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FRAUGISCO MARTINS BE ANDRADE, Ck)ii8ervador-ajadante da 
Bibliotheca Nacional de Lisboa» encarregado da Repartição dos manuscri- 
pios e antiguidades e Professor da cadeira de Numismática, mandada crear 
na mesma Bibliotheca pela Carta de lei de 9 de Julho de 1855.— N. em 
Lisboa a 30 de Janeiro de 1810, sendo seus pães Manuel de Andrade e 
D. Anastasia Paula da Conceição. Estudou nas aulas do extincto mosteiro 
de S. Vicente de Tora todos os preparatórios, que a lei exigia para a matri- 
cula nos cursos superiores da Universidade, e juntamente a língua gre^a, e 
tbeolona moral e dogmática. Em 18^ foi nomeado Beneficiado da Basílica 
patriafchal de Sancta Maria Maior, e em 1836 Officiai supranumerário da 
Bibliotheca Publica da Corte (hoje Nacional de Lisboa), sendo n'esse mesmo 
anno promovido ao logar, que ainda agora exerce.— E. 

1467) Opúsculo acerca da origem da lingua portugueza, composto e de^ 
iicado ao ex.^ sr. conselheiro João Baptista de Almeida Garrett, por dous 
todos do Conservatório Real de Lisboa. Lisboa, na Imp. Nacional 1844. 4.* 
—O outro collaborador n'este escripto foi o sr. João Nepomuceno de Seixas, 
professor de rudimentos históricos no Conservatório Real. A parte n do 
Opúsculo que devia seguir-se a esta primeira, nSo chegou a imprimir-se. 

1468) Catalogo das obras do xv século, que possue a Bibliotheca Nado- 
nal de Lisboa, feito segundo a ordem alphabetico-chronologica dos nomes 
das cidades em que foram impressas; e illustrado com notas. Lisboa^ na 
Typ. Lusitana 1844. 8.® cr. de 334 pag.— Forma o tomo n do Relatório 
acerca da Bibliotheca, dado ao ministro do reino pelo bibliothecario-mór, 
o sr. conselheiro José Feliciano de Castilho. 

1469) Compendio de doutrina popular. Lisboa, 1847. 8.<>— Escripto po- 
litico, publicado (bem como os antecedentes) sem o nome do auctor. 

14/0) As irmãs da charidade, ou a questão do momento. Lisboa, 1888. 

Entre muitos artigos ]>or elle escriptos, e publicados em diversos jor- 
naes nacionaes e estranffeiros, occorre a commemoraçSo especial dos se- 
guintes, que sahíram na Opinião, jornal politico, nos arnios de 1857 e 1858: 

1471) Rudimentos de numismática grega e romana. 1858. — SSo apenas 
seis liç6es, que faxem parte do Compendio ainda inédito, que o auctor con- 
serva em seu poder. 

1472) Breves considerações acerca de alguns pontos da numária por- 
tuguexa. 1858. 

1473) Apontamentos relativos ao insigne escriptor o P. Francisco de 
Macedo. 1851 
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1474) Recordações de um grande príncipe portuguez (o infante D. Hen- 
rique). 1858. 

1475) Apontamentos a respeito de D. João de Castro^ e dos seus conhe- 
cimentos scientificos, extrahidos d'escriptos fíacionaes e estrangeiros, 1857. 

1476) Breve noticia de alguns monumentos litterarios inéditos existen- 
tes em Portugal j notáveis pela forma dos caracteres, e pela belleza das illu- 
minuras, 1857. 

1477) Breves considerações a respeito da natureza, origem e progres- 
sos do conto. 1857. 

Consta aue além do referido tem coordenados, e já em termos de im- 
mediata publicação, o Catalogo methodico dos manuscrtptos paleographieos, 
que possue a Bibliotheca Nacional de Lisboa, illustrado com nota^ históri- 
cas, criticas e bibliographicas ; outro Catalogo da collecção biblica da Bi- 
bliotheca Nacional de Lisboa, egualmente illustrado com notas; uma Gram- 
ínatica philosophica da lingua portugueza; uma Selecta portugueza, ou ex- 
cerptos dos clássicos portuguezes de melhor nota. — Breve compimdio da 
historia da peninsula Ibérica; e outros trabalhos, ainda incompletos, ate. 

FRANGISGO MARTmS DE GOUVÉA MORAES SARMENTO, 

Bacharel formado em Direito pela Univ. de Coimbra, cujo grau tomou a 
10 de Julho de 1853. N. em Guimarães a 8 de Março de 1833, e é filho de 
Francisco Joaquim de Gouvéa Moraes Sarmento e D. Joaquina Rosa de 
Araújo Martins. — E. 

1478) Poesias, por F. Martins.— Porto, na Typ. de SebastiSo José Pe- 
reira 1855. S."" gr. de 213 pag.— São divididas em duas partes, de que a pri- 
meira se intitula Poesias varias, contendo 37 peças poéticas, e a segunda 
Paginas de um livro, com 39 ditas. 

Eis-aqui o que a propósito d'este livro (do qual até agora só vi em Lis- 
boa um exemplar) me escreveu ha pouco pessoa, cujo voto me parece de 
algum pezo: «Ha nas poesias de F. Martins pensamentos elevados, expres- 
sos com enthusiasmo poético. Muitas estrophes revelam génio e talento no 
auctor, apezar de certos descuidos triviaes, que elle de certo emendaria, se 
mais pausado desse a sua obra ao prelo. Imprimiu-a no fogo da juventude, 
e isso o desculpa. Não lhe acho razão para chamar a si^ como ultimamente 
tem feito, quantos exemplares pôde haver do seu livro, a ponto de o tor- 
nar hoje muito raro no mercado. A critica severa, e talvez injusta por ex- 
cessiva, que contra o auctor e a obra escreveu o P. Clemente José de Mello, 
hoje parocho de Prazins, e então estudante da Universidade, levou por 
certo o joven poeta a dar tão errado passo, e o impediu talvez de publicar, 
como promettéra, a segunda parte das Paginas de um livro. 

Anteriormente á impressão d'aquellas poesias, o auctor havia já apre- 
sentado algumas amostras do seu talento poético na Miscellanea, e no Bardo, 
jornaes do Porto. 

FRANCISCO MARTINS PULIDO, Commendador da Ordem de 
Christo, Doutor em Medicina, Director do Hospital dos alienados em Ri- 
Ihafoles, Deputado ás Cortes na legislatura de 1858, Sócio da Academia 
H. das Sciencias de Lisboa, etc. — N. na villa da Vidigueira, da província 
do Alemtejo, a 3 deMarço de 1815. — E. 

1479) Quelques propositions de Médecine. Thése presentée à la Faculte 
de Médecine de Montpellier, le 31 aâut 1839. Montpellier, 1839. 8.* gr. de 
52 pag. 

1480) Dissertação inauaural recitada na Eschola Medico-drvrgica de 
Lisboa, no concurso para o logar de Demonstrador de Medicina da mesma 
Eschola. Lisboa, Typ. da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis 
1843. 8.» gr. De v-33 pag. 
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ÍI8I) C&tieur90 do sr. Beirão na Bsehola Medieo-eirwrgica dê Lisboa. 
Dissertação inaiugural do dito senhor, dada á luz com o original franeez pelo 
dr, Ftwnmeo Martins Pulido. Lisboa, na mesma Typ. 1843. S,"" gr. de 79 

148S) Relatório sobre a organisação do Hospital d' alienados em Rilha- 
folet, e aos resultados administrativos e clinicos no anno de 1650^ e três 
trimestres de i851. Lisboa, Imp. Nacional i851. S." et. de 148 pag. 

Foi com o dr. António Joaôuim de Figueiredo coilaborador na Revista 
medita de Lisboa, 1844 a 184o; e n'e88e jornal vem yarios artigos seus, 
etc. 

FRANCISCO M AliXlNS DE SIQUEIRA, Gavalleiro da Ordem de 
Chrísto, e Feitor da Alfandega de Lisboa.— Foi natural da mesma cidade, 
e filho do desembargador Luis Martins de Siqueira, de quem faço memo- 
ria em sen logar. M. na sua pátria em 1654.— E. 

1483) Na feliee acelamcfção do invictissimo rei D. João IV de Port%h- 
gol. Lisboa, Dor Jorge Rodrigues 1641. 4.''— É um romance, que consta de 
161 coplas. O sr. Figaniere possue um exemplar. 

Í4M) Invectiva a Casttlla y ai Rey Filippe IV, Lisboa, por Paulo 
Craesbeeck 1647. 4.® Doesta possuo eu um exemplar. 

P. FRANCISCO DE MATTOS, Jesuíta, natural de Lisboa. Foi Rei- 
tor do collegio do Rio de Janeiro, depois Provincial, e ultimamente Reitor 
do collegio da Bahia, onde morreu a 19 de Janeiro de 1720, contando 84 
ânuos d*edade e 68 de Companhia.- E. 

1485) Varias Sermões, que primeiro sáhiram em separado, e depois fo- 
ram eoUigidos em um' tomo. Lisboa, por António Pedroso Galrão 1701. 4.* 

1486) Vida do serenissimoprinctpe eleitor D. Filippe Wilhelmo, conde 
patatino do Rheno, duque de Baviera, etc, pae da rainha nossa senhora 
D. Maria Sophia Isabella. Lisboa, por ífiguel Deslandes 1692. 4.^ de 
xxiv-903 pag. Com um retrato. (É traducçSo da que originalmente com- 

SQxera em aílemáo o padre JoSo jBodler^ e não traz no frontispício o nome 
o traductor). Tenho um exemplar, comprado por 240 réis. 

1487) Guia para tirar as almas do caminho espaçoso da perdição, e dt- 
rigil~as peio estreito da salvação. Traducção da íingua france%a do padre 
João Hayneufe. Lisboa, por Domingos Carneiro 1695. 8.» De xliv-355 

1488) Dár sem lenitivo dividida em seis discursos concionatorios, nas 
honras fimeraes da augustissima rainha D. Maria Sophia. Lisboa, por 
Talentim da Costa Deslandes 1703. 4.« De xvi-416 pag. 

1489) Palavra de Deus desatada em discursos condonátorios de dour 
trinas evangélicas, moraes e politicas. Primeira parte. Lisboa, por Valen- 
tim da Costa Deslandes 1709. ^.''^Segunda parte. Lisboa, na Offic. Des- 
landesiana 1712. 4.« 

1490) Desejos de Job, discorridos em dous livros, vor serem outros 
tantos os seus desejos. Lisboa, por Paschoal da Silva 1716. 4.* 

1491) Manual de meditações para todos os dias do anno. Évora, na 
Offic. da Universidade 1717. 24.* (diz Barbosa, mas é em 12.«) de xxiv-2a6 
pag. EdíçSo feita em caracteres miudissimos, da qual tenho um exemplar. 

1492) Vida chronolo^ica de Sancto Ignacio de Loyola, fundador da 
Companhia de Jesus. Lisboa, por Paschoal da Silva 1718. foi. deLXViii-588 

lag. e adornada com sete estampas gravadas a buril. — É a mais procurada 
ias obras do auctor, e sei de exemplares vendidos de 800 a 1:440 réis. 

1493) Coro miystieo de sagraaos cânticos, entoados na harmonia de 
utmmptoà mareies, poHtieos e concionatorios. Lisboa, pelo mesmo 1724. foi. 

Ignoro a razio por que o colleetor do ehamado tSatalõço da Academia 
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deixou de incluir as obras doeste padre, que por sua linguagem e estylo nSo 
sSo por certo inferiores ás de outros seus contemporâneos, que lá figuram : 
e António de Moraes Silva o menciona entre os auctores, de cujos escríptos 
se serviu na composição do seu Diccionario. 

P. FRANCI8GO DE MATTOS GALADO, Prior do convento de 
N. S. da Encarnação das Gommendadeiras d'Avis, e Ministro da Guria Pa- 
triarchal, etc. — Ignoro á sua naturalidade, e nascimento; e por inducçfto 
colhida nos Almanaehs de Li$hoa, persuado-me a que faleceria entre os 
annos de 1807 e Í8i2.— E. 

1494) Fiel christão instruído nos deveres da religião, pelo quotidiano 
exercido que ensinam as Sagradas Letras, etc. Lisboa, 179... 8.® 

1495) Mundo politico, civil e moral, que declara os costumes e estado 
das monarchias e impérios mais polidos, (me se fundaram desde que as gen- 
tes se dividiram pelo globo da tçrra, etc, Tomo i. Lisboa, na Offic. de Jofio 
Procoplo Gorréa da Silva 1799. S^ — ^NSo sei que publicasse os tomos se- 
guintes. 

1496) Igreja militante protegida pelo Omnipotente Deus, desde o prin-- 
cipio dos séculos contra os embates de Lúcifer, etc, Lisboa, na Regia Offic. 
Typ. 1797 e seguintes. S,^ 6 tomos. 

Estas obras pouco se recommendam por seu estylo e locuçSo. Acham- 
se de todo esquecidas. 

FRANGISGO DE MATTOS DE SÁ, sigeito de nobre ascendenda, 
segundo diz Barbosa, e natural da villa de Freixo d'Espada á Cinta, na 
província da Beira. Náo constam as datas do seu nascimento e óbito, nem 
que profissão exercesse. — E. 

1497) (CJ Livro de Nossa Senhora do Desterro., Lishoa, por JoSo Ro- 
drigues 1620. 8.* 

1498) Tratado da joura Conceição da Virgem Maria nossa senhora. 
Lisboa, pelo mesmo 1620. 8.<*Uma e outra obra. silo escriptas em verso, con- 
forme o testemunho de Barbosa. Pela minha parte declaro que ainda não 
vi exemplar de qualquer d'ellas, e só sim da seguinte, que escreveu em cas- 
telhano: 

1499) Entrada y triumpho que la eiudad de Lisboa hizo a la C. R, M, 
d'elrey D, Filippe tercero de las Espanas, y segundo de Portugal, etc, etc. 
Dirijído àl ilL'^'^ sr, D. Alfonso de Lencastre, Commendador mayor de Por^ 
tugal, Author Francisco de mattos de Saa, Lisboa, por Jorse Rodrigues 
1620. k,^ de iv-26 folhas numeradas só na frente.— Só a dedicatória (em 
prosa) e licenças sSo em portuguez; o mais é tudo em hespanhol, inclusive 
a elegia, que Barbosa diz ser escripta em portuguez, mas que de certo o 
nfto ó. O exemplar, que examinei, pertence á mui curiosa coilecçao do sr. 
Francisco de Paula Ferreira da Costa, do qual faço menç&o em logar cons- 
petente. 

D. FRANGISGO MAURÍCIO DE SOUSA COUTINHO, Cavalleiro 

da Ordem de Malta, Almirante da Armada Real, Governador da capitania 
do Grâo-Pará, etc. — Foi irmfto dos condes de Linhares D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho, e do Funchal D. Domingos, dos quaes ambos se &z mençSo 
n^este Diccionario, — E. 

1500) Vantagens da boa educação, e objectos da mesma, Tradueçã<ydo 
francez. Lisboa, 1806. 8.» 

D. FRANCISCO DE MELLO, Clérigo secular. Formado em Theolo- 
gia, e Mestre em Artes pela Universidade de Paris; do conselho d'elrei 
D. Jofto III, ao qual foi muito acceito, tendo-o sido nfto menos a elrei 
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D. Manuel, a cujas expensas seguiu e terminou em Paris os seus estudos. 
Affirmarse que fora nomeado primeiro Bispo para a diocese de Goa, então 
noTamente erecta; e que estando já sagrado falecera antes de embarcar 
para o seu destino em 1532. (É isto o qiie diz Jorge Cardoso no Agiologio 
tomo I, pag. 549, repetindo quasi o mesmo no tomo ii, pag. 174.) Porém 
esta asserção, e outras que se encontram na Bibl, de Barbosa, tomo n, 
pag. 197 e 198, e no Catalogo dos arcebispos de Goa por D. António Cae- 
tano de Sousa, carecem todas de miúdo exame, e parecem insustentáveis á 
yista do epitaphio de D. Francisco de Mello, que não faz mençSo de tal di- 
niidade; a não ser que elle a tivesse declinado, como alguém pretende. 
O beneficiado Leitão Ferreira nas Noticias Chronologicas da Vniv, quer 
timbem que elle fosse Reitor da Universidade, ainda então em Lisboa, por 
quatro annos success^vos desde 1529. O que parece não admittir duvida, 
é que fora natural de Lisboa, filho de Manuel de Mello e de D. Brites da 
Silva, e nascido em 1490 ; e que se finara em Évora a 27 de Abril de 1536. 

Acerca da sua vida o escriptos coordenou António Ribeiro dos Sanctos 
uma Memoria, que vem nas de Litteratura da Acad. R. da$ Sciencias, to- 
mo vn, pag. 237 a 249; mas apezar das diligentes investigações do douto 
académico, parece-me que ficaram ainda para conciliar e remover algumas 
graves difficuldades, cuja enumeração não é por agora do meu propósito. 
N*e8ta Memoria se dá ampla e miuda descripção de um precioso códice 
roanuscripto, que comprehende vários tractados mathematicos de D. Fran- 
cisco de Mello, em latim, o qual existe na Bibl. Nacional de Lisboa. De- 
rem comtudo conferir-se essas noticias com as que a respeito do mesmo 
eodice se lêem no Ensaio histórico sobre as Mathematicas em Portugal, por 
Stockler, de pa«. 123 a 128. 

O P. José Caetano de Almeida, bibliothecario d*elrei D. João Y, do 
qual tenho já por vezes feito menção n'este Diccionario, diz que possuirá 
em tempo um volume manuscripto no qual se achavam coUigidos vários 
discursos, e pequenos opúsculos de D. Francisco de Mello. Este volume 
ficou, como tantos outros, reduzido a cinzas no incêndio subsequente ao 
terremoto de 1755; resta porém o Índice do que n'ell6 se comprenendia, o 
como objecto de curiosidade aqui o transcreverei, servindo egualmente 
para adicionar ÁBibL de Barbosa a noticia d'estas obras, na parte em que 
escaparam ao conhecimento do nosso eruditíssimo abbade. Eis-aqui os tí- 
tulos com a própria orthographia : 

Oração que fez sendo fidalguo da Casa delRei D. João 3.^, mtando to- 
mou o eapello Cardinalicio em a capella de Almeirim o Infante 2). Afonso 
aos 27 de Abril de 1526. 

Prohguo para o Infante D. Henrique sobre a tralação da carta de Mar- 
que Tullio, aue por seu mandado fez. 

Caria de Marquo Túlio Cicerão para Quinto Cicerão seu irmão, Go- 
vernador da provinda da Ásia Menor. 

Caria que escreveo a um Religioso per roguo doutro. 

Oração que recitou nas Cortes de Torres Novas em 29 de Septembro de 



Proposição ao Synodo de Évora aos 28 de Maio de 1534, por ordem 
do Cardeal Infante D, Affonso. 

Oração cúe recitou sendo Conselheiro delRei em 13 de Junho de 1535 
nas Cortes de Évora. (D'esta faz menção Barbosa, e eu conservo copia 
d'ella em um livro de Cartas, a que por vezes tenho já alludido n^este 
DiceionariOj v. g. no tomo n, n.^ F, 153 in fin.) 

Outra oração nas ditas Cortes em 20 do referido mes. 

Oração no acto do juramento do Principe D. Manoel emt^do sobre- 
dito mes e anno nas mesmas Cortes de Évora. 

De todas as obras indicadas não consta que alguma visse até agora a 
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luz publica pelo benefício do prelo. Unicamente sei, que se imprimiu á se- 
guinte, hoje raríssima: 

1301) fC) Fala que fez Frucisco de Melo nas Cortes dei Rey dom Joâa 
o terceyro na villa de Torres notias a xix de Setembro. Ahno de m. d. xx^v. 
dia de São Miguel.na ygreja de sam Pedro. 

Barbosa e o pseudo Catalogo da Academia indicam esta Fala por modo 
que parece dar a entender que ella se imprimira em separado. Ha porém 
n'isto inexactidão, pois (como já disse no tomo ii, n.° 1^8) esta, e outras 
Orações e Respostas feitas em diversas cortes andam todas em um só e 
único folheto, cuja descripçâo integral se pôde ver na Bibliogr. Hist. do sr. 
Figaniere, n.« 186. 

FRANCISCO DE MELLO FRANCO, Bacharel formado em Medicina 
pela Universidade de Coimbra, Medico honorário da camará d'elrei D. Joto 
VI, Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc. — N. em Piracatu, 
na província de Minas-geraes, império do Brasil, aos 17 de Septembro de 
1757. Tendo feito os primeiros estudos no seminário de S. Joaquim do Rio 
de Janeiro, veiu para Portugal, onde concluiu os preparatórios, matricu- 
lando-se depois na faculdade de Medicina. Accusado (ao que parece calum- 
niosamente) de seguir idéas irreligiosas, foi lançado nos cárceres da Inqui- 
sição, e ahi jazeu por alguns annos, sendo a final posto em liberdade. Voltou 
entSo a concluir os seus estudos, e recebido o grau, estabeleceu-se em Lis- 
boa, e n*esta capital exerceu por muitos annos a sua profissão com grande 
credito e proveito. Em 1817 loi por ordem d'elrei D. João VI chamado para 
acompanhar ao Brasil a archiduqueza D. Maria Leopoldina, destinada es- 
posa do Príncipe Real. Não* encontrou porém na corte o acolhimento que 
era de esperar, chegando a ser-lhe vedada a entrada no paço, onde os re- 
centes acontecimentos de Pernambuco traziam os ânimos convulsos e irri- 
tados contra as doutrinas liberaes, a que Mello Franco era reconhecida- 
mente aífeiçoado. Perdida toda a sua fortuna, pela quebra fraudulenta de 
um negociante, em cujas mãos puzera o producto das suas economias e dos 
bens, que antecipadamente havia vendido em Portugal, viu desapparecer 
d'esta sorte os seus recursos, c o património de seus filhos. Quebrantado 
de animo com estes desgostos, e cxtranhando talvez a mudança do clima, sen- 
tiu-se atacado de uma febre consumptiva, a cujos progressos se oppozeram 
debalde os soccorros da sciencia. Voltando de uma digressão que fizera á pro- 
vincia de S. Paulo, no intento de procurar algum allivio em sua enfermi- 
dade, ao chegar á altura de Ubatuba, conheceu ser chegado o seu ultimo 
termo. Pediu que o transportassem de bordo para terra, e ali acabou a 22 de 
Julho de 1823, debaixo de uma palhoça. — Vej. o Elogio histórico^ que á sua 
memoria dedicou o sr. dr. J. M. da Cruz Jubim, transcripto resumida- 
mente na Revista trimensal do Instituto do Brasil, tomo v, pag. 345. — E. 

1502) O Reino da Estupidez: poema heroi-comieo em quatro cantos. 
Paris, 1819. 18.»— iVbra edição correcta: Ibi, na Offic. de A. Bobée 1821. 
18.» de x-62 pag. — Nova edição: Lisboa, na Imp. de João Nunes Esteves 
1833. 16.® — K ultimamente, na Collecção dos Satyricos Portuguezes, que 
forma o tomo vi do Parnaso Lusitano, impresso em Paris, 1834. 32.»— Anda 
em todas as referidas edições sem o nome do auctor. 

Este poema (em que se diz tivera também parte José Bonifácio de An- 
drade e Silva, patrício e contemporâneo de Mello Franco) foi composto em 
Coimbra pelos annos de 1785, sendo então reformador reitor o Principal 
Mendonça, que nps princípios do anno seguinte foi substituído pelo Prin- 
cipal Castro.* Os verdadeiros auctores tiveram arte para occultar-se por tal 
modo, que ninguém d'elles desconfiou, entretanto que outros totalmente in- 
nocentes no caso soffreram toda a espécie de desgostos, e até perseguições 
offieiaes, promovidas pelo despeito do eorpo cathraratico, que se julgou al- 



Digitized by 



Google 



Í7: 



FR lá 

fameote offendido por aauella satyra anonynaa. Entre os perseguidos con- 
faram-se Ricardo Baimundo Nogueira, e António Ribeiro dos Sanctos, homens 
cujo caracter circumspecto e princípios moderados pareciam dever pol-os 
ao abrigo de qualquer suspeita (Vej. a este respeito as Poesias d'Elpino, 
tomo m pag. 69, e a Memoria hist. e descriptiva acerca da Bibl. da Univ., 
pag. 61 a 63).— Os apaniguados dos lentes, e mais pessoas que o poema 
fulminava, tractaram também de desforrar-se compondo á sua parte algu- 
mas satyras, que giraram manuscriptas, e nas quaes envolviam aquelles, 
de cujas mãos presumiam ter partiao o raio. Doestas satyras vi ainda ha 

rco tempo uma, com o titulo : O Zelo, poema offerecido aos adoradores 
Estupidez, por Patricio Prudente Calado, Ha um exemplar na livraria 
de Jesus. 

Do poema de Mello Franco sahiu ha annos uma curiosa analyse critica, 
na Chron, Litt. de Nova Acad, Dram. de Coimbra, tomo i, pag. 205 e se- 
guintes. 

1503} Tractado da educação physica dos meninos, para uso da nação por- 
tíiguesay publicado por ordem da Acad. R. das Sciencias. Lisboa^ na Typ. 
da mesma Acad. 1790. 4.® de vm-H9 pag. 

1504) Elementos de Hygiene, oudtctames theoricos e práticos para con* 
servar a saúde e prolongar a vida. Publicados por ordem da Acad. R. das 
Sciencias. Ibi, na mesma Typ. 1813. i.'^-— Segunda edição, íhi... — Terceira 
edição (revista, augmentada e correcta pelo auctor). Ini, 1823. 4.^ de xm~ 
354 paè. 

1505) Ensaio sobre as febres, com observações analyticas acerca da to- 
^raphia e clima do Rio de Janeiro. Publicado pela mesma Acad. Ibi, 1829. 

.• de vra-205 pag. 

1506) Discurso recitado em sessão publica da Academia R, das Scien- 
cias, sendo Vice-secr etário. —^o tomo v, parte i das Mem. da Acad. foi. 

Conforme a opinião de alguns, são também de Mello Franco os opús- 
culos publicados anonymos em 1787 com os titulos de Respostas ao Pilo- 
sa fo Solitário. (V. n'este Diccionario, tomo ii, n.^* C, 288 e 289). 

Diz-se que deixara manuscriptas varias poesias, e entre ellas umas que 
se intitulam Noutes sem somno, as quaes se conservam talvez em poder dos 
sens parentes. 

FEANGI8G0 DE BEELLÕ £ TORRES, l.« Conde da Ponte, e l.« 
Marquez de Sande, Commendador da Ordem de Christo, General da Arti- 
Iheria, e Embaixador extraordinário ás cortes de Londres e Paris, nas quaes 
tractou os casamentos da infante D. Catharina de Portugal com Carlos il de 
Inglaterra^ e da princéza D. Maria Francisca Isabel de Saboya com D. Af- 
fonso VI, etc. etc. — Foi natural de Lisboa, e faleceu a 7 de Dezembro de 
1667, morto por engano, ao tempo em que se recolhia para sua casa, se- 
gundo referem alguns historiadores. Não menos versado nas sciencias ma- 
thematicas, que nas da politica e diplomacia, deixou em umas e outras pro- 
vas de sua erudição, nas obras que compoz, e que infeli;pmente nunca vie- 
ram á luz publica. Eis-aqui os titulos de algumas, conforme refere Rar- 
bosa: 

1507) Introducção geographica: 3 tomos de 4.* — O primeiro contém 
a essência da sphera; o segundo os principios geographicos ; o terceiro 
questões geographtcas, comum compendio mathematico. Dedicado a D. Fran- 
cisco Barreto, bispo do Algarve, em o anno de 1638. — O sr. dr. J. C. Ay- 
res de Campos me communicou ter em seu poder uma copia do Compendio 
mathematico, a qual com outros manuscriptos comprara ha poucos annos em 
Coimbra, e forma um pequeno volume ae 4.^ de 33 folhas numeradas só- 
meAte no recto, com frontispício tarjado á penna. 

1508) Astronomia moderna, escripta em o anno de 1637. Foi. 
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Inutilmente tenho procurado a noticia doestas duas obras e do seu au- 
ctor nas Memorias históricas acerca de Mathematicos portuguezes, por A. 
Ribeiro dos Sanctos, insertas no tomo viii das de Litt. da Acad, R, das 
Sciencias; veja-se porém o Ensaio histórico sobre as Mathematicas em Por- 
tugal, por Stockier, a pag. 52. 

1509) Summa politica, tirada de vários auctores, e dedicada ao prín- 
cipe D. Filippe. Em 8.« 

1510) Negociações das suas embaixadas. Foi. 8 tomos. CollecçSo, que 
no sentir de Barbosa é digna de grande estimação^ e havida pela melhor que 
se tem feito no seu género. 

1511) Relação da forma com que a magestade d'elrei da Gran-Breta- 
nha manifestou a seus rjeinos tinha ajustado o seu casamento com a serenís- 
sima infanta de Portugal D. Catharina. Lisboa, na Offic Graesbeeckiana 
1661. 4.* de 16 pag. — Este opúsculo, formado, como diz Barbosa, das car- 
tas que D. Francisco de Mello escrevera durante a sua embaixada em Lon- 
dres, é qualificado de muito raro no catalogo da livraria de Lord Stuart, 

âue d*e]le tinha um exemplar, descripto no mesmo catalogo sob n.* 3090. 
utro se conserva na Bibl. Nacional de Lisboa, e eu possuo também um, 
posto que mui deteriorado. — Foi reimpresso nas Prora* da Hist. Genea- 
lógica da Casa Real, tomo iv, liv. 7.*» n.* 37. 

FRANCISCO DE MELLO DE VA8CONCELLOS £ LIMA, natural 
(segundo me dizem) da villa de Setúbal, posto que não haja mais precisas 
indicações de suas circumstancias pessoaes. — E. 

1512) Discurso preliminar á Mathematica: por occasião da abertura da 
aula desta sciencia, que hoje serve de instrucção aos ordinandos do bispado 
de Beja. Lisboa, na Reg. Offic. Typ. 1792. 4.* de 53 pag.— Vi um exem- 
plar na livraria do extincto convento de Jesus. 

P. FRANCISCO DE MENDOx\ÇA, Jesuíta, Doutor em Theologia pela 
Universidade de Évora, e Procurador geral da sua ordem em Roma.-rFoi 
natural de Lisboa, e chamoú-se no século D. Francisco da Costa, sendo fi- 
lho de D. Álvaro da Costa, Armeiro-mór d'elrei D. Sebastião. N. em 1573, 
professou o instituto de S. Ignacio aos 14 annos de edade, contra vontade 
da sua familia, e m. era Leão de França no de 1826, quando contava 53 de 
edade.— E. e se publicaram posthumas por diligencia de differentes edi- 
tores : 

1513) fCJ Primeira parte dos Sermões do P. Francisco de Mendonça... 
N'ella se contém os sermões dos sanctos tempos do advento, quaresma e ou- 
tras domingas do anno, e da sancta cruzada. Lisboa, por Mathias Rodri- 
gues 1632. foi. De folhas 1 até 18 ó numerado só no recto das paginas ; d'ahi 
ató 552 são numeradas por ambas as faces. Com indice no nm sem nume- 
ração. 

1514) fC) Segunda parte dos Sermões etc. Contém sermões da eucharis- 
tia, da Virgem mãe de Deus, dos patriarchas das religiões, e outros muitos 
sanctos e sanctas; dos defuntos, e vários outros. Lisboa, por Lourenço 
d*Anvers 1639. foi. de xliv-401 pag., afora os Índices finaes. 

O preço d'estes volumes, que Jião são vulgares, regula, segundo creio, 
de 1:440 até 2:400 réis. O exemplar que possuo custou-me todavia muito 
menos, por ter sido comprado conjunctamente com muitas outras obras no 
espolio do advogado Rego Abranches. 

Na segunda parte referida acham-se incluidos quatro Sermões, que já 
haviam sido impressos em separado eçi vida do auctor, e que Barbosa e o 
chamado Catalogo da Academia mencionam também separadamente. D'el- 
les apontarei os seguintes, por pertencerem á collecção especial dos Autos 
da fé: 
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1515) (C) Sermão no Auto publico da fé, que $e celebrou na praça da 
cidade d'Ecora emSde Junho de 1616. Évora, jjor Francisco Simões 1616. 
4.* Ha uma eontrafação com a mesma data, e idênticas declarações, feita 
pelo meiado do século xvni. 

1516) fCJ Sermão do Auto da fé em Coimbra aKde Novembro de 1618. 
Coimbra, por Diogo Gomes Loureiro 1619.~Lisboa, por Pedro Graesbeeck 
1619. 4.» 

Ambos os volumes d'estes Sermões foram traduzidos em castelhano por 
Fr. Francisco Palau, e se imprimiram^ conforme o testemunho de Barbosa : 
o que é boa prova da sua acceitaçSo. É com effeito, o P. Mendonça na opi- 
ni2o de alguns críticos doutos, e imparciaes, foi nSo só um dos mais bene- 
méritos cultores da lingua portugueza, mas ainda um dos melhores exem- 
plares entre nós da eloquência enrista. Nos seus discursos se encontra além 
da solidez e elevaçSo da doutrina, estylo puro, claro, enérgico, e nu- 
meroso; imagens brilhantes, e sempre naturaes, elocução selecta, conve- 
niente e harmoniosa : o que tudo, sobre lhes merecer um distincto logar en- 
tre 06 nossos escriptores mais elegantes, os collocam no numero d'aquelles 
em que se acham com dignidade desempenhadas as difficeis obrigações do 
ministério do púlpito. 

NSo falta quem afiirme que este pregador fora o primeiro que intro- 
duzira os conceitos nos sermões, passando este ^osto e estylo (de que depois 
tanto se abusou) para os prógadores de Hespanha e Itália. Vej. a Conver- 
sacão familiar e Exame critico etc. pelo P. severino de S. Modesto (pseu- 
donymo) a pag. 133. — José Agostinno de Macedo reproduziu também a 
mesma afirmativa no Motim Litterario, tomo i, pag. 106 da ediçSo de 
1811. « 

FRANCISCO MILLI8 DE MACEDO, Bacharel em Direito Civil pela 
Universidade de Coimbra, e Advogado em Lisboa suapatría.— N. em 1d50^ 
e m. a 24 de Dezembro de 1721.— E. 

1517) Allegofão de direito sobre 4 successão da Casa d' Aveiro, que vaga 
por falecimento de D, Maria Guadalupe de Lencastre, a favor de D. Pearo 
de Lencastre, conde de Villa nova, contra o Marquez Mordomo-mór, o Du- 
que de Banhos, e D. Lourenço de Lencastre, etc, Lisboa, por José Lopes 
Ferreira 1719. foi. 

FR. FRANCISCO DE MONFORTE, escriptor (quanto a mim sup- 
posto) cujo nome debalde se procura na Bibl. Lusitana.— A^^Sírecem por 
vezes no mercado, e existem na Bibl. Nacional, na do convento de Jesus, 
etc. certos volumes de folio, em cujos rostos se lé o titulo seguinte : 

1518) Espelho de penitentes e chronica das vidas dos sanctos, em que 
se manifestam as vidas de muitos varões de abalisadas virtudes, e outros que 
pelas verdades da fé catholica sacrificaram as vidas; aonde se mostram as 
fundações de algumas provindas, que fioreceram em sanctidade, por seu au- 
dor Fr. Francisco de Monforte, religioso menor. Lisboa, na Offic. do dou- 
tor Manuel Alvares Solano 1754. foi. 

Examinandonse porém o conteúdo n'estes volumes, depara-se com uma 
insólita e grosseira contr^açfio; porque uns sSo exemplares do segundo 
tomo da Chronica da provinda a' Arrábida por Fr. José de Jesus Maria, 
outros o sSo da Chronica da provinda da Piedade por Fr. Manuel de Mon- 
forte, da ediçSo de 1751 ; tendo-se arrancado a uns e outros os respectivos 
frontispícios, para substituil-os pelo que se acaba de descrever acima. Qual 
fosse a origem precisa d'esta especulação, que tem todo o caracter de frau- 
dulenta, nSo o saberei dizer; mas entendo que devo registar aqui o facto 
(a que também o sr. Figaniere alludiu de passagem no n.'* 13iO da Bibl. 
Bist.) para ficarem prevenidos os que encontrarem taes exemplares, nSo 
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se deixando iUudir pelos rostos suppositicios, com que elles se acham de- 
corados. 

«FRANCISCO MONIZ BAHRETO, natural da Bailia, e do qual co- 
nheço apenas a seguinte producçâo, por ter d^ella um exemplar: 

i519) Ao passamento de S. M. Fidelissima a senhora D. Maria IL Rai- 
nha de Portíigal. Poesia offerecida aos poetas portuguezes, etc. Bahia, Typ. 
de Camillo de Lelis Masson & C/ 1854. 8.» gr. de íi pag. 

«.FRANCISCO MONIZ TAVARES, do Conselho de S. M. o Impera- 
dor do Brasil, Dúfnitario da Ordem do Cruzeiro, Monsenhor da Capella Im- 
perial, etc. etc. Foi Deputado ás Cortes geraes e constituintes pela sua pro- 
víncia em i82i. — N. em Pernamhuco, e faleceu posteriormente ao annode 
i850.— E. 

i520) Historia da Revohcão de Pemambueo em 1817. Pernambuco^ 
1840. 8.0 

FR. FRANCISCO DE MONTE ALVERNE, Franciscano reformado 
da província d'Arrabida, do qual não acho outra commemoraçSo que a de 
ter escripto e publicado o opúsculo seguinte : 

1521) Descripção das notáveis acções com <me se dispozpara a morte 
o t//.** e ea?."** sr. D. Nuno Caetano Alvares Pereira de Mello, conde de 
Tentúgal^ marques de Ferreira, duque de Cadaval, etc, Lisho^, na Offic. 
de Francisco Luis Ameno 1784. 4." 

»FR. FRANCISCO DE ]||pNTE ALVERNE, Franciscano da pro- 
víncia de Sancto António do Rio de Janeiro. Parece ter nascido pelos an- 
nos de 1790; e tendo perdido inteiramente a vista em 1836, faleceu no con- 
vento da referida cidade por íins de 1858.— E. 

1522) Obras oratórias do P. Jtf. Fr. Francisco de Monte Alveme, Rio 
de Janeiro 1853. 8.° gr. 4 tomos. 

A respeito d'estas obras e do seu auctor, lé-se na Rev. trimensal do 
Instituto, vol. XVII, supplemento, pag. 27, a seguinte apreciação: 

«O mestre de tantos mestres está acima dos elogios que poderíamos fa- 
zer á sua obra: a impressão que ella produziu no espirito publico já assel- 
lou o seu mérito ; ninguém houve que nSo admirasse a phrase castigada, o 
estylo correcto, a inspiração nunca amortecida, a illustraçSo sempre abun- 
dante, a propriedade e brilhantismo das imagens, a argumentação enérgica 
do grande pregador brasileiro : ninguém houve que não se deixasse pren- 
der á sua eloquência arrebatadora, que ás vezes inflamma como o raio, ás 
vezes suavisa como o orvalho matutino, e acaba sempre por accender a es- 

Serança em nossa alma, e entornar a fé em nosso coração : ninguém houve 
nalmente, que ao ler as obras oratórias de Fr. Francisco de Monte Alverne 
não conversasse ao mesmo tempo com um padre sábio, com um philosopho 
profundo, e com um poeta inspirado. » 

FRANCISCO DE MORAES, cuia naturalidade é ainda duvidosa, posto 
aue a opinião mais segura o supponha nascido em Bragança. Barbosa, ten- 
ao-o daao como tal no tomo n da Bibl., veiu a desdizer-se no tomo iv, affir- 
mando que elle nascera em Lisboa, mas sem que levasse a bem communi- 
car-nos os fundamentos que o fizeram mudar de parecer. Moraes foi Com- 
mendador da Ordem de Ghristo, e Thesoureiro da Casa Real no reinado de 
D. João III. Em 1540 acompanhou a França o embaixador D. Francisco de 
Noronha, sesundo Conde de Linhares, a cuja casa parece se mostrara muito 
addicto. BarBosa nos diz, que elle perecera morto violentamente á porta do 
Rocio d'Evora em 1572, sem particularisar jnais cousa alguma com res- 
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peito ás circumstancias e causas d'e8te successo. Devia ser então de edade 
mui provecta, pois que elle próprio declara, referindo-se á epocha da sua 
demora em França, achar^e a esse tempo (1540) em annos já desviado» de 
pensamentos ociosos, o que inculca teria nascido, quando menos, no princi- 

Sio do século xvx. — As escassas noticias que de sua vida nos ficaram põ- 
em vér-se resumidas no principio do tomo i da edição do Palmeirim de 
1786, quB logo mencionarei. Consulte-se também o Catalogo dos auctores 
que antecede o Diccionario portuguez da Academia, a pag. clyu. — £. 

1523) (C) Chronica de Paímeirim de Inglaterra, Primeira e segunda 
partes. Évora, por André de Burgos 1567. foi. gothico. 

Na iá citaaa prefação da de 1786 apontam-se dous únicos exemplares 
conhecidos d'esta rarissima edição, um na livraria das Necessidades (hoje 
Real), outro na do collegio de S. Bernardo de Coimbra, e carecendo ambas 
de rosto e dedicatória. A Bibl. Nacional de Lisboa possue também um exem- 
plar. 

Esta edição foi até agora havida pelos nossos bibliographos como a pri* 
meira, que do Palmeirim sé fez em língua portugueza. Mas, se bem me re- 
cordo, ouvi dizer ha mais de dous annos ào sr. conselheiro Macedo, oue 
elle tâuba em seu poder um exemplar do Palmeirim^ impresso em 15d&> 
com a declaração de ser essa terceira edição. Sendo assim> a chamada pri- 
meira de 1567 viria a ser consequentemente quarta. 

Deixando porém este ponto para averiguação ulterior, os nossos philo- 
iogos téem quasi geralmente considerado a Chronica de Palmeirim como 
producção original portugueza, tomando ao que i>arece na conta de ficção 
o asserto do próprio Moraes, que na sua dedicatória á infanta D. Maria diz 
expressamente que trasladara esta Chronica de outra, que vira em poder de 
AlLert de Renes em Paris, tam gastada da antiguidade de seu nascimentOf 
fie com assaz trabalho a pôde ler. Não faltaram porém alguns, que escudar 
aos com a auctoridade de Cervantes (Vida de D. Quixote, liv. i cap. 6) jul- 
garam sim a Chronica portugueza, mas que não fora Moraes o seu auctor; 
transferindo a honra d'esta paternidade para elrei D. João II, a quem attri- 
buiram esta composição. Todavia, taes opiniões tornaram-se insustentáveis 
depois que appareceram edições de Palmeirim nas linguas castelhana e fran- 
eeza, anteriores á data da publicação da obra em portuguez, mostrando-se 
evidentemente que ella era já conhecida dos extranhos, quando Moraes a 
transplantou para Portugal. Veja-se a este respeito o artijzo assas desenvol- 
vido do Manuel de Brunet, tomo iii, (1843) pag. 619 e 6zO, perante o oual 
devem cessar todas as duvidas. Ahi se menciona: l."*, uma edição do ra^ 
meírim em lingua castelhana, feita em Toledo, em casa de Fernando de Sancta 
Cathalina, lâ8, 2 volumes de folio, em cujo primeiro tomo apparece um 
curioso acróstico, do qual se tira que o auctor d'este romance se chamava 
Luís Hurtado; 2.®, outra edição em francez, mas com a declaração de ter 
sido traduzida do castelhano por maistre Jaques Vincent, Lyon, 1553, 2 par- 
tes em um vol. de foi.; S.**, outra edição em italiano (traducção de Mam- 
brino Rosco) impressa em Veneza, 1553, 3 vol. de 8.« Todas estas são de 
certo moito anteriores á primeira edição portugueza conhecida, e prova- 
velmente o serão ás outras precedentes se acaso existem, sendo exacto o tes- 
temunho a que acima alludi. 

Sendo-me até a^ora impossivel deparar em Lisboa com algum exem- 

Í>lar das referidas edições em idiomas extranhos, com as quaes podesse con- 
erir o nosso Palmeirim portuguez, estou por isso privado de verificar se 
é certo o (jue se me affigura; isto é, que Moraes não trasladou ao pé da le- 
tra, mas introduziu na versão cousas do seu próprio fundo : se algum dia 
houver opportunidade para essa confrontação, não deixarei de a fazer. En- 
tretanto continuemos a enumerar as successivas reimpressões, que o Pa^ 
meirm teve entre nõs. 
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Na já por vezes allegada prefação da moderna ediç2o de 1786, fala-se 
de um exemplar, que existia na livraria do convento de S. Francisco da Ci- 
dade, de caracter entre gothico e redondo, muito falto e estragado, e que 
mostrava ser impresso fora do reino. Nâo se declara comtudo aonde, nem 
quando o fosse, naturalmente porque se nSo offereciam para isso as preci- 
sas indicaç(^s. 

Reimprímiu-se novamente em Lisboa, 15d2, foi., por industria de Af- 
fonso Fernandes, livreiro. O editor diz ser esta segunda edição; mas é pelo 
menos terceira, a contar com a tal feita fora do reino, de que acabo de 
tractar; e será sexta, se posso haver por certo o que (como já disse) me 
persuado de ter ouvido ao sr. Macedo. 

Notarei aqui de passagem, que António Ribeiro dos Sanctos nSo só 
deixou de mencionar a ediçSo de 1567 a pag. 93 do tomo vin das Mem, de 
Litt, da Acad.y onde deveria entrar; mas aílude a ella adiante (pag. 113) 

Sor um modo incorrecto, e que induz a erro, dando-a como feita pelos 
erdeiros de André de Burgos, quando este impressor ainda vivia em 
1679. 

Mais modernamente se emprehendeu nova ediçSo, com o' titulo: Chro- 
nica de Palmeirim de Inglaterra, primeira e segunda parte, por fíranciseo 
de Moraes, a que se ajuntam as mais obras do mesmo auctor, Lisboa, na 
Offic. de SimSo Thaddéo Ferreira 1786. 4.« 3 tomos, com xxiv-523, 549 e 
46(M»pag. 

Esta reimpressSo foi dirigida (como já disse no tomo i do Dicdonario 
pag. 17) pelo professor Agostinho José da Costa de Macedo, de auem é a 
prefaçáo aue antecede o primeiro volume, e a nota con^ que finda o ter- 
ceiro. l)'ella se tiraram alguns poucos exemplares em papel de grande 
formato, dos quaes a Biblíotheca Nacional possue um, que foi de D. 
Francisco de Mello Manuel, e havia outro na livraria de Lord Stuart, 
como consta do respectivo Catalogo n.<^ 2546, onde vem com a nota de 
muito raro. 

Sobre esta se fez a edição recentíssima em 3 tomos de 18.«, coiporeben- 
dida na intítulada Bibliotheca Portugueza, da qual já falei mais detidamente 
a pag. 387 do tomo i. 

1524) (C) Diálogos, com um desengano de amor, sobre certos amores 
que teve em França com uma dama franceza da rainha D. Leonor, Évora, 
por Manuel Carvalho 1624. 8.« 

Estes Diálogos andam também incorporados nas duas edições do Ptf^• 
meirim que ultimamente acabo de mencionar. A Bibliotheca Nacional tem 
um exemplar da de 1624. 

Note-se que Barbosa no artigo competente, depois de apontar a refe- 
rida ediçáo dos Diálogos de 1624, torna a produzir os títulos de cada um 
d'estes em particular, por modo que ficam parecendo outras tantas obras 
diversas ; e o mais é, inculcadas como se estivessem ainda manuscriptas ! 

Se houvéssemos d'estar pelo que diz o mesmo Barbosa, teriamos tam- 
bém de attribuir a Francisco de Moraes a seguinte obra em castelhano, que 
na BibL vem descripta em seu nome: 

1525) De los vaíerosos y esforçados hechos en armas de Primaleon, híjo 
dei emperador Palmeirin, y de su hermano Polendos, Lisboa, por SimAo 
Lopes 1598. foi. 

Porém já o professor Macedo, na lembrada prefaj^áo da ediçáo de 1786, 
adduziu as razões que o levavam a apartar-se da opinifio de Barbosa, nfto 
julgando que tal obra podesse com probabilidade attribuir-se a Francisco 
de Moraes. Vej. ainda este ponto mais amplamente tractado no Manuel de 
Brunet, tomo m, ça^. 835 e seguintes, e ahi se encontrarfio espécies no- 
víssimas para corrigir as asserções e equívocos d'aquelles nossos nibliogra- 
phos, reconhecendonse também a impossibilidade de attribuir a Moraes a 
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eomposiçSo do romance, que pela primeira vez se imprimiu em hespanhol 
em i8S4. 

Voltando porém ao Palmeirim, se a primeira e segunda parte doesta 
Chronita nfo podem, pelo que fica dito, ser julgadas com fundamento de 
origem portuguesa, nSo acontece outro tanto ás continuações, publicadas 
sQccessíTamente com as indicaç(^ de partes ni e nr, e v e vi: quanto a 
estas ninguém, que eu saiba, contestou até agora a seus auctores Domin- 
gos Fernandes e Balthasar Gonçalves Lobato, o mérito da originalidade. 

No presente século dous estrangeiros distinctos, ambos conhecedores 
e amadores da litteratura portugueza, transplantaram de novo para as suas 
lingoas este celeberrimo romance, servindo-lhes de original o texto portu- 
guês. O primeiro foi o historiador e poeta inglez Rob. Soutbev, que no 
anno de 1807 publicou em Londres Palmérm ofEngland, tramíatea from 
the partuçuêse ofFraneUeo de Moraes, 4 vol. in iS.*— O segpnndo, Eug. de 
Monglave (o mesmo que verteu também em francez a Marilia de Direêú, 
Carammru, Arte de Furtar, etc.) imprimindo em 1829 Paknerin d'Angle' 
terre, ehrónique portugaUe, par Fr, de Moraes, Paris, 4 vol. in 12.* 

VRAIVCISGO M ORATO ROMA, Gavalleiro da Ordem de Chrislo, For- 
mado em Medicina pela Universidade de Coimbra, e Medico da camará dos 
reis D. João IV e D. Affonso VI, etc— N. em Gastello de Vide, na provín- 
cia do Alemtejo, a 4 de Outubro de 1588, e m. em Lisboa, com 80 annos 
no de Í6e8.->E. 

1526) (CJ Observação do achaque^ aue Sua Maaestade teve em Salva- 
terra^ de ^ livrou mUagrosamenfe. Lisboa, 1655. 4.*— Nem Barbosa, nem 
o Catalogo da Acad. declaram o nome do impressor: o que é indicio certo 
de nlo terem visto a obra. Outro tanto me acontece. 

1527) (CJ Lux da Medicina pratica, racional e methodica, guia de en- 
fermeiross dtvidida em três partes. Lisboa, por Henrique Valente de Oli- 
veira 1664. 4.»— Ibi, por António Craesbeeck de Mello 1672. 4.*— Coim- 
bra, por Jo«o Antunes 1700. 4.«-~Ibi, no Real CoUegio das Artes 1726. 4.* 
—Ibi, por Francisco de Oliveira 1753. 4.'' de vin-488 pag. (Esta ultima impres- 
são contém de mais um Tratado das sezões perniciosas, e o Compendio de 
vários remédios de cirwrgiaj por Gonçalo Rodrigues de Cabreira, que tam- 
bém já fdra addicionado na edição antecedente de 1726.) 

Todas estas edições correm no mercado por quantias nunca exceden- 
tes a 600 réis. 

O P. António dos Reis, no seu Enthus, Poet., já por vezes citado, quiz, 
ao que parece sem algum fundamento plausível, attribuir a Francisco Mo- 
rato Roma a composição dos Sentimentos (ou Saudades) de D. Ignez de 
Castro, que impreisos primeiro como anonymos nsL Fénix Renascida, tomo i, 
tiveram depois repetidas impressões, já em nome de Manuel d'Azeyedo, 
já no de D. Maria de Lara e Menezes, como se verá dos artigos competen- 
tes n'este Diccionario. 

P. FRANGIS€0 DO NASGIMEIVTO SILVEIRA, Presbytero Secu- 
lar, natural de Lisboa. Vivia nos primeiros annos do século corrente, po- 
rém nSo encontro memorias suas posteriormente ao anno de 1805.— E. 

1528) Coro das Musas, junto por Vénus na casa do Sol, em obsequio dos 
Reis Fidelíssimos, e de todos os mais famosos Lusitanos antigos e modernos, 
Lisboa, na Offic. de Simáo Tbaddeo Ferreira 1792. 8.« 4 tomos.— E escri- 
pto em outava rytbma; e comprehende no tomo i um Apparato Corogror 
pkico, ecualmente metrificado, mas com abundantes notas explicativas, em 
que se descrevem as províncias, cidades, villas, etc. de Portusal e suas con- 
quistas; illustrado com dez pequenos mappas geographicos do reino e suas 
colónias. 

TOMom « 
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1919} Applauio universal das quatro parUs do mmido nâ §ióri(ma nc- 
clamação da Bainha nossa senhora, Lisboa^ na Ofiic. de Caetano t^ei;^eim 
da Gosta. 4.<* de 8 paff.— Tem no fim as letras iniciaes do seu Wme, P. F. 
N. S. 

1530) Pombeiro Itei^amnense, illustrado pelo martffrio e milagres da 
prêolarissima virgem Sancta Quitéria, bracharensB. Lisboa^ nft Offlc. de 
Bimio Thaddeo Ferreira 1803. 8.<' de 133 pag.— Precede á Tida da saneU 
orna longa dissertação historico-critica, em que o atictor pretende prorar 
que Sancta Quitéria bracharense é a mesma que em diversas terras tem sido 
yenerada.— Vej. ao mesmo respeito os artigos Fr. Bento d'Aseençaos PédrB 
Hênrimus d^Abreu^ José do Couto Pestana, ete. 

áo31) Mappa breve da Lusitânia antiga, e QalH^a bracharensè: Ho quni 
mn sêiê taboas eorographicas se noticiam todas a$ tidades e povoaçêeê qmê 
fhrêeeram nos passados séculos, em todas ás seis provindas em qUõ se divide 
dtf presente PortugaL Tomo t. Ibi, pelo mesmo 1804. 8.® de xyp^S^S pâg.— ^ 
Nfto cotista que mais algum tomo chegasse a sahir á luz. 

153t) Taf^des divertidas e conversações cariúsás. Ibi, 1801. 8.* 3 to- 
mos. — Contém muitas espécies diversas^ e algumas relativas á topographia 
e historia natural das cidades e logares do reilio. 

FE. FRANCIBQO DA NATIVIDADE (l.*)^ da Ordeih de S. Paulo 
!.• Eremita, Vigário geral e Provincial da mesma Ordem em Portugal. — W. 
na villa^do TorrSo, e m. no convento da Serra d'Ossa a 10 de Junho de 1686 
eom 64 annos d'edadé.— E. 

1033) (CJ Ordinário e ceremonial da Ordem, segundo ò mo Romano, 
das mitsáê e oficios divinos, e outra$ cousas necessárias da ordem do N. 
P. S, Paulo, e antiguidades da mesma ordem. Lisboa^ por Pedro Craesbeeck 
1615. 4.» 

Iff34) fC) Constituições da Ordem de S. Paulo. Lisboa^ por t^edro Craes- 
beeck 1617. 4.» 

Bstas Constituições, de que Barbosa o faz ductor no tomo ív, e que ú 
Gatahgo chamado da Academia dá como anonymas, paheceudo táthbem igno- 
rar o nome do impressor, sSo portanto anteriores ás que ficam descriptas 
no tomo it, n.* C, 435 doeste Diecionario. Ainda nSo tive oecasiSo de etl* 
contral-as. 

FR. FRANCISCO DA NATIVIDADE (â.*"), Carmelita calcado^ Doil- 
tat em Theologia, e Provincial da sua Ordem. — Foi natural de Lisboa ; n. 
ein 1648, e m. na mesma cidade a 16 de Outubro de 1714.— E. 

1535) Lenitivos da dor, propostos ao augusto e poderoso monareha, H^ 
tei D. Pedro II.... na morte da serenissima rainha D. Maria Sophia lia- 
bella. Lisboa, por Miffuel Deslandes 1700. foi. Consta de lvi-^39 pag. — 
Affirma Fr. MTanuel ae Sá, que o auctor compusera esta obra em sessentA 
dias ! 1 É livro pouco conhecido, e não vulgar, do qual tetiho uth etemplar 
comprado por 600 réis. 

Além d^este^ a Bibl. Lus. dá em noitié do mestno éscHptor taHoS Ser- 
mões, e Orações fúnebres, que não julgo merecerem o trabalho de para aqui 
as transcrever. 

FR. FRANGI8GO DA NATIVIDADE (3.*), Franciscano da Congre- 
gaçio da terceira Ordem, na qual foi Mestre de Philosophia e Theologia, e 
serviu diversos cargos, entre elles o de Custodio da provincia.— N. em Lis- 
boa a 10 de Outubro de 1635, e m. no convento de N. S. de Jesus a 6 de 
Deaembro de 1691.— E. 

1536) Romance ao Bancto Christo, do qual Barbosa n9p faa meilfSo, 
fazendo-a de outras obras manuscriptas do auctor. Mas se havemos de tnt 
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ao areebi^o Cenaculio nas suas Mem. HUt. pag. ii3, eite Romance foi tà- • 
riãs vexet mpteitú ; e ahi mesmo affirma que é detoto, e tefn $ttavidadej 
merecendo estimação pela sua linguagem. Debalde o procurei na livraria de 
Jesus, onde parece deveria existir, impresso ou manuscripto, e também em 
outra jparte nSo acho noticia d'elle. 

FH. PtlAÍlCISCO DA NATIVIDADE (4.«), Benedictino, Dòutoí em 
Theolo^; nád chegou a sér incluído na Bibl. Lus., nem d'elle pude apti- 
TtLT mais alguma noticia.— E. 

1537) Èe/lêxões moraes e politicas sobre as priiícipaes obrigações do ho- 
mem, porá a instrwcção da mocidade, Lisboa^ na Offic. de Miguel Rodrigues 
1766. 8.*» de 33Í pag. 

1838) Cathecismó romano ahb^evtado, ou noto compendio da tidctf t>id 
dgristã, traãuzído e aecommodado para uso da mocidade porikgneza, Lisboa, 
17... 8.»— iVoca edição, ibl na Offic. Rollandiana 1833. &.• 

1539) Scienda dos costumes, ou Philosophiá^orãt, dirigida pela hz da 
razão, pela Escriptura, e tradição da Egreja : Ethica christã, regulada pela 
dòcirina de Jeití Chrúto, para lição da mocidade. Liáboa, 17... 8.* 

D. FAANGISGO DE lf08&A SENHORA, Cónego regrante de Sánctò 
Agostinho, cnjo instituto professou no mosteiro de Sancta Cruz de Coim- 
bra a S de Ontubro de 1737. Foi Procurador geral, e Sócio da Academia 
Litúrgica. N. em Villa do Conde, ignora-se porém a data do seu nascimento, 
e bem assim a do óbito.— E. 

1510) Dissertação sobre o uso do azymo e fermentado nas Igrejas grega 
e latina, e tanibem na lusirana.— Sahiu no tomo i da Cpllecção da Aetuf. 
Lituroiea (Ve^. no Dicdonario o tomo ii, n.® C, 364.) 

1511) Vissertação 's(^e qual foi o primèii'0 h^põ de ÈHgn:-^9o tomo 
m da dita ColUtição. 

FEJJfCISCO iraiVES DE ÁVILA, Bacharel formado em Càtiòfaes, e 
natura] de Lisboa.— E. 

154t) Panegírico á invenção do corpo do martyr S. Vicente, em as èfí'^ 
lebres festas que lhe fez a cidade de Lisboa em sua trasladação, Lisboa^ põí 
Pedro Craesbeeck. Sem anno de impressão. 4.<^ de 11 pas., sem nnmei-açSò. 
— Ê escripto em verso. Yi um exemplar na Bibliotheca Nacional, e tem ou- 
tro o sr. Figanlere. 

FR. FRANCISCO IWNEd DA COSTA, Fl-anciscano dá Conli>ega- 
ç3o da tei*ceira Ordem^ da qual passou, mediante a competente auctorisa- 
çâo, para Freire da Ordem de S. Tiaeo da Espada, e era ultimamente Pa- 
rocho na villa de Palmella.— N. na cidade de Aveiro a 29 de Abril de 1750, 
e vivia em 1798. Depois d*esta data não achei mais memorias Staá. Adgtii- 
riu suficiente Conhecimento das línguas orientaes, e passava por bom 
poeta na Tnlgar, e na latina. 

Na Academia celebrada pelos religiosos da Ordem Terceira... riti ià^ 
lemhe inauguração da Estatua equestre ^icdonario, tomo i, !!.• A, 7) vem 
doeste auctor tima Ode a elrei nosso senhor, em 104 versos : três Ep^rám^ 
mas latinos, e uma Oração parenetica, com a qual se encerroii a Acado^ 
mia. 

PRAlltlSGO mnXÈS FRANKLIN, Official maior do Archivo Na- 
cional, Chronista da Casa áb Bragança, e Sócio da Academia R. das Sclèd^ 
cias de Lisboa.— N. na freguezia do Sacramento do Recife de Pernambuco 
a23 dé Julho de 1778. Depois de tef militado na sua patriá com praça em 
tropa de linha, veiu para Lisboa, e d'aqui (Mirtiu para Còimbta, hsm o ifa^ 
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tento (dizem) de formar-se em Medicina. Parece que cnrsou por algum 
tempo as aulas de Philosophia e Mathematica ; mas sentindo-se com pouca 
disposição para proseguir, abandonou os estudos e voltou para Lisboa em 
i9l(n, conseguindo ser aqui empregado no Archivo da Torre do Tombo. 
Aprendeu a paleographia com o lente JoSo Pedro Ribeiro ; e por morte de 
António Ribeiro dos Sanctos obteve o logar de Cbronista da Casa e Estado 
de Bragança, aue Ibe foi conferido por alvará de 21 de Junho de 1821. Em 
Agosto de 1833 foi provido interinamente no logar de Guarda-mór do Ar- 
cmvo, cujas funcç6es pouco tempo desempenhou, falecendo a 2 de Dezem- 
bro do mesmo anno. — E. 

1543) Memoria breve de D, Jorge da Costa, Cardeal de Luboa. . . vul- 
garmente, o Cardeal d' Alpedrinha, Foi. de 16 pag.—Inserta no tomo vm, 
parte i das Memorias da Aead. R. das Sciencias. — ^Pessoa fidedigna me afSr- 
mou que esta Memoria, que serviu de titulo a Franklin para a sua admis- 
são na Academia^ fora coordenada, não por elle, mas por Pedro José de 
Figueiredo, e Francisco Manuel Trigoso, com os quaes se houvera depois 
ingratamente. 

1544) Memoria para servir de indiee dos Foraes das terras do reino de 
Portugal e seus dominios. Publicada por ordem da Academia Real das 
Seiendas. Lisboa, na Typ. da mesma Academia 1816. 4.<^ de viii-253 pag. 
— Segunda edição, correcta e augmentada, ibi, 1825. 4.* 

Afora estas apresentou á Academia, e se conserva manuscripta, uma 
Chronica do primeiro Duque de Bragança; e deixou também inédito um 
breve Catalogo dos Chronutas de Portugal, que vi, mas aue pouco avan^ 
além do que cfeste assumpto escreveu ocisterciense Fr. Blanuel de Figuei* 
redo, de quem tracto no logar competente d'este Diccionario. 

FRANCISCO DE OLIVEIRA, Mestre de Arithmetica e Escripta.— 
Foi natural de Brasa; n. em 1669, e ainda vivia, contando já 70 annos de 
edade; quando publicou a obr^ seguinte: 

1545) (CJ Arithmetica verdadeira, ou arte facilissimá de contar para 
todos os curiosos, que com fundamento, clareza e distincção quiserem fazer 
qualquer género de conta, etc. Porto, sem nome do impressor 1739. 4.* de 
vm-i92 pag. — Tenho um exemplar deste livro, comprado com muitos ou- 
tros no espolio do falecido Rego Abranches. 

P. FRANCISCO OSÓRIO, Presbytero secular, e Prior na egreja de 
S. Vicente de Villa-franca. — Foi natural de Lisboa, mas nada consta 
quanto ás datas do seu nascimento e morte. — ^E. 

1546) Compendio de espiritual doutrina, colhido pela maior parte de 
varias sentenças dos sanetos padres. Auctor o tW."* e rev."^ sr. D. Fr, Bar- 
tholomeu dos Martyres, arcebispo de Braga, Traduzido do latim em portu- 
guez, Lisboa^ por António Alvares 1653. S,^ de xvi-526 pag.— Por ensano 
ou falta typographica se collocou no alto das paginas até o fim do volume 
a indicação de primeira parte, começando a segunda parte a pag. 57, como 
d'ella se vé. 

Esta obra bem podia accrescentai^se no chamado Catalogo da Acade- 
mia; pois que no seu género não era por certo menos digna de alli figurar, 
que muitas outras que lá se admittiram. 

FRANCISCO PALHA, cujas circumstancias pessoaes deixo de com- 
memorar aqui, para não incorrer em alguma iAexactidão. No Supplemento 
final será resarcidg essa falta, se entretanto me chegarem os necessários 
esclarecimentos. — E. 

1547) Fabia: tragedia heroi-comica em três actos. Lisboa, Typ. da-Rev. 
Universal 1850. 8.* gr. de 43 pag. 
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1548) O Andador das almas: parodia da opera Lúcia de Lamermoor. 
Lisboa, 1830. 8.« 

1949) A morte de Catimbáo: tragedia heroi-eomica n' um acto, Lisboa, 
etc. 

EsUs três peças sahiram reimpressas em um só volume, com 6 titulo : 
Parodias de F, Palha. Lisboa, Typ. de Joaquim Germano de Sousa Neves 
1859. 8.» de 99 pag. 

1590) Poesias. Lisboa, Typ. da Revista Popular 1852. 8.» de 160 pag. 
— Segunda edição augmentada, Lisboa, 1899. 8.'' 

Além d'estas composições, e de artigos avulsamente publicados em di- 
versos jomaes, tem escripto outras peças theatraes, representadas com boa 
aeeeitaçilo nos theatros de Lisboa. D'ellas se acbam já impressas no Thea- 
tro moderno, collecção de obras dramáticas, etc. (cujo primeiro numero sa- 
bia em 1897, e continua até o presente, contanao até agora 37 números) 
as seffuintes: 

i551) A republica das Letras. Comedia em um acto, livremente imitada 
do francês. (É o numero 3.' do referido Theatro.) 

1952) Ha tantas assim! Comedia n*um acto, imitada do hespanhol. (É 
o n.* 17.«) 

FR. FRANCISCO DE PAULA ROSSIO, da Ordem dos Minimos de 
S. Francisco de Paula. Foi natural de Hespanha, e veiu para Portugal no 
anno de 1744, com o caracter de Vigário Provincial da sua ordem, como 
elle próprio declara a pag. 989 da obra abaixo indicada. Ainda exercia 
aquelle cargo em 1764, mas provavelmente morreu poucos annos depois. 
—Deixou escripta em portuguez a obra seguinte, que sahiu á luz posthu- 
ma, por diligencia do seu confrade, e successor no dito cargo, Fr. Thomás 
de Aquino : 

1593) Vida prodigiosa e portentosos milagres do glorioso thaumaturqo 
S. Francisco de Pauía, fundador da Ordem dos Mimmos : em ^ se refe- 
rem os progressos do seu instituto, e se dá uma summaria notiaa das suas 
provindas e conventos. Lisboa, na Offic. de António Rodrigues Galhardo 
1779. 4.* de xxviii-614 pag. 

Cumpre aqui observar, que^n'este livro se encontram por appendice as 

anicas noticias que ha escriptas acerca da introducçSo da referida ordem 

. em Portugal, e dos seus progressos e fundações durante o tempo da sua 

existência n'e8te reino. £ n'este sentido parece que tem de accrescentar-se 

iBUfliogr. Hist. do sr. Figaniere. 

FRANCISCO DE PAULA CARDOSO DE ALMEIDA E VASCON- 
CELLOS etc., Morgado de Assentis, Membro do Conservatório R. de Lisboa 
etc. — N. em Lisboa a 2 de Março de 1769, e m. na mesma cidade a 9 de Feve- 
reiro de 1847. — No Archivo Pittoresco, tomo i, [publiquei em Março de 
1^ umas Memorias biographicas, em que recolhi tudo o que por mais 
bem averiguado se offereceu á minha dihgencia, com respeito á vida e ac- 
ções d'aquelle estimabilissimo homem, de quem todos que o conhecemos 
nos recordámos com saudade. Acham-se as ditas Memorias de pag. 300 a 
303, e de pac. 307 a 309. Ignorava porém áquelle tempo, que uma boa 
parte dos trabalhos dramáticos de Assentis, que eu julgava de todo extra- 
viados, escapara» e se conserva em poder do sr. coronel Leoní, um dos 
amigos Íntimos do finado. O dito senhor teve ha poucp a deferência de 
Gommnnicar-roe uma nota de tudo o que possue n'e8ta espécie, formando 
cinco volumes, em que se comprehendem peças, originaes algumas, e outras 
imitadas ou traduzidas. — Eis os seus titules: 

1994) As astudas de Merlim: comedia em cinco actos. 

1999) O Africano generoso: drama em dous actos. 
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1&K6) Os fucioi da mesma laia: entremez de visuaHdc^es, 

1557) A Heroina de Vienna: comedia de F. Casari, troa. 

1558) Nova farça intitulada: o Doutor Patusca- 

1559) O qui pro quo : farça em um acto. 

1560> A mrova á militar: comedia em três actos. 
1561) Mia, ou o perfeito amigo : drama em três actojs. 
1^2) O Convite: comedia em quatro actos. 

1563) O Alcaide de Saragoça: peça magica em três actos. 

1564) Aurora, ou a filha do prestigio : diramçL emt quatro actos.] 

1565) Q catteUp do Diabo: Drama em quatro ac^. 

1566) A ida a Fokemburgo: comedia trad. de F. Casai^i. 

1567) O naufraaio venturoso : pequena peça. \ Toifo w- 
1568 j O Derviche por amor: farça. 
1569) O ÇOfSamento dito e feito: farça. 

157Q) OBarheiro de Sevilha : comedia trad. de Beaumarchais. \ 

1571) O Direito de hospitalidade: comedia de F. Casari, trad.l 

1572) As minas de Detacarlia: drama de Camillo Frederici.yTouo nr. 

}573) ConradOj ou o torneio de B{romb£içg: comedia de-^hJibein. 
574) O Conde dos CasteUos: acção scenica por Pixerecourt. 



1575) O Alcaide de Saragoça: peça magica para bonecos 
1876) O assassínio por amor filial: comedia de CasarL 
1577) A creada ama: peça magica para sombrinhas. 



1578) A leva da nau da Índia: peça magica, etc. \ Tohq y. 

1579) O exterminio do Fanatismo: elogio dramático. 

1580) (XFilko do alcouce: traducção, 

1581) Poesias diversas, 

NSo entra n'esta coUecçSo o Filippo de Alfieri, ciya v^rsSo em ver«o 
portuguez ficou, como iá disse nas citadas Memorias, em podçr de pessoa, 
que em tempo tractou de dal>a ao prelo, e para isso chegaram a imprimir- 
se alguns prospectos, solicitando assignaturas. 

F|L4NG|SGO DE PAULA FERREIRA DA COSTA, natural d,e LifS- 
boa, e nascido a 2 de Abril de 1788. Foi successiva, e por vezes cumula- 
tivamente empregado na Junta das munições de boca e provimentos para o 
exercito em {810; nos Cominj^sariados Português e ^ritannica em lftl2 e 
18lã; na Inspecção geral dos quartéis e obras militares em. 1815; na l^epjar- 
tiçáo de Saúde Publica em 1819; e na Junta da Bulia da Ciruzada ein I8z8. 
Lançado por sua convicção politica no partido do sr. O. Miguel, abando- 
no^ a capital em Julbo de 18d3, para ir unir-se ao exercito, que sustentava 
aquella parcialidade, e o acompanhou até á convenção d'£vora IKonte, fi- 
cando por i^o demittido dos cargos que exercia.— Entre alguns milhares 
de volumes, ajuntados com dilieente e incansável curiosidade, e aoa quaes 
se comprehende bom numero de livros portuguezes antigos, raros e esti- 
máveis, copserva uma collecção de poemas nacionaes, impressos e i;panus- 
criptos (muitos d'estes autographos), a mais copiosa sem duvida que até 
agora conseguira reunir algum nibliopbilo dado a esta esoecia^dade. Náo 
é menos para notar outra amplissima coUecção por elle formada, dos es- 
criptos do P. José Agostinho de Macedo (com quem teve por longos an- 
nos tracto de intima amísade) ; a qual além de completa no quç diz res- 
peito ás obras impressas do celebre escriptor, por mais io^gni^cantes que 
sejam, contém todas as.i^editad que d' elle se cpnhj^cem^ tanto, ep verso oo- 
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ao toa pr«M, indaaiyò algumas centorias de cartas missivas de sua cor- 
respondência, sobre assumptos políticos, litterarios, etc. — Conserva finaU 
mente verios escriptos seus próprios, taes como : a Tradueção da Biada 
de Homero, do livro m em diante, feita sobre uma versão hespanhola, em 8 
tomos de 4.^ (Vid. n'e$te Diuionario, tomo i, o artigo Bartholomm Cordo^ 
vil ds SMeira s Melk); uma Memoria acerca do$ acontecimentos d* Port 
iugal desde 30 de Abril de 1824 até 24 de Julho de 1833; variai Pefai áê 
theatro, das quaes algumas se representaram ; um Tractado genealogtco dos 
iins dê Portugal, ornado com os seus retratos, fructo de largas investiga- 
ções, e ane reduzido pelo auctor á forma de Arvore genealógica em um 
ouadro ae 6 palmos a'altura, existe collocado em uma das salas do paço 
oe Quelos, etc. eto.— Pela imprensa publicou os seguintes opúsculos : 

iSSÈ) Exposição genuina da Constituição de 1826^ na ^al pelo seu 
«esmo texto se justificam e desfazem as apparentes contradições e barba^ 
rismos que n'ella se contém. Traduzida do kespanhol, Lisboa, na Imp. Re- 
gia lálô. 4.* de 32 pag. 

1583) A recepção de um maçon: farça. Lisboa, na Imp. de £ugenio 
Auguato 1827. 4.» de 28 pag. 

1584) Carta dirigida ao sabia auctor da Contramina, que pôde sêrvir 
de es^pUmento ao n.'* 47 da mesma. Lisboa, na Imp. Regia 1832. 4.^ de 
24 pag.— Estes trea folbetos sabiram com as inioiaes F. P. F. G. 

1585) Deseripção da torre de Beja. — Sabiu no Panorama, n.^ 52 de 
1842. 

São também seus os extractos das sessões das Cortes, que se impri- 
aiiram no Wario do Governo, desde o 1.* de Fevereiro ató 29 de Agosto 
de 1821. 

P. FRANCISCO DE PAULA DE FIOUEIUEDO, Presbytero seeu* 
lar, Baobarel formado em Cânones pela Universidade de Coimbra, concei- 
tuado no seu tempo como um dos mais insignes oradores sagrados ; do que 
resta memoria no soneto, ^e Ibe dirigiu o celebre poeta portuense Joio 
Evaofelista de Moraes Sarmento, e ó o primeiro na Collecçao das poesias 
d'este auctor, que mencionarei em seu logar. Foi natural da cidade de 
Aveiro, e baptisado na freguezia de N. S. da Apresentaçfto ; n. a 9 de No^ 
vembro de 1768^ sendo filho do dr. António Marques de Figueiredo e 
de D. Anna Joaquina do Sacramento Tavares d'Araujo. — Taes noticias, 
que debalde solicitei por diversas vias, e durante muito tempo, conseguio-as 
a final a diligente investigação do reverendo prior de S. Christovam de 
Coimbra, Manuel da Cruz Pereira Coutinho, a quem este Diccionario é 
efuaLmente devedor de outros importantes subsídios, colhidos no cartório 
de Universidade. Figueiredo formou-se, ao que parece, pelos annos de 1791 
ou 1793; foi estabelecer*^ no Porto, onde começou a tornar-se oonspieuo 
por suas orações sacras, e viveu por alguns annos. Alguns queriam que ali 
falecesse nos primeiros do presente século; outros porém affirmavam que 
BiMnréra em Lisboa, sem que a este respeito houvesse até a|[era cousa ave- 
riguada. A final verifiea-se ter falecido no hospital dos clérigos do Porto, a 
23 de septembro de 1803— E. 

í58d) Santarenaida: goema heroi-comico. Coimbra, na Reg. Offic. Tvp. 
1792. 8.» de iv-74 pag. — Consta de oito cantos, em versos bendeeasyllaiios 
soltoe. Foi composto e publicado pelo poeta como se vé, aos 24 annos d'edade. 
Ê qualificado de excellente pelo académico Rodrigo Ferreira da Costa, na 
sua Memoria sobre o melhor eystema de Orthographia, inserta nas da Aead. 
R. das Seieneias, tomo vni parte i, a pag. 106.— Figueiredo seguiu n'eUe 
um systema orthographico peculiar, fundado somente na pronuncia, e eoBr 
forme en parte ao que Verney aconselhara mais de quarenta annos antes 
na W^iriãdéeo mêthoda 4^ ukida/r. 
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1587) Duas Odet, dirigidas ao seu amigo e condiscípulo na Universidade 
António Soares d' Azevedo, as quaes vem insertas a pag. 42 e 90 dos Poemas 
d*Ázêvedo, impressos em i794. (Y. no Diccionario, tomo i, n.* A, i522.) 
D'ellas consta que o seu nome arcadico era Palemo. 

1588) Sermões: tomo primeiro. Lisboa, na Imp. Reg. 1803. 8.* de x- 
212 pag. — O volume seguinte, que o auctor promettia para mui cedo, nKo 
chegou a imprimir-se. 

»FR. FRANGI8GO DE PAULA DE SANGTA GERTRUDES MA- 
GNA, Monge Benedictino, natural do Brasil, e de cujas circumstancias nada 
mais sei por agora.— £. 

1589) Sermão em memoria do faustissimo dia, em qw Sua Alteza Real 
desembarcou n'esta cidade da Bahia j recitado no antigo collegio dos Jesuí- 
tas a íâ de Janeiro de 1815. Rio de Janeiro, na Imp. Reg. 1816. 4.* de 18 

1590) Canto poético: o grande poder dos vates, e o retrato de uma se- 
nhora. Ibi, 1825. 8.<*— (Somente com as iniciaes do seu nome.) 

1591) Canto poético aos faustos annos de S, M. /. o sr. D. Fedro de 
Alcântara, Imperador do Brasil, Ibi, 1827. 4.* 

Vem também alguns versos seus no tomo iii do Florilégio de Poesia 
Brasileira do sr. Yarnhagen, etc. etc. 

FRANCISCO DE PAULA JAKU, de quem não ha sido possivel des- 
cubrir a naturalidade, e mais circumstancias oue lhe dizem respeito.— E. 

1592) Carta de um guarda^oupa d'elrei D. Sebastião a um amigo seu, 
n*esta carte, em que depois de breves reflexões sobre o folheto « Os Sebastia- 
nistas* lhe dá noticia drcumstandada da ilha eneuberta, etc. Lisboa, Imp. 
Reg. 1810. 4.* de 15 paff.— Sahiu com as iniciaes F. de P. J. 

1593) Diccionario clássico Historico-Geographico-Mythologico, que con- 
tém tudo o que é essencial para a intelligencia dos auctores clássicos; os no- 
mes e resumo histórico de todos os heroes e hontens celebres da antiguidade ; 
os nomes de todas as cidades do mundo conhecido; a explicação de todos os 
termos da mythohgia, nomes dos deuses, semir^euses e heroes fabulosos, etc. 
Traduzido do inglez. Lisboa, 1816. foi.— É livro ainda ás vezes procurado, 
e ciga ediçlSo se acha exhausta desde alguns annos. 

1594) Mestre inglez, ou nova grammaiica da lingua ingleza, enriquecida 
de um ccjfioso vocaJbulario dos termos portuguezes e inglezes, e das phrases 
mais pomas e puras de ambos os idiomas, com diálogos do uso familiar, 
etc. etc. Lisboa, 1814. ^.*'— Segunda edição mais correcta, ibi, 1829. 4.*— 
Foi tida pela melhor fframmatica que possuímos no seu género, em auanto 
nflo appareceram as de Constâncio e UrcuUu. (Vej. também n'este Diccio- 
nario os n.«* A, 114, 306, 1625; C, 30, e os artigos Hypolito José da Costa, 
'---'-, Pinto da Silva e Mello, etc. etc.) 



FRANCISCO DE PAULA IKEDINA E VASCONCELLOS, natu- 
ral da ilha da Madeira, e nascido ao que parece entre os annos de 1766 e 
1770. Aos vinte de edade veiu para Portugal, com o intento de seguir nSo 
sei qual das faculdades em Coimbra : matriculou-se com effeito na Univer- 
sidade, porém ao fim de dous annos foi preso, por accusaçdes ^ue lhe fi- 
zeram de crimes (diz elle) nem pensados t Depois de anno e meio o solta- 
ram, impondo-lhe a comminaçSo de sair de Coimbra, e náo mais voltar á 
Universidade. Regressou entfto para a sua pátria, onde já estava em 1793; 
porém passados annos veiu novamente a Portugal, d'onde voltou outra vez, 
fazendo ainda depois novas viagens. 

Tinha sido provido em um officio de TabelliSo publico de notas na ci- 
dade do Funchal, e ahi vivia casado, e com filhos, quando em 1823 foi preso 
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e processado pela alçada enviada á ilha da Madeira, para conhecer das pes- 
soas, me se haviam distinguido como partidárias do governo constitnciond. 

Aigans sofreram diversas penas, e a Medina couhe a de degredo para 
Cabo-verde por oito annos (segundo me recordo de ter lido na sentença im- 
pressa). Partiu para o seu aestino, mas chegando á ilha de S. Tiago, n'ella 
ndeeeu pouco depois em i824. 

A sr.* D. Antónia Pussich, que ali residia entito com seu pae, Go- 
vernador e GapitAo general d'aquellas ilhas, dedicou á memoria' ao infeliz 
desterrado o seguinte epitaphio, do qual provavelmente se nâo fez uso, mas 
que eu vi em um caderno de poesias^autographas d'esta senhora, que um 
meu amigo possue : 

«Medina, cajá yoi alta e sonora 
D'her6e8 cantoa os feitos sublimados, 
Comprindo as leis do carrancados fados 
If esta campa infeliz se esconde agora. • 

Este ^ta gosou em vida de bastante celebridade; hoje está o seu 
nome quasi de tolo esquecido, talvez com pouca razão; porque nas mui- 
tas composições que nos deixou impressas ha ainda que aproveitar, na 
opinião de bons entendedores. Como poeta lyrico pertenceu á eschola fran- 
ceza; os seus versos são em geral sonoros e oem fabricados, e de certo lhe 
não faltava naturalidade. Pretendeu embocar a tuba épica; mas vé-se que 
esta empreza era muito superior ao seu talento, e por isso nos dons ensaios 
mie n'aqiielle género compoz, nSo conseguiu elevar-se jamais alómda me- 
diocridade. Ha comtudo, em um e outro, episódios que nSo deslustram a 
sua musa, e que se podem ler com gosto. 

Uma cousa tenho por vezes noUdo, e é que em todas as poesias d'este 
funchalense se nSo faça a menor allusfto ao seu patrício e contemporâneo 
Nóbrega ; e gue nos d'este egualmente se nSo encontre uma só palavra re- 
lativa a Medina. Este mutuo silencioprova, a meu vér, que entre os dons 
existia tal qual rivalidade, ou antipathia pessoal, cuja explicação seria cu- 
riosa; porém nSo estou habilitado para dal-a por agora. 

Eis-aqui as poesias impressas de Medina, vindas ao meu conhecimento, 
e de que possuo exemplares : 

ibOS) Poêiias lyricas. i en parte». Lisboa, na OfSc. de António Go- 
mes 1793. 8.* — Sâo diversas de outras, que com egual titulo vSo descriptas 
em seguida. 

1996) NaiUe triste, a que deu assumpto a morte da ex,^ sr.^ D. Car- 
lota Margarida, filha do ex.'^ Duque de Lafões. Ibi, na mesma Offic. i79i. 
8.» de li pag.— Com as iniciaes F. P. M. V. 

iB97) Poesias lyricas, dedicadas á iW."* e «p."* ir.* D. Catliarina Mi- 
duUla Sousa César e Alencastre. ete. Tomo i. Lisboa, na Offic. de SimSo Thad- 
deo Ferreira 1797. 8.* de 245 pag.— O tomo n nunca se publicou. Este con- 
tém 96 sonetos, 23 odes, 5 epistolas, 4 idyllios, varías quadras e motes 
glosados, etc. Ahi mesmo declara o auctor ter composto um poema, intitu- 
lado Praseres de Lysia, que offerecéra ao príncipe r-egente : ignoro porém 
se chegou a imprimil-o. 

1598) Noites tristes de Fileno na ausência de Marilia. Lisboa, na Imp. 
Reg. 1806. 8.* 2 folhetos com 23-22 pag.—Sahiram com as iniciaes F. P. 
M. Y.-- Segunda edição, ibi, na Typ. de M. P. de Lacerda 1824. 8.* Ibi, 
na Offic. de JoSo Nunes Esteves 182o. S.^ (N'esta ultima se omittiu um pe- 
queno prologo, que vinha na primeira ediçSo.) 

1599) Sextinas elegiacas ao memorável estrago da cidade do Funchal, ' 
na Uka da Madeira etc. Lisboa, na Imp. Reg. 1805. 8.* de 24 paff. 

1600) Elegia á deplorável morte dó grande e incomparável Manuel Ma» 
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ria i4 f^rho^a áu Bçcag^. Ibi, na meain» Imp. Í8Q6« &.* de {4 ^h§.—Cmu 
a« já referidas iniciaes. 

160á) Zai^ffueida, deêoobrimento da ilha da Madeira: poema heróico. 
LUboa, na Offic. de Simfto Tbaddeo Ferreira 1S06. 8.<» de xvi-2M pag.^- 
Consta de dez eantoa em oiiUva rythma. 

1602) Georgeida: poema, dedicado ao ilL*^ <r. Boher^o Page, Londros, 
por Stejfchen Caucbraan 1819. 8.* gr. de xvi-íl5 pag.— Comprehende tam- 
Bem dez canioa, em verbos hendecAsyllaboa soltos. 

Em um folheto intitulado Collecção de al^umai ohrat poeliea$ agered- 
doi ao ilL^ e ea^,"^ $r. S^$tíãa Xavier Botelho, Funchal, na Imn. PatriGH 
tica 1821, 4.^ de 34 pag. vem três sonetos de Medina a pag. 10, 13, e 13; e 
uma ode a pag. 17. 

JV. B. Lé-se na Livraria clássica dos sr#, Castilhos, tomo xxv pag. 119, 
que no anno de 1816 imprimira Medina com as iniciaes do seu nome um 
folheto avulso, hoje raro, que contém uma epistola a Bocage, a qual co- 
meça: <rEm negra nuvem de tristeza envolto, etc. > Mas aqui ha engano ma- 
nifesto; porque o folheto que assim começa, nSo é epistola, é a própria e/^- 
ia que acima deixo mencionada (n.^ 1600) impressa em 1806, como fica 
to, e D^o en^ 1816, como indica a Livraria clássica- 
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F^4IVCI8G0 HE PAULA JXB MEIIlELLEfi, Bacharel formado om 
Philosophia pela Universidade de Coimbra, no anno de 1785, e natural «ia 

Srovincia de Minas-geraes, no Brasil. — Obteve depois de formado uma ea- 
eira de hoifics^ n« sua pátria, a qual regeu durante alguns annos. Gomo 
foflse de ge^ao caprichoso e extravagante, andou ahi em continiias deaíntel- 
ligencias com os prítfessores de Grammatica Latina e Rbetorica, seus col- 
legas, especialmente com o primeiro, homem, ao que podemos julgar, de 
curtissima espheri^, para quem os nominativos eram tudo, e que nas regras 
da construcçÂo synta^^istica divisava o nec plus ultra da sciencia humaaa. 
Com o intento, pois, de ridicularisal-o escreveu Môirelles a seguinte oraçfto, 
oud fes divulgar pelos seua amigos, e se conservou manuscripta nas mios 
ae alguns curiosos, ató que em 1837 houve quem a mandasse imprimir em 
Coimnra, e sahiu com o. titulo seguinte : 

1603) Oração académica, qae^ no dia da akertura da sim auia rêdtou 
na cidade de Marianna, em presença das principaes pessoas d'elUi, o M- R. 
P, Doutor Paschoal Bernardino de Mattos, Lente de Grammatica Latina. 
Coimbra, na Imp. ás^ Uaiveraidade 1837. 8.<' gr. de ^ pag.— É precedida 
de uma dedicatória dos editores Ao ilL'*^ sr. José Estevam Coelho de Moam- 
Ihães, Offidal da Torre e Espada, pvmeiro Tenente de Artilheria, Bacha- 
r^ formado em Leis^ Deputado ás Cdrtei etc etc. Em testemunho d0 ami- 
sade, etc. 

«No estylo irónico e chistoso, nada coií^lieço de mór valia que esta 
Oroição, » Assim me escrevia ha tempos o sr. dr. Bodrigues de Gnsmle, a 
cuja amisade devo o único exemplar impresso que até agora vi d'e8te pa- 
queno opúsculo, posto aue d*eUe conservwe ha roais de trinta annot uma 
copia manuscripta, de letra que inculca ser do fim do seeulo passado, a 
qual no exame que fiz, achei ser em tudo conforme á que serviu para a im- 
pressão. 

«FRANCISCO DE PAULA ]|E9(EZE8^, Doutor em Medicina, For- 
mado em Cirurgia, e Membro da Imperial Academia do Bio de Janeiro, 
etc. Do seu nascimento e óbito náo tenho por emquanto informações exa- 
ctas.— E. 

1604) Proposições sobre a degeneração cancerosa doi ossos em geral, 
ou osteo-sarcoma e suas diversas formas. These apresentada á FaumUade 
dã M^ediimaioRiai^iai^9u pf^ oec(»iãí^ 4» mm^^^híí^ dê fluòiU^ 
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iuto da %e€ç^ ckurgiea. Rio de Jaiíeiro, na Tyii. Imparcial i& Francisco de 
Paula Brito {839. ^.^^ gr. de 23 pag. 

Í605j Discurso hiograpkiiUMiecrologico, reciktdo na Acadeviíia Jmperial 
de Míedic^na do Bio de Janeiro. Ibi, i84i. 4.*' 

Terá provayelmente deixado outras obras, de que por agora nSo bei 
conbecimento. 

F41ANGI8GO PE PAULA E SOUSA VILLAS-BOAS : tem sido ul- 
timamente Governador Civil em vários Pistrictos do continente do reino, e 
agora o é no de Castello-branco. De sua naturalidade e piais drcumstancias 
nada tenho apurado, por falta de opportunidade.— ]^. 

1606) Elogio histórico do HL'"'' s ex."^ sr- Pedra de Mello Breyner. Lis- 
boa, Imp. Nacional i834. 8.^ gr. de 35 pag. (Sem o nome do auctor.) 

Oqtí que fóra redactor principal do jornal politico A Vedeta, publi- 
cado no Porto nos annos de 1835 e seguintes ; e que tem sido depois colla- 
borador em vários outros periódicos, etc. — No Supplemento terei de parti- 
eolarisar mais miudamente estas espécies, se até então se offôrecerem as 
informações que faltam. 

f RANCISGO BE PAULA TRAVASSOS, Doutor em Mathematica, 
e Lente substituto da mesma faculdade na Universidade de Coimbra; Lente 
jubilado na Abad. Real de Marinba de Lisboa; Coronel do Corpo d'£nge« 
ukelros; Sócio effectivo e Director de Classe da academia Real das Scien- 
cias, e Secretario da Sociedade Real Maritimà e Geographica, etc. etc — . 
N. em Elvas pelos annos de 1764, e m. Lisboa, a Ç de Julho de 1833. — E. 

1607) Explicação da Taboada náutica para o calculo das longitudes, 
par Jfisé Monteiro da Rocka^ e indagação das formulas que serviram para 
a sua construccão, Lisboa, 1801. 4.*^ com três estampas. 

1606) Taíoas para o calculo de longitude geographica, segundo o me- 
thodo de José Monteiro da Rocha, publicadas com a approvaçao da Socie- 
dade Real Marítima, Lisboa, na Imp. Reg. 1803. foi. 

1609) Methodo de reducção nas distancias observadas no calculo das 
longitudes. Coimbra, na Imp. da Univ. 1805 8.° 

1610) Ensaio $obre as hrachystochronas, o reflexões sabre as proposi- 
ções 42 « 76 do 2."» tomo da Mechanica d'Euler. — Inserto no tomo u das 
Mem. da Âcad. R. das Sciencias, 

1611) Reflexões tendentes a esclarecer o calculo das Notações ele — 
No tomo m^ parte n, d,as ditas Jtfemorúu. 

FRANCISCO PAULO MURTA, de c^ circumstancias pessoaes nada 
sei di2er.— E. 

i612) Thesouro descoberto, luzes elementares de Lógica, theoria pra^ 
ética mereantilyOfferecida aos nossos compatriottosportu^uezes. Lisboa, 1815. 
8.- 

1613) Commerdo theorico-practico : Dissertação apologética áobra inr 
titulada « Thesúuro descuberto, Itaes elementares de Lógica, dado á hz no 
anno de 1815.» Lisboa, na Typ. de Bulhões 1828. foi. de 15 pag. 

1614) Elementos de Rhetorica, para uso dos alumnos ao commerdo 
theoricorpratico. Lisboa, 1829. 8.*» 

Todos, ou quasi todos estes opúsculos foram publicados só comas Lai- 
ciaas F. P. M. 

B. FRANCISCO PAULO DE PORTUGAI. £ CASTRO, a.« Condas 
de Vimioso, e 2.<* Marquez de Valença, Commendador das Ordens de Christo 
e S. Tiago da impada. Académico dia Academia Real de Historia Portu- 
guesa, e <^ dou Opcultos, etc. etç-— N> em Lisboa a i5 dj^ Jan^eiro da ifiJ^» 
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e m. de apoplexia, achando-se no paço real, aos 10 de Septembro de 1749. 
— Para a sua biographia vej. além do oue diz Barbosa nos tomos ii e iv, o 
Elogio que á sua memoria dedicou o P. Francisco José Freire, impresso 
em 1749, o qual traz no fim um catalogo das Obras do marquez, tanto im- 
pressas como inéditas.— £. 

1615) Oração panegyrieaj que no felicíssimo casamento do sr. D. José, 
príncipe do Brasil, e da sereníssima senhora D, Marianna Ftctoria, tV 
fanta de Castella, recitou na presença de Suas Magestades, etc, Lisboa, na 
Offic. de José António da Silva 1728. 4.» de 19 pag. 

1616) Oração na occasião da morte do sereníssimo ir. t nfante D, Ale- 
xandre, Ibi, pelo mesmo impressor 1728. 4.* de 11 pag. 

1617) fC) Oração que recitou no paço em 7 de Septembro de 1735, dia 
dos annos da rainha. Sem logar, nem anno, etc 4.* de 8 pag. 

1618) fC) Elogio fúnebre de Diogo de MendoMa Corte Real, secretario 
d'estado, etc. Reatado em 17 de Maio de 1736.— Sem logar nem anno. 4.'' 
de 16 pag. 

1d19) fCJ Oração que recitou no paço em 9 de Agosto de 1736, por oc- 
casião da morte da senhora infanta D. Prandsca. Sem logar, nem anno. 
4.* de 4 pag. 

1620) Oração que recitou em 29 de Outubro de 1736^ dia em que subiu 
a Academia ao paço por ordem de Sua Magestade. Sem logaf , nem anno. 
4.* de 5 pag. 

162i) fC) Oração, que recitou por occasião da morte do sr. infante 
D. Carlos. Lisboa 1736. 4.<> de 10 pajs;. 

1622) fCJ Discurso na conferencia da Academia Real a 7 de Septembro 
de 1736. 4.* 

1623) fCJ Oração aos annos do sereníssimo príncipe D. José, Lisboa 

1737. 4.« de 3 pag. 

1624) (CJ Elogio fúnebre de Belchior do Rego de Andrade. Lisboa, por 
Miguel Rodrigues 1738. 4.* de 12 pag. 

1625) fC) Oração que recitou na Academia, pela qual mostra que nem 
os reis devem phílosophar, nem os phílosophos reinar. Ibi, pelo mesmo 

1738. 4.« de 7 pag. 

1626) fC) Voto que recitou na Academia, pelo aual mostra se devem 
admittir a ella os estrangeiros. Ibi, pelo mesmo 1738. 4.* de 11 pag. 

1627) (CJ Elogio fúnebre do «?.*• sr. conde de Tarouca João Gomes 
da Silva. Ini, pelo mesmo 1739. 4.<» de 13 pag. 
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1628) fCJ Segundo elogio fúnebre do mesmo conde. Ibi, pelo mesmo 
. 4.» de 14 pag. 

1629) (CJ Discurso apologético em defensa do iheatro hespanhol. Ibi, 
pelo mesmo 1739. 4.* de vm-^ pag. 

1630) Elogio fúnebre do ex.^ sr. Manuel Telles da Silva, marques de 
Alegrete. Sem logar nem anno. 4.*' gr. de 14 pag. 

1631) (CJ Elogio ao ill.^ e «r."* sr. marauez de Abrantes, D. Rodrigo 
Annes de Sá. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1/45. 4.* de 18 pag. 

1632) (CJ Elogio fúnebre do ex."^ e rev.^ sr. D. Álvaro de Abranches, 
bispo de Leiria, Ibi, pelo mesmo 1746. 4.* de viu^7 pag. 

1633) (CJ Oração consolatoria na morte d'elrei catholico Filippe V, á 
sereníssima sr.* D. Marianna Victoria, princeza do Brasil. Sem logar, nem 
anno. 4.<» de 8 pag. 

1634) Discurso que fez sobre a palavra « Heroe », que não só se deve ap- 
plicar aos que fazem grandes acções na guerra, mas aos que são insignes 
em qualquer scteneia ou virtude. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1747. 4.* 
de ^8 paff. 

1635) (CJ Critica á famosa tragedia do Cid, composta por Pedro Cor- 
neille, e reparos feitos a ella, Ibi, pelo mesmo 1747. 4.« de 18 pag. 
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1636) (C) Respoita do Marquez de Valença aos reparos de um anonfh- 
mo á crítica que fez o mesmo Marquez á famosa tragedia do Cid, Ibi, pelo 
mesmo 1748. 4.* de Tin-23 pag. (Consta que o anonymo a que se allude 
era Alexandre de GusmSo.) 

1637) fCj Reflexões á sacratíssima paixão de Christo senhor nosso. ^ 
Ibi, pelo mesmo 1740. 8.® de xii-84 pag.— Segunda edição, feita por Fr. 
Manuel Moacho Francisco, Freiro da Ordem de Christo^ e Reitor do coUe- 
gio dos meninos orphSos de Lisboa, com consentimento do auctor. Ibi, 
pelo mesmo impressor 1747. 8.* de xvi>71 pag.^ e no fim 33 ditas sem nu- 
meraç2o. 

Tanto a RibL Lusit., como o pseudo Catalogo da Academia, accusam 
erradamente a data da primeira ediçflo do referido opúsculo, aquella pon- 
do4i em 1730, e o outro em 1739 ; comtudo, a verdadeira é a de 1740, que 
deixo enunciada; o que se verifica pelas datas das licenças para a impres- 
são no exemplar que tenbo em meu poder. — E note-se que a segunda edi- 
çáo é sem duvida preferível á primeira, pois contendo o mesmo que esta, 
traz além d*i8so no fim sete sonetos e dous romances do conde de Vimioso, 
D. José Miguel Jo2o de Portugal, que na primeira se nSo encontram. 

Mas nem a Bíbl. nem o Cataloao accusam a existência de outro pe- 
queno opúsculo, com titulo quasi idêntico; a saber: 

1638) Reflexões á sacratusvma morte de Christo senhor nosso. Começa: 
•Senhor, no agrado dia de hoje desejo fazer unicamente quatro reflexões 
etc* NSo tem rosto, nem indicaçflo do logar, data da impressão e nome do 
impressor. Consta de 6 pag. em 4.^ sem numeração.— O único exemplar 
que vipertence ao sr. Anbade de Castro. 

16d9) (C) Eloaio á constância que elrei D. João V tem tido na sua di- 
latada doença. Lisboa, por Miguel Kodrígues 1748. 4.<» 

1640) (C) Oração ao principe D. José no dia dos seus annos, Ibi, pelo 
mesmo 1747. 4.<> 

1641) (Q Dous discursos gratulatorios ao cumprirjtnnos o sr, D. José 
principe do Érasil. Sem logar, nem anno. 4.*' 

1d42) (Cj Discurso gratidatorio ao cumprír annos a serenissima Prin- 
ceza do Érasil. Sem logar, nem anno. 4.« 

As quatro composições, ultimamente descriptas, vftp aqui na fé do Ca* 
talogo da Academia, porque ainda nSo tive occasiSo de ver algum exem- 
plar. 

1643) (C) Instrucção que deu a seu filho primogénito D. José Miguel 
João de Portugal, conde de Vimioso. Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues 
1745. 8.«— Ibi, na Offic. de Pedro Ferreira 1746. 8.«— Barbosa nflo dá no- 
ticia d'esta obra como impressa, e só sim a menciona no tomo u ainda 
inédita. 

1644) Instrucção que deu a seu filho segundo, D. Mi^l Lueio de Por- 
tugal e Castro, cónego da Sancta Igreja de Lisboa. Lisboa, na Offic de 
Miguel Rodrigues 1745. 8.«— Ibi, na Offic. de Pedro Ferreira 1746. 8.«— 
Esta segunda ediçSo escapou ao conhecimento de Barbosa, que só da 
primeira &z mençSo. 

Além de tudo o que fica mencionado existem ainda vários discursos, 
orações^ elogios fúnebres etc. do mesmo auctor, dispersos nos volumes 
que formam a Colleeção dos Documentos e Memorias da Academia Real de 
ttistoria {Diceionario, tomo ii, n.* C. 360.) 

O marquez de Valença é geralmente respeitado pelos nossos philolo- 
gos-criticos como um dos que mais se approximaram dos antifos clássicos no 
tocante á pureza de linguagem, e gravidade no estylo. D. Tnomás Caetano 
de Bem diz d'elle por palavras formaes: «Falou com notável elegância e 
propriedade a nossa lingua, bebendo nas obras do incomparável vieira o 
estylo e pureza de idioma, que se acha nos seus discursos.» 



Digitized by 



Google 



«6 flk 

FA. FRANCISCO DA FAt, Franciscano da GbngregaçSò dá terceira 
Ordem, Lente de Escriptura e Professor da iingua hebraica, t|ne aprendera 
com o maronita D. Pauio Hoder. — N. em Aveiro a 25 de Maio de 1731. 
Sendo chamado pelo bispo de Beja Cenáculo para a sua diocese, foi por 
elle empregado nd magistério do Seminário; ainda Tivia em 1798. — E. 

16*5) Compendio dos príncipioB da úrammatica hebraica j no gual $e 
explicam breve e claramente as regras fktndamentaes desta Iingua, etc. Pará 
uso das escholas da mesma Congregado, Lisboa, na Hegia Orne. Typ. 1773. 
4;* de 158 pag., e no fim uma taboa de conjugaçCes. 

Foi reimpresso em Coimbra, na Imp. da Universidade 1826, com a 
indica^fio de « segunda edição, correcta e acerescentadà com muitas regras 
nècessaHas para a intelligencia da dita Iingua.» — Esta declaração nSo é 
de todo exacta, segundo acaba de constar-me por informaçfio devida ao ac- 
tual professor de hebraico no Lycéo de Coimbra, o sr. dr. Joãtruim Alves 
dé Sousa (de quem tractarei no fogar competente): pois que a dita segunda 
edição só se avantaja á primeira na correcçáo e esmero tynographico, ná 
melhor redacçfto de algumas regras, relativas á conjugaçfto aos verbos irre^ 
guiares, é na traduccáo portugueza de varias palavras e phrases hebraibas» 
qtie nSo vinham traduzidas na primeira. NSo ha porém as regras novas, 
que parece inculcar aquella declaraçSo. 

Fr. Francisco da Paz compoz mais algumas obras em hebraico e la- 
tim, ÉA ^aes se podem ver mencionadas no Catalogo dos Eseriptores da 
Ordem Terceira por Fr. Vicente Salgado, maíiuscripto, qúe etisté na H- 
trairia do extiflctb convento de Jesus. 

FRANCISCO FEDRO b£ ARBUÉ8 MOREIRA, Cavalleiro da Or- 
dem de S. Bento de Avis, Coronel do corpo de Engenheiros, etc— Oréib 
qtié morreu pelos ánnos dtí 1844.— E. 

1646] Carta das linhas do Porto, com a descripção historim dó sitio. 
Lisboa, 1634.— Ê Uma folha lithographáda, na kjtial além da planta, se 
contém a chamada descripção histórica em breves palavras. 

FR. FRANCISCO PEDRO RUSSB, Fráhciscatlo da Coii^rè|açSo cHi 
terceira Ordem, na (jual professou em 25 de Março de 1773. Poi Pregador 

Seralj e versado na litígua grega, e nas bella&-letrás.— N. etoi Lisboa a 30 
e Septembro de 1756. Ignoro a data do seu óbito, que supponho teve Id- 
gar {5OUC0 depois do aniio de 1806.— E. 

1047) Poefnas lyricoê d^ um natural de Lisboa. Lisboa, na Begíá Offlc. 
Typ. 1787-1789. 8.*» 2 tonlds com 224-160 pag.— Sem o seu home. 

1648) Ode a elréi fldelissimo D. José.—iem qa Academia celerada 
pelos religiosos da Terceira Ordem... na inauguração da Estatua EquMtê, 
e cohieça: «Do pae da pátria á alta gloria canto, etc.» 

1649) Ode na acclafnaéãó da rainha a senhora D. Maria I. Lisbòá, 
1777. 

1650) Eglogas tampestres. Lisboa, 17... 

1651) Nas gloriosas nupdas da tW.** e ex.^ sr.* D. Maria Constança 
de Saldanha de Oliveira e Sousa com o ill.'^ sr. João de Saldanha da Gama. 
Epithalamio. Lisboa, na Regia OflSc. Typ. 1794. 8.» de 10 pág.— Tem no 
fim as iniciaes : P. F. F. P. B. 

1652) Epithalamio no casamento do t/í."'* sr. Fernando de Larre. Ibi, 
179... 

1653) Egloqa aoi desposorio^ do serenissimo principe dá BeO-a o tr. 
D. iosé. Ibii li.. 

1654) Idyllio e sonetos a uma fidalga de Lameqo. Ibi, 17... 

1655) Canto heróico á púz de Portugal cofh HespanhU e França. Ibl^ 
na Regia Offic. Typ. 1802. 4.* de 8 pag. 
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Í9II6) Od$ ê soHêWií áõ tuT t rw.""' ír. D, JPV. Mmm áb Úmhculo, 
arcebispo d' Évora. Ibi, na OfSb. de Simão Thaddeo I^^éfi^eifft 180«. 4." 

1W7) Soncfo tf Domingos dos Jíets Qttító.— Vehi tlb tomo li das Obras 
d'este poeta, da ediçáo de Í78l, a pag. 337, seta o séb nome. 

iflto) Na feliee e Tfloriosa frnlratftt rft) ?a?;** i* Ht?.**' sr. arcebispo D. José 
da Costa Turres^ na Sé primatiat de Braga. Ode. Lisboa, na tmp. Regia 
1806. 4.* dfi 6 pag. 

1669) Rf/mno ao sagrado percursor S. João Baptista. IhU ná OfiQé. dé 
Simão Thaddeo ^erfeira 1804. B.*» de 8 ))ag. 

1660) ifynifiú ás dores de Mariti Virtjeth riossa iehhoi^á. Ibi, ita ttiesma 
Offie. 1801. 8.» de 8 |)ag. 

1661) Sermão no solemne triduo de acção de ^tiaàas finto pHà Eehádd 
d^Svora, po/r oecasiàa do pèliz parto dá sehhôH prinhza D. Úanotn Joo^ 
ftfM. Lisboa, ba Offie. dé Sim&o Tbáddeo Feif^irá {793. 8.' 

1662) Sermão da Paixão, pregado na igreja de Sancta hábet. IW, tà 
R^a Offic. Typ. 1794. 8.« 

1663) Bénh&é êa Sòitáade, ^p^áadô M mrtim. Ibi, U di^írià bffic. 
1794. 8.« de B6 pae. 

Além doestas obras impréssád, algumáá das quá6s nSõ tracem ètpl^esSÒ 
o seu nome, deixou (segundo afiirma Fr. Vicente Satgado) gfandé lititneto 
de manuscríptos, incluindo tred tomos de Sermúes tarios, o terceiro tomo 
dus Poemas tifricos, e um {ioema épico (!) José immoHal, cujo assumpto era 
a morte do principe do Brasil D. José. Bste poiemà existia em poder do bispo 
de Beja, e é proYavel que hoje sé conserve na Bibliotnet;a drEtofa. 

FRANCISCO PEDRO CELESTINO SOARES, do Conselho de Sua 
Magettade, Gavàlleiro dft Ordem de ChHstò, Condecorado tbm & Crtiz de 
ouro de quatro campanhas da Gtttírra Peninsular^ Brigadeiro gi^duàdo dé 
infanteria, Lente 6 Director interino dá Bschòlá ao Ei^.cíto, Sub^sécré^ 
tario de Estado dos Negócios da Guerra, e Director gera) da respectiva Se- 
cretaria etn 1836; Director do Real GollegiO Hilitár, de btJiio ekercibio re- 
quereu ha potico a exOnéra^So, Soeio da Atitidehiia R. dàif Sciencias dè Lis- 
boa, etc. etc— N. em LisboA a 10 de ^eptembro de 1791^ e foi filho dó br> 
gadeiro Pedro Celestino Soares, e de D. Francisca Joaquina de Almada.^^E. 

1664) Compendio militar, que comprehende: a táctica elementar, e 
ptande táctica: a wpoffraphia militar ^ ekêí^d^étetbib} itfniê^ta, foi^fica^ 
;ão pr&t^itínal, e seu' ataque é úvfensá.-^ fèHifieúçãé pèrm/aftéhtê, t bé 
priúcipios geroBs de direito dáé naóões ém iênipo de ^u^fra.-^GonMé^n^ 
ções geraes sobre o ataque e defensa das praças; a theoria do desenfiameúto, 
eremplas dê fortificaçãB appHeâda, mmú tfó cnlcúlât a foffa dà guarnição: 
nrnnerú de boeês dê fogo, munições ète. toUÍ que qualquer praça deve s^ M-^ 
necida: organisação do Estado maior general, é desci^ipçãê ckhiiea das nía^ 
teriai aue compõe a alvenariút etc. Bittmhido dos Mctórês de Melhor nota, 
e coordenado etc. Lisboa, na Imp. Nacidhal 1839 a 1834. 4;» 8 lomos.— 
F^ approvado pelo Congregação Ittteraria da Aeadetnia dé Fortifióàção, 
Artilhería e Desenho; e mandado adoptar peto Governo na Academia miii^ 
tar de Gda. 

1666) Sysiemâ poTiugkes de /brl</ícaiffíd.-^ Inserto no tomo *í, partó 
t.\ das Mem. da Aead. R. das Sciencias, 1836. fol. 

1666) Ensaio sobre a fortificação terreo-vegetal, ou segundo systema 
poriugue%.—fio tomo xn, parte 1;*, das ditaá Kèihòtitis 1897. 

1667) Descripção de uma nova bomba, denominada portfl^òesá.-^Vb 
tomo ... das ditas Memorias. 

1668) Mêihóriu sddre um instYUMtntú ÚênmiHàAé ft Prbtefe portMJuez » 
ieêHnádo para inedir a forta da potvorai-^^m MeU* éa Aeudêmiai, 1.* se» 
rie, tomo i, parte 1.S1844. 
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1669) Projecto sobre a defensa do porto de Luòoa.— Na 2/ serie das 
Memorias ditas, parte 1/, de pag. 294 a 300. 

1670) Ampliação ao systema moderno de fortificação. — Na 2/ serie 
das ditas Memorias, tomo in, parte 2.*, 1856. 

1671) Lanterna do Mineiro. — ^Memoria apresentada á Academia, e in- 
serta nas Actas das Sessões, tomo i, 1849, a pag. 85 e sepintes. 

1672) Exposição sobre as experiências feitas em Inglaterra, a respeito 
de pontes fiuetuantes de gomma elástica, para servirem de pontões múi- 
tares.^No tomo i das Actas das Sessões, de pag. 168 a 174. 

1673) Memoria sobre um novo systema de pontões: offereeida á Socie- 
dade dos Amigos das Letras.— Sitíiu no n.* 3 do Jornal da mesma Socie- 
dade, Junho 1836, a pag. 93. 

1674) Luiza e Juíia: romance histórico. Lisboa 1835? 8.* gr .—Foi ela- 
borado sobre factos occorridos durante o governio, que dominou em Portu- 
gal desde 1828 a,1833. 

FBANCI8GO PGDfiO BA FONSECA ANJO KARQUES BACA- 
LHAU ARAÚJO E AMORU, natural (segundo creio) de Lisboa, e que 
me parece ouvi dizer fôra Bacharel em Direito.— M. em 1829, com mais de 
92 annos de edade. — E. 

1675) Reflexões politicas e criticas. Lisboa, 1823. 4.''~~Um folheto. 

1676) Elogio a Elrei nosso senhor. Ihi, 1823. 4.* Um folheto. 
Além, doestes escreveu e imprimiu mais algumas breves composições, 

assignadas com as letras iniciaes do seu nome. NSo julgo porém que a 
omissSo d'ellas cause algum prejuizo ao Diccionario. 

P. FRANCISCO PEBROSO^ da ConffreffacSo do Oratório de Lis- 
boa, ciija roupeta vestiu a 21 de Novembro de 1669. Foi Confessor d'eirei 
D. JoSo y, e Qualificador do Sancto Officio, etc. — N. em Lisboa, e m. a 8 
de Janeiro de 1719.— E. 

1677) Exhortação dogmática contra a perfídia judaica, feita aos rios 
penitenciados no auto publico da fé, que se celebrou na praça do Rocio de 
Lisboa em 9 de Julho de 1713. Lisboa, por Miguel Manescal 1713. 4.<» de 
37 pag. 

B. FR. FRANCISCO PEREIRA, Eremita Augustiniano, Provincial 
na sua Ordem, Bispo de Miranda, e nomeado de Lamego. — Foi natural de 
Lampazes, bispado de Miranda; n. em 1567, e m. a 7 de Janeiro de 1621. 
— E. 

1678) Oração no auto do juramento que elrei D. Filippe nosso senhor 

Íex aos três estados do reino, e do que elles fizeram a Sua Magestade... em 
Moa a 14 de Julho de 1619. 

1679) Oração do auto de juramento de Filippe III nas Cartes ceMra- 
das em Lisboa aiSde Julho de 1619. 

Diz-se que foram ambas impressas, Lisboa, por Pedro Graesbeeck 
1619. foi. Porém nSo me ha sido possivel deparar com algum exemplar.— 
Sahiram também na Viage de la Católica Real Magestad a*elrei D. Fílinpe 
III ai reyno de Portugal. Madrid, por Thomás Junti 1622. foi. a pag. 63 e 
65. (Y. João Baptista Lavanha.) 

FRANCISCO PEREIRA BE ALMEIBA. (Y. Francisco Angelo de 
Almeida Pereira e Sousa.) 

FRANCISCO PEREIRA BE AMORIM E VASCONCELLOS, Phar- 
maceutico. Administrador da Botica do Hospital da Trindade no Porto, e 
do qual nada mais sei por agora^ etc.— E. 
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1680) Breves Considerações sobre epidemias em geral. Porto, na Typ. 
de A. J. dá Silva Teixeira 1857. 8.* de 16 pag. 

FRA2VCI8CO PEREIRA DA CRUZ, cujas circumstancias pessoaes 
se Gonseiram ainda occultas ás minhas investigações. — E. 

1681) Topogravhia da esclarecida e nobre freguezia do Salvador de Ar- 
vore, ou antiguidades da milagrosa imagem de Nossa Senhora das Neves da 
tilla d' Azurara. Lisboa, na Offic. de José Filíppe 1759. 4.* Yi (se nflo me 
engano) na Bibl. Nacional um exemplar doeste opúsculo, que convirá ac- 
crescentar á Bibliogr. Hist. do sr. Flganiere, e também á Btbl. de fiarbosa. 

• FRANCISCO PEREIRA FREIRE, Bacharel formado em Direito, 
ete.-E. 

1682) Instituições de Direito Civil Lusitano, tanto publico como parti- 
fídar, por Paschoal José de Mello Freire, traduzidas do latim. Livro n. Do 
direito das pessoas. Pernambuco, 1834. 4.^' 

FRANCISCO PEREIRA REBELLO DA FONSECA, Bacharel for- 
mado em Direito, Desembargador da Relaçáo do Porto, Sócio da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, etc— Creio que morreu pouco antes de4814. 
— E. 

1683) Descripfão económica do território, que vulgarmente se chama 
Aito-Douro. — Saniu nas Mem. Econ. da Acad. È. das Sciencias, tomo iii. 

1684) Memoria sobre a cultura das vinhas, e manufactura do vinho. — 
Sahiu nas Memorias de Agricultura, premiadas pela Acad. R. das Sciencias, 
tomo n. ^ 

FRANCISCO DE PINA E DE MELLO, Moco Fidalgo da Casa Real, 
n. na irilla de Monte-mór o velho, a 7 de Agosto de 1695. Seus pães eram 
pessoas de mui qualificada nobreza. Cursou na Universidade de Coimbra as 
cadeiras de Philosophia e Cânones, sem que comtudo chegasse a formar-se 
em alguma d'èstas faculdades. Cultivando com indefessa applicaçáo todos 
os ramos de sciencias, artes e litteratura, pôde ser de justiça considerado 
como um dos homens mais notavelmente eruditos entre os portugueses da 
sua edade. Passou a maior parte da vida na sua terra natal, entregue á liçáo 
dos livros, ou no tracto das musas, a quem se votara desde a adolescência. 
Educado na eschola hespanhola, as suas primeiras poesias offerecem um 
caracter assas pronunciado de gongorismo; porém a leitura e estudo dos 
poetas francezes crearam n'elle o desejo de imital-os até certo ponto, pre- 
tendendo inaugurar entre nós um gosto novo, ou para melhor dizer uma 
espécie de systema mixtô, que por entáo ganhou poucos proselytos, e foi 
^ breve supplantado com a erecçáo da Arcádia. Mas quanto a mim, illu- 
dem-se redonaamente os que, á imitação de José Maria da Gosta e Silva, 
pretendem vér em Pina um dos fundadores da eschola franceza em Portu- 
gal. Para se desenganarem d*este errado conceito peço aos taes, que leam 
as cartas por elle escriptas ao árcade Manuel de Figueiredo, e impressas 
no tomo XIV do Theatro doeste, nomeadamente a terceira a pag. 74. Pina foi 
respeitado durante muitos annos; e as suas decisões eram tidas como orá- 
culos em assumptos de letras e poesia. Comtudo, alguns críticos se desen- 
cadearam contra elle, maltractando-o sem dó, e nem sempre com inteira 
jostiça, buscando rebaixar-lhe o mérito, muito alem do que a razSo pedia. 
~-Nos últimos annos de sua vida tornou-se suspeito ao marquez de Pombal, 
^ q^e deu causa a ser por algum tempo preso na cadéa aa Portagem em 
^inbra, por inconfidência. Náo pude até agora verificar a data do seu 
m^' (Re o auctor da Bibl. Bist. de Portugal coUocou erradamente em 
^ixâ, quando é certo que ainda vivia em 1765, pois a 4 de Junho d'esse 
TOMom 3 
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anno qualificou ainda (como censor que era do Desembargo do Paço) os 
Elementos de Poética de Pedro José da Fonseca, impressos no mesmo &nno^ 
como se pôde vér nas licenças respectivas. Foi Académico da Acad. Real de 
Historia, da dos Occultos, etc. etc. — Para a sua biographia, afora o pouco 
que diz. Barbosa, vej. o artigo inserto no jornal O Ramalhete, tomo v, p^ç- 
fôl.— Vi um seu retrato de gravura, em um livro que contém muitos de 
portuguezes notáveis, existente na Bibl. Nacional.— Ê. 

•BRA8 El VERS». 

1685) Rimas. Primeira e segunda partes. Offerecidas ao ex.^ sr, Z). 
Gabriel de Aleneastre Ponee de Leon, íkique de Aveiro e dê Banhos, etc. 
Coimbra, por José Antunes da Silva 1727. 8.^ de xyi-222 pag. com mais 6 
de erratas no fim. — Terceira parte. Ibi, pelo mesmo 1727. 8.® de Sd9 pa^- 

Éstas três partes costumam achar-se enquadernadas juntas em um só 
volume. Comprebendem sonetos, ecloffas, romances, etc. — É livro de pouco 
valor, e que se encontra sem grande difSculdade. 

1686) A Bucólica, repartida em dez eglogas de estylo rústico, a que se 

Èiê chamar: Ethica pastoril. Quarta parte das Rimas. Coimbra, no Real 
Uegio das Artes 1755. 4.<* de vm-211 nag.-<As éclogas findam a pag. 91. 
D'abi até o fim do volume seguem-se oO sonetos bucólicos, e pameticos, 
que o auctor diz serem a quinta parte das suas Rimas. 

Contra o estylo adoptado por Pina n'esta sua Bucólica escreveu Antó- 
nio Diniz da Cruz duas largas dissertações, que leu na Arcádia, e andam 
insertas no tomo ii das suas Obras, contendo a primeira 38 pag., e a se- 
gunda 25 ditas. 

1687) Epithalamio hendecasyllabo nas felicissimas núpcias do ex^ sr. 
D. José Miguel João de Portugal, conde de Vimioso, etc. Lisboa, por José 
António da Silva 1729. foi. 

1688) Ealoga, e retrato pathetico na morte do ex.^ sr. D. Nuno Alça- 
res Pereira ae Mello, mrimetro duque do Cadaval, ett. — Sahiram nas Ulti- 
mas acções do mesmo auque, de paê. 347 a 363. 

1689) Admirações sentidas pela irremediável perda da serenissima se- 
nhora infanta D. Francisca. LisDoa, por Miguel Rodrigues 1736. 4.«~É um 
romance^ acompanhado de um soneto. 

1690) Espelho nupcial: Epithalamio no felicissimo casamento do ill.^ 
e ex^ sr. D. Jayme de Mello, duque do Cadaval, com a senhora prineeia 
Henriqueta Júlia Gabriela de Lorena. Lisboa^ na Ofiic. de António Isidoro 
da Fonseca 1739. foi. Consta de cem oitavas. 

1691) Apologo métrico na jornada que fez de Tentúgal para a carte o 
Ul.'^ 6 ex.'^ sr. D. Jayme de Mello com sua esposa. Ibi, pelo mesmo 1739. 
foi. 

1692) Gruta das Parcas. Epithalamio nos felicíssimos desposorios do 
tW.** e ex.^ sr. D. José Mascarenhas, Conde mordomo-^ór, com a t7í."* e 
tfp?.** «r.* D. Leonor Thomasia de Lorena, filha dos ex.^^' srs. Condes de 
Alvor. Lisboa, na R. Offic. Silviana 1740. 4.'' 

Este opúsculo é talvez o mais raro de todos os escriptos do auctor, que 
em 1759 recolheu e inutilisou todos os exemplares que pôde haver á mSo, 
depois que o seu elogiado conde, isto é, o duque de Aveiro D. José Mas- 
carenhas, foi suppliciado na praça de Belém com os demais co-réos accusa- 
dos de assassinato na pessoa do rei. 

1693) Ao terremoto do i."* de Novembro de 1755. Parenesis. Lisboa, na 
Ofiic. de Manuel Soares 1756 4.* — Coimbra, na Offic. de António SimOes 
Ferreira 1755. 4."» de 16 pag.— Em versos hendeeasylabos pareados. 

1694) Egloga, ou aeneihUaco pastoril ao nascimento do novo Prmdpe. 
Coimbra, na R. Imp. da Univ. 17d2. 4.« de 47 pag. 
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iG95) Triumpko da Religião: Poema epico-polemico, que á sanctidade 
do Papa Benedicto XIV dedica, etc. Coimbra, na OfBc. de António Simões 
Ferreira 1756. 4.' de xxiY-LVin-331 pag.— Consta de nove livros, ou cantos 
de versos hendecasyllabos de rimas pareadas, e é precedido de um extenso 
prolegomeno para a boa intelUgencia e conhecimento do poema. 

Esta obra, cuja dedicatória o papa aeradeceu ao auctor, em um breve 
muito honroso (datado de Roma aos 11 de Septembro de 1753) que n'e]la 
vpm transcripto, suscitou varias criticas e contestações, umas impressas e 
outras manuscriptas, ás quaes Pina respondeu por duas vezes, em dous 
opuseolos que vfio lançados adiante nas obras em prosa. (Vej. também os 
artiffos D. Joaquim Bernardes de Sancta Anna, e José Jacinto Nunes de 
Meão.) É hoje pouco conhecida, e creio que o preço dos exemplares nfto ex- 
cede oe 4H0 a 600 réis. O que possuo custou-me 300 réis. — Alguns exem- 
plares trazem um retrato do pontifice, que n'outros falta. 

iG96) A Conquista de Goa. por Affonso de Albuquerque, com a qual se 
fumâom o Império Lusitano na Ásia. Poema épico, que á magestade do ma- 
gnanirnOj auausto e poderoso monarcha D. Joseph I, rei de Portugal e dos 
ÀlgarveSy petamâo do ill."^ e ex."^ sr. Duque Regedor dedica, etc. Coimbra, 
DO R. Collegio das Artes da Companhia de Jesus 1759. 4.<> de xx-367 pag. 
—Consta de dez cantos em versos nendecasyllabos, de rimas pareadas, como 
o antecedente. 

Andava cotado ainda ha pouco annos nos catálogos dos livreiros em 
960 TéíB : eu comprei um exemplar usado por 320 réis . 

1697) Arte Poética. Lisboa, na Offic. de Francisco Borges de Sousa 
1766. 4.* de vi-65 pag. — É dividida em três nartes, e escripta no mesmo 
«styloe metrificação dos antecedentes. No rosto a'esta, e das três obras que se 
seguem, e que juntas costumam formar um só volume, o auctor accrescenta 
aos seus appellidos o de Sá, chamando-«e Francisco de Pina de Sá e de 
Mello. 

Este volume pôde valer até 480 réis. 

1608) Palácio do Sol, ou panegyrico gratulatorio ao muito alto, e po- 
deroso Rei da Gran-Bretanha, e a toda a nação britânica, pelo magnifico 
foctorro que deram a Lisboa na calamidade do terremoto. Lisboa, na Orne. 
de ioio António da Cosia 1765. 4.'' de 40 pag. (As ultimas quatro contém o 
Catalogo de todas as obras impressas e manuscriptas do auctor.) 

1699) Palácio do Destino, ou Epithalamio nas felicissimas núpcias do 
iM."* e cr."* sr. Henrique José Maria Adão de Carvalho e Mello, e da t//."" 
e cor.** sr* D. Maria Antónia de Meneses. Lisboa, na Offic. de JoSo An- 
tónio da Costa 1765. 4.<* de xvi-^4 pag. 

i700) Traducçãodo Oedipode sophocles. Lisboa, na mesma Offic. 1765. 
i.* de i40 pag. 

OIWAS a PROSA. 

i701) Oração fun^re, recitada quando quebrou o primeiro escudo na 
riUa de Montemor o velho, pela morte do augustissimo monarcha D. João V. 
Lisboa, na Offic. de José da Costa Coimbra 1750. 4.*' 

1709^ Oração panegyrica na plausivel acelamação d'elrei D. José I, nosso 
ifaAor. — Sem logar nem anno. 4.® de 8 pag. 

I703i Oração na declaração dos três filhos illegitimos do augusto rei 
U. João Y. — Diz-se qne foi impressa, porém ainda a nSo vi. 

1704) Carta escrxpta de monte^mór o velho, a 22 de Janeiro de 1755,«m 
9»^ $e justifica de não escrever contra a sagrada Companhia de Jesus. — Sem 
lo^ar nem anno. 4.* Foi depois supprimida pelo auctor, inutilisando os exem- 
plarei de que pdde lançar mão, c por isso é hoje pouco vulgar. 

1706) Caria escripta ao »r. /v. S. P. D. V. (Sobre a verdadeira felici- 

3» 
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dade, datada de Monte-mór a 20 de Janeiro de 1755 .)— Sem logar nem anno. 
4.* de 15 pag. 

1706) David e Ahsalão, (TraducçSo paraphrastica e commentario moral 
dos capítulos xin e seguintes do 2.<» livro dos Reis.) — Sem logar nem anno. 
4.® de 15 pag. 

1707) Cartas philologicas, me escrevia, etc, Lisboa, na Ofiic. de Manuel 
da Silva 1755. 4.'' de ^t pag.— Só vi a primeira^ e ignoro se mais algumas 
se publicaram. 

1706) Balança intellectual, em que se pezava o merecimento do «Ver- 
dadeiro Metbodo d'estudar» : que ao t/i."' e ex.*^' sr. Marquez de Abrantes 
oferece, ete. Lisboa, na Offic. de Manuel da Silva 1752. 4.'' de vin-238pag. 
e mais duas no fim com as erratas. — Esta obra teve a infelicidade (que mui- 
tas vezes acontece n*estes casos) de desagradar a ambos os partidos. 

1709) Carta ao sr, L. A.V. (Luis António Yerney). Datada de Julho 
de 1754, com as iniciaes F. de P. e de M. — Sem logar nem anno. foi. de 3 pag. 

1710) Conferencias exnurgatorias, que teve com o doutor Apolíonio 
Philomuso o auctor da «Balança intellectual » : que podem servir de resposta 
ao que disse do mesmo auctor, e da mesma «Balança» um certo regular do 
nosso reino, disfarçado com o nome de Theophilo Cardoso da Silveira, etc. 
Coimbra, na Omc. de Luis Secco Ferreira 1759. 4.^ de 99 pag. 

1711) Resposta comjmlsoria á «Carta exhortatoria», para que se retracte 
o seu auctor das calumntas que proferiu contra os rev j^ Padres da Companhia 
de Jesus da provinda de Portugal, Sem logar, nem anno, nem nome do im- 
pressor. (A dedicatória é datada de 26 de Junho de 1755, e tenho que foi 
impressa em Coimbra n'e8se mesmo anno) 4.'' de iv-88 pas;.— O auctor in- 
cógnito da Carta exhortatoria era Diogo Barbosa Machado, como já disse 
no tomo n, n.® D, 111. 

1712) Carta apologética em defensa de alguns pontos da Resposta com- 
pulsória, e em que se defende também a doctrina de Sancto Agostinho, e o 
sentido com que em alguns togares deve ser entendida. Escripta ao sr. M. 
A, de S, — Sem logar, nem anno; porém as licenças são de 19 de Septembro 
de 1758. 4.» de 35 pag. 

1713) Carta ao sr, J. X, de V. (José Xavier de Yalladares e Sousa) 
ou resposta aos reparos que se lhe fizeram acerca do poema Triumpho da 
Religião. Datada de 31 de Agosto de 1756. Coimbra, no R. O)llegio das Ar- 
tes 1757. 4.<' de 55 pag. 

1714) Segunda resposta aòs reparos que se lhe fizeram, etc. Ibi. 1758. 4.* 

1715) Juízo sobre o terremoto. Coimbra, na Offic. de António Simões 
Ferreira 1756. 4.o de vi-30 pag. 

1716) Theatro de Eloquência, ou arte de Rhetorica, fundada nos pre- 
ceitos dos melhores oradores gregos e latinos, Lisboa, na Offic. de Francisco 
Borges de Sousa 1766. 4.* de xxii-277 pag.— Como nada inculca que esta 
obra se publicasse posthuma, parece poder deduzir-se que o auctor vivia 
ainda n*este anno. 

1717) Representação dirigida ao juiz da Inconfidência Pedro Gonçal- 
ves Cordeiro, achando-se preso na cadéa de Coimbra, — Sahiu no Jornal de 
Coimbra, tomo ^t n." 28, 2.» parte, a pag. 244. 

Quanto aos numerosos manuscriptos de Pina, accusados no catalogo 
que vem no fi di do seu Palácio do Sol, ignoro até hoje que destino levaram. 
Do Relatório do Bibliothecario-mór, o sr. J. F. de Castilho, consta porém 
no tomo I, pag. 65, ^ue existe naBíbliotheca Nacional de Lisboa uma Col- 
lecção das Cartas originaes de Francisco de Pina e de Mello, que nSo tive 
ainda opportunídade de vér. 

FRANCISCO PEVIX) PACHECO, Cavalleiro da Ordem de Christo, 
e CapitSo-mór da cidade de Tangere na Africa, donde era natursJ. — ^E. 
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1718) (C) Tratado da eavallaria da gineta, com a doctrina dos melho- 
res ttttctores. Dedicado ao Sereníssimo Príncipe de Portugal D, Pedro nosso 
tenhor. Lisboa, por Joio da Costa 1670. 4.® de xvi-210 pae., tendo varias 
gravuras abertas em madeira, intercaladas no texto. No nm, de pag. 182 
em diante, vem : Arte e destreza de tourear, que comprehende dfez para- 
graphos, constando o Tratado precedente de 52 capitulos. 

É obra pouco vulgar, e que raramente apparece no mercado. Vi um 
exemplar na livraria de Jesus. 

P. FRANCISCO PIRES DA COSTA, Presbytero da Congregação de 
S. Gamillo de Lellis, etc— E. 

1719) Novo Ministro dos enfermos, ou methodo practico de administrar 
os sacramentos, etc. Lisboa, Imp. Regia 1815. 4.<^ (Com as iniciaes P. F. 
P. C.) 

1720) Opúsculo canónico, moral e apologético em defeza da doctrina 
do S. P, Bento XIV, sobre a repetição do sagrado viatico aos enfermos. Ibi, 
na mesma Imp. 1817. 8.* de vii-2j9 pag. — Foi escripto em confutação do 
qne sobre o mesmo assumpto imprimira Fr. José de S. Cyriilo Carneiro, no 
tomo II das suas Dissertações moraes. (V. o artigo respectivo.) 

FR. FRANCISCO DA PORCIUNCULA, Franciscano observante da 
província de PortugaL— E. 

1721) Relação das festas, com que os religiosos menores de S, Francisco 
da cidade de Ltsboa celebraram a canonisação de S. José de Cupertino. Lis- 
boa, na Offic. de Manuel Coelho Amado 1774. 8.» 

D. FRANCISCO DE PORTUGAL, l.« Conde de Vimioso, Commen- 
dador da Ordem de Christo, muito acceito aos reis D. Manuel e D. João III. 
— N. em Évora, sendo filho natural de D. Aífonso de Portugal, bispo da 
mesma cidade. M. a 8 de Dezembro de 1549. Pelos seus ditos agudos e sen- 
tenciosos alcançou a antonomásia de Catão portuguez. — E. 

1722) (C) Sentençcts de D. Francisco de Portugal, primeiro conde de 
Vimioso, dirigidas a nobreza doeste reino. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1605. 
12.*— Sabiram por diligencia de seu neto D. Henrique de Portugal. 

£ opúsculo muito raro, de que ha na Bibl. Nacional um exemplar. 
A liTnina que foi de Joaquim Pereira da Costa possue dous, que no respe- 
ctivo inventario foram avaliados a 200 réis cada um ! 

No Cancioneiro de Garcia de Resende vem algumas composições de 
B.Francisco de Portugal, em portuguez e castelhano. Podem ver-se de foi. 
79 até 86. e a foi. 144, 146, 150 v., 153, 175, e 182. 

D. FRANCISCO DE PORTUGAL, Commendador de Fronteira, na 
ordem de Avis, Fidalgo de mui distincta linhagem. N. em Lisboa no anuo 
de 1585; e depois de servir com honra nas armadas do Brasil e da índia, 
recoibeu-se á Ordem terceira de S. Francisco, da qual foi Ministro. M. a5 
de Julho de 1632, contando ai)enas 47 annos de édade. Deixou numerosa 
descendência. — V. a seu respeito o Ensaio Biogr. Crit, de Costa e Silva, 
no tomo vu. — E. 

1723) (CJ Divinos e humanos versos. Ao Principe D. Theodosio, nosso 
««ifcor, etc. Lisboa, na Offic. Craesbeeckiana 1652. 4.^ de xx-167 pag.— 
E no fim segue-se (sob nova numeração de 1 a 52) Prisões e solturas de uma 
wflw, que constam de prosa e verso.— Este livro sahiu por diligencia de 
1>. Lucas de Portugal, filho do auctor. O exemplar que d'eile tenho me cus- 
tou 320 réis, mas creio que outros se toem vendido por maior preço. 

Por diligencia do mesmo D. Lucas sahiram egualmente as obras segui;i- 
ttt) ambas escriptas em castelhano: 
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1724) Arte de galanteria. Lisboa, por JoSo da Co8ta.i670. &.«~Ibi, por 
António Craesbeeck de Mello 1692. S."» de 192 pag. 

1725) Tempestades y batallas de un cuydaao ausente. Ibi, por António 
Craesbeeck de Mello. 16Í33. 8.» de xxiy-91 pag. 

Foi D. Francisco distincto alumno da eschola de Gongora, de quem 
soube imitar o estylo, sem todavia copiar ou exagerar os defeitos, como 
tantos fizeram. As suas poesias portuguezas são escriptas em linguagem 
pura, e. elegante, posto que no estylo descaia por vezes na affectaçSo e con- 
ceitos, próprios ao mestre, que tomara por modelo. A sua versificação é 
sonora, e numerosa, e sabe rimar com facilidade. Merecia ser mais conhe- 
cido do que é actualmente. 

D. FRANCISCO DE PORTUGAL E CASTRO. (V. D. Francisco 
Paulo de Portugal e Castro.) 

FR. FRANCISCO DOS PRAZERES FERNANDES PEREIRA. (V. 

Fr. Francisco dos Prazeres Maranhão.) 

FR. FRANCISCO DOS PRAZERES IfARANHAO, chamado no sé- 
culo Francisco Fernandes Pereira, foi natural da villa de Favaios, comarca 
e julgado de Alijó , na província de Traz-os-montes, e filho de Francisco 
Fernandes e de Maria Pereira. N. a 8 de Julho de 1790. Tendo tomado o 
habito franciscano capucho no convento de Sancto António da cidade do 
Porto, a 3 de Maio de 1812, partiu para o Maranhão, e no convento de 
Sancto António d'esta cidade professou a 4 de Maio do anno seguinte. Pez 
d'ahi uma viagem ao Pará, e voltou em 1814 para o reino, aportando a 
Lisboa em 28 de Outubro d'e8se anno. Em seguida foi mandado conventual 
para o convento de S. Francisco de Yilla-real, onde entrou a 6 de Dezem- 
bro. Passados onze annos foi transferido para o convento da Fra^a, e de- 
pois percorreu successivamente por obediência o coHegio de Coimbra, e 
os conventos de Serem, Monte de Viseu, onde foi Guardião, Melgaço e 
Torre de Moncorvo. Achava-se n*este ultimo, qnando teve logar a exUno- 
ção das ordens regulares em 1834.— M. em 1852, já depois de 2 de Abril, 
em que ainda vivia na Granja de Alijó, como consta da dedicatória e pro- 
logo da segunda ediçSo do Dtcdonario geographico, etc., de que em seguida 
falarei. Foi Sócio correspondente do Instituto Historico-Geographico do 
Brasil ; escriptor laborioso, dado aos estudos numismáticos e archeologicos, 
e incansável em suscitar os melhoramentos agrícolas, industriaes e com- 
merciaes de que Portugal carece, e a que elle por vezes allude nos seas 
escripto»-. Das noticias que deixo extractadas, devidas á intervenção do sr. 
Pereira Caldas, consta que Fr. Francisco nSo deixara algumas obras iné- 
ditas, como alguém quiz suçpôr. As que escreveu e se imprimiram, slo : 

1726) Diccionarto numxsmographico Lusitano, em que se descrevem as 
moedas antigas de Portugal, etc. Lisboa, na Imp. de Galhardo & Irmãos 
1835. 8.0 de 34 pag. 

1727) Breve noticia da terra de Panoyas, cantão famigerado na anti- 
guidade, do qual se formou a melhor parte da comarca de Villa-real. Coim- 
bra, na Imp. da Universidade 1836. 8.<* 

1728) Index histórico do «Elucidário» de Fr. Joaquim de Saneta Rosa 
de Viterbo Gradis, precedido de uma breve noticia da vida e eseriptos do 
mesmo auctor, etc. Lisboa, na Offic. de Galhardo & Irmfios 1836. 4.*^ de 47 
pag.— É mui raro de encontrar no mercado, onde só vi até agora um, que 
comprei. 

Estes opúsculos sfio asslgnados pelo auctor com as letras inicíaes F. 
F. dos P. Fernandes Pereira, e foram publicados por seu irmSo António 
Fernandes Pereira, bem como os seguintes. 
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1799) Taboa Giographieo-^statistico Lusitana, ou Diceionario abhre- 
riado de todas as cidades, villas, e freguezias dê Portugal, etc, ete. Por um 
fíaviensê. Porto, Typ. Commercial 1839. 4.» de i53 pa^. — Esto nome de 
Flavieuse tomou o auctor da villa de Favaios, sua pátria, que é a antiga 
Flavias dos romanos, e nSo (como alguns erradamente julgam) de Chaves, 
antigamente Aquas-Flavias. 

Sahin em segunda ediçSo augmentada, com o titulo seguinte : 

1730) Diceionario abbreviado de Portugal, e suas possessões ultranuin 
rinai, no qual se dá noticia de todas as cidades, villas e freguezias de Por^ 
tugal, com sua população, léguas de distancia, correios e feiras principaes; 
seu$ rios, montanhas, portos, etc. E juntamente se descrevem todas as ilhas 
t porções continentaes <pte Portugal possue actualmente no ultramar: suas 
p*ivoações, plantasy animaes, minas, rios, portos, commereio, ete» Por um 
Flaviensê, ete. Porto, Typ. de Sebastião José Pereira, 1862. 4.<* 

I^Testa segunda edição se refundiu também a obra, que primeiramente 
$e pnblicon com o.titulo : Diceionario geographieo àbbreviaào de Portv^al 
f mas possessões ultramarinas, ete. Porto 1842? 4.^ 

1731) Porandúba-Maranhense, ou relação histórica da provinda do 
Maranhão. Em que se dá noticia dos successos mais celebres, que nella tem 
acontecido desde o seu descobrimento até o anno de 1820; como também das 
mas principaes producções naturaes, etc, etc. Com um mappa da mesma 
frovincia, e wn Diceionario àbbreviado da lingua geral do Brasil. Por Fr, 
Francisco de N. Senhora dos Prazeres, religioso menor da provinda da 
Conceição de Portugal, e Favaiense, — Esta obra manuscripta foi offereeida 
l^elotuetor ainda em vida ao Instituto Historico-Geographico do Brasil, aue 
em virtude doesta offérta o nomeoH membro correspondente d'aquella As- 
sociação, enviando-lhe o diploma, passado a 14 de Março de 1845. 

FRAIf CI8GO PUJOL DE PADRELL, Medico em Lisboa nos últimos 
annos do século passado, e falecido ao que parece nos princípios doeste. — 
Ignoro porém onde se formou, bem como a sua naturalidade, e mais cir- 
cnmstancias.r-E. 

17^) Medicina domestica, ou Tratado completo dos meios de cmuervar 
a s^nde, e de curar e precaver as enfermidades, por via do regimen e re- 
fsedios simples. Pelo doutor Guilherme Buchan, Medico do R. Collegio dê 
Edimòurgo. Trasladada em vulgar, com os additamentos é notas do iradf^ 
<^ firaneez, o dotOor Duplanií. — hishoíL, Typ. RoUandiana 1788 a 1803. 
8' 10 volumes. 

Ha outra traducção mais acommodada da mesma obra, em 4 volumes, 
por Manuel Joaquim Henriques de Paiva. (Y. o artigo respectivo.) 

P. PRAHG1BCO fiANGEL, Jesuita, natural do Porto, e Missionário 
nâ índia.— Professou a regra de Sancto Ignacio a 10 de Janeiro de 16S9, e 
m. em Macau a 28 de Fevereiro de 1660.— E. 

1733) Carta para o P. Provincial de Portugal, escripta de ikieassar a 
i* d* Abril de i64Í^ em que se refere o martyrio de dnca religiosos j e se conr 
^ outros casos memoravds, Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1645. 4.* 
TO 7 nag. 

O sr. Piganiere accnsa a existência de um exemplar no Archivo Na- 

flOlttl. 

p. FRAIVGI&CO RAPHAEL DE CASTRO, Principal da Sancta 
^ja Patriarchal de Lisboa, Reformador Reitor da Univ. de Gmmbra em 
1786, Commissario geral da Bulia da Sancta Cruzada, e Membro da Resen- 
^oe Portugal nomeada por D. JoSo VI ao partir para aAmericaem 1807, 
etc—Foí quinto filho do primeiro conde de Reaenda D. Aiitoow José d* 
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Castro; n. em o i.'' de Fevereiro de 1780, e m. a 21 de Março de 1816.^ 
y. a seu respeito as Poetias d*Elpino Durienge, no tomo m. 

Diz-se, que deixara inédito um volume de versos de sua composição. 

Foi elle que, sendo Reformador Reitor, concebeu o projecto de fazer 
imprimir uma coUecçâo completa da Legislação poriuguêza; a saber: da 
antiga, comprebendendo: 1.*, as Ordenações d'elrei D\ Affonio V; 2.*, as 
de D, Manuel; e 3.", a recopUação das Extravagantes de Duarte Nunes do 
Leão: — e da moderna, contendo: l."», as Ordenações Filipffinas; 2.^ os^j- 
sentos das Casas da Supplieação e do Porto; e o.*, as Leis extravagantes. 
-—Este projecto foi effectivamente reaiisado, como se vé dos artigos respe- 
ctivos no presente Diedonario, 

P. FRANCISCO RAPHAEL DA SILVEIRA MALHÃO, Beneficiado 
na egreja matriz davilla de Óbidos^ sua pátria, Sócio do Instituto de Coim- 
bra, etc— N. a 12 de Março de 1794, e é filbo do advoffado e poeta Fran- 
cisco Manuel Gomes da Silveira MalbSo, já commemoraao no tomo n doeste 
Diccionario a pag. 435. — Segundo a opinião conscienciosa dos entendidos, 
é tido como um dos melhores, senão pelo melhor de todos os nossos actuaes 
oradores sagrados. A seu respeito me escrevia ha pouco um amigo as se- 
guintes linhas em carta particular, que me pareceu transcrever aqui, pela 
intima persuasão em que estou, de que nem foram dictadas pelo espirito 
de adulação, nem com o designio de que apparecessem impressas. «É pena 

ãue este homem, de costumes exemplares, não seja algum tanto mais am- 
icioso 1 Nos arredores da sua Thebaida (vive em Óbidos) prega muitas ve- 
zes por devoção; mais longe, custa-lhe a ir, por maiores aue sejam os in- 
teresses que lhe façam. N'elle a modéstia anda a par do talento. Na egreja 
de N. S. da Nazareth, por occasião de festejar o cirio d'Obidos, que sem- 
pre acompanha, prega todos os annos desde muito tempo o sermão da Vir- 
gem. Muita gente concorre alli, só para o escutar. Tenho assistido a uns 
poucos d'estes sermões, e ainda o não vi repetir-se.» 

Os que até agora possuímos d'elle impressos, reduzem-se aos seguintes, 
de que hei conhecimento : 

1734) Orofão fund^re, recitada na egreja de S. Vicente de Fora de 
Lisboa, nas exeauias do Conde deBarbacena, etc, Lisboa, naTyp. de António 
Henriques de Pontes 1854. 4.<' de 16 pag. Ornada com o retrato do au- 
ctor, e com o do referido conde. 

1735) Sermão pregado na egreja de Nossa Senhora dos Martyres de 
Lisboa, a 13 de Mato de 1855. Lisboa, na Tvp. de José Baptista Morando 
1855. 8.-gr. de22paff. 

1736) Sermões pwlieados pelo beneficiado Francisco Raphael da Sil- 
veira Malhão. Lisboa, Imp. União-Typographica 1858. 8.* gr. — No verso 
do frpntispicio tem esta declaração : <õ producto doestes, sermões será ap- 
plicado para a conclusão da igreja consagrada ao Sanctissimo Coração de 
Maria, que se está levantando no logar do Olho-marinho, pertencente ao 
concelho da villa de Óbidos.» 

A parte publicada até hoje (7 de Julho de 1859) chega a pag. 131, e 

comprenende sete sermões, a saber: 1.» de Nossa Senhora da Nazareth 

2.® do Desterro de Nossa Senhora, — 3.* de Saneta Barbara.— i,^ de S. /«- 
hão, — 5.® do dogma da Conceição. -^6.'' do Pretório.— -1 .^ do Mandato, 

Além de insigne orador, é egualmente poeta lyrico, e algumas zxao^ 
trás d'este género acham-se espalhadas em vários periódicos lítterarios. 

1737) A escolha das três flores. Pequeno poema em quadras octosylla- 
bas no Panorama n.« 215, de 12 de Junho de 1841. 

1738) Ode ao sr. José da Silva Mendes Leal, em resposta a outra, 
conservando a mesma versificação e consoantes idênticos.— Na Revista Uni- 
versal, tomo vn, 1848, pag. 116. 
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Na Semana, tomo ii, pag. CB4, yem também algans versos seus^ etc. 



FRANCISCO RAIMUNDO DE MORAES PEREIRA, Gavalleiro da 
Ordem de Chrísto^ Doutor em Direito, Desembargador da RelaçSo de Goa, 
e da Casa da SuppUeaçflo, segundo eile se intuula nos frontispicios das 
o|^ras que imprimiu. Diz-se que fora natural de Lisboa, mas nada consta 
«las datas do seu nascimento e óbito. — E. 

1739) Relação da viagemy que do porto de LUboa fizeram á índia o$ 
ill.^^ e ««."« $r$, Marauezes de Távora, etc. Lisboa, na Offic. de Miguel 
Manescal da Costa 1752. 4."» de xvui-3^ pag. — Obra pouco vulgar, cujo 
preço ordinário tem chegado até 480 réis. 

1740) Anita/ Indico-Lusitano dos ntccessos mais memoráveis, e das ac- 
ções particulares do frimeiro anno do felicissimo governo do tW."** e ea:.""' 
sr. Francisco d* Assis de Távora, marquez de Távora, conde de 5. João, 
do comeUio de estado de S. M. F., vice-rei e capitão general da índia, etc, 
ele. Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno 1753. 4.® de yi-89 pag. 

Ha outro Annal com titulo quasi idêntico, lims diverso d'este, e escri- 
pto por Baltbasar Manuel de Chaves, physico-mór, o qual fica mencionado 
DO tomo I d'este Diccionario, n.* B« 32. — Cumpre porém notar, que menos 
advertido accusei ahi uma inexactidão, que de certo nSo existia da parte 
do illostre auctor do Catalogo dos manus&riptos da Bibliotheca Eborense, 
quando chamou desembargador da Casa da SupplicaçSo a Francisco Rai>- 
mundo, pois que este em realidade o era, se devemos dar credito aos fron- 
tispicios das duas obras aqui citadas. 

FRANCISCO RAIMUNDO XAVIER DA COSTA: diz^e que fora 
Pharmaceutico, e que tivera carta de Engenheiro, exercendo esta profissão 

Írineipalmente no Juizo das Capellas da Coroa.— M. a 24 de Septembro de 
794.-E. 

1741) Machina respiratória de Maçde, melhorada e aperfeiçoada nota- 
velmente, oferecida á Acad, R. das Sctencias de Lisboa em 1790, e coroada 
feia meema Acad, em sessão de 17 de Junho de 1791.— Nfto consta da data 
nem logar da impressão. 

Esta noticia é integralmente extrahida da Biblio^r. medico-portugueza 
do dr. Benevides, e por isso não aflianço a sua exactidão. 

P. FRANCISCO RECREIO, Presbytero secular, Examinador Syno- 
dal do Patriarchado ; Sociu e Bibliothecario da Academia R. das Sciencias 
de Lisboa. — Foi, segundo alguém diz, natural do logar da Sobreda, fregue- 
zia do Monte de Caparica, termo da vil la de Almada, ou nascido, conforme 
outros, em Lisboa; filho de pae hespanhol e mãe portuguesa. Fez os seus 
estados na Congregação do Oratório, para a qual entrou a 13 de Junho de 
1814» contando ao que parece 16 annos d'edade. Recebeu na mesma Con- 
gregação a ordem de jjresbytero em 1822. Por motivo ignorado largou a 
roupeta em 28 de Janeiro de 1831, segundo me informou o reverendo P.Vi- 
cente Ferreira, que viveu com eJle na casa do Espirito Sancto em todo o 
período indicado. M. em Lisboa, victima da febre amarella, em 12 de De- 
zembro de 1857.— E. 

1742) O Cacete. Lisboa, na Imp. Reg. 1831 e seguintes. 4.®— Esta fo- 
lha politica (na qual o auctor procurava arremedar o estylo de José Agos- 
tinho, em outras do mesmo jaez, taes como o Desengano, a Besta Esfo- 
lada, etc.) começou a sahir anonyma em Novembro de 1831, e continuou 
em períodos indeterminados, chegando (creio) até o n.^ 11, publicado já 
em 1833. 

ilk3) Elogio neerologico do illJ^ e ex^ sr. conselheiro Manuel José Maria 
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da Coita e Sá.— Liiboa, na Typ. da Acad. R. das Seieneias 1848. foi. E in- 
serto no tomo II, parte i, da ã.' serie dâs Mem, da Acad. de pag. xl a lx. 

1744) Elogio necroloqico do ill."''' e ex.'^^ sr. Mattheus Valente do Couto, 
e na sessão Utteraria de 9 de Maio de 1840 pronunciou na Academia R. 
s Seieneias. Lisboa, na Typ. de António José da Rocha 1849. 4.<» de 62 

pag.— Esta producçSo nSo foi pela Academia julgada digna de insersfio nas 
respectivas memorias; pelo que o auctor a retirou, para mandal-a imprí* 
mir á sua custa. 

1745) Memoria acerca do systema estrateffieo dos odres fiuctuantes na 
passafjem dos rto«.— Sahiu no tomo i das Actas da Acad. (1849) a pag. 186. 

1746) Nota em que se produzem mais testemunhos relativos á invenção 
aerostatica do P. Bartholomeu Lourenço de Gusmão. — No tomo n das mes- 
mas Actas, a pag. 139. 

1747) Justa desafronta em defesa do Clero, ou refutação analítica do 
impresso «Eu e o Clero, Carta ao em."« Cardeal Patriarcha por A. Hercu- 
lano». Lisboa, Typ. de António José da Rocha 1850. 8.« gr. de 128 pag. 

1748) Sincera defeza da verdade, em desaffronta do Clero, om antidota 
analytico contra as intituladas «Considerações pacificas, etc.» Lisboa, Typ. 
de 6. M. Martins 1851. 8.» gr. de 164 pag. 

1749) A batalha de Ourique, .e a <rHistoria de Portupl de A. Hercu- 
lano». Contraposição critico-htstorica (obra dividida em seis partes). Ibi, na 
mesma Typ. 1854 a 1856. 8.» gr. com 67, 78, 79, 64, 55 o 65 pag. 

Seria para desejar, por honra das letras, e por dignidade própria do 
auctor, que n*estes escriptos elle guardasse um termo mais decoroso, e nio 
se transviasse a cada passo em manifestações de ódio e resentimento pes- 
soal contra o seu contendor. Se tivesse poupado uma infinidade de epithe- 
tos injuriosos, e evitado a inconveniência da forma que empregou, em as- 
sumptos que pediam maior decência, e discussfto mais pausada e serena, 
conseguiria sustentar melhdr a sua causa, reforçando com vantagem os seus 
argumentos e provas. No modo como obrou, bem longe de convencer os 
adversários, tornou-se indesculpável até áquelles de sua parcialidade, que 
por mais sisudos avaliavam devidamente o perigo de collocar a questão sob 
condições tâo desfavoráveis. 

1750) Prefação aos leitores. Acha-se á frente da nova ediçSo da Bibtía 
Sagrada, feiía conforme a versSo de António Pereira de Figueiredo, pelos 
editores da Livraria Popular, Silva òt Sousa, e concluída no anno de 1857. 
Consta de 11 pag. em folio, ou 4.** max. — ^Outra Prefação aos leitores pre- 
cede especialmente a versSo do Novo Testamento, contendo 23 nag. nume- 
radas de IX a XXXI.— Em ambas estas peças snperabunda a erudtçflo do au- 
ctor, que na realidade era profusa e variada, como sabem todos os que o 
tractaram de perto; na dicçSo e estylo nSo ha porém que invejar. A pri- 
meira Prefação é principalmente dedicada á indicaçXò das versões, quer 
totaes, quer parciaes, que da Biblia e de suas partes se emprebenderam em 
Portugal desde os primeiros tempos da monarchia. Aqui o auctor clandi- 
cou algumas vezes, deixando-se levar por guias, que nSo eram tSo seguros 
quaes elle os considerava. Tendo-me favorecido com um exemplar da dita 
prefação (bem como lhe devo os que possuo de quasi todos os opúsculos 
que imprimiu) tomei por essa occasiSo a liberdade de faser-lhe algumas 
observações acerca de pontos, que me pareceram inexactos, ou deficientes: 
observações que, a seu pedido, reduzi depois a eseripto, e lhe entreguei, para 
d^ellas usar como entendesse. Por nflo julgal-as de todo inúteis, e segundo 
prometti no tomo i, n.* A, 1253, reproduzirei aqui esses reparos, taes quaes 
a^ora se me offerecem, visto que nSo deixei copia do que enták) escrevi. 

1.** O (Tueo auctor diz a pag. 4, com respeito á pretensa obra eeeripta 
pelo bispo a'Evora D. Gastfto de Fox (fundando-se no artigo respectivo da 
Bibl, Lui,} é h<^e iaadntidnvel perante o tribunal da eritioa sisuda. Con- 
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suite-se a Mim. de Pr. Fortunato de 8. Boaventura no tomo ix das da Aead, 
a paf. 32. 

3'' Tractando das versões parciaes da Bíblia feitas nos séculos xm e 
iiv, deveria dar de certo a prioridade áquellas que sob o titulo Historias 
i'àbbreriado testamento velho, traduzidas segundo o mestre das sentenças 
esekolastieas por um monge de Alcobaça formam o segundo e terceiro tomos 
da CoUeeção deineditoêportuguezes, publicada pelo referido Fr. Fortunato 
(vej. n'este Diccionario o tomo ii, n.^ 351), e cuja data o mesmo douto 
cisterciense fixa no anno de 1320, pouco mais ou menos ; pertencentío con- 
i^^intemente ao reinado de D. Diniz, que todos sabem Meceu no de 1325. 
Mas o P. Recreio ao compor a sua Prefação iporava ainda a existência da 
CoUeeção de inéditos, e só d'ella houve noticia quando eu posteriormente 
lhe mostrei nm exemplar. 

3.* D'e8ta falta de conhecimento proveiu egualmente a omissSo da tra- 
docçâo dos Actos dos Apóstolos, feita por Fr. Bernardo d'Alcobaça, qiie vi- 
\m no reinado de D. João II; se é que nSo foi por este monge trasladada 
de ontra versJEo mais antiga, como conjectura o referido Fr. Fortunato, ao 
inclnil-a no tomo i da sua citada Collecção de inéditos, 

4.* Como compensação d*estas omissões, o P. Recreio deu-nos no prin- 
cipio da pag. 5 a noticia de que no reinado de D. João Ise estamparam em 
forfuguez os Actos dos Apóstolos, etc. Tal informaçSo tirou-a elle de An- 
tomo Ribeiro dos Sanctos, no tomo vn das Mem, deLitter. da Aead., pag. 
21. Mas parece incrível que nem um, nem outro reparassem crue D. João I 
morreu a 14 de Agosto de 1433, e que a invenção da typograpnia nSo pôde 
remontar-se além de 1450, como o próprio Ribeiro reconhece em outra 
parta {Mem. de Litter, tomo vni, pag. 15, nota h)\ A consequência é evi- 
dente. 

5." A noticia da traducçSo portugueza das Epistolas e Evangelhos, por 
Gcoçalo Garcia de Sancta Mana, impressa no século xv, nSo é tão falsa 
fomo o auetor pretende suppõr na mesma ip2cg. 5, columna 1.* e nota cor- 
mp(mdente (24). Diga Barbosa o que quizer nas pretendidas correcções 
por elle feitas no tomo nr ao que sobre o ponto escrevera no n; seja me*- 
mo verdadeiro (como creio) o que a este respeito assevera Leitão Ferreira 
Ba$ Soiieias da Universidade, pag. 550, e que serviu de fundamento ao 
ibbade de Sever para áquellas correcções. Tudo isto nXo destroe o facto 
incontroverso, e por hiim verificado pessoalmente da existência de uma 
^diçâo das Epistolas e Evangelhos f>or Gonçalo Garcia, feita em portuguez 
p impressa no século xv, ou nos primeiros annos do immediato. Para não 
rqMiir agora o que será necessário dizer em outra parte, remetterei o lei- 
tor para o artigo Gonçalo Garcia ifeste mesmo tomo, onde esta espécie fi- 
fiii mais claramente elucidada. 

6.* Mencionando a pag. 9 col. I.* o Novo Testamento de JoSo Ferreira 
d'Alffleida impresso em Amsterdam em 1712, o auctor parece com a indica- 
ste d'esta edição (que realmente é já terceira) excluir a ideadas duas, que 
em tempos anteriores se haviam feito da versão do theologo calvinista. 
A primeira é de Amsterdam, 1681, 4.'', da gtial tem, ou teve, um exemplar 
^ KM. Nacional de Lisboa; — da segunda íeita em Batavia 1693, 4.^ con- 
fessa Ribeiro do6 Sanctos {Mem, de Litt., tomo vn pag. 52 nota W) aue nSo 
P<Mléra véi-a» e só falava por alheia informação; tal era a sua raridade t To- 
wii, d^ella possuo um magnifico exemplar, que comprei no espolio do 
^uYogado Ref o Abranches, não sabendo que exista ao presente algum ou- 
tro em LbbM. 

1751) A mestão da suspensão, exposta em toda a sua ha, &u, queéum 
'vpo ou oreAitpo «tf» pariibus» na qualidade de provisor e vigário geral 
'v relação ao prelado dioeesano, de ftem na aceepcão especial de coadjur 
^1 M dtx ^ntfraganêo»^ etc. Prímeura parle. Lisboa, na Typ. 4e G- V- 
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Martins 1857. 8.«gr. de 147 pa^.— Este opúsculo, posto que impresso ainda 
em vida do auctor, só se publicou depois da sua morte. (V. no tomo n do 
Diccionario, n.* D, 289.) 

Ó meu amigo À. 1. Moreira acaba de certífícar-me, naoccasião em que 
mandava para o prelo este artigo, que o P. Recreio Ibe declarara por vezes 
ser elle o auctor dos folhetos Quem é o legitimo rei? e outro, que no tomo n 
do Diceionario, n.^ F, 1462 ficam descriptos sob o nome de Francisco Maria 
Pires, que foi na realidade o seu publicador. 

FR. FRANCISCO REI DE ABREU MATTA ZEFERINO. (V. Fr. 

Lucas de Sancta Catharina.) 

FRANCISCO RIBEIRO DOSGUIMARÂES, Doutor em Cânones, 
Cónego doutoral da Sé de Portalegre, Lente de Diplomática, Desembarga- 
dor da Casa da SupplicaçSo, Sócio da Academia Real das Sciencias de Lis- 
boa, etc. — N. na cidade do Porto, e ahi morreu a 21 de Janeiro de 1839, 
sobrevivendo apenas dezesete dias ao seu patricio e amigo João Pedro Ri- 
beiro, de quem se tornara companheiro inseparável desde muitos annos. 
— E. 

1752) Memoria sobre um documento inédito do principio do século nn, 
em que se mostra: que o sr, conde D. Henrique, achando-se ausente na Pa- 
lestina, ainda não tinha voltado a Portunal em Maio da era 1141 {Anno 
1103).-— Inserta no tomo iv parte ii das Mem. da Acad. R. das ScienciaSy 
foi. 

FRANCISCO RIBEIRO DA SILVA, Cónego da Sé de Marianna, na 
província de Minas-geraes. Inutilmente procurei averiguar o mais que lhe 
diz respeito. — Publicou. 

1753) Áureo throno episcopal collocado nas minas do ouro, ou noticia 
breve da creação do novo bispado Mariannense, e de sua felicissima posse, e 

pomposa entrada do seu meritissimo primeiro bispo Coma colleeção de 

algumas obras académicas, e outras que se fizeram na dita funcção, Lisboa, 
por Miguei Manescal 1749. 4.<* de xii-246 pag. 

Este livro, que consta de versos e prosas, foi por Barbosa omittido na 
jBtò/.— Apparecem d'elle pouquíssimos exemplares. O que vi pertence á li- 
vraria do extincto convento de Jesus. 

FR. FRANCISCO ROBALLO, Monge Cisterciense, no mosteiro de 
Alcobaça, de cuja naturalidade e mais circumstancias pessoaes nada posso 
dizer por agora-— E. 

1754) Exame critico sobre a Memoria académica j que o rev.*^ P, M.Fr. 
Joaquim de Sancto Apostinho offereceuáR, Academia das Sciencias deLi^oa, 
em kde Mho de 1794. (Sobre os códices manuscriptos do mosteiro de Al- 
cobaça.) Lisboa, na OfSc. de António Rodrigues Galhardo 1799. 4.* de 51 
pag. — Sahiu anonymo. 

N'este opúsculo tomou seu auctor a defeza de Fr. Bernardo de Brito, 
e de Fr. Francisco de Sá, auctor do Index Codicum BibliotheccB Alcobatice, 
etc. Olisipone, ex Typ. Regia 1775. foi., contra o que a respeito d'ambos se 
expendera na Memoria referida, accusando-os de descuidos e enganos, com- 
mettidos com visos de voluntários, etc. O auctor da Memoria sahiu com uma 
Resposta (V. Joaquim de Sancto Agostinho Brito França Galvão), ao gue 
o P. Roballo retorquiu novamente com a seguinte, que todavia só se im- 
primiu muitos annos depois: 

1755) Exposição do verdadeiro sentido de algumas phrases, que o auetor 
da «Resposta ao exame critico» aceumulou, e que por isso mesmo merecem 
ser analy sodas. —Em 21 de Maio de 1800. Lisboa, na Regia Offic. Silviana 
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1817. 4." de 26 pag. — Sahiu também anonymo; e ainda nfio vi d'elle mais 
qae um exemplar em poder do sr. Figaniere. 

P. FOAlfCISCO DA ROCBA MARTINS FURTADO, Monge de S. 
Jeronjnuo, secularisado em 1834, formado em Theolo^ia pela Universidade 
de Coimbra, e Professor de Latin idade no Lyceu Nacional de Lisboa.— N. 
na cidade do Porto em 22 de Abril de 1794, e m. em Lisboa em Agosto de 
1852.— Vem uma breve noticia a seu respeito no Ramalhete, tomo v, pag. 
408. 

Diz-se, que tivera prompta para o prélo uma traducçâo das Odes de 
Horácio; porém sendo-lne apprebendida com outros papeis, por occasião de 
ser em 1831 preso como affeiçoado ás idéas liberaes fpelasquaesjásoffréra 
também em 1823) extraviou-se aquclla versSo por tal modo, que não houve 
d'ella mais noticia. 

Dos numerosos sermões que pregou em Lisboa, com muita acceitaçSo 
eapplaoso públicos, não me consta que imprimisse algum. É provável que 
ficassem manuscriptos, e existirão talvez em poder de seu irmão, o rev.<*® 
dr. José da Rocha Martins Furtado, actual prior da freguezia de Saneia 
Justa d'esta cidade; do qual farei memoria em seu logar. 

P. FRANCISCO RODRIGUES, Jesuíta, cujo instituto professou a 17 
de Novembro de 1608. — Foi natural de Monte-mór o velho, na provinda 
da Beira, e m. no collegio de Braga a 26 de Maio de 1654.— -E. 

1756) Catalogo dos religiosos da Companhia de Jesus, que foram mar- 
tyrisados no Japão pela fé de Christo, em os annos de 1632 e 1633. Madrid, 
por André de la Parra 1633. foi. 

Barbosa dá o titulo d*esta obra em portuguez, e assim mesmo o repete 
Mr. TerDaux-Compans na sua Bibl, Asiatique, sob n.<* 1501. Gomo não a vi, 
nada posso affirmar : inclino-me porém a crer que seria escripta em caste- 
lhano: tanto mais que o mesmo Ternaux accusa (sob n.* 1533) outra nova 
edição d'este CatalogOj com o titulo por extenso em hespanhol, impressa 
era Madrid, 1635. 4.* 

FRANCISCO RODRIGUES LORO, natural de Leiria, filho de André 
Lazaro Lobo e de Joanna de Brito Gavião, pessoas de nobreza quali ficada, 
e favorecidas dos bens da fortuna, segundo diz Barbosa. A usual indolên- 
cia e incúria dos nossos antepassados é causa de aue hoje ignoremos com- 
pletamente as circumstancias individuaes d'este celebre escriptor^ nem ha- 
^eii ji agora meio de averigual-as. Sabe-se apenas, que vivia retirado na 
soa palria a maior parte do tempo, fazendo comtudo algumas digressões a 
Lisboa; que em uma d*estas ao descer o Tejo, vindo de Santarém embar- 
cado, pereceu desgraçadamente no rio, naufragando por effeito de tempes- 
^de; e que o seu cadáver, sendo arrojado á praia, lôra conduzido ao an- 
bgo convento de S. Francisco da cidade (incendiado em 30 de Novembro 
de 17U) e ahi sepultado em uma capella que chamavam das Queimadas. 
Posto que os biographos não assignem a data precisa d'este lamentável suc- 
esso, é certíssimo que elle só podia ter logar depois do anno 1623, em que 
nodrieues Lobo ainda vivia, pois n'esse anno imprimiu umas das obras 
que adiante mencionarei. Estava porém reservada para o auclor do Diccio- 
*«"o Wítoríco politico e litterario de Portugal (P. Perestrello da Camará) 
jrapresso no Rio de Janeiro em 1850, tomo' ii, pag. 254, a insigne desco- 
berta de oue o desastrado fim de Lobo occorréra em 1558, isto é, prova- 
>'e\mente bons dez annos antes d'elle vir ao mundo ! E oxalá que esta fosse 
a única inexactidão que n'aquella obra se encontra! Algumas outras nSo 
^enos censuráveis tenho já commemorado n'este Diccionario, e terei ainda 
^^ accusar muitas mais, de que tomei nota, só no que diz respeito á parte 
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Uiteraria, por ser esta a que mais de perto interessa ao assumpto dos pre- 
sentes estudos. 

Segue-se a descripção das obras impressas de Lobo, tanto portuguesas 
como castelhanas, segundo a ordem chronologica da respectiva publicação. 

1757) Romances. Primeira e segunda parte. Coimbra, por António 
Barreira 1596. 16. <*— Reimpressos em Lisboa, por Manuel da Silva, 16o'(. 
8.<* — Com excepção de dous, escriptos em portuguez^ todos os mais o são 
em hespanhol. Da segunda edição, que é rara, creio ter visto um exem- 
plar em poder do sr. Figaniere. 

1758) fC) A Primavera. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1601. 4.' — Ibi, 
por António Alvares 1619. 4.*^ (Esta é realmente terceira edição, emendada 
pelo auctor, como se adverte no próprio frontispício.) — Ibi, por Lourenço 
Craesbeeck 1633. 16.«— Ibi, por Pedro Graesbeeck 1635. 32.»— Ibi, por An- 
tónio Alvares 1650. 8.^ — Da maior parte d'e8tas edições, mencionadas aqui 
sob a fé de Barbosa^ não tenho podido ver algum exemplar.— Ibi por An- 
tónio Graesbeeck de Mello 1670. S."" — Conforme o dito Barbosa foi tradu- 
zida em castelhano por João Baptista Morales^ e sahiu: Montilla, 1629. 8.* 

1759) fÇ) As Éclogas. Lisboa, por Pedro Graesbeeck 1605. 4.» 

1760) fCJ O Pastor peregrino; seaunda parte da Primavera. Lisboa, 
por António Alvares 1608. 4.® (Assim lô no pseudo Catalogo da Academia; 
porém Barbosa diz ser por Pedro Craesbeeck. Não pude ainda verificar qual 
dos dotts se enganou.)— Ibi, por António Alvares 1618. 4.<*— Ibi, 1651. S."" 
—Ibi (contendo juntamente o Desengano), na Offic. de Mathias Pereira da 
Silva & João Antunes Pedroso 1721. 4.* de 427 pag. 

1761) O Condestabre de Portugal D. Nuno Alvares Pereira. Offerecido 
ao Duque D. Theodosio, segundo deste nome. Duque de Braqança e Barcel- 
los, Marquez de Villor-viçosa, ete. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1610. 4.*» 
Consta de vinte cantos em outava rythma. 

Esta edição é geralmente havida por primeira; e ninguém accusa ter 
encontrado exemplares de outra mais antiga. Noto porém, que Fr. Manuel 
de Sã, nas suas Memorias históricas dos escriptores da Ordem do Carmo, 
a pag. 332 diz expressamente que a primeira edição d'este poema é de 1609, 

Selo impressor acima indicado, e que sahira tendo no principio o retrato 
o heroe, com jum epigramma latino, que ahi mesmo transcreve. Não sei o 
Zue deva pensar da existência de tal edição. — A segunda conhecida, é de 
isboa, por Jorge Rodrigues 1627. 4.<» de ni-237 folhas numeradas pela 
frente. Ibi, na Offic. de José da Silva Nazareth 1785. 8.« de 480 pas. EsU 
foi preparada e feita por diligencia de Bento José de Sousa Farinha, e é 
realmente quarta, contando como terceira a que em 1723 se fez do poema, 
conjunctamente com as mais obras do auctor. 

Os exemplares da edição de 1610, que são raros, venderam-se de 1:600 
até 2:000 réis. Lord Stuart possuis um, mencionado sob n.® 1942 no res- 
pectivo Catalogo. 

1762) (CJ O Desenganado: terceira parte da Primavera. Lisboa, por 
Antonio Alvares 1614. 4.® (Isto conforme ao pseudo Catalogo da Academia : 
Barbosa diz ser o impressor Pedro Craesbeeck. Não tendo tido opportuni- 
dade de ver esta edição, não pude verificar onde está o erro.) 

1763) (CJ Canto elegiaco ao lamentável successo do Sanctissimo Sacra- 
mento, que faltou na Sé do Porto. Lisboa, por Antonio Alvares 1614. 8.* 

1764) (C) Carte na Aldéa, e noutes de inverno. Offerecido ao sr. D. 
Duarte, marquez de Franehavilla, ele. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1619. 
4.** — Ibi, peio mesmo 1630. 4.* — Esta ultima, que é a única mencionada 
por Barbosa (a quem faltou sem duvida o conhecimento da de 1619, aliás 
não deixaria de descrevel-a) é indubitavelmente segunda, como até consta 
da censura, que ahi se lé, feita pelo qualificador Fr. Thomás de S. Do- 
mingos. 
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Du Barbosa, me a Carte na Aldéa fdra tradusida em hespanhol por 
João Baptista Morafes, e impressa em Montiila, 1633. 8.<» (V. também Bmto 
Aniouio, no Dtccionarto, tomoi). 

Da ediçfto de 1630 vi vender um exemplar por 800 réis. 

1765) La jamada que la magestad caÈholica dei Rey Filippe Hl hizo 
ai rey no de Portugal, y el triumfo y pompa con que le recebia la insigne ciur- 
dad de Lisboa, compuesto en vários romances. Lisboa» por Pedro Graes- 
beeck 1623. 4.® de ii-52 folhas, numeradas pela frente. É toda exclusiva- 
mente em língua castelhana. O preço regular dos exemplares é 960 réis. 

1766) (CJ Auto dei nascimiento de Christo, y edicto dei Emperador Au- 
9ittto César. Lisboa, por Domingos Carneiro 1676. 4.«~Sahiu posthumo. 
Ainda o não vi. 

1767) Historia da Arvore triste. Pequeno poema em outava rythma, 
que só se imprimiu na Fénix Renascida, tomo iv, de pag. 1 a 34. 

1768) Ooras politicas, moraes e métricas de Francisco Rodrigues Lobo. 
Lisfoa, na Ofllc Ferreiriana 1723. foi. devi-75lpag. — Esta colleccfto com^ 
pfehende o Condestabre, Corte na Aldéa, Primavera, Peregrino, desenga- 
nado. Romances, e Jornada. 

Farinha diz mal d'esta edição, em que além de erros e faltas, se trun- 
eoa o Condestabre, eortando-lhe algumas estancias. 

Goza comtudo de alffuma estimação, e o& exemplares valem de 1:300 
até %:kfíO réis. O advogado Rego Abranches deu 4:800 réis por um magni- 
fico, e summamente bem tractado, c^ue possuia. 

i769) Obras politicas e pastorts de Francisco Rodrigues Lobo, n*esta 
pretêntê edição correctas e escrupulosamente emendadas. Lisboa, na Offic. 
de Miguel Rodrigues 1774. S.^ gr. 4 tomos. — N'esta ediçfto somente se in- 
cluiu a Carte na Aldéa (tomo i com 320 pag.) — A Primavera (tomo n, 327 
pag. — O Pastor peregrino (tomo ni, 319 pag.) — O Desengano e as Éclogas 
(tomo IV, 377 pag.). Tenho d'ella um exemplar, comprado por 1:920 réis. 
Apezar de moderna, está exhausU ha muitos annos. 

i770) Canção em louvor de Fr. Bernardo de Brito. — Foi copiada por 
Fr. Fortunato de S. Boaventura d'um dos volumes inéditos da monarchia 
Lusitana do mesmo Brito, e inserta na Historia Chronolog. e Crit. de Al- 
eobaçoy pag. 138. — £ também nas Mem. da Acad. R. das Sciencias, tomo 
vn, parte n, pag. 41. 

iVo Sermão que pregou Fr. António dos Innocentes nas exéquias de Fi- 
lippe II {Diccionario, tomo i, n.® A, 767), vem um soneto de Lobo em ap- 
puuiso do auctor. 

Barbosa no tomo iv da Bibl. pag. 143 dá também erradamente Fran- 
cisco Rodrigues Lobo como auctor <u Comedia Eufrosina, que elle reim- 
primiu expurgada em 1616, e dedicou a D. Gastão Coutinho. Se o douto 
abbade, que só conheceu da tal comedia essa edição de 1616, tivesse egual- 
mente noticia da de 1561, teria poupado a sua injustificável equivocação, 
e deixaria de attribuir a Lobo uma obra, que este confessa ter só emendado 
e expurgado, e que estava impressa e conhecida desde tempo em que elle 
Lobo não era jprovavelmente nascido. (V. n^este Diccionario os artigos Co- 
media Eufrostna, e Jorge Ferreira deVaseoneellos.) 

No Museu Britannico existe um códice no formato de 4.^ (mencionado 
no Catalogo dos Manuscriptos, pelo sr. F. Figaniere a pa«. 279) com o ti- 
tulo : « Cartas dos grandes do mundo, de papas, imperadores, reis, repú- 
blicos, potentados e homens insignes: tiradas de diversos togares de aucto- 
res graves; colhidas de vários archivos; traduzidas de differ entes lintfuas; 
por Francisco Rodrigues Lobo. » Dividem-se em três ordens, ou series, e 
oceupam ao todo 124 pag. 

Fraueisco Rodrigues Lobo tem sido por consenso unanime respeitado 
eomo um dos uosaoa dassicos de primeira ordem, no tocante á propriedade, 
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correcpSo e enerffía da linguagem, a qual possuiu perfeitamente, e prktieou 
com distincçfto. Com este pensar dos críticos se conforma J. M. da Gosta e 
Silva, que tractando d'elle no tomo v do Ensaio Biogr. se expressa poooo 
mais ou menos nos termos seguintes: « Se exceptuarmos Gamões, Sá de Mi- 
randa e Ferreira, é talvez Rodrigues Lobo o escriptor, que mais importan- 
tes e valiosos serviços prestou á lingua e á litteratura portuguesa. À prosa 
principalmente lhe deveu um grau de elegância, de harmonia, e de pureza 
de que até entSo havia carecido. Soube ser eloauente, sem precipitar-se na 
declamaçSo; judicioso, sem conceitos pueris; claro, sem degenerar na vul- 
garidade; 08 seus períodos sempre redondos e sonoros, nem demasiado lon- 
gos, nem demasiadamente cortados, lisoi^jeam o ouvido, e nSo cançam a 
respiração: descreve os objectos com tanta perspicuidade, que parece que 
os vemos e os tocámos : rico de gosto e boa critica, censura sem melindre, 
mas sem azedume, o estylo vicioso de alguns escriptores do seu tempo : nos 
seus reparos sempre assisados náo ha malignidade, ha zelo puro e ardente 
da gloria da lingua pátria, e das boas letras. * 

«A sua Corte na Aldéa, prescindindo de todos os outros méritos, é uma 
das leituras mais amenas e recreadoras que eu conheço.... As suas poesias 
sáo ainda muito superiores ás suas composições prosaicas. Alumno da es- 
chola italiana, e o poeta que mais honra lhe faz entre nós, nos tempos em 
que o bom gosto ia já degenerando, adoptou o colorido romântico dos poe- 
tas d'aquella naçáo, sem, como o doutor António Ferreira, lhe misturar 
as imitações grejêas e latinas. ' 

«O mesmo Condestabre, apezar dos seus muitos defeitos e imperfeições, 
recommenda-se como todas as composições do auctor, pela pureza e pro- 
priedade da linguagem, versificação quasi sempre fluida e harmoniosa, cla- 
reza d'estylo, colorido vivo de algumas pinturas, e por algumas invenções 
poéticas, que de longe em longe interrompem a languida monotonia de sua 
narraçáo. 

«Sobre tudo, porém, as três novellasTrmao«ra> Pastor peregrino e 
Desenganado devem considerar-se como os melhores e mais sólidos funda- 
mentos da reputação do seu auctor, tanto pela belleza, inimitável harmo- 
nia e elegância da sua prosa, e pela amável philosophia e affectos que n*el- 
las reinam, como pelas poesias que n'ellas se acham disseminadas, e que 
s2o as mais bellas composições sabidas da penna fecunda de Lobo. » 

O dito Gosta e Silva consaffrou ao exame especial das obras de Lobo 
todo o livro outavo do Ensaio oiogr. Critico, que occupa o tomo v desde 
pag. 5 a 112. Ahi mesmo tracta de justificar plenamente o credito e 
memoria do poeta leiriense, da immerecida accusaçáo contra elle intentada 

Sor Manuel de Faria e Sousa, quando pretendeu manchal-o com o ferrete 
e plagiário, que usurpara versos de Gamões para com elles enriquecer as 
próprias composições. 

D. FAANCI8CO ROLIM DE MOOIA, ou D. FRANCISCO CHBLD 
ROLIM DE MOURA, 4.^' Senhor das villas d'Azambuja e MonUrgil, Con)- 
mendador da commenda de N. S. d'Azambuja da Ordem de Ghristo, e Pre- 
sidente da Junta das Lezírias, etc. — N. em 1572, em Lisboa, segundo a cor- 
rente opinião ; posto que alguns, nSo sei com que fundamento, o supponham 
nascido no Brasil. (V. o que diz a este respeito o sr. Yarnhagen, na intro- 
ducçáo do Florilégio, tomo i pag. xvii.) M. a 12 de Novembro de 1640, e 



jaz na capella-mór da effreja da Misericórdia d'Azambuja.— Para a sua bio- 
ffraphia vej., além da Bibl. Lus, tomo ii, o Ensaio biogr, critico de J. M. 
da Costa e Silva, tomo v, pag. 155 a 181. — E. 



1771) ^CJ Dos Novissimos de Dom Francisco Rolim de Moura, Senhor 
da Casa d Azambuia. Quatro cantos, com os argumentos de um amigo em 
cada canto. Dirigidos a este reino, Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1623. 4.* 
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de iv-90 /olhas, numeradas em uma só face.— Tal é a exacta descripçSo dos 
dizeres do rosto d*este poema, como qualquer poderá verificar pelo exem- 
plar oue existe na Dibl. Nacional. (Um exemplar que d*elle tenno, acha-se 
falto de rosto.) 

Ora sendo isto certo, como em realidade é, confesso que nSo attinjo a 
raz2o com qae Pedro José da Fonseca, no Catalogo dos auciores posto á frente 
do tomo I do Diceionario Portuguez da Academia, pag. clxxvii, e o colle- 
ctor do psendo Catalogo da mesma, transtornaram estas indicações, dando 
o poema como impresso em Lisboa, por Domingos Martins, e no refe- 
riao anno; o que é tanto mais de notar, por isso que nfto ba memoria 
de existência de impressor em Portugal com similbante nome. Gomo foi 
que o eolieetor ^o Catalogo, tio costumado a trasladar servilmente Bar- 
bosa, se apartou d*elle n'e8te ponto? Porque (note-se) na Bibl, Lus, vem a 
iodicaçSo conforme ás do exemplar supra mencionado. — Seja o que fdr : 
Q&o consta que houvesse do poema outras edições mais que a referida, e ou- 
tra que recentemente se fez, inserindo-o os editores na collecçáo intitulada 
Mltotheea Portugueza (vej. no Diceionario o tomo i, pag. 387.) Sahiu ahi 
eom o litoio: Obras de D. Francisco Child Rolim de Moura. Lisboa, Typ. 
de Francisco Iffnacio Pinheiro 1853. i%^ de xxxvi-i96 pag., e forma o vo- 
lame xn da collecçáo. O poema é precedido de uma Noticia da vida e obras 
ào auctor, extrahida da que J. M. da Costa e Silva escrevera no Ensaio 
Biogr. acima citado. 

Farei a propósito uma observação curiosa. Todos que conhecem a le- 
tra de J. M. da Gosta e Silva, sabem quanto ella seja custosa de perceber, 
e que só um tacto especial e a uso continuado podem habilitaV qualquer para 
decifrar o sentido de paginas e paginas, que o erudito escriptor enchia com 
ffiaravilhosa facilidade^ empregando porém um caracter, pouco menos que 
ilIe^Tel, e cujas letras simelham mui de perto as arábigas, podendo com 
inaioT razão que estas appellidar-se (na phrase chistosa do sr. A. Hercu- 
lano) engofioM de passas I D'aqui a immensidade de erros typographicos de 
W estio inçados os volumes do Ensaio Biographico, nSo só os impressos 
dnraote a vida do auctor, de si pouco escrupuloso na revisão das provas, 
mas também, e muito mais os que se publicaram depois da sua morte (com 
a fuúca excepção do decimo tomo, de cuja revisão eu me encarreguei, a 
iosUncía do editor). Aconteceu pois, que no tomo v, a pag. 155, onde Gosta 
e Silya escreveu que D. Francisco Rolim tivera o senhorio de Montargil 
e Azambuja, o compositor náo percebendo a palavra substituiu Alantargel 
em Tez de Montargil, e assim passou c se \è, sem emenda ou correcção ! 
Mas Dão parou aqui o erro ; porque o editor da Bibl. Portugueza, ao copiar 
iH> citado volume xii a noticia da vida de D. Francisco, lá deixou ir a pag. 
vn que este fora senhor de Alentargel, nome que debalde se procuraria en- 
tre todos os das povoações d 'este reino! 

Voltando ao poema dós Novíssimos (composto de quatro cantos em ou- 
tiva rythma), se devemos estar pela opinião dos nossos críticos, póde-se 
affirmar que tem tal qual regularidade no desenho, viveza nas imagens, no- 
|)reza no estylo, com linguagem elegante c versificação suave; o que tudo 
]i nSo era ordinário nos poetas d*aquclla edade, em razão da decadência em 
que iam as letras. Entretanto, é forçoso confessar que o assumpto escolhido 
fóra do inundo visivel era em demasia severo e tristemente melancólico, 
para prender a attenção, e recrear o espirito dos leitores. Um poema de (jua- 
Jfo cantos, em que se não tracta senão de Morte, Juizo, Inferno e Paratso ! 
Cumpria para aformosear o sujeito, que o poeta tivesse o génio creador e 
^iginal de Dante, ou guando menos a philosophia religiosa e pathetica de 
loong: mas D. Francisco Rolim estava muito abaixo de ambos. 

Avaliado bibliographicamente, o poema dos Novissimos merecia grande 
^Teço pela raridade dos exemplares, e os poucos que vieram ao mercado 
Toifoni 4 
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ém tempos modernos chegaram a ser vendidos por 2:100 réis. É proTavi^l 
que com a nova ediçSo venham a decair muito. 

FRANCISCO ROLLAND, Impressor e Livreiro francez, que vem es- 
tabelecer-se em Lisboa pelos annos de 1770, e cuja typoeraphia, dirigida e 
sustentada por elle e seus herdeiros, tem subsistido até hoje sem interrap- 
çSo. D'ella tem sabido em todos os tempos numerosas edições, entre as qu&es 
86 contam muitas obras úteis e estimáveis, merecendo particular apreço 
as reimpressões de vários livros de nossos antigos clássicos, reprodozidos 
quasi sempre com escrupulosa fidelidade e correcção. 

NSo me fazendo agora cargo de um grande numero de obras, quê o 
niesmo F. Rolland verteu do francez, e imprimiu por sua conta, taed como 
o Vifyante Universal, Clara Harlowe, e outras, que quem quizer pôde vér 
nos catálogos que de ordinário acompanham os livros antigos sanidos da 
respectiva officina, onde costumam vir àesiçnados com o signal «, limitar- 
me-hei a enumerar as duas seguintes, publicadas uma e outra com as ini- 
çiaes F. R. L L. E. L., que significam, a meu vér, Francisco Rolland, Itn- 
pressor-livreiro em Lisboa: 

1772) Adágios, provérbios, rifãos e anexins da língua portuguezay ti- 
radot dos melhores auctores nacionaes, e recopilados por ordem alphabetica 
por F. R, L L. E. L. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1780. S."» gr. de 34i 
pag. — Nova edição, ibi, 1841. 4.<> 

lá no tomo I, a pag. 5, adverti que o proloffo posto á frente d'este livro 
me parece pelas idéas e pfarase ser da penna ae António Lourenço Cami- 
nha; e até creio que nSo me afastarei muito da verdade suppondo que 
também lhe pertencerá^ senão no todo, ao menos em parte o trabalho da 
recopilacáo. 

1773) Peregrinação de um christão, ou viagem para a cidade celeste, 
^cripta debaixo da allegoria de um sonho. Trasladada em vulgar por P. 
R. L L. E. L, Lisboa, Typ. Rollandiana 1782. S.» 

Acerca d*esta obra, que no original inglez se intitula The Pilgr%m'8 
frogress, e particularmente no tocante á traducçáo, poderão os curiosos 
consultar o que se diz na Memoria sobre a litteratura portuguezá. tradu- 
zida do inglez por J. G. G. M. (Joáo Guilherme Ghristiano MuUer) & pag. 
38 e 90. D'ella ralarei mais de espaço no logar competente. 

P. FRANCISCO ROQUE DE CARVALHO MOREIRA, Presbítero 
. secular: nasceu pelos annos de 1755, em um dos logares denominados Cas- 
tanheiro, ou Sequeiros, qualquer delles distante de Trancoso obra de três 
léguas pouco mais ou menos. Foi durante longos annos Professor de Theo- 
logia moral no seminário episcopal de Pinhel, e alguns seus discipulps me 
amrmaram que regia com aigniaade aquella cadeira, sendo egualmente um 
ecclesiastico respeitável, e de costumes exemplares. Liberal por convicção, 
e tanto quanto podia sél-o um homem do seu estado, edade, e na sua sitna- 
çSo, quando em 1834 o restabelecimento do governo constitucional obrigou 
alguns bispos a abandonarem as suas dioceses, sahindo do reino para evi- 
tarem as perseguições que temiam, e seguindo-se d'ahi uma espécie de 
scisma, que lavrou por grande parte das províncias; o P. Moreira foi um 
dos que o combateram de palavra e por escripto, compondo varias disser- 
tações, que giraram manuscriptas, e das quaes algumas ainda se conser- 
vam. Gozou até annos muito avançados da^melhor saúde e robustez, e mor- 
reu, segundo parece, pelos de 1840 ou 1841.— E. 

1774) Braganceiaa: poema em doze cantos, cujo assumpto é a elevação 
da sereníssima casa de Bragança ao throno de Portugal, na sempre augusta 
pessoa do senhor Z>. João IV, etc. Lisboa, na Imp. da Viuva Neves & Filhos 
1815-1816. 8.« 2 tomos com liv-270^ e 311 pag.— É versificado em outaVa 
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iTthmt, e traz nmâ prefaçSo, em que o auctor pretende mostrar que esta 
obra está conforme ás regras da epopéa. Contém ao todo 2384 oitavas ! 

1775) Portugaida: poema em aoze cantps, eujo assumpto é a primeira 
tentativa da França em se apoderar de Portugal, e os esforços e trabalhos 
dellê para d fnutrar, até vir pela expulsão de Junot a constituir-se no seu 
antigo estado de independência, Tomo i (e único). Lisboa, na Imp. Regia 
1816. 8.* de 338 pag.— Consta ao todo de 1238 oitavas, afora i9 ditas qlie 
servem^ de dedicatória, ou argumento prévio. — ^Dos mil exemplares que 
d*esta édiçáo se tiraram, creio que a máxima parte foi vendida â pezo para 
embrulhar adubos. Aconteceu provavelmente o mesmo ao poema antece- 
dente, e ás obras ^e se seguem. 

1776) Patriótico, onde em diversas composições se toca ã eicpulsSc dos 
fruncezes, etc. Lisboa, na OflBc. da Viuva Neves & Filhos 18.16. 8.«» de 2Õ3 
pag— Contém 18 sonetos, 36 odes, e outras poesias. 

1777) Poesias «artos.— Lisboa, na Imp. Regia 1817. 8.* de 291 t)ag.— 
Contém 50 sonetos, 9 odes, 2 canções, 17 epistolas ou cartas, de que a 
Diior parte são más imitações das de António Ferreii:a; 8 satyras, em algu- 
Bu das quaes procura o auctor imitar Garção; varias poesias miudal, e 
luaaí^ça, ou entremez intitulada Santão. No fim vem um ensaio em prosa 
sobre a eontextura dos versos saphicos e adonios, e duas breves composi- 
ções em beiametros portuguezes. D*esta ediçáo se tiraram também mil etem- 
piares. 

Se tractarmos de apreciar o P. Moreira como poeta, veremos oue elle 
potiuia perfeitamente as regras theoricas da composição e metrineaçKo ; 
o qiie transluz por toda a parte nas suas obras : mas vé-se egualmente ^e 
en infelidssimo nas applicaçdes. Posto que se desse á liçfio de bons mo- 
delos, faitava-lbe o estro, e naturalidade: pobre de linguagem, falto de af- 
fectos e de sentimentos^ foi desgraçado em todas as suas tentativas, ajère- 
sefitando uma multidão de poesias lyricas, a qual d'ellas mais desenxabida, 
e Qossomniferos abortos sob a denominação de poemas épicos. Tudo morreu 
ft nseettça, ficando para logo esquecido, sem que ao menos lograsse o ap- 
pIs»o dos próprios amigos do auctor, que presando-o por suas qualida- 
•ei, e respeitando-o por seus conhecimentos e sciencia, sinceramente se 
eondoiam d*e|]e, ao verem que um sestro invencível o levava a dar ao prelo 
eoffl grande despeza producçdes, que nineuem comprava, nem lia, e qfue for 
nn (como acima digo) na quasi lotalidade parar ás tendas e lojas dos con- 
feiteiros. 

Seja-me permittido dar aqui como specimen do gosto e estvlo doeste 
poeta o seu soneto 49.*, feito por occasião da publicação do Oriente de 
nsé Agostinho: 

Pego em CamOes; começo a ler um canto; 
Cousas que não approvo,' n'elle vejo ; 
Porem leval-o ao fim sempre desejo, 

Haal pachando por mim não sei qne encanto : 
^égo em Haceao, que se incaica tanto, 
B sem saber porqne. logo bocejo; 
E somente a poder d'alto forcejo 
Antes do fim mão d'elle não le?anto: 

Defeituoso aqnelle, este proposto 
Como perfeito, qual a rasão seja 
Não sei, d*eifeito em mim tão contraposto t 

É-nie preciso pois concluir que esteja 
D'isto a causa adequada em qne de gosto 
Certtmente em mim ha falia sobeja. 

^PíM o que o P. Moreira confessa de si experimeritar na leitura do 
^rvekl^,^ o mesmo que, em grau ihcomparavelmente maio subido, j^rovará 

4 • 
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qualquer que se proponha abrir e ler os taes chamados poemas épicos, em 
que elle talvez se persuadia erigir para si monumentos de honrosa fama 
aos olhos da posteridade ! 

P. FRANCISCO DO ROSÁRIO E MELLO, Presbytero secular, e 
Parocho na freguezia de S. Nicolau de Lisboa, etc— M. de apoplexia a 4 
de Janeiro de 1856.— E. 

1778) Descripção miudamente circumstanciada da antiga igreja de 
S, Nicolau de Lisboa j abatida e incendiada por occasião do terremoto, no 
dia memorável do i.<* de Novembi^o de 1755, etc, etc. — A que se ajunta a cu- 
riosa memoria da reedifícaçfto da nova igreja, e diligencias até acera em- 
presadas para o andamento da obra. Lisboa, Typ. do Grátis 1843. 8."» gr. 
de 80 pag. 

FR. FRANCISCO DE SA. (V. Fr. Francisco Roballo.) 

FRANCISCO DE SÁ DE MENEZES, Commendador da Ordem de 
Christo, e natural da cidade do Porto. Depois de viuvo professou na Or- 
dem de S. Domingos, entrando no convento de Bemíica, com o nome de 
Fr. Francisco de Jesus, e m. piamente, segundo dizem, no anno de 1664. — 
Vej. a seu respeito o Ensaio Biogr. Critico de Costa e Silva^ no tomo nr. 

1779) (CJ Malaca conquistada por o grande Affonso de Albuquerque, 
Poema heróico. Offerecido a catholica magestade d'eirei Filippe 111 de Por- 
tugal. Lisboa, por Mathias Rodrigues 1634. 8.**— Sahiu em segunda edição 
com o seguinte titulo: Malaca conmUstada: poema heróico. Antigamente 
imnresso, agora reformado. Offerecido á real magestade d'el'reiD. Affonso 
Vt nosso senhor, Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1658. 4."* (Barbosa teai er- 
radamente Pedro em logar de Paulo, e o mesmo erro se acha no pseudo 
Catalogo da Academia.) 

Collige-se do prologo -respectivo, que o auctor ia já adiantado em &n- 
nos, quando emprehendeu esta reimpressão do poema, no qual fez conside- 
ráveis mudanças e accrescentamentos : de modo que, só no primeiro livro 
dos dez que o compõem, tem de roais quatorze estancias. Pelo que, a se- 
gunda ediçSo é indubitavelmente preferível á primeira. 

Os preços de uma e outra no mercado tem sido cora tudo os mesmos, 
valendo os exemplares de qualquer d'eUas de 1:200 até 1:600 réis, quando 
bem tractados. A Êibl. Nacional possue ambas. 

Ha terceira edição, mais correcta que as antecedentes, Lisboa, naOífic. 
de José ()e Aquino Bulhões 1779. 4.* de viii-461 pag. Depois de ser vulgar 
por muitos annos, e o seu preço 960 réis, acha-se hoje exhausta, e só appa- 
recém á venda exemplares já usados. 

Nilo téem sido concordes os juizos dos críticos acerca do mérito cl*éste 
poema. José Maria da Costa e Silva o tinha em grande conta, e affirma que 
« pelo bem arcbitectado de sua fabula, variedade e bem sustentado dos cara- 
cteres, movimento dramático, rica invenção dos seus episódios, formosura 
de suas descripções, e poesia verdadeiramente épica, lhe cabe de justiça o 
primeiro logar entre os nossos épicos, depois de Camões.»— Francisco Dias 
Gomes é^lhe menos favorável. «Este poema (diz elle) tem tido seus panegy- 
ristas, apezar dos defeitos que desfiguram o plano da sua invenção coino 
epopéa, das frequentes incorrecções da sua dicção, e do pouco conheci- 
mento que teve o seu auctor das cesuras, que constituem a harmonia mé- 
trica do idioma.» fC^ras poéticas, pag. 40.^ E n'outro logar (pag. 296) af- 
firma positivamente : «que a Malaca é a mais inferior das nossas epopéas 
regulares, sem que comtudo sirva de descrédito ao nosso idioma.» 

Além de uma tragedia D, Maria TelleSf e de umas Satyras, apontado 
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tudo na BibL de Barbosa como manuscripto, e talvez perdido {)ara sempre, 
existem de Francisco de Sá de Menezes alguns poucos versos impressos, e 
disseminados por obras alheias, em oigo louvor os escreveu. Alguns d'elle8 
foram desconhecidos de Barbosa. Taes sSo : 

Nas Poesias de Paulo Gonçalves d'Andrade, uma cançSo hespanhola, 
que começa: « Deixad, Tágides bellas, etc. » 

Nas LacrymcB Lusitanorum de Gaspar Pinto Corrêa um soneto portu- 
guez: «Cortou o illustre fio a Parca ingrata^ etc. » 

No Casamento perfeito de Diogo de Paiva de Andrade, outro soneto 
portugnez: «As leis do matrimonio, que as edades, etc. » 

Dos seguintes faz menção a BibL Lus, 

Na Gigantomaehia de Manuel de Galhegos, uma canção castelhana: 
'Hatid, cisnes dei Tajo, etc.» 

No Templo da Memoria do mesmo^ um soneto portuguez : «Venturoso 
hymeneu felice cantas, etc. > 

Na Fama posthuma de Lope de Vega, outra soneto hespanhol, a foi. 
134., etc. etc. 

FRANGISGO DE SÁ DE HIRANDA, Doutor em Direito civil pela 
Universidade de Coimbra, Commendador da commenda das Duas-egrejas, 
da Ordem de Christo, e senhor da casa e quinta da Tapada, junto a Ponte 
de Lima, que é ainda hoje solar dos seus descendentes. Discorreu durante 
algum tempo pelas cidades mais notáveis de Hespanha e Itália, com o fim de 
sufiantar e polir os seus contiecimentos; e ó tido de justiça como o primeiro 
fundador entre nós da eschola poética italiana.— N. em Coimbra, a 27 de 
Outobro de 1495; em. na sobredita quinta, onde vivia retirado desde mui- 
tos annos, no de 1558^ a i5 de Março : isto é, onze annos antes que Luis 
de CamOes cheirasse a Lisboa, de volta da sua longa peregrinação na Ásia. 
Faço esta observação^ para responder incidentemente aos que pretendem 
descobHr no silencio guardado por Sá de Miranda a respeito de CamOes, 
uma prova de inveja ou emulação para com o cantor dos Lusiadas, de cuja 
pessoa, a meu vér, elle Miranda pouco ou nenhum conhecimento podia ter, 
e muito menos do seu immor tal poema. — Para a biographia de Sá de Mi- 
randa, vej. além do que diz Barbosa no tomo ii, a Vida que lhe escreveu 
D. Gonçalo Coutinho, e anda (anonyma) á frente das obras de Sá nas edi- 
ções de i614, 1784, etc. : uma Noticia que julgo escripta pelo sr. Varnha- 
gen, no Panorama de i84i a pag. 25!2, continuada a pag. 271, acompanhada 
de um retrato do poeta, que supponho copiado de outro, que logo mencio- 
i^i: e ultimamente o que diz J. M. da Costa e Silva no Ensaio Biogr. 
Critico/ tomo n de pag. 8 a 74. Mas note-se que este, no que nos.diz da 
Tida de Sá, romanceou soffrivelmente por sua conta, como náo poucas ve- 
ies lhe acontece; já fazendo-o conviver na Universidade de Coimora com o 
doutor António Ferreira, que nascendo em 1528 só alli poderia ir a tempo 
em que Miranda existia desde alguns annos retirado na sua quinta, d'onde 
n& eoQsta qne mais sahisse; já imaginando que este regera em Coimbra 
Qma cadeira de Philosophia, circumstancia occulta a todos os biographos 
auleriores, e que para ser crida carecia de que ao menos nos dissesse como, 
ou de quem a houvera, etc. etc. 

As obras de Sá de Miranda, que passo a descrever, foram todas publi- 
ca p(»thumas, náo constando que imprimisse cousa alguma em quanto 
Tiveu. £il>a8 aqui, pela mesma ordem que as encontro em Barbosa na BibL 

1780) As Obras do celebrado Lusitano, o doctor Francisco de Sá de 
Miranda. Lisboa, por Manuel de Lyra 1595. 8.®— Barbosa dá esta ediçáo 
«im 4.*-, e António Ribeiro dos Sanctos nas Mem. de LitL da Acad., tomo 
^ P^. 91, enganou-se, suppondo-a feita em Coimbra, quando é realmente 



Digitized by 



Google 



H FR 

d^ {jisboai como elle próprio reconhece a pag. 128.— A 9sU prinieira 9^ 
guiu-6e a segunda, com o titulo: 

178i) (CJ A$ obrai do doctor PrancUeo de Sá de Miranda. Mora dç 
novo impressas, com a relação da sua calidade e vida. Li«boai ppt Vicente 
Alvares 1614. 4.^ de xii-160 folhas numeradas pela frente. 

Os nossos philologos críticos náo estão de accordo acerca do mérito com- 
parativo d'e8tas duas ediçOes. O sr. Yarnhagen, ou quem seja o auctor do 
artigo inserto no Panorama, de que acima falei, pretende que a de 1595 
seja preferivel á de 1614; e da mesma opinião é o auctoi* de outro artigo 
mui succinto, assignado S. L. (António Maria de Soysa Lobo?), que sa- 
hiu na Revista Litteraria do Porto, tomo v, pag. 184 ; sendo comtuoo para 
notar, que ahi apparecem citadas erradamente as datas de ambas as edições, 
inculcando-as como de 1594, e 1616; erro que depois se corrigiu a pag. 315 
do mesmo volume. 

Pedro José da Fonseca, e o sr. António Luis de Seabra se^em o pa- 
recer contrario : aquelle no Catalogo dos auctores posto á frente do tomo i 
do Diedonario da Academia ; este no tomo n, pag. 144, da sua traducçao das 
Satyras e Epistolas de Horácio, e ambos produzem razões, quanto a mim 
do maior peso, pélas ouaes e por outras, que nfto aponto em atte^çao á bre- 
vidade, tenho para mim que a segunda edição deve preferir-se 4 primeira. 

Qualquer d'ellas é tida em conta de rara ; e dos exemplares vindos ao 
mercado sei d'alguns, vendidos por preços desde 1:900 róis até 1:930. 

Parbosa aponta mais duas edições d'estas Obras; a saber: a terceira, 
Lisboa, por Paulo Graesbeeck 1632. 32.<»; a quarta, ibi, por António Leite 
Pereira 1677. 8.<* Declaro que ainda aSo tive opportunidade de encontrar 
alguma d*ellas. 

Ultimamente^ o livreiro Francisco Rolland as reimprimiu com o ti- 
tulo: 

1782) fC) Obras do doctor Francisco de Sá de Miranda. Nova edição 
correcta j emendada, e augmentada com as suas comedias. Lisboa, na Typ. 
RoUandiana 1784. 8.^' 2 tomos com xxx-290, e 293 pag.— Esta é feita so- 
bre a de 1614, e acha-se hoje exbausta, ou pouco menos. 

Ha ainda outra, com o titulo seguinte: 

As Obras do celebrado Lusitano, o doctor Francisco de Si de Miranda. 
Lisboa, na Imp. Regia 1804. S.'' de 500 fsig., e mais uma no fim com as 
erratas.— Para esta serviu de texto a de 1595; faz por tanto considerável 
diferença da antecedente, e é muito menos completa, faltando-lhe a noti- 
cia da vida do poeta^ a Comedia dos Vilhalpandos, etc. etc. 

1783) (CJ Comedia dos Vilhalpandos. Coimbra, por António de Mariz 
1560. 12.^ — ÊdiçSo rara, de que ainda nSo vi alffum exemplar, le que s£ 
dÍ9 fdra mandada fazer pelo cardeal D. Henrique, depois rei de Portugal. 

1784) (C) Comedia dos Estrangeiros. Coimbra, por João da Barreira 
1669. 8.^— Está no mesmo caso da antecedente. 

Ambas estas Comedias se imprimiram depois em um volum», juntas 
com as do doutor António Ferreira. (Y. no Diccionario tomo 1, n.® 4» 6^^) 

1785) Satyras de Francisco de Sá de Miranda. Impressas no Porto, por 
Joio Rodrigues 1626. S.^ de iv-240 pag., com um retrato do poeta, gros- 
seiramente gravado em chapa de metal. 

No pseudo Catalogo da Academia omittiu-se a mençSo d'e6te livro, 
que é de muita raridade, julgando talvez o collector do Catalogo que todo 
o conteúdo do mesmo livro andaria já incluido nas edições anteriores das 
obras de Miranda. Porém se assim o pensou, de certo se ílludiu. 

Vi ha pouco, e examinei um exemplar d'e8tas Satyras, em poder do 
seu possuidor o sr. J. J. de Saldanha Machado (que com outras obras ra- 
ras possue também outro exemplar excellente da edíçSo de lliranda de 
ifit4): e como nSo tenho noticia, afora este, se aáo de outro, ipe a^b Aoaat^ 
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existir na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa, e pertenceu n*outro 
tempo ao advogado Abranches^ parece-me acertado dizer alguma cousa do 
qae elie contém. 

Depois de um breve preambulo, em que o editor dá a razão por que 
intitolou Satyras estas poesias, sendo este a seu vár o titulo que melnor 
lhes cabia, segue-se com a denominação de Satyra i.* a epistola a el-rei 
D. Joio ni, que começa: <rRei de muitos reis, se um dia, etc. » — Vera de- 
pois com a indicação ae 2.* a epistola a João Rodrigues de Sá «Dos nossoç 
§ás Goloneses, etc/» — A esta segue-se 3.' a epistola a António Pereira de 
Buto: 'Como eu vi correr pardaus, etc. » — 4.* a epistola a Pêro Carva- 
lho: «No logar onde me vistes, etc.» — 5.* a epistola a Mem de^; «Em 
quanto de uma esperança, etc.» — Segue-se a écloga, dedicada a Nuno Al- 
vares Pereira: — «Polas ribeiras de uns rios, etc.» — E finalmente, uma 
écloga a João Rodrigues de Sá, qiie começa: — «Per essas verdes florestas,' 
eto, a qual não apparece na edição das obras de 1614; e declara o editor 
tel-a encontrado no Porto, n'um cartapacio antigo, e que ha todas as ra- 
zto para com fundamento se attribuir ao poeta, etc. etc. 

1786) Vida de Sancta Maria Egypciaca. — Esta obra manuscripta, apon- 
tada por Barbosa no tomo ii, a pag. 255, como existente na livraria do Conde 
de Kedondo, acha-se hoje em meu poder por compra que d'ella fiz ha an- 
009 aos srs. Campos, pelo preço de 1:920 réis. É um volume de 4.% com 
1S8 pag., encadernado em couro, e de letra do principio do século xvii. 
Contém a vida da sancta, escripta em redondil bas, mas sem divisão, ou se- 
paração de cantos, toda em discurso seguido, e totalmente diversa do que 
sobre o mesmo assumpto escreveu, e imprimiu Leonel da Costa. (Y. o artigo 
competente.) 

Os serviços prestados por Sá de Miranda á lingua, e á litteratura pá- 
tria, são em realidade mui grandes para poderem ser contestados com vi- 
sos de íondamento. Elles se acham em parte expostos e analysados na ex- 
cellente Memoria do judicioso e atilado critico Francisco Dias Gomes, que 
^em no tomo pr das ae Litter, da Acad. R. das Sc de pag. 26 a 305. Quafí 
todos 08 nossos críticos téem sido concordes em pagar á memoria d*este Sfr 
ma português, como deram em cbamar-lhe, o devido tributo de admiração 
e respeitp. Entre os estrangeiros podemos egualmente citar BouterwQck» 
Sismondi, e mais que todos o sr. Ferdinand Denis, que ao nosso poeta con- 
sagra a maior parte do capitulo vn do Résumé de l'Hist. de la Lttter. Por- 
tugai$ef p^. 50 a 59.— Também não deve esquecer D. Juan José JiOpes ae 
Sdano, no seu Parnaso Espanol tomo vin, líadrid 1774, tanto ná biogra- 
paia do poeta (que elle inelue entre os castelhanos, pelo que n^essa lingua 
^rereD), de pag. xix a xxiij, como no indice das poesias, pag. víij, num. 
5 e 6. " 

A padrf Afitonio Pereira de Figueiredo assigna a Miranda o sextQ lo» 
W Df ^e do^ nossos andores clássicos, tal como elle a concebia. 

Qò^m^ talvez, ^e mostra de todos menos favorável a este nosso antigo 
i^^t} é J. H- da Costa e Silva; vej. o seu Ensaio no logar respectivo. £i|- 
aqni 08 fennos em que elle concluo esta parte do seu trabalho: «Sá delG- 
randa foi homem de grande saber, e de pouco génio. Conhecia a fundo as 
ungnas |rega e latina; mas a leitura dos grandes poetas de ambas as lin- 
gnas nada ou pouco lhe aproveitou para aperfeiçoar o seu estylo, dando- 
loe a correcção e elegância^ que são a alma da poesia. Contemporâneo de 
rerreira, Bernardes e Caminha, que o respeitavam como mestre, se coteja- 
mos a s^ linguagem com a d'elles, parece ser-lhes anterior, pelo menos de 
^século. Não soube versificar, nem colorir como elles, como não os aguais 
eo Tanedade, em imaginação e pureza: e comtudo, a sua reputação çe tem 
ferrado até hoje respeitada: que maior prova de que, apezar dos aeuf 
W»to«, 1^ ii'elte um mérito real>» 
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FR. FRANCISCO DE SALES (i.<>). Franciscano da Congreffaç&o ds 
terceira Ordem, Leitor de Theologia, e Heitor do Collegio de Coimbra. F«9Í 
irm2o mais velho do celebre poeta António Diniz da Cruz e Silva. — N. em 
Lisboa a 8 de Fevereiro de l7Í4; e m. cm Elvas, achando-se na companhia 
de seu irmSo (para onde fóra por conselho de facultativos, para tractar-se 
de moléstia que padecia) a i7 ae Novembro de 1764.— E. 

1787) Apolauso MariannOj Triumpho Seraphieo, Breve relação do sa- 
lemnissimo culto da collocação da imagem da Senhora do Patrocínio no con- 
vento deN. S. de Jesus, Lisboa, na Oífic. de Domingos Gonçalves 1748. 4.^ 
de 8 pag. (Sahiu anonymo, e como tal o menciona o sr. Figaniere na saa 
Bibliogr. Hist.) 

1788) Panegyrico festivo na profissão da Madre Soror Maria Rosa cUb 
Consolação, no mosteiro de N. S. da Conceição junto a Sacavém, Lisboa, 
pelo mesmo 1749. 4.<^ 

Estas obras e o seu auctor escaparam ao conhecimento de Barbosa. 

FRANCISCO DE SALES (2.«), Professor régio de Rhetorica e Poé- 
tica em Lisboa, cargo que exerceu por muitos annos com grande credito do 
seu nome. Querem alguns que fosse natural de Pernambuco, e nascido em 
1735; outros porém affirmam que nascera em Lisboa. Foi Sócio da Arcádia 
Ulyssiponense. com o nome de Titiro Partheniense. M. pelos annos de 1800 
a 1801. 

A seu respeito se lé nos Annaes das Sciencias, das Artes e das Letras, 
impressos em Paris, no tomo n pag. 184: «Este judiciosissimo professor, 
por effeito de um génio particular, até privou a republica das letras de to- 
dos os seus escriptos. Deixou porém um successor do seu nome, da sua pro- 
fiss2o, e do seu saber, de quem a nação tem direito de esperar que, á imi- 
tação de Luís Racine em França, lhe transmitta os mysterios da mais perfeita 
theoria do bom gosto, gue seu pae lhe devia ter revelado.» Allude-se aqui 
a um filho, Francisco Maria de Sales, também professor de Rhetorica, que 
todavia não me consta que em sua vida escrevesse obra alguma conW 
cida. 

As do pae, que eram numerosas, secundo se diz, desappareceram» ou 
se extraviaram de modo que ninguém hoje sabe o destino que levaram. En- 
tre ellas se contava uma versão completa dos três livros De Oratore de Ci- 
cero, na qual vinham apontados todos os legares de que se serviu Quinti- 
liano para as suas Instituições Rhetoricas. José Maria da Gosta e Silva afl&rma 
também ter visto uma volumosa collecção dos seus versos, contendo lyras, 
sonetos, cançonetas, idylios, e algumas fabulas, ou poemetos mythologicos, 
entre os quaes era um o seguinte, único que consta se imprimisse, e ainda 
assim foi publicado sem o nome do auctor : 

1789) Fabula de Orpkeo e Eurydice. Id^rlio. — Sahiu primeiramente na 
Miscellanea curiosa e proveitosa, de que foi editor o livreiro RoUand, no 
tomo VI, Lisboa^ 1784, de pag. 337 a 352. — Reproduzida com algumas va- 
riantes, e também anonyma, no Jornal Encyclopedico, caderno de Abril de 
1789, de pag. 106 a 122; e ultimamente no Parnaso Brasileiro^ caderno 2." 
a pag. 17 e seguintes. 

Acaso pertencerão egualmente a Francisco de Sales outras poesias, en- 
tre as muitas anonymas, que se comprehendem nos diversos tomos da dita 
Miscellanea, e com especialidade a fabula joco-seria Amores de Apolh e 
Daphne, que vem no referido tomo vi de paff. 313 a 337? 

Se devemos dar credito ao que diz Yillela iias Observações criticas a 
Balbi, pag. 75, são da penna d*este professor as notas, que acomnanbam as 
versões de Longino e Luciano, feitas pelo P. Custodio José de Oliveira, já 
mencionadas n'este Diccionario, tomo ii, n.~ C, 457 e 458. 

N^esse mesmo volume (artigo C^ 199) expuz a duvida em que estou. 
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acerca de ser ou nSo de Sales a Carta ao sr. Domingos dos Reis Qmta, ali 
mencionada. 

Além do que fica referido, existem manuscriptos vários papeis críticos, 
de que alguns i)ibIiopbilos e curiosos conservam copias; os quaes uma an- 
tiga, e ao que parece bem fundada tradição, attrmue ao dito professor. 
Taes sflo: 

1790) Carta remettida ao reverendo P. Theodoro d' Almeida, Acade- 
mico da nova Academia das Sciencias de Lisboa e da de Biscaia, sobre o 
merecimento da Oração que recitou na abertura da Academia em ^ de Julho 
de 1780. 4.* de 15 pag.— Começa: Rev.^** sr. : «TSo ávido era o desejo que 
tinha de ouvil-o, como foi excessivo o desgosto que experimentei quando 
o cons^ui, etc.» 

1791) Carta escripta a um amigOj sobre o merecimento da oração de 
aberiura da Academia das Sciencias, em a tarde de 4 de Julho de I7o0. 4.* 
de S5 pag. — Começa : Vi, e com reflexão li dous sonetos, em que me chama 
amigo, etc.» 

1792) Carta escripta a um amigo, dando-Uie conta do que observou na 
Academia das Sciencias, na tarde de 18 de Outubro de 1780. 4.* de 7 pag. — 
Começa : «V. m. me pede que Ibe communique o que observei na Acade- 
mia, ete.» 

1793) Carta critica, que escreveu F, ao Visconde de Barbacena, como 
Secretario da Academia das Sciencias de Lisboa. 4.® de 41 pag. — Começa: 
«Agradeço a v. ex.* a bonra que me faz em me considerar digno de ter as- 
sento na respeitável Academia das Sciencias, etc. » 

1794) Carta em resposta á que escreveu um Oficial francez sobre as 
coMêos de Portugal, 4.'* de 18 pag.-— Começa : « Muito de passagem li a carta 
que y. m. me insinua, etc.» 

1795) Carta que um sujeito de Beja escreveu a um amigo de Lisboa, que 
lhe tinha mandaéh a «Etbica de Heinecio» traduzida em portuguez por 
Bento José de Sousa Farinha, na qual se faz uma anatomia critica á dedi- 
catória da dita obra, com uma carta em linguagem antiga, — 4.® de 20 pag. 
— Começa: «Uma líoute d*estas, em que ás escuras de noticias vossas, 
ele.» 

P. FRANCISCO DE SALES (3.<>], Presbytero secular, e CapellSo da 
egreja da Sancta Casa de Misericórdia ae Lisboa, natural da mesma cidade, 
e nascido pelos annos de 1806. Segundo as informações que me foram pre- 
sentes^ escreveu, ou publicou o seguinte opúsculo : 

1796) Memoria ao descobrimento e achado das sagradas reliquias do 
antigo sanctuario da egr^a de S. Roque, com a noticia histórica da funda- 
ção da mesma egreja e sanctuario.... E com o catalogo e relação individual 
das reliquias, e de outros monumentos religiosos e artisticos, novamente res- 
taurados, da mesma egr^a e sanctuario. Lisboa, na Imp. Nacional 1843. S."* 
gr. de 46 pag. 

• FRANCISCO DE SALES TORRES HOMEM, Formado em Medi- 
cina e Cirurgia pela Faculdade do Rio de Janeiro, e Bacbarel em Direito 
pela Escbola de Paris, antigo Professor de Direito Publico, e de Pbilosopbia 
no Rio de Janeiro, sua pátria: Secretario de LegaçSo e Encarregado de Ne- 
gócios na Corte de Paris em 1836 ; Director das Rendas no Tbesouro ; De- 
Sutado varias vezes eleito pela sua provinda, e actual Ministro e Secretario 
'Estado dos Negócios da Fazenda, etc. Sócio fundador do Instituto Histo- 
rieo-Geographico do Brasil ; Membro correspondente do Instituto Histórico 
de Fnmça, etc. etc. — É tido como um dos principaes escríptores do Brasil, 
e dos mais notáveis oradores na Camará dos Deputados. 

Foi suecessivamente redactor principal, ou coUaborador distincto 
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de varíoi jprnaes, tanto políticos eomo litterarios, publicados no Rio de 
Janeiro ; entre os quaes se contam : O Independente ; O Jornal dos Dehor 
te$, 1837; O Despertador, 1839 ; O Maiorista, 1842 ? ; A Minerva Brasi- 
liensê, 1844 ; O Correio mercantil; Aurora Fluminensej etc. E também, achanr 
do-se em Paris, trabalhou em 1836 na redacção de uma revista periódica, 
que ahi se imprimiu, intitulada Nicíheroy. 

Dos spus escriptos, impressos em separado, apenas tenho notícia dos 
seguintes: 

1797) 4 Oppoiição e a Corâa. Rio de Janeiro 18&2?— Pamphleto po- 
litico, em resposta a qutro, que o dr. Firmino Rodrigues Silva publicara 
sob Q título : Â Facção Auliea. 

1798) Libello do PovOy por Timandro. Ibi— Posto que nfto traga seu 
nome^ ípi-lbe universalmente attribuido. 

P. FR4]yC|SCO SALGUEIRO, JesuiU, Doutor e Lente de E^cri- 

Etura na Universidade d'Evora, e Reitor do jCollegio de Sancto Antfto de 
Uibo^. — N. na cictade de Tangere, na Africi^, e m. em Faro a 17 d^ Se- 
ptembro de 1724, com ^8 ^nnos de religioso.— E. 

1799) Sermão das exequia^ do sereníssimo rei D. Pedro 11, celebrada^ 
na Sé d'Évora, em 21 de Janeiro de 1707. Évora, na Offic. da Universidade 
1707. 4/46 |9 pag. 

FR. FRANGÍSGO DE SAMPAIO. (V. Fr. Francisco de Sanet^ Ihi- 
resa de Jesus Sampaio.) 

VR^jyqiSCP SAWCQES. (V. António Pereira de Figueiredo.\ 

FR. FR4NGISGO |>0 SANGTISSmO SAGRAMENTQ, Carmelita 
descalço; exerceu importantes cardos na sua Ordem, inclusive o logar ds 
Provincial, para que duas vezes foi eleito.— N. em Lisboa ejn 1610> e m. a 
13deJulhode/689.-£. 

1800) fCJ Epitome único da Hgnidade de grande e fiyiior MinistrQ fb 
puridade, e da sua muita antiguidade e excellencia. Lisboa, por JoSo da Gosff 
leee.' 4.* gr. de x-159 pag. 

Livro pouco vulgar e estin^a^do, do q^al ^i que algun^ e^emplaf foi 
vendido ppr 1:200 róis. Outros o toem sido por mênqres quantias, e èn dei 
pidp qu9 possuo 600 réis. 

)P. FRANCISGO SARAIVA DE SOUSA, Presbytero secular. Licen- 
caado em Direito canónico, e Parocho na freguezia de N. S- dos Itartyro^ 
d/s Lisboa. — Foi natural d^ villa de Trancoso, na província da Reíra: maf 
i^4a consta, quanto ás datas do seu nascimento e óbito.— E. 

1801) (C) Báculo pastoral ^e flores e exemplo^ colhidos ie varia e ^ 
thentica historia espiritual sobre a doutrina christãj utilissimo não |ó para 
pregadores e pastores ã'almasy mas para todo o christão que procura sat- 
var-^e, e instruir seus filhos com bons exev^plos. Lisboa, por Pedro Graes- 
beeck 1624. 4.« de vni-233 folhas, numeradas só na irente.- Ibi, pelo mes- 
mo 1628. 4-^ de viu-248 folhas (esta foi ignorada de Barbosa). — Ibi, por 
Henrique Valen^ d'piiveira 1657. 4.<>— E novamente accrescentado com um 
acto de coniricção for Fr. Francisco de Az£ved0y e com a historia do p^aor 
tório de S. Patricip. Lisboa, por António Roárigues de Abreu 1676. ^}^ 
lU, por Joio Galrfio 1682. 4.<* de viii-406 pa^. (N'esta se declara ser jà sef- 
tiioa ediçlo.— Ibi pelo mesmo, 1690. 4.<'— Ibi, por António Pedroso ualrlQ 
1698. 4.'*— Ibi, por Miguel Mai^pscal 1719. 4.'' de vui-406 pag. (9'^tfi aa 
declara que é decima eaiçSo.) 

9w^nd^ pç^r^f 49 Baq^o fç^t^r^ d^ fiorp* de e^enupíos^ etç. et^, ím- 
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boi, na Offia. dos beilfiro^ de Pomiofos CarP9ÍiQ i703. 4.* 4a |y-9CM) pag. 
(Pelas licenças que vem no fim parece, que esta segunda parte já saoira 
reimpressa em 1683: porém niSo me foi possiyel achar afgum exemplar 
d'essa reimpressão, nem de outra mais anterior.) — Ibi, por António Pedroso 
Galrálo 1708. *.• 

A multiplicidade de edições snccessivas (i*esta obra é argumento incon- 
testável da boa acceitaçAo, que sempre mereceu. O auctor mostra-se talvez 
crédulo em demasia, e nem sempre avaliou i luz da critica as historias que 
relata. Entretanto, o seu estylo é claro e fluente, e a linguagem de que usa 
é própria da epocba em que escreveu. 

A abundância dos exemplares no mercado está mui lon^e de corres- 
pooder ao que poderia esperar-se de tantas edições que este livro teve. 

O preço dais duas partes reunidas é aisás variável. T^obo visto exem- 
plares vendidos desde 600 até i:200 réis. 

FRAliCIBGO BE SENA FBRJVANDE9, Cay«ileira da Ordem de 
Chrísto. Bacharel em Direito pela Universidade de Coimbra, formado en^ 
IW: Jois de Direito, actualmente com exercicio na comarca de Almada. 
DepaUdo ás Corte* em 1857, e reeleito em 1858 pelo circulo eleitoral ae 
Cintra, etc.— N. em Belém, junto a Lisboa, no i.® de Maio de l^)2.-^Para 
coDbecímento dos ^eus serviços na qualidade de magistrado judiciale admi- 
nistrativo, vci. o Diário do Governo n.^* 47 de i857, a pa£. 212.— E. 

IM) Ode pindariea por oecasião da regeneratíió poUHca de Portugal 
m 24 d# Agosto de 1820. — Sahiu na Mnemosyne Constitucional de li de 
Deiembro do mesmo anno, n." 67. 

1B03) Os direitos individuaes- Hymno. Lisboa, 1826.— Consta de mais 
de 100 quadras octosyllabas. 

Tem vários artigos (anonymos) insertos no Árcbivo Po^lar (Y. Dio- 
àsêãris, tomo i, a.* A, 1708)-- e outro acerca do extincto convento do 
Beato António, publicado na Revista Universal Lisbonense, etc. 

Dando-se á poesia desde tenra idade, e durante p seu cui^o de estudos 
naDnivenidade, recitou nos annos de i820 e seguintes varias composições, 
jae lograram hck acceítaç^ entre as dos conspícuos poetas d'aquelle tempo, 
wrett, Castilhoa, Marecos, etc., nas festas que por occasiáo de regosijos 
psblicos se iseram na sala dos doutoramentos. 

Aa primeira edicio da Primavera do sr. (Castilho vem, a pag. 38, 6i a 
W, Beaeionado mui nonrosamente o seu nome, como um dos que concorra- 
w ias festaa pastoris, celebradas nos r^eridos annos em Coimbra, na 
dnato das Canms e Lupa dos EsteioSj que por aquelle facto depois s^ io- 
nomiaoQ Lapa dos Poetas. 

Sabe-ae, qae conserva em aeu poder e inéditas, mçitas composições, que 
os seus amigos lhe téem ouvido recitar, produ^idais a m^or parte ^o tempo 
<^ enigraçáo a que o levaram suas convicções políticas (1828 a 1832) . É pro- 
vável que taea eompfmç^i^ ^enhsm un» dia |t p^^}ifi^r^i^. 

F. FlUlíGISGO DA SILVA, Presbytera secular, e Abbad^ d§ S.yi- 
ceate de?al da porca; foi natural de Bragança.— As demais circumstaneias 
qae Ibe respeitam escaparam ás indagaç^ ae Barbosa, e parecem já agora 
duGceis de apurar.— £. 

130&) C^jmsMo da infanda e puericia dos Prinàpes e Sephores. Com 
w Weve e emioeo discurso sobre o nascimento e solemne baptisu^ dq ^- 
/Mif i^eaúsiinio D. Afonso^ etc, Lisboa, por Paulo Craes})6eck i64k4. 4.* 
« mt-Ui pa^ . 

Livro cunoso e raro, do anal possuo um exemplar, e yl oi(&irp ^ |m>- 
«r áu ar. FigaBier^^ ^m euja pif^liqgr. Bis$, cm^ps^ cefU^W^nte ^^ccjrea^en- 
tvaaatídadertagtm. 
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FAÀNCIS€0 DA SILVA GARBOSO LEITÃO, Professor de pri- 
meiras letras no Trucífal de Torres Vedras, pela resoluçio regia de 10 de 
Novembro de 1771.— Foi natural de Pero-negro, termo da referida villa. 
Julgo que ainda vivia em 1813.— E. 

1805) Culto obsequioso aos felidssimos annos do fidelíssimo rei D. Pe- 
dro III. Lisboa, na 0£c. de Francisco Sabino dos Sanctos 1777. 4.® de 10 
pag. — É um romance hendecasyllabo. 

1806; ABC métrico, á gloriosa acclamacão dos Fidelíssimos Monarehas 
nossos senhores, Ibi, na mesma Offic. 1777. 4.<* de 13 pag. 

1807) Enganos e desenganos do mundo, que pela voz de um desenga- 
nado offerece ao jnd>licOj etc. Ibi, na Offic. de Simfto Thaddeo Ferreira 1794. 
4.® — Em quadras octosyllabas. 

£ uma infinidade de outros pequenos folbetos, que me parece nSo me- 
recerem a pena de aqui os descrever, porque ninguém os lé, nem procura. 

• FRANCISCO DA SILVA CASTRO, Commendador da Ordem Im- 

Êerial da Rosa, e Cavalleiro da de Gbristo, no Brasil; condecorado por Sua 
íagestade Catholica com a cruz de 2.* classe da Real Ordem Civil de Bene- 
ficência; Doutor em Medicina; Medico-cirurgião (pela Escola de Lisboa), 
Bacharelem Bellas-letras; Presidente da GommissSo de hygiene, e Inspector 
da Saúde publica no Pará; Deputado á Assembléa legislativa provincial; 
Sócio da Sociedade Vellosiana do Rio de Janeiro; Correspondente da Socie- 
dade das Sciencias Medicas de Lisboa, e de outras corporações scientificas, 
e humanitárias, etc. — N. na cidade do Pará, sendo filho do capitão Fran- 
cisco da Silva Castro.— E. 

1808) These inaugural acerca das feridas dos intestinos, e seu tracto- 
mento, com um novo processo de enteroraphia nas feridas circulares j etc. 
Lisboa, na Typ. Transmontana 1837. 4.<» gr. de 52 pag. 

1809) Apontamentos para a historiado Cholera-morbus no Pará em 1855. 
Offerecidas a Junta central deHyqiene publica do Rio de Janeiro. Pará, Typ. 
de Santos & Filhos 1855. 4.'* de 34-Lxxvm pag., com dous mappas. 

1810) Roteiro ckarógraphico (inédito) ia viagem que se costuma fazer 
da cidade de Belém do Grão-Pará para a Villa^ella de Matto-grosso. Ti- 
rado do diário astronómico, que ao rio Madeira fizeram os offidaes enge- 
nheiros e doutores mathematicos, mandados no anno de 1781 por por S. M. 
F. a demarcar a primeira divisão dos reaes limites. Seguido das praticas e 
theoricas indagações, que nos rios e povoações interiores fez o sargento-^nór 
João Vasco Manuel de Braun. Mandado imprimir e offerecido ao Instituto 
Histórico Geographíco do Brasil, por Francisco da Silva Castro, etc. Pará 
Typ. do Diário 1867. 8.* gr. de 36 paç. 

Creio que mais alguns outros escriptos ha publicado, de que nSo posso 
dar por agora melhor informação. 

FRANCISCO SIMÕES MARGIOCHI (1 .<»), natural do logar de Gazel- 
las, fregueziadeN. S. d'Ajuda, subúrbios de Lisboa. N. a 5de Outubro de i774. 
Tendo frequentado na Universidade de Coimbra os cursos de Mathematica 
e Philosophia, recebeu o grau de Bacharel em ambas estas faculdades no 
anno de i798. Nomeado em seguida segundo Tenente da Armada, serviu 
como tal no Brasil, até que regressou ao reino, por ter sido despachado 
Lente substituto da Academia Real de Marinha. Em 1803 foi promovido a 
CapitSo do corpo de Engenheiros, e nomeado Major da mesma arma em 
1819, sendo já Lente proprietário da cadeira d'Algébra e Calculo, e Cor- 
respondente da Academia Real das Sciencias, a qual pouco depois o elevou 
a Sócio efiectivo. 

Tomando assento nas Cortes constituintes de 1821 como Deputado 
eleito pela provinda da Extremadura, tornou-se notável entre os membros 



Digitized by 



Google 



FR . «1 

d*esta assembléa por seus discursos e votações, nos quaes manifestou sem- 
pre idéas 6 princípios eminentemente liberaes. Na discussão da Constituição 
votou por uma só camará, contra o veto absoluto, e contra o conselho de 
estado. Foram suas as propostas para abolição da Inquisição e do Juizo 
chamado da Inconfidência, e para a creação das guardas nacionaes, etc. — 
Seos constituintes o reelegeram Deputado ás Cortes ordinárias em 1822, 
com 13:757 votos. Restabelecido o governo absoluto em 1823, emigrou para 
Inglaterra, e ahl se conservou até que a mudança politica de 1826 lhe per- 
mlttia voltar á pátria com segurança. Em 1828 emigrou novamente, pas- 
sando a Inglaterra, e de lá para França, d'onde em 1^3 veiu para o Porto, 
siliado a esse tempo pelas tropas que seguiam o partido do sr. D. Mi- 
gnel. 

Foi então promovido a Tenente Coronel, e depois a Coronel de Enge- 
nheiros, e nomeado successivamente Conselheiro d^Estado em 20 de Septem- 
hro de 1833, Ministro e Secretario de estado dos negócios da marinha em 
16 de Omtnlfro, Cavalleiro da Ordem de S. Bento de Avis, e Par do Reino 
por carta regia do l.« de Septembro de 1834. 

Exonerado com o ministério de que fazia parte em 24 de Septembro 
de 1834, foi n'essa occasião asraciado com o grau de Commendador da Or- 
dem de N. S. da Conceição. Entrado na vida privada em consequência da 
revolução de Septembro de 1836, occupava-se de rever e coordenar os seus 
trabalhos roathematicos, que pretendia dar á luz,'quando uma enfermidade 
complicada, a que em vão se oppuzeram os soccorros da medicina, o foi 
gradualmente enfraquecendo até expirar a 6 de Junho de 1838. — Podem 
consnltar-se a seu respeito o opúsculo (anonymô) Biographia do t7/."' e 
«•."• sr. Francisco Simões Margiochi. Lisboa 1838. 4.« jr. de 8 pag., a Ga- 
leria dos Deputados das Cortes geraes e extraordinartas, etc, Epocha 1.* 
Lisboa, 1822, a pag. 123 e seguintes, etc— E. 

1811) Memoria sobre o calculo das notações. Parte 1.*— Sabiu no tomo 
m, parte n das Memorias da Aead. jR. das Sc, foi. — ^Acerca do mérito doeste 
trabalho (que em 2.* parte continuou outro distincto mathematico Mattheus 
Valente do Couto) veja-se o que diz F. de P. Travassos em outra Memoria 
ou Reflexões tendentes a esclarecer o mesmo calculo, a qual anda no próprio 
mencionado volume. 

1812^ Fundamentos da algorithmia elementar. — No mesmo tomo, e 
parte dita. — É, como se lé na Biographia citada, escripta com clareza e 
concisão, e n'ella appareceu uma demonstração geral da formula do binómio 
e dos coefficientes indeterminados, que mereceu os louvores dos entendidos. 

1813) Theoria da composição das forças. — Sahíu no já indicado volu- 
me. O auctor afastando-se algum tanto dos methodos até então seguidos, 
apresentou uma demonstração do theorema fundamental da statica, dedu- 
zida de principies evidentes com toda a simplicidade e rigor mathematico, 
e tornando-a talvez preferível a todas as conhecidas no seu tempo. — Diz-se 
que esta mesma memoria fdra por elle ampliada poucos mezes antes da sua 
morte, generalisando ainda mais a demonstração, e mostrando a insufiicien- 
cJa das que haviam dado os maiores geómetras, sem exceptuar Newton e 
Laplace. 

1814) Memoria com o fim de provar que não podem ter formas de rat- 
zes as equações litteraes e completas, dos graus superiores ao quarto. — No 
tomo VII das Memorias da Acaã.— Satisfaz mui bem ao assumpto, pois quo 
n auctor não emprehendeu a refutação plena do escripto, em que o celebre 
ÍI. Wronsky (que então seduzia com a obscura e inintelligivel originali- 
dade de suas idéas muitas boas cabeças) pretendera demonstrar a possibili- 
dade de uma resolução geral das equações de todos os graus; escripto que 
hoje se acha de todo esquecido, mas do qual conservo um exemplar na mi- 
nha ooliecção. 
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Alem d'este9 poucos, mas importantes trabalhos publicados em Tida 
do auctor. e de muitos discursos seus, oue se acham espalhados na eoiiec^ 
çfio dos Diários dtu Cortes, i82i a 18z3, ficaram manuscriptos, sefundo 
declara a referida Biographia: — Memoria sobre as factoriaes ; — Refierões 
sobre o «^Methodo inverso dos limites, ou desenvolvimento aeral das func- 
ções alaorithmas de F. de B. G. Stockler», obra que a Academia das Scien- 
cias Julgara desfavoravelmente, como digo no tomo n d*este DiccionariOj 
n.* F, 639; — e InstitiUcÔes mathemalicas, que comprehendériam um curso 
completo da sciencía, de que se acham copipletas a primeira parte, com o 
titulo de Aritkmetica Universal, e a segunda com o de Elementos de Geo- 
metria; havendo porém só o esboço do plano da terceira, que devia tractar 
da Mechaitica, 

Gonsta-me que Margiochi tivera grande parte na redacção do PoptUar^ 
jornd politico, litterario e commerciàl, que elle e outros emigrados publi- 
caram em Londresj começando em Novembro ou Dezembro de 1821, e con- 
tinuando por todo o anno seguinte, e creio que ainda no de 1826. D*e8ta 
obra vi só dezeseis números, que íbrmam ao todo três volumes de 8.* f r. 
porém talvez sahiram alguns mais. Contém noticias e particularidades im- 
portantes para a historia do tempo. 

Deixou também memoria da sua disposição para o tracto das musas, 
no seguinte folheto, que se imprimiu anonymo : 

1815) Ode a Palãfox, segnida da se^naa parte das poesias, atjo assiii»- 
fto é a nação franeeza ^ o seu chefe. Lisboa, na Imp. Regia 18Í99. 8.* de 13 
pag. — A referida ode, que começa : « Os cysnes, que adejam do Tejo na foz » 
e outra, que principia: «Os ódios herdados soltapdo do fundo » etc. sao 
ambas de Margiochi, segundo se affirma. O resto dos versos comprehendi- 
dos n*este folheto, e em outro, de que elle é segunda parte, diz-se serem de 
Francisco Xavier Monteiro, Henrique Xavier Baeta, e Mattheus Valente do 
Couto, mencionados todos H*este Diccionario, nos logares respectivos. 

FAANCIBGO SnÒEH HAR6IOCRI (2.*), Par do Reino, Bacharel 
formado em Mathematica pela Universidade de Coimbra, antigo Secretario 
é hoje Conselheiro do Tribunal de Contas, Membro do Conservatório Real 
de Lisboa, etc.-r-N. em Lisboa a 27 de Novembro de 1812, sendo filho pri- 
mogénito do antecedente, ao qual succedeu no pariato pdo direito heredi- 
tário. — E. 

1816) Aelatoriú da Gommissão eleita emil de Julho de 1857 peia Ás- 
sembléa geral da Companhia Lisbonense de iUuminação a gaz, para erami- 
har ó relatório 'e eoUtas da Direcção do anno económico de 1856 a 1857. 
Lisboa, na Imp. Nacional 1657. 8.* gr. de 69 jpag. 

1817) Relatório da Commissão eleita em z8 de Mho de 1858, pela Âs- 
sembléa geral da Companhia Lisbonense etc. para examinar o relatório e 
contas da Direcção do anno económico de 1857 a 1858. Ibi, na mesma Imp. 
1858. 8.« gr. de 61 pag. 

Ao sr. Margiochi pertence (segundo ouvi) na qualidade de relator does- 
tas commissóes a or^anisaçáo e redacção das referidas peças, cvga leitura 
offerece de certo maior interesse do que de costume se encontra em escri- 
ptos d*esta ordem, pela proficiência com que n^ellas se expOem e discutem 
varias questões importantes, ofierecendo matéria para o estudo^ e recrea- 
ção para a simples curiosidade. 

FRAlfGISGO 80ARE8 FERREIRA, de cuja naturalidade, profissão 
e mais circumstancias nada foi possível saber até agora.—- E. 

1818) Elementos de Grammatica Portuguesa, ordenados segundo a dou- 
trina dos melhores grammaticos, para aplanar á mocidade o estudo da tua 
lingua. Lisboa, 1819. 
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líM9) Extracto do$ prineipios fundamentàes do systema aãfninistràiibo 
de França^ por Mr, Bonnin, e sua comparação cofn os de Portugal, Lisboa, 

4822? 4.» 

FftAlfCISGO SOARES F£¥0, Dotitòr em Medicina^ e Lente na Uni- 
versidade de Coimbra. Ignora-se o mais que lhe dit respeito. — E. 

1820) fC) Tractado do Escorbulo, a aue o vulgo chama mal de Loanda. 
Lisboa, por Manuel Gomes de Carvalho 1643. 4.® (Assim o di2 o Catalogo 
da Academia; mas Barbosa tem 1649 ; quanto a mim, julgo que houve en- 
cano da parte de ambos, e que este Tractado nunca chegou a ser impreftso 
em separado.) 

loíl) Tractado de como ie devem abro* as fontes. --Tractado daènfer- 
niiaie do hicho. — Estes três tractados sahil^m impressos no Bm dá Aébopi- 
loção de Cirurgia por António da Cruz, na edição de 1645, e nas ijue poste- 
honnente se fizeram, as quaes váo indicadas no artigo respectivo, no tomoi 
d*este Diccionario, 

FEAIIGISGO SOARES lHANCd (!.»), do Conselho de Stta Magea- 
tade, Commendador da Ordem de Christo, e Cavalleiro da de Nossa Senhora 
âa Conceição de Villa-Viçosa ; Doutor e Lente jubilado de Medicina nà Uni- 
tereidade de Coimbra, Bacharel em Philosopnia, Medico da Real tomara. 
Deputado ás Cortes geraes e constituintes de 1821, e á Camará de 1626, Di- 
^lor do Hospital regimental do Castello, Presidente do Conselho de Saúde 
do Exercito, Secretario do Conselho geral de Beneficência, Sócio da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa, etc. etc— N. no logar de Loures, termo 
de Lisboa, de jpaes humildes, pelos annos de 1772 ou 1773 ; ^ fre()uentou 
os esludos em Coimbra à expensas da Casa Pia de Lisboa. M. n*esta cidade 
a 28 de Fevereiro de 1844.— V. o seu Elogio pelo dr. Joaquim íosé Vidi- 
fal Salgado, inserto no DiaHo do Governo d44 de Junhb do dito anno, e 
uMemoHas biograpliidhs pelo sr. dr. Rodrigues de Gusmão, na Gazeta me- 
dica de Lisboa, tomo vi, 1858, n." 125 (das quaes se tiraram também exem- 
plares em separado) ; bem como, quanto aos seus trabalhos parlamentares 
m 1821, a Galeria dos Deputados (já por vezes citada) jpag. 432.— E. 

1822) Hermínia: Tragedia. Lisboa, na Offic. de SimSo ThadAeo Fer- 
reira 1793. 8.» de 87 pag. 

1823) Obras poettcas. Ibi, na mesma Offic. 1793. 8.* de 43 páff.— Con- 
tém oito odes e uma epistola. Estas producçOes foram por ellé publicadas, 
sendo já bacharel formado em Philosophia. 

1824) Diccionario de Agricultura, extrahido em grande parte do « Cours 
d'Aíriculture » de Rosier^ com muitas mudanças j principalmente relativas 
à theoria e ao clima de Portuaal, e offereddo aS.A.R.o Principe Regente, 
Coimbra, na Imp. da Univ. 1804 a lo06. 4.® 5 tomos com estampas. 

.*825J Reflexões sobre a conducta do Príncipe Regente de Portugal ftra- 
àfaidas ao inglezj revistas e corrigidas. Coimbra, na Imp. da Urtiv. 1808. 
4.» de 10 pag.* 

1826) Exame das causas que allegou o Gabinete das Tuilherias, para 
""MHdar contra Portugal os exércitos francez e hespanhol em Novembro de 
1807. Lisboa, na Imp. Regia 1808. 4.« de 24 pag. 

1827) Memoria em que se examina qual seria o estado de Portuqaly se 
por àngraça os francezes chegassem a dominar. Lisboa, na Offic. de An- 
tónio Rodrigues Galhardo 180SÍ. 8.* 

1828) Tratado geral dos prados, e das suas regas ; dedicada aos lavra- 
dorei por Carlos d'Ourchej e traduzido em portugwtz. Lisboa, na ítnp. Rejj. 
1m2. 8.0 de xni-127 pag. com cinco estampas. 

i829) EUméntos de Anatomia. Coimbra, na Imp. da Uhiv. 1818. S.* 
P- 2 tomos com vni-403 e 458 psig.-^ Segunda edição. Liàboa, 1825. 4.* 2 
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tomos.— Este compendio, que serviu por muitos aunos de texto nas aulas 
da sciencia em Portugal, é, na opinião dos professores, obra de grande va- 
lor para o tempo em que foi escripto. 

1830) Ensaio sobre os melhoramentos de Portugal e Brasil. Lisboa, na 
Imp. Reff. 1820. 4.^ Sahiram quatro* cadernos, contendo cada um 32 pag. 

1831) Considerações sobre a integridade da Monarchia portugueza. ibi, 
na mesma Imp. 1821. 3 folhas de impressão. Ainda nSo' encontrei exemplar 
algum d'esta obra, que talvez se publicou sem o seu nome. 

1832) Explanação á lei de 5 de Junho de 1822 sobre a reforma dos Po- 
rões. LisDoa, na Typ. Rollandiana 1822. 4.<» de 23 pag. 

1833) Memoria sobre a identidade do systema muscular na economia 
animal. — Sahiu no tomo v parte i das Mem. da Acad, Real das Scienciat 
de Lisboa, foi. — Trabalho importante, no qual resplandece uma vasta eru- 
dição anatomico-physiologica. » 

1834) Sobre o grau de certeza que ha na Medicina pratica, — Sahiu no 
tomo ni do Jornal da Sociedade das Sdencias Medicas, onde egualmente 
vem outros artigos seus. 

1835) Historia resumida da Comoanhia de Pescarias Lisbonense. Lis- 
boa, na Typ. do Grátis 1840. S.** er. de 51 pag. 

O dr. boares Franco foi também redactor da Gazeta de Lisboa, pelos 
annos de 1809 e seguintes até o de 1813, ^em que foi substituído n'este en- 
cargo por Joaquim José Pedro Lopes. 

Na qualidade de membro da CommissSo nomeada por decreto de 6 de 
Outubro de 1838 para organisar uma nova pharmacopéa geral do reino, em 
harmonia com os conhecimentos do tempo, a fim de substituir a antiga (Y. 
F)rancisco Tavares), teve parte na obra, que esta CommissSo publicou em 
desempenho do encardo que recebera. A dita obra comtudo nâo chegou a 
ser legalmente auctorisada^ posto que (diz o sr. dr. Rodrigues de Gusmão) 
o merecesse com eguaes, s^o melhores títulos, que a Pharmacofféa de Ta- 
vares, e o Código Pharmaceutico de Agostinho Albano. Eis-aqui o seu ti- 
tulo: 

idZG>)Pharmacopéa Lusitana, composta pela Commissão creadapor de- 
creto da Hainha Fidelissima D. Maria II, emfide Outubro de 1838. Lisboa, 
na T^p. de José Baptista Morando 1841. 

FRANCISCO SOARES FRANCO (2.*), Presbytero Secular e Dou- 
tor em Theologia pela Universidade de Coimbra, etc.--N. em Lisboa em 
— E. 

1837) Sermões. Lisboa, na Typ. do Panorama 185... 8.* gr. 

FRANCISCO SOARES TOSCANO, natural d'Evora, de cuja profis- 
são e mais circumstancias nada nos diz Barbosa. — E. 

1838) (CJ Parallelos dePrincipes e varões illustres antigos, a que mui- 
tos da nossa nação portugueza se assimilharam em suas obras, ditos e fei- 
tos. Com a origem d!as armas de algumas famílias d'este reino. Évora, por 
Manuel Carvalho 1623. 4.'' de xviii-180 folhas numeradas pela frente. 

1839) f^C^ Os mesmos, Reimpressos, e addicionados pelo conde da Eri- 
ceira D. Francisco Xavier de Menezes, com 48 parallelos de varões insignes^ 
e 12 de mulheres. Lisboa, na Offic. Ferreiriana 1733. i.^ de xxiv-432 pag. 

Os amadores de primeiras edições farão bem em conservar aquella ; os 
mais podem contentar-se com a segunda, que ref)roduz sem discrepância 
todo o texto da outra, dedicatória, prologo, e mais accessorios, contendo 
além disso os accrescentamentos que ficam notados, as quaes facilmente se 
distinguem em vista da Advertência do editor posta no começo da obra. 

O preço regular d'esle livro é, segundo creio, de 480 a oOO réit. 

(V. Parodia ao primeiro canto dos Lusiadas). 
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FRAI%*€ISCO SOLANO CONSTÂNCIO, Doutor em Medicina pela 
Unirersidade de Edimburgo, nomeado Encarregado dos Negócios de Portu- 
gal nos fitados Unidos da America em 1822, e eleito Deputado ás Cortes 
Constituintes de 1837, nas quaes todavia nunca tomou assento. N. em Lis- 
boa, ao que se julga, pelos annos de 1772, e foi filho de Manuel Constâncio, 
célere i>rofessor de Anatomia, e irmão mais velho de Pedro José Constân- 
cio, distincto poeta, do qual se fará mençáo em seu logar. Tendo vindo 
par^ Portugal, já com o curso medico, pelos annos de 1800, ou ainda 
antes, dix-se que emigrara d'aqui em 1808, para evitar a perseguição que 
temia, tendo-se mostrado acérrimo partidário dos francezes. Depois de per- 
correr qvLBsi toda a Europa, e a America do Norte, assentou nor fim a sua 
residência em Paris, onde passado tempo casou com Maria Júlia Basillie, e 
n'essa mesma cidade faleceu a 21 de Dezembro de 1846. — V. a seu respeito 
as Mem. Biograph, do sr. dr. Rodrigues de Gusmão, na Gazeta Medica de 
Uihoa, tomo vi, 1858, n.® 126, ou nos exemplares tirados em separado a 
pag. 40 até 44.— £. 

1840) Obtervador Lusitano em Paris, ou coUecção litteraria, politica 
e eommerctai. Paris, por P. N. Rougeron 1815. 8.® gr. — Começou em Ja- 
neiro do dito anno, e durou até Abril, sahindo quatro números, que for- 
mam um volume com 658 pag. 

1841) Antutes das ScienciaSj das Artes e das Letras j por uma Socie- 
dade de Portuguezes residentes em Paris» Paris, na Offic. de A. Bobée 1818 
a 1822. %• gr. 16 tomos.— Já no Dieeionario tomo i, n.« A, 338, deixei men- 
cionada esta importante collecção, na qual Constâncio foi o principal col* 
laborador. 

1842) Novo Dieeionario portátil das linguas portugueza e franceza^ re- 
copilado dos melhores lexicographos das duas nações, etc. etc. Paris, 2 to- 
mos em 18.<» — Nunca vi a primeira edição. Fez-se a segunda em 1818, a 
terceira em 1828, e consta que d'então para cá fora ainda algumas vezes 
reimpresso. 

1843) Des prindpes de 1'Economie politique, et de 1'impót, par Mr. Da^ 
tid Riêard, traduit de faíiglaisj avec des notes explicatives et critiques par 
Mr. J, B, Say. Paris, chez J. P. Aillaud, 1819. 8.« gr. 2 tomos com xii- 
431,e375Daç. 

1844) Príncipes d' Economie politique j considerées sous le rapport de 
^r apoíication pratique, par iíalthus, traduit de Vanglais, Paris, 1820. 
B.* gr. 2 tomos. 

1845) Nova Grammatica da lingua franceza^ offerecida aos portugue- 
zet e brasileiros. Paris, 1831. 12.» gr. 

1846) Grammatica analytica aa lingua portugueza, offerecida à moci- 
dade estudiosa de Portugal e do Brasil. Paris, na Ofiic. Typ. de Casimir 
1831.12.«jjr. de 312 pag. 

1847) Urammaire portugaise, à Vusage des [rançais j qui veulent appren- 
drelewrtugais. Paris, 1830. 12 .• gr. 

1&8) Novo Mestre inglez, ou grammatica da lingua ingleza, ensinada 
míSHÁes. Paris, 18...? 8.» p. Ibi, 1851. 8.* gr. 

1849) 2Vòt70 Dieeionario critico e etymologico da lingua portugueza, pre- 
cedido de uma introducção qrammatical. Paris, 1836. Editor, Angelo' Fran- 
cisco Carneiro Júnior. 183fe. 4.*» gr. de Ln-976 pag.— S^oimda edição. Ibi, 
wi.— Terceira edição. Ibi —Quarta edição. Ibi, 1852. 

Estas edições não dlflerem entre si mais que nos frontispícios ; e afiir- 
ma-se que não ha mais que uma só, á qual se vão successivamente ante- 
pondo rostos diversos. 

O insigne traductor de Yirgilio, o sr. Odorico Mendes, nas notas ao li- 
vro VI da Eneida (pag. 508 da edição de 1858), lastimando que Constâncio 
a^ por antiquados muitissimos termos vernáculos, que não mereciam tal 
TOMO in 5 
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desprezo (o que, diz elle, nSo admira; porque tendo vívido entre estran- 
geiros, fez o seu diccionario sobre os outros diccionarios, consultando pouco 
os mestres da lingua, depois de haver desaprendido muitas palavras e lo- 
cuções usuaes); continua, fazendo uma comparação d*este com o Diccionario 
de António de Moraes Silva, a qual por judiciosa me pareceu devia caber 
n*este logar. 

«Postoque (diz o sr. Mendes) nSo sou por muitas cerebrinas etymo- 
logias de Constâncio, nem approvo o tom dogmático e decisivo com ^e, 
nfto só contra Moraes, mas contra Fr. Francisco deS. Luis, Jeronymo Soa- 
res, Duarte Nunes e outros, costumava derramar a sua cholera, cumpre 
confessar que é elle quem se consulta com mais fructo, quanto ás origens 
do portuguez. Para a etymologia, Constâncio; para as usanças clássicas, é 
Moraes o nosso melhor guia. Fez Moraes um trabalho próprio, mais eons- 
cieneioso e considerável, o de colher nos livros, nos documentos e manus- 
eríptos velhos, entre o povo, e nas diversas officinas, copia e riqueza de 
palavras e phrases : Constâncio tem o mérito de as definir com maior ri- 
gor scientínco, exceptuados os termos juridicos, em que o outro é exactís- 
simo. Moraes nos inicia nas miudezas e idiotismos, com exemplos que mais 
convencem que as acuradas definições do seu rival: este fez muito nas 
etymologias, e gosto mais de sua orthographia; mas advirtar^e que, escre- 
vendo em Paris, (Hide ha recursos incalculáveis, desconhecidos em Portu- 
gal e no Brasil, o seu trabalho não foi tão especial e di£Scil como o do seu 
antecessor. De ordinário, quem depressa quer um significado, contenta-se 
menos com este; mas prefere-o quem deseja entrar no âmago da língua, e 
evitar gallicismos, de que vem inçado Constâncio. Em quanto não trauver 
quem reúna as vantagens dos dous auctores, os estudiosos necessitam de 
ambos, sem comtudo crerem que podem escrever bem só com o soccorro 
d'elles, desprezando o dos nossos prosadores e poetas.» 

Outros críticos téem tractado Constâncio talvez com maior desabri- 
mento. Entre estes o sr. Yarnhagen, falando do Diccionario d*aquelle (Re- 
vista Trimensal do Instituto, tomo xv paj^. 247) diz : « que por desgraça 
nossa ganhou alguma entrada nos escriptorios dos negociantes^ e de charla- 
tães, taes como elle:» — E que o mérito real de Moraes está tanto a caval- 
leiro do triste especulador de Paris, sobre tudo depois que este se deu bem 
manifestamente a conhecer com a sua malograda Historia do Brasil, que o 
nosso Instituto pulverisou como merecia, etc. etc. 

Mencionarei também o que ao mesmo respeito se lé nos Apontamentos 
sobre a ckolera^morbusy publicados pelo sr. dr. Adolpho Manuel Victori o da 
Costa: « Sahiu (Constâncio) de Portugal para continuar seus estudos, e vol- 
tando á pátria, n'ella se demorou mui pouco tempo, sahindo novamente para 
viajar, viveu e morreu em paiz extranho ; suas relações de família, suas 
amisades eram compostas principalmente de estrangeiros. N*estas eircnn»- 
tancias o homem engrandece a esphera íntellectual que Deus lhe deu, mas 
na língua vernácula fica em peores circumstancias que o homem já feito e 
oonsummado na litteratura pátria, que viaia, e que depois volta á pátria a 
ouvir falar os seus populares, aperfeiçoando pela pratica a sua linguagem. 
Em 1836 imprimiu o seu Diccionario Portuguez, de que em 1844 appare- 
ceu segunda edição. N'este Diccionario sempre que pode grita contra Mo- 
raes, e sustenta a opinião contraria á d*este. Posto que homem de estudo. 
e de talento, a necessidade de viver dos seus trabalhos lítterarios o levava 
ás vezes a escrever com precipitação; além disso era dominado por seu 
excessivo orgulho, do qual ouvimos contar anecdotas curiosas. Assim ca- 
hiu no Diccionario em faltas, e até em contradicçôes com as opiniões que 
antes sustentara na sua Grammatica portugi^eza. » 

ÍSSO) Armazém de conhecimentos úteis nas artes e officios, ou coUeeção 
á0 trtUados, receitas, e invenções de utilidade publica. Paris, 1838. 8.» gr. 
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1851) HUtoria do Brasil desde o seu descobrimento por Pedro Alvares 
Cúral, eti á abdicação do imperador D, Pedro L Paris, na Offic. Typ. de 
Cuimir 1839. 8.« gr. 2 tomos, com um mappa do Brasil. 

Na ofuàSo dos eriticos brasileiros nSo passa de ser nma compilaçSo 
cheia de inexaetiddes, e até de erros gravissimos, já em quanto á ^gra- 
phia do paiz, já em qnanto ads factos e acontecimentos, (|ue sâo ahi resis- 
tidos sem critério, nem consciência da verdade. — Y.sí Minerva Brasileira, 
ao tomo I pag. 6t, e a Revista trimensal do Instituto Hist, Geogr., tomo i, 
»paf.91. 

Tradnzin em francez^ e se publicou em Paris, 1831^ sem o seu nome^ o 
Emaio histórico poHtieo sobre a constituição e governo do reino de Portu- 
gal, por José Libieralo Freire de Carvalho, 1 vol. 8.* gr. 

D. FRANGI8CO DA MLBDABE, Cónego regrante de Sancto Agm- 
tinho, e Professor de Philosophia no mosteiro de S. Vicente de Póra de 
Lisboa. Ainda nio pode verificar a sua naturalidade e nascimento. Foi com 
Mtros indivíduos incluído na chamada Septembrisada em 1810, e deportado 
como suspeito para a ilha Terceira, d'onde regressou para o reino em 1818, 
sepmdo creio. Pelos annos de 1828 e seguintes a sua reconhecida aífeiçao 
U idéts Uberaes acarretou sobre elie novas perseguições, sendo confinado 
cm Yiaana do Minho, no hospício que alli tinna a sua Ordem. Eztinctaésia 
con ai demais em 1834, continuou a viver n'aquella ddade, até que aggm- 
vadis com os annos as suas enfermidades chronicas, morreu, ao que pa- 
ra», em 1837 ou 1838.— E. 

Í8SI) Diseurso que, por occatião da entrada do nosso invenoiveí essêf^ 
cito m Bardéos, $e recitou em Angra, em uma fimeção que fe% Iam de MM- 
rtUes âo Canto e Castro, ete. Lisboa, na Imp. Regia 1817. 8.* gr. de 44 

iflo me consta que publicasse mais cousa alguma eom o seu nomo ol- 

pFCSSO. 

1853) CaTta$ sobre o verdadeiro espirito do S^astianiema, diríMat a 
m fdalgo d' esta eórtê, por Manuel Joaquim Pereira de Figueiredo, Presõy- 
tnotêcular. Lisboa, na Imp. Regia 1810. 8.* 4 folhetos, ou cartas, cofn 
«,»,19,»pag. 

Foram escriptas por occasiSo da contenda sebastica, a que deu pritt- 
dpio o papel anonymo Anti-sdfastianismo, promovida depois por José Âgos- 
timm, 6 continuada por outros, e por elIe. O mesmo losé Agostinho affirma 
em mais de um logar, que o auctor das Cartas mencionadas era D. FrafH 
nseo da Soledade, chamado por elle o Chanfana, 

Pira os que porventura quizerem connecer o que se escreveu sobfe 
^impertinente assumpto, ou reunir a coUecçfio, hoje rara, de toda a po- 
imea, irá adiante um artigo especial, sob o titulo : Opuseuíos acerca do 
Moiiúaittmo. 

Ro Correio Brasiliense, vol. xvii, n.« 99, pag. Í09, vem uma Resposta 
«>s folhetos de José Agostinho de Macedo, Presbytero secular; continuada 
00 Q.« 100 a pag. 3n, e no n,^ 102 a pag. 024, e concluída no n.* lOd a 
M. 757. Tem no fim a assinatura Veritas; porém Macedo attribue (an»- 
Km este eserípto a D. Francisco, e julgo provável que assim seja. 

• nAMCnGO SOTEIIO D08 REIS, Professor de latínidade no L^ 
«Q da cidade de S. Luís do Maranhão, e natural da mesma província.— E. 

1854) Biograpkia do doutor Eduardo Olympio M(tehado, presidente da 
^roftana do JÊaranhão. MaranhSo, 18[K$. 

Omsta que tem sido por vezes collaborador em diversos jornaes poH- 
^.— Ho Ihn do Virgílio brasileiro /V. Manuel Odorieo Mendes) vem um 
tts jaiio<rítieo acerca da traducçSo da Eneida. 

5« 
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P. FRANCISCO DE SOUSA, Jesuíta, e Preposito na casa professa de 
Goa. — N. na cidade da Bahia, se devemos dar credito ao que elle diz apag. 
336, do tomo i, da sua obra abaixo mencionada. Todavia Barbosa, nâo sei 
com que fundamento, o dá como natural da ilha de Tapartea, distante três 
léguas da referida cidade. M. em Goa, com mais de 8i annos no de 1713. 

1855) (CJ Oriente conquistado a Jetu Ckristo pelos Padres da Compa- 
nhia de Jesus da provinda de Goa. Primeira parte, na qual se rAmtéem ot 
primeiros vinte e dous annos desta provineia, Lisboa, por Valentim da Costa 
Deslandes 1710. foi. de xxxiv-895 pag. 

Segunda parte. Na qual se contém o que se obrou desde o anno de 1564 
até o de 1585. Ibi, pelo mesmo, 1710. foi de xxyi-620 pag. 

Estes dous volumes devem ser acompanhados de quatro estampas cra- 
vadas a buril, das quaes nSo é raro faltarem algumas, ou todas em mmtos 
exemplares. 

A terceira parte da obra, que o auctor escrevera, nunca se publicou. 
Diz Barbosa, que se conservava manuscripta no collegio de Sancto Antão em 
Lisboa. Com a extincçSo da Companhia nSo sei que destino levou. 

Estes volumes sSo já pouco vulgares, e téem subido ultimamente de 
preço : pois vendendo-se ainda ha dez ou doze annos por 2:400 réis, b^ 
valem o dobro d*essa quantia, e vi ha pouco pedir por um exemplar 7:S00 
réisl Lord Stuart possuia um, que no seu Catalogo n.^ 3517 vem indicado 
com a nota de raro ebem impresso. 

A obra é, nem mais nem menos, a Chronica dos feitos da Companhia 
de Jesus nas partes da índia : e em pontos de linguagem nfio cede em pu- 
reza e elegância ás que temos de maior estimaçfio. Seu auctor é tido pelos 
nossos críticos como um dos que mais de perto souberam aproximar-se, 
quanto a este ponto, dos nossos primeiros clássicos. Assim o afSrmam, 
entre outros, os padres Francisco José Freire, e António Pereira de Fi- 
gueiredo. Quanto ao estylo, nota-se-lhe alguma falta de gravidade, por des- 
cair ás vezes para o jocoso. 

Querem também alguns, que o P. Francisco de Sousa seja auctor do 
mui raro poema Eustaehidos, e José Maria da Costa e Silva defende acalo- 
radamente esta opinião. Comtudo, as suas razões náo parecem de grande 
pezo. Vej. o que digo no tomo ii, n." E, 157. 

FRANCISCO DE SOUSA DE ALUADA, que Barbosa diz frequen- 
tara estudos na Universidade de Coimbra, sem comtudo declarar se chegou 
a formar-se em alguma Faculdade. — N. na freguezia e logar de Aldegavi- 
nha, termo de Alemquer, a 3 de Outubro de 1676.— Ignora-se a data do 
seu óbito, parecendo que ainda vivia em 1759. — E. 

1856) namalhete Apollineo de varias flores, em nove assumptos, detcU" 
bertos no nascimento do serenissimo principe o senhor D. José, Lisboa, por 
António Pedroso GalrSo 1714. 4.<» 

1857) Relação do certame poetico-eucharistieo, que celebraram os Aca- 
démicos Âpplicados no convento de Nossa Senhora da Graça nas tardes de 
29 de Junho e i de Julho de 1724. Lisboa, por Pedro Ferreira 1724. 4.* 

1858) Suspiros na perda, e allivios na saudade que eosprime a alma 
pelos actos de suas três potencias, na morte da sereníssima senhora infanta 
D. Francisca: divididos em duas partes, Lisboa, por António Isidoro da 
Fonseca 1736. 4.» 

1859) Thalia sacra, ou dramas sacros de vários mysterios de Christa 
S. N., da Virgem Sanctissima, e de alguns sanctos em estylo métrico, alie- 

âorico, e mystico, 1.* Parte, que contém quatro dramas, Lisboa, na OfBc. 
o dr. Manuel Alvares Solano doYalle 1740. 8.« de xvi-125 pag. (Só o pri* 
meiro drama é em portuguez, os outros sáo todos em castelhano.) 
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1860) Diteurso problemático, joeoserio sobre qual é mai$ poderosa para 
atlTtãhir o coração humanOj se a musica, se a eloquência. Lisboa, por Mi- 
jniel -Bodrígnes 1736. 4.^ — Sahiu sob o nome supposto de Affonso Gil da 
Fonseca. 

186i) Critica moral contra os vidos em commum. Lisboa, por Miguel 
Rodrigues, 1736, 4.*— Com o nome de Francb de Assis Amado e Luca, 
ana^rmmma do seu próprio. 

Critica moral, etc. Segunda parte. Ibi, por Manuel Fernandes da Costa 
1737. — E ambas as partes reunidas em um só folheto, Ibi, na Oflic. de José 
Filippe 1763. 4.* de 32 pag. (Com o mesmo pseudonymo.)--E novamente, 
anonyiDas: Lisboa, na Imp. Regia 1820. 8.^ 2 folhetos. 

Para as demais composições do auctor, impressas e manuscriptas, tanto 
em pottaguez como em latim e castelhano, vej. a Bibliotheca Lusitana. 

FRANCISCO DE SOUSA COUTINHO, Commendador de Sancta Ma- 
ria de Farinha-podre, Alcaide-mór de Souzel, Conselheiro d*Estado, Em- 
baixador d'e)-rei D. JoAo IV ás cortes de Suécia, Dinamarca, França, e 
Roma, e aos Estados da Hoilanda, onde prestou importantes serviços á in- 
dependência d'este reino, merecendo ser qualificado por D. Francisco Ma- 
noel de Mello de celebre politico e diplomático do seu tempo,— N. na ilha de 
S. Miguel pelos annos de 1597 a 1598, e foi filho de Gonçalo Vaz Coutinho, 
Governador da mesma ilha, e sobrinho do grande escriptor Fr. Luis de 
Sousa. — M. em Lisboa a 22 de Junho de 1660. — E. 

1862) Manifesto e protestação feita por Francisco de Sousa Coutinho, 
commendador da Ordem de Christo, etc, do conselho d*elrei D, João IV j 
seu embaixador ás parles smtentrionaes, e enviado á Dieta de Ratisbona, 
sobre a injusta retenção, e tíherdade que requer do serenissimo infante Dom 
Duarte, irmão do dito senhor. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1641. 4.<* de 5 

Sag. — Ibi, por António Alvares 1641. L"* de 6 pag. — São duas traducções 
irersas entre si, como tive occasiSo de verincar pela confrontação dos 
exemplares de ambas, que vi em poder do sr. Figaniere. — Eu só possuo 
um, oa edição feita por António Alvares. 

Ignoro cumtudo se alguma d^ellas, feita sobre o original latino, oue se 
imprimiu em Holmia (Stockolmo) na Suécia, foi obra do próprio Fran- 
cisco de Sonsa Coutinho, ou se uma e outra sahiram de pennas alheias, o 
que parece mais provável, até pelo que diz Barbosa. Píote-se, que este só 
conheceu a ediçSo de Jorge Hodriffues. 

1863) Cartas que escreveu a elrei D. João IV nos annos de 1655 e 1656, 
sendo embaixador em Roma. — Doestas Cartas, que nunca viram a luz, pos- 
suo nma copia, que forma um volume de 8.<* com 226 folhas, ou 452 pag. 
— No Museu Brttannico não consta que haja estas Cartas; ha sim uma 
continuação d^ellas, que vem mencionada no Catalogo dos Manuscriptos 
pelo sr. F. Figaniere a pag. 277, sob o titulo de Cartas escriptas de Roma 
á rainha viuva d' elrei D. João IV, D. Luiza Francisca' de Gusmão, e a el- 
rei D. Afonso VI, até 20 de Abril de 1650, e começou emò de Janeiro de 
1657. — Lord StuarI tinha também na sua livraria uma copia doestas segun- 
das, como se vé do respectivo Catalogo n.« 3:518. 

FEA1VG»€0 DE 80USA LOUREIRO, do Conselho de S. M., Dou- 
tor e Lente jubilado da faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra, 
Medico da Real Camará, Director geral da Academia de Bellas Artes de Lis* 
boa. Membro do Conservatório Real da mesma cidade, etc. — N. em Coimbra 
e foi baptísado na freguezia de S. Bartholomeu aos 20 de Septembro de 
1772, sendo filho do dr. Manuel de Sousa Loureiro, e de sua mulner D. The- 
resaYictoria de Sousa. Recebido o grau de doutor aos 23 annos de edade, 
foi logo nomeado Substituto extraordinário dils duas cadeiras de Medicina 
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pratica da Universidade. M. em Lisboa a i9 de Oaiubro de 1844. — Para o 
qae lhe dia respeito vej. as Memorias hiograpkiea$ dos médicos e cirurgiões 
porhtguezes do sr. Rodrigues de GusmiKo, na Gazeta Medica de Lisboa ou 
impressas em separado, de pag. 149 a 155; e uma breve commemoraçáo na 
àevista Universal Lisbonense, vol. iv, pag. 166. — E. 

i864) O braço invencivel na guerra, ou Palafox; traducçSo de uns 
versos latinos de Fr. Fortunato de S. Boaventura. — Sahiram na folha sexta 
da CoUecção de Poesias, publicadas por occasifio da restauração do reino. 
Coimbra, na R.Imp. da iJniv. 1809. 8.« 

1865) Proclamação de Manuel de Sousa Moreira, estudante da facul- 
dade medica..,, posta em Unguagem. Coimbra, na Imp. da Univ. 1808. 8.* 

1866) Juízo wiparcial em resposta a um medico, seu disdpulo e seu amigo, 
que o consultou sobre ouso e applicação da quina, do sulphato de quinino, 
e da agua de Inglaterra nas febres, e nas moléstias ckronieas. Lisooa, na 
Tjp. de Josó Baptista Morando 1840. 4.<>— Ibi, Typ. de M. J. Gon^^ves, 
184t. 4.^ de li pag.; qual(pier das edições, ambas conformes entre si. 

1867) Na sessão publica triennal, e distribuição dos prémios na pre- 
sença de Suas M(ígestades Fidelíssimas, em 29 de Dezembro de 1843. i>ts- 
eurso pronunciado pelo director Francisco de Sousa Loureiro. Lisboaj na 
Typ. aa Gazeta dos Tribunaes 1844. 8.» gr. de 34 pa^.— O sr. conde de Ra- 
czyoski, que transcreveu este discurso na sua obra já por vezes citada Les 
Árts en Portugal, acompanhou-o de algumas observações e reparos» nio 
mui favoráveis á proficiência do auctor em assumptos artísticos, e egual 
jnizo faz a respeito d^elle no Dictionn, Artistique du Portugai, a pag. 

Afora estas pequenas producções, nSo sei que existam impressos do dr. 
Loureiro mais que um Parecer apresentado ao Conservatório sobre «m 
drama Miguel de Vasconcellos, proposto para premio, que vem no tomo ii, 
(sem i) das Memorias do Conservatório, Lisboa, 1843, de pac. 114 a 121; 
6 dous Sonetos a Manuel Ferreira de Seai)ra, por occasiSo dfe Ine haver este 
dedicado a traducçáo da tragedia Zaira- Sahiram com a mesma traducçSo, 
impressa em Coimbra, 1817. 

FRANGI800 DE SOUSA PINTO DE MASSUELLOS, Escrivão do 
Juízo da Companhia do Grflo-Pará e Maranhfio, Recebedor e Thesoureiro 
. da Chancellana do Tribunal da Meza da Consciência e Ordens, e ultima- 
mente Official maior graduado da Secretaria da Junta do Commercio.— M. 
a 15 de Julho de 1821. 

O seu zelo pela litteratura nacional o fez emprehender por sua eonta 
as reimpressões de duas obras tornadas mui raras, a saber: O Afonso Afirv- 
cano, poema de Vasco Mousinho de Quevedo, que sahiu: Lisboa, na O Ac. 
Patriarchal de Francisco Luis Ameno 1786. 8.*, e os Epodos de Diogo de 
Teive, traduzidos em portuauez, etc, sabidos no mesmo anno e dos prelos 
do mesmo impressor, em 12.*; uma e outra precedidas de pequenos pndo- 
gos, ou advertências do editor. 

Ainda nflo me foi possível verificar se elle, ou se José Nicolau de Maa- 
suellos Pinto (que iul^o ter sido seu irmfio), foram os traduetores da Epis- 
tola de Heloisa a Ãbatlard, de Pope, em quadras octosyllabas, que sahiu 
impressa em Londres em 4.* gr.— Talvez no artigo relativo ao dito José Ni- 
colau haverá opportunidade para esclarecer este ponto. 

FEANGISGO DE SOUSA DA SILVA ALCOFORADO REBBLLO^ 

Senhor da Torre de Alcoforado na freguesia de Lordello, quatro léguas do 
Porto, Commendador da Ordem de Cnristo, etc.— N. na quinta da Silva» 
termo de Barcellos, a 26 de Outubro de 1697. M. em Janeiro de 1772. 
— B. 
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Í868) Vida de Soror Ignez de JesuSj religiosa conversa no convento da 
Ánwtnciada de Lisboa. Lisboa, por Maurício Valente de Almeida 1731. 8.* 
de.xLTiif-165 pag. 

1809) Vida e morte trágica de Maria Stuart, rainha de França e Es- 
cócia, t pretendente da coroa de Inglaterra. Lisboa, por António Corrêa da 
Lemos 1737. 4.» de xxii-266 pag. 

i%l^)Maníuil politico, Lisboa, por Maurício Vicente de Almeida 1733. 
ii.* (Sahià com o nome supjposto de Luis Florêncio da Silva; contém ins- 
trucções para um homem viver na corte.) 

Estas obras n2o gosam de maior credito, pelo que diz respeito á sua 
linguagem e estylo. u)rrem no mercado por preços medíocres. £u comprei 
i primeira por 120 réis, e a segunda por 300 réis. 

FRANCISCO DE SOUSA TAVARES, cuja naturalidade se ignorai 
sabendo-se que ídra filho de Gonçalo Tavares, Senhor de Mira, e Commen* 
<bdor da Ordem de Christo. Militou honradamente na índia, e foi pae de 
D. Magdalena de Vilhena, mulher de Manuel de Sousa Coutinho, hoje mais 
eoaheãdo peio nome de Fr. Luis de Sousa. Desgostoso do mundo, reco- 
ibeihse á ciauaora, e professou o instituto de*S. l^ancisco na província r&- 
íormada da Piedade. M. no convento de Aveiro, provavelmente nos fins do 

MCUio XVI.— E. 

1871) (C) Liuro de doctrina spiritual, em que se cotem os traetados s^ 
9>ml«i:— Bm» tractado que cousa ke oraçam,^ êf da necessidade fobriga- 
fM^eUfl.— A exposiçam ao Pater noster. — Bus avisos para os principian- 
^^(m peeeadores se exercitarem na consideraçam dos benefícios de Deos. — 
Bi» imnos ff documentos^ pêra o principiante spiritual andar com a mente 
m Deu.-^Do auctor em defensam da vida spual, ff oração. — Huã amoes^ 
tofoi (àaritatiua. — Hum ofmsculo do estado desta vida ff dos bes deUa,-^ 
Bi ofutado do estado da contemplação,— Outro opúsculo acerca do estado 
ia Crui.-^SAa amoestafom do Anjo ao spirito â guarda pêra o persuadir 
« $e «MT a Deos eõ humildade. S.^ de iv-135 folnas numeradas de uma só 
furte.— Um exemplar que vi, comprado por 960 réis, nSo accusava no 
irootispicio indicacSo de logar, impressor^ e anno da impressão. Mas o 
dttmsdo Catalogo da Academia, que n'este logar, como em tantos outros, 
copiou servilmente a Bibl. Lus., diz, como esta, que o livro fora impresso 
«m Lisboa, por Joáo de Barreira 1564. 

O mesmo Francisco de Sousa Tavares, na qualidade de testamenteiro 
<ie António GalvSo, foi quem deu ao prelo o Tractado dos descobritnintos 
do dito GalvSo, como já fica mencionado no Diccionario, tomo i, n.* A» 

FILUíGISGO TAVARES, do Conselho de S. A. R. o Príncipe Reffentei 
<lepois rei D. JoSoVI, Cavalleiro da Ordem de Christo, Doutor e Lente da Fa* 
oildade de Medicina da Univ. de Coimbra, primeiro Medico da Real Camará, 
Physico-nór do Reino, Deputado da Junta do Proto-medicato, Sócio da Acar 
«ma Real das Sdencías ae Lisboa, e da Academia de Medicina de Barce- 
lona, ele.— N. em Coimbra, ao que parece pouco depois do meiado do ul* 
fÚBo século. Seu pae exercia a pnarmacia n'aquella cidade, e era tido por 
mi^ na sua profissSo.— M. em Lisboa a 20 de Maio de 1813, e foi sepul- 
^ na igreja parochial do Sacramento. Y. a seu respeito as Memoriasoio- 
^rafhieas pelo sr. Rodrigues de GusmSo, na Gazeta Medica de Lisboa, 
B* Itl do 1.* de Janho de 1858, ou nos exemplares que d'ellas se tiraram 
ca teparado de pag. 5 a 11.— E. 

tín)Pharmaeologia Libellus. Conimbric8B^-1786. 8.« 
i873) Medieamentorum sylloge própria pharmacohgim exempla sistern, 
uHt 1787. 8.*— Estas daas obras foram coordenadas para servirem de com- 
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pendios da cadeira respectiva, e para esse fim adoptadas pela Universi- 
dade. 

1874) Pharmacopéa geral para o reino e domínios de Portugal, publi- 
cada por ordem de Sua iÊageêtade. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1794. 4.« 
2 tomos com vni-228 pag.,.e vni-248 pag.— iVòra edição: ibi, na Irap. Re- 

âia 1824. 4.*^ 2 tomos. — V . o que diz o dr. Lima Leitão, no seu Registo Me- 
ieo pag. 16, acerca d'esta Pharmacopéa, uma das melhores conhecidas até 
o tempo de sua publicação, e na qual ainda hoje ha que aproveitar de sua 
leitura, segundo dizem os que estão no caso de melhor o avaliar. 

1875) Advertência sobre o abuso, e legitimo uso das aguas mineraes das 
Caldas da Rainha, Publicadas de ordem da Academia Real das Sciencias. 
Lisboa, na Typ. da mesma Academia 1791. 4.® de 37 pag. 

1876) Instrucções e cautelas practicas sobre a natureza, differentes es- 
pécies. Virtudes em geral, e legitimo uso das aguas mineraes.... Com a no- 
ticia d'aquellas que são mais conhecidas em cada uma das provindas do 
reino de Portugal. Coimbra, na R. Imp. da Univ. 1810. 8.» 2 partes, a pri- 
meira com xxiv-350 pag., e a segunda com yin-174 pag. 

Sem embargo dos muitos e notáveis erros e imperfeições em ^ue abunda, 
principalmente na primeira parte, devidos á incúria e superficialidade dos 
que ao auctor ministraram alguns dos materiaes de que é formada, é ainda 
assim (diz o sr. R. de Gusmão) o único trabalho hydrologico de alguma va- 
lia, que até agora possuímos. 

1877) Pharmacologia novis recognita curis, aucta, emendata, et ho- 
dierno século accommodata, in usum prcelectionum Academicarum Conim- 
bricensium. Conimbricse, Typ. Academ. 1809. 8.<> 

1878) Observações e reflexões sobre o uso proveitoso e saudável damUna 
na gota. (Em portuguez e latim.) Lisboa, na Reg. Offic. Typ. 1802. 8.* de 
141 pag. — Este opúsculo foi traduzido em inglez e francez, e elogiado por 
vários médicos estrangeiros. 

1879) Manual de gotosos e de rheumaticos, para uso dos probos enfer- 
mos. Coimbra, na Real Imp. da Univ. 1810. o.^ — Obra de maior vulto, e 
interesse que a precedente, e que todavia parece ser desconhecida pelos es- 
trangeiros, provavelmente pela circumstancia de ter sido escripta no idioma 
vulgar. 

1880) Dissertação de um feto monstruoso, nascido em Coimbra em 20 
de Novembro de 1791. — Sahiu nas Mem.da Acad. R. das Sc, tomo n, foi. 

PIIANGI8GO TAVARES DE BRITO, cuja profissão e mais circums- 
tancias se ignoram.— E. 

1881) Itinerário geographico, com a verdadeira descripção dos caminhos, 
estradas, roças, sitios, povoações, togares, villas, rios, montes e serras, que 
ha da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro até ás Minas do ouro. Sevi- 
lha, na Offic. de António da Silva 1732. 8.« de 26 pag. 

O sr. Figaniere (Bibliogr. Hist. n.* 821) accusa a existência na Bibl. 
Nac. de um exemplar d'este raro opúsculo, cujo conhecimento, bem como o 
do seu auctor, escaparam a Barbosa. O sr. dr. J. C. Ayres de Campos me 
diz possue também outro exemplar. • 

PRANGI8GO TAVARES NOGUEIRA, Administrador da loja de 
venda da Impressão Regia.— E. 

1882) Catalogo dos livros que se vendem na loja da Impressão Regia^ 
na praça do Commercio. Lisbpa, 1777. 8."* de iv-316 pag. — É dividido em 
cinco classes pela ordem seguinte: 1.*, Theologia; 2.*, Jurisprudência; 
3.*, Philosophia ; 4.*, Historia ; 5.*, Philologia. Cada uma d'estas classes 
aubdivide-se com respeito ás linguas. É deficientissimo quanto a obras por* 
tugnezas^ de que em algumas classes não vem apontada uma única. 



Digitized by 



Google 



FR 73 

• PR. FRANCISCO DE SANCTA THERESA DE JESUS SAH- 

P^XO^ Franciscano da província da Conceição do Rio de Janeiro, Leitor 
de Tiíeologia e Mestre de Rhetorica, Pregador d'elrei D. Joáo VI, e Depu- 
tado da Jonla da finlla da Cruzada (em 1»4); Sócio da Academia das Bel- 
las Lietra^ de Monich, etc. etc. — N. na cidade do Rio de Janeiro em Agosto 
de 1778» e m. no convento de Sancto António da mesma cidade a 13 de Se- 
ptemliro de i830. — Vej. a sua Necrologia pelo cónego Januário da Cunha 
Barl>08a., transcripla na Revista Trimensal do Instituto, tomo vii, pag. 26 e 
se^ointes.— E. 

â883) Oração fúnebre do iU.'^ sr, José Joaquim de Sousa Lobato, Fi- 
d4Mlgo Cavalleiro da Casa Real etc. Repetida no convento de Sancto Antó- 
nia. Rio de Janeiro, na Imp. Regia Í8i0. 4.** de i6 pag. 

4884) Oração fun^re nas exéquias do sereníssimo sr. D. Pedro Carlos, 
eCc eCc. — Ibi, na mesma Imp. 1812. 4.* 

â885) OraaU) fúnebre ao ftr."*' e rev,"" sr. D. Lourenço Caleppi, Ar- 
eefrftspo de Nisibi, Núncio Apostólico, etc. Recitada no convento de Sancto 
A'nt€n^io. Ibi, na mesma Imp. 1817. 4.* de 30 pag. 

J.886) Sermão de a^o de graças, que em memoria dos dias 24 de Agosjio 
e 13 de Septembro de lâO, o Senado e cidadãos do Rio de Janeiro solemni- 
aaro«n na egreja de S. Francisco de Paula, etc. Rio de Janeiro, Typ. Na- 
eional 1821. 4.« de 38 pag. 

Conservo exemplares de alguns d'estes serm'des, e vi outros em poder 
de sr. Fi^aniere. Creio que poucos mais existem impressos do insisne ora- 
dor Aominense, que os seus compatriotas collocam na primeira plana dos 
oradores sagrados. « Era um proaigio no pulpito », affirmam os que o ou- 
viram ; e nos últimos annos de sua vida improvisava com a mesma facili- 
dade e valentia com que em outro tempo escrevera. Consta que muitos dis- 
cursos, dos quaes deixara herdeiro um seu confrade, passaram depois da 
mSo d'este para as de diversos padres, que ainda agora d'elles se servem, 
vepetindo-os como próprios. 

Pr. Francisco de Sampaio tomou parte mui activa nas questões poli- 
ticas do Brasil» antes e depois da declaração da independência do império. 
Era homem de tracto urbano, e de maneiras mui afiáveis; dotado de uma 
constitniçSo athietica, mas em extremo timorato, e fraco de espirito, a ponto 
de que nSo ousava sair só, principalmente de noute. Seduzido com a pro- 
messa de um bispado, que o sr. D. Pedro fdra pessoalmente offerecer-lhe 
(segundo se diz) ao seu convento, e que depois lhe recusou, resolveu-se a 
fifvrar nos negócios politicos, mais do que conviria ao seu estado. Entrou 
na Maçoneria em 1821, quando esta sociedade começava a tornar-se essen- 
eiaimente politica, e foi durante algum tempo orador na loja Commercio e 
Artes, do Rio de Janeiro. (V . o opúsculo Exposição histórica da Maçoneria 
no Brasil, por Manuel Joaquim ae Menezesj Redigiu em 1822 o jornal po- 
litico O Regulador, e depois nos annos de 18z4 e 1825 o Diário Fluminense. 
A final, vendo-se menosprezado, e ingratamente esquecido dos que haviam 
solicitado o seu apoio, e a quem prestara importantes serviços, ás vezes com 
cpft^ra da própria reputação, resolveu-se a abandonar de todo a scena po- 
btica encantoando- se no seu convento, do qual poucas vezes sabia. Os des- 
gostos lhe abbreviaram talvez a vida, falecendfo pouco tempo depois, na 
edade ainda florente de 52 annos. 

P. FRANCISCO DE SANCTO THOMAZ (l.<>), Coneffo Secular de 
S. Jofto Evangelista, natural da cidade do Porto, e irmSo de Fr. Fernando 
da Soledade, do qual já fiz memoria em seu logar. — H. a 29 de Agosto de 
Ifiôl, e m. a 30 de Septembro de 1726.— E. 

1887) Oração fúnebre na luctuosa morte d'eUrei D. Pedro II, nosso 
senhor. Lisboa» por Manuel e José Lopes Ferreira 1707. 4."* 
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1888) Sermão fiaê exeqiáas do iU."^ $ reúJ^ $r. D. Frandsoo de São 
Jeronymo, Geral que foi da Congregação dos Conegoê seculares de S. João 
Evangelista, Bispo do Rio de Janeiro, do Conselho de Sua Magestade, qiu 
se fizeram no convento de Sancto Eloy de Lisboa oriental. Lisboa, por Fran- 
cisco Xavier de Andrade i723. 4.<> 

1889) Efitome de Nossa Senhora do Valle, em que se tracta da 9ua ad- 
mirável e miraculosa imagem, que se venera no convento dos Cónegos de 
^. João Evangelista da cidade do Porto; como também da sua escravidão e 
novena. Lisboa, por José Lopes Ferreira 1714. 24. <> 

Barbosa menciona ainda mais alji^ns sermões, e outros oposculos, que 
nfto me parece valerem a pena de para aqui os transcrever. 

FR. FRANCISCO DE SANCTO THOIKAZ (2.«), Dominicano, Mes- 
tre na sua ordem, e Deputado da Inquisição de Lisboa, etc— N. em Lisboa 
a 26 de Novembro de 1695, e ainda vivia em 1759. — E. 

1890) Sermão do auto publico da Fé,jprégado no real convento de São 
Domingos da cidade de Lisboa, a 20 de Outubro (íd 1748. Lisboa, por Mi- 
guel l^nescal da Gosta 1753. 4.<' de 24 pag. 

1891) Oração fúnebre nas exeouias do em."^ e rev.^ sr, Nuno da Cu- 
nha de Ataíde, Presbytero Cardeal da Sancta Egreja Romana, e Inquisi- 
dor "geral doestes reinos, celebradas no convento de S, Domingos de JaUbaa, 
emiíòde Janeiro de 1751. Ibi, pelo mesmo 1751. 4.* 

FR. FRANCISCO DE 8. TIAGO (l.^"). Franciscano observante da 
província de Portugal, Guardião do convento do Porto, e depois Gommi»- 
sario geral da Terra-Sancta.— N. no Porto, e m. no convento de Tilbeiras, 
próximo a Lisboa, em 13 de Março de 1718, contando mais de 40 annoa de 
religioso.— E. 

1892) Relação summaria e noticia dos togares sanctos de Jerusalém, e 
dos mais que na Terra Sancta e Palestina está de posse, e em quê tem mui- 
tos conventos e hospicios a religião dos frades menores da observância do 
sêraphieo P. S. Francisco, etc. etc. Lisboa, por Miguel Manescal l9i6. 4.* 

FR. FRANCISCO DE 8. TIAGO (2.»), ou, como elie e outros es- 
crevem, de SANCT'IAGO, Franciscano reformado da provincia da Con- 
ceição, passando depois para a da Soledade, da qual foi Chronista. — N. na 
villa de Barcellos, ignora-se quando, bem como é desconhecida a data da 
sua morte. Não chegou a entrar na Bibl. Lus», á qual devem accrescentar-ss 
o seu nome, e a obra seguinte, única que d'elle conheço até agora: 

1893) Chronica da sancta provincia de Nossa Senhora da Soledade^ da 
mais estreita e regular observância do seraphico P. 5. Francisco, do tiut»- 
tuto dos Descalços do reino de Portugal, Tomo !.<' Lisboa, na OÁc. de Mi- 
ffoel Manescal da Gosta 1762. ^oi. de xxvi^952 pag.— O tomo segundo, que 
devia completar a obra, não consta que se publicasse. N^este primeiro se en- 
cerr^a, além da historia geral da provincia, a de oito conventos dVlla, otHua 
descripcão prévia das terras e logares onde eram situados ; a saber : Chaves, 
Monte ae Franqueira, Azurara, Braga, Aveiro, Fundão, Abrantes e Thomar. 
Quanto ás origens e antiguidades d'cstas terras, segue ás vezes opiniOes me- 
nos cordatas; mas não deixa de conter noticias e particularidades curiosas. 

Apezar de ser a edição moderna, os exemplares d'esta Chronica não 
são vulgares, e poucos tenho visto no mercado. O seu preço aotoal «"eio 
ser de 1:600 a 1:920 réis. 

P. FRANCISCO DE TORRES, Doutor em Theologia, Cónego magis- 
tral nas Sés do Algarve, Braga, e Coimbra.— Foi natural doesta ultima ci- 
dade, e ahi morreu a 15 de Junho de 1722 com 64 ajtnos d*edade.^£. 
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1804) Sermão do aiUo publico da Fé, que se celebrou em Coimhra em 7 
de Julho de 1720. Coimbra, no Real Gollegio das Artes, sem anno. 4.* de 
35pag. 

FfiAIVCiaCO TRIGU£ia08 GÓU», Bacharel em Direito Civil, e Ad- 
vogado em Lisboa, sua pátria.— Ahi faleceu a 29 de Junho de 1732. — £. 

1895) Allegação de direito a favor do Prior e mais Beneficiados da pa- 
rockial egreja de S, Nicolau de Lisboa,,», em que se impugna o decreto que 
01 Padres da Congregação do Oratório conseguirams não sendo ouvidos o 
Prior, Bene/iciados, e outros legitimas contradictores, para obrigar a aue 
u Uu vendessem varicts propriedades de casas da rua nova do Almada, ais- 
trieto da mesma freguezta, para estenderem o sitúkque habitam, Lisboa, na 
OíBc. da Musica 1730. foi. 

1896) Ecco juridico, contra as vozes das Reflexões que formam os Revê» 

rendos Padres da Congregação do Oratório oppostas á allegação de dt- 

rtito 9M se deu á luz a favor do Prior, e Benefictados da egreja de 8, Ni* 
f^lmí. Lisboa, na mesma Offic. 1731. foi. 

Ambas estas AllegaçCes costumam andar reunidas em um mesmo vo* 
lune, e assim as tenho no exemplar que possuo. 

D. FRANCISCO DA TRINDADE, Doutor em Theologia, e Cónego 
RefQlar de Sancto Agostinho, cujo instituto professou em 27 de Septembro 
de 1616.— Foi natural de Fonte Arcada, e morreu em Coimbra a 13 de Ju- 
ikliodel654.~£. 

1887) Sermão pregado no Real Convento de Sancta Cruz, quando, pri- 
ueiro que a Sé, Mosteiros, e Collegios, deu a Deus graças por dar a este 
rmo o iuvietissimo rei D, João IV, em 12 de Dezembro de 1640. Lisboa» 
por Msmiel da SilTa 1642. 4.<' 

F. FRANCISCO DO VALLE, Jesuíta, segundo diz Barbosa; sem que 
MídeeUie a sua naturalidade, nem alguma outra circumstanda da sua vida. 

1898) (CJ Eêtado dos bemaventurados no eéo, dos meninos no limbo, 
ies eeudemnadoê no inferno, e de todo este universo, depois da resurreição 
fjniso uuiversaL Traduzido do castelhano do P. Martinho de Roa, Lisboa^ 
por António Alvares 1628. 12.'' 

IflutUmente tenho até agora procurado mais noticias acerca doeste li- 
TTo, de one ainda nSo consegui vér algum exemplar. Só sim existe o orí- 
pui castelhano na Bibl. Nacional, onde também encontrei outra obra do 
MBo, tradnsida em português por Guilherme de Aguiar de Asevedo, que 
«iâote menciono em logar competente. 

F. FRANCISCO VAZ, Presbytero secular, natural da villa, hoje ci- 
jhde de Guimarias. As datas do seu nascimento e óbito, com o mais que 
lhe dis refilo, sáo circumstancias hoje desconhecidas, e que escaparam 
^ i>><^ieç6es de Barbosa.— E. 

1W9) (C) Obra novamente feita, da muito dohrosa morte e paiaão de 
^' S, Jesus Cfiriito, conforme a escreveram os quatro Evangelistas^ feita 

Ç^ MR devoto padre, díamado Francisco Vaz de ISuimarães, Lisboa, loS9. 
*t tendo no frontispício a imagem de Christo crucificado, e o texto inter- 
^ttdo coffl pequenas gravuras em madeira, que representam vários passos 
dl paixio do Salvador.— Parece que esta ó a primeira ediçfto d'este curioso 
çextraordinariu auto, a darmos credito ao que diz J* Adamson^ na sua Bibl. 
^^'eiteua, onde declara possuir d'ella um exemplar. 

Seeoiisivamente foi reimpresso este auto em varias ediçOes, das quaes 
^P^teei as seguíAtes, por aclial-as mencionadas em Barbosa: Évora, por 
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Manuel de Lyra 1593. 4.'»— Ibi, por Francisco SimCes i6... 4.«— Braga, por 
Fructuoso (Lourenço ?) de Basto 1613. 4.® — Lisboa, por António Alvares 
Í6i7 e 1639. 4.»— Ibi, por Domingos Carneiro 1659. 4:«— Apoz estas se pu- 
blicaram (que me conste) as três seguintes, das quaes todas conservo exem- 
plares : LisDoa, pelos herdeiros de António Pedroso GalrSo 1739. 4.* — Ibi, 
Sor Francisco Borees de Sousa 1783. 4.<» — Porto, por António Alvares Ri- 
eiro 1785. 4.<» Cada uma d'e8tas edições consta de 40 paginas, e todas tra- 
zem intercaladas no texto as vinhetas do costume, sendo porém as gravu- 
ras inteiramente diversas entre si, como feitas de propósito para cada uma 
das edições. 

O texto é composto em verso de varias medidas. As três edições que 
conheço d*este opúsculo andam inquinadas de erros, que muitas vezes trans- 
tornam o sentido, e mostram a incúria e ignorância dos que as dirigiram. 
Cumpre notar além dMsso que, secundo os testemunhos escriptos de alguns 
hibliographos acreditados, a Inquisiçfto fez expurgar a edição de 1613, mu- 
tilando e transtornando vários logares do mesmo texto, os quaes d'abi em 
diante continuaram a ser impressos com essas alterações, por modo que di- 
ferem muito das três primeiras edições; por conseguinte, para restabelecer 
a integridade do texto, e fazer as correcções necessárias, será preciso ter 
presentes exemplares d*essas edições primitivas, as quaes até agora nSo pude 
vér, nem sei onde existam. 

Até aqui chegara eu com as minhas observações, quando ultimamente 
me appareceu uma espécie nova, que cumpre nSo deixar em silencio. O nosso 
insigne philologo, o sr. dr.Rivara, na introducçSo que poz á frente da 
reimpressão por elle feita da grammatica da lingua Concam do jesuíta Tho- 
más Estevam (vej. o artigo competente) fala a pag. ccviij de uma versão feita 
n^aquella lingua do opúsculo ^e que aqui se tracta, a qual, por alheio tes- 
temunho, diz ter sido impressa em Lisboa, por Domingos Carneiro no anno 
de 1659. Confessa que esta obra (a traducçSo em concani) é para elle i»m 
enigma hibliographico ; e que do oriffinal portuguez nSo tem mais cenheci- 
mento que o obtido na Biol. de Barbosa, e no Catalogo da Academia. Por 
isto bem claramente demonstra, que nem ao menos teve noticia das três edi- 
ções de 1739, 1783, e 1785, de que (como acima digo) possuo exemplares, 
navendo alem d*estas outras, de datas posteriores, e feitas já no presente 
século. 

8!ue a obra foi orirínalmente escripta e impressa em portuguez, é ponto 
e duvida: gue algum missionário da índia, ou pessoa versada no co- 
nhecimento da língua concani fizesse a traducçSo para uso e aproveita- 
mento dos christSos d^aquellas partes, parece-me supposiçáo bem fundada, 
e a que pôde dar-se inteiro creaito. Mas aue essa versão se imprimisse em 
Lisboa no anno indicado, é para mim duvidoso, e o será até apparecer exem- 
plar que o comprove. Náo vejo inconveniente em que o traductor, quem 
quer que elle fosse, servindo-se para a sua versão de um exemplar da edi- 
ção portuj^ueza de 1659, copiasse para o rosto da sua Declaração o titulo 
d'aquella ip$is verbit, com a indicação do anno, logar, etc. em que fora es- 
tampada, e que a cópia assim permanecesse, ou ainda outras, que d*ella se 
tirassem pelo tempo adiante; e a final, que de alj^uma d'essas copias viesse 
a servir-se quem reimprimiu a obra em Bombaim, em 1845, como se lé a 
pag. ccx da introducção do sr. Rivara. 

O aue porém resta ainda a advertir, é que a tal versão, ou Deciaração 
como ella se intitula, não foi feita simplesmente sobre o escripto do P. Fran- 
cisco Vaz, tal como este se imprimiu em portuguez ; mas sim se reuniu á d'esta 
atraducção de outras obras de diverso, posto que análogo assumpto. Assim, 
dos extractos citados, e da Taboa dos capítulos reproduzida pelo sr. Rivara, 
vé-se evidentemente que a versão concani começa na conceição da san- 
ctissima Virgem, e prosegue com a vida d'esta, e com o nascimento e infiui- 
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cia de Christo, aié chegar ao capitulo xiij> que se intitula «De como JV. S. 
Jesus ChrUto seis dias antes de sua morte veiu para morrer pelos peccado- 
res na cidade de Jetnisalem, e o que mais aconteceu.» Aqui é que começa o 
original portuguez impresso, o n'este nSo ha cousa alguma que corresponda 
ao que o antecede na versão. 

Ainda mais : o original fenece com a deposição de Christo no sepulchro, 
e o pranto de sua sanctissima mSe: correspondendo ao cap. xxiv da traduc- 
çSo. Esta á sua parte continua com mais doze capitnlos, também novos, 
comprehendendo a resurreiçSo, e o mais que anteveiu á morte e gloriosa 
assumpção da Virgem. 

D*este modo vé-se que a traducçSo é talvez triplicada, e entáo bem me- 
rece as honras de original, ou pouco menos. 

FRANCISCO DE VASGONCELLOS COUTINHO, Bacharel formado 
em Cânones, e natural da ilha da Madeira. Não encontro mais indicações a 
seu RAoeito. — E. 

1900) Feudo do Parnaso, e victima numet^osaj consagrada ás aras da 
toberana magestade do mUto alto e poderoso rei D. João V. Lisboa, por Pe- 
dro Ferreira 1729. 4.<*— Secunda vez impresso, e accrescentado com outras 
composições do auctor. Lisooa^ na Regia Offic. Typ. i773. S.^ de 119 pag. 

1901) Hecatombe métrico, consagrado ás aras da Cruz Sanctissima, e 
á pureza da immaculada Virgem Maria, nossa senhora. Lisboa, por Pedro 
Ferreira 1729. 4.« 

Varias, obras suas andam também na Fénix Renascida, tomo i, pag. 1 
a 32, e no tomo n, pag. 220 a 251. 

Náo me parece que os versos d'este poeta sejam de todo destituidos de 
mérito, levando-lhe em conta o gosto do tempo em que os escreveu. Per- 
tencia á eachola hespanhola. 

FRANCISCO VAZ DE ALMABA, Capitão na índia, onde comman- 
dava uma nau em 1613. Parece ter sido natural de Lisboa. — E. 

1902) fCJ Tractado do successo ^ teve a nau S. João Baptista, ejor- 
nada que fez a gente que d'ella escapou, desde 33® nq Ctú^o da Boa-espe- 
mfu €mde fez naufrágio, até Sofala, indo sempre marchando por terra. 
Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1625. 4.«.de 41 folhas numeradas pela frente. 
—Ha um exemplar na Bibl. Nacional, e eu possuo outro, falto de algumas 
íolbat no fim. 

Crosta por declaração do sr. Figaniere que sahira reimpresso na de- 
DOBÍnada Collecfão dos Naufrágios. (V. no Diccionario, tomo u, o n.* G, 
3M). 

Esta é a mesma obra, que Barbosa e o pseudo Catalogo da Academia 
attnbueni também a. Fernando Lopes da Silveira (V. este nome no Diecio- 
uâriOf tomo n), mas que parece ser incontestavelmente de Francisco Vaz de 
Almada, pelos fundamentos que já declarei. 

FBANCI8CO VAZ TAGARBO, Bacharel em Direito Civil, e Advo- 
gado em Lisboa. — Natural da villa de Óbidos, onde faleceu a 24 de Abril 
de 1724.— E. 

1903) ÁUegação pratica e juridica sobre a posse e successão do titulo e 
essa da Feira, contra os procuradores da coroa e infantado, a favor de 
D. Ákaro Pereira Forjaz Coutinho. Lisboa, por Mathias Pereira da Silva 
e loio Antunes Pedroso 1720. foi. 

Ainda não pude vér algum exemplar. 

FEANCISCO VELA8CO DE GOVVÊA, Doutor e Lente da Facul- 
de Cânones pela Univ. de Coimbra, Arc^iago de Yilla-nova da Cer- 



Digitized by 



Google 



w PR 

▼eira no arcebispado de Braça, Desembargador ag^ravista da Caaa da Snp- 
plicaçâo de Lisboa, etc. — Foi filho de outro insigne jurisconsulto Alraro 
Vaz, ouVelasco, e natural de Lisboa ; baptisado na freguezia de S. Nicolau. 
M . na mesma cidade em 1659, com mais de 79 annos de edade. — ^Aléro do 
pouco que da sua biographia se lê na Bibl. Lus.y ha uma circumstancia no- 
tável, que Barbosa omittiu, mas que vem referida por D. Nicola\i Fer- 
nandes de Castro a pag. 4074 do Portugal Convenzida, e é que no anno de 
46^ fora preso peia Inquisição, e sahira reconciliado no auto da fé por 
culpas de judaismo.— E. 

1904) (CJ Justa acclamacão do sereníssimo rei de Portugal D. JoSo o 
TV: Traetado analytico^ diviaido em três partes : ordenado e divulgado em 
nome do mesmo reino, em justificação de suas acções, Lisboa, por I^urenço 
de Anyers 1644. foi. com um frontispicio gravado a buril, e n'e8te o re- 
trato do sobredito rei. 

Sahiu também esta obra traduzida em latim pelo próprio anctor, e se 
imprimiu: Lisboa, na mesma Offic. 1646. foi. Do oriffinal português se fez 
segunda edição correcta. Lisboa, Typ. Fénix, beco de Sancta Martha n.« 123. 
im ».• gr. de xi-63t pag. 

Por assento tomado a 30 de Abril de 1767, e assignado por vários mi- 
nistros e lentes da Universidade de Coimbra, de ordem do Marquez de Pom- 
bal, e sob a sua influencia, se julgou e decidiu contra o voto e opinião geral 
de mais de um século, que o livro Justa Acclamacão nflo era do doutor 
Veiasco, por não ser a sua doutrina conforme á soltda scieneia (fUê este ju- 
riscônsulto manifestara em outras obras por elle escriptas: e ^hi vem qua- 
lificado o mesmo livro de informe, absurdo e ignorante ! Vej. a este respeito 
a Dedueàão ChronoL e Analytica, parte 1.*, divisflo xii, desde o 3 667 em 
diante. Assim se pretenderam impugnar os princípios consignados n'e8fe li- 
vro (ccya fabricação se attribuiu então aos jesuítas) com respeito á sobe- 
rania nacional, invocada pelas cortes de 1641, para legalisar e justificar a 
escolha de D. JoSo IV para rei, e a exempçao do dominío de Castella. 

A primeira ediçSo da obra tornos-se mais rara depois do referido as- 
sento, porque o marquez mandou recolher e inutilisar todos os exemplares 
que pôde haver á mão. Alguns, que depois appareceram no mercado, chega- 
ram a vender-se por 2:400 réis, ou ainda por mais. A existência da nova 
edição, e outras causas téem feito diminuir este valor, e creio que não ex- 
cedem hoje a 1:600 réis. 

4905] fCj Razões em final offereddas por parte de Francisco Vas de 
Gouvéa, tente da Universidade de Coimbra, contra o doutor Francisco Lei- 
tão na causa 4o ferimento que lhe foi feita em Coimbra. Lisboa, por Jorge 
Rodrigues 1618. foi. (V.n'este Diccionario, tomo n, n.« F, 1021.) 

Iw6) fCJ Allegação de direito peto duque de Torres Noras D. Rai- 
mundo contra o Marquez de Porto Seguro^ seu tio, sobre a successão do es- 
tado e casa de AvWro. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1637. foi.-— Sei de um 
exemplar vendido por 480 réis. 

Algumas outras obras doeste escriptor andam impressas, no livro Memo- 
rial do Geral da Ordem de Christo (Y. o artigo assim intitulado), e no tomo 
m das Decisões (em latim) de Manuel da Fonseca Temudo. Outras deixou 
manuscriptas, que podem vér-se em Barbosa, e que provavelmente estão 
hoje perdidas. 

fiompoz também em castelhano a seguinte, que pelo seu assumpto é 
tida em estimação: 

1907) Perfidia de Alemania y de Castilla en la prision, entrega, ãctu- 
sacion y processo dei serenissimo infante de Portugal Don Duarte. Fideli- 
dad de los porttiguezes en la acclamacion de su legitimo rey, el muy alto y 
muy poderoso Don Juan, ctuarto d* este nombre . . .' contra los pr^ensos de- 
recAor de la corona castelnana. Lisboa, na Offic. Crae^eckiana 1682. hL 
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de Lxxx-390 pag.» tendo ao principio a mesma gravura qne anda na frente 
da htta Aeelatnação, 

N'este livro traton o anctor de confutar o que sobre a matéria escre- 
Téra D. Nicolas Fernandez de Castro, no seu Portugal eonvenzida eon la 
rtaon para ser venzida con ku armas, etc, impresso em MilSo 1648. 

O preço dos exemplares tem sido de 960 a 1:200. 

FA.FRANGI8GO VIEIRA, Eremita Augustiniano, Doutor em Theo- 
logitpela Univ. de Coimbra, e ahi Lente da mesma faculdade.— N. em Villa- 
ml oe TnuHW-montes, e m. a 25 de Septembro de 1720, com 71 annos de 
rfide.-E. 

1908) Vax evangélica, que iios mudos earaeieres da estampa eathoHeor 
uitite kraáa, e se divulga em quarenta sermões panegyrieos festivos, como 
kmhmhnebres e quaresmaes. Coimbra, por António SimOes 1706. fd. 

19W) Sermão do Auto da Fé, que se celebrou no pateo de S. ãfíguel da 
iOêde dê Coimbra em 19 de Junho de 1718. Coimbra, no Real Collegio das 
Artes 1718. 4.» de 40 pag. 

Tem ainda alguns outros serroOes avulsos^ que Barbosa menciona, mas 
que julgo desnecessário transcrever, visto nSo haver especialidade alguma 
peU<|Qal se recommendem. O estylo e linguagem d'este auctor sâo pouco 
pus uaitar. 

TEANCarSCO VIEIRA DE ABREU, Official da Secretaria dos Nego- 
cím Estrangeiros, e Secretario da Legaçfto em Hespanba, guando ali esteve 
por embaixador JUogo de Carvalho Sampaio, do qual fica leita memoria em 
se« lonr.— Ignoro por agora o mais que lhe diz respeito.— E. 

1910) Apontamentos ^Htieos sobre os prineipaes abusos e dêfeitOê4o 
909tno ie Portugal, e meios para se emendarem: apresentados «o ministro 
ie S. A.n, Conde deVilUhverde em 1801. Lisboa, na Imp. Regia 1890. 4.* 
áÉ30pag. 

FRANGI8GO VIEIRA LUfllTAIVO, Cavalleiro professo na Ordem de 
S. Tiago da Espada, Pintor histórico da Casa Real, Académico de mérito da 
Addemia de S. Lucas em Roma, onde estudou a pintura como discípulo de 
Trerisuii.— N. em Lisboa a 4 de Outubro de 1699, e m. no átio do Beato 
AbIobío a 13 de Agosto de 1783, sendo o seu cadáver sepultado na egreja 
do coovento de Xabregas. Deixou primorosos monumentos da sua arte, que 
«nda se conservam, além de outros em maior numero, que foram destrai- 
doi pelo terremoto de 1755. — Para asna biograpbia vej. as Regras da Pin- 
ara ete., de Taborda, pag. 230 a 235; as Memorias das vidas dos pintores 
por CyriDo, pag. 99 a 104 ; o Dietionn. Hist. Artistique du Portugal pelo sr. 
C de Raexvnslu, pag. 296 a 299 (artigo na maior parte traduzido littera^ 
neate do de Cynllo); a Mnemosyne Lusitana (1817) tomo n, n.* 3; etc., 
«te— E. 

1911) O insigne pintor e leal esposo Vieira Lusitano. Historia v&rda- 
vra, que elle escreve em cantos Iffricos, Lisboa, na Offie. Patriarchal de 
Francisco Luis Ameno 1780. 8.^ de vni-623 pag., tendo no frontispício orna 
fnTQraeom os retratos do auctor e de sua esposaT O esboceto original, que 
parece serviu para esta gravura, existe hoje perfeitamente bem conservado 
<ffi poder do sr. Figaniere. 

Consta o livro de treze chamados cantos, escriptos no gosto dos nossos 
utifot romances do século xvii, isto é, em quadras octosyllabas rimadas 
ni toantes. N*elles relata o auctor com miudeza os successos da sua vida, 
o seu casamento, etc. : seguem-se como appendice mais quatro cantos, nos 
^ases descreve as insidias que os parentes de sua mulher tramaram contra 
^ pretendendo assnssijm-o. E posto que, como dia «m noeso eritieOy 
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esta obra considerada na qualidade de poema prova somente que se pôde 
ser mui fervoroso amante, sem ter o menor vislumbre de génio poético, 
todavia não deixa de offerecer tal qual interesse, pelo menos aos amadores 
da arte; pois contém narrados com singela individuação, e com a maior fide- 
lidade os progressos do auctor na pintura, e a descripçAo das difierentes 
obras por elle executadas. 

FHANGISGO vieira JTUNIOR, mais conhecido pelo nome de VIEI- 
RA PORTUENSE, Pintor histórico e de paizs^ens, Lente de desenho na 
Academia do Porto, sua pátria. — N. a i3 de Maio de 1765, e m. na iítut da 
Madeira (para onde partiu por conselho dos médicos, a fim de buscar n'a- 
quelle clima o^remedio á phtysica que padecia) em 18()5, contando por con> 

Iseffuinte apenas 40 annos a'edade. — Existe o seu retrato, desenhado segando 
*uTgo por elle próprio, e gravado em Londres por Bartholozzi. Para a sua 
liographia vej. as Regras etc, de Taborda, pag. 243 a 248; as Memorias 
de Cyrillo, pag. 139 a 142; o Dietionnaire de Raczynscki, pag. 299 a 302, 
etc, etc.— fe. 

1912} Discurso feito na Academia de desenho e pintura da cidade do 
Porto. Lisboa, na Imp. Regia 1803. 4.* 

PRANCI8GO VIEIRA DA SILVA, natural de Lisboa, n. a 26 de Fe- 
vereiro de 1825. msio podendo, em virtude dos successos politicos de 1833, 
seguir a vida monástica para que seus pães o destinavam, nem conseguir 
d'estes que lhe proporcionassem outra profissão accommodada ás letras, para 
que o cnamavam a sua vocação, e aspirações mais fervorosas, teve de en- 
saiar-se, posto que sempre com mau êxito, na aprendizagem de vários o£Q- 
cios mechanicos, e por ultimo na da arte typographica, aue concluiu, exer- 
cendo-a até o anno de 1851. Pela organisaçáo em 1852 ao novo Ministério 
das Obras publicas, foi ahi admittido como Amanuense de 2.* classe da Di- 
recção geral do commercio e industria, e serve actualmente como tal. 

Desde 1845 começou a escrever artigos, como coUaborador em alguns 
jornaes litterarios de pequeno vulto, versando quasi todos sobre idéas de 
melhoramento e reforma social. Escreveu depois, em princípios de 1849, 
um, que appareceu no jornal politico a Revolução de Septenibro, assignado 
com as suas iniciaes, no qual acaloradamente advogava o ingresso dos ope- 
rários na associaçflo pubhca, que por aquelle tempo se tractava de consti- 
tuir em Lisboa com o titulo de «Liga dos interesses materiaes do paiz » de 
que alguém pretendia excluil-os sob pretextos plausíveis. Este artigo foi 
mui bem acolhido do publico, e deu a conhecer o talento de seu auctor, 
que desde entfio tomou parte mais activa nas lides da imprensa periódica, 
publicando vários artigos na Revista Universal Lisbonense, e outros, sobre 
a politica externa, na Revolução de Septembro. Entrou aiada no mesmo anno 
como coliaborador no Ecco dos Operários, jornal fundado pelos srs. Lopes 
de Mendonça, e Sousa BrandSo, de que mais tarde passou a ser redactor ef- 
fectivo, e o foi no resto do tempo que esta publicação durou. Depois do mo- 
vimento politico de 1851 collaoorou activamente na redacção da Reforma, 
substituída passado algum tempo pela Esperança, e esta pelo Arauto^ e foi 
redactor effectivo d'estas três rolhas até o anno de 1855, em que a ultima 
findou. — Teve também parte na redacçflo do Ghbo, e da Illustração^ ten- 
tativas jornalísticas começadas em 1851, mas que pouco tempo duraram. 

Considerado sempre como coliaborador da Revolução de Septembroy es- 
creveu para este jornal diversos artigos, que por vezes foram coUocados 
como «artigos de fundo» e entre estes os que em 1856 ahi se publicaram 
sobre a crise alimentícia. D^essa epocha em diante passou a ser redactor ef- 
fectivo do mesmo jornal, encarregado especialmente da parte nSo politica, 
e tractando também esta ultima, quando as circumstancias ih'o exigiram. 
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Zeloso adepto das idáas de reforma social, e do melhoramento da con- 
diçSo das classes trabalhadoras, pugnou incansavelmente para diffundir 
entre ellas o espirito de associação, c foi um dos fundadores da que em 
i85i se instaurou com o titulo de «Centro promotor dos melhoramentos das 
ciasses laboriosas », do qual tem sido successi vãmente reeleito vice-presi- 
dente. 

Em 1854 fundou um jornal destinado 'á propagação das mesmas dou- 
trinas, o qual se denominou Tribuna do Operário, e d*elle foi redactor du- 
rante os dous annos da existência d'essa publicação. Ha também muitos ar- 
tigos seus no Paiz, Commercio do Porto, Porto e Carta, Aurora, Autora 
Recreativa, etc. etc. 

•FRANCISCO VILLELA BARBOSA, do Conselho de S. M. o Im- 
perador do*Brasil^ Dignitário e Grao-cruz da Ordem do Cruzeiro, !.• Vis- 
ronde e 1.* Marauez de Paranaguá, Conselheiro d'Estado e Senador do Im- 
pério, Coronel ao Imperial Corpo d'£ngenheiro8, Ministro e Secretario de 
£stado, primeiramente na repartição dos Negócios do Império e Estrangei- 
ros m 1823, e depois por (quatro vezes na dos Negócios da Marinha, sendo 
a ultima já depois da maioridade do sr. D. Pedro II. — N. na cidade do Rh> 
It Janeiro a 20 de Novembro de 1769, e foi filho de um commerciante do 
mesmo nome, estabelecido n'aauella praça, e natural de Braga, em Portu- 
fai, e de D. Anna Maria da Conceição, nascida no Rio de Janeiro. Orfáo 
depae e máe desde tenra edade veiu para Portugal aos 18 annos, com des- 
tino de cursar as aulas de Direito, que depois trocou pelas da faculdade de 
Mathematica. N^esta se formou em 1796, e vindo para Lisboa entrou no ser- 
viço da Marinha com a graduação de segundo Tenente, passando depois em 
prineiro para o corpo d*Engenheria, no anno de 180Í, e sendo por esse 
t(fmpo nomeado Lente substituto da Academia Real de Marinha. Promo- 
vido passados alguns annos a Lente proprietário, regeu como tal a cadeira 
(iopnmeiro anno até á sua jubilação, que teve logar em 1822. No de 1821 
foi pela sua província eleito Deputado ás Cortes geraes e constituintes da na- 
fio portugueza, onde tomou assento, e funccionou até o encerramento do 
C"Qfresso, retirando-se para o Brasil em Junho de 1823, c pedindo pre- 
viamente a demissão do posto de Major d'£ngenheiros, que então occupava 
00 exercito portuguez. Lançado na carreira politica, coube-lhe parte na 
feitura do projecto de Constituição, que o sr. D. Pedro I decretou e deu, 
iepois da dissolução da Assembléa constituinte em fins de 1823 ; e no tra- 
<l3do celebrado com Portugal em 182o para o reconhecimento da indepen- 
•ienda do império, no qual foi um dos três negociadores brasileiros. M. em 
H de Septemoro de 1846. — Foi Sócio e Yice-secretario da Academia R. das 
Ciências de Lisboa, e de outras corporações litterarias da Europa, e da 
America. — Para aiba biographia vej. a Revista Trimensal do Instituto Hist. 
*'togr. ^anleiro, tomo ix, pag. 398 e seg.— E. 

1913) Elementos de Geometria, publicados pela Acad. R. das Sciencias. 
Lbboa, naTyp. dá mesma Acad. 1815. 8.»— Ibi, 1819. 8.»— Ibi, 1841? 8.* 
— Sahiram reimpressos no Rio de Janeiro, em quarta edição, á custa da 
^ynedade Litteraria; e ultimamente, ibi, na Typ. de Laemmert 1846. 8.» 
ir Consta-me que esta ultima edição, que ainda não vi, comprehende al- 
;qqs melhoramentos feitos pelo próprio auctor em vésperas da sua morte. 

A obra foi por elle composta, quando Lente do primeiro anno da Aca- 
l-cia Real de Marinha, e appcovada pela respectiva Congregação, paraser- 
'ir de texto nas lições d'aquella cadeira. Não offerecendo novidades subs- 
tin^iaes nasciencia, era comtudo incomparavelmente superior aos Elementos 
ie Bezout, qne até aquelle tempo haviam servido de compendio. Foi depois 
«ioptada como tal na Academia Militar do Rio de Janeiro, e voltou nova- 
'briite a sel-o na Escola Polytechnica de Lisboa. A muitos desagrada com- 
I IH ' 6 
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tudo o meihodo iadirecto, que o auctor emprega em grande parte das suas 
demoD«trações, e desejariam que elle fosse mais parco em provar os theo- 
remas peias redacções ao absurdo. Vej. acerca d'esta obra o Juixo critico 
publicado no Rio de Janeiro pelo sr. Ottoni {DiccionariOy tomo ii, n .® C, 340. ) 

1914) Breve tractado de Geometria sphericaj em additamento aos seui 
Elementos de Geometria. Lisboa, na Typ. da Acad. R. das Sc. 18i7. S.*áv 
28 pag. com uma estampa4 Tem sido d.epoÍ8 incorporado nas ediç0es sub- 
sequentes dos Elementos de Geometria. 

1915) Discurso histórico recitado na sessão publica da Acad. R. das 
Sc. de 24 de Junho de iStíj sendo Vice-secretario. — Sabiu no tomo vm das 
Mem. da Acad. 

1916) Discursos recitados no paço de Queluz y perante elrei o senhor 
D. João Vi, e o serenissimo sr. infante D. Miguel, por occasião do seu re- 
gresso a Portugal. Sabiram no dito tomo das Mem. da Acad. 

1917) Poemas: Coimbra, na R. Imp. da Univ. 1794. 8.» de 127 pag.— 
JBsta collecçSo impressa, como se vé, no tempo em que o auctor cursava 
ainda as aulas da Universidade, contém varias odes, sonetos, cantatas, etc. 
botarei que todos os exemplares, que até agora encontrei, se acham muti- 
lados, teudo cortadas as folhas que vão de pag. 31 a 36 inclusive^ e de pag. 
il5 ^ 120, também inclusive. Exigências posteriores da censura foram pro- 
vavelmente a causa doeste corte, que se mostra feito de propósito : porém 
nada mais posso adiantar de positivo a este respeito. 

1918) A Primavera: Cantata. — Foi inserta no tomo vi parte 1.* das 
Mem, da Acad. R. das Sciencias, foi.; e também d'ella se tiraram em sepa- 
rado os cincoenta exemplares do costume, com rostos appensos. Sahiu ulti- 
mamente transcripta no Parnaso Brasileiro, caderno 2.° a pag. 53 e seguin- 
tes: e ahi vemf egualmente duas lyras do mesmo auctor em versos oct«s>l- 
labos, as quaes foram por elle compostas em 1799. Acham-se a pag. 47 e 49. 

Posto que na qualidade de poeta o marquez de Paranaguá náo possa 
aar considerado como um génio de primeira ordem, cabe-lhe de justiça um 
logar distincto entre os poetas do Brasil; e na opinião de judiciosos críti- 
cos mostra em suas composições mais imaginação, mais força, e estylo mais 
poético, que o seu compatriota e contemporâneo José Bonifácio dAndrade. 
boube de vez em quando adornar a sua poesia com alguns toques de colo- 
rido americano, que o tornam mais original e agradável do que outros poe- 
tas do seu tempo; quanto á sua linguagem é em geral correcta, e quasi 
sempre pura; a versiticaçfio é corrente, mas desiffual, e ás vezes desleixada. 
A Cantata á Primavera é bem escripta, cheia de bellos trechos descripti- 
vos, e próprios do senero lyrico. É comtudo oara sentir, que elle tivesse a 
infeliz lembrança ae resuscitar as rimas por nemistichios, as quaes, ainda 
que ás vezes se encontram em algumas éclogas de Bernardes, Camões, e 
Fernão Alvares, que as imitaram de Sannazaro, neií^ipor isso deixam de 
ser uma combinação exótica, e assas desagradável ao ouvido. Isto não de- 
põe muito a favor da pureza do seu gosto; porém, não obstante, a cantata 
tem bellezas suíEcientes para resgatar esse defeito, c ainda alguns resaibos 
de seiscentismo, que lhe notaram certos escrupulosos, e bem mereceu os 
applausos que lhe prodigalisaram os académicos na sua apparição. 

Consta que pouco antes de morrer, levado de um excessivo melindre, 
elle entregara ás chammas grande parte dos seus manuscriptos, em aue en- 
travam muitas poesias no género satyrico, e algumas memorias politicas, 
etc. ; obras todas mui bem escriptas, segundo me affirma pessoa, que jpa- 
recs ter tido d'ellas .particular conhecimento. 

9. FRABÍGI8GO XAVIER (l.«), Presbytero da Congregação do Ora- 
tório, e Preposito nas casas de Lisboa e Extremoz. — Foi natural de Lisboa, 
a momu wl £xtremoz a 6 de Novembro de 1732.— £. 
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1919) Parêur sobre a cêntroversia dos reverendos padres da eongre- 
liarão do Oratório rom os reverendos parochos e clero secular do patriar- 
rhído de Lisboa, sobre a precedência na procissão do Corpo de Deus. Escri- 
]ita m Litboaa^ de Junho de 1719. Impressa em 1722 sem logar, nem nome 
do impressor» foi. — Diz Barbosa, que do caracter se conhece ter sido estam- 
pado na Hoilaoda. 2ik&í) consegni até hoje ver algum exemplar. 

19Í0) Sermões vários, Tomo i en, Lisboa, na Offic. da Congregação do 
Oratório 17^5-1736. 4.« 

P. FRANCISCO XAVIER (2.«). Entrou na Congregação do Oratório 
dl vii]a de Extremoz aos 15 aonos de edade; poréod largando a roupeta, 
passou ao estado de Presbytero secular, e foi por muitos annos confessor 
das religiosas do convento de Marvilla. — N. em Lisboa, a 2 de Dezembro 
de 1685, e ignora-se a data do seu óbito. Pareee que ainda vivia em 1759. 
-E. 

1911) Rudimenía Liiieraria siudiosm juveniuii, opus exeidium, in duas 
f^rtts dwisum, L'ly8sipone, apud Antoníum Pedroso GairAo 1732. 4.? — 
Ibi. apod Antonii Vicentii da Silva i759. 4.<^ de vi-252 pag. 

A príii^ira parte tem por titulo : Lucidtores lattnitatis formula in 
tmpendium elaborata falpkabetieo ordine digestas. A segunda, escripta em 
poitoguez, intitula-se : Relação compendiada das principaes fabulas poéticas 
ubn os fingidos deuses, ou ídolos (/a gentilidade, proposta para maior cia- 
rns m vulgar, e pela ordem ou methodo alphabetico. 

19SÍj Clamores do eéo aos corações da terra: Tomoi. Relação abbre- 
tisàa da exemplar vida e obras da venerável soror Theresa JkUiafia de 
S. Búatentura, religiosa do mosteiro de Sancta Clara de Lisboa, falecida a 
ide Fevereiro de l'7oO. Lisboa, por Francisco da Silva i752. 4.? de xvin- 
i4i pag.— A vida da madre termina a pag. 144; d'ahi em diante seguem-se 
as suas obras métricas, que occupam o resto do volume. 

Clamores do céo, ete.: Tomo ii. Lisboa 4.* — Este volume consta 

^meDle de sermões, e nio completo agora as respectivas indicações por nfio 
lèi-opresente. 

O eatylo e liaguagem doestas obras sfio pouco de apreciar. Barbosa sfo 
H^ conhecimento d'ellas, pois que na Bwl. só faz mençSo da primeira 

FRAMGiaáX) XAVIEE BE ALMEIDA PIMENTA, Bacharel for- 
aodo em Medicina pela Universidade de Coimbra, e que exerceu a sua pro- 
âs^âo durante muitos annos na villa do Sardoal. Foi Deputado ás Cortês 
cooitituiates em 1821, e correspondente da Academia Real das Sciencias 
deUiboa. — X. na villa da Certa, comarca de Castello-branco, a2deDe- 
2»-nibro de 1775, (*m. a 21 de Abril de 1839. — V. as Memorias biograj^icas 
^i sr. ftudriffuea de Gusmfto a pag. 57, ou na Gazeta Medica de Lisboa, 
imo VI, n.« i29.— E. 

1913) Observações de uma prenhez, terminada pela putrefação do feto. 
—Sahia no Jornal de Coimbra, vol. iv, pag. 213. 

1924) Obsercações sobre o uso do fructo do castanheiro da índia. {Ms- 
*^thu HywhCastanum, Linn.)— No dito jornal, vol. dito, pag. 214. 

i9»j Deseripção de uma febre, que grassou em Villa^elha, comarca de 
Outelio-branco, no verão de 1811. — No mesmo jornal, vol. vi, pag. 297. 

19Í6) Observações sobre cálculos biliares. — No dito jornal, vol. vni, 
pvte l.« pag. 142. 

1927) Caso de morte, em consequência de uma pequena ferida na barba. 
"Xo dito jorsal, e no mesmo vol., pag. i48. 

1918) Carta sobre o efeito dos banhos da fonte da Fedegosa de Belver 
M WqitOTliggi.— No nieiiBO joinal, e vol. 

6. 
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1929) Carta sobre o uso das aguas sulphureas nas moléstias de peile. — 
No mesmo jornal^ e yoI. 

1930) Casos práticos sobre creação de meninos, eom leite que não s^a 
de mulher. — Dito jornal, e vol. 

1931) Carta aos redactores do Jornal de Coimbra sobre o óleo de man- 
dúbi, (Arachis Hypogceay Linn.) — Dito jornal, vol. xv, pag. 192. 

1932) Investigações sobre a natureza e antiguidade das aguas tnineraes 
de Cabeço de Vide, — Nas Mem, da Acad. R, das Sciencias de Lisboa, tomo 
VIU, parte 2.% de pag. 135 a 149. 

PRANGISGO XAVIER FREIRE DE ANDRADE. (V. P. Manuel 

Monteiro,) 

P. FRANCISCO XAVIER GOMES DE SEPÚLVEDA, Abbade da 

egreia de Rebordãos na provincia de Traz-os-montes, donde o julgo naturaJ. 
— M. em 1851^ com mais de 90 annos d*edade. Creio ter visto a sua necro- 
logia publicada no Diário do Governo, porém nSo hei actualmente oppcr- 
tunidade para verificar este i)onto.— E. 

1933) Dissertação historico-critica sobre a communhão freauente^ e fpo- 
tidiana, em que se expõe a doutrina dos Sanctos Padres, do óoncilio Tri- 
dentino, dos Summos Tontifices, e dos melhores theologos e mysticos; para 
servir d*antidoto á obra intitulada «O Pflo nosso de cada dia», troíduzida 
em portuguez pelo P, Fr. Caetano da TransÂguraeão, etc, Lisboa, 1803 ? 

1934) Memoria aUbreviada e veridica aos importantes serviços que fez 
á nação o ex.^ tenente general Manuel Jorge Gomes de Sepúlveda, na feliz 
origem e progresso da revolução, que salvou Portugal, Lisboa, na Offic. de Si- 
mSo Thaddeo Ferreira 1809. 4.» de 22 pag. 

1935) Resumo histórico da vida e pontificado de Pio VI, por Mr, Blan- 
chard, traduzido do francez. Lisboa, 1815. 8.* 

1936) Apologia do Abbade de Rebordãos, contra as invectivas e ealum- 
nias do sr, Abbade de Medrões, Innocencio António de Miranda, e do sr, 
doutor theologo D, A. do N., empregado em prior de Baleizão, Lisboa, na 
Imp. Imperial e Real 1826. 4.* de vn-78 paff. e um appendice de vn-106 
pag. (V. n'este Dircionario o tomo i, n.® A, 1747.) 

1937) Gemidos da Igreja Lusitana, offerecidos á Rainha Pidelissima, e 
ás Camarás Legislativas, Lisboa, na Imp. Nacional 1839. 8.® ^r. de 44 pag. 
— Devia continuar, mas não sei se mais alguma cousa se imprimiu. A parte 
publicada trata da ruptura com a sé apostólica, da extincç&o dos dízimos, 
das ordens religiosas, etc. 

Ainda ignoro se será porventura d'este escriptor a seguinte obra, de 
assumpto similhante á que fica descripta sob u.* 1934^ e que se imprimiu 
anonvma : ^ 

1938) Sepúlveda patenteado, ou voz publica e solemne, depositada em 
documentos authenticos, que devem servir para resolver a questão : — Quem 

Í'oi o primeiro chefe a proclamar a revolução transmontana em 1808? — 
iOndres^ por T. C. Hansard 1813. 4.^ gr. de vni-151 pag. Com um retrato 
do tenente general Manuel Jorge Gomes de Sepúlveda, irmSo do Abbade 
de Rebordftos, e pae de Bernardo Corrêa de Castro e Sepúlveda, nome 
bem conhecido nos fastos da nossa historia politica dos annos de 1820 a 
1823. 

D. FRANCISCO XAVIEr" MASCARENHAS, filho do 2.* marquez 
de Fronteira D. Fernando Mascarenhas, foi natural de Santarém. Seguiu 

Srimeiramente o curso de Direito Canónico na Univ. de Coimbra, e antes 
e concluil-o deixou o estudo pela profissão das armas, e foi Coronel de um 
regimento de cavallaria. Serviu depois com distincçSo na India^ com a pa* 
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(ente de Sargento-mór de batalha, e m. em Panelim, próximo a Goa, a il 
de Septembro de 1741, quando contava 52 annos d'edaae. — (Y. o seu Elogio 
por Francisco José Freire, impresso em 1742). — E. 

1939) fCJ At vozes mais próprias dê que se deve usar para o man^o 
das armas. Sem legar de impressão, nem nome do impressor 1735. 4.<» de 
n-21 naff., e no fim nma pag. com as erratas. 

iÒtò)J[}perações que o coronel D. Francisco Xavier Mascarenhas ha de 
fazer no Terreiro do Faço com o seu regimento, Lisboa, por José António 
da Silva 1736. 4.* de 8 pag. 

1941) Tratado do exercido da manobraj com um methodo mui fácil 
para se aprender a marcação, Lisboa, pelo mesmo Impressor 1747. 8.«— 
Ibi, por António Isidoro da Fonseca 1737. 4.'» de xii-40 pag. 

De todos os referidos opnscalos', que sSo raros, existem exemplares na 
Bibliotheca Nacional, onde os vi ainda ha pouco tempo. 

D. FRANCISCO XAVIER DE MENEZES, 4.<' Conde da Ericeira (e 
nâo terceiro, como por um dos seus costumados descuidos escreveu José 
Maria da Costa e Silva no Ensaio Bioqr. Crit., tomo vii, a pag. 9) e Senhor 
da casa do Loariçal, Commendador ie varias Ordens, Deputado da Junta 
dos Três Estados, Conselheiro de perra, Sargento-mór de batalha. Mestre 
de Campo general, Académico e Director da Acad. R. da Hist. Portuguesa, 
Sócio da Sociedade Real de Londres, da Arcádia de Roma, da Acad. Portu- 
mza e Latina, Presidente da dos Generosos, etc, etc.— N. em Lisboa a 29 
de Janeiro de 1673, sendo filho de D. Luís de Menezes (de quem tracto em seu 
lofar), 3.« conde da Ericeira, e da condessa' D. Joanna Josepha de Menezes 
(da aoal lambem falarei). Passou no estado de total cegueira os últimos an- 
nos de sua «rida, e m. a 21 de Dezembro de 1743. 

Para a sua biographia vej., além do que diz Barbosa no tomo n ásíBibl,, 
o Elogio que á sua memoria consagrou D. José Barbosa, onde se descrevem 
amplamente a vida e acçOes d 'este varSo illustre, successor de uma casa 
onde as letras e erudição andavam como que vinculadas desde muitos 
anoos. 

Vanos historiadores e philologos modernos, nacionaes e estrangeiros, 
téem cabido irreflectidamente em uma notável equivocaçSo, confundindo 
n*uma só pessoa este conde D. Francisco, com seu pae D. Luis, e até com 
960 tio D. Fernando, attribuindo promiscuamente a uns as obras de outros, 
e confandindo por tal modo espécies differentes, que tornam sobremaneira 
exlranhavel o seu descuido^ ou antes a negligencia com que se foram co- 
piando uns a outros, e reproduzindo erros, que com facilidade evitariam 
^ coDsnltassem as obras de que falam ; o que bem podiam fazer, pois nSo 
^ ellas tâo raras, que se nSo encontrem em todas as livrarias punlicas, e 
»té nas particulares. Entre os que assim se equivocaram cumpre mencio- 
Q^ aqui : o sr. Ferdinand Denis, no Résumé de VHist. Litt. au Portugal, 
1826, pag. 404 e 406; Tiburcio António Craveiro, no Compendio da Hist. 
íf^íPag- 2*2; o sr. P. Cardoso, no Bosqu^o Histórico da Litteratura 
^mtiea, pag. 183 da quarta edição; e Perestrello da Camará, no Diccio- 
iwHo Geographico etc. do reino de Portugal, tomo n, a pag. 310 e 311, 
etc, etc. 

Das numerosissima^ obras que D. Francisco Xavier de Menezes escre- 
^^^, tanto em prosa como em verso, mencionarei aqui somente as que exis- 
tem inmressas. Quanto ás que ficaram manuscriptas, cujos títulos os curio- 
sos poderio consultar na Éibl, de Barbosa, seria inútil o trabalho de des- 
cmèVas, pois que todas, com a excellente e copiosa livraria de seu auctor, 
accresceiítada por elle em sua vida com mais quinze mil volumes escolhidos, 
^ue reunira aos que herdara de seus antepassados, pereceu tudo desgraça- 
u^ente qo incêndio subsequente ao terremoto de 1755, ficando reduzido a 
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cShsts com o palácio do larga d« Annunciada, que encerrava estitt |frecio- 
srjdadè). 

1942) Relação da victoria que os portupuezeg almnçatom ho Rio ét 
Janeiro contra os francexes em 19 de Septembro de 1710 /Lisboa, pot An- 
tctoío Pedrt^o GalrSo 1711. 4.<* de 12 pag. — Sahiu sem o som nome, e não 
vem mencionada por Barbosa entre as suas obras. Consta porém, que inCòn- 
tefstavelmente lhe pertence. 

1943) f€) Relação do sitio e rendimento da praça de Miranda, que 
mandou o mestre de campo general D.João Manuel de NoronhUj pelo coro- 
i^el de infafiteria D. José de Mello. Lisboa, por António Ped^osd Galrâo 
1711. 4.*» de 8 pag. — Sahiu sem o seu nomo. 

1944) (CJ Relação da campanha do Alemtejo no otàtono de 1712, com o 
diário do sitto e gloriosa defensa da praça de Campo Maior. Lisboa^ por 
Miguel Manescal 1714. 4.* de 52 pag.— Também som o seu noffte. 

1945) (C) Eglona na morte do senhor D. Miguel, filho d'elrei D. Pe- 
dro. IIj que a 13 de Janeiro de 1724 naufragou nò Teso: Lisboa; na Offic. 
da Musica 1724. 4.** de 16 pag. — Sahiu também no Postilhão deApoUo, tomof. 

1946) Romance heróico na morte do infante D. Carlos. Lisboa, ná Offic. 
Fêrreiriana 1736. 4.'' de 8 pag. 

1947) fCj Epicedio na morte da serenissima sr.'* infanta D. Francisca. 
Lisboa, na Offic. de António Isidoro da Fonseca 1737. i."" 

1948) A profissão da ex."^ sr." D. Luiza Matia do Pilar, filha dos 
èi.*" Condes de Assumar, havendo preferido o eHado de religiosa a um 
grande casamento que se lhe destinava. Lisboa, na Offic. de António Isidoro 
da Fonaieca 1737. — Consta de vinte e duas oitavas. 

1949) Oração panegyrica no felicissimo casamento da serenissima se- 
nhora D. Maria Barbara^ infhnta de Portugal, e do serenissimo»sr. D. Fer- 
nanda, principe das Astúrias, Recitada em 13 de Janeiro de 1728. — Lisboa, 
na Offic. de José António da Silva 1728. 4.« de 13 pag.— Tenho um exem- 
plar d*e8ta oração, com o nome do auctor, a qual\i3o encontro nieaeionada 
no pseudo Catalogo da Academia, e Barbosa só a tra^ como incorporada no 
tomo vm da Collecção dos Documentos e Memorias da Academia Real de 
Historia. 

1950) (CJ Templo de Neptuno. Epithalamia no faustisiimo casamento da 
eáp."" ir.* D.Joanna Perpetua de Bragança, coní o ex.'^ sr. D.Luis José 
de Castro Noronha, marquez de Cascaes. Lisboa, na Offic Silviana 1738. 
4.* de xvi-57 pag. 

1951) (Cj Elogio fúnebre do sr. doutor Fi'ancisco Xavier Leitão, Inedico 
da eamara de Sua Magestade, cirurgião^mòr do reino, etc. Recitado no papo 
a 18 de Fevereiro de 1740. Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues 1749. 4.* 
de 30 pag. 

1952) (C) Henriqueida; poema heróico, com advertências preliminares 
das regras da poesia épica, argumentos e notas. Lisboa, rra Offic. de Antó- 
nio Isidoro da Fonseca 1741. 4.'' de giv-409-161 pag. — Consta de doze 
cantos em òutava rythma. Alguns exemplares trazem no fim, de pag. i$4 a 
164^ a Bibliotheca Êriceiriana, ou catalogo dos livros impressos e manuscri- 
ptos, quê compuzeram os Condes da Ericeira da familia de Menezeg, assim 
os senhores desta casa como os filhos segundos delia, e os de algumas gue os 
Condes da Ericeira hoje possuem. Outros exemplares tenho visto aem o re- 
ferido Catalogo. 

O poema, considerado litterariamente, é obra de mérito medíocre, na 
opinião dos críticos, apezar da summa diligencia com que o auotor pre- 
tendeu reduzi-lo ás regras e preceitos épicos, de que era perfeito sabedor. 
O que Jhe faltava unicamente era génio e gosto. Entretanto, ninguém ne- 
gará que a linguagem é pura, e correcta, como o sào todas as obras do 
eondej que foi de cetto um dos melhores escriptores do seu temjpò. 



Digitized by 



Google 



FR ^ 

Os exemplares âa Henriqueida estiveram mui depreciados. Hoje poréiri, 
que já sâo algum tanto raros, subiram de valor, e sei d*alguns vendidos de 
800 réis até 1:200. 

1933) fC) Oração panegyrica, recitada em t de Maio de 1740, no dia 
rfo* anms do ftr."* sr. D. Francisco Xavier Raphael de Menezeàj sexto 
mndê da Ericeira, Lisboa, na Regia OfiBc. Silviana 1740. 4.* de 8 pag. — 
Sabia com o nome do P. Manuel de Almeida Corrêa. 

1954) fC) Elofjio fúnebre na morte de D. Fernando de Menezes, filhD 
4fi fj*."* D. Luís Carlos de Menezes, marques do Louriçal . . . corh a varo- 
nia histórica ê nenealogica dos Menezes, da sua illustre familia. Lisboa, na 
Offic. de António Pedroso GalrSo 1742. 4.*» de xii-80 pag.— Sahiu também 
^•m o nome do P. Manuel de Almeida Corrêa. 

1955) Bibliotheca Sotisanay ou Catalogo das obras que compofs o rev.'^ 
P. D. Mnnuel Caetano de Sousa . . . Illustrado com observações académicas 
t philologicas. Lisboa, 1736. 4.® gr. de 250 pag.— N'ella se dá noticia de 289 
obrtó, umas impressas, outras manuscriptas do referido padre. — Esta Bp- 
^hotheca anda também incorporada no vol. da Collecção de Mem. e DoeUr- 
'^^ioí da Acad, de Hist., relativo ao anno de 1735. 

1956) Arte poética de Boileau, traduzida em poriuguez. (Em otttava 
rylhma.)— Esta traducçao, que Barbosa dá como inédita, só yeiu a publi- 
fir-sp postbuma pela primeira vez no Almanach das Musas, parte n, de 

E3? Lxxxix a cxLii. Depois se imprimiu separadamente, Lisboa na Typ. 
"Ibndiana 1818. 8.® — No fim se acha traduzida a carta que Boileau diri- 
m io conde em 1697, agradecendo a este a remessa que lhe fizera da sua 
Indacçáo. Pôde ver-se o original da mesma carta nas ediçOes completas 
dis obras de Boileau, v. g., no tomo iii da edição stéreotype d'Hèrkan, Pa- 
ní. de 1'imprimerie de Belin 1813, a pag. 32. No mesmo tomo a pag. 223 
ipparece outra carta dirigida a Mr. Bròssette, e datada de 10 de Jumo de 
noi. que taiábem diz respeito a este assumpto. Yej. além disto o que diz 
•> mesmo Boileau do prefacio á ediçáo das suas obras da ediçSo de i701 
transcripto a pag. 23 e 24, do tomo i da sobredita de 1813) desculpando-se 
•i^ nSo poder satisfazer á promessa que fizera, de inserir na sua collecçâo 
^ versão portugueza feita pelo conde, por se lhe haver desencaminhado 
'oa m2o de um amigo a quem a confiara) o canto primeiro da dita versão. 
->'Jo apparece, que eu saiba, algum outro vestígio de mais coi^respon- 
i»-nciâ entre o poeta francez, e o seu traductor ; e á vis^ disto ajuizará 
]ym qoizer do credito que deve merecer o auctor do Diccionario geogra- 
piifo ete.f de Portugal, já acima citado, quando nos dá como cousa certa e 
wrente, a paç. 31Ó do tomo 2.°, que Boileau sustentara até á morte uma 
'^rnpondeneia epistolar com o Conde! Onde iria elle buscar as provas doesta 
»»rçâo, se alguém lh'as exigisse? 

1957) Fabulas de Eco y Narciso: la primeva escrita por èl Duguê de 
mtellano; y la segunda respondida por los mismos cohsoàntés pòr el Conde 
'í' Ericeira. Lisboa, en la Imprenta Herreriana 1729. 4.« de vni-88 pàg. 
-Estas fabulas sáo escriptas em oitavas castelhanas. 

Proseguirei a descripçSo de outros escriptos do conde, de que se úfò 
^f*nm ediç/les separadas, e sim andam juntos ou incorporados em obras 
i\^m. ou cm collecções académicas. 

1958) Soneto e romance em applauso do «Thealro genealógico da Casa 
•i* íymja» composto por Manuel de Sousa Moreira (Vej. este nome no Die- 

1939) Elogiwm pentaglotton latine, gallicè, italicè, hispânica, lusitanicè 
;» hudem R. P. D. Raphaelis Bluteau auctoris Lexici lusitanico-latini.— 
"'ihiu no tomo i do Vocabulário do P. Bluteau. 

1960i Elogio de Mio de Mello de Castro, Académico da Acadefriia Beal 
^ Historia, recitado a fO de Fevereiro de 1721, tendo expirada títft i9 do 
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dito mes.— Sahiu no principio da Hist. panegyr, da vida de Diniz de Mello 
de Castro. (V. Júlio de Mello de Castro.) 

1961) Reflexões sobre o estudo académico, para a Academia Real da 
Historia Portugueza. — Sahiu no tomo i da CoHecção dos Documentos e Mem. 
da Acad. 

1962) Systema da Historia secular de Portugal, que ha de escrever a 
Academia Real da Historia Portugueza. — No uiesmo tomo da dita CoHec- 
ção. 

1963) Panegyrico na eleição do Summo Pontifice Innocencio XIII, re- 
citado. na Academia Real em 5 de Junho de 1721.— No mesmo tomo da Gol- 
lecção. 

1964) Introducção panepyrica na conferencia publica da Academia, que 
se celebrou no paço em 7 de Septembro de 1721. — No sobredito tomo. 

1965) Elogio de Francisco Dionysio de Almeida da Silva e Oliveira, 
Académico da Academia Real, etc. — No tomo ii da referida Collecção. 

1966) Declaração sendo director da Academia, em 22 de Janeiro de 
1722, de que estava eleito académico o doutor Manuel Dias de Lima. — No 
mesmo tomo ii. 

1967) Noticia dos seus estudos das Memorias ecclesiasticas de Évora, 
na Academia, eml de Janeiro de 1723. — No tomo iii da Collecção. 

1968) Oração na ultima conferencia aue a Academia fez, no dia em que 
acabou o seu quarto anno. — No tomo iv cia Collecção. 

1969) Conta dos estudos académicos no paço, ai fie Septembro de 1723. 
— No tomo V da Collecção. 

1970) Introducção panegyrica em os aiinos da sereníssima Rainha nossa 
senhora, em 7 de Septembro de 172o.— No dito tomo. 

1971) Panegyrico ao sereníssimo senhor D. António, em i^ de Março de 
1725, dia de seus annos.^- No dito tomo. 

1972) Oração académica no principio do sexto anno da Academia Real, 
etc, em 3 de Janeiro de 1726. — No tomo vi da Collecção. 

1973) Conta dos seus estudos académicos, em o í.^ de Abril de 1728. — 
No tomo vm da Collecção. 

1974) Introducção panegyrica na presença de Suas Magestades, eml de 
Septembro de 1728. — No mesmo tomo. 

1975) Introdiicção panegyrica na presença de Suas Magestades em 22 
de Outubro de 1728. — No mesmo tomo. 

1976) Introducção panegyrica, celébrando-se os annos d^eUrei, em 22 de 
Outubro de 1729.— No tomo ix da Collecção. 

1977) Elogio de D. Francisco de Sousa, capitão da guarda allemã de 
Sua Magestade, etc, em 17 de Novembro de 1729.— No dito tomo. 

1978) Oração na ultima conferencia da Academia, dando-se fim ao nono 
anno da sua instituição. — No dito tomo. 

1979) Declaração feita no paço, ail de Julho de 1730, sendo eleito aca- 
démico o doutor Agostinho Gomes Guimarães. — No tomo x da Collecção. 

1980) Introducção panegyrica, celebrando-se os annos da rainha, em 7 
de Septembro de 1730. — No mesmo tomo. 

1981) Oração principiando o undécimo anno da Academia. — No tomo xi. 

1982) Conta dos seus estudos académicos em 21 de Junho de 1731. — No 
mesmo tomo. 

1983) Oração académica na primeira conferencia da Academia, em 3 de 
Janeiro de 1732.— No tomo dito. 

1984) Conta dos seus estudos académicos, em 13 de Março de 1732. — 
No mesmo tomo. 

1985) Elogio fúnebre na morte do Senhor marquez d' Abrantes D. Ro- 
drigo Annes de Sá e Almeida, recitado na Academia em 7 de Março de 1733. 
— No tomo XII. 
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1986) Declaração no paço, em 21 de Maio de 1733, entrando no logar 
de académico o Conde de Asmmar.^No mesmo tomo. 

1987) Inirodneção panegyrica^ eelebrando-se os annos da Rainha, em 7 
de Septembro de 1733.— Ibi. 

1988) Oração académica no paço, em 24 de Dezembro de 1733. — Ibi. 

1989) Declaração na conferencia de 24 de Outubro de 1733> de atar 
eleito académico Sebastião José de Carvalho e Mello. — Ibi. 

1990) Declaração de estar eleito académico o doutor Manuel Moreira de 
Sousa. — Ibi. 

1991) Elogio do reo.^ P. D. Raphael Bluteau, clérigo regular, reci- 
tado emkí de Março de 1734. — No tomo xin da CoUecção. 

1992) Oração recitada no paço, na morte do serenissimo senhor infante 
D. Carlos, em 30 de Abril de Í736.— No tomo xiv. 

1993) Declaração de estar nomeado académico o P. Luis Cardoso, da 
Congregação do Oratório, etc. — Ibi. 

1994) Oração panegyrica ao nascimento da senhora Infanta, filha se- 
gunda dos Príncipes nossos senhores. Recitada no paço, em 7 de Outubro de 

1995) Extractos académicos dos livros, que a Academia de Petersbourg 
mandou a de Lisboa. — Ibi. 

1996) Parallelo de D. Nuno Alvares Pereira, duque do Cadaval, com 
D. Nuno Alvares Pereira, condestavel de Portugal. — Sahiu nas Ultimas ac- 
^i do Duque D. Nuno, a pag. 363 e seguintes. (V. D. Jayme de Mello.) 

1997) Juízo histórico do « Retrato y escritos de Manuel de Faria y Sousa, 
por D. Francisco Moreno Porcel.» — Sahiu no dito livro, impresso em Lis- 
boa, na Ofl5c. Ferreiriana 1733 foi., occupa de pag. 91 a 102. 

1998) fCJ Quarenta e oito parallelos de varões insignes, e doze de mulhe- 
res, addicionados aos Parallelos de Príncipes e varões da naçSo portugueza, 
por Francisco Soares Toscano, na edição de 1733. (V. no presente volume 
o n.« F, 1839.) 

1999) Memoria do valor da moeda de PorPugal, desde o principio do 
reino até o presente. Escripta a 13 ae Dezembro de 1738, á instancia do 
P D. António Caetano de áousa, clérigo regular, etc— Sahiu no tomo iv 
da Hist. Genealog. da Casa R. Portug. de pag. 419 até 447. 

Poucos homens g:o.saram no seu tempo de maior reputação litteraria 
que este conde da Ericeira: o aue nSo obstou a que o critico Luis Antó- 
nio Verney fizesse d*elle em 174d o juizo seguinte, que talvez se náo affasta 
mnito da verdade : « Era homem erudito, mas ignorava totalmente aquillo 
Mae chamam modo, methodu e critério. Com tanto que falasse muito, náo 
lhe importava se dizia bem. Para ostentar o que sabia, carregava as suas 
pinturas com tantos omamentos,«e doutrina, que chegavam a parecer ridí- 
culas.» (Verdadeiro methodo de estudar, tomo i, pag, 142.) 

FRANCISCO XAVIER MONTEIRO DE BARROS, Bacharel for- 
mado em Mathematira e Philosophia pela Universidade de Coimbra, no- 
meado Cosmographo da comarca ae- Santarém em 1802, e Deputado ás Cor- 
tes geraes e constituintes em 1821, nas quaes se distinguiu por suas opiniões 
eminentemente liberaes. — N.no logar de Carnide,*proxirao a Lisboa, a 26 
J^jjovembro de 1778, e m. nos Estados Unidos (para onde se retirara em 
^^24), creio que no anno de 1855. — V. a sua biographia, por mim recente- 
mente publicada no Archivo Pittoresco (1859), n.«' 42 e seguintes. Dos seus 
trabalhos parlamentares tracta com sufficiente desenvolvimento a Galeria dos 

iftS* do* Cortes geraes, etc, Epocha i, a pag. 149 e seguintes. — E. 

2000) Breve traetado analvtico do movimento eliptico dos planetas» Lis- 
^1 na Regia OflBc. Typ. 18(». *,• de 46 pag.— Posto que o auctor o nSo 
^^ nem por isso deixa de ser este opusciUo a traducçfto do cap. 5.* da 
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Mechàniea Cdeêti de Laplflee, cíBra n'aqueHe tempo qaasi desconhecida em 
Portugal. 

%0(H) típmho ao Sol. Offerecidà ao sr. Henrique Xat>iêr Baeta, doutor 
em Medicina, Lisboa, na Offic. de João Rodrigues Neves 1805. 8. •—Foi reim- 

Siresso no Investigador PortUQUez, n.« de Maio de 1813, a pag. 3SÍ5, e no 
ornai de Coimbra, n.' I3t (será o nome do auctor), e tàmbem na Siblioth, 
familiar e recreativa, vol. viii (1842) n.® Í2. 

2002) Hytnno à Amizade. — Sahiu no tomo ní pâg. 43 da CoU^cçcio de 
Poesias inéditas dos melhores poetas portuguezes. Lisboa, 1811. O auctor 
lhe fez depois algumas variantes, como consta do autographo que passue o 
sr. M. B. Lopes Fernandes; e com ellas o fiz inserir no Archivo Pttt*yreseo, 
vol. 11 n.» 44; escaparam ahi comtndo algumas incorrecções typograpbicas, 
e entre estas a inteira omiísSo de ura verso. 

Alguns versos "seus (anonymos) apparecem também, com outros dos 
seus amigos Margiochi e Baeta, euj um pequeno folheto de 8.°, impresso 
com o titulo : Segunda parte das Poesias, cujo assumpto é a nação francesa, 
e o seu chefe. Lisboa, 1809. 

O sobredito sr. M. B. Lopes possue também autographos uns cadernos 
de versos inéditos de Xavier konteiro, na maior parte traduzidos dos me- 
lhores poetas clássicos, entre elles a versão completa do primeiro livro da 
Iliada; a de uma parte do livro segundo da Eneida; vários trechos da Je- 
rusalém Lihertadúy do Orlando Furioso, do Templo da Fama de Pope, a 
Epistola de Sapho a Phaon, por Colardcau, etc. etc. 

Os numerosos discursos por elle pronunciados nas cortes de 182Í a 
1823, dos quaes alguns foram então reputados por modelos d'eloquencia 

Íarlamentar, mormente os que recitara nas sessões de 22 de Março e 1.® de 
ulho de 1822 sobre os negócios do Brasil, podem vér-se nos respectivos 
Diários de Cortes. 

FRANCISCO XAVIER DE OLIVEIRA (l.«), mais conhecido fora 
de Portugal pelo nome deOatalheiro Oliveira, n. em Lisboa a 21 de Maio 
de 1702, sendo filho de José de Oliveira e Sousa, Contador dos Contos da 
reino, e de D. Isabel da Silva Neves. Foi Cavalleiro Fidalgo da Casa Real, 
e Professo na Ordem de Christo. Serviu como OfiBcial no tribunal dos Con- 
tos, dos quatorze até os trinta e um annos d'edade, e achava-se no estado 
de viuvo, quando por óbito de seu pae foi nomeado para o substituir na 
qualidade de Secretario do Conde de Tarouca, então ministro plenipoten- 
ciário em Vienna de Áustria. Aos 19 de Abril de 1734 sahiu a barra de Lis- 
boa, deixando a pátria, para mais nâo tornal-a a vér. Chegado áauella corte 
n'ella desempenhou o seu emprego por alguns annos, travanao conheci- 
mento com as pessoas mais distinctas da epocha, e obtendo mal grande 
estimação, devida aos dotes do seu espirito jovial e prasenteiro, e á variada 
instrucçâo que possuía. Por motivos que ainda sáo para mim mysteriosos, 
apesar do què se tem dito, largou o cargo de Secretario, e passou para 
Hollanda em 1740. Ahi começou a publicar èá suas obras, procurando com 
isso os recursos de que carecia para manter-se, por se achar exhausto de 
meios. Em 1744 transportou-se para Inglaterra, e passados annos resol- 
veu-se a abjurar pnbliAmente a religião catholíca romana, abraçando o 
protestantismo, que parece já seguia em seu coração desde muito tempo. 
Os seus biographos não concordam na data certa do anno em que teve Io- 
ga r o acto solemne da abjuração. A Biogr. Univ. de Michaud, tomo xxxi, 
e com Pila o sr. Rivara, o põem em 1746; mas Prignot no Repertoire rfe Bi- 
bliographies speciales (Paris, 1810) a pag. 2'í2, diz que fora em 1736. O fa- 
cto é, que pf*rdeu com este procedi «len to toda a protecção e recursos, que 
ainda poderia esperar de Portugal, fíraudo desde então á mercê dos seas- 
DOV08 correligionários, de coyas liberalidades viveu d'ahi em diante. 
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AlgQDS eseriptos^ que pitblio<m por oceMiio do terremoto de 1755, em 
qoe pretendia semear nos ânimos de seus compatriotas as doutrinas protes- 
tantes, e persuadil-os a trocarem por aquellas as da igreja romana/ que al- 
cunhava de supersticiosas, heréticas, e indignas da magestade divina, cha- 
maram sobre elle a attenção do tribunal da Inquisição. Formou-se-lhe pro- 
rt?sso, como ausente, e a finai foi sentenciado como hereje, revel, convicto 
e relaxado em estatua á justiça secular; executou-Se a sentença no auto da 
fé celebrado em Lisboa a 20 de Septembro de 1761, o mesmo em que tam- 
bém padeceu o celebre jesuita Malagrida. 

Oliveira publicou ainda em Londres outro èscrlpto, de que logo fala- 
rei. No nltimo periodo da sua vida fbi atacado de Uma dysenteria, que tor- 
nada cbronica o affligiu por muito tempo, viado por fim a falecer em Ha- 
ckney a 18 de Outubro de 1783. — Para a sua biographia vej. as obras acima 
apontadas, a Noticia que escreveu o sr. Rtvara, impressa no tomo iii da 
nova edição das Cartas de Oliveira de pag. i a xni; e o pouco que diz Bar- 
bosa no tomo II da Bibl. — E. 

1003) Memorias das viagens de Francisco Xavier de Oliveira, etc. Tomo i. 
Amsterdam, sem notne do impressor, 1741. 8.* de xiv-397 pag. e mais 18 
no fim sem numeração, contendo o Índice. — Obra muito rara, como o sSo 
geralmente todas as mais do auctor. Dous exemplares que vi, foram vendi- 
dos pelos preços de 1:200, e 1:440 réis. 

Os tomos II a vu, que elle diz conservava manuscriptos, nSo chegaram 
a imomnir-se. 

il004) Cartas familiares históricas, politicas e criticas : discursos sérios 
e jocosos. Tomo i. Amsterdam, por Adrião Moetjens 1741. 8.« de iv-400 pag. 
— Tomo n. Haya» pelo mesmo, 1742. 8.« de vi-394 pag.— Tomo iii. Haya, 
1842. 8.* de vni-280 pa«. nos exemplares que vi; mas devia continuar, por- 
que pára na carta Ixij, ficando esta incompleta. 

Os três volumes das Cartas eram raros ha muitos annos, e principal- 
mente o terceiro mais aue os outros dous. Os exemplares completos che- 
garam a vender-se por o:400 réis; os tomos i e u sem o terceiro valiam á 
sua parte 2:400 réis, e talvez mais. 

Hoge felizmente acham-se reimpressas estas Cartas pela empreza da Bi- 
lliotheea portuguesa^ e sahiram: Lisboa, na Typ. de Silva, i85o. 18. ** — 
Assim ficam ao alcance de todos que pretenderem possuil-as. 

O auctor tinha completos mais seis volumes de cartas^ que nâo chegou 
a imorímir. 

i005) Viaqem á ilha do Amor, escripta a Philandro. Haya, 1744. S.^ 
de 43 pag. — Não menos rara que as precedentes. Acha-se eomtudo reim- 
pressa no terceiro volume da nova edição das Cartas. 

2006) Carta ao sr. Isaac de Sousa Brito, com os privilepios concedidos 
em Nãpoíês e Sieilia á nação hehréa, traduzidos dó ortginal italiano em Na- 
jwíwj RO anno de 1740. Haya, 1741. 4.*' de 16 pag. 

z007) Mille et une observations (ou reflexions) sur divers sujets de mo- 
rale, dê politique, d'histoire et de critique. Amsterdam, 1741. 8.^2 tomos. — 
Diz o auctot- que conservava manuscriptos os in, iv e v. 

2008) Memaires de Portugal ai>ec la Bibliotheque Lusitane. Amster- 
dam, 1741. 8.* 2 tomos.— Outra edição, com alguma variação no titulo, e 
uma nova advertência do impressor. Haya, 1743. 8.* 2 tomos. — Os tomos 
m e IV ficaram manuscriptos. 

1009) Réponse á la lettre de mr. C. D. M. M. Amsterdam^ ehez Jacques 
Desbords 1741. 8.^ — Ainda não pude ver algum exemplar d'este opúsculo. 
2010) Discursos patheticos a respeito das calamidadet presefites suèee- 
diàas em Portunal, dirigidos aos seus compatriotas, è em particular a 
S.M. F." Este titulo parece ser traducção do que a obra tèm originalmente 
nalÍBfita francaiai em que foi imjM-essa em 17M. Foi esta a que Serviu da 
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base ao processo aue a Inquisição fez a Oliveira.— NSo sei onde exista hoje 
algum exemplar a'el]a, nem tâo pouco da seguinte, que elle escreveu jâ 
depois da sua condemnaçilo. 

2011) O Cavalheiro d' Oliveira queimado em estatua por hereje; como, 
e porque? Anecdotas e reflexões sobre este assumpto j dadas ao publico por 
elle próprio, — Diz-se que fóra, como a antecedente, impressa em francês. 

Creio será também d*elle, e escripta pelo mesmo tempo, a seguinte, de 
aue ha um exemplar na Bibliotheca Nacional, entre os livros que foram 
ae D.Francisco de Melio Manuel; exemplar que ainda náo pude ver, mas 
que segundo o respectivo inventario tem por titulo : 

2012) Carta dogmática politica a Sua Magestade portugueza D. Joêé J. 
— Reservo para a primeira opportunidade entrar em mais miúda averi- 
guação a este respeito. 

Ha ainda do mesmo auctor impressa a seeuinte, de que nenhum dos 
seus biographos, inclusive o sr. Rivara, parece haverem tido noticia. 

2013) Reflexões de Félix Vieyra Corvina de Arcos, christão velho Vlys- 
slponense; sobre a «Tentativa Theologica» composta pelo reverendo e douto 
P. António Pereira, da congregação do Oratório de Lisboa. Londres, por 
Jacob Lister 1767. 12.« gr. de 96 pag.— O nome do supposto auctor forma 
incontestavelmente o anagramma perfeito de Francisco Xavier de Oliveira. 
Este, tomando por thema o livro do P. Pereira, vai muito mais adiante que 
eilc, pois ataca com a maior virulência, e a descuberto, a primas ia papal, 
e estabelece principios e máximas próprias do protestantismo estreme, que 
já entáo professava, encaminhando bem claramente os portuguezes a apar- 
tarem-se da communháo da igreja romana, e a desligarem-se de toda a obe- 
diência ao papa. Se esta obra lhe foi encommendada pelo ministério por- 
tuguez (como tenho aJguma razSo de suppOr), foi sem duvida muito além do 
que se queria, escrevendo em termos taes, que não era possível que a lei> 
tura d'ella fosse permittida no reino. 

De feito, os exemplares são raríssimos, e os que appareceram vende- 
ram-se por 1;200 réis, e talvez por mais. 

Do resto das obras inéditas de Oliveira, mencionadas por Barbosa na 
BibL, e transcriptas pelo sr. Rivara na Noticia supra indicada, julgo des- 
necessário fazer aqui menção especial. Parece que algumas ou todas estas 
obras, com os fragmentos da livraria do seu auctor, vieram muito depois, c 
não sei porque meio, ter á mão de Duarte Leça, negociante portuense bem 
conhecido, emigrado em Inglaterra por sua affeição á causa liberal nos an- 
nos de 1828 e seguintes; e por falecimento d'este ignoro onde foram parar. 
Havia nor siffnal entre estes livros, segundo consta, um exemplar da Biblio- 
theca de Barbosa, cujos volumes eram intercalados com folhas manuscrin- 
tas, em humero egual ao das impressas, contendo additamentos, od- 
servações, e correcções da própria letra de Oliveira, trabalho de grande 
estudo e curiosidade, e em que muito haveria que aproveitar, já na parte 
bibliograpbica, já na biographia dos escríptores. 

De outra collecção manuscripta, que Oliveira deixara com o titulo Oli- 
veyriana, omittida por Barbosa, mas da qual dão noticia a Bibliographie 
Universelle, tomo xxxi, pag. 587, e o Répertoire de Bibliographies speeiales, 
pag. 242, posso dizer aue possuo hoje um dos vinte e septe volumes de ^ue 
ella se compunha, tenao-o comprado ha tempo com outros livros. É origi- 
nal c autographo este volume, enquadernado em couro, no formato de 4.^ 
tendo na lombada o rotulo Oliveyrianay tomo xvi ; no frontispício interno 
lô-se. porém: Oliveyriana; Lição sagrada e prophana; Historia antiga e 
moderna; Divertimento serio e jocoso, e Miscellanea em prosa e verso, de 
Francisco Xavier de Oliveyra, Tomo ii. Lisboa occidentaL Anno de 1727. 

A disconcordancia que se observa entre a numeração do rosto, e a da 
lombada indicam sem duvida, que a collecção geral se formou da reunião 
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de outras parcfaes. O Tolume de que falo, n8o contém cousa alguma da pró- 
pria invençáo do compilador. É todo preenchido com poesias portuguezas 
e hespanholas de vários auctores, di^s quaes algumas foram posteriormente 
impressas na Fénix Renascida. Algumas trazem expressos os nomes dos que 
as compuzeram ; porém a maior pai te vem anonymas. Ha ainda varias car- 
tas, e pequenos opúsculos em prosa, cujos auctores também se declaram. 
Se os demais volumes sAo a este similhantes^ o titulo Oliveyriana foi talvez 
mal escolhido, pois que induz a tomar como producç5es próprias do su- 
jeito aquellas, em que elie nâo teve mais que o trabalho manual de copial-as 
para seu uso. 

FHANGISCO XAVIER BE OLIVEIRA (2.«), Professor Régio de Rhe- 
torica e Poética em Lisboa pela resolução regia de 10 de Novembro de 1771, 
com exercício no Collegio Real de Nobres, e depois no antigo estabeleci- 
mento d'estudos do bairro d'Âlfama. Impossibilitado a final, por sua edade 
e moléstias ehronicas acompanhadas de cegueira, viveu assim alguns an- 
Qos, morrendo (ao que parece) no de 1823, ou pouco depois. Ainda ignoro 
asna naturalidade. — E. 

2014) Elogios do Condestable D. Nuno Alvares Pereira, e Affonso de 
Albuquerque, Lisboa, na Offic. de João António da Silva 1798. 8.* de 228 
pag.— Foram pelo auctor apresentados á Academia Real das Sciencias, que 
comtudo 08 não julgou, ao que se vé, dignos de premio. 

2015) Panegyrico do ilL"' e exJ^ sr. Sebastião José de Carvalho e 
Mello, primeiro Marquez de Pombal, Ministro e Secretario d'Estado de 
S. Jí. F. o senhor D. José I. Escripto em 1772. Lisboa, na Imp. Regia 1815. 
4.* de 48 pag. — Creio que o editor foi Pedro José de Figueiredo, e sahiu 
publicado sem o nome do auctor. Tenho para mim, que esta composição é 
Dem escripta, e dá honra a quem a produziu. Não será fácil encontrar de 
venda exemplares no mercado, e é de certo muito menos conhecida do que 
merecia sel-o. 

FRANCISCO XAVIER DE OLIVEIRA MATTOS, Doutor na fa- 
culdade de Leis, e Lenta na Universidade de Coimbra; foi natural da villa 
de Serpa no Alemtejo. M. repentinamente em Coimbra a 22 de Janeiro de 
1808, com 46 annos de edade. — V. o seu Elogio histórico pelo bispo de 
Viseu D. Francisco Alexandre Lobo, no tomo i das Obras a'este prelado, 
a pag. 456. 

roi elle que dirigiu a edição das Ordenações do senhor rei D. Manuel, 
feiU por ordem do ftincipal Castro, em Coimbra, na Imp. da Univ. 1797. 
^ -^ e é sua a prefação histórica e philologica, que precede a mesma edição. 

Afora este trabalho, não me consta que puolicasse mais cousa alguma. 

FRANCISCO XAVIER PEREIRA DA SILVA, antigo Empregado 
uo Tribunal da Meza do Desembargo do Paço, d'onde sahiu em 1833 por 
motivos políticos. 

Elle, e seu irmão João Xavier Pereira da Silva foram os redactores do 
Rmalkete, jornal de instrucção e recreio, publicado em Lisboa desde 1837 
alé 1844, que forma ao todo septe volumes de 4.* gr. (o ultimo incompleto) 
acompanhados de estampas lithographadas, e contendo além de muitos pe- 
^ueoQg romances originaes e traduzidos, numerosos artigos históricos e bio- 
Çr«pnico8, poesias, descripções de monumentos, e outras variedades de todo 
^ género. 

^licou também : 

2016) Os serões recreativos: jornal de romances, novellas, contos, e 
ffcdotas. Lisboa, nà Typ. de Mathias José Marques da Silva 1841. 8.« 2 
^nioft, com 206 pag. caáa um. 
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Desde muitos annos tem tomado a si a feitura dos chamados Cartazes^ 
ou annuncios das corridas de touros, e de outros similhantos espectácu- 
los, etc. ^ 

D. FRANCISCO XAVIER DO REGO (1 .«), Clérigo regular Theatino. 
natural de Lisboa. N. provaveimeate pelos annbs de ié9Í a i69i, c iii.em 
Madrid a 8 de Junho de Í738.--E. 

2017) (CJ Vida de Sancta Viciaria, virgem e martyr portujuêza. Lis- 
boa Occidental, na Offic. da Musica 1721. 4.* de xliv-136 pag. 

Se devemos crer o voto do P. D. José Barbosa, convidado para dar i 
sua opinião sobre esta obra do seu confrade, « é este um panegyrico histó- 
rico, em que o auctòr (seguindo as pisadas, e tomando por modelo no es- 
tylo a Jacinto Freire na Vida de D. João de Castro) deixou tudo tão suave, 
tão claro, e tfto discretamente escripto, que não tem que invejar ás obras 
mais excellentes. Pondera com profundidade, julga com agudeza, e fala com 
magestade^ mas sempre em portuguez, e sem o favor de palavras estran- 
geiras. 9 Apezar d'isto, persuado-me de que não faltarão críticos, a quem 
estes louvores parecerão exagerados, por muito superiores ao merecimento 
do livro. 

O preço regular dos exemplares, que são pouco communs, creio ser de 
480 até 600 réis. 

2018) (CJ Sermão da paixão de nosso senhor Jesus Cbristo, préqaio 
na igreja de ri. S. da Divina Providencia. Lisboa, na Ofiic. da Musica 1736. 
4.» de x-21 pag. 

2019) fCJ Sermão das sete dores de Nossa Senhora, pregado na sancta 
igreja patriarcháL Ibi, na mesma Ofiic. 1727. 4.'' 

2020) fCJ Avisos importantes para a salvação, praticados em algms 
exercidos precisamente necessários para uso de um verdadeiro chrisião. Ibi. 
na mesma Offic. 1727. 16.* (Sahiram n'esta edição com o nome de Xaví»>r 
Cabral do Torão.)— Ibi, na Offic. de Pedro Ferreira 1739. 12.«— Ibi, por 
Domingos Gonçalves 1750. 12.* 

2Qâl) (C) Coroa mystica do grande patriarcha Saneio Ágostinko... U- 
lustrada com sentenças tiradas dos seus escripios. Ibi, na Offic. de Maibias 
Pereira da Silva 1720. 12.« 

Todos estes pequenos opúsculos são muito pouco vulgares, e estima- 
dos pela pureza p correcção de linguagem com que foram escriptos. 

FRAKGI8CO ILAVIEa DO REGO (2.*), do quKÍ não achei até agora 
notícia alguma, cpm respeito á sua profissão e mais circumstancias pessoaes. 

2022) Tratado completo da navegação, que contém as proposições e pra- 
ticas da geometria; um tratado da esphera e astronomia; as taboadas do 
movimento do sol, sua ascensão recta e declinação; as do seu nascente, e 
poente; como também as da sua amplitude, e outras que são necessárias na 
navegação; o modo de as calcular, e reformar, etc, etc. Oferecido a ehrei 
N. S. D. José I. Lisboa, na Offic. de António Valente da Silva 1764. 4.'' com 
9 estampas. 

Esta obra acha-se desde muitos annos como uue totalmeoie esquecida, 
e os exemplares que apparecem descançam em noa paz nas lojas dos li- 
vreiros. 

FRANCISCO XAVIER DO REGO ARANHA, Formado em Uif 
pela Universidade de Coimbra, e exerceu alguns cargos de magistratura. 
Vivia ainda em 1826 em Elvas, d'onde o julgo natural. Foi Correspondente 
da Academia R. das Sciencias.— £. 

2023) Oração que recitou na camará da villa dê Alter ào £Aâo, s«io 
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y«»ts d€ fora delia, eml^de Maio de 1793, apenat reeebeu a noticia do feliz 
pnrto da Princeza N. S, Lisboa, na Oífic. de José d'Aquino Bulhões 1793. 
S.«de48pag. 

30Í4) Elementos de Agricultura, que mereceram o premio da Sociedade 
<Í€ Berne mu 1774, por Mr.Bertrand, traduzidos em portwjuez. 2.* edição. 
LâisJboa, na ímp. Regia 180o. H.^ 

2(â5) Carta escripta de Lisboa, em resposta a um amigo que lhe per- 
juntou o seu parecer sobre a dissertação chtmica dada á luz pelo bacharel 
A^lexandre António das Neves Portugal, a respeito do melhor methodo de 
preparar a flor do anil. Lisboa, na Oííic. de Fiiippe da Silva e Azevedo 
17ÍÍ8. 8.* 

Além doestas e de inais alguma, que por ventura imprimiria, deixou 
manuscrípta a seguinte : 

WfHò) Epiiome da Historia de Hespanha, extractado dos melhores ott- 
ctores. 4.® 2 tomos. Existe, autographo, em poder do sr. A. J. Moreira, que 
teye a bondade de mostrar-m'o ba pouco tempo. 

Consta que em 1811 oíTerecéra á Academia R. das Sciencias a traduo- 
çio em verso de Atreo e Thyestes, tragedia de Crebilloa, a qual ignoro se 
ainda se conserva manuscripta no respectivo archivo. 

FRANCISCO XAVIER RipEIRO DE H. PAIO, Gavalleiro da Ordem 
de Christo, Bacharel formado em Leis pela Universidade de Coimbra, Juiz 
de Fora e Provedor na capitania do Pará, Ouvidor, Provedor, e Intendente 
de Agricultura na capitania do Rio Negro, Desembargador da Relaçfio do 
Porto, e ultimamente da Casa da Supplicação de Lisboa, Sócio da Academia 
R.das Sciencias da mesma cidade, etc. — N. em Mirandella, comarca de 
Moncorvo, a i3 de Agosto de 1741. M. entre 1812 e 1814, segundo se vé dos 
Almanachs d'esses annos. — (Yej. a sua biographia na Revista trimensal do 
Instituto do Brasil, tomo vn, a pag. 404 e seguintes.)— E. 

2027) Diário da viagem, que em visita e correição das povoações da 
capitania de S. José do Rio Negro fez, sendo ouvidor e intendente geral da 
mesma capitania, nos annos de 1774 e 1775. Lisboa, Typ. da Acaiiemia R. 
das Sciencias 1825. 4.' de Yn-115 pag. 

2028) Appendiee ao mesmo Diário. — Sabiu no tomo vi da Collecção de 
Noticias para a historia e geographia das nações uUramarinae, de pag- 87 
a 142. 

2029) Extracto da segunda viagemj que em visita e correição daspovoor 
fies da capitania de S. José do Rio Negro, fez como ouvidor fi intendente ge- 
ral, nos annos de 1774 e 1775. — Sabiu no tomo i, pag. 97 e seguintes, da 
Revista trimensal do Instituto do Brasil. 

2030) Relação geographico-historica do riq Branpo da America portu- 
gueza, que eompoz sendo ouvidoí^ da capitania de S. José do Rio Negro. — 
Sabiu na mesma Revista, tomo xiii, pag. 200 a 273. 

2031) Observações sobre a primeira formarão das linguas, do differente 
yenio da$ originaes e compostas. Traduzidas do inglez de Adão Smith, e 
annotadas. Lisboa, na Imp. Reg. 1816. 8.® de x-70 pag. — Sahiram por di- 
ligencia de seu filbo Francisco António Ribeiro /de S. PaiQ. 

2032) Oração á memoria de Pedro o grande, imperador da Rússia: 
traduzida da lingua russa para a ingleza^e d' esta para a portugueza, Ibi, 
oa mesma Imp. 1816. S.^ de 74 pag. 

2033) Memoria sobre as rumas do mosteiro de Castro de Avellans, e do 
monumento e inscripção lapidar, que se acha na capella-mór da antiga igr^a 
do mesmo mosteiro. — Sabiu no tomo v das Memorias de Litteratura da 
Academia R. das Sciencias de Lisboa, 1793: e anteriormente, no Jornal En- 
ciclopédico, caderno de Maio de 1790. 

Este etcrípto foi o único publicado dorai^te a vid» do auctor; todos os 
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ontros só o foram depois da sua morte, como se véT pelas datas das suas 
respectivas impressões. 

• FR. FRANCISCO XAVIER BE SANCTA RITA BASTOS, Reli- 
gioso nSo sei de que Ordem, do aual conheço apnenas o seguinte sermão, 
por ter visto um exemplar em poaer do sr. Figaniere : 

2034) Oração funAre, recitada nas exéquias que se celebraram na igreja 
primacial da Bahia, na morte da fidelissima rainha D. Maria L Bahia, Typ. 
de M. A. da SOva Serva 1816. 4.« de 23 pag. 

FR. FRANCISCO XAVIER DOS SERAPHINS PITARRA, Fran- 
ciscano da província dos Âlffarves, cujo instituto professou no convento de 
Xabregas a 5 de Agosto de 1725. Foi natural de Lisboa, porém não cons- 
tam as datas do seu nascimento e óbito.— Deixaria de boamente permane- 
cer em paz na BibL Lus. a memoria de vários opúsculos, que elle escreveu 
em prosa e, verso, cuja maior parte, por seu mau estylo e incorrecção de 
linguagem (pois não lhe é raro tropeçar até em erros grammaticaes im- 
perdoáveis), difficiimente poderSo achar leitores, se nâo parecesse conve- 
niente fazer menção de dous, que por seu assumpto inspiram algum inte- 
resse. Taes são : 

2035) Dissertação apologética e dialogistica, que mostra ser o auctor do 
livro «Arte de Furtar» digno desvelo do engenho illustre do P. António 
Vieira, etc. Lisboa, na Offic. Sílvíana 1747. 4.^ de 26 pag. (Vej« no Diecio- 
nario o tomo ii, n.^ F, 935). Sahiu sem o nome do auctor. 

2036) Supplemento aos Diálogos de varia historia de Pedro de Mariz, 
que contém as vidas e elogios dos reis D. Âffonso VI, D. Pedro II, e o ma- 
gnânimo D.João r.— Andam com os Diálogos de Mariz^ na edição de Lis- 
boa, na Offic. de Manuel da Silva 1749, tomo ii, de pag. i71 a 242, e nas 

*mais que posteriormente se fizeram da mesma obra. (V. Pedro de Mariz.) 

FRANCISCO XAVIER BA SILVA (l.«). Bacharel em Cânones peU 
Universidade de Coimbra, Ministro do Tribunal da Nunciatura, e da Cúria 
Patriarchal, etc. — N. em Lisboa em 1709, e m. segundo se diz em 1781. 
— E. 

2037) Elogio fúnebre e histórico do muito alto . . , e fidelissimo rei 
de Portugal D. João F. Lisboa, na Regia Offic. Silviana 1750. 4.» de xn-318 

Descreve assas miudamente as principaes acções do monarcha, durante 
o seu reinado^ e é o que temos até agora de mais extenso sobre tal as- 
sumpto. 

Um exemplar que d'elle tenho custou-me 480 réis. 

2038) Dissertação apologética, juridica e critica, em que se mostra que 
os regtUares e isentos podem appellar para o Summo Pontífice «omissis m(^ 
diis » e que desta apjpellação conhecem validamente os Nundos apostolieo^. 
etc. Lisboa, na Regia Orne. Sylviana 1743. 4.® 

FRANCISCO XAVIER BA SILVA (2.«), Obne^o na Sé da cidade 
Marianna, na província de Minas Geraes, do estado (hoje império) do Bra- 
sil. — Não ha conhecimento do mais que lhe diz respeito.— Ê. 

2039) Exéquias do Ezeauias j^ortuguez; Elogio fúnebre e histórico do 
serenissimo senhor D.João V, recitado tuls solemnissimas honras funeraes, 
que na cathedral da cidade Marianna fez celebrar o senado da mesma em 23 
de Dezembro de 1750. Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues, 1753. 4.* 

FRANCISCO XAVIER DA SILVA PEREIRA, l.« Conde, 1.* Vú- 
conde e 1.* Barão das Antas» Par do Reino, Tenente General, Vogal do Su- 
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sremo Conselho de JAstiça Militar, Inspector geral de ínfanteria, Grfto Cruz 
Ia Ordem da Torre e Espada, em Portugal, e das de S. Fernando e Isabel 
i Catholica de Hespanha, Commendador da de N. S. da Conceição, Cavai- 
leiro da de S. Bento d^Avis, condecorado com a Medalha de Ouro de seis 
rampanhas da guerra peninsular, e com a Medalha hespanhola d'Albuhera 
íVicloria, ete. — N. em Valença do Minho a 14 de Março de i793, e m. em 
Lisboa a 20 de Maio de 1852.— (Vej. a sua biograpbia na Illustração, jornal 
mkertal, vol. u (1846), a pag. 3K : veí . também um artigo necrologico, na 
Revista Militar n.« K de 1852, pag. 218; um folheto (anonymo) com o ti- 
tolo: Apontamentos para a biographia do exf^ sr. Conde das Antas, Lis- 
boa, na Typ. de Lucas Evangelista 1847. 8.<' de 28 pag.; e um artigo no 
Jorna/ do Commereio de 9 de Agosto de 1859« etc.) — E. 

2040) Discurso pronunciado na sessão da Camará dos Dignos Pares em 
13 de Fevereiro de 1848. 8.« gr. de 23 pag. 

N'este discurso tractou & fazer a justificaçSo e apologia do seu proce- 
diffleato, como presidente da Junta Suprema installada no Porto em Outu- 
bro de 1846. 

• FRANCISCO XAVIER DE SOUSA CALDAS, de cujas circum- 
stancias pessoaes nâo tenho por agora alguma informação. — E. 

VAÍ) Movimento dos séculos, escripto em cartas dirigidas a seu amigo 
Ernesto Augusto de Mascarenhas Souto-maior. Bio de Janeiro 1839. 8.® 

FAAIVGISCO XAVIER TEIXEIRA DE MENDONÇA, Formado em 

Direito Civil, Advogado da Casa da Supplicaçáo de Lisboa, etc— N. em 

. ViU^real em 1713, e morreu desterrado em Angola, tendo sido preso em 

1758 por inconfidência. ^V. a Rehção dos presos do Forte da Junqueira, 

«cripta pelo Marquez de Alorna, já hoje impressa.)— E. 

ml) Epilogo memorial ourecopilaçãojuridica da causa que pende por 
enbargot na CcLsa da Supplicação, sobre a successão do morgado que ficou 
voQo por falta de descendentes dos Marquezes de Montalvão, a favor de Gon- 
çalo Christotam Teixeira Coelho de Mello Pinto de Mesauita, È. embargante 
c(»tra S^Histião José de Carvalho e Mello, A, emòar^oao.— Salamanca, por 
António de Villar Gordo y Alcaraz 1743. foi. 

20i3) Segunda allegação de direito sobre a mesma causa. Ibi, pelo 
mesmo 1743. foi. 

20|^) Pelt^o de revista, que pediu Gonçalo Christovam.., da sentença 
Vroferida a favor de Sebastião José de Carvalho e Mello, sobre os morgados 
^ inttituiram Pedro de Magalhães e seu filho,., vagos por falta de descen- 
dentes dos Marquezes de Montalvão, etc. — Lisboa, por Francisco Luis 
Ameno 1780. foi. 

O auctor (depois Marquez de Pombal) venceu a causa, como era de es- 
perar. Tanto o réo, como o seu advogado,, foram presos ao fim de alguns 
^luios, aqnelle em 1756 e este em 1758, e pàssaram-se muitos mais, sem que 
« soubesse o destino que tiveram. 

As Allegações parece aue foram mandadas recolher, de sorte que se 
tomaram raras, e pela minna parte declaro que ainda nSo pude vér algum 
«lemplar de qualquer d'ellas. 

FB. FRANCISCO XAVIER DE SANCTA THERESA, Franciscano 
^ proTincia de Sancto António do Brasil, incorporado depois na de Por- 
W\, Leitor de Theoloffia, Penitenciário geral da Ordem Seraphica, Aca- 
^emico da Academia Real de Historia, e da dos Árcades de Roma, etc. etc. 
MajoQ em vários paizes da Europa, e embarcou a bordo da armada que 
•fk^ ^' ^^^ ^ mandou de soccorro ao papa Clemente XI, para resgatar 
^uha de Corfu do poder dos turcos. Na batalha naval de Passava em 1717, 
TOMom 7 
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foi gravemente ferido, de (me lhe resultou a amputtçSo dá jMariui «4gmmrú^. 
— Foi natural da cidade da Bahia, entSo capital da America portugutim, 
onde n. a 1!2 de Março de 1686. A data da sud mofte é aitidá ignorjidA. — 
Além de varias obras latinas em prosa e verso, impressas e manuseripUs, 
de que Barbosa faz mençfto, escreveu em portuguez : 

S045) Sermão da soledade de Maria Sanctiaimay ná igreja do Hospi- 
tal Real de Lisboa^ no anno de 1729. Lisboa, na Offic. de Haurido Vicente 
de Almeida. 1733. 4.'> 

2046) Sermão panegyrico na festa do patriareha 8. José, celéhrmda no 
convento de Bibamar em il de Junho de 1733. Ibi^ por José António áã 
Silva 1735. 4.0 

2047) Oração fiinebre nas Solemnes exéquias do César Cartas VI^ eeU- 
bradas no real convento de S. Vicente de Fora, em 9 de Março de i74f . Ibi, 
na Offic. Almeidiana 1742. 4.® 

2048) Praetica com que congratulou a Academia Real, dê estar eleito 
seu collega: recitada no paço, a o de Septembro de 1735. Ibi, por Joaé An- 
tónio da Silva 1736. 4.» 

2049) Oração fúnebre nas exéquias do ilL'^ e ex!^ sr. D. Jaime de 
Mello, terceiro duMe do Cadaval, na iffTeja do convento de 8. Francisco 
do cidade em 27 de Junho de 1749. Ibi, pelos herdeiros de António Pe- 
droso Galrão 1749. 4.« 

2050) Elogio fun^re, histórico e chronologico nas exéquias do èx.'^ ê 
revT* sr. bispo do Porto, D. Fr. José Maria Éibeiro da Fonseca e Évora, 
celebradas no real convento de S. Francisco dê Lisboa, emtdé Septembro 
de 1752. Ibi, na mesma Offic. 1752. 4.<' 

2051) Elogio fun^re, recitado nas exéquias do serenisêimo senhor in- 
fante D. António, celebradas no hospicio de S. Francisco de Campolide. íhi^ 
na Offic. de Manuel Coelho Amado 1758. 4.» de 16 pag., e licenças no fim. 
—•Este ultimo deve accreseentar-se-lhe na Bibl. de Barbosa. 

FRANGO BE AMI8 ABKADO B LUGA. (Y. Francisca de Sousa e 
Almada.) 

FRANZENIO DE SOUTO J£]f ATON. (V. Fr. José dê Sãnoto An- 
tónio.) 

FREDERICO AUGUSTO DE NOVAES CORTE REAL, Qttpitáo 

graduado do corpo de Engenheiros, e natural (segundo creio) de Lis- 
oa. 

Foi redactor da Revista Militar por todo o anno de 1854, até Maio de 
là55, em que se suicidou. Na mesmaL Revista, n.° 5, de 1855, pa|. 346, venf 
um artigo commemorativo da sua morte. 

FREDERICO AUGUSTO PEREIRA DE MORAES, Bacharel fOI^ 

mado em Direito pela Universidade de Coimbra, Curador geral dos Orpbâos 
perante os juizos de Direito da primeira e segunda varas de Lisboa, depois 
de ter sido por muitos annos Delegado do Procurador Régio na comaret 
de Cintra.— N. em Lisboa a 29 de Maio de 1821.— Coordenou e publicotf, 
em obsequio á memoria de seu sogro o coronel d'Engenheiros Frederico 
Luís Guilherme de Yarnhagen, do gual tracto em seu logaiT: 

2052) Subsidios para a historta do Ypanema, comptehendendo : i.* â 
Memoria histoHca do Senador Vergueiro, impressa pagtna pOr piufina pela 
edição de 1822. — 2.** O Appendice que foi publicado com a mesma Memoria. 
— 3.^ Um additamento a esta segunda edtção d'ella, contendo mappas i ào- 
cumentos inéditos, etc. Lisboa, Imp. Nac. 1858. 8.*' de x-150-204 pag. eom 
do» estampas gravadas. Por obsequiosa benevolência do sen auelor, foê^ 
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!co um eieiíipldr á'eÉie llrrò, que nso conáta se expozèsse á teiídl, ad hie- 
oos em Lisboa. 

É da soa penna a carta anonyma publicada no Jornal do CoÚlnereio, 
em resposta a outra, que o sr. Alexandre Herculano inserira no n.* 
1399 do itíesino jorna}, com á el|)osiçáo dôs indilvos qtle 6 létârâib a de- 
clinar a eleição que o concelho dè Cintra e annetos Êietati d*elle i^a^a 
deputado ás Cortes em 1858. 

Consta qtiè alguds outros eãcl'iptos ha ttiblicado, de qUé cottlttido a 
sua modéstia se recusa a dar informação mais miúda. 

FRSDIEltlCO AUGtJStÒ DC VA^COIf GÊLLOd Á. PfiRtítlA Gflr 

fi&AL. antigo Alumno da Eschola Polytechnica de Lisboa, sua pátria, tfán^ 
porfando^se para o Sfasll, ahi entrou no serviço do império, e vive aòtual- 
m«iite na provinda de S. Pedfo.— E. 

Í0S3) Memoria geológica tcbre oi terrêfios do Curral alto, é Serrb ã$ 
S. Roqw^ na provinda de S. Pedro do SíU. Porto Alegre*, i85i. 4.» 

•FR£D£RICO CAlu«£tll0 AC CAJCMÍ, Coínmendádoi* da Otiétíí 
de ÂTíá no Brasil, Brigadeiro do Exército, e Director dá fabrlòá de pohoti 
na Eãlrella, tendo exercido outras commissOes importantes do serviço ^vi* 
blico.— E. 

2054) Alguns apontafnentos eitatistieos sobre a priúeira secção das 
Otras publicas do Rio de Janeiro nó anno de 1842. Rio de Janeiro, 1842. 4.* 

Consta que ha mais trabalhos seci!i, principalmente inéditos, e uma 
Umaria sobre os trabalhos geodésicos feitos nã pràviitciã do Pará, do que 
me foi promettida mais ampla informaçfto. 

fRKDfilUÍGO FllA]yGIB<:0 DE lA FÍGANIEIUB. Cavftlleiro dáOf- 
àm de N. S. da Conceição de Villa-viçosa, Secretario de LegaçSo graouratf, 
tendo servido durante algum tempo como primeiro Addido á embaixada ^r- 
tugueza na corte de Londres.— fí. em New- York a í de Outubro de lS7, 
« é filho do cotiselheiro Joaquim César de Figaniere e Morflo, e de sOfí se* 
landa mulher, Catbarinà Stuárt Gilfillan, e sobrinho de Jorge César m 
Pinniere, dos quaes se tractará n'este Diceiónario em logàr compétehtél. 

2MS) Â Chfonological Table ofthé ÉUropedn Èfnperorsj Èings, dHá SmIt 
^, of the Popes, and óf the Doges of Vehice, frbm the yeaf of oúr t6¥'Í 
^ to the present day, so arranged that at a glance ali contêmhorãrjl Sth 
^^^mt matí bê fúund. New-York, 1890. Uma folha de graúde íbrma^. 

8M) mies taken éuring a trip to Santarém, Batalha andAttòbatà. 
New-York, printed at the Office of Pârker's Journal 1882. 16.* dè W 

n- 

208?) tataíójo doi mánuseri^ioi portugttetes exisientes tíó Múiêú Br^ 
^''^nieo, em quê támbem se dá noticia dos manuscriptos estrangeiros relátt- 
^oí à historia civil, politica e Utteraria de Portugal e seus dóminiós,e si 
transcrevem Ha integra alguns documentos importantes e curiosos. Lisooft, 
imp. Nacional 1853. 8.* gr. de xxvn-41» pag. 

«WS) A Querra e o Commercio livre. Ensaio. Lisboa, Typ. do tktíó- 
í»íM 1854. 8.* gr. de 33 pag. 

f uv^^ Memorias das rainhas de Portugal.— D. Theresa^Sanctà tiàbet. 
^wa, Typ. líniversal, rua dos Calafetes 113, 1859. 8.<> gr.— Contém, de- 
^^ de unôa larga introducçSo, as memorias das ráiíihas D. There^á, D. Má* 
™a, D. Bulce, D. Urraca, D. Mecia Lopes de Ilarô, D. Beatrií de Gttstoítíí, 
® "' Isabel dè Aragíoí, Seguidas de notas e documentos. SSo illufiti*âdas cotfí 
qna^ fstâmpás, ê oâf retratos de D. Theresá e t>- fieatriz.— Édlçltò bçi 
^^' A ini(i}ettfiD acfaâ-«e (faO$e 4 de Set^tembro áe Im] t^i tètttinatdit, 

7» 
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e deverá publicar-se dentro em mui poucos dias, íaltando-lbe apenas una 
ou duas folhas, como vejo do exemplar que tenho presente por mercê do 
seu auctor. 

• FREDERICO JOSÉ CORRÊA, Official da Ordem Imperial da Rom, 
Doutor em Direito pela Faculdade de Sctencias Jurídicas de Olinda, etc.- 
N. na província do MaranhSo em — E. 

2060) Inspirações poéticas, e a Duqueza de Bragança, Maranhflo^ Tjp. 
de J. Â. Gonçalves de MaffalhSes 1848. 8.* gr. de 344 pag. 

Comprehende esta collecçSo 41 trechos de poesia lyrica de varias es- 
pécies, e sobre diversos assumptos, e além d'estes o poemeto intitulado- , 
vuqueza de Bragança. 

É para mim inexplicável a razSo por que o auctor, que na nota xi, 
a pag, z63 do seu livro, se mostra tSo instruido nas regraada metrificaçio 
vulgar, no tocante á medição dos versos, principalmente dos hendecasylli- 
bos, semeou por todas as suas composições tantos d*estes, que ninguém dei- j 
xará de reputar errados pelo excesso de uma ou mais syllaoas, enuiora pre- 
tenda applicar-lhes- todas as figuras conhecidas de diminuiçÁo para reda- 
zil-os á medida legitima. Sirvam de exemplo os seguintes, logo na primeira 
peça : 

Uma linguagem divina, que embriaga. . . . 

Um indixivel praxer, qae nunca farta. . . . 

Voluptuoso brilho de uns olboi soberanos. . . . 

Suspiros de um coração, que se dilata. . . . 

Saudades do bem amado, que não vemos. . . . etc., etc. 

FREDERICO LEÃO CABREIRA, do Conselho de S. M., Commen- 
dador da Ordem de S. Bento de Avis, e da de Isabel a Catholica de Hespa- 
nha, Brigadeiro do Exercito, pertencente á arma de Artilheria, Deputado 
ás Cortes em algumas legislaturas, e Governador da praça de Valença, etc. 
— N. nos primeiros annos d'este século. 

De varias poesias suas, que me lembro de ter visto publicadas em jor- 
naes, e de muitas que inéditas conserva em seu poder, segundo iníormaçdei 
de pessoa competente, só posso dar agora noticia da seguinte, que tenho 
presente : 

2061) Ode aos faustissimos annos do t//."' e ex,^ sr. Duqise de Salda- 
nha, em 17 de Novembro de 1846.— Sahiu no Diário do Governo n.* 275 de 
21 do dito mez. 

Foi collaborador na Revista dos Açores» jornal publicado em Ponta- 
Delgada nos annos de 1851 e seguintes. No tomo i vem algumas poesias, e 
outros artigos rubricados com o seu nome. 

FREDERICO LUI8 GUILHERME DE VARNHAGEIV, Commenda- 
dor da Ordem de Christo, Cavalleiro da de S. Bento de Avis, e da do LeSo 
d'Ouro de Hesse, Director da Fabrica de ferro de S. JoSo do Tpanema no 
Brasil, e depois Administrador geral das Mattas e Pinhaes do reino em Por- 
tugal, Sócio da Academia R. das Sciencias de Lisboa, e Correspondente do 
Instituto Histórico Geographico do Brasil, etc. — N. em Arolsem, no prin- 
cipado de Waldek na AUemanha, em 1783. Entrando no serviço portugaex 
em 1803, e chamado para o Brasil passados alguns annos, sahiu do império 
com licença pouco depois de proclamada a independência. Circumstancias 
imprevistas Ine impeoiram o regresso, voltando novamente ao serviço d« 
Portugal, e n*elle se conservou até á sua morte, occorrida a 15 de Novem- 
bro de 1842.— Vej. a sua Necrologia jféio sr. J. F. Pereira Marecoe, inserta 
no Diário do Governo» n.* 272 de 1842; o que d'elle escreveu seu filho o 
sr. Francisco Adolpho de Varnhagen na Hut, geral do Brasil^ tomo n, 
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psc. 3S7 a 37S; e a memoria que com o titulo de Subsídios para a historia 
áoipanema, publicou ha pouco seu genro, o sr. dr. Frederico Augusto Pe- 
reira de Moraes. — E. 

2062) ConÍ€u da administração dos reaes pinhaes de Leiria dos annos 
de 1824, 1825 e 1826 ; e esboço do estado d'aquelles reaes pinhaes, com re- 
fexões sobre a deeadeneia em geral das mattas d' este reino, e projecto para 
rmediar a mesma. Lisboa, ua Imp. Regia 1827. foi. de 18 pag. — ^Vi um 
aemplar em poder do sr. A. J. «Moreira. 

2063) Manual de instrueções praticas sobre a sementeira dos mnAetroj. 
PMieado pela Academia Real das Sciencias. Lisboa, na Typ. aa mesma 
Academia 1836. 8.» 

FR. FRUCTU080 PEREIRA, Monge Benedictino, natural da villa 
da Feira, e descendente da iUustre casa dos Condes do mesmo titulo. — M. a 
» de laneiro de 1660.— E. 

2064) fC) Arte de Grammatica latina, partugueza, benedictina. Pri- 
mara parte. Terceira edição. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1652. 8.* 
de xti-303 pag. 

A prmeòra ediçSo d*este livro (da qual nSo vi algum exemplar) citada 
por Barbosa, é de Lisboa, por Lourenço Craesbeeck 1636. 4."— A segunda, 
também de Lisboa, por Lourenço de Anvers 1643. 8.® ó a que vem men- 
cionada DO Catalogo dito da Academia, não sei com que fundamento, pois 
que a terceira foi ainda feita em vida do próprio auctor^ que na sua dedi- 
catória a D. JoSo de Gastei lo-branco diz: «que o estylo é na substancia o 
mesmo que nas ediç^^ anteriores, mas que n'esta ultima corre com algu- 
ma variedade nos accidentes.» Entendo portanto, qiie a terceira deveria ser 
em todo o caso a preferida. O exemplar que d'ella tenho custou-me 200 
réis, 6 pertenceu ao espolio do dr. Rego Abranches. 

FR. FQLGfilVCIO LEITÃO, Eremita Augustiniano, natural de Lis- 
boa, nascido provavelmente pelos annos de 1586 a 1588. Tendo sido Reitor 
DO convento da Graça de Lisboa, passou depois para a Itália, onde viveu 
muitos annos com o nome de Pr. João António Rivarolla. Por desgostos que 
abi teve, e cuja causa se n2o declara, foi obrigado a retirar-se para Paris, 
onde morreu em 1658, ou pouco depois. 

Das obras que imprimiu em latim e castelhano, e que quem quizer 
P^ ver descríptas na Bibl, de Barbosa, mencionarei só as seguintes, como 
sendo de algum interesse para a historia politica d*este reino. N'e]las se 
mostra o auctor zeloso patriota, e acérrimo defensor da independência pro- 
clamada no 1.» de Dezembro de 1640. 

2065) Reducion y restituycion dei revno de Portugal a la sereníssima 
Casa de Bragança. Discurso moral tf politico. Turim,' por Juanetino Pe- 
oottol648. 4.* de vi-415 pag.— Sahiu com o nome de JoSo Baptista Mo- 
relli. 

1065) Epistola apologética a la magestad eatholica de Filippe el grande 
^ra el parecer de eierto ministro sobre la reeuperacion de Portugal. Go- 
lonia Agerippina, por Ck)rnelio Egmondt 1650. 4.» de 425 pag.— Sahiu com 
o nome de Hiernando de Molina y Saavedra. 

Note-se que Barbosa ao descrever estas obras no tomo n da Bibl. o faz 
^<^ alguma confusSo, no que diz respeito aos nomes dos suppostos aucto- 
^i pondo a primeira em nome de Fernando de Molina, e a segunda em 
DODtó de António de Bittencourt, o que n«o ô exacto; porque este António 
ae Bittencourt fd dado como auctor da obra que vem descripta depois, e 
^ em latim. 

O preço regalar de qualquer d*estas duas obras creio ser de 600 a 720 
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fOtfJ) nRVEEâI#> pte 9€ eelHfrau na real igr^a ^ San^h Ant^mio da 
nçífão poriugtêeza m R(ma, pela morte do êerenUama rei de Portaêtial 
D. Pearo liem i3 de Septembro de 1707.— Roma, por Antoaio Bossi i707. 
9.* 4e ti f^,, e(}içSo de que teobo qm exemplar*— Reimpresso pom ^uaes 
iQdic|^9<^e8 po formato de %.• 

WS) FUIVVRAL, M0 pela infausta e sentida morte dç Sua Magntade 
a senhora D. Maria 11 de saudosíssima memoria, fizeram os portugueses re- 
sidentes n*esta cidade. Recife (Pernambuco) Typ. Uuiv. i85^. 4.* de 72 
(ali4i» 74} pag.^Além da 4^cripc$o em prosa, eoi^tém varias poeaias rela- 
ttvas ao assumpto. Vi em poder do sr. Figaníere um exemp^r» e outro d» 
seguinte, que por ser análoga me pareceu reunir aqui : 



^vfWgh (f^ p^h infausta e eentida mort$ de f. M- F. a senhora 
I}. Marta Jt fizeram os portuauezes residentes na cidade de S. íuis dõ Ma- 
raimo. Maranhão, Typ. de J. C. M . da Cunha Torre» 1854. %,• de iO p»f . 
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1». FE. GABRIEL DE ALMEIDA, Monge Cistereiense, eujo intftitQto 
NofeuoD em i637 no mosteiro de Alcobaça, e depois nomeado Bispo do 
Puchftl.-i-N. em Moimenta da Beira^ e m. no Funchal a 12 de Julho de 
1674 conforme Barbosa, ou de 1672 segundo Fr. Manuel de Figueiredo ne 
9nMtffados Abbãdes geraes da Congregação de Alcobaça. — E. 

i) Sermão na$ exequiat do sereninimo infante D. Duarte no real eow' 
Mtí$ ie Alcobaça. Lisboa, na OíBc. Craesbeeckiana 1600. 4.*— Sahiu com 
Mtr« do meaijao assumpto. (V.no tomo ii o n.* E, i62.) 

6ABBIEL DE ALMEIDA DE VASG0NGELL08, Doutor em Direito 
CíTil, e Advogado de causas forenses. — Natural do Porto; ignoro as datas 
é» MQ nascimento • óbito.— E. 

I) ÀlUgação de Direito peto marquei de VUla^real D. Lui$ de Menwee 
csalra D. Carlos de Noronha e sua mulher, em que se impugnam oi êmhar- 

9if cem mu vúram sobre a suceessão da casa de Villa-real Lisboa, por 

htp Rodrífiíet Í6i0. foi. 

3) informação por parte de D. João Luis de Meneiee na causa que corre 
Mir« « suuêssão do morgado instituído pelo bispo de Lisboa D. João Martins 
ii Sottlhães. Lisboa, por Domingos Lqpes Rosa 1646. foi. — (Acerca d*esta 
«<b seguinte vej. no Dieeionario os artigos G, 325 e G, 326.)^ 

4) Sêffw^da informação de Direito em defensão da primeira, 9or parte 
ii B. João Liits do Vaseoncellos e Meneies; e respostas é Espostulação apo- 
ioçetiea do dr. Clemente Félix. Lisboa, pelo mesmo 1648. foi. 

I) ÁUegafão na qual $e mostra... t.. como o dinheiro dos ftarteis da Or- 
dm ie €knsto se não pede gastar mais que nas obras e fahrtca do convento 

di Tkomar --Sahiu no Memorial do Geral da Ordem de Christo. (Yid. 

A artigo respectÍYo.) 

FE. GABBIEL D'AIfBnJN€IAÇÃO, Franciscano da proTÍncia de Por- 
tifai, cqo institato professou em 1706, contando entSo 25 annos d'edade. 
Foi Vigário do cdro nos conventos de Goimbra, do Porto, e de Lisboa, o 
Mtvai de Ovar, no bispado de Aveiro. Parece que vivia ainda em 17(19. 

I) Àrto do Cantochã0 resumida para. o uso dos Religioios Franeisoa- 
•M eã serom m tês da prooineia de Portugal. Lisboa, na Offic. da Mosic» 
178. 4.* 



Digitized by 



Google 



iM GA 

Deve ter tal qual raridade esta obra, de que nSo consegui Tér algum 
exemplar, procurando-a debalde na Bibliofheca Nacional, onde n<o ooosta 
que existisse em nenhum tempo. 

P.GABRIEL ANTUNES. (V. Fr. Gabriel da Pwr^Uação.) 

FR. GABRIEL DE BASTO, Franciscano da proviocia da Soledade, 
do qual nada mais sei. — E. 

7) Devoto em Oração, meditando a paixão de Jeeui Christo, e occupado 
do$ interesies da eua alma, obra útil e necenaria a toda a qualidade de pet- 
ioa». Quarta impreaão, correcta e accreeeentada, Lisboa, 1813. — 8.* de 
270 pag.— Qutnto impreêsão, Ibi, 1817. 8.* de 233 pag. 

jNSo tenho tido opportunidade de vôr as edições anteriores d'este livro» 

âue parece ser bem acceito aos devotos, a jul^rmos pelo grande numero 
e exemplares consumidos em tantas reimpressões. 

GABRIEL DA COSTA (l.<>), Doutor Theolo^o, e Lente da Gadein 
de Escriptura na Universidade de Coimbra, na qual jubilou em 1615.— Foi 
natural de Torres Vedras, Chantre na Sé de Coimbra, e depois Cónego na 
de Lisboa. Morreu n*esta cidade a 6 d^ Abril de 1616, tendo ao que parece 
60 annos de edade, pouco mais ou menos. 

Cumpre nSo confundir este Gabriel da Costa com o judeu prófugo do 
mesmo nome, do qual em seguida faço menção, e que aliás foi seu contem- 
porâneo. 

De todas as suas obras theologicas, que Barbosa descreve, impressas 
ou manuscriptas, nSo posso aqui occupar-me, por nSo pertencerem ao meu 
intento como escriptas em latim. Só mencionarei portanto dous Sermões em 
portuguez, quesaniram, 1.* na Relação das exéquias dePilinpelI; e 2.* nos 
Appkusos da Universidade ao nascimento de Fuippe IV. (Ve|. no Dicciona- 
no o n.» A, 1733.) 

GABRIEL DA GOSTA (2.»), natural do Porto, notável pela volubi- 
lidade com que mudou de crenças religiosas, sendo successivamente chrís- 
tSo, judeu, e deista, e suicidandp-se a nnal em Amsterdamem 1640. — Posto 
que Barbosa, e o collector do pseudo Catalogo da Acad., tractem d*elle sob 
o referido nome, acho mais racionavel coUocal-o n'este Diceionario sob o 
de Uriel da Costa, oue adoptou depois da sua sabida de Portugal para Hol- 
landa, e pelo qual ncou sendo até agora mais conhecido doa estrangeiros. 
(V. Uriel da Costa.) 

P. GABRIEL FERREIRA REGO, Presbytero secular, falecido pe- 
los annos de 1790, ou pouco antes. Ignoro ainda a sua naturiúidade e nsfr- 
cimento com o mais que lhe diz respeito. — E. 

8) fCJ Sermões do P. Gabriel Ferreira Rego, dados á luz por /. F. R. 
(José Ferreira Rego). Lisboa, na Offic. de SimSo Thaddeo Ferreira 1791 a 
1792. 8.* 7 tomos.— Do tomo 1.® se fez segunda ediçfio, ibi, na mesma OflSc. 
1803. 8." — Ultimamente se reimprimiram por diligencia do editor J. F. Rol- 
land, ibi, na Typ. RoUandiana 1848. 8.* 4 tomos. 

Publicado posthumo, esto amplo Sermonario que contém ao todo oi- 
tenta e quatro discursos, pela maior parte panegyricos e gratulatorios, ob- 
teve grande acceitaçSo publica, a qual nito tem desmerecido, sendo prova 
d'is80 a nova ediçSo d'elle feita ha poucos annos. O collector do Catalogo 
chamado da Academia também fez a seu respeito uma honrosa excepção i 
regra seguida, incluindo-o no Catalogo a pag. 60, apezar de ser de auctor 
de data recentíssima. (Note-«e queabi vem omittido o ultimo appellido d'este, 
cbamando-o simplesmente P. Gabriel Ferreira.) 
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Tnnscreverei aqui, em prova do referido, o que se lé no Jornal En- 
efdopedieo, csderno de Maio de 1793, pag. 447, por occasifto de annun- 
ciar-se a publicação doa mesmos Sermõei : « O ferror e diligencia com que 
todos corriam á porfia a ouvir este eloquente orador; a desconfiança de ai- 
fomas pessoas mal intencionadas, que duvidavam gue taes producçOes sa- 
hissem do seu próprio cabedal; e ultimamente a felicidade de cahirem estes 
esríptoa depois da morte de seu auctor nas mios de um sábio e bonrado 
editor, fuem com que gostosamente unamos o nosso parecer ao de todos os 
conhecedores sobre o seu avultado merecimento.» 

GABRIEL GRISLEY, de profissSo Medico, e allemSo de nascimento. 
Yeiu e8tabelecer-«e em Lisboa no reinado de D. JoSo IV, e aqui exerceu a 
clinica por muitos annos, e ao que parece até os fins do século xvn. Bar- 
bosa, na qualidade de estrangeiro, o omittiu na sua Bibl. — E. em portu- 
guei: 

9) fCJ Deêengano para a meàtcina, ou botica para todo o pai de fa- 
vitiat. Ccnsúie na deeíarae&o das qualidades e virtudes de^USOhervas, com 
ouú d^elUu: também de 60 aguas estiladas j eom as regras da arte da eS" 
tilação. Dirigido ao ilL'^ Senado da Camará de Lisboa. Lisboa, por Hen- 
rique Valente de Oliveira 1656. 8.» de x-lSS folhas. 

E (segundo creio) a primeira edic2o que se fez d'este livrinho de ma- 
téria medica, moi bem recebido da publico, e que teve depois varias reim- 
pressões. O eollector do jiseudo Catalogo da Acad. nSo conheceu provavel- 
mente a que acabo de citar, e de que vi um exemplar na Bibl. Nacional; 
pois só menciona no Catalogo a segunda, Lisboa, por Manuel Lopes Fer- 
reira 1600. B.« — Apoz esta publicou-se terceira, ibi, Í7i4. S^; — outra, ibi, 
por Domingos Gonçalves 1754. 8.* de 3ii pag., em cujo rosto vem errada- 
mente escripto o appellido do auctor, lendo-se Gkisley em vez de Grisldy. 

Recordo-me de ter ainda visto mais algumas ediçOes, e nomeadamente 
orna feita em annos recentes, e se náo me engajo já depois de 1850, no for- 
mato de 8,* gr. Não a tenho comtudo presente para apontar com exactidSo 
u soas indicações. 

Alguns por inadvertência téem confundido esta, com outra obra do 
B^mo auctor, escripta em latim com o titulo: Viridarium Lusitanieum, de 
(ne o botânico Domingos Vandelli deu em 1789 uma nova ediçSo, reduzin- 
do-i ás espedes Linneanas. (Vej. no tomo n o n.« D, 336.) 

P. GABRIEL DE IEAGilLLHÂE8, Jesuita, natural da villa de Po- 
w)g2o, onde nasceu em 1609. Partido para as missões do Oriente em 1634, 
peDetrou no império da China, e veiu a falecer em Pekin a 6 de Maio de 
1677. K curiosa a descripçSo do seu funeral, para que o Imperador concor- 
reu eom o donativo de oitocentos francos (entSo equivalentes a 128:000 
^u) e dez peças de damasco. Pôde vér-se a referida descripçfto no tomo u 
da Bibl de %urbosa, pag. 315. 

A obra que escreveu e intitulou : Doze exeellencia& da China, fructo 
<u 9ua residência por vinte e nove annos n'aquelle paiz, nunca se impri- 
intu em.portuguez. Existe porém uma traducçllo d'elia na lingua franceza, 
com o titulo seguinte : 

. 10) Nouvelle relation de la Chine, contenant le deseription des particu- 
^riiU de ce grand empire, composée en 1'année 1668 par le R. P. Gabriel 
ff j^atUati^, de la Compagme de Jesus, etc. Paris, chez Glande Barbin 
1688. 4.»— Ibi, chez Etienne Castin 1690. 4.« EsU traducçSo foi feita por 
wnout, segundo diz Barbier no seu Diccionario dos Anonymos. 

A Carta escripta de Pekin a 2 de Janeiro de 1669, em que relata a per- 
>|^Qiç2o do anno de 1664, acha-se vertida em portuguez na Relação da 
vltaa do P. Rougemont, de que foi traductor o outro jesuita Sebastiáo de 
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U^g\hU$, como diroi no «rtigo eompeWntp. Sst» nolim m«*inw é dili- 

gancía de Barboia. 

P. GABRIEKi MAI.AGRUIA, Jesuíta Ualiano, natural da ▼illa ás 
Menajo, no ducado de Milfto, onde n. a i8 de SepUmbro de i680, proto- 
sando o instituto de ganctp Jgnacio em Génova em 1711. Veio para Porta* 
gal pelos annos de J730, ou pouco depois, e partiu d'aqo1 no ife ITM paim 
as missOes do 0rasjl, onde permaneceu por longo tempo, fazendo por in- 
tervallos alsumas digressões d Europa, e voltando novamente, sempre com 
grande credito de virtude, até que em fim se recolheu a Lisboa em i75i. 
Prefo em i7^ com outros jesuítas, como cumplises no attentado commet- 
tido contra a vida d'el-rei D. Josó í, fqí depois entregue ao Tribunal da In- 
quisiçio para abi ser julgado por erros da Sé. Em virtude da sentença do 
mesmo tribunal de ... ae Septambro de 176i, gue o relaxou 4 jnatiça see»^ 
lar, morreu estrangulado c queimado no auto aa fé celebrado a 20 do dito 
mez. 

Acerca d*eptQ sucoesso, que ha sido tSo diversamente avaliado, podom 
V<r-s9, alem de outras obras, e da 60n$ença qne entio se publieon • ino- 
primiu em Lisboa no formato de foi., o livro mandado espalhar pelo bií- 
nisterio. com o titulo: Afre$t des Jnquisiteurij Ordinaire êt Deputes iã la 
Saintfi In^isHion contre le P. Gabriel MalagHda, jesuitfi ete, Traduit svr 
Vimprimè portwiai^. A Lisbonne, chez Antoine Rodrigues Galhardo 1761. 
8.* de 123-28 pâg., contendo alem da sentença original com a versio fraa- 
ceza, uma breve relaçfto do suppHcio de Malagrida, e a lista de todos os 
condemnados que sahiram no auto da fé; livro cuja coordenação e tradne^ 
çao se attribue ao chamado Abbade Platel (mais conhecido pelo nama de 
P* Norberto, capuchinho) n*e6se tempo ao serviço do marquei de Paaibal; 
-*-a obra VAdminUtraeion dê Sebaitien Joseph d$ Carvalho et Melo, aiar» 
quiê di Pombal. Amst^rdam 1788. no tomo iii;— A Re$po$iã e refíêmões á 
Carta qu$ o bupo dê Cochim escr^eu sobre a sentença dê Malagrtiã, Liir 
boa 1774- (V. n'este DicQtonario o artigo Fr. Joaauim de Sancta ilana); ate. 
—E por outra parte : Les Mémoires de Sebastien Joseph de Carvalho et ãfeU. 
1784, tomo m de pag. 35 a M;--t'«i Ansedotes de mr. Carvalha, marquú 
de Pombal, Varsòvíe 1783, recentemente traduzidas em português saoi a 
titulo : Jlnscdolos do ministério do mQrque$ de Pombal, etc. Porta» 18SI. 
8.* 2 tomos; abi se tracta largamente este ponto ao tomo n da pag. 177 a 
191, etc. etc. 

O P. Malagrida figura no presente Diccianarío como aaotar do segainte 
opúsculo, por elle escripto em português: 

11) Jittzo da verdadeira cau$a do terremoto au$ padeee» a eárte deLie^ 
boa no l.« de Novembro df 175B. Lisboa, por Manuel Soares 17M. 4.* de 
31 pag. 

E uma declamação e^bortatoria, dirigida i oidade de Lisboa, em oae 
aquelle desastre é attribuido á ira de Deus, provocada pelas pescadas dos 
naturaes e moradores do reino, principalinente da cdrte, persuadindo i 
emenda d'elles, etc.*— Este papel foi prooibido por edital da Mexa Censória 
de 30 de Abril de 1772, e mandado queimar pelo algoz, o que se effeetuon 
com toda a solemnidade na praça do Commercio. Creio que pousos exem- 
plares escaparam á proscripçao, e por isso é hoje raro de aenar. (Y. o Ga- 
binete Bist. de Fr. Cláudio, tomo xvu, pag. 82.) 

P. GABRIEL DE MATTOS, Jesuíta, Missionário no Japáo, a Reitor 
do collegio da Companhia em Macau.— Foi natural da villa da Vidiguaira 
no Alemfejo. e morreu no já dito collegio a 9 de Janeiro ds 1683, eom 62 
annos de edade.-*«E. 

il) ÍCJ Rfkkfão da pprHs^igiú qiêe M# a êhrUkuidei^io iffiã, imU 
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Uaio de i6IS até Nwmbro de 1614: (trado doe cartai annuaee çue $e en^ 
viaram ao P. Geral da Companhia de Jesus. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 
1616. %.^ (e nSo em 12.» cooio tem Barbos^}*— O P. Mattos estava entfto no 
Japio, d'onde só regressou no seguinte anno. 

D'e8ta Relação, que é rara, ha exemplares nas Bibliotbecas Nacional de 
Lisboa, Real d'Ajuda, e do Arcbivo Nacional.— Na livraria qye foi de Joa- 
quim Pereira da Costa existe também um exemplar, que no respectivo io- 
reotario anda avaliado em 600 réis. 

GABRlEIi PE HOUBA COUTIBnQO, Clérigo minorista, natural da 
fregoezia de Abbadim no concelho de Cabeceiras de Basto, e filho de Joa- 

Soim de Moura Coutinho, e D. Maria Cândida de Almeida Barreto. N- a 22 
e Maio de 1834. Tendo frequentado com muito aproveitamento as aulas 
do Seminário e Lyceu de Braga, e desejoso de entrar m serviço das mis* 
sd«s, para que o chamava a sua vocação, nSo se julgando assas habilitado 
rom 00 conhecimentos adquiridos nos Seminários do Bombarral, Sernache, 
e Coimbra, dos quaes foi successivamente alumno, determinou passar i, Hes- 
panba, com o intento de professar o instituto de Sancto Ignacio, e com ef- 
leito a 5 de Septembro de 1857 foi recebido noviço no coUegio de Loyola 
da Companhia de Jesus. Nâo pôde permanecer, porque aggravando-se-lhe 
cada res mais o estado melindroso de sua saúde, teve de ceder aos conse- 
lhos que lhe indicavam os ares da pátria como o único recurso que podia 
proIoDfiar-lbe a Tida. Vindo para Portugal, estacionou-se nos arrabaldes 
de Lisboa, onde em vez dos allivios que esperava, peorou sensivelmente 
\\i que em 36 de Março de 1859 terminou a sua carreira vital com 24 an- 
noiiacompletos d*edade.— Léem-se aseu respeito commemoraçdes mui hon~ 
rosti DOS jomaes A Nação n.<» 3428, de iO de Abril, e Atalaia Catholica 
n.* 189, datado de 20 de Março, mas publicado muito depois. A ultima vem 
acompanhada de ama sentida poesia, pelo sr. }. J. de Almeida Braga, amigo 
particular do finado.— E. 

i3) i conversão a Deus, pelo P. J, Perdrau, clérigo de 5. Thomás ie 
ÁMino. Traduzido da segundía edição de Paris, Braga, na Typ. Lusitana 
io36. 8.* de {64 pa{. (Sahin sem o seu nome.) 

14) Analffse cntica sobre os vidos de lingucujem çue se encontram na$ 
daãs eadem$tai de Pkilosophia, adoptadas no tyceu de Braga» «Noções 
demenUres de Psycologia, etc. » e frNoçOes elementares de Ontologia» por 
M,P.deA. A; acompanhada de reflexões geraes. Braga, Typ. Lusitana 
187. 8.* gr. de zix-183 pag. (V. Manuel Pinheiro de Almeida e Azevedo.) 

15) Duas palavras sobre ^a//tctsmoi.— Artigo assAs extenso, publicado 
^ Mmrnurio, jornal litterano de Braga, 1856, nos números 7, 9, 10, 11, 
13, 15 e 16. 

16) Defeza das aceusações contra o Administrador de Cabeceiras de 
Bcítú, ao num, 83 do «Moderado» de 1854.— Sahiu no Pharol do Minho, 
Q* 49 do loetiDo anno. 

Consta qae escrevera também vários artigos na Atalaia Catholica, ^ 
o4o sei se em mais alguns jornaes de Braga. 

OABMBL VEREiail. DE CASTRO, Cavalleiro da Ordem de Christo, 
DoQtor em IHreito Canónico, e Lente na Universidade de Coimbra, Desem- 
wpdor da RelacSo do Porto, e da Casa da SupplicaçSo de Lisboa, Corro- 
er do crime da Corte e Casa, Procurador geral das Ordens militares, e 
altuaamente nomeado Chanceller-mór do Reino, etc.— N. em Braga a 7 de 
r^n^ereiro de 1571, e m. em Lisboa a 18 de Outubro de 1632. Jaz no extin- 
cto mosteiro da S. Vicente de fora*— V. o artigo que lhe diz respeito no 
v»no n da Bibl. de Barbosa, tecido de pomposos f»logíos, conforme ao gosto 
««i^lo do tampo om qno foi a^cnpto. Abi mesmo so advttA » oAumeraçlo 
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completa das suas obras; d'ella só transcreverei para aqui as que interes- 
sam ao nosso propósito. 

17) De Manu Regia Traetahu in quo omnium Lefftan Regiarum qmbus 
Regi Portugallia in eausis eeelesiasHcu eogniti est ex jure,,. Tom. i. Oli- 
sipone, apud Petrum Craesbeecl^ 1622. foi.'— Tom. ii. Ibi, 1625. foi. — Lxt- 
gauni, apud Giaudium Bourgeat 1673. foi. 2 tomos.— Olisipone, apud ioán- 
nem Eaplistam Lerzo 1742. foi. 2 tomos (com addiçOes.)— Posto que escrípto 
em latim, este tractado comprehende muitos documentos transcriptos em 
português. 

O séu preço regular creio ser de 1:600 a 2:400 réis, porém compr^^e 
ás vezes por muito menores quantias. 

Foi probibida esta obra em Roma, por decreto da GongregaçSd do In- 
dex de 2o de Outubro de 1640, e como tal a encontro incluída no Index Li- 
brorum.prohibitorum SS, D. N. Pii SexH jussu editus: Bom», 1787, pag. 
201. 

É proravel que ande também nos índices publicados mais recente- 
mente; o que todavia nSo tenho agora opportunioade de averiguar. 

Jofto Pedro Ribeiro, nas Obsen>açõe$ Diphm. pag. 69, aponta vários 
erros e descuidos n'este tractado, os quaes deverá ter presentes qnem pre- 
tender fazer n'elle as devidas correcções. 

18) Monomaehia sobre as coneordias que fizeram os Reis com o$ Prela- 
dos de Portugal, nas duvidas da jwisdieção ecelesiastica e temporal. Lis- 
boa, sem nome do impressor (posto que Barbosa diz ser impressa na Offic. 
da Consregaçáo do Oratório) 1738 foi. de xvni-266 pag. 

Saniu pDstbuma n*esta edição, por diligencia ae José Francisco Men- 
des, livreiro, como no prologo se declara. Abunda em incorrecções typo- 
graphicas, devidas provavelmente á/má intelligencia dos compositores, c 
descuido do revisor. 

Ainda nSo attin^ a razffo que houve da parte do collector do pseudo 
Catalogo da Academia, para nfto incluir n'elle esta obra, que sem duvida 
por mais de um titulo o merecia : mas é facto que lá se nSo encontra men- 
cionada. 

O preço dós exemplares, que náo sflo hoje mui communs, regola até 
800 réis, e talvez mais. 

19) fC) Ulyssèa, ou Lisboa edificada: poema heróico. Lisboa, por Lou- 
renço Craesbeeck 1636. 4.*— Sahiu depois da morte do auctor. Consta de 
dez cantos em outava rythma. O poema é precedido de varias poesias es- 
criptas por diversos em honra do auctor, e de um Discurso poeiteo por Ma- 
nuel de Galhegos, em prosa, mui farto de erodiçfto. Os ar^mentos em verso 
postos nos começos dos cantos são de D. Bernarda Ferreira de Lacerda. 

Na Bibl. Nacional existe além de um exemplar d'esta primeira ediçáo, 
o próprio manuscripto antographo, que para alli passou no fim do ultimo 
século com a livraria dos Theatinos, tendo pertencido n'outro tempo a 
D. José Barbosa.— O sr. conservador Barbosa Marreca possue também ou- 
tro autographo seu próprio, do mesmo poema, cuja conferencia com o da 
Bíbliotheca seria talvez curiosa, para notar as variantes, que por ventura 
existirem n'um e n'outro. 

Passados annos, isto é, pelos de 1642 óu 1643, Luis Pereira de Castro, 
irmSo do poeta, fez segunda ediçSo do poema, com uma dedicatória sua ao 
príncipe D. Theodosio. Esta ediçSo é no formato de 12.*, com iv-207 folhas 
numeradas pela frente, e mais uma folha no fim com as erratas. Tem, além 
do frontispício gravado a buril, mais outra estampa allegorica no principio. 
NSo indica logar, nem anno da impressão, nem o nome do impressor: ha 
tradição de que fora estampada em Hollanda. N'ella se omittiu, tanto o 
discurso ou prologo de Manuel de Galhegos, como uma cançSo d'e8te em 
louvor de Oaoriel Pereira, que andava também na ediçSo anterior. Piíe- 
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:am-se n*ella mui oonftiderftveis alterações no texto, já omittindo até estan- 
»is inteiras^ já accrescentando, ou substituindo outras, tudo com o fim de 
ipplicar ao príncipe D. Theodosio a dedicatória e mais passaffens em que o 
mctor se raeria a Filippe IV de Hespanba, reinante áquefle tempo em 
Portugal. 

A terceira edifão do poema é de Lisboa, por Misuel Rodrigues 1745. 
9.*— N*ella se restituíram todos os logares alterados, ficando em tudo con- 
forme á primeira edição. 

Â quarta é também de Lisboa, na Typ. Rollandiana, 1827. 8.*— Olexlo 
do poema é conforme á primeira. Conservou-se o discurso poético de Mar 
aoel de Galhegoa, porém supprimiram-se todos os versos em louvor do 
(oeta, que s6 se encontram nas edições de 1636 e 1745.-- Traa porém no 
nm orna ampla taboa das variantes e logares em que desconcordam a se- 
gunda da primeira edicâo. 

Ha ainda quinta edição, Lisboa, na tmpress2o Regia, 1827. 16.* de 419 
pig., a qual contém somente o texto puro do poema, sem mais adminiculos. 
Be todas as referidas edições, silo tidas em conta de raras a primeira e 
segunda: os exemplares d'aquella valem até 1:600 réis, os d'esta até 1:200 
quando inteiros e bem tractados, e os da terceira 480 a 600 réis. A quarta e 
qúnta lêem ainda menores valores. 

20) Obras poéticas em diversas linguas, — D'estas obras manuscriptas, 
que eoi dous. volumes de 4.<^ se conservavam na escolhida livraria do arce- 
Mvsfo B. Rodrigo da Cunba (V. a Bibl. de Barbosa, tomo ii, pa^. 320) existe 
bo|e em meu poder o tomo i, que contém as Poesias lyricas. Tive a fortuna 
de o comprar ba annos a um livreiro d'esta cidade, e o tenho em grande 
estimação, por ser n2o só oriffinal, mas autographo em grande parte, e 
eofflo tal único. Conserva ainda a assignatura do seu possuidor D. Ro- 
dri|o da Cunha. Compõe-se de 318 pag., não numeradas, com capa de per- 
pminho, % contém 48 sonetos, 4 canções, 3 éclogas, 3 elegias, 7 epistolas, 
10 romances, uma satyra, uma sextina, e muitas glosas em decimas. Parte 
d^e&tis poesias s&o escriptas em castelhano. 

Esie códice ha sido desconhecido a todos os nossos modernos, biblio- 
finphos, e nomeadamente ao P. Thomás José de Aquino, que na advertên- 
cia preliminar do tomo u da sua edição das Obras de Camõe$ feita em 1784, 
emuina nota a pag. 18, a2o duvidou aífirmar em tom mui positivo— não 
msÇtrem versos pequenos (isto é, octosyllabos) de Gabriel Pereira: affir- 
matin que se mostra redondamente falsa, pois no livro que possuo ha dei- 
tes boa porçSo. 

Pena foi que nSo adquirisse este tivro a tempo de poder communical-o 
ao falecido José Maria da Costa e Silva, como fiz com muitos outros inéditos 
de que elle muito se aproveitou, ministrando-lhe copiosos subsidies para o 
Kn Eatdto Biographico-^^tico, náo só na parte já publicada, mas no que 
está ainda por imprimir. 

Se alguma vez se tentar uma ediçfio d'estas obras inéditas (a qual eu 
de boa vontade emprehenderia, se as circumstancias m'o consentissem) po- 
derio ajuntar-se ás conteúdas no predito volume outras já impressas, mas 
^\ie andam disseminadas e dispersas por vários livros. Deixarei aqui a nota 
^ (me conheço, para também completar o catalogo das do auctor. 

Na Gigantomackia de Manuel de Galhegos vem em applauso d'e8ta obra 
^aoiketo de Gabriel Pereira em portuguez, que começa: «As espherasdo 
^«ympo rutilantes, etc 

Nas Oòros de Francisco de Figuerõa, impressas em Coimbra 1625, vem 
UD soDeto hespanhol, que principia : «Flores, que hazeis eterna primavera, 
etc.» 

. No Hyto Augustissimo Hispaniarum Principi recens nato Philippo Do- 
"^<«o, ete., impresso em Coimbra 1606, vem um cançCo portuguesa ano- 
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nyma (porém ane é dê Gabriel Pereira) a foi. 90 y., e principia: «Quando 
mais bello Abril amanheceu, ele.» 

No livro Ananramma de lá Vida Humana de HenriqaeYisorio, Lisboa 
1090, 8.* vem também um epigramma, e uma elegia, etc, etc. 

Pereira de Castro pertence como poeta á eschola hespanhola, e como 
tal o incluiu Gosta e Silva no tomo tx do seu Ensaio Biogr. — A opinião 
mais seguida dos nossos críticos assígna-lhe entre os épicos portugueses o 
logar immediato a Camões. Tal é o voto do P. Francisco José Freire, e de 
outros. Comtudo alguns, como José Agostinho^ Ribeiro dos Sanctos, e 
Manuel de Qalhegos, chegaram a collocar a Vlystia em primeiro logar, j ai- 
gando^a superior aos Lusíadas / José Maria da Costa e Silva é de voto que 
apõe os Lusíadas deve dar-se a preferencia á Malaca Conquistada, ficando 
a Utysséa abaixo d'e8ta, e por consequência em segundo logar a respeito 
d*aquelles. 

Náo é este o competente para discutir e apreciar os fundamentos com 
que cada um dos referidos tracta de justificar a sua opinião. Para coneiiiar 
entre si estes diversos pareceres, cumprirá aue primeiro vejamos o que é, 
e o que por si pôde Valer Gabriel Pereira. Ninguém melhor que elle soube 
observar com todo o rigor os preceitos da epopéa : a sua fabula é na rer- 
dade épica, e seria perfeita, se não apresentasse o beroe ocioso por táo larfo 
tempo no palácio de Circe. Os caracteres da Ulyssea sSo vigorosamente dese- 
nhados; a acçfto é progressiva; o maravilhoso é brilhante, e perfeitamente 
accommodado; nfto lhe faltam paixões vivas, episódios bem ligados, irersifi- 
oaçfto harmoniosa e variada, descripçOes pittorescas; riqueaa de compara- 
ções, quasi sempre frisantes, e bem adequadas, etc, etc. Mas, por fim, 
carece absolutamente de originalidade. A erudlçSo o levou a querer intro- 
duzir no seu poema tudo o que disseram Homero, Virgilio, Estacio, Ovídio, 
Ariosto, Tasso, Camões, e Gongora, de modo que a melhor parte compõe- 
sé de materiaes emprestados, e apenas de longe em lon^e apparece ccrnsa, 
que possa Julgar-se producçllo da sua lavra. Quanto á linguagem e estylo, 
também nfto podemos tomal-K) por modelo de pureza e correcçáo. O P. Fran- 
cisco José Freire nas Reflexões sobre a Lingua Portugueza, parte 3.*, faz 
uma anatomia critica á iflysséa, na qual mostra copiosos e notáveis exenn 
pios de redundâncias, impropriedade e má escolha de epithetos, erros de 
òoncordaneia e de reqencia grammaticah, e outros muitos defeitos, que p6- 
dem e devem achar indulgência ; mas que, juntos ao mais que fica obser- 
vado, rebaixam até certo ponto o mérito do poeta, descendo-o da altura su- 
blime a que cegos admiraaores pretenderam eleval-o. 

FR. GABRAL da PtJRIFICAÇÂO, da Ordem de S. Jeronymo, 
Prior do Convento do Espinheiro em Évora, e Visitador seral da mesma Or- 
dem. — N. em Lisboa, e m. no mosteiro de fielem, de edade mui provecta, 
segundo diz Barbosa, a 23 de Abril de 1704. — E. 

21) Jtisto sentimento á morte do sereníssimo infante D, Duarte em o dia 
das suas faneraes exéquias em o real convento de Belém. Lisbba^ por Antó- 
nio Alvares 1650. 8.* iBsta obra, oue foi a primeira que o auctõr pnblicon, 
sahiu com o pseudonymo de P. Ganriel Antunes, e consta de quarenta e três 
oitavas. 

22) (C) Espelho diáfano e cristalino, em que se retratam as vidas dos 
dous mais austeros penitentes, S. Jeronymo, habitador dos ásperos desertos 
da Syria, e S. Bruno, morador nos desabridos montes da Cartuxa. Lisboa. 
por Manuel Lopes Ferreira 1690 (e n«o 1680 como trazem 6arbosa, e o Cor- 
talogo da Academia). 8.» pequeno de xxif-114 pag.— Consta a vida de 8. Je- 
ronymo de cento e dezoito oitavas, e a de S. Bruno de cento e uma ditas. 
Baros exemplares apparecem d'este livrinho, escripto em estylo florido e 
elegante, ò locução aparada. Yi um, comprado por 800 réis. 
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13) Sermão em a feita dê N. Senfitítã do Egypio, prêqado nó conveiító 
dos religiosos de S. Bernardo. Lisboa, por João GalrSd 1687. 4.'' 22 pag. 

24) Temo sonoro cantado nas ires prineipaes Patas da Virgem Maria 
Senhora nossa; a êaber: Da immaeulada Conceição; dá purissima Encar- 
nação; e da humildissima Purificação. Lisboa, por João GairSo 1689. 4.* 

25) Dia maravilhoso, em que se manifestam ds virtHdes do idais insir- 
gne patriarcha 8. Joseph: ou dous sermões pregados na igrga dá Graça de 
Setml. Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira 1693. 4.* de 32 pag. 

26) Sermão dos sanetos Apóstolos S. Simão e S. Judas, Lisboa, poi 
Aoloniò Pedroso Oalrso 1700. 4.» de 16 pag. 

D€ todas as obras aqui citadas, o collectòr do chamado Catalogo da 
Acsdemia só se fea cargo do Bspelho diáfano, omittindo as demais. 

Barbosa faz mençfio de alguns escriptoâ inéditos do auctof, pofém láU 
toQ-lhe o conhecimento de um, cuja existepcia me participou ha pouco de 
Coimbra o $t. dr. J. C. Ayreé de Campos, diténdo tér d'elle cópia em um 
curioso Cancioneiro oue possoe, ordenado no principio do seciílo pasmado 
por MíDuel Barreto, dO qual terei oceasifio dé tractar mais extensamente. 
A obra de Fr. Gabriel é uma Canfão (satyrica) ao licenceado francUco dé 
£«>«, komâm alto de corpo, e começa : 

«Quero por grande empreia 

«Teu corpo descreTer, que a todos cança, etc.» 

6ABEI£L REBELLO, Feitor e Alcaide mór da fortaleza áb Tldoré, 
bh ilhas Molueas. Não consta da sua naturalidade, nascimento e óbito; e 
s4 w dis que sahira de Lisboa para a índia, provido no referido logar, 6m 
1N6.— E. 

27 hférmafão das cousas do Maluco, dada eth 11109 ao sr. D. Coni^ 
lantm de Braaança, vice-rei da índia, — Esta obra, escripta pelo ftuctor 
como tatsmuniia ocular da maior parte dós factos 6 cousas relatadas, con- 
lerfoa-ie maauaeripta por longos annos, e assim vem mencionada por Bar- 
ímé. a Academia oas Sciencias ihe deu á final publicidade, mandando-á in-* 
Khr 00 tomo tt da Collecfão de Ifoticias para a historia e geogtaphia das 
Sê^ OltramMrinas, onde ocoupa as pag. de 143 até 312. 

P. 0AmtEI. DOS 8AKGTM IfETO, Conegd áecular de S. Í6iú 
STUfelista, Fretador régio, 6 depois Cónego da Sancta Igreja Patriárchal* 
àe Lisboa, e Professor de Philosopnia, etc— Não pude até agora haver mais 
mhtmã^ da soa pessoa, constando-me apenas que morrera no estado de 
ilinifio mratal, poucos annos depois do de 1833.— -B. 

IK) Semtão de acção de graças pêlo iriumpho daè armas portuguezas, 
frhma na iqreja dé íf. S. da Victoria do Porto. Lisboa, úa Imp. Regia 
«15. 8.» de 39 pag. 

29) Sermão pregado por occasião das nreceSf qtte se fizetam pela felit 
ruttm/çâo do reino; pregado na igreja ae Sàneto EM do torto. Ibi, Aa 
M&ft Imp. 1811. 8.* de Í6 pag. 

30) Sermão de 8. Sebastião. Ibi, na mesma Imp. 1815. 8.* 

De todoe os ditos sermões se tiraram pouquíssimos exemplares, nSo 
«xçcdendo a eem os do terceiro, como títe occasiSo de ver pelos assentos 
oistenta na contadoria da Imprensa ^Naciohal. 

QABUBL 80ARE8 FBRBIIIA, de cujás circumétandas pèásoaé» 
iidâseidiíer.— E. 

31) SnêpÊSUões dé IH/I^.— Blorias de fileno: Epithalàmio nó fèliàissi- 
n» tÊsmuniê éa $n, D. Mo Xís9ier Telles eàsia è Siheira, eonáê dé 
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Tkhão, $ D. Maria da Gama, marquexa dê Nixa. Lisboa, por António Isi- 
doro da Fonseca 1741. 4.* de 40 pag. 

Falta na Biht. de Barbosa a memoria d'este anctor, e da referida obra, 
de qne tenho um exemplar. ,0 seu mérito é insignificante. 

GABRIEL 80ARE8 DE 80U8A.— As laboriosas investigações do 
sr. Yarnhagen, e os documentos ultimamente encontrados pelo sr. J. F. 
Lisboa no Archivo Nacional, e no do anti(;o Conselho Ultramarino, lança^ 
ram novas luzes sobre a biographia d'estQ insune e por tantos annos qoasi 
ignorado escriptor das cousas do Brasil, rectificando e elucidando até certo 
ponto o pouco que da sua vida nos deixara Barbosa no tomo ii da BíbL— 
Vej. a este respeito a Memoria que o dito sr. Varnhagen offereceu ao Ins- 
tituto Brasileiro, impressa na Revigta Trimensal, tomo xxi, 1858, pag. 455 
a 468, em que também ^e incluem os documentos aliudidos. 

Conjectura-se pois, que Gabriel Soares deveria nascer pelos annos de 
1640. ou pouco depois, havendo fundamento para duvidar que fosse natu- 
ral de Lisboa, como diz Barbosa, parecendo mais provável que tivesse o 
berço em alguma das povoaçOes do Ribatejo, e talvez nas proximidades di 
confluência doeste rio com o Zêzere. Entrou no Brasil pelos annos de 1565 
a 1569, e estabelecendo-se na Bahia como colono, viveu ahi, segundo a sus 
própria afirmativa, dezesete annos, casando-se n'es8e intervalo, tornando- 
se senhoi* de um engenho nas margens do Jeriquiçá, e entrando na gover- 
nança municipal do paiz, pela nomeação para o cargo de vereador da ca- 
mará da referida cidade, em cujo exercício assignára o auto da acclamaç£o 
de Filippe II como rei de Portugal. 

Em 1584 veiu ter á Europa, com a, determinação de solicitar da corâa 
varias concessões, que o habilitassem para emprenender de novo o desco- 
brimento e posse dM minas, situadas nas cabeceiras do rio de S. Francisco, 
de que um seu irmSo JoSo Coelho de Sousa parece ter sido o primeiro ex- 
plorador. 

Depois de grandes delongas na corte de Madrid, conseguiu a final em i8 
de Dezembro de 1590 os despachos que desejava, indo condecorado com a 
patente de CapitSo mór e Governador da conquista e minas referidas, com 
a faculdade de proseguir o descobrimento ainda além do rio, e favoneado 
com outras avultadas mercês não menos honrosas que lucrativas, para elle, 
e para os que o acompanhassem, como consta dos diplomas e cartas que 
se lhe passaram. Partindo de Lisboa para o Brasil em Abril de 1591, con- 
duzindo 360 colonos e quatro religiosos carmelitas, soffreu naufraiio na 
costa de Sergipe, perdendo ahi alguma gente, e passando com os ornais 
para a Bahia, onde tractou de preparar e reunir a expedição destinada para 
começar a novaempreza. Infelizmente, depois de internaao cem léguas pelo 
rio acima, pereceu com muitos da sua comitiva pelas moléstias que ala se 
desenvolveram, devidas á insalubridade do sitio. Seus ossos vieram depob 
transferidos para a Bahia, e foram depositados no mosteiro de S. Bento, 
pondo-se-lhe por único epitaphio, comorme a sua recommendaçao testa- 
mentária s^Aqui jaz um peeeador,= 

A obra que escreveu acerca do Brasil, mencionada por Barbosa como 
inédita, e offerecida em Madrid a D. Christovam de Moura em o 1.* de Março 
de 1587, permaneceu manuscripta por mais de dous inteiros séculos, se nSo 
de todo ignorada, ao menos conhecida de mui poucos, mediante as cópias 
mais ou menos infiéis que d'ella se extrahiram, na maior parte das ouaes 
se havia já obliterado inteiramente o nome do auctor, transtornanao-se 
egualmente o verdadeiro titulo da obra, tudo á mercê de copistas imperitos 
ou descuidados. 

Quem primeiro procurou dar publicidade a este livro pelo beneficio do 
prólo, nos derradeiros annos do século passado, ou nos primeiros do actual 
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bí o padre flumineme Fr. José Marianno da Conceição Velloso, que na 
Tvp. do Arco do Cego, cujo director era, mandou fazer a impressão; ser- 
nndo-se porém de uma cópia, em que o titulo era Descripção geographica 
ia Amertea portugueza, o qual efectivamente se lançou tanto no começo 
da obra impressa, como no alto das paginas respectivas. Esta impressão 
comtudo parou, por motivos não averiguados, no fim daprimeira parte, 
bto é, chegou somente até o eap. 77, 'comprehendendo 20z pag. Não che- 
eou a publicar-se, e o primeiro e único dos nossos bibliograpnos, que d'ella 
deu noticia, assim incompleta, foi o sr. Figaniere, descrevendo>a concisa- 
mente na sua Bibliogr. Enst., n.* 870, á vista de um exemplar que exami- 
nara na livraria de D. Francisco de Mello Manuel, incorporada hoje na 
Bibliotheca Nacional. Por informação do mesmo senhor, consta-me que os 
demais exemplares passaram todos, não sei como, nem quando, para o Bra- 
sil, otide devem existir. 

Passados aunos, a Academia Real das Sciencias, no de 1825, empre- 
hendeu e concluiu a publicação da dita obra, cujo auctor ainda lhe era 
mcognito, e a fez inserir no tomo ui da Colleccão de Noticias para a his- 
toria e geographia das Nações Ultramarinas, oando-lhe simplesmente por 
titulo (creio que o mesmo aa cópia de aue se serviu) — «Nottcia do Brasil, 
descripção verdadeira da costa d'aqueue Estado, que pertence á coroa do 
reino de Portupal, sitio da Bahia de todos os Sonetos.» Forma a primeira^ 
parte do referido tomo, com 342 pag. 

Todavia, nem a Academia, nem o sr.Varnhagen nas suas eruditas Be- 
f^es criticíis, com que em 1838 illustrou aouella publicação, fazendo 
importantes correcções no texto, e dando a coanecer o nome do ignorado 
anctor, mostraram então ter noticia da tal começada edição, feita pelo pa- 
dre Velloso. 

Finalmente o mesmo sr.Varnhagen, depois de trabalhoso e aturado 
estado, e mediante a confrontação de vinte cópias, que examinou, tanto em 
Portugal^ como em outras partes, conseguiu restabelecei; a integridade do 
lexto original do áuctor, corregindo os erros e descuidos introduzidos pelos 
copistas desleixados ou ignorantes; e depois de correcto, e por elle com- 
mentado o offereceu ao Instituto. Este ordenou que fosse impresso, não só 
na sua Revista, da qual forma o tomo xiv, mas que também se tirassem 
exemplares era separado. É esta nortanto a terceira edição da obra, e a 
única até agora completa, e acuradamente feita. 
Eis-aqui o seu titulo : 

32) Tratado descriptivo do Brasil em 1587; Obra de Gabriel Soares 
àt Soiua, senhor d' engenho da Bahia, nella residente dezesete annos, seu 
Tereador da camará, etc. Edição castigcida pelo estudo e exame de muitos 
códices manuscriptos existentes no Brasil, em Portugal, Hespanha e França, 
e aecrescentada de alguns commentarios á obra, por Francisco Adolpho de 
rarnhagen. Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert 1851. 8.* gr. de 
xn-422 pag. 

Ooçamos agora o juizo do il lustre editor acerca do mérito da obra: 

«Este livro (diz elle) é talvez a mais admirável de quantas obras em 

P^ftuguez produziu o século quinhentista; prestou valiosos auxílios aos esr- 

criptos do P. Casal, e dos contemporâneos Southey, Martins e Denis, que 

d elle fazem menção com elogios não equivocos. Pedro de Mariz, Simão de 

^[^iicellos, e Jaboatão, também d'eile se aproveitaram, copiando bons 

peaaços.» E mais adiante diz : « Peza-nos ver nos tristes azares d'este livro 

™ai8 um desgraçado exemplo das injustiças^ ou antes das infelicidades hu- 

^^m. Se esta obra se houvesse impresso pouco depois de escripta, estaria 

^.oje tso popular o nome de Soares como o de Barros. O nosso auctor é 

Singelo, quasi primitivo no estylo, mas era grande observador; e ao ler o 

^ livro nos custa a descubrir se elle com estudos regulares seria melhor 

TOMO ui 8 
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geographo que historiador, melhor botânico que cosmographo, melhor ethno- 
grapho que zoologo. » 

E na sua Historia geral do Brasil, tomo i/ pag. 294 e seguintes, fala 
egualmente em termos bem expressivos, ampliando mais o que acima fica 
dito. 

NSo me toca decidir até que ponto o amor da pátria, e de tudo o que 
pôde gloriiical-a, influiu no animo do commentador, inspirando-lhe taes 
sentimentos, que alguém poderá notar de exagerados, com respeito ao mé- 
rito do livro ; mas creio aue ninguém ousará negar ter sido este um bom 
presente feito em geral á fitteratura nortugueza, que muito lucrou em ter 
uma ediçdo tâo exacta e aprimorada aa obra, que antes d'isso apenas se po- 
dia ler nos códices nianuscriptos, mais ou menos viciados, ou na edição as- 
sas incorrecta feita pela Academia. 

Eu possuo hoje um exemplar da sobredita ediçSo, que com outros 
testemunnos de singular benevolência devo á bondade do distincto escrip- 
tor brasileiro o sr. Manuel d'Araujo Porto-alegre, ora residente em Lisboa, 
de passagem para a Prússia, onde vai exercer as funcções de cônsul geral 
da sua naçáo. 

GABRIEL DE SOUSA BRITO, judeu portuguez, natural de Lisboa, 
nascido pelos annos de i6($0, pouco mais uu menos. Passou a residir em 
Amsterdam, onde ainda vivia com certeza em 1719. Além das otoa que 
escreveu em hespanhol, accusadas por Barbosa no tomo ii da BM, pag. 
322, escreveu mais a seguinte de que dá noticia António Ribeiro dos San- 
ctos (Mem. de Litt., tomo iv pag. 329): 

33) Instrucção ou doctrina dos prindpaes artigos da fé judaica^ com 
uma summaria confissão delles, de novo imprimido com um catalogo de vtr- 
tudes, Haya, 482 (anno de Christo 1728.) 8.« 

Obra rara, ao menos em Lisboa, pois nSo me consta da existência de 
algum exemplar em local conhecido. 

P. GABRIEL TALBOT, Presbytero da Congregação do Oratório do 
Porto, ciya naturalidade e mais circumstancias ignoro. Vé-se que vivia no 
meiado do século passado. — E. 

34) Explicação breve, acommodação lacónica da sancta regrado grmnde 
.Patriarcha S. Bento. Lisboa, por Miguel Manescal da Gosta 1744. 4.* de 

280 pag. 

ralta a memoria do auctor, e da obra na Bibl. de Barbosa. Talvez o 
escriptor fosse nascido fora de Portugal, como indica o seu appelUdo, e 
d'ahi proviria a exclusão. 

*33) GALERIA DOS BRASILEIROS ILLUSTRES. Retratos dos 

homens mais illustres do Brasil na politica, sciencias e letras, desdeagaerra 
da independência até os nossos dias, copiados do natural e lithosrapbados 

Sor S. A. Sisson; acompanhados de noticias históricas e biograpnieas. Pu- 
licada mensalmente, e contendo cada nwnero três retratos. Gomeçoa em 
1857. 

Consta-me que esta obra, de que darei no Supplemento mais mioda in- 
formação, se acha ao presente muito adiantada. As biographias são das pen- 
nas de vários éscriptores distinctos do Brasil, entre os quaes se contam os 
srs. dr. José Martimano de Alencar, e Manuel de Araújo Porto-alogre, etc. 

GALERIA DOS DEPUTADOS DAS GORTES GERAE8» ele. da 

Nação Portugueza, (Y. João Damásio Roussado Gorjão.) 

36) GALERIA DOS AUCTORES BfAIS CELEBRES dê Mtdieina. 
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Cii'wrgia e Pi^armacra. --Nâo posso dar actualmente as necessárias indica- 
rdes acerca d*esta coUecçSo, começada a publicar ha annos periodicamente 
m Lisboa, e interrompida pouco tempo depois. D*ella vi só (e creio se- 
rem 08 nnicos publicados) os retratos de António Nunes Ribeiro Sanches, 
Felii de Avelar Brotero, José Dionysio Corrêa, José Lourenço da Luz, e 
Vicente José de Carvalho; estes portuguezes : e dos estrangeiros Dupuytren, 
e Magendie. 

Procnreí-a inutilmente na Bibl. Nacional, onde nSo existe, ou ao me- 
nos uSo foi possivel achal-a, por maior diligencia que para isso fiz. 

37) GALERIA D A9 ORDENS RELIGIOSAS E MILITARES^ desde 
a mais remota antiguidade até os nossos dias. Adornada com 98 estampas 
coloridas. Porto, na Typ. da Rua Formosa i84% e 1843. 4.'> gr. 2 tomos. 

Segundo as informações que pude haver, consta-me que fora proprie- 
tário, ou director d*esta empreza o sr. conselheiro António Luis de Sea- 
bra, sem que, com tudo, me dissessem qual a parte litteraria que s. cx.* 
tomoa oa publicação. 

Já em 1831 se emprehendéra entre nós outra da mesma natureza; posta 
qoe com dimensões íncomparaveimente mais exiguas, e que por então pouco 
avinçou, interrompendo-a circumstancias ainda não bem sabidas. (Y. No- 
ticia histórica das Ordens religiosas, etc.) 

Acerca da obra aqui mencionada, veja-se um artigo assas extenso, e não 
despido de interesse, inserto na Revista litteraria do Porto, vol. ix, paff. 
16o a 174, assignado com as iniciaes J. F., que creio serem as do falecido 
Joio Ferreira <ãt Silva e Oliveira, de quem tractarei em seu logar. 

GALERIA PITTORESGA DE HISTORIA PORTUGUEZA, etc. 
<V. João da Cunha Neves Carvalho Portugal.) 

38) GAMAXIEL. Que houve com este titulo, e provavelmente im- 
presso antes do meiado do século xvi, um livro em portuguez, não admitte 
(txitestição : pois o vemos como tal incluído entre os prohibidos no Index 
fTjnrgatorio castelhano de D. Gaspar Queiroga, Madrid, 1583, e no por- 
tagoez de D. Jorge de Almeida, Lisboa, 1581, etc. E mais se confirma pelo 
nhinto Index expurgatorio, Madrid, 1790, onde a pag. 111 se encontra nem 
^pressamente mencionado : Gamaliel etc. Libro en castellano y pt>rHígues, ' 
A esta prohibição deve, talvez, attribuir-se o completo desapparecimento 
^> todos 06 exemplares de tal obra em portuguez (se chegou a ser impressa, 
ciTDo supiMoho) a ponto de que nenhum dos nossos bibliographos, que eu 
Miba, fez jamais d*ella menção, indicando ter notícia de sua existência. 

Apezar porém do rigor da proscrlpção escaparam, e existem ainda al- 
íQos raros exemplares do mesmo livro em hespanhol. Gomo curiosidade bi- 
biioj^raphica, por mais de uma razão interessante, darei aqui a descripção 
^elle i vista de um d'esses exemplares, que ha annos pude examinar. Acha- 
va-^ infelizmente mutilado no fim, terminando na folha xc, e carecendo 
•ia seguinte, qne deveria trazer a subscripção do impressor, com a designa- 
rão (h data e logar onde fora impresso. Mas ao que posso julgar, inculcava 
M-o sido na primeira metade do século xvi. 

O frontispício era occupado todo por uma gravura em madeira, repre- 
v^tando o acto da crucifixão do Salvador; e no verso da folha havia o ti- 
tulo sepunte: 

Gamaliel nuevamete traduzido en lengua ea^tellana : anadido : histo- 
riado: y eon mueha diligencia reconoeido: y emendado: contiene en si lo 
i^iuiente: La passion de nuestro red'?tor historiada. — La destiniicion deJe- 
ru^lem kittoriada. — La vida de sanf Lazaro: y d' la gloriosa Magdalena 
i^ kisUniada,-^El razonaimiento que passo entre nue^ttro salvador y su 

8 • 
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gloriosa madre el jueves santo. — La muerte de los innocenUs historiada, 
—Los agnus dei de sant Juan baptista, — Tiene anadido un sermon de sant 
Jerónimo sobre la triumfante y gloriosa resurrecciõ de nuestro Salvador. 
Agora impresso. — Formato de 4.% caracter gothico, e adornado de nume- 
rosas vinhetas, abertas em madeira, e intercaladas no texto. 

GARCIA DA HORTA. (V. Garcia de Orta.) 

D. GARCIA DE MENEZES, Bispo de Évora, e conimandante da ar- 
mada que el-rei D. Affonso Y enviou em 1480 em soccorro do rei de Ná- 
poles D. Fernando, para reprimir a invasSio dos turcos. Foi depois a Roma 
com o caracter d'Embaixador^ e ahi recitou perante o papa Xisto lY a fa- 
mosa Oração de que falo em seguida. Yoltando para Portugal, e tendo to- 
mado parte na conjuração tramada pelo Duçiue ae Yiseu contra D.^ JoSo II, 
este monarcha o mandou sepultar vivo na cisterna secca do castello de Pal- 
mella, onde em breves dias morreu de paixSo, no anno de 1484. 

A Oração latina que recitou perante o Pontífice, e o collegio dos Car- 
deães, foi no mesmo anno de 1481 impressa em Roma, como diz Barbosa. Os 
exemplares d'esta edição são mais aue raros, nem mesmo sei da exis- 
tência de algum em local conhecido. Sahiu depois reimpressa em Coimbra, 
1561, no fim da Chorographia de Gaspar Barreiros; e ultimamente no Ensaio 
sobre Histor, litteraria de Portugal por Freire de Carvalho, de pag. 373 
a 400. Possuo d'ella uma traducção manuscrípta, feita por auctor anonymo, 
mas que ó sem duvida do século xvi. Acha-se incluída em um livro de car- 
tas e outros papeis curiosos, a que n'este Diecionario já tive por mais de 
uma vez occasião de alludir. Occupa ahi de foi. 93 v. até 102. 

GARCIA DE ORTA, que segundo a orthographia mais correcta pa- 
rece deveria escrever-se GARCIA DA HORTA, Doutor em Medicina pelas 
Universidades de Salamanca e Alcalá, e Lente da Faculdade de Philosophía 
na de Lisboa, antes da sua ultima transferencia para Coimbra. D*aaai par- 
tiu para a índia, com a graduação de Physico d'el-rei, no anno ae 1534, 
como affirma positivamente o erudito beneficiado Francisco Leitão Ferreira 
nas Noticias 'Uhronologicas da Univ,, a pag (Ignoro portanto o docu- 
mento, ou noticia em que se fundou o meu bom amigo ar. Rodrigaes de 
Gusmão, para assignar áquella partida o anno de 1544, como leio a pag. 29 
do seu Bosquejo biograph. do dr. Brotero, se não foi por mera incorr^ção 
typographica que tal data alli se introduziu.) Viveu por muitos annos 
n'aquelle Estado, não só exercendo com grande credito a sciencia de curar, 
mas applicando-se com incansável diligencia aos estudos da historia natu- 
ral, e particularmente da botânica, investigando as qualidades e virtudes 
das plantas creadas n'aquellas regiGes. — Foi natural da cidade d^Elvas. e 
nasceu provavelmente nos últimos annos do século xv. Faleceu na índia. 
em edaae mui provecta, sem que os seus biographos saibam diser-nos a 
data precisa do óbito. — Vej. a seu respeito, e da obra que nos deixou, além 
do oue diz a Bibl, Lus. no tomo ii, pag. 335 a 337, o Catalogo posto á frente 
db Diceionario da lingua portugueza da Academia, e a nota curiosa e in- 
teressante, assignada pelo sr. Ferdinand Denis no Bulletin du Bibliophíle de 
Techener, Março de 1851, pag. 103 a 108, etc. — E. 

39) (CJ Colóquios dos simples, e drogas he cousas medicinais da índia, 
e assi aalgUas flautas achadas nella onde se tratam alguas cousas toca^nies a 
medicina, pratica, e outras cousas boas, pêra saber eõpostcs pello Dontor 
garçta dorta: físico dei Rey nosso senhor, vistos pello muyto Reuerendo se- 
nhor, ho licenciado Alexos diaz: falcam desenbargador da casa da suprut»- 
çã inquisidor nestas partes. Com priuilegio do conde viso Aey. — Impresso 
em Goa, por foannes de endem as t. dias de Abril de 1563 anitos. 4.* 
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Contém primeiramente seis folhas preliminares nâo numeradas, nas 
aaaesse comprehende o privilegio do viso-rei, a ode dedicatória de Luis de 
Umões, um prologo do. licenciado Dimas Bosque ao leitor, etc. — Seguem-sc 
os Colloauios, em numero de 58, que findam a folhas 226. Vem depois uma 
f^pistola latina do dr. Thomás Rodrigues (daVeiea?), um epieramma latino, 
R uma lonja taboada de erratas, que chega até folhas 238 : depois outra ta- 
boada, ou mdice alphabetico do conteúdo na obra, que termina a folhas 249. 
Segoe-se finalmente um Colóquio do butre, e outras cousas, em que se etnen^ 
dam algumas faltas de toda a obra, que com erros de numeração começa 
a folhas 210, e occupa oito folhas, algumas com números duplicados, sendo 
u da ultima 217. O livro é todo impresso com imperfeição notável, e abunda 
em erros typographicos de toda a espécie, significando o grande atrazo em 
que se achava a arte na índia. 

Esta obra foi tSo bem acceita em seu appareci mento, que níSo tardou 
i ser traduzida nas principaes linguas da Europa. Alem da versão em cas- 
MhaDo, feit^ livtemente por Christovâo da Costa, da qual já úz menção 
itomo II, n.* G, 249) sSo conhecidas as sepintes: 

2.* Â de C. Clusio em latim, com o titulo : Aroniatum et simplicium 
diquot medicamentorum apud Indos naseentium Historia, etc. Antuerpiae, 
apad Christophorum Plantinum 1567. 8.<»— Ibi, 1574. 8.«— Ibr, 1582. 8.«— 
Ibi, 1384. 8.*— Ibi, apud viduam Joannes Moreti 1593. 8.*'— Todas estas 
Mições 82o citadas por Barbosa; e oncontro ainda em vários apontamentos 
«Wque n2o fico por fiador), outras; a saber: Lisboa, 1568; e sem indica- 
fio de legar, 1695. — E novamente com illustrações de João Boncio, me- 
dico de Leyden, Lugd. Batav. 1642. 12.<> 

3.' A de Annibal Briganti em italiano, com o titulo: DeWhistoina de i 
timfliei aromatiy e allre cose cke vengono portate deWIndie Orientali, per- 
tennt ai uso de la medicina, etc. Yenetia, por Francesco Ziletti 1582. 8.^ 
/Barbosa tem erradamente 4.^ o que é falso como se vé de um exemplar 
qoe possuo d'esta edição.) — Ibi, por le heredi de Hyeronimo Scoti 1605. 
^^—kcho ainda mencionadas d'esta traduccSo duas edições, com as datas 
de 1576, e 1616. 

1/ A de Arthur Coiin, em francez, impressa em Paris, 1609. 8.^ n 
I61Õ (ediz-se que taiÉbem em 1619). — Outra edição, feiti em Lyon, 1619. 
\* com fiffuras, mencionada por Brunet. — Note-sc, que n'esta traducçSo o 
aoctor é cnamado Gareiam du Jardin ! 

Parece-me conveniente observar aqui, que no Discurso histórico e po- 
^'^'co, etc. de Balthasar da Silva Lisboa (V. no Diccionario, tomo i, n.^ B, 
>> a pag. 6 se diz com manifesto engano, que a traducçâo do Clusio fora 
'Sjpressa em Anvers (cjue erradamente vem escripto Amveri) no anno de 
|õz3. Isto era em realidade impossível. Recorrendo porém ao logar citado 
-it* SeTerím de Faria, vé-se que este diz 1573, e não 1523: mas também 
cuofesso que da tal edição de 1573 não achei ainda memoria n'outra 
parle. 

Pondo agora de parte as traducções, voltemos á obra original. Não se 
âaveodo feito d'ella mais que uma edição, os exemplares vieram a tornar-sc 
raríssimos: e ao presente apenas me consta da existência de seis cx>mple* 
Ij^; a saber: um que existe na£t6/. Nacional, entre os livros que foram 
'" D. Francisco de Mello Manuel^ e se acha bastante deteriorado : outro em 
l>íAfr do ex."* Visconde de Fonte-arcada, que o comprou por 12:000 réis 
2 casa Bertrand, e se diz ter pertencido á livraria de Francisco Manuel Tri- 
;oso: outro, possue-o o sr. Barbosa Marreca, que me diz pagara por elle 
i9:2U0 réis; o quarto existe na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa, 
i>aiJado 00 inventario respectivo cm 4:000 réis t Pertence o quinto a unt 
^i^Ofoito, cujo nome alguém, que o sabe, occulta de propósito não sei por 
>juc motivo: e finalmente o sexto, na Bibliotheca hoje imperial de Paris.— 
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A Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa possue um exemplar, porém 
mutilado a ponto de faltar-lhe ametade^ ou pouco menos. 

Brunet descrevendo esta obra, diz que fora cotada em 3£ 3«ii no Cu- 
talogo de Paync & Fosse para 1830; com quanto na venda da livraria de 
Heber tivesse apenas obtido um preço muito inferior. 

São os Coíloquios um livro estimável por diversos respeitos, e dos que 
mais honra fazem á nação portugueza, pelo haver produzido. Moouinento 
da intelligencia, e fadigas do seu benemérito auctor, n*elle appareceram a 
vrimeira, e mais exacta descripçâo da cholera morbus epiaemica (como 
nem observa o dr. Lima Leitão), e varias outras egualmente notáveis, c 
importantes de plantas orientaes, até entflo desconhecidas. É sem duvida 
grande desar para nós que se uâo fizesse até agora uma nova edição d'esta 
obra, verdadeiro specimen de nossas passadas glorias. Diversos projectos 
e tentativas tem tido logar a este intento, porém o mau fado que nos per- 
segue as fez sempre abortar, obstando á sua realisaçSo. Comtudo, talvez náo 
esteja Jonge o tempo de vermos em fim solvida esta divida nacional, em 
cujo pagamento se acha como que espontaneamente empenhado o zelo pa- 
triótico do meu illustrado consócio o sr. dr. Isidoro Emilio Baptista; o 
qual, tendo desde muito tempo enriquecido e addicionado a obra do nosso 
antigo physico indiano com importantes notas e observações, fructos do seu 
estudo, e dos conhecimentos locaes que felizmente possue, nSo deixará de 
publical-a logo que as circumstancias o permittam. 

GARCIA DE RESENDE, Moço da camará d'elHrei D. JoSo II, de cujo 
serviço passou em 1490 para o do principe D. Affonso, voltando de novo 
por morte d'este no anno seguinte a servir o pae no logar de Moço da et- 
crevaninha, que parece equivalia a Secretario particular. Quasi vinte an- 
nos depois do falecimento do referido monarcha, foi pelo seu successor D. 
Manuel nomeado Secretario da embaixada que mandou a Roma por Tris- 
tão da Cunha em 1514. — N. na cidade d'Evora; e posto que se ignore a 
data certa do seu nascimento, parece que por boas conjecturas a devemos 
siippór não mui arredada de 1470. Da mesma sorte é desconhecido o anno 
do óbito, havendo comtudo motivo para julgar que assistiu ainda i segunda 
impressão que da sua chronica se fez em Évora em 1S54. Tem passado sem- 
pre por irmão do celebre antiquário André de Resende, e Rarbosa lhe at- 
tribue mui positivamente esse parentesco; mas de certo o não teria, a ser 
verdade o que diz o senhor Castilho (não sei com que fundamento) na no- 
ticia abaixo citada: isto é, que seus pães foram Francisco de Resende e 
D. Rrites Roto; quando é certo que os pães de André de Resende (aue Bar- 
bosa diz serem os próprios de Garcia) se chamavam Pedro Vaz de Resende 
e Leonor Angela Vaz de Góes. — Para o pouco ^e se sabe de sua pessoa, 
e mais principalmente para a avaliação e jnizo critico dos escriptos giie nos 
deixou, pôde consultar-se o Catalogo dos Auctores que antecede o Diedona- 
rio da língua portugueza publicado pela Acad., a pag. CLXxm; a Noticia 
da sua vida e obras j pelo sr. Castilho (António?), na Livraria Clássica 
Portugueza, tomo x paff . 41 a 153 ; o Ensaio biogr. critico de i. M. da Costa 
c Silva, tomo i pag. 121 a l4l; e finalmente um artigo inserto no Panorama 
vol. IV (1840) pag. 221 e 222, assignado com as imciaes A. H. (Alexandre 
Herculano?). 

A obra mais importante, com que Garcia de Resende fez sem duvida 
um ponderosissimo serviço á sua pátria, é o Cancioneiro geral por elle eol- 
legido e publicado em 1516. D*esta tractei com sufficiente extensão no tomon 
do presentp Diccionario, pag. 17 a 25. Falta portanto dar aqui noticia das 
outras que compoz e imprimiu. Descrevel-as-hei sem attender á ordem 
4:hronplogica da publicação. 

40) Lyuro das obras de Garcia de Resêde que trata da vida e grãdissi' 
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fuu tirMês: ê biídades: magnânimo esforço: exceUentes costumes emor 
nhat e mny craros feitos do christianissimo : muito alto e muito poderoso 
pmàpe el-Rey dõ loão o segundo deste nome: e dos Reys de Portugal o tre- 
zeno de gloriosa memoria : começado do seu nascimento e toda sua vida até 
a hora da sua morte: cõ outras'obras que adiante se seguem. Com Priuile' 
aio Am/.— Este titulo é impresso em linhas ora vermelhas, ora pretas, e oo* 
cupa a metade inferior da pagina do rosto, tendo na superior estampadas da 
esquerda a sphera, e da direita o escudo das armas do reino, como as usava 
«"l-fei D. João n, isto é, as quinas em cruz com a orla dos septe castellos, 
elmo aberto e direito com a coroa real, e por timbre a serpe, cingido tudo 
do competente paquife. — Áo titulo segue-se o alvará de privilegio; na fo- 
lha seguinte um prologo do auctor; vem depois: Feyções: virtmes, costu- 
mes e manhas delrey dom loam o segundo que santa gloria haja; e concluído 
i4o começa a vida do rei (com titulo especial) que occupa de foi. i até 
eaxiiij. Acabada a vida, começa : A trasladação do corpo do muy católico 
f magnânimo e muy esforçado Rei dõ loão o segundo d' este nome, etc. De- 
pois a foi. cxxxiij: A entrada dei Rey dom Manuel em Castella. A foi. 
fxxivij vem: Ida da Iffante dona Beatriz pêra Saboya. A foi. cxliiiiacha- 
se uma grande estampa, dividida em pequenos painéis da vida dé Ghristo, 
teodo no centro este titulo : Comessasse a paucão de nosso senhor Jesu 
Ckmto toda inteira: segundo os quatro euãgelistas: tirada de todos elles 
m linguagem português, ajuntada e cõeertada per Garcia de resende, etc. 
(opaseolo que Barbosa na BibL menciona como inédito) . Continua ainda a 
foi. cliij dentro de uma tarja este titulo : Começasse o sermão sobre a vinda 
éot tãetos três Reys magos. Foi visto e examinado pelos deputados da sãcta 
intjfàtição. (Este opúsculo foi totalmente ignorado de Barbosa.) Tem por 
nltiiDo a tavoada, e no fim d'ella o fecho seguinte : A louuor de deos e da 
^Imota virgem nossa senhora se acabou o liuro da vida e feytos delrey dom 
João ho sepíndo de Portugal.,,, Foy impresso em casa de Luys rodriguez 
lirreiro delrey nosso senhor aos xij dias do mes de Junho de mil e quinhen- 
tot í fiarenta e cinco annos.^— Em folio, caracter gothico, aduas colom- 

Qll. 

NSo só Barbosa desconheceu a existência doesta primeira ediçSo, mas 
parece ter sido egualmente incógnita a quasi todos os nossos bibliographos, 
taes como Ribeiro dos Sanctos, etc. O sr. A. H. (artigo supra indicado) 
luvia ainda em 1840 por primeira a segunda, feita em 1K54. Finalmente, 
Bio consta que alguém fizesse memoria d'ella em escripto impresso até o 
<r. Gaitilbo, que apresentou miúda e circumstanciada descripçSo, tanto 
<i>sta como das seguintes até á sexta, a que chama ultima feita em 1752. 
'V. a Livraria Clássica, tomo x pag. H6 a 77.) Note-se todavia, que ahi pa- 
decea também sua equívocaçSo quando tal disse, pois mostrou ignorar que 
nistia depois d*essa a outra feita em Coimbra em 1798. — O sr. Figaniere 
^descreve todas exactamente na sua Bibliogr. Hist. n.<* 130, e accusa a 
^stencia de três exemplares d'esta primeira; um no Archivo da Torre 
dn Tombo; outro na livraria de D. Francisco de Mello Manuel (hoje incor- 
porada na Bibl. Nacional) ; e o terceiro na do sr. conselheiro Macedo. 
<>osta que existe um quarto exemplar na Bibl. Publica Eborense, e sei 
iu*> em tempo antigo possuirá outro António Lourenço Caminha, que 
?^ mui bem ser algum dos que ficam mencionados. Ha ainda na livraria 
1»* foi de Joaquim Pereira da Costa um quinto, ou sexto exemplar ava- 
liado 00 tmreDario em 4:000 réis. Apoz esta se fez a ediçffo, vulgarmente 
uvida como primeira, cuio titulo, differindo pouco do unterior, é : 

fC) Livro das obras de Garcia de Ressenae, que tracta da vida (fgran- 
intimas virtmdes ifbõdades: magnânimo esforço, excelentes costumes fma- 
■^ f m«9f craros feitos do christianissimo: muito alto jf muito poderoso 
f^ipe d B»y dcm Joam ho segundo deste nome,,., cõ outras obras quê 
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adiante se $egue. Vay mais acrescètado nouanunte a este liuro hUa Miseelr- 
lanea e tronas do mesmo auctor êf kua variedade de historias, custumes, ca- 
sos êf cousas que em seu tèpo accõtescerã. 1554. — A Miscellanea tem sua 
numeração especial desde i até xxiij folhas, e no fim sua subscripção, tam- 
bém especial, que diz fora impressa em Évora, por André de Burgos, e aca- 
bada no fim de Maio de 1554. Segue-se a ella a Tauoada^ e conclue com a 
seguinte declaração final : Foy impresso em Euora em casa de Andree de 
Burgos imjpressor do cardeal iffante, no fim de Mayo, do anno de mil (f qui- 
nhentos. Itiij. Foi. N'esta edição, bem como em todas as mais que se segui- 
ram, omittiram-se a Paixão, e o Sermão' sobre a vinda dos Reis Magos (com 
quanto Farinha no seu Summario da Bibl. Lusit, os accXise erradamente 
como publicados na de 1596, a que elle chama segunda, sendo na verdade 
terceira). Ha d'ella hoje dous exemplares na Bibl. Nacional; e também no 
Archivo da Torre do Tombo, na Bibl. Real d* Ajuda, e na livraria do sr. 
Macedo, segundo alfirma o sr. Figaniere. Na livraria que foi de Joaquim 
Pereira da Costa existem dous, que no inventario apparecem avaliados em 
3:600, e 4:000 réis, sendo o seu preço regular no mercado de 6:000 a 7:200 
réis. 

No Manual de Brunet ha memoria de quatro 'exemplares, vendidos 
em França e Inglaterra por 20 francos, 19 francos, 2 £ 15 >b, e 1 £ 1 >>>. 

É esta a que vem mencionada no pseudo Catalogo da Academia, natu- 
ralmente porque o seu collector não houve conhecimento da anterior. 

Segniu-se a edição de Lisboa, feita por Simão4iOpes, 1596, foi., na qual 
se omittiu a Miscellanea, com o mais que iá o fora na de 1554. 

Veiu depois outra, ibi, por Jorge Rodrigues 1607, foi., conforme á de 
1596. 

Sahiu a quinta (vulgarmente julgada quarta), ibi, por António Alva- 
res 1622 (no nm tem a data de 1621), também em folio, com vii-150 folhas 
numeradas pela frente, continuando ao fim d'ellas a Miscellanea, novamente 
incorporada, com a mesma numeração de foi. 151 a 174. N'ella apparece 
pela primeira .vez, creio eu, o titulo de Chronica, — Os exemplares são 
muito menos raros que os das antecedentes, e o seu preço jamais excedeu, 
que eu saiba, a 2:400 réis. 

A sexta (chamada quinta pelo editor) sahiu, ibi, por Manuel da Silva 
1752. foi.— Foi feita por industria do livreiro Luis de Moraes e C^tro, ao 
qual as letras mais deveriam pelo beneficio que lhes fez na reimpressão de 
vários livros raros, se não fosse tão pouco esmerado na correcção e apuro 
das suas edições, todas em mau papel, c abundando em erros typographi- 
cos. 

Ultimamente, sahiu a septima em Coimbra, na Real Offic da Univ. 
1798. 4." de xxxn-^2 pag. Tem no rosto o titulo de Chronica dos valoro- 
sos e insiqnes feitos d'eJ-rei D. João 11, etc. etc. e parece ter sido feita so- 
bre a de i622, participando por conseguinte dos erros d*esta, mormente no 
que diz respeito á Miscellanea, que ahi foi reproduzida com muitas incor- 
recções^ falta de estancias inteiras, transposições de versos, mudança de 
Salavras, etc; finalmente mui diversa da que primeiro sahira na edição 
e 1554. 

Os exemplares d'esta ultima existem ainda de venda no armaxem da 
Imprensa da Universidade, e foram ha pouco tempo reduzidos ao insignifi- 
cante preço de 400 réis. 

Terminada assim a exposição bibliographica, resta dizer alguma eoosa 
sobre o conceito em oue é tida pelos criticos esta obra de Resende. Bem longe 
estão elles de accoraar-se entre si a tal respeito. O marques de Alegrete, 
Manuel Telles da Silva, Secretario da Acad. de Historia, ajuizando do mé- 
rito dos nossos chronistas, diz que Resende «compuzera a chronica de 
D. João II com tal ordem, que mais parece um summario de acçOes do que 



Digitized by 



Google 



GÂ lâi 

historia, fistylo elaro. Merece credito por contemporâneo, com quanto al- 
guns por este mesmo motivo, e por ter sido moço da guarda roupa do rei, 
e muito fivorecido d*e)Ie, o julguem por suspeito. » 

O sr. Castilho, no tomo x da Livr, Clássica já por vezes citado, diz a 
pag. 78: «Que a vida de D. João 11 é escripta com singeleza^ conhecimento 
muito particular das cousas de que tracta, e ao que parece grande desejo do 
acertar em todas. Nunca se remonta a grandes eloquências, nem dispende 
eradiç^tes: mas como expressa tudo por termos claros e próprios, em es- 
tyio nunca mais alto que o de chronica, e muita vez achegado ao da con- 
versação, dá particular gosto a quem o lé, e de um folgo se deixa levar até 
ao cabo. Para em nossos dias, respira um grande interesse, pelas curio- 
sas lavras que a moderna eschola se apraz de fazer nas minas, apenas ro- 
tas e incetadas dos usos e costumes pátrios do tempo airtigo, etc. etc. » — 
V. também o que diz osr . C. A. de Sousa em prologo da Anti-catastrophe, etc. 

Qaem d'entre todos tractou mais desaoridamente o chronista foi o sr. 
Herculano, aue na chronica de D. Joáo II não vé mais que o mesquinha 
coUecçâo de nistorietas, onde apenas avultam algumas paginas com o sup- 
plicio de um nobre, o assassinio de outro, e o mvsterio de um rei, que 
isorre, ao que parece, invenenado! (Panorama, 1840, pag. 221.) 

No que porém, a meií vér, cabe maior censura a Resende, é no facto 
já boje demonstrado exuberantemente de haver convertido em fundo pró- 
prio o alheio, apropriando-se a chronica (em seu tempo inédita, e que ainda 
o esteve por mais de dons séculos) de Ruy de Pina, que primeiro que ellc 
escrevera das acções de D. João II, para copiar-lhe não só os pensamentos 
e idéas, mas até os periodos c as palavras, commettendo um plagiato, de 
que ninguém poderá absolvel-o ao confrontar a sua chronica com a de Pina, 
impressa pela primeira vez em 1792 por diligencia da nossa Acad. (Y. no 
Dicdonarto o tomo u, n.* G, 350.) 

Eiiste mais de Garcia de Resende : 

41) fCJ Breve memortal dos pecados e cousas que pertence ha cõfissã 
^ordenado per Garcia de reside fidalguo da casa dei Rey nosso senhor. — 
Tem no fim: Acabouse ho cõfessionario em lingoaji português j ff eito per 
Gãreia de resende, e emprimido per mudado do muyto alto e mujfio pode- 
rofo R^ dom Manuel nosso senhor. Cõ seu priuilegio. Em a muyto nobre 
fidade íe liaboa per Germão Gaillarde emprimidor a xxv dias de feuereiro 
^ «íi qittnhenlos e vinte e hum annos.—Èm 8.«, gothico, com 21 folhas. — 
^ raríssimo. A Bibl. Nacional de Lisboa possue um exemplar impresso em 
pergaminho. 

Â inspecção doesto exemplar é bastante para corrigir não menos de 
«IpQs descuidos, commettidos a respeito da indicação d*esta obra por Antó- 
nio Ribeiro dos Sanctos na sua Mem. da Typ. Portug. no século xvi a pag. 
116; pois ahi (accusando o referido exemplar) a dá impressa por João Pedro 
fioabofflinl, e no anno de 1512 ! 

O mesmo Ribeiro dos Sanctos, a pag. 109 da referida Memoria, citsuum 
Confessional da maneira que os cavatteiros da Ordem de Santiaao se devem 
a^auar, impresso em Setúbal por Herman de Gampos, 1509. 4.^; o qual 
«liz ser de Garcia de Resende, e que havia d'elle um exemplar na Biblio- 
li^eca Publica. Ainda o não pude achar, e por isso mal poderei dizer se 
haverá também n*esta parte equivocação da parte do douto bibliographo, 
^buindo ao chronista de D. João II uma obra de que não apparecem 
^ttlifias em ontra parte, que eu saiba. 

GARCIA SOARES SOUTO-MAIOR, cuja profissão e mais circum- 
«taacías se não declaram, e só sim que fora natural da villa de Moura, no 
Àlemtqo.— E. 

12) Relato do sueeesso que teve Fei*não Telles de Meneses, general da 



Digitized by 



Google 



itt GA 

provinda da Beira, na tomada da fortaleza de Elges, e viUa de Vakeráe, 
no reino de Castella, Lisboa, por António Alvares 1642. 4.* de ft pag. 

43) Relação verdadeira da milagrosa vietoriaj aue de Ca$tella «dcançw 
o capitão D, Henrique Henriques,.,, nos campos de Moura.,,, aos ík de 
Março de 1642. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1642. 4.*» de 8 pag. 

A respeito d'este8 e outros simiUiantes papeis, relativos ás gaerras com 
Castella por motivo da independência do reino, reporto-me ao que disse no 
tomo II, pag. 90, artigo ColUcção dos papeis vários, etc. Osr. Figaniere na 
Bibliogr. tíist,, de pag. 47 até 76 faz d'elles uma amplissima resenha, in- 
dicando sob os nomes de seus auctores os que o téem conhecido, e dando os 
outros como anonymos. Cumpre porém notar, que só se admittiram alli os 
qué sâo escriptos em prosa, excluídas por conseguinte um ffrande numero 
de poesias que foram publicadas por aquella epocha em folhetos avulsos, 
e omittindo eguahnente muitos sermões, ou orações sagradas^ a que servi- 
ram de assunipto os succe$80s da guerra, e outros que tocam de mui perto 
ás questões do tempo. A reunião de tudo isto é indispensável a quem se 
propuzer formar a collecção completa dos documentos nistorlcos d*aquel)e 
memorável período. 

P. GASPAR AFF0N80, Jesuita, cuja roupeta vestiu a 12 de Fere- 
reiro de 1569. Tendo sabido de Lisboa para as missões do Oriente em 1596, 
padeceu naufrágio nas costas da America meridional, e por arruinado ni 
saúde desistiu do intento, voltando para Portugal, onde passou o resto 
dos seus dias no ensino da Theologia, e mais exercicios próprios do seu ins- 
tituto.— Foi natural da villa de Serpa no Alemtejo, e m. no collegio de 
Coimbra a 21 de Fevereiro de 1618, provavelmente com 70 annos de edade, 
ou pouco menos. A Relação, que escreveu da sua viagem e successo abordo 
da nau S. Francisco, nâo se imprimiu jamais em separado; e só veiu a po- 
blicar-se no tomo ii da Historia Tragico-maritima. (V. Bernardo Gomes Ae 
Brito.) 

GASPAR ALVARES DE LOUSADA MACHADO, natural deBragi, 
Escrivão do Archivo da Torre do Tombo, o falecido em Lisboa com 80 an- 
nos d*edade, a 29 de Outubro de 1634. . 

Das muitas obras históricas e genealógicas que Barbosa descreve sob o 
sen nome, náo sei que alguma chegasse a imprimir-se, e creio mesmo qoe 
as inéditas desappareceram de todo, ou quasi, já pelos effeitos do terremoto 
de 1755, já pelos accidentes que traz comsigo a serie dos tempos. Mas nlo 
é de crer que d*esta perda resultasse prejuízo notável para as letras. 

Para rectificar os immerecidos elogios, que do caracter, litteratura e 
conhecimentos archeologicos de Lousada nos deixaram Barbosa na BihL 
Gabriel Pereira de Castro no Tractado de Manu Regia, D. Rodrigo da Cu- 
nha no Catalogo dos Bispos do Porto, Fr. António Brandflo na Monarehia 
Lusit,, e outros, tenha-se presente o que diz Joflo Pedro Ribeiro nas Obser- 
vações DipL, pag 83 e 84, e nas Dissert. Ckronolog., tomo u, pag. 210 — 
Ahi se encontrarão provas, ao que carece irrecusáveis^ da má ré com que 
procedia o tão preconisado antiquário, acr.usado nSo menos que de fabri- 
cador e abonador de documentos apocripbos; bem como da sua imperícia, 
falta de dexteridade e até ignorância da chronologia ecclesiastica e civil, 
e egualmente da nossa historia nacional. 

O juizo que d'elle forma João Pedro Ribeiro é o mesmo que fizeram 
também Fr. Joaquim de Sancta Rosa de Viterbo, Fr. Joaijuim de Sancto 
Agostinho, Fr. Manuel de Figueiredo, D. António da Visitação Freire de 
Carvalho, e outros críticos modernos ; alguns dos quaes não duvidam apre- 
goal-o por um dos mais insignes falsarios, que produziu o século xvi em 
Portugal e na Europa f 



Digitized by 



Google 



GA íu 

Estava comCudo reservado para o auctor do Diceionario Hist., Polit. e 
litter. de Portugal^ impresso no Rio de Janeiro^ 1850, no tomo ii, pag. 279, 
dar a respeito de tão desacreditado escriptor outro juizo bem dífferente. 
Diz que cUe fora um dos mais conspícuos antiquários do seu tempo : que 
trabalhou muito em investigar as antiguidades ateste reino ; de que deixara 
importantes eseriptos, bem que alguns d*estes recheados de fabulas, devidas 
á nimia credulidade do auctor! 

FR. GASPAR DE AMORIM, Augustiniano, cujo instituto professou 
00 convento da Graça de Lisboa a 18 de Dezembro de 1596. Foi Prior do 
convento da sua Ordem em Goa, Deputado da Inquisição, e exerceu alli ou- 
tros cargos de grande consideração. Morreu em Goa a 7 de Agosto de 1646, 
provavelmente de 70 annos de edade, ou pouco menos. — E. 

44) Sermão funeral nas exéquias do UL'^ e rev.'^ sr, D. Fr. Aleixo de 
Menezes, Ar chispo de Góa, Primaz, e Governador da índia, mandadas ce- 
librar em Coehim no anno de 1618. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1620. 4.* 

45) Sermão em o Auto da Fé, aue na cidade de Goa celebrou o muito il~ 
htstre senhor Inquisidor António de Faria Machado, emiò d' Agosto de 1636. 
Lisboa, por António Alvares 1637. 4.« de 20 pag. 

46) Sermão em a solemne cel^ração dos prodigiosos milagres que Christo 
senhor nosso obrou em um crucifixo qae está sobre o arco do coro ao convento 
de Saneia Mónica de Gôa: anno de 1636.— Lisboa, por Paulo Craesbeeck 
1647. 4.» (V. no Diceionario o tomo ii, n.» D, 86.) 

FR. GASPAR DA ASGENÇÃO, Dominicano, insigne Theologo. Foi 
na armada que em 1624 partiu de Portugal para restaurar a Bahia do po- 
der dos hollandezes. — E. 

47) Sermão na Sé da Bahia de todos os Santos, na primeira missa que 
se disse quando se deram as primeiras graças publicas, entrada a cidade 
pela victoria alcançada aos hollandezes a b de Maio de 1625. Lisboa, nor 
Gerado da Vinha^ sem anno de impressfto (mas as licenças sfio de 1625). 
4* de 15 pag. sem numeração, 

Barbosa fala com grande louvor d'esta oraçSo saerada, que aliás nfto 
deixa de ter seu mérito, considerada como documento histórico da epocha. 
Um exemplar, que vi, pertence ao sr. dr. Frederico Augusto Pereira de Mo- 
raes. 

. P. GASPAR BARREIROS, Cónego na Sé de Viseu, sua natria, e de- 
pp» religioso Franciscano, com o nome de Fr. Francisco da Maare de Deus. 
Foi sobrinho do grande historiador João de Barros, e faleceu de edade 
amcada em 6 de Agosto de 1574.— E. 

48) (C) Chorographia de alguns lagares que stam em hum caminho we 
fez Gaspar Barreiros em o anno de m. d.,xxxxvi começado na cidade de Ba- 
^íoz em Castella tee a de Milam em Itália, cõ algúas outras obras» . . Im-- 
prcMo m Coimbra por loão Aluares 1561. 4.» (O chamado Catalogo da Aca- 
demia dá erradamente esta edição como feita em Lisboa.) No mesmo volume 
^em, com rosto separado : Censuras de Gaspar Barreiros sobre quatro li- 
tros intitulados em M. Portio Catam de originibus, em Beroso Chaldceo, 
^Manethon Egyptio, e em Q. Fahio Pictor* Romano. Acham-se também ahi 

^^^pressos os Commentarius de Ophyra Regione, do mesmo Barreiros, e a 

^otâo latina de D. Garcia de Menezes (V. no presente volume, pag. 116.) 
A Chorographia foi pelo auctor dedicada ao cardeal D. Henriqife, e as 

J^ínnirew a Fr. Marcos de Bethania, mais conhecido çclo nome de D. Fr. 

Marcos de Lisboa, depois bispo do Porto, e auctor da Chronica dos Me- 

Posto que este livro não contenha cousa alguma de interesse própria- 
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mente nacional, isto é, no que diz respeito á nossa historia pátria, foi e é 
todavia estimado por ser obra de muita erudição, e correcto em lingua^m. 
O P. António Pereira de Figueiredo dá a Gaspar Barreiros o decimo quiuto 
logar na serie dos escriptores clássicos portugueses^ (i contar de Joio de 
Barros, havido por elle como o primeiro de todos. O P. Francisco José Frei- 
re também o louva, como a um dos que mais correctamente escreveram m 
nossa lingua 

A Chorographia não é das obras mais diíiiceis de achar em Portugal, 
porque todas as livrarias publicas de Lisboa a possuem, e acha-se também 
na maior parte das collecçôes particulares dos bibliophilos. Ha exemplares 
notáveis pelo seu estado de conservação, taes como um cxcellente, que 
existe na livraria do extincto convento de Jesus, onde ha ainda outro, mas 
mutilado c roido da traça. Eu conheço á minha parte quatorze ou aulnzc 
exemplares, que tenho visto em diversas mãos, c na livraria que foi de Joa- 
quim Pereira da Costa consta-me existem dous, que no respectivo inventa- 
rio foram juntos avaliados em 6:000 réis. 

O preço regular no mercado tem sido de 4:800 até 6:000 réis, chegando 
comtudo algumas vezes a 8:000 réis. 

Brunet no Manuel duLibraire menciona um exemplar, vendido em In- 
glaterra por i £, e outro por 1 £ 6 sh. 

FR. GASPAR DE S. BERNARDINO, Franciscano da província de 
Portugal, e natural de Lisboa. — Barbosa não indica as datas ao seu nasci- 
mento o óbito, dizendo unicamente que professara o instituto seraphicono 
convento de Leiria a 23 de Maio de i593.— E. 

49) (CJ Ilinerario da índia por terra até este reino de Portugal, com 
a descripçam de Hierusalem. Dirigido á rainha de Hespanha Margarita de 
Áustria. Parte primeira. Lisboa, por Vicente Alvares 1611. 4.® de vn-i30 
folhas numeradas na frente. O frontispício é gravado em chapa de metal, 
mas com pouca perfeição, por Braz Nunes, artista portuguez. A segunda 
parte, com quanto promettida pelo auctor no cap. 22.% não chegou a sahir 
á luz. 

Esta edição é desde muitos annos tida em conta de rara. Os seus preços 
no mercado, variáveis como o são sempre os dos livros d'esta ordem, tem 
sido de 1:200 até 4:800 réis; e Brunet, que a qualifica de raríssima no seu 
Manuel, accusa dous exemplares vendidos, um por 5 £ (tendo aliás duas fo- 
lhas defeituosas) e outro por i£i^^. 

Modernamente sahiu reimpresso com o titulo: Itinerário da índia por 
terra até á ilha de Chipre. Dirigido a rainha de Hesvanha Margarita de 
Áustria, nossa senhora. Lisboa, Typ. de A. S. Coelho 1842. 8.» gr. de 259 
pag.— E ainda mais recentemente sahiu terceira edição, Lisboa, Typ. de 
Hermenegildo Pires Marinho 1855. 8.° 

Este livro (na opinião do distincto philologo Pedro José da Fonseca) é 
cscripto com elegância, boa ordem, e varia erudição, principalmente histó- 
rica e geographica. N'elle vem citados muitos dos nossos escriptores, adver- 
tindo-se por vezes os erros cm que cahiram, assim de facto^ como de geo* 
graphia, etc. 

GASPAR CARDOSO DE SEQUEIRA, Mestre em Artes pela Uni- 
versidade de Alcalá, e Professor de Mathematicas em Lisboa, Coimora e ou- 
tras cidades de Portugal e Hespanha. Foi natural da villa de Murça no Aiein- 
tejo, e conjectura-se que nasceu no ultimo quartel do século xvi. Da sua 
morte nada se pôde apurar, parecendo comtudo que ainda vivia no anuo 
de 1631.— E. 

50) (CJ Prognostico lunaino para o anno de 1605, com algumas cnrio- 
SOS annotações no cabo, Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1601. 8.® 
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51) fC) Thetouro de Prudentes. Contém quatro livros: i." do computo 
f eclesiástico y eov^ alguas anno tacões para os parochos. 2.® tem dous trata- 
dosy primeiro de cousas tocantes á agricultura.... segundo de cousas impor- 
tantes á Medicina e Cii-urgia, com algus remédios experimentados. 3.® Da 
Arismetica, com varias curiosidades a ella pertencentes. 4." jDa Es- 
phera, maneira de fazer tmadrantes para tomar a altura, fabricar relógios 
diurnos, e nocturnos; medifão das horas planetárias, prej)aração das figuras 
usadas na Astronomia Judiciaria.... e outras cousas similhantes. Coimbra, 
por .Nicolau Carvalho 1612. 4.»— -Ibi, pelo mesmo 1626. 4.*' 

Sahiu em terceira edição, accrescentado com o Prognostico e Lunario 
perpetuo, Coimbra, por Tnomé Carvalho 1651. 4.<* — Ibi, pela viuva de Ma- 
nuel Carvalho 1664. 4.* Lisboa, por Francisco Vi llela 1673. 4.*»-- Évora, na 
Offic. da Universidade 1675. 4.»— -Lisboa^ por João GalrSo 1686. 4.« de iv-363 
pag.~N*esta impressão, (^ue se diz sexta, posto que contaHas as preceden- 
tes, deve ser septima) sabiu accrescentado com um Tractado para se sabei" 
de fór as horas da maré, e varias curiosidades que se declaram no prologo, 
pelo sargento-maior Gonçalo Gomes Caldeira.-— Estes accrescentamentos 
começam a pag. 341. 

Mais saniu a outava edição, Évora, na Imp. da Universidade 1700. 4.* 
•Barbosa tem erradamente 1701.) N'esta faltam os additamentos de Gonçalo 
Gomes Caldeira.— Outra edição, Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira 1701. 
4.*— Ontra, que no rosto se diz septima, sendo realmente decima, como se 
Té da enumeração feita: Lisboa, por Miguel Manescal 1712. 4.*^ de tv-3o5 
pig. N*esta vem os sobreditos additamentos de Caldeira. 

Não o sei com certeza, mas conservo idéa de ter ainda visto em tempo 
alnima edição mais moderna. 

Esta obra na parte astrcmomica é fundada no systema de Ptolomeu, 
anieo que no tempo do auctor, e ainda muitos annos depois, andava em 
Ton em nossas escnolas. De mistura vem as doutrinas e resras da astrologia 
jodiciíria, como' o próprio titulo accusa. Nem por isso deixa comtudo de 
ser aioda hoje procurada pela nossa ^ente do campo: a ponto de que, ape- 
ur das suas dez edições, poucas vezes se encontra no mercado algum 
nemplar, e os que apparecem são reputados por bom preço. Ainda ha pouco 
M comprar um por 2:400 réis I 

52) fC) Primeira e segunda parte de Segredos da Natureza, tirados de 
reqras]^ihsophicas, não menos úteis que curiosas, etc.LisbosL, por António 
Alvares 1631. 8.»— Ibi, por Francisco Villela 1673. 8.*— Coimbra, por José 
Antunes da Silva 1704. B.» 

Da edição de 1673 se fez no século passado uma contrafação, impressa 
Pm indicação do anno, e na qual se cortaram as licenças. Traz porém no 
írontispicio a declaração de ser impressa por Francisco Vilella ("sic.) Tenho 
<i>lla um exemplar. Consta de 160 pag. 

De toda a farragem contenda n'este volume apenas, creio, a decima 
parte (se tanto) pôde ser de algum préstimo, ou merecer credito. 

53) fCJ Prognostico geral e lunario perpetuo, assi das luas novas e 
cheias, como quartos crescentes e minguantes. Coimbra, por Nicolau Car- 
nlbo 1614. 8.* — Anda também na maior parte das edições do Thesouro de 
Pndentes. 

34) Narração, ou regras das festas mudáveis do anno cm verso. — Sa- 
^iiQ, conforme diz Barbosa, impressa em meia folha de papel, ao alto. 
.Vonca a pode ver. 

D. FB. GASPAR DO C AS AL/i Eremita Au^ustiniano, cuio instituto 
profiesaon em 1820; Doutor e Lente de Theoloeia na Universidade de Goim- 
^ Presidente da Meza da Consciência e Ordens; e nomeado successiva- 
B^Qte Bispo das dioceses do Funchal, Leiria e Coimbra, sendo havido no 
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sea tempo por um dos prelados mais sábios e respeitáveis do reino. — Foi 
natural de cantarem, e m. em Coimbra a 9 de Agosto de 1584, contando 
72 annos de edado, c 34 de bispo. — A sua biographia e retrato podem 
ver-sena Collecção dos Retratos e Elogios de Varões e Donas, etc, e tam- 
bém na Revista Popular, tomo i, pag. 369, continuada a pag. 377. 

As obras theologicas, que compoz e imprimiu em latim, podem ver-«e 
na BibL Lusit. — Em portuffuez só consta que escrevesse a seguinte : 

55) Carta escripta de Leiria em 23 de Janeiro de 1561 á rainha D. Ca- 
tharina, persuadinao-a a que não deixe a regência da monarehia no tempo 
da menoridade de seu neto elrei D. Sd)a8tião. — É assas extensa, e foi pu- 
blicada pela primeira vez nas Mem. politicas e militares d^elrei D, S^astiào 
por Baroosa, na parte 1.% livro 2.% cap. S."" 

P. GASPAR CLEMENTE BOTELHO, Cónego na Cathedral d'Elyas, 
d^ qual mais nada consta com respeito á naturalidade e circumstancias pes- 
soaes.—E. 

56) fCJ Relação das verdadeiras razões em favor do estado ecelesiastieo 
deste reino de Portugal, feita em Roma no principio do anno corrente pelo 
doutor Nicolau Monteiro.,, copiada e tramzida do italiano. Lisboa, por 
Paulo Craesbeeck 1645. 4.^ de 16 pag. — Opúsculo assas raro, de que existe 
um exemplar na Bibliotheca Nacional de Lisboa. 

P. GASPAR COELHO, Jesuíta, Missionário no JapSo, e Yiee-provin- 
ciai. — N. na cidade do Porto em 1531, e passando ao Estado da Inaia, ahi 
vestiu a roupeta de Sancto Ignacio no anno de' 1556, aos 25 de edade. 
Tendo residido muitos annos no JapSo, onde se diz baptisára pela sua mâo 
mais de dez mil jentios, veiu a falecer na residência de Canzuca a ^ de 
Maio de 1590.— E. 

57) Varias Cartas, oue andam insertas nas Cartas que os Padres e Ir- 
mãos dia Comjaanhia de Jesus escreveram, etc, (Vej. no tomo n do Dieciona- 
rio, o n.® C, 214.) Entre ellas é notável a Carta annual de 24 de FeTereiro 
de 1589, que occupa de folhas 234 a 262 do tomo ii. 

GASPAR CORRÊA, cuia naturalidade e nascimento se ignoram ; sa- 

bendo-se apenas que partira de Portugal para a índia em verdes annos, no 
de 1512: que lá militara durante alguns, voltando depois para o reino, onde 
com certeza consta que se achava em 1529. Regressou ao Oriente em se- 
gunda viagem, e ahi entre os perigos da guerra e os encargos do serviço 
publico achou vacar e meios de traçar e compor uma circumstanciada e in- 
teressantíssima historia da índia, e da sua conquista, gue comprehende o 
Seriodo de cincoenta e três annos a contar do descobrimento. Emprehen- 
eu trabalhosas e successivas excursões nos diversos pontos sujeitos então 
ao dominio portuguez, para colher de primeira mão as informações e no- 
ticias de que carecia, e verifican por si a exactidão dos factos, as situações 
locaes, e tudo o que lhe era indispensável' para que a sua narrativa (embora 
escripta com estvlo próprio de soldado que não cursou as aulas) tivesse ao 
menos o cunho de fiel, imparcial e verdadeira. Vé-se que ainda no anno de 
1561 se occupava de pulir e retocar a sua obra; presume-se norém que fa- 
lecera em Goa pouco tempo depois, sem que o tivesse para ciar a este tra- 
balho a ultima lima. 

Depois de permanecer inédita por mais de três séculos, a Academi.t 
Real das Sciencias, que já antes do anno de 1790 intentara fazer a expensas 
suas a publicação digesta obra, resolwu ha pouco realisar esse intento, e 
que por ella principiasse a Collecção de monumentos inéditos para a Histo- 
ria ias conquistas dos portuguezes em Africa, Ásia e America, applicando 
para isso uma parte do subsidio que o governo lhe conferira, destinado 
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iginarítmente á eontinuaçáo do Quadro elementar das Relafôes diploma- 
tas, etc, a cargo do falecido Visconde de Santarém. 

Foi pela segunda classe da Academia incumbida a direcção d*estc tra- 
ilho ao sócio effectivo da mesma classe o sr. Rodrigo Felner, que corres- 
ondendo á conflança n^elle depositada, prosegue com zelo e diligencia no 
«empenho da sua colnmissão, achando-se já publicado e completo o pri- 
ieiro tomo. 

Nâo apparecendo o original d'este volume, que com bons fundamentos 
e julga perdido, foi mister supprir a falta d'elle, fazendo-se a ediçSo por 
ima cópia assas correcta, que por fortuna existia no Archivo Nacional, 
ODÍerida porém prévia e escrupulosamente com duas outras, achadas 
una na Binliotheca Real d' Ajuda, e outra na própria Academia das Scien- 
úas. Para os ires volumes que faltam, existem felizmente no referido Ar- 
íhiYo os próprios autograpnos de Corrêa, alli recolhidos no tempo em que 
serviu de guarda-mór o sr. dr. Nunes de Carvalho. 

Eis-aqni a descripçSo da parte já publicada: 

58) Lendas da índia, por Gaspar Corrêa, publicadas de ordem da Classe 
áe Scieneias moraes, politicas e bellas letras da Academia Real das Sciencias 
di Lisboa, e sob a direcção de Rodrigo José de Lima Felner, sócio effectivo 
da mesma Academia. Obra subsidiada pelo Governo de Portugal. Livro pri- 
meiro. Contendo as acções de Vasco da Gama, Pedralvares Cabral, João da 
Sova, Francisco de AÚmquerque, Vicente Sodré, Duarte Pacheco, Lopo Soa- 
rei, Hdnuél Telles, D. Francisco d' Almeida, Lenda de treze annos, desde o 
frimeiro descobrimento da índia até o anno de Í5i0. Tonto I. Lisboa, na 
Typ. da Academia R. das Sciencias 1868. 4.» gr. de xxx-492 pag.— -Serve 
de apparato a noticia preliminar de pag. v a xxx^ em que se contém o 
pouco que hoje é possível saber rom evidencia acerca do aactor da obra, e 
se dà minuciosa razão de todo o concernente a esta, e á sua publlcaçfto. 

Lendas da índia, etc, Tomo i. Parte n. Ibi, na mesma Typ. i8o9. 4.* 
gr. Prosegue a numeraçSo sobre a da parte i, de pag. 493 até 1009, em que 
termina o índice dos capítulos. Segue-se a tabeliã de erratas, que occupa 
de pag. 1011 a 1013. 

No Supplemento final darei conta do estado a que por esse tempo hou- 
ver ebegaao a continuaçio da obra, e do mais que a seu respeito occorrer. 

GA8PAK DA COSTA PEREIRA DE VILHENA COUTINHO, ao 

toilmente Escrivão de Direito na comarca de Yilla-verde, tendo cursado os 
estudos de humanidades nas aulas do Seminário e da Gongregaçio do Ora- 
torio de Braga, e alguns annos da faculdade de Direito na Universidade de 
uimbra, onde alcançou distincções, sem que todavia chegasse a formar-se 
por inconveniências de família que lhe sobrevieram.— -N. na quinta de Al- 
^etàga, subúrbios de Braga, a 10 de Agosto de 1779, e é filho de Gaspar 
03 Gosta Pereira de Vilhena e de sua terceira mulher D. liaria José da 
^^ Pereira Carvalho Favart, pessoas mui distinctas da província do Mi- 

o9) Exame critico das poesias do conselheiro António José Maria Cam- 
P«\ío- (V. o Diccionario, tomo i, n.« A, 901.)— Sahiu no Moderado, jornal 
político e litterario de Braga, 1853, n.« 6, e 14, e 1854, n.<» 39.— Na qua- 
lidade de amigo intimo que foi do finado poeta, deve merecer todo o credito 
lE^o q\ke diz, e principalmente nas indicações das variantes que apresenta. 

^ Sxposicão aas exéquias solemnes que fez a Camará municival de 
^« pelo eterno descanço de S. M. a senhora D. Maria II, emU^ãe De- 
:«mbro de 1853. — Sahiu anonyma no mesmo jornal, 1853, n.* 32. — O que 
porém diz respeito á pessoa do auctor, elogíando-o pelo desemnenho do 
°^eom que dirigiu aquellas exéquias, etc, nflo é seu, mas sim aa redac* 
f«Ofeípecfiva. 
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Consta que outros mais artigos de litteratura tem publicado em diver- 
sos jornaes, assignados alguns com asiniciaes G. C, outros só com a letra G., 
e outros anonymos. Foi também redactor do Pharol do Minho, onde sáo de 
sua penna quasi todos os artigos doutrinaes. E finalmente fez estampar na 
lithographia de Braga um notável mappa da Griméa, no formato de grande 
folio, que pela sua execução mereceu os louvores da imprensa periódica. 
Foi gravado na pedra, e talvez a primeira obra que por simllnante pro- 
cesso se executou em Portugal. 

O sr. dr. Pereira Caldas, a quem devo estas noticias, fala com grande < 
enthusiasmo das excelientes qualidades d'este cavalheiro, e da sua erudição | 
e litteratura. 

FR. GASPAR DA CRUZ, Dominicano, e Bispo eleito de Malaca, de 1 

cujo exercicio se escusou, ainda antes de ser n'elle confirmado. Foi natural 
de Évora, e discorreu pela índia e China como Missionário, durante o pe- 
ríodo de vinte e um annos successivos. Voltou a Portugal no anno de 1569, | 
quando este reino ardia em peste, e d'ella faleceu em Setúbal a 5 de Feve- 
reiro de 1570.— E. 

61) fCJ Traetado em que $e cotam muito por est^so as cousas da china, i 

cõ suas particularidades e assi do reyno dormuz Dirigido ao muito po- 

deroso ney dom Sebastiam nosso senor. Impresso com licença 1569. — E no 
fim diz : Foy impresso este tratado da China, na muy nobre e sempre leal 
cidade de Euora em casa de André de Burgos. Aeabouse aos 20 dias ãe Feu^ 
reiro de 1570. 4.* de 180 folhas sem numeração. Caracter gothico. 

Consta de 29 capitulos, com uma relação da chronica dos reis de Or- 
muz, a qual por se julgar inútil, foi omittida na reimpressão que doeste 
livro se fez em Lisboa, na Ofiic. Rollandiana 1829, em seguida á Peregri- 
nação de Fernão Mendes Pinto, 8.*; onde vera no tomo iv. 

Posto que no seu aviso aos leitores elle modestamente lhes declara: 
« que nSo esperem achar na sua obra abundância d'eloquencia, e ornamento 
ou composição de palavras» nem uma nem outra cousa faltam a este livro^ 
que por isso mereceu a Fr. Luis de Sousa, juiz tão competente na matfria, 
o titulo que este lhe dá, de bem escripta relação. 

Os exemplares são mui raros, e vi ha pouco pedir por um 9:000 réis. 
O que existe na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa acha-se com- 
tudo avaliado em 1:600 réis! 

D. GASPAR DA ENCARNAÇÃO LOBO, Cónego regrante no mos- 
teiro de Sancta Cruz de Coimbra, no qual -exerceu aleuns cargos importan- 
tes, e foi Reitor do collegio de Sapiência. — Natural de Caminha, pertencte 
a uma familia illustre da provincia do Minho. — Morreu na sua pátria, já 
depois da extincção das Ordens Religiosas em Portugal, sem que todavia 
me podessem indicara datà^certa. — E. 

62) O Jardineiro, Anthólogia, ou tratado das flores. Aos amantes da 
jardinagem O. C.—D. G. da C. ... Coimbra, Imp. da Universidade 1824. 
8.»de vi-llOpag. 

Não tenho encontrado d'elle exemplares à venda. O que vi pertence ao 
sr. Figaniere. 

GASPAR E8TAÇO, Cónego da collegiada de Sancta Maria da Oli- 
veira de Guimarães, irmão de Balthasar Estaco, do qual fica feita memoria 
no tomo I d'este Diccionario. Foi varão douto, e estudioso investigador das 
antiguidades doeste reino.— N. em Évora, sem que todavia conste quando. 
nem também o anno em que faleceu. — E. 

63) (C) Varias antiguidades de Portugal. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 
1625. foi. de xn-332 pag., e mais 24 sem numeração^ que contém o indire. 
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— iXo fim da mesma obra; e no próprio volume segae-se: Traetado da li- 
nkagm dos Estaços, naturaes da eiaade de Évora, o qual contém uma de- 
feuão ia nobreza do sangue, e outra das armas, com o principio das insi- 
gnúu das familias particulares. Consta de 52 pag. 

Ha doas edições d*e8te livro, que se havemos de estar pelo que dizem 
os nossos antigos críticos, e com elles o P. JoSo Baptista ae Castro, é es- . 
crípto com acerto, erudicSo e elegância. A primeira, que acabo de descre- 
ver, é algom tanto rara, havendo comtudo a'ella exemplares na Bibliotheca 
Nacional, e em todas as principaes de Lisboa. O seu preço no mercado, 
nríaYel como o é sempre o dos livros d'esta ordem, tem chegado até 4:800 
réis; e Bronet fala de um exemplar vendido por 8 florins 50 cent. na venda 
Meerman. 

ktegiwnda edição, feita por industria do* livreiro Luis de Moraes, em 
Lisboa, na Offic. dos herdeiros de António Pedroso GalrSo 1754. 4.*^ de 5Í8 
paf ., também iá não é vulgar, e com quanto incorrecta e em mau papel, 
^hoje de alguma estimação, e os exemplares correm de 800 ató 1:200 
réis.— Um que possuo, pertenceu ao Visconde d'AImeida Garrett, em cujo 
espolio o comprei por 7zO réis. 

GASPAR FERREIRA LEAL, de cujas circumstancias pessoaes não 
resta memoria alguma.— E. 

64) Eehaa pastoril: Os afectos de Flora mal correspondidos do pastor 
}í(mtttno. Lisnoa, na Offic. de Francisco Borges de Sousa 1784. 4.®— Consta 
de quarenta e duas oitavas. Versos que nada tem que os recommende, por 
ficarem muito áquem da mediocridade, como tantos outros do mesmo ge- 
oero^ que por aquelles tempos se publicavam para divertimento dos curiosos. 

GASPAR FERREIRA REinUÍAM, Piloto-mór do reino, e Cavalleiro 
dl Ordem de S. Tiago. Nada mais se sabe a seu respeito.— E. 

65) fCJ Roteiro da navegação e carreira da índia, com seus caminhos 
t derrotas, signaes, e aguagens, e differenças da agulha, tirado do que es-- 
(Ttteu Vicente Rodrigues, e Diogo Affonso, pilotos antigos. Lisboa, por Pe- 
dro Craesbeeck 1612. 4.^* (O Catalogo da Acad. traz 1613; não sei com que 
fundamento.) 

Devo aqui observar que Barbosa, tendo dado esta obra em nome do 
iQctor supra indicado, a pag. 351 do tomo ii, logo a pag. 364 como que se 
roQtradia attribuindo outra com titulo idêntico a Gaspar de Moraes de Ma- 
(fdo, a qual diz se conservava manuscripta na Bibl. ao Cardeal Sousa, aue 
aiquelle tempo pertencia ao Duque de Lafões. — É pois o mesmo individuo 
»ffi doas nomes, ou qual d'elles escreveu o livro de que se tracta? 

O sr. Barbosa Marreca tem em seu poder um exemplar d'este Roteiro 
^ edição citada; porém faltou-me u*esta occasião opportunidade para con- 
s&lUl-o, a fto) de completar aqui a sua descripção. Tenho debalde procu- 
rado esta obra, tanto na Bibl. mcional, como na do extincto convento de 
km, 

D. GAiSPAtR DE LEÃO, Clérigo secular, Cónego na cathedral de 
Évora, e depois primeiro Arcebispo de Goa, Primaz do Oriente, em 1559, 
" tomoo posse no anno seguinte. Ao fim de septe annos renunciou esta di- 
pidade, e retirou-se para o convento dos Franciscanos, que mandara edi- 
scar, distante de Goa uma légua. D'ahi foi segunda vez assumpto ao sólio 
^chiepiscopal por óbito de D. Fr. Jorse Temudo, que fora seu succes- 
^'■'T. eocarco que só acceitou constrangido, e muito a seu pezar (segundo se 
iffirma). M. em Goa a 15 de Agosto de 1576. — Foi natural de Lagos, no 
Ainnre, s^undo o documento, que parece irrefragavel, com que Barbosa 
^tr6e a opinião dos que o suppozeram nascido em Évora.— £. 
TOHom 9 
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66) fC) Tractado espiritual pêra o Sacerdote, quando diz mista, epera 
oê (motntes que a ouvem, eom hum suave exercido do nome de Jesu, e o ou- 
tro da oração e meditação pêra os que tem pouco tempo, Lisboa, por Joio 
Blavio Goloniense 1558. Í2.'' (Diz-se que saníu sem o seu nome.) 

67) fCJ Compendio espiritual da vida christã, tirado pelo prtmeiro Ar- 
oMsw} de Goa, e por elle pregado no primeiro anno a seus fregueses. Goa, 
por JOflk) Quinquinio 1561. 12.° (Parece ter sido este o primeiro livro, que 
•aiiira impresso dos prelos de Goa; pelo menos não tenho encontrado me- 
moria de outro mais antigo.)— Sahiu novamente, Coimbra, por Bfanuel de 
Araújo 1600. 8.« 

68) (C) Tratado que fez Mestre tiieronimo de Sanctafé, Medico do Papa 
Benedicto XIII, contra os judeos, em que prova o Messias da Ley ser vindo.— 
Ahi mesmo : Carta do primeiro Arcebispo de Goa ao pouo de Israel, seguidor 
ainda da Ley de Moyses e do Talmud, por engano emalieia dos seus Itahis. 
Goa, por io£o de Endem. — Tem no fim : Acabou-se este presente liuro a honra 
$ louuor de Deos todo poderoso e da Sacratissima Virgem Maria, em a miijr 
nobre e leal cidade de Goa aos 29 dias do mes de Setembro de 1S65. 4.*— 
Principia pela carta do Arcebispo, que occupa 16 folhas sem nameraçlo ; 
e seguem>se dous Tratados do Mestre Hieronimo, que occupam 75 folhas 
numeradas de um só lado. — O pseudo Catalogo da Acad. dá este rariasimo 
livro como impresso sem anno de impressão, o que nfto é exacto, pelo que 
acima se vé.*-Vej. também o que diz António Ribeiro dos Sanctos, nas Mem. 
d$ Litt. da Acad. tomo vm, pag. 93 : e a descripçfto miúda e analytica que 
do contexto do mesmo livro faz, no tomo vn de pag. 326 a 339, onde de- 
clara possuir d'elle um exemplar em muita estima, nSo tendo encontrado 
outro em parte alguma. 

69) (CJ Desengano de perdidos, em dialogo entre dous peregrinos, Mc 
ehristão e hú turco, que se encontraram entre, Suez e o Cairo, dtvídido em 
três partes, etc. etc. Goa, por João d'Endem 1573. 4.<^ — Note-se, ape nem 
Barbosa, nem Ribeiro dos Sanctos, nem o collector do chamado Catalogo 
da Academia souberam indicar-nos o formato doeste raríssimo opúsculo, 
que nenhum d*elles viu, ao que parece, copiando-se uns aos outros para i 
noticia que d'elle nos deram. Eu deparei ha pouco tempo em poder do sr. 
Campos, commerciante de livros, com um exemplar, truncado, dilacerado, 
• quasi a desfazer-set 

No índice expurgatorio de 1581 a que tenho por vezes alludldo, encon- 
trasse a pag. 18 mencionado entre os livros prohibidos Desengano de perdi- 
dos, que nSo é certamente senão a obra de D. Gaspar de Leão, que a In- 
quisição em Portugal julgou não dever correr. 

70) (C) Dialogo espiritual, colloquio de hum religioso com um peregrino, 
onde lhe ensina como e onde se ha de achar a Deus. Lisboa, por Jofto Fer- 
nandes 1578. 8.«— Évora, por André de Burgos 1579. 8.*— V. o que digo 
Acerca d'este livro no tomo i do Diccionario, no artigo relativo a Fr. Ál- 
varo de Torres. 

Yej. também a respeito de D. Gaspar de Leão, no tomo n o n.* C, 420. 

GASPAR LEITÃO DA FONSECA, Bacharel formado em Cânones 
pela Universidade de Coimbra, e Académico da Acad. R. da Historia Portu- 
gueza. Preferiu (diz Barbosa) o ócio das musas ao tumulto das causas f^ 
renses, ou fosse patrocinando-as, ou decidindo-as : isto é, viveu sem em- 
prego publico, porque talvez haveria de sua casa rendas sufBcientes pan 
não carecer d'elle. — N. na villa, hoje cidade de Thomar, a 13 de Janeiro 
de 1680, e parece que ainda vivia em 1759. A obra de maior momento que 
publicou foi um poema castelhano, em dez cantos ou romances hendeca- 
•yllabos, que se intitula: 

71) La Isabel, a la devodon de la augustissima senora D. 



Digitized by 



Google 



6A 131 

de Aiutria, Reyna de Portugal. Poema mystico. Lisboa, de la Impression 
de Musica 1731. H.» de 161 pag. 

Tanto esta, como as outras composições portuguezas em verso, (]ue o 
anrtor imprimira, e cnjos títulos se podem" vôr na Bibl. de Barbosa, jazem 
iiuje completamente esquecidas. A mesma sorte cabe aos seus numerosos 
luanuscriptos, entre os quaes avultava, ao menos pelo assumpto, o Ireni- 
do$, poema heróico da vida e roartyrío de Sancta Iria: constava de dez 
cantos em outava rima, c comprehendia mil cento e tantas oitavas! 

Educado na eschola hespanbola, como todos os seus contemporâneos, 
naquelle período da ultima decadência litterazúa. Leitão da Fonseca nSo 
deixou entre tantos escriptos (coino já se disse a similhante propósito, com^ 
respeito a outro auctor) um só, que lhe servisse de passaporte seguro para 
a eternidade ! 

P. GASPAR LO ARTE, italiano. (V. Instruiçam êf advertências, ete.) 

P. GASPAR DE MACEDO, Jesuíta, Doutor em Theologia e Lente de 
Escriptura na Univ. de Coimbra.— Natural de Alcobaça, e faleceu nas Cal- 
das da Rainha a 11 de Outubro de 1649.— E. 

72) Sermão pelo bom successo das Armas Portuguezas j pregado no Cot- 
leqio de Évora a 20 de Maio de 1644. Lisboa, por Lourenço de Anvers 
1644.. 4.- 

É documento para a historia da epocha, e raro, pois ainda não encon- 
trei d'elle algum exemplar. 

FR. GASPAR DA MADRE DE DEUS, Monge Benedictino, e D. Ab- 
bade geral da sua Congregação no Brasil, Correspondente da Academia R. 
das Sciencias de Lisboa, etc.-— Foi natural de Sanctos, na província de S. 
Paulo do Brasil, onde n. em 1730, e ahi mesmo faleceu, segundo consta no 
principio de 1800.— E. 

73) Memorias para a historia da capitania de S. Vicente, hoje chamada 
àe S. Paulo, do Estado do Brasil. Publicadas de ordem da Aead. R. das 
Sciencias. Lisboa, na Typ. da mesma Academia 1797. 4.» de vi-242 pag. 

SSo escriptas com sisuda indagação, e á vista dos documentos que o 
aoctor procurou haver cora diligencia, examinando os cartórios, e fazendo 
todo o possível para apurar a verdade dos factos. 

Con8ta4ne que ha poucos annos se fizera d*esta obra segunda ediçflo, 
em S. Paulo, a expensas da província: mas não tive opportunidade para . 
^èr até agora algum exemplar. 

GASPAR IVICOLAS, foi (segundo Barbosa) natural de Guimarães, e 
aorecia pelo meiado do século xvi. — E. 

-74) Troctedo da pratica Darismetica ordenada por Gaspar Nicolas e 
^mpremida com vriuilegio dei Ret nosso senlior. — É quanto se vê no fron- 
fjspicio, adurnaao com o brasão das armas de que usa a casa do Cadaval, 
illuminado de encarnado nas quartelas e sem coroa, e tendo em roda uma 
cercadura de figura quadrada. No fim tem a seguinte declaração : Foy aca- 
'^oáa demprimir a dita pratira darismetica em a muyto nobre e sempre kal 
cidade de Lixboa, per Germã Galharde frãces. A qual pratica foy ordenada 
per Gaspar Ny colas. E empremida a costa de Joã fernandez mercador de 
"w-oí. Aos 6 aias do mez de dezèbro. Na era do Senhor de 1530. Com pri- 
vilegio de sua alteza.— Em 4.<» 

^&ta é, ao que parece, a primeira edição doeste livro. É raríssima, mas 
com certeza havia d'ella um exemplar na Bibl. d'el-rei D. João V; segundo 
^temanba o biblíothecario P. José Caetano de Almeida. Barbosa não teve 
^^\h noticia, nem tão pouco o coUector do chamado Catalogo da Acade- 

9» 
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demia, pois que um e outro dSo como primeira ediçSo á*68te Traetado, ou- 
tra, cujas indicações sSo as seeuintés: 

(CJ Traetado da pratica da Arismetica. Lisboa, por Luis Alvares i54i. 
4.*— Barbosa aponta mais duas edições, uma ibi, 1594; outra, ibi, porYi- 
ctorino Alvares 1613 : creio porém que errou os nomes dos impressores, 
escrevendo Luis Alvares por Luis Rodrigues, e Victorino Alvares em vei 
de Vicente Alvares. Pelo menos é certíssimo, que taes impressores Luit e 
Victorino Alvares não figuram de modo algum em nossos fastos typonin- 
pbicos, nem António Ribeiro dos Sanctos julgou esta indicação sumcieDle 

Sara abrir a nenhum d'elles praça na lista dos typoffraphos portu^oeies 
os séculos XVI e xvn, que nos deixou no tomo viii aas Mem. de Lttt, dã 
Acad. 

Em logar d'estas edições de 1541 e 1613, de que não tenho mais conb^ 
cimento, nem certeza da sua existência, posso apontar de facto próprio is 
seguintes, de que tenho visto ou possuo exemplares : 

Traetado de Arimetica, Quinta edição. Lisboa, 4 custa de Domingos 
Martins, mercador de livros. Sem nome do impressor, 1594. 8.^ de 147 fo- 
lhas numeradas pela frente, e mais duas não numeradas, tendo no fim uma 
vinheta gravada em madeira. 

Traetado etc. Agora de novo emendado e aecrescentado por Manuel àt 
Figueiredo, Cosmographo-môr. Lisboa, por Vicente Alvares 1607. 8.* 

Traetado, etc. Ibi, por João Galrão 1679. S,* de 154 folhas numeradas 
só pela frente. 

Traetado e Arte de Arismetica para fazer um perfeito Contador. Sn 
auetor Gaspar Nieolas, e emendada e acereseentada por Manuel de Figuti- 
redo, Cosmographo-môr que foi das consistas destes reinos de Portuaal; 
E no fim com varias curiosiaades de Arismetica, Offerecida á Ínclita aou- 
tora Sancta Catharina pelo procurador Manuel Moreira Martins. Lisboa, 
na ^Oflic. de Bernardo aa Costa de Carvalho. 1716. 8,» de viii-3i2 pag.— 
N'esta, que julgo até agora ser a ultima, foi supprimida a dedicatória, que 
traziam as anteriores, ao Conde de Tentúgal, fazendo-se de parte d*eUa uoi 
Prologo ao leitor. 

Notarei ainda: l.« que Cenáculo nos Cuidados Litterarios, pag. 248« 
fala de uma edição de 1551, diversa de todas as que ficam mencionadas, e 
aue até hoje não vi; — 2.'' que no catalogo da livraria de Joaquim Pereira 
aa Costa anda descripto um exemplar do referido Traetado com a data âe 
1519, o que me parece ser erro; estando avaliado o dito exemplar em 200 
réis II 

GASPAU PEUEIRA, cujas circumstancias pessoaes nos são incógni- 
tas, é dado por Barbosa como auetor da obra seguinte : 

75) Informação por parte das ordens de S. Tiago, e S. Bento de Avis, 
contra o Arcebispo d Évora. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1630. foi. 

A identidade do titulo, logar da impressão, data, etc, me fazem crer 
que ha n'isto um qui pro quo; c que esta Allegação é sem duvida a que o 
mesmo Barbosa dá adiante em nome de Luis Martins de Seaueira (V. este 
nome no Diccionario) tanto mais que, como ahi se declara, õaspar Pereira 
era juiz na causa, c não podia ser por tanto advogado. 

£ note-se que a tal Allegação de Luis Martins de Sequeira, por elle 
assinada, e que julgo ser a própria que incompetentemente se attribuia 
aqui a Gaspar Pereira, é também no tomo iv da BiU. Lus. attribuida a Diogo 
Ribeiro Cirne. Temos pois três pães para um mesmo filho ! 

' GASPAR PEUEIRA DA SILVA, Bacharel formado em Direito, Joix 
do Tribunal do Commercio, Deputado ás Cortes, etc.-— N. ná villa da Cotí* 
Ihft em 1802.--E. 
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76) Fontes proaimaê do Código Commercial Portuguez, ou referencia 
aos coaigos das nações civilisadaSj e ás obras dos melhores jurisconsultos, 
onde se encontram disposições ou doutrinas idênticas, ou similhantes á le- 
gislação do mesmo Coaigo, ete. 1843. 8.^ gr. 2 tomos. 

GASPAR PINHEIRO DA GAMAnA BLANUEL, Oiiicial superior 
da Armada com a patente de Coronel do mar, e reformado em. Chefe de Di- 
visão no anno de 1791. Ignora-se a sua naturalidade, c o mais que lhe diz 
respeito; constando apenas que fora um dos sócios da Arcádia Ulyssipo- 
nensp, e amigo particular do poeta Garção, que lhe dirigiu algumas ooes, 
ctc.-E. 

77) Congratulação nas melhorias do ill,'^'* e ex^^"* sr. Sebastião José de 
Carvalho e Mello, conde de Oeiras, etc, Lisboa, por Miguel Manescal da 
Costa 1766. 4.* de vi-«9 pag. 

78) Elogio de Renato Duguay-Troyn, por Mr. Thomas, traduzido em 
português. Lisboa, 1774. 8.®— "Sahiu anonyrao, e precedido do uma adver- 
tência do traductor, em que se rectificam alguns factos contidos no Elogio. • 

79) Ao t7/.** e ex.'*' sr. António de Sampaio Mello e Castro, no seu fe- 
lieissifKo desposaria com a ill.'^ e ex."* sr.* D. Theresa Violante de Daun. 
Sonetos (dous). — Meia folha de papel, sem logar nem anno de impressão. 
No fim tem por assignatura as iniciaes G. P. C. M. n 

P. GASPAR PEVTO CORRÊA, Jesuita, cujo instituito professou aos 
quinze annos d*edade, no de 1611. Ao fim de vinte annos, tendo exercido o 
ma|isterio nos coUegios de Braga e Coimbra, e tomado o grau de Licen- 
ceado em Theologia, largou a roupeta, e foi nomeado Cónego Penitenciário 
da coilepiada de Barcellos, e Commissario do Sancto OíBcio.— N. no logar 
àoGarajal, bispado de Lamego, e foi irmão de Fr. Belchior de Sancta Anna, 
do qaal Já tractei no tomo i d*e^te Diccionario. M. em Barcellos a 23 de Março 
de 1664, contando 68 annos d'edade. Este distincto humanista, e insigne 
cnltor da língua latina, é também conhecido pelo nome de Gaspar Pinto de 
Sousa, e assim o noméa Manuel de Galhegos no seu Templo de Memoria, 
livro 4.% est. 199.— E. 

80) LacrymcB Lusitanorum in obitu serenissimi PHncipis Theodosii 
iecundi, Brigantiw Ducis sepiimi. Ulyssipone, apud Petrum Craesbeeck 1631. 
o' de xxiv-172 pag.— Consta de duas partes no mesmo volume. 

. A primeira, toda em prosa latina, comprehende em três livros o elo- 
Fjo histórico do duque D. Theodosio. — A segunda compõe-se de elegias, 
wes e epigrammas também latinos, á memoria do duque, divididos em 
oous livros. — Accresce no fim um terceiro livro em portuguez, que contém 
12 sonetos, e duas odes, composições a que náo falta elegância e proprie- 
daae de linguagem. 

E raro este livrinho, de gue apenas hei visto dous ou três exemplares, 
comprado um d^elles por 7fO réis. Notável descuido foi sem duvida o do 
collector do chamado Catalogo^ásL Acadeniia, deixando de o incluir entre os 
demais citados, pois pela parte que contém na lingua portugueza havia mais 
'i^reito á insersão, que alffuns outros que lá figuram. 

81) Commentarii in libros Q. Horatii Flacci primo juxta verbonim ov- 
«me tifrmonòtts deinde notis illustrati, continens quatuor libros Carminum 
3 Iwnim Epodon. Conimbric», apud Thomam Carvalho 165o. 4.*» 

82) Commentarii in P. Virgilium Maronem nunc primúm juxta ordi- 
«fl» verborum post tamen uberioribus notis locupletandi. Tomus primus, 
í?"*P^wt«ttí Eglogas et Geornicas. Ulyssipone, apud Emmanuelem da Silva 
m. 4.«-^ibi, apud Ant. Craesbeeck de Mello 1670. 4.o- Ibi, apud Emm. 
«>Pes Ferreira 1699. 4.'» 

(Commentarii inP. Virgilium Maronem, etc. Tomus secundus inscxprio- 
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resJEneidos Hhro8, Ulyssip., per Paulum Craesbeeck 1644 4.«— Conimbric», 
apudVidnam Emm. da Silva 1668. 4.»— & Ulyssij)., apud Ant. Craesbeeck 
de Mello 1670. 4.*— & ibi, per Dominicum Carneiro 1698. 4.» 

Commentarii in P. Virgilium Maronem etc. Tomus tertms in sew poste- 
riores JEneidos /tftros. Ulyssip., apud Ant. Craesbeeck de Mello 1653.— & 
ibi per eundem 1665. 4.<* 

P. GASPAR PIRES DE REBELLO, Freire conventual da Ordem mi- 
litar de S. Tiago da Espada, e Prior da villa de Castro-verde, etc. — Foi 
. natural de Aljustrel, no Alemtejo, porém ignoram-se as datas do seu nas- 
cimento e obito. — E. 

83) (CJ Thesouro de pensamentos concionativos, sobre a explieação do$ 
mysterios sagrados e eeremonias saneias do sanctissimo sacrificio da tnisM, 
etc. Ordenado em forma de dialogo. Lisboa, por António Alvares 1635. 4.* 
de v-260 folhas numeradas pela frente, e no fim o indice contendo 16 fo- 
lhas sem numeração. 

Ê livro pouco vulgar, de que existe um exemplar na livraria de Jesas. 

84) fC) Infortúnios trágicos da constante Florinda. Primeira parte. 
Lisboa, por Geraldo da Vinha 1625. 8.»— Coimbra, pela viuva de Manad 
Carvalho 1665. S.*»— Lisboa, por João da Costa 1672. 8.«— Ibi, por Ber- 
nardo da Costa de Carvalho 1707. 8. • 

Segunda parte. Lisboa, por António Alvares 1633. 8.»— Coimbra, pela 
viuva de Manuel Carvalho 1671. 8.* 

Sahiram ambas as partes: Lisboa, por Domingos Carneiro 1684. 8.* 
2 tomos. — Ibi, por Francisco Borges de Sousa 1761. 8.» 2 tomos, com 
xvi-429 pag., e xvi-543 pag. 

Esta mesma ultima edição é hoie mui pouco vulgar. 

85) (C) Novellas exemplares. Lisboa, por António Alvares 1650. 8.* 
— Ibi, por António Craesbeeck de Mello 1670. 8.«— Ibi, por Domingos Car- 
neiro 1684. 8.'»— ibi, por Bernardo da Costa Carvalho 1700. S.* — Ibi, por 
António Pedroso GalrSo 1712. 8.«— Ibi, por Francisco Borges de Sousa 
1761. 8.® de 575 pag.— As seis novellas que este livro comprehendc, t^em 
sido também por vezes impressas em separado já no presente século. Os sen? 
titulos s;lo: As desgraças venturosas. — Os enganos mais ditosos. — 0$ gé- 
meos de Sevilha. — A custosa experiência. — O desgraciado amante. — A ««- 
morada fingida. • 

Nos prólogos da Constante Florinda, o auctor explica as razões qcf* 
teve para sahir á luz com estes livrinhos de curiosa recr< açffo, mas ani" n*» 
sentir dos escrupulosos nSo condiziam bem com a gravidade do estado quo 
professava.— «Quiz (diz elle) dar allivio ao entendimento, que o molesta 
muito a liçSo continua de uma sciencia. NSo pôde ser com tanta cautela, qur" 
não viesse á noticia de alguns amigos letrados... Viram a obra honesta, e 
que d'ella se tiravam moralidades proveitosas, e de seus enredos pasto para 
os entendimentos curiosos; quasi por força a fizeram publicar» etc. etc. 

O exemplar que possuo da ultima edição (1761), em três volumes, 
custou-me 480 réis. Creio porém, que outros téem sido vendidos por 800 réis, 
e talvez por mais. 

P. GASPAU DOS REIS (l.«), Formado em Cânones, e natural de Lei- 
ria, Capeliao da capella da Universidade de Coimbra. Consta somente quf 
v*via nos fins do século xvi, como se vé da seguinte obra que publicou: 

86) (C) Relaçam do solemne recebimento das santas reliquias que fo- 
ram leuadas da see de Coimbra ao Real Mosteyro dt Santa Crus. Be carta 
curiosa, que se escreueo da Universidade a hum amigo. Per hum sacerdoU 
canontsta. Coimbra,- por António de Mariz 1596. 8.« de vra-lÔS folhas nu- 
meradas pela frente. 
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Alfoiís exemplares trazem comtudo no frontispício a declaração; Pêr 
Giupar dos Reis ae Leiria, bacharel canonista. 

É líyro raro e estimado, de que os exemplares tem sido vendidos, cTêiO^ 
de 7!Í0 a 800 réis. 

FR. GASPAR D08 REIS (2.<>), Eremita Aueustiniano, cujo instituto 
professou a 6 de Maio de 1585. — Foi natural de Monte-mór o velho, bis- 
pado de Coimbra. Nada sei, no que diz respeito ás datas do seu nascimento 
e morte.— E. 

87) Instrueçâo de religiosos, e de como se devem receber e crear o$ nò- 
ri^es, qiu vem tomar o hcAito da sagrada religião, com declaração dos ires 
roloi. e com algumas advertências necessárias. Lisboa, por Domingos Lopes 
Roza 16tô. 8.* de viii-108 pag. — Barbosa accusa erradamente em i2.* o 
formato d'e8te livro, do qual vi um exemplar na livraria de Jesus. 

FR. GASPAR DOS REIS (3.<»), Carmelita calcado, Doutor em Theo- 
iopa; exerceu na Ordem vários cargos, inclusive o de Provincial, para que 
fbt eleito a 30 (Barbosa diz 31!) de Abril de 1651.— Foi natural da villade 
Torres-novas, districto de Santarém, e m. no convento do Carmo de Lisboa 
a 10 de Janeiro de 1660, com 81 annos d'edade. — £. 

88) Sermão nas exéquias da ex,^ sr* Condessa de Unhão. Lisboa, 
1643. U 

89) Sermão nas exéquias que se celebraram no convento do Carmo de 
Liàoa, pela ahna de D. Marianna de Alencastre, aia do prineipe D. Thso- 
<^to. Lisboa^ por Paulo Craesbeeck 1644. 4. <" 

• GASPAR DE REQUEIRA E QUEIROZ, Cónego na Sé do Pará? 

W) Sermão de N. 8. da Nazareth do Desterro. Pará, 1849. 4.<' 

9f) TraUido da Religião, pelos PP. Richard e Giraud, traduzidú dõ 

francez. Pernambuco 1845. 8.« 

9i) TabêHa histórica e ehronohgica dos e«.*" e rev.^- srs» Bispos da 

éioeese Paraense, etc. Pará, 1850. 4.''— Nenhuma doestas obras me chdgoti 

lioda á mSo. 

F. GASPAR VILLELA, Jesuíta, um dos primeiros missionários do 
la|»io, n. na villa de Avis, na província do Alemtejo, e partiu para a índia 
*m 1551, tendo a esse tempo lá professado o instituto de S. Ignacio, ^to 
^ só veiu a ordenar-se presbytero em Goa no anno de 1554. Depois de 
correr muitos annos diversos reinos e províncias do JapSo, convertendo á 
fé eatboliea um grandíssimo numero de gentios, m. em Goa, no ooUegio de 
S.Ptolo no anno de 1571, contando apenas 47 d'edade e 21 de companhia. 
-E. 

93) Trexe Cartas, e algumas bem extensas, que andam na coUecçSo 
dWlas, que descrevi e confrontei miudamente no tomo n, n.^ C, 214.*^ 
E nio são estas por certo as menos interessantes comprehendidas na refe* 
rida coilecçio. (Vej. o que a este respeito digo no logar citado.) 

GASTÃO DE ABRINHOSA LEITÃO, Presbytero secular. Formado 
«^m Caaooes. Acompanhou el-rei D. Sebastião na jornada de Africa, onde 
ãroQ captivo. Depois de resgatado parece que fora ter a Boma, d'onde voW 
toa parm Portugal em 1603.— N. na villa de Serpa, no Alemtejo; ignora-ee 
porém a data ío sen nascimento, bem como a do óbito. — E. 

94) hformofão de Gastão de Abrinhosa, oppoente á causa de João de 
Ahrinko^ meu trmõo. Barbosa, que parece viu algum exemplar^ dix qve 
t in folie, sem logar nem anno da ímpressfto. 
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D. GASTÃO FAUSTO DA GABIARA COUTINHO, Caralleiro da 
Ordem de Christo, Capitão de fragata da Armada Nacional, e Bibliothecario 
da Bibliotheca da Marinha; Sócio do Conservatório Real de Lisboa, etc— 
N. em Lisboa a i9 de Dezembro de 1772, e m. na mesma cidade a 23 de Ju- 
nho de 1852.— E. 

95) Ao ítt.** e eác."* «r. Luis Telles da Silva, marquez de Alegreie^ t 
eoroneído regimento de Lippe. Carla. Lisboa, na Offic. Lacerdina 1805. 8.* 
de 12 Dag.— Em versos hendecasyllabos soltos. 

96) O Juramento dos Numes: drama allegorico para se representar no 
theatro do Rio de Janeiro, ete. Rio de Janeiro, 1813. i.^^^Sendo-lhe censu- 
rada esta obra no jornal O Patriota, de que era redactor Manoel Ferrein 
d' Araújo Guimarães, elle sahiu em seu desaggravo com a seguinte: 

97) Recenseamento ao pseudo-exame, que o redactor do «Patriota» ff: 
á resposta defensiva e analytica do auctor do «Juramento dos Numes» des- 
cripto no penodico de Janeiro e Fevereiro do presente anno. Rio de Janeiro, 
na Imp. Regia 1814. 4.* de 74 pag.— Náo traz no rosto o nome do auctor. 

9d) Elegia na sentida morte de S. M. F, a magnânima senhora D. Ma- 
ria I, de immortal memoria, Lisboa, na Imp. Regia 1816. 4.* de 13 pag.— 
Em versos soltos. Tem no íim varias annotaç^Ies historiei, relativas ao 
reinado da mesma senhora. 

99) Leonide, comedia famosa em três actos, (Em prosa.) Lisboa, na 
Offic. que foi de Lino da Silva Godinho 1823. 4.^' de 56 pag. 

100) O Estalajadeiro de Milão. Drama jocoso em três actos. (Em prosa.) 
Lisboa, na Imp. de Alcobia 1824. 4.^' de 48 pag.— Creio haver alto d'esta 
outra ediçSo, que não vi. 

101) O Chalé; drama familiar em dou* actos. Lisboa^ 182... — Sei que 
está impresso/ porém não tive occasião de o vér. 

102) Paraphrase da Epistola aos Pisões, commummente denominada 
«Arte poética de Quinto Horácio Flacco»; com annotações sobre muitos h- 
gares. Lisboa, Typ. de José Baptista Morando 1853. 8.<» gr. de 77-179 pag. 
— Sahiu posthuma. 

São também seus os Supplementos que sahiram com os n.~ 242 e 246 
do Diário do Governo de 1821, versando sobre assumptos tocantes á mari- 
nha, e a certas reformas então feitas no pessoal da armada. 

Além de mais alguns Elogios e outras poesias avulsas, que me consta 
imprimiu no Rio> de Janeiro, e de numierosas composiç(]tes, taes como odes, 
sonetos, cantatas, idyllios, epierammas, etc, ({ue inéditas conservava em 
seu poder, e que seus amigos Ine ouvimos recitar muitas vezes, todas es- 
criptas no gosto da eschola bocagiana, algumas cousas existem suas, oue 
sahiram sob nomes alheios (vej. por exemplo o artigo João Nunes de An- 
drade, n'este DiccumarioJ. Também em vários periódicos politicos, e n'ou- 
trás obras apparecem insertos versos seus, dos quaes occorre mencionar 
aqui 08 seguintes : 

Por occasião da inauguração em Lisboa do governo constitucional pro- 
clamado no Porto a 24 de Agosto de 1820, compoz os cinco quartetos hen- 
decasyllabos, que serviram para adornar o arco triuniphal, levantado na 
boca da rua do Amparo, com frente para a praça (hoie) de D. Pedro, e des- 
tinado a solemnisar a entrada da Junta Suprema do Porto em o 1.* de On- 
túbro do dito anno. Podem vér-se estes quartetos, juntamente cora a curiosa 
descripção do mesmo arco, no Supplemento ao n.® 7 da Mnemosine Cons- 
titucional de 2 do referido mez. 

No Portuguez Constitucional, n.« 16, de 10 de Outubro de 1820 vem 
também um soneto seu, allusivo ao mesmo assumpto. 

Em uin folheto, que se publicou com o titulo : Collecção de poesias distri- 
buídas no theatro nacional da rua dos Condes, por occasião ao festejo cm 
que a Sociedade solemnisa a chegada de S. M. o sr. D. João VI, rei consH- 
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didoiia^ ete. Lisboa, na Typ. de BalhOes 1821. 4.* de 36pag., Tem quatro 
sonetos d'elle. 

No folheto CoHeeção dos novos improvisos de Bocage na sua perigosa 
enfermidade, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1805. 8.®, vem d'elle dous sonetos 
I pa^. 33 e 34. Estes mesmos, acompanhados de dous outros, appareceram 
iepois reproduzidos na Livraria Clássica Foriuguezaám srs. Castilhos, 
tomo xxni a pag. 92 e seguintes. 

D. Gastão era um poeta elegante, de veia fácil e amena. Os seus ver- 
sos 82o em geral correctos e harmoniosos, conforme ao gosto da eschola 
((ue segoia. Tinha bastante erudição, muita leitura e estudo dos nossos clás- 
sicos, e era assas versado na litteratura latina, e na franceza do século xviu. 
Com laes predicados, e com o seu innegavel talento, bem podia ter-nos dei- 
xado obras de maior vulto, que lhe assegurariam na posteridade roais dis- 
tincto nome entre os escriptores seus contçmporaneos. 

GASTÃO DE FOX.— Parece-me conveniente advertir aqui, que tudo 
o que d'este pretendido escriptor e bispo d'Evora nos refere Barbosa no 
tomo n da BM. pag. 376, apoiando-se na auctoridade de Jacobo Eborense 
e dos mais auctores que cita, é, quando menos, duvidoso entre os críticos, 
se u&o abertamente falso para os que mais aprofundaram a matéria. Veja 
quem quizer a este respeito a Memoria sobre o começo, progressos, etc, aa 
litteratura hebraica n*este reino^ por Fr. Fortunato de S. Boaventura, in- 
seria no tomo IX das Mem. da Aead, R. das Sciencias, e a pag. 32 encon- 
trará razões, a meu vér sufficientes, para auctorisar quanto digo. 

GAUDÊNCIO KAUIA MARTINS, natural (segundo creio) de Lisboa e 
nascido pelos annos de 1803. Tendo tido alguns estudos de humanidades, 
e &ppUcando-«e á arte typograpbioa, exerceu esta durante annos successí- 
^os na qualidade de compositor. Pelos de 1836 pouco mais ou menos, foi 
administrador da imprensa denominada Carvalhense, estabelecida na rua 
miz, d'El-rei (vulgo dos Capelistas) n."" 62; adquirindo ao fim de algum 
tempo a propriedade d*ella, por óbito do dono José Pedro de Carvalho, 
e a tem conservado em seu nome desde então até hoje. — E. 

103) Noites Lusitanas: poema elegiaeo, dividido em quatro prantos, so- 
^f a sentida morte da imperatriz rainha a senhora D. Carlota Joaquina 
ae Boicròon. Lisboa, na Typ. de BulhOes 1830. 8.» de 95 pag. com uma gra- 
vura.^ E escripto em sextinas hendecasyllabas. 

164) Os Ânimaes falantes: poema de João Baptista Casti, traduzido em 
português, ete. Lisboa, 1835? e seguintes. 8.« 3 tomos. — Na mesma espé- 
cie de metro que o antecedente. 

Sahiu pelo mesmo tempo outra versSo d'este poema, em verso solto, 
qiie feita com mais liberdade e solta das prisões da rima, talvez attingiu 
melhor o sentido do original. (V. João Vieira Caldas.) 

Além doestas, publicou varias pequenas composições em verso e prosa, 
no mtervalo de lo26 a 1832, das quaes não posso dar agora mais particu- 
lar resenha. SSo também suas as traducçOes da maior parte dos dramas, que 
lormam a coUecçSo intitulada Archivo Theatral (V. n'este Diccionario o 
tomo I, n.* A, 1710), e talvez mais algumas cousas náo vindas ao meu co- 
nl^itDeoto. 

105) GAZETA DE LISBOA.— A, introducção em Portugal de folhas 
POHticas e noticiosas com este titulo, data incontestavelmente, ao que se 
P^e julgar, do anno de 1641, nâo constando que apparecessem até agora 
OBtras mais antigas. 

i J^^ ^^^M^o/tM, vol. II (1838) pag. 101 e 133 existem dous artigos, que 
tractam de taes publicações. Creio serem auctores do primeiro o sr. Ale- 
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xandre Hercutano, c ^o segundo o sr. Bivara. CombÍDando-os entre si, e 
com varias informações que me subministraram alguns bibliopbilos curio- 
sos, juntando-] hes o resultado das minbas investigações e diligencias pes- 
soaes, coordenei o que vou expor, sujeito ainda talvez a alguma rectinct- 
çâo, que não deixarei de fazer, se no decurso doestes estudos se me offere- 
cerem novas espécies, concernentes a elucidar o que diz respeito a estes 
nossos antigos monumentos litterarios. 

A primeira gazeta, pois, de que apparece noticia, é a que tem o titulo 
seguinte : 

Gazeta em que se relatam as novas todas aue houve nesta corte, e fu 
vieram de varias partes no mes de Novembro de 1641. Com todas as Ueew- 
ças necessárias e privilegio real. Em Lisboa, na Ofic, de Lourenço de An- 
vers. 4.' 

Esta serve como de rosto á collecçâo, por isso que as seguintes o nSo 
téem, e simplesmente dizem no alto da primeira pagina: Gazeta do rue: 

de do anno de Sendo todas no formato de 4.% e compondo-se cada 

uma de seis ou mais paginas, chegando algumas a ter dezeseis paginas. 

O preço d*ellas era variável, por serem taxadas segundo o numero de 
folhas. Andava, comtudo, regularmente por 6 réis. 

Costumavam sahir mensalmente, porém mezes houve em qno sahinm 
duas; c também occasiSo em que uma só gazeta comprehendeu dous mezes. 
Isto se verifica, por exemplo, na quç pertence a Julho e Agosto de 1644. 

Dos citados artigos do Panorama consta, que na Bibliotbeca Eborense 
existe, reunida com varias relações avulsas de successos do tempo (enqua- 
dernado tudo em um volume com capa de pergaminho, que pertencera ao 
extincto convento de Borba), uma coAecçSo d'estas pzetas, em numero to- 
tal de vinte; sendo a primeira de Novembro de 1641, e a ultima de Julho 
e Agosto de 1644: e é de notar, que esta collecçSo coincide com outra, aoe 
se guarda na Bibliotheca Nacional de Lisboa, dentro de uma pasta. Isto oen 
occasiSo aos dous illustres bibliographos auctores dos artigos, a persuadi- 
rem-se de que as gazetas terminaram com aquella, nSo tendo, segundo di- 
zem, encontrado algumas posteriores, até o anno de 1663 em que ooma^- 
ram os Mercurios, 

Mas tal persuasão é inexacta, porque as gazetas riSo só continuaram no 
anno de 1645, e 1646, mas checaram até 1647. Ha quem posisue ainda a de 
Septembro d'este ultimd anno^ impressa om Lisboa, na Offic. de Dominfos 
Lopes Roza, e tendo no fim uma declaração quo indica evidentemente qne 
o editor, quem quer aue fosse, intentava proseguir na publicação pira o 
diante. Diz assim a reierida declaração : « Depois de feita esta gazeta chega- 
ram avisos de Nápoles e Milão.... com outras novas, de gue se dará conta 
na primeira gazeta.» Porém isto é que parece não serealisára, e que as ga- 
zetas ficaram desde então suspensas, até que dezeseis annos depois enceton 
António de Sousa de Macedo a publicação dos seus Mercurios. 

Cumpre dizer agora alguma cousa acerca dos auctores> a quem se ha 
pretendidTo attribuir a coordenação ou redacção de similhantes papeis. Uma 
antiga tradição, vinda até nós, a£Srma que o próprio rei D. João lY as ^ 
zia escrever sob o seu dieta do. Houve porém auem sustentasse que, se nSo 
todas as gazetas, ao menos as publicadas desde Julho de 1645 em diante, 
sahiram da penna do chronista mór Fr. Francisco Brandão: e os funda- 
mentos que para isto se allegam podem vér-se na Memoria que acerca do 
mesmo cnronista escreveu Fr. Fortunato de S. Boaventura, impressa nas 
da Academia R. das Sciencias, tomo x, parte i, pag. 21. 

Ultimamente, o professor Agostinho José da Costa de Macedo (isto é, o 
collector do tantas vezes citado Catalogo da Academia) em uns seus Ap9nr 
tamentos litterarios que deixou manuseriptos, e que me foram ha annos 
mostrados, teve para si, auctorísando-se com o que diz o P. Áaicaão Ykàn 
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?in uma carta, inserta no tomo n d'el]as, a pag. 346 da antiga ediçSo, que 
am P. Pedro Soares, jesuíta ao que parece, era o auctor das referidas ga- 
zetas. Examinando porém o Jogar citado de Vieira, vejo que, bem longe de 
favorecer aquella opinião, se lhe oppõe diametralmente. É a carta escripta 
ao Conde da Castanheira, e datada da Bahia a 1 de Julho de 1686, e diz as- 
pira: «N*esta ultima que v. ex.* me fez favor escrever, leio cousas de mais 
importância e consideração, que nas gazetas do P. Pedro Soares, tendo to- 
das as do mundo.» 

O modo por que Vieira se exprime bem claramente mostra, que elle fa- 
lava aqui de escríptos, entáo publicados de próximo, e que co^nparando as 
noticias da carta do Conde da Castanheira, com as d^ gazetas do P. Pedro 
Soares, achava as primeiras mais importantes que as segundas. Ora, sendo 
.1 carta de 1686, como* se pôde suppor que para tal comparação eram cha- 
madas as gazetas que haviam findado em 1647, isto é, 39 annos antes? 
lie certo que eram outras as que Vieira tinha em vista. Seriam por acaso 
alguma espécie de diário, ou cartas manuscriptás, que por conterem muitas 
noticias eUe alcunhava de gazetas? Qu daria este nome ás relações dos sue- 
msos da liga sagrada contra os turcos, que se imprimiram e publicaram 
ora com o titulo de Noticias, ora com o de Relações, desde 1684 até No- 
^?robro de 1697, e das quaes por ventura seria auctor, ou editor o tal 
P. Pedro Soares ? Tudo poderá ser, menos quererem persuadir-me a que 
Vieira falasse em 1686 como cousa coeva e recentíssima de publicações que 
tinham visto a luz desde 1641 a 1647. 

As Gazetas succederam çs Mereurios, e bem se mostra do primeiro nu- 
mero doestes, que taes papeis haviam cessado desde muitos annos, pois que 
o auctor ahi mesmo se queixa d'essa falta. O primeiro que sahiu tem o ti- 
tulo seguinte : 

Mercúrio Portuguez, com as novas da guerra entre Portugal e Castella, 
Começa no principio do anno de 1663. Lisboa, com todas as licenças neces- 
sárias. Na Ofic. de Henrique Valente de Oliveira, impressor d*elrei JV. Se- 
nhor, k* 

Continuaram mensalmente por todo este anno, e bem assim no seguinte, 
havendo n*este tim extraordinário no mez de Julho (e que é por signal mui 
raro) trazendo a cópia da carta de Pedro Jacques de Magalhães, sobre a vi- 
ctoria que alcançara na praça de Castello-Rodrigo em 7 do dito mez. 

Sahiram egualmente nos doze mezes do anno de 1665, e o mez de Junho 
l^ve outro extraordinário (também raro) que contém : «De como fueron as- 
iolados la placa de Sarça y la villa de Ferrera en Castilla por las armas 
f^Tiutfuezas, governadas por Affonso Furtado^ de Castro Rio y Mendoça: 
refiere-lo m castelhano, para los que no quieren entender otra lengua.» 

Continuaram em todo o anno de 1666, sempre redigidos como os an- 
tecedentes pôr António de Sousa Macedo (cujo nome comtudo n'elles nâo 
jpparece); e ainda sahiram no de 1667, de Janeiro até Julho (estes por 
^verso auctor, mas anonymo até hoje). Constava cada um de 8 até 32 pag. 
de impressão, sempre no formato de 4.® 

Pmdos elles, não apparcce noticia de mais publicações periódicas d'este 
Seneio até o anno do 1715. 

N'e8te anno começaram as gazetas de aue foi redactor e proprietário 
m^ ^^ire Montarroio Mascarenhas, sahinao a primeira em um sabbado a 
w àe Agosto de 1715. Tiveram aò principio por titulo : « Historia annual, 
^mnoloffiea e politica do mundo.* 

, Sahiram durante este anno e o seguinte aos sabbados de cada semana, 
ÍJT^ndo em 1715 vinte e um números, e um supplemento ao n.® 14, e em 
»716 cincoenta e três números. 

No de 1717 mudou-se a publicação para as quintas feiras; e assim con- 
wnnaram no de 1718 (n'este foi que taes gazetas começaram a ter privile- 
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{[io real) e nos seguintes até fim de 1744, sahindo em cada um d*es9es annos 
intermédios cincoenta e dous números, á excepção dos de i722, 1728^ 1733. 
e 1739, em cada um dos quaes houve cincoenta e três números, e no df 
1734 cincoenta e cinco ditos. 

Foi em Janeiro de 1742 ane passou a publicação para as terças feiras. 
e n'esse mesmo anno, a 20 ae Septembro, começaram a sahir os Suppír- 
mentosy durando até 1752^ em que acabaram, sendo o ultimo á Gazeta n.*2í 
d*esse anno. Em cada um dos do referido periodo se contaram pois cincoenta 
e dous números da gazeta, publicados ás terças, e outros tantos suppl<^ 
mentos dados ás quintas: exceptuando d'essa regra geral os annos de l74i. 
em que só houve quinze supplementos, e 1752 em que apenas sahiram 
vinte e um: — e os annos de 1743 e 1748, que teve cada um d'eiles cincoenta 
e três gazetas, com egual numero de supplementos. * 

Nos annos de 1753 e 1754 sahiram regularmente os cincoenta e dons 
números do estylo; voltando a serem publicados ás quintas feiras: no é? 
1755 houve só quarenta e oito números, e dous AppendieeSj sendo o pri- 
meiro ao n." 15, e o segundo ao n.« 16. 

Nos annos de 1756 a 1759 continuou a publicação dos cincoenta e dom 
números semanaes em cada um d'elles. Do de 1760, porém, apenas sahiram 
os primeiros cinco números, dos quaes o ultimo foi o de 31 de Janeiro. — ^As- 
sim analisaram, pois, sís Gazetas chamadas de Montarroio, pela morte d'este 
seu proprietário. 

O Governo concedeu pouco depois privilegio para a publicação da Ga- 
zeta aos Officiaes da Secretaria dos negócios estrangeiros e da guerra. Estes 
incumbiram da redacção d*e]la a Pedro António Corrêa Garção, e sahiu o 
primeiro numero a 22 de Julho do dito anno de 1760, e mais vinte e quatro 
números correspondentes ás semanas decorridas até o fim d'clle, havendo 
outro sim no mesmo intervalo vinte e quatro Suppleme^itos. No de 4761 
sahiram cincoenta e dous números c outros tantos Supplementos; e no de 
1762 apenas vinte e quatro números, e vinte e trcs Supplementos, suspen- 
dendo-se a publicação com a do numero de 8 de Junho, por ordem expressa 
do Governo, ou antes do primeiro ministro Marquez ao Pombal, a quern 
haviam desagradado não sei que espécies, ou artigos conteúdos na Gazeta, 
(V. Pedro António Corrêa Garção.) 

Estas foram as Gazetas chamadas dos Officiaes das Secretarias, em razão 
do privilegio que para ellas tinham ; cuja publicação sendo suspensa, como 
acabo de dizer, só veiu a recomeçar (por nova concessão feita aos mesm(^ 
pela rainha D. Maria I) em 4 de Agosto de 1778, efoi então chamado para 
redactor Félix António Castrioto. (V. no Diceionario o tomo ii, no artigo res- 
pectivo.) Continuaram pois a sahir desde então regularmente com o titulo de 
Gazetas de Lisboa, no mesmo formato de 4.<* egual ao das antecedentes, no 
qual permaneceram ainda até 1820, sendo a mudança politica de 24 de 
Agosto d'esse anno, a que trouxe também alteração no formato da Gazeta^ 
e até no nome, que foi a principio Diário da Regência, c depois da chegada 
do sr. D. João VI ficou sendo Diário do Governo. 

Quanto ás investigações dos diversos indivíduos, a quem foi commet- 
tida a redacção d*ellas no periodo decorrido de 1778 até 1820, eis-aqui o 
que pude alcançar: 

Não sabendo precisamente quando Castrioto deixou de ser redactor, ou 
se acaso ainda o era á data da sua morte em 1798> sei comtudo que no in- 
tervalo a Gazeta teve diversos collaboradores. Félix d'AvelÍar Brotero es- 
creveu para ella algumas cousas (V. o tomo ii, n."* F, 52 para o fim); e de 
José Agostinho de Macedo se diz, que a redigira em todo ou parte do anno 
de 1794. 

Dos seguintes nada apurei até 1808. N'este é sabido que durante a oc- 
cupação do reino pelo exercito de Junot, a Gazeta esteve a cargo do então 
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itendente geral da policia, P. Lagarde, o qual escrevia ou dictaya pessoal- 
lente em francez os artigos relativos a novidades e politica interna; e pa- 
ece-me ter ouTido que taes artigos eram postos em linguagem pelo official 
oaior da mesma intendência Jeronymo Esteves. 

Depois da expulsão dos írancezes foi chamado para redactor o medico 
'fandsco Soares Franco. (V. no presente vol. o n.» F, 18350 A este succe- 
ieti em Junho de 1813 Joaqaim josé Pedro Lopes, que no fim de 1820 foi 
lespedído, quando a Gazeta pela primeira vez se transformou em Diário 
iâ Regenda. 

E aqui termino por agora, deixando o mais para o artigo (jue sob a 
rubrica uiario do Governo irá no Supplemento, como já indiquei no tomo 
n a pag. 185. 

106) GAZ£TA MEDICA DE LISBOA.— Esta publicação foi fundada 
em Janeiro de 1853, começando a sahir de quinze em quinze dias, e tem 
continuado até o presente. Teve por primeiros fundadores os srs. dr. Ber* 
Bardino António Gomes, José Eduardo de Magalhães Coutinho, e António 
Maria Barbosa, aos quaes se reuniram successivamente como collaborado- 
res vários outros notáveis facultativos. É hoje director, ou redactor prin- 
àpal o sr. dr. P. F. da Costa Alvarenga. Alli se acham archivados vários 
trabalhos e espécies mui importantes, náo só pelo que diz respeito á scien- 
cia em geral, mas especialmente no tocante ás duas epidemias devastadoras 
que assolaram Lisboa nos annos de 1856 e 1857, isto é, a cholera morbus e 
a febre amarella, Wella começaram fcimbem a publicar-se (e ainda conti- 
nuam) as interessantes Memorias biographicas dos facultativos portuguezes, 
que no presente século se deram a conhecer por seus escriptos, fructo das 
cun(»as investigações do sr. dr. Rodrigues de Gusmão. — D'estes, e d'outros 
trabalhos publicados na Gazeta medica, se fez na impressão tiragem em se- 
parado, para ficarem coordenados sobre si em volumes especiaes. 

QrAZETAS HOMOeOPATmCAS DE LISBOA £ POATO. Náo es- 
tando ainda habilitado com sufiicientes informações para dar doestes, e d'ou- 
tros similbantes jornaes scientificos,[noticias precisas e exactas, reservo este 
assumpto para o Supplemento final.' 

GELASIO ANTÓNIO DE SA. (V. D. João Evangelista.) 

CELASTE MASTIGOFORO. (V. Luis António Vemey.) 

i07) GENEALOGIA DOS SOUSAS da Casa da Barca, ou breve me- 
^^^»^ e noticia dos descendentes de D, Lopo Dias de Sousa, por via de sua 
^ta D. Isabel de Sousa. Lisboa, por Francisco da Silva 1748. 4.<» de 99 

Com relação ao assumpto d*esta se publicou também: 
Demonstração da existência, filiação e descendência de Francisco de 
^a e Azevedo, filho de Diogo de Azevedo, Dada á luz pelo P. Luis da 
ronieco. Lisboa, por Domingos Rodrigues 1756. 4.» de xxviii-81 pag. 

A omissão commettida pelo P. D. António Caetano de Sousa, que no 
tomo xu da Hist, Genealog, da Casa Real a pag. 361 deixara de mencionar 
^ Ascendentes de D. Isabel de Sousa, neta do mestre da Ordem de Christo 
u. Lopo Dias de Sousa, deu matéria para a publicação do primeiro opus- 
<^uio eitado, que appareceu a titulo de servir de supplemento á Hist. Ge- 
f^mogica n'aquella parte. Os próprios interessados supprimiram depois o 
P^pel, em obsequio ao mesmo P. Sousa, que com elle se deu por offendido, 
^ rasSo da falta de consideração com que era tractado. 

Gomo porém no prologo da segunaa parte do mesmo tomo xii o dito 
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padre desse satisfaç&o, mencionando os quatro âlhos de D. Isabel de So^i; 
e enumerando a descendência de cada um d'elles, asseverasse que Franeisa 
de Sousa, um dos netos d'aqueUa D. Isabel, falecera solteiro, sem suces- 
são; para lhe provar o contrario se escreveu o segundo opúsculo cit^o. 
no qual se mostra que Francisco de Sousa tivera descendentes, que exis- 
tiam ao tempo da publicação do mesmo opúsculo. 

Qualquer d'elles é hoje pouco vulgar, e os exemplares que possuo lu- 
ram por mira comprados com outros livros no espolio do dr. Rego Abran- 
ches. 

108) GENEALOGIAS DE LAS FAHQLIAS dos Ataúdes, Borja$. 
Aragões, Sás, BragançaSj Camarás, Silveiras, etc, ele. Sem logar nenj 
anno. Foi. — D'esta obra, oue não vi, mas çjue parece ser escrii)ta em hes- 
panhol, possuía um exemplar na sua livraria Lord Stuart, em cujo CaiaU^o 
vem mencionado sob n.** 3180, com a nota de muito raro. Nada mais po&o 
dizer por agora a este respeito. 

GEORGE. (V. Jorge.) 

FR. GERARDO DAS CHAGAS, Monge Gisterciense, e Geral da soa 

Congregação em Portugal. — N. na villa de Touro, na província da Beira, ^ 
m. no convento de Salzedas em 1610, como quer Barbosa, ou no amio se- 
guinte, como diz Fr. Manuel de Figueiredo no seu Mappa nominal dos Ab- 
bodes d' Alcobaça, eteí — £. 

109) Defensão do direito e justiça que tem a ordem de S. Bernardo do 
reino de Portugal no padroado dos mosteiros da mesma ordem: a^esenladc 
á magestade a'el'rei catholico D. Filippe II. — Sem logar de impressão. 
1594. foi. 

Deve ser rara esta obra, que transcrevo fiado na auctoridade de Bar- 
bosa, porque ainda a não pude vér. 

GERARDO DE ESCORAR. (V. Fr, António de Escobar.) 

GERONIMO DE SANGTA CRUZ. (V. D. Francisco Manuâ de Mello.) 

GERTRUDES ANGÉLICA DA CUNHA, Actriz portugueza, que pas- 
sando de Portugal para o Rio de Janeiro, ahi exerceu, e nâo sei se ainda 
exerce a sua profissão. — E., ou publicou em seu nome: 

110) Norma: tragedia em três actos. Rio de Janeiro 1848. 4.» 

FR. GIL DE S. BENTO, Monge Benedictino, cuja cogula vestiu aSO 
de Janeiro de 1615. Foi Chronista da sua Ordem, e percorreu jos arebivos 
e cartórios dos conventos e cathedraes mais antigos d'este reino, em busca 
de documentos, e para investigação de suas antiguidades.— N. em Vouzelia. 
comarca de Vizeu, e m. no mosteiro da Costa, próximo de Guimarães, a 13 
de Novembro de 1664.— E. 

111) Satisfação apologética, e quinta essência de verdades, averigua- 
das e apuradas eAi cinco respostas pacificas, com que o auctor satisfaz em 
tudo ás cinco extraordinárias opiniões, que de novo deu á imprensa em sua 
Chronica contra a religião benedictina oP. Fr. António da Purificação, etc 
Lisboa, por Manuel da Silva 1657. foi. de x-323 folhas numeradas só n 
frente, sem contar as do índice final. 

Ás instancias do auctòr respondeu o impugnado padre Purificação coo 
o Antidoto Augustiniano. (V. no Diccionario, tomo i, o .n.<* A, 1312.) 

A controvérsia versava sobre a prioridade da fundação das ordens be- 
nedictina e augttstiniana, e da sua respectiva entrada em Portugal: a cujo 



Digitized by 



Google 



GI i4ft 

respeito 08 contendores despregaram torrentes de erudiçSo, que talvez po- 
lenam empregar mais utilmente. Vej. o que digo sobre egual polemica no 
amo II, n." F, 419. 

• 

FR. GIL GOUREA, auctor supposto, de que faz menção o abbade 
krbosa no tomo ii da Bibl., deixando-se levar do que lera em Pedro de 
daris, Dialogo iv, cap. i.** Diz este (no tomo i, pag. 249 da edição de 1758, 
[ue é a do meu uso) que o infante D. Pedro, filho d'c]-rei D. João I, <r tra- 
luzira do latim de Fr. Gil Corrêa o Regimento de Príncipes». Foi abi que 
) nosso eruditíssimo abbade colheu sem duvida a noção que nos dá, fazendo 
k tal Fr. Gil um escriptor poriuguez, do qual comtudo se ignorava o ins- 
titoto que professara! Procuremos porém a chave d'este enigma. 

Ray de Pina, na Chronica d'el>rei D. Aííonso V, cap. 125 (conforme 
1 numeraçSo da copia de que se serviu a Academia para a impressão que 
da mesma Chronica fez no tomo i da Colleccão de livros inéditos da mst, 
Poriug.) diz, palavras for mães: «Que o infante D, Pedro tirou do latym 
em linguajem o Regimento de Pryncepes, que Frey Gil Correado compoz. » 
Ora é mister que se saiba, que n'aquelles tempos chamavam-se Correados 
aos filhos da Corrêa de Sancto Agostinho, como ainda depois muitos annos 
te chamavam sempre /ilhos da Corrêa aos que se alistavam na Ordem ter- 
ceira d'aque]le sancto patriarcha. D'esta palavra Correado, sem duvida mal 
entendida por Maris, fez este o appellido portuguez Corrêa, e Barbosa achan- 
do^ assim, tal e qual o reproduziu, sem querer saber mais. 

Em fim, o pretendido Fr. Gil Corrêa é, nem mais nem menos, Fr. Egi^ 
dio Romano (os francezes lhe chamam Gilles de Colonne), primeiramente 
frade de Sancto Agostinho, e Lente na Universidade de Paris, depois Geral 
da Ordem, e a final Arcebispo de Bourges, chamado por antonomásia Do- 
tUsr fundatissimus. Este é o auctor do Tractado de Regimine Principum 
(cuja primeira edição é, creio, de Roma 1492. foi.) que o nosso infante 
D. Pearo traduziu, segundo se afiQrma,. no tempo em que estava ainda ine- 
diU. Declaro porém, que tal traduc*ção não vi, nem sei aonde hoje exista. 

GIL VIGENTE, cognominado pelos seus contemporâneos o Plauto por- 
^tuz, e na opinião de D. Francisco Manuel de Mello «o primeiro corte- 
zio, e mais engraçado cómico que nasceu dos Pyrenóos para cá» (Vej. os 
^polooos Dialogaes, a pag. 328.) As suas composições dramáticas foram por 
^ de trinta annos successivos admiradas e applaudidas nos paços reaes, 
durante os reinados de D. Manuel e D. João IIL Até entre os estrangeiros 
soou com tal credito a fama do seu nome, que se affirma que o eruditís- 
simo Erasmo checara a aprender o portuguez mui de propósito, e só le- 
vado do desejo de ler no original as obras de Gil Vicente. Quanto á sua bio- 
graphia, acontece-lhe o mesmo que a tantos outros dos nossos mais cele- 
bres escriptores ; isto é, ficaram para sempre obscuras, e duvidosas as prin- 
eipaes circumstancias da sua viaa. Subsiste até hoje a mais completa incer- 
teu acerca do logar do seu nascimento, acontecendo quasi outro tanto no 
que diz respeito ás datas do nascimento e óbito. Uns o julgaram natural de 
^uimarSes, outros o deram nascido em Barcellos, outros finalmente susten- 
Uram que nascera em 1/isboa, sendo esta a opinião mais seguida. Depois 
^^ Untos e tão encontrados pareceres, alguém pretendeu achar a questão 
^Ivida nas Obras do próprio Gil Vicente ; e lhe assignou por pátria a villa 
]^^^^^fneira, pi^rtencente agora ao districto administrativo de Leiria. (O sr. 
AiíDade de (Jástrò partilha esta opinião na Mem, hist. da fundação do con- 
t^tnto da Pena, pag. 33 in fine.) Fundam-se os que assim pensam, n'uma 
P^em do ÂHto da Lusitânia, onde a pag. 375 do tomo m das Obras 
leaição de Hamburgo) o mesmo Gil Vicente, falando de si por boca do Lt- 
«»««4o, dia: 
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Creio que he da Pedarnairt, 
Meto de um tamborileiro ; 
Sua mSe era parteira, 
« E seu pae era albardeiro. 

B per rezfto 
Elle foi J& tecellSo 
Destas mantas d'Alemtejo, 
E sempre o tí e Tejo 
Sem ter arte, nem feiçio. 

E qaer-se o demo metter, 
O tecellto das araohas, 
A troTar e escroTer 
As portagaezas façanhas, 
Qae s6 Deos sabe 'entender ! 
etc. etc. 

Aqui só tenho a notar, que nma vez admittida como certa a naturali- 
dade, nSo fica rasSo plausível para excluir de verdadeiras as outras circaID^ 
tanclas apontadas : logo o pae de Gil Vicente era albardeiro, sua mie en 
parteira, e elle tecelão de orneio ; e então que fazer da ilhutre ascendeneit 
com que o presenteam os seus biographos, ou como conciliar o exercício 
d'aquella humilde profissão com os estudos da jurisprudência, a queos mea- 
mos o dfio applicado na Universidade de Lisboa? £ poderá alguém persoa- 
dir-se a que um pobre tecelão, filho do albardeiro e da jíarteira, occupado 
em tecer mantas, chegasse a adquirir tal erudição e copia de conhecimeih 
tos em letras e sciencías como a leitura das suais olHras patentea evidente- 
mente a cada passo? Confesso com toda a ingenuidade que não descubro o 
meio de desatar estas difiiculdades. 

Quanto ás dUtas do nascimento e morte, creio aue, pelas conjecturas 
que apresentam com visos de verosímeis os editores de Hamburgo, não nos 
afastaremos muito da verdade suppondo-o nascido em 1470, pouco mais ou 
menos, e falecido logo depois de io36. 

Os que houverem de consultar o que até agora se ha escripto com maior 
extensão acerca da vida e obras de Gil Vicente, podem vér, além da Bibi 
Lu$,, tomo n, a Advertência e Ensaio, que precedem as mesma chm ni 
edição de Hamburgo, e nas outras subsequentes; o Catalogo dos Aueiora, 
anteposto ao Diccionario da linguaportugueza da Academia ; o Ensaio biogr. 
critico de J. M. da Costa e Silva no tomo i de pag. 24i a 295; o juízo crí- 
tico de Agostinho de Mendonça Falcão, na Chronica litter. de Coimbra, 
tomo I, pag. 359, etc. etc. — £ dos críticos estrangeiros, o sr. Ferdinand 
Denis no Sêsumé de l'Hist. Litt, du Portugal, pag. 152 a 163, Henri Bai- 
lam na Hist, de la Litter, de VEurope, tomo i da versão franceza, pag. 440 
e 441, bem como Sísmondi, Bouterveck, etc. etc. 

As obras completas de Gil Vicente, como hoje as temos, s6 vieram a 
publícar-se posthumas, por diligencia de seus filhos Luis Vicente e Paula 
Vicente (sendo esta que obteve o privilegio para a impressão) e sahiram 
pela primeira vez com o titulo seguinte: 

112) (C) Copilacam de todalas obras de Gil Vicente,' a qual se reparif 
em cinco livros, O primeyro he de iodas suas cousas dedeuaçofn, Osegundt 
as eom^ias, O terceyro as tragicomedias. No quarto as farsas. No quintooi 
obras meudas. — Empremiose em a muy nobre (f sempre leal cidade delir- 
bom em casa de loam Aluarez impressor dei Rey nosso senhor, Anno de 
M. D. LXIL Foi visto poios deputados da Sancta Inquisiçam. ComPriuUe- 
gio Real, Vendem se a cruzado em papel em casa de Frandseo femandn 
na rua noua. 

Contém primeiramente em quatro folhas não numeradas o alvará dt 
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frmlegio, tavoada dos cinco livros, e prólogos de Luis Vicente a el-rei D. 
SebutiSo, e do auetor ao muyto alto jf excelso Príncipe el Rey dom loam o 
teretffro. Segnem-se depois os cinco livros das obras, começando a foi. t, e 
terminando no recto da foi. cckríj; no verso d'esta, que é a ultima, tem 
a seguinte curiosa subscripçáo: Acabouse de emprimtr esta copilaçam das 
obras dê Gil nicente em Liihoa em casa de loam Alvarez impressor dei Rey 
tmto tenhor na Vniversidade de CoimbrOj. aos xij dias do mes de setembro de 
M. D, LXn annos. Vam n'estes cabos assinados todos os liuros por Luis 
fiche, por se nâ poderi empremir nem vender outros per outras pessoas 
(fu Mm tem o preuilegio de sua alteza que no principio vay impresso, etc. 
Âáartiham neste liuro algus erros, assi de faltas de letras comp também 
algiat mudadas: porém som tã conhecidos os erros, que facilmente poderaa 
ú iitereto kctor suprilos- E por tanto se nam faz aqui errata deíles porq 
fareeeqyr buscar o erro ao fim do liuro ke cousa muy prolixa, Laus Deo. 
-Foi. caracter gothico, á excepçfto dos argumentos dos livros, que são em 
leba romana. Ha numerosos erros e trocas na numeração das folhas, que 
principiando de i até 10 com algarismos arábigos, segue d*ahi em diante até 
ú fijn com 08 romanos. 

Devo parte d'esta descripçSo Zfi sr. Figaníere, que mui exactamente a 
fez em presença do exemplar que existia no Archivo Nacional.— Ha guem 
aífirmeque esse exemplar, tendo d'alli desapparecido em princípios de i857, 
fóra parar á mão de Joaquim Pereira da Gosta, que o comprou por avul- 
Udi quantia: comtudo é certo, que elle não se encontra descripto no in- 
rentarío da respectiva livraria, ao qual se procedeu por óbito do possuidor. 
£q apenas pude ver o que existe ao presente na Biol. Nac, pertencente á 
iivraria que foi de D. Francisco de Mello Manuel : este exemplar porém 
aciía-se truncado e mutilado em parte, faltando>lhe muitas folhas. A edição 
argne notável inçaria da parte do impressor, não só pelos, erros typogra- 
phicw em que abunda, mas pela frequente falta de espaços entre as pala- 
Tns, o qne muitas vezes offerece senos obstáculos para a intelligencia do 
t^xto. Algumas gravuras em pau, gue adornam a mesma edição, ainda que 
frondras, não são de todo destituídas de mérito, e de interesse para a his- 
toria d'esta arte entre nós. 

A Inquisição tomou para loffo á sua conta este poeta, comquanto para 
a edição raerída tivessem preceaido o seu exame e licença, como se adverte 
ao respectivo frontispício, e não podia deixar de ser : embora J. M. da Costa 
' Silra, com a superficialidade e falta de reflexão em que ás vezes tropeçava, 
aifirme em tom decisivo (nas notas ao seu poema Emilia e Leoniao, pag. 
nnj) que n'aquelle tempo (1562) havia em Portugal plenissima liberdade 
^imprensai Asserção que plenissimamente se convence de falsa, e por tal 
1 terão todos que souberem que desde io39 se não publicou em Portugal 
IvTo algum, que deixasse de ser examinado pelos revedores da Inquisição, 
O primeiro, que n'essa data apparece assim examinado, é o Insino Chris- 
(ôo, de que hei de falar no logar competente, como anonymo que é.) Ê pois 
indubitável que o Sancto Officio, havendo licenciado a impressão das obras, 
bes qpães sahiram em 1562, não tardou em aperceber-se de que n'ellas ap- 
parecia maltractada a cada passo a gente do clero, mormente os frades, 
ciasse i qual Gil Vicente parece ter consagrado uma antipathia invencível; 
ttto além de varias phrases mais ou menos descompostas, e de certa mis- 
tora do divino com o mundano, que se prestava a interpretações odiosas, 
" quando menos ridículas. Assim, no índice expurgatorio (a que por ve- 
tes tenho allndido) ou Catalogo dos livros que se prohibem n' estes reinos e 
('Màoríos de Portugal, por mandado do ilL^* e rev,"* sr, D. Jorge de Al- 
*ffda, etc. Lisboa, 1581, a pag. 21 já vemos incluído o de Gil Vicente, 
!oin a seguinte observação:— «Das obras de Gil Vicente, que andam juntas 
fm um só corpo, se ha de riscar o prologo, até que se proveja na emenda 
TOMoni 10 
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dos seus autos, que tem neceaidade de muita censura e reformação. • Até 
aqui o dito Catalogo. 

N'es8a conformidade, pois, se fez d'ahi a pouco tempo a segunda edi- 
ção, que Barbosa inadvertidamente alcunha de mais correcta, e sabin im- 
pressa em Lisboa, por André Lobato, i586, 4.* de 281 folhas. Seu titulo é 
o mesúio da precedente, mas traz accrescentada a decIaraçSo que segue: 
«Yam emendadas pelo Sancto Officio, como se manda no Catalogo d*este 
reino. » — O merecimento d'esta ediçSo é portanto incomparavelmente iofe- 
rior ao da primeira, por isso que conservados, ou reproduzidos todos os 
erros typographicos d'aquella, apresenta versos inteiros omittidos, outros 
alterados, coplas incompletas, e finalmente paginas inteiras supprimidas! 

Os exemplares são pouco menos raros que os da anterior. Existe um 
na Bi hl. Nacional, aue examinei ha muitos annos, e creio que poucos miis 
terfio apparecido, faltando na maior parte das livrarias particulares, por 
mais bem providas que sejam. 

A Inquisição não se aeu ainda por satisfeita com as mutilaç^tes executs- 
das n'e8ta edição de 1586. Continuou a perseguir inexoravelmente o poeUt 
a ponto de ser essa mesma edição prohibida totalmente em Hespanba, onde 
no índice expurgatorio de 1747 apenas se permitte a leitura de algumis 
poucas composições de Gil Vicente, cujos títulos ahi vem expressameote 
designados, ficando defezas todas as mais. 

Algumas obras avulsas continuaram a imprimir-se em Portugal no s^ 
culo seguinte, taes como o Auto do Amadis de Gaula, o de D. Duardos (que 
alguns querem seja do infajite D. Luis, e não de Gil Vicente), e os do w 
da Beira, da Barca do Inferno, da Donzella da Torre, etc. etc, porém eadi 
vez mais desfigurados, e com taes mudanças e cortes, que fazem considers- 
.bilissima differença das que andavam na edição primitiva; e eram essas mes- 
mas infldelissimas copias de tão di£5cil alcance, aue muitos litteratos apenas 
por fama as conheciam, sem que tivessem logrado jamais a possibilidade de 
as vôr. ' 

Grande serviço portanto prestaram ás letras portuguesas os zelosos pa- 
triotas, que em 1834 servindo-se de um exemplar da de 1562, encontrado 
na bibliotheca da Universidade de Goettingen, realisaram a nova e compleU 
edição, cujo titulo é : • 

Obras de Gil Vicente, correctas e emendadas pelo cuidado e diligenài 
de /. F. Barreto Feio e J. G. Monteiro. Hamburgo, 1834. 8.« gr. 3 tomos, 
com XLrv-^87, 535, e 404 pag. 

O plano que n'ella seguiram, foi o de corrigir todo o logar em que ibes 
pareceu manifesto o erro typographico, e usar da orthographia modems, 
comtanto que a pronuncia aos vocábulos não sofTresse alteração. Conser- 
varam-se portanto sam e som por sou e são, devoção por devoção, courrv- 
stto por conclusão, etc. etc. E no fim do terceiro volume coUocaram uma 
taboa glossaria, que mostra a significação conjectural de alguns termos ai- 
tiquados portuguezes e castelhanos. Ahi se encontra também no princípio 
do primeiro tomo um Ensaio sobre a vida e escriptos de Gil Vicente, onde 
se recolheu- tudo o que de mais positivo ou verosímil foi achado emtod<» 
08 que anteriormente se haviam occupado da biographia doeste príncipe dos 
nossos poetas cómicos, e da origem do nosso theatro. 

Cumpre aqui notar, que appareceram depois exemplares com diverso 
rosto, os quaes se dizem impressos em Paiís, na Offic. Typ. de Fain & Tho- 
not, 1843, sendo realmente aa própria edição de Hamburgo, como não pôde 
encubrir>se a quem os examina, por menos versado que seja nas cousts da 
bibliographia. Eu tenho um d*esses exemplares, comprado ha annos por 
z:IOO réis ;' mas este preço, pelo que vejo, anda sujeito a continuas varia- 
ções para mais e para menos. 

Essa edição de Hamburgo serviu ultimamente de texto para outra qv 



Digitized by 



Google 



GO i«T 

em Lisboa se fez ha pouco, das mesmas obras, 3 yol. no formato de i8.^ 
franoez, e forma os tomos ii, m e iv da Bibliotheca Portugueza^ de que dei 
já noticia uo tomo i d*este Diccionario, a pag. 387. 

Cerrarei o presente artigo, transcrevendo o que diz a respeito de Gil 
Vicente um dos nossos mais illustrados philologos. 

e Nas composições d'este pae do theatro portuguez, além da urbani- 
dade e nativa ^raça, reina um génio verdadeiramente cómico, fecundíssimo 
em conceitos joviaes, agudos, e delicados, peia maior parte nascidos sem 
constrangimento dos incidentes e personagens, com decoro e verosimilhança. 
Ha de mais em muitas das suas larças e comedias profundo conhecimento 
do coraçáo humano, caracteres bem sustentados, e costumes exprimidos ao 
vivo; o que tudo é singular, e maravilhoso, se se considerar quanto ainda 
naquelle tempo se desconheciam por toda a parte as leis da comedia, que 
apenas começava (digamos assim) a reviver desfigurada e informe depois da 
restauração das letras. A pureza da sua phrase, qualidade essencialissima 
a esta espécie de poema, é tal, que mereceu os eloffios de João de Barros 
(Dialogo em kmvor da lingua portugueza), Manuel beverim de Faria (Dis- 
curso II), André de Resende (GenethL Princip. Joann.), e de outros muitos 
eruditos. É verdade que Manuel de Faria e Sousa discorda d'e8te conceito, 
chamando aos autos de Gil Vicente poquissima cosa!» 

GLAUGESTE SATURNIO, nome arcadico do poeta brasileiro Cláu- 
dio Manuel da Gosta, de quem fica feita mençSo em seu logar^ 

GOMES EANNES DE AZURARA, Commendador da Ordem de Ghris- 
to, Ghronista-mór do reino e Guarda-mór do Archivo Real da Torre do 
Tombo (nomeado por carta d'el-rei D. Afifonso V de 6 de Junho de i4^), 
svKcedendo n'este cargo a Fernão Lopes, que se impossibilitara por sua edade 
e moléstias. Diz-se que fora também Desembargador da Casa do Civel, no 
reinado do mesmo rei. — Foi natural da villa do seu appellido, sita nadio- 
<^esedo Porto: não consta porém o anno do seu nascimento, nem tão pouco 
o da sua morte, sabendo-se apenas por certidões que apparecem, passadas 
por elle como Guarda-mór, que ainda vivia em 1473. — Vej. a seu respeito 
as Mem. para a historia do R, Archivo por João Pedro Ribeiro, pag. 66, e 
un artieo biographico, inserto no Panorama, 1839, pag. 2S0, etc— E. 

113) (CJ Chronica delrei D. João I de Boa-memoriay e dos reis de Por^ 
{tiííaí o decimo. Terceira parte, em que se contém a tomada de Ceuta. Lis- 
«tt, Dor António Alvares 1644. foi. de xn-283 pag. 

Oecorre-me um reparo sobre a composição d'esta chronica (publicada 
posthnma, e como supplemento ou contmuação das partes primeira e se- 
cunda, que do mesmo rei deixara Fernão Lopes). Diz Azurara no capitulo 
Y que começara a escrevel-a trinta e quatro annos depois da expugnação 
daquella praça, que foi como todos sabem (e elle mesmo diz adiante no 
^^p. 86) a 21 de Agosto de 1415. Começou por tanto a composição no anno 
de 1449; e como declara no fim ter-lhe posto a ultima mão na cidade de 
Silves a i5 de Março de 1450, segue~se que a compuzera dentro de septe 
^eies, pouco mais ou menos; o que na realidade parece incrivel, quando 
se attenta na madureza e circumspecção com que n*aquelles tempos se es- 
crevia! 
1 Ontra observação, puramente bibliographica, e por certo de maior in- 

I -fjfsse; é a necessidade de corregir o indesculpável descuido de António 
«ibeiro dos Sanctos, que a pag. 113 das Mem. da hist. da Typ. iá por ve- 
J« citadas, dá esta Chronica de Azurara conjunctamente com a de Fernão 
l^opes estampadas em 1649, quando a primeira e única edição que d'ellas 
^) tem nos rastos a indicação bem expressa de 1644, como qualquer po- 

^' 10* 
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£ nSo é essa a única inexactidão em que no próprio logar cahiu aquelle 
douto académico : pois falando do impressor António Alvares, qoe o foi das 
referidas Ckronicas, mostra ignorar aue houve dous do mesmo nome, pae, 
e filho: e que a ultima obra estampaaa pelo pae foi realmente a Ckronioa 
delrei D, Manuel por Damião de Góes em 16i9, o que bem se conhece pelo 
que diz o filho, no prologo ou dedicatória da Chronica do Condestabre D. 
ífuno por elle impressa em terceira edição no anno de 1623. Todas as obras, 
pois, publicadas de Í6i9 em diante pertencem ao filho, e este é que foi 
honrado com o titulo de Impressor Régio, que não me consta que o pae ja- 
mais tivesse. 

114) (CJ Chronica do conde D. Pedro (de Menezes) continuada aa to- 
mada de Cepta, a qual mandou El-Rey D. Affonso V deste nome, edos Rey$ 
de Portugal XII escr^po^r.— Barbosa não teve noticia d'ella. Sahiu pela pri- 
meira vez impressa no tomo ii da Collecção de livros inéditos da Historia 
portugueza, publicada pela Acad. R. das Scienciss, precedida de uma intro- 
ducção pelo abbade Corrêa da Serra, na qual se recolheram todas as espé- 
cies históricas que foi possível descobrir acerca de Azurara. A CArontca é 
dividida em dous livros, o primeiro com 82 capítulos, e o segundo com 40 
ditos; occujpa ao todo 635 pa^. 

115) (6j Chronica dos feitos de D. Duarte de Menezes, conde de Vian- 
na, e capitão da villa de Alcácer em Africa, etc, — Também foi pela pri- 
meira vez impressa no tomo iii da dita Collecção de inéditos, servindo para 
a edição uma única copia que foi possível achar, e aue infelizmente estava 
mutilada, e com granaes faltas. Contém 156 capítulos, e occupa 383 pa|. 
— Por uma inexplicável inadvertência, no indice qiie se encontra a paf . 
iii, logo depois do rosto do volume, apparece esta chronica como de Ruy 
de Pinai 

As Chronicas dos reis D, Duarte e D. Affonso V, que Barbosa attnbae 
a Gomes Eannes, sahiram também na mencionada Collecção; mas em nome 
do dito Ruy de Pina, que parece ter sido quem as completara, e lhes pu- 
zera a ultima lima. 

116) Chronica do descobrimento e conquista de Guiné, escripta por 
mandado d'elrei D. Affonso V, sob a direcção scientifica e segundo os ins- 
tt^^cções do illustre infante D, Henrique, — Fielmente trasladada do mawm- 
eripto original contemporâneo, que se conserva na Bibliotheca Real de Paris, 
e dada pela primeira vezá luz por diligencia do Visconde da Carreira. Pre- 
cedida de uma i^troducção, e itlustrada com algumas notas pelo Visconde de 
Santarém, e seguida de um Glossário das palavras e phrases antiquadas t 
obsoletas (por J. I. Roquete). Paris, na Omc.Typ. de Fain & Thunot 184i. 
De XXV--474 pag., com o retrato do infante, e um fac-simile do manuscrípto 
original. 

Esta Chronica, que Azurara concluiu no anno de 1453, havia desap- 
parecido de tal sorte que o mesmo Barbosa ignorou a existência d*ena. Um 
manuscripto coetâneo, que por inducçOes bem cabidas se presume ter sido 
dado pelo próprio rei D. AíTonso V a seu tio, do mesmo nome, rei de Nápoles, 
pelos annos de 1453 a 1457, foi parar finalmente (não se sabe como, nem 
auando) á Bibliotheca Real, hoje íniperial, de Paris, onde pela priaieira vez 
aeu d*elle noticia o sr. Ferdinand Denis. É por este que se fez a referida 
edição, na verdade magnífica, e da gual se fizeram duas tiragens.em papel 
diverso, sendo uma no formato de rolio, e outra no de 8.<» gr. Também se 
tiraram alguns ricos exemplares em pergaminho, dos quaes possue um a 
Bibliotheca Nacional de Lisboa. O retrato do infante D. Henrique, que 
acompanha esta edição, passa por ser o único verdadeiro, e contemporâneo 
d'aquelle celebrado príncipe. (Vej. o que digo a este propósito no tomo ii. 
n.»F, 951.) 

Acerca d'esta obra pôde consultar-se a erudita introducção do Visconde 
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le SanUrem, e um arti(|[o traduzido da Revue de Bihliograpkie analyiiquej 
nserto noê Ànnaes Marítimos e Coloniaes, serie 2.*, pag. 23 a 35. 

Quanto ao merecimento de Gomes Eannes como historiador, ainda quo 
'He esteja em grau inferior a Fernão Lopes, não deixou de fazer com seus 
scríptos bom serviço á litteratura pátria (phrases do sr. A. Herculano, no 
Panorama (1839) a pag. 251). Do seu estyio e ordem, diz Damião de Góes, 
que usara de palavras e termos antigos, com razoamentos prolixos e cheios 
ie metaphoras ou figuras, que no estyio histórico não téem logar.» Porém 
\(ào de Barros mostra-se de opinião contraria, aflirmando « que elle hem 
nerecéra por sua diligencia o nome do oíBcio que teve, e que se alguma 
:oQsa ha hem escripto das chronicas doeste reino, é da sua mão, etc.» 

GOBIES DE 8AIVGT0 ESTEVAM, que se diz ter sido um dos doze 
criados cpe acompanharam o infante D. Pedro, filho d*el-rei D. João I, em 
suu longínquas peregrinações, começadas segundo a opinião vulgar dos nos- 
sos historiadores em 1424 (mas que o sr. Abbade de Castro, sem duvida 
mais bem informado, faz datar ae 1416). É para mim incomprehensivel 
eomo em tal persuasão Barbosa não viu o grosseiro erro em que cahiu ao 
dal-o ainda por vivo em 1554, dizendo que n'esse anno publicou o livro, ou 
aato que corre impresso com o seu nome ! Seja como for, o tal livro appa- 
rece na BibL Lusit. com o titulo seguinte : 

117) fCJ Livro do infante D. Pedrou que andou as quatro partidas do 
mmdo. Lisboa, por António Alvares 1554. 4.® 

Anda aqui dobrado engano, porque o impressor António Alvares não 
e»rcia ainda por este tempo a arte ty}>ographica, e só principiam a appa- 
recer edições suas muitos annos depois do indicado. O collecto^ do ena- 
mado Catalogo da Academia pretendeu, creio, obviar a diíBculdade, ou re- 
salvar a inconerencia, substituindo João Alvares a António Alvares; porém 
deixou em claro a data da impressão, manifestando com isso que não tivera 
presente algum exemplar d'ella. 

Observarei a propósito, que José Soares da Silva (nas Mem. d'elrei 
D, Mo /, tomo I, pag. 318) diz mui claramente, que a edição mais antiga 
que encontrara áoAuto do infante D, Pedro (que de certo assim se intitulou 
nas primeiras qne sahiram, e pelo que vejo foi Barbosa o primeiro que mu- 
doa este titulo no de Livro) fora uma traducção castelhana, impressa em 
Burgos em 1564, por Filippe Junti : tudo isto torna para mim problema- 
bca a existência da tal edição de 1554, em quanto não descobrir exemplar 
d'ella, eom que possa resolver as duvidas que me occorrem. 

Pela mmha parte declaro, que ainda não consegui vér edição doeste 
papel, mais antiga que a de Lisboa, por Dominffos Carneiro, 1698. 4.^ de 
31 pag.— Depois doesta vi outra, ibi, por Manuel Fernandes da Costa 1739. 
»• de 31 pag. — Outra, ibi, por Francisco Borges de Sousa 1767. 4.« de SN) 
pag— Outra, ibi, por Simão Thaddeo Ferreira 1794. 4.«— e outras já do 
presente século^ de que não tenho tomado nota por, falta de opportunidade. 
Quanto ás traducções castelhanas (se é que não foi n*esta língua, que 
a obra se imprimiu originalmente) acho apontadas em Barbosa a sobreoita 
«diçâo de 15d4, e mais 4nas, ambas feitas ao que parece em Sevilha, por 
Domingos de Robertis 1595. 4.«, e 1626. 4.«— No catalogo da livraria de 
IfOrdStoart, vejo também citada outra com o titulo: Historia dei infante 
1>. Pedro de Portugal, elqual anduvo las siete partidas dei mundo. Sevilha, 
sem anno, 4.^; edição differente das indicadas por Barbosa, e talvez mais 
antiga que ellas. 

As ediçoes que vi, e comparei entre si, téem muitas variantes, e diffe- 
|em notavelmente em vocábulos e phrases, porque cada um dos editores 
101 emendando a seu gosto, e accrescentando o que lhe pareceu^ de modo 
9^^ jolgo se não acharão talvez duas inteiramente conformes. 
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A primeira alteraçSo ou mndanca aue se nota, é no próprio titulo, qve 
sendo em principio Auto (ou Livro 7) ao Infante etc.j que andou as quatro 
partida* ao mundo, depois lhe puzeram eepte partidas em vez das quatro, 
talvez para tornal-o mais apparatoso e retumt)ante ! Já o académico Soares 
da Silva, e com elle Barbosa, advertiram que as mesmas quatro partidat 
nSo deviam entender-se das quatro partes, em que o mundo se dividia, poU 
que ao tempo a que o livro se presume composto não era ainda descoberta i 
a America. 

Talvez terei de tocar novamente estas espécies no artigo D. Pedro, ir- 
fante de Portugal.— 'Enireis^nio remetto os leitores para o que a respeito 
da obra, e do seu titulo diz Manuel de Faria e Sousa nos Commentarios aas 
Lusíadas, canto vni, est. 37.* 

GOMES DE FIGUEIREDO^ Doutor (provavelmente em Direito), d<> 
qual nSo encontro memoria em Barbosa, nem em al^um dos nossos biblio- 
graphos. — O sr. dr. J. C. Ayres de Campos me participa ter d'elle em uni 
dos livros de miscellaneas, ou papeis vários manuscriptos que possue, a 
obraseffuinte: 

ii8) Parecer ao sereníssimo infante D. Pedro, para me aceeite a paz 
que lhe offerece a corte de Madrid, em 27 de Janeiro de i6o8. — Occupa ÍO 
pag. in lolio. 

GOMES FREIRE DE AIVDRADE, n. em 27 de Janeiro de 1757 en 
Yienna d'Austria, sendo filho de Ambrósio Freire de Andrade e Castro. 
entSo Embaixador de Portugal n*aquella corte, e da Condessa de Scafgoche« 
oriunda de uma antiga e illustre familia de Bohemia. Destinado desde a in- 
fância á carreira das armas, assentou praça de cadete no regimento de ío- 
fanteria chamado de Peniche, que depuis foi n.« 13, sendo promovido a alferes ' 
em 1782. Passou depois para a marinha no posto de Tenente, voltando pa.«- 
sados annos para o exercito no de Sargeuto-mór. Tendo rebentado a guerra 
entre a Rússia e a Turquia, partiu voluntariamente a alistar-se sob as ban- 
deiras de Catbarina II, e serviu com distincçSo, sendo o primeiro que á 
frente do seu regimento penetrou os muros da praça de Oczakow na Cri- 
méa, depois de prolongado sitio, a 17 de Outubro de 1788. Esta acção Ibo 
mereceu o posto de Coronel, uma espada de honra, e a condecoração da 
Ordem de S. Jorge. Regressando á pátria, foi-lhe dado o commando do regi- 
mento, que então se appellidava do Marquez das Minas, e d'elle tomou depois 
o nome, passando em 18Ò6 pela nova organisaçSo a denominar-se n.^ 4. XesU 
posto fez as campanhas da Catalunha e RoussiUon, no exercito auxiliar i 
Hespanha, nos annos de 1793 a 1795. Foi por este tempo condecorado com 
a commenda da Ordem de Christo, e promovido a Marechal de Campo em 
20 de Novembro de i796, e finalmente a Tenente general em i2 de Septem- 
bro de 1807. Sobrevindo a invasflo de Portugal pelo exercito francez com- 
mandado por Junot, recebeu em 1808 ordem de marchar como immediato 
ao Marquez de Alorna, com a Legião portugueza, aqui orga'nisada em força 
de nove mil homens escolhidos para ir servir em França. Com ella fez va- 
rias campanhas, em que muito se distinguiu, entrando por ultimo na da 
Rússia em 1812, cuja sorte foi tão fatal ás armas de Napoleão. Em 1813 era 
Governador de Dresda, na occasião Ha capitulação do exercito do commando 
do marechal Gouvion Saint-Cyr. Ficou portanto prisioneiro de guerra até 
1814, epocha em que tornou a entrar em França. D*ahi veiu para Lisboa 
em Maio de 1815, depois de concluida a paz geral, com o fim de tomar 
conta de sua casa e bens, que lhe foram entregues, por ter sido julgado 
sem culpa de imputação pelo facto de ter servido os francezes. Ao fim de 
dous annos foi preso, e processado como réo de lesa-magestade, e chefe da 
conspiração, que se começava a tramar em Lisboa para mudar a ordem do 
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{overno. Tinha sido pouco tempo antes eleito GrSo-mestre da Maçonnaria 
m Portuca]^ e Isso concorreu sem duvida para accelerar-lhe o seu desgra- 
çado fiin. Com quanto se nSo provasse do processo que elle tomara parte acti- 
ra, ou tiTera ingerência directa na conspiração, de cuja existência era apenas 
abedor, foi todavia exautorado de todas as honras, e condemnado á morte 
gnoniiníosa da forca, executando-se a sentença na explanada da torre de 
^. Joiiâo da Barra, onde estava preso, aos 18 de Outubro de 1817.— V. a 
iua biographia (que se diz ter sido escripta pelo sr. Rodrigo Feiner) no Pa- 
lorama, vol. ix (1846), n.<" 1, 2, 3 e 4, acompanhada de um retrato, cópia 
redazida de outro de gravura em cobre, que pelos annos de 1840 se pu- 
\i\km em Lisboa, feito sobre o quadro originai do insigne pintor Domingos 
àntoDJc dti Sequeira. — E. 

U9) Memoire raisonnée sur la retraite de 1'armée combinée espagnole 
ttportugaise du Roussillon, effeciuée sous les ordres du Comte de l'(Jnion, 
le W Mai Í794.' avec un exposé des premieres operations de la campagne.' 
Par G.., F... offieier au zen^vice de Portugal i795. 8.* gr. de 67 pag. 

Opnsculo.pouco vulgar, de que possue um exemplar o meu amigo A. 
i. Moreira. 

120) Ensaio sobre o methodo de organisar em Portugal o exercito^ re- 
laiko á população, agricultura e defeza do paiz. Lisboa, na Offic. de Jofio 
Rodrigues Neves 1806. 4,» de xn-406 pag. 

«O auctor (lô-se na biographia supracitada) teve por fim applicar o 
systema de organisaçSo militar da Suissa, combinando os cargos dos diffe- 
rentes ramos de administração publica por tal modo^ aue a defeza do estado 
fosse incumbida a todos aquelles cidadãos próprios pela edade, e pela cons- 
lituiçio physica para o serviço de milicia n'um determinado periodo, findo 
o qul voltariam, como licenciados, a occupar-se em seus antigos misteres, 
renovandonse assim o exercito com pouca despeza, e babilitando-se todos 
os mancebos para pegarem em armas, sempre que a pátria reclamasse os 
!«as serviços. » 

FH. GONÇALO DOS ANJOS, Carmelita calçado ; foi Prior em Tarios 
^nventosda sua Ordem, e Reitor do collegio de Coimbra. — Natural d^ Lif- 
ooa. morreu no convento do Carmo a 18 de Março de 1659 com 76 annos 
dedada.— E. 

121) Sermão da primeira oitava do Pentecostes, pregado no convento 
« Carmo de Lisboa, Roma, por Jacome Mascardi 1617. 4.' . 

. ^te sermão ha, quando menos, ^ singularidade de ter sido imoresso 
fóra do reino, e é por conseguinte uma curiosidade* bibliographica. Os ex- 
emplares devem ser raros, pois ainda náo pude vôr algum. 

CONÇALO ASNES BANDARRA, de profissflo Sapateiro, e natural 
^ villa de Trancoso^ pertencente antigamente ao bispado da Guarda, com- 
poz DO reinado de D. JoSo líl as mui nomeadas trovas, em aue nâo só a 
S&nte do vulgo, mas homens d'estudo e saber pretenderam acnar inspira- 
ÇiodivÍQ2^ vendo n'ellas outras tantas prophecias applicaveis aos successos 
políticos d'este reino, verificadas posteriormente nos tempos decorridos 
desde a perda d'e-lrei D. Sebastião em Africa, até á nossa edade. Vieram 
comlado escriptores, que além de recusarem reconhecer em Bandarra si- 
^ílhaníe inspiração (pelo que eu lhes nâo quereria mal), chegaram até a pór 
^^ duvida a sua existência pessoal, negando-lhe abertamente a paternidade 
!«s trovas que correm em seu nome. Attribuiram a composição d*e8tas aos 
)nuitas, 8uppondo-as adrede forjadas na occasiâo da acclamação de D. Jofto 
i> em 164Ò1 A frente dos propupadores d*esta opinião vemos o auctor, 
<)QeiD quer que elle seja, da Deducção Chronologtea e Analytica^ que na 
P^ttei, divisão IX, § 354 a 357» leva a impudência ao ponto de affirmar 



Digitized by 



Google 



163 60 

em termos positivos que as trovas chamadas de Bandurra foram £ompo«l«f 
pelo P. António Vieira! Isto mesmo repete José Agostinho de Macedo em 
vários logares do seu opúsculo 0$ Sebastianistas, v. g. a pag. 47 e 6S, etc. 
Mas para os desmentir e a todos os que os seguem, existe como prova-40- 
beja no Archivo Nacional da Torre do Tombo o processo original feito peia 
Inquisição de Lisboa a Gonçalo Annes em 1541, e recolhido alli com os I 
demais papeis do cartório d'aquelle extincto tribunal, por occasiflo da abo- | 
liçAo do Sancto Officio em 1821. E n'esse processo nSo só se allude por mais | 
de uma vez ao livro ou caderno das trovas, aue se dá como presente, mas 
vem transcripta uma d^essas trovas, em tuao idêntica a outra que lémos 
impressa ;ias edições que das mesmas se fizeram muitos annos depois. Bas- 
taria este testemunho, se outros nSo houvesse, para levar á evidencia a má 
fé, e o cego capricho do referido auctor da Deducção, que no empenho de 
lançar sobre a Companhia e seus membros a culpa de todas as desmças | 
de Portugal, e de quantos erros e crimes se commetteram no tempo da sua 
duração, sacrificava ás vezes a verdade, ainda nos casos em que o simples 
recurso aos factos destruia pela raiz as suas accusações. 

Yé-se pois do processo que Bandarra fora preso como suspeito na fé, 
por mostrar-se amigo de novidades; e com ellas causar alvoroto aos chrís- 
tSos novos, compondo trovas, que estes interpretavam á sua satisfação; e 
finalmente, por que lia por uma brivia (biblia) em linguagem, e explicava 
a seu modo os logares que lhe parecia, dando declarações e respostas aos 
que n^estas matérias o consultavam, sem ter letras e sciencia que para tal 
o auctorisassem. Sobre estes quesitos versou a sentença dos Inquisidores, 
que o absolveu de pena, attenta a qualidade de sua pessoa, vida e eoctimies, 
l]mitando-«e a pronibir-lhe que continuasse nas praticas referidas, e assim 
o deram por quite, sahindo no auto da fé que em Lisboa se celebrou a 23 
de Outubro de 1541, como refere Barbosa, que todavia se enganou dizendo 
aue elle não sábia ler nem escrever, o que se convence de falso em presença 
ao processo. 

Podem vér-se estas espécies todas com maior desenvolvimento em um 
curioso artigo, que sahiu no jornal a Semana, tomo n (1851)^ pag. S39 
a 242. 

Faltam-nos em verdade todas e auaesquer noticias do mais que Goi- 
calo Annes passou na ultima quadra da vida^ isto é, desde que a Inquisiçi> 
o poz em liberdade. Mas parece que nSo houve de sua parte inteiro cum- 

Srimento ás clausulas da sentença, visto que as quintilhas que servem dí 
edicatoria das suas trovas, dirigidas por elle a D. João de Portugal, bisp« 
da Guarda, só podem ser escriptas depois do anno de 1556, em que aqnell*. 
prelado occupou a dita sé, e por consesuinte passados mais de quinze an- 
nos da sabida do auctor dos cárceres do Sancto Officio. Essa mesma dati 
prova terem-se encanado os biogpphos (jue pretenderam assignar-lhe i 
morte em 1550, pois é certo que ainaa vivia ao menos seis annos depois. 

Nostradamus, o Bandarra da Provença, que pelo mesmo tempo com^ 
çára a lornar-«e famoso, nSo só na sua pátria, mas em toda a França con 
as suas predições e vaticinios, que de certo náo valiam mais que os to 
nosso, alcançando da corte honrosas recompensas, e vendo apearem-se-liie 
á porta os soberanos e as princezas da Europa, que o iam consultar, ter- 
minou a sua carreira um pouco mais tarde, falecendo, conforme a geral 
opinião, em 1566. 

Seja o que fór, as trovas de Bandarra, apezar de defesas pela loqusi- 
çSo, continuavam a ganhar.popularidade, e por isso o Sancto Officio nio 
se descuidou de as fazer inserir entre as obras prohibidas no Index Et- 
purgatório de 1581, onde figuram a folhas 23, como antecipado e formal 
desmentido preparado ao auctor da Deducção Chronologica^ e aos que a 
exemplo d'eile pretendessem attribuir taes composíç^tes a quem, como o 
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>.Tieira» só nasceu vinte e septeannos depois d'aquella datat Mas cumpre 
ler em visU» que as ditas trovas conservaram-se até eniSo manuscriptas ; e 
ipe a primeira vez que appareceram impressas foi em i603, e o foram por 
Jiiigencia de D. JoSo de Castro, seu primeiro commentador, como se dirá 
mais extensamente em logar próprio, sahindo com o titulo seguinte : 

iSfi) f^CJ Paraphrase e concordância de algumas profecias do Bandarra^ 
sapateiro de Trancoso. 1603. 8.% sem logar de impressão, posto que nin- 
gaem duvide de que foram impressas em Paris, aonde por esse tempo vivia 
o dito D. JoSo. — Os exemplares são tão raros, que ainda não achei memoria 
de algum existente em local designado. 

Mais de quarenta annos depois se fez segunda, e mais completa edição, 
a expensas do primeiro marquez de Niza D. Vasco Luis da Gama, embaixa- 
dor a'el-rei D. JoSo IVA corte de França; o qual publicando estas prophecias 
teve em vista animar com ellas os brios patrióticos dos portuguezes, então 
empenhados na luctii com Castella, mostrando-lhes o cumprimento de todas 
Tenficado na pessoa do sobredito rei, e nos successos da sua acclamação. 
Eis o titulo d'esta nova edição: 

Trovas do Bandarra^ apuradas e impressas por ordem de hum grande 
senhor de Portugal. Offereciaas aos verdadeiros portuguezes, devotos do En- 
cttberto. Em Nantes, por Guilhelmo de Monnier 1644. 8." de xn-£S3 pag. 
com um retracto de Gonçalo Annes Bandarra. — Este pequeno volume, cu- 
jos exemplares sâo bastantemente raros, comprehende os trechos seguintes : 
—i.* Corta dedicatória a D.João de Portugal. — 2.* Sente Bandarra as 
maldades do mundo, e principalmente as de Portugal. — 3.^ Sonho primeiro, 
que finge ao modo pastoril. — 4." Prognostica o auetor os males de Portugal, 
conta suas glorias^ ele. — 5.^ Introduz poeticamente dous judeus, que vem 
Imear o Pastor-^már, etc. — 6.*^ Respostas a algumas perguntas que se lhe 
fizeram, ete. * 

Gorrea esta edição sem impedimento durante mais de dez annos; mas 
no íim d'eUes o Sancto Officio acordou, e no mesmo tempo em que fazia 
recolher aos cárceres de Coimbra o P. António Vieira, para o processar com 
o motivo apparente de haver escripto um papel ou commentario (que logo 
citarei) destinado a concordar e explicar a seu modo as profecias do Ban- 
darra, fulminava contra estas nova e expressa prohibição, por edital de 3 
de Novembro de 1665. Nem foi esta a unica vez, que a Inquisição serviu de 
instrumento para o manejo de politicas intrigas aos que dirigiam os nego- 
^ cios do Estado. 

Passado mais de um século, novo edital da Meza Censória datado de 10 
âe lunho de 1768 roborava por parte d'este tribunal civil as antigas pro- 
^iç^es, mandando recolher todos os exemplares impressos ou manuscri- 
ptos das Trovas de Bandarra^ e cominando graves penas aos transgres- 
sores. 

Apezar de todo o referido, numerosas copias continuaram a correr, e a 
f<!proauzir-se entre as mãos dos chamados Sebastianistas, que olhavam como 
o mais inhabalavel fundamento de sua crenç2| aquellas trovas, susceptiveis 
aliás de tantas interpretações, quantas são as que em diversos tempos, e a 
propósitos differentes pretenderam dar-lhes os seus commentadores. Final- 
mente em 1809 appareceram outra vez impressas e augmentadas, com o ti- 
tulo seguinte : 

Trovai do Bandarra, natural da villa de Trancoso, apuradas e im- 
Pensas por ordem de um grande senhor de Portugal, offerecidas aos verda- 
deiros nortuguexes, devotos do Encuberto. Nova edição, a que se ajuntam 
"^ ^Agwnas, nunca até ao presente impressas. Barcelona, 1809. i2.<» gr. 
de 83 pag. 

A indicação do logar é evidentemente falsa, pois de uma declaração 
impressa em letra miudissima na extremidade inferior do verso da folha 
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do rosto consta, que foram na realidade impressas em Londres, por W. 
Lewis, de cuja officina sahia por este tempo, e ainda muito depois o jornal 
Correio Brasiliense. Traz esta edição um prologo, que occupa até pag. 10, 
feito, segundo se cré, por Fr. José Leonardo da Silva, frade dominicano, a 
cuja diligencia se attrinue a mesma edição- (Vej. o artigo que Ibe diz res- 
peito.) A parte que é copiada da anterior de i644 finda a pag. 67; d'ahi 
em diante vem soo a rubnca de Trovas nunca impressas, o segundo e ter- 
ceiro corpos de prophecias, de que uru se diz extrahido de uma copia que 
fora do cardeal Nuno da Cunha, e o outro da que fora entregue ao eoni- 
missario doSancto Oíficio Domingos Furtado de Mendonça, quando este as re- 
colheu por ordem do tribunal. £ portanto claro que esta segunda parte 
está bem longe de ter o cunho de authenti cidade, que ninguém pôde negar 
á primeira, ainda que examinando-as em seu estylo ê linguagem parecem 
em tudo conformes, não havendo por essa parte razão que obrigue a tel-ai 
por suppositicias. 

Não direi outro tanto de um novo additamento, que passados poucos 
annos se imprimiu com o titulo : 

Trovas inéditas de Bandarra, natural da villa de Franeoza ^sic/ Qw 
existiam em poder de Pacheco, contemporâneo de Bandarra, è que se lhe acha- 
ram dejaois de sua morte. Londres, 1815. 8.® de 52 pag.— O caracter do typo 
persuade-me a que esta edição é na realidade de Paris, e não de Londres: 
e quanto ao contendo, não julgo sufiicientes as protestações do editor na 
introducção acerca da veracidsuie de taes trovas, para dissipar as duvidas 
que tenho, e que me levam a crôl-as completamente apocryi)has. 

Dizem-me que ha ainda outra edição mais moderna, feita em Lisboa, 
em 1822 ou 18z3: mas devo confessar, que não pude vôr até agora algum 
dos seus exemplares. 

Direi agora alguma cousa acerca das explicações ou commentarios, que 
em diversos tempos e com diversos fins appareceram, acerca da intelligen* 
cia das trovas, e sua verdadeira appiicação. 

O primeiro que as commentou, accommodando-as a D. Sebastião, no 
tempo em que este mui bem podia ser vivo sem milagre, foi o já alludido 
D. joão de Castro. 

Seffuiu-se o P. António Vieira, que depois da morte d*el-rei D. João IV 
pretendeu sustentar as applicações que d^ellas fizera durante a vida d*este 
monarcha, por modo que seria mister que elle resuscitasse, no que o P- 
não achava duvida, e a esse intento escreveu o papel que intitulou : 

Esperanças de Portugal, quinto império ao mundo; aos verdadeiros 
portuguezes aeuotos do Encuberto, em varias trovas escrivtaspor Gonçalú 
Annes Bandarra, etc. Dirigido ao bispo do Jamo, André Fernandes, é 
datado do Bio das Amazonas a 29 de Abril de 1d59. 

Depois de correr manuscripto por longos annos, acha-se hoje impresso 
este papel na recente edição das obras completas do P. Vieira. 

O F. Fr. José Leonardo, imprimindo (ao que se cré) em Londres as 
trovas de Bandarra em 1809, fez seguir também a esta edição um eommen- 
tario seu, restricto somente ao chamado Terceiro corpo, aue elle tracta de 
accommodar precisamente a el-rei D. Sebastião, e á promettida vinda d'este 
rei, como acérrimo sebastianista que era (ou se fingia, como outros dizem, 

f^or conveniências pessoaes que a isso o levavam). Este commento intitu- 
arse: ' 

Bandarra descuberto nas suas trovas, Collecção de profecias mais no- 
taveiSy respeito á felicidade de Portugal, e cakida dos maiores imnerios do 
mundo, Londres, impresso por W. Lewís, Palernoster-row 1810. 8.^ gr. 
de 47 pag. 

£ ultimamente o P. António do Carmo Velho de Barbosa (de quem já 
tractei em seu logar) appareceu com uma nova e ingenbos^ accommodação, 
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m que pretende mostrar as prophecias de Bandarra cumpridas em nossos 
dias; ei»^gui otituIo'd'esta prodncçâo, cuja existência me era desconhecida, 
"^ ainda bo|e o seria de certo, se não tivesse obtido ba poucos dias um exem- 
plar, por íavor do meu muito obsequioso e prestavel amigo o sr. dr. Pereira 
Caldas: 

Ejyliea^ão do terceiro corpo dds prophecias de Gonçalo Yannes Ban- 
durra, começadas a verificar no reinado do senhor D. João V, e acabadas 
no reinado do senhor D. Pedro IV. Porto, na Typ. de Sebastião José Pe- 
reira J852. 8.» gr. de 34 pag. — Náo traz no frontíspicio o nome do auctor, 
»> apenas no fim da pag. tò vem elle assignado simplesmente Fr. António ••*, 
declarando ter concluido esta composição no mosteiro de Arnoia em i6 de 
Outubro de 1833. — A explicação parece-me, como digo, ingenhosa; ha po- 
rém nella alguns pontos que carecem de rectificação, bem como devem ser 
corrigidas aigamas espécies, que por menos bem informado o auctor inse- 
ria no seu discurso preliminar, x^om respeito á vida e pessoa de Gonçalo 
Ànnes. 

b. GONÇALO COUTINHO, Conselheiro d'£stado de Filippe III, 
Commendador da Ordem de Christo, Governador da praça de Mazagão em 
A/rica, e depois do reino do Algarve, etc.-;- Parece ter sido natural de Lis-v 
boa. M> de edade mui avançada em 1634. É digna de ler-se a carta aue lhe 
dirigia Diogo Bernandes, e é a xxvu no Lima d'este poeta. Foi elle que 
mandoa gravar na sepultura de Gamões o primeiro epitaphio, como teste- 
muQho ák amisade e admiração que consagrava ao grande épico portuguez, 
granjeando para si com esse acto honrosa memoria na posteridade. — E,. 

it]) (C) Discurso da jornada de D. Gonçalo Coutinho á villa de Maza- 
yãOjí seu governo n'ella. Offerecido a elrei nosso senhor Filippe Tilde Por- 
tunai Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1629. 4.* de iv-174 folhas numeradas 
por orna só face. 

É livro douto, e (na opinião de um nosso philologo) de tão excellente 
^tylo, aue bem o podem seguir e imitar todos os que se prezam de bons 
hiftoriadores. 

Os exemplares são algum tanto raros, e o seu preço regular é de 1:200 
a 1:600 réis. 

124) fC) Vida do doutor Francisco de Sá de Miranda, colligida de pes- 
toatfáedignas que o conheceram e tractaram, e dos livros das gerações deste 
-MIO— Anda sem nome do auctor incorporada nas Obras de Sá de Miranda 
das edições de 1614 e 1784. Occupa n'e8ta ultima de pag. xvii a xxxn.— 
Aeerca da possibilidade de ser este escripto de D. Gonçalo, a quem commu- 
pVfDte se attríbue, vej. o Catalogo dos Auctor es, que antecede o Diccionario 
^1 Língua Portugueza da Academia, a pag. cxcv. 

GONÇALO DIAS DE CARVALHO, Doutor em Direito Civil, De- 
Mobargador da Casa da Supplicação, etc— Foi natural de Guimarães, 
ifnorando-se a data Jo seu nascimento. Faleceu em Lisboa a 25 de Outubro 
d^ 1598.- E. 

125) Carta dirigida a elrei D. Sebastião. Lisboa 4.* Contém uma 

lastnicção politica, e documentos de bom governo. 

Barbosa affirma ter visto um exemplar, sem indicação do nome do im- 
pr<^or, nem do anno; porém Farinha que a reproduziu na sua Philoso- 
phia de Príncipes, onde occupa no tomo ii de pag. 97 até 147, diz ahi, que 
biTia sido impressa por Francisca Corrêa. Eu não encontrei ainda exem- 
plar algum da tal primeira edição. 

GONÇALO FERNANDES TRANCOSO, do qual apenas consta ter 
«ido natural da villa do seu appellido na provinda da Beira, e que exer- 
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cera a profissSo de Perceptor, ou Mestre de humanidades, sendo já falecido 
em 1596.— E. 

128) (C) Regra geral para aprender a tirar pola mão- as festas muda- 
ueis, que vem no anno, a qual ainda' q he arte antiga, está per termos mui 
claros. Nouamente escrita, etc. Impressa em casa de Francisco Corrêa 1570. 
4.' de III-26 folhas numeradas na frente. Tem no rosto uma portada gra- 
vada em madeira. 

É obra rara, de que só vi um exemplar na Bibllotheca Nacional. 

127) Contos e historias de proveito e exemplo, Lisboa, por Marcos Bor- 
ges 1585. 4.<^ Duas partes em um volume, contendo a primeira ii^, ea 
segunda ii-52 folhas. — Esta edição vem citada por Brunet no Manuela» 
Lwraire, e d*ella nâo teve conhecimento o abbade Barbosa, nem tam pouco 
o collector do chamado Catalogo da Academia, aliás náo deixaria de indi- 
cal-a com preferencia á seguinte, que é na realidade segunda: 

(C) Contos e historias, etc, !.• « 2.* parte, Lisboa, por Joáo AWares 
1589. 8.» 

Terceira parte. Ibi, por Simáo Lopes 1596. 8.»— Esta parte sahia 

posthuma por diligencia de António Fernandes, filho do auctor. 

Imprimiram-se as três partes reunidas em um só volume: Lisboa, i633. 

JS.^ (ediçáo mencionada por Brunet.)— Ibi, por António Ahrares 1646 8.* 

— Ibi, por Domingos Carneiro 1681. 8.<»— Ibi, por Bernardo da Costa 1710. 

A ultima ediçáo de que tenho noticia, e possuo um exemplar comprado por 

480 réis, tem o titulo seguinte : 

Historias proveitosas : Primeira, segunda e terceira parte; que contém 
contos de proveito e exemplo, para boa educação da vida humana. Leva no 

!lm a Policia e urbanidade christã, Lisboa, na Offic. de Filippede SousaVil- 
ela 1722. 8.» de xvi-383 pajf. 

A ser verdade o que ainrma Manuel de Faria e Sousa na Europa Por- 
tugueza, tomo iii, parte iv, cap. 8.% n.« 67, foi este o primeiro livro de 
novellas que sahiu á luz em Hespanha. A phrase é própria do secolo em 
que foi escripto, e merece por isso alguma estimação. Os exemplares das 
primeiras ediçóes sáo raríssimos, e mesmo os da ultima sáo pouco vqI- 
gares. 

GONÇALO GARCIA DE 8ANCTA SIARIA, que se diz natural de 
Saragoça, Jurisconsulto de profissão, e a quem António Ribeiro dos Bandos 
com manifesto descuido chamou erradamente Paulo de Sancta Maria, nas 
Mem, de Litter, da Academia, tomo n, paff. 260, nota (b), 

Barbosa, no tomo iv da Bibl,, pag. 152, fundando-se na auetoridade do 
beneficiado Francisco Leitflo Ferreira nas Noticias Chronologicas da Uni- 
versidade, pag. 550, g 1176, contradiz e nega abertamente o que elle pró- 
prio dissera no tomo ii, pag. 394 da mesma Bibl., com respeito á obra qnc 
n^este logar indicara com o titulo seguinte: 

128) Epistolas e Evangelhos que se cantam no decurso do anno. Im- 
presso em letra gothica, sem designação de logar. 1479. foi. 

Diz Leitáo, e com elle Barbosa, que tal obra náo é em português, e 
sim em castelhano, e para o provar transcrevem a subscripção final de um 
livro, que o primeiro affirma ter visto, impresso em letra gothica, com 138 
pag., etc. — Sem duvida seria melhor que Leitáo nos tivesse conservado o 
titulo, ou rosto do livro (se é que o tinha), em vez de só nos dar a referida 
subscripçáo do fim. 

Ribeiro dos Sanctos, nas Mem. de Litter, da Academia, tomo vni, pag- 
68, guiado pelo que lera em Leitáo, e em Barbosa, mostra-se firmemente 

Sersuadido de que só existe a versáo castelhana, e que a portugneza fora 
ada por mero engano do Abbade de Sever no tomo ii, engano qne elle pró- 
prio reconhecera no tomo rv. 
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Ora pois, sem animo de offender nem remotamente a memoria dos nos- 
sos doutos biblio^raphos, é mister que se saiba ^ue Barbosa andou erra- 
do na sua pretendida correcção, e que acertando primeiro, veiu a epganar-se 
depois. Para o provar contai'ei o que comigo passou. 

No dia 21 de Maio de i856, o sr. Francisco Xavier Bertrand teve a 
iwndade de mostrar-me um livro, que me disse entrara para sua casa com- 
prado de pouco tempo. Era no formato de folio, impresso em caracteres go- 
thicos, faltando-lbé o frontispicio, e a folha, ou folhas íinaes: porém d'um 
titulo impresso no alto da primeira folha constava bem expressamente se- 
rem u Epistolas e Evangelhos traduzidos em portuguez por Gonçalo Garcia 
de Sancta Maria. NSo me atreverei a afiirmar que fosse a edição de 1479, 
citada por Barbosa no tomo ii; pois como digo, nem havia frontispicio^ 
oem SDD8cripç2o final, onde se declarasse a data da impressão ; mas o que 
Q^ te'ro duvida é que, não sendo do século xv, pouco poderia exceder do 
principio do seguinte. £ para se vér claramente que este livro é em todo o 
caso diverso do que viu Leitão, bastará que se saiba que esse tinha, como 
elle declara, 138 pag., ao passo que o outro aqui mencionado tem segura- 
mente para mais de 400, além das que faltam no fim. 

Será talvez supérfluo declarar agora, que não vi jamais outro exemplar 
similhaote, e o mesmo acontece aos nossos actuaes bibliographos, que tive 
oceasião de consultar sobre este ponto. 

•P. GONÇALO IGNACIO LOYOLA ALBUQUERQUE £ IIIELLO, 

Presbytero secular. Tendo tomado parte activa na revolução da província 
do Pará, guando esta se declarou dissidente da do Rio de Janeiro, recu- 
sando 8ujatar-se ao projecto de Constituição que o sr. D. Pedro I mandou 
jurar por decreto de 11 de Março de 1824, foi com outros preso a final, e 
eatregoe á Gommissão militar; esta o sentenciou á pena capital, que soíTreu 
no6 princlDios do anno de 182S.-- E. 

129) Oração de graças, recitada em ii de Outubro de 1816, na igreja 
msiris da Fortaleza, capital do Ceará, pela feliz união dos três reinos Por- 
tus^, Brasil e Álgarves, Rio de Janeiro, na Typ. Real 1818. 4/ de 30 pag. 

n. GONÇALO DE 8. JOSEPH, Franciscano da província de S. 
Thooé da índia Oriental, sendo ignorado de Barbosa tudo o mais que lhe 
<iúreimeito.— E. 

190) hmada aue Francisco de Sousa de Castro, Fidalgo da Casa de 
Sta Hagestade jf ao seu Conselho, Commendador de S. Miguel de Laura- 
^» fez ao Achem com huma importante embaixada, enviado pelo viso-rei 
<Ja hdia Fero da Silva no anno de 1638— 4.« Não tem no rosto indicação 
« logar e anno de impressão, nem nome do impressor : mas no fim traz 
1 licença para se imprimir, datada de Goa a 4 de Dezembro de 1642; e no. 
verso da ultima folha tem por letra de mão escripta a declaração seguinte : 
•Visto estar conforme póae correr. Goa e meza 20 de Dezembro de 1642. 
—António de Faria Machado. — Jorge Secco de Macedo. » Consta ao todo 
dv 33 folhas sem numeração, incluindo dedicatória, prologo e approvação. 

E raríssimo este opúsculo, de que o próprio sr. Figaniere hão conse- 
fQÍQ Ter algum exempiar, como elle declara na sua Bibliogr, Hist. — O sr. 
Btfbosa Marreca teve a bondade de mostrar-me ha pouco tempo um, que 
pertenceu ao extincto convento da Graça de Lisboa, e se acha sotirivelmente 
^ conservado. 

. GONÇALO JOSÉ DE ARAÚJO E SOUSA, natural de Lagos, e nas- 
cido a 3 de Fevereiro de 1769. Destinára-se primeiramente á vida ccclesias- 
^1 e para ella checou a cursar os estudos necessários: porém abraçando 
d^b a profissão militar, seguiu os postos até o de Coronel de infanteria. 
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a que foi promovido em 1820, e m. reformado em Brigadeiro no anno de 

louU.— 111. 

131) Panegyrico histórico da vida do ilL^ e exT^ «r. P. António Iwr 
TU de Noronha, Tenente general dos reaes exércitos, ete, Lisboa, na 0£Sc. 
Lacerdina 1815. 8.« 

133) Ode aos annos de S. A, R. o sr. Infante inclyto e sem par D. Mi- 

Íuel, commandante em chefe do exercito, etc. Lisboa, na Typ. de Manuel 
^edro de Lacerda 1823. 4.*^ de 6 pag. — Esta offrenda náo impediu qae de- 
pois o mesmo sr., quando proclamado rei, o perseguisse como desaffectoá 
sua pessoa, conservando-o, se não me engano, preso por quaai todo o pe- 
ríodo decorrido de 1828 a 1833. 

133) Ode aos faustissimos annos do muito alto e muito poderoso sr. 
D. João VI, elrei nosso senhor.— Ihi, na mesma Typ. 1825. 4.* de 16 pag. 

134) Epistola ao immortal Imperador do Brasil e Bei de Portugal, o ir. 
D. Pedro JK. Ibi, na mesma Typ. 1826, 4.»de 7 pag. 

135) Ao advento de S. M. I. o sr. D, Pedro, ímque de Bragança, a esU 
cidade em 28 de Julho de 1833. Ibi, Typ. de Desiderio Marques Leio 1833. 
4.* de 7 pag. 

Talvez imprimiria mais alguma cousa avulso, que eu náo yi : só me 
recordo de que o falecido José Pedro Nunes tinba d'ene um volume manas- 
cripto no formato de 4.^ que comprehendia a versflo em verso daa Episto- 
las de Heloisa a Abailard, e de outras poesias francezas. • 

GONÇALO MANUEL GALVÃO DE LACERDA, Gavalleiro da Or- 
dem de Christo, Fidalgo da G. R., Deputado do Conselho UltramariDO, e 
Enviado extraordinário á corte de Paris, Académico da Academia Real de 
Historia, etc— Foi natural de Lisboa, porém nada consta das datas do sea 
nascimento e óbito. — E. 

136) Elogio fúnebre de José da Cunha Brochado, Académico da Aeai- 
R, de Historia, recitado em 18 de Outubro de 1733.— Sahiu no tomo xiida 
Collecção dos Documentos e Mem. da Acad., e n^outros tomos da mesma 
Colleeção se acham também algumas Contas que deu dos seus estudos, etc. 

FR. GONÇALO DE MORAES, Monge Cisterciense, professo em 1711 
Doutor em Theologia peia Universidade de Coimbra, etc. — N. na fregoezia 
de S. Pedro de Penedono, bispado de Lamego, e m. a 14 de Julho de iT<^, 
contando apenas 34 annos de edade.— E. 

137) Sermão da acclamação do sereníssimo rei o senhor D. João lYj 
, pregado no collegio de S. Bernardo da Universidade de Coimbra no 1.* dt 

Dezembro de 1725. Coimbra, por José Antunes da Silva 1725. 4.» 

D. GONÇALO PINHEIRO, Bispo de Çafim, de Taneere, e a final de 
Viseu, em cuja cathedral entrou no anno de 1553. Foi Embaixador d'el-rei 
D. João III á corte de França, e exerceu outros cargos e comiúissões de 
grande importância e desempenho. — Natural de Setúbal, morreu em No- 
vembro de 1576 com 77 annos de edade, e foi sepultado na cathedral de 
Viseu. 

Em seu nome andam as Constituições d'aquelle bispado, que se impri- 
miram em 1556. (V, no tomo ii o n.« C, 432.) 

GONÇALO RODRIGUES DE CABREIRA, Cirurgifto, uatural da 
villa d'Alegrete. — Consta que exercera a sua profissão durante muitos an- 
nos, ignorando-se todavia aquelles em que nasceu e morreu. 

Manuel de Sá Mattos, na sua Bibl. Cirurg. Anatómica (já por vezes ci- 
tada), discurso II, pag. 16, falando de Cabreira, o faz auctor de um livro, qat 
imprimiu em Lisboa com o titulo de Thesouro de Pobres, do qual elie memi^ 
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fa m tma edição una outra miseellanea dê remédios intemoí e externos, 
cm o titulo de Compendio, Confesso ingenuamente qii<' nffo sei donde foi 
tínda esU noticia; da Bibl. de Barbosa, certo que n&o, pois ahi se não 
hl meneáo do tal Thesouro de Pobres, Por inducçOes tiradas do que leio 
a rag. S65 do Index Expurgatorio da Inquisição de Hespanha impresso em 
(7w, teaho para mim que o Thesouro de Pobres foi escripto originalmente 
em latim; recopilado depois em hespanhol por um If . Juliano; e essa re- 
eopíJaçáo é que o nosso Gonçalo Rodrigues resumiu, ou abbreviou em portu- 
guês, publicando-a com 6 titulo seguinte : 

1^) fC) Compendio de muitos e vários remédios de cirurgia, e outras 
fímas curiosas f recopiladas do Thesouro de Pobres, e outros auctores. Lis- 
boa, por António Alvares 1611. 8.«— Ibi, pelo mesmo 1614. 8.*^Ibi, pelo 
mesmo 1617, e 1635. S.^ — N'e8ta quarta ediçAo sahiu accrescentado com 
am Traetado para preservar do mal da peste; e assim mesmo foi depois 
impresso junctamente com a Luz da Medicina de Francisco Iforato Roma, 
oai edieOes que d*es8a obra se fizeram em 1726 e 1753. 

O Compendio continuou a ser sobre si impresao, pela quinta vez, Lis- 
boa, por Francisco Viliela 1671. 8.<»— D'esta quinta ediçfio ha uma contra- 
iitiOf impressa, ao que posso julgar, antes do meiado do século xyiu. Nfio 
traz deelaracSo do anno, mas no frontispicio se diz ser impresso em Lis- 
boa, oa Offic. de Francisco Viliela. Ha porém uma singularidade no- 
Urel, e é, que na folha inimediata á do rosto apparecem as próprias licen- 
ças da auinta impressáo. viciadas na data^ que n^ellas se escreveu 1731 em 
Tez de 1671, conservando-se ao mesmo tempo os nomes dos indivíduos aue 
ioterrieram n'aquellas, e que provavelmente estavam em 1731 faleciaos 
Me muitos annos I Quem quizer verificar este facto, confira v. g. as di- 
bs licenças da contrafaçâo com as do poema A Destruição de Hespanha, 
impresso em 1671, e achará com effeito serem os nomes idênticos. 

Consta a contrafaçâo de rv-187 pag. Tenho d'ella um exemplar» 

FR. GOlVÇAIiO DA 8ILVA, Monge Gisterciense, Licenceado em Theo- 
lofia pela Universidade de Paris, e Prior no mosteiro de Alcobaça. Foi na- 
Ural da vifla de Soure, no bispado de Coimbra. Ignora-se a data do seu 
BMcimento, e bem assim a do obito; pois se convence de inexacta a de 1596 
iadieada por Barbosa, á vista dos fundamentos que allega Fr. Fortunato 
de S. Boaventura, na Hist. Chronol. e critica de Alcobaça, a pag. 97. — ^E. 

139) (CJ Livro da vida e milagres do Glorioso e Bemauenturado São 
Bmuirda, nouamente traduzido em nossa Lingoajem Português pelo Reue- 
Tfndo Padre Fr. Gonçalo da Silua, Bacharel formado em Paris, e Prior de 
Alcsòúça. — E no fim diz: A louuor de Deos todo' poderoso e da Virgem Ma- 
'^ 90tsa senhora, e á honra do glorioso e bemauenturado Sam Bernardo, 
abhaii de Claraual, se acabou dê imprimir o presente livro de sua vida e 
uUonres, em casa de Luis Rodrigues, liureiro dei Rey Nosso Senhor, aos 8 
im do mes de Agosto de 1544 annos. Foi visto e examinado pelos reuerenr- 
dei padres deputados da Sancta Inquisição, foi. gothico. Consta de 124 fo- 
Ibas. fora o rosto, ete. 

Pôde eonaultar-sc a respeito d 'este livro ^sem duvida um dos mais rar 
ros e estimados que nos restam d'aquelle século) a noticia que vem no Ca- 
islo^o dos ametores á frente do Dicc. da Lingua Portugueza da Academia 
a paz. cxzi. — Apezar do adverbio novamente, não ha memoria de que an- 
^ deita $e imprimisse em portuguez, nem ainda em castelhano, algiftna 
«ida doieferído sancto: havia porém entre os códices manuscriptos do mos- 
teiro de Alcobaça uma, traduzida ao que parece do latim, segundo o teste- 
OQaho do mesmo Pr. Fortunato, que a julga dos fins do século xv, ou prin- 

«pios do XTI. 

O livro às Pr. Gonçalo da Silva é, como digo, mui raro. Apenas sei da 
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existência dé um exemplar, que foi de D. Francisco de Mello Manuel, e 
pára hoje na Bibl. Nacional. Infelizmente acha-se mutilado no principio, 
e no fim, faltando-lhe varias folhas impressas, as quaes foram toaavia sub- 
stituidas por outras, copiadas de letra de mSo, dos fins do século pii- 
sado. 

GONÇALO VAZ (i.^), Doutor em Leis, natural do logar 'de Foes, 
junto a Armamar, bispado de Bragança. Morreu na sua pátria em 1570 com 
80 annos d'edaâe.— E. 

140) (C) Resposta do doutor Gonçalo Vaz por o Povo. Sahiu impressa 
com a Oração de D, Francisco de Mello, nas Cartes de Torres Novas em 
29 de Septemlíro de 1825.— Lisboa, por Jofio Alvares 1563 (e nfto 1565, como 
se lé no Catalogo da Academia). 4.' 

Yej. a este respeito o que digo no tomo ii do Dieeianario, n.* E, i38. 

P. GONÇALO VAZ (2.*), Presbytero secular, natural de Lisboa, Li- 
cenceado em Theologia, etc— Ignoram-se as datas do seu nascimento e 
morte. — E. 

14i) fCJ Breve compendio das rubricas geraes, e jnirtieulares ceremo- 
nias que se devem observar no saerosancto sacrifício ia missa rezada e so- 
lemne, conforme a ultima reformarão do papa Urbano VIU, Lisboa, por 
Domingos Lopes Rosa 1651. 8.^ — Novamente emendado eaecrescentadopelo 
auetor n'esta segunda impressão, Ibi, por António Craesbeeck 1656. 8.* de 
VI1MO8 folhas numeradas só na frente. — Novamente, com o titulo: Brete 
declaração dos rubricas do Breviário Romano, conforme a uUima refor- 
mação do papa Urbano VIII de boa memoria, Lisboa, por JoSo da Costa 
1674. 4.* 

GPNÇALO VAZ COUTINHO, Commendador da Ordem de Ghristo, 
do Conselho d'el-rei Filinpe III, e natural da villa de Santarém. — Foi ter- 
ceiro filho de Lopo de áousa Coutinho, do qual farei memoria em seu lo- 
gar, e conseguintemente irmSo do nosso insigne Fr. Luis de Sousa. NSo 
constam ao certo as datas do seu nascimento e morte. Vejo comtudo que tí- 
via em Santarém a 25 de Julho de 1609, pois é d'e88a data uma carta cu- 
riosa, e aue bem merece ser lida, escripta por elle (em português) a Fran- 
cisco de Segura, a qual este imprimiu no principio do seu Romameero his- 
toriado de los hazaihsos kechos de los Reyes de Portugal, Lisboa, por Vicente 
Alvares 1610. S.^, obra que também é rara. — E. 

142) Historia do successo que na ilha de S, Miguel houve com a armada 
ingreza, aue sobre a dita ilha foi, sendo aovemador d'ella Gonçalo Vaz Cou- 
tinho:... Dirigida a D, Filippe III de Portugal. Lisboa^ por Pedro Craes- 
beeck 1630. 4.« de 94 pag. 

Este opúsculo é raro; mas diz Monsenhor Gordo que havia d'elle um 
exemplar na Bibliotheca das Necessidades. Também vi um em po^r do sr. 
J. A. G. Franco de Castro, e possue outro o sr. Figaniere. Ainda ignoro a 
razSo por que o collector do pseudo Catalogo daAcademiao omittia, sendo 
elle em todo o caso diverso do outro, que no mesmo Catalogo vem mencio- 
nado sob o titulo: Relação do succediao na ilha de S. Miguel, senão gover- 
nador n'ella Gonçalo Vaz Coutinho, com a armada real de Inglaterra, ge- 
neral Roberto Borevs, Conde de Essexia. Lisboa, por Alexandre de Siqueira 
1597. 4.*' de 16 pag. D*este ultimo diz o referido sr. Figaniere na BMiogr. 
Hist,, que apenas se conhece o exemplar existente na Bibl. Publica do Rio 
de Janeiro, na Collecção que foi de Diogo Barbosa Machado, vol. xu. 

GONÇALO XAVIER DALGAÇOVA, Académico da Academia Real 

de Historia, e Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa. — Nio tenho 
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}or agora mais informações a seu respeito, e só sei que morrera em 1785. 
-E. 

143) Orofõo que devia recitar na presença da rainha nossa senhora 
D. Mixrianna Vietoria, em 31 de Março de 1775, dia dos annos da mesma 
ienhora, — Sem legar nem anno. 4.« de 3 pag. 

144) Oração que deve recitar na presença d'elrei N. S. D, Joseph J, em 
6 de Junho do presente anno. — Sem logar nem anno. 4.® de 3 pag. 

145) Dissertação sobre a questão: Se a cidade de Beja foi a que antiga- 
mente se chamou a Pax Júlia dos Romanos, ou a cidade de Baaajoz. — No 
tomo 2.* da Colleeção da Academia Litúrgica. (Vej. no Diccionario o tomo 
II, n.« C, 363.) 

146) GOLPE DE VISTA SOBRE O IUPERIO DO BRASIL, escrí- 
pto por um portuguez curioso, que tem por lá viajado. Lisboa, na Imp. Reg. 
1829. 4.» de 18 pag. 

Accuso aqui este opúsculo, em razSo de não achal-o mencionado na 
BiòltoQr. Hiêt, do sr. Fifaniere. Sahiu sem nome do auctor. Creio porém 

Sne não irei muito arredado da verdade, ju]gando-o por obra de António 
aarte Pimenta, de quem tractei em logar competente, no tomo i do Dic- 
cionario. 

147) GOVERNO (O) BRITANNICO E PORTUGAL, julgados na 
prnenpa dos acontecimentos contemporâneos, ou resposta ás cinco cartas 
publicadas no Diário do Governo Portuguez n.« 285, 286, 289, 297 e 300, 
^ntencentes ao anno de 1842; com o intento de dispor os ânimos para a 
recepção de um tratado de commercio entre os dous paizes. Por um portu- 
íiííc. Lisboa, Imp. de C. A..da Silva Carvalho 1843. 8.» de vi-172 pag. 

Vej. sobre assumpto análogo no presente Diccionario os n.*" A, 1426, 
e F, 56o. — Não deixa de ter egualmente relação com a matéria um pequeno 
opúsculo, que se espalhou em Lisboa manuscripto, pelos annos de 1801 ou 
ioOi, com o titulo : Ensaio politico sobre os crimes que Inglaterra tem com^ 
wrtfído contra Portugal. D'elle possuo uma copia, e tenho visto outras 
^m poder de alguns curiosos. Parte d'elle, se não todo, foi depois publicado 
Pm Londres no Microscópio de Verdades, que já mencionei no tomo ii, 
n.-F,43i. 

i48) GRAMIKATIGA DA LÍNGUA GONGANI no dialecto do Norte, 
(icrivta no século xvii por um Missionário portuguez, e agora pela primeira 
tndada á luz por diligencia de Joaquim Heliodoro da Cunha Uivara. Nova- 

Náo posso dar por agora mais completa indicação acerca d'esta obra, 
que ain^ não vi, mas que ó forçosamente diversa da outra Grammatica da 
jnesma língua, de que foi auctor o P. Thomás Estevam, e que o mesmo sr. 
nirara reimprimiu ultimamente em Goa, como se dirá em seu logar. 

H9) GRAHMATIGA INDOSTANA, a mais vulgar que se pratica no 
^TOpeno do Grão-Mogol, para uso dos muito reverendos padres missiona-' 
noi do dito império. — Roma, Eslamparia da Sagrada Congregação de Pro- 
paganda Fide 1778. 8.- gr- do 136 pag. 

Sahia novamente: Lisboa, Imp. Hegia d805. 8.» de 150 pag. 

Tenho um exemplar da edição de 1778, que no Catalogo de livros 
'•fi D. Vicente Salva vem cotado na quantia mais que exorbitante de 2 li- 

. ^^) GUAUDIATIGA MAnASTOA, a mais vulgar que se pratica nos 
^^nos deNizamaxá e Idalxá, offerecida aos muito reverendos padres mis- 
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sionarios dos ditos reinos. Em Roma: na Estamparia da Sagrada Goagrega- 
çâo de Propaganda Fide i778. 8.* 

Sahiu novamente: Lisboa, na Imp. Regia 1803. 8.® de 51 pag. 

Tanto esta como a precedente sahiram sem os nomes de seus auctores, 
que foram provavelmente jesuitas portuguezes, dos que áquelle tempo vi- 
viam em Roma, depois de expulsos de Portugal, e qqando a ordem estava 
já abolida por Clemente XIV. 

GREGÓRIO AFFONSO^ de cuja naturalidade e mais circumstâncias 
se nSo conservam noticias. Vivia pelos tins do século xv e principios dd 
seguinte. — E. 

151) Arrenegos que fez Gregório Affonso, creado do Bispo d' Évora, 
com outros arrenegos de Gil Vicente de Lisboa, novamente impressos. — Está 
confirme com o original. Em S. Eloy de Lisboa a i de Dezembro de i620. 
M. Fr. Vicente da Resurreição.— E no fim: Lisboa, por Domingos Carneiro 
1649. 4.« de 8 pag. 

Vi um exemplar em poder do meu amigo A. J. Moreira. De outra edi- 
çSo, mencionada por Barbosa, Lisboa, por António Alvares 1639, 4.*, não 
pude acbar exemplar algum. 

Estes Arrenegos foram porém copiados do Cancioneiro geral de Garcia 
de Resende, onde primeiro se imprimiram de foi. 137 v. a foi. 139. 

GREGÓRIO DE ALMEIDA. (V- P. João de Vasconcellos, e P. Manuêl 
de Eseobar.) 

FR. GREGÓRIO BAPTISTA, primeiramente Franciscano da pro- 
víncia da Catalunha, e depois Monge Benedictino, cuja cogula tomou no 
mosteiro da cidade da Bahia, onde assistiu por algum tempo. A final voltou 

Eara a ordem seraphica^ entrando na província chamada dos Algarves. Foi 
ente de Escriptura, e Examinador das Ordens Militares.— N. na cidade do 
Funchal, na ilha da Madeira, ignora-se em qual anno, bem como o da 
sua morte, constando apenas que falecera na Catalunha, depois de 1640. 
— E. 

152) Sermão pregado na Sancta Casa da Misericórdia de Coimbra, na 
primeira sexta feira da quaresma. Coimbra, por Nicolau Carvalho 1621 
4.^ de H-10 folhas, numeradas na frente, do qual tenho um exemplar. 

153) (CJ Primeira parte dos Sermões das domingas de todo o anno qua- 
druplicadas. Lisboa, por António Alvares 1629. 4.® — Promettia roais Ires 
partes, as quaes parece nâo chegou a publicar. 

154) (Cj Completas da vida de Christo, cantadas na harpa da cruz 
. por elle mesmo, com discursos predicáveis para as tardes da quaresma, e 

para as festas da Conceição de Nossa Senhora, e de S. João Baptista. Lis- 
boa, por Pedro Craesbeeck 1623. De vm-133 folhas, com um copioso ia- 
dice no fim. 

Mereceram tal acceitação, que foram traduzidos e impressos em hespa- 
nhol e italiano. 

GREGÓRIO FRANCISCO DE QUEIROZ, Artista Gravador, natu- 
ral de Lisboa, n. em 1768. Aprendeu primeiramente o desenho e gravura 
com Jeronymo de Barros Ferreira (do qual farei menção adiante); recebeu 
também lições, segundo creio, do insigne Joaquim Carneiro da Silva (V. o 
artigo. competente); e a final aperfeiçoou-se em Londres sob a direcção do 
italiano Bartholozzi, sendo mandado pelo governo áquclla cidade, com a 
pensão annual de 600:000 réis. Executou numerosissimas gravuras, em di- 
versos géneros, e de merecimento mui desigual, cuja descripção omitto por 
imprópria do meu assumpto. — M. em Lisboa a 29 de Março de 1845. — 



Digitized by 



Google 



GR 163 

Vej. a seu respeito o Dictionnaire Ariist. du Portugal do sr. G. Raczynski, 
pag. 237, e os logares ahi citados. 

' Associado com Joaquim António d'01iveira Góes, também hoje fale- 
cido, publicou: 

155) Galeria universal.— Sahisi periodicamente, e começou em o l.« 
de Outubro de i842. Vi até o numero 26^ constando cada um d'elles de um 
quarto de papel impresso, acompanhado de duas estampas (ao todo cin- 
coenta e doas) gravadas a burila nas quaes se representam trajos de indivi- 
dues de ambos os sexos, de vários paizes, e de todas as partes do mundo 
conhecido. Creio que o seu mérito artístico ó bem inferior. 

GREGÓRIO DE FREITAS, natural de Setúbal, e nascido a 9 de 
Vaio de 170i, tendo por pães Leandro de Freitas e Domingas dos Sanctos. 
Foi, como diz Barbosa, mui affeiçoado aos livros, e chegou a juntar com 
?niiáe despeza uma escolhida e numerosa livraria, que secundo informa- 
ções que ootive em tempo, mas das quaes nâo conservo hoje espécies bem 
seguras, foi comprada pela condessa do Vimieiro D. Theresa de Mello Brey- 
aer, e por morte doesta senhora passou, também por titulo de compra, com 
oâ demais livros que lhe pertenciam, para poder do arcebispo D. Fr. Ma^ 
&uel do Cenáculo. Sendo assim, deveriam ir incluídos os manuscríptos de 
própria comnosição de Freitas, e entre estes os seus Annaes typographicos 
do reino dê Portugal, mnplemento aos de Maittaire no que respeita a Por- 
UtO^i Escriptos em 1750, os quaes não poderiam deixar de conter noticias 
eohosas e instructivas para a nossa bibliographia. — Assegura-me porém 
pessoa (jue procurou com empenho esta, e outras obras de Gregório de Frei- 
tas oa Bibl. d'£vora, onde deveriam conservar-se, a ser verdade o que deixo 
referido, que depois de cuidadosa investigação soubera que taes obras não 
existem alli; neai mesmo ha memoria de que existissem em tempo algum. 

GREGÓRIO JOSÉ DE SEIXAS, Bacharel formado em Medicina e 
Pliiiosophia pela Universidade de Coimbra, Provedor da Casa da Moeda de 
Lisboa em 1821, e Deputado ás Cortes em 1822, etc— N. na cidade de Sil- 
r*^, 00 Algarve, a 27 de Janeiro de i763, e m. em Lisboa, em egual dia do 
WDO 1830.— Vej. o oue a seu respeito diz a Corograpkia do Algarve, por 
Silva Lopes, a pag. 429.— E. 

156) Politica particular de Bonaparte, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1812. 
-Opúsculo de seis folhas de impressão, que ainda não vi^ e talvez sahio 
vrDi o seu nome. 

157) Taboas synopticas de Chymica, ou compendio de lições chymicas 
Mra as escholas de Paris, por A. F, Fourcroy, traduzido em portuguez. 
Lisboa, 1802. 4.«> 

158) A Technologia do doutor Beckmann, para servir de preludio ao 
Oiccionario de Artes e Officios, como resumo dos seus respectivos tractados, 
liíboa, 1813. 8.* de 86 pag. — Esteve effectivamente encarregado pelo Go- 
^♦^rno da coordenação de um Diccionario de Artes e Officios, que não che- 
:uu a publicar, diz-se que por falta de auxilio pecuniário. 

FR. GREGÓRIO JOSÉ VIEGAS, Franciscano da Congregação da 
t revira ordem, cujo instituto professou em 2 de Fevereiro de 1773. Foi 
L ituf jubilado, EÍefinidor, e ultimamente Ministro geral da sua Ordem. 
Ai^ompanbando a familia real para o Rio de Janeiro, ahi foi confessor das 
tiiíaoUs filhas d'el-rei D. João VI, Bibliothecario Régio, e Bispo eleito de 
('•'niaaibnco, etc. Veiu para Lisboa em 1822, apesar das oífertas q[uc dizem 
'■*' furam feitas para ficar no Brasil. Era mui versado nas sciencias cccle- 
Mi<^ticas, nas humanidades, e na língua hebraica.— N. em Lisboa, e ioi 
i^^ptisado a 12 de Março de 1753. M. na mesma cidade a 7 de Julho de 1840, 

11 • 
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e foi sepultado no cemitério dos Prazeres. — De toda a sua litterainra nlo 
ficou, aue eu saiba, outro monumento senSo o seguinte : 

i59) Cântico a eUrei noiso senhor (D. José í) composto em tneiro àe- 
braico, com a versão portugueza, e seguido de varias observações sobre a 
poesia hebraica. 

Sahiu na Academia celebrada pelos Religiosos da Ordem terceira.,, no 
dia da inauguração da Estatua equestre, etc. (Vej. no Diceionario o tomo u 
n.* A, 7.) 

GREGÓRIO DE SAN-M ARTIN, de cuja profissSo nada di2 Barbosa, e 

só sim que fora natural de Lisboa, e casado com uma sobrinha do celebre 

Soeta hespanhol Lope de Vega Carpio. M. na sua pátria, depois do anno 
e 1642.— £. em castelhano: 

160) El triumfo mas famoso que hizo Lisboa a la entrada de />. Pki- 
lippe Tercero de Espana y segundo de Portugal. Lisboa, por Pedro Craes- 
beeck 1624. 4.*> — É um poema heróico, que consta de sente cantos, e cujos 
exemplares poucas vezes apparecem á venda. (V. João Baptista Laranha, 
e Vasco Mausinho de Quevedo.) 

161) Todo lo nuevo aplaze, Ibi, pelo mesmo 1628. 4.*— Consta de ver- 
sos de diversos géneros, e talvez alguns na lingua portugueza, o que nâo 
aifírmo por nSo ter ainda visto exemplares d'esta obra. 

162) Successos felices intitulados «Finezas de Amor. » Lisboa, por Ma- 
noel da Silva 1642. 4.* — Diz-se que consta de endechas á acclamaçâo doi- 
rei D. João lY, nSo sei se em portuguez, se em hespanhol. 

GREGÓRIO MARTINS CAMINHA, Advogado da Casa da Suppif- 
cação, e como tal formado provavelmente em Direito, o que todavia se não 
declara. Foi natural de Lisboa, e floreceu no reinado d'el-rei D. João HL 
— E. 

16ã) (CJ Tractado da forma dos libellos. E da forma das allegações judi- 
daes. E forma de proceder no juizo secular e ecclesiastico, E da forma dos 
contractos : com sua glosa e cotas de direito. Coimbra, por João de Barreira 
e João Alvares 1549. 4.<^ de iv-xxx-xxii-xxx folhas, numeradas só na 
frente. Caracter gothico. 

A esta primeira edição, de que vi um exemplar na livraria de Jesus, 
succederamnse as seguintes: Bra^a, por António de Mariz 1567. 4.** (da qual 
tem outro exemplar o sr. Figaniere). — Lisboa, por João de Barreira 1578. 
4.<*— E addicionado por João Martins da Costa; Lisboa, por Pedro Craes- 
beeck 1608. foi.— Ibi, pelo mesmo 1621. foi.— Ibi, 1680. foi.— Coimbra, 

for José Antunes da Silva 1701 foi. — Ibi, pelos irmãos e sobrinho Giniouz 
764. foi. 

Este Tractado foi ultimamente reformado e ampliado pelo insigne ju- 
risconsulto. José Homem Corrêa Telles. (Y.o artigo respectivo.) 

GREGÓRIO MARTINS FERREIRA, Licenciado em Cânones, e de 
cuja naturalidade nada consta, bem como do seu nascimento e óbito. — Pa- 
rece que estava em Itália quando publicou ás seguintes cançOes, de qoc 
Barbosa diz ter tido um exemplar: 

164] Ao ex."' sr. D. Miguel de Portugal, bispo de Lamego, embaixador 
extraorainario em Roma. Panegyrico. 

16o) Ao ill.'"' Pantaleão Rodrigues Pacheco, eleito bispo d'Elvas. 
Panegyrico. 

Um e outro são cscriptos em versos portuguezes, e se imprimiram em 
Veneza em 1642. 4.^ — Amda não pude deparar com algum exemplar. É 
provável oue o de Barbosa exista hoje na Bibl. Publica do Rio de Janeiro, 
incorporado em alguma das suas numerosas collecç6es de papeis vários. 
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GREGÓRIO DE MATTOS GUERRA, Formado na Faculdade de Leis, 
ou Cânones pela Universidade de Coimbra, cujos estudos cursou durante 
septe annos, segundo élle diz. Era natural da cidade da Bahia, onde n. a 20 
de Dezembro de 1633 (conforme a melhor opiniílo) tendo por pães Gregório 
de Mattos, de nobre família da villa dos Arcos de Yal de Vez em Portugal, 
e Maria da Guerra, senhora d*engenho na Patatiba, c por irmão mais velho 
o P. Eusébio de Mattos, de quem já fiz memoria no tomo n. — Depois de 
formado exerceu por algum tempo em Lisboa a advocacia, e serviu também 
os logares de Juiz do Crime e dos Orphãos. Estava nos termos de ser des- 
pachado Desembargador da Casa da ^upplic^çSo, quando cahindo no desa- 
grado da corte, julgou conveniente retirar-se para a sua pátria, aprovei- 
tando as boas graças do arcebispo da Bahia D. Gaspar Barreto, que indo 
tomar conta da sua diocese, lhe onereceu os cargos de Vigário geral, e The- 
soureiro mór da Sé, com murça de Cónego, posto que elle só tivesse ordens 
menores. 

Contava já n*este tempo 47 annos d'edade^ e tinha adquirido grande 
celebridade pelas suas poesias satyricas, com as quaes fustigava sem dó a 
todos os que, por qualquer motivo incorriam na sua indignação: e era tal 
o espirito maledico que o dominava, que foi pelos contemporâneos cogno- 
minado de Boca do Inferno, sendo por esta alcunha mais conhecido que 
pelo seu próprio nome. 

Chegado á Babia, não tardou em concitar contra si o ódio dos novos 
coUegas, cde muitos de seus patrícios a quem feriu com apodos e satyras, 
bem ou mal merecidos, ao passo que os escandalisava com seu procedi- 
mento menos regular e decoroso. Privado por morte do seu protector dos 
cargM que servia, carecendo de voltar para o exercício da advocacia, veiu- 
Ibe ainía o capricho de casar-se, o que effectuou; porém longe de pôr ter- 
mo com o novo estado ás suas desenvolturas, levou as cousas a ponto de 
que o Governador se viu obrigado a mandal-o para Angola, como dester- 
rado, mas segundo se diz por poupar-lhe maiores desaguisados. Depois de 
permanecer por algum tempo em Loanda, obteve a faculdade de voltar para 
o Brasil, e aportando a Pernambuco, ahi pôde adquirir a estima e affeição 
de alguns, por modo que preferiu demorar-se n*aquella cidade em vez de re- 
gressar para o seio de sua família. Sobreveiu-lhe entretanto a morte, que o 
ieyoQ em 1696, na edade de 73 annos, depois de grandes mostras de con- 
trição e arrependimento, se é verdade o que afiSrmam os seus biographos. 
Barbosa nSo diz uma só palavra acerca da vida d'este famoso satyrico, 
pem faz a mais leve mençáo de seu nome e das suas obras: e como é quasi 
impossivel de crer que as desconhecesse, sendo ellas tantas em numero e 
^ celebres, claramente se vê que tal omissão náo podia deixar de ser com- 
içettidamui de propósito. É comtudo para extranhar este estudado silen- 
cio; porque embora concedendo que a maior parte das poesias de Gregório 
de Mattos (conteudas nos seis grossos volumes de 4.^ que formam a mais 
2nipla e copiosa collecçáo que até agora vi de suas obras) sejam na reali- 
dade outras tantas satyras mordazes e obscenas, ha ainda assim entre ellas 
oQtras repassadas do espirito de devoção, e respirando taes affectos de 
canstandade; que bem podiam remir as culpas do auctor, e abrir-lhe 
P^^Ç* na Bí6i. Lus,j d'onde foi excluído sem razáo justificável. 

O primeiro que escreveu a vida d'este poeta, e formou collecçáo dos 
^tts versos, foi o licenceado Manuel Pereira Rebello, seu contemporâneo 
^ aamirador. Esta vida é um tecido de anecdotas cómicas e chistosas, que 
í^í°j ^^^ ^^^^^ biographo moderno) de certo farão apparecer um dia no 
«Wado com muito bom êxito o nosso poeta. Os jue não a tiverem presente, 
poderão consultar outras noticias mais resumidas, publicadas em tempos 
? aS^' a saber; !.• Na Revista Trimensal do Instituto do Brasil, tomo 
1° [mi), a pag. 333, pelo cónego Januário da Cunha Barbosa:— 2.<^ No 
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Florilégio de Poesia Brasileira, pelo sr.Varnhagen, tomo i, pag. H e se- 
guintes:— 3.° No Ensaio Biogr. Critico, de J. M. da Costa e Silva, tomoix, 
de pag. 162 a 189. As duas ultimas vem acompanhadas cada uma de sua osco^ 
lha de poesias, onde os collectores reuniram as aue mais dignas lhes pan- 
ceram ao talento poético do auctor, e menos iscadas dos vicios, que tornaut 
impossível de realisar uma edição completa e authentica das suas obras. 

D'e8tas existem varias collecções manuscriptas mais ou menos amplas. 
Na Bibliotheca Nacional de Lisboa ha um grosso volume de 4.", que con- 
tém uma boa porção. Eu possuo também dous volumes no mesmo rormato. 
dos quaes o primeiro, de letra dos primeiros an nos do século xvin, contótn 
as Obras sacras e divinas, precedidas da vida e morte do poeta pelo sobrt>- 
dito licenceado Rebello, que occupa 57 pag. — As seguintes até 170 sSo pre«*n- 
chidas com versos de Gregório de Mattos, e de pag. 171 a 214 com oútrc»? 
do irmão d'este, Eusébio de Mattos, que o collector declara ter incor- 
porado aqui, «por nâo desmerecerem no estylo, e serem merecedores do 
egual applauso.» O tomo ii de 456 pag., contém promiscuamente obras de 
todos os géneros, e repetidas algumas, que se acham no tomo i. 

Terminarei o que diz respeito a este poeta com o juizo critico que d'elle 
nos apresenta o citado Gosta e Silva: 

ff Gregório de Mattos foi um talento original, e um dos alumnos qur 
entre nós fizeram mais honra á eschola hespanhola. O seu estylo é enér- 
gico, a sua graciosidade natural, posto que ás vezes demasiado picante, a 
sua versificação fluida e correcta ; a linguagem é rica, especialmente era ter- 
mos e phrases populares e familiares. É pena que á& vezes respeite pouco 
a modéstia, e descaia em expressões e palavras indecentes. . . Em todo o casn 
a não publicação das suas poesias não pôde deixar de reputar-se uma grande 
perda para a nossa litteratura. » 

GREGÓRIO DE MENDONÇA FURTADO, Official do Exercito, (h^ 
quem não estou agora habilitado a dar mais precisa noticia. — E. 

166) Instrucção secreta roubada a Frederico II rei da Prússia, que con- 
tém as ordens particulares expedidas aos officiaes do seu exercito, princi- 
palmente aos de cavallaria, para se conduzirem na guerra; traduzidas do 
original allemão em francez pelo principe de Ligne^ e na lingua portugueza. 
Lisboa, 1803. 4.» 

167) Ordenança de campanha, destinada ás tropas ligeiras, e aos of- 
ciaes que servem nos postos avançados, extrahida de uma instrttcgão defit- 
derico II aos seus officiaes. Lisboa, 1809. 8.« 

GREGÓRIO SOARES DE BRITO, seguiu a profissão militar, ch»^ 
gando ao posto de Sargento-mór.^-Foi natural de Monção, no arcebispado 
de Braga; mas ignoram-se as datas do nascimento e obito. — E. 

168) (CJ Traetado da theorica e pratica da guerra de mar e terra. Of- 
ferecido a João de Sousa, alcaide-mór de Thomar. Lisboa, por Paulo Craes- 
beeck 1642. 8.o 

169) (CJ Breve discurso e traetado das Regras militares observadas por 
muitos practicos 'e valerosos soldados, Offerectdo a Fernão Telles de Mene- 
zes, commendador de S. João de Moura e Albufeira. Lisboa, pelo mesm^^ 
16U. 4.<' 

Qualquer d'estas obras é rara, e ainda não encontrei exemplar de al- 
guma d'ellas. 

GREGÓRIO SYLVESTRE, Musico de profissão e Organista lu cathe- 
dral de Granada. — N. em Lisboa em 1520, e m. em Granada no anno de 
1570. — E. em castelhano, e se publicaram posthumas: 

170) Las obras dei famoso poeta Gregário Sylvestre, recopiladas por 
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/'7i' Piícia de sus errdcros, y corrigidas conforme a sus mos verdaderos ori- 
'i.unirs. Granada, lo90. 8." 

A Bibl. Fluminense do Rio de Janeiro possua um exemplar d'este ra- 
ri^^imo livro. 

De outra edição mais antiga faz menção Barbosa, que diz ser impressa 
cm I.isboa, por Manuel de Lyra 1592. 12.°; da qual porém nSo me consta 
<ju? pxisla exemplar conhecido. 

171) Question de Amor. y Carcel de Amor. Anvers, por Martin Núncio 
1:í96. 12.« 

Também nâo pude vér até agora algum exemplar d*esta obra, nâo 
nvnos rara nue a precedente. 

Acf^rca (te Gregório Sylvestre, e do seu raçrito como poeta dado prin- 
pnlnientc á composiçfio dos versos chamados pequenos, ou octosyllabos, 
^•■j. o que diz o P. Thomds José de Aquino» na advertência preliminar do 
turno n da sua ediçáo das Obras de Camões feita em 1783, a pag. 12. 

FR. GREGÓRIO TAVEmA, Freire professo da Ordem de Christo, 
Prior do convento da Luz, e depois Geral da Ordem, eleito a 22 de Julho 
d? 1635.— Foi natural de Lisboa, c faleceu no convento de Thomar com 79 
ânuos d'edade, no de 165i. 

Da sua proficiência na theologia myslica dáo testemunho as obras que 
fompoz e publicou, a saber: 

172) (C) Fugida do mundo para' Deus pela escada da penitencia... fon 
cilitnda aos peccadores em sete degráos significados nos sete psalmos peni- 
i/ncía«. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1619. 8."— Ibi, pelo mesmo 1624. 
^''— íbi, por António Rodrigues d' Abreu 1675. 8.* — Ibi, por Joáo Galrão 
1076. 8.0— e Coimbra, por José Antunes da Silva 1709. 8." de vm-2W pag. 
"lá edição, como tudo o que sahiu d*aquelle typographo: incorrecta, 
ínau p^apel, etc.) 

173) Sermão da Fé, em a visita que se fez por parte do Saneto 
OJifio em Thomar e seu districto em o i." de Janeiro de 1619. Lisboa, por 
Pedro Craesbeeck 1619. 4.® de n-26 folhas numeradas pela frente. 

174) Sermão na quarta feira depois da quarta dominga da ^aresma, . 
prèfjado na capellareal. Lisboa, pelo mesmo 1623. 4.» de 14 folhas. 

175) Sermão em gloria e exaltação do Sanctissimo Sacramento por 
occasitto do caso de Sancta Engracia, pregado no mosteiro da Luz. Lisboa, 
Ho mesmo 1630. 4.*» de iv-16 folhas. 

176) fC) Regalo de contemplativos e theologos, com algumas advertências 
d? como SC hão de haver no exame das revelações que tiverem. Lisboa, por 
Manuol^da Silva 1639. 12.« de vin-129 folhas, e mais x de Índice no fim. 
.«. *^^) (^} Mantimento da alma, etc. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 
16i7. 8.0 

.178) fCJ Subida para Deus pelo monte das saudades de duas almas; uma 
^íí jiiíto... outra do peccador reduzido. Repartida em sete jornadas para se 
Fmcntarem nos sete dias da semana. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 
iM).8.«dexvi-172pag. 

. O preço regular d'estes volumes tem sido de 200 a 360 réis ou pouco 
mais. 

. OIVEOORIO XAVIER VIVAS OSÓRIO, Presbvtero secular, do qual 
nao hei mais noti cia.— E. 

179) Sermão sobre o Céo, para a segunda dominga da quaresma, e 
jQ^fl o dia da Transfiguração. Lisboa, naRcgia OflBc. typographica 1775. 
°- de 86 pag. 

^ '^yenaedares de prosa gritada em gral» chamava com graça o nosso 
'limto Elysio a certos pregadores do seu tempo, cujo numero nâo era ao 
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que parece, tSo pequeno como alguém poderia julgar : e quem sabe se na 
era em que vivemos ha ainda muitos mais^ em quem de justiça deva reca- 
hir o apodo! NSo direi se o aucter de que aqui tracto estava no caso de o 
merecer: mas se todos os seus sermões eram do tamanho d'estey parece-me 
quando menos^ que os ouvintes careciam de boa dose de paciência para os 
leyar ao fim. 

A GRINALDA, Jornal de poesias inéditas. (V . João Marques Nogueira 
Lima, e João Martins Barbosa Carneiro.) 

GUALTER WADE, Medico inglez de naçSo, estabelecido em Lisboa, 
com exercicio no Collegio Real de Nobres, nos primeiros annos da creaçio 
d*este estabelecimento. — E. 

180) Carta a um amigo, sobre o estado actual da inoculação das bexi- 
gas, LisDoa, na Offic. de António Rodrigues Galhardo 1768. S.^ 76 pag. 

i8i) • GU^^nVADAHA, Revista mensal artistica, scientifica e littera- 
ria, por uma Associação de Litteratos, Rio de Janeiro, na Typ. de Francisco 
de Paula Brito 1849 e seguintes.- 4.° gr. 

D*esta publicação, começada em Dezembro de 1849, foram redactores 
no primeiro anno os srs. Manuel de Araújo Porto-alegre, António Gonçal- 
ves Dias, e Joaquim Manuel de Macedo. — Como no fim do dito anno esti- 
vesse em termos de ficar suspensa a continuação, porque a extracçSo nio 
chegara a cubrir as despezas indispensáveis, S. M. o ^mperador ordenou 
que proseguisse, mandando supprir o deficit que tiouvesse nos annos $> 
guintes. — Passou enUKo a redacção a cargo do sr. cónego J. C. Fernandes 
Pinheiro, e sahiu regularmente durante alguns annos, sendo o ultimo, se- 
gundo creio, o de 18o6. 

• GUIDO DE SOUSA CARVALHO, Doutor em Medicina pela Fa- 
culdade do Rio de Janeiro, natural da província de Minas Geraes. — E. 

182) These sobre três pontos: 1.® Da influencia atmospherica nos phe- 
nomenos physiologicos e pathologicos, etc. — â.<* Quaes as cavidades naturaes 
do corpo humano em que se pôde praticar a paracentesis? 3.® Qual é a eausi 
da febre amarella? Em aue consiste 'i e os meios de evitar o seu appareci- 
mento, — Apresentada á Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 14 de 
Dezembro de 1852. Rio de Janeiro, Typ. Brasileira de Francisco Manuel 
Ferreira 1852. 4.^ gr. de 34 pag. 

183) GUIA DE CONTADORES e invenção nova de contas, pela qMãl 
cada um com só conhecer os números poderá fazer qualquer género de con- 
tas facilmente, sem ajuda de tinta e penna, Cmnmsto por Monte Real Pia- 
monte, Accrescentada novamente a relação de toaas as mo^as, pe%09, e me- 
didas estrangeiras ás deste reino, — E huma taboada com as quatro etpecia 
de contas e suas provas, Évora, composto por Sebastião Antunes, Impres- 
sor da Universidade 1683. 12.<> 

GUILHERME, Barão de Eschwcge, nascido nos Estados d'AlleiDanb3 
pelos annos de 1778. Entrou no serviço de Portugal em 1802, com outros 
ofiiciaes da sua nação, chamados pelo ministro D. Rodrigo de Sousa Cou- 
tinho, a fim de serem empregados nos trabalhos de mineração que se tra- 
ctava de promover no Brasil. Todavia só chegou a partir para aquelle Es- 
tado septe, ou oito annos depois, e de lá regressou para Portunu pelos de 
1822, ou 1823. O sr. D. João VI o nomeou Intenaente gerai das Minas e 
Metaes do reino, cargo de que tomou posse no i.** de Agosto de 1824, e do 
qual (diz elle) se demittira em Fevereiro de 1829, por não querer êervtr o 
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uurpador! Partiu então para AUemanha, onde esteve até 1835. Voltando 
nesse anno para Portugal, foi reintegrado no exercício de Intendente das 
Minas, e demittido no anno seguinte. Empregado depois por S. M. el-rei 
o sr. D. Fernando nas obras dos palácios reaes, e n*outras construcçõcs, 
achava-se a final com licença na Allemanha, quando morreu cm Woisfsanger 
a 1 de Fevereiro de 1855. Seguiu em Portugal os postos militares até o de 
Brigadeiro, sendo depois reformado no de Tenente general : teve as com- 
mendas das ordens de Christo, e S. Bento d'Avis, e varias condecorações 
brasileiras e allemSs. Foi Sócio da Acad. R. das Sciencias de Lisboa, da 
Acad. de S. Pelersburgo, e de varias outras corporaç(5es scientificas, etc. 
—V. a sua necrologia na Revista Militar, n.<* 4, Abril 1855 a pag. 187, e 
o que a seu respeito dizem o sr. C. Raczvnski no Dictionn, Artist, du Por- 
tugal, pag. 80, e o sr. Varnhagen na Historia geral do Brasil, tomo ii, 
pag. 347.— E. 

184) Memoria sobre as diffieuldades das fundições e refinações nas fa- 
bricas de ferro. — Inserta no tomo iv das Memorias Eeon, da Acad, R. das 
Sciencias. 4.* 

185) Extracto de ttma Memoria sobre a decadência das minas de ouro 
da capitania de Minas-geraes, e sobre vários objectos montanisticos,-^SsL- 
hia no tomo rf, parte 2.* das Mem, Acad. R. das Sciencias, foi., de pag. 

, 63 a 76. 

186) Noticias e reflexões estadisticas a respeito da provinda de Minas- 
Ifiraes.-^^o tomo ix das ditas Memorias, de pag. 1 a 28. 

187) Memoria geognostica, ou golpe de vista do perfil das estratifica- 
ções das diferentes rochas de que i composto o ten^eno, desde a serra de 
Cintra na linha de Noroeste e Sudoeste até Lisboa, atravessando o Tejo 
aié à serra d' Arrábida, e sobre a sua edade relativa. — No tomo xi, parte 
1.* das ditas Memorias, de paff. 253 a 281. 

188) Memoria sobre o melhoramento das providencias para atalhar os 
incêndios, e para o augmento da agiia de Lisboa» — No tomo xii, parte 1.* 
das ditas Memorias, de pag. 29 a 45. 

189) Memoria geognostica dos arredores de Setúbal. Idem, no mesmo 
tomo, Mg. 53 a 63. 

iw) Relatório abbreviado sobre o estado actual da administração das 
ninas de Portugal. Lisboa, Typ. de Carvalho 1826. 4.<> 

191) Memoria sobre a historia moderna da administração das minas 
m Portugal^ etc. Lisboa, Typ. da Acad. R. das Sciencias 1838. S."" de 63 

192) Asphalto, particularmente o asphalto artificial portuguez : refle- 
Tiesdirigidas aos Engenheiros e Architectos, Lisboa, Typ. do Director 1840. 
9* gr. de 18 pag. 

193) Odoiogia dos Engenheiros constructores, ou guia para a constmc- 
;ão e conservação das estradas em Portugal e no Brasil. Segunda edição 
fon additamentos. Lisboa, Typ. de Castro & IrmSo 1844. S.^" gr. de X'-6^ 
pag. com uma estampa. 

O sr. Yarnhagen, no logar citado, fala de duas obras d*este auctor es- 
friptas em ailernSo, que se intitulam Pluto Brasiliensis, e Achegas para o co- 
nkecimentú montanistico do Brasil, nas qnaes (diz) outros geólogos téem 
achado matéria para censuras razoáveis, etc. 

GUILHEaSOB DE AGUIAU DE AZEVEDO, Escrivão dos Aggra- 
T<ys da Casa da SupplicaçjSo de Lisboa, sua pátria. Nada mais consta das 
<aas ctreumstancias pessoaes. — E. 

194) Estado das almas do Purgatório, e do modo, com que podem e de- 
rem ser ajudadas asahir de suas penas traduzido do seu original, com- 
pito pelo P. Jtfarttm da Roa, com outras obras próprias do traductor. Lis- 
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boa, na Oflic. de Miguol Manescal 1701. 8.» do xxiv-214 pag. c indiw no 
fim. 

Náo é vulgar este livro, do qun só lonho encontrado um exemplar na 
Bib!. Nacional. (Vcj. P. Francisco do Valle.) 

GUILHERME ANTOIVIO DA SILVA COUVREUU, Cavallciro da Or- 
dem de S. Bento d'Avis, Tenente-coroncl do Corpo de Engenheiros, elr. 

— E. 

195) Repertório das Ordens do dia dadas ao exercito portuguez, desdf 
22 de Maio de 1828 pelas Juntas Provisórias do Porto c Ilha Terceira, ate 
31 de Dezembro de 18U. Lisboa, 184ò. 4.» 2 tomos. 

GUILHERME CENTAZZI, Cavallciro da Ordem de Christo, Doutor 

em Medicina pcl% Faculdade de Paris, etc N. segundo creio em Lisboa, 
nos primeiros annos d'este século. — E. 

196) Poesias diversas. Coimbra, 1828. 8.» 

197) Traité sur la manière de placer les os pour facHiter 1'étude áf 
1'Anatomie aux commençants . Paris, 1833. 8." 

198) Considerações rjeraes sobre os exercidos qymnasticos, e as ranta- 
ffens que d'elles resultam. Ensaio lido e dedicado á Sociedade das Sciencias 
Medicas de Lisboa, Lisboa, Typ. de A. S. Coelho 1836. 4.« de 47 pag. • I 

199) Carlos e Julieta, ou um quadro moral da vida humana. Ibi. i 
1838. 8.0 

200) O Estudante de Coimbra, ou relâmpago de historia portugueza 
desde 1826 até 1838. Tomo i. Lisboa, na Offic. Franceza-portugueza 1840. 
12.« de 122 pag.— Tomo* ii e iii.-lbi, na Oflic. de António José da Rocha 
1841. 12.» de 162, e 107 pag. 

201) Hygiene e Medicina popular. Segunda edição. Lisboa, na Typ. dp 
António José da Rocha 1844. 8.<* gr. de 320 pag. 

202) As sete pennadas. Lisboa, na Imp. de Francisco Xavier de Sousa 
1852. 8." de 160 pag. — É uma collccç5o ae poesias, quasi todas no estylo 
jocoserio, e entremeadas de reflexões em prosa, etc. 

GUILHERME COELHO FERREIRA, de cujas circumstancias pes- 
soaes nada me consta. — E. 

203) Instituições lógicas e metaphysicas de António Genuensej tradu- 
zidas em portuguez. Lisboa, 18... 8.' 

• GUILHERME HENRIQUE BRIGGS, Professor de Homoeopathia 
pela Eschola Homoeopathica do Rio de Janeiro, sua pátria.— E. 

204) Guia medica do tractamento homceopathico das mordeduras de to- 
dos os animaes venenosos, enraivecidos e damnados, segundo a opinião do* 
três celebres hommopathas actuaes, os doutores Herinn, Jahr, e Mure. Rio 
de Janeiro, Typ. Brasiliense de F. M. Ferreira 18o0. 8.' gr. de 43 pag. 

GUILHERME JOAQUIM PAES VELHO, natural de Lisboa, e ba- 

Etisado na egreja parochial de S. Nicolau a 20 de Fevereiro de 1718. Era 
isneto do infante D. Duarte, irmáo d'el-rei D. João IV, a ser (como creio; 
verdadeiro o casamento d'aquelle príncipe com D. Maria de Lara e Menezes. 

— Podo consultar-sc a este respeito a noticia documentada, gue colligiu, e 
ampliou com varias illustrações o sr. A. J. Moreira. (V. no íomo i doDíc- 
cionarioj o n.® A, 825.) — E. 

205) Tractado do ponto da honra, em que toda a pessoa que n'elle de- 
seja especialisar-se encontrará fundamentos para exerci tar-se em tão nobre 
como antigo costume, de quem deseja acompanhar-se com tão louvarei vir- 
tude. — Accrescentado com um compendio de vários ditos sentenciosos de 
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Muitos sanetos padres y doutores e philosophos, assim gregos como latinos, 
raduzido da lin*jua franceza no nosso idioma poriuquez, pelo mesmo aVn 
■hr. Lisboa, na Offic. Joaquiniana da Musica 1744. 8.® de xxiv-175 pag. 

O conhecimento d'esta obra, hoje rara (se ndo anda também n'Í8so al- 
?um mysterio) escapou ao abbade Barbosa, que d'ella, nem do seu auctor 
faz meuçáo alguma na Bibl. 

Ainda hoje se ignora o fim que teve este nosso escriptor, e parente pró- 
ximo da Casa Real, a quem el-rei D. João V em um alvará que lhe dirigiu, 
«^haraava D. Guilherme Joaquim Paes Velho de Menezes Bragança e Portu- 
m/, e que no reinado seguinte fora, segundo se diz, mandado servir mili- 
laroiento em Angola, com o fim de o afastarem para longe da corte, etc. 

r.LILHERME JOSÉ ANTÓNIO DIAS PEGAIH), Doutor e Lente 
ih Faculdade de Matheroatica na Universidade de Coimbra em d83o, aclual- 
Di^nle Lente da cadeira de Physica na Eschola Polytechnica, e encarregado 
•lurante «alguns annos da direcção do respectivo Observatório; Deputado ás 
Cortes em c{uasi todas as legislaturas desde 1834, etc— N. na cidade de Ma- 
cau, na China, no principio deste século.— E. 

206) Essai de Trigonométrie spherique, traitée d*après un nouveau 
plan, par Joaquim Marta d* Andrade, Professeur de la faculte de Maihéma- 
tiques à tUniversité de Coimbre, etc. Traduit duportugais. Brest, de Tlm- 
prim. de Rezais 1833. 4.» de vra-32 pag., com uma estampa. 

207) Plano para a organisação de uma Eschola naval em Portugal. 
Lisboa, Iroç. Nacional 1834. 4.» de 24 pag. 

208) Enscurso politico sobre a origem, natureza e organisação da Guarda 
Sacional. Ibi, 1834. 4.» de 13 pag. 

209) Projecto de Lei de organisação geral da Universidade de Portu- 
nal, oferecido ao Corpo Legislativo, Coimbra, na Imp. da Univ. 1835. 4.» 
df xxxii^8 pag. 

210) Lições de Physica experimental e mathematica, para uso dos alum- 
noi do Eschola Polytechnica, Lisboa, na Typ. de Galhardo e Irmãos 1837. 
4.* de 218 pag. ' J* 

211) Esboço de Physica geral e suas applicações^ Lithographado naLi- 
thogr. da Eschola Polytechnica, 1849. foi. com atlas. 

212) Observatório meteorológico do Infante D, Luis na Eschola Po- 
«Stechnica. Artigo descriptivo, que sahiu inserto de pag. 92 a 102 do A íma- 
nach iUustrado e encyclopedico, Lisboa, na Imp. Nac. 1856. 8.* 

X'este artigo se declara que o Observatório faz annualmente as suas 
pubUcaçGes, que já então chegavam a quarenta e uma ; a saber ; três men- 
saes; o qtmdro das observações chamadas trihorarias — o quadro comple- 
mentar—e o quadro dos ventos e chuvas. — A cada estaçáo corresponde o 
quadro dos elementos médios; — e no fim de cada anno uma recapitulação. 

Estas publicações táem sido feitas regularmente no Diário do Governo: 
muitas o táem sido egualmente na Gazeta Médica de Lisboa; e algumas ap- 
Pareceram também nos Annaes das Sciencias e Letras, publicados pela Acad. 
R das Sciencias. 

r^lJILUERME SCHIJCH DE CAPANEMA, Doutor em Mathematica 
J Sciencias naturaes pela Universidade de Vienna de Áustria, OfQcial da 
"fipenal Ordem da Rosa, Lente de Mineralogia na Eschola Central do Rio 
Qp Janeiro, Membro do Instituto Histórico e Geographico do Brasil, e de 
^anas outras sociedades scientificas na Europa e na America, etc. — É actual- 
niente Director da Secção geológica e mineralógica da Commissâo Scienti- 
■íca, que por mandado do governo imperial foi incumbida de explorar e 
A^ as províncias do norte do Império. — N. em Minas-geraes, no anno 
"^ 1824.— E. 
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213) Memoria sobre o programma: quaes as tradições, ou vestígios geo- 
lógicos, que nos levem á certeza de ter havido terremotos no Brasil? — 
Sàhiu inserta na Revista Trimensal do Instituto, tomo xxii, de pag. 131 a 
159. ^ 

Tem mais trabalhos publicados na mesma Revista, c èm outras coilec- 
ÇÕQ8 periódicas, cuja noticia por não dal-a aqui truncada, reservo para o 
Supptemento íinal. 

GUILHERME IVITHEUING, Doutor em Medicina, Sócio da Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa, e da Sociedade Real de Londres etc— E. 

214) Analyse chimica da agua das Caldas da Rainha, Lisboa, Typ. da 
Acad. R. das Sciencias 1795. 4.^ de 61 pag. Ê escripto cm ioglez, com tra- 
ducçSo portugueza cm frente. 

GUIOMAR DE JESUS, de cujo estado, pátria e mais circumstancias 
nada diz Barbosa.— E. 

245) Consolação de nosso desterro: incêndio damor. Trata da vida e 
morte e paixão do nosso dulcissimo amor e senhor Jesu Xpo. Feito e empri- 
mido a honra e louuor do seu sacratissimo nome Jesu por húa sua deuota 
chamada Guyomar de Jesu. Tem no fim a seguinte declaração : Foy visto 
este liuro por mestre Vlmedo por mandado do Cardeal Infante: e assy por 
Fr. Hieronymo de Zambuja. Não declara logar, nem anno da impressão. 4.^ 
caracter gothico. 

D*este raríssimo livro, que Barbosa parece ter visto, e que elle diz 
constava de 65 capítulos, e fora dedicado á rainha D. Leonor, terceira mulher 
d'ei-rei D. Manuel, só sei que ainda existia antes de 1755 um exemplar na 
rica Bibliotheca d'el-rei D. Jo^oV, segundo testemunha o respectivo biblio- 
thecario, o P. José Caetano d^Almeida. Por conjectura que me parece se 
approxima da certeza, póde-se julgar que seria impresso antes de 1555, por- 
(luc n'essc anno consta que Fr. Jeronymo d'Azambuja deixara de ser reve- 
Jor dos livros por parte do Saneio Officio. 

Não tenho descoberto até agora a existência de mais silgum exemplar 
d'csta obra, que o collector do pseudo Catalogo da Academia n*eUc omiltia 
por descuido indesculpável. 

Acaso será esta, a que depois foi prohibida sob o titulo de Consolação 
de tristes, e que anda como tal mencionada no índice expurgatorio de lo81 ? 
Proviria d*ahi a sua total aniquilação, ou desapparecimento ? São circums- 
tancias ao presente ignoradas, mas que talvez haverá meio de aclarar no 
futuro, por novas investigações. 

D. GUIOMAR DE VILHENA, niha do l.« conde de Vimioso D. Fran- 
cisco de Portugal, e de sua primeira mulher D. Brites do Vilhena. Foi na- 
tural da cidade d'Evora, e casou com D. Francisco da Gama, 2.* conde da 
Vidigueira. M. em Lisboa, em 1585.— E. 

zl6) Considerações pias sobre alguns passos de Nossa Senhora. 12.** 
Barbosa diz que esta obra fora impressa, referindo-se ao testemunho 
de João Franco Barreto, e indicando com isso que não vira exemplar al> 
gum d'ella. Outro tanto me acontece, pois não encontro mais memoria de 
tal livro em parte alguma; podendo ser comtudo que exista, e que ainda 
appareça algum exemplar quando menos se espere^ pois não será a primeira 
vez que tal succeda. 
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ADVERTEXCIJI KECESSIUUA. 

Acham-se em fim removidas as diflSculdades com que 
lenho luctado, as quaes impossibilitando-me* até agora de 
preencher cabalmente, como desejava, muitos artigos rela- 
tivos a escriptores brasileiros contemporâneos, occasiona- 
ram, por falta de elementos próprios, omissões e lacunas 
inevitáveis na minha situação. A feliz conjunctura da vinda 
a esla cidade de um d'esses escriptores, o muito illustrado 
e respeitável cavalheiro Manuel de Araújo Porto-alegre, me 
proporcionou desde logo bastantes informações, de que já 
colhi vantagem na parte até aqui impressa do presente vo- 
lume. Hoje porém (1.** de Outubro) acabo de receber um 
abundante e precioso mimo de noticias e esclarecimentos 
liio-bibliographicos de maior importância, provindos di- 
rectamente do Rio de Janeiro, e obtidos pela expontânea 
e dedicada solicitude de dous nossos compatriotas alli resi- 
dentes, os senhores Joaquim & Manuel da Silva Mello Gui- 
marães, irmãos no sangue, e no amor que ambos professam 
á3 letras nacionaes e brasileiras. Estes amabilissimos portu- 
?iiezes vieram de motu próprio em meu auxilio, offerlan- 
Jo-rae a sua coadjuvação, de que para logo deram provas^ 
procurando com zelo e intelligencia não vulgares os docu- 
mentos e informações que na referida parte se haviam mis- 
ter. Graças aos esclarecimentos já subministrados, e aos 
que ainda se me promettem, será fácil d'ora em diante lo- 
cupletar o trabalho, tornando-o tão exacto e consciencioso 
no que diz respeito ao Brasil, como já é tido por julgado- 
rf^s competentes, na parte relativa a Portugal. Cumpria re- 
^'istar aqui taes declarações, não menos para prevenir os 
ieilores, que para não demorar a expressão de sincero agra- 
decimento a tão beneméritos correspondentes, e aos sa- 
hios e lilteratos brasileiros, que de bom grado annuiram a 
|>restar-lhes as informações por elles solicitadas. 
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i) HABPA DO MOlVDEGrO. Collecção de Poesias contemporâneas, re- 
dnidas por uma Sociedade de Académicos. Coimbra, na Imp. da Univ. 
Iíí53. 4.* gr. de 120 pag. 

FE. HEITOK PINTO, natural da villa da Covilhã (outros dizem que 
da de Mello, qualquer d'ellas na província da Beira), professou o instituto 
li" S. Jeronymo no mosteiro de Belém a 8 de Abril de 1543. Foi doutor em 
Theoioda pela Universidade de Siffuença, e Lente da cadeira d'Escriptura 
iia de Coimbra, Reitor no coilegio da mesma cidade, e Provincial da Ordem 
m Portugal, eleito em 1571. A opinião vulgar o dá falecido em Castella no 
a£iDo de J584 com suspeitas de veneno, mandado propinar por Filippe II ; 
" •> aoctor do Anno Histórico chega até a assignar-lne positivamente o dia do 
jbito «»(o 19 d*Agosto do dito anno. Porém o cónego Yillela, nas Observa- 
tW criticas a fialbi, pag. 29, affirma que elle fora, com outros religiosos que 
liuibífin noméa, preso na véspera de natal do anno de 1587 por ordem do 
iiuyorao castelhano. Sc não na aqui erro tvpo^raphico, de certo aquelle 
•■nbt-^o teve fundamento positivo, posto que de mim ignorado, aue o levou a 
«pirtar-se da geral opinião quanto á referida data. Acerca ae Fr. Heitor 
PiDlo podem cônsul tar-se, além da Bibl, de Barbosa, o Catalogo dos Aucto- 
rti que antecede o Diecionario da Lingua Portuqueza da Acad. a pag. cxxxni, 
*■ y^Eitudos biographicos de Canaes pag. 199. — Na Bibl. Nacional existe 
'.u seo retrato de corpo inteiro.— E. 

2) /^C) Imaqem da tida christam, ordenada per diálogos, como membros 
•i^ 'M cwnposiçam. O primeyro lie da verdadeyra philosophia. O segundo 
d-i ffligiam. O ierceyro da justiça, O quarto da tribulaçam. O ^into da 
f «ii loUtaria. O sexto da len^rãça da morte. Impressos em Coimbra per 
/>í • de Barreira 1563. 8.'— Segunda edição, ibi, pelo mesmo 1565. 8.'— 
E [K>vamente, Braga, por António de Manz 1567. 8.°— Lisboa, por Anto- 
r..'j Ribeiro 1580. 8.«— Ibi, por António Alvares 1591 e 1592.— Évora, por 
MiinH de Lyra 1603. 8.» 

S^ffunda parte dos Diálogos da Imagem da rida christam: — O primeiro 
i ' 'ii tranquillidade da vida. O segundo da discreta ignorância. O terceiro 
ii ^erdadeyra amizade. O quarto das causas. 0(]UÍnto dos oerdadeyros jf 
fu -i fc>í. Em Lisboa. Agora nouamente saydos a luz. Impressos per loã 
' barreira. A ewta de íoão Despanha mercador de libros. 1572. 8.' (Esta 
' a primeira edição d'este tomo, como se vé do alvará do privilegio n'ella 
Uarado : embora o Catalogo dos Auctores que antecede o Diecionario da 
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Língua Porhtgueza da Acad. supponha a existência de uma anterior em 1571, 
que certamente nfio ha.) Sahiu depois successivamente, ibi, 1575. 8.*— Ibi, 
por Balthasar Ribeiro 1591. 8.*— Ibi, por António Alvares 1592. 8.^— Ibi, 
em jcasa de SimSo Lopes 1593. S.** 

Barbosa faz ainda mençSo de mais algumas ediçOes d'estas duas partes 
cm separado, as quaes passam por duvidosas. 

Também no Relatório da BibL Nac, de Lisboa, pelo sr. conselheiro 
J. F. de Castilho, no tomo iv a pag. 31, se dSo como existentes n^aquelle 
estabelecimento três edições da Imagem da vida christã, uma feita em Evori, 
1567 — e as outras em Medina dei Campo, 1578 e 1579, as quaes náo tive 
ainda opportunidade de verificar. 

Depois de tantas e t2o successivas reimpressões, que bem mostram o 
acolhimento e estima que esta obra mereceu desde o seu apparecímento, 
sahiram a final as duas partes reunidas em um s6 volume, Lisnoa, por Mi- 
guel Manescal 1681. 4.* 

Tenho noticia de alguns exemplares d'esta ultima, vendidos de 960 a 
1:200 réis. 

Todas as referidas reimpressões fazem consideráveis diíTerenças eotresí, 
c nenhuma concorda com as primeiras, porque os editores foram alterando 
de cada vez o que bem lhes pareceu. Ultimamente o livreiro-editor J. F. 
Rolland fez uma nova edição, sem discrepância da primeira, e que deve me- 
recer apreço pela sua exactidão, como preparada e dirigida pelo habil hi- 
bliophilo ar. Rego Abranches, de quem é o. pequeno prologo que a pre- 
cede. Sahiu: Lisboa, naTyp. Rollandiana 1843. 8.^ dividida em 3 tomos, o 
1.® com vi-500 pag.; o 2." com xv-462 pag.; no 3.® continua a numeração 
sobre a do antecedente, <;omcçando em pag. 463, e findando em pag. 797. 

Falando do merecimento de Fr. Heitor Pinto, diz o nosso grande phi- 
lologo Francisco Dias Gomes {Obras Poéticas pag. 29): «Quem quer vír 
uma verdadeira imagem da eloquência do divino Platão, e do eloquentís- 
simo Cícero, léa os Diálogos d'este auctor. Além da mais pura e sancta mo- 
ral christã, que constitue o fundo especial dos ditos diálogos, n*elles ad- 
mirará quem os lôr em grau superior todas as graças do estylo, o mais puro 
e correcto. » Não são menores os louvores que lhe dá o outro benemérito 
philoloeo Agostinho de Mendonça Falcão: «A suavidade (diz elie) e ame- 
nidade de sua linguagem enleva a alma, e faz que se lhe afieiçoe o leitor d'ella 
maravilhado, que sempre descobre novos primores em sua leitura; e nio- 
guem ha a quem não maravilhem suas comparações saborosas, e espante a 
superabundante copia de erudição sagrada e profana. » 

O P. António Pereira de Figueiredo, com quanto o colloque no Icvgar 
decimo-outavo da serie por elle formada dos clássicos portuguezes, ainda 
assim o antepõe a Fr. Luis de Sousa, Lucena, Freire a*Andrade, Vieira e 
Bernardes. 

Os Diálogos foram traduzidos nas linguas castelhana, franceza c ita- 
liana^ o em todas lograram varias reimpressões. Aquelles que tiverem a cu- 
riosidade de as conhecer, podem consultar a Bibl. oe Barbosa. Não as tran^ 
crcvo aqui, por não tornar mais diffuso este artigo. 

José Agostinho de Macedo (em uma sua carta inédita, que possuo, di* 
rigida a Fr. Fortunato de S. Boaventura) aflíirma como cousa certa que » 
dialogo da Vida solitária é fiel traducção de outro de Petrarca. Quem ([ui- 
zcr poderá verificar a exactidão d*esta afiirmativa^ confrontando eutrc si os 
dous auctorcs, o que eu não hei tido occasião de fazer. 

Omítto aqui, pela causa sobredita, a enumeração das obras theologi- 
cas de Fr. Heitor Pinto, escriptas na lingua latina, as quaes gosavani, e 
gosam ainda de muita estimação no seu género, até entre os estrangeiros. 

HELIODOUO JACINTO DE ARAÚJO CAUNEmO, Formado em 
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Medicina pela Universidade de Coimbra, sua pátria, onde nasceu em 1776. 
Passou a maior parte da vida fóra de Portugal, empregado primeiro em 
roffimissões scientiíicas, e depois em missões diplomáticas, e n'outras par- 
ticulares dos soberanos, a quem serviu. O sr. D. Miguel o agraciou du- 
rante o seu governo com o titulo de visconde de Condeixa, e lhe fez ou- 
tras mercês, que os successos subsequentes tornaram de nenhum eileito. 
Morreu em 1849.— E. 

3) Reflexões e observações sobre a pratica da inoculação da vaccina, e 
as suas funestas consequências, feitas em Inglaterra, etc, Londres, 1808. 
\* gr.— Reimpressas em Lisboa, na Oílic. de JoSo Rodrigues Neves 1809. 
8.* gr. de 130 pag. com duas estampas. 

Falando a respeito d'este opúsculo, diz um distincto medico con- 
tt^mporaneo : «Esta obra é tal, que o seu auctor parece ter tido em a fazer 
o mesmo intento de Erostrato, quando queimou o templo de Diana em 
Epheso: isto é, quiz-se fazer celebre por uma singularidade, pela qual me- 
r-ria soflrer realmente a mesma pena que se impoz ao seu prototypo.» — 
Foi a dita obra analysada e refutada pelo dr. Abrantes no Investigador Por^ 
Ui,]uez em um Exame, que sahiu no numero vi, Dezembro 1811, a pag. 173, 
f continuou no n.* seguinte de pa^. 3o2 a 377.— D'ella provciu também ao 
3acíor o epitheto de Doutor Bexigas, com que os seus inimigos o moteja- 
riiu pelo tempo adiante. 

\) Brasií e Portugal, ou reflexões sobre o estado actual do Brasil. Rio 
de Janeiro, 1822. 4.» 

5) Carta dirigida ao í/í.** sr. Francisco Soares Franco, deputado em 
Cúl^f. Lisboa, 1822. 4.» 

6) Provas dos talentos diplomáticos que se têem desenvolvido no primeiro 
•uno ia Regeneração, sendo ministro dos negócios estrangeiros Silvestre 
Pinheiro Ferreira. Lisboa, 1822. 4.» 

7) Cartas dirigidas a Sua Magestade el-rei D. João VI desde 1817, 
nrnca do estado de Portugal e Brasil, e outros mais documentos. Londres, 
u ímp. de Mrss. Cox e Baylis (1821). 12.» gr. de iv-80 pag. 

H) Camões: Ode do cavalheiro Raynouard, traduzida em verso portu- 
-yz por Francisco Manuel, Vicente Pedro Nolasco, e Timotheo Lecussan 
yerdier. Correcta, e annotada, dedicada a Sua Magestade el-rei o sr. D. João 
17. Lisboa, na Imp. Regia 1825. 4.* de iv-52 pag. 

Na opinii&o do sr. conselheiro J. Silvestre Ribeiro, que inteiramente 
reincide com a que eu formava acerca d'este opúsculo desde que tive oc-^ 
fiMâo de o ler, pôde considerar-se esta obra como um bom trabalho philo-* 
i>«rfco, de que os estudiosos que o consultarem tirarão grande proveito para 
aiíantar os seus conhecimentos na lingua materna. 

9» Exposição resumida do que, durante os dezoito mezes que estive 
'n Lisboa, soffri á facção e aos scelerados.que dominavam El-rei, e o leva- 
«-jn à seimltura. Paris, 1826. 8.<^ gr. de 88 pag. — Não traz no frontispício 
L- nome ao auctor. 

Talvez publicaria mais alguns escriptos, não vindos até agora ao meu 
conhecimento. Foi elle que mandou fazer a edição, que em 1826 sahiu em 
Vzr» do poema Os Burros, ou o reinado da Sandice, de José Agostinho de 
Maciço, o qual alterou consideravelmente, omittindo e mudando muitos 
^'•rsios, e accrescentando outros, de sua própria lavra, e que depõem bem 
p*-uco a favor da sua pericia na arte da metrificação. Pôde dizer-se que ape- 
.ia« uma terça parte, se tanto, ficou tal como José Agostinho a escrevera. 
■J mais é tudo, por assim dizer, inteiramente mudado. Suas são também 
.iLas notas illustrativas que lhe ajuntou, referidas a diversos sujeitos por 
t.ie introduzidos no corpo do poema. 

D. HESíUQUEy septimo filho d*elrei D. Manuel, e de sua segunda mu- 
TOMo m t 12 
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Iher a rainha D. Maria, n. em Lisboa a 3i de Janeiro de i5iâ. Foi succes- 

sivamente Arcebispo das dioceses de Braga, Évora e Lisboa, Cardeal da 
Sancta Egreja Romana, Inquisidor geral, e ultimamente xvii Rei de Por- 
tugal, succedendo a seu sobrinho D. Sebastião, e como tal acclamado a ±8 
de Agosto de 1578. Depois de curto reinado morreu em Almeirim, no dJÃ 
31 de Janeiro de 1580, em que completava 68 annos dedade. A SocJedad'^ 
Propagadora dos Conhecimentos Uteis deu á luz em 1840 a Chronica da sua 
vida (Vej. no Diccionario, tomo n, o n.« C, 277.)— E. 

10) (CJ Meditações e homilias sobi*e algús mys terias da tida de nosso 
Redemptor, e sobre algús logares do sanctQ Euangelho, que f es o Sereníssi- 
mo e Reuerendissimo Cardeal Iffante Dom Anrique por sua particular deu^i- 
ção. Lisboa, por António Ribeiru 1574. 8.<* 

Esta é segunda edição. Barbosa indica ter visto a primeira, que diz se. 
imprimira em Évora, sem declaração do anno, em letra gothica. Sahirâm 
as Meditações com licença do seu auctor, por diligencia do douto e pio 
Fr. Luís de Granada, como este declara na sua Carta proemial ai lector. 

Fr. Pedro Monteiro, no seu Claustro Dominicano, Lanço 3.», pag. 161. 
entre as innumeraveis inexactidões que commetteu, dando noticia dos escri- 
ptores da sua provinda, fala de uma edição das Homilias do cardeal-reí 
feita em Lovaina, no anno de 1575, por diligencia de Fr. António de Sena, 
dominicano, dando a entender que foram impressas em portuguez. Exami- 
nado porém o logar competente na Bibl. de Barbosa, vô-se que o que Fr. 
António de Sena publicou foi realmente uma traducção sua das ditas Bo^ 
milias em latim, accrescentadas com um Tractado seu, impresso tudo no 
dito logar, e no dito anno. 

Õs jesuitas do collegio d'Evora fizeram depois nova traducção latioa, 
que imprimiram com o titulo: Meditationes Sf homilia in aliq[ua mysteria 
salvatoriSj etc. Olyssipone, apud Franciscum Corrêa 1576 — & ibi, láSl. 8.* 

Qualquer das edições portuguezas d'e8ta obra era raríssima: porém 
D. Francisco de Mello Manuel, o celebre bibliophilo Já por vezes citado, 
tendo adquirido exemplares d'amba8, determinou fazer uma reimpressão, 
com o destino (segundo disse]) de remetter para Bombaim todos os exempla- 
res, não querendo que em Lisboa se vendesse um só. E assim o fez effecti- 
vamente, segundo me contou o sr. F. X. Bertrand, que foi incumbido pelo 
mesmo D. Francisco de dirigir a edição, rever as provas, etc. Só ficaram em 
Lisboa os seis exemplares, ou capilhas, pertencentes ao impressor, e que 
este vendeu á casa ao dito sr. Bertrand, onde existiam ainda três, e d'estas 
lhe comprei uma em 3 de Maio de 1858, a qual possuo. Ê no formato de 
12.* pequeno, e consta de 75 pag. — A edição foi copiada fielmente da (k i 
1574, conservada a mesma ortnographia, etc. Imprimiu-se na Typ. de José 
Baptista Morando, 1846. 

Barbosa collocou sob o nome do cardeal-rei D. Henrique varias outras 
obras, que provavelmente não tem de seu mais que a circumstancia de se- 
rem mandadas publicar por sua ordem. Não julguei portanto dever dar-lhes 
aqui logar, e sim descrê vel-as pelos respectivos títulos na ordem que real- 
mente lhes cabe. Vej. pois quem quizer o Diccionario, no tomo i, n.« B, 87 
in fine; e no tomo ii, n.'« C, 415; C, 418; C, 425; e D, 41. 

Quanto ao Sacramental de Clemente Sanches, que Barbosa indevida- 
mente lhe attribue, vej. o que digo no tomo n, n." Cf^ 334. 

HENRIQUE DE ANDREA, Doutor em Leis e Cânones pela Universi- 
dade da Sapiência de Roma, Arcediago de Fonte-arcada, Membro da Aca- 
demia dos Árcades, e da dos Infecundos de Roma, etc. — N. em Lisboa em 
1711. — Içnoro ainda o anno do seu óbito. — E. 

11] A verdadeira fé triumphante. Explicação do mysterio da Sanctissi- 
ma Trindade, Disputa entre um hebreu e um cnristão. Obra de Jacome Ca- 
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ra//i, traduzida do italiano. Lisboa, na Oilic. de Francisco Luís Ameno 
.1751. 4.® de XLiv-2â2 pag. (Traz no principio um epitome da vida do au- 
clor Judeu convertido.) 

A noticia doesta obra escapou ás indagações do abbade Barbosa, que 
aliás faz menção do nome do traductor. É ainda roais para extranhar, que 
delia não tivesse noticia António Ribeiro dos Sanctos, aue havendo-a^ não 
deixaria por certo de incluil-a no seu Ensaio de Bihliotneca Lusitana anti- 
r(2bbinieay que anda no tomo vii das Mem. de Litter. da Academia, ,de pag. 
308 em diante. 

Um exemplar d'este livro custou-me 200 réis. 

FA. HENRIQUE DE SAJíGTO ANTOIVIO, Eremita da Ordem de 
S. Paulo, cuio instituto professou no mosteiro da Serra d'Ossa a 28 de No- 
\mhro de 1697. Foi Qualificador do Sancto Officio, Reitor do mosteiro de 
Lisboa, e duas vezes Geral da sua congregação. — N. em Cascaes em 1682, 
** m. a 8 de Dezembro de 1753. — Vej. a seu respeito os Estudos hiographi- 
cús de Canaes, pag. 245.— Na Bibl. Nacional existem dous retratos seus, 
Sendo um de corpo inteiro, e outro de meio corpo. — E. 

12) Chronica dos Eremitas da Serra d' Ossa no reino de Portugal, e 
dos qHê floreeeram em todos os. mais ermos da christandíide, etc, Tomo j, 
que contfim a historia anachoretica e cenobitica dos primeiros cinco séculos 
do mundo christão. Lisboa, por Francisco da Silva 1745. foi. de Lxyi-986 
pag., com um frontispício gravado, que representa a Serra d'Ossa, e o res- 
pectivo mosteiro. 

Chronica etc. Tomo n, que contém a historia anachoretica e cenobitica 
dos séculos sexto, septimo, outavo e nono. Ibi, pelo mesmo 1752. foi. de 
iu-961 pag. 

O tomo III que o auctor chegou a completar, pereceu no incêndio sub- 
sequente ao terremoto de 1755. Do tomo iv só deixou apontamentos soltos 
e informes, que também se perderam ao que parece. 

Â parte impressa é abundante de noticias relativas ao assumpto em ge- 
ral, posto que nem sempre recolhidos com demasiada critica: é porém es- 
cav3Í5sima no que diz respeito a Portugal. Fr. Manuel de S. Caetano Dama- 
M'>. que depois escreveu do mesmo assumpto, 'não chegou também a com- 
pletar a sua obra, de modo que a historia d'esta ordem em Portugal ficou 
por <»screver, ou pouco menos. 

Os dous volumes da Chronica de que aqui tracto, téem, como todos os 
fiiiií livros d*este género, subido de preço, e valem hoje no mercado de 
2:W0 a 3:200 réis. ^ 

HE!imiQUE AYEES VIGTORIA, natural do Porto; ignoram-se as 
wPmais circumstancias de sua pessoa. — E. 

13) Tragedia da vingança que foy feita sobre a morte dei Rey Agame— 
1''». Agora nouamente tirada de Grego em lingoagem: trouada por Ànrri- 
fi'' Ayres vicloria. Cujo argumento he de Sophocles poeta Grego. Agora se- ■ 

ttJa vez imvressa e "emendada e anhadida pelo mesmo autor. — Este titulo 
*^ti dentro de uma espécie de portada, c tem na parte superior uma vinheta 
r* preseatando um cadáver manietado, sem cabeça, e cercado por varias fi- 
guras, tudo gravado em madeira. 

No verso do rosto, e no alto da pagina diz : 

m Começa a tragedia de Orestes tirada de grego em Romance trouadu 
p-yr Anrrique Ayres vicloria, natural do porto e derrigida a muy manifica 
^^ora dona Violante dç Tauora. »—Segue-se a dedicatória, depois doesta 
'.u § com a rubrica — A mortp de Agamenon; — a este outro que diz — Ar- 
tumento da presente tragedia,— e no fim a lista dos Interlocutores, a saber : 
--'Ayo, OresteSy Flecha, Chrissotemis, Clitlènestra, Egisto, Climines, Ethra. 

12» 
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— Eêtas eliminei e Ethra sã duas molhêres que aeompanhauam a Eledml 
(Electra?)» 

No principio da 3.* folha, que é dividida em duas columnas, bem com^ 
todas as seguintes até á penúltima, começa a scena i,* em que se contem Ays^ 
e OrwíM.— E diz o Ayo; 

Aqaestes Oresles sam | 

Capos de grecia chamados 
Descançe tea coraçam 
porque de todo seram 
teus desejos acabados 
e aquella gram cidade 
' que des outra parte tos 

he arguos de aoteguidade 
e de graode potestade 
e olha cá ho rcTes. 

E Toras hua espessura 
por esta parte estar soo 
que he o bosque do Io 
que cobrou sua figura 
no Díla feito de poo. 
E a tua esquerda roSo 
aparecem bus edificios 
bonde os sacerdotes vSo 
dapollo com deuaçam 
a fazer seus sacríficios 

Reconhece pois agofa 
a cidade de micenas 
onde a tua alma mora 
e descancem nesta hora 
tuas fadigas e penas 
Porque esta he aquella 
onde 09 teus pensamentos 
sempre tinhas sem cautela 
e pois te TOS a par delia 
acabem já teus tormentos. 

E aqui fostes líura^o 
por Elecha irmSa tua 
daquelle tredor maluado 
de egisto reprouado 
que te dera morte crua. 
Deuteme que te criasse 
com lealdade e amor 
e bõs costumes to ensinasse 
e que sempre te animasse 
que fosses bom vingador 
etc, etc. 

NSo ha virgulas, e os pontos íinaes sâo aquelles que v2o mareados. 
A peça é dividida em septe scenas, e a ultima acaba com as mortes de Oy- 
temnestra e Egysto, ao que se segue na ultima folha uma Exortofam io 
autor aos lectores em quatro estancias de oito versos hendecasyllabos, se- 
melhantes aos da ultima com que se remata a obra: 
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A presente obra foi acabada 
de em nossa lingoagem se traduzir 
a quinze de março sem nada mentir 
na era do parto da Tirgem sagrada 
de mil e quinhentos sem errar nada 
e trinta e seis falando verdade 
no Porto que he moy nobre cidade 
e por Anrrique ayres foy tresladada. 

c logo em seguida: ' 

mAqui fenece a Tragedia de Orestes tirada de grego em lingoagem Por- 
tu^t e trouada. Foy impressa na muy nobre e sempre leal cidade de Lix- 
hoa per Germão galhardo impressor delRey nosso senhor, Acabouse aos vi 
àiat de Novêbro de Mil e quinhetos e cincoenta e cinco anos,» 

Consta de Tinte quartos de papei sem numeração, caracter gothico. 

Xem o auctor, nem a obra chegaram ao conhecimento de Barbosa. O pri* 
meirodos nossos biblíographos que d'ella nos deu noticia foi Ribeiro dos san- 
dos, na Mem. para a historia da Typ, Porlug, do século xvi a pag. 119, 
onde transcreve o titulo com soíTrivel exactidão, mas sem accusar a exis- 
tência de algum exemplar conhecido. ' 

Depois em uns apontamentos manuscriptos do curioso bibliographo 
hm da Silva Costa, que um amigo me facilitou, encontrei mencionada esta 
tragedia, com a transcripção exacta do seu titulo e remate final, e mais de- 
Harações explicativas, accrescentando que o único exemplar conhecido exis- 
tira na riquíssima livraria de Monsenhor Hasse (falecido em 1805); mas que' 
«^mprestando-o este em vida ao duque de Lafões D. João de Bragança, so 
p«rdéra de modo que mais se nSo soube d'elie. 

E era tudo o que eu sabia da existência d*este mais que raríssimo opús- 
culo, (juando o meu amigo António Joaquim Moreira me apresentou em 29 
de Maio de 1858 um bello exemplar da referida tragedia, pertencente á se- 
i^cii collecçáo do sr. J. J. de Saldanha Machado, actuai thesoureiro da Casa 
Ha Moeda d'e8ta cidade, que benevolamente lh'o confiara para que eu o visse. 
Satisfeito de tal achado, ampliei a descripção que já tinha, e a completei 
d<3 modo por que a oíTereço aos leitores. 

y^o sei se este será o próprio exemplar que esteve em poder do du- 
que de Lafões; consta-me que o sr. Machado o comprara ha bastantes an- 
iM« em casa de António Henriques, antigo commerciante de livros na cal- 
cada do Duque. Mas ainda sendo diverso, é o segundo de que até agora ha 
noticia. Da primeira edição, que de certo houve, pois que esta se declara 
ttgunda, náo appareceu ainda memoria, nem vcstigio algum. 

Note-5e, que com o mesmo titulo Vingança de Agammenon, anda nas 
obras de Fernão Peres de Oliva (modernamente reimpressas em Madrid, 
1787, 1 tom. de 8.*) outra tragedia, que na opinião do critico hespanhol 
D. Agostinho de Montiano y Lnyando «é náo somente das mais antigas que 
i"^ escreveram em castelhano, mas ainda táo regular, aue se pôde qualificar 
df* exceliente.» Por falta de opportunidade náo puae conferir esta com a 
p*)rf ograeza supramencionada, o que aliás conviria, para verificar se uma 
«* outra serão por ventura a mesma cousa, salva a differença dos idiomas. 

• HEIVOIQUE DE BEAUREPAIRE BOHAN, Oflicial do Imperíal 
Corpo d*Engeiiheiro8, etc. Natural do Rio de Janeiro.— E. 

14) Viagem de Cuyabá ao Rio de Janeiro pelo Paragwiy, Corrientes^ 
Biú-grande do Sul e Saneta Catharina em 1846. S. Paulo, 1847. 4.^'— Li- 
\ro estimado, e raro no Brasil. 

TK. HENEIQUE BOTELHO, Franciscano, e natural da ilha de S. Mi« 
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guel. Consta que em Í8i4, sahira do Lisboa para o Brasil, c nSo achod'elle 
mais alguma noticia.— E. 

15) Ao t'//."'* sr. coronel António Francisco Affonso Chaves eMello^no* 
desposorios do ill."*'' sr. Pedro Jacome Raposo Corrêa. Ode. Lisboa, naimp. 
Regia 1813. 4.*» Je 7 pag. 

16) Hymno em acção de graças, dadas na solemne festa dos Sancloi 
Martyres de Lisboa, por occasião da paz geral. Ibi, na dita Imp. 1814. 4.' 
de 10 pag. 

HENRIQUE BRANDÃO DE LEMOS, cujo nome nSo vejo citado oa 
Bibl. Lusitana, nem d'elle encontro mai^ noticia, além do que consta do 
escripto seguinte : 

17) Theoremas Mathematicos. Preside oP.M. Ignacio Staff ord da Cm- 
pafihia de Jesu. Defende Henrique Brandão de Lemos no Collegio de S. An- 
tão, a 3 de Junho por todo t) dia. Lisboa, por Lourenço Graesbeeck 1636. 
foi. — É dedicado a D. Rodrigo da Cunha, arcebispo de Lisboa, cujas armas 
estão no alto do papel em uma bella vinheta, gravada pelo artista Agosti- 
nho Soares Floriano, do qual por vezes fica feita menção n'este Dicciona- 
rio. — Consta de uma folha de papel impressa ao alto, por uma sófac^; 
tenho. um exemplar d'esta curiosa publicação^ de que não vi ainda algum 
outro. 

P. HENRIQUE DE CARVALHO, Jesuita, Provincial da provinda 
do Japão, e confessor d'el-rei D. José, quando príncipe do Brasil.— Foi na- 
tural de Alvarellos, bispado de Viseu, onde n. a 5 de Março de 1667. M. 
no collegio de Sancto Antão a 23 de Outubro de 1740, com 75 annos de 
edade, e58 de Companhia.— E. 

18) Resposta a uma carta do em.^° Cardeal Pereira, escripta de Lis- 
boa a 30 de Janeiro de 1734. 

19) Resposta segunda ao «m."*" Cardeal Pereira, escripta em Lisboa a2i 
de Mato de 1734. Ambas em folio, sem logar nem anno de impressão. (V. 
D, José Pereira de Lacerda.) 

HENRIQUE DIAS, criado do senhor D. António, Prior do Crato. 
Tendo naufragado em 20 de Janeiro de 1561 na ilha de Saniatra, escreveu 
como testemunha ocular : 

20) Relação da viagem e naufrágio da nau S. Paulo, que foi para a ín- 
dia no anno de 1560^ ae ^e era capitão Ruy de Mello da Camará, mestre 
João LuiSj e piloto António Dias. Seguida de uma Descripção do sitio e ma- 
neira da ilha de Samatra, etc. 

Parece que esta relação nunca chegou a ser impres^ em separado, e 
só o veiu a ser pela primeira vez no tomo i da Historia Tragico-^naritima, 
onde occupa de pag. 351 a 479. 

HENRIQUE EDUARDO DE ALHEIDA GARVALHAES, Oflicial 
de Cavallaria da Policia na cidade do Porto. Tendo emigrado com as tropas 
constitucionaes em 1828, publicou cm França o opúsculo seguinte: 

21) Reflexões sobre a reforma e organisação do exercito portuguez. IV 
ris, na Typ. do sr. Goetschy 1831. 8.» de 33 pag. 

HENRIQUE ERNESTO DE ALMEIDA COUTINHO, Fidalgo da C 
R., Cavalleiro da Ordem de Christo, Sócio da Academia de Bellas Artes do 
Porto, etc— N. em^Barcellos a 15 de Julho de 1788, e foi filho de José de 
Almeida Moreira Coutinho e de sua mulher D. Anna Rita de Almeida 
Este respeitável ancião, tido geralmente no conceito de homem de solido 
estudo e subido mérito, bom poeta e discipulo da eschola.ingleza do prin- 
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ripio d'este século, e dotado etn particular de finíssima critica nas artes do 
de?'?nho e pintura, vivo ha muitos annos no Porto, e segundo me informam 
'^m sitaapâobexD precária, que distando pouco da indigência, se torna ainda 
mais afílictiva a quem tem de supportal-a na edade de 7i annos, ruminando 
3s lembranças do passado, soffrendo as privações do presente, e sem espe- 
ranças no futuro ! Para adoçar taes infortúnios é mister sem duvida uma 
d('tsti elevada de resignação c philosophia christã; oxalá que esta não fal.te 
.io ilosdiloso velbo í -— Dizem-me, que eiri um dos números do jornal O Mundo 
Elegantej do anno corrente, vem sob a rubrica Escriptores porttienses, 
algnns apontamentos a seu respeito. Ainda não pude vel-os. Também se en- 
contra alguma cousa ao mesmo propósito na Aevista Peninsular, tomo ii, 
pag. 31Í.— E. 

22) Epistola de Heloisa a Abailard, composta por A. Pope, e tradtaida 
tm terso portuguez. Porto, 1835. 8.® de 31 pag. 

23) Algumai poesias de Henrique Ernesto d' Almeida Coutinho. Ibi, na 
Irap. de Alvares Ribeiro 1836. 8.* de 108 pag. — Traz este volume como com- 
plemento O Enterro deÂtalay traduzido de Chateaubriand. 

24) O cerco de Coi^ntho: poema de Lord Byron, traduzido em verso 
^olto portuguez. Ibi, naimp. Commercial 1839. 8.» gr. de 50 pag. 

25) As saudades do Bardo orthodoxo. Segunda edição. Ibi, na mesma 
Typ. 1837. 8.» de 18 pag. 

26) A noute, ou o enterro de Carlota: poema. Segunda edição, Ibi, na 
Hiesma Imp. 1841. 8.^ de 28 pag. — Traz no fim algumas poesias avulsas. 

27) A saudade : canto elegíaco na morte de João Alvares de Almeida 
Guimarães. Ibi, na mesma Imp. S.'* de 19 i)ag. 

^ 28) O Monge, e o Convertido, ou as vinte e quatro horas. Poema. Ibi, 
18o7. 8.** de 68 pag. — Contém afora o poema, duas poesias que se intitu- 
lam Homenagem do coração ao Ente Supremo, e Ultimo adeus á terra nata- 
lícia. 

Além do que fica mencionado, e de diversas poesias impressas em pa- 
peis soUos, ou insertas em jornaes, ha d'elle os seguintes cscriptos em prosa, \ 
f; que me dizem foram publicados, mas não sei se em separado, se também 
incorporados em algumas folhas periódicas : 

29) O protestante cornfundido, ou Mimas palavras ao auctor do « Ghristo 
pAnti-Christo». 

30) Reflexões sobre o ^adro histórico d'Eneas salvando Anchises,pelo 
^í*. A. M. da Fonseca. (Vej. no Diccionario o tomo i, n.° A, 1028.) 

31) Parecer sobre a Vtsita paschoal do parocho n'aldéa aos seus fregue- 
-«, quadro de A. Roquemont. 

Consta que em seu poder conserva manuscriptas varias poesias origi- 
naes e traduzidas de diff'erentes géneros, o Renato de Chateaubriand, e ou- 
tros escriptos em prosa. A traducção em verso, que concluíra com todo o 
«ísmero, da Phedra de Racine, existe hoje no Brasil, para onde a levou (se- 
gundo 8c affirma) um P. D. J. da S. B., que n'ella fez presa ao desgra- 
çado poeta, para assim pagar-sc de uma insignificante quantia que lhe em- 
prestara, e que elle nâo podéra satisfazer por falta de recursos. 

HENKIÇUE GARCEZ, natural da cidade do Porto, d'onde passou 
para a America; depois de enviuvar ordenou-se, e obteve um canonicato 
^^ egreja cathedral ao México. Agostinho Rebello da Costa na sua Descri-- 
Jf«o topofjraphica do Porto diz, que elle morrera em 1591. As obras que 
^^lle nos restam sao todas em castelhano, mas estimadas principalmente 
pela sDa raridade— E. 

. 32) Los Sonetos y Canciones dei poeta Francisco Petrarcha, que tradu- 
*'o Henrique Garcez de lengua toscana en castellana. Madrid, impresso en 
casa de Guilherme Droy (e nSo Dravi, como tem Barbosa.) 1591. 4.« de 
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xin-170 folhas numeradas na frente, e no íim mais 8 folhas que contém a 
taboada, ou índice. 

Os exemplares d*este livro, que nos catálogos estrangeiros andam co- 
tados em quantias mui subidas, não tem excedido em Portugal (que eu saiba) 
a 2:400 réis. 

33) Las Lusíadas de Camoens en oitavas. Madrid, pelo mesmo 1591. 4* 
— Falarei mais extensamente d*esta traducçSo em logar próprio, quando 
tractar das mais, que do poema se tem feito nas diversas línguas da Europa. 

34) Del reyno, y de la institucion dei que ha de reynar. (Traduzido do 
latim de Francisco Patrício.) Madrid, por Luis Sanches io9i. 4.« 

P. HEKRIQUE HEIVIIIQUE8, Jesuíta, c Missionário no Oriente, para 
onde partiu em 1546. — Foi natural de Yilla-viçosa, e m. na índia a 6 de 
Fevereiro de 1600 com 80 annos de edade, e 55 de (íompanhia. 

Se acreditarmos o que diz Barbosa no totno iir, pag. 407, acerca de í?t 
este padre traduzido na língua malabaríca a Cartilha da Doutrina Ckristi 
do seu confrade Marcos Jorge, a qual se imprimira em Cochim no anno de 
1559, deveríamos n'esse caso accrescentar Cochim ás outras terras que ti- 
veram typographias portuguezas nos séculos xvi e xvu, das quaes faz men- 
ção o dr. António Ribeiro dos Sanctos nas suas Mem. para a Hist. da Typ. 
em Portugal, nSo dizendo ahi uma palavra a respeito de Cochim. EstafalU 
accusa sempre descuido da parte do douto académico, pois não viu o lo^ar 
citado de Barbosa, sobre o qual lhe cumpria dizer alguma cousa, ou afir- 
mando, ou negando o facto. 

Este é para mim mui duvidoso; pelo menos não posso conciliar a data 
da pretendida edição de 1559 com a aa primeira que só dous annos depois, 
no de 1561, se fez em Portugal da Cartilha original do P. Marcos, livro que 
aliás foi o primeiro que os jesuítas estamparam n*este reino, como diz ex- 
pressamente o chronista Baithasar Telles. 

HENRIQUE HENRIQUES DE NORONHA, natural da ilha da Ma- 
deira, Académico da Academia Real de Historia Portugueza, falecido em 
1730.— E. 

35) Memorias seculares e ecclesiasticas para a composição da Historit 
da diocese do Funchal na ilha da Madeira, distribuidas na forma do sptf- 
ma da Academia Real de Historia Portuguesa. Manuscripto in folio de 2i5 
folhas, e contendo mais um Appendice de 34 folhas. 

Este manuscripto' autographo, que se diz ser uma obra completa d^ 
Historia Madeirense, foi ha annos comprado em Lisboa a peso, por pessoa, 
que o conserva em seu poder, segundo se lé na Revista Universaí Lisbo- 
nense, tomo m da 1.* serie, a pag. 141. 

P. HENRIQUE JOSÉ DE CASTRO, Presbytero secular, n. na cidade 
de Beja a 5 de Junho de 1764, sendo filho primogénito do capitão André 
Lopes de Castro, e de sua mulher D. Antónia Maria Rosa de Castro. Tenè) 
aprendido em Beja as primeiras letras, seguiu os estudos de humanidades 
no coUegio de Mafra, aos cónegos «regrantes de Saneio Agostinho, qne en- 
tão residiam n'aguelle convento. Passando depois a matricular-se na facul- 
dade de Theologia na Universidade de Coimbra, ahi recebeu o grau de Doa- 
tor em 1788, e pretendia seguir o magistério, se não se lhe oppozesse a 
vontade de seu pae, que o não consentiu. Voltando então para Beia, foi or- 
denado presbytero pelo bispo que então era D. Fr. Manuel do Cenáculo, 
e no anno de 180IJ foi apresentado no Priorado da egreja paroehial tk 
S. Lourenço de Lisboa, cujo ministério exerceu até á sua morte, rejeitando 
(segundo se affirma) a promoção ao episcopado, que por mais de uma vez 
lhe fora offerecida. Foi Censor régio, e do Ordinário^ e Desembargador ho- 
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norârío da Gamara Patriarchal, sendo tido sempre em conta de hoioem de 
saber, e de exemplar probidade. O estudo das sciencias próprias da sua 
profissáo não o impediu de cultivar egualmente os das bellas-letras, como 
se Té das obras que compoz, e imprimiu. M. em Lisboa a 16 de Fevereiro 
de 1829, e foi sepultado no carneiro da sua egreja. — E. 

36) Priamo: tragedia. Lisboa, 1786. 4.« — Foi representada em Coim- 
bra pelos estudantes da Universidade, ainda antes de ser impressa. 

37) Lauso: tragedia, Lisboa» na Oific de Simfto Thaddéo Ferreira 1790. 
4.« de 107 pag. 

38) Dvama intitulado: Lusitânia triumphante, para se representar no 
thêatro da rua dos Condes em 13 de Maio, dia natalicio do serenissimo se- 
nhor D. João, principe do Brasil. Lisboa, na Offic. de António Rodrigues 
Galhardo 1790. S.* de 20 pag. — D'e8ta producçSo só vi um único exemplar, 
(jae conserva com estimação o sr. Abbade de Castro, sobrinho do auctor. 

39) Á verdadeira Razão, demonstrada como Lei universal, e base firme 
t %%ica de um perfeito contracto social, em vinte e duas cartas, etc. Lisboa, 
lu Imp. Regia 1834. 4.« 

40) Sermão do desaggravo do Sanctissimo Sacramento por occasião do 
dnacato perpetrado na paroehial egreja de S. Lourenço de Lisboa, e pré^ 
^ado na mesma em 28 de Agosto de 1825. Lisboa, 1825. 4.® 

4J) Soecorro evangélico aos parochos, e pães de familia, etc. Lisboa 
1827. 4.» i tornos. 

42) Breviário de affectos sanctos e fervorosos, distribuídos por todos os 
dias de «m mez. Lisboa, 1828. 12.^ de oito e meia folhas de impressão. 

Além d'esta8, deixou aipda manuscriptas as seguintes : 

43) Á Innoeencia triumphante, tragedia. 

44) D. Pedro, regente de Portugal na menoridade de D. Affonso V; tra- 
í?rfío. 

hS) Elogio do grande D. José I, rei de Portugal. 

46) Quatro cartas ao prior da freguezia de Sanctos de Lisboa António 
Pereira Coelho, nas quaes analysa as eseriptas de Bragança pelo R. P. João 
Rodrigues Lopes, etc, 

47) Sermões de missão, em numero de 178^ os quaes em seu testamento 
lf$mL ao Seminário Patriarchal de Santarém. 

HEimiQUE JOSÉ DA SILVA, Formado em Direito pela Universi- 
dade de Coiínbra, Juiz de fora na villa de Arronches, etc. — £. 

48) Relação da entrada e successos das tropas hespanholas, e movimen- 
t'if do exercito português na provinda do Alemtejo: no dia 20 de Maio até 
6 de Junho do presente anno, em que foram em Badajoz assignados os tra- 
iiados de paz entre as três potencias de Portugal, Hespanha e França, pelos 
tfus j^enipolenciarios Luis Pinto de Sousa, D. Manuel de Godoy e Lth 
ciano Bonaparte. Escripta em Agosto de 1801. 4.* de 63 folhas, numeradas 
peJa frente. Manuacripto enquadernado com capa de marroquim^ e armas 
f**gia9, qoe parece ser autographo. 

É sen possuidor o sr. J. J. de Saldanha Machado, em cujo poder o exa- 
minei em i5 de Agosto de 1859. 

HEMRIQUE LEITÃO D£ SOUSA HASGARENHAS, cujas circum- 
standas pesaoaes me sáo inteiramente desconhecidas. \>jo que teve tracto 
d^ affliaade oo correspondência com Francisco Manuel do Nascimento, pela 
f^a que este lhe dirigiu, e anda no tomo iv das Obras de Pilinto, da edição 
de Paris, a pag. 124.— E. 

49) Traetado das obrigações das pessoas do mundo, principalmente dos 
pães de familia, por Mr. Collet, traduzido empotHuguez. Lisboa, 1786. 8.* 

50) Vida e Aventuras admiráveis de Robinson Crusoé, jutf oontém a tiua 
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tomada á sua ilha, as suas novas viagens, e as suas reflexões: tradusida do 
francês, Nova edição, Lisboa 1817. 8.° 4vol. 

Da sobredita ode a elle dirigida, se collige que era também poeta, e 
que começara, e talvez concluiria, a versão em portuguez da Pucelle de 
Voltaire. 

• HENRIQUE LIJIS DE NEIMEYER BELLEGARDE, Cavalloiroda 
Ordem de Christo, Bacharel cm Letras pela Univ. de Paris, e Engenjjciro- 
geographo militar, e de Pontes e calçadas^ pelas Escholas da mesma ciaade, 
nas guaes estudou por conta do governo imperial, durante os nnnos de 18Í5 
a 18z8, tendo completado anteriormente o curso da Eschola militar do Rio 
de Janeiro; Major do Estado-maior do Imperial Corpo d'Engenheiros; Só- 
cio correspondente do Instituto Histórico Geograpnico Brasileiro, etc — 
N. em Lisooa a 12 de Outubro de 1802, e passou de Portugal para o Brasil 
na companhia de seus pães em 1807, sendo irmão mais velho do actnal 
conselheiro e ex-ministro d'Estado Pedro de Alcântara Bcllegarde, de quem 
se tractará em logar competente. A morte prematura que o levou, com pouco 
mais de 36 annos d*edade, a 21 de Janeiro de 1839, achando-se então em 
Cabo-frio (onde realisára a construcção do pharol assim denominado), iiu- 
pediu que elle podesse prestar á sua pátria adoptiva serviços de maior im- 
portancia^ como era de esperar dos avantajados conhecimentos adquiridos 
nos estudos a que se dera. — V. o seu Elogio histórico na Revista Trimenfal 
do Instituto, vol. i. — E. 

51) Resumo da Historia do Brasil, etc. — Rio de Janeiro, naTvp.de 
Gueffier 1831. S,^ gi\— Segunda edição, ibi, Typ. de Ogier 1834. 8.«"dc276 
pag. — Contém, depois de um bosquejo sobre as raças primitivas que po- 
voaram o território do Brasil, a narração dos acontecimentos d'aquelle es- 
tado desde o seu descobrimento pelos portuguezes até 1831, data da abdi- 
cação do sr. D. Pedro 1. 

A mesma obra foi novamente revista, e addicionada pelo sobredito ir- 
mão do finado auctor, o sr. P. de A. Bcllegarde, e já teve mais duas edições, 
nos annos de 1845 e 1855, ambas no Rio de Janeiro. 

Consta que mais alguns trabalhos scicntifícos e litterarlos deixara iQ^ 
ditos, entre elles uma Memoria sobre as pontes suspensas, e outros, que a 
morte lhe não permittiu completar. 

HENRIQUE MARTINS PEREIRA, cuja naturalidade ignoro, bom 
como a maior parte das circumstancias que lhe dizem respeito. Consta-m" 
porém, que assentando praça como soldado cm um corpo de infantería, fi- 
zera toda a guerra peninsular, sendo durante ella promovido ao posto dt> 
Sargento, no qual. assistiu á tomada da praça de Badajoz. (V. o Jornal d^^ 
Commercio de 26 de Maio de 1859.) Finda a campanha, seguiu os estudos 
militares, e por virtude d'elles foi despachado Official Engenheiro. Conti- 
nuando o serviço, tanto em Portugal como no ultramar, chegou até o postai 
de Coronel, e foi reformado no immediato em 2 de Junho de 1851. EraCa- 
valleiro da Ordem de S. Bento d'Aví8. M. a 22 de Maio de 1859.— E. 

52) Analyse e provas, que convencem até de falsa a exposição publi- 
cada em Agosto de 1840, de que foi signatário o sr. José António de Miranán 
Vieira. Lisboa, Typ. do Correio de Lisboa 1841. 4.* gr. de 26 pag. 

53) Um passo paira a quadratura do circulo, Lisboa, na Typ. da Re- 
vista Universal 1849. 8." gr. de 9 pag. com uma estampa. 

54) A quadratura do circulo. Ibi, na mesma Typ. 1853. 4.* de 10 paç 
com uma estampa. 

Os mathematicos que não tiverem tido occasião de vér este folheio, 
poderão formar idéa cabal dos trabalhos do auctor, e do modo como elk 
entendia e avaliava o estado da questão, sabendo que a formula da quadra- 
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(on, que nos offerece par& a resolução do desesperado problema, é nem mais 

/3+v^3\ 
nem menos quey^=%r^i — ~ — j significando y^ a superfície do circulo, 

cujo raio é designado por r ! ! t 

Nâo foi elle o único que no século xix quiz por este modo presentear- 
nos com mais um capitulo para addicionar ao curjosb livro de Montucla, 
fíistoire des recherches sur la quadralure 4u ceixle, ouvrage propre à in- 
ftruire des découvertes réelles faites sur ce problème célebre^ et à servir de 
présertatif contre de nouvcaux efforts pour le résoudre. Paris, 1734. 8." — 
Cffl brasileiro, o coronel José Jctaquim Vieira Belford, em 1835, apresentou 
também uma solução, no seu entender completa, e comprovada, segundo elle, 
pela identidade do pezo de um quadrado e de um circulo, ambos feitos do 
metrno metal^ sob as proporções que se podem vér no periódico O Nacional 
idp Lisboa) n.' 431 de 30 de Abril de 1836, onde veiu transcripta em toda 
a sua e^Ltensão esta peregrina descoberta, precedida comtudo do salvo-con- 
dacto de ser dada por conta e risco do próprio auctor ! 

D.BQBNEIQUE DE MENEZES, Gommendador da Ordem de Christo, 
'^ Capitão da praça de Tangere, Governador da Casa do Civel de Lisboa, e 
Emlâixador mandado a Roma por el-rei D. João III, para solicitar do Papa 
acreaçãodo tribunal da Inquisição em Portugal. — É. 

55) Fala que fez .a el-^et D. João III em Setúbal a 15 de Junho de 1532^ 
iB defeza de seu irmão D, Duarte de Menezes, que se achava preso á ordem 
do mesmo rei. 

D'esta oração, que Barbosa qualifica de eloquente, e a dá por inédita, 
sem comtudo dizer onde parava, possuo uma copia, em um livro, jã por 
v^^zes citado n'este Diccionario, e que pertenceu n'outro tempo ao Barão de 
Almeida. Occupa abi de foi. 87 v. até 92. 

Na Bibliotneca Publica Eborense ha também copia d*e]la, segundo a 
vqo mencionada no Catalogo dos manuscriptos, pelo sr. Rivara, a pag. 262. 

FA. HENRIQUE DE NORONHA, Carmelita calçado, cujo instituto 
professou aos 16 annos d'edade, no de 1626. Foi Prior no convento de Ga- 
ícarate, e depois Provincial.— N. em Lisboa em 1610, e m. no convento do 
Qnno a 17 de Fevereiro de 1660. — E. 

5H) Exemplar politico ideado nas acções de seu oitavo avó, o senhor rei 
D.Pedro I deste reino. Lisboa, por Paschoal da Silva 1723. 8.* de iv-338 
pig., e mais 10 no fim sem numeração. 

Sabiu, como se vé, posthumo, por diligencia de Diogo Bernardes de 
Sa, e^por elle dedicado ao conde de Villar-maior Fernão Telles da Silva. 

É tido em pouca estimação, e o preço dos exemplares regula, segundo 
-reio, de 240 a 300 réis. 

HENRIQUE PALIART, Negociante da praça de Lisboa, donde o 
«Ttio natural, posto que de origem franceza. — E. 

57) Memoria sobre o estabelecimento dos portos francos em Portugal. 
Lisboa, 1824. 4.* 

58) Segunda Memoria sobre o mesmo objecto. Ibi, 1824. 4.*^ 

HENRIQUE DE PRADTI, nascido ao que parece em Portugal, posto 
'jD^ o seu appellido inculque bem claramente origem estrangeira. — E. 

59') Divertimentos militares, obra agradável £ instructiva, utilissima 
f*tra todos os militares. Traducção feita è accrescentada por B... um amante 
* zeloso D... a P... atria. Lisboa, na Oflic. de Miguel Manescal da Costa 
1762 4.* de xvi-303 pag., com 16 estampas e frontispício gravado a buril. 
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o anctor da Gazeta Litteraria (Francisco Bernardo de Lima) no a 
derno de Junho de 1762, dando conta d'esta obra, conclue que a julgava d 
muita utilidade^ etc, prescindindo porém «de algumas palavras e phra.<^ 
que nSo tem muita propriedade em portuguez, e da repetição do li talo á 
senhor, que se encontra na maior parte dos periodosi» 

A utilidade do livro tem diminuido na razSo inversa do tempo que h 
passado depois da sua publicaçáo, e assim é hoje nulla, ou pouco vaeaos. 

Tenho visto á venda bastantes exemplares, e sempre por preços bea 
inferiores. 

HENRIQUE QUARTO, Poema épico. (V. José deVasconeellos e Soní9, 
etc.) 

HENRIQUE DO QUENTAL VIEIRA, Formado cm Medicina peli 
Universidade de Coimbra, c Sócio da Academia- dos Singulares de Lisboa. 
— Foi natural de Santarém, e m. era Lisboa a 16 de Junho de I66i. — E. 

60) Guia de sangradores, Lisboa, por Jo2o da Costa i669. 8.* — Ibi. 
pelo mesmo 1670. S.» 

É livro que ainda nao pude vôr. Além d'este, o auctor escreveu mnilas 
obras em verso, de que algumas se publicaram no tomo ida collecçâo in- 
titulada Academia dos Singulares. (Yej. no Diecionario, tomo i, n.* A, 9j 

D.FR.IÍENRIQUE DE TÁVORA, ou de 8. JERONY^O, Domini- 
cano, Prior do convento d'Evora, e depois nomeado Arcebispo de Gua. ele. 
— N. em Santarém, e morreu cm Chaul, envenenado, segunao diz Barbosa, 
a 17 de Maio de 1581. Ha na Bibliotheca Nacional o seu retrato de corp» 
inteiro. — Vej. também a seu respeito os Estudos hiographieos de Canaes, a 
pag. 118.— E. 

61) Advertências para o que devem fazer os confessores. Coimb». 
1360. 8.* 

Jamais pude obter conhecimento da existência de algum exemplar d*cste 
livro. Barbosa nSo declarando o nome do impressor, dá bem a entender qu? 
nSo viu a obra, aliás náo omittiria aquella circumstancia, e escreveu pro- 
vavelmente por informação que achou em outra parte, ou que de alçuem 
recebeu. Nada é por isso táo possivel como ter havido transtorno nas indi- 
cações, e ser esta a própria, gue com o titulo de Lembranças etc, existe n& 
Bibliotheca de Jesus. Cumprindo notar, que mais ninguém dá noticia da* 
quella, nem o próprio Catalogo da Academia a menciona. 

• HENRIQUE VELLOSO DE OLIVEIRA, n. na cidade do Porto em 
17 de Dezembro de 1804, sendo seu pae o então desembargador da Relação 
d'aquella cidade, e depois desembargador do Paço e conselheiro d^Eslado 
no Brasil, António Rodrigues Yelloso de Oliveira (natural da província de 
S. Paulo, e falecido segundo creio no Rio de Janeiro pelos annos de 1833)- 
Tendo passado em 1809 com a sua familia para o Maranhão, e d*ahi para o 
Rio, onde fez os seus primeiros estudos^ veiu depois frequentar o curso de 
Direito na Universidade de Coimbra, o qual seguiu com distincção, conse- 
guindo a formatura na faculdade de Leis. — Regressando para o Rio de Ja- 
neiro em 1824, foi admittido na carreira da magistratura, servindo diíTo- 
rentes logares, entre elles o de Juiz de fora da Corte, e Presidente do Senado 
da Camará, e depois successivamente nomeado Intendente do Ouro, e Pre- 
sidente do Tribunal de Commercio na Bahia^ Desembargador Juiz dos Fei- 
tos da Coroa e Fazenda, e da Relação de Pernambuco. D*ahi saniu com li- 
cença do governo a viajar, para sua instrucção nos paizes mais cultos d» 
Europa, onde fez uma larga digressão^ adquirindo praticamente maior 
somma de conhecimentos nas sciencias e artes. Depois de voltar ao Brasil, 
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nprebendeu segunda viagem, tendo sollicitado e conse^ido a sua aposen- 
leâo, para dar-se mais de espaço aos trabalhos scientificos e litterarios, 
e sua mais particular predilecção. Ápplicou-se ultimamente ao estudo da 
jedicina, em que parece ter feito notável prog^resso, se devemos acreditar 
<s testemunhos de gratidSo e reconhecimento, que por serviços recebidos 
he prodjgalisaram o capitão e passageiros do paquete inglez, a cujo bordo 
eiu do Brasil para Lisboa onde chegou nos primeiros mezes do corrente 

IBOO., 

É pessoa de tracto mui urbano, conversação agradável e desaffectada, 
na qual transluz a cada passo a sua variada erudição : mas dotado de tal 
úvacidade, que deixa por vezes os seus ouvintes maravilhados, chegando 
ilguns a duvidar de que sejam ditas seriamente certas proposições que lhe 
pscutam, e que elle profere com a maior naturalidade! — E. 

62) Substituição do trabalho dos escravos pêlo trabalho livre. Rio de 
Janeiro, 1845. 8.« gr. 

63) Reflexões sobre o estado dai finanças no Brasil, Ibi, 1846. 8.^ 

6i) Phitosophia popular^ por Mr, de Tayac, traduzida e annotada. Ibi, 
Typ. do Correio Mercantil 18Í50. 8.* de xn-94 pag. 

65) Systema da matéria medica vegetal brasileira: contendo o catalogo 
i chusificação de todas as plantas brasileiras conhecidas, e os seus nomes 
em língua nacional, sua nomenclatura botânica, sua habitação e usos medi- 
rinaes^ etc, etc. Extrahida e traduzida das obras de Ch, Fred, Phil, de 
Marltus. Ibi, 185... 8.» 

66) Compendio da Arte da guerra, seguido de um appendice, contendo 
tu» manual completo de táctica e de strategia. Ibi, 185... 8.» gr. 

67) Arte mnemónica de leitura musical, ou decifração das notas em to- 

das as claves e posições Accrescentada com a solução de varias diffieul- 

(iodes e embaraços, que se oppõem ao estudo da musica, Ibi, 185... g.*^ gr. 

68) As maravilhas da sympathia e do magnetismo, traduzido do alie- 
J»úo. Ibi, 1854. 8.» 

69) O perfeito jogador do xadrez, ou manual completo d' este jogo, dt* 
tidido em parte theorica e practica, etc. Ibi, 1850. 8.« gr. 

70) Additamento ao tratado do jogo do xadrez. Ibi, 1851. 4.<* 

]i) A Homoepathia ao alcance de todos, etc, pelo dr. Gore: traduzida 
fv^portuguez. Ibi, 8.<» 

72) O medico do povo; instrucção popular, pelo dr. Mure. Traduzido 
àofrancez. Ibi, 8.« 

73) Manual de Anatomia, por Bosser: traduzido do francez. Ibi, 8.« 

. 74) Arte nova de conservar a vista em bom estado, etc, pelo dr. Pa- 

Tue: traduzida em portuguez. Ibi, 8.» 

75) Arte de nadar, por Furbry: traduzida do francez. Ibi, 8.« 

76) O magico apparente, seguido do Manual do magnetisador, etc 

Ibi, 8.« 

77) O mysterio da dança das mezas, desenvolvido e publicado por um 
calholico. Traduzido em portuguez. Ibi, 8.* 

78) Curso elementar da lingua ingleza, em oito lições. Ibi, 8.® 

79) Grammatica franceza de Lhomond, traduzida, etc Ibi, 1854. 8.^ 

80) Cathecismo histórico de Fleury, etc Ibi, 3.* edição 1858. 8.« 
Bi) Curso de philosophia por Geruzez, traduzido, etc. Ibi, 1854. 8.^ 
Todos estes trabalhos impressos, e alguns outros ainda inéditos cons- 

^ dos Catálogos que o auctor publicou no Rio de Janeiro; faltam porém 
m alguioas indicações que só poderiam supprir-se á vista das próprias 
^uT», z& quaes não tenho presentes, inclusive as três ultimas, de que me 
íoram ha pouco enviados exemplares do Rio de Janeiro por favor dos srs. 
^- ^ M. da Silva Mello Guimarães, e que todavia não estão ainda em meu 
Mer. 
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HENRIQUE XAVIER BAETA, Bacharel ha Faculdade de Philoso- 
phia pela Universidade der Coimbra, e Doutor em Medicina pela de Edim- 
burgo, onde tomou o grau em i800, tendo para alli emigrado em 10 de 
Julho de 4797, receioso da perseguição que em Gâimbra se movia contra 
elie, e outros estudantes, accusados de partilharem as doutrinas da revolu- 
ção franceza. Em Septembro de i800 veiu para Lisboa, onde começou a 
dar--se ao exercício da sua profissão. Sobrevindo a revolução de 18!ÍOfoi 
eleito Deputado ás Cortes, e n'ellas se distinguiu por suas opiniões liberaes. 
Em 1827 abandonou de todo a clinica, e foi viver na freguezia dos Oli^aes. 
Isso não obstou a que em i831 ahi fosse procurado, preso e mettido lu 
cadéa, onde esteve até o dia 24 de Julho de 1833. Sendo eleito Deputado 
no anno seguinte, obteve por esse tempo um logar de Recebedor de Fazenda, 
que serviu até 1836, em que foi exonerado pela mudança do governo. Vi- 
veu o resto dos seus dias retirado de todos os negócios públicos.— Tinha 
nascido em Salvaterra a 22 de Fevereiro de 1776, e m. a 21 de Novembro 
de 1854.— A sua biographia pouco mais desenvolvida pôde vér-se naslíe- 
morias do sr. dr. Rodrigues de Gusmão já por vezes citadas, de pag. li a 
14.— E. 

82) Comparative View oftke Theories 8f Pr adice ofdrs. CuUen, JBrwi, 
and Darwin, in the treatement of fever, and of Amte Rheumatism. Lon- 
don, 1800. 

83) Dissertatio de Febribus Intermtttentibus pracipus medendis.—AM- 
ctore Henrico Xavier Baeta, Lusitano, Edimburgo, apud Jacobum Pillans 
et Ftlius 1800. de 68 pag. 

84) Resumo do systema de medicina, e traducção da Matéria medica do 
doutor Erasmo Darwin, com varias notas. Lisboa, na Oííic. de João Ro- 
drigues Neves 1806. 8.' gr. de 408 pag. 

85) Extractos das cartas de Maria WoUstonecraft, relativas à Suteáa, 
Norwega e Dinamarca, &uma breve noticia da nM vida. Lisboa, 1806 8* 

86) Memoria sobre a febre epidemica contarjiosa, que grassou em Lis- 
boa desde Outubro de 1810 até Agosto de 1811. Lisboa, ua linp. Regia 1811 
8." gr. de 76 pag. — Acerca d'esta memoria, e como refutação da sua dou- 
trina, appareceu um extenso exame critico no Jornal de Coimbra, a quê 
baeta respondeu com a seguinte : 

87) Observações acerca do exame critico da « Memoria sobre a febre 
epidemica contagiosa» publicado no «Jornal de Coimbra» vol. i pag. 63- 
Sahiram a pedido do auctor, no Investigador Portuguez n.' xix, de pag. 4(0 
a 420, e continuadas no immediato de pag. 553 a 559. Os redactores do Jor- 
na/ de Coimbra contestaram por sua parte, e o dr. Baeta redarguiu-lhes 
com a seguinte : 

88) Impugnação á resposta dos redactores do Jornal de Coimbra jmBíi- 
cada no vol. iii jjag. 33 a 63, e pag. 148 a 146.— Sahiu em appendice jo 
n.^xxiv do Investigador (Junho de 1813), 8.° gr. de 73 pag. 

imprimiu também sem o seu nome algumas poesias avulsas, que nâo 
me parece merecerem a pena de fazer d'ellas mais particular menção. 

HERCULANO MARIA DOS AEIS TAVARES, Official que foi no 
exercito realista, convencionado em Evora-monte em 1834, e depois pri>- 
fessor de instrucção primaria em vários collegios de educação. — É. 

89) Grammatica da Lingua Portugueza, dedicada á infanda* Lisboa, 
na Imp. Nacional 1853. S.^ gr. de 56 pag. 

HERNAN NUNEZ, ou FERNANDO NUNES, mais conhecido n? 
mundo litterario pelo nome de Pinciano, que lhe foi dado por ser natural 
de Pincia, logar próximo de Yalhadolid, em Castella. Posto que pertencesse 
á nobilíssima família de Gazman, não julgou preterir os foros da sua fidal- 



Digitized by 



Google 



Hl 191 

•:m, com o mister que tomou dp Professor de rhetorica e língua grega na 
'iiíversídâde de Salamanca. Foi Commendador da Ordem de S. Tiago em 
i^^panba, e m. em edade mui avançada no anno de 1552. — Das numerosas 
hm que conipoz, e que tornam ainda hoje respeitável a sua memoria, só 
> ' jponta aqui a seguiAte, como sendo a que de mais perto interessa aos 
• itudiosos da lingua portugueza. 

90) (C) Refranes o Provérbios en Romance que coligia y olosó ei Comen- 
'Ivlor aeman NuúeZj professor de Retórica y Griego en la Universidad de 
Silamanca. Y la Filosofia vulgar de Juan de Mal Lara, en mil refranes glos- 
•t!'/'is, que san todos los que hasta aora en nastellano andan impressos. Van 
mtamente las auatro Cairias de Blasco de Garay, heckas en refranes para 
•.iteítar el uso aellos. x\fio 1619. En Madrid, por Juan de la Cuesta. 4.° gr. 
A obra é na verdade escripta em castelhano; mas comprehende grande 
wimxo de adágios portuguezes, e para confirmação d*estes vem ella e o seu 
.urtor citados no Diccionario da Itngua portugueza da Academia. Por essa 
.izio julguei aue não devia omittil-a. 

Além daediçSo descripta, que é a citada no chamado Catalogo da mesma 
Acad., ha outras mais antigas, e algumas mais modernas. A primeira de 
t;c' tenho noticia é a de Salamanca, feita em 1555, da qual foi editor o ce- 
i bre Fr. Luis de Leon, discípulo do Hernan Nuiiez, e que parece ser quem 
>!"'] á luz esta obra, aue seu mestre deixara inédita. Ha df'essa edição um 
• \M[nplar no .4rchivo Nacional, e outro na livraria (]uo foi de Joaquim Pe- 
r-jra da Costa, que no respectivo inventario vi avaliado em 1:000 réis. 

Já n*este século se fez uma edição com o titulo : Refranes o Provérbios 
'p rastellano, por el orden alfabético, etc. Madrid, 1804. 8.» 4 tomos, da 
i.ijal tculio um exemplar. Contém numerosas addições, mas por outra parte 
t ram nVlla supprimidos muitos provérbios que andavam na de 1619, e 
íMiiitras antigas, os quaes os censores não quizeram d'esta vez deixar pas- 



HIEROIVYMO. (V. Jeronymo.) 

B. HILAUIAM BRANDÃO, Cónego regrante de Sancto Agostinho, 
Mre eni Artes pela Universidade de Coimbra, Leitor de Theologia, Prior 
«•i luosteiro de S. Vicente de fora de Lisboa, e Procurador geral da sua 
''njregaçâo, etc. — Foi natural de Coimbra, c ahi mesmo faleceu a 3â de 
ii<^io de 1Õ85.— E. 

91) fC) Voz do Amado, Autor Dom fíilarião. Cónego regular da Con- 
'.'irào ae Saneia Cruz de Coimbra. Cõ licêça da Sãcta ^ Geral Inquisi- 
'•' V Ordinário. Em Lyxboa. Per loão Fernandez impressor de liuros. Com 
^riuilegio ReaL 1579. Tem no rosto uma estampa, que oecupa a maior 
éTU* da pagina, representando um pellicano. £ no ílm diz: — Foi impressa 
p^ isente obra no moesteiro de S. Vicente de fora dos muros de Lixboa, á 
'>nra y gloria de N. Senhor lesu Christo êf consolação das almas denotas, 
nijouse em os seis dias do mes de Mayo de 1579. 8.<* de viii-337 folhas nu- 
• ndas pela frente. É dividida em 42 capítulos. 

Esta obra de theologia mystica mereceu sempre grande apreço, por ser 
^ripta com profundo espirito, natural erudição, e na linguagem mais 
'iri e olegante, que se admira nos bons escriptores d'aquelle século. 
prPTO dos raros exemplares que appareceram á venda ha sido talvez exa- 
^radô, pois consta-me que algum chegou a ser pago por 4:800 réis! De ou- 
n sei, que foram yenaidos por 2:400 a 3:600 réis. Acho porém notável 
i -* uiu, que existe na livraria do finado Joaauim Pereira da Costa, fosse no 
^ptTtivo inventario avaliado apenas em 400 réis I 

Barboea além d'esta obra, menciona também outra com o titulo : Co- 
: de eomcieneia, e no fim Exame de consciência, a qual diz íòra com 
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aquella impressa no mesmo anno, e no próprio mosteiro, e ambas por or- 
dem do Geral D. Lourenço Leite. Nunca vi, nem sei que exista exempbr 
algum: e o caso é, que o collector do chamado Catalogo da Acad., ou por- 
que duvidasse da sua existência, ou porque ella lhe escapasse, omittio-a 
de todo, de sorte que não apparece no mencionado Catalogo, 

d2) HISTORIA CHRONOLOGICA dos suecessos mais notateU que 
tem acontecido no mundo desde a epocha da revolução franceza até euís nos- 
sos dias: narrando-se mais particularmente os de Portugal e Brasil, tanto 
antes como depois da regeneração portugueza, Lisboa, i832. 8.<* 9 lomos. 

Esta obra é pouco conhecida, e em realidade não ])assa de ser pela 
maior parte uma rapsódia, extrahida das sazetas e papeis periódicos pa- 
blicados no referido periodo. Entre tanto, alguns artigos tem sobre succes- 
SOS e cousas de Portugal, que talvez se nSo encontram em outro logar. Foi, 
segundo creio, coordenada pelo próprio editor, o livreiro Desiderio Mar- 
ques Leio, homem industrioso e sagaz, que n*esta e n'outras análogas pu- 
blicações de sua lavra procurava recursos para viver. Parece-me ter com- 
tudo ouvido a alguém, que Pedro Cyriaco aa Silva, e não sei se Pedro José 
de Figueiredo, concorreram também com algum contingente para esta com- 
pilação. 

93) HISTORIA COMPLETA DAS INQUISIÇÕES de Itália, Hespa- 
nha e Portugal» Ornada com oito estampas análogas aos principaes objectos 
que n'ella si tractam, Lisboa, nalyp. Maigrense i822. 4.® de x~â9i pag. 

Teye tão prompto consumo em seu apparecimento, que foi necessária 
uma segunda edição, feita apoz a primeira, e ainda no mesmo anno. E toda- 
via o contexto está bem longe de satisfazer o titulo. 

Posto que se não declare, quer no rosto, quer em parte alguma do li- 
vro, esta obra é comtudo uma traducção, e lítteral, da que sahiraem fnm- 
cez, intitulada: Uistoire des Inquisitions religieuses d'Italie, d'Espagne, et 
du Portugal, par La Vallée. Paris, 1809. 12!* 3 tomos. 

Segundo afiQrma o sr. Marquez do Lavradio, a Historia complela fn 
condemnada em Roma, e mandada incluir no índice ppr decreto da Sagrada 
Congregação de 26 de Março de 1825. 

Notarei por ultimo, que alguns factos relatados n'esta Historia são du- 
vidosos, e outros redondamente falsos, como poderá vér quem tomar o tra- 
balho de confrontal-a com as que escreveram D. João António Llorente 
acerca da Inquisição de Hespanha, e o sr. Alexandre Herculano, a respeito 
da de Portugal. (Y. João Maria Rodrigues de Castro.) 

94) HISTORIA DAS ILHAS. É o titulo de um livro manuscriplo no 
formato de folio, obra rara, e talvez única, que possuía Lord Stnart de 
Rothesay, como se vô do Catalogo impresso da sua livraria, n.* 1758. 

95) HISTORIA DE LA IGLESIA. Que llaman E eclesiástica y tripar- 
titã : ahreuiada y tralladada de latin en castellano; por um deuoto religiúSÊ) 
de la orden de Sancto Domingo, Con priuilegio real. M- D.XLI. Declara n^ 
fim ser impressa em Lisboa, por Luís Rodrigues. Foi. gothico. 

Sahiu segunda vez com o título seguinte: 

Historia de la Yglesia, que llamã Ecclesiastica y Tripartita, Âhre%íiadã 
y trasladada de latin en castellano pm* un religioso de la orden de Saneio 
Domingo. Y aora nueuamente reuista e corregida por el mismo interprete. 
Aúo de 1554. Com priuilegio real. No fim diz ser impressa em Coimbra, 
por João Alvares. Foi. O rosto, dedicatória, e taboa dos capítulos em cara- 
cteres redondos, e tudo o mais em gothico. 

Esta obra é summamente rara. O dr. António Ribeiro doa Sanctos a 
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par. 89, nt sua Memoria para a hUtoria da tvpographia portugueza do se- 
aío xn fas mençáo da segunda ediçSo, mas de um modo assas incorrecto, 
e que mostra bem que nSo a yira, e que só a citava por tradição : porque 
em logar do titulo oue fica descri pto, e que é o verdadeiro, lhe dá o se- 
gQinie: B$toria de Eugebio de Cesárea j traduzida por Fr. João da Cruz, da 
Ordem dot Pregadores da província de Portuqai; — induzindo com tal 
enunciado a julgar que tanto a obra como o traàuctor sejam portuguezes, 
qQando aliás uma e outro pertencem á naçSo hespanhola. 

Notarei mais, que na dedicatória da primeira edição, feita a el-rei 
D. JoSo m, e datada de 15 de Maio de 1541, o traductor allude bem clara- 
mente ao milagre de Ourique; o que todavia escapou ás indagações do douto 
P. António Pereira, pois de outra sorte náo deixaria de citar mais esta au- 
(toridade entre as apontadas na sua dissertação— íVòdos Testemunhos da 
milagrosa apparição de Christo a el-rei D, Affonso Henrujaes, etc. 

Do exposto se deduz a razSo que me levou a incluir no Dicdonario 
este livro, náo sendo elle de auctor portuguez, nem escripto em nossa 
liogoa. 

96) mSTOâlA DA LEGIÃO PORTUGUEZA EM FRANÇA. Lon- 
dres, impresso por T. G. Hansard 1814. 8.<» gr. de 77 pag. 

Ainda náo pude descubrir quem fosse o auctor a'este pequeno livro, 
pnblicado anonymo, e do qual vi exemplares em poder dos srs. Figaniere, 
e F. de P. Ferreira da Costa. 

Qnantò ao estylo e phrase, esta obra parece-me pouco recommcndavel. 
A correçâo e pureza da linguagem, com que está escripta, não são também, 
i mea vár, para invejar. Pôde ser gue taes defeitos devam attribuir-se em 
pirte á residência de alguns annos lóra da pátria, e ao tracto habitual que 
iÍQrante elles o auctor teria forçosamente com os estranhos, entre os quaes 
Ti^ia. Tem comtudo um mérito especial, que é o de deixar em memoria 
i poiterídade a narrativa, ao qne parece exacta, do modo como os nossos 
rompatriotas, one compunham aquelle corpo, souberam conservar illesa a 
bonrosa fiuna do nome portuffuez, tornando-se merecedores por seus feitos 
to loavores que lhes prodiffíuisa o general Foy na sua Histoire de la guerre 
àitEtpagnê et du Portugal, no livro 2.® (pag. 26 e 27 do tomo.ni da edi- 
rio de Paris 1829. 18.*) 

97) H»TDRIA E MEBIORIAS DA ACADEMIA REAL DAS 

^iCmcauaS de LISBOA. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1797. etc. 

R 

A Academia resolvera a principio que a publicação dos seus traba- 
ibcs se fizesBe por series, on corpos disfinctos entre si, e até diversos nos 
fonnatos; dos fuaes deviam resultar outras tantas collecçô^ especiaes, com 
rtsspeito aos differentes ramos dos conhecimentos, que serviam de assum^ 
Pto aos mesmos trabalhos. A primeira d'e8sas collecções foi a que sahiu em 
1768 sob o titulo Memorias de Agricultura premiadas pela Academia, Para 
*fla se escolheu o formato de 8.* portuguez, e parou a publicação com o 
H^gmKk) tomo para mais nSo contmuar.— No seguinte anuo (1789) come- 
rôQ a publicação das Memorias Económicas para o adiantamento da agri- 
ndtura, das artes e da industria portugueza^ no formato de 4.<* Doestas sa- 
tom successivamente cinco tomos, dos quaes o ultimo foi impresso em 
i^Í5.— Appareceram em terceiro locar no anno de 1792 as Memorias de 
Litteraiura PortuQueza, também em 4.<*, que deviam abranger todos os tra- 
lhos acerca da lingua e historia portuguezas, (^nsideradas em todos os 
po«sÍTeis aspectos e relações. Acabaram com o tomo outavo, j[ue sahiu em 
1914.— E finalmente em 1797 começou sob o titulo de Historia e Memorias 
^ Acad. B. das Seiencias uma nova collecçfio no formato de folio, que de- 
m 13 



Digitized by 



Google 



194 Hl 

via comprehender além dos JHieunos, ou reíotorios lidbs nas seisfies so- 
lem iies, os Elogios dos sócios itoados, as Memorias de Scieacias naturaes 
e exactas, e bem asjsiin todas as outras que por sua natureza nâo podessem 
achar logar em alguma das collecçOcs especiaes j«i existentes. 

É forçoso reconhecer, que este methodo de publicações separadas tioba, 
quando menos, a vantagem de facilitar aos estudiosos a acqoisiçAo dos li- 
vros de aue especialmente carecessem com respeito és matérias do seu gosto, 
ou estudos peculiares sem graval-os com a necessidade de se proverem de 
uma só collecçilo geral, e muito dispendiosa, eai que achariam moitas cou- 
sas, que lhes seriam de pouco, ou ae nenhum proveito. 

. Seja porém como fór, por motivos de proi)ria conveniência, on por ou- 
tros que nSo tractei de investigar, a Academia reconsiderando a sua pri- 
meira resolução, deliberou em fim pelos annos do Í8i2, ou pouco depois, 
que cessasse desde então a publicação das collecç(]ies separadamente feitas, e 
que todas as Memorias c documentos de qualquer género ou espécie a cila 
apresentados passassem a fazer parte de uma só e única coUecção, conti- 
nuada no formato de folio, e soo o titulo de Historia e Memorias, etc.; e 
que para a impressão tornar-se mais facíl e breve, se fizesse por meios 
volumes^ com a denominação de partes i.* e 2.* 

Assim se executou, e n'esta conformidade sahiram os tomos suocessi- 
vos até o XII, impressos nos seguintes annos: Tomo h i797. — Tomo u, 
1799.— ToOTO ra, parte i.*, 1812.— Tomo ni, parte 2.% 1814.— Tomo ir, 
parte 1.*, 1815.— Tomo iv, parte 2.», 1816.— Tomo v, parte 1.*, 1817- 
Tomo v, parte 2.«, 1818.— To?»© vi, parte 1.*, 1819.— Tomo vi, parte !•, 
1820.— Tomo vii, 1821.— Tomo viu^ parte 1.% 182^.— Tomo vin, parte 1\ 
1823.— Tomo ix, 182o.— Tomo x, parte 1.*, 1827.— Tomo x, parte 2.% 1830, 
—Tomo XI, parte 1.», 1831.- Tomo xi, parte 2.*, 1B35.-- Tomo xn, parte 
l.«, 1837.— Tomo xn, parte 2.*, 1839. 

Por nova deliberação se assentou em que d*aqai em diante começasse 
uma nova serie, com a denominação do segunda, e continuando cada vo- 
lume a compór-se de duas partes, como estava em uso. 

Proseguiu n'e88e sentido a publicação, da qual sahiram o Tomo i, parte 
1.% 1843.— Tomo i, parte 2.«, 1844.— Tomo ii, parte 1.*, 4848.— Toaw u, 
parte 2.% 4850. 

Em 1854 começou a Nova serie, com o titulo de Memarias da Acad., 
com separação de classes; sendo a primeira Classe de Scieneias Matktm- 
ticasy Physicas e Naturaes, D'esta se acham até agora publicados o Tonou 
parte 1.% Lisboa, Imp. Nacional 1854.— Tomo i, parte %.\ ibi» Tjp. di 
Academia 1855.— Tomo ii, parte 1.», 1857. 

Da segunda, Classe de Scieneias Moraes, PoUtieas e BMa$ Leiras, 
acham-se impressos o Tomo i, parte 1.*, 1854 (naTyp. da Acad., bem como 
os seguintes).— Tomo i, parte 2.*, 1855.— Tomo ii, parte 1.% 1857. 

98) mSTORIA DA IKUI NOTÁVEL PERBA DO GALEÃO GA AN- 
DE 8. JOÃO. Em que se contam os innumeraueis trabatíMS ê grandes é^s- 
auenturas que aconteceram ao canitão Manuel de Sousa dê Sejmiueda, E o 
lamentauel fim que elle e 9ua mulher e filhos e toda a mais gente hmmerem 
O qual se perdeu no anno de 1552 a 24 d« Junho na terra dú Neílal. Sem 
logar, nem anno de impressão. 4.*, caracter gothico. 

Já no tomo i, n.* A, 248, tive occasião de accusar esta obra, que Bar- 
bosa, erradamente ao que parece, pretende attribuir ao g^iardíâo do refe- 
rido galeão Álvaro Fernandes, mencionando em logar d'esta, outni e£ç&>. 
que não apparece, e que elle diz feita em Lisboa, por João de Barreira 
1554. 4.* 

Ha além da que fica mencionada outra, de qne José da Silva Coita, 
bibliographo mui acreditado, affirma ter visto um ex»nplar» e que difleru 
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«raquelJa eonsideravelinente, tendo sido emendada pelo censor Fr. Bartho- 
iumeu Ferreira» e impressa em Lisboa, por António Alvares 1593. 4.'* 

Também encontro no Cataloga da livraria de Lord Stuart, sob n.^ 2545 
doscripto como very smrce, verdadeiramente raro, um exemplar de outra , 
ediçáo, até agora de todo ignorada dos nossos bibliographos, e que se diz 
feita em Évora, 16i4. 4.* 

As de Lisboa, por António Alvares, 1625 e 1633. 4-S citadas pelo sr. 
Figaniere na Bibliogr. Bist.^ u,^ 1086, são mais conhecidas, e existem d*ellas 
em Lisboa alguns exemplares. 

Este opúsculo foi ultimamente inserto no tomo i da Bhtoria tragioíh 
waritima. (V. Bernardo Gomes de Brito.) 

99) (C) HISTORIA DE MUY NOBRE VESPESIAIVO, EHPERADOR 

DE ROÀIA, eie. — No íim tem: Esta estoria ordenara jacob e josep aòa- 
ramalia que a todas estas cousas foro presentes. Ejafel que per sua maão a 
ficripueo, díjde roguemos a d*s e a virgem maria e a todollos sanctos e 
aanctas de d's que a nos guard'ê de todo mal e de todo perijgo e pecado, por 
hl (] mereçamos todos seer guardados dos nossos jmijgos visiuees e não vi~ 
uuees: e ao falso testimunho. e hyr aa gloria çellestrial amen. — Foi evupri- 
mida a nresente historia de muy nobre Vespesiano emperador de romã em a 
muy noire e sempre leal cidade de Lixboa per ValenUno de morauia a Utuuor 
<í^ d's e exal^ameto da sua santa ffe catholica. na era deMilU eccc.lxxxxvj. 
A XX. dias do mes de abrill. 4.* caracter gotbico. 

Conserva-se na Bibliotheca Nacional ura exemplar, único até agora co- 
iibecido, por n2o constar da existência d'outro em alguma bibliotheca. 
FHTtnncea antigamente este exemplar á. casa dos Clérigos regulares Theati- 
DOS (também cnamados Caetanos), e de uma cota manuscripta, que tem np 
úm, se vé que em Agosto de 1563 era seu dono um Paulo Heitor de Sousa. 
Actsa^ inielizmente mutilado, pois devendo conter ao que parece 44 fo~ 
ihas, íaJtam-ihe três no principio, as quaes comprehendiam os capítulos 1.^ 
^ â.*, e parte do 3.^ Estas folhas não técm numeração alguma; nem cy- 
phras, nem reclamos. Cada pagina contém vinte e septe linhas. Ha na parte 
txislente do volume vinte e nove vinhetas, ou peauenas gravuras em ma- 
<l'*ira, DOS princípios dos capítulos; mas cumpre aavertir que algumas d'el- 
.^ se encontram repetidas em mais de um logar. Os caracteres typogra- 
phicos incolcam ser os mesmos que serviram na impressão dos celebres 
livros de Vita Christi. No Panorama, vol. i (1837) a pag. 164, vem um fac- 
•"imiie das estampas, e dos caracteres d'este curiosíssimo monumento da arte 
r.vpo|rraphica em Portugal. 

inadvertidamente se escreveu no tomo ii, pag. 260, do Belatorio acerca 
fia Bíbl. Nae. dê Lisboa, pelo sr. conselheiro (Jastilho «que em nenhum bi- 
*'U'><frapho, nem em algum outro escriptor se encontra memoria d* esta obra.T» 
\qi2Í na notável inexactidão: por quanto no Manuel do firunet, tomo iii, 
pAir. 596 (da edição feita no próprio anno de 1844, em que foi também im- 
p^-i-fiâo o Relatório) a encontro mencionada, com referencia á descripção 
«i.4Íâ antiga aue d*ella tinha já dado Ebert sob n.^ 23:540, e que parece ser 
: -fia á vista ao exemplar de Lisboa. Os leitores que tiverem opportunidade 
\*uleriQ verificar por si a citação: a mim faltou-me até agora, e por isso 
'•• direi a qual das obras do bibliographo aliemao se refere, se ao Allge- 
'u "imes Bibhographisches Lexikon (1821-1830), se á outra Die Bildung des 
isJAiníhtkares (1820-1823). 

Do que diz o referido Brunet, vejo aue ba da Historia de Vespasiano 
:iia ediçSo em língua castelhana, feita aous annos depois da de Lisboa; 
. j» nSo ousarei aifirmar que seja traducção d*esta ultima, tendo por mais 
.: ^vavel que uma c outra sejam egualmoute traduzidas áa um original, de 
;.-- contudo nioapparece noticia.— A versiio hespanhola, conforme se \é 
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no Manuel, tem por titulo: AqiU eomienea la ysiaria dei noble VetpemU, 
emperadcr de Rama, como ensalço la fe de Jesu Xpo porque lo sano de l^ 
lepra que el tenta et deldestruymiento de Jherusalem et de la muerte de Ph 
latos. — Este libro fue emprimtdo en SevUla por pedro brun savoífano, ani 
dei senor de mill eccacc.viij a xxv dias de Agosto. — £ quem sabe se i 
este seria conforme o frontispício, que nos falta da ediçSo portugaeza, qu^ 
possue a Bibliotheca Nacional? 

HISTORIA DA PAISJLO DE NOSSO SENHOR JESUS GHRIBTq 

ete, (V. Fr, Joaquim de Azevedo.) 

100) HISTORIA DE PORTUGAL antiga e moderna; eontétn, segundo 
a ordem rhronologieaj todos os factos principaes succedidios em a nossa mo- 
narchia e suas eonquistaSf desde a entrada dos carthaginezes em Hespanha, 
até ao reinado do augusto monardta D. João VL Lisboa, na Imp. de Aloo- 
bia 1819. S^ de 353 pag.— Sahiu com as iniciaes F. A. D. S., cujo signii-| 
cado nSo tive ató agora meio de verificar. 

101} HISTORIA VERDADEIRA DA PRINGEZA UAGALONA/ 

filha delrei de Nápoles e do nobre e valoroso eavalleiro Pierres, Pedro áe 
Provença, e dos muitos trabalhos e adversidades que passaram, ete, Lisbod, 
na Offic. de Francisco Borges de Sousa 1789. 4.'' de 40 pa^. 

Tal é a -ediçAo que possuo d'esta popularissima historia. Muitas outr^ 
tenho visto, mais antigas umas, e outras mais modernas, as quaes nSo creio 
que valham a pena de ser aqui mencionadas. 

Alguns tiveram para si, que este romance (cujo auctor, segundo creio, é 
ainda agora desconhecido) fora originalmente escripto e impresso em w- 
tuguez ; mas enganaram-se. A Magalona é sem contradicçSo de origem fr&o- 
cexa, e a ediçSo mais antiga que d*el]a se conhece n'esta língua, e que ^ 
julga ter sido a primeira, ó de Paris, 1492. 4.<^ gotbico, com figuras. Assim 
vem mencionada no Manual de Brunet. Os hespanhoes a transportaram 
para o seu idioma, e entre as edições que d'ella se fizeram depois de tradu- 
zida, é uma a de Lisboa, por António Alvares 1625. 4.® de 40 pag., da qual 
conservo também um exemplar. Foi da traducçSo castelhana que áígaem ã 
verteu em portuguez, o que é fácil de comprovar pela confrontação das doâs. 

Gonsta-me que no Rio de Janeiro já depois de 1840, se fizera na Tjp. 
Un. de Laemmert uma nova reimpressão, nSo só da Magalona, mas de to- 
das as outras historias, cuja venda eoi Portugal era n*outro tempo pma- 
tiva dos cegos. Entre as assim reimpressas contam-se: A donxella Theodora 
— Roberto do Diabo — Imperatriz Porcina -- João de Calais — Corcovados 
de Setúbal — Carlos Magno — Pelle de burro — A virtuosa D. FYancisea ào 
Algarve, etc. Ainda nSo tive occasiSo de vôr alguma doestas edições, proyayeJ- 
mente mui superiores na parte tvpographica, ás suas equivalentes feitas 
em Portugal, e que sSo acompanhadas de estampas coloridas. O preço de 
cada uma é de 640 réis, segundo as acbo cotadas nos respectivos Catálogos. 

102) * HISTORIA DA RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL por 5. li. 

J. o Duque de Bragança, contendo a relação das batalhas e victorias do exer- 
cito constitucional, dos rasgos de heroismo, de grandeza, etc. do seu tmmor- 
tal general, e a final queda do governo absoluto, e do usurpador 4o throrio 
portuguez. Por uma testemunha ocular. Com o retrato de S. M. L— Hí<) 
de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert 184... 4«» 

103) fCJEISTOUIA DOS TRABALHOS DA SEM VENTURA ISEA 

natural dia cidade de Epheso, e dos amores de Clarco e Florisea. Com fritt' 
legio real Sem logar nem anno de impressão. 8.% caracter gothico. 
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Eis-4tqui onfro lirro portuguez, qne é para nôs ainda mais raro, gue 
a. BUtoria de Vêspasiano ae qne ha pouco tractei ; porque se d'e8ta ultima 
i^onlieeemos ao menos o exemplar nnico da Bibl. Nacional, d*aqnella nem 
u tu só apparece hoje em local determinado, onde se possa verificar a sua 
(T3c:istencia. O único de que çe encontra menpSo em nossos bíbliographos, era 
o fjTie pelos fins do século pagado possuía o primeiro visconde de Balse- 
mão Lais Pinto de Sousa Coutinho, e aue continuara a existir em sua casa, 
a.tâ que por occasiSo (segundo^se diz) do cerco do Porto em 1832, se su- 
mira por modo que d*e]le nSo houve mais noticia. 

Segundo as afirmativas de António de Moraes Silva, José da Silva Gosta, 
^ outros que o examinaram, esta espécie de enigma bibliographico era es- 
cripto em pwtugues, e inculcava ter sido impresso ainda no século xv; po- 
rém nenhum nos deixou d'elle uma descripçSo mais minuciosa, e bem con- 
frontada. 

Percorrendo o Manuel de Brunet da ediçSo de 1844, n'elle a pag. S4 
do tomo IV deparei com a seguinte indicação de uma obra castelhana, que ahi 
vem qoalificada de rarissòna, e que pela perfeita similhança e analogia do 
titalo, mostra bem ser original ou traducç2o do livro portuguez de que aqui 
tracto. Este titulo é: 

Historia de los amores de Clareo y Florisea, y de los trabaios de Ysea: 
eon ires obras en terso, parte ai estilo espanol, y parte ai itiuiano: agora 
nuevamente sacada a lus (por Alonso NuOez de ReinosoJ, Veneza, por G. 
Giolito 1552. 2 tomos em um volume de 8.« 

Ahi mesmo vem accusada uma traducçáo da primeira parte em fran- 
cez. Paris 1554. S.^ 

A summa, e até agora invencível, diflSculdade de encontrar qualquer 
d'estas obras, e de fazer d'el]as confrontaçjlo entre si, e com a portugueza, 
toma impossível discriminar qual seja a primitiva, pois ainda que esta pe- 
las indicações que possuimos deva reputar-se mais antiga, bem pôde ser 
que as edições aas estrangeiras, apontadas por Brunet, nSo sejam as primei- 
ras n'aqnellas linguas, e que algumas houvesse mais antigas, e até ante- 
riores á nossa. Os bibliographos futuros poderSo ter occasiãío de acclarar 
melhor este ponto. 

104) • mSTORIA UNIVERSAL DESDE OS TEMPOS HAIS REMO- 
TOS até os nossos dias: relatando os acontecimentos mais notáveis em to- 
das as épocas, e os feitos dos homens mais celebres de todos os povos. Com- 
posta sobre o plano de Gabriel Gottofredo Bredow, por um brasileiro. Rio 
de Janeiro, 1846-1847. Na Typ. Univ. de Laemmert. 8,^ gr. 5 tomos com 
638 pag. e 24 estampas gravadas a buril. 

Ainda nSo tive opportunidade de a vôr, e só a conheço pelos Catálogos 
do editor. TSo pouco sei até agora quem seja o auctor, nem as razões por que 
elle se absteve de declarar o seu nome. 

HONÓRIO PEREIRA BARRETO, Commendador da Ordem de Christo, 
Tenente Coronel de Artilheria de segunda linha, foi Governador de Bissau 
e Cachen, e ultimamente Governador da província de Guiné, nomeado por 
Decreto de 24 de Janeiro de 1855. — N. na mesma província em.... e mor- 
reu já no corrente anno de 1859.— E. 

105) Memoria sobre o estado actual de Senegambia portugueza, causas 
de sua decadência, e meios de a fazer prosperar. Lisboa, na Typ. da Viuva 
Coelho h C.« 1843. 8.» gr. de 49 pag. 

106) Carta escrijata ao ill.^ e ex.^ sr. Domingos Corrêa Arouca. Ibi, 
na mesma Ty]). 184â. 8.* gr. de 22 pag. — Contém a justificação dos actos 
da sua gerência como governador de Bissau e Cacheu, contra algumas ar- 
guições que se |he fadam, etc. 



Digitized by 



Google 



m HY 

i07) « KONllAS E SAUDA1>ES á memoria de Evaristo Ferreira da 
Veiqa, tributadas pela Sociedade Amante da Insirucção em 12 de Aqottode 
1837. Rio de Janearo, Typ. Imper. e Const. de J. Villencuve &. C.M837.- 
Com o retrato do finado. 

ÉT edição exhausta, e estimada no Brasil. 

HYGINO ANTUNES. (V. Joaquim José Pedro Lopes.) 

HYPOLITO, TRAGEDIA DE EURIPEDES. (V. P. Joaquim àt 
Foyog.) 

•HYPOLITO jroSÉ DA CO^TA PEREIRA FURTADO DE MEN- 
DONÇA, natural da nova colónia do Sacramento, no rio da Prata, onde n. 
a 13 de Agosto de 1774, tendo por irmão José Saturnino da Costa Pereira, 
do qual se fará memoria em devido logar. Tendo estudado no Rio de Ja- 
neiro as disciplinas preparatórias, veiu para Portugal ; e matriculando-s^' 
nos cursos de Direito, e Philosophia tomou o grau de Bacharel n'estas fa- 
culdades. Em 1798 foi mandado aos Estados-Unidos na qualidade d*Encar- 
regado de Negócios, e esteve como tal em Philadelphia até Septembro on 
Outubro de 1800. Pouco depois de regressar a Portugal, foi nomeado em 
1801 Deputado Litterario da Junta da Impressão Regia, e n*esse exercido 
se achava, quando sahiu para Londres, a tractar de nt^ocios particulares, e 
juntamente incumbido de assumptos do serviço publico pelo ministro d'Estado 
D. Rodrigo de Sousa Coutinho. Este, descontei^» do seu procedimento, o 
mandou prender, na sua chegada a Lisboa, em fins de Julho de 1802, peies 
motivos que podem vér-se nas Memorias da vida de José Liberaio Freire 
de Carvalho, a pag. 40 e seguintes, onde se encontram egualmente parti- 
cularidades curiosas, e ignoradas acerca do modo como o preso conseguin 
evadlr-se dos cárceres da Inquisição, depois de estar n'elles retido por im 
annos, pouco mais ou menos. O que ani se diz, e que nenhuma razão ha 
para ^ue deixe de julgar-se exacto, mostra aue as cousas se passaram por 
maneira mui diversa da que entSo se espalnou no publico, correndo ck 
plano que a Maçoneria comprara o guarda dos cárceres para dar escapnl» 
a Hypolito, e fugir com elle. 

Hypolito conservou-se ainda escondido em Lisboa por alguns mezes de- 
pois da sua sabida da Inc^uisiçSo, até que passou para o Alemtejo, na com- 
Í>anhia de Filippe Ferreira de Araújo e Castro, que o levou comsigo dis- 
árçado em criado. Conseguindo introduzir-se a salvo na Hespanha, ft» ter 
a Gibraltar, e de lá seguiu viagem para Londres, onde viveu o resto dos 
seus dias, empregado na redacção do Correio Brasiliense, e em outras pu- 
blicações litteranas de que tirava mui avultados lucros. José Liberato faU 
d'elle bem desfavoravelmente em alguns logares das cltaiáíis Memorias, v. c 
a pag. 138, 194, e 205. O sr. Varnhagen, porém, nâo se fazendo cargo de 
o defender pelo que diz respeito ao seu caracter moral, elogia-o grande- 
mente como politico de fino tacto, e zeloso e sincero patriota. Vej. a Histch 
ria geral do Brasil, tomo ii, pag. 351 a 356. 

Logo depois de proclamada a independência, Hypolito foi nomeado 
agente do governo do Brasil junto á corte de Londres; e seria provavel- 
mente investido em mais altas funcções diplomáticas, se a vida lhe nâo fal- 
taèse táo cedo, morrendo em Kensington a 11 de Septembro de i^3, ant^^ 
de completar 50 annos d'edade. 

O dr. Benevides, na sua Bibliogr, medica portugueza (Vej. Jornal tir 
Sociedade das Sc. Med. de Lisboa, tomo xv, 1842), a pag. 53, falando d:- 
Hypolito como traductor da Memoria sobre o papo da America (que aili ^^ 
transformou em Arménia!) diz que fâra Cirurgião, e que não se covi&rcfVii" 
d' elle noticUis biographicasUl Parece incrível que tal se escrevesse f 
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Kis-aM a resenba diis obras, qife Hypolito imprimia em s«A vida, e 
ie que tenho conhecimento : 

i06) Memúria iobre a hronchoeele ou papo da America Septentrionalj 
por Benjamin Smith Berthou, traduzida em portuguez. Lisboa, 180i. 8.* 

109) Historia hreve e authentica do Banco de Inglaterra, com disser- 
larões sobre as notas, moedas de cambio e letras, ele. Traduzida iw» portfih 
fuez. Ibi, 180i. 4.« ^ 

110) Deseripção da arvore assucareira e da sua utilidade e cuUurã, 
IW. 1800. 4.* 

111) Ensaios políticos, económicos e phHosophicos de Benjamin, conde 
de Rumford, traduzidos em vulgar. Ibi, 1801. 4.* 2 tomos. 

112) Descripcão de uma machinajpara tocar a bomba a bordo dos na- 
tios sem o trabalho de homens, Ibi, 1800. 4.'' 

113) O Correio Brasiliense, ou Armazém Litterario, Londres, impresso 
porW. Lewis. 8.* gr.— Diz o sr. Varnhagen que a coIlecçSo d'este jornal 
toDsUpelo menos de 28 volumes, contando a sua publicação desde Junho 
de 1808 até i822. Parece-me que ha aqui inadvertência, e que o Correio 
começou em 1807. 

A regência de Portugal desgostando-se com as doutrinas propugnadas 
ao Correto, determinou primeiro fazel-as combater por escripto, e a esse 
intento se publicaram em Portugal algumas refutações (V. Joaquim de 
Sancto Agostinho Brito França Galvão, e José Joaquim de Almeida e Araújo 
Corrêa de Lacerda); porém depois tomou outro partido mais expedito, que 
íoí o de prohibir a introducçSo e leitura da obra em Portugal debaixo de 
penas severas, repetindo-se a prohibiçSo n2o menos de três vezes, das quaes 
a ttUíma foi em 25 de Junho de 1817. 

114) Historia de Portugal, composta em inglez por uma Sociedade de 
liiieratos, trasladada em vulgar com as notas dà versão franceza, e do tra- 
àuctor portuguez António de Moraes Silva, e continuada até os nossos dias. 
Nova edição, Londres, na Offic. de F. Wingrave 1809. 8.« 3 tomos. 

115) Nova Grammatica portugueza e tngleza, a qual serve para ins- 
truir os portugnezes na lingua ingleza. Londres, 1811. 8." — Segunda edi- 
ção, revista e consideravelmente augmentada. Ibi, na Offic. deP. Wingrave 
1818. 8.» gr. de iv-111 pag.; a que se segue um Vocabulário das palavras 
Bw« usadas na conversação, que contém 119 pag. 

116) Narrativa da perseguição de Hypolito José da Costa Pereira Fur- 
tado de Mendonça, preso e processado em Lisboa pelo supposto crime de 
franc-maçon. Em dous volumes. Contendo o processo do auctor na Inten- 
dência da Policia e na Inquisição, e os Regimentos porque se governa o 
Sancto Oficio, eic. Londres, impresso por W. Lewis, 1811. 8.'^ gr. 2 to- 
mos com 312 e 306 pag. Com o retrato do auctor, no qual elle apparece 
condecorado com as insígnias maçónicas. 

N*e8ta narrativa omittiu todas as particularidades da sua fuga, sem du- 
vida com o desígnio de nSo comprometter alguém. Elias se acham comtudo 
inmQciosamente relatadas por José Liberato, como acima digo. 

Esta obra era também prohibida em Portugal, e os exemplares ven- 
íierara-se ainda nSo ha muitos annos a 3:200 réis. 

José Agostinho, seu acérrimo e figadal adversário, dá como certo em 
vanos iogares do Espectador Portuguez, e n'outros escriotos, que elle fora 
^uclor do seguinte, publicado anonymo; cuja paternidaae, quanto a mim, 
nío vejo razáo bastante para attribuir-lhe, até porque ao tempo em que 
se diz sahira a primeira ediçSo estava elle recluso nos cárceres do sancto 
^TOo;aobraintitula-se: 

ii7) Cartas sobre a Framaçonaria. Diz-se que se imprimira a primeira 
^^2 em Amslerdam, 1803. — Segunda edição feita sobre a orúfinal de Ams- 
ttrdam, e oiugmentada com duas cartas, etc. Madrid (alias Londres) 1805. 



Digitized by 



Google 



soo HY 

S.^" gr. de VI-Í32 pag.— E novamente, com a indicapáo de segunda (devendo 
ser terceira) edição correcta. Paris, por A. Bobée Í821. 8.* gr. 

A Biogratíi. Univ. de Michaud no artigo em que fala de Hypolito, at- 
tribue-lhe também, como composto e pnblicado por elle, um Traetado sobre 
a origem da Arckkêctura, do qual todavia nflo pude ainda encontrar mais 
noticia alguma. 

Do seu Diário da viagem a Pkiladelphia em 1798, e Copiador e registo 
da correspondência para o Governo durante a missflo dos Êstados-Unidoí, 
existem autographos na Bibl. d'Evora, como consta do respectivo Cataloga 
ordenado pelo sr. Rivara, a pag. 205. 
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• IGNACIO ACGIOLI DE CERQUEIRA E SILVA, Gommendador 
(2a Ordem da Rosa, Cavalleiro das do Cruzeiro e de Ghristo no Brasil, Co- 
rowl do Exercito, Chronista do Império; Sócio do Instituto Histórico Geo- 
fraphico Brasileiro, etç. — N. em Coimbra, no anno de 1806, d*onde sahiu 
m mui tenra edade para o Brasil na companhia de seu pae, o desembarga- 
(k)r Miguei Joaquim de Cerqueira e Silva.— E. 

1) Corographia Paraense, ou deseripção phytiea, histórica e politica da 
frotincia do Gwão-Pará, Bahia, na Tvp. do Diário 1833. 4.® de Tni-347 
pag.— Yet. a respeito d'esta obra o Jutzo-critico e parecer interposto pelo 
sr. José Joaquim Machado de Oliveira, que a examinou por ordem do Ins- 
titnto, impresso no Rio de Janeiro 1843. 8.* gr. 

S) Memorias históricas e politicas da provinda da Bahia. Bahia, 1835 
a I85S. 6 tomos. 

3) hformaçãOy oh deseripção topografhica efioUtiea do Rio de S, Fran- 
cisco, escripta eui virtude de ordem especial. Bahia, 1847. 

4) Restauração da cidade do Salvador da Bahia de todos os Sonetos, 
fvripta em i^íipor D. Thomás Tamayo de Vargas, traduzida e addiciO' 
wida com notas, e uma carta topographica, etc. Bahia, 1847. 

5) Dissertação histórica, ethnopraphiea e politica sobre as trdms abo- 
rigenes, que habitavam a provincta aa Bahia, ao tempo que o Brasil foi 
desaéerto, etc, êtc. Bahia, 1848. 8.* gr. (Vem na Revista Trimensal do 
Instituto, tomo xn, pag. 143.) 

6) Ensaio eorographico ao império do Brasil, consagrado a Sua Ma- 
jestade o imperador, o sr. D. Pedro 11. Rio de Janeiro, 1851. 

Também publicou juntamente com o dr. A. J. de Mello Moraes as Me- 
morias diárias da guerra do Brasil, começando em 1630, etc. (Y. no tomo 
n do Diceionario o n.« D, 362.) . 

R. IGNACIO DA ANHUNCIAÇÃO, Cónego regrante de Sancto Agos- 
tinho, eoja mnrça tomou no mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra a lo de 
Outubro de 1741.-- N. na cidade do Porto a 19 de Julho de 1723. Foi tido 
por insigne na scieneia das eeremonias e ritos ecclesiasticos^ de que deixou 
numerosas obras manuscriptas, das quaes podem vér-se as indicaçOes no 
tomo nr da Bibl. de Rarbosa. Além d*essas, .escreveu mais a seguinte, que 
M iinprímiu: 

7) hutrweção pratica dos ritos e eeremonias que se devem observar na 
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êolemnissima funcção do lausperenne, ou quarenta horas. Lisboa, por Jo6é 
da Costa Coimbra 176o. 12.o 

Será elle também auctor de um livro, que com o titulo Instrucções 
praticas e ceremonias da Missa, etc, se imprimiu anonymo em Coimbra, 

50UC0S annos antes do de 1776, segundo accusa o P. Francisco José da Sem 
[avier na sua Dissertação Litúrgica, a pag. viii e seguintes? Ainda nSo tive 
occasiSo de vér estas Instrucções, que foram, como se lé no logar citado, 
approvadas pelo Bispo da diocese, e mandadas guardar por uma carta pas- 
toral, que também se estampou á frente d*ellas. 

IGNAGIO ANTÓNIO DA FONSECA BENEVIDES, Cavalleiro pro- 
fesso na Ordem de Christo em 1821, e Commendador da mesma Ordem em 
1840; Cavalleiro da de N. S. da Conceição em 1844; condecorado com o 
titulo do conselho de SuaMagestade em 1853: Bacharel formado em Medi- 
cina pela Universidade de Coimbra em 1813; Presidente do Conselho de 
Saúde naval ; Medico efectivo da Retl Camará em 1827, e novamente con- 
firmado a 24 de Septembro de 1834 ; antigo Medico-director do Hospital mi- 
litar de S. Francisco; Physico-mór da Armada em 1832 ; Vogal adjunto do 
Conselho de Saúde Publica do Reino em 1844; Sócio da Academia R.das 
Sciencias de Lisboa^, e n'ella Director da Classe de Sciencias Naturaes; Só- 
cio fundador da primitiva Sociedade das Sciencias Medicas de Lidraa em 
1822; Membro da Instituição vaccinica em 1817; Sócio honorário da So- 
ciedade Pharmaceutiea Lusitana, e Sócio da Academia Medica de Madrid, 
etc.-- N. na viliá do Ervedal, na provincia da Beira a 15 de laneiro de Í788, 
6 morreu de febre ^marella em Lisboa, a 29 de Dezembro de 1857. — Vej. a 
seu respeito as Mem. biographicas do sr. Rodrigues de GusmSo, de pag. Ill 
^a llê, onde cumpre cofrigir a data do óbito, que menos exaotamente se 
imprimiu 15 de Dezembro, em vez da que na verdade é. — E. 

8) Discurso histórico sobre os trabalhos da Instituição racctuica.— In- 
serto no tomo vi^ parte 1. das Mem. da Ácad. JR. das Sciencias^ fd. 

9) Memoria que obteve o «accessit* na sessão publica det^ de Junhc 
de 1819^ e concorreu ao programma relativo ás dy^senterias chronieas.—^o 
tomo vn das ditas Memorias. 

1(^ Memoria sobre as Caldas de S, iremil, no districto de Ftséii, tscn- 
pta em 1820. — Diz- se que fdra impressa, porém ainda a nfto pude vér. 

11) Regulamento em forma de projecto para o govo-no da Regência g«« 
ha de ser nomeada pelas Cortes portuguezas, logo que estejam insUUlaàas. 
Lisboa, na Typ. Roliandiana 1821. 4.* de 24 pag. 

12) McmiMl de instrt^cões preservativas e curativas da eholera morbus 
epidemiea pestilencial. Lisboa, na imp. Regia 1832. S.^ de vi-72 pa^. 

13) Manual complementario da eholera morbus, e da cholerina. Ibi, ni 
mesma Imp. 1832. 8.o de 33 pag. 

14) Mahual da eholera morbus n.' 3. O qual contém o resumú do tra- 
ctado da eholera morbus observada na epidemia de Paris de 1832 por Mr. 
Broussais. Ibi, na mesma Imp. 1833. 8.« de 84 pag. (sem o seu nome.) 

15) Memoria sobre eu agí*as mineraes do uerez. — Sahiu no Jornal dú 
Sociedade das Sciencias Medicas, tomo xi (1840), pag. 205. 

16) Ensaio sobre a Flora toxico-mcdica portugueza. Offerecido á Sorif- 
dade das Sciencias Medicas de Lisboa em 1852.— Sahiu no mesmo lornah 
tomo XIII, (2.^ serie) pag. 111 e 177. 

17) Bibliographia medico portugueza. — Sahiu no sobredito Jornal. 
tomo xn (1840), e continuou nos números seguintes. — Falando a propósito 
doesta obra, diz o sr. dr. GusmSo, que o auctor fora mal succediâo na sua 
empreza, e continua : «Ha muitos erros e descuidos n'este trabalho, que 
lhe fora fácil emendar e prevenir, se outras composições, acaso mais pon- 
derosas, o nfto houvessem disirahido d'este curioso emponiio.» E alii mesmo 
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em nota menciona alguns d^esses descuidos. Bastantes tenho já apontado, « 
tpreí ainda de apontar n'este Diccionario, unicamente com ó fim de bSo in- 
dazír cm engano os que lendo a Bibliographia de que se trácia, julgassem 
achar nas suas indicações um guia seguro, que de certo nfto é, pelo que 
fica ponderado. 

O dr. Benevides colligiu, e começou a publicar periodicamente em 
1^1 uma serie, que devia comprehender traduzidas todas as Constituições 
e Cartas modernas dos Estados Unidos da Europa e America, onde então 
vigoravam instituições representativas ou democráticas. Porém este traba- 
lho náo se concluiu, sahindo apenas alguns números. 

Vej. também no presente Diccionario o tomo ii, n.* E, 2Í8. 

. ? IGNAGIO ANTÓNIO DA MOTTA AIEIR A, do qual náo apurei 
ité agora mais noticia.— E. 

i%) O Regicida, ou a vingança implacável fChronica do xiv século. J Dra- 
0w m quatro actos. Bio de Janeiro, 1846. 8.« gr. 

IGNACIO BARBOSA MACHADO, irmão roais novo de D. losé Bar- 
bosa e de Diogo Barbosa Machado, todos três auctores de elocuçáo puríssi- 
ma, e que podem servir de mestres da lingi^a portuguesa, na phrase do 
erudito D. Tnomás Caetano de Bem.— Foi Doutorem Direito Civil pela Uni- 
versidade de Coimbra, e tendo exercido alguns cargos de magistratura em 
Portugal e na America, abraçou depois de viuvo o estado ecclesiastico, to- 
mando ordens de presbytero. Foi Desembargador da RelaçSo do Porto, Mi-: 
nistro do Tribunal da Legacia, Chronista geral do Ultramar, e Académico 
dl Academia Real de Historia, etc— N. em Lisboa a 23 de Novembro de 
1686, e m. na mesma cidade a 28 de Março de 1766, e nfto em 1753 como 
tem erradamente José Carlos Pinto de Sonsa na Bibliotheca Histórica, n."42. 
—Vej. a sen respeito os Estudos Mographicos de Canaes, pag. 280. Na Bibl. 
.\aciooal existe um retrato seu de meio corpo. — E. 

19) (CJ Panegyrico histórico do serenissimo sr. infhnte D. Manuel, em 
quf $e descrevem as gloriosas acções que tem obrado na paz e na guerra, 
tic. Lisboa^ por Paschoal da Silva 1717. 4.<» de 31 pag. 

20) fCJ Noticia da entrada publica, que fez na corte de Paris em 18 de 
Agosto de 1715 o ex.'^ conde da Ribeira grande, D. Luis Manuel da Ca- 
^rf». Ibi, por José Lopes Ferreira 1716. 4.® de 14 pag. — Sem o nome do 
iuctor. 

2i) fC) Panegyrico á immortalidade do ca?."* «r. Manuel Carlos de Ta- 
r(*ra, conde de S. Vicente, general da armada real, etc, Hri, peio mesmo 
1718. 4.^— Sabin sob o nome de Valeriano da Costa Freire. 

22) fC) Nova relação das importantes victorias, que alcançaram as ar- 
nas portuguesas na índia, e da gloriosa paz que se ajustou, logo que chegou 
o ticf^ei do Estado, o ex."^ D. Luis de Menezes, conde da Ericeira, etc, 
Ibi, por António Isidoro da Fonseca 1742. 4.<»— Com o nome de Jacinto 
Machado de Sonsa. 

%i) (C) Fastos politicos e militares da antiga e nova Lusitânia, em quê 
sf descrevem as acções memoráveis que na fMZ e na guerra obraram os por- 
i%tmnes nas quatro partes do mundo, etc, etc, Tomo i.'Ibi, por Ignacio Ro- 
<lri?ues 1745. foi. — Eram distribmdos por mezes, á similhança do Anno 
i^iíiúHco, excluindo porém tudo o que especialmente dizia respeito ás cou- 
sa- «"citlesiasticas, em harmonia cora o titulo adoptado. O primeiro volume 
romprebende os mezes de Janeiro e Fevereiro.— Do segundo nSo consta se 
imprimissem mais que 280 pag., qne chegam somente até 19 de Março, e 
»tas apparecem poucas vezes, de modo que os exemplares do tomo i an- 
•iam qnasi sempre desacompanhados. ^ 

A pnblieaçSo doesta obra occasionoa uma acalorada polemica entre o 
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anclor.d'ella, e o continuador e Mitor do Anno Histórico o P. Lourenço 
Justiniano da AnnaneiaçSo ; terminando a final com a obra de Machado^ que 
tem por título : 

24) fCJ Vindieias apologéticas e criticas contra o prohjo anti-m- 
tico qiie escreveu o P. dr. Lourenço Justiniano da Annunciaçâo, tmpugwwdo 
a Dissertação e Appendix dos «Fastos políticos e militares da Lusitânia.- 
Paris, na Offic. de F. A. Didot 1760. foi. gr. 

25) (€) Relação da enfermidade, ultimas acções, morte e sepuUnra do 
muito alto e poderoso rei o senhor D, João V, o pio, magnânimo, pacifico, 
justo, religioso, e por declaradio fontificia o fidelissimo á Igreja RomoauL. 
Lisboa, na Ofiic. de Ignacio Rodrigues 1700 (e nSo 1751, como trazem er- 
radamente a BibU Lusit, e o pseudo Catalogo da Acad.) 4.* de 55 pag.- 
Sabiu com as iniciaes D. L B. M. D. P. A. A. R., que creio significarem 
Doutor Ignacio Barbosa Machado, Desembargador do Porto, Académico d4 
Academia Real. 

26) /C^ Historia criHco-chronologica da instituição da festa, procis- 
são, e oficto do Corpo Sanctissimo de Christo no venerável Sacramento da 
Eucharistia..,. Mostra-se a sua verdadeira origem e antiguidade.,., e ei- 
põe-seuma distincta e panegyrica relação da magnificência, ornato e sum- 
ptuosos edifieios, com que n esta corte de Lisboa, por ordem de Sua Me- 
gestade, a celebraram os ecclesiasticos e seculares em S de Junho n' este anuo 
de 1719. Lisboa, na Offic. Patr. de Francisco Luis Ameno 1759. foi. de 
xxiy-216 pag. 

O auctor di no prologo a razSo da eztranheza que poderia causar i 
serôdia impressão d'esta obra, escripta quarenta annos antes. É uma bdli 
ediçAo, feita com esmero pelo typograpbo Ameno, e d*ella se tiraram al- 
guns exemplares em papel de grande formato, dos quaes possuo um, qoe 
foi n'outro tempo da própria livraria de Diogo Barbosa, irmSo do auctor, 
como se vé do escudo de armas que ainda conserva pegado na face interna 
da pasta. 

O preço regular d'este livro nos exemplares communs nSo me consta 
que excedesse a 800 réis. 

27) Theatro histórico, universal e chronologico de todas as provinci&t 
ultramarinas do nosso reino, ou Annaes ecclesiasticos, politicos e miUtorfi 
da Africa, Ásia, e America portugueza, dividido em qmtro volumes, foi. 

O autompho d'esta obra, que nSo chegou a imprimir-sc, conserva-se 
ainda na Bibl. Nacional, onde ha tempos o examinei pessoalmente. 

D. FR. IGNACIO DE 8. CAETANO, Carmelita descalço, jpriroein) 
(e único) Bispo de Penafiel, e depois Arcebispo titular de Thessalonica, Con- 
fessor da rainha D. Maria I, e seu Ministro assistente ao despacho. Inqui- 
sidor geral, etc. etc— N. na villa e praça de Chaves em 1719, e m. no paço 
de Queluz a 29 de Novembro de 178ÍB.— Yej. o Epitome da sua vida, escri- 
pto por Fr. Manuel de Sancto Ambrósio, e os Estudos biograph. de Canais 
a paff. 97.— Na Bibl. Nacional de Lisboa existem dous retratos aeos, sendo 
um de corpo inteiro, e outro de meio corpo. — E. 

28) Uratidão desempenhada: Oração gratulatoria na festa eeleèradé 
na real capella da Bemposta, pelo nascimento dowincipe (D. José) nosso 
senhor. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1762. 4.* de 48 pag. 

29) Portugal agradecido: Oração, etc. Ibl, pelo mesmo 1761. 4.* de 




o dr. Manuel Pereira da Alva Leal, e ultimamente um sábio moderno. Au- 
ctor Lusitano Philopatrio. Lisboa, na R^a Offic. Typ. 1773. 4.« de SiO pag. 
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O iohiú tnodemo a qae se aliude, era o P. António Pereira de Fiffnei- 
redo, que escrevera uma DUswtação concernente a mostrar a falsidade da 
eiisteoda do referido conciiio, a qual nSÓ chegou a vér a luz, por lhe fi- 
car sopprimida na Mexa Censória, auando solicitava as licenças necessá- 
rias para a impressão d*el]a. E nao faltou quem dissesse que o próprio D. 
¥r. IfiMÍo de S. Caetano fora o que se empenhara, pondo em obra os meios 
e iníaencia de que gosava, para ohstar á publicação. De modo que sahiu 
a refutação, sem que entSo nem depois apparecesse a obra refutada f 

31) Compendio de Theologia morai evangélica, para formar dignos min 
tislros do sacramento da Penitencia, etc, Lisboa, na Imp. Regia i776. 8.* 
6 tomos.—E notavelmente aeereseeiítada n'e$ta segunda impressão, ibi, 
17». 8.* 6 tomos. 

32) Méa de um perfeito Parocho, instruido nas suas obrigações, e ins' 
tnindo as suas ovelhas na solida pieiiade. Ibi, na mesma Imp. 1772. 8.* 5 
tomos.—Novamente em segunda edição, Ibi, 1785. 8.* 5 tomos. 

Estas duas ultimas obras foram publicadas sem o nome do auctor. 

Se merece pezo a opiniáo de Fr. Manuel de Figueiredo no Supplemento 
i Descrip^o de Portugal, pag. 21 «os escriptos d'este arcebispo deviam 
ser traduzidos em todas as línguas, para nSo ficarem os que ignoram a por- 
tDgaeza privados dé lerem as obras, que tanto reconmiendam e fazem co- 
nhecer o seu auctor.» NSo sei até que ponto possa ser tido por exagerado o 
roflceito d'este douto cisterciense. 

•IG9L1GIO GARJD080 DA SILyA, Cirurgiáo, natural da villa de 
CapÍTary, e do qual náo tenho até agora mais noticia.— E. 

33) Obras Poéticas. Publicadas por um seu grato amigo e aktmno. Rio 
dô Janeiro, 1846. 8.» 

FR. I6NACIO DE 8. CARL09, Franciscano observante da provin^ 
(h de Portugal. Vivia no convento do Porto, sua pátria, nos fins do século 
passado, e principios do actual. Ignoro comtudo as demais circumstan- 
cias penoaes que lhe respeitam .— E . ' 

ik) Compendio do Promptuario de Theologia Moral, que compoz Fr, 
fraueiico Larraga, e illustrou Francisco Santos e Grosin, Ordenado, cor- 
recto, angmentaào com vários tratados, muitas notas, e um discurso moral 
f politico sobre os contrabandos, obra original do traductor. Porto, na Imp. 
k .\iitouío Alvares Ribeiro 178... 8.* 4 tomos. 

>'io tenho presente a primeira edicSo d*esta obra, que, como já disse 
'joDicdonario, tomo n n.*F, 1020, de todas as traducçOes portuguezas do 
be<3logo hespanbol é ainda boje a mais procurada. Creio que tem sido 
>:impresso por mais de uma vez; e vi uma nova ediçSo feita no Porto, 1813. 
(•* 5 tomos. 

33) Discurso sobre a coroação de Bonaparte. Lisboa, na Imp. Regia, 
810.— Opúsculo de nove e meia folhas de impressão, publicado talvez sem 
^Q nome, e cujo formato ignoro. 

IGNACIO CARVALHO DE SOUSA, Cavalleiro da Ordem de Christo, 
-^:rp(irio do duque de Cadaval D. Nuno Alvares Pereira de Mello, Aca- 
^mico da Academia Real de Historia, tendo sido antes fundador da dos 
nKmymoSy que pelo espaço de quatorze annos reuniu em sua casa, e n'ella 
xpliara as liçóes da arte poética. N. em Lisboa, a 2 de Fevereiro de 1680, 
parece que ainda rivia no anno de 1759. 

NSo imprimiu obra alguma em separado, e apenas na CoUecçãodos 
i*tumenío^ e Mem. da Acad. Real vem d*elle nos tomos i e n três Contae 
u teus eshtdos; e nos Progressos Acad. dos Anonymos de Lisboa, dous ro- 
deei e trea decimas. 
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FK. KNACIO DA CONCEIÇÃO, Carmelita calçado, MeatreemTheo- 
logia, e Vigário geral no Estado do Maranhão, etc. Foi natural da cidade 
de Belém, capitai do Grão-Pará; igDora-se porém o anno do nascimento, 
bem como o do óbito, que foi posterior ao de 1759. — £. 

^6) Sermão em acção de grar.aê na tan^de de 13 de Junho dê 1743, ea 

r'. $e aòriu e 9e dedicou a Sancto António a ÍQrej<í do seu novo convénio 
Belém do Pará, etc. Lisboa, por Pedro Ferreira 1745 4.® 
É notável, como documento histórico. 

IGNACIO DA GOSTA QUINTELLA, Gr&o-cruz da Ordem da Torre 
e Espada^ do Conselho de Sua Magestade, Yice-almiraute <k Armada Na- 
cional, Ministro e Secretario d^Estado dos Negócios do Reino no Brasil, e 
da Marinha em Portugal nos annos de 1831 o 1836; Sócio honorário da 
Acad. R. das Sciencias de Lisboa, Membro do Conservatório Real da mesma 
cidade, etc. — N. em Lisboa em 1763, e m. a 6 de Dezembro de 1838.— Vej. 

seu Elogio histórico pelo sr. F. A. de Varnhagen, nas Mem. do Conser- 
vatório, tomo II, pag. 1 a 8.-— E. 

dl),Annaes aa Marinha Portugueza, pubUcados por ordem da Acad. 
R, da» Sciencias. Lisboa, na Typ. da mesma Academia 1839 e 1840. 4* 

1 e II tomos com 525 e 354 pag. 

Estes dous tomos, publicados postbumos, formam apenas a primeira 
parte da obra, cuja totalidade devia constar de três partes, segundo o au- 
ctor declara na^ sua prefaçílo. A parte impressa' abrange a narraçio con- 
cisa das guerras marítimas, conouistas e viagens dos porturaezes, desde o 
começo do governo do conde D, Henrique até o annb de 16lO, em que ter- 
mina o tomo 11. 

Diz-se que deixara algumas obras inéditas, e entre ellas ucna traducção 
em verso da Eneida, de que náo pude comtudo achar mais particular no- 
ticia. 

Inducç^es que presumo bem fundadas, me persuadem a qiie nio tam- 
bém do Vice-almirante Quintella as versões de varias Odes de Horácio, que 
appareceram insertas (sem o nome de auctor) nos Annaes das Sciencias dai 
Artes e das Letras, feitas, secundo diz o dr. Constâncio, trinta annoi an- 
tes por pessoa, que ainda vivja, e que estava então (1821) exercendo altas 
cargos no Brasil: estas Odes sahiram successivamente em todos os tomos, à^ 
VIU ató o XVI, uma em cada um delles, vindo a pag. 3 da respectiva p&rt>> 
2.*; e sáo por sua ordem,a 3.* do livro 1.% as 1.*, 2.», 4.«, o/, 7.*, 8.* e 
14.' do mesmo livro, e o epodo 1.** 

£ finalmente, creio ser também d'c]le uma Ode, que vem a ças. 119 dô 
Almanach das Musas, parte iv, trazendo a assignatura de Jacinao Olysi- 
ponense. 

Cumpre em todo o caso não confundir este escriptor coni outro il*' 
mesmo nome, e provavelmente seu avO, auctor da BibUotheca JuriseonsHi- 
toruni Lusilanorum, e de outras obras em latim, de. que fala Barbosa uo 
tomo II, e Elescano no Demétrio moderno a pag. 216; o qual faleceu, sendo 
desembargador do Paço, a 2 de Janeiro de l75z. 

FR. IGNACIO GOUTIIVHO^ Dominicano, afamado pregador no seo 
tempo, e Presentado em Tbeologiar etc.«— N. em Coimbra, provaiel mente 
entre os annos de 1588 e 1592, e m. no convento de Sevilha em 16i7.— £ 

38) fCJ Promptuario espiritual sobre os evangelhos das festas dos Sun- 
ctos, que a Igreja catholica celebra pelo discurso do anno. Primeira paru . 
que contém os das solemnidades da rainha dos Sanctos, mãe de Deus e f'- 
nhora nossa. Lisboa, por Lourenço Craesbeeck 1636. foi. de Tm-âdi fr- 
lhas, numeradas pela frente, afora mais 72 que tem no fim sem numeraiçÂt. . 
contendo os Índices das matérias, etc. (O titulo de Marial, que a esta obra 
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aeeresceoU o ekajoado Cataloga da Acad., co{NÍanâo Barbosa ao togar res- 
pectivo, n2o se encontra no losto do livro impresso, e só sim apparece na 
(radoc^ castelhana, que do mesmo livro fez Fr. Francisco Falau) im- 
pressa em Madrid, i647. 

O próprio Fr. Ignacio Coutinho compoz, e publicou em hespanhol o 
soando e terceiro tomos do Promptuario espiritualy que sahiram em Ma- 
drid, 1646 e 1647. 

Foram tâo bem acceitos estes volumes, que Fr. Henrique Herchtemans, 
à mesma «ordem, os traduziu em latim, e os fez imprimir em Bruxellas, 
como se pôde vdr na Bibl. Lu», 

Os exemplares do volume portuguez do Promptuario são tidos em al- 
guma estímaçSo por sua phrase e estylo. E se um exemplar que tenho mo 
custoa apenas 600 réis, foi pela razão de estar algum tanto maltractado e 
iaJlo de rosto, etc., porque o preço regular do livro é de 1:900 a i:400 

Aíis, 

O mesmo auctor havia publicado antes avulsamente os seguintes dous 
mmUeSf de que o collector do Catalogo dito da Acad. se nfto fez cargo : 

39) Sermão pregado na igreja de S, Mamede de Lisboa, na eommemo- 
rtifâo geral que.,., se fez ufilas necessidades do reino. Lisboa, por Giraldo 
da Vinha 1623. 4.<^ de ii-lo folhas numeradas só na frente. — N'elle declara 
oauetor ser esta a primeira obra que imprimiu. 

40) Sermão na igreja de S. Domingos do Porto, no ultimo dia do tri- 
kú que n'tUa houve pela paschoa da resurreição. Porto, por JoSo Rodri- 
gues 1630. 4.* 

P. I6NACIO FELIZARDO FORTES, Presby tero secular, natural do 
Bio de Janeiro. — Nada mais sei de suas circumstancias pessoaes. — E. 

41) Historia do Brasil desde a sua descoberta em 1500 até ISIO, eseri- 
fta m franeex por Mr. Beauchamps, traduzida em portuguez. Tomos i»n, 
^ de Janeiro, na Imp. Regia 1818 e 1819. 8.» 

Esta traducçao é, como se vé,^ diversa de outra obra, que com egual 
titulo e peloa mesmos tempos sahiu impressa em Lisboa^ para a qual colla- 
honnm Pedro José de Figueiredo, e Pedro Cyriaco da Silva, comíf se dirá 
w» artigos respectivos. 

IGNACIO FERREIRA liEriÃO,'Cava]leiro da Ordem de S. Tiago, 
Doator em Direito Civil, Desembargador do Paço e Chanceller-mór do reino. 
-.Y em Fonte-arcada, e morreu em Lisboa a 9 de Abril de 1639.— E. 

42) Pratica a el-rei Philippe III nosso senhor, na entrada que fez em 
Lú4oa, dia de S. Pedro do anno 1619. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1619. 

Aada também no livro, que da mesma viagem escreveu João Baptista 
Uvaoha. Vcj. o artigo competente. 

IGNACIO FRANCI8CO SILVEIRA DA MOTTA, Bacharel formado 
m Direito pela Universidade de Coimbra, e natural de Lisboa.— E. 

43) A Harpa do livre. (Poesias.) Lisboa, Typ. Social, rua dos Calafates 
^- 8.* de 84 pag. — Estas poesias foram compostas peio auctor no tempo 
^ seu tiroeinio e^olastico na Universidade. 

44) HfiiÊencia do eommercio na civilisação. Sahiu no Arckivo Univer- 
^ tomo I <1W9) Q.- 1 e 2. 

45/ Liberdade do commereio. No mesmo jornal e dito vol., n.^' 3, 4, 
í. •* 7. 

46) A pmus de morte. No mesmo jornal, n."^ 10 e 11. 

47) Vias dê coeumunicação. No mesmo jornal, a.** IS, 16 e 18. 

48) Umeí tórrida de Umro$ em Hespanha, Dito jornal» n.^' 22 e 23. 
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E oatros mais artigos, no mesmo jornal, de que ha sido um dos funda- 
dores e directores, e que ainda continua. 

FR. IGNA.CIO GALVÃO, Dominicano, Doutor em Theologia, Prior 
no conTento d'£vora, sua pátria, e Reitor no Gollegto de Ck>imbn. Nio 
consta do seu nascimento^ e só sim que professara na ordem a S3 de Fe- 
vereiro de i592. Também se ignora a data do seu óbito.— £. 

49) Sermão na festa do glorioso doutor angélico Saneto Thomá$, a 7 
de Março de Í6i2. Lisboa, por Jorge Rodrigues i6i2. 4.* 

Pertence ao tempo, em que o gosto da eloquência sagrada estava ainda 
puro dos defeitos, que no decurso d*este século vieram a contaminal-o pelo 
modo que ninguém ignora. 

P. IGNACIO GARCEZ FERREIRA, foi primeiramente Cónego s^ 
cular da congregação do Evangelista (mais conhecidos pelo nome de Loyot) 
depois Clérigo secular, e a final provido na dignidade de Cónego peniten- 
ciário da Sé de Lamego em 1733. Pertenceu á Academia dos Árcades de Romi 
com o nome de Gilmedo.— N. na praça de Almeida a i8 de Septembro de 
1680. Quanto ao logar e data do seu falecimento, nada nos dia Barbosa.— 
O sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro, na Resenha da Litt. Porticg.,pag. 
143, inadvertidamente attribuiu a este escriptor a qualidade de membro da 
Arcádia de Lisboa, accrescentando o nome d'elie na relaçSo, que extrabiq^ 
sem duvida da Memoria de Trigoso: comtudo, é certo que Garcez não per- 
tenceu a tal associação, e só sim á da Arcádia Romana, como fica dito. Pro- 
vavelmente seria até falecido annos antes do de 1756, em que a Arcádia se 
organisou em Lisboa. — E. 

50) fCJ Lusíada, poema épico de Luis de Camões, com os argumentos 
de João Franco Barreto, illustrada com varias e breves notas, e com um 
precedente apparato do que lhe pertence: Tomo i. Nápoles, na Offic. Parri- 
niana 1731. i,^ de 3ii-486 pag., com o retrato de Camões, e um mappa, ou 
carta da navegação da índia. — Tomo ii. Roma, na Offic. de António Rossi, 
sem declaração do anno (que segundo Barbosa é 1732) 4.<» gr. de 3S8 paf . 

É rfbuco vulgar esta ediçSo, de que alguns exemplares se venderam em 
tempo de 3:200 a 3:600 réis. Creio que mcãernamente tem subido de valor. 

IGNACIO DE GUEVARA.— Este auctor, cuja memoria falta na Bàl, 
de Barbosa, e nSo me foi até agora possível haver a seu respeito mais par- 
ticular noticia, compoz e deixou manuscripto um poema em doze cantos de 
outava rima, intitulado: 

51) Monarchia Lusitana. É escripto pouco mais ou menos no gosto 
das Anacephaleoses de Bocarro, e parece querer referir-se á vinda futara 
d'el*rei D. Sebastião ; como tal os sebastianistas faziam d'el]e muito caso. 
e guardavam as copias em muita estima com os demais papeis que serTiam 
de fundamento á sua seita. Eu possuo também uma coma, assas defeituosa, 
e nao sei até se completa. Vi outra em poder do sr. F. de P. Ferreira da 
Costa, porém não tive occasião de confrontal-a com a minha. 

IGNACIO JOSÉ DE ALVARENGA PEIXOTO, Formado em Câ- 
nones pela Universidade de Coimbra, e natural do Rio de Janeiro, onde 
nasceu em 1748. Depois de ter exercido o logar de Juiz de fora na villa de 
Cintra, foi despachado Ouvidor para a comarca de Rio das Mortes, na pro- 
víncia -de Mínas-fferaes, e partiu para o seu destino em 1776. Casou-se de- 
pois em S. JoSo a'El-rei, e deixando a magistratura retirou-se para uma fa- 
zenda que sua esposa trouxera em dote, occupando-se ahi nos trabalhos de 
mineração. Era Coronel de cavallaria de milicias de Rio-verde, e em i789 
foi preso como implicado na conjuraçSo de Minas, com Qaudio Manuel da 
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Costa, Gonzaga, e outros. Sendo-lhe commutada em degredo perpetuo para 
o presidio de Ambaca a pena de morte, a que fôra primeiramente senten- 
eíado, alli morreu pouco tempo depois da sua chegada, em 1793. Errada- 
meote se persuadiram alguns de que era sua filha a celebre Marília, que 
inspirou ao poeta Gonzaga os seus cantos amorosos, e com quem este es- 
tava prestes a desposar-se, quando lhe sobreveiu o infortúnio, que o privou 
da liberdade. Quanto a Alvarenga, vej. na Revista Trimensal do Instituto, 
duas biographias, a primeira no tomo xii pelo sr. dr. JoSo Manuel Pe- 
reira da Silva; a segunda no tomo xiu pelo sr. Varnhagen. AqueHa acha-se 
reproduzida, e ampliada nos Varões illustres do Brasil, tomo li, pag. 8i 
i97. 

As poesias de I. J. de Alvarenga, que eram, segundo parece, numerosas, 
Dio chegaram a ser colli^idas. Apparecem d'eUas algumas amostras no Par- 
naso hrasUeiro, no FlonUgio do sr. Varnhagen, tomo ii, de pag. 369 a 386^ 
e em algumas Collecções poéticas mais antigas. 

Segundo a opinião manifestada pelo sr. Varnhagen, pôde mui bem ser 
aoe Alvarenga fosse o auctor das satyras em verso, conhecidas pelo nome 
i»; Cartas Chilenas, que até agora se conservam (creio) inéditas.— Dá-se 
^3r assentado, que o sujeito que serviu de assumpto ás Cartas foi Luis da 
unha Menezes, governador da província de Minas desde i783 até i788. 
O disfarce está bem combinado, porque;Minas e Villarríca entram tfio bem 
Hi no verso como Chile e Santiago. 

P. IGNACSO JOSÉ DE MACEDO, Presbytero secular, Cavalleiro da 
Ordem de Christo, Professor de Philosophia e Pregador régio, etc. — N. na 
cidade 4o Porto, segundo creio pelos annos de 1774, e partindo para o Bra- 
sil aos oito de edade, viveu para mais de quarenta n'aquelle Estado. Na Ba- 
hk exerceu por muito tempo o magistério, sendo juntamente Examinador 
>vDodal e Censor re^io, e foi redactor de um jornal A Idade de Ouro, o 
primeiro que sê publicou na dita cidade. (NSo deixa de ser curioso o que 
4 rrspeito d'este periódico e do seu auctor diz JoSo Bernardo da Rocha no 
Portugnezy n.* 38, Junho Í8i7, a pag. 846.) Proclamada na Bahia a inde- 
J^odencia, voltou para Portyffal em 1823, e foi estabelecer-se na sua pá- 
tria. Ahi se tornou notável durante o regimen da Carta pela redacçfto do 
y^lkfi Liberal do Douro, jornal em que advogava os princípios liberaes, e 
do fiial lhe proveíu ser em 1828 perseguido, e obrigado a refugiar-seem Lis^ 
t«ja, onde nâo tardou a ser descoberto. Foi preso, e encerrado em 30 de 
A£iisto de 1829 na torre de S. JuliSo, e depois remettido para o Porto a 
// de Julho de 1830, para lá ser julgado, segundo presumo. Ignoro qual era 
i sua sitoaçáo em lo32, quando alli entrou o Duque de Bragança com o 
a>.>rcito constitucional : o certo é que logo depois, elle retomou a redacção 
ío Velho Liberal, que continuou até á sua morle, occorrida a 17 de Feve- 
r-^iro de 1834, antes que podesse ver consolidada a causa^ que tfto fervoro- 
samente defendera. 

Cumpre emendar o erro, provavelmente typographico, com que na 
UUtoria do Brasil do sr.Varnhaffen, tomo ii, pag. 350, vem mencionado o 
^ appellido, chamando-se-lhe Machado em vez de Macedo. 

Este |ftadre escrevia com muita facilidade e presteza, e por isso a sua 
hrase e bngua^em nSo eram sempre correctas. Pouco seguro na critica, e 
Aia de memoria, transtorna muitas vezes os factos, e nfto ha que confiar 
:'^ suas citações. 

Eisraqui os escriptos que deixou impressos, além de outros, que tal- 
z escreveria, nSo vindos até agora ao meu conhecimento, e de que darei 
•Lta nai» o diante, se por ventura apparecerem : 

3Í} Sermão em memoria do fausttssimo dia em que Sua Alteza Real en- 
•^K a barra ia Bahia. Reatado no antigo eoUegio dos Jesuitas da mesma 
TOHo m 14 
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cidade, em ^ de Janeiro- de 1815. Bahia, na Typ. de Manuel António é 
Silva Serva 1815. 4.'» de 15 pag. 

53) Elogio ao Commercio (em verso). Recitado no festim , que os neúo 
dantes da Éahia deram ao governador Conde dos Arcos em 6 de Septembn 
de 1817. — Vem na Relação do mesmo festim, que já accusei no tomo i, 
n.« A. 910. 

54) Oração fúnebre nas exéquias do muito alto e muito poderoso senkof 
D. João VI, Imperador do Brasil, e rei de Portugal. Recitada na jconWu! 
Casa da Misericórdia da cidade de Braga. Porto, Imp. de Gandra 1826. &.* 
de23j)ag. 

5o) Oração fúnebre nas exéquias do muito alto e muito poderoso senhor 
D. João VI, celebradas na sancta Sé do Porto, pelo Senado da Camará 
Porto, Typ. á Praça de Sancta Theresa 1826. 4.® de 16 pag. 

56) O Velho Liberal do Douro. — A collecção completa doeste jornal pi>- 
litico, noticioso e litterario, comp6e-se de duas series, ambas no formato 
de 4.'' 

A primeira consta de 54 números, que costumam andar enqoadernado» 
em um volume, com 764 pag. de numeraçAo seguida. Começoa em 1826« e 
findou em 1828 com a acclamaçáo do sr. D. Miguel. Os números i a 5 fo- 
ram impressos no Porto, na Ofíic. de Gandra; os do n.*" 6 em diante o fo- 
ram em Lisboa, na Imp. da Rua dos Fanqueiros n.^ 129, D. 

A esta serie se podem ajuntar três opúsculos, que o auctor publicou 
em separado, a sa^er: 

Influencia da religião sobre apolítica do Estado. Lisboa, Imp. da Bui 
dos Fanqueiros 1826. 4.'* de 14 pag. 

Influencia da religião sobre os costumes. Ibi, 1826. 4.<* . 

Ensaios politicos de Macedo, ou CoUeeção do Velho Liberal do Douro, 
precedida de dous discursos sobre a influencia da religião na politica e wa 
costumes. Lisboa, na mesma Typ. 1827. 4.^ de 10 pag. — Este serve de froo- 
tispicio, e contém o prologo, ou introducção a toda a colleccao. 

Interrompida a publicação do jornal com os successos de 1828, e sub- 
sequente prisão do auctor, só veiu a recomeçar a segunda serie depois ào 
desembarque do sr. D. Pedro no Porto. Ahi se imprimiram entfto vários 
números soltos, os quaes foram depois reunidos e impressos sob o titulo: 

Collecção dos números do Velho Liba^al do Douro, impressos na cidâdi 
do Porto antes da restauração de Lisboa, Lisboa, Imp. da Rua dos Fan- 
queiros 1833. 4.0 de 120 pa;. 

Continuou a mesma serie, com nova numeração, mas sem rosto espe- 
ciai (que eu visse) em Julho de 1833, e findou com a morte do auctor em 
Fevereiro de 1834. Cumprehende 60 números, com 584 pag., todos impres- 
sos em Lisboa, na Rua dos Fanqueiros. 

57) Considerações sobre as causas da elevação e decadência da Monar- 
chia Portugueza, desde Affonso I até D. Maria IL Lisboa, Imp. da Rua dos 
Fanqueiros 1834. 4.*' de 142 pag. com o retfato do auctor. 

Este opúsculo foi publicado posthumo. A obra princi(>al chega só até 
pag. 85; d'ahi em diante seguem-se vários fragmentos e artigos avulsos, es- 
criptos, ao que parece, para serem insertos na continuação do Velho Liberal. 

58) Elementos de Philosophia racional e moral. Faro, na Imp. do Go- 
verno Civil 1843. 8.0 de 70 pag. 

IGNAGIO LOPES DE MOURA, Formado em Leis na Universidade 
de Coimbra, e Desembargador da Casa da Supplicação de Lisboa, eic.— Foi 
natural doesta cidade^ e filho de Ant(mio Ferreira, cirur(;ião, do qual já k 
memoria no tomo i d'e8te Dicdonario. M. no l.<* de Abnl de 1709. — É. 

59) Flores de devoção, colhidas no campo de Sancta Barbara, décm 
da benévola influencia ae No9sa Senhora das Mercês, ele, Lisboa^ por Mi- 



Digitized by 



Google 



16 m 

fad Deslandes 1701. 8.*— Dadan segunda vez á estampa por seu filho Jgna- 
cio de Saneia Barbara Ferreira de Moura. Ibi, na Offic. de Pedro Ferreira 
1736. S* de xl-87 pag. 

Contém primeiramente a vida da sancta, escripta em um longo romance 
castelhano, de versos octosyllabos, a que se seguem varias orações em la- 
tim, e um officio da mesma sancta, em verso. (V. José de Faria Manuel.) 

P. I6NAGIO MANUEL DA COSTA MASCAREIVUAS, Presbytcro 
Sí^cular, Doutor em Theologia {?), Vigário da egreja Parochial de N. S. da 
Caodeiaria do Rio de Janeiro, etc — N. na mesma cidade, e foi filho de 
Gonçalo da Costa e Sebastiana de Magalhães. Ignoram-se porém as datas do 
iea nascimento e óbito.— £. 

60) Oração fúnebre, panegyrica e histórica, nas exeauias oue celebraram 
9i Irmãos da venerável Irmandade de S. Pedro da cidade do ílio de Janeiro, 
n saudosa memoria do fidelíssimo rei de Portu^al*D. João V, no dia 26 de 
Fevereiro de 1751. Lisboa na Offic. dos Herdeiros de António Pedroso Gal- 
rio 1752. 4.' de xvi-22 pag. 

Se havemos de estar pelo que dizem os censores nas suas approvaçdes 
d'esta oração « o auctor desempenhou tão elegantemente o assumpto, 
qotf tudo ahi são rios de eloquencta, afflueneias de rhetorica, e torrentes de 
frHdíção»\\\ Mas pela leitura que d'ella fiz, parece-me que estes elogios 
sio sobradamente exagerados. 

IGNACaO MANUEL DE LEMOS, Doutor em Medicina pela Facul- 
dade de Giessen, etc. 

61) Guia Luso-Brasileiro do viajante na Europa, contendo conselhos 
00 tunante, introducção, viagem do Brasil a Lisboa, descripção da Europa, 
a saber: i.^ O melhor meio de viajar em cada paiz, segundo o seu estado de 
^ouresso, e civilisação; embarques e desembarques, passaportes, formali- 
dades consulares e de policia; moedas, vehiculos de transporte, postas, ca- 
dinhos de ferro e barcos de vapor. 2.® Hotéis recommend<iveis, preços e des- 
pnas de viagem, usos e costumes de cada paiz; descripção de todas as 
ndades me offerecem interesse ao viqjante, estatística dos Estados. ^.^Des- 
'ripçãode todas os monumentos antigos e modernos, museus de pintura, es- 
^iitat, antiguidades, colUcfões scientificas, bibliothecas, hospitaes, asylos, 
'/í. Porto, Typ. de António José da Silva Teixeira 1859. 8.* gr. de xvii- 
5» Mg. 

Creio que ha muitos annos se não publica em Portugal obra alguma 
Cum (lo desmesurado titulo. É provável que no seu conteúdo satisfaça ao 
profflMttido, o que comtudo não posso amrmar de facto próprio, por não 
l^-r tido occasião de examinal-a. Se assim for, ninguém poderá negar a sua 
incontestável utilidade, para o fim a que se destina. 

IG5ÍAGIO MARIA FEUÓ, de cujas circumstancias pessoaes nada 
po»o dizer com certeza, por não ter tido modo de averigual-as. Morreu 
ha poucos anoos, em Lisboa, segundo creio.— E. 

62) O Camões do Rocio: Drama em cinco actos, premiado pelo Con- 
'^aUtrio Real, e representado pela primeira vez no theatro.da rua dos 
Cond^s^ etc. Lisboa, na Typ. do Panorama 185... 8.® gr. 

63» A Torre do Corvo: Drama em quatro actos, precedido de um pro- 
^0. ibi, na mesma Typ. 1857. S.' gr. de 192 pag. 

O ar. A. 1. F. Lopes, editor doestes dramas, e proprietário da referida 
tvpoíraphia, annunciou em um dos n.'* do Panorama do mez de Dezem- 
• r<> de 1858 ter em seu poder vários outros do mesmo auQtor^ dos quaes 
^dkU os títulos, declarando a intenção em que estava de os imprimir egual- 
ntnte, 

14 • 
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P. IGNAGIO MARTINS, Jesuíta, e foi o primeiro noviço admittido 
em Portugal a esta corporação a 17 de Abril de 1547, professando no col- 
legio de Coimbra, onde mudou n'aqueUe o nome de Vasco, que d'antes ti- 
nha. Doutorou-sc em Theologia na Universidade de Évora. — Foi natural 
da villa de Gouvéa, districto da Guarda, e m. em Coimbra a 28 de Fevereiro 
de 1598. 

^s addições por elle feitas á Cartilha do P. Marcos Jorge consistem 
no seguinte: Oraefn para passar o dia — Como se ha de ouvir missa, con- 
fessar j commungar, e rezar o rosário. (V. P. Marcos Jorge.) 

Quanto ao jnais vej. na BibL de Barbosa. 

P. IGNAGIO MASCARENHAS, Jesuíta, de família nobilissima, ir- 
mão de D. João Mascarenhas, conde de Sancta Cruz. Exerceu os cargos de 
Reitor no collegio de Sancto Antão e de Preposito na casa de S. Roque.— 
Foi natural da villa de Monte-mór o novo na província do Alemtejo; mor- 
reu em Lisboa a 24 de Novembro de 1669, com 62 annos de edade.— E. 

64) (CJ Relação do successo que teve na jornada que fez a Caialwha 
por ordem de S. M, el-rei D. João o IV. Lisboa, por Lourenço d'Anvers 
1641. 4.'' de 16 pa;;. 

Lord Stuart tinha um exemplar. V. o catalogo da sua livraria n.* 3090. 

65) fCJ Oração exhortatona aos fieis e pios christãos do reino de Por- 
tugal, pela devoção de ajudar ao próximo na agonia da morte. Lisboa, ui 
Oflic. Craesbeeckiana 1656. 16.<' 

P. IGNACIO MONTEIRO. Jesuíta, cuja roupeta vestiu em Coimbra 
a 8 de Fevereiro de 1739. Era Mestre de mathematicas no collegio da sua 
Ordem em Coimbra, quando foi com os seus confrades expulso de Porto- 
gal em 1759. — Na Itália continuou no magistério, com tal estimação cfauiã 
ao seu nome, que se diz fora Reitor não sei em qual Universidade d'aqup|- 
les Estados. — Foi natural de Lamas, no bispado de Viseu, porém nada coosU 
das dotas do. seu nascimento e óbito.— E. 

66) fCJ Compendio dos elementos de Mathematica, necessários para o 
estudo das sciencias naturaes e bellas letras. Tomo i. Coimbra, no R. Col- 
leçio das Artes 1754. 8.« de xviii-386 pag. com oito estampas. — Tomo ii. 
Ibi, no mesmo CoHegio i756. 8.** de vi~343 pag. com cinco estampas. 

São tidos na conta de raros estes volumes, e vendiam-se n*oatro tempo 
por alto preço. Ultimamente os comprei por uma quantia bem insignifi- 
cante. 

Estes mesmos Elementos foram depois pelo auctor trasladados em h- 
tim, e incorporados no seu curso de Philosophia, que imprimiu na Itália 
em 1766, cujo titulo é: 

67) Philosophia Libera, seu Eclética rationalis et mecânica sensuu». 
Venetíis 1766. 8.» 9 tomos.— Ibi, na Typ. de António ZatU 1775. 8.' 
8 tomos. 

O sr. M. R.. da Silva Abreu me escreveu ha pouco, dízendo-me m 
em Braga, na Bibl. a seu cargo, existe não só a segunda ediçjío de iuo. 
mas a segunda parte da obra, que se intitula: 

68) Philosophia rationalis, seu Ars critica orationis dirigendee. >> 
netiis 1768. 8.» 

69) Philosophia rationalis eclética. Metaphysicm in qwB generaUs r^ 
rum notiones, principia et leges. Naturalis Theologia atquePsyeologia irti 
de anima humana disseritur. Venetíis 1770. 8." 2 tomos em um volume. 

Tanto no Compendio de Mathematica, como em todas as suas obras {s^ 
gundo a opinião dos que as examinaram) o P. Ignacio Monteiro manifesta 
claramente uma erudição mui vasta, e que não desconhecia nada Jo 
que até o seu tempo se havia impressç de melhor nas importantes mate 
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ias, qo6 traetony se nSo profundamenie, ao menos com boç) mcthodo, dis- 
riçáo e ordem. 

IGNACIO DE SOUSA LIMA £ MENEZES, Bacharel em Leis pela 
Jníversidade de Coimbra, e Professor de Rhetorica na cidade de Bjraga, sua 
}atría.— N. em 1748. Tenho inutilmente solicitado a seu respeito mais es- ' 
Jarecimentos, mas é de esperar que no Supplemento possa adiantar mais 
ilguma cousa. — E. 

70) Memorias historieai dos applausos com çue a corte e cidade de Lis- 
m eeM>rou o nascimento e baptismo da serenissima senhora Princeza da 
^eira, precedendo algumas antecedencias memoráveis, com aue se esperou 
nte feliz sueeesso, ele. Lisboa, na Offic. de José de Aquino Bulhões 1793. 
^* de i36 pag. 

71) Memorias históricas do serenissimo sr. D. António, príncipe da 
Beira. Lisboa, na Offic. de Simáo Thaddeo Ferreira 1795. 4.<» Partes !.• e 
1», com viii-51, e 91 pag. (A 2.» parte foi impressa por José d'Aquino 
Bulhões, 1796.) 

Ambos estes opnsculós (que não deixam de conter particularidades 
de certo curiosas, cujo conhecimento convirá em muitos casos) sahiram com 
o nome de Ignacio de Sousa e Menezes. ^ 

D. IGNACIO DE NOSSA SENHORA DA BOAMORTE, Cónego 
repdQte de Saacto Agostinho, muito versado na historia ecclesiastica, e 
principalmente nas antiguidades da sua Ordem. — N. em Évora a 12 de No- 
vembro de 1717. Ignoro a data do seu óbito.— E. 

72) Diário histórico dos Varões illustres em letras, virtudes e sancti- 
dndedos Cónegos Regulares, etc.— EsíB. obra manuscripta é citada Tari as 
vezes por J. Barbosa Canaes nos Estudos hiographicos, inculcando têl-a 
visto, mas sem declarar aonde : v. g. a pag. 95 nota (1) etc 

Muitas mais composições manusoriptas d'este auctor menciona a BihL 
l^i-, no tomo rv, e eu conservo um catalogo também manuscripto, que in- 
cloe ainda mais algumas. Porém como duvido que ellas existam hoje, julgo 
desnecessário occupar as paginas do Diccionario com a sua enumeração. 

IGNACIO PAULINO DE MORAES, cuja naturalidade e mais cir- 
«'umstancias se conservam ainda occultas á minha investigação. Vivia em 
Lisboa, no principio do século corrente. — E. 

73) Compendio de Agricultura, resumido de varias memorias offereci- 
^i à Sociedade de Bath, traduzidas do inglez, etc. Lisboa, na Omc. do 
Arco do Cego 1861. 4.» 5 tomos cora estampas. 

74) Dissertação sobre o melhor methodo de evitar e providenciar a po- 
oreza, fúndçtmentada nas Síemorias que á Sociedade de Bath offereceram 
nicardo Pew, o senttdor Gilbert, e João Af.« Forlan; augmentada com uns 
Hocoí estatutos, e appropriada ao reino de Portugal. Lisboa, 1802. 8." 

75) Itinerário Lisbonense, ou directório geral de todas as ruas, traves- 
^^s, becos, calçadas, praças, etc, que se comprehendem no recinto da cidade 
^e Liihoa, etc Lisboa, Imp. Regia 1804. 8.'»— Ibi, na Imp. de João Nunes 
Esteves 1825. 12.® de vin-136 pag.— Sahiu sem o nome do auctor. Creio 
<lue ambas as lições são conformes entre si. 

Sufi&cien temente exacto no tempo em que foi escripto, este Itinerário 
^ líoje de menor préstimo, em razão das successivas alterações occorridas 
na capiui d'ent«o até agora. 

P. IGNACIO DA PIEDADE E VASCONCELLOS, Cónego secular 
aa Congregação de S. Joio Evangelista, muito açplicado ás artes de Pintura 
6 £scu]ptura.— N. na villa de Santarém, de famijia mui distincta, e foi ba- 
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tisado na parochia de S. Nicolau a S8 de Março de 1676, e m. (segundo le 
diz) em Í752.— E. 

76) (C) Artefactos sy mm etr tacos e geométricos, advertidos e descobertos 
pela industriosa perfeição das artes escultaria.,, arehitectoniea, e da pintura. 
Repartidos em quatro livros. Lisboa, por José António da Silva 4733. foi. 
de XL-Í34 pag., com vinte e duas estampas, das quaes pertencem oito ao 
livro primeiro, e as quatorze restantes ao quarto. 

Falando d'este livro o nosso insigne estatuário e bom philologo Joa- 

Ífuím Machado de Castro, na sua Descripção analytica da Estatua Equestre 
discurso preliminar a pag. xii) nâo hesitou em chamar-lhe claramente 
uma compilação de desvarios, posto que contenha algumas cousas tolerateis. 
Os exemplares d'esta obra, que não são vulgares, valiam n^outro tempo 
até 2:400 réis. Creio que modernamente tem decahido de preço. - 

77) Historia de Santarém edificada, que dá noticia da sua fundação, e 
das cousas mais notáveis n'ella succedidas, a saber: da fundação de todas as 
suas igrejas .... dos prodigiosos milagres alli succedidos, das reliquias çvf 
encerram, das vidas de vários sanctòs, e beatas, e de muitas pessoas dignas 
de memoria, assim em virtudes como em armas e letras, todos naturaes de 
Santarém, etc. Partes i « n. Lisboa, sem designaçSo da Offic. (que Barbosa 
diz ser a da Congregação do Oratório) 1740. foi. 2 tomos com LVfli-433 
pag., e xvi-504 pag. 

Não se pôde confiar muito na critica d'çste auctor, quanto á verdade 
dos factos por elle relatados, e a linguagem é pouco para imitar; tanto ane 
o coUector do chamado Catalogo da Academia, tendo incluído n*este os Ar- 
tefactos, como obra para ser consultada a fim de auctorisar as palavras facul- 
tativas das artes de que tracta, omittiu comtudo a Historia dê Santarm, 
o que equivale a não julgal-a digna de figurar entre os livros de elocução 
pura e castigada.' 

O preço regular dos exemplaram d*esta Historia é de 1:200 réis, náo 
sendo raro apparecerem alguns por menores quantias. 

FR. IGIVAGIO PINHÃO, Eremita calçado de Sancto Agortinho. cuja 
re^ra professou a 2 de Fevereiro de 1760.— N. em Lisboa no !.• de fey^ 
reiro de 1744, e m. em Santarém a 27 de Fevereiro de 1801.— E. 

78) Novena do glorioso martyr S. Sebastião, advogado contra o maldii 
peste, Lisboa, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira 1788 8.« (Traz as letm 
iniciaes do seu nome.) 

IGNAGIO PIZARRO DE MORAES SARMENTO, Fidalgo da Casa 
Real, Commendador da Ordem de Chrislo, etc. — N. em Bobeda, comarca 
de Bragança, a 22 de Novembro de 1807.— E. 

79) Lopo de Figueiredo, ou a córte de D. João II, Drama histórico rm 
três actos. Porto, typ.Commercial Portuense 1839 8.«» n-, de 79 pag- 
(Tanto este, como os seguintes sahiram com as iniciaes I. P. de M. S.) 

80) Dto^o Tinoco. Drama histórico em três actos^ Ibi, 1839, 8.* gr. à^ 
56 paç. 

81) Henriqueta, ou o Proscripto. Drama em três actos (em verso). Ibi, 
1839. 8.* 

Os três referidos dramas sahiram também insertos em vários números 
da Revista Litteraria do Porto. Acerca de todos, e particularmente do pri- 
meiro, veia-se a analyse critica do sr. A. Braamcamp, inserta na Chron^r» 
Litt,da N. Acad, Dram. de Coimbra, tomo i, pag. o6 e seguintes. 

82) O Romanceiro português, ou coUecção de Romances de histork 
portuguesa. Lisboa, Typ. do Panorama 1841. 8.« de x-275 pag., com o n^ 
trato do auctor e três estampas lithographadas. 

Contém esta collecção os romances : O Pagem de D. Dtfitx.— O Coni- 
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de Ourem, — Duarte de Almeida, — Fernão Rodriguei Pereira, — A Duaueza 
de Bragança, — As barbas do Viso-rei. — Fr, Luis de Sousa. — O Cavalleiro 
da Cruz. Alguns d'clles haviam sido já publicados na Revista Liíteraria do 
Porto, e eiD separado. 

O RomaneeirOf etc. Parte ii. Porto, Typ. Commercial 1845. 8.° de 
rui-â63 pag., com cinco estampas, e no fim a lista dos subscriptorcs. 

Comprehende esta secunda parte us seguintes romances todos em verso, 
romo o sáo os da primeira: GuestoAnsor. — Os votos denodados. — O Conde 
de Abranches. — O Massinga. — O Manuelinho d' Évora. — Martim Affonsode 
Lucena. 

83) O Engeitado: romance christão. Porto, Typ. Commercial 1846. 
%.• S tomos. 

84) O cântaro d' agua: Chronica do século xiv. — Sahiu primeiramente 
008 folhetins do jornal A Coalisão^ Porto, 1846 ; porém creio que se im- 
primiu em separado. Ainda o nâo vi. 

85) Memorandum de Chaves, relativo aos acontecimentos do' mez de 
Maio de 1846. Porto, Typ. Commercial 1846. 8:° de 80 pa|[. 

86) A FUha do sapateiro: farça. — Sahiu no tomo i do Ptraía, jornal 
do Porto (1850), começando no n."^ 22 e findando em o n.° 37. 

Tem algumas poesias suas no mesmo jornal, e bem assim na MisceUa- 
%eq Poética, etc. ; creio até que em diversos tempos ha sido collaborador 
de vários periódicos politicos, mas nSo estou habilitado para dar mais miúda 
informação. 

P. IGBTACIO RODRIGUES, Jesuita, natural de Sanctos na provin- 
f\\ de S. Paulo do Brasil, e irmSo de Alexandre de Gusmão, e do Padre 
Rartbolomeu Lourenço, dos quaes se fez memoria nos devidos logares. 
~E. 

87) Sermões da Paixão, pregados na Sancta Igreja de Lisboa no anno 
d' 1738 e no de 1745. Lisboa, por Pedro Ferreira 1746. 4.** 

Diz José Caetano de Mesquita nas suas Instruções de Rhetorica e Elo- 
fÊ^ria^ que os exemplares d*estes sermões eram já então (1794) rarissimos, 
- ^lles no seu género muito perfeitos; peio que os reproduziu como hio- 
á^\o9 na dita obra, onde podem ler-se de pag. 200 até o fim do livro. 

^ verdade,, o pregador brasileiro havia abandonado o estyio vicioso 
éff seu tempo, e apresenta mui poucos resaibos do seiscentismo. EUe e o P. 
J«5e Pegado, de quem se tractará em seu logar, parece haverem sido os pri- 
iipíros que tentaram introduzir em Portugal o novo melhodo de pregar, 
conforme á eschoJa franceza, ou pelo menos os que apresentaram exemplos 
práticos doesse metbodo, o que attrahiu sobre elles criticas e sarcasmos 
h parte dos admiradores do velho gosto. 

IGNACIO RODRIGUES VEDOURO, natural de Lisboa.— Ignoro a 
iia profissão e mais circumstancias; e Barbosa parece que de todo o des- 
'•onh<'eeu, pois que d'elle náo faz menção na Bibt. — E. 

88) Desafio dos doze de Inglaterra, que na corte de Londres se com- 
•Mteram em desag gravo das damas inglezas. 'Lisboa, na Oflic. Ferrei riana 

i::a. 4.» de 45 pag. 

H9) Desafio sustentado e defendido na praça de Ciganada em defesa da 
fi'itnkn Sultana, mulher delrei Audalha . Lisboa, por Miguei Rodrigues 1734. 
i " d»- 24 pag. 

Tenho estes folhetos como raros; pelo menos não* vi ainda de cada um 
iTMi que doas, ou três exemplares na immensa multidão de papeis vários 
tvi s^rolo passado, que me téem vindo á mão. 

IG\ACIO SARMENTO DE CARVALHO, Capitão general de mar 
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e terra no Sul da índia oriental. Ignoro a sua naturalidade, bem como as 
datas do sen nascimento e óbito. — È. 

90) fC) Relação das Armas Portuguezas nas partes da índia, e tomada 
de Aycota até anno i66i. Lisboa, por Domingos Carneiro i663. 4."^ de 20 

pag- 

Posto que Barbosa lhe attribue esta relaçSo, o sr. Figaniere nSo a di 
em seu nome, e sim como anonyma. É mui pouco vulgar. 

IGNACIO DE VILHENA BARBOSA, de cujas circumstancias pes- 
soaes nada posso dizer por agora. Foi redactor principal, se náo único, do 
Universo Ptttoresco, jornal de instrucfão e recreio, aue sahiu durante a!- | 

ffuns annos (184 e seguintes) dos prelos da Imp. Nacional, no formato 

ae 4.* gr., adornado de numerosas estampas, e contendo além de muitis 
outros artigos, uma serie de vistas topographicas e descripçOes de mono- 
mentos notáveis, principalmente de Portugal e Brasil. 

Creio que foi também por algum tempo redactor do Diário do Governo, I 
e collaborador no Panorama, e n'outros jornaes, etc. etc. 

O descuido, ou menospreço com que muitos dos nossos estimáveis contem* 
poraneos téem tractado os convites, tantas vezes repetidos pela impressa, 
exorando-os para me habilitaram com os apontamentos indispensáveis, sem 
os quaes.mal posso preencher os artigos relativos a cada um, é causado 
que involuntariamente, e bem a meu pezar, appareçam n*este, e n*oitr<» 
casos faltas e lacunas impossiveis de supprir, quando se referem a pessois 
com quem nSo tenho a fortuna de possuir relações de tracto ou correspon- 
dência pessoal. Queixem-se pois ao si os que a ellas dSo logar, e nâo cri- 
minem aquelle, qiie empregando por sua parte os meios ao próprio alcance, 
. e pondo toda a diligencia humanamente possível, vô roultiphcarem-se as 
omissões pela falta de auxilio d^aquelles a quem cumpria evital-as. Yej. o 
que digo na IntroducçSo ao tomo i, pag. xxi. 

• ILDEFOIVSA LAURA GESAR, da qual nSo tenho mais noticia que 
a de haver publicado em seu nome : 

9i) Ensaios poéticos dedicados a sua irmã, Bahia, i844. 8.* 

ILDEFONSO LEOPOLDO BAYARD, do Conselho de SuaMagesUdc. 
Commendador da Ordem de N. S. da Conceição de Yilla-vicosa, CavalJein 
da de Christo; GrSo-cruz das Ordens da Rosa no Brasil, e de Carlos III en 
Hespanha; Ministro e Secretario d'£stado honorário; Conselheiro d'Gsta(k> 
extraordinário; Ministro Plenipotenciário em disponibilidade; Sócio bom» 
rario do Instituto Hislorico-Géographico do Brasil, etc. — N. em Coimbra 
em 3 de Septembro de 1785, e m. em Lisboa, barbaramente assassinado 
por um criado ladrão, na noute de 25 de Janeiro de 1856. — Vej. a seu res- 
peito a Noticia biographiea do conselheiro L L. Bayard (pelo sr. Biker). 
Paris, 1856 — e o Ànnuario Portuguez histórico e àiplomatieo de A. Val- 
dez, a pag. 45.— E. 

92) instituto dos pobres de Hamburgo ; tradueção do inglez para o cl" 
lemãOf e agora d' este para o ffortuguez, Lisboa, lãOl. k.^ 

93) Correspondência oficial como Ministro dos Negócios Estrangeiros. 
— No Helatorio de 25 de Janeiro de 1848, apresentado ás Cortes. Lisboa, 
na Imp. Nacional 1848. foi. 

D. ILDEFONSO DA MADRE DE DEUS, Cónego regrante de Sao- 
eto Agostinho, cuja murça tomou no mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra 
a 4 de Novembro de 1758.--N. em Lisboa a 26 de Novembro de 1737. Bar- 
bosa não faz d'elie menção na BibL, e pela minha parte não hei podido apu- 
rar a data do seu óbito.— E, 
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94) Retiro espiritual para um dia de cada mez. Coimbra, i764. 8.*— 
É tnánccSio do franeez, e tem sido varias vezes reimpresso. 

95) Voz do Paitor: discursos familiares de um parocho aos seus fre- 
aneses para todos os domingos do anno, Traducção do francez, 2 tomos de 
8.% que iu]go ser a mesma obra, que depois imprimia com o seu nome D. 
Joio de N. 8. da Porta Siqueira, como se dirá no arjigo respectivo. 

96) ILLU8TRAÇÃO (À), Jornal universal. Volume 1.'' ornado de 
160 gravuras. Lisboa, na Imp. Nacional 1846. foi. max. de 210 pa^.— Co- 
meçou a sabir em Abril de 1845 e findou em Março de 1846. — Principiou 
o volume 2.* em Abril immediato, e interrompeu-se a publicação no fim de 
Septembro do mesmo anno, ficando por isso incompleto; consta de 104 

Contém muitos artigos, mais ou menos importantes em historia, bio- 
rraphia, topographia, critica litteraria; poesias, etc, etc. — Foram colla- 
boradores os srs. Garrett, Herculano, Costa e Silva, Marreca, Teixeira de 
Vasconcellos, etc, etc. 

No principio de 1852 começou a publicação de outro jornal, com titulo 
«imilhante, A Rlustração, periódico univey*sal, mas sob dimensões em tudo 
mais exíguas que as do precedente, e redigido por uma sociedade diversa. Im- 
prímiu-se na Typ. Lisbonense de Aguiar Yianna (editor e proprietário), no 
formato de folio portuguez, ou 4.® gr. Julgo que parou com o n.** 7, de 24 
de Abril do dito anno. 

Ultimamente o sr. Lopes, editor-proprietario do Panoramaj emprehen- 
d^n em 1856 a publicação de uma nova Illustração Luso-Brasileira, tam- 
bém semanal como as antecedentes, mas cm formato maior. Durou até o 
fim do dito anno ; esteve suspensa por todo o seguinte ; e no de 1858 come- 
Counovamenle, e ainda agora continua. 

Talvez haverá occasião de falar mais detidamente acerca d'e8te jornal. 

97) miTAÇÃO DE GHIIISTO, obra « a mais bella que tem sabido 
das máos dos homens » na opinião do abbade Rahrbacher, e que traduzida 
m todas as línguas da Europa, contava, segundo o calculo feito ha iá bas- 
tintes annos, para mais de mil eoutocentas edições! Longa e renhida con- 
Irorersia se levantou, e subsiste ainda na republica litteraria acerca de 
qnem seja o verdadeiro auctor d'este livro, que no original latino se inti- 
toU Contemplus mundi. Pretenderam uns attribuil-o ao chanceller da Uni- 
Tmdade de Paris, João Gerson; outros a Fr. João Gersen, abbade de Ver- 
fci\: e outros finalmente a Thomás de Kempis, cónego regular de Sancto 
Agostinho. Mais de cento e trinta obras téem sido escriptas, com o fim de 
<»clareeer esta questão bibliographica; porém o resultado de todo este tra- 
balho é, que o ponto pende indeciso, e se torna cada vez de resolução mais 
difficil. Tão poderosos são os argumentos que tem contra si qualquer dos 
pareceres que se tracte de abraçar ! 

Como não seja este o logar próprio de entrar em discussão sobre o as- 
«ampto, lembrarei aos que d'elle queiram adquirir algum conhecimento, 
que recorram ao Manuel de Brunet da edição de 1844 no tomo ii, pag. 674, 
'^a coosultem a Hist. de la Litter^ de l'Europe de Henri Hallam, no tomo i 
da versão íranceza, pag. 137. 

O que porém não omittirei, por honra das nossas letras, é a com- 
fvação qne o bispo de Viseu D. Francisco Alexandre Lobo faz em bre- 
T^ palavns da ImttofMO de Christo, cota o nosso hoje mehos conhecido, e 
por eerto suavissimo livro dos Trabalhos de Jesus, Os que se resolverem a 
Inar adiante o parallelo, pela confrontação e analyse de um e outro, pare- 
^^-me qoe não adxarão de achar legitimas as conclusões do douto prelado, 
e recoDoecerão com gosto quç o auctor da Imitação, quem ^uer que elle 
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fosse, achou am dignisaimo e inTencíTel competidor no portusiies Fr. Tba 
iné de Jesus. (Vej. as (^ras do bispo de Viseu, tomo i, pag. ^ a 292.) 

Vindo porém ao nosso principal intento, que é a enumeração das tra 
ducçOes, que em nossa linguagem se fizeram do Contemptus mundi, começai 
rei por indicar a mais antiga, a que alludem alguns nossos bibliographosj 
e que segundo elles, foi impressa em Leiria, ainda no século xv. fSeria esU 
por ventura, a que se diz fizera Fr. João Alvares, secretario do infanta 
sancto D. Fernando?) António Ribeiro dos Sanctos menciona essa ediç4o n^ 
sua Memória para a hist. da Typ. Port. no século xy, já por veses citada | 
mas nem elle, nem algum outro declaram ter visto exemplar d*ella em lo- 
cal designado, nem memoria de que o houvesse em tempo conhecido. As^ 
sim esta noticia pertence á classe das tradições incertas, e suspeitosas, dr 
que o biblío^rapno consciencioso não pôde tirar partido. 
' A primeira, pois, de que não resta duvida é a que fes Diogç Vaz Car- 
rilho, mencionada já n'este Diccionario, no tomo ii, n.* D, 231. Á edifãod^ 
1670 ahi apontada, cumpre agora accrescentar as seguintes de que encoiH 
tro noticia, ou tenho visto exemplares, ^a saber: Lisboa, pelo mesmo João 
da Costa 1673.-- Ibi, por Domingos Carneiro 1679.— Ibi, na Offic. da Ma- 
sica 1729. — E ultimamente com o titulo seguinte: 

Imitação de Christo, que o vulgo intitula «Contemptus mundi* diri- 
dida em quatro livros f escripta pelo venerável Thomás de Kempis. Edicáú 
*novissima, corrigida com summo esc7'upulo e cuidado. Lisboa, na Offic. de 
Manuel Coelho Amado 1777. 12. "^ de vni-467 pag. com cinco estampas. 

N'este mesmo anno appareceu porém ouira edição, com taes mudanças 
na phrase, que bem pôde tomar-se por uma traducção diversa; eis-aqui o 
seu titulo: 

Imitação de Christo, escripta pelo venerável Thomás de Kempis. Nora 
edição f correcta e emendada por um Religioso An^abido. Lisboa, na Offic. 
Rollandiana 1777. 12.'' de xxvi-500 pag., com cinco estampas. 

O religioso arrabido era, como se viu pelas edições subsequentes, Fr. 
António de Pádua e Delias, que depois foi bispo do Maranhão, e do qoal 
tractei no tomo i do presente Diecionario. , 

Sobre esta edição se fizeram successi vãmente outras, na mesma ofiicina. 
das quaes aponto, por tél-as á vista, a de 1797, e a de 1801, etc, etc. 

98) L^DEX GODICUH BIBLIOTHEGifi ALCOBATIi£^ in ^uo nos 

tantum códices recensentur, sed etiam quot Tractatus, Epistolas í'c. sin- 
gulis códices contineant^ exponitur, aliaque animadvertuntur notatu digna, 
Olysipone, ex Typ. Regia 1775. foi. de vi-213 pag. com dous paradigmas 
gravados no fim, e uma tabeliã de erratas. 

Attribue-se a composição d'este Index a Fr. Francisco de SA, monge 
de Alcobaça. Elle serviu no fim de bastantes annus de assumpto a uma con- 
testada polemica, a que já alludi no presente volume, no artigo Fr. Fran- 
cisco Roballo. 

No Catalogo dos livros de Lord Stuart n.* 1663, acho descripto m 
exemplar com a nota de raro. O seu preço regular em Lisboa era antiga- 
mente do J:200 a 1:440 réis; porém eu comprei um ha tempos por uma 
quantia hem insignificante. 

Vários códices dos que vem mencionados no Index foram posterior- 
mente dados á estampa por Fr. Fortunato de S. Boaventura: vej. no tomo 
11 do Diecionario os n." C, 351, F, 329, e F, 331. 

Na Bibliotheca Nacional de Lisboa existe hoíe recolhida uma boa parte 
dos mesmos códices, escapados á rapina que devastou os restantes, coo 
outras preciosidades do mosteiro de Alcobaça, cuja perda é, e será sempre 
lamentável. Por falta de tempo não pude até agora indagar se na Bibliotheca 
se fez, como cumpria, a confrontação dos existentes com os accasados no 
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hdet, para conhecer e verificar quaea os perdidos. Náo*me despeço porém 
de ainda emprehender eu mesmo essa confrontação na primeira opportn- 
Didade aue se offerecer, pois a considero de attendivel interesse para a 
nossa bibliographia. 

índices EXPlin€rATORIOS. isto é, de livros prohibidos. 
Não me consta que em Portugal se publicassem mais que os quatro 
seguintes: 

99) Index liÒrorum prohibitorum cum reguli» confectis per Patres a 
Tridentina Spnodo délecías auctoritate PH IV, Primum editus. Roma, ex 
Typogr. Gamar» Apostolicae 1364.— Foi composto por Fr. Francisco Fo- 
rèíro, dominicano e theologo portuguez, por deliberação do Concilio; e 
mandado publicar em Lisboa pelo cardeal infante D. Henrique, entSo In- 
ODútidor geral, fazendo-se n'esse mesmo anno uma edição d*elie n'e8ta ci- 
dade, na tvpographia de Francisco Corrêa, no formato de 4.* 

100) irídex hbrorum prohibitoram cnm regulis confectis per Patres ete. 
(owtoritate SS, D. nostri PH IIII Pont. Max. comprobatus . Nunc recens de 
mandato III, ae Rev. D. Georgii Dalmeida Metropol. Ârckiepiscopi Olyssi- 
ponentis, Olysipone, excubebat Antonius Riberius 1581. 4.» peg.— E no 
fiai se lhe ajonton em portuguez : Catalogo dos livros (jae seprohihem n'es- 
tet reynos e senhorios de Portugal, por mandado do tW.*"* e ret?."" sr. D. 
hrfie de Almeida, Metropolitano Arcebispo de Lisboa, Inquisidor Geral, etc. 
Com outras cousas necessárias á matéria da prohibição dos livros. Lisboa, 
por António Ribeiro 1581. 4.<» de 44 folhas numeradas pela frente (o índice 
UtÍDo tem outras tantas). Foi coordenado este Catalogo pelo dominicano 
Fr. Baftholomeu Ferreira, que vem assignado no fim d'elle, 

lOJ) Index Hbrorum prohibitorum etc,.., de mandato D, A^tonii de 
Mattos de Norogna, Episcopi Elvensis, Inquis. Generalis Lusit. Olysip. 
apad Petrnm Craesbeeck 1597. 4.» 

102) Index Auctorum damnatíB memoriw. Tum etiam Hbrorum, quivel 
'impliciter, vel ad expurgationem usque prohibentur, vel denique expurgati 
ffmittuniwr. Ulyssip. apud Petrum Craesbeeck 1624. foi.— Foi coorde- 
nado pelo jesuíta Balthasar Alvares, e mandado publicar pelo Inquisidor 
r^ral D. Fernando Martins Mascarenhas. 

Vej. acerca dos índices Expurgatorios o artigo assim intitulado no Re- 
pertório de Manuel Fernandes Tbomás. Vei. também, quem quizer, a Hist. 
<f^ la Litt, de l*Euroj)e de H. Hallam^ traduzida por Borghers, no tomo n, 
paf . 366 e 367, e muito extensamente a Deducção Chronologica e Analytica 
u parte n, e nas Provas respectivas, etc. etc. 

103) (CJ INDULGENGIAfi E GRAÇAS concedidas á Companhia de 
I^m, Lisboa, 1587. 16.» 

Esta ediçáo é muito rara, e d'ella nlSio encontrei ainda algum exemplar. 
As íhdulgeneias andam comtudo insertas em outro opúsculo, hoje tamoem 
raro, que ae intitula Regras da Companhia de Jesus, impresso em 1603, do 
qial tarei menção em artigo especial. 

onvOCENCIO ANTOmO DE MIRANDA, Presbytero secular, e 
Abbade da freguezia de Medroes, na provincia de Traz-os-montes, sua pá- 
tria. Foi Deputado ás Cortes constituintes em 1821, e nascido segundo creio 
(Hios annos de 1768. Solicitei a seu respeito mais miúdas informações, que 
sp^zar de promettidas, ainda n9o chegaram. — E. 

104) O Cidadão Lusitano: Breve compendio, em que se demonstram os 
fnwtot da Consiituifão, e os deveres do cidadão constitucional para com 
l^^nt, para com o rei, para com a pátria, e para com todos os seus cond- 
iadios. Dialogo entre vm liberal e um servil, o abbade Roberto e D, Júlio. 



Digitized by 



Google 



sâo IN 

Lisboa, na nova Imp. da Viuva Neves k Filhos i822. 4.® de 443 pag.— Se- 
cunda ediçfto, feita no mesmo anno addicionada com um Appenãix ao Ci- 
ãadão Lusitano, ou illustração de alguns artigos deste compendio, em que o 
seu auctor pretende dar uma satisfação ao publico menos illustrado, sobre 
cei'tos reparos que se lhe tem feito. Lisboa, na Imp. Nacional 1822. 4.* de 
23 pag. 

O Cidadão Lusitano sofTreu desde logo violenlissimos ataques e ásperas 
censuras, d^ parte de muitos aue tractaram de confutar certas proposições 
do auctor^ como contrarias á disciplina da egreja, e pouco conformes ú, dou- 
trina orthodoxa e á piedade cbristã. Entre estes sobresahiu o P. José Agos- 
tinho, que escreveu uma serie de artigos mui virulentos, taes quaes elle os 
costumava fabricar, })ublicados em vários números da Gazeta Unicersal. 
Um anonymo imprimiu também três folhetos, com o titulo de Cartas de 
Ambrósio ás direitas ao sr, Abbade de Medrões, Lisboa, na Typ. de António 
Rodrigues Galhardo 1822, 4.*^ de 18*38-14 pag.^ em que o tractava com bas- 
tante desabrimento. O auctor censurado julgou ter descoberto (se com ver- 
dade, ou sem ella ainda o não sei dizer) que estas cartas partiam do seu col- 
lega Francisco Xavier Gomes de Sepúlveda, abbade de RebordSos, e n'essa 
persuasão procurou desforçar-se, e sustentar as opiniões que manifestara 
sobre os pontos controvertidos, publicando os seguintes opúsculos : 

105) Resposta á carta de Ambrósio ás direitas sobre alguns artigos do 
« Cidadão Lusitano «. Lisboa, na nova Imp. da Viuva Neves & Filhos 1822. 
4.* de 12 pag. 

106) Resposta do Abbade de Medrões á segunda carta de Ambrósio ás 
direitas, na jual se mostra a sem razão com que o seu auctor atacou a doit- 
trina do « Cidadão Lusitano • e a hypocrisia com que pretendeu inculear-se 
por muitodevoto a quem não o conhecer, Lisboa, na Typ. de M. P. de Lacerda 
1822. 4.« de 52 pa^. 

Apezar das criticas, o Cidadão Lusitano continuou a ter grande voga, 
esgotando-se em brevíssimos dias a primeira edição, e acontecendo quast 
outro tanto á segunda, mais numerosa, que se fez em seguida. 

O prior-mór da Ordem de Ghristo D. Luis António Carlos Fartado, es- 
creveu também contra elle uma extensa refutação que publicou anonyma 
com o titulo de Elencho dos erros, paradoxos, e absurdos, etc. (V. o artigo 
respectivo.) 

Sobrevindo a queda da Constituição, o cardeal patriarcha D. Carlos di 
Cunha, apenas recolheu a Lisboa em Junho de 1823, publicou logo uma Pas- 
toral em que, de mistura com algumas outras obras, prohibiu sob pena de 
excommunhão a leitura do Cidadão Lusitano. Depois foi também condem- 
nado em Roma por decreto do Congregação do Index de 6 de Septembro 
de 1824, como se Vé na Gazeta de Lisboa, n.** 296 do mesmo anno. 

INNOGENCIO FERNANDES DE COURA, do qual nSo resUm mais 
noticias, sendo incógnito a Barbosa, que o não incluiu na Bibl. — Vi ui 
livraria de Jesus os seguintes opúsculos, impressos sob o seu nome : 

107) Almanach Lusitano do anno de 1732, para todo o reino de* Portu- 
gal e suas conquistas, etc. Lisboa, na OHic. de António Pedroso Galrão 1731. 
'8.° de 47 pag. 

108) Sarrahal Milanez para o anno dejili^, primeiro depois do bissexto. 
Sem indicação de logar, nem ofQcina. 8.^ de 40 pag. 

É de suppôr que, ao menos no intervalo de 1732 a 1745, sahisseni mais 
algumas publicações d'está espécie pelo mesmo individuo; porém não as 
tenho visto nas collecções que até agora me chegaram á mão. 

INNOCENGIO FRANCISCO DA SILVA. — O Athenmm, revista 
litteraria de Londres (n.* 1659 de 13 d'Agosto de 1899) n*um extenso artigo. 
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Portuguise Bibliographtcal Dictionaryy analyse minuciosa do i tomo d*este 
Diccionario, justa e imparcialmente honrosa para o auctor portuguez, pa- 
ri reu olhar como falta, que desejaria ver remediada, « que o auctor do Dic- 
eionario náo desse de si nenhuma informação.» Pretenderia acaso que elle 
apresentasse cpmo prologo da obra a própria bio^raphia? Nem a occasiSo, 
nem o logar eram para isso. Fora excepção á lei commum, excepção que 
repugnava á consciência do escriptor portuguez. Só agora chegou a occa- 
5Íio, e é este o logar de comprazer com a instancia do Athenceum, e ainda 
para is50, foi preciso que a amísade e zelo pela pátria historia litteraria 
\>'ncesse as resistências, que lhe oppunha a modéstia do homem intelligente 
e laborioso de que tractâmos. 

Consentindo a sua benevolência que invadissemos as paginas d*este ver- 
dadeiro monumento litterario dos nossos dias, abdicou o seu direito de veto: 
Destas poucas linhas sobre as suas circumstancias pessoaes, diremos aos 
leitores o que soubermos, com franqueza, e sem fascinação da admiração 
ua da amisade. 

Innocencio Francisco da Silva, natural de Lisboa, n. a 28 de Septem- 
brode 1810. Filho de um official das antigas ordenanças, seu pae fazia então, 
e ainda fez por muitos annos vida de commercio em pe(]ueua escala. Foi 
í^lle o primeiro mestre que conheceu ; d'elle houve os primeiros rudimen- 
ly& das letras. Traços complacentes e indeléveis lhe gravaram na memoria 
.t% primeiras lições da infância- Ainda não tinha seis annos, quando só lhe 
Jivam a recreação dos poucos livros que havia na casa paterna. A traduc- 
r^o em verso que Pereira e Sousa fez do immortal Tetemaeo, o Gil Bi-az 
(í-í Lesage, a Historia Sagrada de Royaumont, foram os que primeiro dele- 
tM)u. A Historia Romana de José ThomáS(d'Aquino, e mais tarde o Feliz 
Indrpendente, e a Vida de D. Nuno Alvares Pereira por Fr. Domingos Tei- 
víra coDstituiam toda a distracção e alimento do espirito que desabrochava 
<4>frego. Quando faltou em casa. alimento para a avidez d'aquelle leitor no- 
^'1 um incansável, acudiram empréstimos de amigos e conhecidos. D'ahi 
•^ habito de leitura que contrahiu, e que nunca mais perdeu; d'ahl os li- 
uris aos milhares que a sua paciência inquebrantável, e a sua sede inves- 
tijadora tem devorado, relido, comparado, decifrado com a perseverança 
' illastração d*um monge de San-Mauro. 

Se os primeiros annos d'essas leituras indcf essas tivessem sido empre- 
gados com mais methodo; se dirigisse d'outro modo esses estudos, tiraria 
iHhor proveito, daria ordem mais vantajosa e mais elevada ás suas idéas ? 
(«fQem o sabe? É uma ociosa discussão de hypotheses, que o menor capri- 
cho do destino, o menor acinte dos factos torna inútil. O que podia ser, 
Wa a considerações de ordem tão superiormente vária e arbitraria, que o 
iiiAso espirito prefere rastrear e medir as cousas pela fatal, mas irrecusá- 
vel medida do que é. 

Aos quinze annos diziam-lhe que tinha disposições para o desenho. 
Cirrea á aula do de figura e architectura civil, que havia no hoie extincto 
r'>iivento dos Caetanos. O aproveitamento dos dois annos que a frequentou 
r.40 correspondeu entretanto ao que lhe tinham vaticinado. Seria culpa do 
M-thodo do ensino? Seria vocação mal interpretada, ou facilmente desva- 
i'»^'ida? O qne não carece de averiguação é que deixou aquella carreira, que 
)V não promettia nem próximas, nem remotas vantagens, e passou a cur- 
sar humanidades no antigo estabelecimento publico do Bairro-alto, onde não 
p<«ie demorar-se muito pela obrigação que a decadência da fortuna paterna 
i^»- impunha, de tratar ae preferencia do que podesse em tempq mais breve 
:r%porcioaar-lhe, e á sua familia, meios de acudir ás necessidades da 
u-ia. 

Ob estudos da aula do commercio, reputados então indispensáveis para 
«itrar no serviço das repartições do estaao, pareceram-l&e mell^or partido 
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a seguir nas suas circumstancías particulares. Em 4830 concluiu com apro« 
veitameatD aquelle curso, a esse tempo bieunal. 

A língua franccza, cujo conhecimento adquirira por si, sem auxilio 
alheio; as idéas iiberaes que bebera com o leite materno; o levaram e lhe fa- 
cilitaram a leitura dos escriptos dos philosophos do século xvin. João Jae- 
queSf Volney, Raynal eram os seus favoritos. De Voltaire foi menos enthu- 
siasta pelo modo como o via tratar as matérias religiosas. 

N'aigu,n8 ensaios poéticos, que eniSo fez, procurou no ^osto e estilo 
imitar o nosso Filinto, que considerava o melhor modelo. Pouco conserva 
d'essas tentativas juvenis, que inutilisou pela maior parte: as que restam 
sem animo a expol-as á varia fortuna da publicidade, se não provam erandt* 
estro, manifestam bem o seu escrúpulo na observância das leis da plástica 
poética. ' 

Aproximava-se o termo do antigo regimen; aquella situação politica 
não o favorecia pelos sentimentos que conhecidamente professava : não ha- 
via esperar tolerância até admittirem-no em empregos do estado, antes a sua 
nota e a que sua familia tinha, de liberal, lhe suscitava'm perseguição, que 

Eor vezes o teria reduzido á prisão, se não houvera procurado salvar-se no 
omizio. 

De 1830 a 1833 seguiu o curso mathematico da extincta academia de i 
marinha. No primeiro e segundo anno recebeu prémios por unanimidade 
de votos dos examinadores; no terceiro, em que não os Jhavia, coube-Ibe 
distincção honrosa. 

Poucos dias havia que concluíra este curso, quando em Lisboa foi res- 
taurado o governo constitucional. Com as habilitações leeaes, que tinha, 
podia entrar no serviço da armada com o posto de segundo tenente. Se o 
tivesse feito, como outros condiscípulos eqi circumstancias menos vantajo- 
sas por certo, estaria hoje capitão-tenente. Era porém grande a sua nega- 
ção para a vida marítima. Desejando comtudo em tal conjunctura prestar 
serviço á causa liberal, preferiu alistar-se voluntariamente n'um dos corpos 
moveis que então se organisaram. No quarto batalhão movei de Lisboa en- 
trou como ofiicial inferior, e n'elle serviu até ao fim da lucta. São honrosos 
os documentos que abonam o seu préstimo, e bom serviço. 

Um pae entrado em annos, cégo^e paralytico; uma familia que carecia 
do amparo do seu braço, levftram-no a leccionar discípulos dos cursos ma- 
thematicos tanto da academia de marinha, como da aula do commercio. De 
1834 a 1837 adquiriu bons créditos n'essa qualidade, e teria continoadu 
n'ella se o serviço activo da guarda nacional, de que fora eleito capitão p^ 
los seus camaradas, e as reformas e novo methodo introduzido nos estudos, 
o não levassem a desistir d'uma profissão que pouca ou nenhuma vantageBi 
lhe ofierecia. 

Qualáuer que fosse o apuro das provações, que até alli experimentara, 
nunca pôde resolver-se a requerer cousa alguma. Só -ao zelo d'um amigo 
officiosOj já hoje fallecido, deveu que o então administrador geral de Lis- 
boa o convidasse a entrar na secretaria da mesma administração (hoje go- 
verno civil) na qualidade de amanuense extraordinário ou temporário com 
o vencimento de mil réis no$ dias úteis I Em 1842 entrou no quadro «ffec- 
tivo como amanuense de segunda classe, e só em i851 passou á primeira' 

Tal é a situação em que encontrámos em Junho de 1837 o auctor desttf 
EficcionariOj que passa alguns mezes no archivo d'aquella repartição clas- 
sificando livros e papeis, que tinham pertencido ás recem-extinctas casas 
religiosas. O seu préstimo não podia conservar-se por muito tempo igno- 
rado: a sua'faciliaade de redigir, o seu extraordinário expediente, s&o par- 
tes para que o transfiram para a repartição encarregada dos negócios da 
administração da fazenda, ao serviço da qual mal podiam bastar mais d-* 
vinte empregados que então contava. Permaneceu n^ella até 1848 em que 
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àquelle ramo de serviço ée desannexou do governo civil, e passou a consti- 
tuir outra ordem de repartições especiaes. Passou á repartição de policia, 
segurança, e salubridade publica. , 

A soa assiduidade, o seu mérito, a sua intelligencia, a sua probidade 
exemplar téem sido altestadas pelos chefes com quem tem servido, NSo lhe 
faitana documentos lisonjeiros ao seu desempenho do publico encargo. A es- 
tatística do seu trabalho alli, no lapso de vinte dous annos, mostra-nos (]ue 
u poipregado zeloso tem redigido mais de vinte seis mil contas e officios, 
acerca de negócios diversos e uiais ou menos importantes, para o governo e 
auctoridades subalternas; afora alguns milhares de documentos, relatórios, 
editaes, regulamentos, mappas, informações, e outros de diversíssimas espe- 
c.ies. Se a importância e bom acabamento de muitos dos mais notáveis lhe 
t4em por muitas vezes grangeado grandes elogios da parte dos seus superio- 
res, o adiantamento que tem experimentado na sua carreira tem siao po- 
rm negativo. 

Ai»orvida a maior e melhor parte do tempo em jtaes occupaçóes quo- 
tidianas, aue lhe restava para entregar-se a trabalhos litterarios, que reôue- 
riam estudo e meditação 7 Os seus productos n'esta província da activiaade 
humana, 82o verdadeiros milagres. É em taes circumstancias que, pouco 
oa oada auxiliado, apouguentado por cuidados e desgostos domésticos a maior 
parte da vida, tem feito investigações preciosas n'uma das mais vastas escalas 
a que tem podido chegar a diligencia a*um só homem; é em taes circumstan- 
cias que tem colhido subsídios d'alta importância para a nossa historia littera- 
ria, e feito coUecções varias, e uma livraria d*algun$ mil volumes, grande 
para as suas forças, sem deixar de ser selecta; é em taes circumstancias 
que emprehendeu, e ha de felizmente levar a cabo, com muita gloria sua, 
e utilidade geral, este grande tombo bíbliographico, que de dia para dia 
teode a completar-se e aprimorar-se de mais em mais. A historia de t2o la- 
luriosa tarefa pôde vôr-se na introducçâo com que abre o i tomo. O juiso 
qae d'esta enapreza fazemos pôde ser uma violência ao animo modesto do 
ittctor do Dicnonario; mas esperámos que nol-a ha de desculpar em obse- 
tfuío á verdade, que devemos ao publico. 

A Academia Real das Sciencias de Lisboa já lhe deu prova do apreço 
^m que o tinha, nomeando-o espontaneamente e por votação unanime seu 
sócio correspondente na segunda classe, e, segundo ouvimos, com expressa 
«i^laraçáo de entrar como effectivo na priíneira vagatura que n'ella hou- 
v*'r. Também sabemos que tem sido proposto para membro d'outra8 asso- 
«-iações Utterarias, dentro e fora do paiz, cujos diplomas náo podem tardar 
uuiito. 

Afón a maior parte d'este Diceionario, conserva inéditos, e mais ou 
iii^Hiâs adiantados, alguns trabalhos não menos importantes, que esperámos 
t^ra ainda bastante vida, c disposição para os não deixar sem a luz publica.* 
Bm já impressos fazemos aqui breve resenha pela ordem chronolo^ica. 

Se a experiência e os annos tem ido desvanecendo em Innocencio Fran- 
nsro da Silva o império prestigioso das illusões politicas, não estava assim 
rm {%31 quando era secretario da associação, que então havia sob o titulo 
(^ Sociedatde-patriotica-lisbonense. A ella pertenciam por esse tempo mui- 
tas das ootabilidades politicas que depois figuraram, ae bem diversos mo- 
■ios, na acena publica. As mais influentes d'ellas dormem já na paz do tu- 
Uiulo. Foi em desempenho do dever que aquelle cargo lhe impunha que 
'-M^reveu, e a sociedade mandou imprimir: 

109) Relatório lido na seêsão solemne do anniversario da Sociedade 
?úiriotiea Liãbonense, em 9 de Março de 1837. — Sahiu, com o discurso do 
(irMidente, Conselheiro Luis Ribeiro de Sousa Saraiva, Lisboa, Typ. de 
iúsé fiaptisU Morando i837. 8.« de 32 pag. 

£m 1839 compillou e deu á luz n'um volume as Composições Poetieoê 
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do dr, José Anastácio da Cunha (V. o artigo competente)» das quaes am^ 
andavam dispersas, e deturpadas em antigas coliecçOes periódicas, etc., o^ 
trás estavam inéditas e desconhecidas do publico. D'ahi se lhe originou ui] 
processo por abuso de liberdade de imprensa em matéria religiosa. Se f^ 
absolvido pelo tribunal competente, viu todavia supprimida a edição ! F^ 
lizmente constando ella de quinhentos exemplares, já quasi todos esUvaij 
a esse tempo em poder dos subscriptores. É uma coUecçiio que se tornoj 
rara, e que poucas vezes apparece á venda. 

A instancia do sr. A. M. Pereira, livreiro editor n*esta cidade, compi^ 
lou também para uso das aulas de instrucçâo primaria: i 

iiO) Pequena Chrestomatkia portugueza^ offerecida á mocidade estudiosa 
Lisboa, Typ. de Manuel José Mendes Leite 1850. 8.<* dex-i34pag.~-Qiiandi 
preparou este trabalho ignorava que com o mesmo titulo, mas com Xotai 
e absoluta diversidade de matérias (V. o artigo que deve escrever sobre Pe 
dro Gabe de Massarellos) já em 1809 se tinha publicado em Hamburgo ou^ 
tro opúsculo de maior volume. Assignando a prefação em que deu razio (h 
obra, posto que não puzesse o seu nome no frontispicio, como pôde descut- 
par-se o descuido do extincto Conselho Superior de Instrucção Publica, 
que approvando a Chrestomatkia para uso das escholas, na relação compe- 
tente a inscreve com o nome do editor, que nSo concorreu para ella cooi 
uma só letra? 

Sáo egualmente suas a coordenação e disposição da edição em seis vo- 
lumes, que das Poesias de M. M. de Barbosa du Bocage fez em Lisboa e&i 
1853 o sr. António José Fernandes Lopes» mercador de livros, editor que 
foi do Panorama, e ainda é da lllustração Luso-Brasileira, Todos os toma» 
são acompanhados de notas históricas, criticas e philologicas, frueto de in- 
vestigação minuciosa e aturada. Foi alli que appareceram pela primeira 
vez varias poesias não colligidas em nenhuma das edi^^es anteriores. £ um 
trabalho que será sempre reputado util e valioso serviço feito ás letras pá- 
trias. (V. o que diz o sr. Rivara no Panorama, vol. m da 3.* serie, 18d4, 
pag. 616.) O cuidado com que dirigiu e velou esta edição, feita em me- 
nos d'um ánno; o seu escrúpulo na revisão foi tal, qual se pôde avaliar pe- 
los erros aue lhe escaparam. Constando de mais de 2:500 paginas, apenas 
a final se Ine descubriram 45 erros, a mór parte d'elles de pouco momento, 
como se infere da tabeliã no fim do ultimo volume. Do mais, que toca s 
esta edição, deve tractar no artigo Manuel Maria de Barbosa du Bocage. 

No semanário litterario Archivo Pittoreseo (V. n*este Dicc. tomo i le- 
tra A, n.® 1707) publicou uma serie de apontamentos ou memorias biogra- 
nhicas de portuffuezes modernamente distinctos nas sciencias e nas letras. 
Nos dois tomos *de que já consta o Archivo, acham-se as dos seguintes : 

111] Francisco de Paula Cardoso, morgado de Assentis. — No tomoi, 
pag. 300 e 307. 

112) António Diniz da Cmz e St7t;a.— Ibid. pag. 346, 374, 387 e 406. 

113) José Mauricio, professor de musica na Universidade de Coimbra. 
-^No tomo II, pag. 203, 212, 223, 235 e 246. 

114) José Ferreira Borges.— Ibiá., pag. 283, 290 e 306. Para este tralha- 
lho serviu-se em parte da Memoria que sobre o mesmo assumpto o conse- 
lheiro Agostinho Albano publicou no vol. i ási Revista Litteraria do Porto- 

115) Francisco Xavier Monteiro de Barros (deputado ás Górtesem 18í()- 
—Ibid., pag. 330, 339, 350 e 361. 

116) Francisco Adolpho de Varnhagen (portuguez-brasileiro). — Ibid., 
pag. 356 e 387. 

Nos primeiros dias do corrente anno annunciou a publicação imroediata 
das Memorias para a vida intima e litteraria do P. José Agostinho de Macedo. 
Era obra coordenada e disposta havia muitos annos. Não se tinha ainda íoh 
presso por motivos que então se soube, quando^ depois de publicar o prós- 
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K, O sr.lfarquefl Torres appareeen com um trabalho seu, intitulado Vida 
esmo padre. Esta coincidência d'um trabalho annunciado, e de outro 
publicado, occasionou uma explicaçAo da parte do auetor das Memorias, 
reprodazida em qnasi todas as folhas periódicas da capital, e que se pôde 
vér no Jornal do Commereio, n.« i:595 de 18 de Janeiro. O auetor da Vida 
resentíthse sem grande plausibilidade (FiUuro, n.® 243 de 2i do dito mez). 
As soas ironias íoram interpretadas como repto. D'ahi a : 

117) Carta ao tr. Miguel Joaquim Marques Torres, auetor de um im- 
prem, que se intitula «vida de José Agostinho de Macedo» servindo de 
rttfotta a outra que o mesmo senhor fiz inserir no jornal «O Futuro» 
«.' 143, eU. Lisboa, Typ. do Futuro 1859. 8.' gr. de 14 pag. 

O fim doesta carta era mostrar a sem-razSo do competidor, e rebater- 
lhe 08 sarcasmos. Concluiu accusando-o de haver tecido aTtda de José Agos- 
(jobo de erros, anachronismos, e inexactidões, apontando como prova 
dessas faltas quatorze exemplos. 

Segoiu-se Resposta do sr. M. Torres (Y. o artigo que lhe deve ser re- 
laliro n'este Diecionario), Pede a verdade, a imjjarciaiidade, que se diga, 
ove o que na questSo havia sobre os erros ficou intacto. Os incidentes suf- 
msnm o objecto principal do debate. O Diedonario Bibliographico, que 
o auetor da Vida definiu, com gravíssima injustiça e cegueira de paixSo 
•Arte de conhecer livros pelos rostos e lombadas » (pag. iO), foi escolhido 
para expiação, que nem oevia nem merecia. Alguns reparos, que fez sobre 
Darea e propriedade de linguagem, nSo foram felizes. Entretanto o auetor 
das JfflRorías se uma vez pensou, com a correspondência que inseriu no 
/Wvro fl.« S66, pór termo á polemica; depois julgou que tinha fundamento 
para ser mais rigoroso, como se mostrou na que publicou no Jornal do 
Cmmereio, n.* 1:624, de 23 de Fevereiro. Foi alli que a contenda pareceu 
l<^nar definitivamente. 

Sobre assumptos políticos e litterarios, tem Innocencio Francisco da 
Silva publicado em diversos tempos outras correspondências e artigos nos 
í^miès Verdadeiro Amigo do Povo (1836)— Ferdad^iro Patno to (1837)— 
Rttohiçiode Septembro ^ Panorama (1854)— ArcAítJO Pittoreseo (1859) 
Sâçio (n.* 3:820 de 18 de Agosto de 1859)— /ornai para todos (1859) 
— etc. 

Oxalá que para o diante não faltem forças nem estimulos ao homem 
qpe tem feito tfto importantes serviços, e submínistrado tSo valiosos au- 
xílios aos cultores das letras portuffuezas, n*um e n'outro hemispherio: 
f'xaJi que a vida e o remanso lhe sobrem para augmentar o seu legado, a 
produzir o muito de que ainda é capaz, e em muitos casos só elle! 

For aq[ui cerrámos estes apontamentos.. Náo cremos que a admirarão, 
hem merecida» nos fascinasse: adulação ou lisonja ô que n*estas linhas não 
^traram, porque se casam mal com o caracter de quem as escreve, e des- 
diriam do mento real de quem as suscita. — (Outubro 12 --1859.)= José de 
Toaais. ^ 

nmOCENaO JOSÉ dos heis, do qual não acho mais noticia que* 
a de ter com o seu nome publicado o seguinte opúsculo : 

118) Oração fúnebre e eonsolatoria na lamentável morte do serenissimo 
tr D. José, príncipe do Brasil. Lisboa, na Ofiic. de Lino da Silva Godinho 
«788. 4.* de 14 pag. 

• ranOCENCIO da rocha GALVÂO, Cavalleiro da Ordem do 
I jnzeiro, e ao presente Chefe de secçáo na Secretaria d'Estado dos Negócios 
da Justiça, no Rio de Janeiro, etc. — N. na provinda da Bahia, e tendo 
wado para Lisboa na sua mocidade, residiu por alj^uns annos n*esta capi- 
^1, onde emprehendeu varias publicações htterarias, que sahiram á luz 
TOMO in 15 
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sem o seu nome. De todas foi a mais importante o Dieeianario da Lmjriui 
Portuguêza, infelizmente nfto conclnido, em que teve por coilaboradores 
Pedro Gyriaoo da Silva, e outros, cujos nomes ainda ignoro. Nos anãos de 
1891 e 18i2 esteve empregado como redactor do Diano daê C6rie$^ junU- 
mente com Theotonío José d'01iveira Velho. Em 1823 retirou-se para o Bra- 
sil, e ahi tomando parte activa nos movimentos políticos do tempo, foi, se- 
gundo consta, obrigado a emigrar para oá Estados Unidos, d*onde regressou 
ao fim de alguns annos.— E. 

ii9) Diccionário universal da Língua Portugueza, par uma SocieàoAt 
dê Litteratos, (Vej.no presente o tomo n, n.* D, 78.) — Dos assentos gue 
examinei na Imp. Nacional consta, que começira a publicação em 1818, e 
durará até Janeiro de i89i, em que se interrompeu na folha Jiiii; e que re- 
começando em Septembro de iÍ32d, sahiram entSo mais 22 folhas, desde 
Kkkkk ató Vvwv. Tiravam-se de cada folha i:5bO exemplares. 

120) Deveres do homem, etc. Lisboa, Imp. Regia 1819. Oposeulo de 
quinze e mera folhas de impressão, de que ainda nAo vi algum exemplar. 

121) O Despotismo considerado nas mas causas e effeitos, Discurto of- 
ferecidú á Nação Poriúguezaj por»* • Ibi, na mesma Imp. 1820. 4.* de 19 
pag. 

INNOCENGIO SEVERO DO COUTO, de quem não pude descobrir 
mais particular noticia.— £. 

122) Narração métrica da musa mais empenhada em relatar os jéilos 
ãe Portugal nos felicissimos dias do nascimento e baptismo do serenissim 

rineipe da Beira D. José. Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno ÍM. 
« de 16 pag.— Em forma de romance, de versos octosyllabos. 

INNOGENOO DA PAIXÃO. (V. D. Francisco Manuel de Mdb.) 

INOFRE GHIRINO. (V. Pedro de Sousa CasteUranco.) 

123) IN8INO CHRI8TÂO, approuado pella saneta Inquisição. Cm^ 
priuilegio real, — Nada mais tem no frontispício, o qual é ornado com vM 
cercadura em forma de tarja, tendo por baixo o brazão das armas porto- 
guezas, e por cima uma esphera, sobre a qual se lé a inscripção: •Dfw 
timete, regem honorificate, Petri ij.n 

No reverso vem uma provisão do infante D. Henrique, Inquisidor «f- 
ral, em que diz: que mandando vér a obra por letrados, e achando^a ntil. 
dá licença para se imprimir e vender. É datada de 3 de Septembro de iS^- 

Segue-se o proemio, em que o auctor (que se não noméa) di razâu di 
sua composição, e ahi diz o seguinte: «E pêra de todo screver ha verdade 
quomo som obrigado, ha principal occasião de ordenar este insino xpao fdi 
no príncipe Dõ Philippe nosso senhor; a ho qual deos quiz tara grand< 
beem que o coroou de gloria pêra sempre em ho ceo primeiro que no ju- 
rassem por senhor temporal em ha terra : porque vendo as grandes incii 
naçoens que tinha a toda virtude arreceei se bos costumes por ventara d<v 
que ho haviam de conuersar e seruir nom fossem tam confornoes aa vidi 
xpãa como era razam de serem, que ou lhe dessem deplazer ou lhe c»t(>r 
uassem algtka virtude. Et portanto determinei de screuer e insinar este iit 
sino xpâo pêra os moços ndalgos e nobres conforme o stado de casadfls. 5 
que seguem paaço e corte de rey, pois estes hauiam de ser bos mais cunli 
nos em sua conuersação e seruiço. A elle certo se deue esta obra, pois dellJ 
foi occasião, etc.» 

E no fim do livro vem a seguinte declaração : A honra da gloriosa rir 
gem nossa senhora se acabou o tractado de insino ehristão empnmido eu i 
muy nobre e sempre leal cidade de Lixboa en casa de Luiz roánguez tí»fi^ 
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íR^ m$io Senhor s por íBandaio dê Sua Altexa com seM prmilegio. Taxado 
»r hú tintem cada kú, oje xxiij de Setembro de 1539. — Em 4.* de xxv fo* 
85 numeradas na frente, caracter ffothico. 

Tem pois esta obra a singularidade de ser a primeira, de gue ha noti- 
a fosse examinada, e approvada pela Inquisição para se imprimir. Parece 
2f a sua composição pôde com xundamento attribuir-se a André de Re-' 
ode. a Jorge Coelho, oa a algum outro dos grandes letrados que flores- 
raii) por aquelle tempo. 

Os exemplares sSo da mais extrema raridade; npis apenas encontro 
rteza da existência de um, na magnifica bibliotheca a'el-rei D. JoSo V, in- 
odiada pelo terremoto. O collector do chamado Catalogo da Academia 
So teve de certo algum conhecimento d*este livro, pois tendo-o seria im- 
m^el que deixasse de apontal-o. Creio mesmo, que de todos os nossos 
blio^raphos, cujos trabalhos andam Impressos, neimum fez d'elle ménçflo 
)ê hoje. 

124) INSTITUIÇÃO £ SUMMARIO das graças e privilégios eonee- 
fe á Ordem da SS, Trindade e redempção dos captivos : por um religioso 
s mesma ordem. Lisboa, por António Gonçalves iod9. 8.* 

Livro raro, de que teve um exemplar o livreiro Manuel Pedro de La- 
orda, c ciyo conhecimento escapou ao collector do pseudo Catalogo da 
icad., pois d'e]le nfto faz menção. 

itõ) O INSTITUTO, Jornal scientifieo e litterario. Coimbra, na Imp. 
a Universidade 1853 e seguintes. O tomo i em 4.*^ pequeno; os subsequen- 
n m 4.* gr. Começam os volumes com o mes de Outubro, e por isso esta 
toLlicação entra agora no anno nono. 

Tem tido constantemente por collaboradores alguns distinctos membros 
lo corpo cathedratico da Universidade, vários alumnos de grande mérito, 
í outras pessoas respeitareis por sua erudição e scienciai que com seus tra- 
balhos concorrem para tornar este jornal de ínaior importância, e um dos 
ms Dotáveis que nos últimos annos tem sabido dos prelos portuguezes. 

i26) INSTRUIÇAM & ADVERTÊNCIAS para mec^itar a paixam de 
Ckriito nosso redentor: eom algnas meditações da mesma paiíPom. Colligi- 
^( pelo Reuerendo Padre Gaspar Loarte, doutor theologo da Companhia de 
^iv. tiradas do vulgar italiano em português, Lisboa, por António Ribeiro 
1^7. i6.« de S08 pag. não numeradas, com pequenas gravuras de madeira 
liilercaladas no texto. ^ 

Barbosa não faz menção alguma d'esta obra; e o collector do Catalogo 
mmzào da Acad. também a omittiu, sem duvida por não haver noticia 
'Itália, mencionando alias a outra do mesmo auctor^ que descrevo em se- 
;^'(iida. 

O uoico exemplar aue d'ella vi, e por signal bellissimamente conser- 
udo, pertence á escolhiaa coUecção do sr. J. J. de Saldanha Machado. 

^ 127) (C) IN8TRUCÇAO E AVISOS para meditar o Rosário, Tradu- 
'<<w em portuguez do P. Gaspar Loarte, Sem declaração do logar, nem do 

""«ne do impressor. 1587. 14. • 

Transcrevo aqui este titulo, tal qual o acho no chamado Catalogo da Acad. , 
•' fom a mesma deficiência de indicações, por não ter tido occasião de vôr 
^'fi agora algum exemplar de tal livro. 

J^ mSTRUCÇÃO DE CEREMONIAS, em que se expõe o modo de 
^mrar o saeriÂcio da missa, por um Sacerdote da Congregação da Ifts- 
»«« Lisboa, leiô. 8.« 

15» 
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i29) rVSTRUCÇÃO BIETHODICA ESPECULATIVA para os mes- 
tres praticarem no ensino da formação dos caracteres de escrever com os 
discipulos principiantes. Lisboa^ na Offic. de António Rodrigues Galhardo 
1774. S,° de i4 pag.— Yi um exemplar na livraria de Jesus. 

130) INSTRUCÇÃO DE PRINCIPIANTES, e novo methodo de se 
aprenderem as nrimeiraê letras, para uso das escholas da Congregação do 
Oratório, etc. (h^denado pela mesma Congregação, Lisboa, na Offic. de Mi- 
guel Rodrigues 1780. S.*— Ibi, na Regia Oflíc. Tjrp. 1780. 8.» de xxyi-466 
pag. (edição de que não faz menção o sr. Figaniere na sua Bibliogr.) Ibi, 
1793. 8.*' 

Esta obra ó um compendio da historia do reino de Portugal, dividida 
pelos reinados dos diversos soberanos que o governaram, e no seu género 
assas abundante e noticioso. Precedido de uma brevissima descrípção do 
reino. A primeira edição chega somente com a historia até o principio do 
reinado de D. José I. A segunda abrange o começo do reinado de D. Maria I; 
e a terceira finda com o principio da regência de D. João VI. 

131) INSTRUCÇÕES (BREVES) aos correspondentes da Academia 
Real das Scieneias de Lisboa sobre as remessas dos froductos e noticias 
pertencentes á Historia da Natureza, para formar um museu Nacional. Lis- 
Doa, na Regia Offic. Typ. 1781. 4.® á& vi-45 pag. 

É, segundo creio, a primeira publicação mandada fazer pela Academia, 
pouco tempo depois da sua creação. 

132) INSTRUCÇÕES QUE A CAMARÁ DO PORTO deu em 1697 
aos seus procuradores, para com ellas reauererem nas Cartes de Lisboa a 
reforma da nação, Coimbra, na Imp. da Univ. 1821. 8.<^gr. de 16 pag. 

133) INSTRUCÇÕES PARA O EXERClClO dos regimentos de In- 
fanteria. Mandadas compilar de ordem do tW.** e ex.'*^ sr, G, C, Beres- 
ford. Marechal general e Commandante do Exercito, etc, etc, (2.* edição 
muito acrescentada). Lisboa, na Imp. Regia 1819. 8.® com estampas. 

134) INSTRlJcÇÕES DADAS AO NÚNCIO DE SUA SANCTID ADE, 

que passava a Portugal no reinado do sr. Rei D, João III, com uma adver- 
tência preliminar do editor, Londres, 1824. 8.* gr. — E no verso do frontispí- 
cio tem : Londres, impresso por T. C. Hansard, Pater-noster-Row. — Consta a 
advertência preliminar de 22 pag., e foi posteriormente acrescentada á obra 
principal, que como alli se declara estava já impressa desde 1812, mas que 
o editor D. Domingos António de Sousa Coutinno, conde do Funchal, não 
quizera publicar entretanto pelos motivos que elle indica na própria Ad^ 
vertencia. Esta, que é mui curiosa, devia ter uma segunda parte, constando 
de seis capitulos, cujo elencho se transcreve. Comtudo não me parece que 
tal segunda parte chegasse jamais a se imprimir. 

A obra, pois, separada da Advertência tem 48 pag., numeradas segui- 
damente, e o frontispicio diz: Instrucções dadas ao Núncio de S. S, que pas- 
sava a Portugal no reinado do sr, rei D, João III, fielmente traduzidas do 
maniucí^ipto, que se acha na biblioiheea Ricardiana, ou na livraria do mar- 
quez Ricardi em Florença, Sem logar, ou anno de impressão^ nem nome do 
impressor. 

De um dos pouquíssimos exemplares que o editor deixara sahir de sua 
mão antes de lhe annexar a Advertência (vej. o que digo no tomo n, n.* D, 
261) é que o sr. A. Herculano declara ter havido conhecimento. (Vej, a sua 
Historia da origem e estabelecimento da Inquisição, tomo in, pag. 14, notam. 
Mas do que ahi diz o illustre historiador se conclue nS/o restar duvida al- 
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gama acerca da authenticidade da versão produzida pêlo conde do Fun- 
cba], por ser conforme á cópia do original italiano, que se acha no vol. xii 
da Symmieta Lu9itanica, coJlecçSo importantíssima existente na Bibliothcca 
Real. O titulo na Symmicta é: instruzione piena delle cose di Portogallo in 
tempo dei re Gio. III, data a Monsignore Coadjutore di Bergamo, nunzio 
apostólico in quel regno, per ordine dipapa Paulo IIL Estas explicações, 
que faltavam nô códice da Biblíotbeca Kicardiana, pela qual D. Domingos 
fez a sua traducçâo, deram causa á incerteza em que este se viu, sem poder 
designar o nome do núncio a quem taes instrucções haviam sido dadas. 

Parece que ao sr. Herculano nSo só faltou noticia da Advertência pre- 
liminar com que o conde do Funchal completou a sua versão citada, mas 
também conhecimento de outra edição, feita n'este século, com o titulo : 

Instrucções dadas pela corte de Roma a Mgr. Girolamo CapodifeíTO, e 
Mgr. Lippomano (Coadjutor de Bergamo), Núncios em Portugal, Traducção 
fiel do italiano. Paris, i829. 8.*— D*ella existe um exemplar na Bibllotheca 
Eluminense, como consta do Catalogo (impresso em 1852), n,^ Í69; e 
abrange, pelo que se vé, na sua integra, além das Instrucções dadas a Lip- 
pomano (que são as publicadas pelo conde do Funchal), as que recebera 
anteriormente o outro núncio Cappodiferro, e de aue o sr. Herculano dá 
mui succinta idéa no tomo u da sua Historia, pag. i86 a 189, extrahida ao 
que ahi diz, do texto original incluído no vol. xxxiii da Symmicta, 

Observarei por ultimo, que na Advertência preliminar sempre ailudida 
se inclue um Catalogo dos manuscriptos que existem na livraria do Insti- 
tuto de Gortona, com o titulo : Scritture spettanti alia causa de'ckristiani 
nuovi dei regno de Portugália, divise in tomi ii, comprehendendo um dos 
volumes os documentos escriptos em latim e italiano, e outro os portu- 
guezes. 

135) INSTRUCÇÕES PRATICAS sobre os ritos e ceremonias da Missa, 
etc,.,. Coimbra, na Imp. da Univ. 177..? Sem o nome do auctor. 

D'ellas fala com bem pouco louvor o P. Francisco José da Serra Xa- 
vier na sua Dissertação litúrgica pag. x^ chamando. ao auctor, quem quer 
que seja, puro e servil copiador de Fr. Mathias de Sancta Anna, etc. r^ão 

tenho visto exemplar algum d'este livro. 

> 

136) INSTRUCÇÕES PROVISÓRIAS para a Cavallaria, etc. Lis- 
boa, Imp. Nacional 1822. 8.« 

.137) INSTRUCÇÕES PARA OS VIAJANTES e Emí^regados nas 
eolohiaSy sobre a maneira de colher, conservar e remetter os objectos de His- 
toria Natural. Tfaduzida do original francez por ordem de Sua Mages- 
iode Fidelissima, augmentada.,,. e precedida de algumas reflexões sobre a 
Historia Natural do BrasU, e estabelecimento do Museu e Jardim Botânico 
em a carte do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1819. 4.<» de 
LVi-77 pag. 

Posto ^ue escripto sem digestão, e com amiudados descuidos, este opús- 
culo não deixa de ser curioso o interessante, ao menos na parte preliminar, 
pelas noticias que dá. Tenho procurado inutilmente saber quem fosse o seu 
coordenador. 

138) INSTRUMENTOS E ESCRITURAS dos Autos seguintes : Auto do 
Leuantamento ajuramento del-Rey nosso senhor. Auto das cortes de Tomar. 
Auto do juramento do Prindpe D.Diogo nosso senhor. Auto do juramento 
do Prtndpe D. Philippe nosso sefihor. Impresso no anno de 1584. Consta de 
tt folhas no formato de folio, numeradas só na frente. 

Este livro raro^ de que ha um exemplar na Bibllotheca Nacional^ é o 
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próprio cujo titulo citei com alguma mudança e confusXo no tomo ii, n.*" C, 
Í45, provenientes de o nâo ter ainda examinado pessoalmente até aquelle 
tempo. 

i39) INTRODVGÇÂO Á VIDA DEVOTA, composta por S. Fran- 
cisco de Sales, com outras obras também mysticas do mesmo Sancto, tra- 
duzidas em portuguez, Lisboa 1784. 4.<^ 

Creio que mais algumas edições d'este livro se téem feito, ai;ites e de- 
pois da que fica indicada. Ultimamente, segundo me informa o sr. dr. Fon- 
seca, thesoureiro-roór da Sé d» Coimbra, sahiu uma nova ediçSo, na Imp. 
da Univ. 1836. ^,^\ a qual foi correcta em muito? locares por diligencia do 
sr. dr. Adrião Pereira Forjaz, com uma advertência preliminar, e varias 
addições no fim, inclusive a traducçSo da oraçSo Memorare oh piissima Virgo, 
feita em um soneto por Manuel Mathias Vieira Fialho de Mendonça, de 
quem tractarei em seu logar. 

140) O INVESTIGADOR PORTUGUEZ EM INGLATERRA, ou 

Jornal litterario, politico, ete. Londres, 8.* gr. Começou a sahir em Junho 
de 1811, è findou em Fevereiro de 1819, contendo ao todo 92 números^ ou 
cadernos mensaes, aue costumam andar enquadernados em S3 volumes. 
Os primeiros, de 1811 até principio de 1815 impressos por H. Bryer, Bri- 
dge-Street, Bktck-friars ; os de 1815 até 1819 na Offic. portuguesa de T. 
G. Hansard, Peterborough-court, Pleet-street. 

Este periódico, além de numerosos iirtígos de sciencias, e litteratura, 
contém muitos documentos interessantes e preciosos para os que se occu- 
parem do estudo da historia civil, militar e politica ae Portugal com res- 
peito ao primeiro quartel do presente século. Foi seu fundador e principal 
redactor até Abril de 1814 o dr. Bernardo José de Abrantes e Castro, que 
associara a si dous outros médicos, Vicente Pedro Nolasco da Cunha, e o 
dr. Castro, brasileiro, formado pouco antes na Universidade de Edimburgo. 
Appareceu sob os auspícios do Conde do Funchal, entfio embaixador na corte 
de Londres, que obteve para esta pul^licaçSo um subsidio de cento e tantas 
subscripçC^es, equivalente á somma dei:OoO £ annuaes, pago pelo governo 
do Rio de Janeiro, que muito lucrava em ter em Londres sob a s^ia influen- 
cia um jornal, que lhe servisse de vehiculo para combater até certo ponto 
as doutrinas abertamente hostis do Correio Brasiliense, redigido por H^r- 
polito, e mais tarde as do Portuguez de João Bernardo da Rocha. Effecti- 
vamente o governo e o embaixador deram-se por bem servidos, em quanto 
Abrantes teve a sen cargo aquella redacção ; e o próprio Conde do Funchal 
escreveu durante esse tempo vários artigos para o Investigador, no sentido 
que lhe parecia ; porém o negocio mudou de face, apenas aquelle teve de 
retírar-se para Portugal, onde o chamavam ent$o conveniências particula- 
res. José Liberato Freire de Carvalho, que o substituiu, começou aesde logo 
a alterar a indole da folha, tornando-a cada vez mais liberal, e recusando 
subjeitar-se ás inspirações do Conde. D'ahi provieram passageiras desintel- 
lígencias, até que em fim o governo summamente desgostoso, e n^ querendo 
continuar a fornecer armas contra si, levantou o subsidio, e jpouco depois 
mandou estender ao Investigador a prohibiçao, aue desde muito pezavaso- 
bre os outros dous jornaes. José Liberato havia aeixado a redacção em De- 
zembro de 1818; e os seus dous collaboradores, que pouco ou nada faziam, 
apenas publicaram os números de Janeiro e Fevereiro seguintes, acabando 
com o ultimo a publicaçfto do Investigador. Os doutores Castro e Nolasco, 
por intervenção do então Conde de Palmella, obtiveram do Rio de Janeiro 
uma pensão de 400:000 réis, cada anno, em remuneração do seu trabalho ! 
Esta nistoria pôde vér-se miudamente relatada nas Memorias da vida de 
José Liberato, de pag. 131 a 109. 
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As collecçdes do Investigador téem soffrido considerável variaçfo nos 
preços. Ha annos, creio que o mais regular era de 8:000 a 9:600 réis; de- 
pdis algumas vi vender por muito menores quantias. Gomtudo, sendo, como 
são» pouco vulgares, aquelles que as pretenderem só poderSo ás vezes ob- 
tel-as com difficuldade, e terSo n'esse caso de exhibir por ellas mais ele- 
vado preço. 

ISAAC ABOHAB DA FONSECA, judeu portuguez, natural de Cas- 
tro-Daire. Tendo sido de septe annos levado para Hollanda, onde foi disci- 
pulo de Uriel da Costa, de quem terei que falar adiante; exerceu cargos 
importantes na Synagoga, e consta que estivera por algum tempo no Bra- 
sil. D*ahi regressou ao quej)arece para Amsterdam, onde conviveu com o 
nosso P. António Vieira, que muito se deleitava de ouvil-o pregar, maravi- 
lhado do seu grande juizo e vasta erudição; e costumava dizer o padre, fa- 
lando d'el]e, e do outro famoso rabbi portuguez Menasses beh Israel : « que 
este dizia o que sabia, mas que Abobab sabia o que dizia.» M. pelos annos 
de 1692 ou 1693. No livro Alahanzas de David escripto em castelhano pelo ' 
rabbi Jacob Jehudah, vem uma approvaçSo de Abohabem lin^uaportugueza. 
Também na collecção dos Sermões, que se pregaram na dedicação da syna- 
goga portugneza TalmudTorá de Amsterdam, no anno 435 (de Christo 1675) 
em 4.*, vem um sermão seu, que me persuado será também em portuguez. 
As demais obras que d*e)le se conservam sfio todas nas linguas hebraica e 
castelhana. N*esta ultima é famosa por mérito e raridade a seguinte: 

. 141) Parafrasis commentado sobre el Pentateuco por el iW."^ sefior Ishac 
Aboab H. dei K. K. de Amsterdam estampado en casa de Jaaeob de Córdova 
5441. (Anno de Christo 1681.) foi. 

A. R. dos Sanctos, quê diz ter tido presente um exemplar d'este livro, 
fala d'elle com grande louvor nas Mem. ae Litt. da Acad. tomo iii, pag. 310, 
dizendo que a paraphrase é trabalhada e disposta com muito ingenho, e es- 
cripta em estylo breve, claro e elegante: e que por ella se soltam muitas 
difficuldades que occorrem iio texto. Ahi mesmo de pag. 302 a 308 apre- 
senta copiados alguns trechos, para confirmação do que dissera. 

ISAAC AiniAS, judeu portuguez, chamado primeiramente Isaac 
Dias. Foi natural de Lisboa, e morreu no século xvn em Veneza, onde exer- 
ceu por alguns annos o logar de Mestre da Synagoga. — E. 

142) Thesoro de preceptos, adonde se encierron las joyas de los seys- 
eientos y treze preceptos, que eneommendo el Seiíor a su pumo Israel. Con 
su deelaraeion, raton y Ifinim, conforme a la verdadera tradicion recebida 
de Mosè y ensiUada por nuestros sábios de gloriosa memoria, Veneza, 1627. 
4." — Reimpresso em Amsterdam, anno 409 (de Christo 1649), na Offlo. de 
Samuel ben Israel Soeiro; mas diz-se que n'esta edição se oroittiu o Tratado 
da maneira legitima de sacrificar os animaes, que vem no fim da edição de 
Veneza. 

António Ribeiro dos Sanctbs, nas Mem. da Litt. da Acad. tomo m pag. 
311 a 318 dá uma compendiosa idéa doesta obra, e do seu eonteudo, e ahi 
mesmo diz qne fdra traduzida em portuguez, sem comtudo declarar se se 
imprimira. Acaso será essa traducção portuguesa a obra de Abrahão Pha- 
rar^ que já descrevi no tomo i do Diccionario, n.* A, 5? Seria preciso ter 
presentes exemplares de uma e outra para fazer a devida confrontação; 

Sorém isso é que ainda não me foi possível obter, por ser qualquer d'e|]as 
e maior raridade. 

KAAC GARBOSO, judeu portuguez, chamado antes Fernando Car- 
doto. D^elle traclei já no tomo Ji pag. 271. Consta que ainda vivia em Ahis- 
terdam em 1681. Posto que no logar citado remetti para a Bibl, Lms. os 
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leitores que qaizessem haver noticia das diversas obras qne este escriptor 
compoz e imprimiu na lingua hespanbola, todavia a raridade da segumte, 
c a grande consideração em que é tida entre os judeus, segundo affirma Ri- 
beiro dos Sanctos, como sendo uma das mais terminantes apologias, que 
até agora se escreveram a favor do povo hebreu, pedem que d'ella se faça 
aqui especial mençAo. Intitula-se : 

14d) De las exeellencias de los Hebreos, con la direcion a lo Âmstelodamo 
« déboto Jacob de Pinto. Amsterdam, em casa de David de Castro Tartas. 
Afio de 1679. 4.« 

O mesmo Ribeiro dos Sanctos nas Mem. de Litt. da Acad, tomo iii, pa^. 
313 a 316^ dá uma copiosa resenha, ou indice de todo o conteúdo n'este li- 
vro, de que ainda nfto consegui vér algum exemplar. 

ISAAC DE CASTRO, judeu portu^uez, desconhecido de Barbosa, e 

Sue escapou ás indagações de António Ribeiro dos Sanctos, de Wolfio, de 
. José Rodrigues de Castro, e dos mais bibliographos que tractaram da 
Litteratura rabbinica. Nenhum d*elles, que eu saiba, menciona o nome de 
tal escriptor, nem faz mençáo da seguintç obra, por elle composta e im- 
pressa em portuguez : 

144) Sobr^ o principio e restauração do mundo. Este titulo, e uma vi- 
nheta representando um leáo coroado, preenchem todo o frontispício. — No 
verso tem a seguinte declaração: Por espeza do seiíor laeob coronel. Na ter- 
ceira pagina vem uma dedicatória A nobilissima senhora Dona Sarah Abra- 
vanel. Finda ella segue-se uma Taboada dogue contém este Uvro, Tudo isto 
occupa 16 folhas náo numeradas. Vem depois a obra, que consta de deze- 
seis capítulos, com 95 folhas numeradas na frente. É no formato de 8.<* pe- 

aneno, sem indicacfio do logar nem anno da impresso, nem também do nome 
o impressor. Collijo pelo typo que ó do fim do século xvi, ou principio 
do seguinte, e talvez impresso em Londres ou Amsterdam. 

A linguagem e phrase da obra nSo me parecem muito para invejar; 
mas o que mais a desféa sfio os frequentes erros typographicos, devidos 
talvez á falta que o compositor havia de conhecimento do idioma em que 
compunha. 

* JPossuo um exemplar d'este livro, comprado ha poucos annos, e o único 
que até agora tenho visto. Ouvi dizer, me parece, que alguém vira, ou ti- 
vera outro exemplar, o a uai se náo me engano dizem que fora parar «o Porto. 
Do auctor, como aigo, nSo acho memoria em parte a&uma; Ribeiro 
dos Sanctos (pag. 351 das Mem. já citadas nos artigos precedentes) fala na 
verdade de Isaac Orobio de Castro, do qual menciona varias obras em hea- 
panhol e latim, umas impressas e outras manuscrlptas; mas nSo diz uma só 
palavra do traetado sobre o principio e restauração do mundo. Tenho por 
tanto para mim, que este Isaac Orobio nada tem de commum com o nosso 
Isaac de Castro, e qde é hoje a primeira vez que pela imprensa se faz men- 
çSo de similhante obra. 

ISAAC JESCHURUM , ou JEftERUM BEN ABRAHAM GHAUM, 

1'udeu portuguez. Presidente da Syna^oga dos judeus h^panhoes de Ham- 
>urgo; cuja noticia falta na Bibl. Lusitana. Floreceu depiois do meiado do 
século XVII. — E. 

145) Livro da Providencia Divina, Anno 5423 (isto é, de Christo 
1663). 4.» 

É um traetado de philosophia moral, escripto em portuguez, em que 

' tracta de estabelecer a providencia de Deus. É livro de muita, e mui pn>- 

fnnda doutrina, que ella só bastava para grangear grande louvor ao seu 

auctor. Divide-se em duas partes. A râimeira consta de dezeseis capítulos» 

e a segunda de vinte e quatro tratados, ciyos summarios se podem vér na 
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Memoria de Â. R. dos Sanctos (Mem. de Litt., tomo lu, pag. 3i7). O mesmo 
Ribeiro dos Sanctos, de quem colhi apresente noticia, nao indica ter visto 
exemplar algum d'esta obra, da qual só menciona um como existente na li- 
vraria do convento dos Mercenários de Madrid, reportando-se ao testemu- 
nho de D. José Rodrigues de Castro na BibL Espanhola: e táo pouco desi- 
gna o logar da impressão, nem o nome do impressor. 

ISAAC PINTO, judeu portuguez,'cuja naturalidade não consta pre- 
cisamente; porém sabe-se oue depois de ter estado por algum tempo em 
Bordeaux, passara a Amsteraam, e d'ahi para Haya, onde m. a ii de Agosto 
de 1787. Nem Barbosa, nem Ribeiro dos Sanctos indicam ter tido o menor 
conhecimento do seu nome, ou das suas obras. Acham-se porém um e ou- 
tras mencionados no tomo xxxiv da Biographie Universelle de Michaud. Es- 
tas obras sâo todas escriptas na lineua iranceza. Faltando-me agora a op- 
portunidade para verificar os ti tufos respectivos na referida Biographta 
Jimitar-me-hei a dal-os aqui, traduzidos em portuguez, taes quaes os con- 
servo em apontamentos tomados ha muitos annos. 

146) Èmaio sobre o luxo. Impresso em 1762. 8.** 

147) Reflexões criticas sobre o capitulo i.'' do tomo 7." das obras de 
Voltaire, acerca dos judeus 1762. ilí,^ A parte criticada é a primeira no ar- 
tipo Judeus das ediç6es modernas do Diccionario Philosophtco, Diz-se que 
Pinto enviara estas Reflexões ainda manuscriptas a Voltaire, o qual lh'as 
agradecera por carta de 20 de Julho de 1762, promettendo corrigir o que 
escrevera na seguinte ediçfio que fizesse das suas obras; porém nSo cum- 
priu tal promessa, nem fez modificaçSo alguma. Pinto empenhava-se sobre 
tudo em estabelecer a differença oue se dava entre judeus portuguezes e 
liespanhoes, e judeus allemães e polacos. Esta differença é tal, segundo elle, 
que um judeu portuguez se deshonraria em casar com uma judia allemâ, e 
perderia ipso facto todas as suas prerogativas, tanto.ecclesiasticas como ci- 
vis, nem mesmo poderia ser sepultado ao pé de seus irmãos. Funda-se esta 
distincçjlo na idéa que téem os judeus portuguezes de serem elles os descen- 
dentes da tribu de Judá, cujas familias crêem para si que vieram ter ás Hes- 
panbas durante o captlveiro de Babylonia. 

148) Resposta do auctor da Apologia da nação judaica a duas criticas 
que se fizeram sobre tí escripto precedente. Impresso em 1766. — Estas criti- 
cas tinoam apparecido no jornal MontlUy Revtew e na Bibliotheca das Scien- 
eia$ e das Artes» 

149) Sobre oiogo das cartas. Carta a Diderot. 1768. 8.' gr. 

150) Traetado da cireulação e do credito commercial. 1771. 

151) Compendio dos argumentos contra os materialistas, 1774. 4.^' 

152) Cartas (1.* e 2..*) for occasião das desordens das colónias angli- 
canas, contendo reflexões políticas sobre o estado da Inglaterra, etc. 1776. 8.® 

183) Retposta ás reflexões de um homem imparcial, sobre as desordens 
que agitam toda a America septentrional. 1776. 8.® 

I8AAG DE SEQUEIBA SAMUDA^ judeu portuguez, residente em 
Londres, Doutor em medicina, e Membro do collegio dos Médicos, e da 
Sociedade Real da mesma cidade. Viveu no ultimo quartel do século xvii e 
no primeiro do immediato, e foi correligionário, amigo, coUega e consócio 
do celebre Jacob de Castro Sarmento. Barbosa nâo teve d'elle noticia algu- 
ma, e António Ribeiro dos Sanctos faz sim commemoração do seu nome 
(Mem. de LUt., tomo iv. pag: 337) e do sermão que imprimiu ; porém igno- 
rou a existência de outra obra de maior importância, e ainda medita, ciiyo 
título é: 

154) Viriadas do doctor Isaac de Sequeira Samiuda, Medico lusitano, e 
goeio da R. Sociedade d^ íondres. Obra posUwma, digesta e conclmda pelo 
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doetor Jacob dê Castro Sarmento, medico lusitano, ètc, que offereee ao 
maior protector das letras, o muito alto e poderoso senhor D. João V, rei de 
Portugal, Foi. 

Ê um poema, com treze cantos, escripto em outava rima, e contendo 
-ao todo 1^65 oitavas, ou estancias. Possue um apographo doesta obra o 
ex."^<> Duque de Palmella, no qual depois da estancia 58.* do canto 13.® se acha 
a seguinte cota, escripta em letras de tinta encarnada: Até aqui o auctor. 
D'ella se conclue, que as estancias seguintes até á 108.* com que termina o 
poema, foram feitas e acrescentadas por Jacob de Castro. É composto se- 
gundo o gosto da eschola hespanhola, que o auctor seguia, e na opinião dos 
que o tem examinado, denuncia ingenno e estro poético em quem o produ- 
ziu. Além d'esta, e de outra cópia, que possué o sr. F. de P. Ferreira da 
Gosta, na sua collecçSo já por vezes citada, nâo sei que mais alguma exista 
em Lisboa, nem mesmo em outra parte. 

. 155) Sermão fúnebre para as exéquias dos trinta dias, do R. David Neto 
ò«ti Pinhas. Londres, 488 (isto é, de Christo 1728). 8.* 

Ribeiro dos Sanctos tinha um exemplar doeste raro sermão, e havia ou- 
tro na riquíssima livraria de Monsenhor Hasse, o qual deverá ter passado 
para a Bibliotheca da Universidade de Coimbra, onde não sei se ainda 
existe. 

D. ISABEL, Infanta de Portugal, filha d'el-rei D. João I, e casada com 
Philippe, Duque de Borgonha. 

Ha d'<?sta senhora uma Carta autographa, que se conserva, ou conser- 
vava ainda ha poucos annos, no Archivo ae Brugges, e cuia traducção ou 
cópia foi publicada no jornal O Popular, Londres 1825, vof. iii, pag. 262. 

Esta noticia deve acrescentar-se á Bibl. de Barbosa. 

ISIDORO DE ALMEIDA, natural do Algarve. Diz Barbosa que elle 
frequentara a Universidade de Coimbra, e n'ella se instruirá nas letra« 
amenas; e que depois, seguindo a vida militar, servira com distincção nos 
exércitos do norte, e ultimamente na praça de Mazagão, onde estava por 
occasião do sitio que os mouros lhe puzeram em 1^2. Das datas do seu 
tiascimento e óbito não se conserva memoria.— E. 

156) (C) Quarto liuro de Isidoro Dalmeidn. Dds Instruções militares. 
Visto polo cõselho (feral do saneto oficio da Inquisição. Anno de 1573. — E no 
fim, a pag. 197 diz : Foy impresso este ouarto liuro das instruções militares, 
na muy nobre jf sempre leal cidade de Euora, em casa de André de Burgos 
impressor êf eaDalleiro da casa do Cardeal ifante, Acabouse aas vinte dias 
do mes de Novibro do anno de 1573. — £ depois contínua a tavoada das 
cousas mais notaueis até findar o volume, contendo. 40 paginas sem nume- 
ração. 

Gomprehende este quarto livro as obrigações e deveres dos oíBeiaes e 
soldados de infanteria. É dedicado a Martim Gonçalves da Camará, e diz o 
auctor que o publicava por obediência, em quanto se não imprimiam os três 
primeiros, que não consta sahissem jamais á luz. 

É obra muito rara, de que até agora só pude ver um único exemplar, 
qiie possue o sr. Figaniere. 

FR. ISIDORO DE BARREIRA, Freire conventual da Ordem de 
Christo, cujo instituto professou no convento de Thomar a 7 de Março de 
1606, e ahi faleceu em 1634, conforme Barbosa, ou em 1648, segundo ou- 
tros. Também ha discrepância acerca da sua naturalidade, porque uns o 
dão nascido em Lisboa, e outros o fazem natural da villa do seu appellido, 
distante três léguas de Thomár.— E. 

157) fCJ utstoriã da vida e martyrio da ghriú9a Hrgem Sancki Bvrim, 
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portwfueza nosta, freira da ordem do patriareha S. Bento, natural de Na- 
bancia, que hoje é a- notável eilla de Thomar, etc. Lisboa, por António Al- 
vares 4618. 4.» de vin-79 folhas, numeradas pela frente, e mais cinco fo- 
lhas sem numeração, contendo algumas poesias em louvor da sancta. Devo 
observar aqui, que a numeração está errada da folha 48 em diante, porque 
a iiumediata, que devia ser 49 tem escripto o numero 45^ e sobre este con- 
tinuam os seguintes até 77. A folha immediata, que devia ter o n.* 78, tem 
porém 79. (V . Fr. Duarte de Araújo.) 

É obra rara, da qual tenho visto pouquíssimos exemplares. 

158) (C) Tractado das significações das plantas, flores e fructos que se 
referem na Sa()rada Escrij^tura. Tir<idas das divinas e humanas letras, 
com breves considerações. Lisboa, por Paulo Graesbeeck 1622. 4.* dexvi-4^ 

lag., c no fmi os inaices nSo numerados. — Ibi, por Manuel Lopes Ferreira 

69y. 4.» de viii-527 pag. 

O auctor compoz ura segundo tomo, que nSo chegou a ser impresso. 
É obra instructiva, curiosa, e lAm cheia de erudição sagrada. Tenho visto 
exemplares da primeira ediçSo, vendidos de 600 a 720 réis. A segunda tem 
menos estimação. 

159) (C) Regra do nosso glorioso padre S. Bento dada aos freires 

da ordem de N. S. Jesu Christo; e traduzida de latim em portuguez, na for- 
ma que primeiro foi approvada e confirmada pelos Summos Pontifices. Lis- 
boa, por Pedro Craesbeeck 1623. 4.'» de xn-m pag. — Não traz no frontis- 
pício o nome do traductor. (V. Luis Ribeiro.) 

I8IDORO .EMÍLIO BAPTISTA, Doutor em Medicina e Licenceado 
em Sciencias Naturaes pelas Faculdades de Paris ; Formado em Philosophia, 
e Bacharel cm Medicina pela Universidade de Coimbra ; Discípulo do Mu- 
seu de Paris, onde frequentou o curso de Historia Natural, durante septe 
annos, nos de 1847 a 1853. É actualmente Lente da cadeira de Montanistica 
e Docimasia na Eschola Polytechnica, e incumbido de varias com missões 
do serviço publico; Cavalleiro da Ordem de Carlos III de Hespanha, Mem- 
bro do Conselho geraf das Obras Publicas e Minas,Socio da Academia R. das 
Sciencias de Lisboa^ Membro vitalício da Sociedade Geológica de França, 
ctc.— N. em Goa a 24 de Septembro de 1815, e veiu da índia para Portu- 
gal em 1839.— E. 

i60) A Geometria em progresso. Lisboa, na Imp. de Galhardo 1846. 4.** 
/ de 68,pag. com uma estampa. Sahiu com as iniciaes I. E. B. 

£ uma refutação critica e chistosa de certa proposição absurda, 
que fora apresentada por um alumno da Eschola Polytechnica de Lis- 
boa. 

161) Thèse pour le doctorat en Medicine, presentée et soutenue à la Fa- 
culte de Médecine de Paris, en 22 Aouí 1853. — Des signes rationnels des ma- 
ladies du coeur. Paris, Imp. de Rignoux 1853. 4.'* de 34 pag. 

162) Discussão dos caracteres distinctos da familia das Paronychiaceas: 
classificação e diagnose dos géneros aue a compõem. — No tomo ii, parte i, 
das Memorias da Academia R. das Sciencias, nova serie, classe 1.% 1857. 
4.* gr. de 15 pag. 

163) Estudos sobre a theoria analytida dos polyedros, e suas applica- 
ções á rristallographia. — Sahiu no tomo ii, pag. 257 a 295 dos Annaes das 
Sciencias e Letras, publicados sob os auspícios da Academia^ devendo ser- 
vir de introducção a uma serie de memorias, que táem de ser publicadas na 
continuação dos mesmos Annaes. 

Ha também artigos seus, de que alguns, que versam sobre instrucção 
publica, sahiram no jornal O Ret e Ordem, e vários outros publicados na 
Revista Académica de Coimbra,- no Archivo Rural, e em diversos jornaes 
litteraríos e scientificos, de que foi, ou é coUaborador. 
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I8IDOAO FRANCISCO GUDIARÂES, Gommendador da Ordem de 
S. Bento d'Avis, e Cavai leíro da Torre e Espada; Vogal do Supremo Conse- 
lho de Justiça Militar; Chefe de Divisão da Armada Nacional, etc, etc— E. 

d 64) Methodo de executar um de$embarque de tropas em um paiz ini- 
migo, ele. Lisboa, na Imp. Regia 1817.— D'esta edição só se tiraram 360 
exemplares. 

16Õ) Memoria hi&torica sobre os últimos successos do Pará, Lisboa, na 
Typ. de Carlos José da Silva 1836. 4.o 

Alguém me affirma que elle tivera parte na redacção do Chaveco Li- 
ber(tl, periódico publicado em Londres em 1829, de que foram principaes 
redactores Garrett e Paulo Midosi. Também se diz que fora collaborador do 
jornal O RaiOj publicado em Lisboa em 1836, etc. 

ISIDORO GOMES DA GUERRA, natural de Lisboa, e nascido em. 
1800. Morreu ha poucos annos, sendo ultimamente empregado em uma das 
Secretarias d'£stado, o que não pude averiguar com mais exactidão. — E. 

166) Catalogo deu ascensões rectas e declinações das estreitas suscepli- 
veis de occultaçdo pela lua, calculadas para o í.'' de Janeiro de 1832. Lis- 
boa, 1831. 4.0 

167) Tractado dos pezos e medidas da Ásia, Africa, America e Ocea- 
nia, reduzidos ao pezo e medidas de Portugal, Lisboa, na Typ. de José Bap- 
tista Morando 1837. 4.« de 15 pag. 

168) Tractado de câmbios. Lisboa, 1837. 4.® — Vi outra edição muito 
mais ampla com o titulo de Tractado geral de câmbios, etc; não pude po- 
rém verificar se n'e8ta se comprehendia a precedente. 

• ? ISIDORO JTOSÉ LOPES, do qual não me consta outra noticia que 
a de ter publicado com o seu nome: 

169) Compendio da grammatica da lingua portugueza, ordenado segundo 
a doutrtna dos melhores grammaticos, Ri(>-grande^ 1834. 8.® 

ISIDORO RODRIGUES PEREIRA, ignoro as circumstancias de sua 
pessoa, e só sei que imprimiu a seguinte: 

170) Relação fiel da acção de patriotismo e fidelidade, que a camará e 
povo da cidade do Maranhão praticou em obsequio ao muito alto e poderoso 
rei, o senhor D.João VL Lisboa, na Imp.de J. B. Morando 1822. 4.* de 
11 pag. 
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JACHfDO OLT8IPONEN8E. (V. Ignacio da Costa Quintella.) 

JACINTO AUGUSTO ViÉ 8ANCTA ANNA E VASG0NGELL08, 

natural da ilha da Madeira. Frequentava, creio, o curso mathematico na 
Universidade de Coimbra, quando as occorrencias politicas de 1851 o fize- 
ram interromper os estudos. Foi depois nomeado Se<;retario dos Governos 
Civis dos districtos do Fayal e Aveiro, qne exerceu successivamente, e tem 
sido Deputado ás Cortes nas ultimas legislaturas. — E. 

1) Os Taliimans: Novella traduzida do franeez. Rio de Janeiro, 
1848. 8.* 

2) O arito do Paiz, Lisboa, na Typ. da Rua da Rica de Duarte Rello n.» 
85, 1850. o."» gr. de 16 pa^ . — É um pamphleto politico, escripto em estylo 
incisivo e virulento, e airigido principalmente contra o sr. Conde de Tno- 
mar, entSo ministro da coroa. 

3) Pátria e Amor: Poesias. Lisboa. Imp. Nacional 1852. 8.*dexxxvii- 
170 pag.— Vem as poesias precedidas de um Juizo critico pelo sr. Latino 
Coelho. Vários jornaes commemoraram honrosamente esta publicaçfto, te- 
cendo os merecidos encómios ao seu auctor. 

Foi collaborador no periódico litterario A Semana, e em aljfuns ou- 
tros; e um dos fundadores do jornal politico O Portuguez, de cuja redac- 
çSo se despediu passados tempos. Os seus discursos pronunciados como de- 
putado nas diversas questffes em que ha tomado parte, podem vér-se no 
Diário da respectiva Camará. 

ÍACSNTO cordeiro. Alferes de uma companhia das Ordenanças 
da Corte, tido no seu tempo por mui distincto poeta, especialmente na poe- 
sia cómica. Foi natural de Lisboa, e m. de 40 annos de edade (segundo diz 
Barbosa) a 28 de Fevereiro de 1646.~E. 

4) Triumpho franeez, recMmento que mandou fazer elrrei D. João IV 
ao Marquez de Bresse, embaixador d'et-rei de França. Lisboa, por Lou- 
renço de Anvers 1641. 4.® de 9 folhas, numeradas peia frente. 

5) Silva a eirrei Nosso senhor D. João IV. Ibi, pelo mesmo 1641. 4.* 
de 16 pag. 

Estas duas composições sSo em portuguez. Das demais, que escreveu em 
castelhano, parece conveniente dar aqui noticia, até porque algumas esca- 
param ao conhecimento de Barbosa, que d'ellas nfio laz roençfio na Bibl. 
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6) De la entrada delirei en Portugal. Comedia dedicada a D. Fernão 
Martins Mascarenhas^ Inquisidor geral. Lisboa, por Jorge Rodrieucs 1631. 
4."— Se é certo que falecera de 40 annos^ devia ter 15 de edade (fuando pu- 
blicou esta comedia I 

7) Elogio de poetas lusitanos ai fénix de Espana, Fr. Lope Felijv de 
Vega Carpio en su «Laurel de Apollo.» Ibi, peio mesmo 1631. 4.®— É um 
como* supplemento de poetas portuguezes, que Lope de Vega deixara de 
mencionar entre os outros de que tractou no seu Laurel de Apollo. 

8) Primeira e segunda parte de Duarte Pacheco. Comedia. Lisboa, por 
Pedro Craesbeeck 1630. 4.« — Nâo as vi, porém creio serem em hespannol, 
posto que Barbosa escreva o titulo em portuguez. 



9) Segunda parte de las comedias dei Alferes Jacinto Cordero. Dirigi- 
al senor D. Duarte, hijo segundo dei excellentissimo senor D, Theodo- 
sio, duque de Bergança. Lisboa, por Lourenço Craesbeeck 1634. 4.® de 



iv-119 folhas, numeradas só na frente. Contém seis comedias, a saber :- 
El Secretario confuso. — Con parte nunca ay ventura. — El mal inclinado. 
— Los doze de Inglaterra. — Vitoria por el amor. — De lo que es privar. 

E além d'estas as seguintes, que o mesmo Barbosa diz se imprimiram 
em Castella avulsas, e em diversas officinas: — Historia dei amor. — Amar 
por fuerça. — El juramento ante Dios. — El hijo de las batalhas. — El mayor 
trance de amor, — El soldado reboltoso. — El valiêntê negro em Flandres. 

JACINTO DA GOBTA» Gavalleiro da Ordem de Christo, Cirurgião 
em chefe e clinico do Hospital militar da Marinha, Examinador dos Cirur- 
giões militares, e ultimamente Cirurgi2o-inór da Armada, etc. — N. em Tho- 
mar, segundo creio, e m. em Lisboa com mais de 80 annos em 185... — E. 

10) Traetado das feridas d'armas de fogo. Lisboa, 1810. 4.* 

11) Elementos geraes de cirurgia medica, clinica e legal. Lisboa, na Imp. 
Regia 1813. 4.* 4 tomos. 

12) Traetado completo de cirurgia obstetrieia, ou sciencia e arte de par- 
tos. Ibi, 1815. 2 tomos com 275 e 295 pag. 

13) Pharmacopéa naval e castrense, ibi, 18lft. 4.o 2 tomos. 

14) Projecto de estatutos de cirurgia, ou formula pela qual devem sér 
educados os alumnos da sciencia e arte de curar. Offereeiao ao Soberano 
Congresso. Lisboa, Imp. de J. B. Morando 1821. 8.<^ gr. de 60 pag. 

FR. JACÍNTO de deus, Franciscano da província da Madre de Deus 
de Goa, da qual foi Provincial, e Deputado da Inquisição da referida ci- 
dade, além de outros cargos conspícuos que exerceu na sua Ordem.— Foi 
natural de Macau, e m. em Goa com 69 annos a 8 de Maio de 1681.— E. 

15) (CJ Escudo dos Cavalleiros das Ordens Militares. Lisboa, por An* 
tònio Craesbeeck de Mello 1670. 4.'* de xxiv-307 pag. 

Tracta das Ordens de Cavallaria, assim portuguezas como estrangeiras, 
com a noticia de suas fundações, etc. É obra rara, e gosa de alguma esti- 
mação. Sei de tim exemplar vendido por 1:600 réis. 

16) (CJ Tribunal da provinda da Madre de Deus dos Capuchos da ín- 
dia Orienta}. Ibi, pelo mesmo, 1670. 8.® de vin-205 pag.— Volume cujo 
preço regular é de 30Ó a 400 réis. 

17) (CJ BraehUogia de Príncipes. Dedicada ao príncipe D. Pedro nosso 
senhor. Ibi, pelo mesmo 1671. 8.» de xvi-299 pag.— Este livro é entre to- 
dos os do auctor tido pelo mais correcto em linguagem, e os exemplares 
não sSo communs. O seu preço ordinário creio ser de 480 a 600 réis. 

18) (CJ Caminho dos frades menores para a vida eterna. Lisboa, por 
Miguel Deslandes 1689. 4.<'— Coimbra, por Bento Secco Ferreira 1721. 4.* 
de vi-387 pag.— Poderá valer 480 réis. 

19) (CJ Vergel de plantas e flores da provinda da Madre de Deus dos 
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Capuchos refarmadot da índia Oriental. Lisboa» por Miguei Deslandes 1690. 
foi dexii-479pag.—Ê verdadeiramente uma cbrooica da dita província. Oseu 
preço regular tem sido de 1:300 a 1:440 réis. 

Os criticos do século passado, e com especialidade o P. Francisco José 
Freire, censuraram asperamente este escriptor, em razáo da nimia facili- 
dade e falta de discernimento com que aportusuezou numerosos vocábulos 
latinos, que os mesmos criticos baviam por desnecessários, ou contrários 
e repugnantes á Índole do nosso idioma. O Vergel de Plantas sobre tudo, 
é (na opinfto do P. Freire) «livro que com mais propriedade se deveria 
chamar Sementeira de vocábulos latinos puerilmente aportuguezados». Mas 
convém notar em obsequio á verdade, que muitas d'essa8 palavras marca- 
das pelos censores com o ferrete da rcprovaçfto, se acham hoje adoptadas, 
e correm como moeda de boa valia. Taes sâo conterrâneo, exarado ^ incó- 
lume, prematuro, propiciar, e outras de que seria núster fazer longo cata- 
logo. 

JACINTO PREIRE D£ ANDRADE, Presbytero secular, Bacharel 
em Cânones peia Universidade de Coimbra, e Abbade de Sancta Maria das 
Chans no bispado do Ytseu, que era então um dos mais opulentos benefi- 
cies doeste reino, como diz Barbosa. Rejeitou o bispado oe Viseu, para o 
qual pretendia nomeal-o el-rei D. loSo IV, allegando « que nâo queria go- 
sar de uma dignidade em leite, pois n2o podia ser em carne». Alindia á re- 

Suisa do papa em confirmar os bispos apresentados por aquelle monarcha 
epois da sua elevação ao throno portuguez. — Foi natural da cidade de 
Beja, onde n. em 1597, e m. em Lisboa a 13 de Maio de 1657 « — Para a sua 
biographia, além da BibL Lus, no tomo ii, vej. a que escreveu Fr. Domin- 
gos Teixeira, que serve de introducç&o ao tomo ii da Vida de Gomes Freire 
de Andrade; e também algumas espécies interessantes na noticia aue d^elie 
dá o bispo de Viseu Lobo, nas suas Obras, tomo i, pag. 302. Pó0e egual- 
mente lér-st o Ensaio hiogf', erit, de i. M. da Costa e Silva no tomo vi, de 

Êag. 49 a 105; e em fim a Memoria escripta pelo sr. P. José de Oliveira 
íerardo, inserta no tomo i, parte 2.* das da Acad. R.das Seiencias (Nova 
serie, classe 2.') onde se acham outras espécies curiosíssimas, e novamente 
descobertas.— E. 

20) ÍCJ Vida de Dom João de Castro, quarto viso-rei da índia. Offere- 
cida ao ill.'^ e rec."* sr. D. Francisco de Castro, do Conselho geral do Sancto 
Oficio, e de Sua Alteza, etc, Lisboa, na Offic. Craesbeecluana 1651. foi. 
de vuh444 pag., afora o indice, que tem 48 pa|[. não numeradas. É ornada 
de um elegante frontispício gravado, além do rosto impresso. — Segunda 
edição, ibi, por João da Costa 1671. foi. — Terceira edição, ibi, pelos her- 
deiros de Mièuèl Manescal 1703. foJ. — Quarta vez, ibi, na Oific. da Musica 
1722. 8.* — Quinta impressão, ibi, por António Isidoro da Fonseca 1736. 
4.* de vin-476 pag. (sahiu n*esta acrescentada uma carta original de S. 
Francisco Xavier, em que dá noticia ao P. Ignacio Martins da morte do 
viso-rei ; e bem assim a resposta dada por João Pinto Ribeiro à carta que 
lhe enviara Simflo Torrezío Coelho, reniettendo-lhe o Elogio de D. Jofto de 
Castro.) 

Depois doestas cinco edições, mencionadas por Barbosa, continuou 
a ser muitas vezes reimpressa, pior exemplo : Lisboa, por Domingos Ro- 
drigues 1747. 4.« de iv-371 pag. — Paris, na OflBc. de Francisco Ambró- 
sio Didot 1759. 12.°— Ibi (acrescentada da vida do auctor) na Offic. de 
Stoupe 1779. 8.** de xx-484 pag. — Lisboa, na Offic. de António Gomes 1786. 
8.«-~lbi, na Offic. de Simfto Thaddeo Ferreira, 1798. 8.«— Ibi, na Imp. 
Regia 1804. 8.«— Madrid, 1804. 8.«~ Paris, na Offic. de J. Smith 1818. 12.« 
-Lisboa, na Typ. RoUandiana 1786, 1815, 1822, 1834, e 1839. 8.»'-Per- 
nambueo, 1844. 8.« etc. etc« 
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D'entre estas numerosas edíçGes merece mençSo distíncta a qae por 
ordem da Acad. R. das Sciencias sahitt com o título seguinte: 

Vida de D. João de Coitro.,,, Impressa conforme a primeira edição de 
i651. Ajuntam^se algumas breves notaSf aueioruadas eom documentos ort- 
ginaes e inéditos, por D. Franeiiúo de S, Luis, Lisboa» Typ. da Acad. R. 
das Sciencias 1835. 4.'* de yni-^14 pag., com um retrato de D. Joffo de Cas- 
tro. A Vida e Índice respectivo terminam a pag. 354: se^uem-se as Notas 
de pag. 355 a 396; e d'ahi até o fim os Documentos^ cujo numero sobe a 
65| quasi todos importantes para a elucidaçSo dos pontos da historia a cjue 
se referem. A mesma ediçfto sahiu reproduzida em Paris, em casa de Aimé 
André i837. 12.« 

Esta vida escreyeu seu auctor a instancias repetidas do bispo D. Fran- 
cisco de Castro, neto do heróe. «Assim (diz o bispo de Viseu) o valioso ti- 
tulo porque mereceu a estímaçSo dos seus naturaes, e porque a sua memo- 
ria passou á posteridade, e talvez larga posteridade, foi arrancado á sua in- 
differença pelas importunações de um amigo. » 

Este bvro, popularissimo em Portugal, é também conhecido dos es^ 
trangeiros, havendo d'elle duas traducçOes; uma na lingua ingieza, por Pet- 
ter Wichek, com o titulo : The Life of Dom John de Castro the fourth vice- 
roy of índia. London, 1664. foi.: e outra em latim pelo jesuíta P. Francisco 
Maria dei Rosso, impressa em Roma 1727. 4.«,'da qual vi um exemplar na 
livraria do falecido conselheiro José da Silva Carvalho. 

Mais existe de Jacinto Freire: 

21) Portugal restaurado. Sem anno, nem logar (a dedicatória é de 20 
de Março de 1645). 24.» 

Este pequeno opúsculo, hoje mui raro, é traducçSo de outro, que com 
o titulo de Lusitânia Literata escrevera em latím o bispo capellfio-mór 
D. Manuel da Cunha. 

22) Fabulas de Narciso— de Polyfhemo e Galathea, e vários sonetos, 
romances, canções, etc.> que tudo anda no tomo in da Fenia Renascida, de 
pag. 274 até 384. 

Estas poesias, na opiniSo de louvados competentes, sSo bem pensadas 
e bem escriptas. Mostram que o seu auctor seguia a eschola italiana, e imi^ 
tava os nossos quinhentistas, nSo se deixando contaminar pelo gosto do 
gongorismo, que entSo dominava geralmente em Portugal, e mostrando-se- 
lhe ao contrario bem avesso em muitos logares dos seus versos, onde com 
phrase chistosa e no estylo jocoserio critica os desvarios doi que o seguiam. 

Diverso, e ás vezes contradictorio é porém o conceito, que de Jacinto 
Freire como prosador em pontos de linguagem e' estylo fazem os nossos 
philologos-critícos de maior nomeada. Alguns o elevaram talvez excessiva- 
mente, pretendendo collocal-o em grau mais superior do que na realidade 
lhe competiria; outros, havendo-se para com elle severos em demasia, ten- 
taram rebaixar o seu mérito áquem do que por ventura exige a justiçai que 
se lhe deve. 

NSo me parece que será desagradável expor aqui textualmente algumas 
d'essas opiniões encontradas, que mostram a dificuldade de conciliar ás ve- 
zes em matérias de çosto os juízos dos entendidos. < 

Ouçamos primeiramente D. José Rarbosa, cujo voto parece de algum 
pezo, como de homem tido na conta de bom conhecedor aos mysteríos da 
língua portu^ueza, e que em seus escriptos deixou exemplos para imitação 
aos que desejarem cultival-a com acerto : 

«Na Vida de D, João de Castro se admira o elevado dos pensamentos e 
o fluido do estylo. N'ella se vé a verdadeira lingua portueueza, dizendo 
e explicando tudo sem o soccorro de vozes extranhas introduzidas ou por 
moda, ou por ignorância do nosso idioma. Rem sei que nfio faltam génios 
táo austeramente críticos, que censuram alguns pensamentos que se acham 
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n'aau6Ua historia. Nfio me admiro, depois que li que houve harbaros, que 
apearejaram o sol. A critica que se lhe faz nSo é filha de razão, senão de 
ioveia, e nSo pezaria aos mesmos que o censuram serem réos de símilhan- 
tes delictos. » 

Seja o segundo o P. Francisco José Freire, que nas suas mui conheci- 
das Reflexões sobre a lingua portugueza, falando de Jacinto Freire, di2: 

•rTem por sua purissima locução um logSiT distincto entre os clássicos 
da nossa lingua. A sua Vida de D, João de Coêtro é um perfeito modelo da 
força, gravicutde, e energia da legitima lingua portugueza. Nota-se-lhe um ou 
outro defeito, como v. g. dizer — A altura da elevação do polo, mas em ge- 
ral guardou exactíssimo respeito ás veneráveis cans e ancianidade da nossa 
genuína linguaffem.» 

Deixemos falar agora o consciencioso professor Pedro José da Fonseca, 
ao tractar da Vida de D. João de Castro no Catalogo que antecede o Dic- 
cionario da lingua portugueza da Academia : 

« Esta obra na verdade concorreu muito para o restabelecimento da pu- 
reza, gravidade e elegância da boa linguagem antiga, que se achava cor- 
rompida nos escriptos dos auctores contemporâneos. Mas o seu estylo, claro, 
nobre, enérgico, e vigoroso, não se pôde chamar hyperbolico; pois os suc- 
cessos e caracteres, verdadeiros todos, e exprimidos com a decência que 
lhes convém, nada representam contrafeito, ou exagerado; e a imaginação 
que os vivifica é sempre moderada e judiciosa. Não deve porém negar-se 
que se aquelle, menos monótono, não fosse tão excessivo em antitheses, e 
sensivelmente artificioso, pouco tivera n'elle que desejar para a perfeição a 
mais severa censura. Sem embargo d*isso, este só livro conseguiu a seu au- 
ctor o que tantos com muitos nunca chegam a obter, isto é, geral apreço,' 
e celebridade de nome.» 

Passemos a vôr a medalha pelo reverso. Eis-aqui o que diz o Bispo de 
Viseu, no tomo ii das suas Obras, pag. 163, ao formar uma espécie de pa- 
rallélo entre Jacinto Freire e Fr. Luis de Sousa: 

< Se os escriptos de Sousa são isemptos, como dizia o censor Fr. Agos- 
tinho, de affeites e artifíeios viciosos, não podemos dizer outro tanto da 
Vida de D. João de Castro, Logo na primeira e segunda linha perde Jacinto 
Freire o conceito de moderado, empresa uma agudeza, e uma agudeza que 
não é muito fácil de entender. No arceoispo (D. Fr. Bartbolomeu dos Mar- 
tyres) vemos, tractámos o prelado, e o homem ; em D. João de Castro não 
vemos senão o soldado; e se vemos ahomenl é nas suas cartas, de oue 
Freire nos offerece as cópias. Um estylo tão discreto, tão agudo, tão affe- 
ctado não diz com heroe tão grave; diria melhor, por exemplo, com Persi- 
les e Sigisnwnda, Quer ser eloquente o auctor, e não é senão inchado. 
A larga oração de Goge Çofar nem têm verisiuiilhança, nem tem em vários 
rasgos senso commum ; e só poderá ser tolerada de portuguezes, de quem 
é a satyra apparente, e dissimulado elogio. Até o numero e cadencia das 
palavras em todo o livro são pouco entendidas, porque fogem do que é dado 
á prosa, e vão entrar no que pertence á poesia. A cada.paragrapho, e quasi 
a cada oração, topamos com versos. Não nego que, com tantos e taes de- 
feitos de substancia e forma, tem tido estimação muito sustentada, o qtie é 
prova de merecimento: que se lé uma e muitas vezes com prazer, e se im- 
primem facilmente na memoria do leitor, e se conservam os seus fragmen- 
tos, o que também argue muita valia; mas a nobre generosidade do assum- 
pto, algumas sentenças justas, certas expressões bem achadas, grande con- 
cisão, e esse mesmo ar e tom poético, são as causas d'aquelles effeitos. As 
faltas de Freire de Andrade convém com as de Séneca, em serem agradáveis ; 
e o meu compatriota a par de Fr. Luis de Sousa, traz á memoria, guardadas 
as proporções, Lúcio Floro confrontado com Tito Lívio; muito abaixo 
d^eAe na verdade, sem ser de todo despresivel.» 

TOMO m i6 
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Termiharemos com o que diz ao mesmo propósito JoSo Bern&rdo dft 
Rocha, que vai muito além do Bispo de Viseu : 

«Jacinto Freire de Andrade, tido em conta de clássico por a degene^ 
raçSo de nossos últimos escriptores, é monótono em suas descripçOes, ténue 
on e^guo y estylo, e muitas vezes inchado, sobremodo affectado, e mui 
dado ao uso de fieuras perigosas, como é a antithese. O historiado D. JoSo 
de Castro, seguiído o que tenho lido d'elle, escrevia e falava melhor que o 
seu historiador ; e haja vista á carta escripta por aquelie á camará de Gda, 
e á sua fala ^ pedir alimentos na ultima aoença, as quaes peças sao a me- 
lhor riqueza na Fida de D. JoSo de Castro.» 

JACINTO HELIODORO DE FARIA AGlJlAR DE LOUREIRO, 

filho de Francisco de Assis de Faria Aguiar de Loureiro, Fidalgo da C. R., 
e de D. Ignacia Joaouina de Lima e Carvalho. N. em Lisboa a 3 de Julho de 
1806, e foi baptisaao na ermida de N. S. da Guia; seu pae lhe transferiu 
potém depois o assento do baptismo para a freguezia de S. Bartholomeu da 
Charneca, subúrbios da mesma cidade, por ter sua casa e residência na an- 
tiga quinta dos Loureiros, na dita freguezia. Tinha quasi concluídos os seus 
estudos preparatórios, com destino de ir matricúlar-se na Universidade de 
Coimbra, quando a lucta civil de 1823, começada em Traz-os-montes pela 
revolução do Conde de Amarante, deu lugar ao decreto que obrigava a en- 
trarem no serviço militar os filhos únicos dos grandes proprietários como 
officiaes de miiicias. Seu pae preferiu assentar-lhe praça em tropa de linha, 
o qne tez no regimento de inianteria, que então se denominava o n.® 13. 
Ahi se reconheceu cadete, e serviu como tal até 23 de Abril de 1828, em 
que obteve escusa pela Junta de Saúde. Concluirá entretanto o curso dos 
estudos próprios da arma de infanteria, primeiro e segundo annos. Pouco 
tempo depois mudou d'e8tado, e foi assentar residência na quinta d'Alber- 
garia, comarca de Santarém, onde esteve até 1835, entregue á lavoura, sua 
mais predilecta occupaçSo, e adquirindo conhecimentos theoricos e practi- 
cos na agricultura, de que depois deu mostras em vários artigos da Semana, 
ouahdo foi collaborador doeste jornal. De 1835 em diante residiu em Lisboa, 
aando aos livros todo d tempo que lhe restava dos cuidados domésticos. 
Foi Sócio da Academia dos Pacíficos, e depois do Atheneu Lisbonense das 
Sciencias e das Leiras, que o substituiu, or^anisado sob a presidência do 
sábio Silvestre Pinheiro. N'esta sociedade foi eleito Vice-presidente, e ahi 
recitou alguns discursos, e leu varias memorias, das quaes algumas se acham 
impressas. Actualmente vive na província do Alémtejo, onde exerce o logar 
de Inspector da Linha postal do Sul, nSo deixando de cultivar nos momen- 
tos que lhe restam do seu laborioso encargo, o exercício das letras. — E. 

Z3) Álvaro Gonçahes, o Magriço , e os doze de Inglaterra. Drama his- 
tórico original. Approvado pelo Conservatório R. de Lisboa mra a inaugu- 
rado do iheatro de D. Maria II. Lisboa, na Imp. Nacional 1846. 8.* gr. de 
100 pag. 

Sendo este drama premiado pelo Conservatório, appareceu a respeito 
d'ellena Illustracão, jornal universal, vol. ii, pag. 18, um juizo critico, que 
náo era demasiadamente favorável ao auctor. Este tractou de defender a sua 
obra, è respondeu ás censuras que se lhe dirigiram, em uma carta que pu- 
blicou no Diário do Governo de 9 de Maio de 1846, escrevendo ainaa duas 
outras, que sahiram na própria IllustraçãOj a pag. 39 e 48. 

24) O Jardim Litterano. Lisboa, 1847 e 1848. Redigiu gratuitamente 
este periódico até o volume m; e são originaes seus todos os artigos, que 
n'elle se encontram assi^nados com as iniciaes A. L. 

2 Vários artigos insertos na Semana (tomo i) 1850, da qual foi um 
actores. 
26) Atalaia Catholica. Braga, 1853. 4.<»— Convidado para a organisft- 
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çáo doeste jornal, transferi u-se pessoalmente para Braga, e d'elle foi reda- 
ctor até o n."^ 29, sendo de suapenna os artigos assígnados com • • •. 

27) A Missão, jornal religioso, Lisboa, 1854. 4.^ Creou e redigiu este 
periódico, desde o n.** 1 até 12, sustentando-o elle só durante cinco mezes. 

Além doestes trabalhos tem ainda muitos artigos, insertos em outros 
jornaes litterarios e políticos, taes como A Razão, A Illustração, Correio 
das Damas, Diário ao Governo, O Portugal Velho, A Nação, etc, etc. 

Conserva inéditos em seu poder vários dramas, que compoz, e foram 
approvadas pela Inspecção geral dos Theatros; a saber: O Tragamouros, 
representado com acceitaçfto no theatro normal em 1847; Zoroaslro; o 
Triumpho de Mardocheo; D. Meneia; o Impostor da Ericeira; ç o Her- 
deiro de si mesmo, comedia em um acto. £ afora esles, alguns incomple- 
tos, e outros que foram representados em theatros particulares. 

JACINTO IGNACIO REBELLO DE SALDANHA, Medico em Lis- 
boa, a cuja morte o nosso poeta philoloso Francisco Dias Gomes consagrou 
a Elegia que vem a pag. 9i do volume das suas 06ra«.— E. 

28) Breve discurso, em que se fax uma succinta reflexão nas obrigações 
immensas de que os vatsallos de Portugal são devedores ao seu soberano, e 
ao ex,^ Marquez do Pombal. Lisboa, por José de Aquino BulhOes 1776. 
foi. de 33 pag. 

JACINTO JOSÉ DIAS DE CARVALHO, Negociante da praça de 
Lisboa. Foi natural de Braga, e m. com 82 annos no l."" de Agosto de 1858. 
— V. a seu respeito as commemoraçOes necrologicas que vem nos jornaes 
Instrucção Publica (iS^) pag. 128, e Parlamento n.» 408 do !.• de Sep- 
tembro de 1859.— E. 

29) Plano de defeza para um navio mercante artilhado. Lisboa, Imp. 
Regia 1820. Opúsculo de oito folbas de impressfto, de que só se tiraram 3Ò0 
exemplares. Ainda nSo sei se elle foi auctor, se traductor, ou mero publi- 
cador d*esta obra, que creio nSo traz mencionado o seu nome. 

30) Directório christão, ou instrucção pratica nos caminhos da vida 
devota. Extrahido dos melhores emais illustrados auctor es ascéticos,' por •*• 
Lisboa, Typ. Maigrense 1825. 

31) Microcosmo, ou mundo pequeno. Offereeido aos illustres bemfeitorês 
do Asylo da Mendicidade, erecto no real convento de Sancto António dos 
Capuchos. Lisboa,* Imp. Nacional 1844. 4.<* de 361 pag.— É a historia dos 
seus trabalhos e esforços a favor d'aq^uella casa, cuja organisaçSo e incre- 
mento lhe deveu por alguns annos muitos cuidados, até que desgostos e des- 
attençOes o fizeram levantar mâo da empreza. 

ó%) Espirito de Ganganelli, ou collecção de pensamentos religiosos, mo- 
raes e politicos. Lisboa, Imp. Nacional 1845. Ò.^ com o retrato do Ponti* 
íiee. 

33) Additamento á mesma obra. Ibi, 1846. 8.^ de 12 folhas de impres- 
sfto. Tiraram-se 225 exemplares. 

34) Segundo additamenth, etc, Ibi, 1847. 8.<' de 22 folhas d'impressfto. 
Só se tiraram 104 exemplares. 

35) Novena do senhor Sancto Christo dos Milagres, com a invocação di 
• Ecce Homo », cuja prodigiosa imagem se venera no convento das religiosas 
da Esperança de Ponta Dehada, na ilha de S. Miguel. E outros pensamen- 
tos religiosos, moraes e politicos. Lisboa, Imp. Nacional 1851. 8.*^ de 416 
pag., e no fim uma tabeliã de erratas. Tem além dò rosto impresso um fron- 
tispício gravado, e quatl'o estampas. Sabiu sem o nome do auctor. 

36) A Virgem Portugueza: Facto histórico provado com testemunhas 
fieis, e maiores de toda a excepção, addieionado de lições moraes e politicas, 
extremadas dos mais abalisados auetores, e recopiladas por »•». Lisboa, 

16» 
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Imp. Nacional 1853. 8.<* de 320 pag.— Contém um epitome da vida de San- 
cta Iria, seguido da sua novena, de varias devoções, e outras miscellaneas 
devotas. 

JACINTO luís AMARAL FRAZÃO, Bacharel formado em Medicina 
pela Universidade de Coimbra, Adjunto ao Provedor da Casa Pia de Lisboa, 
etc— N. na ilha de S. Miffuel, pelos fins do século passado.— E. 

37) Medicina sem medicina. Memoria, tendo por objecto um ensaio para 
a resolução do problema mais difficil, e o mais importante para a humani- 
dade e para a sdenciaj etc. Lisboa, Typ. de José Bernardino de Abreu Gou- 
véa 1843. 8.<> gr. de 64 pag. 

38] Manual annuario de saúde para 1849, ou medicina e pharmacia 
domesticas por F. V. RaspaiL Traduzido em portuouez, e accrescentado com 
algumas notas. Lisboa, Typ. de Castro & IrmSo 1849. 8.® de viii-480 pag. 
— Sahiu sem o nome do traductor. — Fez-se em 1850 segunda edição, in- 
teiramente refundida, e com alterações consideráveis, abbreviando-se o texto 
em alffuns logares, c ampliando-o n'outros. 

39) Guerra da Rússia, Expedição do Oriente. Lisboa, Typ. do Pro* 
gresso 1855. 16.* de 69 pag.— Sahiu sem o seu nome. 

Tem alffuns artiffos na Gazeta dos Tribunaes n.^ 818 a 822, e também 
na Revista Vniversal Lisbonense, e em alguns outros jomaes, e foi por al- 
gum tempo redactor dos Annaes da Sociedade Promotora da Industria Na- 
cional; afora alguns escriptos, que terá publicado, e que nSo vieram ainda 
ao meu conhecimento. 

P. JACINTO luís da COSTA, Egresso da CongregaçSo da Terceira 
Ordem de S. Francisco, cujo instituto professara a 3 de Fevereiro de 1773. 
Sahindo da Ordem por motivos, qile foram julgados procedentes, passou ao 
estado de Presbytero secular, e obteve o priorado da egreja matriz da villa 
de Abrantes. N. em Lisboa, em 1754; ignoro porém a data do seu faleci- 
mento. — E. 

40) Oração gratulatoria pela conservação da vida do ilL'^ e ex.^ sr, 
Marquez de Abrantes. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1791. 8." de 30 pag. 

41) Discurso académico em louvor do Princtpe Regente nosso senhor. 
Ibi, na mesma/Offic. 1803. 4.'» de 18 pag. 

JACINTO mACHADO DE SODSA. (V. D. José Barbosa.) 

FR. JACINTO DE S. laGUEL, Monge de S. Jeronymo, Reitor do 
colle^io de Coimbra, e Geral da sua congregaçSo em Portugal, etc. — N. 
em Lisboa, a 10 de Septembro de 1692. A data da sua morte é ainda igno- 
rada. — E. 

42) (C) Arte histórica de Luciano Samossateno, traduzida de grego em 
duas versões portuguezas, pelos reverendos padres Fr. Jacinto de S. Miguel, 
chronista da congregação de S. Jeronymo, e Fr. Manuel de Sancto António, 
monge da mesma congreaação em Portugal: dadas á luz pelo P.José Hen- 
riques de Figueiredo. Lisboa, na Offic. da Musica 1733. 8.» de X3cxvin-113 

PAg- 

As duas versões seguem a par em frente uma da outra; a de Fr. Ja- 
cinto é feita palavra por palavra sobre o original grego; entretanto que a 
de Fr. Manuel é roais livre, tomando só o sentido do texto, sem ligar-<e ás 
palavras, e procurando na lingua portugueza as phrases equivalentes ás do 
grego. Os dous contendores escolheram para arbitro o Conde da Ericeira ; 
o qual foi de parecer que ambas as versões se imprimissem, por serem (diz 
elle) dous excellentes modelos dos diversos géneros da arte de traduzir. 

l<Yáo sei descubrír a razfio por que o P. Custodio José de Oliveira, que 
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imprimiu a sua versflo de Luciano em 1771 (vej. no tomo ii, o n.® C, 458) 
deixou, ao que parece mui de propósito, de falar doestas traducções, como 
que ellas n2o existissem, ou elle não as conhecesse; o que parece impossí- 
vel, achando-se impressas trinta e oito annos antes. 

As indicações dadas acerca d'e8ta Arte pelo pseudo Catalogo da Aca- 
demia sâo falsas, e induzem em erro os leitores : porauanto, descrevendo- 
se o livro a pag. 65, sob o nome de Fr. Jacinto de S. Ittiguel, e dando-se ahi 
. erradamente impresso em 1735, e no formato de 12.®, apparéce outra vez a 
pag. 112 sob o nome de Fr. Manuel de Sancto António, aizendo-se impresso 
em 1733, e no formato de d.*»;. fazendo assim figurar como duas obras, ou 
dous volumes diversos o que na realidade é um só^ e as suas verdadeiras 
indicações as que ficam acima mencionadas. 

Advertirei ainda, que este livro traz no fim uma tabeliã de erratas, 
que occupa duas paginas, a qual todavia falta em alguns exemplares que 
tenho visto. 

43) fC) Notas da Ânalyse Benedietina, Madrid, por Bernardo Paralta. 
1734. foi. ae x-192 pag. — Sahiu com o nome de Miguel Joachino de Frei- 
tas,- puro anagramma do próprio do auctor. ' 

Acerca da contestação que deu lo^ar á composição d'e8ta obra, e de ou- 
tras, que pelo mesmo tempo se publicaram, vej. no Diccionario o artigo 
Fr, Mnuêl dos Sanetos. 

44) Sermão do Sanetissimo Sacramento, restituído ao real templo da 
Encarnação das religiosas de S, Bento de Avis. Lisboa, por Theotonio An- 
tunes de Lima 1737. 4.'' de vui-16 pag. 

45) Sermão de S. Jeronymo, Patriarcha e Doutor máximo, Lisboa, na 
Offic. da Musica 1740. 4.« de 23 pag. 

V 46) Sermão de Sancto Ignado de Loyola, pregado na egreja de N, S, 
do Populo da villa das Caldas. Lisboa, por JoSo Baptista Lerzo 1742. 4.*' 
de xii-18 pag. 

47) fÒJ Arte de pregar, ou verdadeiro modo de pregar, segundo o espi- 
rito do Evangelho. Lisboa, na Offic. da Musica 1739. 8.<> de xvi-400 pag. — 
Segunda edição, na Offic. RoUandiana 1777. 8.* — É traducçáo do francez, 
e sahiu com o nome de Miguel Joachino de Freitas. 

48) Discursos de Luciano Samossateno^ traduzidos da língua grega na 
portugueza. Lisboa, na Offic. da Musica 1739. 4.^' de vi-325 pag.-^É para 
notar que o conhecimento d'esta obra faltasse a Barbosa, e ao collector do 
Catalogo chamado da Academia, pois nem um nem outro a mencionam ! — 
Farinha, no Summario da Bibliothèca Lusitana, cahiu á sua parte em erro, 
pois a attribue a Fr. Manuel de Sancto António, quando do rosto bem cla- 

.ramente consta ser seu auctor Fr. Jacinto de S. Miguel. 

Um exemplar que d'ella tenho foi comprado por 480 réis. É hoje pouco 
vulgar. 

49) (CJ Tratado histórico das ordens monásticas de S. JeronymoeS. Ben- 
to. Primeira parte. Lisboa, na Offic. da Musica 1739. foi. de xvi-580 pag. 

Pqrte sMunda. Ibi, na Offic. Pinheiriense da Musica 1749. foi. de xx- 
735 pag. 

Parte terceira. Ibi, na Offic. de Ignacio Nogueira Xisto 1761. foi. de 
XXVI-4S27 pag. — A este volume anda annexo: Suppòsições da carta do ex.^" 
e rev.^ sr. D, Francisco de Almeida Mascarenhas, escripta ao reverendo 
P. fír. Marcelliano d' Ascensão, eommentadas por Fr. Jacinto de S. Miguel. 
Lisboa, pelo mesmo 1761. foi. de 57 pag. 

Também nfio sei a razSo por que no Catalogo dito da Academia se omit- 
tiram as partes segunda e terceira d*esta obra, mencionando só a primeira. 
Provavelmente o collector nSo as viu, e limitou-se como de costume a co- 
piar de Barbosa, que no tomo n descreveu somente a primeira, porque as 
outras vieram a publicar-se annos depois. 



Digitized by 



Google 



848 JA 

«JACINTO PEREIRA MACHADO, Doutor em Medieina pela Fa- 
culdade do Rio de Janeiro, natural da mesma provinda.— E. 

50) Dissertação acerca da Chorea, ou dança de S. Guido. These apre- 
sentada á Faculdade de Medicina, e sustentada a 16 de Dezembro de i846. 

.Rio de Janeiro, Typ. Un. de Laemmert 1846. 4.*» gr. 4e 44 pag. 

JACINTO PEREIRA DE IURANDA, cujo nome só conheço como 
auctor da seguinte producção, e que talvez publicaria mais algumas, que 
nâo vieram ao meu conhecimento: 

51) Écloga, em que um pastor explica as sentimentos da morte da sua 
pastora. Lisboa, na Omc. de Filippe da Silva e Azevedo 1786. 4.^ de 15 pag. 

JACINTO DA SILVA MENGO, Commendador da Ordem de Christo, 
e Gavalleiro da Torre e Espada em Portugal; Commendador das de Carlos 
III e Isabel a Catholica de Hespanha, e condecorado com varias outras or* 
dens estrangeiras; Chefe de Repartição na Secretaria d'Estado dos Negócios 
Estrangeiros, etc. — V. a seu respeito o Annuario Hist. e Diplom. de Val- 
dez, a paff. 210.— N. em Lamego, a 19 de Abril de 1808.— E. 

52) O Correio das Damas. Jornal de Litteratura e de modas. Lisboa, 
S." gr. com estampas. Este jornal, que sabia mensalmente, entrava em 
1849 no anno decimo terceiro da sua publicação. NSo posso por agora dar 
d'elle mais miúda informação. 

53) Manual de civilidade e etiqueta. Lisboa 1845. 8.^ de viii-196 pag. 
Posto que publicado sem o seu nome, foi-lhe comtudo geralmente at- 

tribuido. 

JACINTO DA SILVA DE BQRANDA, Gavalleiro da Ordem de S. 
Tiago, Bacharel formado em Direito Canónico, Advogado ^m Lisboa, etc.— N. 
em Setúbal a 16 d'Agosto de 1701 : ignoro ainda a data do seu óbito.— E. 

54) Allegação de direito a favor de Domingos Ferreira de Abreu, na 
causa crime, em que lhe é parte a Justiça. Sevilha, pelos herdeiros de Fran- 
cisco de Leefdael 1751. foi. 

55) Allegação de direito a favor do ex."" sr. D. José de Carvajal e 
Alencastre, como tutor de seus sobrinhos, na causa d^embargos contra a sen- 
tença que decidiu a swcessão da Casa e Estado de Aveiro ao Marquez mor- 
domo-mór. Sem logar de impressfto, mas diz Barbosa que é de Castella, e 
no anno de 1752. foi. de 147 pag. 

JACINTO SOARES REBELLO, Doutor em Medicina pela Faculdade 
do Rio de Janeiro, etc.—N. na ilha de S. Miguel; por ora ignoro quando,, 
e o mais que lhe diz respeito. — E. 

56) Conceito ingénuo acerca do valor da homceopathia. These que foi 
defendida perante a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, em 19 de De- 
zembro de 1844. Rio de Janeiro, na Typ. do Diário 1844. 4.*" gr. de 20 pag. 

JACOB DE ANDRADE* VELLOSINO, judeu portuguez, natural de 
Pernambuco. Diz Barbosa, e com elle António Ribeiro dos Sanctos, que 
este Jacob nascera em 1657, c passara de Pernambuco para Amsterdam de- 
pois que restaurámos aquella cidade do poder dos bollandezes. Parece im- 
possível como nem um, nem outro d'estes sábios bibliographos advertiram 
no grosseiro erro em que cabiam, afiBrmando como certo o que é realmente 
impossível t Pois como é que Jacob de Andrade, nascido em 1657 sahiu de 
Pernambuco depois da restauração da cidade, se esta foi entrada pelos por- 
tuguezes a 27 de Janeiro de 1654 (como é sabido pelas nossas bistQrias), e 
por conseguinte três annos antes de elle vir ao mundo! Eis-^qui a que ae 
snbjeitam os que habituados a copiar servilmente, transcrevem sem r^le- 



Digitized by 



Google 



zSo quanto acham escripto, poupando-se aoincommodo de a¥0ri9uap, e V9t 
rificar as cousas por si. Seja porém o aue fôr, diz-se que Jacob de Castro 
fora grande medico na Haya, e em Flandres, e que compuzera as obras se- 
guintes: 

57) Theohgo-religioso, Dizem que é uma invectiva contra o livro do 
outro iudeu portuguez Bento Spinosa, que se iniiiixlsi Theologo-poHticQ. 

58) Messias restaurada. — Destinado a refutar as doutrinas de uma obra 
de Jaauelot, ministro calvinista, intitulada Dissertações do Messias. 

Mas o que nem fiarbosa, nem Ribeiro souberam, ou quizeram diser-nos 
é, se estas onras eram compostas na lingua portugueza, como parece incul- 
carem os títulos taes quaes os transcrevem, e se ellas se imfirimiram, ou 
ficaram manuscriptas. Na duvida aqui as lanço, até que outros mais felizes 
possam esclarecer estes pontos. 

JACOB DE CASTRO MENDES DE CARVALHO, Presbytero se- 
cular, Bacbarel formado em Theologia pela Universidade de Coimbra, Pa- 
rocho na freguezia do Salvador (boje extincta), e actualmente Coadjutor na 
freguezia da Sé da mesma cidade.— N. em Buarcos, villa próxima da Fi- 
gueira, era ....— E. 

59) Curso de Theologia moral, para servir de commentario ao Compen- 
dio da mesma sciencia, de Salvador Maria Roselli, Coimbra, 1849? Ç.® 

Segundo as informaçOíes de pessoa competente, este livro é pouco mais 
ou menos a coordenação raetbodica dos apontamentos que o auctor tomara 
no Seminário episcopal de Coimbra, de que foi alumno, á vista das lições 
dò cónego António Dias da Silva, que alli regeu por muitos annos a cadeira 
de tbeologia. 

JACOB DE CASTRO SARMEIVrO, chamado antes HENRIQUE DE 
CASTRO SARMENTO, natural da cidade de Bragança na província de 
Traz-08-montes, e filho de Francisco de Castro Almeida e de Violante de 
Mesquita. N. em 1691. Sendo já Mestre em Artes pela Universidade dê 
Évora, e Bacharel formado em Medicina pela de Coimbra, onde tomou o 
grau em 1717; sahiu de Portugal quatro annos depois, nâo tanto ao que 
parece com o desígnio de aperfelçoar-se nas sciencias medicas, quanto le- 
vado da necessidade de fugir aos rigores da Inquisição, como sectário do 
hebraísmo, de que fez depois nrofissSo publica em Londres^ para onde sê 
retirou, mudando o nome de Henrique no de Jacob, e tornando-se um dos 
rabbis mais conspícuos da synagoga d'aauella cidade. Ahí passou o resto da 
sua vida, entregue ao estudo e pratica aa medicina e sciencias accessorias, 
e adquiriu tamanho credito, que mereceu ser nomeado Membro do CoUeffio 
Real dos Médicos, e Sócio da Sociedade Real da mesma cidade em 1730* 
Foi também incorporado pela Universidade de Aberdeen na Escócia entrid 
os doutores do seu grémio, no aono de 1736, mediante um hohrosissimo 
diploma, que pôde vér-se transcrípto textualmente na Bibl. de Barbosa no 
artigo que lhe diz respeito. M. em 1760, com 70 annos d'edade. 

Este insigne portucuez, sendo um dos^ue maíó aproveitaram no tracto 
das naç^s extrannas, foi também dos que mais concorreram para natura- 
lisar em Portugal os principios e o gosto da moderna philosophia. As soas 
obras sâo ainda respeitadas, embora se achem muito áquem dos progressos 
da sciencia nos tempos posteriores. Para a sua biographia vej. os Annaes da 
Sociedade LiUer. Portuense, n.<* 1, de 1837, onde vem uma memoria escri- 
pta por D. Francisco de S. Luis, reproduzida depois mais amplamente na 
Gazeta Medica do Porto (1849-1860) n.<» 190 a 194. O seu retrato de bella 
gravura anda na sua obra Tkeorica verdadeira das marés, abaixo mencior 
nada.— E. 

fiO) ExBmj^r de penUencia, dividido em ire$ diiour$ú$ predifaveiê 
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para o dia $aneto de Kipur, dedicados ao grande e omnipotente Deus de Is- 
rael. Londres, 5484 (de Christo 1724). 

61) Extraordinária providencia que el grande Dios de Israel usa con 
su escogiio puehlo em tiempo de su mayor afflidon, por médio de Mior Mor- 
dehay y Ester, contra los protervos intentos dei tyrano Aman, Londres, 
5484 (isto é, 1724).— É o livro d'Esther, paraphraseado em versos caste- 
lhanos. 

62) Sermão fúnebre ás deploráveis memorias do mui reverendo e do- 
ctissimo Haham Asalem Morenu A, R, o doutor David Netto, insigne theo- 
logo, eminente pregador, e cabeça da congregação de Sahar Uasiamaym» 
Londres, 5488 (isto é, 1728). 8.» 

Qualquer cias três obras indicadas é muito rara. Da ultima tev« um 
exemplar António Ribeiro dos Sanctos, e possuía outro o arcebispo Ge* 
naculo. 

63) fCJ Discurso pratico, ou syderohidrelogia das aauas mineraes es- 
padanas, ou chalibeadas, Londres, por João Humphries 1728. 8.* 

64) (C) Speeimen da primeira parte da Materia-medica historico^hy- 
sico-mechanica, em que se tracta aos fossiles, e de todos os metaes, saes, 
pedras, terras, enxofres, etc , e se mostram as proptHedades e usos hu- 
manos dos ditos corjpos, d*onde se acham, de que modo se alcançam ou pu- 
rificam, etc, etc. Londres, 1731. 8.® 

65) (C) Matéria medica physico-historico-mechanica do reino mineral. 
Londres, 1735. 8.» gr. 

Como vejo do exemplar que possuo, é este o verdadeiro titulo do livro, 
e nSo como o escrevem Barbosa e o auctor do chamado Catalogo da Aca- 
demia, chamando-o Historia medica, etc. Esta mesma obra foi depois pu- 
blicada novamente, e mais completa no formato de 4.* gr. 

66) (C) Theorica verdadeira das marés, conforme a philosophia do in- 
comparável cavalheiro Isaac Newton. Londres, 1737. 4.<* gr. de xxiv-136 
pag., com o retrato do auctor.— Também o titulo d*esta obra se acha me- 
nos exactamente descrlpto na Bihl. Lus., e no sobredito Catalogo. 

^IY(C) Tratado das operações de cirurgia, com as figuras e descrip- 
ção dos instrumentos de que n'ella se faz uso, e uma introducção sobre a 
natureza e methodo de tractar as feridas, abcessos e chagas. Composto por 
Mr. Sharp, traduzido em portuguez, e seguido da Matéria- cirúrgica. Lonares 
1746. 8.<^ gr. de xxiv-435 pag., com estampas. — Barbosa, e o Catalogo, ci- 
tam uma ediçSo com a data de 1744. Nunca a vi, e não sei se existe.— Foi 
reimpresso em 1773, no formato de 4.<> * 

d8) Do uso e abuso das minhas aguas de Inglaterra, ou directório e ins- 
trucção para se saber seguramente auando se deve, ou não, usar d'ellas, etc. 
Londres, por Guilherme Strahan 1756. 8.<» gr. de xxiv-291 pag., com uma 
grande estampa, que falta em muitos exemplares.— Barbosa e o Catalogo, 
omittiram a noticia doesta obra, que certamente lhes escapou. 

69) (CJ Appendix ao que se aeha escripto na MaterieMnedica do doutor 
Jacob de Castro Sarmento, sobre a natureza, contentos, effeitos, e uso dets 
aguas das Caldas da Rainha, eêc. Londres, sem nome do impressor 1753. 
S-*^ gr.— Segunda edição, ibi, 1757. 8.« gr. de 260 pag., e mais 10 no fim 
sem numeraçSo. Com uma estampa. 

70) Grammatica da lingua tngleza, etc. Londres, 1777. 8.*— Creio que 
é segunda ediçSo. 

71) Direcções para o uso da agua de Inglaterra do doutor Jacob de 
Castro Sarmento, etc. 1788. S.^*— Ainda nSo achei exemplar d'este opús- 
culo, e por isso ignoro se é propriamente escripto por Jacob de Castro, se 
por algum outro, que das obras d'elle extrahiu a matéria do mesmo opús- 
culo. 

Tanto Barbosa na BibL, como o auctor do já citado Catalogo, attribuem 
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ainda a Jacob de Castro (a meu vér falsapaente) oatra prodacçSo, cujo tí- 
tulo, segundo elles o transcrevem, é: 

Obras philosophicas de Franmco Baeon.,., com notas para explicação 
do que é escuro. Londres, 1731. 4.^ 3 tomos. 

Que esta obra esteve em projecto, e delineada, nSo resta duvida algu- 
ma; e tanto que eu conservo em meu poder um exemplar (único de gue 
até agora bei noticia) de um como pro^ramma, que se fez para tal publica- 
ção. Eis aaui o contexto do frontispicio : 

72) «Londres, Junbo 19-30, i731.» — Proposições para imprimir as 
obras philosophicas de Frandseo Baconio, barão de Verulam, visconde de 
Sancto Albano, e lord chanceller da Inglaterra, digestas e reduzidas todas 
á lingua inglexa de seus oHginaes. Com notas occasionaes para explicação 
do que é obscuro, etc, etc. Em 3 volumes, 4.** Por Pedro Shaw, M. D, E tra- 
duzidas na lingua portugueza, ao mesmo tempo que vão para a estampa, por 
Jacob de Castro Sarmento, M. D. etc. 4.^ gr. dje 3 pag. 

Mas que tal obra não foi avante, ó para mim ponto que reputo inques- 
tionável, e fundo-me para assim o julgar, na curiosíssima historia que a 
este respeito nos refere o auctor do Compendio histórico da Universidade 
de Coimbra, pag. 359 a 362 da ediçSo de 8.<* O que poTém acbo mui digno 
de reparo é que o erudito Francisco Freire de Carvalho, que tSo bem co- 
nhecia o Compendio histórico^ transcurasse esta espécie a ponto de no seu 
Primeiro Ensaio da Historia Litteraria de Portugal, pag. 188, reproduzir 
ainda o dito dos antígos bibliographos, dando como existente, e impressa 
a pretendida traducçSo das Obras de Bacon, de que certamente nem elle, 
nem outro tíveram a possibilidade de vér jamais algum exemplar I Eis-aqui 
mais um exemplo do modo como ás vezes se perpetuara os erros bibliogra- 
phicos, e da facilidade que ha era deixar-se illudír a(]uelle, que confiando 
no que outros disseram, se julga dispensado de examinar as cousas por si. 

Jacob de Castro imprimiu ainda alguns opúsculos em latim, cujos ti- 
tttlos poderá vér quem o quizer na Bibi. de Barbosa. Veja também no pre- 
sente volume o artigo Isaac de Sequeira Samuda. 

JACOB FLÁVIO EBORENSE, judeu portuguez, natural de Évora, 
onde nasceu a 5 de Abril de 1517, que foi domingo de Ramos, como bem 
claramenle se collige dos seguintes logares dos seus poemas : 

Qu» círcumleDto dedueta Argêntea rivo 

Lodit, loaDnis nobile regis opus.... 
Yidere illa (ni»DÍa) meos Noais Aprilibus ortos 

Iam tenebrís expaUis, et veniente die 
Gum Tírides oleas, palmasqne oriente petitas 

Spargit homi valgi cândida religio. 

Já no tomo n, artigo Dto^o Pires, tive occasiâo de notar a inadvertep- 
cia ou engano de Barbosa, que d*este escriptor fez dous diversos, mencio- 
nando-08 sob os nomes de Flávio Jacob (Bibl. Lus., tomo ii, pag. 79), e Diogo 
Pires (ibi, tomo iv, pag. 103). Agora accrescentarei, que além das obras la- 
tinas que Barbosa lhe attribue, vem bom numero de suas poesias em uma 
coUecçáo dos Poetas illustres de Ragusa, impressa na mesma cidade em 
1811, servindo de segunda parte ás poesias de Urbano Appendino. D'essas 
poesias consta evidentemente que o auctor professava a religiáo judaica, e 

2ue tendo sahido de Portugal muito a seu pezar, assentara emfim sua resi- 
encia em Ragusa^ e ahi vivera por mais de trinta annos. Ainda existia ao 
que parece no de 1607, contando entáo mais de 90 de edade. Quem d'elle 
^izer mais noticias, consulte além dos logares citados da BibL, a Notizie 
ístwieo-^ritiehe tuUa antickUa etc, di Ragusa, tomO n^ pag. 324. 
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9ACQIB FREIRE DE AJNDRADB, judeu português, onitUdo' íhMt 

ramente por Barbosa na JBtò^.— D*elle fala porém António Ribeiro dos SaBr 
et08, nas Memorias já por vezes citadas, sem eomtudo dizer mais eousa al- 
guma das suas circumstancias pessoaejs^ e só sim que vivera no século xvii» 
e compuzera: * 

7ã) Sermão êmportíiguez. Também n$o declara se se imprimira ou d2o 
n'efita lingua: affirnm sim, que fora trasladado em castelhano, e sahira im- 
presso em Burdigala.. na OflSc. de Jacob de Metz. Anno 466 (isto é, de Cbristp 

JACOB RODRIGUES PEREIRA, que uns fazem natural de Ber- 
langa, ou Barlanda, pequena cidade na Estremadura hespanhola; outros 
lhe assignam por pátria a cidade de Gadix; e outros finalmente o dSo pa»- 
t;ido em Portugal, pelos annos de i715 ou 1716. Diz-se que abrira em Ca- 
dix uma escbola para o ensino dos surdos-mudos, a qual todavia nSo to- 
mara maior incremento em Vazão de haver elle sabido poucos tempos de- 
pois para França, onde assentou a sua residência. O mie parece nfto admit- 
tir duvida é, que desde 1743 começara a ensinar em Paris o seu methodo, 
pelo qual conseguiu apromptar alumnos em termos de se fazerem entender 
pela palavra, merecendo por isso os suífragios da Academia das Sciencias d'a- 
ouella cidade, uma pensão que Luiz XV lhe conferiu, e o diploma de Sócio 
aa Sociedade Real de Londres. Procurou sempre occultar mysteriosamente 
D seu methodo d'ensino, de sorte que ainda hoje nSo é possível fazer uma 
idéa bem olara^ e distincta dos meios que empregava para instrueçSo dos 
0ei}s alumnos. Passa entre alguns como inventor do aipnabeto manual, e de 
uma macbina arithmetica de que se servia para ensinar o calculo aos seus dis- 
eipulos. Diz-se que podia ensinar simultaneamente até três, e que empre- 
gava quatro ou cinco annos para completar a instrucçlKo de cada um . Tamoem 
se amrma que, supposto professasse a crença judaica, longe de procurar 
attrahir para ellá os meninos que lhe eram confiados, os educava com todo 
o escrúpulo na fé catholica, ensinando-lhes os dpgmas do cbristianismo. 
Quando o Abbade de TEpée sahiu a publico com o seu novo systema de en- 
sino para os surdos-muaos por meio de signaes methodicos. Pereira pre- 
tendeu refutal-o em alguns pontos, escrevendo em i777 uma carta que sa- 
hiu impressa nos jomaes francezes d^aquelle tempo. — M. em Paris a 18 de 
Septemnro de 1780, contando pouco mais ou menos 65 annos d'edade. 

Além de uma Memoria lida na Academia das Seiencias a li de Junho 
de 1749, que sahiu inserta no Mercúrio de Agosto do mesmo anno, apre- 
sentou á mesma Academia em 1762 Obiervation$ sur hs sourds-muets, que 
foram publicadas no Req^eil dê$ savants étr^ngeret, tomo v, 1769. 

Também na Voyage autour du monde de BougaiuviUe, 1772, S,^, vem 
d'elle uma memoria sobre a articulação do insular de Otahiti ; e consta que 
deixara inédita outra memoria acerca dos meios de substituir a acçSo do 
vento nas embarcações de grande porte. 

O nome de Jacob Rodrigues Pereira é assas conhecido entre os estran- 
geiros. D'elle fazem menção honrosa, dando noticia de seus trabalhos seien- 
tificos, o Nouveau Dictionn, Hist de Chaudon, tomo ix da edição de 1804, a 
pag. 407; a Biographie Universelle publicada por Míobaud, tomo xxxm, Pa- 
ris 1823; o Dictionn. general de Biograpkie etd'Histoir^ de Desobry & Ba- 
chelet, Paris 1857, tomo ii, pag. 2074; etc, etc.— V^- também a nota de 
D. Francisco de S. Luis no ííuseu Portuense, 1839, pag. 174; o Panorama 
1843, n.** 90; e o Jornal Medico-cirurgico-pharmaceutico de Lisboa, do sr. 
dr. Vianna de Resende, n.** 3 e 4 de Marco e Abril de 1835, que infelia- 
mente não pude até agora encontrar^ e onae parece vém algumas particu- 
laridades interessantes, no que diz respeito á verdadeira naturalidade de 
Pereira. 
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Depois de composto para a impreseSo o presente artigo, tive oceasiSo 
de encontrar em poder do meu amigo o sr. José de Torres uma obra assas 
completa, e publicada ha poucos annos acerca de Pereira, e dos seus tra- 
balhos. Ahi se revindica para este illustre e benemérito israelita-portuguez 
a gloria de ter sido em França o primeiro instituidor dos surdos-mudos. 
Intitula-se este livro: Jacob Rodngueg Pereira, primier Instituteur des 
tourds et muets en France (1744-1780), pensionnaire e interprete du roi, 
fnemln'e de la soeiété royale de Londres, ete,--Notiee mr sa vte et 8e$ tra- 
vaux, et analyse raisonnée de sa methode, par EdotMrd Seguin. Précédées 
de 1'elogede eettemethodeparBuffon, Paris, J. B. Baillere, libraire de TAca- 
demie Royal de Medicine, etc, etc. 1847. 12.<> gr. de 355 pag. 

N'esta obra, cuja parte histórica é fundada principalmente sobre os do- 
cumentos authenticos e informaç(5es fornecidas pelos descendentes de Pe- 
reira, que ainda vivem em Paris, se declara que este nascera em Berlanga 
(Berlengas?) a 11 de Abril de 1715, sendo filho de Abrabão Rodrigues Pe- 
reira e de Abigail Riboa Rodrigues, os quaes tiveram nove filhos : que fale- 
cera na data supra indicada^ e que o seu cadáver fora sepultado em P^ris 
no cemitério dos israelitas, cuja fundação se deveu em grande parte ás ins- 
tancias e diligencias do mesmo Pereira. Os seusjcorreligionarios agrade- 
cidos fiseram lavrar na campa da sua sepultura o seguinte epitaphio: 

Del B. A . Jacoí^ Rodrigues Pereira, primero 

Motor y Fandator de este pio lugar. 

Qae lleno de yirtudes y colmado 

De honores, siesdo Secretario 

Interprete de elRey y su « 

Pensionario, de la Sociedad 

Real de Londres, Agente de sa 

NacioD Jadia Portuguesa de 

Bord' y de Bay« , Defensor seloio 

ActiTO y vigilante de sus 

Privilégios y bienbechor de 

Todos sus bermanos, Fallecio 

Al 5 de Elnl 5540 que corresponde 

All*7.í'r« 1780. 

Descanse en paz. 

JAGOME ANTÓNIO DE MEIRELLW, Bacharel em Direito pela 
Universidade de Coimbra, do qual nâo pude até agora obter noticias mais 
particulares.— £. 

74) Repertório jurídico j organisado em ordem alpkabetiea. Braga, 1846. 
4.<' 2 tomoe. 

JAGOME CARVALHO DO CANTO, Porteiro no Tribunal do Sancto 
Officio de Lisboa, e sobrinho (conforme diz Barbosa) do nosso primeiro 
poeta cómico Gil Vicente. — Foi natural de Guimarães, e morreu em Lis- 
boa em 1623, sendo ao jue parece, de edade mui provecta.— E. 

75) fCJ Pérola preciosa ornada com excellentes documentos , e avisos es- 
pirituaes para desterro do peccado e exercido de virtudes. Lislsoa, por Pe- 
dro Craesbeeck 1610. 12.»— ibi, pelo mesmo 1616. 12.''— E ibi, por Do- 
mingos Carneiro 1680. 16.<' 

76) fCJ Ramalhete de flores espirituaes. Lisboa, por Pedro Craes- 
beeck 1610. 12.<» (Anda com o antecedente.) 

77) fC) Exercido de humildes, para rezar o rosário, e duas coroas de 
Nòiêm Senkor^j « a eoráa de Christo, com miras orQ§õ$s. Lisboa, por JoSo 
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Alvares 16i9. 16.* (Creio que ha engano no nome do impressor, mas ainda 
o nâo verifiquei.)— Ibi, por António Alvares 1645. 24.« 

78) fC) Livro de rezas, e manual de orações. Lisboa, por Pedrd Graes- 
beeck 161z. 24.«— Ibi, por João Alvares 1657. 12. • (Deve haver engano 
n'este nome.) E ibi, por Domingos ICarneiro 1669. 16.* 

79) fCJ Horas da Cruz de Christo, Arte e appàrelho saneto para bem 
mon^er. Lisboa, por Pedro Graesbeeck 1613. 24.* 

80) (CJ Excellencias e louvores do SancUssimo Sacramento do altar. 
Lisboa, por Vicente Alvares 1615. 24.*— Ibi, por António Alvares 1645. 24.* 

81) fC) A perfeita religiosa, e thesouro de avisos e docufientos espiri- 
iuaes. Lisboa, por Pedro Graesbeeck 1615. 12.* 

82) (CJ Coroa das excellencias de Saneto António de Lisboa. Lisboa, 
por António Alvares 1640. 24.* 

83) ÍCJ Regra de perfeição de alguns estados, aos quaes se ensina a com- 
posição dos bons costumes, etc. Lisboa, por António Rodrigues (de Abreu?) 

* Todos estes opúsculos mysticos sSo hoje de bastante raridade, e como 
taes de difficil acquisiçSo. O falecido dr. Rego Abranches teve exemplares 
de quasi todos na sua livraria, e é provável aue depois da morte d'elle pas- 
sassem com a maior e melhor parte dos seus livros para o poder de Joaquim. 
Pereira da Gosta, que os comprou por subidos preços, como já por vezes 
tive occasião de dizer. 

Pela minha parte, não possuindo algum dos ditos opúsculos, e faltan- 
do-me opportuuidade para os vér, transcrevi aqui os seus titules taes como 
os acho em Barbosa, e no chamado Catalogo da Academia, que d'aquelle os 
copiou sem alteração, na forma do costume. Greio que ha inexactidões 
Bos nomes de alguns impressores, e até em algumas datas; porém nSo é 
possível apurar hoje estes pontos. Talvez o farei no Supplemento íinal. 

FR. JAGOME DA CONCEIÇÃO, Franciscano da província da Madre 
de Deus de Goa, e ahi Custodio Provincial. — Foi natural de Lisboa, e m. 
em 1666. — Ignora-se a data do seu óbito. — E. 

84) Methodo facilissimo de aprender grammalica. Lisboa, por António 
Isidoro da Fonseca 1743. 4.* 

Doesta obra, que o auctor compdz e publicou aos 80 annos d'edade para 
instrucçSo de um sobrinho, segundo coíísta de Barbosa, declaro nflo ter po- 
dido encontrar ainda algum exemplar. 

JACOME LU18 SARMENTO, Doutor e Lente da Faculdade de Ma- 
thematica na Universidade de Coimbra, Sócio do Instituto da mesma cidade, 
etc— N. na freguezia da Paradinha, bispado de Lamego, a 23 de Março de 
1814, sendo seus pães José Sarmento de Vasconcellos e Castro, e D. Antó- 
nia Ludovina Amélia Carneiro Sarmento Botelho de Vasconcellos.— E. 

85) Primeiras noções de álgebra. Coimbra, 1854. 8.* gr. — Este com- 
pendio acha-se adoptado para uso do Lycéo Nacional de Coimbra. ^ 

86) Discussão ao valor da funccão perturbadora R, dado pela serie n.* 48 
do livro 2.* da Theoria analytica ao systema do mundo de Pontecoulant, 2.* 
edição, etc. — Sahiu no tomo vi do jornal o Instituto, a pag. 93, e continuada 
a pag. 107 e 121. 

Ha no mesmo jornal alguns outros trabalhos scientificos do auctor, e 
tatnbem varias poesias suas na Chronica litteraria da N, A, D. dê Coimbra, 
etc. 

P. JACOmE MARIA GALLIZIA, Religioso da Ordem de S. Gamillo 
de Lellis, chamada dos Afonísantes. Vivia no presente século.— E. 

87) Nova instrucção ae visitar enfermos, e auistir aos agoni$ante$ por 
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meio dê exhortações christãs, com varias orações e psalmos no idioma por- 
tuguez. Lisboa, 1819. 8.* 

(Vej. P. FS^anciseo Pires da Costa, e Pedro Paulo de Almeida Serra.) 

JACOME RATTON, n. em Monestíer de Briançon, na província do 
Delphinado de França, a 7 de Julho de 1736. Seus pães vieram pouco depois 
para Portugal, estabelecendo-se em Lisboa cora casa de commercio, e para 
aqui mandaram vir o filho no anno de 1747, contando elle então quasi 
onze de cdade. Educado na theoria e pratica mercantis, conservo u-se em 
sociedade com a sua familia até que casando no anno de 1758 começou a 
negociar por conta própria. Fundou uma fabrica de chapeos finos em Ei- 
vas, e outra em Lisboa, que por largos annos permaneceram em estado mui 
florecente; e foi elle também que associado a Timotheo Lecussan Yerdier,'de 
quem tractarei no logar competente, ccearam' ambos a fabrica de fiação de 
algodão em Thomar, afora outras emprezas industriaes e fabris, que inten- 
tou, e das quaes umas foram avante, e outras se malograram. Tendo-se na^ 
turalisado portuguez em 1762, foi em 1788 nomeado Deputado da Real Jupta 
do Commercio, e depois condecorado com o habito de Christo, e com o foro 
de Fidalgo Cavalleiro da Casa Real. 

Qttflndo o exercito francez; que invadiu Portugal em 1807^ foi expulso 
no anno seguinte pelas armas anglo-lusitanas, Jacome Ratton fícpu, como 
muitos outros indivíduos, mal olhado, e tido, com razão ou sem ella, na 
opinião de jacobino ; e em consequência das informações que a regência en- 
viou a seu respeito para a corte do Rio de Janeiro foi mandado demittir do 
logar de Deputado da Junta do Gommercio por decreto de ... de Junho de 
1810. Em Septembro do mesmo anuQ foi preso, e remettido para a torre de 
S% Julião da Barra, d'onde o passaram com outros para /)ordo da fragata 
Amazona, que devia transpor tal-os para a ilha Terceira. Obteve porém a 
concessão de ser transferido para uma fragata íngleza, na qual seguiu via- 

Sem para Londres, e ahi permaneceu durante alguns annos, até que depois 
e restabelecida apaz geral, regressou paca Lisboa, onde veiu a falecer por 
fins do anno de 1821^ ou no principio do immediato, o que ainda não pude 
bem averiguar.— E. 

88) Recordações de Jacome Ratton, fidalgo cavalleiro da Casa Real, etc. 
etc. Sobre occuntencias do seu tempo em Portugal, durante o lapso de ses- 
senta e três annos e meio, aliíis de Maio 1747 a Septembro de 1810, que 
residiu em Lisboa: acompanhadas de algumas subsequentes reflexões suas, 
para informações de seus próprios filhos. Com documentos no fim. Londres, 
impresso por tí. Bryer 1813. 8.* gr. de 450 pag. e mais 12 no fim não nu- 
meradas, que contém o índice. Adornado com o retrato do auctor, e uma 
planta topographica dos terrenos que elle possuía no sitio da Barroca de 
Alva. 

È obra mui curiosa^ e assas estimada, pela abundância de noticias e 
particularidades que encerra, com respeito ao estado civil e politico do 
reino durante aauella -epocba; seu commercio, artes, industria, etc. etc; 
acompanhado tuao de reflexões quasi sempre judiciosas, e de anecdotas in- 
teressantes. Parece que o auctor não expoz á venda exemplar algum, con- 
tentando-se de brindar com elles os seus amigos : cointudo, posteriormente 
muitos tem vindo ao mercado por óbito dos seus possuidores, ou por outras 
eircumstancias eventuaes. O preço regular dos que apparecem tem sido de 
1:440 réis. 

89) Pensamentos patrióticos. Império Luso. — Sahiram no Investigador 
Portuguez n."" lvii, Março 1816, nag. 1 a 13. 

Ainda não tive meio de verificar se siío do mesmo auctor^ se de seu fi- 
lho Diogo Ratton os seguintes opúsculos, que também poucas vezes appa- 
recem de venda: 
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90) Reãeítões «ofrre o papel moeda. Lisboa, na Imp. Nacional i9S3. 4.* 
— Duas folhas de impressão. 

91) Reflexões sobre o commercio e fazenda, Ibi, 1822. 4.^— Duas folhas 
de impressão. 

• JANUÁRIO DA CUNHA BARBOSA, Presbytero secular, Cónego ^ 
da Gapelia Imperial do Rio de Janeiro, afamado pregador e litterato dia- 
tincto, e um dos homens a quem mais devem as letras brasileiras nos tem- 
pos modernos. Teve também parte mui activa na independência do impe- . 
rio, concorrendo para ella com todas as suas forças è dedicação. Foi por 
diversas vezes Deputado á Assembléa geral ; Bibliothecario da Bibliotheca 
Publica do Rio de Janeiro; Fundador e primeiro Secretario Perpetuo do 
Instituto Histórico e Geographico do Brasil, e Membro de dezoito Academias 
e corporações scientifícas da Europa e da America. Foi Gomraendador das 
Ordens do Cruzeiro, de Ghristo, e da Rosa do Brasil, e da de N. S. da Con- 
ceição de Portugal .—N. no Rio de Janeiro, a 10 de Julho de 1780, e afai 
m. a 22 de Fevereiro de 1846. —V. o Elogio fúnebre que por occasião do 
seu funeral recitou o sr. PortoAlegre, transcripto na Revista trimensal do 
Instituto, tomo i da 2.^ serie, pag. 145 a 151 ; e os Elogios históricos, pe- 
los srs. doutores J. F. Sigaud e Francisco de Paula Menezes, insertos na 
mesma Revista, no vol. supplementar da dita serie (1848).— E. 

92) Sermão de acção de graças pela feliz restauração de Portugal, pré- 
gado na Real Capella. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1809. 8.« gr. de 16 

93) Oração de acção de graças recitada na Can^lla Real do Rio de 
Janeiro, cemrando^se o quinto anniversario da ehegaaa de Sua Alteza Real, 
ete. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1813. 4.<' de 22 pag.— Vi um exempíar 
em poder do sr. Figaniere, que também possue outro do antecedente. 

94) Q Nitteroy. Metamorphose do Rio de Janeiro. Londres, 1822. 8.<* 
— É um poemeto em versos hendecasyllabos soltos. Esta edição é hoje mui 
rara, mesmo no Brasil. Acha-se porém reproduzido no Florilégio do sr. 
Vambagen» tomo ii, pag. 667 a 682. 

95) Os Garimpeiros. Rio de Janeiro, 1837. — É um poema heroi-co- 
mico em outava rythma, publicado (segundo creio) sem o nome do auctor, 
e que hoje difficilmente se encontra. Das informações que obtive consta 
que esta producção fora um desforço do cónego Barbosa, resentido dos ata- 
ques contra elle dirigidos em outro poema, que sahira com o titulo O Pe- 
zadelo, em versos soltos ; cuja cotnposição se attribue a Francisco José Pi- 
nheiro Guimarães (Y.no Diccionarto, tomo ii, n.^ F, 1006), instigado ao que 
se diz, por inspirações de Bernardo Pereira de Vasconcellos, que então fi- 
gurava notavelmente nas cousas politicas do império. 

96) A Rusga da Praia grande. Comedia em três actos. Rio de Janeiro 
18...— É também rara esta comedia satyríca, em cujas personagens princi- 
paes facilmente se descobre que o auctor pretendeu ailudir a certos con- 
temporâneos seus, dos quaes alguns ainda existem, «e outros são hoje fale- 
cidos. 

97) Sermão pregado na egreja da Misericórdia do Rio de Janeiro em 
2 Julho de 1840. Rio de Janeiro, 1840. 8.» 

98) Discurso fiinebre nas exéquias celebradas pela Loja Escoeeza União 
Brasileira, ao Oriente do Rio de Janeiro, no dia 9 de Abril de 1835 pelo 
seu membro, o cavalleiro Rosa-Cruz Bernardo Lobo de Sousa, primeiro 
Grãfhmestre do Oriente provincial do Pará, em cuja cidade fora assassi- 
nado em 7 de Janeiro do mesmo anno. Rio de Janeiro 1835. 8.* de 12 pag. 
—Com as ihiciaes J. daC. B.— D'este Discurso possue um exemplar o sr. 
dr. Pereira Caldas. 

99) Reverbero Constitucional Fluminense, jornal politico, que redigiu 
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eoiriantámeAto edm o saa amigo Joaquim Gonçalves Ledo, começado em 15 
de Setembro de 1821. 

Vej. também no presente Diccionario o artigo Relação dos públicos fes- 
toas, Bie, 

O cónego Januário tem ainda além das obras referidas, e de outras 
que por ventura nSo viriam ao meu conhecimento, iliuitos e iibportantes 
trabalhos insertos nos primeiros septe volumes da Bevista trimensal do 
Instituto; no Auxiliador; no Diário do Governo; na Minerva Brasiliense; 
no Ostensor Brasileiro; e em outros jornaes de que foi collaborador; cuja 
enumeração especial omitto, para nSo alongar mais este artigo. 

JANUÁRIO JOSÉ AAYMUNDO PENAFORTE NOGUEIRA, foi^ 
.segundo creio, Assfstente-Deputado no Gommissariado dó Exercito, e nas- 
ceu pelos annos de 1784.^E. 

100) Fmnça em sanguêy e sem respeito ao Sí^erano, na origem ê con- 
tinuação da revolução franceza. Poema épico, histórico, trágico y polemico^ 
iheologicò, politico, que pretende dar á luz um amigo da permanência dos 
thronos.—O aatographo d'e8te poema, que comprehende a95 oitavas rima- 
das, sem divisão de cantos ou livros, escripto com muito aceio, e tendo já 
as licenças necessárias para a impressão (que se nfto realisou) existe na am- 

Slissima coUecçSo dô sr. Francisco de P%ula Ferreira da Gosta, que me 
isse havel-o comprado em 1812 ao livreiro Manuel José Moreira Pinto Ba- 
ptista. Parece-me que pelo titulo podem já os leitores fazer idéa do espirito 
e véa poética do ãuctor, porém como objecto de curiosidade, talvez nao des- 
agradará dar aqui um speclmen na primeira oitava, que contém a pro- 
posição do assumpto: 

FropAoho-ine a filiar das cruéis sceDas, 
Gatastrophes fataes d« altos soberanos ; 
Desgraças narrarei, paixOes terrenas, 
Nanca vistas jamais enire es j^nilianos : 
Na triste narraç&o d 'enormes penas 
Be povos falarei, pofos tyrannos ; 
E co' sangue, que o reino em rios lança, 
O quadro pintarei da infelii França. 

101) O Anti-Jacobino. N.^» l.<> Lisboa, na Imp. Regia 1818. 4.» Duas e 
meia folhas de impressão. Devia continuar, mas ignoro se mais algum nu- 
mero cbegou a publicar-se. 

JANUÁRIO PERES FURTADO GALVÃO, Gavalleiro da Ordem de 
N. S. da Conceição, Bacharel formado em Medicina pela Universidade de 
Coimbra, e Lente da Eschola Medico-^irurgica do Porto, etc— N. no con- 
celho de Penella, na provincia da Beira, a 11 de Dezembro de 1808, e m. 
no Porto a 18 de Junho de 1857. — V. as Memorias biographicas pelo sr. 
dr. Rodrigues de Gusmão na Gazeta Medica de Lisboa, vol. vi (1858), n.^ 
1S9, ou nos exemplares tirados em separado a pag. 60.— E. 

102) Curso elementar de Hygiene. Porto, Typ. Commercial 1846. S* 
gr.— Foi adoptado para texto nas Escholas de Lisboa e Porto; e até na Fa- 
culdade de Medicina da Universidade. 

103) Tractado elementar de Medicina legal, coordenado segundo a le- 
gislação pêrtuguexa. Porto, Typ. de Sebastião José Pereira 185o. 8.* gr. de 
480 pag.--V. no presente Diccionario o artigo José Ferreira de Macedo 
PintOt e também o jornal O Instituto, vol. vii pag. 257. 

104) Breves considerações e conselhos practicos sobre a ckolera-morbo 
' a,$U. Porto, Typ. Gomm. 1848. 
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105) Noticia sobre a recente epidemia cholerica. Âdditamento áê * Bre- 
ves considerações» etc, Ibi, na mesma Typ. 1854. 

JAYJUE MARCELLINO PONTES. (V. P. José Manuel Penaho.) 

D. JATHE DE MELLO, terceiro Daque do Cadaval, dos Conselhos 
d*Estado e Guerra^ Presidente do Tribunal da Meza da Consciência, e Or- 
dens, etc. etc— N. em Lisboa em 1684, e m. a 29 de Março de 1749.— E., 
ou publicou : 

106) (CJ Ultimas acções do Duque D, Nuno Alvares Pereira de Mello, 
desde Iv de Septembro de 17S5 aiè 19 de Janeiro de 1727 em que faleceu : 
Relação do seu enterro^ e das exéquias que se lhe fizeram em Lisboa, e mais 
terras de que era donatário, etc. Lisboa, na Offic. da Musica 1730. foi. ffr. 
de xxxYiii— 370 pag., com um retrato e vinte e oito estampas, gravadas 
por Harrewin, artista estrangeiro, que veiu para Portugal ao serviço d'elrei 
D. Joáo V. 

Este livro, apparatoso monumento da piedade filial do duque, seu pu- 
blicador, é recommendavel pela nitidez e luxo da impressão. Âs composi- 
ções n'elie conteúdas, tanto em prosa como em verso, sSo das pennas mais 
cultas d^aquelle tempo, o que comtudo está bem longe de significar que 
devam ser tidas por modelos ^ bom gosto, e de verdadeira eloquência. 
O conceito que doesta obra fazia Francisco Manuel do Nascimento era bem 
desvantajoso: chama-lhe «Livro muito longo, muito larco, muito estam- 
pado, muito sermonado, muito versificado, etc. etc. ; e de que se fez pre- 
sente a todas as grandes livrarias dos conventos, e a fidalgos.» (06ras de 
Filinto, tomo v, pag. 71.) 

O preço regular dos exemplares nunca excedeu, que me conste, a 1:440 
réis, e ás vezes muito menos. Um que comprei, algum tanto defeituoso, e 
com a capa deteriorada^ custou-me 720. 

D. JAYME DE LA TE T SAGAU, cujo nome apparece repetidas ve- 
zes nos rostos e dedicatórias de varias obras impressas na primara metade 
do século passado, era de nacSo estrangeiro, ao aue parece, e typograpbo 
ou proprietário da officina da Musica, uma das melhores de Lisboa, n'aquelle 
tempo. A seu respeito diz Francisco Xavier de Oliveira nas Memorias, tomo 
n pag. 317 « que era homem de génio, e patarata: por fára cardas de viola, 
por dentro pão bolorento. » 

JAimiES TEOTTOmO DE NAXARA. (Y. António de Mattos Tei- 
xeira,) 

JEHOSCHUA DA«ILVA ou JOSUÉ DA SILVA, judeu portuguez, 
ouorieinario de Portusal. Foi presidente da synagoga de Londres, e consta 
que falecera em 1679. Barbosa nSo teve d'elle noticia, nem da obra que 
compoz, e se imprimiu posthuma com o título seguinte : 

107) Discursos predicáveis, que o douto Haham Yeosua da Silva prépou 
na K. K. Sahar asannaym em Londres. Amsterdam, ahno 448 (de Christo 
1688) na Offic. de Isaac de Córdova. 4.» 

Estes discursos téem por assumpto os treze artigos da fé judaica, e no 
fim d^elles vem a Oração fúnebre, recitada nas exéquias do auctor pelo rabbi 
Isaac Aboab. 

Menciono esta obra^ de que ainda nSo pude vér algum exemplar, sob 
a fé de Ribeiro dos Sánctos, Mem. de Litter. da Academia, tomo ni, pag. 
285. 

JERONYMO DE ABREU (1.*), Mathematico, ou Astrólogo, natural 
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de Guimarães, e do qual nSo apparece roais noticia que a de ter publicado 
a obra seguinte : 

108) Prognostico dos effeitos que os astros influíam no anno de 1647. 
Offereeiao a D. João Lobo de Faro, B, Prior de Guimarães, Lisboa, por 
Paulo Craesbeeck 1647. 8.«> 

. D'eHe nâo posso dar informações mais exactas, por nSo ter ainda en- 
contrado algum exemplar. 

FR. JERONinucO DE ABREU Í2.<'), Franciscano da Congregação da 
Terceira Ordem, na qual foi Ministro Provincial. — N. na villa de Veiros no 
Alemtejo, e foi baptisado a 28 de Fevereiro de 1617.— M. em Lisboa a 27 
de Novembro de 1670.— E. 

109) Estatutos para as religiosas dos mosteiros da Madre de Deus de Sá, 
junto á cidade de Aveiro, e de N, S. do Loreto de Almeida. Impressos em 
1669, sem logar nem nome do impre'ssor. 4.^ 

Deve ser raro este livro, porque ainda nâo pude encontral-o. Vai, co- 
mo outros, na fé do abbade Barbosa. 

FR. JERONTMO DE ALCOBAÇA, ou dê S. BERNARDO, como lhe 
chama Barbosa: foi Monge Gisterciense, e parece que viveti por al^um 
tempo em Paris, no século xii; a ser verdade o que se diz no frontispício 
da obra seguinte, de que o mesmo Barbosa declara ter visto um exemplar ; 

110) (CJ Tratado notaifel de huma pratica, que hum lavrador teve com 
hum rey de Pérsia^ que se chamava Arsano : feito por hum pérsio por nome 
Codio Jkufo, que n'aquelle tempo se achou: no qual foi tresladado de grego 
em latim, e reduzido em portuguez por Fr.Byeronimo da Ordem de S. Ber^ 
nardo do convento de Alcobaça, que estando em Paris lhe veio ter á mão, e 
nelle ho trouxe a elrei D. Sancho de Portugal, a quem ho prologo vay diri- 
gido. Coimbra, por João de Barreira 1560. 4.^^ caracter gotbico. 

Pela minha parte, ainda nSo descubri algum exemplar d'esta edição, 
que é sem duvida mui rara. A obra acba-se comtudo reproduzida na Filo- 
sofia de Príncipes de Bento José de Sousa Farinha, no tomo ii, de pag. 
173 a 227, e consta ahi de uit) prologo e quatorze capitulos'. A linguagem 
em que é feita a traducçSo, parece totalmente inconciliável com a antigui- 
dade que se pretende dar a este escripto; a menos que elle não fosse intei- 
ramente refundido, ou traduzido de novo quando se fez a edição de 1560. 
É este um ponto l)íb[iographico, que depende de sisuda indagaçSo, e de 
muitas comninações para que me faltam ao presente os elementos indis- 
pensáveis. 

P. JERONYMO ALVARES, Jesuita, Doutor Theologo pela Universi- 
dade d'Evora, e Regente dos collegios de Lisboa e Coimbra. — N. em Évora, 
e ahi morreu a 20 de Janeiro de tô24, com 60 annos d'edad6. — E. 

111) Vida do beato Luís Gonzaga da Companhia de Jesus, escripta pelo 
P. Virgílio Cepari, trasladada do ilaliano em portuguez. Lisboa, por Pe- 
dro CraesbeecK 1610. 4."* De xh~159 folhas, numeraiJlas pela frente, á exce- 
pção das ultimas duas, que contéem o índice com um retrato de S. Luis 
Gonzaga aberto a buril, o qual falta na maior parte dos exemplares que da 
obra tenho visto. 

Goza este livro de estimação, no tocante ao estylo e linguagem em que 
. está escripto. É pouco vulgar, e o preço dos exemplares vindos ao mercado 
tem sido de 720 a 1:200 réis. 

JERONYMO DE ANDRADE. (V. P. Manuel Ferreira Leonardo.) 

D. JERONYHO BARRETO, Clérigo secular. Bispo do Funchal, e 
TOMO in 17 



Digitized by 



Google 



fS8 JE 

depois do Algarve, pana onde foi transferido em iS85. Morreu em 1589. — 
Ê tido por auctor das Constituições synodaes do bispado do F\inchal, que o 
seu successor no mesmo iuspado D. Luis de Figueiredo Lemos publicou de 
novo acrescentadas, fazendo-as reimprimir em 1601. 
Vej. no DiccionariOj tomo ii, n.« C, 419. 

JERONYMO DE BARROS FERREIRA, Pintor e retratista distín- 
cto, natural de Guimarães. N. em 3 de Dezembro de 1750, e m. a 30 de Ou- 
tubro de 1803. — Vej. para a sua biographia as Regras da Arte da Pintura 
de Taborda, pag. 238, e o Dictionn. Hist, Artist. au Portugal peio C. Rac- 
zynski, pag.22e23.— E. 

112) Arte da jptntura de C. A. du Fresnoy, traduzida do firancez em 
portuguez, e exposta aos candidatos e amadores desta bella arte. Lisboa, na 
OfBc. Chakographica do Arco do Cego, 1801. 8.» 

m. JERONYMO DE BELÉM, Franciscano observante da proTincia 
dos Algarves. Exerceu na sua Ordem vários cardos, e entre cUes o de Bi- 
bUothecario do conveuto de Xabregas, e Chronista da provincia. — N. na 
villa dos Arcos de Yal-de-vcz na provincia do Minho em 1692. Ignoro a data 
do seu falecimento, sendo certo que ainda vivia em 1760. 

Remettendo para a Biòl. de Barbosa aqueltes que pretenderem miúdo 
conhecimento das composições d*este escriptor, que em pureza e correcção 
de linguagem e estylo s2o pouco para imitar, limitar-me-hei a transcrever 
d*entre as suas numerosas obras as que por tractarem de assumptos histó- 
ricos podem ser ainda de alguma utiliaade aos que houverem de cônsul- 
tal-as. 

113) Vida justiãcada, morte preciosa, virtudes e milagres do P. Fr. José 
de Sancta Anna, da provincia aos Algarves. Lisboa, na Offic. de Miguel 
Manescal da Cosia 1743. 8.* dç lvi-328 pag. 

114) Olivença illustrada pela vida € morte ,da grande serva de Deus, 
Maria da Cruz, filha da terceira ordem seraphica, e natural da mesma villa. 
Ibl, pelo mesmo impressor 1747. 4.** (Barbosa tem 1748, talvez por erro de 
impressão.) 

115) Pregador Marianno, instruido na vida e desenganado na morte. 
Vida e princtpaes acções do P. Fr. João de Nossa Senhora, chamado vulgar- 
mente, o Poeta. Ibi, pelo mesmo 1760. 4.* de xl-454 pag., com um retrato 
do dito padre, gravado grosseiramente pelo abridor Francisco Xavier Freire. 

Ho) Chronica seraphica da sancta Provincia dos Algarves, da regu- 
lar observância do seraphico P. S. Francisco; em que se trata da sun ôrí- 
qem, progressos e fundação de seus conventos. Parte i. Lisboa, na Oilic. de 
Ignacio Rodrigues 1750. foi.— Partes ir, iii e iv.^Ibi, no Mosteiro de S. Vi- 
cente de Fora 1753, 1755, e 1758. foi. 

117) Supplemento á terceira parte da Chronica seraphica, Lisboa, no 
Mosteiro de S. Vicente de Fora 1757. foi. ' 

A continuação d*esta Chronica, que nSo chegou a sahir á luz, existe 
manuscripta e original no Archivo da Torre do Tombo, segundo declara 
Canaes nos Estudos biographicos, pag. 160. 

A parto impressa cm 4 tomos de folio era antigamente a menos esti- 
mada, talvez, entre todas as Chronicas das Ordens regulares: e tanto aue 
haverá Quarenta annos se pagavam ainda os exemplares a preço de 2:400 
ou 1:920 réis. Porém de algum tempo a esta parte na subidp de preço, e é 
procurada pelos que desejam possuir a colIecçSo completa das obras d*esta 
espécie, tornadas mais raras de dia para dia, e que por isso vão crescendo 
graduahnente em valor. ^ 

JERONYMO CARDOSO, famoso Mestre de Humanidlides na Univer- 
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sidade de Lisboa, antes da sna transferencia para Coimbra no reinado de 
D. loSo III. Foi natural de Lamego, e m. cm Lisboa no anno de 1569. — 
Se houvermos de dar credito a Barbosa, é d'elle o 

118) (CJ Dictiwiariuitt Latino-Luêitanicum ffvice-versa Lusitanico-La- 
tinum, Conimbric», excnssit JoannesBarrerins 1570 (posto que realmente es- 
tivesse já impresso desde o anno antecedente). 4/ 

Porém Manuel de Faria e Sousa no seu Catalogo monmcripto de escri- 
ptores portuguezesj que viu o P. João Baptista de Castro, afQrma que houve 
doas auctores d'este nome, dos quaes o primeiro fora natural de Villa-real; 
e que a este se deve o Diction. Latino-Lusit.j que ordinariamente se attribue 
ao segundo, natural de Lamego; quaodo e^te dSo fez mais aue accrescentar 
algumas cousas ao que o outro escrevera. É comtudo de aamirar q^e Bai- 
bosa se nSo Hzesse cargo d'esta duplicação, tendo, como teve, presente o re- * 
ferido Catalogo de Manuel de Fariat 

EmGm, seja como fór, o Diccionario sahiu posthumo, e foi impresso 
por diligencia de Pilippa Cardosa, viuva que ficou do Jeronymó lamecense. 
Foi então dedicado a el-rei D. Sebastião, que parece concorrera com as des- 
pezas d'esta primeira edição. Era o primeiro vocabulário d'este género que 
se imprimia para subsidio do estudo das linguas latina e portuguesa; e por 
isso mereceu extraordinária acçeitaçSo; o que bem provam as repetidas reim- 
pressões que d^elle se fizeram, ainda depois de apparecer o outro Dicciona- 
rio de Agostinho Barbosa, e até a Prosódia de Beato Pereira. 

As edições de que tenbo noticia^ são as seguintes: Olisipone, apud Ale- 
xandrum de Siqueira 1593.— Ibi, apud Antonium Alvares 1601.— loi, apud 
Pètrum Craesbeeek 1619.— Ibi, apud Laurentium de Anvers 1643.— Ibi, 
apud Ant. Craesbeeek de Mello 1677. Todas estas no formato de 4.*— Satiiu 
ainda, ibi, apud Dominicum Carneiro 1694. foi. 

l)*esta ultima cuidou o beneficiado Francisco LeitSo Ferreira, como 
elle próprio declara nas Noticias Chron. da Univ, de Coimòra^ pag. 570. 

No que diz respeito ás numerosas composições latinas de Cardoso, pOr- 
derá quem quizer consultar a ^tò/. de Barbosa. 

l>evo porém advertir que o P. António dos Reis citou inexactamente 
uma d'estas obras (V . a Traducção dos seus Epi§rammas, pag. fij no rcgtsio 
do tomo i) chamando-] he De vario Amore Elegia, quanoo o titulo verda- 
deiro é De vario Amore jEgloga, eomo consta dó exemplar que possuo, im- 
presso em Coimbra por JoSo de Barreira & JoSo Alvares loaO. 8.^ 

J^ERONYHO DE CHAVES, que pelo appellido parece ser portu- 
puez, posto que Barbosa nâo faça d*elle menção na Bibl. Foi Astroiogo e 
Cosmographo de grande nomeada em seu tempo, e viveu ao que parece por 
muitos annos na cidade de Sevilha. Conservo um exemplar da soa obra, 
escripta em castelhano, cujo titulo é: 

119) Chronogrofpkia, o reportório de los tiempos, el mas copioso y pre- 
ciso que hasta aora ha salido á luz. Sevilla, en casa de Alonso Eserivano 
4572. 4."* de 272 folhas numeradas pela frente, com muitas estampas e vi- 
nheta'8 gravadas cm madeira, e intercaladas no texto. — É esta, quando me- 
nos segunda edição, com accrescentamentos notáveis sobre a que de mais 
perto a precedera. E vi também um exemplar de outra mais moderna, Se- 
vilha, 1588. 4.* 

Parece que esta obra, que é rara, e tida em estimação, serviu eni grande 
parto de norma e modelo á que de cgnal assumpto, e com o mesmo titulo 
roropoz em portuguez André de Avellar, da qual no artigo respeetivo já 
fica foita menção no tomo i d'este Diccionario. 

Custou-me o dito exemplar, algiun tanto deteriorado, 72& réis. 

P. JBBONinfO GOBLHO, Presbytero seculat , e Reitor da egrc^a de 

17 • 
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S. Torquato, junto a Guimarães.— Foi natural de Barcellos, e morreu com 
63 annos no de 1653.— E. 

120) Discursos predicáveis sobre a vida, virtudes, e milagres do gi- 
gante dos menores, hércules portuguez, divino Atlante, Santo António, Pri- 
meira parte. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1663. 4.® — Segunda 
parte, Lisboa, por Domingos Carneiro 1669. 4.^ Sahiram posthumos. 

Cuido que estes livros sSo mui pouco vulgares, porque ainda nSo pude 
encontrar algum exemplar. O titulo dá bem a entenaer qual será o seu es- 
. tylo. 

D. JEROIVYMO CONTADOR DE ARGOTE, Cleríffo regular Tbea- 

tino, cfijâ roupeta vestiu aos doze annos de edade, no de 1688. Foi Acade- 

' mico da Acad. R. de Historia, e da Portugueza, etc.-— N. na villa de Colares 

a 8 de Julho de 1676, e m. na casa de S. Caetano de Lisboa a 9 de Abril de 

1749.— E. 

121) (C) Regras da lingua portugueza. Espelho da lingua latina^ ou 
disposição para facilitar o ensino da lingua latina pelas regras da portur- 
gueza. Lisboa, na Offic. de Matbias Pereira da Silva & Joáo Antunes Pe- 
droso 1721. 8.<* de 228 pag. — Sahiu esta primeira ediçáo com o nome do 
P.Caetano Maldonado da Gama. — Segunda edição muito accrescentada e 
correcta. IJbi, na QíTic. da Musica 172d. S.^ de xxiv-356 pag. — N'esta sahiu 
sob o nome verdadeiro do auctor. 

122) Sermão da Paixão, pregado no convento de N, S. da Divina Pro- 
videncia, ^(c. Lisboa, na Offic. de António Pedroso Galráo 1716. 4.* de 20 
pag. — Tenho um exemplar d*este sermão, omittido não sei porque no ch*a- 
mado Catalogo da Academia. Sahiu reimpresso, ibi, na Offic. de António 
Isidoro da Fonseca 1735. 4.® 

123) fCJ Vida e milagres de S. Caetano Thieni, fundador dos Clérigos 
regulares. Lisboa, na Offic. de Paschoal da Silva 1722. 4.^ de xx[V-!^32 pag., 
afora as do indice final. 

124) Supplemento á Vida de S. Qaetano. Lisboa, na Offic. de António 
Isidoro da Fonseca 1747. 4." de 56 pag., sem rosto especial.— Costuma an- 
dar incorporado nos exemplares da obra precedente. 

125) Vida da venerável Madre Rosa Maria Serio de Saneio António, 
carmelita da antiga observância.... Traduzida do italiano do P.José Gen- 
til. Lisboa, na Offic. de Francisco da Silva 1744. 4.» de xxx-440 pag., com 
um retrato. Segunda edição, ibi, por Francisco Borges de Sousa 1762. 4.* 

Este livro foi mandado supprimir e recolher, por edital da Meza Cen- 
sória de 10 de Junho de 1771. 

126) fCJ De Antiquitatibus Conventus Bracharaugustani libri quatuor 
vernáculo latinisque sermone conscripti. Secunda editio quinto libro tocuple- 
tata. Olisipone, Tynis Silvianis 1738. 4.* gr.— A primeira ediçáo tinha 
sabido no tomo viii cia Collecção das Memorias e Documentos da Acad. Real. 
Note-se que n^essa primeira ediçáo só sahiram quatro livros, sendo na se- 
gunda accrescentado o quinto. 

127) (CJ Memorias para a Historia E eclesiástica de Braga, primaz 
das Hespankas. Tomo i, que tracta da qeographia do arcebispado de Braga, 
e da geographia antiga da provinda bracharense. Lisboa, por José Antó- 
nio da Silva 1732. 4.® gr. com estampas. 

Tomo II. Ibi, pelo mesmo 1734. 4.» cr. 

Tomo III. Ibi, na Offic. Silviana 1744. 4.<* gr. 

Tomo IV. Dos Arc^ispos que occuparam a cadeira primaz de Braga, e 
Concilios que celebraram. Ibi, na Offic. Silviana 1747. 4.*. gr. 

Estas Memorias náo se podem consultar com confiança alguma de cri- 
tica e de verdade, no aue diz respeito ás inscripçOes lapidares antigas, que 
o auctor n'e]la8 aponta e transcreve. É para lamentar que se propusesse 
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escrever e tratar das antiguidades d'aquella província, quem como elle se 
viu obrigado a trabalhar sobre a fé de outros, e estes geralmente homens 
de mínimos conhecimentos em arcbeologia. Não poucos absurdos disse, 
tanto em seu próprio nome, como no supposto de Egidio Albornoz de Ma- 
cedo no opúsculo, que em seguida mencionarei. Na luz porém de índices 
dos numerosos monumentos existentes na província do Minho, s5o as Me- 
morias locupletissímas. — Tal é o juizo que apresenta acerca d'esta obra 
o auctor da erudita e bem trabalhada Dissertação sobre o quinto anno do 
tribunicio poder do imperador Caio Júlio Vero Maximino, inserta na Re- 
vista Litteraria do Porto, tomo ii, pag. 191 e seguintes. 

Abi mesmo se aconselha ao leitor, que quizer consultar com proveito 
as Memorias de Areote, aordem aue ha de seguir na leitura d'ellãs ; a saber : 
deve principiar pelas Antiguidades da jChancellaria de Braga da impressão . 
de 1738; lôr depois o titulo i do tomo i, das Memorias do Arcebispado de 
Braga, escripto em 1724, emendado e impresso em 1732; passar a'ahi ao 
tituío I do tomo II das Memorias, escripto como o antecedente e impresso 
em 1734; d'ahi ao titulo i do tomo iii, com um supplemento no tomo ii, 
impresso em 1744; depois ao titulo n tomo i, escripto em 172^^ c impresso 
em 1747. Quem nSo guardar esta ordem na leitura (diz o auctor da Disser- 
tação) encontrará de certo muita confusão n'aquelles escriptos. 

Tenho visto vender exemplares d'estas Memorias por preços de 3:200 
até 4:800 réis. 

128) (CJ Parecer anatómico, histórico e juridico sobre a Dissertação 
histórica e critica de uma inscripção que existe no campo de Sancta Anna 
de Braga. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1742. 4.^^ — Saniu com o pseudo- 
nymo de Egidio Albornoz de Macedo. Com este opúsculo pretendeu o au- 
ctor defender-se da judiciosa critica, que lhe íizera Bento Morganti, por 
motivo da referida inscripção. 

129) Dissertação da vinda de S. Tiago a Hespanha, provada e susten- 
tada com a doutrina do máximo doutor S, Jeroúymo, Foi escripta em 1722, 
e sabia na CoUecção das Memorias e Documentos da Academia do mesmo 
anno. — Contra esta escreveu outra o académico Fr. Miguel de Sancta Ma- 
ria, pretendendo mostrar que nâo fora S.Tiago, e sim S. Paulo, o apostolo 
que primeiro trouxera ás Hespanhas as luzes do Evangelho. (V. o artigo 
competente.) 

Ha ainda do P.Argote varias Contas dos seus estudos, que andam in- 
sertas na CoUecção dos Documentoà e Memorias da Academia, nos tomos 
nr, V, VI e ix. 

JERONYBIO CORRÊA, exerceu em Lisboa, sua pátria, a profissão 
de Ourives. Diz Barbosa, que assistira por al^um tempo em Angola, c que 
tendo d'alli regressado, viera a morrer privado do juizo no Hospital de to- 
dos 08 Sanctos a 20 de Maio de 1660. — Parece-me que haverá n'islo alguma 
equivocação; pois me persuado de ter achado documento de que elle ainda 
vivia, pelo menos, em 1668. Talvez no Supplemento haverá logar para es- 
clarecer este ponto. — E. ' . 

130) (C) Daphne e ApoUol Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1624. 8.»— ■ 
Consta de cem oitavas portuguezas. 

131) (C) Canção á morte do sereníssimo infante D. Duarte. Lisboa, na 
Offic. Craesbeeckiana 1649. 4.» 

132) (C) Memorial de peccados e breve modo para examinar a cons- 
ciência, Lisboa, por Domineos Carneiro 1662. 8.<^ 

133) (C) Devoto Manual para assistir ao sacrosancto sacrifício da missa, 
com orações próprias para todos os mysterios. Lisboa, pelo mesmo 1667. 
24.»— Ibi, por João da Costa 1676. 12.» 

Todas estas obras são mui pouco vulgares. 
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iERONYUfO GORTfi-REAL, Senhor do morgado de Palma, e Gapi- 
t&o-móT de uma armada nos mares da índia, onde militava pelos «nnos de 
1571, regressando para Lisboa pouco tempo depois; porquanto já aqui se 
achava, ao que parece, em 1574. — Nasceu provavelmente nio longe doanno 
1540. A sua naturalidade é, quanto eu posso julgar, ainda duvidosa. Alguns 
o deram nascido em Évora; o P. JoSo Baptista de Castro, não sei com que 
fundamento, affirma no Mappa de Portugal, tomo iv pag. 84, que fóra na- 
tural de Lisboa; e Barbosa no tomo iv da Bihl, colloca p seu nome entre 
os dos auctores cuja pátria se ignora. Diz-se que morrera nas propriedades 
do seu morgado em 1593. Além da merecida fama que adquiriu de poeta 
distincto, obteve também entre os seus contemporâneos a de mui habil na 
arte da pintura: mas o sr. C. Raczynski no Dictionn. Hi$t, etArt du Por- 
tugal pag. 56 qualifica de ridiculos os louvores que quanto a esta parte lhe 
téem sido dados. Para a sua bio^aphia, e anaiyse das suas obras, vej. o 
Ensaio bioffr. critico de Gosta e Silva, no tomo iv. 

134) (C) Successo do segundo cerco de Diu, estando Dom Johatn Maz- 
carenhas por capitão da fortaleza. Anno de 1546. — E no íim tem: Impi^esso 
em Lisboa, por António tionçalves, annp de 1574. 4.* — D'esta edição, que 
é rara, existe na Btbl. Nacional um exemplar. Teve outro Lord Stuart, que 
vem mencionado no Catalogo da sua livraria, sob n.^ 806. Na que foi de 
Joaquim Pereira da Gosta ha um, segundo me consta defeitupso, jpor ter 
algumas paginas escriptas á mão, o qual no respectivo inventario loi ava- 
liado em i:200 réis. Ifonsenhor Ferreira Gordo teve no seu tempo dous 
exemplares, comprados um por 960, outro por 1:600 réis. 

Ha d'este poema Segunda edição conforme á primeira, Lisboa, na Offic. 
de Simão Thaadeo Ferreira 1784. S,^ de xvt-436 pag.— Foi feita por dili- 
gencia de Bento José de Sousa Farinha. Os exemplares são ainda vulgares, 
e o seu preço é 480 réis. ' 

Consta o Cerco de Diu de vinte e um cantos, em versos hendecasylla- 
bos soltos. Na opinião dos eriticos este poema tem mérito pela abundância 
e belleza de suas comparações, quasi sempre frizantes e originaes; pelas 
suas descripçôes, que denunciam no poeta um talento e vocação especial 

fiara o género descriptívoj; e finalmente pelo vigor do colorido, e fogo nii- 
itar, que alardéa nas descripçóes dos combates. A linguagem é etn geral 
pura, e elegante; porém o estylo nem sempre é tão poético como seria para 
desejar ; por isso aescáe muitas vezes em modos de aizer rasteiros, e menos 
dignos da magestade da epopéa, e da poesia elevada. 

Sahiu traduzido em verso castelhano por Fr. Pedro de Rodillas, e foi 
impresso em Alcalá, 1597. 8.» — Brunet menciona no seu Manual um exem- 
plar doesta traducção, vendido por i £ 14 «b, pertencente á livraria de 
Heber. 

136) fCi Naufrágio e lastimoso successo dá perdição de Manoel de Sousa 
de Sevulveaa Sf D. Lianor de Sá sua mulher Sf filhos, vindo da índia para 
este Reyno na nao chamada o galião grande S. loão que se perdeo no cabo 
da boa Esperança, na terra do Natal. E a perigrinação q. tiuerão rodeando 
terras de cafres mais de 300 legoas té sua morte. Composto emverso heróico 
jf octava rima. Na oficina de Simão Lopez 1594. 4.^ de iv-206 folhas, nu- 
meradas só na frente. — (Sahiu postbumo, por diligencia de António de 
Sousí . genro do auctor. Ha d'esta edição na Bibl. Nacional um exemplar.) 
— Segunda edição; Lisboa, na Typ. RoIIandiana 1783. 8.* de xvi-35i pag. 
(Foi feita por industria do livreiro-impressor Francisco Rolland ; e diz este 
no prologo, que seguira escrupulosamente a orthographia da primeira edi- 
ção.)— IVrcetra edição. Ibi, na mesma Typ. 184Í. 16.» 2 tomos. 

Sahiu também traduzido em oitavas castelhanas por Francisco de Con- 
treras, que o deu á luz em Madrid, 1624. 4.<* 

O exemplares da edição de 1594, que são raros e estimados, táem va- 
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lido no mercado até 2:400 réis ; e Brunet accusa um, pertencente á livraria 
da tleber, e enquadernado em marroquim, vendido por 3 1. 

Os da ediçáo de 1783, exbausta aesde alguns annos, téem também sétl 
valor, e já vi vender algum por 600 réis. 

Este poe.ma compõe-se de desesepte cantos, em versos soltos, com ex- 
cepção dos cantos 13.<' e 14.^, que sdo quasi na sua totalidaao escriptos em 
oitavas, havendo também varias falas em tercetos hendecasyllaboi, etc. Sendo 
entre lodos os do auctor o mais lido dos nacionaes, e o mais conhecido e 
applaudido dos estrangeiros (a ponto de ser julgado pelo sr. I^erdinand 
Uenis, como o poema portuguez que encerra maiores bellezas, depois dos 
Lusíadas)^ é comtudo havido pelo mais defeituoso de todos, na opinião de 
Gosta e Silva. Vej. a judiciosa analyse que d'elle faz no tomo iv do Ensaio 
biographico. Mas o mesmo critico concorda cm que os defeitos são resgata- 
dos até certo ponto pelas muitas e bellas comparações, e pelos rasgos pa- 
theticos, e cheios do novidade, que de vez cmquando apresenta. A morte de 
D. Leonor, e a magoa de seu esposo são traçadas com mão de uiestre, e a 
mesma versificação n*este trecho é perfeita, harmoniosa, e enérgica quanto 
pôde ser. 

136) Felicissima victoria concedida dei cielo ai senor Don luan d' Áus- 
tria, en el golfo de Lepanto, de la poderosa armada Othomana. En el ano 
de nuestra saluacion de 1572. Compuestapor Hieronymo Corte Beal, Caualr- 
lero Português, Impressa con licencia y approbacion. 1578. Con Priuilegio 
Real. E no fim: Fue impresso en Lisboa por António Ribero. AHo de 
M. D. LXXVin. 4.<' de viii-218 folhas numeradas na freute. Com estampas 
no principio de cada um dos quinze cantos de que se compõe. Bella edição, 
como o são em geral as que sahiram dos prelos d'aquelle typographo, udi 
dos melhores do seu século, ao menos entre nós. 

O poema é escripto em versos hendecasyllabos soltos castelhanos, que 
são talvez os mais bem fabricados que até então haviam apparecido n*aquella 
lingua: tem no fim uma espécie ae epilogo, ou peroração do auctor, a D. 
João de Áustria em seis oitavas portuguezas. De todos os do auctor é o que 
mais se approxima das formas da e]3opea, posto que em rigor não passe de 
um poema histórico. Ha n'elle muita imaginação, e talento descriptivo; 
comparações verdadeiramente homéricas, e alguns episódios blrilhantes, e 
adequados ao assumpto principal . 

£ste, como os demais do auctor, foram concebidos segundo as idéas 
que no seu tempo vogavam em Hespanha acerca da composição do poema 
épico: tractava-se de versificar a historia, e de adornar a narração com al- 
gumas galas poéticas, episódios, comparações, etc. ; porém não havia fabula 
propriamente dita; e o maravilhoso reduzia-se a bem pouco, quando d'elle 
se não prescindia de todo. Em fim> tomavam-se por modelos Lucano e Silio 
Itálico, aos quaes o gosto nacional dava. preferencia sobre Homero e Vir- 
gílio I 

O poema^de que se tracta é o mesmo que alguns áenominsimAustriada. 
Os estrangeiros fazem d*elle muito apreço. Brunet menciona três exempla- 
res, vendidos respectivamente pelos preços de 2 £, 2 £ 10«t, e 1 £ 7«t. Em 
Lisboa téem sido vendidos alguns por preços de 1:600 até 3:200 réis. 

137) Auto dos quatro notissimos do homem, no qual entra tombem uma 
meditação das penas do Purgatório. Lisboa, na Oífic. Patriarchal 1768. 4." 
de 23 pag. 

Este poemeto, em versos soltos, cujo conhecimento escapou ás inves- 
tigações de Barbosa (e de aue o coUector do chamado Catalogo da Acade- 
mia parece não haver tamoem tido noticia, ainda depois d*elle impresso) 
veia ter i mão de Francisco Luis Ameno, casualmente fcomo este diz) em 
um manuscripto antigo, que comprehendia em si obras ae vários auctores : 
traotoa pois de imprimii-o, e o deu á luz na sua oíBcina. E com effeito, 
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ninguém por pourx) versado que seja no e8t>[lo de Corte-Real, c na sua ma- 
neira de metrificar, poderá entrar em duvida de (]ue esta composiç([o lhe 
pertença, embora se conservasse por tantos annos inédita, e occulta ao co- 
nhecimento de todos. 

Afora as obras que ficam descríptas, e algumàls que Barbosa menciona 
manuscriptas, e que provavelmente se perderam de todo, consta-me que o 
sr. Visconde de Jerumenha tem em seu poder uma Elegia inédita de Corte- 
Real, dirigida a D. Simão da Silveira, acerca de um quadro, que com ella 
lhe remettia, obra do mesmo Corte-Real. 

Para terminar de uma vez o que resta a dizer com referencia a este 
poeta, e ás suas obras em geral, notarei que ha no seu estylo um sestro, 
que lhe é peculiar, e vem a sér o de amontoar epithetos, de modo que é 
raro o substantivo que nos seus versos deixa de apparccér acompanhado de 
três adjectivos, e até de quatro! P'ahi resulta ás vezes certa monotonia, ou 
verbosidade enfadonha, que seria indesculpável,- se não attendessemos ás 
difiiculdades com que elle e seus, contemporâneos luctavam para introduzir 
em Portugal uma poesia nova. Â parte este defeito, cumjjre confessar que 
em pureza e propriedade de locução poucos dos nossos quinhentistas levam 
vantagem a Corte-Real ; e que, se este não hombrea com os primeiros mes- 
tres da lingua, nem por isso deixa de merecer um logar muilo distincto, c 
de ser auctor benemérito a lodos os respeitos. 

D. JERONYMO DA CUNHA, Cónego e Mestre Eschola na Sé de 
Évora. O seu nome completo era D. Jeronymo José Ladislau da Cunha. 
Foi filho do conde de S.Vicente Miguel Carlos da Cunha e Silveira, e n. 
em Lisboa a 27 de Junho de i737. Tomou posse do canonicato a 25 de Ju- 
nho de 1764, e da prebenda de Mestre Eschola a 19 de Outubro de 1771. 
Morreu em 29 de Novembro de 1798.— Estas noticias ^evo, como algumas 
outras de que tenho feito, e farei uso, á diligencia do meu bom amigo, e 
actual cónego na dita Sé, o sr. António Ribeiro de Azevedo Bastos.— E. 

138) Compendio da tida, virtudes, milagres, e obras prodigiosas de S. 
Vicente de Paulo, fundador da Congregação da Missão, e das servas dos 
pobres, chamadas Filhas da Charidade. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1779. 
8.» de viii-373 pag. 

N'este livro, que se compre de três partes, divididas ém capítulos, ha 
o ultimo d'estes gue se inscreve Do prtncipio da Congregação da Missão 
em Portugal. Ahi se encontram as únicas espécies que me consta existam 
impressas acerca da historia do estabelecimento doesta instituição em Por- 
tugal, abrangendo o período que decorre de 1713 até á publicação doesta 
obra. 

Quanto á vida de S. Vicente de Paulo, vej. também n'e8te Diccionario 
o artigo D. José Barbosa. 

P. JERONTMO DIAS, Presbytero secular, natural ^e Espozende, 
comarca de Barcellos. Ignoro as demais circumstancias que lhe são relati- 
vas.— E. 

139) Oficio do glorioso S. João Baptista, com hymnos muito eloquentes, 
Lisboa, 1634. 4.®— Barbosa não declara o nome do impressor. A obra deve 
ser rara, porque ainda não a vi. 

P. JERONYMO EMILIANO DE ANDRADE, foi primeiramente 
Franciscano da província dos Açores, com o nome de Fr. Jeronymo Emi- 
liano, e ficando em 1834 no estado de Presbytero secular pela extincção 
das Ordens religiosas, foi nomeado Reitor do Lyceu Nacional de Angra do 
Heroísmo, e Commissario dos Estudos no respectivo districto. — N. na ilha 
Terceira a 30 de Septembro de 1789, q m. a 11 de Dezembro de 1847. — 
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Yej. a sua Biographia pelo P. Marianno Constantino Homem, seu discípulo 
e amiffo. — E. 

140) Oração capitular, recitada no Capitulo provincial que celebraram 
08 Menores observantes da provinda de S. João Evangelista dos Açores. 
Lisboa, na Imp. Regia 1818. 4.<* de 12 pag.— D'ella se tiraram somente 125 
exemplares. . . 

i41) Elogio histórico da vida do insigne sacerdote José de Andrade, 
beneficiado na igreja paroehial de JV. S. da Conceição da cidade de Angra, 
Lisboa, na Imp. Nacional 1821. 4.<^ de 30 pag. 

142) Primeiros elementos das quatro partes da grammatica portugueza, 
accommodados ao uso das escholas de primeiras letras. Angra do Heroismo, 
1849. 8.0 — D'elles se fizeram cinco ediçOíes successivas, e agora a sexta, 
Lisboa, Typ. Universal 1859. 8.» 

143) Topo^raphia, ou descripção physica, politica, civil, ecclesiasticaj 
e histórica da ilha Terceira dos Açores. Parte i. Offerecida á mocidade ter- 
ceirense. Angra do Heroismo, 1843. 8.*' de vi-240 pag. Tracta propriamente 
da descripção geographica, e geológica da ilha; divisão ecclesiastica e civil; 
fortalezas, templos, edifícios públicos, etc, com a resenha d&todas asfre- 
çuezias comprehendidas no seu circuito. 

Parte ii. Angra do Heroismo, na OfiBc. do Terceirense 1845. 8.« de 
viii-^4 pag.— Compi'èhende a historia civil e politica da ilha desde o tempo 
do seu descobrimento até o fim da dominação hespanhola. 

144) Apontamentos posihumos do P. Jeronymo Emiliano de, Andrade, 
para servirem de continuação á Topograjohia da ilha Terceira. Angra do 
Heroismo, Imp. de J. J. Soares 1850. 8.® ue vii-140 pag. 

145) Primeiros elementos de Geographia astronómica, physica e poli- 
tica, para uso dos estudantes do curso philòsophico da cidade de Angra. 
Segunda edição correcta e augmentada. Angra do Heroismo, na Offic do 
Terceirense 1844. 8.'' de 122 pag. 

Compoz também, e imprimiu (segundo me affirmam) os compêndios 
de Lógica, Metaphisica, Ethica e Rhetorica, para uso das aulas respectivas. 
Parece mesmo que todos esses .compêndios téem tido vários reimpressões. 
NSo tive comtudo ainda occasiâo de os vér. 

JERONYMO ESTOQUETE, Bacharel em Direito pela Universidade 
de Coimbra, e Advogado na Casa da SupplicaçSo. — Foi natural de Lisboa; 
porém ignoro as datas do seu nascimento e óbito. Sei que teve tracto in- 
timo com Francisco Manuel do Nascimento, e fazia parte de uma espécie 
de Arcádia, que este reunia em sua casa, alguns annos antes da sua fuga de 
Portuçal.— E. 

146) Elogio do «a?.** e rev.^ sr. D. João Arc^ispo Metropolitano de 
Évora, do Conselho d'Estado de S. Magestade, etc. etc. Lisboa, na Regia 
Offic. Silviana 1768. 4.« de 76 pag. 

147) Memoria apologética a favor do capitão Ignacio de Freitas Telles 
de Menezes, etc. Lisboa, 1764. foi. 

Talvez imprimiria mais alguma cousa, não vinda até agora ao meu co- 
nhecimento. 

JERONYBIO FERNANDES MORGADO GOUGEIRQ DE AL- 
MEIDA, Formado em Direito, e natural de Coimbra.— Nada mais sei das 
cireumstancias aue lhe sâo relativas.— E. 

148) Tratado orphanologico, e pratico, formado com as disposições das 
Leis pátrias. Lisboa, por Simão Thaddeo Ferreira 1794. 8.* de xiv-159 
pag.— iVooa edição. Ibi, 1820. 8.« 

JERONYMO FREIRE SERRÃO, Bacharel em Direito Civil pela Uni* 
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v€r8Jdad« de Coimbra, e iuii de fóra na viHa de Monte-mór o novo.— Foi 
natural d'Evora, e ahi faleceu em 1651.— £. 

149) {CJ Discurso poliiico da exeelUncia, aborrecimento, perseguição 
e zelo da verdade. Em que também se iracta das causas e razões porque 
Deus castigou esU reino, e da misericordiosa lembrança que d'elle teve na 
restituindo d' el-rei D. João IV, ele. Lisboa, por João Rodrigues impressor, 
na Offic. de Lourenço d'Anvers 16&7. 4.'' de xvi-641 pa^. — Tem no fim uma 
ode, e cinco sonetos. 

É obra pouco vulgar, e estimada. O preço regular dos exemplares creio 
ser de 720 a 960 réis. 

O exemplar que possuo, perfeitamente conservado, tem a singularidade 
de trazer em uma das guardas da enquader nação um soneto, que supponho 
do próprio punho do auctor, em que este offerece o dito exemplar a D. 
Veríssimo de Lencastre, que depois foi Inquisidor geral. 

aERONYHO GODINHO DE NIZA, Cavalleiro da Ordem de Christo, 
Official maior da Secretaria d^Estado dos Negócios do Reino, Académico da 
Academia Real de Historia, e da dos Anonymos, etc— N. em Lisboa a 31 
de Marco de 1681^ e m. a 14 de Dezembro de 1749. — £. 

150) Elogio fúnebre na morte do sr, José do Couto Pestana, Académico 
da Academia Reai, recitado na mesma Academia d «18 de Agosto de 1735. 
Lisboa, na Offic. de José António da Silva 1735. i.** gr* 

15i) Contas dos seus estudos académicos^ recitadas no Paço em diver- 
sas conferencias* Acham-se na CoUecção dos Documentos e Memorias da 
Acad. Real, nos tomos ii, lu, vir, ix e xi. — O assumpto que lhe fora com- 
mettido, e de que não cbeffou a dar o final desempenho, era a composição 
das Memorias históricas aa entrada e dominio aos mouros n'este reino, 
desde a conquista de Hespanha até o tempo do conde D. Henrique. 

JERONYMO GOMES CAUNEIRO, natural de Villa-real, Doutor em 
Medicina pela Faculdade de Montpellier, na qual sustentou a sua these em 
15 de Julho de 1843.— E. 

152) Essai sur les rétrécissements de rurélre. Montpellicr, Imp. de J. 
Martel ainé. 1843.— de 103 pag. • 

D*este opúsculo, oue nâo vi, me dá noticia o sr. dr. Abel Maria Dias 
Jordão, bem como de alguns outros da mesma eapecie, que terei de descre- 
ver na continuação do Diccionario, 

JCRONYMO JOAQUIM DE FIGUEIREDO, Cavalleiro professo na 
Ordem de Cbristo, Doutor em Medicina, e Lente de Matéria medica e Phar- 
macia na Universidade de Coimbra, Sócio da Academia R. das Sciencias de 
Lisboa, etc. — N. na Muxagata, comarca de Linhares, pelos annos de 177i; 
c m. assassinado em Condeixa no dia 18 de Março de i6â8, quando por de- 
liberação da Universidade se dirigia com outros individuos a Lisboa, com 
o fim de cumprimentarem o sr. D. Miguel, recentemente chegado de Vienna 
d'Austria. — \. as Mem. biogr. do sr. dr. Rodrigues de Gusmáo, a pag. 68 
e seguintes. — De seus filhos Albino Francisco e António Joaquim de Fi- 
gueiredo fica feita menção no tomo i d'este Diccionario. — E. 

153) Flora pharmaceutica e alimentar por tugueza, ou tractadod'aquelles 
vegetaes inSigenas de Portugal, e outros n'eUe cultivados, cwos productos 
são usados, ou susceptíveis de se usar como alimentos e remédios, etc. Lis- 
boa, Typ. da Acad. R. das Sciencias 1825. 4.» de 600 pag. 

Na opinião de avaliadores competentes é obra magistral, que muito 
honra a memoria do auctor, e monumento de gloria para a tlmvjBrsidade 
de Coimbra, e para a nação portugueza. 

O dr. Figueiredo foi também disiincto collaborador do Jornal 4e Coim- 
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hra, oude vem alguns artigos setts s<^re assumptos iiaportantes^mórmente 
para o tempo em que foram escriptos. 

FR.. JEAONYHO DE 8. JOSÉ, Trinitario, Chronista da sua Ordem, 
etc. — Foi natural de Guimarães; porém não ha sido possível apurar até 
agora as datas do seu nascimento e morte. Espero dizer mais alguma cousa 
no Supplemênto final. — E. ' 

154) Historia chronologica da esclarecida Ordeni da Sanctissima Trin- 
dade e Redempção de captivoSj da provinda de Poriupal. Lisboa, na OíHc. 
de Simão Thaddeo Ferreira 17^9 e i794. foi. 2 tomos, com yni-615 pag. e 
vni-589 pag. 

Não podendo ser tida. como modelo de linguagem e estylo, é todavia 
esta Historia interessante pela abundância de noticias que contém, das quaes 
não poucas dizem respeito aos successos do reino, transcrevendo-se n'ella 
muitas cartas, bulias e documentos importantes. Ahi se acham também am- 
plos esclarecimentos acerca da fundação da Irmandade da Misericórdia de 
Lisboa, com varias particularidades^ que debalde se procurariam em outra 
parte: a lista nominal d^ todos os Provedores, que governaram a dita ir- 
mandade desde a sua instituição em 1498 até 1783, etc. etc. 

155) Appendix de algumas eoiuas mais notáveis, que occorreram a esta 
novo Histona Chronolopica da Ordem da Sanctissima Trindade de Portu- 
fjal. Foi. de 17 pag. — Não tem indicação, nem logar de impressão: mas 
sabe-se que foi estampada na Imp. Regia, e a licença tem a data de 23 de 
Julho de 1807. 

156) Panegyricos e discursos. Tomo i. Lisboa, na Oflic. de Simão Thad- 
deo Ferreira 1804. 8.» de 250 pag. 

D. JERONYMO JOSÉ DA MATTA, Clérigo secular, foi nomeado 
Coadjutor e futuro successor no bispado de Macau, e confirmado pela Sé 
Apostólica com o titulo de Bispo de Altobosco em 19 de Junho de 1844. 
Sttccedeu no bispado de Macau a 10 de Abril de 1845.— N. no logar da Ar- 
noia, concelho da Certa, na Beira-baixa, a 18 de Dezembro de 1£^4.— -V. a 
sua biographia (acompanhada do retrato) pelo sr. L. F. Leite, no Archivo 
Pittoresco, tomo i (1858) pag. 273 e seguintes.— E. 

157) Memoria sobre as missões portuguesas na China^ offerecida aos 
Senhores Deputados da Nação. Lisboa, na Imp. de José Baptista Morando 
1839. 4.^ de 15 pag. — Opúsculo hoje raro, por se haverem d'elle tirado 
poucos exemplares, dos quaes nenhum foi exposto á venda. 

158) Pastoral aos seus diocesanos» Dataaa de MaCcau a 30 de Outubro 
de 1847, e ahi impressa na Typ. de Silva e Sousa. 4.® de 15 pag. — Vi um 
exemplar, em poder do sr. José de Torres. 

JEROIVYMO JOSÉ DE MELLO, do Conselho de Sua MagesUde, 
CommendadoT da Ordem de Christo; Doutor e Lente da Faculdade de Me- 
dicina na Universidade de Coimbra; Vogal do Conselho Superior de Instruc- 
ção Publica (hoje extincto); Deputado ás Cortes em varias legislaturas; Só- 
cio e Director de classe do Instituto de Coimbra, e Membro de outras so- 
ciedades e corporações scientificas, etc. — N. no logar e fregnezia do Malho 
d'Acorda, próximo da cidade da Guarda, e foi baptisado a 6 dç Janeiro de 
1792, sendo filho de Manuel António Affonso, cirurgião 4o mesmo logar. 
— E. 

159^ Primeiras linhas de Physiologia, Partes i e ii. Coimbra^ na Imp. da 
Universidade 1839. 8.<* gr. A primeira parte com xii'219 pag. : na segunda 
prosegue a numeração sobre a da antecedente, depois de iv paginas nume- 
radas sobre si, e finda a pag. 443. — Segunda edição correcta e augmentada. 
Ibi, 1846. 8.<> gr. 2 tomos. 
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Esta pbra foi adoptada para servir de compendio nas lições da res- 
pectiva cadeira na Universidade. 

160) Memoria philosophica sobre a Megalanihropogene$ia, ou arte de 
aperfeiçoar a espécie humana, Offerecida ás cortes geraes e constituintes da 
Nação em Abril de i82i. Coimbra, na Imp. da Universidade 1822. 4.* de 27 

pag- 
os exemplares d'esta Memoria s2o hoje raros. Alguns críticos preten- 
deram achar assumpto para reparo, em que o auctor passados ânuos se af- 
fastasse na pratica, das doutrinas oue estabelecera na Memoria, na parte 
em oue condemnára os casamentos aesiguaes em edado, como uma das cau- 
sas da degeneração da espécie humana. 

161) Critica litterarta, — ^Artieo inserto na Chronica Litter, da N. Acad. 
Dram, de Coimbra, tomo ii, pag. 116 a 123. 

162) Relatório ao Conselho Suj^erior de Jnstrucção Publica, em 28 de 
Outubro de 1845, sobre o estado da instrucção publica em Portugal. — Sahiu 
na Revista Académica de Coimbra, n."** 16 e 17. 

Tendo apresentado á Camará dos deputados em 1848 um Projecto de 
reforma do decreto de 20 de Septembro de 1844, que regulou entre nós a 
instrucção publica, isto deu logar a uma acalorada polemica (Y. José Maria 
d' Abreu), e o auctor publicou em defeza do seu projecto, e resposta ás cen- 
suras que lhe foram feitas, alguma» correspondências insertas no jornal 
politico O Lusitano, sendo a ultima no n.® z04 de 31 de Maio de 1848. 

Haverá por ventura mais alguns escriptos seus, que deixo de mencio- 
nar por náo ter tido d'elles conhecimento. 

JERONYMO JOSÉ NOGUEIRA DE ANDRADE, de cujas circum- 
stancias pessoaes não posso dar por agora alguma informação.— E. 

163) Descripção do estado em quejicatam os negócios da capitania de Mo^ 
çAimbique nos fins de Novembro de 1789^ com algumas observações e reflexões 
sobre as causas da decadência do commercio, e dos estabelecimentos portt^ 
guezes na costa oriental da Africa, Escripta no anno de 1790. — Sahiu pu- 
blicada no Investigador Portuguez do aiino de 1815, começando no n.'* xlví, 
e continuada nos seguintes até o uv em que terminou. 

' JERONYHO J08É RODRIGUES, Arcediago de Barrozo na Sé de 
Braga, de quem A. Balbi fala com grandes elogios no seu Essai Statistique 
du Portugal, tomo !i, pag. Ivij e clj, como de um dos mais distinctos litte- 
ratos portuguezes, posto que não tivesse publicado obra alguma de sua 
composição. D'ahi mesmo se collige que falecera pelos annos de 182i a 

164) Exercieio publico de rhetorica e poética, na sala dos actos do real 
eoHegiode Mafra, aos 16 de Julho de 1782, sendo presidente D. Luis da Se^ 
nhorado Carmo, coueao regular* Lisboa, na RegiaOffic.Typ. 4.^de42pag. 
não numeradas. — Tenho um exemplar. 

Diz Balbi que elle lhe communicára um Catalogo dós escriptores por^ 
tuguezes de melnor nota, respeito á linguagem (manuscripto ao que se vé) 
organisado com boa idéa, e que lhe asseguraram ser trabalho que reunia 
junto á crítica mais depurada, uma erudição extraordinária; finalmente, o 
melhor que existia n^este género. N'este Catalopo appareciam citadas obras, 
~[ue tinham sido omittidas por Barbosa na Btbl, Lusitana I Continha mais 
le 500 artigos, e os nomes de 230 auctores diversos, afora os que já se 
achavam comprehendidos no Appendix, em que o auctor trabalhava, e que 
a morte o impedira de concluir! Quem estiver por experiência habituado 
ás exagerações hyperbolicas de Balbi, poderá em vista d'esta ex[K)sição jul- 
gar o que lhe parecer do tão preconisado Catalogo, e do prejuízo que da 
sua falta deveria resultar á nossa litteratui^a, se de todo se perdeu, como 
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tenho por provável, pois que até hoje não me foi possível descubrir noti- 
cia ou memoria ^guma da sua existência. 



F, 



P. JERONYHIO LOBO, Jesuita, cujo instituto professou aos 14 annos 
d'edade no de 1609. Fez três viagens ás Índias orientaes, e n'ellas padeceu 
)or vezes tormentas e naufrágios, não sendo menores os perigos e traba- 
hos que experimentou em suas extensas peregrinações, emprenendidas no 
longo periodo de bons quarenta annos, em que andou por mar e terra mais 
de trinta e oito mil léguas, como diz Barbosa, tudo para servir a Deus, e 
dilatar pelo mundo a fé catbolical — N. em Lisboa em 1596, e m. na casa 
de S. Roque a 29 de Janeiro de 1678, com 82 annos d'edade e 69 de reli- 
gião.— E. 

165^ Itinerário das suas viagens. — O autographo d'e8ta obra, que nunca 
se imprimiu em portugucz, foi oíferecido em 1829 á Acad. R. das Sciencias 
pelo sócio Manuel José Maria da Costa e Sá, acompanhado de varias Refle- 
xões suas, como se vô nas Memorias da mesma Academia, tomo x, parte z.*, 
pag. XIV. — Nâo tive até agora opportunidade para verificar se este imi$or- 
tante manuscripto existe ainda na respectiva livraria, ou se d'alM desap- 
pareceu, como tantos outros de que infelizmente se lamenta hoje o extra- 
vio c perda total . 

Parte d'estas viagens do P. Lobo foram porém traduzidas e publicadas 
em diversas línguas; a saber : em ínglez, com o titulo A short relation of 
the river Nilo^ etc. London, 1673. S.^ — Em francez: Relation histoiique 
d'Âbissinie, etc. Paris, 1728. 4.® — Em italiano: Relazione varie cavate di 
una traduzione ingleza, etc. Florença, 1693. 4.<* 

Na livraria de Jesus vi um exemplar de uma traducçSo ingleza, qite 
pela idéa que d'ella conservo é diversa da que fica acima mencionada. 
Existe o dito exemplar na estante 65, n.* 25. 

lá no tomo i do Diccionario, n.* B, 43, tive de rectificar o engano em 
que incorreu Mr. Ternaux-Compans, quando na sua Bibl. Asiatique n."" 1885, 
sUtribuiu ao P. Jeronymo Lobo a Historia da Ethiopia, escripta pelo P; Ma- 
nuel de Almeida, e publicada (não em 1659, como elle diz, mas em 1660) 
pelo P. Balthasar Telles. 

• JERONYMO IHARTINIANO FIGUEIRA DE MELLO, Chefe da 
Policia da província de Pernambuco, do qual não pude ainda apurar mais 
particular noticia. — E. 

166) Chroniea da rebellião praieira em 1848 e 1849. Rio de Janeiro, 
1850. 8.» gr. 

D. JTEROIVYMO MASCARENHAS, Clérigo secular, Doutor em Theo- 
logia pela Universidade de Coimbra, Collegial no collegio de S. Pedro, e Có- 
nego da Sé da mespaa cidade, Deputado da Meza da Consciência c Ordens, 
etc. — Foi natural de Lisboa, e filho do marquez de Montalvão D.Jorge 
Mascarenhas, primeiro vice-rei do Brasil, de quem farei memoria em seu lo- 
gar.— Por occasião da restauração de Portugal em 1640 não quiz reconhe- 
cer por seu rei«l-rei D. João, e preferiu expatriar-se, passando para Cas- 
tella, onde foi mui bem recebido de Filippe IV, que premiou largamente a 
sua dedicação, nomeando-o Gavàlleiro da Ordem de Calatrava, e Definidor 
geral da mesma, seu Conselheiro e Sumilher de cortina. Bispo de Leiria 
e D. Prior de Guimarães) Quanto ás ultimas dignidades não pôde ter posse 
nem exercício d'ellas, pela inutilidade dos esforços dos castelhanos em se 
apoderarem outra vez ao reino ; porém foi eoi Hespanha Esmoler e Capel- 
lão-mór da rainha D. Marianna d'Austria, e Bispo de Segóvia^ em cujo 
exercício morreu no anno de 1671. 

Foi tido por homem mui sabedor, eloquente, e dado aos estudos da 
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historia, apontando-se como provas os títulos das numerosas obras que es- 
crevera, tanto impressas como manuscriptas, das quaes a Bibl, de Barbosa 
offerece uma larga descripção, e ahi a poderão vér os que o desejarem. 

Das impressas é escripta em língua portugueza a que se segue, de que 
o sr. dr. Pereira Caldas me diz ter um exemplar. 

167) Oração exhortatoria e panegyrica, no terceiro dia do Synodo que 
aos 8 do mes de Maio de 1639 começou a celebrar o ill.^ e rcv,'*^ sr. D, 
Joanne Mendes de 'Távora, bispo de Coimbra, etc. Lisboa por António 
Alvares 1640. 4 * de 24 folhas numeradas só na frente. — No íinal da ultima 
pagina tem porém a declaração de ter sido imj>resso em ^isbba por Antó- 
nio Alvares, mas em 1639. Este sermão, que foi o terceiro pregado no refe- 
riilo synodo, como declara o seu auctor, foi por este dedicado a seu pae 
D. Jorge de Montalvão, ^ue a esse tempo.se achava no Brasil. 

Entre os mais escriptos impressos, todos em castelhano, é notável o 
seguinte, pela connexão que tem com a nossa historia: 

168) Camvana de Portugal por la parte de Extremadura el ano de 
1662, executada por el serenissimo senor D, Juan de Áustria. Madrid, por 
Diogo Dias de la Carrera 1663. 4.^ — O Conde da Ericeira no Portugal Res- 
taurado, tomo ir, pag. 334 da primeira edição, invectiva fortemente este 
livro e o seu auctor, taxando-o de pouco exacto e de ingrato e desleal á 
pátria, como que pretendendo á custa da verdade deprimir os seus nacio- 
naes, e exaltar os progressos das armas hespanholas. 

JERONYMO DE MENDONÇA, natural do Porto, e um dos que acono- 
panharam a Africa elrei D. Sebastião, ficando captivo na batalha de Alca- 
cerquibir. Depois de resgatado voltou para Portugal, onde escreveu como 
testemunha ocular d'aquelles successos a obra seguinte, que dedicou a 
D. Francisco de Sá e Menezes, senhor de Penaguião, em 20 de Janeiro de 
1607. (D'aqui se tira a pouca verdade e fundamento com que Agostinho 
Rebello da Costa na sua Descripção da cidade do Porto o dá falecido em 
1590). 

169) fCJ Jornada de Africa : em a qual se responde a Bieronymo Franqui, 
e a outros, e se trata do successo da oatalka, catiueiro, e dos que nelle pa- 
decerão por não serem Mouros, com outrcts cousas dignas de notar. Lisboa, 
por Pedro Craesbeeck 1607. 4.» de vi-188 numeradas pela frente. — Segunda 
edição, copiada fielmente da primeira, por Bento José de Sousa, Farinha ; 
Lisboa, na Offic. de José da Silva. Nazareth 1785. S.*" de xx-275 pag.— Esta 
edição é ainda vulgar, mas a de 1607 tornou-se rara desde muitos anãos. 

A obra gosa de estimação pela sua linguagem e estyjo, e parece escri- 
pta em gera) com sinceridaae e bom conhecimento áa matéria. 

O auctor teve principalmente em vista (como elle diz no firontisptcio, 
e mais extensamente no prologo) confutar o que apparecéra éscripto sob o 
nome de Jeronymo Franchl de Conestaggio no livro DelVunioi^e àel regno 
di Portugallo alia corona di Castiqlia, fstoria divisa in dieci libri, cuja pri- 
meira edição sahiu em Génova 1585. 4.*, e a terceira (de que tenho um 
exemplar) Venetia, 1^92. 8.* e não direi agora se ha ainda mais alffumas 
ediç(Ies anteriores ás que se fizeram em Milão 1616. 8.<*, e Verona 1642. 8.* 
— Traduzido em castelhano por Luis de Bavia, e impresso etn Barcelona 
1610. 4.* — Em latim, impresso em Francforti602. — Emfrancez, Besançon 
1595, segunda vez em 1601 ; e novamente traduzido, Paris 1680. 8.% & ibi 
1695. 

A propósito d'esta historia, dada em nome de Conestaggio, e na aual os 
portuguezes são assas maltractados, diz D. Francisco Manuel de Mteílo nos 
Apologos dialogaes, pag. 341 : «A Historia da União de Portugal e Coêtella, 
que escreveu Hieronymo Francbi de Conestaggio, d'eUe só tem o nome, mas 
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o espirito e arte ó de p. JbSo da Silva, eonde de Portalegre, espelho de 
cortesãos do seu tempo, e um dos melhores discípulos da esehola de Fi- 
lippe I!. O Franchi mantrou em outras obras aue i>or si mesmo lisha in- 

Í^enho e maldade bastante para escrever esta historia, e as mais de que lhe 
az censura Luis Cabrera ae Córdova em a de Filippe II.» 

Depois disto, estava reservada para o auctor da Dedueçãa Chr&noh' 
gica si leliz lembrança de incluir Gonestagio e a sua Historia entre os li- 
vros e auctores de reconhecido credito e aueloridade, coib que allega na 
introducçfio prévia á parte i, pag. iij do tomo i, da edição de8.*I 

JEROIVYMO DE MIRANDA.— O abbade Barbosa; no tomo ii da BiòL 
a pag. ^9, esquecido completamente de que já no tono i a pag. 45 dera 
em nome de Anbnso de Miranda o Dialogo da perfeição e partes quê são 
necessárias ao bom medico (V. no presente Discionario o tomo i, n.° A; 52) 
agora attríbue esti obra a Jeronymo de Miranda, que nAo passou, como iá 
mostrei, de seu mero publicador: accresce ainda que no logar citado do 
tomo II vem errado o nome do impressor, chamando-lhe António Alvares, 
em vez de Jofto Alvares, que realmente foi. 

Também notarei a propósito, que António Ribeiro dos Sanctos nas 
Mem, para a Hist, da Typ, pag. lâO, faz d*este Jeronymo de Miranda um 
typographo de sua invenção, que diz existia em Lisboa pek)S annos de i56â; 
com quanto ahi mesmo confessa não ter encontrado obra alguma sahiâa dos 
seus prelos, 

JEAONYMO MOREIRA DE CARVALHO, Formado em Medicina 
pela Universidade de Coimbra, e Physlco-mór no Algarve. — Foi Mitural rle 
Extremoz^ porém ignora-se quando nasceu, bem como a data do seu óbito, 
que parece ter tido logar antes do anno de 1747. — E. 

170) (CJ Methodo verdadeiro, para curar radicahnente as cam^sidades. 
Lisboa, por Filippe de Sousa Yillela i72i. S^ 

171) iKstoria do imperador Carlos Hhgno, e dos doze Fares dê fírança, 
traduzida do castelhano em portuguez. Lisboa, »a Offic. de Pedro Ferreira 
4728. 8.»— Coimbra, por José Antunes da Silva 17^. 8.» de xxiv-^339 nng. 

Este romance foi originalmente esoripto em franeez ; porém a traduc- 
çSo de Jeronymo Moreira é feita sobre a versão hespanhola de Nicolau de 
Piemonte. Passados annos se publicou tambero traduzida, ma» por tradu- 
ctor diverso a Segunda parte da Historia âo imperador Cai-los Imgno, etc, 
fielmente tirada das chronicas francezas, etc. Lisboa, por Domingos Gon- 
çalves 1737. 8.» de xii-293 pag. 

Difficilmente se encontrara hoje reunidas as doas partes, da« edições 
indicadas. Mas sahiram ambas reimpressas, Lisboa, por Domingos Gonçal- 
ves 1750. 8.*, edição que é também pouco vulgar. E^k)ís d*el)a se fizeram 
varias outras d'esta popularíssima bistoria» das quaes apontarei aqui as de 
Lisboa, 1784Í e 1814. 8.^.— Ainda nfto ba muito tempo appareceu mais uma 
com varias alterações na antiga phrase, e eom o titulo seguinte : 

Historia do tmperador Carlos Magno.,., traduzida do castelhano eom 
mais elegância para a nossa lingua. Nova edição. Lisboa, na Typ. de Ma- 
tbias José Marques da Silva 1854. 8.<*— -Omittiu-se o nome do tradmctor, 
mas eonsta-me que as correcções e aheraçOes taes quaes que n*ella se fize- 
ram foram obra de José Joaquim Bordator de quem tractarei no logar corv- 
pelente. 

172) Historia do grande Roberto, Duqm de Normandia, e Emperador 
de Rama, em que se tracta da eua conceição, nascimento, e depraecuia vida, 
for onde mereceu ser chamado Moberto do Diabo; e do seu grande arrepen- 
dimento e prodigiosa penitencia, etc, Lisboa, po» Bernardo da Costa Carv^ 
Hio 1733. V 
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Ê traducçSo do castelhano e foi varias vezes reimpressa. 

173) Historia das guerras civis de Granada. Tomo i.* em quesetraeta 
dos bandos dos Zegres e Ávancerrages, e outros successos, até tme elrei 
D. Fernando V a ganhou aos Mouros. Lisboa, por António de Sousa da 
Silva 1735. 8.* de vin-421 pag. — O ^^ tomo nSo chegou a publicar-se. É 
traducçSo do castelhano. 

D. JERONTMO OSÓRIO, natural de Lisboa, filho primogénito de 
JoSo Osório da Fonseca, Ouvidor geral que foi da índia, nos primçiros an- 
nos depois da conquista. — Frequentou com grande aproveitamento as Uni- 
versidades de Salamanca, Paris e Bolonha, e mereceu por suas obras lati- 
nas ser honrosamente cognominado o Cicero portuguez» Foi Secretario 
particular do infante D. Luis, e Mestre de D. António, prior do Grato; 
Prior das freguezias de Sancta Maria de Tavares e S. Salvador de Travanca, 
no bispado de Viseu; Arcediago do bago da cathedral de Évora, de que 
tomou posse a 30 de Mar^o de 1560, e nomeado Bispo de Silves em 1564, 
cuja cathedral se transferiu no seu tempo para Faro em 1577. Morreu em 
Tavira a 20 de Agosto de 1^80, com 74 annos de edade, se devemos estar 
pelas contas de Barbosa, que todavia parece haver padecido algumas equi- 
vocações n'esta parte, a ponto de serem inconciliáveis entre si as datas da 
primeira quadra da vida d'este insigne varSo, e doutissimo prelado. 

Para a sua biographia vej. além de outras, a noticia que de sua vida 
e escriptos dá o bispo de Viseu D. Francisco Alexandre Lobo nas Obras 
tomo I, pag. 293 a 301. Noto porém, que àhi se dêem ainda como inéditas 
as Cartas de Osório em linguagem, ie que a esse tempo havia já as duas 
edições abaixo mencionadas, pois que a noticia é indubitavelmente escripta 
depois de 1820. 

As obras de D. Jeronymo Osório, em que se fundamentou a sua fama 
de escriptor, e pelas quaes é geralmente conhecido e apreciado no mundo 
litterario, sSo todas na língua latina. Quem quizer vér os titules parciaes 
de cada uma, pôde recorrer á Bibl. Lus, tomo n pag. 514 a 516, onde as 
achará descriptas miudamente. 

D'el]a8 se fez uma coUecçSo por diligencia de seu sobrinho, chamado 
também Jeronymo Osório, cónego da sé de Évora, que as imprimiu reu- 
nidas em quatro tomos de folio, Rome, apud Bartholomsum Bonfadini 
1592. A maior parte haviam sido já publicaaas em separado durante ávida 
de seu illustre auctor; e alffuns tractados mais notáveis foram moderna- 
mente reimpressos em Coimbra, na Imp. da Univ. 1791 a 1794. %.^ 10 to- 
mos. (V. n'este Dicdonario tomo n, n.« C, 341.) 

Acerca da sua famosa obra De rebus Emmanuelis, traduzida por Fi- 
linto Elysio, vej. também no Dicdonario, dito vol., o n.** F, 1354. 

As únicas composições portuguezas que d*e]ie possuímos impressas, e 
que no sentir dos críticos s2o manifesto argumento do summo grau de perfei- 
ção com que soube manejar a própria lingua (como diz o P. Francisco José 
Freire nas suas Reflexões parte í.', pag. 12) sâo apenas cinco cartas po- 
liticas, de que Barbosa faz mençáo no tomo n da Bihl., e que já no século 
corrente sabiram á luz em collecçáo, quasi a um mesmo tempo c por dous 
editores diversos, a saber : 

174) Obras inéditas de D. Jiieronymo Osório, bispo de Silves no Al- 
garve, precioso ornamento do seu século. Dedicadas ao muito alto e poderoso 
senhor D. João VI, etc, por António Lourenço Camtn/ia^ Lisboa, na Imp. 
Regia 1818. 8.» de xliv-217 paff. 

Cartas portuguezas de D. Hieronymo Osório, bispo de Silves, publica- 
das e ao ti/."* e ex.^* sr. Conde dePalmella offereciaas, por Verissimo Al- 
vares da Silva, com as reflexões criticas e phiíosophicas, que sobre ellas fez 
seu defunto pae José Verissimo Alvares da Silva, etc. Paris, na Offic. de 
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P. N. RoogeroQ. Í8i9. 12.* gr. de xlyij-79 pag., e mais uma no fim com 
as erratas. 

A primeira, segunda e auinta cartas doesta collecçSo já tinham sido 
impressas pelo sobredito A. L. Caminha em 1807, juntamente com as Or- 
denações da Jndia do senhor rei D, Manuel^ copiadas segundo elle diz de 
um papel manuscripto, que possuiu o Marquez de Angeja. Sendo para es- 
tranhar, que nem elle, nem Alvares da Silva tivessem conhecimento de que 
essas mesmas três cartas andavam já publicadas desde 1747 por Diogo Bar- 
bosa Machado no m tomo das suas memorias d*elrrei D. Sebastião, a pag. 
215, 266 e 607; e que nfto as conheceram prova-se pelo facto de estarem 
elias ahi muito mais correctas do que em gualquer das edições d'elles ditos 
Caminha, e Alvares da Silva, que sobre infinitas variantes as apresentam 
até mutiladas em periodos inteiros, como o leitor poderá vér, fazendo a de- 
vida confrontação. 

Os que se interessam nos estudos philologicos podem consultar com 

Siroveito a respeito d*estas ediç({e8, e do seu mérito, a memoria de Cândido 
osé Xavier inserta no tomo iv dos Annaes das Scieneias, das Artes, e das 
Leiras, pag. 139 a 160; e nos mesmos Annaes o tomo v, parte i, pag. 146 
a 148. 

Alguns attribuem também a D. Jeronymo Osório, e talvez com razão, 
a traducçáo publicada anonyma dos Decretos e determinações do Sagrado 
Concilio Tridentino, feita por mandado do cardeal D. Henrique, e impressa 
em Lisboa e Coimbra em ld64. (V. no Diccionario, tomo n, o n.* C, 41.) 

Acerca da assersSo que algures aventara ha pouco um nosso escri^tor 
moderno, da qual os menos lidos nas cousas pátrias poderiam deduzir a 
errada preoccupaçio de que existissem emportuguez escriptos de maior polpa 
do bispo Osório, e taes que a sua celebridade convidasse os sábios estran- 
geiros a emprehenderem o afanoso estudo do nosso idioma, só para os ler 
no original, v^a-se o que a outro propósito, e incidentemente tive occasiâo 
de dizer no tomo ii, n.* F, 1466. 

P. JEROirmHO DE 8. PAULO, Couego secular da Congregação de 
S. Jofto Evangelista, Provedor do Hospital de Cojmbra. Foi natural de Braga, 
6 faleceu em edade mui provecta, a 15 de Fevereiro de 1694.— E. 

175) Expias feitas á memoria do serenissimo principe o senhor D, Theo- 
dosio, ^meiro d' este nome, celebradas na capella real ao Hospital de Coim- 
bra. Coimbra, por Manuel Dias 1654. 4.^ 

JERONTHO PEIXOTO DA SILVA, Doutor em Theología pela Uni- 
versidade de Coimbra^ Cónego magistral na Sé do Algarve, e transferido 
depois pai^ a do Porto; celebre préffador do seu tempo.-— N. em Lisboa, 
provavelmente nos primeiros annos ao século xvn, e m. no Porto a 20 de 
Abril de 1666.-~E. 

176) Sermão na festa que se fez na eollocação da Senhora da Graça 
em o mnro da cidade de Lisboa, sahindo a procissão da egreja do Soecorro. 
Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1657 (e nfto 1617, como tem erradamente 
Barbosa). 4.''— Coimbra, pela Viuva de Manuel Carvalho 1664. 4.<' de 21 
pag., afora a do rosto. 

ni) Sermão da quarta feira de Cinxa, pregado na Misericórdia da ci- 
dade do Porto, Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1658 4.''— Coimbra, pelaViuva 
de Manuel Carvalho 1664. 4.^ de 20 paff., além do frontispicio. 

178) Sermão da degolação de S, João Baptista, pregado no mosteiro 
deis reltgiosas de S. Bento do Porto. Coimbrã, por Manuel Dias 1661. 4.* 
— Lisboa, Dor António Craesbeeck de Mello 167z. 4.® 

179) Sermão de S. João Evangelista. — Coimbra, por Manuel Dias 
1663. V 

Tovo m 18 
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i80) Sermão da segunda qttarta fetíra da guareMa* Coimbra, por Ma- 
nuel Carvalho 1664. 4.» 

i8i) Sermão dos passos de Christo, pregado no convento de Saneia 
Clara do Porto. Coimbra, por Manuel Dias 1663. 4.* — Ibi, por JoAo Anta- 
nes 1715. 4.«— Lisboa, por António Craesbeeck de Mello 1671. 4.» 

182) Sermão da sexta feira de Lazaro, pregado na Misericórdia do 
Porto. Coimbra, por Rodrigo Carvalho Coutinho 1672. 4.* de 15 pag., sem 
contar a do rosto. 

183) Sermão do Sanctissimo Sacr amento, prégeifio ái freiras de 8. Bento 
do Porto. Coimbra, por a Viuva de Manuel Carvalho 1672. 4.* de 18 pag., 
afora o rosto. 

184) Sermão das lagrimas da Magdalena, pregado na Misericórdia dó 
Porto. Sem logar, nem anno^ posto que Barbosa ai2 ser em Coimbra, por 
Manuel Carvalho. 4.° de 16 pag. 

185) Sermão^ da Conceição de Nossa Senhora, na capella real. Coint- 
bra, pela Viuva de Manuel Carvalho 1674. 4.** de S2 pag., nSo contando a 
do rosto. 

Tenho exemplares de quasi todos estes Sermõesy que são boje pouco 
vulgares. 

Diz Barbosa^ que o auctor imprimira mais a seguinte obra em prosa e 
verso, que se publicou anonyma : 

186) Lagrimas de Onimo na morte de seu querido Tkexar. Lisboa, por 
Domingos Lopes Rosa 1646. 4.* — ^Ainda nSo a vi. 

FR. JERONYmO DE RAMOS, Dominicano, cujo instituto professou a 
13 de Maio de 1565. Diz Barbosa, que fora excellente orador, insigne mu- 
sico, e perito architecto. — N. em Évora, e m. no convento de S. Domingos 
de Lisboa em 1585.— E. 

187 j Chronica dos feitos, vida e morte do infante sancto, D. Fernando, 
que morreu em Fez. Revista e reformada agora ae novo, Lisboa, por Antó- 
nio Ribeiro 1577. 8.^' de viii-144 folhas numeradas na frente. 

É a mesma que já fora impressa em 1527, e que escrevera Fr. Jo2o 
Alvares, freire de Avis, e secretario do dito infante (V. o aitigo respectivo): 
n'ella, como diz Barbosa, reformou algumas phrases antiquadas, e aceres- 
centou alguns successos. É hoie muito rara esta ediçfio, da qual existe um 
exemplar na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa, avaliado no res- 
pectivo inventario em 1:600 réis, com notável desproporção, se se compa- 
rar este valor com outros^ que no mesmo inventario se deram muito infe- 
riores, a obras, que são ainda sem duvida de muito maior estima e rari- 
dade. 

Da referida Chronica se fez terceira impressão, á custa ie João Bo^ 
drigues, mercador de livros. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1730. 8.® de xx- 
348 pag. 

Os exemplares d'esta são já algum tanto raros, e um que d'ella tenho 
me custou 600 réis, não obstante achar-se defeituoso. 

P. JERONYHO RIBEIRO DE CARVALHO, professou o ipstítnto 
da Companhia de Jesus quando contava 14 annos d'edade, no de 1623. Pas- 
sados trinta annos largou a roupeta, doutorou-se em Theoiogia, foi Condu- 
ctario na Universidade de Coimora, Cónego madstral de Braga, e ultima- 
mente Chantre na Sé de Coimbra. Era natural de Braga, e morreu em Vai 
de Flores, na província de Traz-os-montes, a 15 de Outubro de 1679, com 
59 annos. 

I Em quanto pertenceu á Companhia usou somente do nome de Jerony- 
mo Ribeiro, e com ella publicou os sennões que se seguem, oe quaes, como 
todos os do auctor^ são hoje pouco vulgares. 
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188) Sermão da quarta dominga da quaresina^ ilo coUegíô de 9ancto 
Antão. Lisboa, por Paulo Graesbeeck 1645. i.*" 

i89) Sermão do apostolo do Oriente S, Franeinco Xavier, Lisboa, por 
Domingos Lopes Rosa 1645. 4.*' — e Coimbra, por José Ferreira 1686. 4.<» 
de 23 Dag. 

190) Sermão do apostolo S. Thomé. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 
1645. 4.»— Oatra ediçfio, sem logar nem anno. 4.* de 19 pag. 

191) Sermão pregado em Sancta Catharina do Monte Sinay, nà cele- 
bridade de N. S. de 1'Antigua em 1655. Coimbra, por Thomé Carvalho 
1664. 4.0 de d6 pag. 

Todos estes Sermões sahiram reimpressos, Coimbra, por Thomé Carva- 
lho 1664, no mesmo formato. 

Os seguintes foram por elle publicados depois de sahir da Companhia, 
e já com o nome de Jeronymo RíJbeiro de Carvalho: 

192) Sermão na festa do rosário da Virgem, mãe de D^<. Coimbra, por 
José Ferreira 1673, i. ibi, por Manuel Rodrigues de Almeida 1695. 4.' 

193) Sermão nas honras do ser enissimo príncipe de Portugal D. Theo- 
dosio. Coimbra, bor Thomé Carvalho 1653. De iv-34 pag., á ibi, por Ma- 
nuel Carvalho 1671. 4.<» 

194) Sermão da puríssima e immaeu^aãa Conceição da Vèr^m Maria. 
Coimbra, por Rodrigo de Carvalho Coutinho 1673. 4.'' de 24 bag. 

195) Sermão do Ifandaeo. Coimbra, por Thomé Carvalho 1664. Ibi^ 
por José Ferreira 1672. 4.* de 31 paff. 

196) Sermão na festa de N. S. da Purificação. Coimbra, pela viuva de 
Manuel Carvalho 1672. 4.* 

197) Oração fúnebre nas honras do sereníssimo príncipe D. Pedro, Du- 
que Arcebispo e ínauisidor Geral. Lisboa, por Miguel Destandes 1687. 4.* 

198) Sermão das Soledades da Mãe de Deus. Coimbra, por Thomé Car- 
valho 1671. 4.<» de 23 pag. 

199) Sermão do príncipe dos patriarchas S. Bento. Coimbra, pelo meè- 
mo 1671. 4.* 

200) Sermão das lagrimas de S. Pedro. Coimbra, pelo mesmo 1671. 4.* 
ét ibi, por Manuel Dias 1672. 4.* 

201) Sermão de S. José, esposo da Virgem Maria. Coimbra, por Ro- 
drigo de Carvalho 1673. 4.« 

202) Sermão na profissão de Soror Maria do Salvador. Coimbra, pela 
viuva de Manuel Carvalho 1675. 4.* 

203) Sermão de Sancta Theresa. Coimbra, por losé Ferreira 1674. 4.» 
de 30 pag. 

204) Sermão do SS. Sacramento na dominga do Anjo Custodio. Coim- 
bra, por Manuel Rodrigues de Almeida 1695. 4.^ 

205) Sermão de Sancto António. Coimbra, por Rodrigo de Carvalho 
1673. 4.« 

D. JEROirmO ROGADO IK> CARVALHAL E 8ILVA, CleritfO 

secular, nomeado Bispo de Portalegre em 1770^ e trasladado d'e8te bispado 
para o da Guarda em 1773.— N. na Guarda, a 17 de Dezembro de 17»), e 
m.cm 1797.— E. 

206) Carta pastoral e exhortatoria aos seus diocesanos, na occasiãõ 
da sua elevação a dignidade episcopal. Datada de Lisboa a 19 de Outubro 
de 1770. — Bem logar de impressão. Folio de 16 pag. 

207) Carta pastoral e exhortatoria a todas as pessoas ecclesiasticaé e 
seculares do seu bispado (o da Guarda). Datada de Portalegre a 4 de Março 
de 1773.— Sem logar de impressão. Folio de 15 pag. 

Tenho exemplares de uma e outra. Se ha alguns outros escriptos do 
auctor, declaro que nSo tive conhecimento d'elle8. 

18» 
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JERONYMO RONEHO, Segando Tenente da Armada Nacional, que 
me dizem ser nascido em Hespanna, e de cujas circumstancias pessoaea nSo 
posso dar agora mais noticia. — E. 

208) Memoria acerca de Cabo Delgado, Lisboa, na Imp. Nacional 1857. 
8.0 gr. ae 40 pag., com uma carta da costa oriental da Africa. 

JERONYMO DA SILVA PEREIRA, Formado em Direito pela Uni- 
versidade de Coimbra, sendo-me ainda ignoradas a sua naturalidade e mais 
circumstancias que Ibe dizem respeito. 

Parece que foi eile que dirigiu e preparou a edição das Ordenações do 
Reino, vulgarmente chamada Vicentina, por ser impressa no mosteiro de 
S.Vicente de Fora em 1747, etc (V. n^este Diccionario o artigo Ordenaçõet 
do Reino, etc.) — Também se lhe attribue o additamento das Leis Extrava- 
gantes^ que se juntaram a essa edição, e bem assim o Repertório respe- 
ctivo em dous tomos de folio. Porém este Repertório é tido por pouco exacto, 
tanto no extracto das leis, como na solidez das notas e selecção das au- 
ctoridades; e por isso de pouco merecimento, na opinião do insigne Mello 
Freire, Hist. íwr, Civ. Lus,, § 100. 

P. JEROirmHO SOARES BARBOSA, Presbytero secular, Bacharel 
formado em Cânones pela Universidade de Coimbra, Professor de Rheto- 
rica e Eloquência no coliegio das Artes da mesma Universidade, etc. — Foi 
natural da villa de Ancião, na diocese e comarca de Coimbra, e irmão mais 
novo de António Soares Barbosa, do qual já tracteiem seu logar.— N. a 24 
de Janeiro de 1737, e foi educado no seminário episcopal da dita cidade, 
onde se ordenou presbytero em 1762. Quatro annos depois foi despa- 
chado Professor de Rhetorica e Poética, e em 21 de Julho de 1768 tomou o 
grau de Bacharel em Cânones. Nomeado Correspondente da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa em 1789, e promovido á classe de Sócio livre em 
30 de Novembro de 1803. Jubilado na cadeira de Rhetorica a 23 de Feve- 
reiro de 1790, e nomeado Visitador das escholas de primeiras letras e lín- 
gua latina da provedoria de Coimbra em 8 de Julho de 1792, sendo encarre- 
gado de promover e diridr as edições dos auctóres clássicos para uso das 
escholas por aviso de 19 de Novembro de 1793. Em lí de Novembro de 
1799 foi nomeado Deputado da Junta da Directoria geral dos Estudos, creada 
na mesma occasião. M. a 5 de Janeiro de 1816. 

Para a biographia d'este respeitável humanista e insigne philologo, e 
para conhecimento dos importantes serviços por eile prestados ás letras, e 
ao progresso e aperfeiçoamento dos estudos em Portugal, vej. a noticia que 
publicou o sr. dr. Rodrigues de Gusmão na Revista Universal Lisbonense^ 
vol. Ill, (1844) pag. 236 e seguintes.— E. 

209) Oratio auspicalis, habitm ConimbriceB in Gymnasio Máximo, anno 
If.DCC.LZF/.— Ohsipone, 1767. 4.» 

210) Instituições oratórias de Marco Fábio Quintiliano, escolhidas dos 
seus XII livros, tradusidas em linguagem, e illustradas com notas criticas 
históricas e rketoricas, para uso dos que aprendem. Ajuntam-se no fim as 
peças originaes de eloquência, citadas p&i* Quintiliano no corpo d' estas ins- 
tituições, Coimbra, na Imp. da Universidade 1788.4.0 2 tomos, com xxnr- 
562, e iv-461 pag. — Edição segwida, feita sobre a primeira de 1786; Coim- 
bra, na Imp. da Universidade 1836. 8.<* gr. 2 tomos, com xxxn*391, eiv-4i71 
pa^. Posto que feita sem discrepância da primeira, esta edição ó em typu 
mais cerrado, e abrange por isso menor numero de paginas. 

No mesmo anno de i836 se publicou também em Paris outra edição, 
no mesmo formato, e como esta em 2 volumes. 

Cumpre notar o erro typographico que se encontra no Catalogo das 
obras de Barbosa, inserto no fim da sua Grammatica, impressa em 1807, 
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de que em seguida falarei, mencionando-se n'el]e a ediçSo primeira das 
Instituições de Quintiliano como feita em 1780, quando é realmente de 1788, 
como fica dito. 

211) Poética de Horácio^ traduzida e explicada methodicamente para 
IMO dos que aprendem. Coimbra, na Regia Offic. Typ. 1781. 8.* de yi-342 
pag. — Ha segunda edição, feita na mesma Offic. e mais correcta, da qual 
nâo doa aqui a data por nfio ter presente algum exemplar. ^ 

D'esta traducçSo diz o sr. A. L. de Seabra (no tomo ii, pag. 279 da que 
imprimiu das Saturas e Epistolas do mesmo poeta) : que é indigna de um 
professor de poética; as suas regrinhas rimadas á franceza, nem o nome de 
versos merecem : porém as suas notas e explicações sao comtudo mui dou- 
tas e instructivas^ Creio* aue esta opinião de s. ex.* é inteiramente confor- 
me á de todos os entendidos no assumpto. 

212) Instituíiones oratória M. F. Quintil, ad usum scholarum, Conim- 
bricaB, 1786.8.* 

213) Esehola popular das primeiras letras, dividida em quatro partes. 
Coimbra, 1796. 8.*— Segundo o parecer do sr. dr. Gusmão, n'el]a lançou 
seu auctor os fundamentos sólidos do ensino das primeiras letras^ que se 

Seneralisou em todo o reino pela diligencia desvelada da Directoria geral 
os Estudos. 

214) Do Coração de Jesus, ou ejytlicaçâo da abertura do lado de Jesu- 
Ckristo, seffundo o Evangelho de S. João, Lisboa, na Offic. de António Ro- 
drigues Galhardo 1802. 4.^ de 134 pag. — Sahiu sem o nome do auctor. 

215) Epitome Universa Historia, et Lusitana, ad usum SehoL Rheto- 
rico-Histonc. Coíâmbricm, 1805. 8.<> 2 tomos.— Ibi, 1812. 8.» 2 tomos.— 
Ibi 1827. 8.0 

216) As duas Lin^uas, ou Grammaticaphilosophieada linguaportugueza, 
comparada com a latina, para ambas se aprenderem ao mesmo tempo. Coim- 
bra, na Imp. da Universidade. (Sem data no frontispicio, mas é de 1807.) 
d."" gr. de xvi-174 pag.— No fim traz um catalogo de todas as obras impres- 
sas e manuscriptas, que entfio existiam do auctor, o das de seu irmão o dr. 
António Soares Barbosa. 

217) Orationes XV, habita in Acad. Conimbricensi, et Epistola Nun- 
eupatoria XX. — Dadas como inéditas no dito catalogo, porém foram annos 
depois publicadas em vários números do Jornal de Coin^bra. 

218) Grammatica philosophica da lingua portuguesa, ou prineipios da 
Grammatica geral, applieados á nossa linguagem. Publicada de ordem da 
Academia Real das Scterieias. Lisboa, na Typ. da me^ma Academia 1822. 4.* 
— Segunda edifão, ibi, 1830. 4.'' 

Para explicar a disòftpancia que se observa nos diversos exemplares 
d*esta edição^ assim no typo, como no papel, de pag. 259 em diante, con- 
vém saber que a tiragem fora no principio mais numerosa (creio que de 
1:500 exemplares) ; quando porém ella cnesava a pag. 258, a Academia re- 
solveu que d'ahi em diante ficasse reduzida a metade. Restou por conse- 
ffuinte meia edição incompleta, e assim se conservou até (]ue de todo se ex- 
nauriram os exemplares publicados. Em 1856 a Academia mandou prose- 
guir na composição e tiragem das folhas que faltavam para completar o 
volume, isto é, de pag. 259 até 458> em que findou a obra; e que se fizes- 
sem também novos frontíspioios, conservando n*estes as mesmas indicações 
de segu$ída edição, e a data de 1830. Assim se executou, e os exemplares 
appareceram á venda; mas péla difierença dos typos e pela do papel, facil- 
mente se distinguem estes publicados em 1856 dos que foram realmente im- 
pressos em 1830. 

Posto que esta Grammatica seja geralmente conceituada como digno 
fructo das lucubraçôes do seu illustre auctor, não lhe ha sido de todo favo- 
rável o juiio dos doutos, que discordam em muitas partes das doutrinas 
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seguidas pelo eroâito Barbosa. Entre oatroe, Francisco Soiano CtonsUncio 
na sua Grammatica ancUytica da lingtêa portuguesa mostra-se-lhe adverso 
C3m varies legares, e sustenta em muitos casos opiniões diversas, e ás vezes 
Inteiramente oppostas. 

O sr. Olympio Nicolau Ruj Fernandes, actual administrador da im- 
precisa da Universidade, adquiriu ha pouco tempo por titulo de compra al- 
guns dos manuscriptoa que ficaram por morte de Jeronymo Soares, no in- 
tenta de os publicar a expensas suas, persuadido de que nisso fazia um 
bom lervif^o ás letras. 

Bffectivamente, alguns d^esses manuscriptos se acham já impressos, e á 
v^^da, segi^ndo vejo dos catálogos que recentemente chegaram a esta cidade. 
£is-aqui a designação d'eUes : 

. 219) Mundo alleqorico, ou o plano da religião christã, representado no 
pla/no do universo. Obra posthumaj, dedicada cu) Clero da nafão portugueza, 
e publicada sob a protecção do eni.^ sr. Cardeal Patriarcka, e dos ex,*^ 
srs. Are^ispos e Bispos. Coimbra na I^^>. da Universidade Í857-Í859. 3 vo- 
luiEies. * 

âO) Analyse dos Lusíadas de Luis de CamôeSj dividida por seus can- 
to», com observações criticas sobre cada ufn delles. Obra posthmana^ dedicada 
a elrrei, o senhor D. Pedro V. Ibi, 1859? 

2ii) Esscellendas da Eloquência fopular, compostas na linaua italiana 
por Luis António Muratori, e traduzidas na portuguexa. Ibi, 1859. 

Existe ainda inédito outro escriptu do benemérito philologo, que se 
intitula : 

239) Observaç9es qrammaticaes sobre os principaes clássicos da lingua 
portugueza. i volume de 8.^ 

Q ar. dr. Rodrigues de GusmSo, i)ue parece tel-a visto, lamenta que 
ainda se náo publicasse esta obra preciosa, que a seu vér o merecia muito 
mais, que outras vulgarisadas entre nós ha poucos annos, e de menor uti- 
lidade. « Sendo certo (sSo palavras do meu amigo) aue alguns dos nossos 
clássicos nem sempre foram felizes na coordenação de suas orações, com- 
mettendo faltas de que mui justament^ os arguem alguns philolo^oa mo- 
dernos, nSo o é menos, que existe entre nós uma seita de supersticiosos, 
aue, por conta de escriptores puritanos que se inculcam, imitam desatina- 
damente essas construcções viciosas, crendo^e por isso livres de imputa- 
ção; como se o Non ego paucis offendar macutis a elies, como a Barros, 
Couto, e outros escriptores d^estiB tomo fosse egualmente applicavel ! Cremos 
nós, que para desabusar estes iílusoa, muito valeria a leitura d'esta obra; 
q:ue de juízo tão fino como o do sr. J. S. Barbosa ficámos nós, que aponta- 
ria todos os desacertos d'estes boníssimos escripibres, embora disfarçados 
pelos matizes de um estylo, pela maior parte seductor.» {V. a noticia supra- 
citada.) 

JERONYMO TAVARES MASCARENHAS DE TÁVORA, Formado 
em Cânones pela Universidade de Coimbra, Advogado de causas forenses 
em Lisboa, e depois Juiz de fora de Marvão, na provinda do Alemtejo. Foi 
Sócio das Academias doa Juvenis, e doe Applicados, e celebrado ao seu 
tempo pelas poesias que compunha, e que pelo estragado gosto dos con- 
temporâneos eram tidas em grande conta. N. em Lisboa, provavelmente po- 
ios annos de 1708 a 1710. A data da sua morte é ainda ignorada. 

Parece-me supérfluo occupar uma inteira pagina do ÍHccionario com a 
enumeração dos muitos versos que compoz, e publicou, hoje completamente 
esquecidos, e que quem quizer poderá procurar na BU}1. de Barbosa; mas o 
que poderá talvez ser d'alguma utilidade, ao menos para alguém que pre- 
tenda completar aquella Bibl,, é dar aqui a seguinte noticia, que lá nio 
vem> e isso me levQu a abrir o presente artigo. 
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Attribne-se com todo o íimdaineQto a leronymo Tavares a eompcsiçâo 
de uma espécie de gazeta, ou periódico joco serio, que se publicava ano- 
nyino, e que talvez vale alguma cousa mais que as suas poesias. Pelo me- 
nos é o primeiro do seu género, de que acho noticia entre nós. O seu ti- 
tulo é: 

2â3) Folheto de ambas Lisboas. 4.^ (allude-se ás denominaç^s de Orien- 
tal e Occidental^ em que a cidade fdra por aquelles tempos' dividida). Sahia 
semanalmente, porém houve por vezes suas interrupções, de modo que 
sendo a colIecçSo que possuo, e que jul^o completa, de 26 números, sabiu 
o primeiro ^em Agosto de i730, e o ultimo em Agosto de 1731. Cada nu- 
mero comprehendia 8 paginas de impressão, sem numeração alguma no 
alto. Foram todos impressos, Lisboa Occidental, na Offic. da Musica. 

Sao pouco communs estes folhetos, e não deixam de ter sua valia para 
quem procurar saber os costumes e usos da capital no tempo em que vi- 
viam nossos bisavós. 

FR. JERONTMO DE 8. TIAGO, Monge Benedictino, Doutor Theo- 
iogo, Abbade do mosteiro de Lisboa, e nomeado Arcebispo de Cranganor, 
de que por seus achaques se escusou. — N. no Porto em 1d44, e m. em Lis- 
boa a 15 de Agosto de 1720.— E. 

224) Tratado do Cometa Me appareeeu em Dezembro passado de 1680. 
Coimbra, por Manuel Dias i681. 4.<' 

225) Sermão do príncipe dos patriarchas S. Bento, Lisboa, por Miguel 
Deslandes 1696. 4.<> 

Nâo vi ainda exemplares de qualquer doestes opúsculos, os quaes vSo 
aqui lançados sob a auctoridade de Barnosa. 

FR. JFEROIVYMO VAHIA, Monge Benedictino, cuja cogula vestiu no 
tnosteiro de Tibâes a 4 de Maio de 1643. Foi pregador d'el-rei D. Affonso VI, 
e aiiimado orador e poeta do seu tempo.— N. na cidade de Coimbra, e m. 
no mosteiro de S. Romão de Neiva em 1688, tendo provavelmente entre 60 e 
70 annos de edade. — José Maria da Costa e Silva dedicou á analyse de sua^ 
vida e obras as pag. 108 a 162 do tomo ix do Ensaio Biographieo-eritico. 

226) Sermão de Saneta Comba, virgem e martyr. Coimbra, por Thomé 
Carvalho 1661. 4.'' de iv-^6 pag.— D'elle tenho um exemplar. 

227) O peeeador arrependido se enternece na ultima hora á vista de 
Ckristo erueifieado. Lisboa, por Pedro Ferreira 1736. 4.®— É um romance 
que sahiu posthumo, e que se diz ter sido por elle composto durante a sua 
ultima enfermidade. 

As suas numerosas poesias nunca se publicaram em separado. Boa parte 
d'ellas andam na Fénix Renascida, tomo i de pag. 215 a 376; tomo u de 
pag. 290 a 383; tomo in de pag. 1 a 219; e tomo iv de pae. 34 a 150. Al- 
gumas sahiram também reproduzidas no Postilhão de Apollo. 

228) Elysabetha Triumphans, Poema heroieum, duobus lihris absokh 
tum, Ulyssip., ex Offic. Petri Ferreira 1732. 8.« de xvin-28 pag., com 
frontispício gravado, , no qual vem uma pequena medalha representando o 
retrato do auctor. — É assumpto doeste poema Saneta Isabel, rainha de Por- 
tugal. José Anselmo Corrêa Henriques o traduziu em portuguez^ e impri- 
miu em Paris em 1831, como direi no artigo competente. * 

Considerado como poeta da eschola hespanhola, Vahia é (na opinião d^ 
Gosta e Silva) o poeta que reuniu aos dotes do mais sublime íngenho todos 
08 defeitos peculiares ao estylo gongoristico, de que foi um dos mais fervo- 
rosos adeptos. Para ostentar espirito e discrição delirou por gosto, desfi- 
gurando as belUs imagens que concebia na sua phantasia com expressões 
túrgidas» violentas metaphoras, e conceitos «xquisitamente esquadrinha- 
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dos. Se nSú se deixasse arrastar da mania que predominava entre os seus 
contemporâneos^ seria ainda hoje contado entre os maiores poetas qae Por- 
tugal ha produzido, e teria ganhado maior gloria com menos trabalho, e 
menos contensSo de espirito. 

JERONirMO VIEIRA DE ABREU, coja naturalidade er mais cir- 
cumstancias ignoro.— E. 

229) Respostas dadas a algumas perguntas, que fizeram sobre as novas 
moendas dos engenhos d'Assuear, e novos aUmotques. Lisboa, 1802. 4.^ — 
Um folheto com duas estampas. 

« JERONYMO VILLELA DE CASTRO TAVARES, Doutor e Lente 
Substituto da Academia Juridica de Olinda. — Nflo pude apurar por em 
quanto a sua naturalidade, nem a data em que nasceu.-— E. 

230) Carta dirigida ao ex^ e revJ^ sr. D. Rtmtualdo, arcehispo da 
Bahia, acerca do parecer de «. ex."^ sobre a seguinte consulta: «Se os pa- 
rochos podem ser processados e punidos pelo poder]temporal, quando vio- 
lam as obrigações mixtas, e a lei do Estado. » Recife, Typ. Comm. de Moura 
Henriques 1853. 8.<* de 42 pag. — Traz no íim transcripta a carta do sr. Ar- 
cebispo^ a que esta se refere. 

231) Compendio de Direito E eclesiástico, para uso das Academias jurí- 
dicas do Império, Pernambuco, 18... 8.® 

232) Instituições de Direito Público Ecclesiastieo, Pernambuco, 18... 
8.» 3 tomos. 

Só tenho noticia das duas obras antecedentes por achal-as menciona- 
das nos Catálogos de livros da Casa de E. & H. Laemmert do Rio de Ja- 
neiro, sem mais explicações. 

JOANNA DA GAMA^ natural de Vlanna do Alemtejo. Tendo enviu- 
vado propoz-se f andar em Évora um recolhimento denominado do Salvador 
do Mundo, onde viveu por algum tempo observando a regra de S. Fran- 
ciscQ. Morreu a 21 de Septembro de 1586. — E. 

233) (CJ Ditos diversos, postos por oicdem de alfabeto^ com mais algu- 
mas trovas, vilhancicos, sonetos, cantigas e romances, em aue se contém 
sentenças e avisos notáveis, Évora, por André de Burgos 1555. 8.<* 

Esta obra, que, segundo diz o collector do chamado Catalogo da Aca- 
demia, era mais vulgarmente conhecida pelo titulo de Ditos da Freira, tor- 
nou-se por tal modo rara, que nSo pude ainda vér d*e]la algum exemplar. 
Dizem-me que possue um o sr. Conselheiro D. José de Lacerda. 

D. JOANNA JOSEPHA DE MENEZES, terceira Condessa da Eri- 
ceira, e herdeira da casa ; filha do conde D. Fernando, e mulher de IX Luís 
de Menezes, seu tio ; do qual teve a D. Francisco Xavier de Menezes, quarto 
conde, todos mencionados no presente ihcctonano.-- N. em Lisboa a 13 de 
Septembro de 1651, e ro. a26 de Agosto de 1709. — Para a biographia d'esta 
senhora vej. a BibL Lus, tomo n, e o Ensaio Biogr, Crit. de Costa e Silva, 
no tomo X, pag. 231 a 243.— E.- 

234) JQ Panegyríco ao governo da sereníssima senhora Duquexa de 
Saboya Maria Joanna Baptista, recitado pelo Abbade de sua AUexa Real na 
Academia de Turin, etc, Lisboa, nor João GalrSo 1680. — 4.* É traducçSo do 
italiano. Vi um exemplar em poaer do sr. Figaniere. 

235) (CJ Reflexões sobre a misericórdia de Deus em fónma de solilojuios. 

Sor uma peccadora arrependida: compostas em frqncezpor Sor Lutsa da 
fisericordia. Carmelita descalsa, no século Luisa Francisca de la Beaunie 
L^lanc, Duqueza de Valiere; impressas em Paris, e traduzidas em portu- 
guez. Lisboa, por Miguel Deélandes 1694. 8.*— A traductora, além da de- 
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dicatoria e prolo|[o v^rescentou direnas cousas ás ditas Reflexões, Esta 
obra temsiao mais de uma vez reimpressa na Typ. Rollandiana. 

236) Despertador dei Alma ai sueno de la ntoa, en voz de un advertido 
desengano, Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira 1695. 4.** de xviii-150 pac. 

Este poema, composto de trezentas oitavas castelhanas, sem divisSo ae 
cantos, sahín com o nome de Âpollinario de Almada, que era o de um 
criado da condessa. Publicando-o np estado de viuva^ parece provável que 
a idéa d'elle lhe fosse suscitada pela morte do conde seu marido D. Luis de 
Menezes, que cinco annos antes por um accesso de melancbolia, dizem, se 
precipitara das janellas do seu jardim. 

j. M. da C. e Silva analysando esta composição^ diz « que os pensamen- 
tos sfio nobres, e elevados; as suas doutrinas solidas, e conformes com a 
theologia, e a boa philosophia; tem linguagem pura, expressão forte e con- 
cisa, versos harmoniosos e correntes ; porém que o estylo é a quinta essên- 
cia do gongorismo, cujo excesso ninguém levou tão longe. É necessária toda 
a attençáo, e uma agudeza de ingenho nSo vulgar, para seguir a auctora por 
entre as espessas trevas em que o seu espirito se envolve : e não faltam oc- 
casiOes em que o leitor chega a duvidar se ella se comprehenderia a si pró- 
pria! » 

As obras da Condessa manuscriptas em prosa e verso, que eram numero- 
sas, e cujos titulos podem vér-se na Bibl, Lus„ pereceram todas no incên- 
dio, que por occasião do terremoto de i755 reduziu a cinzas o palácio dos 
Condes da Ericeira, situado no largo da Annunciada. Vej. o que digo a este 
respeito no Jornal para Todos, n.® 3 do anno corrente, a pag. 22, em um 
artigo relativo á livraria d'aquella casa. 

D. JOANNA MARGARIDA MANCIA RIBEIRO DA SILVA, que 

segundo informações colhidas pelo sr. Pereira Caldas, parece fora natural 
da província do Minho, e nascida entre Guimarfles e Pombeiro. O mesmo 
sr. promette proseguir nas diligencias de apurar o mais que diz respeito 
a esta nossa contemporânea. — E. 

237) Invasão aa Rússia, destroço do exercito francez na memorável 
campanha de 1812. Resumo histórico^* traduzido livremente , e addidonado 
com observações e notas, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1818. 8.* de 110 pag. 

Vi da mesma escriptora varias poesias publicadas em folhetos avulsos, 
e creio que também um Elogio a Lord Wellington, do que, por não ter 
tomado notas em tempo, nfto posso dar agora' a descripção minuciosa. 

D. JOÃO m, decimo-quinto Rei de Portugal, nascido em Lisboa a 
26 de Junho de 1902, e falecido a 11 de Junho de 1557. 

Barbosa lhe attribue varias Cartas, escriptas em seu nome, a diversos 
indjviduos, as quaes andam impressas na Vida de D. João de Castro, na da 
infanta D. Maria, na Chroniea da Companhia de Jesus, etc. etc. O roais 
notável porém é, que egualmente indica como sendo da penna d'este rei duas 
cartas em latim, hngua que (segundo a confissão dos cbronistas) elle nunca 
pôde aprender I 

Seja o que fór, devo aoui declarar que além das ditas cartas citadas, 
tenho em nome de D. João III em um livro manuscripto, de que por vezes 
já fiz menção, o seguinte escripto, que sem duvida escapou á noticia de 
Barbosa, e que alias será d'elle tanto, como (no meu entender) o são as car- 
tas. Eis-aqui o titulo: 

238) Oração.que fez el^ei D. João III ao Cardeal infante D. Henrique, 
para receber o juramento do principe D, Manuel em Évora. — Acha-se no 
dito livro, a pag. 74 v. 

P. JOÃO TVf outato Duque de Bragança, e depois vigesimo-primeiro 
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Rei de Portagal, aeclamado no i.* de Dezembro de 1640. K. em Villa-TÍçosa 
a 19 de Março de i604, e m. em Lisboa a 6 de Novembro de 1686. — E. 

239) Defensa de la Musica j contra la errada opinion dei Obispo Cyrillo 
Franco. Lisboa, 1649. 4."— Posto que oáo traga o seu nome no rosto, tem 
no fim da dedicatória a Joãk> Lourenço Rebello as iniciae; D. B., que ciar 
ramonte se interpretam Duque de Bragança, havendo além disso um soneto 
acróstico, em cujas iniciaes se lô El^ei de Portugal. 

' Sendo este opúsculo escripto, como é, em castelhano, engaaourse o 
o P. João Baptista de Castro, no Mappa de Poríugal, tomo ir pag. 154, dando 
o titulo d'elle em portuguez, e dizendo que fora impresso em Roma, sem 
declaração do anno. 

JOÃO DE ABOIM. (V. João Corrêa Manuel de Aboim.) • 

P. JOÃO DE ABREU PESSOA, Mestre da Capella da Gathedml de 

Viseu. Nada mais sei de suas eircumstancias e qualidades pessoaes. — E. 

340) Arte de Cantochão para o uso do Seminário da cidade de Ftsai, 
ewxra o mais elero do mesmo kispado. Lisboa, Imp. Regia 1830. 4.* de vm- 
92 pag. 

lOÃO AFF0N80 DE BEJA, Doutor e Lente da Faculdade de Direito. 
Canónico ná Universidade de Lisboa, antes da transferencia da mesma para 
Coimbra (secundo diz Barbosa), e depois Desembargador da Casa da Sup- 
plicaçSo. Foi também Cónego na Sé de Braga, e Deão na do Algarve, Có- 
nego doutoral em Lagos^ Abbade de S. Pedro de Gandara e S. Barttiolomeu 
de Campello etc — ^N. em Beja, e m. em Braga a 15 de Agosto de 15S5, com 
75anno8 deedade. 

Não consta que até boje, de variaa obras que se diz compusera, aahiase 
á luz publica roais que a seguinte: 

tíki) Parecer scòre a bulia do subsidio de duxeníos e dnooenta mU cru- 
zados j em cinco annos, em as rendas ecclesi<uticas, pedida por el^ei D. 8e^ 
bastião á Sanetidade de Pio IV. — Sahiu naslíeni. d'el^ei D. Sebastião por 
Diogo Barbosa Machado, na parte i^ livro 2.<^ cap. 9.*, e d'ahi transcripto 
nas ProDas da parte i da Deiueção Ckronologiea e Analytica, prova n.* S 
§74. 

D'este Parecer dado no anno de 1561, resultou não ser acceita a bulia, 
por se julgar indecorosa ás prerogativas da corda. É documento notável 
por seu estylo, e pela efficacia das razões em que se acha fundamentado. 

JOÃO ALBERTO PEREIRA DE ASEVEDO, do Conselho de Sua 
Magestade, Doutor e Lente jubilado da Faculdade de Medicina na UniTersi- 
dade de Coimbra, Deputado ás Cortes constituintes em 1837, Sócio do Ins- 
tituto de Coimbra, etc— N. na villa d'Alvaiazere, então comarca de Thomar, 
a 30 de Março de 1782. M. na sua pátria a 10 de Agosto de 1858.— Yeg. as 
Memorias biògraph. áo sr. df . Rodrigues de Gusmão, pag. 140.— E. 

242) A Universidade em 1843. Coimbra, na Imp. da Univ. iS43. 4.* 
er. de 75 pag. — N'esta memoria, farta em erudição, tracta resumidamente 
das disposições geraes, que constituem o governo económico e seientifico 
d'aquelie corpo : sustenta a excellencia d'ellas, provada por longa e cons- 
tante practica; analyiâ as contidas no projecto át lei de 4 de Março do dito 
anno, que tendia a anniquilar a Universidade; e mostra que, se fossem ado* 

Eta^as, produziriam aruina das Faculdades das sciencias naturaes. «É um 
ello trabalho (diz o sr. Gusmão) sobre tudo no que respeita á parte his- 
tórica. As questões suscitadas n'essa epocha, cremos as podóra desenvolvur 
e tractar sob vistas mais largas, e por ventura com maior proveito para a 
causa que'advogava.» ' 



Digitized by 



Google 



he 



10 MS 

JOÃO ALBINO HBIXOTO, natBral da ilha de S. Higael, onde se em- 
rega no exercício da arte da Pintura, cultivando as letras no tempo que 

fica livre de suas obrigações. — £. 

â43) Lamentações da lyra sobre os túmulos, na immatura morte do ill.'^ 
sr. Agostinho de Medeiros Albuquerque, Ponta-delgada, Typ. de Ricardo Gar- 
cia 1847. 8.^' gr. de 38 pag. 

â44) Memoria sobre a trasladação da imagem do Senhor dos Píusos, do 
hospital para o collegio. Ibi, 1847. S."* gr. 4Jie 11 pag. 

245) Hymno oferecido á Sociedade Philarmonica da villa da Ribeira 
grande, Ibi, 1850. 8.« gr. de 54 pag. 

246) A Saudade: monumento ^ás cinzas do senhor Caetano José Velho 
de Medeiros Cabral. Poemeto, Ibi, Typ. da Sociedade Auxiliadora das Le- 
tras Açorianas. 1852. S.'' gr. de 16 pag. 

247) Canto fúnebre em memíma da saudosa rainha de Portugal, a se- 
nhora D. Maria II, Ibl, 185:3. 8.» gr. de 24 pag. 

248) Meditações religiosas sobre a morte de 8, R, M, a senhora D. Ma- 
ria II. Ibi, 1854. 8.» de ... pag. 

249) Tributo de gratidão ás cinzas do reverendo P. M. João José do 
Amaral. Ibi, 1853. 8.<> gr. de 18 pag. 

250) Passagem de um poema heróico em dez cantos. Ribeira-grande, 1856, 
S.^ de 21 pag. 

• lOÃO ALEXANDRE DA SILVA PAZ, que supponho nascido no 
Brasil, ignorando comtudo as suas circunstancias pessoaes. — E. 

251) Grammatica elementar e methodiea da Itngua portugueza. Rio de 
Janeiro, 1836. 8.» 

Só me consta da sua existência por achal-a mencionada no Catalogo 
do 'Gabinete Portuguez de Leitura do Rio de Janeiro. 

JTOÂO ALEXANDRINO DE SOUSA QUEIROGA, Bacharel formado 
em Medicina pela Universidade de Coimbra, Deputado ás Górtes constituin- 
tes em 1821, e depois em diversas legislaturas, e actual Delegado do Con- 
selho de Saúde Punlica no districto de Beja.— N. em Santarém a 24 de Maio 
de 1787. £m 1803 se matriculou no primeiro anno dos cursos mathematico 
e philosophico, continuando n'este até 1806. Depois de algumas interpo- 
Jaçdes passou em 1811 para o terceiro anno medico, e fez a sua formatura 
no de 1815.-E. 

252) Merinval: drama de Mr. Arnaud, traduzido em versos portuguezes. 
Lisboa, na Imp. Regia 1815. S."" de 113 pa^. 

253) Vanas poesias avulsas, que sahiram no Jornal de Combra u.^ 
vn, X, xn, xxYi, xxx, xxxvi, etc. 

JOÃO ALLEN, Alumno do curso de Engenharia na Eschola Polyteebni- 
ca do Porto, e natural da mesma cidade. — N. a 16 de Março de 1810.— -£. 

254) Cathecismo de Chymica e Geologia agricola do professor Johnston, 
traduzido do inglez. Porto, Typ. de Sebastião José Pereira 1857. 8.^ 

•lOÃO DE ALMEIDA PEREIRA (Doutor), de cujas drcumstancias 
pessoaes nada posso dizer. — ^E. 

255) Poestas offerecidas ao ex,"" sr. Visconde deAraruama. Rio de hr 
neiro, 1851. 8.» 

D. iOÃO I>E ALMEIDA PORTUGAL, segundo Mar<p[ez d'Alorna, 
auarto Conde de Assumar, Commendador da Ordem de Christo, e Capitão - 
ae cavallaria, etc— N. a 7 de Novembro de 1726, e m. a 9 de Junho de 
18W.— E. 
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256) As pritõêi da Junqueira, durante o ministério do Marques dê Pom-- 
hal, escriptas alli mesmo pelo Marquez de Aloma, uma das suas vietimas. 
Publicadas conforme o original, por José de Sousa Amado, Preshytero secu- 
lar. Lisboa, Typ. de Silva 1857. 8.« de vni-107 pag. 

Varias copias que tenho visto (e das quaes possuo uma ha muito tempo) 
d'este escripto, conservado inédito durante 70annos, todas téem por titulo: 
Relafão dos presos do forte da Junqueira, etc; e por elle era esta obra co- 
nhecida, até que o sr. P. Amado a publiC/OU, dando-lhe o gue acima fica* 
descripto. É documento em verdade curioso, pelas particularidades que en- 
cerra acerca das pessoas e soffri mentos dos presos doestado, que jazeram 
no referido forte, d'onde só foram soltos em 1777, depois da morte d>l-rei 
D. José. 

FR. JOÃO ALVARES, Freiria professo na Ordem Militar de S. Bento 
de Avis, Secretario do infante D. Fernando, com quem ficou captivo em 
Africa. Depois de resgatado foi Abbade commendatario do mosteiro de Paço 
de Sousa, e m. depois de 1470, posto que não haja certeza do anno. — E. 

257) (CJ Crónica do sancto e virtuoso iffante dom Fernando, filho dei 
Rey Dõ lohíi primeyro deste nome, que se finou em terra de mauros* Por 
Fr. loão Aluar ez, corrigida por leronymo Lopes* Lisboa, por German Ga- 
1 barde. Aeabouse aos 18 de Janeiro de 1527. 

Jeronymo Lopes, por cuja diligencia se imprimiu pela primeira vez 
esta Chronica, fez-lhe varias addições, as quaes vem signaladas no livro 
com uma cruz no principio e outra no fim, e provavelmente melhorou-ihe 
a linffuagem. 

Quanto ás edições segunda e terceira da mesma Chronica, vej. o artigo 
Fr. Jeronymo de Ramos. 

Acerca de Fr. Joáo Alvares é curioso de vér o que diz o Panorama, 
vol. I (1837) a pag. 101. 

P. JOÃO ALVARES FROVO, Presbytero secular, fiibliothecario da 
Bibliotheca Real de Musica d'el-rei D. João IV, e Mestre da Capella na Só 
de Lisboa.— N. em Lisboa, e m. com 74 annos no do 1682. — E. 

258) Discursos sobre a perfeição do Diathesaron, e louvores do numero 
quaternário que n'elle se contém, com um encómio sobre o papel que mandou 
imprimir o serenissimo rei D. João o IV, em defensa da moderna Musica. Lis- 
boa, por António Craesbeeck de Mello 1662. 4.« 

FR. JOÃO ALVARES DE SANCTA MARIA, Carmelita, natural da 
villa de Sanctos no Brasil, e irmSo dos celebres Alexandre e Bartholomeu 
Lourenço de GusmSo. Acompanhou este ultimo na sua fusa de Portugal 
para Hespanha, poréài depois da morte d*elle regressou para Lisboa. Ignoro 
as datas do seu nascimento e óbito. — E. 

259) Sermão de S. Nicolau, pregado na paróchial do mesmo sancto em 
Lisboa, em 1739. Lisboa, por António Isidoro da Fonseca 1740. 4.* 

JOÃO ANGELO BRUNELLI, Lente de Arithmetica e Geometria na 
Academia Beal de Marinha.— Ignoro ainda a sua naturalidade e nascimento. 
Quanto á data do óbito, parece que fora em 1791, segundo inducções tira* 
das do Almanach de Lisboa. — E. 

260) Elementos de Euclides, dos seis primeiros livros, do undécimo e 
duodécimo da versão latina de Frederico Commandino, traduzidos em por^ 
tuguez, etc. etc. Lisboa, 1768. 8.* (Vej. no tomo ii do Dieeionario o n.^ 
C,29.) 

FE. JOÃO DE SANCTA ANNA, Franciscano da província da Am- 
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bida^ Leitor de Theologia, Bíbliothecario da Real Livraria de Mafra» etc. 
— Nada sei da sua naturalidade, nascimento e óbito.— £. 

261) Sermão que recitou na pomposa e solemne abertura do Real Asylo 
dos Militares inválidos, fundado pela serenissima princeza D, Maria Fran- 
cisca Benedieta na sua quinta^ junto ao togar de Runa, etc. em 25 de Julho 
de 1827. Lisboa, na Imp. Regia 1827. 4.** de 30 pag. (V. no Diccionario tomo 
II, o n.» F, 125.) 

FR. JfOÃO DA ANNUNGIAÇÃO POMBA CORTE-REAL, Francis- 
cano da GongregaçSo da terceira Ordem. — N. em Lisboa a 30 de Septem- 
bro de 1693, e m. a 21 de Dezembro de 1773. 

Foi elle que fez imprimir a Critica da Critica, e Defensa da Defensa, 
a favor do poema de Francisco de Pina de Mello, intitulado « O Triumpho 
da Religião» : e ahi mesmo vem uma Carta sua gratulatoria e apologética 
ao auctor do poema. (Y. D. Joaquim de Sancta 4^na Bernardes.) 

Talvez escreveria mais alguma cousa, nSo vinda ao meu conhecimento. 

D. JOÃO DA ANNUNCIADA, Cónego regrante de Sancto Agostinho, 
e depois da extincçSo das Ordens religiosas em 1834 nomeado Cónego da 
Sé metropolitana de Évora. — N. em Aldéa de Covões^ comarca de Canta- 
nhede, bispado de Coimbra; e m. em Évora de 62 annos a 13 de Noven>- 
bro de 1847.— E. 

262) Sermão da Soledade. Lisboa, 1817. 4.<> de 16 pag. 

263) Methodo de ensinar a eloquência, oue segue D. João da Annunciada, 
etc, sendo do agrado de s. em.* o sr. Caraeal Arcebispo de Évora. Lisboa, 
Typ. de Bulhões 1826. 8.<» gr. de 21 pag. 

264) Sermão em acção de graças a Deus, pelo parto de Sua Magestade 
a Rainha, Lisboa, 1837. 

265) Sermão de exéquias, pregado na trasladação de André de Resende, 
e Manuel Severim de Fana dos seus jazigos para a cathedral de Évora, a 
30 de Julho de 1839. Lisboa, 1839. 

266) Sermão na benção do cemitério da cidade de Évora, a 10 de Julho 
de 1840. Lisboa, 1840. 

267) Carta pastoral ao Clero de Évora. Lisboa, Imp. Nacional 1841. 
Meia folha. D'ella se tiraram 200 exemplares. 

268) Descripção da egreja cathedral de Évora,. remettida ao auctor do 
Universo Ptttoresco em Julho de 1844. Lisboa, na Typ. de António José da 
Rocha 1844. 8.^ gr. de 29 pag.— -Creio que poucos exemplares se tiraram 
d'esta ediçfto em separado, aos quaes vi um em poder do sr. Figaniere. 

JOÃO DE ANDRADE CORVO, Commendador da Ordem de Christo, 
Tenente do corpo de Engenheiros, Lente da Eschola Polytechnlca, Sócio da 
Acad. R. das Sciencias, etc. — N. em Torres-novas a 30 de Janeiro de 1824. 
— E. 

269) Um anno na Corte. Lisboa, na Typ. da Revista Universal Lisbo- 
nense 1850-1851. S.^ 4 tomos.— Tinha primeiro sabido inserto na Revista 
Universal Lisbonense, Parece que alguns exemplares da edição mencionada 
de 1850-1851 téem apparecido recentemente com rostos diversos, com a in- 
dicação de terceira átção. Ha poucos dias appareceu nos jornaes annun- 
ciada uma quarta edição. 

270) Nem tudo o que luz é ouro. Provérbio em um acto. Lisboa, na Imp. 
da Época 1849. 8.* ar. de 37 pag.— Sahiu também no jornalA Época. 

271) O Alliciaaor: drama em três actos, representado no theatro de 
D. Marta 11. — Sahiu no Archivo Universal, tomo i (1859). 

272) O Astrólogo, drama em três actos.— ^Inserto no dito jornal tomo i, 
e continuado no tomo n.— Consta que doeste e do antecedente ySo tirar-se 
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exemplares em separado no formato de 8.*, qne formarSo o tomo t do Theor- 
tro "áo auctor. 

273) Memoria sdbre a mangrãj ou doença das vinhas j nas ilhas da Ma- 
deira e Porto-sancto, Lisboa, Typ. da Acaa. R. das Sciencias 1855. 4.« çr. 
de 67 pag.— E no tomo i parte 2.» das Mem/da Academia (Nova serie, 
classe !.•). 

274) Relatório sobre a Exposição universal de Paris. — Agricultura. 
Lisboa, Imp. Nacional 1857. 8.» gr. • 

275) Revistas estrangeiras. Artigos publicados com este titulo em di- 
versos números dos Annaes das Sciencias e das Letras, tomos i e n (1.* 
classe) acerca das recentes descobertas., e dos melhoramentos introduzidos 
nas sciencias nos paizes mais cultos da Europa. 

276) Vários artigos, e algumas poesias lyricas, insertas nvL Revista Uni- 
versal Lisbonense, tomo vn, pag. 238, etc. 

277) Poesias avulsamente impressas no Mosaico, tomo ni, a pag. 21, 96, 
128, etc. 

278) Artigos acerca da agricultura, publicados em vários números do 
Jómal ao Commerdo dos mezes de Março e Abril de 1859. 

SSo também seus, e por elle assignados a maior parte dos artigos de 
sciencias, artes e litteratufa insertos na Época, jornal de que foi um dos 
principaes redactores nos annos de 1848 e 1849. 

Ha ainda outros muitos sobre espécies diversas, em jornaes políticos e 
litterarios, de que tem sido collaboradot. 

JOÃO AIVTONIO DE ALMEIDA, Negociante da praça de Lisboa, 
cujas circumstancias pessoaes não tive modo de averiguar. Na qualidade de 
Gaixa-gerai da Companhia das Minas de carvSo de pedra do reino^ escreveu, 
ou deu á luz : 

279) Instrucfôes sobre as qualidades e préstimo do carvão de pedra das 
minas de S. Pedro da Cova, e maneira mais económica e segura de o em- 
pregar em usos domésticos e industriaes. Lisboa, na Imp. Regia 1819. S.^ 
de 16 pag. 

O sr. dr. Pereira Caldas dando-me noticia d*este pequeno opúsculo, de 
que diz conserva um exemplar, e que julga raro, enviou-me juntamente a 
nota seguinte, que por incluir espécies aproveitaveisr, e referencias biblio- 
graphicas, que poderSo ser de alguma utilidade, pareceu dever ficar aqui 
commemorada. 

«Sobre o jazi(|[o e as qualidades do carvSo de pedra de S. Pedro da 
Cova, nas proximidades de Vailongo, pôde consultar-se o opúsculo do dr. 
Pereira da Costa (V. no Diecionario o tomo ii, n.' F, 520); o eneenheiro 
Schmitz nos seus Études géologiques sur le terrain des environs ae Porto, 
que sahiram na Revue Lusitamenne de O. Fournier, Lisboa, 1852 tomo n; 
e o chefe de Minas de Hespanha D. José de Aldama Ayala, no seu Compen- 
dio geografico-estadistico de Portugal y sus posesiones ultramarinas, Ma- 
drid, 1855, Parte i, cap. i, a pag. 71 e 87. ' 

Na Memoria geológica dos subúrbios do Porto, incluindo o carvão 
siluriano, e os scbistos de Yallongo» vertida pelo alludido dr. Pereira 
da Costa de Daniel Sharpe (cujo original vem nos Proceedinas of the Geo- 
hgical Societu of London, tomo i pag. 395) acha-se a pag. 152: «que o car- 
vão de S. Pedro da Cova é uma anthracita de mui boa qualidade, contendo 
mui pequena quantidade de matéria bituminosa.» E na mesma Memoria se 
descrevem e desenham muitas espécies novas de fosseis, da mesma forma- 
' çáo carbonífera, ainda que todas ellas de formas communs ás rochas silu- 
rianas inferiores do norte da Europa. 

A mina de S. Pedro da Cova, segundo se lé no Jornal da Associação 
hdmtriai Porêuense, tomo v (i858) pag. 180, foi descoberta em 1791 por 
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MaAttel Aires de Brito. Está em explora-lo desde esses temfxw, e rende muito. 
Só em 1852 deu para commercio do Porto 5:380 toneladas de anthraícita em 
bruto. E muito maior por eerto pôde ser a vantagem a tirar-se d'e8ta espé- 
cie de combustível ; attentas as considerações do nosso explorador-mineiro 
Simáo Augusto Guerreiro, no seu escripto, inserto no mesmo Jornal da 
As9oc. índ. Port., tomo n (1854) pàg. 122 a 224, e pag. 230 a 234, com 
o titulo : « Substituição do earmo anthraeita aoê eomíustiveiê bituminonos 
e lenho$o$ nas differmtês applieações induitriaes.» 

JOÃO AJWTONIO BEZERRA DE UMA, Bacharel em Direito Civil 
pela Universidade de Coimbra, formado em 1768, e habilitado para os lo- 
cares da magistratura, mediante a leitura no extincto Tribunal do Desem- 
bargo do Paço. Professor de Grammatica latina lía Universidade, e depois 
Professor de Rhetorica na mesma, nomeado em 1764. Por occasifio da re- 
forma em i772 foi destinado para ck'ear a cadeira de Historia e Antieuida- 
des, que regeu com credito seu e proveito dos discípulos, até ser jubilado 
em tempo competente. — N. na freguesia de Sancta liaria de Arcosello, su- 
búrbios de Ponte de Lima, a 18 de Septembro de 1737, e m. em Coimbra a 
2 de Agosto de 1812. — Para a sua biographia e completa noticia das obras 
gue compoz em portaguez e latim, vej. Os Estrangeiros nç Lima, por seu 
irmfio Manuel Gomes Bezerra de Lima, no tomo i, pa^. 241. — E. 

280) Elogio do P. D. Luis Caetano de Lima, clertgo regular, etc. Lis- 
boa, na Offic. de Manuel Antoniõ Monteiro 1759. k^ de xii-15 pag. — O au- 
ctor fizera os seus estudos na casa de S. Caetano de Lisboa, e já estava ao- 
ceito para entrar n*aquelle instituto, quando o terremoto de 1755 e suas 
conseouencias o levaram a seguir outra carreira. 

281) Declamação sagruda na ruina de Lisboa, causada pelo terremoto 
do primeiro de Novembro de 1755, e pelo incêndio que se lhe seguiu, Dedir 
cada 00 M,R.P,D. António Caetano dê Sousa, Lisnoa, na Omc.de Fran- 
cisco Luis Ameno 1757. 4.* de rv-16 pag. 

t82) Resposta ao sahio auotor da Gazeta Litterarja, sobre o extracto 
da Oração inaugural, com que se abriu a conferencia pSãblica da Real Acth- 
dema de Cirurgia do Porto. Em duas cartas, a úrimeirã de João António 
Bezerra de Lima, e a segunda de Manuel Gomes de Lima. Lisboa, na Offic. 
de Francisco Luis Ameno 1762. 4.^ de 35 pag. 

283) Discurso sobre o uso da critica. Recitado no Real Collegio das Ar- 
tes da Universidade de Coimbra. CoimbHi, na R. Offic. da Universidade 1778. 
4.* de 31 pag. 

284) Quatro Odes de João António Bezerra de Lima, Coimbra, na Real 
Imp. da Universidade 1773. 4.^' de 20 pag. 

Pilinto Elysio fazia doestas odes, e de outras que parece nlo chega- 
ram a imprimir-se, um conceito assas desfavorável para o auctor d'eilas. 
Entre outros logares que poderia citar a este propósito, transcreverei ape- 
nas o oue em seguida se lô a pas . 296 do tomo iv das Obras de Filinto : 
« O tal Bezerra tem feito um argel de odes compridas, entre ellas uma de 
trezentas strophes, tSo sobeja de palavras qu2o falida de enthusiasmo. D'elle 
contam, que convidando vários amiffos para lhe ouvirem recitar, quando 
muito esfalfado parou em meio para numedecer a gaita da garganta com um 
copo de agua^ achou-os todos a roncar!» — Vej. também nas mesmas Obras 
o tomo I, pag. 268, cto. 

JOÃO ANTÓNIO DE CARVALHO CHAVE8, Formado em Medi- 
cina, e Medico honorário da camará de Sua Magestade. Cbnsta-me ser filho 
de outro medico José Manuel Chaves, do qual haverá occasião de tractar 
parik diante. Ignoro a sua naturalidade, e mais circumstancias pessoaes.^E. 

285) Trattido ^mnêo e pr«clico iobrê a cieutm. Lisboa 1834 f—Ti este 
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opusculoannnnciaâo á veQda em alguns jornaes do dito anno, e pelo preço i 
de 200 réis. Não tendo tido até agora opportunidade de encontrar algum 
exemplar, deixo por isso de preencher com certeza as respectivas indica- 
ções. 

JOÃO ANTÓNIO DE CARVALHO RODRIGUES DA SILVA, 

Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra. NSo descubri 
até affora mais noticia das circumstancias que lhe dizem respeito.— E. 

286) Poemas dedicados ao ilL'*^ sr. António José Maria Fereira Couti- 
nho de Sousa Freire e Menezes. Coimbra, na Offic. da Universidade 1791. 
S.^ de x-45 pag. 

287) Memoria sobre o estado actual das fabricas de lanifícios da villa 
da Covilhã, e das causas que retardam a sua ultima perfeição. Lisboa, na 
Imp. Reffia 1803. 4.« de 69 pag. 

288) Armania : dialoao pastoril, Joronio e Umbrelio, na sentidíssima 
morte da serenisÉima senhora D. Marianna Vietoria, infanta de Portugal e 
Hespanha. hishosí, na Typ. Morazzianna 1788. 4.* de i6 pag. — Sahiu com 
o nome de J. A. C. R. Menanes. 

289) Lagrimas de Portugal na morte do serenissimo sr. D. José, prin- 
eipe do Brasil. (Ode). Lisboa, na Offic. de Filippe da Silva e Azevedo 1789. 
4.* de 14 pag. — Saniu com o mesmo nome do antecedente. 

JOÃO ANTÓNIO DA GOSTA E ANDRADE,*Formado em Direito 
Civil, e Advogado de causas forenses em Santarém, sua natria.— N. a 18 
de Novembro de 1702: a data do seu óbito é ainda ignorada. — E. 

290) Crysol seraphico, em que se apuram as verdades do instituto da 
Ordem terceira da penitencia do patriarcha dos pobres S. Francisco. Lisboa, 
na Offic. da Musica 1739. 8.* de xxx-241 pag. 

291) Conversação erudita; discurso familiar; conferencias ascéticas, 
históricas, politicas e philosophicas sobre os effeitos do terremoto do í.* de 
Novembro na villa de Santarém. Lisboa, por José da Costa Coimbra 1756. 4.* 

292) Elogio do sr. S^astião Xavier da Gama Lobo, fidalgo da Casa 
Real, commendador de S. Pedro de Trancoso, etc. Lisboa, na Offic. de An- 
tónio Vicente da Silva 1761. 4.^ 

Obras pouco vulgares, e de menos estimação. 

JOÃO ANTÓNIO DALLA-BELLA, Doutor e Lente jubilado da Fa- 
culdade de Philosophia da Universidade de Coimbra, para a qual veiu cha- 
mado pelo Marcjuez de Pombal por occasiâo da reforma de 1772, ou pouco 
depois. Foi Socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, e de outras 
corporações scientifíeas.— N. na cidade de Pádua, e para ella se retirou 
depois de jubilado. M . pelos annos de 1818 a 1820, em edade mui prove- 
cta.— E. 

293) Noticias históricas e practicas acerca do modo de defender dos 
s raios, etc. Lisboa 1783. 4.» 

294) Memorias sobre o modo de aperfeiçoar a manufactura do azeite 
em Portugal, remettidas á Academia Real das Sciencias, etc. Coimbra, na 
Offic. da Univ. 1784. 4.- 

295) Memoria sobre a cultura das oliveiras em Portugal.lhi, na mes- 
ma Typ. 1786. 4.* de xix-190 paç. — Segunda edição, acerescentada com 
um appendice por Sebastião Francisco Mendo Trigoso. Ibi, 1818. 4.* 

cerca d'este assumpto ha também um curioso trabalho, do sr. dr. An- 
tonino José Rodrigues Vidal, Lente de philosophia na Univ. ; o qual come- 
çou a sahir no jornal conimbricense O Popiãar, anno de 1856, n.^^222, 
224, 225, 226 e 227, e nâo chegou a terminar-se pelo motivo da suspensão 
do dito jornal, que parou em o n.* 247. (Nota do sr. Pereira Caldas.) 
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JOÃO ANTÓNIO DIA8, antigo Empregado da Secretaria do Governo 
Civil do districto da Guarda, demittido em i842 por motivo de seus prin- 
cípios çoHticos, e actual Director do Collegio de educação denominado 
«Primeiro de Julho» estabelecido em Lisboa, no qual é tambcm professor 
das linguas portugueza, franceza e ingleza. — N. na villa da GovilhS aos 8 
de Septembro de 1818, sendo seus pães Luis António Dias, e D. Joanna Rita 
Telles Pinto. É irmfio de outro escriptor, o dr. Miguel António Dias, do 
qual se fará menção no logar competente.— E. 

296) O Tartufo, comedia. Porto, 1839. 

297) Ernesto e Elisa, drama em cinco actos, Lisboa, 1845. 

298) Código de Civilidade. Lisboa, 1850. 8.^' de 191 pag. 

299) Systema métrico. Ibi, 1850. 8.* de 47 pag. 

300) Noções geraes de Orthographia portuguesa. Ibi, 1850. 8.^ de 32 
pag. — Segunda edição, ibi, 1853. 

301) Grammatiea franceza. Ibi, 1851. 8.' de 96 pag.— Esta ediçaó 6 
escripta na lingua franceza, e com a particularidade de que n^ella se ensina 
a conjugação dos verbos por tantas formas quantas são as por que elles 
costumam empregar-se na conversação. — No mesmo anno publicou outra 
edição da mesma Grammatiea, porém esta escripta em portuguez. De 112 
pag. Reimprimiu-se em 1858, contendo notáveis addicíonamentos. 

302) Ojoven portuguez: melhodo para aprender a ler em Jtodo» os ca- 
racteres. Ibi, 1851. 8.* de 48 pag.— Reimpresso em 1855. 

303) Grammatica portugueza. Ibi, 1854. 8.^ — Os preceitos e regras são 
exemplificados pelo auctor com as factos mais notáveis da historia pátria, 
guardando n'estes a ordem jchronologica, por modo que os alumnos apren- 

.dam ao mesmo tempo com a grammatica os rudimentos da historia na- 
cional. 

Teve também parte na redacção do Tribuno, jornal politico, publicado 
em Lisboa nos annos de 1843 e 1844. 

JOÃO ANTÓNIO DOMINGOS VI ANN A, de cuja naturalidade c-mais 
circumstancias nada sei por agora. — E. 

304) Questão politica, nn que se demonstram os inauferíveis diriíitos do 
sr. D. Pedro ao throno portuguez. Rio de Janeiro 1828.... 

JOÃO ANTÓNIO FIIEDEUIGO FEItRO, Formado em Direito pela 
Universidade de Coimbra, e natural (segundo creio) do Porto, onde nasceu 
provavelmente pelos annos de 1780 a 1785. Não tendo obtido as informa- 
ções que a seu respeito sollicitei por vezes> haverá no presente artigo la- 
cunas ou inexactidões, que poderão ser depois rectificadas. — E. 

305) Odes recitadas nas três noutes em que o Senado da Camará da ci- 
dade da Porto solemnisou a feliz restauração de Portugal. Coimbra, na Imp. 
da Universidade 1808. S.^áe 24 pag, 

306) Ode ao Vice-reitor da Universidade, e aos portuguezes, por occa- 
sião da restauração de Portugal Ibi, na mesma Imp. 1808. 8.'' 

Foi redactor do Correio do Porto, jornal politico, em que advogou os 
princípios da monarchía absoluta, e mais tarde os contestados direitos do 
sr. D. Miguel ao throno de Portugal. Esta folha começou a sahir, creio, 
ainda em 1823, c continuou com algumas interrupções até findar a guerra 
civil com a convenção d*Evpra-monte. 

Attribue-se-lhe ainda à composição de um poema obsceno, impresso 
clandestinamente por mais de uma vez^ que é assas conhecido, c do qual 
foi tristissimo assumpto a invasão dos francezes no Porto em 18()9, com- 
mandados por Soult. 

Também me affirmaro ser d^elle o seguinte opúsculo, publicado ano- 
nymo: 

TOMO in 19 
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307) Dêsafogos poéticos de um corcunda portuense no tempo da Consti- 
tuição. Lisboa, na Offic. da Horrorosa Conspiração 1823. 4.^ 

JOÃO ANTÓNIO GAKGIA DE ABRANCHES, brasileiro adoptivo, 
e cuja verdadeira naturalidade ainda ienoro. Residiu por annos, e em di- 
versos tempos, na provinda do Maranbap, e ahi morreu pelos de i844 a 
1845.- E. 

308) Espelho critico-politico da provinda do Maranhão. Bio de Janeiro? 
1822. 4.* 

309) O Censor Maranhense. Publicação irregular, e interpolada, de 
que sahiram vários folhetos, de 1825 a 1830, no formato de 4.« 

310) Historia do ilhéo de Villa^ franca do Campo da ilha de S. Miguel. 
Primeira parte. Lisboa, Typ. da Academia das Bellas-artes 1841. 4.** de 32 
pag. com duas estampas. 

311) O Brasileiro emigrado,... 

Dizem-me haver ainda aleumas outras publicações suas, das quaea não 
posso dar agora mais particular noticia. 

JOÃO ANTÓNIO GAMIIDO, natural de los Cameros, povoação do 
reino de Hespanha; d'onde vindo para Lisboa, residiu aqui muitos annos, 
exercendo a profissão de Mestre ae Arithmetica e Escripta. Na qualidade 
de estrangeiro foi excluído por Barbosa da sua Btò/.— E. 

312) Taboada curiosa, novamente reformada e augmentada, em que se 
tracta de todas as regras geraes e espécies de contas... com outras curiosi- 
dades, e utilíssimas noticias, que vão no fim. Quinta impressão accrescen- 
toda. Lisboa, por Domingos Rodrigues 1752. 4.® de xii-188 pag. 

Não tive ainda opportunidade de achar as edições anteriores d*este li- 
vro, cuia primeira creio ser de 1743, fundado em uma indicarão, colhida 
na Bibl. Lus., tomo n, pag. 552, columna 2.* 

Foi mais vezes reimpresso, e vi uma nova edição feita em Lisboa, na 
Imp..Begial815.8.» 

313) Livro de Agricultura, em que se tracta com clareza e disttncção 
o modo e tempo de cultivar as terras de pão, vinho, azeite j. hortaliças, flo- 
res dos jardins, e pomares de fructa; como também da creação dos animaes 
domésticos, e da caça dos bravios. Com muitos segredos e importantes avi- 
sos, etc, etc. Lisboa, Imp. Begia 1814. 8.^ 

Também não tenho presentes as diversas edições que d'este livro se 
fizeram desde o meado do século passado : e apenas possuo uma, que pre- 
sumo ser a ultima de todas, feita em Lisboa, na Imp. de João Nunes Este- 
ves 1826. 8.» de 118 pag. 

Estas obras nada téem que as recommende; a própria linguagem em 
que são escriptas é ta), que o collector do chamado Catalogo da Academia 
as deixou no escuro, não lhe merecendo credifp, nem ao menos no que dix 
respeito ás vozes facultativas que n'ellas se empregam. 

JOÃO ANTÓNIO DE LEMOS PEREIRA DE LACERDA, 2. «Vis- 
conde de Juromenha, 2.<^ Alcaide-mór da mesma villa, e 15.« Senhor do 
morgado de Yalle-formoso, Commendador da Ordem de S. Bento de Avis, 
etc— N. em Lisboa a 25 de Maio de 1807. (Yei. a ReséHha das Familias ti- 
tulares de Portugal, e o Almanach para 1856 ao sr. Valdez. )—E. 

314) Cintra pinturesca, ou Memoria descriptiva das villas de Cintra, 
Colares e seus arredores. Lisboa, na Typ. da Sociedade Propagadora dos 
Conhecimentos úteis 1838. 8.<' gr. de 232 pag.— Sahiu sem o nome do seu 
auctor; é acompanhada de um atlas, que contém estampas illustrativas de 
diversos pontos da Memoria, no formato de 4.° gr. oblongo, o qual comtado 
se vendeu em separado. 
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(A esta obra, sem duvida a mais completa que sobre o assampto existe 
imoressa até o presente, podem também reunir-se as oue íicam já meneio- 
naoas n'este DiceionariOj tomo i^ n.~ A, 591^ 593 e â9d; e tomo ii, n.^ F, 
425.) 

O sr. Visconde é tido geralmente como um dos roais assíduos e intelli- 
gentes investigadores de nossas antiguidades, e consta que conserva n'este 
ramo ainda inéditos alguns tra))alhos, já de todo elaborados, e muitos ou- 
tros em apontamentos, que tendem a completar^se á medida que o tempo, 
e mais circumstancias o permittirem. Bem longe de monopolisar (releve-se 
o termo) os fructos do seu estudo e aturada diligencia, de bom grado os 
reparte aos que d'el]es necessitam, havendo-se n'^ta parte com urbanidade 
e franqueza, que nSo sáo boje vulgares, O sr. conde Raczynski Ibe deveu 
copiosissimos esclarecimentos e informações, de que muito se aproveitou 
na composição das suas obras Les Arts en Portuqalj e Dietionn, Hist. Ar- 
ti$t. du Portugal, como é constante pelas multiplicadas citações e referen- 
cias, que n'ellas se encontram a cada passo, e que corroboram o que acabo 
de dizer. 

Por virtude da portaria do Ministério do Reino de 7 de Julho do cor- 
reúte anno, publicaaa no Diário do Governo n/ 163, se estampa actual- 
mente na Imprensa Nacional a nova, e de muito tempo promettida ediçáo^ 
completa das Obras de Luis de Camões, precedida dos estudos biographicos 
e críticos do sr.Visconde acerca do poeta, em que devem apparecer factos e 
noticias ignorados de todos os commentadores, e pela primeira vez colligidas 
aiffumas producçôes ainda inéditas do mesmo poeta, escapadas até agora ás 
diligencias dos passados editores. D'esta ediçSo, cujo desempenho typogra- 

Íhico é feito com todo o esmero, se mandaram tirar pela dita portaria 
.500 exemplares. 

JOÃO ANTÓNIO MONTEmO, Doutor em Philosopbia e Lente da 
cadeira de Metalurgia na Universidade de Coimbra, Sócio da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, etc. Este distincto mineralogista, cuja naturalidade 
e nascimento não pude ainda descobrir, sahiu de rortugal em 1804 para 
emprehender, como pensfonario do Estado, uma viagem scientifica nos 

Saizes mais cultos da Europa. Circumstancias náo bem averiguadas impe- 
iram o seu regresso á pátria, morrendo em Paris, segundo consta, no anno 
de 1834.— E. 

315) Memoria sobre o fLuato de cal do Vesúvio, Lida na Assembléa dos 
Professores do Museu de Historia natural de Paris, e publicada nos Annaes 
do mesmo estabelecimento, tomo xix, pag. 36. 

316) Memoria sobre muitas novas variedades de formas determináveis 
de topázios.— ^ Nas Memorias da Academia i?. das Sciencias de Munich, anno 
de 1811, pag. 223. 

317) Memoria sobre a determinação directa de uma nova variedade de 
forma cristalina do carbonato de cal, e sobfe as notáveis propriedades que 
ella manifesta. Lida na Sociedade Pbilomatica de Paris, na sessáo de 24 
de Julho de 1813. 

Doestas três Memorias escrintas em francez, faz menção o Investigador 
Portuguez, n.« xxxvin, a pag. 205. Outros muitos escriptos do mesmo au- 
ctor, todos no dito idioma, vem egualmente commemorados em um artigo 
que lhe diz respeito, inserto no Jornal de Coimbra, n.° xxxvi, parte 1.*, a 
pag. 272. 

JOÃO ANTÓNIO MONTEIRO E AZEVEDO, Gavalleiro da Ordem 
de S. Tiago, natural da cidade do Porto, d'onde nAo foi possivel haver ató 
agora mais informações a seu respeito.— E. 

'òiS)'Descripção topographica de Villa-^iova de Gaia, e da solemnissi' 

19* 
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ma festividade que em acção de graças pela gloriosa restauração de Portu- 
gal se celebrou na igreja matriz da mesma villa, no dia li de; Dezembro de 
1808. Londres, impresso por T. G.Hansard 1813. 12.®— É segunda edição. 
— Terceira edição, com muitas notas e correcções, Lisboa, na Imp. Regia 
1813. k^ de 74 pag., e mais 3 no fim com as erratas. 

Diz o auctor na advertência preliminar d*esta terceira edição, da qual 
possuo um exemplar, que a primeira fora impressa « pouco antes de ser 
Villa-nova occupada por Soult » o que corresponde ao anno de 1809. 

Ainda nSo a vi, nem sei que d'ella exista algum exemplar em mSo co- 
nhecida. 

Entre outras espécies que contém a terceira edição, e que tornam a 
obra curiosa, sobresáem três cartas regias do príncipe regente, depois rei 
D. João VI, dirigidas ao Clero, Gamara, e Juiz do povo da cidade do Porto, 
em data de 13 de Maio de 1813, Sis quaes são testemunho authentico da de- 
dicação patriótica dos portuenses, e dos sacrifícios e diligencias com que 
se prestaram a sacudir o jugo francez, concorrendo poderosamehte para a 
restauração do reino. 

JOÃO ANTÓNIO NEVES ESTRELLA, natural de Santarém. Era 
pelos annos de 1820 Feitor do Juízo da Almotacerla das execuções, então 
sujeito ao Senado da Gamara de Lisboa, e n*e8se exercício morreu em 1823 
ou 1824, com mais de 60 annos d'edade, segundo as informações que pude 
haver. 

Foi poeta da eschola bocagiana, e não de todo desprezível entre os do 
seu tempo. Gompoz e imprimia avulsamente muitas poesias, das quaes só 
posso mencionar as seguintes, de que possuo exemplares. É provável que 
mais alffumas existam, não vind^ ao meu conhecimento. 

319) Ode aos felizes annos do ilW"* e ex.^ sr, D. Gastão José da Ca- 
mará Coutinho. Lisboa, na Ofiic. de Lino da Silva Godinho 1784. 4.® de 13 

320) Elegia á sentida morte do serenissimo sr. D. José, príncipe do 
Brasil. Lisboa, na OflSc. de António Gomes 1788. 4.* de 15 pag. 

321) Ode ás felicissimas núpcias dos ex.^o' srs. Duques do Cadaval. 
Lisboa, por António Gomes 1791. 4.** de 7 pag. 

322) Castigo da protecção franceza na restauração das Quinas Lusi- 
tanas. Ode. Lisbdh, na Typ. Lacerdina 1808. 4.» de 12 pag. 

323) No fausto natalicio do sr. D. Pedro, príncipe da Beira. Dithy- 
rambo. Lisboa, na Imp. Regia 1814. 8.«de 18 pag. 

324) Ode á infausta morte da senhora rainha D. Maria /. Lisboa, na 
Imp. Regia 1816. 8.» de 13 pag. 

325) Os Caçadores, poema ao batalhão de caçadores de Lisboa Orícfital. 
Ibi, na mesma Imp. 1819. 8.® de 16 pag. 

326) Ode pyndaríca ás faustissimas núpcias do ex.^^ sr. Duque de La- 
fões. Ibi, na mesma Imp. 1819. 8.*' de 15 pag. 

327) O Hymeneu, arama aos Principes Reaes; e Ode á acclamação do 
sr. D. João VI. Lisboa, 1818. 8.<» de 31 pag. 

328) O Jubilo dos Lusos, na chegada dos membros da Junta do Supremo 
Governo do Reino. Dithyrambo. Lisboa, Imp. Regia 1820. 8." 

329) Ao faustissimo dia 15 de Septembro, anniversario da Constitui- 
ção. Cantata. Lisboa, Typ. de J. F. M. de Campos 1822. 4.« de 10 pag. 

330) O Heroísmo do sr. D. Miguel, restaurando o throno de seu augusto 
pae, epizando o jugo vergonhoso das facciosas Cortes. Ode. Lisboa, na Imp. 
da Viuva Neves e Filhos 1823. 8.* de 23 pag. 

P. JOÃO ANTÓNIO PEREIRA, Presbytero secular, Prior na egreja 
de S. Nicolau em Santarém, e ahi Professor régio de Grammatica e língua 



Digitized by 



Google 



JO 293 

latina.— Presumo que ^eja natural da mesma villa, onde frequentava os es- 
tudos no Seminário patriarchal pelos annos de 18i2 e 1813.— E. 

331) Oração fúnebre na$ exéquias do em.^^ e r«?."^ «r. cardeal pa- 
triareha D. Patricio da Silva, celebradas na parochial egreja do Salvador 
de Santarém, Lisboa, Typ. de Nery 1840. 8.<' gr. de 21 pag. 

332) Oração fúnebre nas exéquias de Sua Magestade Imperial o sr. 
D. Pedro, duque de Braqança, celebradas na cathedral de Leiria, Lisboa, 
na Typ. de Luis Maigre Restier Júnior 1835. 4.*> de 15 pag.— Sahiu com o 
nome de JoSo Pereira da Silva. 

333) Cartas sobre a immaculada Religião, dedicadas ao illJ^^ e rev."^ 
sr, desembargador João Farto Franco, etc. — Sahiram a primeira e segunda 
(náo consta ^que outras se publicassem) no tomo ii, pag. 365 a 372 dos Ar- 
chivos da Religião Christã, jornal religioso impresso em Coimbra 1823. 4.^ 
(Vcj. Manuel Nunes da For^seca.) Estas carias são escriptas em versos hende- 
casyllabos soltos, e na opiniSo do sr. dr. Pereira Caldas, que d'ellasme deu 
a primeira noticia, contém «alguns versos roagistraes. » 

FR. JOÃO ANTOIKIO DE 8ANCTA QUITEllIA. (V. Fr. Simão Anr 
tonio de Saneia Catharina.) 

JOÃO ANTÓNIO DOS SANGTOS, Cavalleiro da Ordem de N. S. da 
Conceição, e Secretario da Camará Municipal de Lisboa, nomeado em 1834. 
— N. em Lisboa a 3 de Janeiro de 1791, e m. na mesma cidade a 18 de Fe- 
vereiro de 1837.— É. 

334) Biographia de João António dos Sanctos, escriptapor elle próprio. 
Lisboa, na Imp. de Cândido António da Silva Carvalho 1836. S,^ gr. de 36 
pag. — Anda também com os Ensaios poéticos abaixo mencionados. 

335) As epochas da Natureza. Obra de Buffon, trasladada na lingua- 
gem por tugueza. com.uma introducção do traductor, Lisboa, na mesma ímp. 
im. 4.* de xm-158 pag. 

336) Ensaios poéticos, precedidos da biographia do auctor, etc, Ibi, na 
mesma Imp. 1836. 8.« gr. de 161 pag., com o seu retrato.— Posto que co- 
meçados a imprimir em sua vida, só vieram a publicar-seposthumos. N'esta 
collecção andam algumas poesias, que já tinham sabido avulsamente em 
diversos tempos. O auctor pertencia á eschola bocagíana, e foi dos bons 
alumnos que ellateve. Os seus versos são fluentes, e bem medidos, e a sua 
metrificação sempre cadente^ e harmoniosa; posto que ás vezes retumbante 
cm demasia. O estyio propende para a exageração, conforme ao gosto da 
referida eschola. 

Foi durante algum tempo Bíbliothecario e Redactor dos Annaes da So> 
ciedade Promotora da Industria Nacional, e coordenou os volumes i, ii e iii 
d'esta publicação (Y. no Diccionario tomo i, o n.° A, 342). Também nos an- 
nos de 1826 e 1827 collaborou na redacção do jornal politico O Português, 
com J. B. de A. Garrett, e Paulo Midosi. 

. JOÃO ANTÓNIO DOS 8ANCT08 E SILVA, Bacharel formado em 
Medicina pela Universidade de Coimbra, etc. — N. na villa do Sardoal em 
1826, e reside actualmente em Castello de Vide. — E. 

337) Revista historieo^olitica de Portugaly desde o ministério do Mar- 
quez de Pombal até 1842. Precedida de uma rápida exposição dos factos 
principaes da revolução franceza de 1789 até á invasão dos francezes em 
Portugal, Coimbra, na Imp. da Univ. 1852. S.** gr. — Esta obra que o au- 
ctor publicou sendo ainda estudante da faculdade de Medicina, tem uma in- 
troducção pelosr. C. R. Coutinho. (V. no Diccionario o tomo ii, n.® C, 177.) 

Na Revista Académica de Coimbra, e em variós outros jornaes vem 
também alguns artigos seus. 
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JOÃO ANTÓNIO DA SILVA BACELLAR, Major graduado, e an- 
tigo alumno do Real Gollesio Militar, da Academia Real da Marinha, e da 
Faculdade de Mathematica da Universidade de Coimbra, etc— N. provayel- 
mente em Lisboa, pelos annos de 1811, on pouco depois. — E. 

338) Demonstração da causa, origem, sede, e desenvolvimento da febre 
amarelia, com a pronosta dos meios para a expellir de toda a parte em que 
forem empregados. Lisboa, na Imp. de Francisco Xavier de, Sousa lo57 
(Dezembro). S.^ gr. de 49 pag. 

O auctor mostra que revolvera com curiosidade nfio só os livros que 
tractávam do assumpto, porém aiuitos outros, bem diveipas e alheios da pro- 
fissão militar. O seu opúsculo cheio de erudiçSo divma e humana, pôde 
ser de justiça classificado ao lado das cobras mais notáveis do dr. Patroni 
(V. no Dicctondrio o tomo ii n.** F, 182 a 191), pois pertence indubitavel- 
mente ao mesmo género, provindo todas de uma origem commum. — Cons- 
ta-me que ha do mesmo auctor outras producçôes, que ainda nSo vi, e que bem 
desejava obter, para com ellas avolumar a collecçao de escriptos, interes- 
santes por mais de um respeito, que já possuo no referido género.— V. no 
Diedonario os artigos João Nunes de Andrade, Henriaue Martins Pereira, 
José Marianno HoWeche Leal de Gusmão, José António Gomes das Neves, José 
Domingues Paz Guerra, José Esteves Menna, José Manuel Chave», José Mar- 
tins Rna, afora outros que terfto de ser contemplados no Supplemento final. 

JOÃO ANTÓNIO BE SOUSA DOMA, Doutor na faculdade de Me- 
dicina pela Universidade de Ck)imbra, Cavalleiro da Ordem de Ghrísto, Pro- 
fessor ae Geographia, Chronologia e Historia no Lyceu Nacional da referida 
cidade, Sócio do Instituto, etc. — N. na villa de Avó, próxima da serra da 
Estrella, a 4 de Agosto de 1814. Seu pae António Joaquim dos Sanctos 
foi como elle professor das mesmas disciplinas no antigo GoUegio das Artes 
da Universidade. — E. 

339) Compendio de Historia para uso das escholas. Coimbra, na Imp. 
da Univ. 1844. S.^ gr.— V . acerca d'esta obra a analyse e juizo critico ao 
sr. Rodrigues de GusmSo, na Revista Universal Lisbonense, tomo iv, paff. 
81 . — Reimprimiu-se successivamente três vezes, sendo a oiuirta edição ae 
18Í56. 8.* gr. f r- 

340) Lições 4e Philosophia racional, Coimbra, na Imp. da Unir. 1853. 
8.* gr. — Ha também quarta ediçãp, feita em 1857. 

Ambas estas obras servem de compendio nas aulas respectivas do Lyoen 
de Coimbra, e téem sido e^ualmente adoptadas em alguns outros. 

341) Princípios e applicação da Mnemotechnia, Coimbra, Imp. da UnÍY. 
1853. 8.« gr. 

P. JOÃO ANTUNES, foi primeiramente Congregado de S. Filipi>e 
Nery, cuja roupeta vestiu a 13 de Junho de 1686, e depois Prior na egr^a 
matriz da villa d*AtaIaya.— -Natural de Lisboa, m: no seu priorado antes 
do anno de 1747.— E. 

342) Arvore da Vida, plantada no Paraíso da egrma, junto á$ corren- 
tes da graça, que em seus sagrados ramos oferece todos os metes os mais 
suaves fructos de sanctídade, etc. Lisboa, por Mathias Pereira da Silva & João 
Antunes Pedroso. 1720. 4.* de xxxii-679 pa^. 

Esta espécie de Fios Sanctorum, distribuída pelos mezes e dias do anno, 
devia constar, ao <|ue parece, de 12 tomos: roas só se publicou o primeiro, 
que contém as vidas dos sanctos de que reza a egreja no mez de Janeiro. 
NSo sei que seja tido em grande estimaçfto. O exemplar que possuo custou- 
me 300 réis. 

P. JOÃO ANTUNES BE BRITO, Presbytero secular, e Professor de 
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Hamanidades.^Foi natural da Bahia de todos oa Sanctos, o viveu no ultimo 
quartel do século xvn e no primeiro do seguinte/^sem comtudo constarem 
as datas do seu nascimento e óbito. — E. 

343) Mappa da grammatica latina, dividida em cinio partes, com ad- 
mirável brevidade e clareza. Coimbra, por Bento Secco Ferreira Í7i4. 4.* 

P. JOÃO ANTUNES IMíONTEinO, Presbytero secular, é Prior da fre- 
guesia de S. Nicolau de Lisboa.— Este escriptor parece ter escapado ao co- 
nhecimento de Barbosa, pois não o encontro mencionado na Bihl. Lusit, 

344) Relação histórica e juridica da fundafião dos Congregados de N. 
S. da Assumpção na corte e ctdade de Lisboa, Lisboa, i734. foí. 

Ainda não vi algum exemplar d'esta obra, que me parece ser pouco 
vulgar. Teve um o dr. Rego Abranches, c vendeu outro o livreiro d'esta 
cidade M. P. de Lacerda, ha muitos annos. 

345) Breve compendio da prodigiosa vida, e estupendos milagres do glo- 
rioso arcebispo de Myra S.Nicolau, Lisboa, por Paschoal da Silva i720. 
8.» de xxvin-236 pag. 

Apezar de pouco vulgar, este livro não gosa de estimação. 

FR. JOÃO DA APRESENTAÇÃO CAMPELLOS, Franciscanoda pro- 
víncia do Brasil. Barbosa desconheceu a sua existência, pois d'elle não faz 
menção na Bibl. Lus. — E. 

346) Epitomê histórico da vida do arcebispo da Bahia D, Fr. José Fia^ 
lho... 1740... 

Apenas tenho d'este cscripto a noticia que nos dá o sr. Varnha^en na 
Hist. geral do Brasil, tomo ii pag. 462 : porém não declara ahi se d viu im- 
presso, se manuscripto. Aqui o lanço na mesma duvida, até haver meio de 
averiguar este ponto. 

JOÃO DE ARAÚJO VASCONCELLOS E ALVIM, Ihfonge Benedi- 
ctino, cuja regra professou em 1824. Achava-se residindo no mosteiro de 
Tibftes, quan(K> a suppressão das Ordens regulares em 1834 o obrigou a sa- 
hir do Claustro, passando ao estado de egresso. No anuo de 1839 resolveu 
matricular-«e na faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, que cur- 
sou com grande aproveitamento e distincção, chegando a tomar o grau de 
Bacharel em 1844, e o de Doutor no anno seguinte.— De uma extensa no- 
ticia bioffraphica, que tenhoem meu poder, devida á bondade do sr. dr. Pe- 
reira Caldas, consta que elle nascera na villa de Cabeceiras de Basto, a 23 
de Janeiro de 1807, sendo filho de António de Araújo Vasconcellos Pereira 
e Alvim, e de D. Maria Cândida d*Araujo Antas Velloso de Mesquita: que 
fdra aujeito mui estudioso e applicado, tanto á sciencia a que se dedicou, 
como ás bellas-Ietras, e principalmente á poesia. Parece comtudo, que nãò 
imprimira mais obra alffuma de sua composição, além da que vai em seguida 
mencionada, e qúe se diz elle tractava ae refundir e desenvolver tão ampla- 
mente quanto o exigia a importância do assumpto, ao tempo em que, ata- 
cado de um typho, terminou seus dias, segundo creio ainda no anno de 
1845. 

347) Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas, na qual 
se traeta do systema penitenciário, e ^uso que se poderá fazer d' elle entre 
nós, Coimbra, na Imp. da Univ. 1845. 4.^ de 34 pag. D'ella tenho um exem- 
plar, por mercê do mesmo sr. Pereira Caldas. 

JOÃO AUGUSTO DA CUNHA DE ALMEIDA MATTOS MEXIA 
FEYO, Morffado em Abrantes, sua pátria, onde parece haver nascido pelos 
annoa de 1786, e m. (segundo me dizem) em Fevereiro de 1824, depois de 
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ama prolon^fada enfermidade, gae o atormentou darante muitos annos. Es- 
tando em Lisboa pelos de i8ii e seguintes, contrahiu particular amisade 
com José Agostinho de Macedo, do oual se tornara companheiro quasi in- 
separável. Cultivava as letras por distracção, e principalmente a poesia, 
para a aual nSo lhe faltavam gosto, e naturalidadfe. — E. 

348) Escolha de algumas poesias de Ausonio, traduzidas em verso por- 
tugttes, Lisboa, na Irop. Regia 1816. 8.'' 

Além d'este pequeno opúsculo existem bastantes \ersos seus nos dous 
tomos do Semanário de Instrucção e Recreio, de que foi redactor principal 
Joaquim José Pedro Lo{)cs (V. o artigo respectivo),, e ha também alguma 
cousa na Mnemosine Lusitana, publicada em 1816-1817 por Pedro Alexan- 
dre Cavroé. 

D'e]le é sem duvida o soneto que começa «Da antiga edade, que cha- 
maram d'ouro », dirigido contra o livreiro Desiderio Marques LeSo, c inserto 
no Semanário sem nome de auctor, mas que muitos erradamente preten- 
deram attribuir a José Agostinho. 

JOÃO AUGUSTO NOVAES VIEIRA, natural da cidade do Porto, 
c nascido pelos annos de 1825. A decadência de meios a que ficou reduzida 
a sua família pelas mudanças politicas de 1833, obstou, dizem, a que ellc 
seguisse a carreira dos estudos universitários para que seu pae o destinava. 
Tomou por tanto o partido de aprender a arte typographica. Impellido pela 
sua ingenita inclinação para as letras, achou com tudo o modo de frequen- 
tar algumas aulas do Lyceu Nacional da mesma cidade, e o fez com apro- 
veitamento, sacrificando ao estudo o tempo, que havia mister para adqui- 
rir pelo trabalho a própria subsistência. Começou em 1849 a tomar parte 
nas lides politicas da imprensa, e tem sido desde então collaborador^ ou 
redactor oe diversos jornaes, e publicado vários opúsculos políticos, que 
correm impressos sem o seu nome.— Alem d'estes imprimiram-se cm sepa- 
rado os seguintes: 

349) A Marqueza de Camba: romance histórico, do tempo de D. Pedro 
o cruel. Porto, na Typ. de J. L. de Sousa 1852. 8.'» 

350) Memorias d além da campa, de Chateauhriand, traduzidas em por^ 
tuguez. Os tomos i e ii. 

351) Código de Amor, de Moliere, ^Tr^ántião, e too vãmente coordenado 
e augmentado.) Porto, Typ. de J. J. Gonçalves Basto 1856.— Sahiu ano- 
nymo. 

352) As Cartas de namoro. Comedia em dous actos, Ibi, Typ. de R. J. 
de Oliveira Guimarães 1859. — É esta, pelo que o auctor diz no prologo, a 
sua primeira tentativa dramática. 

353) Noutes de Amor e Ciúmes. Ibi, na mesma Typ. 1858 e 1859. 8.* 
2 tomos. 

354) O Diabo a auatro. Periódico semanal, de que foi redactor e pro- 
prietário. Porto, 1858 e 1859. foi. 

Entre outros jornaes coUaborou também no Doze de Agosto, e n*este a 
pag. 2 do n.« 39 da 1.* serie (1856) vem um artigo, não destituído de inte- 
resse para a bíographia do auctor como jornalista politico. Varias poesias 
suas, pela maior parte sobre assumptos j>oliticos, andam também dissemi- 
nadas nos periodic-os, mas anonvmas. \ej. por amostra a que se acha no 
referido Doze de Agosto, n.* 21 da dita 1.» serie, etc. etc. 

P. JOÃO AYRES DE MORAES, Presbytcro secular, e Gapcilão no 
Hospital B. de todos os Sanctos de Lisboa; Académico dos Singulares, etc. 
— Consta que fora natural da villa de Abrantes, porém ignoram-se as datas 
do seu nascimento e morte; sendo certo que vivia ainda, posto que privado 
de vista, em 1675.-— E. 
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355) Feãiivos anplau80$ na feliz victoria das armas lusitanas na 

hatalhade Montes -claros, Lisboa, por Domingos Carneiro 1665. 4.^ do it 
pag.— Èm forma de silva. 

Tenho um exemplar d'este opúsculo, oue foi,, não sei como, omittido 

Selo collector do chamado Catalogo da Academia, fazendo aliás mençclo dos 
ous que se seguem : 

dd6) (C) Tractado da paixão de Christo. Lisboa, por António Rodrigues 
de Abreu 1675. It," de 141 pag. com muitas vinhetas intercaladas no texto. 
É escripto em forma de auto, e em versos de varias medidas. 

Um exemplar que possuo d'este raro livrinho, pertenceu n'autro tempo 
ao distincto bibliographo José da Silva Gosta. 

357) (CJ Ao nascimento do Verbe encarnado. Écloga. Lisboa, sem nome 
do impressor, nem indicação do anno. 4.*'— D*estâ só vi um exemplar em 
poder do sr. Figaniere. 

O auctor tçm ainda duas Orações em prosa, e algumas poesias miúdas 
nos volumes da Academia dos Singulares' {DiccionariOj tomo i, n.<> A, 9). 

D. JOÃO DE AZEVEDO SA COUTINHO, Bacharel formado em 
Cânones pela Universidade de Coimbra em 1831, e n'essé mesmo anno no- . 
meado, pelo governo do sr. D. Miguel, Juiz de fora de Freixo de NumSo. 
Exerceu este logar até que nos i)rincipios de 1834, passando nas proximidades 
d'aquella villa as tropas constitucionaes, elle proclamou aJli o governo da 
Rainha, retlrando-se pouco depois para a sua casa em Braga, onde perma- 
neceu até 1837. N'este anno tomou parte na reacção tenjtada contra a revo- 
luçSo de Scptembro, e serviu como Auditor nas forças que compunham a 
divisão commandada pelo Barão de Leiria, emigrando para Hespanha em 
seguida ao convénio de RuivSes. Voltou em 1838, e passados dous annos 
foi nomeado Secretario da Administração geral do districto de Aveiro. 
Eleito Deputado ás Cortes em 1842, apoz a restauração da Carta, tomou as- 
sento na camará, e abraçou o partido da opposição. Finda a Legislatura, 
voltou para Braga, e sobrevindo a revolução do Minho e successos subse- 
quentes, seguiu a bandeira da Junta do Porto, até que terminada a lucta 
civil, recolheu-se de novo a sua casa. Em 1852 veiu para a capital, com o 
intento de obter algum emprego publico, o que toaavia nílo conseguiu, 
mostrando-se-lhe a fortuna sempre avessa n'esta parte. Dotado de innegavel 
talento, carecia ás vezes da prudência necessária para regular as suas acções; 
d'essa falta lhe provieram alguns desgostos, que talvez concorreram pode- 
rosamente para abbreviar-lhe a existência.— N. em Vlanna do Minho (hoie 
do Castello) a i5 de Outubro de 1811, e m. em Lisboa de 43 annos a 18 de 
Dezembro de 1854. 

^oModeradOjjornií de Braga, n.* 132 (1854) sahiu a respeito d^elle um 
artigo necrologico. A arvore genealógica de sua nobilissima família vem nas 
Arvores de costado das familtas illustres de Portugal, etc, por J. Barbosa 
Canaes, no tomo ii, pag. 92, terminada na pessoa de seu irmSo mais velho, 
e herdeiro da casa (chamada da Tapada, ou de S. Joáo de Rei), D. Rodrigo 
de Azevedo Sá Coutinho. — E. 

358) O Cidadão philantropo. Foi este o primeiro Jornal que appareceu 
em Braffa, impriminao-se comtudo no Porto os primeiros números, até que- 
n'aquella cidade se estabeleceu novamente a primeira typoaraphia nos tem- 
pos modernos. Teve logar esta publicação entre os annos de 1835 e 1837. 

359) O Conde João, ou a corte de ver sailles em 1774. Drama histórico 
em seis quadros. Lisboa, Typ. de Manuel de Jesus Coelho 1844. S.^ gr. de 
xvi-171 pag. — Acerca d'este drama, pertencente á eschola ultra-romantica, 
sahiu um iuizo critico pelo sr. Pereira da Cunha, inserto na Revista Uni- 
versal Lisbonense, tomo ly (da 1.^ serie) pag. 362^ 

360) Costa Cabral em relevo^ ou memoria biographica d' este ministro^ 
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para servir de aturíliar á historia do dia. Lisboa, Typ^ de Manuel de Jesus 
Coelho 1844. 8.<> de iy-55 pag. — Foi publicado anonymo.— Este meamo 

Samphleto, supprimido o prologo, com varias alterações na phrase e um ad- 
itamento no fim, sahiu novamente impresso na referido typographia com 
o titulo : Biogravhin de António Bernardo da Costa Cabral, traduzida do 
jornal hespanhol «Eco dei Comercio.» 1846. S.^ de 68 pag. — Ignoro coni 
tudo, se D. João de Azevedo teve alguma parte n'esta segunda publicação. 
(N. B. A propósito do mesmo assumpto sahiram por aquelles tempos 
dous outros folhetos, cujos auctores sSo ainda quanto a mim desconhecidos : 
intitulam-se : i.^Vida de Costa Cabral, escripta pot Fr. Gerúndio, ehro- 
nista da villa de Algodres. Lisboa, Typ. de Manuel de Jesus Coelho 1844. 
16.» de 47 pag. — 2.* Costa Cabral. Passado -Presente -Futuro. Lisboa, Typ. 
da Rua da Bica n.<» 55. 1850. 8.* gr. de 69 pag.) 

361) Quadro politico, histórico e hiographico do parlamento de 1842, 
por um Eremita da Serra d'Arga. Lisboa, Typ. de Manuel de Jesus Coelho 
1845. S.** de 136 pag. — Sem declaração do seu nome. 

362) O Sceptico: romance.— Sahiu primeiramente nos folhetins do Na- 
cional do Porto, e depois impresso em separado. 1845? 

363) Os dous dias de Outubro, ou historia da «Prerofativa». Porto, 
Typ. Commercial 1848. 8.* gr. de 142 pae. — Parece que a publicação d*e8te 
opúsculo motivou a do outro, pouco depois sabido com o titulo Aponta- 
mentos para a biographia de José da Silva Passos, etc. (V. Manuel Joaquim 
Pereira da Silva). 

364) O Misantropo: romance. Publicado também nos folhetins do Na- 
cional, e depois impresso em separado. 

Além do que nca indicado, ha ainda de D. João de Azevedo alguns 
artigos em prosa e verso na Chronica Litt. da N A. Dram. de Coimbra; e 
creio serem também suas varias poesias, que sahiram no Ramalhete, vola- 
nies I, n, m e iv, tendo por assignatura as iniciaes D. J. de Azevedo.— 
Ultimamente foi elle o principal redactor do jornal politico A Esperança 
em 1853, substituindo n'este encargo o sr. cónego dr. Alves Martins, e con- 
tinuando até que o dito jornal appareceu metamorpboseado com o titulo 
de Arauto, (V. no Dicdonario o tomo i, n.* A, 442.J 

FR. JOÃO BAPTISTA, Eremita Augustiníano, Doutor em Theoloda 
pela Universidade de Coimbra, Oppositor ás cadeiras da mesma Faculdade, 
e Reitor do Collegio da sua Ordem na dita cidade— N. em Lisboa a 16 de 
Janeiro de 17?3, e m. em Coimbra a IP de Fevereiro de 1788.— E. 

365) Compendio das indulgências plenárias, concedidas á corria de 
Sancto Agostinho. Coimbra^ na Offic. da Univ. 1764. 12.<^— Sahiu sem o 
nome do anctor. 

No tomo n, n.* F, 373, tive occasião de dizer como pelo testemunho do 
dr. Rego Abranches havia razão para attribuir a este Fr. João Baptista a 
composição do opúsculo Os Frades julgados no Tribunal da Razão, de que 
alii setractava. É porém de notar, que índicando-se no rosto do dito opús- 
culo a data da sua composição em 1791, a ser esta verdadeira, excluía para 
logo a idéa de que elle fosse obra de Fr. João Baptista, falecido como acima 
se vé, em 1788. 

Ultimamente, o sr. dr. Fonseca, thesoureiro-mór da Sé de Coimbra, a 
quem devo vários apontamentos e retoques para este Dicdonario, me es- 
creve ter sido voz constante nos tempos em que cursara os estudos da Uni- 
versidade juntamente com. o dr. Abranches, que a obra de que se tracta 
fora escrípta por um religioso graciano, irmão, ou amigo intimo do (depois) 
cardeal patriarcha S. Luis; e gue este ultimo fora não só o editor da mes- 
ma obra, mas o que a aperfeiçoara e limara, ajuntando-lhe varias notas, 
que com ella sahiram impressas. Parece pois que o dito religioso, cujo nome 
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todavia se nSo sabe, era em todo o caso diverso de Fr. JoSo Baptista, a quem 
se refere o presente artigo. 

JOÃO BAPTISTA DE ALltfEIDA GAURETT. (V. João Baptista 
da Silva Leitão de Almeida Garrett,) 

FA. JOÃO BAPTISTA DE SANCTO ANTÓNIO, Franciscano da 

f>rovincia de Portugal, e Procurador geral dos Logares Sanctos de Jerusa- 
em. Professou no estado de leigo, em 2Í de Dezembro de 1714.— N. na 
villa de Basto, comarca de GuimarSes, em 1683. A data da sua morte ó 
ainda icnorada. — E. 

36o) Paraiso Seraphico plantado nos sanctos loqares da redempção, 
recado com as preciosas correntes do Salvador do mundo Jesu Christo, guar- 
dado pelos filhos do patriarcha S. Francisco, com a espada de seu ardente 
zelo, — Parte i. E^ que se descrevem os principaes sanctuarios em que resi- 
dem os religiosos franciscanos, com vartas noticias históricas e geographi- 
cas do mesmo paiz, memorias do seu governo antigo, e outras cousas dignas 
de attenção. Lisboa, na Offic. de Domingos Gonçalves 1734. foi. — Parte n. 
Em que se descreve a guerra sacra até a tomada de Jerusalém; o estado do 
governo dos seus reis até Guido de Lusignano, e perda da sancta cidade; 
motivos desta perda; vaticínios do restaurador dos sanctos logares, o shncto 
padre Francisco; summario das ultimas armadas dos cruzados, que inten- 
taram a restauração do reino de Jerusalém; estabelecimento do pattiarcha 
seraphico, e da sua religião na Ásia, com especialidade para guarda e culto 
do sanetissimo sepulchro, e mais logares sanctos. Lisboa, na mesma Offic. 
1741. foi. — Parte ni. Em que se descrevem as eleições e governos de trinta 
e dous guardiães do Monte Sion, com os casos peregrinos e memoráveis, que 
no mesmo tempo suceederam no mundo pelo espaço de 188 annos, que comr- 

Çrehendê o de 1328 até 1515. Lisboa, na Orne. dos herdeiros de António 
edroso GalrSo 1749. foi. 

Esta obra, que Barbosa diz ser escripta em estylo claro e corrente, foi 
composta á vista, e mediante a li^áo de grande numero de auctores, que 
tractaram da Terra-sáncta ; os quaes o nosso colligiu com infatigável zéio ; 
e bem assiip das relações authenticas, enviadas a este reino da custodia de 
Jerusalém. Posto que abundante em noticias, os críticos nSo fazem d'ella 
ffrande caso, mormente no que diz respeito á linguagem e estylo, eivados 
oe todos os defeitos próprios do tempo em que foi escripta, apezar da opi- 
nião do nosso douto abbade, que n'estes assumptos nSo pôde servir de re- 
gra. Note-se, que elle náo conheceu a existência da terceira parte impressa, 
pois só menciona as outras duas. 

JOÃO BAPTISTA BONAVIE, que julgo foi de naçSo italiano, e um 
dos muitos estrangeiros, qu)s vieram procurar fortuna n*este reino no tempo 
do ministério do Marquez de Pombal, sem que lodavia baja d'elle mais par- 
ticular noticia.— E. , 

367) Mercador exacto nos seus livros de contas, ou methodo faHl para 
qMlquer mercador e outros arrumarem as suas contas com a clareza neces- 
sária, com seu Diário pelos principios das partidas dobradas, etc.~ Lisboa, 
1779. foi. 

Esta obra ficou de todo esquecida com a publicação do Guarda-livros 
moderno, e creio que uma boa parte da edição veiu a vender-se a pezo para 
embrulhos, segundo recordaç($es que conservo do tempo da minha infância, 
lembrando-me de ter visto bastantes exemplares em uma tenda, ou mer- 
cearia, um dos quaes comprei. 

» JOÃO BAPTISTA GAJLOGERAS^ Cavalleiro da Imperial Ordem 
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da Rosa, antigo- Professor de Historia e Geographia no collegio de Pedro II, 
e actualmente primeiro official da Secretaria d'Estado dos Negócios do Im- 
pério, nomeado já no anno corrente.— N. era Corfu, capital das ilhas Jóni- 
cas, a 2 de Fevereiro de 1810; e é hoje cidadão brasileiro naturalisado por 
decreto da Assemblea geral de 7 de Julho de 1854. Fez os seus primeiros 
estudos na Universidade de Corfu, e frequentou depois o curso jurídico na 
de Paris, d'onde se transferiu para o Rio de Janeiro em 1841, N'esta capi- 
tal fundou cm 1843 o Atheneu Fluminense no recinto da Academia Militar ; 
e depois em Petrópolis um collegio de Ensino primário e secundário, sub- 
sidiado pelo Governo da província, que durante septe annos concorreu po- 
derosamente para a díffusSo da instrucçSo na mesma província. Foi em 1853 
incumbido pelo Governo imperial de recolher e colligir os documentos re- 
lativos á determinação dos limites do império. É membro do Instituto Hi^- 
torico-Geographico do Brasil, da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacio- 
nal, e de outras corporações litterarias.— E. 

308) Compendio da Historia da edade media, adoptado pela commissão 
de Listrucção Publica. Tomo i. Rio de Janeiro, Typ. moderna de George 
Bertrand 1859. 8.* de xv-429 pag.— Tomo ii. Ibi, 1859. 8.« de 347 pag.— 
Estes dous tomos estão divididos em seis livros, sendo cada um d'estes acom- 
panhado de um mappa synchronico, e havendo no volume segundo mais 
um mappa colorido Ja invasão dos bárbaros. Posto que o primeiro tomo 
fosse publicado realmente em 1858, todavia tanto elle como o segundo nos 
exemplares aue ora se vendem, trazem ambos a data de 1859. — Estes vo- 
lumes já publicados devem formar o terceiro e quarto tomos do Compendio 
da Historia Universal, em que o auctor trabalha, e de que o primeiro e se- 
cundo deverão comprehender a historia antiga. Essa primeira parte sahirá 
brevemente á luz, segundo o contracto por eile feito com o editor-proprie- 
lario B. L. Garnier. 

Foi analysada a parte publicada no Jornal do Commercio de... de No- 
vembro de 1858, e de ... dfe Junho do 1859 pdo sr. cónego dr. Fernandes 
Pinheiro; bem como na Revista Popular de ... de Agosto de 1859: pelo sr. 
dr. J. M. Malheiros no Correio Mercantil de ... de Dezembro de 1858; epclo 
sr. Custine Laxe no mesmo íornal, em Agosto de 1859. 

O auctor foi collaborador da Minerva Brasiliense, onde inseriu um 
artigo notável acerca da civilisação da Itália; do Echo do Brasil, c da Re- 
vista Popular. N*estès ha vários artigos seus, sobra colonisação, economia 

politica, agricultura, o assumptos litterarios. 

f 

JOÃO BAPTISTA CARDOSO KLERK, Cirurgião-medíco pela Es- 
chola de Lisboa.— N. em Arganil, districto de Coimbra, em 1815. — E. 

369) Formulário geral medico-cirurgico, ou guia practica do medico, 
do cirurgião e do pkarmaceutico, Lisboa, na Typ. áe Castro & IrmSo 1842. 
16.<* gr. de vin-796 pag. — Obra que parece metnodica, e adaptada a preen- 
cher o fim que o auctor se propoz. 

370) Formulário medico-cirurgico, ou guia seguro para traetar as doen- 
ças nos altos mares. Lisboa, Typ. de V. J. de Castro 1845. 8.* gr. de ÍO 
pag. (V. David António Corazzt.) 

P. JOÃO BAPTISTA DE CASTRO, Presbytero secular. Beneficiado 
na Sancta Egreja Patriarchal de Lisboa. Esteve por algum tempo en/Roma, 
e visitou varias cidades e terras na Itália. — N. em Lisboa a 2 de Fevereiro 
de 1700, e m. (segundo diz o auctor da Bibl. Hist. de Portugal) em 1775. 
-E. 

371) CCJ Recreação proveitosa; primeira parte, em forma decolloquios 
dando noticia de muitos prodígios memoráveis da arte, e da natureza, ete, 
Lisboa, na Ofiic. de António Pedroso GalrSo 1728. 8.<> de xxxu-366 pag.— 
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Segunda parte, Jhi, na mesma Ollic. 1729 (posto que por defeito dos cara- 
cteres pareça ler-se nos frontispícios a data de 1719). S.'* de xvi-432 pag. 

Esta obra, assas noticiosa para o tempo em que foi escripta, e a pri- 
meira que o auctor publicou, sahiu sob o pseudonymo de Custodio Jesam 
Baratta, puro anagramma de João Bautista de' Castro. Foi impressa por di- 
ligencia e á custa de Lourenço Morganti, de quem tenho de fazer menção 
no logar competente. 

Tenho visto vender exemplares pelo preço de 720 até 960 réis. 

372) (CJ Novena do gloriosíssimo martyr S. Bonifácio, com meditações 
deduzidas das nove letras do seu nome. Lisboa, na Oflic. úo Domingos Gon- 
çalves 1733. 12.» 

373) fC) Espelho de Eloquência por tugueza, illustrado pelas exemplares 
luzes do verdadeiro sol da elegância, o venerável P, Antonto Vieira, Lisboa, 
na OflSc. de António Pedroso Galráo 1734. 8.» de xxx-139 pag.— Sahiu tam- 
bém sob o pseydonymo acima referido. 

Obra de pouco valor, da qual comprei um exemplar por 120 réis. 

374) fC) Fonte de refrigério para os que caminham titios, seccos e rfís- 
trahidos pela estrada da oração: Epistola ascética escripta, a um amiqo, 
Lisboa, na Oflic. de Mauricio Vicente de Almeida 1735. 8.<* — Ainda nílo 
a vi. 

375) (C) íris da paz; a prodigiosa virgem e martyr Saneia Barbara, 
apparecida no ceo da sua vida, admirada nos resplendores de suas virtudesj 
etc, Lisboa, na Offic. de António Pedroso Galrão 1736. 8.® 

376) (C) AAfflicção confortada, dirigida à virtude da paciência. Lisboa, 

Eelo dito impressor, 1738. 8.«— Tenho d*este opúsculo a terceira edição, 
isboa, na Imp. Regia 180i. 8.® de 120 pag., e mais quatro sem numera- 
ção no fim. , 

377) (C) Rosa poética; ou verdadeiro caracter da poesia, expressado 
nas propriedades da rosa. Dismrso académico. Lisboa, na Offic. de Antó- 
nio Isidoro da Fonseca. 1740. 4.^ 

378) (C} Hora de recreio, nas ferias de maiores estudos, e oppressão 
de maiores cuidados. Parte i. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1742. 
S.^— Parte ii. Ibi, pelo mesmo 1743. 8.» — Sahiram novamente ambas as 
partes cm um só volume, ibi, na Offic. de Domingos Gonçalves 1750. 8.* de 
ã65 pag.,fte mais duas no fim innumeradas.— Com as iniciaes do nome do 
auctor. . 

Esta collecçSo de anecdotas, máximas, pensamentos, etc. comprehende 
também curiosos excerptos da interessante Feira dos Anexins, obra até agora 
inédita de D. Francisco Manuel de Mello (V. a este respeito o Diccionàrio 
no tomo iT, n.» F, 1283). 

379) (CJ Mappa de Portugal. Parte i. Comprehende a situação, eiymo- 
logia, e clima do reino ; mefnoria de algumas povoações que se extinguiram; 
descripção circular ; divisão antiga e moderna, montes, rios, caldas, fertili- 
dade, mineraes, moedas, linqua, génio e costumes portuguezes. Lisboa, por 
Miguel Manescal da Costa 1745. 8.** de xví-334 pag. 

Parte ii. Contém a origem e situação dos primeiros povoadores da Lu- 
sitânia; entrada e domínio dos Fenices, Carthaginezes, Romanos, Godos, 
e Mouros; erecção da monarchia portugueza, e as principaes acções de seus 
augustos monarchas, rainhas, príncipes, e infantes ; governo da Casa Real ; 
e outras noticias politicas. Ibi, pelo mesmo 1746 8.** de viii-407 png. 

Parte iii. Tracta do estabelecimento e progressos da religião em Por- 
tugal; das ordens militares que n'elle existem, e das que se extinguiram ; de 
todas as ordens religiosas e mais congregações ; com a expressão dos con- 
ventos e mosteiros que tem cada uma, e annos das suas fundações; pontífices 
e cardeaes portuguezes ; varões insignes em sanctidade e virtude; relíquias 
notáveis; e imagens milagrosas, Ibi, pelo mesmo 1747. 8.* de xvi-446 pag. 
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Parte iv. Mostrai ck origem das letras e universidades n'este reino; os 
escriptores mais famosos que téem havido n*elle em todo o género de litte- 
ratura ; o Militar,^ com os presídios e forças de mar e terra; os varões mais 
insignes em armas; e algumas victorias assignaladas, que os portuguezes 
téem alcançado de varias nações. Ibi, pelo mesmo 1749. o.^dexx-349 pag. 

Parte v. Recopila em taboas topographicas as principaes povoações 
da provinda da Extremadura ; e descreve as partes mais notáveis da cidade 
de Lisboa, antes e depois do grande terremoto. Ibi, por Francisco Lais Ameno 
1758. 8.« de xvi-745 pag. 

Sabiu de novo este Mappa revisto e augmentado pelo auctor, com o ti- 
tulo seguinte : 

Mappa de Portugal antigo e moderno. Tomos l.^ 2.^ e 3.<* Lisboa, na 
OíGc. de Francisco Luis Ameno 176^-1763. 3 vol. i.*" 

Esta é a edição preferida por mais correcta e augmentada. Os exem- 
plares de qualquer d'ellas são boje mui pouco vulgares, e com tal variedade 
nos preços que me dispensa de exemplificar cousa alguma quanto a esta 
parte. 

380) (CJ Roteiro terrestre de Portugal, em aue se expõem e ensinam 
or jornadas summarias, não só as viagens e as aistancias que ha de Lis- 
oa para as principaes terras das provindas d'este rdno, mas as derrotas 

por travessia de umas a outras povoações d*elle. — Lisboa, por Miguel Ma- 
nescal 1748. S,'— Terceira edição augmentada pelo auctor. Coimbra, por 
Luis gecco Ferreira 1767. 12.« de xvhí-186 pag. 

Tem sido depois repetidas vezes reimpresso em separado, e anda tam- 
bém no ^.^ tomo do Mappa de Portugal da segunda edição. 

381) fCJ Vida de Jesus Christo senhor nosso, reduzida chronoloQica- 
mente a um corpo de historia,.., onde também se explicam as prinetpaes 
dificuldades da Historia Evangélica. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 
1751. 4.^ — Ha secunda edição, que não vi. A terceira, de que tenbo um 
exemplar, sabiu a custa de Luis de Moraes Castro. Ibi, por Francisco Bor- 
ges de Sousa 1771. 4.* do xvi-623 pag. 

É obra estimada, e apezar das suas três edicOes os exemplares não são 
vulgares. Creio que o preço regular tem sido de 800 réis, chegando algu- 
mas vezes a 1:200 réis. 

382) fC) Novena sacra do seraphico taumaturgo Sancto António de Lis- 
boa. Lisnoa, na Offic. de Francisco da Silva 1751. Í2.*— Ibi, por Miguel Ma- 
nescal da CosU 1758. 12.* 

383) fCJ O Psalmo lix em acção de graças a Deus nosso senhor, por não 
usar contra nós de toda a sua irá.... no terremoto do i.^ de Novembro de 
1755. — Sem logar nem anno. 4.® 

384) O Devoto de S. José, esposo verdadeiro de Maria Sanctissima e 
pae reputado de Jesus Christo, Lisboa, por Miguel Manescal da Gosta 1760. 
8.» de Liv-208 pag. 

O exemplar que tenho d*esta obr^, é adornado de cinco estampas aber- 
tas em chapa de metal, descriptivas de outros tantos passos da vida de S. 
José.— Não sei comtudo se taes estanipas lhe pertencem, ou se foram n'elle 
intercaladas pela curiosidade de algum seu possuidor. 

385) (C) Vida do glorioso patriarcha S. José, extrahida e reduzida a 
compendio ao que escreveram os Sagrados Evangelistas, Sanetos Padres, e 
varões pios. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1761. 4.* de Gn-352pag. 

Sei de exemplares vendidos de 600 até 800 réis. 

As duas ultimas obras já não entraram naBtòL de Barbosa ; e a penúl- 
tima escapou também ao collector do Catalogo da Acad., que não a men- 
ciona entre as demais do auctor. 

• JOÃO BAFI18TA CASTRO MORAES ANTAS, Doutor em scien- 
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cias Mathematicas pela Eschola Militar do Rio de Janeiro, Official do impe- 
rial corpo de Engenheiros, etc— N. no Rio de Janeiro em .... ~E. 

386) Dissertação acerca da theoria mathematica das probabilidades. 
Apresentada á Eschola Militar do Rio de Janeiro, e sustentada a 27 de Abril 
de 1848. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert 1848. 4.* de 40 pag. 

387) O Amazonas: breve resposta á Memoria do Tenente da Armada 
Americana-ingleza F,Maury, sobre as vantagens da livre navegação do Ama- 
zonas. Rio de Janeiro, Tvp. de M. Barreto 1854. 4.<> gr. de 50 pag.— Se- 

{[undo informações que obtive, condescendeu em tomar a si a responsabi- 
idade d'esta obra, do que outros se haviam anteriormente escusado; sendo 
o verdadeiro auctor d'ella um alto funccionario do império. 

• ? JOÃO BAPTISTA CORTINES LAXE, do qual nSo pude haver 
ató açora alguma informação pessoal. — E. 

388) Estudo ligeiro sobre os quatro primeiros séculos da edade media. 
S. Paulo, 1857. 8.» 

Ha também alguns artigos seus, de critica litteraria, no Correio Mer- 
cantil, 6 nSo sei se em outros jornaes. 

JOÃO BAPTISTA DOMINGUES, Bacharel formado em Cânones pela 
Uaiversidade de Coimbra.— N. em Lisboa a 24 de Junho de 1716, e já era 
falecido em 1759. — E. 

389) Vida do principe D. Theodosio, offerecida a Sancta Joanna, prin- 
eeza de PortugaL Lisboa, na Ofiic. de António Pedroso GalrSo 1747. í .* de 
xvin-194 pag. 

« No sentido de muitos nem é historia, nem panegyrico» diz o auctor 
da Biblioth. Hist. de Portugal. É tida em pouca estimação, o os exempla- 
res, que n2o são difiiceis de achar, creio que jamais excederam em preço 
de 240 a 300 réis. 

JOÃO BAPTISTA DOESTE, judeu converso, nascido em Itália, que 
inspirado (como elJe diz) do Espirito Sancto, veiu a estes reinos buscar o 
verdadeiro remédio de sua salvação, sendo baptisado por mão de D. Theo- 
dosio de Braeança, arcebispo d'Èvora. Obteve depois uma tença annual de 
cincoenta mil réis, paga pelos bens confiscados para o Sanctu Officio. Creio 
que faleceu em Lisboa, na primeira metade do século xvii. — Vej. a seu res- 
peito as Memorias de Litter. da Acad, R. das Sciene.j tomo vii, pag. 340 a 
368, e as Memorias hintoricas do progresso e restabelecimento das letras, 
por Cenáculo, [>ag. 219 a 221, onde vém espécies curiosas para a biogra- 
phia d'este sujeito. — E. 

390) Consolação christã, e luz para o povo hebreu, sobre os psalmos do 
real propheta David, que prophetisou dos mysterios altíssimos que havia de 
obrar o sancto rei Messias, ele. Declarados no sentido litteral, Lisboa, por 
Paulo Craesbeeck 1616. 4.* de x-105 folhas numeradas pela frente. 

£ uma bella edição, hoje rara, e adornada de vinhetas intercaladas no\ 
texto. D'ella tenho um bom exemplar, que foi do dr. Reco Abranches. Traz 
no principio algumas poesias em louvor do auctor, e elogio do livro, com- 

Sosias pelos mais afamados poetas d'a(iuelle tempo, quaes são : Francisco 
[unes a'Avila, António Gomes de Oliveira, Paulo Gonçalves de Andrade, 
Joáo Pinto Delgado, Jeronymo Freire Serrão, etc. etc. 

391) Declaração dos septe psalmos penitenciaes, com outros da igreja 
catholica, edojuizo final. Lisboa, 1618. — É também rara esta obra, e ainda 
n2o a pude vér. 

392) Dialogo entre Discipulo e Mestre Cathequizante; onde se resolvem 
todas as duvidas que os judeus obstinados costumam fazer contra a verdade 
da fé catholica. Lisboa, por Giraldo da Vinha 1621. 4.« de iv-199 folhas.— 
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Segunda ediçfio, ibi^ por ioSo da Costa, á custa de Martim Vaz Tagarro 1674. 
4.» de iv-368 pag. 

Na opinião, innegavelmente auetorisada, de António Ribeiro dos San- 
ctos, foi este um dos escriptores que melhor refutaram as doutrinas do he* 
braismo; e o seu Dialogo é obra de mui crescido merecimento, a melhor 
que n*este género se escreveu originalmente entre nós, e a mais capaz de se 
apresentar em campo a todos os doutores da Synagoga. (V. Fernão Ximenes 
de Aragão, D. Gaspar de Leão, Vicente da Costa Mattos, etc.) 

Da Consolação christã não sei que desde muitos annos tenham vindo 
exemplares ao mercaiio. Do Dialogo apparecem, com mais ou menos facili- 
dade; e creio que os da primeira edição, que é sem duvida preferível, re- 
gulam de 480 até 600 róis. 

FR. JOÃO BAPTISTA FETO, Franciscano da provincia de Portu- 
gal, de cujas circumstancias pessoaes nada pude verificar.— E. 

393) (CJ Calendário perpetw> para toaos os que usam o oficio divino 
romano, com regras do mesmo oficio, annotações curiosas, e resolução das 
duvidas que n'elle podem occorrer. Lisboa, por António Ribeiro 1588. 

É pouco vulgar, e tido em estimação. 

JOÃO BAPTISTA FETAL DA SILVA LISBOA, Lente de Mathe- 
matica na Real Academia de Marinha e Commercio da cidade do Porto. 
Ignoro ainda a sua naturalidade e mais circumstancias, c apenas me consta 
que publicou : 

394) Oração, que na abertura da Academia real de marinha e commer- 
cio da cidade do Porto, recitou.,,, em ^ de Novembro de 1803. Lisboa, na 
Offic. de António Rodrigues Galhardo 1803. 4.* de 18 pag. 

JOÃO BAPTISTA FELGUEIRAS, do Conselho de Sua Magestade, 
Bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra. Foi Deputado 
ás Cortes Constituintes em 1821, nas quaes serviu quasi constantemente de 
secretario. (V. a seu respeito a Galena dos Dejoutados das Cortes geraes, 
etc, 1822, pag. 176 e seguintes.)— Depois de 1833 serviu elevados cargos, 
entre elles os de Procurador gerai da Coroa, e Ministro d*Estado. Da sua 
naturalidade, nascimento e óbito, nada posso dizer com exactidão; nem 
sei que publicasse pela imprensa outra producção litteraria, além da se- 
guinte: 

395) Necrologia de Agostinho José Freire, que foi ministro e secretario 
d* estado honorário, conselheiro de estado, pardo retno, etc. Lisboa, na Typ. 

' do Examinador 1837. S.^ gr.— Sahiu depois novamente, e mais ampliada, 
com o titulo : Reswno histórico da vida e trágico, fim do conselheiro d estado 
Agostinho José Freire, etc. Lisboa, Tvp. Patriótica de C. J. da Silva & C* 
1837. 8.® gr. de 23 pag. — Qualquer d'estes opúsculos, que não me consta 
se expozessem á venda, sahiram sem o nome do seu auctor. 

• P. JOÃO BAPTISTA DA FONSECA, Presbytero secular, natural ^ 
de Pernambuco. Tendo tomado parte na revolução da dita provincia em 
1817, foi depois preso e proccssaao, e creio que na prisão, acabou seus dias, 
ao que parece cheio de desgostos e soíTri mentos. D'elle faz menção honrosa 
o sr. Joaquim Norberto de Sousa e Silva no seu Bosquejo da mesta brasi- 
leira, que serve de introducção ás Modulações Poéticas, pag. Ò9. Ahi mes- 
mo diz, que elle deixara inéditas muitas composições, de que só se publi- 
caram posthumas as seguintes : 

39d) a Victima da amisade. Poema em um canto. Feito em 1820. Rio 
de Janeiro, 1832. 8.« 

397) Poesias, dedicadas ás senhoras brasileiras. Pernambuco, 1830.4.* 
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jrOÃO BAPTISTA GOHES JÚNIOR, natural do Porto. Seguiu ahi 
a profissão do Commercio, e foi (segundo creio) Guarda-livros de uma casa 
de neffocio. M. em edade ainda verde, a 20 de Dezembro de i803, e foi se- 
pultaao no convento de S. Francisco. A sua viuva D. Anna Benedicta Go- 
mes, que ao tempo do falecimento do marido ficara de 24 annos, veiu a fi- 
nar-se em 4 de Janeiro de 1844, deixando do seu oonsorcio uma filha, casada 
com o dr. José Machado de Abreu, Lente cathedratico, e depois Reitor da 
Universidade de Coimbra, e que morreu condecorado com o titulo de Barão 
de S. Tiago de Lòrdello. — 'Ss' Revista Universal Lisbonense, tomo m, pag. 
294, vem algumas breves noticias a respeito doeste nosso poeta. — E. 

398) Fayel, tragedia de Mr, d*Arna^d traduzida em verso portuguez. 
Lisboa, 179... 8.0— Terceira edição, ibi, na Imp. Regia 18... 8.* de 85 pag. 

399) Os Machàbeos, tragedia de Mr, Lamotte, traduzida em verso (e 
com uma dedicatória do traauctor, também em verso). Porto, na Offic. de 
António Alvares Ribeiro 1803. 8.<>— Lisboa, na Imp. Regia 1813. 8.<> de 74 
pag. — É para notar o modo como Balbi, ao dar noticia dos trabalhos dra- 
máticos doeste poeta no Essai Statistique, tomo ii, pag. cúriv, estropeou o 
titulo d'esta peça, cbamando-a Os Mancebos I 

400) Nova Castro j tragedia. — Não tenho visto a primeira edição. A se^ 
gunda correcta e augmentada, sahiu, Lisboa, na Imp. Regia 1813. 8.** de 
103 Dag. (sem o nome do auctor.) — Terceira edição, correcta e augmentada, 
Ibi, 1815. 8.® de 114 pag. — Quarta edição, correcta e augmentada, ibi, 1817. 
8.*' ^r. de 116 pag., etc. Ha também uma edição do Rio de Janeiro, na Imp. 
Regia 1312. 8.<^, e varias outras feitas posteriormente, tanto em Portugal 
como em França e no Brasil, das quaes não posso dar agora noticia com. 
pieta. Algumas das mais recentes trazem addicionada no fim a chamada Scena 
da coroação, transcripta da antiga tragedia de D. Ignez de Castro, composta 
por Nicolau Luis, da qual terei' de falar no artigo relativo a este ultimo. 

A Nova Castro foi no anno de 1844 traduzida em versos allemães por 
Alexandre Wittich, e sahiu impressa, segundo leio na Illustração, jornal 
universal, tomo i (1845), a pag. 36. 

João Baptista Gomes tirou para esta composição grande partido da 

Seca que do mesmo argumento escrevera Domingos dos Reis Quita (V. no 
Hecionario, tomo ii, n." D, 322); e aproveitou d*ella tudo quanto pôde, como 
facilmente verá quem confrontar uma e outra. É para admirar, que ninguém 
que me conste, nzesse até agora esse reparo, pois as imitaçOes na substan- 
cia e na forma são tão characteristicas e pronunciadas, que para logo sal- 
tam aos olhos. Já houve quem não duvidou chamar a Gomes o nosso pri- 
meiro trágico; porém este conceito accusa ou notável parcialidade, ou mui 
pouca intelligencia e conhecimento da arte em quem o aventou. Ultima- 
mente ha sido moda desdenhar da Castro e do seu auctor, cahindo os que 
assim ajuizam no extremo opposto, e mostran(j[o-se invejosos depreciadores 
do mento verdadeiro, contra o qual não prevalecem de certo os seus epi- 
grammas. 

Garrett, que não será tido n'este caso por suspeito, havia o seu patrício 
em maior conta. Gomo o Parnaso Lusitano é já hoje pouco vulgar, tran- 
screverei aqui o que se lé no tomo i, no Bosquejo da tíist. da Poesia por-- 
tugueza, a pag. Iviij: 

«João baptista Gomes, auctor da Castro, mostrou n'ella muito talento 
poético e dramático. D'entre os bastos defeitos d'essa tragedia sobresaem 
muitas bellezas. — Desvaira-o o elmanismo; desmanda-sc por madrigaes, 
quando a austeridade de Melpomene pedia concisão, força e naturalidade : 
perde-se em declamações, extravaga em logares communs, inverte a dicção 
com antitbeses, destroe toda a iliusão com versos a miúdo sexquipedaes e 
entumecidos : mas por meio de todas essas névoas brilha muita luz de inge- 
nho, muita sensibilidade, muita energia de coração; predicados aue com o 
Tomo m 20 



Digitized by 



Google 



306 JO 

estudo da língua, que nSo tinha, com a experiência qué lhe falecia, trinm- 

Shariam ao caho do mau gosto do tempo, e viriam provavelmente a fazer 
e J. B. G. o nosso melhor trágico. Atalhou-o a morte em tfto iUustre car- 
'reira, e deix,ou orphSo o theatro português, que de tamanho talento espe- 
rava reforma e abastança. » 

Os leitores poderão Tér também o qtie diz a este propósito o sr. Fer- 
dinand Denis, no seu Résumé de VHUt. Litt, du Portugal, no cap. xxxiij. 

JOÃO BAPTISTA DE LARA, Gavalleiro professo na Ordem deChristo, 
Escrivão da Meza grande da Alfandega do Tabaco, loffar que desempenhou 
por mais de quarenta annos como proprietário, tenao-o servido antes nos 
impedimentos de seu pae, a quem succedeu. Além de outras commissOesdo 
serviço publico, teve ainda a de Vogal e Secretario da GommissSo de reforma 
da Alfandega. Frequentara e concluirá na sua mocidade com aproveitamento 
os estudos preparatórios para a matricula na Universidade. Foi Sócio da Aca- 
demia das Bellas-letras de Lisboa, hoje mais conhecida pelo nome de secunda 
Arcádia.— N. em Lisboa a 3 de Septembro de i764, e m. a 7 de laneiro de 
1828. 

As poesias que d*elle se conservam impressas occupam a maior parte 
do tomo I do Almanach das Musas, havendo ainda algumas dispersas no6 
tomos II e IV. Todas vem assignadas com o seu nome arcadico Albano Oli- 
siponense. 

Foi (como os demais poetas do seu tempo, alumnos da eschola frair- 
ceza) escriptor polido na dicção, e correcto na linguagem, sem comtudo 
se tornar recommendavel por algum mérito especial. Pouco lido nos clás- 
sicos vernáculos, e como tal incapaz de rastreal-os, jamais empregou os ar- 
chaismos, nem usou de vocábulo ou phrase, que não estivessem auetorisa- 
dos pelo uso commum dos seus contemporâneos. Com quanto bom versifica- 
dor^ era pobre de imaginação, deidéas, e de philosophia; eos seus versos, 
quasi todos eróticos, distinguem-se mais pela falta de aefeitos que pela abun- 
dância de bellezas. Jazem completamente esquecidos. 

• JOÃO BAPTISTA LAVANHA, Gavalleiro da Ordem de Christo, 
Cosmographo-mór do reino, e Ghropista-mór de Portugal.— N. em Lisboa, 
de certo antes de 1553, por ser n'esse anno que faleceu seu pae. M. em Ma- 
drid em 1625, sendo então de edade mui provecta, segundo diz Barbosa. 
— E. 

401) fCJ Regimento náutico. Lisboa, em casa de Simão Lopes 1595. 
4.»— Ibi, por António Alvares 1606. 4. «—Ainda não tive occasião de o vér, 
posto que sei que o sr. Barbosa Marreca possue d'elie um exemplar da se- 
gunda edição, havendo outro da primeira na Bibl. Nacional. 

402) Naufrágio da nau Saneio Alberto, e itinerário da gente que d'eUa 
se salvou. Lisboa, por Alexandre de Siqueira 1597. 8.* — Sahiu reprodu£Ído 
no tomo II da Historia Tragico-maritima. 

403) fCJ Viagem da Catholica Real Magestade d'el^ei D. Pilippe II 
nosso senhor ao reino de Portugal, e relação do solemne recebimento que 
n'elle se lhe fez. Sua Marjestade a mandou escrever por João Baptista La- 
vanha, seu cl^ronista maior. Madrid, por Thomás Junti 1622. foi. gr. de 
III-78 folhas, com quatorze estampas e um rosto gravado em chapa de me- 
tal, tudo de boa execução artística. 

É, no sentir de alguns críticos, livro digno de toda a estímaçáo, assim 
pela curiosidade do assumpto, como pelo estylo e linguagem. 

A Bibl. Nacional, as livrarias da Academia Real das Sciencias, do ex- 
tincto convento de Jesus, e outras possuem exemplares; notando-se com- 
tudo que em alguns doestes falta a primeira estampa, que é de todas a mais 
apparatosa^ e representa o desembarque de Filippe III no cães de Belém. 
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Ha tombem a mesma Viagem, publicada pelo auctor na língua caste- 
lhana, no mesmo tempo em que ÍAzia, a ediçSo portuguesa, e com as pró- 
prias estampas, etc. 

Os exemplares da ediçSo portugueza vindos ao mercado, e bem acon-* 
dicionados, veoderam-se ha bastantes annos por 2:400 até 3:600 réis. Creio 
porém que decentemente augmentaram em valor. 

404) (C) Quarta Década de João de Barros reformada, e acerescentada 
com taboas geographicas, etc. Madrid, na Imp. Real Í6i5. foi. (V. João de 
Barros.) 

405) (GJ Nobiliário, de D, Pedro, conde de Bareellos, hijo dei Rey 
D. Dionis de Portugal, ordenado y illus trado con notas y Índices, etc. Roma, 
1640. (Barbosa tem, por erro typographico, 1740.) foi. gr. (V. D. Pedro, 
Conde de Barcellos,) 

O Nobiliário foi publicado depois da morte de Lavanha por D. Manuel 
de Moura Gôrte-real, marquez de Gastello-Rodrigo^ servindo-se para isso de 
uma copia, que se guardava no mosteiro do Escurial. O autographo de La- 
vanha, diz Barbosa gue existia na livraria do Marquez de Gouvéa, depois 
Duque d'Aveiro, justiçado em 14 de Janeiro de 1759 como conspirador con- 
tra a pessoa d'el-rei D. José. Pela confiscação da casa d'e8te fidalgo deveria 
passar o dito autographo para a Bibl. Real, onde não sei se com efieito 
existe, on nOo. Diz-se que differia em alguns pontos da copia que sahiu im* 
pressa. 

#OÃO BAPTISTA DE LEÃO. (V. D. Duarte, Infante de Portugal.) 

JOÃO BAPTISTA LUGIO, falecido ha poucos annos, de cujas cir- 
cumstancias pessoaes nada sei dizer. — E. 

406) Cotlecção de receitas e segredos particulares, necessários para o 
tintureiro e para a maior parte dos artistas, manufacturas, officios, e ou- 
tros differentes objectos. Lisboa, 184... 8.« 6 tomos. 

Yej. na Ret>ista Universal Lisbonense, tomo iv da 1.* serie, pag. 467 
e 477 a analyse e resenha d'esta obra, que ahi vem qualificada de Itvro pre- 
cioso para as artes. 

. P. JOÃO BAPTISTA MARQUES DE CARVALHO, cujo nome ha 
sido iucognito a todos os nossos bibliogrkphos, bem como' a existência do 
opúsculo seguinte, por elle publicado: 

407) Noticia da embaixada que foi d* este reino aos dominios d'el"rei de 
Marrocos, no anno de 1773, senão embaixadores José Robin Wan-Deck, etc. 
—Impressa em Lisboa, no formato de 4.® ou S." gr. 

£ citada esta obra peio sr. Abbade de Castro a pag. 10 da segunda edi- 
çSo da sua Noticia dos coches da Casa Real, etc. Indagando do mesmo sr. 
o modo como houvera d^elle conhecimento, teve a bondade de declarar-me 
que vira um exemplar na mSo do falecido Jofio da Cunha Neves Carvalho 
rortugal. Não acho memoria de outro, nem quem dô noticia de o ter visto. 

JOÃO BAPTISTA MORELLI. (V. Fr. Fulgencio Leitão.) 

• ? FR. JOÃO BAPTISTA DA PURIFICAÇÃO, Franciscano da pro- 
víncia do Brasil, e Lente de Theologia, etc— E. 

408) Discurso pela fausta acclamação d*elrei nosso senhor, que no piau- 
sivel dia 13 de Maio recitou em a matriz do Recife, etc. Rio de Janeiro, na 
Imp. Regia 1818. 8.* gr. de 32 pag. 

Vi um exemplar em poder do sr. Figaniere. 

P. JOÃO BAPTISTA DE REBOEEDO. (V. P. VictorinoJosiia Costa.) 

20# 
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jroÃO BAPTISTA RIBEIRO, do Conselho de Sua Magestade, Com- 
mendador da OrdeDi de Cbristo, Ca vali eiró da de N. S. da Conceição, Dire- 
ctor e Lente jubilado da Academia Polytechnica do Porto, etc. — N. nafre- 
«ffuezia de S. João de Arregos, comarca de Viila-reai de Traz-os-montes, a 
25 de Abril de 1790. Em 1802 passou a matricular-se como alumno do curse 
de Desenho na Academia do Porto, o qual seguiu durante septe anãos, re- 
cebendo successivamente as lições de Francisco Vieira Portuense, Domin- 
gos Francisco Vieira, José Teixeira Barreto, e Raimundo Joaquim da Costa, 
e obtendo no intervalo três prémios de primeira classe. Quando por óbito 
de Vieira Portuense foi nomeado para Director da Aula de Desenho do Porto 
por carta regia de 8 de Maio de 1806 o insigne pintor Domingos António 
de Sequeira, escolheu este entre os discipulos mais adiantados da mesma 
aula cinco, para inicial-os na arte da pintura. O sr. Ribeiro, que entrara 
n'este numero, soube aproveitar-se das lições do mestre, por modo que ao 
fim de dous annos fez para a f uncçSo de acção de graças celebrada na egreja 
da Graça pela restauração do reino em 1808, quatro painéis, que lhe gran- 
gearam para logo distincta reputação. Em 1811 foi^nbmeado {lente substi- 
tuto da referida aula, e em 18z4 Mestre de desenho e pintura de miniatura 
das senhoras Infantas. Passou a Lente proprietário em 1833, e em 1836 foi 
nomeado Director da antiga Academia de Marinha e Commercio do Porto, 
representada hoje pela Academia Polytechnica, onde continua no mesmo 
exercido. Quem desejar mais noticias acerca de sua pessoa, e dos seus tra- 
balhos artisticos^ veja o n.^ 79 do Periódico dos Pobres do Porlo (1856), no 
artigo que foi transcripto em seguida no Braz Tisana n.® 82; e também o 
n.<» 80 dfo Nacional de 9 de Abril de 1859. 

Quanto a producções litterarias, só me consta que publicasse com o seu 
nome o secuinte opúsculo, do qual conservo um exemplar : 

409) Exposição histórica da creação do Museu Portuense, com documenr- 
tos officia€s,para servir á historia das Bellas-Artes em Portugal, etc. Porto, 
na Imp. de Coutinho 1836. 4.« de 27 pag. 

A maior parte das noticias contendas i\'e8te artigo, bem como varias 
outras de que farei uso, tanto na continuação do Diccionario, como no Sup- 
plemento íinal, devo-as á prestavel diligencia do sr . Manuel Bernardes Branco, 
actualmente residente no Porto, do qual tractarei mais d'espaço no logar 
que lhe compete. 

JOÃO BAPTISTA DA SILVA FERRÃO DE CARVALHO MAR- 

TENS, do Conselho de Sua Magestade, Doutor na Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, Deputado ás Cortes em 1858, e actual Ministro 
e Secretario d'Estado dos Negócios Ecclesiasticos e de Justiça; Sócio do Ins- 
tituto de Coimbra, etc. — £. . 

410) Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas da Facml- 
dade de Direito. Coínibra, na Imp. da Univ. 1854. S.^ gr. de 299 pag.— 
Versa sobre a these : « Será possível com esperança de permanência, e quando 
o seja, será necessário para o melhoramento das classes operarias, reorga- 
nisar-se a eaphera industrial de uma qualquer forma, imposta pela aucto- 
ridade?» 

411) Concurso feito na Faculdade de Direito da Universidade de Coim- 
bra, em Maio de 1857. Lisboa, Typ. de J. 6. de Sousa Neves (sem anno) 
4.* de 16 pag. 

412) Discurso acerca da questão da barca Charles et Georges, proferido 
na discussão da resposta ao discurso da coroa, nas sessões <2« 20 « 21 d« 
Dezembro (de 1858).— Sem indicação do logar, imprensa, etc— 8.» gr. de 



Vários outros Discursos, pronunciados nas sessões de Cortes sobre di- 
versos assumptos, podem ver-se no Diário da Gamara respectiva. Foi tam- 
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bejDi durante algnm tempo collaborador do Instituto de Coimbra, onde se 
encontram artigos com a sua a38ignatura. 

JOÃO BAPTISTA (DA SILVA LEITÃO) DE ALMEIDA GAR-> 
RETT, i.* Visconde d'AImeida-Garrett, por decreto de 25 de Junho de 
i85i; Par dó Reino; do Conselho de Sua Magestade ; Ministro d*Estado ho- 
norário; Vogal do Conselho Ultramarino; Ministro Plenipotenciário em dis- 
Sonibilidade; Juiz do Tribunal Superior do Commercio; Coramendador da 
trdem de Christo, e Cavalleiro da da Torre e Espada em Portugal; Balio 
honorário e Grâo-Cruz da Ordem de S. João de Jerusalém ; GrSo-Cruz das da 
Rosa do Brasil ; da Estreila polar da Suécia; de Leopoldo da Bélgica ; Grande- 
OfiBcial da Legião de Honra de Franca; condecorado com o Nichani Iftihar 
da Turquia de 1.* classe; Bacharel lormado em Direito pela Universidade 
de Coimbra; De|>utado ás Cortes constituintes de 1837, e ás subsequentes; 
Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, do Instituto Historico-Geo- 
graphieo do Brasil^ e de outras Associações scientí ficas e litterarias, nacio- 
naes e estrangeiras, etc. — N. na cidade do Porto a 4 de Fevereiro de 1799, 
sendo filho de António Bernardo da Silva Garrett, Fidalgo da C R., e 
Guarda-mór da Alfandega da mesma cidade, natural dos Açores, e descen- 
dente de uma familía irlandeza, que emigrando por motivos de religião para 
Hespanha viera para Portugal no séquito da rainha D. Marianna^ mulher 
d'el-rei D. José; e de D. Anna Augusta de Almeida Leitão, que era por seu 

>ae oriunda do Brasil. — M. em Lisboa, na rua de Sancta ísabel n.® 56, a 

iO de Dezembro de i854. Jaz no cemitério dos Prazel-es. 

A data aqui assienada ao seu nascimento, verificada por certidão au- 
tbentica do asisento de baptismo que tive presente, coincide exactamente 
com a declaração feita por elle próprio em uma advertência, que vem no 
fim do poema O Retrato de Venusy dado á luz em 1821, na qual nos diz 
ter então qmti vinte e dous annos de edade: mas diverge de outras, que se 
lêem em artigos bio^raphicos a elle relativos, e impressos nos últimos an- 
no8 de sua vida. Assim, no Universo Pittoresco, tomo iii, pag. 298, acha-se 

Jue elle nascera a ^ de Fevereiro de 1802; o Almanach ae Portugal para 
855, a pag. 152^ dá-o nascido a ^ de Fevereiro de 1804, etc, etc. A razão 
d'e8tas pequenas desconcordancias é, quanto a mim, assas sabida de todos, 
para que valha a pena de insistir n^eila. 

Efm qnanto não possuímos a promettida Vida do nosso grande poeta, 
para cuja publicação empenharam suas palavras em repetidos annuncios 
insertos nos jornaes de Lisboa do mez de Dezembro de 1854, os srs. Rebello 
da Silva e Francisco Gomes de Amorim, incumbindo ao segundo dar conta 
dos derradeiros momentos do auctor do Camões e de D, Branca, como o 
que de mais perto com elle privara nos últimos annos, e lhe cerrara os 
olhos no transito final, teremos de recorrer a noticias dispersas, e mais ou 
menos amplas, que se encontram em jornaes litterarios, e n'outras coUec- 
eOes. De todas a mais abundante, no que diz respeito á parte propriamente 
oiographica, parece-me ser o artigo puolicado no Universo Pittoresco, tomo 
m (1843-1844), a pag» 298, 307 e 3Í4, a que já acima alludi. Quanto á fa- 
ctos e datas é assas recommendavel, com quanto resumido, outro artigo do 
Annuario Portuguez hist, biogr. e diplomático, por A.Valdez; 1855, pag. 46. 
—Vej. também o Portugal Artístico, creio que no ultimo numero, 18oo?-- 
Um artigo do sr. Latino Coalho, inserto na Revista Peninsular, tomo i, n.« 1, 
e outros do mesmo senhor, no Panorama de 1855 e i856, que coroprehen- 
dem a biomphia político-litteraria de Garrett. — A parte do Discurso his- 
tórico, pelo sr. Araújo Porto-Alegre, que lhe é relativa, na Revista ínf- 
mensal do Instituto do Brasil, tomo xviii, no Supplemrnto, a pag. 3o e se- 
guintes. — São ecnalmente para ler-se o Quadro hist., poUt. e biograph, do 
Parlamento dê 1842^ por D. João de Azevedo, a pag. 83; — As Memorias 
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dê Litteratura contemporânea do sr. Lopes de Mendonça, 1855, de pag. 77 
a 1Q5:— outro artigo sob a rubrica Ormores portuguezes^ J. B, de Almeida 
Garrett f pelo sr. Rebello da Silva, no Archivo Pittoresco, tomo ii, pag. 57 
e seguintes:— outro do sr. A. Herculano, a pronosito da ediçáo da$ obras 
completas de Garrett, no Panorama, vol. iii, i839, pag. 199. — Na Epoeha, 
tomo I, a pag. i05, i2i, i36, 152, 234, 249, 388 e 421, se encontram tam- 
bem espécies aproveitáveis, com referencia á apreciação analytica de varias 
obras. — Uma nota do sr. Gomes de Amorim, de pag. 345 a 348 dos seus 
Cantoê matutinos : — uma breve descripçSo do funeral de Garrett, no jornal 
Imprensa e Leij n.^ 397, de 12 de Dezembro de 1854, etc, etc. — Muitos 
dos artigos indicados sâo acompanhados de retratos, que, seja dito de pas- 
sagem, pouca similhança offerecem entre si. 

De propósito guardei para ultimo logar a remissão (que aliás teria feito 
em primeiro) ao Elogio histórico de A. Garrett pelo sr. Mendes Leal, reci- 
tado em sessão solemne da Academia das Sciencias de 1856, e que já corre 
impresso nas Memorias respectivas, e em separado. Levou-me a essa trans- 
posição a necessidade, que considero impreterível, de corrigir, ou rectificar 
em obra de tal magnitude e tSo superiormente elaborada, um palpável ana- 
chronismo, que em momentos de distracção escapou da penna ao meu sá- 
bio collega: e que, por ser de todo inconciliável com a verdade histórica, 
bom será que se náo reproduza na Memoria especial, cuja publicação se 
promette na nota que cerra o Elogio a pag. 12. 

Os leitores menos reflexivos, que encontrarem a pag. 4 do referido 
Elogio em termos cifiros e precisos a asseveraçáo positiva de oue Garrett, 
emigrando, tractára em Paris com o ea:ul Francisco Manuel do Nascimento, 
mais conhecido pelo nome de HHnto Elysio, serão induzidos de certo em um 
erro indesculpável, e persuadidos a que com effeito aquelles dous notáveis 
vultos se avistaram, e convi,veram por algum tempo na capital de França. 

Digo intencionalmente «em momentos de distracção» porquanto se- 
ria, a meu vér, grave offensa ao illustre académico suppor que elle igno- 
rasse, que Garrett emigrando pela primeira vez de Lisboa para Londres 
apoz a queda da Constituição, isto é, em Junho de 1823, e só chegando a 
Paris na primavera do anno seguinte, mal poderia tractar alli com Fran- 
cisco Manuel falecido, eomo todos sabem, desde 25 de Fevereiro de 1819 1 

Valem para justificar o presente reparo as próprias razões, a que por 
vezes tenho alluaido cm diversos logares do Diccionario, e nomeadamente 
por occasião de assumpto quasi análogo, a pag. 6 e 7 do tomo ii. Para lá 
remetto os leitores, forranao-me ao trabalho de as repetir mais outra 
vez. 

No Álbum do Grémio Litterario Portuguez do Rio de Janeiro, 1858, 
antes de pag. 153, venv também um retrato, seguido de uma poesia pelo 
sr. F. Gonçalves Braga.— Das muitas, que á memoria de Garrett consagra- 
ram pouco depois do seu falecimento vários poetas contemporâneos, oecorre 
mencionar aqui, por tel-as á vista, a do sr. Mendes Leal, inserta primeiro 
no numero, citado da Imprensa e Lei, e também impressa em separado: a 
do sr. Amorim, reproduzida a pag. 1 dos Cantos matutinos; do sr. Ramoa' 
Coelho, nos Prelúdios poéticos, pag. 27 ; do sr. Almeida Braga, na Grinalda, 
pag. 84, etc, etc. 

No intento de subjeitar a alguma ordem bibliographica a enumeração 
de tantos, e tão variados escriptos, com que Garrett enricfueceu durante 
mais de trinta annos as letras portuguezas, entendi dever primeiro que tudo 
reportar-me á edição .geral, que de suas obras se começou a fazer em Lia- 
boa, em 1839, por conta dos editores, os srs. Viuva Bertrand 6í Filhos, cu- 
jos volumes toem sido pela máxima parte reimpressos, e alguns por mais de 
uma vez, e na qual se incluiram varias composições já anteriormente pu- 
blicadas: ficando de parte, para serem dadas em seguida, as indicações 



Digitized by 



Google 



JO wt 

das obras avulsas, opúsculos de menor vulto, jornaes, etc, que até agora 
nfto entraram na referida collecçSo. 

413) Q6ra« deJ, B. de A, Garrett. Tomo i. CamOes. Lisboa, Typ. de José 
Baptista Morando 1639. 8.« de xiv-307 pag. 

Foi a segunda edição authentica d'este poema, tendo sahido a primeira, 
Paris, 1825. i2.<^ gr., sem o nome do auctor. — Reimprimi u-s e depois na 
Imp. Nacional em 1844, e em 1853. Consta que ha tamoem algumas edições 
contrafeitas no Brasil, as quaes todavia nSo tive ainda occasião de exami- 
nar. 

Entre varias analyses e juizos critícos, a que o Camões serviu de as- 
sumpto dentro e fora de Portugal, e que o auctor menciona na advertência 
preliminar da segunda edição, é talvez um dos mais recommendaveis o que 
se acha na Rtvista Litteraria do Porto, vol. i, pag. 12 e seguintes. 

414) Obras, etc. Tomo ii (primeiro do Tkeatro). CatIo. Lisboa, Typ. 
de J. B. Morando 1840. S.^ de XLn-253 pag. 

A tragedia Catão, de que esta foi terceira edição, sahiu pela primeira 
vez sob o titulo : Theatro de J. B.iS. L. A. Garrett, Lisboa, anno ii (1822), 
na Imp. Liberal. 8.^ de vin-132 pag. : n^esse volume vinha também incluiaa 
uma farça O Corcunda ^or Amor, aue foi depois expungida da coUecção 
das Obrai, A segunda eaiçâo foi feita pelo auctor em Londres, 1830. — Ha 
também quarta edição, ou segunda do tomo ii das Obras, feita em 1845. 

415) Obras, etc. Tomo in (segundo do Theatro). Meropb, e Um Auto 
DE Gil Vicente. Lisboa, Typ. de J. B. Morando 1841. 8.^ de 311 pag. 

Ambos estes dramas saniram pela primeira vez n'^ta edição, posto que 
o primeiro estivesse composto desde muitos annos. O segundo, que marcou 
inquestionavelmente tema nova epocha na historia litteraria de Portugal, 
vem precedido de dous juizos criticos, publicados ao tempo da sua appari- 
çSo no theatro em 1838; d'elle8, um anonymo, o outro assinado pelo sr. A. 
J. Braamcamp. O dito tomo iii, que era ultimamente mui raro, por estar 
exhausta a eaicão, reimprimiu-se já no corrente anno.. 

Foram a Mbbope e Gil Vigente reimpressos no Rio de Janeiro, e incluí- 
dos na collecção intitulada Archivo Theatr ai f.nsi Typ. de Ville-neuve &C.* 
1845. 4.0 gr. 

Vej. o que disse, acerca d'este tomo ni, o sr. A. F. de Castilho na Revista 
Universal Lisbonense, vol. i, pag. 381. 

416) Obras etc. Tomo iv (primeiro do Romanceiro). Adosinda, BernaIí- 
FRANCEz, e outros romances. Lisboa, Typ. da Sociedade Propagadora dos 
Conhecimentos úteis 1843. 8.<' de xxin~21o pag. 

. A Adosinda sahiu pela primeira vez em Londres, 1828. 12.^ gr. — 
Consta que este volume fora, pouco depois de publicado, traduzido em in- 
glez por J. Adamson. Não posso comtuao dar indicação mais [precisa quanto 
a este ponto. Foi reimpresso em terceira edição, na Imp. Nacional 1853. 

417) Obras, etc. Tomo v (terceiro do Theatro), Frei Luiz de Sousa. 
Lisboa, na Imp. Nacional, 184%. 4.* de vni-236 pag. — Com este volume sa- 
hiu um retrato do auctor; e d'elle se tiraram, segundo ouvi, alguns exem- 
plar^ em papel de grande formato. 

É a primeira edição do referido drama, ao qual segue como appendice 
um Juízo critico pelo sr. Rebello da Silva. 

Achando-se de ha muito consummida em Portugal a edição, foi ultima- 
mente reimpresso, creio que já no corrente anno. Ha porém d'elle uma 
contrafeição brasileira, no já referido Archivo Theatral, 1845. 

Sahiu traduzido em italiano com o titulo sesuinte : Fra Luigi di Souza, 
dramma di G, B, Almeida-Garrett, tradotto dal vortughese coll* assenso dei 
autor e da Giovenale Vegezzi Ruscalla, Torino, 1852. 8.* 

Entre outros juizos criticos, que appareceram acerca do Fr. Luis de 
Sousa^ mencionarei aqui o que se acha na Revista Académica de Coimbra, 
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1845, pag. 189 a 192 .Vej. também a Reviita Univenal Lisbofienge, tomo v, 
pag. 175. 

418) Obras, eic, Tomo vi (segunda narte das Obras LyricasJ, Florbs 
SEM FRUGTO. Lísboa, na Irop. Nacional 1845. 8.<» de vii-230 pag. 

Pelos motivos indicados na advertência preliminar, aahia primeiro este 
volume, destinado a formar a continuação do outro, que sob o titulo de Ly- 
riea de João Mínimo era já conhecido do publico. 

Ha um artigo de critica litteraria acerca das Flores sem fructo, assi- 
gnadopelo sr. J. M. da Silva Leal, nsL Revista Universal Lisbonense, tomo v, 
pag. 5z5. 

419) Obras etc. Tomo vii (quarto do TheatroJ. Philippà de Vilhena. 
Lisboa, na Imp. Nacional 1846. o."* de vn-271 pag. 

Contém este volume, além da referida, mais duas comedias, também 
inéditas, O Tio Simplicio, e Falar verdade a mentir. 

420) Obras, etc. Tomos vni e ix. Viagens na minha terra. Lisboa, Typ. 
da Gazeta dos Tribunaes 1846. 8.« de viii-289, e 247 pag., afora uma pa- 
gina de erratas, que vem no fim de cada volume. 

Tinham sido publicadas primeiro em capítulos successivos na Revista 
Universal Lisbonense, Porém n'esta edição fez o auctor vários additameatos, 
e alterações. Já foram reimpressas, na Imp. Nacional 1857, também em 
dous volumes. 

421) Obras etc. Tomo x (^into do TheatroJ. A Sobrinha do Marques. 
Comedia. Lisboa, na Imp. Nacional 1848. 8.® de xi-176 pag. 

Acerca d'esta piy^ducção pôde ler-se um juizo critico, que apoareceu 
no jornal A Epocha, tomo i, pag. 26 a 28; cujo auctor conclue, dizendo^ 
que «se não é das primeiras, é de certo das boas obras que sabiram da 
penna do illustre poeta.» 

A comedia foi traduzida em francez, e sahiu na Revue Lusitanienne do 
sr. O. Fournier, tomo i (1852), a pag. 282, 345 e 426. 

422) O Arco de Sangt'Anna^ chronica portuense, Manuscripto achado 
no convento dos Grillos do Porto, mr um soldado do corpo académico, 
Lisboa, na Imj). Nacional 1845. S.* de xxrv*2i5 pag. 

Tal foi o titulo com que primeiro sahiu á luz sem o nome do auctor, 
este romance, que então não fazia parte da collecçâo das obras. A ella foi 
depois incorporado, para servir de tomo xi ; e juntamente se imprimiu o 
volume segundo, na Imp. Nacional 1850. 8.® de vi-320 pag. 

Ambos os volumes se reimprimiram de))0Í8, no anno seguinte. 

A critica litteraria dos dous volumes, de que consta o romance, sabia 
na Revista Universal Lisbonense, tomo v, artigo n.^* 19, e no tomo m da 2.* 
serie, de pag. 317 a 322, com a assiffnatura K. (i^Az. — Tractou também 
d*este assumpto a Revista Académica de Coimbra. 

423) Obras, etc, Tomo xni. Dona Branca. Lisboa, na Imp. Nacional 
1850. S,^ de xi-269 pag. 

A primeira edição d'esté poema, que sahiu em Paris com o titulo 
D, Rranca, ou a conquista do Algarve, obra posthuma de F, E., Parts,^ na 
Imp. de H. Fournier 1826. 12.^ gr. de vin*251 pag., faz considerabilissima 
differença da segunda, em que o auctor não só lhe deu nova forma, divi« 
dindo em dez cantos a obra, que na primeira não passava de septe, mas in- 
troduzindo-lhe alguns centos de versos novos, e alterando a phrase em 
muitos logares, suppriraindo algumas notas, e addicionando outras novas, 
etc, etc. 

424) Obras, etc. Tomo xiv (segundo do Romanceiro). Romances Cava- 
LHERB3C08 ANTIGOS. Lisboa, na Imp. Nacional 1851. 8.<> de xlvi-301 pag., e 
mais uma no fim com as erratas. 

Contém este volume dezeseis romances, todos precedidos de adverten* 
cias philologicas e illustrativas. 
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425) Obras êic, Tomo xv (terceiro do Romanceiro). Continuação do 
volume antecedente, Lisboa, Imp. Naciooal 1851. S.^ de yi-296 pag. . 

Ck)ntém vinte e um romances, com os quaes o auctor dava por anali- 
sada a collecção de Romances antigos. O tomo vi, que nSo chegou a publi- 
car-se, devia conter as lendas eprophedas. 

Sabe-se que alguns dos referidos romances íoram vertidos em hespa- 
nhol e francez. [Y. a este respeito a Revista Popalar, jornal de Lisboa, 
tomo IV, paff. 41o.) 

426) Obras etc. Tomo xvi (primeiro dos Versos). Lyriga. Lisboa, na 
Imp. Nacional 1858. 8.« 

É, com algumas alteraçffes e additamentos, conforme á primeira edição 
({ue o auctor publicara com o titulo de Lyrica de João Mmimo. Londjnes, 
impresso por Greenlaw, 1829. 12.« er. de xliiij-203 paç. — Contém os ver- 
sos produzidos na sua primeira edade, at^ o anno de 1826. A serem, como 
devemos suppor, exactas as datas que se referem á composição dé cada uma 
das peças, vé-se que a mais antiga de todas, a Primavera, ó do anno de 
1814, quando elle tinha por conseguinte 16 de edade. 

427) Obras etc. Tomo xvn (segundo dos Versos). Fabulas. Folhas ca- 
bidas. Terceira edição. Lisboa, Imp. Nacional 1856. S.^ de xxv-288 pag. 

A indicação de terceira edição tem referencia á que das Folhas cabidas 
se fizera em separado na Imp. Nacional 1853. 8.** gr. de 112 pag., conside- 
rada como primeira^ e a outra que appareceu d'este tomo xvil creio que 
no mesmo anno, já com a designação de segunda, mas que segregada do 
mereado por um modo ainda aeora mysterioso, se tornou desde logo tão 
rara, que talvez não existam d'ella em Lisboa vinte exemplares. A historia 
das Folhas cahidas, da sua composição, e dos seus accessorios, sabida ape- 
nas de alguns, e como gue adivinhada ou presentida por outros, envolve 
espécies cujo desenvolvimento não pôde achar aqui logar, ^o menos por 
agora. 

Além das edições apontadas, ha ainda outra das Folhas cahidas, feita no 
Rio de Janeiro, Typ. Imperial e Gonstit. de J. Villeneuve & C* 1853. 8.« gr. 
de 104 pag. — É conforme á primeira de Lisboa, e d!ella tenho um exem- 
plar, devido á bondade do sr. J. J. O^Keeffe. 

Darei agora conta das outras obras impressas, que não entraram na 
collecção mencionada, e de que a maior parte difficilmente se encontram 
hoje de venda. 

428) Versos ao Corpo Académico. Esta composição do auctor, a pri- 
meira em data que viu a luz publica, sahiu de pa^. 55 a 59 de um folheto, 
já mui raro, que tem por titulo Collecção das Poesias recitadas na salla dos 
actos grandes da Universidade, etc. Coimbra 1821. 8.^ gr. (V. no Dicciona- 
rio o tomo n, n.« C, 347) . 

429) O dia vinte e quatro de Agosto, pelo cidadão J. B. S.L.A. Gar- 
rett. Anno 1.*" Lisboa, na Typ. Roílandiana 1821. S.^ de 53 pag.— É um 
discurso politico, em que se pretende provar que a revolução feita no 
Porto no referido dia, foi legitima, e necessária para salvar a nação. 

430) O Retrato de Vénus. Poema. Coimbra na Imp. da Universidade 
1821. 8.' de 156 pag., e uma advertência final, que comprehende duas pa- 
ginas não numeradas. Tiraram-se d'esta edição alguns exemplares em pa- 
pel de maior formato, dos quaes vi um em poder do sr. Barbosa Marreca. 

Este poema didáctico, e o pequeno Ensaio sobre a historia da pintura, 
que se lhe segue, de pag. 95 até o fim do volume, foram, segundo diz o au- 
ctor, escriptos por elle quando contava dezesepte annos de edade ; o que 
corresponde a 1815-1816. Determinado a publical-o, entregou o roanuscri- 
peo ao livreiro Orcei, e começou-se em Coimbra a impressão em Novembro 
de 1821, concluída úo começo do anno seguinte. Começaram para logo a 
manife8tar-«e as criticas e accusações contra a obra, considerada já pela 
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parte litteraria, já pelo lado da moralidade. O auotor satísfex a estas eritícas 
com uma espécie de justificaçãío por elle assignada, e inserta no Portuguez 
Constitucional regenerado, supplemento ao n.® 35 de i3 de Fevereiro de 
iSi% nk qual tractou de arredar de si as accusações de impiedade e de iro- 
moralidade, que lhe assacavam. O livro foi comtudo accusado peraote o 
jury de liberdade de imprensa, porém ficou absolvido, resultando para o 
auctor um triumpho completo. — Comtudo, eíTectuada que foi a contra-re- 
volução de 1823, o cardeal patriarcha D. Carlos da Cunna apenas regressou 
a Portugal publioou uma pastora], em que de mistura com outras obras 
prohibiu o Hetrato de Vénus, sob pena de excommunhUo maior, etc. 

431) Oração fúnebre de Manuel Femandeê TAomás.^— Sahiu de pag. 3 
a 12 do folheto intitulado i Discursos e poesias fúnebres, recitados a %f dê 
Novembro de 1822, em sessão da Sociedade Litteraria Patriótica, celebrada 
para prantear a dár e orphandade dos portuguezes, na morte de Manuel 
Fernandes Thomás, ete. Lisboa, Typ. Roflandiana 1822. 4.* de 36 pag. 

432) O Toucador: periódico sem politica, dedicado ás senhoras portur- 
guezas. Lisboa, na Imp. Liberal 1822. 8.<* gr.— D'este jornal, publicado se- 
manalmente, e começado em Fevereiro de 1822, sahiram apenas, que eu 
saiba, septe números, constando cada um de 16 pag. Motivos que ignoro 
fizeram suspender a sua continuação. D'e]le foram redactores Garrett, e o 
sr. L. F. Midosi. 

433) O Chronista, semanário demlitica, litteratura, seieneias e arUs. 
Lisboa, na Imp. do Portuguez 1827. 8.* gr. 2 tomos, com 4-288-iv pag.» e 
290-iv pag. Comprehende ao todo vinte e seis números, cuja publicaçiío co- 
meçou embarco, e terminou em Agosto do referido anno. âem a declara- 
ção do nome do auctor.— Vi não ha muito vender um exemplar por 1:600 
róis. 

434) Carta de guia para eleitores. Lisboa, 1826. 

435) O Portuguez, Diário politico, litterario e commercial. Lisboa, na 
Imp. do Portuffuez 1826 e 1827. Foi. gr.— Este jornal, em que eram tam- 
bém col labor adores os irmãos Midosis, e João António dos Sanctos, de quem 
tractei jã no presente volume, foi a primeira folha de grande formato que se 
publicou em Portugal. (Y. Paulo Midosi.) 

436) Bosqu^o da historia da Poesia e linqua portugueza. — Serve de 
introducção á collecção publicada em Paris, 18^6, com o titulo de Parnaso 
Lusitano, e occupa no tomo i de pag. vij a Ixvij. (V. Parnaso Lusitano.) 

437) A Lealdade em triumpho, ou a victoria da Terceira, canfão ao 
general conde de Villa-Flor, etc. Londres, 1829. — Tinha sabido já inserta 
no n.^ 3 do Chaveco Liberal, e foi depois reproduzida de pag. 107 a 1^ das 
Flores sem fructo. 

438) Tractádo de Educação. Tomo i. Londres, 1829. $.• gr.— O pro- 
mettido tomo n nunca se publicou. 

439) Portugal na balança da Europa; do aue tem sido, e do que ora 
lhe convém ser na nova^ordem de cousas do mundo civilisado. Londres, Imp. 
por H. Greenlaw 1830. 8.® gr. de xv-339 pag. — Sem o seu nome. 

Tanto esta como a antecedente, estão hoje sendo raras, e os exempla- 
res vendem-se por subidos preços. 

440) O Portuguez Constitucional. Lisboa, 1836, foi. gr. — Este jornal 
destinado a combater o ministério que então geria os negócios do Estado, 
começou em Julho do referido anno. As occorrencias de Septembro seguinte 
o tornaram desnecessário, e pouco tempo durou. Cumpre não confundil-o 
com outro, que sob egual titulo publicara Pato Moniz nos annos de 1820 e 
1821. Foram seus collaboradores J. B. Gastão, e Lima Leitão. 

441) Manifesto das Cartes constituintes á Nação, datado de 22 de 
Agosto ae 1837 (cuja redacção lhe foi encarregada pelo congresso na sessão 
de 21, como consta do JHario do Governo n.« 197 do dito anno, apag« 986). 
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— PublieoQ-se do n.* 196 do mesmo Diarie, e eom algumas leyes eorrec- 
ções no n.*" 199: e d'elle se tiraram numerosíssimos exemplares em sepa^ 
rado, no formato de folio, com 4 paginas. 

442) Da formação da segunda camará das Cartes; discursos pronurt" 
ciados nas iessões de 9 e ii de Outubro de 1837, correctos a rogo dos seus 
amigos, e por elles mandados imprimir, Lisboa, Imp. Nacional 1837. 8." de 
Tii-40 pag. 

44ã) Circular para a abertura do curso de Historia, Lisboa, na Imp. 
Nacional 1839. Uma folha de impressfto.— Tiraram-se tão somente 255 
folhas. 

444) Programma do festejo, que pelo faustissimo anniversario de sua 
protectora, a rainha, a senhora D. Maria II, no dia do nome d'el-re% o sr> 
D. Fernando, faiff o Conservatório Dramático de Lisboa em 1840. Lisboa, 
na Imp. Nacional 1840. 4.^ de 35 pag. 

' 44o) Discurso do sr. deputado pela Terceira J. B.deA. Garrett, na 
discussão da resposta ao discurso da coroa, pronunciado na sessão de 8 de 
Fevereiro de 18¥). Lisboa, na Imp. Nacional 1840. S.^ gr. de 35 pag. 

Este discurso, que ficou por muito tempo celebre sob a designação ai- 
lusiTa de Porto-Pyreu, é na opinião de um dos biographos do poeta (ou tal- 
vez na sua própria), o mais vigoroso e eloquente que até 1844 se havia pro- 
nunciado na tribuna portugueza. «Tem periodos que não envergonhariam 
a Demosthenes, ou a Cícero, e conceitos que os primeiros oradores de França 
e da Infflaterra folgariam de tomar por seus. » 

446) Discurso do sr. deputado por Lisboa J. B.de A. Garrett, na dis- 
cussão da lei da decima. Lisboa, Typ. de J. B. de A. e Gouvéa 1841. 4.*' de 
23 pag. 

Foi o primeiro que pronunciou em opposição ao ministério, de cujo 
partido se separara, tendo-o constantemente apoiado até então. Em resul- 
tado recebeu no dia seguinte a exoneração de presidente do Conservatório, 
de inspector geral dos Theatros, e do cargo de chronísta-mór do reino. 

447) O Alfageme de Santarém, ou a espada do Condestavel: pelo au- 
dor de « Catão « e «Auto de Gil Vicente». Lisboa, Jia Imp. Nacional 1842. 
8.« gr. de 148 pag. 

Foi reproduzido no Archivo Theatral do Rio de Janeiro. 
Pôde vér-se acerca d'este drama uma bem desenvolvida analyse e juizo 
critico, na Revista Litteraria do Porto, tomo vm, pag. 272 a 283. 

448) Memoria histórica do conselheiro António Manuel Lopes Vieira 
dê Castro, Lisboa, na Typ. de José Baptista Morando 1843. 8.» gr. de 34 
pag. com um retrato. ~-8em o nome do auctor. 

449) Elogio histórico do Barão da Ribeira de Sabrosa. — Sahiu no to- 
mo II (sem primeiro) das Memorias do Conservatório, Lisboa, Imp. Nac. 

1843, de pag. 60 a 68. 

450) Carta em resposta á que Uie dirigiram os auetores do « Opúsculo 
acerca da origem da lin^ua portugueza» êtc.— Sahiu no dito opúsculo de 
pag. vn a xv. (V. Francisco Martins de Andrade,) 

451) Miragaia, romance popular, pelo A, de Adosinda, Bemal-Pran- 
cez, etc. Lisboa, Typ. da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis 

1844. 4.* ou 8.<' max. de 19 pag., adornaaocom quatro gravuras em ma- 
deira, executadas mui graciosamente, e allusivas ás quatro partes em que 
o romance se divide.— Este havia já sido impresso no Jornal das Bellas- 
artes,, 

452) Memoria histórica da ex,^ duquesa de Palmella D. Eugenia Fran- 
cisca Xavier Telles da Gama, Lisboa, na Imp. Nac. 1848. 4.* gr. de 40 pag. 
eom um retrato. — Não foi exposta á venda. . 

453) Memoria histórica de José Xavier Mouiinho da Silveira, Lisboa, 
na Imp. da Epocha 1849. 8.* gr. de 24 pa^. 
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454) Artigo de eritiea Utteraria sohrê a canção ã$ Gonçalo Hermigmet. 
— Sahiu na RevUta Universal, tomo v a pag. 414. 

455) Da poesia popular em Portugal.— Serie de artigos publicados no 
dito jornal, tomo v a paff. 439, 460, 473, 483, e tomo vi a pag. 99 e 448. 

456) As propheeias do Bandarra, drama representado no tneatro, já no 
corrente anno. 

Yd. o que acerca doesta prodncçSo diz o Archivo Universal, tomo i 
pag. 29. 

Além de todo o referido, existe um grande numero dos seus discunos 
parlamentares, em muitas questões importantes, disseminados pelos Diários 
da Camará dos Deputados de 1837 em diante, e no Diário do Governo os 
que ultimamente pronunciou na Gamara dos Pares. 

Ha também artigos seus no Popular, periódico publicado em Londres 
em 1824 e seguintes; no Chaveco liberal, 1829; na lUustraçao, jornal imt- 
versai, 1846, e em outros periódicos. 

Das obras que consta deixara inéditas, e pela maior parte incomple- 
tas, ou apenas esnoçadas, nâo ó possivel dizer agora cousa alguma, por falta 
de esclarecimentos. 

JOÃO BAPTISTA DA SILVA LOPES, nascido na cidade de Lagos, 
no Algarve, a 28 de Novembro de 1781. Exerceu durante alguns annos na 
sua pátria a profissão de Advogado. Seguidor das doutrinas liberaes, teve 
de soffrer por ellas longo e penoso raartyrio, vendo-se forçado a emigrar 
em 1823, e sendo em 1828 preso a 24 de Maio, e lançado nos calabouços 
da torre de S. JuliSo da Barra, onde jazeu até 24 de Julho de 1833. — En- 
trou depois no serviço do Estado na aualidade de Chefe addido á 1.* Repar- 
tição do Arsenal do Exercito. Nomeado Deputado ás Cortes nas legislaturas 
de 1842 e 1848, ahi apresentou varias propostas e projectos de lei sobre as- 
sumptos de administração civil e militar. Koi Sócio da Acad. R. das Scien- 
cias de Lisboa, da de Turim, e do Instituto Hist. Geoer. do Rio de Janeiro. 
— Tendo-se-lhe aggravado com a detenção na torre a falta de vista, que pa- 
decera desde a juventude, acbou-se a final acommettido em 1848 de um ata- 
que de amaurosis, que o impossibilitou de toda e qualquer applicaçSo vi- 
sual. N*este estado viveu ainaa dous annos, até fallecer em 29 ae Agosto de 
1850. — A sua necrologia sahiu no Periódico dos Pobres do Porto n.* 236, 
de 5 de Outubro de 1850.— E. 

457) Historia do captiveiro dos presos d' Estado na torre de S, Julião 
da Barra de Lisboa, durante a desastrosa epocha da usurpaaSío do legitimo 
governo constitucional. Lisboa, na Imp. Nacional 1833 e 1834. 8.* 4 tomos. 
— O auctor adoptou n^esta obra um systema peculiar de orthographia^ fun- 
dado sobre a pronuncia^ porém diverso em alguns pontos do que Vemey 
e outros pretenderam introduzir em Portugal no século passado, mo consta 
que tivesse seguidores. — No tomo i vem a lista nominal de todos os presos 
que n'aauelle período estiveram retidos na torre. 

458) Memoria sobre a suppressão dos direitos de consumo em Lisboa, e 
seu termo, e incorporação da Alfandega das Sete-easas na Alfandega-^rande. 
Lisboa, na Typ. de Galhardo 1834. i.^ de 8 pag. 

459) Corographia, ou Memoria económica, esiadistica e topograpkiea do 
reino do Algarve. Lisboa, Typ. da Acad. Real das Sciencias 1841. 4.* de 
vii-528 pag., além do rosto e tabeliã das erratis no principio, e 116 pag. 
innumerad.as no fim, que contém documentos iilustrativos, havendo afora 
estas mais dez mappas impressos, e três estampas lithographadas. Serve de 
complemento uma grande carta corographica do Algarve, que se vende em 
separado. A obra é dividida em septe capitulos, pela ordem seffuinte: 1.* 
Narração histórica e descriptiva. 2.'' Administração publica, civil, judicial, 
ecclesiastica, militar, etc. 3.* Pescarias. 4.* Cultura e producçôes da terra. 
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5.® Topo^phia. 6.'' Catalogo das pessoas illostres, e notáveis por seus fei- 
tos, nascidas no Algarve. 1.^ Roteiro das terras do Algarve, com as distan- 
cias das povoações entre si, e de algumas para Lisboa, etc. — Foi publicada 
de mandado da Academia, a quem o auctor a offerecôra. 

460) Relação da derrota naval, façanhas e successos dos Cruzados^ que 
partiram do Escalda para a Terra Sancta no anno de 1189, eseripta em 
latim Dfr um dos mesmos cruzados, traduzida e annotadaemportuguez. Lis- 
boa, na Typ. da Acad. R. das Sciencias (a quem foi offerecida, e por ella 
mandada imprimir) 1844. 4.* de 108 pag., com uma vista da cidade de Silves. 

461) Memorias para a historia ecclesiastica do bispado do Algarve, Ibi, 
na Typ. da Acad. (que egualmente a mandou imprimir) 1848. 4.'' 

É obra muito mais ampla e farta de erudição, que a outra que do mesmo 
assumpto publicara Fr. Vicente Salgado. 

4o2) ííemoi^ soln^e a reforma dos pezos e medidas. Lisboa, na Imp. 
Nacional 1850. 8.» gr. 

463) Escholas regimentaes. Artigo publicado na Revista Universal Lis- 
bonense de 26 de Junho de 1845. 

464) Escholas regimentaes, e Collegio mititar. — Publicado ,no mesmo 
jornal, em 21 de Outubro de 1847. 

465) Artigos sobre a marinha portugueza, Sahiram no Panorama, 1840, 
n.^ 147, 149, 152, 158 e 163. Ck)nsta aue ha no mesmo jornal outros arti- 
gos seus, que sahiram sem designação ao nome do auctor. 

Deixou além das referidas, vários trabalhos inéditos. Alguns existem 
na Secretariada Academia R. das Sciencias, onde os vi. Eis^aqui os titulos: 

466) Memoria bioaraphica do dr. Manuel Pedro de Mello, recitada na 
sessão de 21 de Novembro de 1839. 

467) Elogio histórico do em.*"" cardeal patriarcha de Lisboa, Saraiva^ 
Lido em sessão de 22 de Outubro de 1845. 

468) Elogio necrologico do sr. Joaquim de Sancto Agostinho Brito França 
Galvão, lido em sessão de 10 de Dezembro de 1845. 

Do seeuinte, que alli deveria existir, nSo acho actualmente noticia: 

469) Discurso sobre a necessidade de fixar a orthographia da lingua 
portugueza, lido em sessão de S de Março de 1843. 

Afora estas conservam-se, também inéditas, e em poder de seu filho, 
segundo os apontamentos aue me foram communicados : 

470) Grammatica da Ungua portugueza, com um systèma de neogra^ 
pkia. 

471) Resumo dos acontecimentos de 1812, 1813 e 1814, para servir á 
historia do imperador Napoleão, pelo barão Fain, Traduzido no revelim da 
torre de S. Julião em 1830. 4 tomos. 

472) Historia de Inglaterra por Goldsmith, traduzida e augmentada até 
1838. 2 tomos. 

473) Excerptos do Memorial de Sancta Helena do conde Lascasas, tra- 
duzidos e coordenados, 2 tomos. 

474) Bellezas da historia da Turquia, traduzidas na torre de S. JuliSo. 

475) Historia de Carlos V, por Robertson, Traducçâo do 1.» volume, 
e outras versões egualmente incompletas, em razfio de nSo existirem na torre 
06 volumes todos, de que as obras se compunham, etc. 

• JQÂO BARBOSA GUIMARÃES, Doutor em Medicina pela Facul- 
dade do Rio do Janeiro, e natural da mesma cidade. — E. 

476) Considerações sobre a urticaria. These apresentada à Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro, e sustentada ai de Dezembro de 1841. Rio 
de' Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert 1841. 4.* gr. de 27 pag. 

JOÃO BARREIRA, ou DE BARREIRA, Typographo, que deixou 
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de si mui honroso nome, e um doe que mais notareis se fiseram entre nòe 
no século xvi, por seus trabalhos na arte que exercitou successivamenteem 
Coimbra, Lisboa e Braga, umas veses estabelecido só per si, outras de par- 
ceria com o seu companheiro ioSo Alvares. £ntre os livros que de seus pre- 
los sahiram, compoz ou publicou em sua oflScina: 

477) (CJ Repertório doi tempos. Coimbra 1579. 4.»— Ibi, i58í. 4.» 
Ambas estas ediçOes são muito raras, e não consegui ainda vér exemplar 
de alguma d'e]las. Transcrevendo para aqui as suas indicações sob o teste- 
munho de Barbosa, tenho para mim que o collector do denominado Catalogo 
da Academia commetteu entre tantos mais um erro, alias facit, descrevendo 
a primeira ediçfto do Repertot*io a pag. 142 como impressa em 1519; erro 
aue foi seguido por António Ribeiro dos Sanctos, que repete o mesmo nas 
Mem. de Litt. da Acad,, tomo vni, pag. 86. Cumpre porém observar, f^ne nem 
um nem outro nos dão o mais leve indicio de terem pessoalmente visto, ou 
examinado a obra descripta. 

O que mais me induz a duvidar da existência da tal edição de 1519 é, 

3ue todas as de que hei certeza sabidas dos prelos de Barreira são do aono 
549 por diante, continuando quando menos até 1572. Admittida pois como 
existente a de 1519 teríamos por consequência que este impressor possuíra 
typographias durante um período de cincoenta e três annos successivos, ou 
(a ser certa a que acima menciono em 1582) de sessenta e três annos ; o que 
só poderia haver probabilidade no caso de terem sido dous, oo mais indi- 
víduos do mesmo nome, que se succedessem uns a outros; e isto é o que 
ainda ninguém disse. 

Não dissimularei que, Barbosa cita do mesmo Barreira uma edição da 
Chroniea de Clarimundo feita em 1520 : a qual também mencionam os seus 
servis copiadores; mas esta é ainda para mim egualmente duvidosa: e o 
será, pelas próprias razões que deixo ditas, em quanto não descobrir 
exemplar, que me assegure da sua existência. 

JOÃO DE BARROS (1.*), chamado por antonomásia o Livio Porlu- 
gueZj e tido geralmente por um dos mais insignes historiadores do mundo, 
e o mais seguro exemplar da eloquência portugueza.— N., conforme a opi- 
nião mais seguida, na cidade de Viseu em l496 ; foi na sua primeira edadeMoço 
daGuarda-roupad'el>rei D. Manuel : nomeado depois por D. João III Capitão 
da fortaleza e conquista de S. Jorge da Mina, onde se demorou três annos ; vol- 
tando no fim d'elles para o reino, foi despachado Thesoureiro da Casa da ín- 
dia e Mina em 1528, e em 1532 Feitor proprietário da mesma Casa. Renun- 
ciou este rendoso officio em 1567, recebendo então d'el-rei D. Sebastião em 
remuneração de seus longos e variados serviços o foro de fidalgo, uma tença 
de 400|i000 réis, a faculdade de mandar vir annualmente nas naus da índia 
fazendas que lhe rendessem líquidos quatro mil cruzados, livres de direitos 
e fretes, e mais outras mercês; com as quaes se retirou para a sua quinta de 
S. Lourenço junto á villa de Pombal. Ani morreu ao fim de três annos, a 20 
de Outubro de 1570, quando contava 74 de edade. Vej« a sua Vida por Ma- 
nuel Severim de Faria, oue anda com os Discursos politicos do mesmo auctor, 
e nas edições das Décadas de Barros 1778, e do Clarimundo 1791. Ás parti- 
cularidades e noticias achadas pelo chantre de Évora, addicionou mais algu- 
mas com louvável curiosidade o nosso benemérito philologo Pedro José de 
Figueiredo na biographia de João de Barros por elle escripta, a qual se acha 
na collecção intitulada Retratos e Elogios de varões e dhnas, que iHustra- 
ram a nação portugueza, etc. 

Justamente na occasião em que da imprensa me chegavam para a re- 
visão as provas typo^raphicas do presente artigo, recebi uma carta do meu 
prestavel amigo e omcioso consócio 'o sr. dr. Pereira Caldas, incluindo en- 
tre outras noticias uma breve memoria ou nota biographica, que para aa- 
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tisfazer ao desejo do iUnstrado auctor, será depressa publicada em um dos 
jornaes litteranos da capital. Pretende elle n'esse escripto revindicar para 
a cidade de Braga a honra de ter sido pátria do insigne historiador da Ásia; 
e o fundamento em que principalmente se apoia parece-lhe tfto inconcusso, 
que não consente a seu vér nem sombra de durfda. É o assento da matri- 
cula de ordens sacras, conferidas ao nosso Jofio de Barros em 1471 pelo 
bispo titular de Tripoli, do qual consta ser o dito Barros oriundo da fre- 

Suesia da sé primacial, nascido na antiga rua de Paio-Manta (hoje chamada 
o Coelho), e vindo ao mundo de soluto genito, isto é, ao tempo em que seu 
pae Lopo de Barros era ainda solteiro. Este assento acaba de ser descoberto 
em um antigo Livro de matriculasj que com muitos outros existe nos aN 
chi vos archiepiscopaes, pelo sr. dr. Miffuel Gomes de Sousa, cónego mui 
respeitável d'aquella sé, e lente que foi & Direito da Universidade de Coim- 
bra. 

Bem desejara eu poder concordar n'e8te ponto, como em tantos outros, 
com o illustre professor do Lyceu bracharense, e deixar á capital do Mi- 
nho a gloria de engastar na coroa que lhe ennobrece a fronte mais este dia- 
mante de tfio subidos quilates : porém nfto m'o permittem o amor que á ver- 
dade professo> e a obrigação que me impus de a seguir em tudo. O funda- 
mento allegado parece-me em demasia frágil, para que n'elle possamos 
estribar-nos, por se achar em manifesta contradicçSo com factos innegaveis. 

E se nffo, diga-me o meu amiffo como é possível conciliar a data da or- 
denação em 1471 (se não houve ani lapso de penna, porque havendo-o ca- 
duca o que vou dizer) com as epochas certas e sabidas, que a verdade his- 
tórica nos marca nos diversos períodos da vida do nosso João de Barros ? 
— Entrou este, como elle mesmo diz, no serviço do paço d'el-rei D. Manuel 
na edade própria do jogo do peão : ora isto só podia ter logar depois do ando de 
1497, o primeiro do reinado d^aquelle feliz monarcha. se pois João de Bar- 
ros estava ordenado desde 1471, e, de certo o não seria antes dos septe de 
edade, contava então quando menos trinta e três annosi— No de 15o2, em 
que publicou a sua primeira Década, teria, também pelo menos, oitenta e 
oito annos ; e se é exacta a data (que ainda ninguém contrariou) do seu fa- 
lecimento em 1570, morreu com cento e seis annos ou talvez mais, visto 
que nada obriga a suppor que elle se não ordenasse em edade mais crescida. 
Parece-me que ninguém quererá admittir taes consequências, ás quaes não 
podemos fugir^ uma vez adoptada por certa a ordenação no anno indicado. 

Mas quem nos assegura de que o assento se não refere a outro João de 
Barros, diverso do nosso, posto que com nome idêntico, filho do mesmo 
pae, e nascido por ventara trinta, ou mais annos antes? N'isso é que eu 
não encontro a menor impossibilidade. Recebida porém esta hypothe^e^ 
yè-se que o documento produzido não pôde invalidar o que até agora se di- 
zia da naturalidade de Barros, e teremos de seguir n'esta parte a opinião do 
chantre d'Evora, em quanto não fôr confutada com màls sólidos funda* 
mentos. 

O transtorno oue resultaria de demorar por mais alguns dias a impres- 
são da presente folha, é Causa de lançar aqui á pressa estas observações, 
que bem desejara submetter previamente á particular consideração do meu 
amigo, para melhor me elucidar. Sirva-me isso de desculpa. 

Eis-aqui o catalogo das obras de João de Barros, pouco mais ou menos 
na ordem por que foram publicadas, sesundo as indicaçffes de Barbosa: 

478) (CJ Chronica do Emperador Clartmundo, donde os Reys de Porhh 
gol descendem, tirada da linguagem ungara em a nossa portuguexa, diri- 
gida ao esclarecido principe D. João, filho do mui poderoso rey D. Manuel, 
Coimbra, por João de Barreira, 1520 foi. — Ibi, pelo mesmo 1553. foi. (A edi- 
ção de loto é Mra mim ainda duvidosa, pelas razões já apontadas acima, 
no artigo João ae Barreira.) Reimprimiu-se } Lisboa, pcv António Alvares 
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i60i. foi.— Ibi, por Francisco da Silva 1742. foi.— Ibí, com a designação 
de quinta edição, fielmente impressa sem mudança da sua antiga linguagem^ 
e accrescentada com a Vida de João de Barros, por Manuel Severim de Fa- 
ria, Lisboa, ua Offic. de João António da Silva i79i. 8.? 3 tomos. E ulti- 
mamente, ibi, na Typ. Roilandiana 1843. S.f 3 tomos. 

Esta novella de cavallaria foi escripta pelo auctor quando contava pouco 
mais de vinte annos, com o fim de exercitar seu ingenho para argumentos 
mais graves. É conhecida fícç£o a circumstancia de se dar como traduiida 
da lingua ungara, nfto restando a menor duvida de que fora originalmente 
composta na portugueza. A estimaçSo de aue sempre gosou assas se demons- 
tra pelo numero de reimpressões que d'elia se fizeram. 

Ainda entre os estrangeiros tem sido esta obra conhecida e apreciada. 
Brunet no seu Manual faz menção de dous exemplares da ediçáo de 1601 
vendidos um por 20 francos, e outro por 15 ditos. 

Um exemplar da ediçSo de 1791 que comprei, com uso, custourme 960 
réis. 

479) fCJ Rkopica Pneuma, ou mercadoria espiriiiuaL Lisboa» 1532. 4."* 
É um colloquio, em que sfto interlocutores o Entendimento, e a Von- 
tade, Depois de correr sem obstáculo até 1581, foi n'esse annò incluido no 
Catalogo dos livros prohibidos mandado publicar pelo inquisidor geral 
D. Jorge de Almeida, do qual já tenho falado varias vezes. Tornou-«e com 
o tempo tao raro, que apenas nas Memorias do Púlpito do arcebispo Cenar 
bulo, a pag. 144 nota (a) encontro noticia de que este prelado vira, oo ti- 
vera um exemplar. Lord Stuart possuía outro, como se vô do Catalogo di 
sua livraria, n.^ 212. E note^se que ahi se diz ser impresso em Lisboa a 12 
de Maio de 1552, sendo provavelmente esta a data verdadeira, e n£o a de 
1532 que acima aponto, copiada de Barbosa, e do pseudo Catalogo da Açad. 

Hoje consta-me que existem em Lisboa dous exemplares; um na livra- 
ria de Joaquim Pereira da Gosta, avaliado no respectivo inventario em 1:200 
réis ( — Outro na dosr. Duque de Palmeila; porém este, segundo ouvi, acha-se 
mutilado, faltando-lhe algumas folhas no fim. 

480) (C) Cartinha para aprender a ler. — No fim tem : acabasse a Cartinha 
com os preceitos e mandamentos da sancta madre igreia e eõ os mistérios 
da missa e responsoreos delia, empremida em a muy nábre e sempre leal d- 
dáde de Lizboa, Per autoridade da santa inmiisiçam em casa de JaUs rodri- 
guez liureiro delrey nosso senhor, con priuUegio real aos xs de Dezembro 
de 1539 annos. 4.* 

481) fCJ GrammaHca da Lingua Portuguesa, 01]rssipone. Apud Ludoui- 
cum Rotorigiã Typo^raphum. M. D. XL. 4.*— Ahi mesmo vem : Dialogo 
em Umuor da nossa linguagem; no qual sSo interlocutores Barros, e um sei 
filho. 

482) fCJ Dialogo da uieiosa Vergonha. Ibi, pelo mesmo 1540. — (Inter- 
locutores o auctor, e seu filno António de Barros.) No fim tem: A losmorde 
Deos e da virgem Maria, Acabasse o Diáloao da uieiosa uergonha, ímpri^ 
mido è casa de Luys Rodriguez liureiro dei Reynosso senhor. Çõ priuilê- 
gio Real aos xij de Janeiro de MDXL. 4.* de 29 folhas, numeradais só no 
recto.— Existe um exemplar no Archivo Nacional^ segundo o testemunho 
do sr. Figaniere. < 

As ediçOes das três obras supra indicadas sSo raríssimas desde muitos 
aniios. O P. JoSo Baptista de Castro aflSrma no Mappa de Portugal, tomo iv 
pag. 61, que tivera um exemplar da Grammatiea e mais opúsculos; porém 
que empresUndo-o a D. José Barbosa, na cella d'este se extraviara, de modo 
que nSo houve mais noticia d'elle. 

Manuel de Faria e Sousa, nos seus Commentarios aos Lusiadas impres- 
sos em 1639, dá também testemunho da raridade da Grammatiea, confes- 
sando que nunca a pudera vér. 
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Na livraria do mosteiro da Cartucha d'Evora havia um exemplar, que 
continha a Grammatica, a Cartinha, c o Dialogo da viciosa vergonha; os 
monges do dito mosteiro, julgando fazerem um hom serviço ao público, de- 
terminaram reimprimir estas obras em collecçâo, e sahiu com eíTeito á luz 
o livro, que as comprehende, e cujo titulo é: 

483) Compilação de varias obras do insigne portuguez João de Barros, 
dirigidas pelo mesmo auc.tor ao muito alto e muito excellente príncipe D. Fi- 
lipe. Impressas em Lisboa, em" casa de Luis Rodrigues^ livreiro delrei, pelos 
annos ae 1539 e 1540^ e agora reimpressas em beneficio pMico pelos mon- 
ges da Real Cartucha de N. Senhora da Escada do Ceo. Lisboa, na Offic. 
de José da Silva Nazareth 1785. S.r de xxii-340 pag., e no fim roais três cqm 
as erratas. 

D'esta edição, que é já mui pouco vulgar, conservo um exemplar com- 
prado ha annos por 480 réis. 

O estudioso professor Joaquim Ignacio do Freitas (de quem tracto de 
espaço em seu logar), homem dotado de grande zelo pelas nossâs cousas, e 
de uma paciência infatigável, deu-?e á tarofa de conferir e confrontar miu- 
daniente esta reimpressão com as primeiras edições dos opúsculos n'ella 
conoprehendidos. O 'resultado do seu exame foi o que deu á luz com o ti- 
tulo; Errata para servir de appendix á Compilação de varias obras do in- 
signe João de Barros, etc, etc. Coimbra, 1830. S."» de 16 pag. SSo nada me- 
nos que cento e septenta e três os erros, que descubriu c apontou na refe- 
rida reimpressão, como verá quem o quizer n'aquellc pequeno folheto, 
cujos exemplares sáo raros, ao monos em Lisboa; e um que boje possuo, o 
devo á eílicaz amisade e diligencia do reverendo prior Manuel da Cruz 
Pereira Coutinho, que de Coimbra m'o enviou ha pouco tempo^ em satisfa- 
ção do empenho que lhe manifestei por elle. 

O antigo exemplar pertencente ao mosteiro da Cartucha pelo qual se 
fez a reimpressão, tendo vindo para esse fim d'Evora.para Lisboa, não mais 
voltou ao poder de seus Icgitimos donos. Depois de correr não sei quantas 
mãos, foi, passados muitos annos, comprado casualmente n'esta cidade a um 
adelo ambulante peio sr. Francisco de Paula Ferreira da Costa, que d'ahi 
a poucos dias o cedeu a Monsenhor Ferreira Gordo, o qual fazia grande 
instancia para obtel-o, mediante a quantia de 6:400 réis, que pagou por elle 
ao dito senhor, por quem me foi contada esta anecdota. Este mesmo exem- 
plar foi que 1. 1. de Freitas obteve de empréstimo, para fazer por elle a 
confrontação e exame de que acima falo. Por morte de Ferrara Gordo pas- 
sou para D. Francisco de Mello Manuel, em cuja mão foi visto por diver- 
sos; porém o certo é que afinal se desencaminhou, antes de dar entrada na 
Bibl. Nacional com os mais livros da livraria d'aquelle celebre bibliophilo. 

Continuando a enumeração das outras obras de Barros: 

484) fCJ Dialogo de Joam de Barros com dous filhos seus, sobre prece- 
pios moraes, em modo de jogo. M.D.LXIII. (O frontispício é aberto em 
madeira, e tem a mesma tarja, que se acha no Dialogo da perfeição e par- 
tes do òoi/i medico, de Affonso de Miranda.)— No fim tem a seguinte sub- 
scripção: — A louuor de deos y da virgem Maria. Acabase o Dialogo de. 
Preceitos moráes. Impresso por Joam de Barreira impressor delRei nosso 
senhor. Em Lisboa ao arco de Sam Mamede. Acabouse aos xx do mez de 
Agosto de M. D.LXIII. 4. *> Consta de vinte e cinco folhas sem numeração. 

Vi d'e8te um exemplar na Bi))l. Nacional, e consta-me que existe, ou 
existiu outro no Archivo Nacional, de que me deu noticia o sr. Figaniere. 

485) (C) Ásia de Joam de Barros, dos feclos que os Portuguezes fize- 
ram no descobrimento e conquista dos mares e terras do Oriente. Lisboa, 
por German Galhardo 155i. foi. max. caracter gothico. (Cumpre emendar 
o erro de Barbosa, que indica a data d'esta edição 1553.) 

Segunda Década da Ásia de Joam de Barros, dos feitos que os Portu- 
TOMO m 21 
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guczps fizeram, etc. Lisboa, por Coi^iiian GaJharde 15o3. foi. máximo, go- 
thico. 

D'csta primeira cdiçílo dr»s d.ias DecaiLis, diz Diogo do Coulo haver-se 
tornado tHo rara dontro om pouco tempo, ijuc já no seu nSo havia na ín- 
dia mais que um exemplar, e em Portu^^al ])puco mais de dez! Talvez seria 
isto exageração, porque depois tem apparccido maior numero de exempla- 
res, e de alguns sei, vendidos por preços do 2i:0i)0 a 33:600 ríis.— }TeQi-na 
a Bibl. Nacional, o Archivo da Torre do Touibo, a Livraria Real, ctc. 

Terceira Década da Ásia de João de Barros, etc. Lisboa por Jo5o de 
Barreira 1563. foi. (O sr. Figaniere diz ter examinado um exemplar, no 
qual por erro typoèraphico se lia 1553.) — Deste livro ha exemplares na 
Livraria real d'Ãjuaa, na do Archivo Nacional, o na do cxtincto convento 
de Jesus. 

Quarta Década da Ásia de João de Barros. Dedicada a el-rei D, Fi- 
lippe II nosso senhor. Reformada, accrescentada e illustrada com notas, e 
taboas geographicas por João Baptista Lavanha. Madrid, na Imp,. Real 
1615. fdl. de xxx-711 pag.— Tem, afora o rosto impresso, um frontispicio 
gravado em chapa de metal. As notas são marginaes, c as chamadas taooas 
geographicas sSo três plantas, também gravadas em chapa. 

Sahiram por segunda vez as Décadas i, ii e iii; impressas por ordem e 
á custa do Senado da Gamara de Lisboa : — Lisboa, por Jorge Rodrigues, 
1628. foi. 3 tomos, o 1.^ com 208 folhas numeradas na frente; o 2.' com 
231 ditas ; e o 3.** com 262 ditas. A estas se junta para completar a coHecçSo, 
a Década iv de 1615, acima mencionada. 

Creio que alguns exemplares d*esta edição so toem vendido por 9:600 
réis, e ás vezes por menos. 

A Década i foi ainda reimpressa, Lisboa, na Oflic. de Pedro Ferreira 
1752. foi.— Edição de que Barbosa não fez menção. 

Ultimamente, foram reimpressas todas as quatro Decaias: Lisboa, na 
Regia Oflic. Typ. 1777 e 1778. 8.<' 8 tomos; aos quaes se ajuntou mais um 
volume contendo a Vida de João de Barros por Manuel Severim de Faria, 
6 um copioso índice geral de todas as Décadas. Esta edição é também or- 
nada com os retratos de Barros, do infante D. Henrique, e de Affonso de 
Albuquerque, gravados pelo insigne artista Joaquim Gameiro da Silva, a 
com cinco cartas ou mappas geographicos. 

Esta edição, feita sonre a de 162S, sahiu incorrectíssima. O mencio- 
nado Joaquim Ignacio de Freitas aflirma, que descubrira innumeraveis erros 
na confrontação que fizera d'eila com a primeira; e promettia sahir com 
uma larga e prolixa Errata, que os devia comprehender todos. Poucas 
eram as pag. (diz elle) em qr.o não liavia q le emendar I Estas correcções 
tinham sido apontadas nas margens de um exemplar do que se servira para 
esse fim, o qual por sua morte, acontecida logo depois do tempo em que 
isto escrevia, ignoro o destino que levou, e onde pára. 

Creio quo ha muitos annos não chegara a reunir-se em alguma livra- 
ria publica, ou particular um numero l;'i0 abundante de exemplares das pri- 
meiras cdiçOes das Décadas, como o que á sua parte obteve Joaquim Pe- 
Teira da Costa! Do* inventario feito por seu óbito consta existirem na res- 
pectiva livraria nada monos que dous exemplares da primeira de 1552; 
três da senunda de lo53; dous da terceira de 1563: e dous da quarta de 
1615! 

As Décadas 1.* e 2.» foram traduzidas em italiano por Aflfonso UUoa. 
e sahiram com o titulo: VAsia dei Sig. Giovanni di Barros, consiQlieró 
dei christianissimo Re di Porto^allo, de fatti dei Portoghesi nello seopri- 
mento e, condiste de mari e terre di Oriente. Venetia, 1561-1562. 4.' 2 to- 
.mos. Porém esta traducção, apezar de conhecida e mencionada por diversos 
bibliographos, não chegou á noticia de Hallam, que por isso não duvidou 
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affirmar na sua Hist. de la Litt. (tomo ii, pag. 353 da vcrsáo franceza) qne 
as relações de Barros não foram jamais traduzidas! Vej. o que a propósito 
similhante escrevi no tomo ii do Diccionario, arligo Fernão Lopes de CaS" 
tanbeda. 

486) fCJ Panetiyrico á mui alta e esclarecida princeza infanta D, Ma- 
ritiy nossa senhora. — Sahin pela primeira vez nas Noticias de Porttujal pót 
Manuel Sevorim do Faria, Lisboa 1635. foi. — Segunda vez na Vida àa mes- 
ma infanta, que escreveu em castelhano Fr. Miguel Pacheco, Lisboa 1665. 
foi. — Terceira vez ria segunda cdiçáo das Noticias de Portugal, Lisboa 
i740. foi.— E quarta vez impresso junto com o Panegyrico a D, João IIÍ, 
que passo a descrever. 

487) {CJ Ao muito alto e muito poderoso rei de Portugal D. João III 
deste nome, Panegyrico em o anno de 1533. — Sahiu pela primeira vez n4 
segunda edição das Noticias de Porturjal, acima citada, e novamente com o 
Panegyrico á infanta D.Maria, em um volume com o titulo: 

Panegyricos do grande João de Barros, fielmentç reimpressos confor- 
me a sua antiga linguagem. Anno 1533. Por Joaquim Francisco Monteiro de 
Campos Coelho e Sousa. Obra,utilissima para a boa instrucção. Lisboa, na 
Offic. de António Gomes 1791. 8." de v-327 pag. — E aos dous panegyricos 
de Barros se ajuntou no mesmo volume o Elogio a el-rei D. João III, por 
António de Castilho, e um peqiieno Elogio d cidade d* Évora, que se diz sei 
de Fr. Bernardo de Brito, tudo egualn)ente copiado das Noticias de Por- 
tugal. 

João de Barros ha sido quasi universalmente respeitado como o pri- 
meiro dos nossos auctores clássicos em linguagem e estylo. Seria como que 
interminável a serie de testemunhos que poderia aqui adduzir para o com- 
provar, se tanto fosse necessário. V. as Memorias do P. António Pereira de 
Figueiredo, nas de Litt. da Acad. R. das Sciencias, tomo i|i, de pag. 3 ^ 
226^ e tomo iv, de pag. 1 a 25.— « Quem lár p(ilos escriptos d'este funda- 
dor da pureza c elegância da nossa lingua (diz o P. Francisco José Freire) 
admirará n'elle uma tal abundância de termos, cheios de propriedade « 
energia, e uma tal afiQuencia de expressões genuinas^ nasccnao tudo de um 
estylo claro e correcto, que jamais se animará a negar-lhe o justo titulo de 
primeiro mestre da linguagem portugueza.» — Como historiador, Barros é 
elegante, methodico, bom pintor, e quasi sempre exactíssimo. Soube ob- 
servar as leis, que se podiam impor a um historiador no século xvi. É o 
nosso Tito-Livio. O romano foi mais supersticioso, mais crédulo que elle, 
e de certo náo era melhor philosopho. 

JOÃO DE BARROS (2.»), Doutor em Leis, do Desembargo d*el-rei 
D. João III, e seu Escrivão da Camará. — Foi natural do Porto ou de Braga, 
e morador em Yilia-real. Não ha noticia das datas do seu nascimento e óbito, 
e apenas se sabe que ainda vivia cm loo3.— E. 

488) fCJ Espelho de casados, em o qual se disputa copiosamente ^e 
excellente, proueitoso, e necessário seja o casamento, ê se metem muitas 
sentenças, cnremplos, auisos, c doclrinas, e dufiidns necessárias pêra os ca- 
sadosy e finalmente os requisitos que ha de tei^ o casamento pêra ser emper- 
feiçam e a seruiço de Deos. Nouamcnte composto pelo Doctor Joam de Bar- 
ros, cidadão da 'cidade do Porto. Porto, por Vasco Dias do Frexenal 1540. 
4." caracter golhico. 

É obra raríssima, e de que ainaa nílo pude vér algum exemplar. Consta- 
me porém, que na livraria que foi do Joaquim Poreira da Costa existe um, 
falto de folhas; o qual, provavolinentc em attençíio a essa circumstancia, 
foi no respectivo inventario avaliado cm 1:600 réis. Se algum apparecesse 
completo, nSo faltaria biblio-maniaco que por elle desse lz:000 réis, e tal- 
ycz mais I 
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^» JOAO DE BARROS FALCÃO DE ALBUQUERQUE MARA- 
NHÃO, natural de Pernambuco, de cujas circumstancias pessoaes nada mais 
sei.— E. 

Poesias, Pernambuco, 1840. 8.<* gr. 



WAO DE BARROS FERREIRA^ foi de profissão jurisconsulto, e 
formado, segundo parece, em ambos os Direitos pela Universidade de Coim- 
bra. — Quanto á sua naturalidade e mais circumstancias, são ainda ignora- 
das. Provavelmente nasceu na segunda metade do século xvu. — E. 

490) fCj Demonstração legal e concludente das Igrejas, que no reino de 
Portugal devem quindenios, e das oue estão isemptas de tal tributo^ confor- 
me todas as bulias e breves apostólico^. Lisboa, por Valentim da Costa Des- 
landes 1705. foi. de 63 pag., sem folha de rosto. 

«Digna é esta obra de ser lida por todos os Provisores régios, e Juizes 
da Coroa » diz o auctor do Demétrio moderno, a pag. 204. 

Um exemplar que d'ella tenho, pertenceu n'outro tempo a Monse- 
nhor Hasse, e o comprei a pezo, salvando-o da loja de um confeiteiro, onde 
estava sentenciado a embrulhar quartas de c%fé moldo! 

FR. JOÃO DE S. BERIVARDUVO, Franciscano da provincia de Por- 
tugal, e Procurador Geral da sua Ordem em Roma; insigne sabedor da lín- 
gua hebraica, segundo o que d'elle afiirma o abbade Barbosa. — Foi natu- 
ral de Lisboa, e ahi morreu com 78 annos de edade, no de 1655. — E. 

491) Sermão da immaculada Conceição da Mãe de Deus, feito na ca- 
pella real, assistindo n'eUe a primeira vez Sua Magestade, oito dias depois 
da sua acclamação. Lisboa, por António Alvares 1641. 4.* de xu-39 pag. 

492) Sermão da segunda dominga do Advento, nono dia de Dezembra, 
e da acclamação d*el-rèi D. João IV. Dedicado a D. Rodrigo da Cunha, ar- 
cdispo de Lisboa. Lisboa> pelo mesmo 1641. 4.° de xii-39 pag. 

« Foi elle o primeiro orador (diz Barbosa) que na exaltação ao throno 
d*el-rei D. JoSo iV, lhe deu em nome do reino os parabéns da coroa que ti- 
nha cingido. Estes sermões foram duas doctissimas apologias, que justifíca- 
vam a acção dos portuguezes acclamadores da mageslade d'aquelle soberano. 
Foram logo traduzidos em francez e italiano, e correram com applauso por 
toda a Europa.» 

^493) Sermão das exéquias do serenissimo infante D. Duarte, na Sé me- 
tropolitana de Lisboa. Lisboa, por António Alvares 1650. 4.^ 

Tenho exemplares d'estes Sermões, que não podem deixar de merecer 
attençáo, ao menos como documentos interessantes para a historia dos sue* 
cessos políticos d'aquelle notável período. 

D. JOÃO BERUrUDES, Patriarcha de Alexandria e da Ethiopia, por 
nomeação de David, imperador da Abyssinía, no anno de 1535, quando es^ 
teve n'aquella corte sendo ainda secular, e conhecido pelo nome de Mestre 
João, em companhia do embaixador de Portugal D. Rodrigo de Lima. Foi 
depois conGrmado tal pelo papa Paulo lll, e sagrado em Roma em 1538. 
Voltando depois para a Ethiopia, ahi entrou em 1541, acompanhado da 
força de 450 soldados, commandados por D. Christovam da Gama, que o 
yic&-rei da índia mandara em soccorro do imperador, sendo-lhe por este 
pedida para auxi)ial-o na defeza contra os ataques dos musul manos, que o 
inquietavam. Ahi se demorou mais de doze annos, soffrendo varias contra- 
riedades e desgostos, e sendo a íinal encerrado em prisão, da qual conse- 
fuiu evadir-se, dirigindo-se a Goa, onde aportou em 1556. De lá veiu para 
ortugal, e passou em Lisboa o resto dos seus dias. Morreu em 1570, de 
edade mui provecta, e jaz na egreja parochial de S. Sebastião da Pedreira, 
junto ao arco da capella-mór, em sepultura raza.Yej. para mais miúda no- 
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ficia da sna vida^ os Estudos hio(jraphico8 de Ganaes^ pag. 89 a 91. Ahi se 
diz, que elle fora natural de Galiza^ e esta ha sido a oniniSo mais seguida; 
'tanto assim, que Barbosa, tendo-o por estrangeiro, Ine nSo deu logar na 
Bibl. Lus. Comtudo, Manuel de Faria e Sousa na Europa Portug,, tomo iii, 

Sarte iv, cap. 8:®, n."» 21 e 42, dá-o como portuguez, e nascido na cidade 
o Porto. Agostinho Rebello da Costa, na Descripção do Porto, também o 
menciona entre os escriptores naturaes d'acruclla cidade. E ultimamente, o 
sr. Rodrigo Felner, que tem feito sobre* a onra de Bermudes estudo parti- 
cular, descobriu no contexto d'ella náo menos de três logares, que a seu 
vér sSo outros tantos testemunhos decisivos, que tiram toda a duvida acerca 
da. naturalidade do patriarcha, e provam que elle fora nascido portuguez. 
É provável que o dito senhor tracto de aclarar este ponto na reimpressão, 
que sob proposta sua, e por deliberação da Academia, se ha de fazer com 
brevidade da referida obra. — Na Bibl. Nacional existe de D. JoSo Bermudes 
um retrato de corpo inteiro. 

Eis-aqui a descripçáo do livro por ejle composto, e qiíe é sem duvida 
um dos mais raros e menos conhecidos da nossa lítteratura: 

494) Esta he hua hrcue relação da embaixada q o Patriarcha dõ loão 
Bermttde!; trouxe do Emperadorda Ethiopia, chamado fmlgarmente Preste 
loãOj ao christianissimo êf zelador da fee de Christo Rey de Portugal dom 
loão o terceiro deste nome : dirigida ao mui alto y podetoso, de felicissima 
esperança, Rey tãbem de Portugal dom Sebastião o primeiro deste nome. 
Em a qual tãbem conta a morte de dom Christouam da gama: êf dos suo- 
cessos que acontecera aos Portugueses que forão em sua companhia. Em Lix- 
hoa en casa de Francisco Corrêa Impressor do Cardeal Inffante,. Anno de 
1565. 8.« de 80 folhas, contendo Iviij capítulos. 

» O primeiro bibliographo gue entre nós apresentou do referido livro 
uma descripção exacta e minuciosa, foi sem duvida o sr. Figaniere; a qual 
se pôde vér na sua Bibliogr. Histórica, sob o n.« 1005. Foi feita em pre- 
sença de um exemplar, que teve a possibilidade de examinar, e que existia 
então .no Arcbivo Nacional, d'onde posteriormente desapparéceu, segundo 
as informações que obtive. O collector do chamado Catalogo da Academia 
de certo náo viu, nem conheceu esta obra; e é de crer que o mesmo aconte- 
ceria a António Ribeiro dos Sanctos, pois que de contrario tél-a-ía mencio- 
nado nassqasAf ^m. j)ara aí/is (: (ia Typ.portugueza. Mr. Ternaux-Gompans 
que faz d'ella resumida memoria na sua Bibl. Asiatique, impressa em 1841, 
é possivel que visse, ou lhe fosse cornmunicado em França algum exemplar: 
em Portugal são raríssimos, e apenas encontro noticia do referido, que es- 
teve no Archivo, e de outro, que possue o sr. Visconde de Juromenba, e 
que tem a singularidade de haver pertencido n*outro tempo ao celebre geo- 
grapho Abrahão Ortelio^ como se vé por uma cota n'elle lançada por letra 
contemporânea. Este exemplar, confiado por s. ex.» á Academia, é o que 
ha de servir de texto para a intentada reimpressão. 

Seria curioso averiguar quaes as causas prováveis do desapparecimentò 
quasi total d 'este livro. Por ventura o que nVlle se diz do caracter de Mi- 
guel de Gastanhoso, e das loucuras de D. Ghristovam da Gama, seria parte 
para que os parentes ou apaixonados de qualquer d'e8tes tractassem de re- 
tiral-o dos olhos do publico, comprando, e talvez destruindo todos os exem- 

{>lares de que podesscm lançar mão? Seja esta, ou outra a explicação, o 
acto é que o livro desapparéceu, e que esse mesmo exemplar que hoje se 
conhece estava fora do reino desde tempos immediatòs ao da sua publica- 
ção, e só voltou para Portugal não se sabe quando, nem como. 

O estylo de Bermudes, segundo aífirmam os cfue examinaram a sua 
obra, é conciso, e não destituído de elegância. A linguagem é pura, enri- 

âuecida pela abundância de vocábulos, e phrases empregados com i)roprie- 
ade 6 gosto. Como historiador, e testemunha ocular dos factos é interes- 
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tonte a sua narraç9o, aliás pouco conforme com a de* Miguel de Cãstanhoso, 
cuja sinceridade nos succossos qne relata fica ás vezes duvidosa. 

JOÃO BERNARDO DA ROCHA LOliREIRO, Bacharel formado cm 
Leis pela Universidnílo do Coimbra; nasceu na cidade da Guarda em 1778. 
Goncluida a sii.i formatura cm 1805, veiu para a capital, c querendo seguir 
ft vida do foro, trabalhou durante alguns annos conio ajudante do Advogado 
que então era da Casa da Supplicaçilo de Lisboa, Joaquim José da Costa e 
bimas. ^ 

Pouco tempo depois da expulsão do exercito francez de Portugal, co- 
meçou associado a Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, com quem contrahira 
particular amisade, a redacção de um periódico politico-noticioso, que in- 
titularam Correio da Península, ou novo Teletjrapho, publicado duaá vezes 
por sehiana, e no formato de 4.^', cujo primeiro numero sabiu a 3 de Julho 
de 1809. Os artigos da penna de João Bernardo distinguiam-se pelas iniciaes 
/. B., collocadas no fecho; os de Moni2 pela rubrica M. Ao fim de um anuo 
tiveram de suspeudel-o, sendo-lhes nefjada a licença para a continuação; 
não faltou quem attribuisse este procedimento a intrigas promovidas pelos 
officlaes das secretarias, que viam com maus olhos uma concurrcncia, qne 
muito prejudicava a extracçfio da sua Gazeta de Lisboa; porém o mais certo 
é, que a indisposição do governo proviesse da reconhecida tendência que nos 
redactores começou a divisar-se para propagarem certos princípios e dou- 
trinas, mais liberaes do que convinha. 

João Bernardo não occultava as suas opiniões; e temendo com funda- 
mento que d'ellas lhe resultasse alguma perseguição, tomou o partido deausen- 
tar-.«o do reino, e sahiu de Lisboa em 1812 com destino para Inglaterra. 

Chegado a Londres, ahi se aggregou a José Anselmo Corrêa llenriquA, 
que então escrevia um periódico intitulado « O Espelho.» Continuaram am- 
bos na redacção por algum tempo, até que José Anselmo a deixou; e Joáo 
Bernardo, depois de publicar per si alguns numeres, determinou alargar 
ás dimensões do jornal, ou antes substitnil-o por outro, a que deu por ti- 
tulo O PortugueZy destinado a combater os abusos do governo, e a advogar 
descobertamente a necessidade de reformas, e do estabelecimento do s^^s- 
tema monarchico-representativo em Portugal. N'e8ta tarefa prosejruiu "até 
iSíl ; porém occorrendo entretanto a revolução de 2i de Agosto de 1820, 
convocação das Cortes, e nomeação da Regência, esta quiz recompensar os 
trabalhos do iornalista, e a sua dedicação á causa que acabava de triumphar, 
conferindo-lne a nomeação de Chronista mór do reino. 

João Bernardo veiu pois para Portugal em principios de 1822, e pouco 
fardou em ser nomeado addido á Legação portugueza eni Madrid. Tractan- 
do-se n'es8e anno da eleição de deputados às Cortes ordinárias, foi elle um 
dos eleitos, e funccionou como tal até á queda da Constituição em Junho de 
1823. Cada vez roais compromettido nos successos anteriores, houve de pro- 
curar segurança na emigração, e promptamcntc se retirou para Londres. 
Ahi o foi alcançar o decreto da exoneração do cargo do Chronista, que 

Ícaso digno de reparo I) ia referendado como ministro do reino por Joaquim 
^edro Gomes de Oliveira, o próprio que, na mesnia qualidade, mas ao ser- 
viço da regência, lhe referendara tamnem o decreto da nomeação! 

Voltando (diz elle) para o seu pequeno sótão de In ff la terra, com von- 
tade renovada continuou o Porturjuez, e então lhe sahiram da penna os me- 
lhores números doesse jornall A proclamação e juramento da Carta Cons- 
titucional em 1826 não foram bastantes para demovel-o a deixar o seu asylo, 
antevendo pela successão dos acontecimentos o caracter de instabilidade das 
novas instituições. Permaneceu portanto em Inglaterra até que, reinte- 
grado em Maio de 1835 no officio de Chronista, e sendo eleito beputado ás 
Cortes, veiu n^ellas tomar assento em 2 de Janeiro de 1836. 



Digitized by 



Google 



JO 3Í7 

Sobrevindo n'e8se anno a revolução de Scplembro, c convocadas as 
Cortes constituintes, que deviam reformar a ConstituifSo de 1822, foi tam- 
bém eleito representante a este novo concTcsso. Kclirou-se passados poucos 
dias com licença indefinida, que lho foi dada em vez da escusa que pedira, 
desgasloso por ficar vencido na decisíío de um ponto, que importava a seu 
Vôr uma infraceáo flagrante da constituiçílo pouco anti's jurada. N'i?to, co- 
Ino era ludo, mostrou sempre uma notável coheroncia de principios e dou- 
trinas politicas, da qual nilo será faoil apontar muitos txemplos. 

Assentando em Coimbra a sua residência, ahi viveu por alguns annos 
fazendo comtudo por intervalos varias digressões a Lisboa e ao Porto, no 
intento de colher, segundo dizia, os documentos e noticias de que necessi- 
tíiva para a historia, que promettôra escrever do cerco d'esta ultima cidade 
nos annos de 1832 e 1833. Chegada porém a restauração da Carta em 1842, 
a desaffelçSo que por este acto mostrou, c a hostilidade em que se collocou 
para com o ministério, guerreando-o a peito descuberto nas eleições de de- 
putados, provocaram a demissão que lhe foi dada do logar de Chronista, 
embora no decreto se invocasse como causal a negligencia com que o des- 
empenhava. 

Pobre, e falto de meios de subsistência, resolveu para logo expatriar-se 
pela terceira vez. D'esta dirigiu-se a Hespanha, onde contava alguns afei- 
çoados e correligionários políticos, cujas sympathias adquirira no curso de 
suas emigrações anteriores. Desembarcando em Cadix d*ahi passou a per- 
correr outras terras d'aquelle reino, e creio que a final fixara a sua resi- 
dência em Madrid, onde^ segundo ouvi, um d'aquelles amigos o tomara 
para preceptor de seus filhos. 

Com 8 mudança politica de 1851, chegou-lhe o desejo de- tornar a vér á 
})atrla, e talvez a persuasão de que os seus conselhos e experiência seriam 
tidos em conta pelas pessoas que estavam á frente dos negócios públicos. 
Se assim o pensou, achou-se completamente enganado. Velho, e enfermo, 
ninguém fez caso d*elle: o só as liberalidades de um, ou dous amidos devo- 
tados obstaram a que findasse os dias no hospital, ou perecesse miseravel- 
mente, sem conforto nem abrigo. Veja-se o que elle diz na dedicatória do 
ultimo folheto, que deu á luz com o titulo Amostras poéticas. Nâo eram pas- 
sados dous annos depois do seu regresso, quando morreu em Lisboa, no de 
i853. 

José Agostinho de Macedo, que fora até á morte sou inimigo irrecon- 
ciliável, fez d'elle o protogonista do poema heroi-comico Os Burros, que 
appareceu pela primeira vez em 1812. É notável, entre outrps trechos, a 
drscripçao satyrica que n'elle se apresenta da figura, trajo, etc, de JoSo 
Bernardo. Todos que o conhecemos podemos attestar que ella nflo iria n*a- 
quelle tempo mui longe da verdade. O auctor da Mnemosine Lusitana a re- 
produziu no volume ii, (1817) pag. 301, cortando-lhe apenas algumas phra- 
ses. e substituindo certas palavras, que na iuinressilo nao podiam tolerar-se. 
— Acerca da sua pessoa fala também José Literato Freire de Carvalho nas 
Memorias a que 'por vezes tenho alludido: vejam-se por exemplo nas ditas 
Memorias as paginas 156, 194, 205 e 206. Com quanto se lhe não mostre 
ahi muito afiei coado, o que a seu respeito diz não o deshonra por certo. 

De seu natural propen.so á preguiça, Joílo Bernardo só trabalhava 
forçado da necessidade. D'ahi provei u que entre tantos escriptos nos nSo 
deixasse alguma obra de maior vulto, e só sim producções na quasi totali- 
dade sedadas com o cunho das circumstancias que as occasionaram. Pen- 
sava com força, e sabia exprimir-se com propriedade e energia. Talvez nin- 
Í[uem como elfe nos tempos modernos aprofundou o conhecimento das bel- 
ezas do idioma vernáculo, estudando c procurando imitar a locução dos 
antigos clássicos. De todos escolheu principalmente para modelos João de 
Barros e Fr. Luís de Sousa. Forcejava por approximar-se- lhes; masfazia-o 
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por modo, que no seu estylo transparecia a miúdo tal qual affectaçSo, que 
o tornava menos acceito aos que só se agradam da naturalidade. Entretanto, 
ha ainda que aprender nos seus cscriptos: e creio que da lição e estudo 
d'e]les poderão tirar bom subsidio os que aspiram a falar com pureza e 
elegância a lingua pátria. 

N'essa persuasão darei conta miúda de tudo o que nos resta d'este es- 
criptor, que me parece virá a ser lio futuro melhor apreciado do que actual- 
mente o é. 

495) Refutação anabjtica do folheio que escreveu o R. P. José Agosti- 
nho de Macedo, e intitulou «Os Sebastianistas. » Pelos redactores do Correio 
da Peninsula. Lisboa m. dccx (em vez do m. ftcccx, que realmente devia ser), 
NSo diz o nome do impressor. 8.® de 62 pag. 

496) Justa impu^varão do celebre syllogismo, que apoiou o livro tnít- 
tulado «Os Sebastianistas.» Lisboa, na Jmp. Regia 1810. 8.® de 15 pag. 

497) Exame critico do novo poema épico intitulado «O Gama*^ que á$ 
cinzas e manes de Luiz de Camões dedicam, etc. Lisboa, na Ofíic. de Joa- 
quim Rodrigues d'Andrade 1812. 8.° de 84 pag. 

N'estes três opúsculos teve por collaborador Pato Moniz; e foram todos 
impressos anteriormente á sua primeira emigração para Londres. Do Cor- 
reio da Peninsula, em que também teve parte, já acima fica feita menção. 

498) O Portuquez, ou Mercúrio politico, commercial e litterario. Lon* 
dres, 1814 a 1821. 8.° gr. Sahiu o primeiro numero mensal em Abril de 
1814, e o ultimo, que é o lxxi, já em Janeiro de 1822, porque a publicação 
de certo tempo em diante fóra-se progressivamente retardando. Gompôe-se 
a collecção de 12 tomos, que costuiuam andar enquadernados, tendo á frente 
do primeiro o retrato do auctor gravado em Londres. São hoje algum tanto 
difficultosas de encontrar as collecções, muito mais tendo reunida a conti* 
Duação do jornal, que consta dos números lxxii e seguintes, escriptos e 
publicados em periodos incertos e irregulares, depois da volta do auctor 
para Inglaterra em 1823. O próprio João Bernardo nos diz que offerecéra 
em tempo ao sr. Mairael da Silva Passos uma collecção completa, e enqua* 
dernada em 16 volumes. 

O Portuguez foi jornal mui lido, e procurado, apesar das prohibiç(Ses 
que a Regência fulminara contra elle, por .mais de uma vez, e nomeada- 
mente em Portaria de 17 de Junho de 1817, como se pôde vér no mesmo 
Português n.® xxxviii a pag. 850. É ainda hoie um. poderoso auxiliar para 
06 quê pretenderem conhecer e avaliar o estado de Portugal n^aqueila epo- 
cha. Como specimens do estylo do auctor, são quanto a mim dignas de es- 
pecial recommendação por seu mérito as Cartas a Orestes (N. A- P. Pato Mo- 
niz), que se acham espalhadas por diversos números, e talvez, sobre tudo, 
os dous Memoriaes a el-rci D. João F//dos quaes o primeiro vem de pag. 
I$81 a 619 do tomo vi, e o segundo no tomo vii de pag. 700 a 719. 

499) Exame critico do parecer que deu a Commissão especial das Cor- 
tes, sobre os negócios do Brasil. — Tem no fim as iniciaes J. B. R. L., e é 
datado de 23 de Marro de 1822. foi. de 8 pag., som logar, nem nome doim* 
pressor: mas foi estampado cm Lisboa, pouco depois do regresso do auctor 
a esta cidade. 

500) Apostillas á enormíssima sentença condemnatoria , que sobre o sup^ 
posto crime de rebelião, sedição e motim foi proferida em Lisboa aos 26 de 
Fevereiro de 1829, e ahi executada em 6 de Março seguinte. Londres, im- 
pressa por L. Thompson 1829. 8.° gr. de 73 pag.— Não traz expresso o nome 
do auctor. 

501) Ode pyndarica ao nobre feito dos leaes portuguezes^nas praias da 
ilha Terceira, aos 11 de Aqosto de 1829. 8.** gr. de 7 pag. — Também sem 
declaração do nome do auctor. Sahiu depois nas Amostras Poéticas, de que 
logo tractarei. 
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502) Dithyrambo por o saneto dia 9 de Novembro dê 1829^ quando acon- 
teceu a fatal catastropke ao rei de iheatro Miguel primeiro. Londres, 1829. 
— Anda reproduzido nas Avío$tra& Poéticas. — Por occasião de sahir á luz 
este folheto, appareoeu logo depois uma espécie de parodia, obra de anctor 
que ó ainda para mim desconhecido, e da qual vi e tenho um exemplar, cujo 
titulo é: Dedicatória dirigida ás Mulas que arrastaram D, Miguel^ pelo au- 
etor do Dithyrambo em honra das sobreditas bestas, o dr, João Poér, etc. 
ete. etc. Londres, impresso por M. Calero 1829. 32.* de 32 nag. 

503) Letter to the Editor of the Globe, etc. Londres, 1829? 8.» gr: 

504) Appendix á Opinião juridica do senhor dr, José Ferreira Borges 
sobre a questão: « Quem deve ser regente de Portugal, destiniida a usurpa- 
ção do infante D. Miguel? » Londres, impresso por R. Greenlaw 1832. 8.* 
gr. de 38 pag. 

505) Carta do cidadão João Bernardo da Rocha ao exJ^" sr. Manuel 
da Silva Passos, ministro do reino, sobre o decreto de 10 de Novembro de 
1836, pelo qual s, ex.' revogou o artigo 34.* § 4.* da Constituição de 23 de 
Septembro de 1822. Lisboa, na Typ. de A. S. Coelho 1836. 8.* gr. de 16 
pag. — É datada de 18 de Novembro de 1836. 

506) Segunda carta do cidadão João Bernardo da Rocha ao ex.^* sr, 
Manuel da Silva Passos, ministro do reino, sobre o decreto de 10 de JVò- 
rembro de 1836, etc. Lisboa, na mesma Typ. 1837. 8.* gr. de 18 pag. — Tem 
a data de 16 de Janeiro de 1837. 

507) Apologia do chronista do reino João Bernardo da Rocha. Coim* 
bra, na Imp. da Univ. 1838. 8.* gr. de 32 pag. — É por elle assignada no 
fim, com a data de 8 de Dezembro de 1838. 

608) O Portuguez^em Cadix. Cadix, 1842 ? 8.» gr.— Este opúsculo, que 
segundo a lembrança que d 'elle conservo, continha para mais de 100 pag., 
e era dividido em quatro partes, formava o primeiro n.° de uma publica- 
ção periódica, que o auctor se propunha continuar, quando por terceira vez 
emigrou de Portugal, como acima se disse. Os exemplares vindos para este 
reino foram todos apprehendidos no Algarve, e segundo ouvi, destruidos 
completamente pela agua, ou pelo fogo. Salvaram-se apenas uns três ou 
quatro, que chegaram a Lisboa, onde correram milhares de mãos, e eu tive 
entSo um d'elles de empréstimo por favor de um amigo. Hoje apenas en- 
contro noticia de que o sr. dr. José Maria da Costa e Silva, juiz de direito, 
possue o único, ^ue talvez existe; era o que o próprio auctor tinha para 
8Í guardado, e deixou-o por sua morte ao ddto sr., que me dizem fôrs^seu 
herdeiro. 

509) Revista de Portugal. Lisboa, Typ. da Rua da Bica n.* 55, 1851. 
8.** gr. de 60 pag. — Folheto publicado pelo auctor logo depois da sua volta 
a Portugal no referido anno, e que beai denuncia os effeitos que n'elle ha- 
viam produzido a decadência da edade, aggravada pelas enfermidades e sof* 
frimentos do seu espirito. 

510) Amostras poéticas dedicadas ao t*//."*' e ex.'"" sr. Francisco Anto- 
nio de Campos, barão de Villa-nova de Fozcôa, etc. Lisboa, Imp. de Co- 
bellos 1852. 8.* de vi-42 pag. — Quasi tudo o que contém este folheto an- 
dava já impresso, a saber: a Ode, e o Dithyrambo em separado; e os sonetos 
no Portuguez, vol. iv de pag. 483 a 489. 

Em graça dos qiie pretenderem reunir a collecçSo completa de tudo o 
que resta impresso de João Bernardo, darei ainda a indicação particular de 
varias cartas, ou correspondências suas, que andam disseminadas por di- 
versos periódicos politicos, e só ahi se encontram. Da promettida historia 
do cerco do Porto, que devia apparecer em dous volumes, n«1o sei que che- 
gasse a escrever uma só linha : porém se alguma cousa ficou, deverá de certo 
existir em poder do seu herdeiro. 

511) Carta ao redactor do Nacional, datada de Londres a 3 de Junho 
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de 1838, dòbre o descuido indesculpável de se não e8cre?erem as {proezas 
militares praticadas pelos nossos n'este século. 

5i2) Carta (2.*) ao mesmo, datada de 10 de Junho de 1835, sobre o 
inesmo assumpto. 

513) Carta (3.*) ao mesmo, datada de 9 de Julho de 1835, acerca de 
prepotências practicadas pelo então prefeito de Cabo-verde, Manuel António 
Martins. 

Nao posso indicar os números do jornal em .que estas cartas saHIram, 
por não ter presente a collecçao d'es8e anno. Lembro-me comtudo de que 
appareceram mediando pequeno intervalo ao das datas respectivas. Ha ainda 
uma carta (4.*) que não vi, e sahiu em um dos n.**' de Outubro do sobre- 
dito anno. 

514) Carta ao redactor do Diário do Povo, datada de Lisboa, a 14 de 
Março de 1836, acerca do successo que tivera uma sua proposta apresen- 
tada em cortes. — Vem no Diário do Povo n.<* 98 de 15 do dito mez. 

515) Cartas ao redactor da Revolução de Septembro, acerca da exo- 
neração que lhe deram do cargo de chronista do reino. Sabiram na Rwolu^ 
ção n."* 416, 448 e 463 do aniio de 1842. 

Alguns poucos discursos que pronunciou como deputado em 1823, 1836 
e 1837 existem nos respectivos Diários de Cortes, e os últimos por extra- 
eto nos Diários do Governo. 

FR. JOÃO DE S. BOAVENTUBA, Monge Benedictíno, Mestre em 
Theologia na sua Ordem, Pregador régio, e Professor de Rhetorica, e Poé- 
tica no Real Gollegio de Nobres. — N. na cidade do Porto, pelos annos de 
1786, segundo presumo. Depois de mostrar-se por muito tempo um dos mais 
constantes adeptos do governo monarchico-absoluto, e fervoroso propu^a- 
dor dos direitos do sr. D. Miguel á corOa portugueza, lançon-se repentina- 
ínente em 1832 no partido constitucional, e prestou-lhe todo oserviço que 
pôde. Esta inopinada e tardia metamorphose, custosa de acreditar aos que 
pouco antes estavam habituados a ouvil-o declamar nos púlpitos e nas éon- 
versaçíJes, vociferando contra os mesmos a quem ora se ligava, foi causa 
de achar-se malquisto com todos, e ver-se em 1834 exposto á vindicta de 
alguns, ^ue lhe attribuíam particularmente as perseguições, de que tiríham 
sido victimas no regimen anterior. Para pôr-se em segurança teve de occul- 
tar-se durante algum tempo, até que emigrou para o Brasil. Ouvi aue le- 
vara comsigo um exemplar da ediçSo dos Luziadas de 1572 (isto é, âa que 
se tem por segunda), pertencente ao mosteiro de S- Bento de Lisboa, o qual 
no Rio de Janeiro foi comprado annos depois por Sua Magestade Imperial, 
por alguns contos de réis, para fazer doaçdo d'elle á Bibl. Publica d'aque] la 
corte, onde se conserva com grande estimação.— E. 

516) Oração fúnebre nás exéquias da rainha, a senhora D. Maria I. 
Lisboa, 1817. 4.» de 38 pag. 

517) Resposta aos anonymos de Lisboa, ou tunda geral sobre os pedrei- 
Yos-livres. Lisboa, 1823. 4.» 

518) Oração fúnebre do imperador e rei o sr. D. João VI, recitada na 
real capella da Bemposta, Lisboa, na nova Imp. Silviana 1826. 4.* de 19 

pag- 

519) Sermão de acção de graças jpHas melhoras de sua mar^esiade o sr. 
D. Miguel. Lisboa, na ímp. Regia 1829. 4.* — D'elle se imprimiram somente 
75 exemplares. 

520) Hypocrisia religiosa de D. Miguel e dos seus sequazes. Lisboa, 
1834. 4.* 

521) Reflexões sobre a carta do Conde da Taipa, na parte que dis res- 
peito á Junta do Exame do estado actual e melhoramento das ordens reli^ 
$i0èaè. Lisboa, 1834. 4.» 
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5M) Panegyrico de stui magestude imperial o senhor D. Pedro, duque 
de Brar^ança, reqente em nome da rainha a senhora D. Maria 11. Lidboai 
Typ. de Filippe Nery, 1834. 4.® — O auctor ignorava sem duvida ao tempo 
cm que imprimira este seu opúsculo, que já desde 1815 estava impresso e 
corria no publico o Panenyrico do Marquez de Pombal, por Francisco Xa- 
vier de Oliveira (V. no pipsrnts volume o n.« F, 2015). Se o soubesse, de 
certo não se aífoutaria a dar á luz como obra própria o que nlio passa de 
moro e successivo plagiato d*aqucllo Panefiyricoy ndo tendo elle maife tra- 
balho que o de transcrever a iio paginas e paginas seguidas, sem Qptra mu- 
dança que nSo fosse a de substitutir o nome Duque de Bragança a Seba^-- 
tião, que estava no original f Quem o quízer verificar, confronte uma coni 
outra as duas peças, e depressa se dará por convencido, se o julgasse duvi- 
doso. 

, JOÃO BORGES DE BAimOS, Formado em Cânones pela Universi- 
dade de Coimbra, Cónego doutoral na Sé da Bahia, etc. — Foi natural do termo 
dá viila da Purificação^ no arcebispado da Bahia, e n. a 16 de Abril de 
1706.- E. 

5Í3) Relação paneayrica das honras fúnebres que ás memorias do .,, rei 
fidelissimo D. João V consagrou a cidade da Bahia; com uma collecção dê 
cinco orações fúnebres, e varias poesias latinas e migares. Lisboa, na Offic. 
Silviana 1753. foi. de xxxii-326 pag. 

524) Relação summaria dos fúnebres obséquios, que se fizeram na cidad» 
da Bahia á memoria do sr. dr. Manuel de Mattos Botelho^ protyisor e go- 
vemadm- do bispado de Marianna. Lisboa, na Rcg. Offic. Silviana 1745. 4.* 

Qualquer d'estas obras nSo gosa de grande estimação. 

JOÃO BOTO GAVALLEIRO LOBO DE ABREU, Fidalgo dá Casa 
Real, Cavalleiro professo da Ordem de Christo, Tenente-coronel do extincto 
re|fimento de milícias de Évora, e ultimamente Escrivão do Juizo de Di- 
reito da comarca de Coimbra; Associado provincial da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, etc. — N. na villa de Portel, na província do Alemtejo, 
c foi filho de IgnacJo Cavalleiro Lobo de Abreu, e de D. Michaela Mira Boto 
de Aguiar. M. em Coimbra de 69 annos, a 22 de Fevereiro de 1858. — E. 

o25) Collecção de memorias para a historia da villa de Portel, offere- 
eida à Acad. R. das Sciettcias. — Começou a imprimir-se esta obra na Typ. 
da Academia, e chegou a impressão até pag. 48. Depois foi mandada suspen- 
der a continuação, e assim se conserva até agora. A explicação dos motivos 
que oecasionaram a suspensão, não tem por ora cabimento n*e8te logar. 

P. JOÃO DE BRITO. (V. P. João de Paiva.) 

JOÃO DE BRITO DE LEHOS, natural de Bragança, Cavalleiro Fi- 
dalgo da Casa Real, e Ajudante de um terço de infanteria. São as únicas 
informações que a seu respeito nos ficaram. — E. 

526) fCJ Abecedario míUiar do que o soldado deve. fazer até chegar a 
ser capitão, e sargento-mór, e para cada um d'elles in solidum,ê todos jun- 
tos saberem a obrigação de seus cargos... E outras cousas curiosas que ai 
affeiçoados a esta arte folgarão de saber. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1631. 
4.** de 138-^6 folhas numeradas só na frente. 

É algum tanto rnro este livro, e merece estimação pelas noticias que 
dá do estado da nossa milicia ao tempo em que foi escripto. Ê tido como 
clássico nos termos relativos á arte militar. Os exemplares bem tractados 
creio valerem, de 800 a 1:200 réis. 

JOÃO D£ BRITO D£ LUA, Capitão de infaoteria dos auxiliares na 
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sua pátria, e ahi Vereador do Senado da Camará. — N. ha cidade da Babia 
de todos os Sanctos, eutão capital do Brasil, a 22 de Outubro de 1671. 
A data da sua morte é ainda ignorada.— Vej. a noticia biographica que a 
seu respeito escreveu o sr. Yarnhagen na Revista trimensal do Instituto, 
tomo X a pag. 116. 

Entre o grande numero de composições que sahiram da penna d'este 
poeta, e que por sua mediocridade ficaram de todo esquecidas, farei só men- 
ção da seguinte, por ser a de maior vulto, e talvez menos defeituosa: 

527^ Poema elegíaco e narração verdadeira, em que se descrevem os 

festejos, que o mestre de campo João de Araújo de Azevedo mandou celebrar 

em obse^io do primogénito do ex.""" Marquez de Angeja, vice-rei dos Es- 
tados da índia e BrasiL Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1718. 4.* 
Consta de quatro cantos em outava rima. 

Possuo o próprio exemplar que pertenceu n*outro tempo á livraria do 
marquez d*Angeja, o qual, se bem me recordo, custou-me 240 réis. 

JOÃO BUSTAMANTE, americano, e natural do arcebispado de Lima, 
no Peru.— E. 

528) Viagem á Terra Santa. Istoria verdadeira dos Santos lugares es- 
crita por'^ium Americano y dedicada ao M.R. P. Joaquim da Virgem Maria 
Malaouias, Vigário da Igreja de Nossa Senhora das Dores de Boytocana, 
Em balcutta. Anno de 1843.— -Este titulo vai copiado fielmente, e com a 
própria orthographia. 

O titulo apparatoso d'esta obra, que vi citada não sei ,em quaes perio* 
dicos ou papeis da índia, illudiu-me por algum tempo; na persuasão de 
que seria algum tractado, mais ou menos amplo, e regular do assumpto ; e 
que n'elle se achariam algumas noticias mais modernas, que houvessem de 
addicionar-se ao que nas kntigas relações escreveram Fr. Pantaleão d'Aveiro, 
Fr. António do Sacramento, Fr. João de Jesus Christo, e os mais que entre 
nós SC occuparam de similhante matéria. 

Devo porém ao sr. J. J. CKeelTe o desfazer este engano, á vista de um 
exemplar que' o dito senhor póssue, e me mostrou. Acheí-me com um fo- 
lheto de 14 pag., no formato ae 16." pequeno, escripto com palavras por- 
tuguezas e bcspanholas, empregadas promiscuamente, e de mistura outras, 
que não sendo de algum dos dous idiomas, parecem forjadas pelo auctor; de 
modo que mal se pôde dizer a que lingua pertencem. A construcçáo da 
phrase, e a orthographia acham-se emburilhadas de tal sorte, ane muitas 
vezes fica impossível de perceber o sentido dos períodos. Em fim, é uma 
cousa que não tem explicação: e para pôr de aviso a todos, que sem a te- 
rem visto poderiam, como eu, illudir-se pela apparencia do titulo, julguei 
conveniente lançar aqui esta indicação. 

• JOÃO CAETANO DOS SANCTOS JÚNIOR, Actor dramático no 
Rio de Janeiro, escreveu ou publicou com o seu nome: 

529) Reflexões dramáticas para uso dos candidatos que se dedicam á 
scêna. Rio de Janeiro, 1837. 8.* gr. 

Não aa vi, e segundo as informações que obtive, são traduzidas do hes- 
panhol. 

JOÃO CABRAL DE MELLO, natural da ilha Terceira, de cujas cir- 
cumstancias pessoaes me faltam por agora os esclarecimentos. — E. 

ò20) Motes glosados na ilha Terceira, no dia dos annos (19 de Junho) 
da i/i."* e ex."' sr.* D, Francisca Maria de Assis e Costa, etc. Lisboa, na 
Omc. de José d'Aquino Bulhões 1790. 4.* de 31 pag. 

Só vi um exemplar d*este opúsculo em poder do sr. Figaniere. Cons- 
ta-me que publicara mais alguma cousa, de que não posso dar noticia precisa. 
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P. JOÃO GAMPELLO DE MACEDO, Freire professo da Ordem de 
Cbristo, Thesoureiro mór da Capella real dos reis D. João IV, e D. Affònso 
\I, e perito Mestre de ceremonias ecciesiasticas.— Foi natural da villa dô 
Óbidos, e m. em Lisboa a 25 de Maio de i666. — E. 

531) (C) Declaração que agora fez o nosso SS, Papa Urbano VIII so- 
bre se haver de antieipar o presente anno de 1639 a vigilia do jejum de 
S. João Baptista, como consta do hrece incluso, etc. Lisboa, por Manuel da 
Silva 1639.4.° de 40pag. — Tem um exemplar o sr. J. J. de Saldanha Machado 
em um livro de curiosissimos opúsculos avulsos, aue ha pouco me confiou. 

532) (CJ Resolução sobre o n."" 2 da rubrica 6 de «Vigiliis. » Lisboa, pelo 
mesmo 1639. 4."* 

533) (CJ Disposição e ordem com aue se celebrou o baptismo do prin- 
cipe D. AJfonso.,,, na capella real. Lisooa, por Paulo Graesbéeck 1644. 4.^ 
De 20 pag. 

534) (CJ Instancias que faz o ceremonial dos Bispos ás opiniões que o 
licenciado Christovam Martins.,., traz no seu opúsculo de «Ritibus Sacris.» 
Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1654. 4.<'— Consta de 62 paginas sem nu- 
meração. D'elle tenno um exemplar. 

Quem pretender saber a fundo a causa e estado d*esta quesifc, tem de 
lér náo só, as duas obras allegadas, mas também a Apologia etc, Wò que faz 
mençAo Barbosa na Bibl., tomo i, pag. 583. 

535) (CJ Thesouro de Ceremonias, que contém as das missas rezadas ê 
solemnes, assi de festas, como de defunctos; e também as da semana santa, . 
quarta feira de cinza, das candéas, e missas do Natal; como o que toca á 
sagração dos bispos, suas missas rezadas, etc, etc. Lisboa, por Henrique 
Valente de Oliveira 1657. 4.*" — Segunda edição, com alguma alteração no 
titulo: Lisboa, por Diogo Soares de Bulhões 1668. 4." De xii-490 pag. afora 
as do Índice. (Aqual foi desconhecida de Barbosa, e d'clla tenho exemplar.) 
— Terceira edição, ibi, por António Cracsbeeck de Mello 1671. 4.'— Quarta 
edição, ibiy pelo mesmo 1682. 4." 

Sahiu novamente accrescentado pelo P. João Duarte, parocho da igreja 
do Campo grande. Lisboa, por António Pedroso Galrão 1697. 4.' De xii- 
524 pag., com uma estampa, e no fim um index locupletissimo, que occupa 
220 paginjis não numeradas. — Sahiu novamente; Braga, por Francisco 
Duarto da MatU 1734. 4.» 

A multipliôidade de edições deste livro é como que prova convin- 
cente do seu préstimo, e de que o auctor d'elle attingira o fim a que o des- 
tinara. 

JOÃO CÂNDIDO BAPTISTA DE GOUVÉA, OflBcial maior da an- 
tiga Intendência geral da Policia da Corte e Reino, logar de aue lhe foi 
dada a exoneração em 1828. — M. de um ataque de apoplexia lulminante 
em 4 de Março de 1852.— £. 

536) Policia secreta dos últimos tempos do reinado do sr. D. João VI, 
e sua continuação até Dezembro de 1826. Lisboa, na Imp. de Cândido An- 
tónio da Silva Carvalho 1835. 4.^— Esta collecçSo^ que pôde ser d'algum 
interesse para a histórica politica da epocha a que se refere, começou a pu- 
blicar-se periodicamente em folhas seguidas, e suspendeu-se no fim de al- 
eum tempo, por motivos aue então foram interpretados por diversos mo- 
dos. O exemplar que d'ella tenho chega até pag. 461, mas creio ter visto 
outros, que avançam mais algumas paginas. 

537) A íntriq a palaciana, ou os planos occultos da facção. Lisboa, Typ. 
da Rua da Bica de Duarte Bello 1850. 8.» sr. de 38 pag. 

538) O Conde de Thomar, ou os feitosbrilhantes da sua administração. 
Lisboa, Typ. de Manuel José Mendes Leite 1850. S.^ gr. de 16 pag. 

539) Maii um roubo feito pelo Conde de Thomar, provado eom docu' 
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mentos passados pela Secretaria d' Estado dos Negoeios Estrangeiros. Lis- 
boa, Typ. Je Borges 1852. 4." de 32 pag. 

Todos estes opúsculos sahiraii) sem o nome do auctor. 



P. JOÃO CÂNDIDO DE CAnVALHO, nasceu em Gastello de Vide 
no auno de 1803. Tendo na sua juventude professado cm um convento da 
sua província, da ordem de S. Joílo de Deus, seguudo dizem uns, ou dos 
Capuchos da Piedade, como outros aílinnam, teve de volfir para o secuio 
cm 1833, c assentou praça de soldado no regimento da Marinha. Passado 
algum tempo obteve baixa, e seguiu durante muitos annos uma vida aven- 
turosa, até aue se resolveu a abraçar novamente o estado ecclesiastico. Re- 
cebida a oracm de presb} tero, foi em 1855 nomeado Parocho da freguezia 
de Sancto Estevam d'Alfama de Lisboa. M. de ft^bre amarelb, em Vilia- 
franca, para onde se retirara fugindo á epidemia, a 14 de Novembro de 
J857.— -sE. 

840) Eduardo, ou os mysterios do Limoeiro. Bomance oriqinal. Lis- 
boa, Typ- àe Lucas Evangelista 1849. S.^ 4 tomos. — Esta obra ioi por elie 
escripta no tempo em que na mesma cadéa esteve preso, como cu]pado em 
abuso deiiberdade de imprensa. 

^i)^femorias de um frade, ou os mysterios do claustro. Romance ori- 
ginal. Ibi, na mesma Typ. 1850. 8.* tomos l.^ e 2.", de 316 pag. cada um. 
Do tomo 3.*, publicado já em 1851, apenas se imprimiram 32 pag., ficando 
a obra incompleta, por occasião da mudança d'estado do auctor, que n'esse 
anno tomou as ordens sacras. 

Alóm d'estes romances escreveu em diversas epochas vários jornaei po- 
líticos, em diversos sentidos, mas todos notáveis pela virulência e acrimo- 
uia do seu estylo e phrase. D'ellcs lhe provieram pot vezes querelas judi- 
ciaes, e até desforços particulares exercidos sobre a sua pessoa. Taes fo- 
ram: 

642) O Cortador, Lisboa, na Typ. Trasraontana 1837. 4.* gr.— Prin- 
cipiou em Março do dito anno, e pouco tempo durou. ' 

543) O Azorrague. Lisboa, Typ. Constitucional 1838. 4.* gr. 

544) O Democrata. Começou, creio, em 1839, e sustentou-se talvez por 
dous, ou mais annos. No formato de folha. 

545) O Rabecão. Lisboa, 1846. 4.® gr.— Interrompido por occasião da 

Suerra civil desde Outubro d'cssc anno até Julho do seguinte, continuou 
epois, sahindo em periodos interpolados até 1849. Foram tantas as que- 
relas contra elle promovidas pelo ministério publico, c as multas qued'ahi 
lhe resultaram, que para solver estas teve a anal de jazer preso por muito 
tempo, e assim terminou o periódico. 

No ministério de orador sagrado, que exerceu nos últimos anno de sua 
vida com muito credito, não só em Lisboa, mas em outros pontos do reino, 
onde era chamado com frequência, nilo sei que publicasse mais que os se- 
guintes : 

546) Sermão da immnculada conceição de Maria Sanctissima. Lisboa, 
na Imp. Nacional 1855. 8." gr. 

547) Oração fúnebre nas exéquias de Sua Magestade, a senhora D. Ma- 
ria II Lisboa, 1854? 

• JOÍiO CÂNDIDO DE DEUS E SILVA. Dignitário da Imperial Or« 
dèm da Rosa, Doutor o Lente da Faculdade do Direito na Academia de 
S. Paulo, Desembargador aposentado da Relação do Maranhão, Sócio do Ins- 
tituto Histórico Geographico do Brasil,* ctc— É natural do Pará, e n. em 
....— E. 

548) Applicações da moral á politica, por Joseph Droz: traduzido em 
portuguei. nio de Janeiroi 1833. 8.« 
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549) Philoiophia moral, por José Dros, traduzida em portugu^x. Rio de 
Janeiro, i833. li*» 

550) Compendio de Economia politica, precedido de uma introducção 
histórica, e. actjuido de uma bioqraphia dos economistas ; catalogo e vocabth 
lario analyticò, por Adolpho Blanqui. Passado a portuguex. Rio de Janeiro, 
1835. 8.» 

5ol) Filosofia, Lógica, Mclafysica e Moral do novo Manual completo 
dos aspirantes ao bacharelado em letras de Edme Ponelle, Traduzido da 
quarta edição, Hio de Janeiro, 1835. 4.' 

552) Sciencia do Guarda-litros, ensinada em vinte e uma lições e sem 
mestre; ou tractado completo da escripturacão de livros, por Jaclol: trO" 
duzido emportupuez. Rio do Janeiro, Í836. 4j 

553) Dissertação acerca da incontinência e seus perigos, em relaçãq á$ 
faculdades intelleetuaes e physicas. Por J. J, Diren, traduzida en^ por tu- 
guez. Rio de Janeiro,. 1836. 12. • 

554) Elementos de Ideologia, porMr. Destutt, conde de Tracy. Tradur 
zidos da terceira edição. Nictheroy, 1837. 4.* 

555) Ensaio sobre a arte de ser feliz, por José Droz: traduzido empor- 
tuguez. Senunda edição correcta. Rio de Janeiro, 1837. 8.* 

556) Considerações sobre as causas da grandeza e decadência dos ror • 
manos, traduzido de Montesquieu. Rio de Janeiro, 1837. 

557) As minhas prisões : Memorias de Silvio Pellico de Saluci, traduzidas 
do italiano em francez, e doeste para o portuquez. Rio de Janeiro, 1838. 8.** 

558) Curso normal para os Professores de primeiras letras, por Dege^ 
rando, traduzido e augmentado. Nictheroy, 1839. 8.^ gr. 

559) Conferencias sobre a pluralidade dos mundos de Fontenelle; tradu- 
zidas em portuguez. Rio de Janeiro, 1842. 8.* 

560) Carta àcei'ca dos. perigos do onanismo, e conselhos relativos ao 
tractamento das moléstias que d'elle resultam. Traduzido em portuguez. 
Rio de Janeiro, 184...? 

561) Conhecimentos úteis, ou breve e singela explicação das cousas mai^ 
usuaes na economia domestica, accmpanhados de doutrinas uioraes. Vertida 
do inglês para o castelhano por D. Pablo de Mendibil. Passados a portu- 
guês, e accrescentados. Nictheroy, 1844. 4." 

Talvez haverá ainda mais algumas traducçôes suas, não vindas até agora 
ao meu conhecimento. Quanto a escriptos originaes, nSo me consta que pur 
blicasse algum, de que se deva fazer aqui mençfto. 

FR. JOÃO CARD080, foi primeiramente Cónego regular de Sancto 
Agostinho, depois Franciscano da provincia dos Algarves, e a final passou 
para o estado de Prcsbvtero secular, cm que viveu muitos annos. Viajou 
pela AUemanha, Hespanlia, e por muitos outros reinos da Europa. — N. em 
Portalegre, o m. em Lisboa a 8 de Maio de 1655. 

As obras seguinte^ foram por elle publicadas no tempo em que perten- 
cia á famiiia seraphica. 

56i) fCJ Jornada da alma libertada, guiada no tempestuoso mar da 
mundo por Christo piloto, ao porto celestial da salvação. Lisboa, por 6i- 
raldo de Vinha 1626. 4.^ de xii-283 folhas numeradas só na frente, com co- 
piosissimos Índices no fim. 

Ê tida em estima pola dicçSo e estylo, e creio que o preço regular dos 
exemplares tem sido de 720 a 800 réis. 

563) (CJ Ruth peregrina, seus successos de boa ventura, moralisada so- 
bre a letra do sagrado texto. Parte 1.* Lisboa, pelo mesmo 1628. 4-* de 
viii-329 folhas. Só passados vinte e seis annos depois da publicação d'esta, 
é que se imprimiu: 

Segunda parte da convertida Peregrina, em diseureae mçrqp f j^edi" 
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caveis, ete, Ibi, por Manuel da Silva i654. 4.® de yi'-2i4 folhas, sem contar 
as do índice. 

Está no caso da antecedente, e as duas partes reunidas podem valer 
até 1:440 réis. 

564) fC) Traciado dos Escrúpulos, compilado do que na matéria dizem os 
doctores, para quietar consciências timoratas. Lisboa, por Matbias Rodri- 
gues 1629. 8.» 

Ainda nâo tive opportunidade de vér algum exemplar. 

D. JOÃO CARDOSO CASTELLO, Clérigo secular, formado em Câ- 
nones, Advogado em Lisboa, e depois Vigário gerai do Patriarchado, e Ar- 
cebispo titular de Lacedemonía, etc. — N. nd logar de Loures, próximo de 
Lisboa, e m. n'esta cidade a 16 de Novembro de 1729. — E. 

565) Alleqação da Mitra patriarchal contra a Ordem de Santiago, na 
qual se propõem e confutam os excessos com que o Prior^mór de Paímella, 
e a jurisdicção das Ordens, ampliando as faculdades de seus privileaios con- 
tra as disposições de direito.,., offendem e usurpam as prerogativas aa mesma 
mitra, e sua jurisdicção ordinária. Feita por mandado do ill."^* e rev."* 
sr. D. Thomás I, patriarcha de Lisboa. Lisboa, por Paschoal da Silva 1723. 

*fol. de viii-419 pag., incluindo uma de erratas. —Sahiu sem o nome dosea 
auctur. 

NSo creio que seja vulgar esta .á/Z^z/afão, porque d*e]la tenho visto pou- 
quíssimos exemplares. Um, que possuo, pertenceu á livraria do dr. Rego 
Abranches. 

JOÃO CARDOSO DA COSTA, Cavalleiro da Ordem de Christo, pro- 

Srietario do Oilicio de Juiz dos Orfáos da comarca de Lamego, e' Escrivão 
a Cúria Patriarchal. — Foi natural de Lamego, n. em 1693, e vivia ainda, 
ao que parece, em 1760. — E. 

566) Alma chorosa do peccador arrependido. Guia, perdão, reeonlieci" 
mento e confissão da culpa para bem do peccador. Lisboa, na Offic. da Mu- 
sica 1725. 8.» 

567) Musa Pueril, dedicada à ex.^* sr.' D. Ignez Francisca Xavier de 
Noronha, viscondessa de Barbacena. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1736. 
8.» de xxx-432 pag. — Consta de sonetos, oitavas, silvas, romances, etc. 
etc. 

568) Musa Sacra, dedicada á muito reverenda Madre Soror Joannado 
Apocalypse, irmã do auctor. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1736. 8.* de 
x-65 pag. — Contém sonetos e romances. 

Estas duas obras costumam andar juntas em um só volume. 

569) Discursos da Cabalina, em que se descreve a ruina do grande e an- 
tiquissimo pinheiro da cidade de Évora, aue depois de dezoito séculos de du- 
ração cahiu por terra a 2 de Janeiro de 1739. Lisboa, por Miguel Rodrigues 
1739. 4.°— É uma silva em estylo jocoso. 

570) Memorial histórico da creação do Mundo celeste, e do Mundo ele- 
mental. Lisboa, pór Francisco Luis Ameno 1754. 4.* 

Todas as obras d'este auctor correm por preços medíocres. 

JOÃO CARDOSO FERRAZ DE SnRANDA, Bacharel formado em 
Direito pela Universidade de Coimbra, Administrador substituto do bairro 
do Rocio, e Secretario do Conselho gerai de Beneficência. — E. 

571) Relatório acerca de alguns estabelecimentos de Beneficeneiat exif^ 
tentes em Londres, Paris, Bélgica e Roma. Lisboa, na Imp. Nacional 1857. 
8.* gr. 

•JOÃO CARDOSO DE MENEZES E SOUSA, Bacharel em Sciencias 
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Jurídicas e Sociaes pela Faculdade de S. Paulo, natural da cidade de San- 
cto8, na mesma pravincia, e nascido a 25 de Abril de 1827. 

Peza-me de que a índole do presente Diccionario, e a norma a que en- 
tendi dever subjeitar-me nos artigos relativos a escriptores contemporâneos 
vivos, nSo permittam transcrever aqui textualmente os extensos e oem ela- 
borados apontamentos bioeraphicos, que a respeito d'este me foram trans- 
mittidos cia corte do Rio de Janeiro, onde elle assentara ba annos a sua re- 
sidência, e exerceu durante algum tempo a profissflo da advocacia, até que 
em i857 foi nomeado Subndirector do Contencioso dq Tbesouro Nacional, 
servindo cumulativamente as funcçOes de Promotor fiscal do mesmo Tbe- 
souro. Deixando pois esses apK>ntamentos reservados para o uso que intento 
dar-lhes em logar talvez mais adequado, limitar-me-bei por agora á sim- 
ples enumeração das producções litterarias do auctor, que pela maior parte 
se acham dispersas nas columnas dos jornaes do império. Éis-aqui os títu- 
los e assumptos das mais notáveis : 

572) Harpa gemedora. S. Paulo, na Typ. de Ck)sta Silveira 1849. 4.* 
de vi-112 pag. — Esta collecçfio de noesias, posto que publicada no referido 
anno, achava-se no prelo desde 1847. A residência do auctor em Taubati, 
e outros obstáculos provenientes da typographia, demoraram o complemento^ 
da impressão. É dividida em duas partes distinctas, as monodias, e os ro^' 
mances e balatas. Começa com a monodia Ultimo msmro do trovador, e ter- 
mina com a balata Irajiba, seguida de uma nota nnal. D*e]]a se occupou 
por vezes com honrosos encómios o Jornal do Commercio do Rio ; ahi ap- 
pareceram entre outras, duas notáveis analyses, a saber: uma no n.* de 
27 de Maio de 1857, assignada pelo dr. Bueno da Costa, outra no n.« de 11 
de Dezembro de 1858, devida á penna do dr. Bernardo Joaquim da Silva 
Cruimarftes. 

573) O Ckrisiianismo. Opúsculo, que primeiro viu a luz na Tribuna 
Caiholiea (V. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro), e sahiu depois impresso 
em separado, S. Paulo, na Typ. de Azevedo Marques. 

574) Um sermão na Capella imperial — JFV. Francisco de Monte Al- 
veme. Artigos insertos na parte litteraria do Correio Mercantil de 26 de 
Outubro de 1854 e 27 de Agosto de 1855. 

575) O sacrifieiú do Uolgotha. Sahiu como artigo de fnndo no Jornal 
do Commercio de sexta-feira sancta do anno de 1857. 

576) Vários artigos insertos em 1857 no Jornal do Commercio, na parte 
juridica (da qual foi redactor), assignados com as iniciaes O. /., e escríptos 
com tal proficiência, que nSo foltou guem os attribuisse ao conselheiro Pi- 
menta Bueno, até que o seu verdadeiro auctor se deu a qonhecer como tal. 

577) Outros artigos, insertos no Correio Mercantil, cujo collaborador 
foi durante alguns annos, residindo então na cidade de Paraty, antes de 
transferir-se para o Rio. Estes artigos téem também por divisa as mesmas 
inidaes O. J. 

578) A Serra de Paranapiacába, Poesia que foi muito applaudida, in- 
serta na Semana, jornal litterario do Rio, n.* 11 (1856) a pag. 118. 

579) Ode á morte do senador Paula e Sousa.... 

580) Orações fiinébrés do dr. Constando José Xavier Soares, e do co- 
ronel Victorino Moreira da Costa. — Ambas foram publicadas em folhas 
avulsas. 

581) Oscar d' Alva. Poema de Lord Bffron, traduzido do original verso 
por verso em 1845. — Sahiu impresso: Rio, na Typ. de Paula Brito 1857. 
4.* gr. de 4 pag.— Consta que além d'esta, conserva ainda inédita uma ver- 
sSo do Giaour do mesmo celebre poeta; e um drama intitulado tByron » que, 
segundo informações havidas, passa como uma das creaçCes>maís origínaes e 
bem acabadas da moderna litteratura brasileira. 

Entregue hoje «os estudos administrativos, e concentrando os seus des- 
TOMo ni 22 
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velos na edacaçSo de seus filhos, o sr. Cardoso parece ter abandonado de 
todo a poesia ; consta porém, que trabalha assiduamente n'um Tractado de 
Legislação acerca das capellas e morgados, o qual se propõe dar ao prelo 
com muita brevidade. 

JOÃO CARDOSO DE MIRANDA, Cirurgião, natural do termo de 
Lamego, e residente por muitos annos na Bahia de todos os Sanctos, onde 
faleceu em edade mui provecta, — E. 

582) Relação cirúrgica e medica, na qual se trata..,, um novo methodo 
para curar a infecção escorbutica, ou mal de Loanda, e todos os seus pro- 
ductos, etc. Lisboa, por Manuel Soares 1741. ^,^ — Ibi, por Miguel Rodri- 
gues 1747. foi. 

O exemplar que conservo doeste tractado consta de xvi-255 pag., no 
formato de 4.*, afora o índice não numera-lo. Ha porém uma singularidade 
notável, e é que tendo no frontispicio a indicação de ser impresso em Lis- 
boa, por Manuel Soares, 1741, tem no fim licenças e taxas, qiie mostram 
ser realmente uma reimpressão feita em 1752. Com o que, por noas contas, 
vem a haver três edições. 

Miranda passa por ser um dos bons observadores portuguezes, do que 
são prova as muitas, e bem descriptas observações medicas e cirúrgicas que 
apresenta no seu livro. Tinha suificiente lição de todos os auctores portu- 
ffuezes e hespanhoes, que n'aqne]le tempo eram havidos pelos melhores, e 
a*elles coltigiu vários preceitos, com que adornou a sua Relação. N'esta 
foi seu propósito especial manifestar uma- tisana de própria composição, 
com que durante muitos annos conseguira/ felicíssimos resultados na cura 
das affecções escorbuticas, e que a fiáal se resolveu a publicar em beneficio 
commum. 

JOÃO CARLOS DE ALMEIDA CARVALHO, Primeiro Official Ta- 
chygrapbo da Secretaria da Camará dos Pares, e Advogado nos auditórios 
da villa de Setúbal, sua pátria. — N. a 5 de Março de 1817. 

Foi redactor principal do primeiro periódico que teve Setúbal, e aue 
se publicava semanalmente, começando em o 1.® de Julho de 1855, e du- 
rando até fim de Dezembro de 1857. Seu titulo é: 

583) O Setubalense. Setúbal, na Typ. da Empreza do Setubalense. Foi. 
— Esta folha com quanto politica, era quasi exclusivamente destinada a 
pugnar pelos melhoramentos materiaes e moraes d'aquella localidade, de 
cujos interesses se mostrou constante defensor. 

Na qualidade de Sócio, e Secretario da Direcção da Sociedade Arcbeo- 
logica Lusitana, fundada em Setúbal, redigiu e publicou: 

584) Relatórios dos trabalhos da Sociedade, etc. — Impressos, o prí> 
^meiro, Lisboa, Typ. da Revista Popular 1851. 8.*» gr. — o segundo inserto 
'no Setubalense n.* 125 de 1857, e transcripto nos Jornaes do Commercio de 

Lisboa e Porto d*essa epocha. — Também coilaborou nos Annaes da mesma 
Sociedade, de que apenas sahlram três números. (V. no Dieeionario, o to- 
mo I, n.» A, 343.) 

Como Vogal e Secretario da Commissão encarregada de propor ao Go- 
verno os proiectos de regulamentos, que foram approvados por aecretos de 
20 de Novemoro de 1851, e deram nova organisação á Junta da Repartição 
do Sal das salinas das margens do Sado, differentes providencias acerca do 
commercio d'aquel1e género, e nova inspecção sobre os lastros do porto 
de Setúbal, redigiu o Relatório que precede aquelles regulamentos, no qual 
se contém a historia abbreviada da antiga instituição da Roda, ou distri- 
buição na venda do sal das referidas salinas. Foi impresso em Lisboa, na 
Imp. Nacional 1851. 8.» gr. de 66 pag.— Por esse tempo, e ao mesmo r«- 
peito escreveu também uma memoria, com o titulo: 
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885) A Roda do tal, e a Liberdade de eommereio, on considerações eco- 
nómicas acerca da industria e eommereio do sal de Setúbal, em resposta 
aos antagonistas da Roda, e mais particularmente ao sr. I^atino Coelho, um 
dos mais fortes adversários que pela imprensa ptignára conira aquella ins- 
tituição. Publicou-se esta memoria em três artigos principaes áo periódico 
A Justiça, n.«> 140, 141 e 142; também em a Nação, n.« 1419 (1852). pivi- 
dida assim a memoria em três partes, ou artigos do referido jornal, o pri* 
meiro e segundo periodos da segunda parte, e o primeiro periodo da ter- 
ceira, que servem como de introducçáo aos respectivos artigos, pertencem 
á redacção do jornal, e não ao auctor da memoria, segundo este me de- 
clarou. 

Além de todo o referido, e de muitos artigos ^e ha escrípto em di- 
versos jornaes políticos, sâo também seus os seguintes, de que pareceu 
conveniente fazer aqui mais particular menç2o : 

586) Breve noticia da auebra d'esctídos, e exéquias feitat em Setúbal 
pela morte da rainha, a senhora D. Maria JJ.— Na Revolução de SeptetnbrQ, 
n.» 3513 (anno 1853). 

587} Setúbal e suas muralhas,— Idem, n.« 37M (1854). 

588) Considerações sobre o terremoto de 11 de Novembro de 1858 na 
villa de Setúbal.— láem, n.^ 4984, 4985 e 4989 (1858). 

589) Considerações ácerea da necessidade de extinguir o tributo, que 
péza sobre os pescadores, — Idem, n.® 4995 (1858). 

590) Archeologia. — Idem^ n,^ 5086 (18o9). É um artigo em resposta e 
contestação a outro, que publicara o sr. Luis Carlos Rebeílo Trindade, of- 
ficial da Bibl. Nacional de Lisboa, no jornal A Opinião, n.* 637, com o ti- 
tulo Vestigios de antiguidades romanas, ou reflexões sobre as thermas ro- 
manas, e inscripções encontradas em Lisboa na rua bella da Rainha. 

Ao sr. Almeida Carvalho devo eu também, afora a amisade com que se 
apraz de honrar>me, alguns subsídios, que por vezes me subministrou, e 
promette continuar, relativos principalmente a escriptores do Alemtejo, e 
a outras espécies diversas. 

JOÃO CARLOS FEO CARDOSO DE CASTELLO BRANCO )S 
.TORRES, Fidalffo da Casa Real, Commendador da Ordem de Avis, Teaente- 
coronel reformado, Sócio correspondente da Academia R. das Sciencias de 
Lisboa, etc.—N., segundo creio, em 1797. — E. 

591) Memorias : contendo a biographia do viee-almiranle Luis da Motta. 
Feo e Torres; a historia dos governadores e capitães aeneraes de Angola 
desde 1585 até 1825; e a descripção. geographica e politica dos reinos de 
Angola e de Benguella, Offerecida a S. M. F, o senhor D, João VI. Paris, na 
Typ. de Firmino Didot lo25. 8.« gr. de xvi-382 pag., com uma carta geo- 

fra^hica da costa Occidental de Airica, e outra topographica da cidade ^e 
«oanda. 

592) ResenhQ das Familias titulares do reino de Portugal, acompanhada 
das noticias biographicas de alguns individuos das mesmas familias, Lisboa, 
na Imp. Nacional 1838. 8.* gr. de lxx-301 pag.— Sahiu sem declaração do 
nome do auctor ; e consta que fora também n*ella collaborador o sr. conse- 
lheiro M. de C. Pereira de Me8(][uita. 

A edição que, segundo ouvi, foi pouco numerosa, extrahiu-se prom- 
ptamente; e os exemplares que nos últimos tempos vieram ao mercado 
venderam-se por preço subido. 

593) Diccionario Aristocrático: contendo os alvarás dos foros de fidal- 
gos da casa real, que se acham registados nos livros das mercês, hoje per- 
tencentes ao Archivo da Torre do Tombo. Tomo i. A-E. Lisboa, na Imp. 
Nacional 1840. 4.<> de xii-481 pag. — Só se tiraram d'esta edição 33Ú exem- 
plares. A continuação da obra nunca se publicou. 
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594) Títulos dados por Sua Magestade a senhora D. Maria 11, rainha 
destês reinos, e feio regente seu augusto pae, o sr. D. Pedro, Lisboa, na 
Imp. Nacional 4836. 8.« a. de 8 pag. 

-595) Attestado genealógico da ascendência do sr. José Francisco de San- 
eta Anna de Vasconeellof Moniz de Bettencourt. Lisboa, na Imp. Nacional 
1857. 4.« de 47 pag. 

JOÃO CARLOS LARA DE CARVALHO, natural de Lisboa, n. no 
i,^ de Outubro de 1792, e foi filho de Pedro Ghrysologo Ferreira de Car- 
valho, primeiro escripturario do Erário Régio, e de sua mulher D. Maria 
Catharina de Lara. Habilitado com todos os estudos preparatórios, desti- 
nava-se a frequentar o curso de Direito na Universidade de Coimbra, quando 
a invasão dos francezes em 1807 e successos subsequentes o impediram de 
seguir aquelle propósito. Alistou-se com praça no regimento de infanteria 
n."^ 22, e fez carte da guerra peninsular, até que por moléstia erave obteve 
baixa do serviço. Depois de ter sido successivamehte empregaoo em varias 
repartições publicas, resolveu-se a tomar a vida de Advogado, ensaiando-se 
|>ara esse fim durante alguns mezes com o dr. Manuel António Verdades, 
tido como um dos mais peritos na sua profissãlo. Tendo adquirido uma sof- 
frivel fortuna, esta se arruinou de todo pelas perseguições que lhe acarre- 
taram os principies políticos que professava, vendo-se primeiro obrigado 
a homisiar-se por mais de tres annos, e sendo a final preso em 21 de Junho 
de 1831, e conduzido algemado para a torre de S. Juliflo da Barra, onde 

Sermaneceu até 24 de Julho de 1833. Serviu successi vãmente varies cargos 
'eleição, taes como o de substituto do Juiz de Direito da 6.* vara de Lis- 
boa, Vereador da Camará Municipal, Membro do Conselho de Districto, etc. 
Em Outubro de 1846 emigrou de Lisboa para o Porto, e ahi foi empregado 
na Repartição do Commissariado. (^'içando depois sem meios de suosisten- 
cia, e quasi totalmente cego, m. no Porto a 2 ae Abril de 1850.— Vej. a seu 
respeito um artigo necrologico no Patriota n.^ 1741 de 9* de Abril do dito 
anno.~E. 

596) Versos de J. C. Lara de Carvalho, escriptos na torre de S. Julião 
da Barra em 1831 e 1832. Lisboa, Typ. de Nery 1840. 8.» gr.— Segunda 
edifão, ibí, Typ. de J. A. da Silva Ro(y'igues 1841. 8.'' gr. de 306 pag., e 
mais seis innumeradas no fim, contendo indice e erratas. 

A intitulada segunda edição^ só tem na verdade reimpressa a folha pri- 
meira, q^ue finda a pag. 16. Este volume contém apenas uma diminuta parte 
das poesias, mie o auctor conservava em seu poder, as quaes algumas vezes 
me mostrou. Porém começando a publicar a collecçSo por folhas soltas, e 
seguidas, para o que a principio obtivera uma numerosa concorrência de 
subscriptores, estes foram depois pouco a pouco escaceando, e houve a final 
de suspender-se, por falta de meios, a impressão, dando-se por terminada a 
pag. 306. — O resto ficou inédito, bem como o ficaram muitos versos que o 
auctor compuzera, antes e depois da prisão. Eu tenho em meu poder cópias 
d'alguns por elle escriptos com as datas de 20 de Abril de 1848, e 28 de 
Março de 1850, isto é, cinco dias antes do seu falecimento. Uma grande 
parte d*elles são totalmente impróprios para o prelo. 

597) Ariadne a Theseu: epistola extrahida livremente da de Ovidio, — 
Sahiu no Compilador, ou miscellanea universal, tomo i (1822), a pag. 174 
e seguintes. (V. José Baptista Gastão.) 

598) Traducção verso a verso da elegia 4.* do livro 2.' dos «Amores» 
de Ovidio. — Sahiu no dito jornal, a pag. 248 e seguintes. 

Além do referido, e de muitos artigos que em diversos tempos fez in- 
serií^nos jornaes poiiticos, foi principal collaborador de um, gue sahiu em 
Lisboa com o titulo; O Verdadeiro Amigo do Povo, cujo n.* 1 tem a data 
de 10 de Fevereiro de 1837, e o n.<» 25 (ultimo publicado), a de 11 de Março. 
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do mesmo. É no formato de foi. pequeno» e imprimiram-Be os n.*" i e 2 na 
Typ. de António Joaquim de Paula, e os seguintes na de Filippe Nery. 

Serviu também como redactor do Diário do Governo durante alguns 
mezes, a contar de 10 de Septembro de 1836, e são seus os artigos de fundo 
que no mesmo Diário se punlicaram por esse tempo. 

Ultimamente, na occasíâo da lucta civil de 18^6, foi elle o redactor de 
uma pequena folha, intitulada Ecco de Santarém, da qual appareceram, se 
bem me lembro, só auatro números, sendo logo depois suostituida pelo 
Espectro do sr. A. R. Sampaio. 

JOÃO CARLOS LEITÃO, Bacharel formado em Direito pela Uni- 
versidade de Coimbra; seguindo a carreira da magistratura, foi Provedor 
dos Resíduos nas ilhas dos Açores., depois Desembargador da Relação da 
Bahia, d*onde regressou para Portugal em 1824, entrando então como Des- 
embargador na Relação do Porto.— Foi natural doesta ultima cidade, e tio 
materno de J. B. de Almeida Garrett.-— D'elle fala com muito louvor João 
António Monteiro e Azevedo na Descripção topographiea de Yilla-nova de 
Gaia. As diligencias que empreguei para obter de Coimbra algumas noti- 
cias biographicas suas, não surtiram effeito, constando apenas que se ma- 
triculara no primeiro anno jurídico em 31 de Outubro de 1794.— E. 

599) O verdadeiro Grande; poema heróico offerecido ao ilL*" e «r."* 
sr, Marquez de Sabugosa, governador e capitão general das ilhas dos Aço- 
res, Lisboa, 1806. 8."* de 15 pag. 

Vi um exemplar em poder do sr. Figaniere, bem como outro da seguinte : 

600) Ode em obsequio á nação britannica, por gratidão aos poderosos 
e eficazes soccorros com que contribuiu para a feliz restauração de Portu- 
gal, Porto, Typ. de António Alvares Ribeiro 1808. 4.'' de 11 pag. 

601) Ode a João Manuel de Mariz Sarmento. Lisboa, na Imp. Regia 
1809. De folha e meia de impressão. 

602) Memoria justificativa do desembargador da Relação da Bahia (hoje 
do Porto) João Carlos Leitão ^ sobre as causas que demoraram a sua reti- 
rada para Portugal até oanno de 1824; oubreve relação das revoluções acon- 
tecidas em a nova comarca do Rio de S, Francisco, Lisboa, na Imp. 
Regia 1825. 4.« de 36 pag. 

O sr. Figaniere e eu, possuímos exemplares d*esta Memoria, 

JOÃO CARLOS MASSA, Bacharel formado em Direito pela Univer- 
sidade de Coimbra, e actualmente Advogado em Lisboa. Nada mais posso 
accrescentar com respeito ás çuas circumstancias pessoaes, por me faltarem 
ainda as informações necessárias. Parece que nascera em 1827. Quanto aos 
escriptos por elle publicados conheço apenas os seguintes : 

o03) Devaneios da imaginação. Fragmentos, Lisboa, Typ. da Soe. Pro- 
pagadora dos Conhecimentos Úteis 1844. 8.^ de x-107 pag.— Consta de vá- 
rios trechos em prosa e verso. 

604) Quem desdenha quer comprar. Comedia. Coimbra, 1850. S,^ 
Ficará portanto reservada para o Supplemento final a noticia do mais 

(fue lhe pertence. As causas que determinaram esta, e outras omissões in- 
voluntárias são as próprias» a que Já tenho alludido por vezes, e que não 
reproduzirei agora por fugir á nota de fastidioso. Os leitores as poderão 
vér, V. g., no presente volume a pag. 216; pois tudo o que ahi se disse tem 
applicação ao presente caso, e a outros similhantes. 

JOÃO GAELOS MORÃO PINBEIRO, natural de Lisboa, do qual 
provavelmente se dará noticia mais miúda no Supplemento final. — E. 

605) Amidiaj ou os triumohos da virtude: conto moral vertido do fran- 
cex, Lisooa, na^mp. Regia 1820. 8.« de 116 pag. 



Digitized by 



Google 



m íú 



Collecção de charadas para entreter e eTercilar o engenho, pela 
maior parte allusivas á fabula, â historia e á geographia. Lisboa, na Imp. 
Regia 1833. 8.® de 77 pag. (Sem o nome do auctor.) 

tJm exemplar que alcancei d*este folheto, hoje não sei porque motivo 
pouco vul^r, e quasi desconhecido, passou da minha mSo para a do sr. 
Figaniere, que se mostrou desejoso de possuil-o como parente próximo do 
auctor, descendentes um e outro do nosso antigo escriptor medico SimSo 
Pinheiro Mor3o, de quem tractarei no logar competente. 

JOÃO CARLOS DE SALDANHA DE OLIVEIRA E DAUN, i.« Du- 

?ue, i."" Marquez e i.<* Conde de Saldanha, Mordoipo-mór de Sua Magestade, 
ar do Reino^ Conselheiro d*Estado, Ministro d'Estado honorário, Mare- 
chal do Exercito, e ex-Commandante em Chefe; Vogal do Supremo Conse- 
lho de Justiça militar, Ministro Plenipotenciário honorário; Grao-Cru2 das 
Ordens militares da Torre e Espada, Christo, Conceição e S. João do Jeru- 
salém em Portugal; das de S. Fernando, Carlos. III e Isabel a Catholica de 
Hespanha; da de 8. Greeorio de Roma; da LegiSo de Honra de França ; con- 
decorado com a Ordem do TosSo de Ouro, e com varias outras distincçOes 
e medalhas de honra nacionaes e estrangeiras; Sócio emérito, e ex-Vice-pre- 
syidente da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Membro da Sociedade 
Geológica de França, da Academia das Sciencias e Rellas-letras de Anvers, 
da Sociedade Statistica de França, e de muitas outras AssociaçOf^s scienti- 
ficas e litterarias da Europa, etc etc— N. em Lisboa a 17 de Novembro 
de 1790, e foi o nono filho do 1.^ conde de Rio-maior JoSo de Saldanha 
Oliveira e Sousa, e de sua mulher a condessa D. Maria Amália de Carvalho 
e Daun^ terceira filha do !.• Marquez de Pombal.— Podem consultar-se para 
a sua biographia, a Resenha das Familias titulares de Portugal, uma noti- 
cia publicada no Universo Pittoresco, 1843, n."» 1 e seguintes, outra no !!.• 
5 da Revista Contemporânea (1855), etc. etc— E. 

607) Exposição franca e ingénua dos motivos, que decidiram o brigadeiro 
João Carlos de Saldanha a não aeceitar o eommando da expedição a Bahia. 
Lisboa, Typ. de M. P. de Lacerda 1823. foi. de 17 pag. 

606) Observações sobre a Carta que os membros da Junta do Porto di- 
rigiram a S. M. o Imperador do Brasil em 5 de Agosto de 1828. Paris, Tyç. 
dê J. Tastn 1829. 8.* gr. — Sahiram depois mais accresce^itadas com o ti- 
tulo seguinte: A Perfídia desmascarada, ou carta da Junta do Porto a S. 
Jf. ò Imperador do Brasil, e observações á mesma carta pelo Conde de Sal- 
danha, B por outro emigrado, com notas do editor. Paris, sem designação 
da typographia, 1830. 8.^ gr. de 80 pag. 

609) Concordância das sciencias naturaes, e principalmente da Geolo- 
gia com o Génesis y fundada sobre as opiniões dos sanctos padres, e dos mais 
distinctos theologos. Extrahida de um trabalho do Marechal Marquez de Sal^ 
danha, sobre a Philosophia de Schelling. Yienna de Áustria, na Typ. dos 
PP. Mechitaristas 1845. 8.« gr. de iv-58 pag. 

Os exemplares que em pequeno numero (segundo ouvi) se tiratam d'esta 
obra, todos em papel velino, foram dados por s. ex.^ ás pessoas que com 
elles quiz brindar; en2o consta que fosse al(;um exposto á venda. Isso com- 
tudo nSo obsta a que d^elles tenham depois apparecido pouquíssimos no 
mercado, em razSo dos transtornos, que muitas vezes desviam os livros do 
poder de seus possuidores. 

610) Curtíssima exposição de alguns factos. Lisboa, na Imp. Nac. 1847. 
4.* de 24 paff. — Este opúsculo^ concernente á explicação do movimento po- 
litico de o de Outubro de 1846, sahiu sem declaração do nome do auctor : 
porém sendo então universalmente attribuido a s. ex.% não consta que dle 
engèitasse essa paternidade. 

611) Requerimento e c<»rrespondencia do Duque de Saldanha 'cwk « JMh 
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niêtro da Guerra, f>or oeccuião de ser demittido do oficio de Mordomo-^ór 
da Casa Real. Lisboa, Typ. da Rev. Univ. Lisbonense 1850. 4.^ de i6 

A publicação d'estes documentos, e o facto que lhe deu origem, pro- 
moveram um acalorado debate, em que tomaram parte as folhas periódicas 
do tempo, e imprimiram-se avulsos vários opúsculos ou pamphletos, nos 
quaes a questáo foi diversamente avaliada. Gomo sejam hoje pouco vulga- 
res, e a maior parte sahissem anonymos, pareceu conveniente dar aqui reu- 
nidas as indicações de todos os que vieram ao meu conhecimento, em graça 
dos que pretenderem formar coUecçSo. 

1. Reflexões acerca das demissões dadas ao marechal do Exercito Dur 
que de Saldanha, pelo ministério Cabral^Ferreri . Por um Oficial, que estevê 
ao serviço da Junta do Porto, etc. Lisboa, na Offic. de Manuel d^ Jesu9 Coe- 
lho 1850. 4.» de 22 pag. 

2. O Conde de Thomar, e o Duque de Saldanha. Apontamentos para a 
historia contemporânea. Lisboa, Typ. da Lei 1850. 4.^ de 169 pag. — Foi 
então attribuida (ignoro se com fundamento plausivel) ao sr. Mendes Leal 
Júnior. A obra, conforme o prospecto, devia constar ae dez capítulos, for- 
mando um volume de 400 a 500 pag. Porém nâo sei que se imprimissem 
mais que os primeiros quatro. 

3. O Duaue de Saldanha, e o Conde de Thomar. Lisboa, na Typ. da rua 
da Bica n."^ 55, 1850. 4.<» de 49 pag.— Alguém attribuiu esta composição ao 
sr. Rebello da Silva. 

4. O Yolheto do nobre Duque de Saldanha, ou os seus detractores des- 
mascarados. Lisboa, Typ. da Rev. Univ. Lisbonense 1850. 4.^ de 51 pag. 
— Disse-se que fora seu auctor JoSo Damásio Roussado Gorjão. 

5. A Correspondência do marechal Saldanha, e o jornal «a Lei». Ibi, 
na mesma Typ. 1850. 4.^ de 8 pag.— Traz no fim a assignatura de José Bar- 
bosa Canaes, etc. 

612) Algumas idéas sobre a Fé. Sem designaçSo do logar da impressão, 
mas tem no fim a data: Lisboa, 17 de Maio de 1857. 8.<> gr. de 8 pag. 

613) Estado da Medicina em 1858. Opúsculo dividido em dnco partes. 
Dedicado a el-rei o sr. D. Pedro V, e offerecido aos homens de consciência 
e superiores, que entre nós ensinam ou praticam a n(^e e liberal pro^são 
da medicina. Lisboa, na Imp. Nacional 1858. 8.^ gr. de 157 pag. 

S. ex.^ querendo disseminar tanto quanto fosse possivel ás idéas e prin- 
cípios conteúdos nVsta sua obra, dictada peio desejo de ser útil aos seus 
compatriotas^ distribuiu franca e profusamente a primeira ediçáo que d'eUa 
mandou fazer ; como porém esta nfto fosse su£Giciente para saciar ajusta cu- 
riosidade do publico, teve logar em breve tempo a segunda, que egualmente 
foi distribuída, bem como o seguinte opúsculo, servindo de resposta a uma 
das contestações que então appareceram contra a referida obra. 

614) O senhor doutor Bernardino António Gomes, e o seu folheto. Lis- 
boa, na Imp. Nacional 1859. S."* gr. de 61 pag. — Os primeiros exemplares 
qne d'esta resposta sahiram á luz, findavam com a pag. 31. Porém o auctor 
houve por conveniente juntar-lhe um appendice de provas illustrativas, que 
comprehende as pag. de 32 até o fim. 

Quanto aos escriptos que appareceram pró e contra, na poleihíca sus- 
citada pela publicação do supramencionado opúsculo, e que reunidos for- 
mam uma collecçâo interessante a diversos respeitos, vej. no Supplemento 
final ao Diccionario os artigos Bernardino António Gomes (2.^), Bernar- 
dino Egidio da Silveira e Castro, António Ferreira Moutinho, etc. 

JOÃO CARLOS DA SILVA, de cujas circumstancias pessoaes nSo 
rest^ hoje alguma informação. É notável, õue o seu nome se não encontra 
na Bibl. Lus., sendo o próprio Diogo Barnosa Machado um dos censoras 
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cpe qualificaram e approvaram a obra, por elle publicada, e que tem por 
titnlo: 

615) Origem antiga da Physica moderna, pelo P. Noel Regnault da 
Companhia de Jesus. jfTraduzida em portugnez ; e posto que não traz no 
írontispicio o nome do traductor, acha-se este assignado no fim da dedica- 
tória, e consta egualmente das licenças.) Lisboa, por Miguel Manescal da 
Gosta 1753. 4.*^ 3 tomos com xxxn-144, 167 e 158 pag., o que tudo costu- 
ma andar enquadernado em um só volume. 

• JOÃO CARLOS DE SOUSA MACHADO, Primeiro Tenente da Ar- 
mada Imperial Brasileira, Engenheiro naval e Alumno da Imperial Eschola 
de Engenheiros navaes em França. Natural de Pernambuco.— £. 

616) O Progresso. Publicação scientifieaeindustrialj oferecida ás clas- 
ses estudiosas do Brasil : destinada não somente á publicação de um Diuio- 
nario teehnologico e explicativo francez-portuguez-inglez, e inglez-poríu- 
guez-francez das machinas a vapor em geral .... mas também a vulgarisar 
uma serie de conhecimentos .... e a estabelecer a pratica na arte de escrever 
sobre a Industria em geral, e particularmente sobre as machinas de vapor. 
Numero i.^ Junho de 1856. Paris, na Typ. de W. Remquet & €.«" 4.* gr. 
de viii-32 pag., com gravuras intercaladas no texto. 

Ignoro até que ponto chegou esta pulicaçâo, da qual vi só o primeiro 
n.*, que me foi communicado pelo sr. Manuel d*Araujo Porto-alegre. 

JOÃO CAUVALHO MASCARENHAS, natural de Lisboa. Militou 
na índia oriental, e á volta para o reino foi captivo dos Turcos em 1621, 
a bordo da nau ConceiçSo^ estando seis annos em Argel.~E. 

617) fCJ Memorável relação da perda da nau Conceição, que os Turcos 
queimaram á vista da barra de Lisboa, vários successos das pessoas que 
n'ella captivaram, e descripfão nova da cidade de Argel, do seu poder, e 
cousas mais notáveis acontecidas nos annos 1621 até 1626. Lisboa, por An- 
tónio Alvares 1627. 4.<» 

Ha uma espécie de contrafeiçSo d'esta ediçSo, feita com as próprias in- 
dicações do loffar, nome do impressor e anno, mas que facilmente se distin- 
gue da originsu, já pela maior clareza do papel, e aperfeiçoamento dos ty- 
pos, já por ter as folhas numeradas por ambos os lados, em quanto que na 
edição verdadeira se acham ellas numeradas só no recto. 

Note-se, que alffuns d^esses exemplares contrafeitos trazem errado onome 
do auctor, que n*elles se imprimiu João Tavares Mascarenhas. O sr. Figa- 
niere possue um, em que se dá tal circumstancia, e me affirmou ter visto 
mais alguns no mesmo caso, e outros com o nome emendado. 

A dita contrafeiçSo, e as que também similhantemente se fizeram de 
outras antigas relações do mesmo género, taes como o Tractado das bata- 
lhas ele, de Melchior Estaco do Amaral, a Relação da viagem da nau Bomr 
despacho, de Fr. Nuno da Conceição, etc. constituem reunidas a denomi- 
nada Collecção dos Naufrágios, de que já falei mais extensamente no tomo n, 
n.*C, 361. 

D. JOÃO DE CASTELLO-BRANCO, filho do l.« Conde do Sabugal 
D. Duarte de Castello-branco, e Presidente do Senado da Camará de Lis- 
boa, nomeado por el-rei D. JoSo IV em 1644.— Foi natural de Lisboa, nSo 
constando comtudo a data do seu nascimento, ilem táo pouco a do óbito — ^E. 

618) Arte de Grammatica Latina, Lisboa, 1636. 4.<» 

619) (C) Breve methodo curativo tocante á cirurgia, que o uso e expe- 
riência cerm descobriu. Ensina como se deve curar com o bálsamo ou olêo 
de ouro, e de suas grandes virtudes j etc, Lisboa, na Offic. Craesbeeckiana 
Í6S6. 8.« 
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690) (CJ Breve reeopUação das muitas e sinoulares virtudes dos pós 
brancos solutivos da quinta essenda do ouro de Alexandre Quintilio. Lis- 
boa, por Pedro Graesbeeck 1656. — Ibi, pelo mesmo Í658, 8.«— Ainda não 
pude vér exemplares doeste opúsculo, transcripto para aqui da BibL Lu$, 
6 do Catalogo chamado da Academia. O nome ao impressor está, quanto a 
mim, evidentemente viciado, porque Pedro Craesbeeck 4e certo já não exis- 
tia nos annos que se indicam. 

D. JOÃO DE CASTRO (i.«), decimo-terceiro Governador» e quarto 
Yice-rei da índia, nascido em Lisboa a 27 de Fevereiro de 1500, e falecido 
em Goa a 6 de Junho de 1548.-— Parece mais que supérfluo entreter aqui 
os leitores com o que diz respeito ás acç6es d*este inclyto portuguez, cuja 
Vida escripta por Jacinto Freire, ô sem duvida um dos livros mais conhecidos e 
manuseados, que em nossa iingua possuímos. Pôde também consultar-se a 
biographia oue anda nos Retratos e Elogios dos varões e donas, etc. por Pe- 
dro Josó de Figueiredo, e outras muitas noticias, mais ou menos resumidas, 
cuja simples enumeração seria por si como que interminável. 

As obras que D. JoSo de Castro deixara manuscriptas, e que hoje se 
acham publicadas na maior parte com grande satisfaçfto dos eruditos, con- 
sistem principalmente nos seus Roteiros, de que passo a dar noticia. 

6Si) Roteiro em que se contém a viagem que fizeram os portuguezes no 
anno de 1541, fartindo da nobre cidade de tíoa até Soez, ^ he no fim e 
stremidade do mar-roxo. Com o sitio e pintura de todo o Sino Arábico.... 
Dedicado ao infante Dom Luiz. Tirado á luz pela primeira vez do manus- 
cripto ortginal, e acrescentado com o Itineranum Maris Rubri, e o retrato 
do auctor, etc. etc. etc, pelo doutor António Nunes de' Carvalho.... A custa 
de huma Sociedade de Portuguezes. Paris, na Offic. Typ. de Casimir 1833. 
8.' gr. de liv-ix-335 pag. — Èdiçáo nitida. Além dos retratos de D. João do 
Castro e D. Estevam da Gama, é acompanhado de um atlas de 17 cartas, ou 
taboas, que costumam enquadernar-se em separado. • 

O original, que existe no Museu Britannico (vei. Figs^piere, Catalogo 
dos Manuscriptas, paç. 52), e pelo qual se fez esta edição, parectí que fora 
comprado no principio do século xvn, ou ainda nos fins do antecedente, 
por Sir Walther Raleigh, que deu por elle 60 £ esterlinas, e o mandou tra- 
duzir em inglez. Sahiu imjpresso n*esta língua nas colleccões dos Pilgrims 
de Purchas, Londres 1625, no tomo ii a pag. 1122. Também sahiu depois 
em francez, na Histoire gen. des Voyages do Abbade Prevost, livro 1.^ ca- 

?itulo xviij. — E consta que se imprimira também em latim, com o titulo 
tinerarium Maris Rubri, do qual se diz haver um exemplar na Bibliotheca 
de Minerva em Roma. Doeste modo, os estrangeiros possuíam desde muito 
tempo impressa uma obra, que talvez faltaria ainda hoje na Iingua origi- 
nal, que a produziu, se não losse o concurso das circumstancias que leva- 
ram o sr. ar. Nunes de Carvalho a tentar similhante empreza! São curiosas 
e instructivas as noticias gue acerca d'e8te Roteiro deram os Annaes das 
Seieneias, das Artes e das tetras, no tomo v, parte 1.*, pag. 149 e seguintes. 

622) Primeiro Roteiro da costa da índia, desde Goa até Dio ; narrando 
a viagem que fez o Vice-rei D. Garcia de Noronha em soccorro d'esta ul- 
tima cidade 1538-1539. Segundo manuseripto aiítographo, publicado por 
Diogo Eopke, capitão da terceira secção do Exercito, Lente da Academia 
Polytechntca do Porto, etc. Porto, Typ. Comm. Portuense 1843. 8.'' max. 
de XLVi'-284 pag., em que se comprehendem de pag. 231 em diante Obser- 
vações e notas do editor. Bella eaição, adornada do retrato lithographado 
do infante D. Luís, de duas gravuras abertas em madeira, e de dous curio- 
sos fac-aimiles do manuseripto original. Serve-lhe de complemento um atlas 
colorido. 

O manuseripto autographo, pelo qual foi feita esta edição (como o edi- 



Digitized by 



Google 



m , JO 

tor declara no seu noticioso e bem trabalhado prefacio) é o próprio que 
pertenc<?ra n'outro tempo á livraria de António d'Araujo, conde aa Barca, 
e existia ultimamente em mão de uma pessoa particular da província do 
Minho. 

Conserva-se ainda jwr imprimir o terceiro Roteiro, mie é realmente o 
primeiro em data,«e se intitula: Roteiro da riaqem que D. João de Castro 
fez a primeira rez mie foi à índia no anno de 1538. D'e8te não se conhece 
o original. Ha na Bibl. de Évora uma cópia, que pertenceu ao extincto col- 
legio dos Jesuitas^ aos quaes fora dada pelo Cardeal-rei. D'ella publicou o 
sr. Ri vara alguns extractos no Panorama, n.** 67 e 68 de 1843. 

Creio ter havido inadvertência da parte d'este insigne philologo no 
modo como descreve os Roteiros a pag. 4 do seu Catalogo dos manuscriptos 
da Bibl. Eborense; pois parece ahi dar coroo impresso no Porto este da Via- 
pem de Lisboa á índia, quando o que na realidade se imprimiu foi o da 
Viagem de Goa a Dio, segundo acima se vé. 

O que porém não admitte desculpa é a leveza e superficialidade cooi 
que tractou esta matéria o auctor do Diccionario geographico, histórico, 
politico e litterario de Portugal, Impresso no Rio de Janeiro 1850, tomo n, 
pag. 259 f Pêlo que ahi diz, vé-«e claramente que apenas teve noticia do 
Roteiro de Goa a Suez, impresso em 1833, desconhecendo comtudo o loear 
da impressão, que dá como feita em Londres, e ignorando a existência dos 
outros dous, e a publicação do que sahira no Porto em 1843. Custa a crer 
tal leviandade, por nãó dar-lhe outro nome! Pois nem ao meno< tinha lido 
o artigo competente na Bibl. de Barbosa, os que sahiram no Panorama, 
etc, que bem notoriamente accusam a existência de três Roteiros distin- 
ctos? A propósito lembrarei que na Revista Litteraria do Porto, voL vin, 
pag. 96, vem também um artigo, cujas espécies poderão ser ainda de algu- 
ma utilidade. 

Afora os Roteiros, deixou D. João de Castro muitas cartas inéditas, de 
que se formaram varias coUecções. Algumas foram por Jacinto Freire in- 
sertas na Vida que escreveu d'este grande homem. Outras apparcceram en- 
tre os documentos, que o cardeal patriarcha S. Luís appensou á dita Vida, 
na edição que d'ella fez a Academia R. das Sciencias em 1835: e ha ainda 
muitas, que não tendo sido ahi incluidas, existem comtudo dispersas por 
vários jornaes litterarios. Apontarei aqui as de que hei tomado nota: mas 
cumpre advertii', que não tendo tido occasião para confrontal-as entre si, 
pôde acontecer que algumas se achem repetidas em diversos logares. 

623) Cartas escriptas ao sr. rei D. Ição III, e ao sr. infante D. Lmís. 
Copiadas dos originaes que conservava na sua livraria o conde de S. Lou- 
renço D. João Ansberto de Noronha. — Sahiram no Investigador Portuguez, 
n." 63 e 64 (anno 1816), a pag. 269 e 397. 

Não sei se as mesmas, se outras, andam também no Patriota, antigo 
jornal do Rio de Janeiro, 1813, n.^ 5 e 6. 

624) Duas Cartas, sendo uma para os Vereadores da cidade de Goa, e 
outra para os Vereadores e povo de Ckaul. — Insertas no Panorama, 1846, 
a pag. 7i e 77. 

625) Carta a Aleixo de Sousa Chichorro, e a resposta deste, — Na Re- 
vista Universal Lisbonense, tomo i, da 2.^ serie, a pag. 89. 

626) Carta ao infante D. Luis, que começa : « Ha obrigaçam <rae tenho 
de servir v. alteza, pode taâto, etc.» — Na Epocha, tomo ii, pag. 156, con- 
tinuada a pag. 170. 

627) Cartas de correspondência inéditas. — No Instituto de Coimbra, 
tomo II, continuadas em diversos números successivos. 

Seria talvez um attendivel serviço feito ás letras, é ainda mais á his- 
toria pátria, se alguém se propuzesse colligir estas, e todas as outras que 
ainda fosse possivel encontrar nos archivos, e aos gabinetes dos curiosos, 
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eftire as quaos me consta existirem algumas de grande importância, e de^is 
de coordenadas, e commcntadas para melhor intelligencia, as desse á luz 
em utilidade commum. 

D. JOÃO D£ CASTUO (2.''), filho natural de D. Álvaro de Castro, e 
neto do vice-rei D. Jo5o de Castro, de quem tracto no artigo precedente. 
Ignora-sc a sua naturalidade, e no qu# diz respeito á data do nascimento, 
se devemos crer o que elle de si affirma a foi. 117 da obra abaixo mencio- 
nada, onde declara ter 50 annos ao tempo de publical-a (em 1601) n. no de 
1551, ou no seguinte. Sabe-se, que acompanhou el-rei D. Sebastião na jor- 
nada de Africa, e que ficara captivo dos mouros na batalha de 4 d'Agosto de 
1578. Depois de resgatado, nSo Querendo reconhecer o dominio de Filippe 
II de Castella, seguiu as partes ao Prior do Crato, que depois abandonou, 
persuadindo-se real ou phantasticamente da existência de D. Sebastifto, so- 
berano legitimo. De sua morte nfío ha noticia certa; consta que vivia aipda 
em França em 1623.— E. 

628) (C) Discvrso da vida do sempre bem vindo et apparecido Rey 
Dom Sebastiam nosso senhor o Encuherto des do seu naçim^nto tee o pre- 
sente: feyto Sf dirigido por Dom loam de Castro aos três Estados do Reyno 
de Portufjal : eonuem a saber ao da Nobreza, ao da Cleresia, èfao do Pouo. — 
Em Paris, por Martim Verac, morador na ruá de Judas. M.D. C.JI. Com 
priuilegio de El Rey.S,^ De 135 folhas numeradas pela frente, a que se 
segue uma tabeliã de erratas. 

629) (CJ Aiunta do Discvrso precedente aos mesmos Estados pello 
mesmo Autor: em a qual os aduirte ,de como El-fiey de Hespanha se ouue 
com ElRey Dom Sebastiam, depois que o teue em seu poder. 1602. 8.^ de 
35 folhas numeradas na frente, e mais no fim uma pag. de erratas. Não tem 
logar de impressão, nem nome do impressor.— Costuma andar enquader- 
nado com o próprio Disctírso, nos exemplares que d'este se conhecem. 

O sr. Figanicrc na Bibliogr. Histórica, descrevendo sob o n.® 168 o ti- 
tulo do Discurso, conforme ao exemplar que existe na Bíbl. do Porto, não 
80 fez cargo da Ajunta, talvez porque nas indicações que lhe vieram, ella 
fosse omittida na intelligencia de ser tudo um só e único escripto. N'este 
caso o dito senhor contentou-se de relegal>a para o additamento nnal, como 
ura dos livros que nâo pôde vér, e que citava fiado somente na auctoridade 
duvidosa dos bibliographos anteriores. Cumpre, pois, cm todo o caso que 
se saiba que a Ajunta existe, e que é diversa do Discurso, tendo rosto se- 
parado^ numeração especial, e sendo até impressa com typo de caracter dif- 
lerente. 

Slo raríssimas na verdade estas duas obras, que os antigos sebastia- 
nistas respeitavam como svmbolos de fé da sua crença, e davam-se por fe- 
lizes os que haviam mei<5 de obter, ou extrahir alguma cópia manuscriptal 
Para os críticos é ainda duvidosa a boa fé com que D. João de Castro es- 
creveu, pretendendo imprimir o caracter de verdade pura em tudo o que 
nos conta do incógnito de Veneza. Mas em todo o caso são sempre docu- 
mentos mui curiosos para a historia de Portugal n'aquelle importante 
período. 

Sei d*um exemplar do Discurso e Ajunta, que o livreiro. M. P. de La- 
cerda vendeu ha muitos annos por 6:400 réis. O sr. J. J. de Saldanha Ma- 
chado na sua escolhida coUecção bibliographica possue também um exem- 
plar. 

Barbosa, e guiado por elle o coUector dò pseudo Catalogo da iicademia, 
cahiram n*nma grosseira equivocação, mencionando ambos sob o nome de 
D. João de Castro, como obra por elle escripta, a Resposta que os três Es- 
tados do reino mandaram a D. João de Castro, etc. ; livro por certo não 
menos iraro que os precedentes; mas qne de raoáo algnm pôde attribnir-se- 
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lhe, sendo como ó, um libello escripto contra a sua pessoa, e cheio de 
amargas e insultuosas invectivas. Já no tomo ii, no artigo Cypriano de Fi- 
gueiredoj disse o que me occorria quanto a esta espécie, e as razões que 
me levam á persuasão de que Figueiredo é o auctor da Resposta, 

630) (C) Paraphrase e concordância de algumas prophecias do Ban- 
darra, sapateiro de Trancoso. Sem logar de impressão (diz-se com plausi- 
bilidade Que seria impresso em Parí§.) 1603. 8.<*— É tanto, ou mais rara que 
os preceaentes, e n2o pude vér ainda algum exemplar. Gonsulte-se no 
presente volume o artigo Gonçalo Annes Bandarra. 

Na Bibliotheca Nacional de Lisboa existem alguns volumes manuscri- 
ptos, que contéem as obras de D. JoSo de Castro. Estes volumes sSo os pró- 
prios, que o Abbade de Sever diz no artigo competente da BibL terem per- 
tencido a seu irmão D. José Barbosa. Por falta de opportunidade não íiz 
ainda sobre elles o exame minucioso a que pretendo proceder na primeira 
occasião. 

FR. JOÃO DE CEITA, Franciscano da província dos Algar ves; bom 
poeta latino, orador e theologo. — Foi natural de Lisboa, e morreu no con- 
vento de Setúbal com 55 annos, no de^d633. — E. 

631) fCJ Quadragena de Sermões em louvor da Virgem Maria, e de 
Christo Senhor nosso, conforme os evangelhos que a Igreja canta em suas 
festas. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1619. foi. De v-30ÍB folhas numera- 
das pela frente, e 24 que contém os Índices. 

632) (CJ Quadragena segunda, em que se contém os dous sanctos tem- 
pos do annOy convém a saber, advento e qtMresma, com oito sermões do 
Sanctissimo Sacramento. Évora, por Lourenço Craesbeeck 1625. foi. De 
iv-546 pag. 

633) fCJ Sermões das festas da Virgem Sanctissima e de Christo Se- 
nhor nosso, com oito do Sacramento, e de alguns Sanctos, e oito de defun- 
tos. Lisboa, por Lourenço Craesbeeck 1634. 4.<* De.vm-340 folhas. 

634) fCj Sermões para algumas festas de Sanctos da nossa ordem, 
apóstolos, martyres, sanctas, e dez do Sacramento. Lisboa, pelo mesmo 
1635. 4.» De vi-362 folhas. 

635) CQ Sermão da fé, pregado em o acto que o Sancto Tribunal de 
Évora fez na mesma cidade no anno de 1624. — Évora, por Lourenço Craes- 
beeck 1624. 4.<' De 20 folhas numeradas na frente. 

Os números 633 e 634 foram publicados posthumos por ordem do pro- 
vincial Fr. Bento de Sousa. O qualificador, que os examinara, assegura te- 
rem estes Sermões «muita verdade e delgadura nos conceitos, erudição nos 
discursos, espirito e viveza nas palavras; boa repartição em cada um aelles, e 
mais partes que por escripto pôde desejar um pregador evangélico, das quaes 
o auctor teve grande cabedal.» A posteridade confirmou este juizo, e os ser- 
mões de Ceita continuam a ser ainda hoje apreciados. O douto Cenáculo o 
antepunha, juntamente com Fr. Thomás da Veiga, a todos os outros orado- 
res portuguezes para o estudo da lingua; e mandava lér de preferencia um 
e outro nas aulas de rhetorica da sua congregação. Vej. o respectivo Plano 
de Estudos, a paff. 27. 

José Agostinno de Macedo, não sendo, como se sabe, pródigo em louvo- 
res, sempre que fala de Fr. João de Ceita o faz com mostras de deferência, 
e como ôuem n'elle reconhecia um dos grandes mestres da lingua. Eis-aqui 
o que elle diz no seu opúsculo Os Frades a propósito d*este pregador, a 
pag. 65 : 

« Foi o que mais atrevidamente enriqueceu a lingua portugueza com 
as riquezas da latina; e com desembaraço tal, que bem mostrou era francis- 
cano. Sem pedir licença a ninguém, em lhe parecendo que a palavra latina 
era precisa, ficava portugueza no mesmo instante. Com verdadeiro poder 
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moderador dava-Ihe logo os direitos de cidadoa,.... Falava das abelhas, e 
podendo dizer que erSo guerreadoras, disse: — As abelhas são pugnacissi- 
masl— Viva o mestre da língua, o senhor Ceita!» 

P. JOÃO GHEVALIEE, Presbytero da CongrefaçSo do Oratório, e 
cujo nome inculca ser de origem estrangeira. N. em Lisboa, a 12 de Março 
de 1722, e m. em Vienna d'Austria a 23 de Agosto de 1801.— E. 

636) Relação das magnificas festas, com que na cidade de Lisboa foi 
applaudida a canonisacão de S. Camillo de Lellis. Lisboa, por Francisco 
da Silva 1747. 4.«— Saniu sem o seu nome. 

637) Relação das solemnes exéquias dedicadas.., pelos PP. da Congre- 
gação do Oratório... á defunta magestade d'el-rei Jj. João V. Lisboa, na 
Orne. de Içnacio Rodrigues 1751. 4.* de 28 paç.— Também sem o seu nome. 

638) rida e milagres de Sancto Emygdio, bispo e martyr, advogado 
contra os tremores de terra. Lisboa, na Óffic. de Miguel Rodrigues 1761. 
12.<^— Sahiu com o nome de JoSo Emygdio. 

JOÃO GURYSOSTOMO DO COUTO E MELLO, Cavalleiro da Or- 
dem de S. Rento de Avis, Racharei formado em Mathematica pela Universi- 
dade de Coimbra (cujo primeiro anno cursou no de 1799 a 1800) ; Professor 
no R. Coliegio Militar; Director das Escholas militares de primeiras letras; 
Membro correspondente da Sociedade de InstrucçSo elementar de Paris, etc. 
— Foi natural de Lamego, e filho de José do Couto; n. provavelmente pelos 
annos de 1778. Tendo-se mostrado partidário das idéas hberaes em 1820, foi 
depois um dos mais fervorosos defensores da.causa do sr. D. Miguel, a quem 
serviu até á convenção d'Evora-monte. Creio aue poucos annos sobreviveu 
á terminação da lucta civil, falecendo, segunao ouvi dizer, pelos annos de 
1838.— E. 

639) Caracter militar dos fràncezes, ou analyse das acções militares 
desde a revolução de França, com reflexões e máximas sobre a guerra de- 
fensiva, etc. Lisboa, na Offic. de Simão .Thaddeo Ferreira 1809. 4.* de 32 
pag.— Quando escreveu este opúsculo, de (|ue tenho visto pouquíssimos 
exemplares, era ainda porta-bandeira no regimento da Rrigaaa real da ma- 
rinha. 

640) Elementos de Arithmetica, para uso de um Coliegio militar. Lis- 
boa, na Imp. Regia 1814. S.^ de 95 pag. 

641) Elementos de Álgebra, ^para uso dos alumnos do R. Coliegio Mili- 
tar da Luz. Ibi, 1815. 8.» 

642) Elementos de Geometria para uso dos alumnos, etc. Ibi, 1818? 
643} Elementos de Trigonometria plana e espherica. Lisboa, na Imp. 

Nacional 1821. 4.'' de viii-72 pag., com uma estampa. 

6i4) Novo methodo de aprender a pronunciacão e leitura da linguagem 
portugueza, para uso das escholas particulares ao Exercito. Parte elemen- 
tar. Lisboa, Imp. Regia 1817. 4.<^ de lxiij-82 pag.— Com uma estampa. 

645) Novo methodo, etc. Parte systematica. Ibi, 1817. 4.« de 127 pag. 

646) Grammatica filosófica da linguagem portugueza, Ibi, 1818. 4.<* 
de xxxvin-268 pag. 

647) Orthografia filosófica da linguagem portugueza. Ibi, 1818. 8.^ 
de xn-40 pa^. 

648) Prtmeiro caderno do Director das escholas militares, aos profes- 
sores d'ellas no primeiro semestre de 1819. — 8.* 

649) Exposição do novo methodo de ensino mutuo, seguido nas escholas 
militares de primeiras letras em Portugal, desde o anno de 1817. Lisboa, 
1823? 

690) Relatório dos jfrogressos das escholas de ensino mutuo, feito a El- 
rei nosso senhor, Ibi, 1823? 
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65i) Systema de instrwcão e disciplina para os movimentos e deveres 
dos Caradores. Lisboa, na Omc. da Horrorosa Conspiração 1823; 12.'' com 
estampas. Sahiu anonymo, e diz o auctor que esta edição fora feita sem li- 
cença sua. Vej. a Gazeta de Lisboa, n.° 298 de 1823. 

652) Panegyrico de S. M. o senhor D. João VI. Lisboa, Irap. Regia 1826. 
4.° (Talvez sem o seu nome? Ainda o não vi.) 

653} Epistola aos porluguezes emigrados (em Hespanha). Ibi, 1828. 
Meia folha de papel. Escripta em quadras, bem como as seguintes, que tra- 
zem todas por assignatura as letras iniciaes do seu nome. 

654) Hesposta cf Epistola aos portuguezes emigrados. Ibi, 1828. Meia 
folha. 

655) Segunda Epistola aos portuguezes emigrados, Ibi, 1828. Meia 
folha. 

656) Theorêma. Successão do reino, Ibi, 1828. Meia folha. 

657) Máximas politicas (em verso). Ibi, 1828. foi. de 4 paç. 

658) Juízo critico sobre as operações militares do Porto, Ibi, 1832. foL 
de 4 Dag, 

659) Esclarecimentos de Ariihmetica referidos aos Elementos de Mr, 
Bezout. Ibi, 1831. 8.» dé 98 pag. 

660) Repertório das Ordens do dia, dadas ao exercito portuguez, desde 15 
de Março de 1809 até 5 de Abril de 1830 ; concernentes á organisação, economia, 
disciplina, policia, serviço, saúde, e justiça criminal : accr esc entado de mui- 
tos artigos de legislação pátria, etc. etc. Lisboa, Typ. de Bulhões 1830. 
4.^ de viii-376 pag. — É segunda edição: a primeira, muito menos completa, - 
tinha sabido no formato de 8.''.... Este Repertório ha sido depois addicio- 
nado e continuado successivamente por José Gonçalves Barbosa, António 
José de Sousa^ e Guilherme António da Silva Gouvreur. 

O sr. Joaquim José de Oliveira Machado, residente actualmente em Lis- 
boa, tem um exemplar do dito Repertório copiosamente additado, com nu- 
merosos artigos, omittidos no impresso; bem como possue varias outras 
curiosidades manuscriptas, relativas á legislação e administração militar, a 
cujo estudo se deu no tempo em que exerceu o logar de commissario de 
mostras na ilha de S. Miguel, d'onae é natural. 

P. JOÃO GHRYSOSTOMO DA CRUZ, Presbytero secular, e muito 
instruido na arte da Musica. — N. em Yilla-franca de Xira a 27 de Janeiro 
de 1707, e faleceu desastradamente debaixo das ruinas de uinas casasa 6 de 
Outubrodel748.— E. 

661) Methodo breve e claro, em que sem prolixidade, nem confusão se 
exprimem os necessários principios para a intelligencia da arte da Musica. 
Lisboa, por Ignacio Rodrigues /1743. 4.<> 

Ê obra pouco conhecida, e não tenho encontrado d*ella algum exemplar. 

P. JOÃO GHRYSOSTOKO DA VEIGA, Presbytero secular, natu- 
ral do logar de Telhados, bispado de Aveiro, onde n. a 2 de Outubro de 
1796. Tendo concluido os estuaos de humanidades, e theologicos em 1820, 
serviu por ai^um tempo de Coadjutor na parochial da Castanheira do Vouga, 
no referido bispado. De 1828 até 1841 foi Cura na freg«.'zia dr Avelans de 
Caminho, e é actualmente Parocho collado na egreja de S. Martinho da 
Aguada de baixo. — E. 

662) Reflexões, ou breve discurso sobre a roda dos expostos, Coimbra, 
na Imp. da Univ. 1853. 8.° de 24 pag. 

6o3) Historia Universal sagrada, profana, politica e ecelesiastica. lh\. 
1857. 8.« 2 tomos. 

664) Novena do menino Jesus, com uma meditação particular para cada 
dia, etc. Ibi, 1856. 8.» de 40 pag. 
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FR. ^OÃO CLARO, Monge Cisterciense, Doutor Theologo pela Uni- 
versidade de Paris. Parece que fôra natural de Lisboa (nlguns o julgam nas- 
cido em Tbomar) e que viera ao mundo pelo meado du século xv. Presu- 
me-se que falecera em 152o. Para a biographia d'este escriptor, incógnito 
ao abbade Barbosa, vej. a UUt^ ChronoL e Crit. daR. Abbadia de Alcobaça, 
por Fr. Fortunato de S. Boaventura pag. 87 a 90. D 'elle fala também Fran- 
cisco LeitAo Ferreira nas Noticias Chronolog. da Univ. de Coimbra, Mais 
de trezentos annos depois da sua morte publicar am-se postbumos : 

665) Opúsculos do doutor Fr. João ClurOj monge de Alcobaça. Coimbra, 
na Imp. da Univ. 4829. 8.° gr. de 77 pag. 

Sahiu por diligencia do referido Fr. Fortunato. Além dos exemplares 
aue se tiraram em separado, andam também insertos no tomo i da Cotlecçào 
de inéditos portuguezes (Y. no Diccionario tomo ii, o n.^ G, 351). 

• ^OÃO CLIHAGO LOBATO, de quem náo pude apurar ainda mais 
noticias. — E. 

666) Maria: drama original brasileiro em três actos. Pernambuco, 
1850. 4.» 

JOÃO CLEM£NTE SIENDES, Cavalleiro das Ordens de Christo e de 
?í. S. da Conceição, Doutor em Medicina pela Universidade de Bruxellas, e 
Cirurgião-medico pela Eschola do Lisboa; Cirurgião de brigada do Exer- 
cito, e Director do Hospital militar de Lisboa; Sócio da Academia R. das 
Sciencias da mesma cidade, etc— N. em Lisboa a 23 de Maio de 1819, sendo 
filho de Manuel Joaquim Mendes, e de D. Maria Joaquina Claudina de Men- 
donça. — E. 

667) Relatório sobre o serviço da saúde militar em França. — Estudos 
e apontamentos. Lisboa, na Imp. Nacional 1857. 8.° gr. de xv-z07 pag., com 
oito estampas lithographadas. 

Este volume (do qual possuo um exemplar por obsequiosa benevolên- 
cia do seu auctor) contém o resultado dos estudos e observações locaes, por 
elle emprehendidas em desempcnbo da commissão do serviço aue lhe foi 
encarregada. Divide-se, afora a introducção, em três partes: 1.^ Serviço 
de saúde militar em França. 2.* Nota sobre a Homoeopathia. 3.' Impressões 
de uma viagem medica cm quatorze capitulos, e no fim como appendice : 
Duas palavras sobre os hospilaes em geral, a propósito do hospital de S. João 
de Bruxellas. — Foi honrosamente conimemorado e analysado, não só em 
diversos jornaes do paiz, coino a Gazeta Medica de Lisl)oa, Revista Medica, 
Rei e Ordem, Civilisação, etc., mas também na Espana Medica, n.° 120 de 
5 de Junho de 1858, em um artigo assas lisonjeiro para o auctor portuguez^ 
assignado pelo sr. dr. D. Nicasio Landa. 

Além d'este trabalho ha sido collaborador no Jornal dos Facultativos 
militares, e no Escholiaste medico, do qual passou a ser um dos redactores 
effectivos em 1852. Tem também vários artigos na Gazeta Medica do Porto, 
e cm vários periódicos políticos, etc. 

roÃO COINXHA, Senhor de Boulez, de nação francez, de quem 
Barbosa se não fez cargo na JJibl. Lus. Das circumstancias de sua pessoa 
não encontrei até agora mais noticia. — E. 

668j Paradoxo ou sentença philosophica contra a opinião do vulgo: Que 
^ a natureza não fez o home senão a inaustria. Dirigido ao muy alto 6f inui- 
ctissimo Rey de Portugal dom Sebastião Primeyr deste nome. Por Jo Cointha. 
Senhor des Boulez Fidalgo francês... Agora nouamente feyto èf impresso 
nesta cidade de Lixboa em casa de Marcos Borges empressor dei Rey nosso 
senhor. Ao primeyr de laneyro de 1566. Vedèse na epressão detrás de nossa 
senhora da Palma, i.^ Consta de 29 quartos de papel sem numeração. 
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Vi em poder do sr. Figaniere um exemi^ar d'efite raro opnsonlo, que o 
coUector do chamado Caialogo da Academia certamente nfio eonbecea» aliás 
n2o deixaria de mencional-o, como fez ao seguinte, que náo ó também de 
menos raridade: 

669) fC) Católica e religiosa ammoeêtaçam aa snhjetar o koní'^ seu en- 
tendimento aa obediência da Fee, com a eínosiçatn do symbolo, dirigido á 
senhora D. Maria, jn'incesa de Parma 4 de Placencia, Lisboa, 1566. 4.* 

Teve um exemplar o dr. António Ribeiro dos Sanctos, que diz ser no 
formato de 4.^ e da mesma sorte o descreve o Catalogo da Academia. — 
Gomtudo, o dr. Rego Abranches, em umas notas que vi suas, corrigindo ai- 
ffuns erros do Catalogo, diz que o formato d'e8te opúsculo é de 8.«, e nao 
de 4.<^ — Como ainda nSo pude achar algum exemplar d'elle, nâo sei de que 
parte esteja n'este caso a verdade. 

^OÃO COELHO DE ALMEIDA, Formado em Leis pela Universi- 
dade de Coimbra; Desembargador da Casa da Supplicaçflo, e Vereador do 
Senado da Camará de Lisboa.— N. na villa de Torres-vedras, e m. a 93 de 
Agosto de 1691.— E. 

670) Pratica na entrada fie Sua Magestade o sr. D. Pedro U, eaee^ 
nhora rainha D. Maria Sophta Isabel fizeram na sé em *M^ de Agosio de 
1687. 4.* de 8 pag. 

P. JOÃO GOL, Presbytero da CongrecaeSo do Oratório de Lisboa, 
cuja roupeta vestiu a 8 de Septembro de 1700. Foi Académico da Academia 
b. de Historia. Sendo eleito Bispo d'Elvas por eKrei D. Joflo V em 17d9, 
recusou constantemente esta dignidade, por ser superior ás suas forças, 
ainda depois de achar-se n'ella confirmado pelo Summo Pontífice.—^ Foi na- 
tural de Lisboa, e ahi m. a 21 de Novembro de 1767, aos 8t annos d*edade. 
— Para a sua biographia vej. os Estudos Biogr. de Canaes, pag. 100. Na 
Bibl. Nacional existe um seu retrato de meio corpo.-^ E. 

671) Catalogo dos prelados da igreja de Fuev.—- Sahío no tOQO ii da 
Collecção dos Docum. e Mem, da Acad, 

672) Quatro Contas dos seus estudos aeademicos, retUaãas no Pttfo, to- 
das sobre assumptos pertencentes á historia ecclesiastica do bispado de Vi- 
seu, de cuja composiçSo fora encarregado, e que nSo chegou a concluir.*^ 
Acbam-se nos tomos iv, ix, x e xii da referida CoUeeção, 

FR. JOÃO DA CONCEIÇÃO, Franciscano da província dos Algar- 
ves, e Mestre de Theologia na sua Ordem, etc. — Foi natural de Lisboa, e* 
faleceu no convento de Xabregas em 1643.— -E. 

673) Sermão da Expectação de Nossa Senhora, assistindo el^rei na con 
pella real. Lisboa, por António Alvares 1641. 4.* de vni'-24 pag. 

674) Sermão na trasladação do glorioso martgr S. Vicente, na séáe 
Lisboa, em 15 de Septembro de 1641. Lisboa, pelo mesmo 1641. 4.* de vm- 
%t pag. 

Conservo exemplares d*estes sermões, que sSo raros e curiosos, pehs 
referencias qu^ téem aos successos politicos, e estado da monarcbia nfaquelle 
tempo. 

JOÃO CORRÊA AYRES DE CAMPOS, Bacharel formado em Di- 
reito pela Universidade de Coimbra, e Advogado na mesma cidade; Sócio do 
Instituto da dita, etc. — N. em Lisboa, a 24 de Agosto de 1818.^E. 

675) Questões forenses acerca das rações, foros, e outros direitos, que 
dos lavradores e proprietários de terras no termo de Coimbra cobravam 
antigamente alguns senhorias ecclesicuticos e seculares. Coimbra, na Imp. 
da Univ. 1857-1858. 4.« 
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Acham-so publicados d*C8ta collecçSo os cadernos i.** e 3.'' gnc com- 
prehendem 188 pag. de numeração seguida, devendo apparecer brevemente 
o 3.», com que o auctor se propOe tenninal-a. 

Correm também impressas varias ai legações suas, c artigos de jurispru- 
dência insertos na Gazeta dos Tribunaes, tomo ii (1843)/ tomo ix (1849), 
lomo X (1850), tomo xi (18o2), tomo xni (1854), tomo xiv ([1855); e também 
no tomo I liai Revista jurídica do Coimbra, 1857, da qual foi assiduo colla- 
Lorador com os senhores dr. Bernardino Joaquim da Silva Carneiro, e ba- 
charéis José Ribeiro Rosado, e António Migueis da Fonseca. 

Já em 1840 escreveu como collaborador vários artigos no Cosmorama 
LitlerariOj jornal da Sociedade Escholastico-Philomatica{imi)Te&so primei- 
ramente na Typ. da Acad. das Delias Artes, e depois na Imp. Nacional, no 
formato de 4.° gr.); onde estrearam suas pennas vários mancebos estudiosos, 
o entre elles alguns, hoje distinctos entre os nomes mais conspícuos da actua- 
lidade. 

O sr. dr. Ayres de Campos, n5o menos versado,nos conhecimentos pró- 
prios da jurisprudência, que nos da historia pátria, c da Jitteratura amena, 
é ao mesmo tempo um apaixonado e curioso nibliophilo, tendo conseguido 
reunir com diligencia e boa escolha, além de muitos livros selectos, uma 
importante collecçáo de manuscriptos portuguezes, nos quaes se mcluem 
alf^uns de valia incontestável. Á sua voluntária e dedicada coadjuvação devo 
<'flicaz auxilio, e copiosos subsidios para este Diccionario ; e muito folgo 
com a idéâ de deixar aqui registada a declaração de que é ellc entre os meus 
prestáveis correspondentes um dos que mais espontaneamente concorreram 
a subministrar-me informações, em que muito aproveitei; preenchendo fal- 
tas, e lacunas que talvez nSo poderia supprir por outra via. 

N.B. Estava já composto na imprensa esto artigo, quando recebi o ca- 
derno 3.^ das Questões forenses^ para juntar aos uous que já possuía por 
obsequiosa benevolência do auctor. Este caderno abrange de pag. 189 a 
S78, e com elle fínda a obra por agora ; promettc-se comtudo um Supple^ 
mento para tempo opportuno. 

JOÃO CORRÊA MANUEL DE ABOIM, de cujas circumstancias pes- 
soaes pouco posso dizer, por falta de informações. Tendo regressado do Rio 
de Janeiro, onde esteve por alguns annos, foi no de 1855 exonerado do lo- 
gar de Amanuense de primeira classe do Ministério do Reino, para que fora 
nomeado em 1838, e ouvi que se acha empregado actualmente em umacom- 
missío particular no concelho de Setúbal. — E. 

67o) Devaneios poéticos, Lisboa, na Inip. Nacional 1842. 16.* 
677) O livro da minha alma. Poesias. Rio de Janeiro, 184... 8.* gr. 
^ 678) Saudades da minha terra (2.® tomo das poesias do auctor.)— Ihi, 
18o().— A edição doeste volume foi dada como uma obra prima da typogra- 
phiado Brasil. Yej. a Revista Univ. Lisbonense, tomo iii da 2.*sene, pâg. 
180. ' 

679) Os meus últimos versos. Lisboa, Typ. Lisbonense de Aguiar Vianna 
4854. 8.» ,gr. de 242 pag. 

680) j4 tarde entre a murta : alta comedia. Ibí, Tvp. do Panorama 1858? 
8.' gr. 

Redigiu cm 1855 o jornal critico-polilico O Peneireiro, do qual croio 
ter visto vinte e quatro ou vinte e cinco números; e foi por vezes collabo- 
rador do PortugueZj e de outros periódicos de Lisljoa, bem como o ha sido 
do Improviso, semanário de recreio, publicado em Setúbal, cujo n.« 1 tem a 
data de 2 de Junho de 1859, e deve lindar com o n.* 26 em Dezembro cor- 
rente. Do que por ventura accrescer dar-s«-ha conta no Supplemento. 

FU. JOÃO CORRÊA PEIXOTO, Freire da Ordem de Cbristo, Dou- 
TOMO in 23 
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tor era Theologia, etc— Natural de Alpalhao, na comarca de Portalegre, 
Faltam as informações do ouc mais lhe aiz respeito.— E. 

681) Oração fúnebre das exéquias d'et-rei D. João IV, celebradas na 
Collegiada de Ourem, Coimbra, por Thomé Carvalho 1657. 4.» de 16 pag. 

Tenho d'ella um exemplar, e poucos mais vi até agora. Ê documento 
histórico, que convém coiligir com os mais que se referem ao reinado d'£^quclle 
monarcha. 

D. JOÃO COSME DA CUIVÍIA, Conogo regular de Saneio Agostinho 
com o nome de D. Joáo de N. Senhora da Porta, Doutor cm Leis pela Uni- 
versidade de Coimbra, Bispo de Leiria em 1746, Arcebispo d'Evora em 
1760, Conselheiro d'Estado e Regedor das Justiras, Presidente da Real Mexa 
Censória em 1768, Commissario geral da Bulia* da Cruzada, Inquisidor ge- 
ral em 1770, e Cardeal da Sancta Egreja Romana em 6 de Agosto do mesmo 
anno. — N. em Lisboa a 27 de Septembro de 1715, sendo filho do quarto 
Conde de S.Vicente. M. a 31 de Janeiro de 1773. — Para a suabiographia vej. 
os Estudos de Canaes a pag. 112. Vem ahi tractado por verdadeiro lobo no 
rebanho do Senhor! Pedro José da Fonseca, dedicando-lhe aediçclo que fez 
dos Poemas de António Ferreira, allude á sua rica bibliotheca, ahi qualifi- 
cada de «archivo admirável de bom gosto no numero, na escolha e na va- 
riedade raríssima das edições. » E parece que tudo isto era verdade. Com- 
tudo, é d'esta bibliotheca que se conta a chistosa anecdota, attribuida ao 
Marquez de Pombal: que sendo-lhe um dia mostrada pelo proprietário, di- 
zendo-lhe este que continha para mais de 'onze mil volumes, o marquez 
correndo-os respeitosamente com os olhos, e fazendo uma genuflexão, res- 
pondera que <rn'esse caso venerava n'elles as onze mil virqens!» 

Com o nome de D. João de N. Senhora da Porta publicou: 

682) Dissertação sobre as vestes de que usaram os sacerdotes na Litur- 
gia nos primeiros seis séculos da igreja, — Sahiu no tomou da Collecção da 
Academia Litúrgica Pontifícia (V- no Diccionario o tomo ii, n." C, 363). 

Também anda com o seu nome o Regimento do Sancto Officio da Inqui- 
sição, decretado em 1774, do qual tractarei em uni artigo especial. ISão sei 
todavia que parte elle tivesse na organisaçSo e redacção d'aquelle trabalho ; 
talvez pouca, ou nenhuma. A ser verdade o que affifma Jacomc Ratton nas 
suas Recordações (onde de pag. 320 á324 vem espécies curiosas relativns ao 
Cardeal) tanto o Regimento, como o respectivo Alvará de confirmação foram 
escriptos sob o dictado do próprio Marçucz de Pombal, e o official da Se- 
cretaria, que os escreveu, foi José Basilio da Gama. 

D. JOÃO DA COSTA (!.•), Conde de Soure, Commendador da Ordem 
de Christo, Embaixador extraordinário á corte de França, mandado pela 
rainha D. Luisa, regente do reino, em 1659. 

Parece necessário corrigir o lo^ar da Bibl. Lus., tomo ii, pag. 641, 
onde Barbosa lhe attribue a composição do Disairso politico, que deu ao 
Cardeal Mazarino, impresso em Lisboa 1661 ; pois qiie embora esse papel 
sahisse com o seu nome, foi realmente escripto, ao que podemos jul^r, 
pelo secretario da embaixada Duarte Ribeiro de Macedo, em cujas obras 
anda no tomo i, da edição de 1767 (que é a do meu uso) a pag. 95. * 

JOÃO DA GOSTA (2.'»), de cujas circumstancias pessoaês náo posso 
dizer por agora cousa alguma. Tenho idéa de que exercera a profissão de ' 
Livreiro, e que ou nascera em França, ou era, quando menos de origem 
franceza. — E. 

683) Arte da linguq, franceza, para facilmente e brevemente aprender 
a ler, escrever e falar essa língua. Offerecida á senhora D. Violante Man- 
rique de Mendonça. Lisboa, por Miguel Deslandes 1679. 6,^ de 86 pag. 
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Creio ser a primeira Arte quo da dita língua se imprimiu entre nós. 

O mesmo parece também ser auctor do seguinte opúsculo, traduzido 
da referida língua, como n'elle se declara: 

C84) Policia e urhanidade christã no tracto e conversação. Composta 
pelos padres do collegio Mussipontano da Companhia de JesuSj e traduzida 
por J. D. C. Évora, 1684. i^.' de vm-160 pag. 

lia edições mais modernas, que trazem no rosto por' inteiro o nome 
do traductor. Anda também (anonymo) com os Contos e historias de Gonçalo 
Fernandes Trancoso, no fim da ediç5o de i722, de que tenho um exemplar. 
(Voj. no presente volurno o n.*» G, 127.) 

Barbosa não faz menção d'estas duíts obras na Bihl., com quanto 
UilUi entrem três indivíduos do nome de João da Costa, dos quaes o ulti- 
mo (toiíjo u, pag. 64i, no fim da columua 2.') será talvez o próprio de que 
tracto no presente artigo. 

FR*. JOÃO DA CRUZ, Carmelita descalço, de cuja naturalidade e mais 
i ircumstancias pessoaes nada sei por agora. Vivia em 1834, por occasiSo 
da siipgressão das Ordens regulares em Portugal. — E. 

G8o) Obras de Sineta Ther-esa de Jesus {comprehendendo também a sua 
rhla) traduzidas em portuguez. Lisboa, 1826 a 1832. 4.<» 2 tomos. 

Creio que a maior parte 'd'esta edição ficou inutilisada e destruída, 
por ser vendida a peso para embrulhos. 

José Agostinho de Macedo, aue examinou a obra para a impressão, 
sondo-lhe ella mandada na qualiaade de censor do Ordinário, apresentou 
uiu parecer, tal qual elle costumava dal-os; isto é, fez uma espécie de carta 
missita ao Arcebispo Vigario-geral, em estylo jocoserio, cheia de anecdo- 
tas sat}TÍcas, e de allusões aos successos do tempo, e não é talvez das cou- 
sas menos chistosas, que lhe sahiram da penna. Acha-se impressa na Mi- 
nerva, jornal de instrucção amena e proveitosa, 1836, n.» l,de pag, 14 a 19. 

JOÃO BA CUNHA NEVES E CAUVALHO PORTUGAL, Bacha- 
rel formado em Leis pela Universidade de Coimbra, e Desembargador da 
Casa da Supplicação. Os seus princípios políticos, e serviços prestados ao 
sr. D. Miguel o levaram a ausentar-se da pátria em 1834, e viveu por alguns 
annos em Paris, regressando segundo creio em 1841. Dedicando-se depois á 
profíssilo da advocacia, a exerceu em Lisboa com bons créditos até á sua 
morte. Foi Sócio da Acad. R. das Sciencias de Lisboa, e do Instituto Histó- 
rico Geographico do Brasil. — N. na villa de Barcellos em Abril de •1784, 
e teve por irmãos Thomás António de Villa-nova Portugal, e Alexandre 
António das Neves, dos quaes se faz mençSo n'este Diccionario, M. no sitio 
da Ajuda, próximo a Lisboa, em 29 de Fevereiro de 1856. — ^Vej. para a 
sua biographia a Instrucção Publica n." 18, de 15 de Março de 1856. 

As seguintes obras, escriptas e publicadas por elle no tempo da sua 
emigração em Paris, sahiram umas anouymas, e outras com o pseudonymo 
de Trístáo da Cunha Portugal; 

68C) Orthograpjiia da íingua portugueza, ensinada em quinze lições feio 
syslema de Madureira, rectificado pelos princípios de grammatica philoso- 
phica de Jeronymo Soares Barbosa, acompanhada das frincipaes regras de 
boa projiunciaçãOj etc. Paris, 1837. 8.® gr. — Segunda edição, ibi, 1856. 

687) Galeria pittoresca da historia portucjueza, ou victorias^ conquis- 
tas, façanhas e factos memoráveis da Historia de Portugal e ao Brasil^ 
Obra destinada á instrucção da mocidade portugueza e brasileira. Ornada 
com 24 estampas, etc. Paris, 1842. '8.« gr. oblongo. 

688) Fabulista da mocidade, ou collecção de fabulas selectas de EsopOj 
Lafontaine, etc, etcl Destinadas para a educação e recreio da mocidade, 

23 « 
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Ornada de 24 estampas, — Paris, 4837. 8.* gr. oLlongO; — Nova edição, ibi, 
1854. No mesmo formato. 

689) Manifesto dos realistas portuguezes. Foi impresso em Paris, e en- 
viado para Portugal; porém pouquíssimos exemplares chegaram ao seu 
destino, ein razão de ficar retido na Alfandega o caixão que os continha. 

Pelo mesmo tempo collaborou, juntamente com outros emigrados, Fran- 
cisco Eleutherio de Faria e Mello, o o dr. José da Silva Tavares, que com 
elle se achavam em Paris, em algumas publicações, taes como a traducçâo 
do Tractado de Geographia universal de Balbi (V. no Diecionario, tomo ii, o 
n." F, 714), o Mappa historicoj genealógico etc. de Portugal (V. adiante no 
artigo respectivo), e outros mais. 

690) Memoria sobre o convento da Ordem de Christo em Thomnr, pu- 
blicada pela Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis. Lisboa, na 
Typ. da mesma Sociedade 1842. 8.* çr. de 48 pag. — Edição extincta, cujos 
exemplares apparecem raras vezes. Tinha sahido no Panorama do dito anno 
(vol. I da 2.» serie) a pag. 43, 61, 68 e 85. 

Foi nos annos de 1842 a 1844 collaborador assiduo do Panorama, em 
cujos volumes se encontram numerosos artigos seus, sobre assumptos im- 
portantes de historia, artes, industria e agricultura. Estes artigos toem por 
assignatura as letras J. C. N. C, iniciaos do seu nome. 

Na Gazeta dos Tribunaes tem o Elogio histórico de Francisco Lnis de 
Gouvea Pimenta, e outros artigos espalhados por diversos tomos da c^llec- 
çAo. 

Redigiu em 1844 conjunctamente com o sr. A. J. Viale o Jornal da So- 
ciedade Catholica, do qual offereceu ao Instituto Flistorico Geographico do 
Brazil os quinze primeiros números. (V. a Revista trimensal do Instinto, 
vol. VI, a pag. 265.) 

Na qualidade de Sócio da Academia R. das Sciencias apresentou cm 
diversos tempos as seguintes Memorias, que se imprimiram na coliecçSo 
das da Academia, além dos cincoenta exemplares de cada uma, tirados em 
separado, que lhe competiam como auctor, a sabqr: 

691) Memoria sobre o programma: Que auctoridade teve entre nós o 
Código visigodo desde o principio da monarchia? Quando cessou essa aucto- 
ridade? E porque causas? — No tomo vi, parte 2.* (impresso era 1820). De 
pag. 1 a 14. 

692) Memoria sobre uma provisão, ou carta do sr. rei D. Afonso II y 
ácei^ca de uns decretos, chamados Leis de Fr. Soeiro Gomes. — No tomo ix, 
1825, pag. 1 a 18. 

693) Memoria acerca do convénio celebrado entre o conde D. Henrique, 
€ seu primo o conde D. Reimão, sobre os estados de seu sogro commum, o im- 
perador D. Affonso VI. — No tomo i, parte 2.*, da segunda serie (1844), pag. 
269 a 292. 

694) Memoria sobre os últimos tempos da dominação r<mana em Hes- 

fanha, e n*uma parte do território quenoje é Portugal, — No tomo i, parte 
.• da Nova serie, classe 2.» (1855), 4.« gr. de 22 pag. 

695) Noticia sobre a situação de Eminium, povoação da antiga Lusi- 
tânia. Lida na Academia R. das Sciencias, e impressa no tomo i das Actas, 
publicado em 1849, a pag. 96. 

696) Proposta vara a impressão do antigo Cancioneiro do Real Colle- 
gio dos Nobres, — Idem, no mesmo tomo, pag. 48 a 54. 

697) Reflexões sobre o Itinerário do Barão de Rosmital. — Idem, no 
tomo iii das Actas, pag. 44 a 70. 

698) Biographta do cardeal patriarcha Saraiva (D. Francisco de S. 
Luis). — Publicada primeiro em um dos jornaes do tempo, e inserta depois 
á frente do tomo i aa collecçáo das Obras completas do mesmo patriarcha 
(V. no Diecionario j o tomo ii, n.« F, 1079.) 
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Creio que ha taiubem alguns artigos seus na Revista Universal Lisbo- 
neiise, e não sei se em mais alguns periódicos litterarios do Lisboa. 

. JOÃO CUUVO SE3IMED0, Cavalleiro professo na Ordem de Christo, 
Licenceado na Faculdade de Medicina pela Universidade de Coimbra, Me- 
dico da Casa fícal, Familiar do Sancto Oílicio (esta distincçáo foi durante 
muitos ânuos solicitada ardentemente pelos nossos médicos^ e d'ella se pre- 
zavam como de um salvo-conducto^ para arredarem de si o labéo de chris- 
iâos-^ovos, lançado, com razão ou sem ella, sobre outros seus coUegas). — 
jN\ na villa do Monforte no Alemtcjo, a 1 de Dezembro de 163IS, e ro. em Lis- 
boa a 23 de Novembro de 1719.— E. 

G99; (C) Tratado dn peste. Offerecido ao ill.'^ e cx."' sr. Manuel Tel- 
les da Silva, conde de Villar-maior. Lisboa, por João Galrâo 1680.^.^ de 
vni-í)'£ pag. 

Cumpre não confundir este Tratado com outro Sobre os meios de pre- 
servação da peste, publicado cm Lisboa, anonymo^ em 1748, do qual será 
feita ínenção em artigo especial. 

700) (CJ Polyanthea medicinal, noticias galenicas, e chymicas reparti- 
das em três tractados. Dedicados á saudosa memoria do em.'*^ sr. Cardeal 
de Sousa, etc. Lisboa, por Miguei Deslandes 1695. foi., com o retrato do 

.auctor primorosamente gravado.— Sahiu segunda vez accrescentada, ibi, 
por António Pedroso Galnio 1709. foi. — Terceira vez impressa e aug- 
mentada, ibi, pelo mesmo 1716. foi. — N'esta edição (que é a preferida^o 
retrato diíTere consideravelmente do da primeira, sendo muito inferior na 
execução artística.— Sahiu por quarta vez, ibi, pelo mesmo 1727. foi. 

701) (CJ Atalaya da vida contra as hostilidades da morte, fortificada 
e guarnecida com tantos defensores, quantos são os refnedios, que no de- 
curso de cincoenta e oito annos experimentou o doutor, etc. Lisboa, na OfGc. 
Ferreiriana 1720. foi. 

702) fCJ Observações medicas doctrinaes de cem casos qravissimoSt que 
em serviço da pátria, e das nações estranhas escreve em língua portugueza 
€ latina o doutor, etc> Lisboa, por António Pedroso Galrâo 1727. foi. do 
xxxvi-594 pa^. (Esta 6 jA segunda ediç5o, como no rosto se declara.)— Ter- 
ceira edição, ibi, pelos herdeiros de António Podroso GalrSo 1741. foi., da 
qual Barbosa não houve conhecimento. 

703) (CJ Manifesto feito aos amantes da saúde, e attentos ás suas cons- 
ciências. — Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes 1706.4.® — Anda tam- 
bém no fim das Observações medicas, e da Polyanthea. 

704) (CJ Memoria dos remédios exquisitos, que da índia e outras par- 
tas vém a este reino, em que se declaram as suas virtudes, etc. Sem logar 
da impressão. 4.0 — Anda também como o antecedente. 

705) (CJ Manifesto em qtie se prova com gravissimos andores, que se po- 
dem dar purgas, estando os humores crus, etc. Sem logar, nem anno da im- 
pressão. 4i' — Ainda o não vi; e o mesmo quanto ao seguinte: 

706) Tratado do ouro diaplioretico, sua preparação e virtudes. Sem lo- 
gar, nem anno. 4.* 

Muitos annos depois da morte de Curvo se imprimiu o seguinte opús- 
culo, de que conservo um exemplar: 

707) Compendio dos segredos medicinaes, ou remédios Curvianos, man- 
dado imprimir por Manuel Jo^é Curvo Semmedo, actual manipulador e ad- 
ministrador dos ditos remédios. Lisboa, na OÍIic. de Josó Aquino Bulhões 
1783. 8.» de 138 pag. — São extrahidos textualmente da Polyanthea. 

O dr. Curvo foi no seu tempo medico de grande fama, e experiência, 
com a qual inventou alguns remédios especiaes, e de muita utilidade, me- 
nos aquelles: sympathicos e antipathico^, que os sábios modernos, fundados 
em melhores e irrefragaveis experiências, reprovam como ficções dos anti- 
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gos. Feijó no tomo I das Cartas eruditas, carta Í7.^ justamente o censura 
n'esta parte, condemnando-o também de muito crédulo, e sem critério em 
muitas cousas: porém no mais é merecedor da estimação que d'elle se faz 
commummenle (V. o Mappa de Portupal de J. B. de Castro, tomo iv, pag. 
168). Em todo o caso, é dos nossos antigos auctores de rifiedicina o que es- 
rrevou com maior ^orrecríio e propriedade de linguagem, no tocante á sua 
faculdade; e por isso os críticos o reputam como texto n'csta parte. 

JOÃO DAMÁSIO ROUSSADO GORJÃO, natural da villa de Mafra, 
onde n. em 1777. Tendo cursado os estudos no collegio dos Cónegos regran- 
tes de Sancto Agostinlio, no tempo em que estes occupavam o convento da 
referida villa, entrou em 1809 para o serviço do Contracto do Tabaco, con- 
tinuando a ser ahí empregado até que em 1829 foi demittido pelo Caixa ge- 
ral JoSo Paulo Cordeiro, em razão das doutrinas liberaes que professava. 
Retirando-se para a terra da sua naturalidade, viveu n*ella por alguns an- 
nos, sendo no de 1834 nomeado Administrador da Real Tapada, c servindo 
depois cargos d'eleição popular, como o de Presidente da Camará Munici- 
pal, Procurador á Junta geral do Districto. etc. Foi eleito Deputado ás Cor- 
tes em 1848 pelo reino do Algarv.e. M. a 18 de Novembro do 1856.— E. 

708) Gcueria dos Deputados das Cortes geraes extraordinárias e eons- 
tituintes da nação portugueza, instauradas em 26 de Janeiro de 1821. £po- 
cha primeira. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1822. 4.« de 372 pag.— (Sem o 
seu nome.) Finda esta primeira epocha no dia 4 de Jiilho de 1821, em que 
o sr. D. Jo5o VI regressou do Brasil. A continuação proiiiettida não chegou 
a sabir á luz. Dizem-me que tivera n*esUi obra outro collaijorador, cujo 
nome todavia nâo pude ainda descobrir.-— Algims dos juizos apresentados 
pela Galeria com respeito a diversos membros das cortes, foram contradi- 
ctados no jornal contemporâneo O Censor Lusitano, redigido, segundo então 
ouvi, pelo P. Marcos Pinto Soares Vaz Preto, de quem tracto em logar 
competente. 

709) O Argus Lusitano. Lisboa, 1823. 4.* — Periódico escriplo no sen- 
tido de opposiçflo ao ministério d'aquelle tempo, e que pouco durou, cm 
consequência da mudança politica que teve logar em Junho seguinte. Sabiu 
anonymo. 

ylO) O Velho económico em observação ao «Velho Liberal». Lisboa, na 
Typ. Rollandiana 4826. 8.» gr. (sem nome de auctor). Publicação feita pe- 
riodicamente, e emprehendida para combater algumas doutrinas propaladas 
pelo dr. Vicente José Ferreira Cardoso da Costa, no jornal que então impri- 
mia em Lisboa com o titulo de Velho Liberal. 

711) Os Portugueses eos factos. Exposição historico-chronoloqica, de^ 
dicada aos corações justos e generosos, por um por tuguez. Londres, impresso 
por L. Thompson 1833. 8.» gr. de lv-2o0 pag. — Obra destinada a provar 
que os portuguezes detestavam o absolutismo, o que toda a naç:To era uni- 
forme na opiniSo, e nos desejos de ser governada constitucionaIment<% ode 
vôr collocada no tbrono de seus maiores a senhora D. Maria lí.—* Posto que 
também sahisse anonyma, o auctor declarou pertenccr-lhe esta composiçáo, 
em carta que fez inserir no Diário do Governo n.* ilíí do 16 de Maio de 
1844. Comtudo, o sr. Figaniere na Bibl. Hist. pag. 122, mencionou ainda 
este livro entre os de auctor ignorado. 

712) Interesse publico e defeza pessoal. Memoria historico-justificativa , 
dedicada aojuizo aa opinião ptihliea, e rectidão nacional. Lisboa. T}p. drt 
António José da Rocha ISÍJvS. 8.*» gr. de x-147-484-iv j)ag.— Versa princi- 

Salmente sobre a demissão que lhe fora dada do cargo do. Administrador 
a Tapada de Mafra. 

713) O Organisador : dedicado á rectidão do'verdadeii'0 espirito nado- 
nalj etc. Pelo auctor do Velho EcònomicOj etc. Lisboa, na mesma Typ. 1845. 
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8.« gr.— Náo vi d'e$U publicação mais que o n.*^ 1.*», e ignoro so conti- 
nuou. 

714) Analyse do relatório e decreto de 19 de Novembro de 1846. Lis- 
boa, na Inip. Nacional 18i9. 4.'' de 119 pag. — Com o seu nome. 

7i5) A Regeneração e a ReacçCto: resumo histórico dos acontecimentos 
de Portugal em í8oI; dedicado á illustração contemporânea, é ao juízo im- 
parcial da posteridade. Por um observador attento e consciencioso. Lisboa, 
na Typ. da Revista Universal 1851. 4.* Partes 1.* e 2.* com iv-99-89 pae. 

716) Verdades financeiras. Lisboa, Typ. ÔA Rua da Condessa n,"* 3, 
1834. 4.« Tomos i e ii com S86 e 488 pag. — O tomo in sahiu ibi, na linp. 
Nac. 18Ò6. 4.» de 151 pag. 

Esta obra é cbeia de factos e considerações importantes para o conhe- 
cimento dos negócios, e estado da fazenda publica em Portugal nos últimos 
annos. Vej. a propósito d'ella, e de outras espécies similhantes, o Díarío do 
Governo n> it% de 2 de Julho de 1856. 

Alguns outros cscriptos foram em diversos tempos attribuidos a Jo5o 
Damásio, não sei se com fundamento. Voj., por exemplo, no presente vo- 
lume o n." 611, in fin.—Cora certeza é d'elle o seguinte: 

717) Manifesto do Gr.-. Or.'. Lusitano contra a L.'. Regeneração. Lis- 
boa, em a nova Imp. da Viuva Neves & Filhos 1821; que depois ;so reim- 
primiu coro outras peças cm 1823 e 1828. Posso testemunhar ser elle o au- 
ctor, por quanto conservo em meu poder o próprio borrão original de sua 
letra. {V. no tomo n o artigo Clemente José de Mendonça.) 

P. JOÃO DANIEL, Jesuita, e Missionário no Brasil. Viveu por mui- 
tos annos no Maraiihâo, d'onde veiu para Lisboa em 1757; e sendo mandado 
recolher na torre de S. Julião da Barra como preso d'estado, por ordem do 
Marquez de Pombal, ahi findou seus dias, ignorando-se ainda agora a data 
do obilo, e mais ciroumstancias que lhe dizem respeito. — Barbosa nem o 
nome lhe accusa na Bibl. — E. 

718) Thesouro descoberto no máximo rio Amazonas. É um tractado 
completo, e dividido em seis partos, contendo: l.*a descripção geographico- 
historica do rio Amazonas, sou descobrimento, navegaçtlo, cousas notáveis, 
ctc — 2.* a noticia geral dos indios seus naturaes, e de algumas naçOes em 
j)articular.— 3.* dá noticia da muita riqueza das suas n^inas, da fertilidade 
das suas margens, ctc.— 4.* da sua agricultura, commercio interno, indus- 
tria, etc— 5.* mostra um novo e mais fácil methodo de agricultura, c os 
uioios maia* utcis e breves paraextrahir suas riquezas, e engrossar a sua po- 
voação o commercio.— 6.* tracta de vários inventos para melhorar anav(v 
gação, e de outros relativos á construcção de engennos, bombas^ aquedu- 
ctos, ele. otc. 

Na Bibl. Publica do Rio de Janeiro existem (autographas, segundo se 
diz> as partos 1.*, 2.*, 3.*, 4.' e 5.» d'esta obra; e na Bibl. Publica d'Evora 
oxislom também autographas as partes 5.» o 6.* — Estas ultimas foram, 
como so aílirma, doadas polo auctor a um seu irmão, pae de Fr. Gregório 
Josó V^iogas, religioso da terceira ordem de S. Francisco (vej. o artigo com- 
petontc). Parece que Fr. Gregório fizera d'e]lás presente a seu mestre, o 
arcebispo Cenáculo, e que assim passaram a final para a Bibliotheca Ebo- 
rense, que o dito arcebispo fundou, e dotou com os seus próprios livros. 

Da roferida obra dá miúda noticia o sr. Varnliagen na Revista trimcn- 
sal do Instituto lonio ii, pag. íiái e sofiuintos; e nVsso mesmo vobinie co- 
meçou a pag. 320 a publicação da parti 2.*, prctorindo-sc a primeira por 
so julgar monos interessante na actualidade. — Tamhom podo consultar-so, 
quanto ás part \s 5.* o 6.% o Catalogo dos Mnnnsrriplos da Bibl. Eborense 
do sr. Rivara a pag. 27 e 28. 

A 5.» parle, porém, fura já publicada cm separado em 1820 por dili- 
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geneia do bispo d^Elvas D. Josó Joaquim da Cunba d'Azercdo Coutinho, 
cuidando da impressão Francisco António Marques Giraldes Barba; c sahira 
com o tituJo seguinte: 

719) Quinta parte do thesouro descoberto no rio maxinio Amazonag. 
Contem um novo mcthodo para a sna agricnUm-a, utilissima praxe para a 
suR navcgaçSo, augmcnto c commercio. assim dos índios, como dos euro- 
peus. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1820. 4." de 131 pag. 

JOÃO DANIEL DE SINES, nascido na villa do seu appoUido, poioB 
annos do 1812. Tendo deixado a profissão militar, exerceu em Lisboa 
por algum tempo o magistério como Director do ura collegio de instnicçao 
primaria; ò tornando-se a íinal um fervoroso apostolo das doutrinas medi- 
cas de Raspai), trabalba ba dez ahnos eílicaznientc para diíTundil-ás em Por- 
tugal, propagando-as pela practica, e sustentando-as com a penna. — E. 

720) Extracto racional de Gramviatíca peral, ou metaphysica das lín- 
guas. Lisboa, na Imp. de Lucas Evangelista 1849. IG.** de 32 pag. 

721) O Gabinete dojoven naturalisla. Publicação periódica, que redi- 
' gin durante algum tempo, e de que náo estou agora habilitado para dar 

mais precisa indicação. 

722) Biographia posthuma do eximio patriota, o ill.^" sr^ José Victoririo 
Barreio Feio, Lisboa,- Typ. ^o Manuel de Jesus Coelho 1850. 8.» gr. de 
24 pag. 

723) 0$ Jesuítas na corte de D. Sebastião. Romance historico^polilico 
e original, dedicado ao povo, Vol, i. Lisboa, Typ. do Borges 1849. 8.** gr. 
— Chegou a impressão somente até pag. 288, ficando incompleto o volume, 
o suspensa até agora a continuação. 

. 724) Manual pratico de medicina epharmacia domesticas, baseado sobre 
os princípios philosophicos de Raspail, dedicado ao ilL""' e ex.'^ sr. Darão 
de Villa-nova de Foz-cóa, Lisboa, na Offic. de Manuel de Jesus Coelho 18o0. 
8.« 3 tomos.— O tomo i foi reimpresso, ibi, na Typ. de Sales 1866. 8.* 

723) Sessão do julgamento de João Daniel de Sines, accusado perante 
o Tribunal de Policia Correccional a requerimento do Conselho de Saudê Pu- 
blica, por curar de medicina sem habilitações legaes, Lisboa, na Imp. de J. 
J. A. Silva 1852. 8.» cr. de 78-ii pag. 

726) Revista Philosophica, ou propaganda humanitária^ por uma Soêíc- 
dade Raspalhista. Litteratura scientifica e recreativa ao alcance de todas 
as intellig encias. — ¥oi redactor principal d'cste jornal, publicado duaa \c- 
zes por mcz, e constando cada numero de uma folha de impressão no for- 
mato de 4.^ gr. Começou a sabir á luz em 1853, e continuou com algumas 
interrupções nos de 185 i até 1856. Dividc-sc em três series, sendo a pri- 
meira o segunda do vinte o quatro números cada uma, e tendo a terceira 
6ó vinte o três, udo chegando a imprimir-sc o vigésimo quarto> quo dovia 
completal-a. 

727) Historia natural da saúde, e da doença nos vegelaes, e nos animaes 
em geral, e em particular no homem: seguida do formulário para um noco 
meihodo de tractamento hygienico e curativo. Por F. V, RaspaiL Tradu- 
zida livremente. Tomoi. liisboa, Typ. da llua da Condessa n.^ 3, 1855.— 
Sabiu inserta na Revista Philosophica (a começar com a segunda serie) fa- 
zendo parte dos números respectivos, mas impressa de modo que podesse 
enquadernar-sc reunida no formato de 4.'— Parou porém no n.« 7.* da ter- 
ceira serie, ficando incompleto o volume com 86 pag. 

728) A Cholera-morbus. Memoria dirigida ao povo, sobre os meios pr^ 
servativos, preventivos e curativos, por nvia Sociedade Humanitária: off&- 
recido e dedicada a s. ex.' o sr. Duque de Saldanha. Lisboa, Typ. da Rua 
da Condessa n.*" 3, 1855. 8.* do 32 pjíg.^ Segunda edição refundida, Ibi, 
Typ. de Manuel de Jesus Coelho 1855. 8." de 48 pag.— Terceira edição. 
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modificadíi serjundo a experiência adquirida na pratica. Ibi, na mesma Typ. 
I806. 8.» de 39 pag. 

729) A Epidemia reinante. O seu tractamcnto iegundo o- methodo cu- 
rativo de Jlft*. Raspail. Mcmona dirigida ao povo, $ohre as varias phases 
da moléstia, c sua derfencração em febre typhoide, e febre amarella. Lisboa, 
Typ. (lo Josò da Costa Nascimento Cruz 1857. 8.<» de viii-^l pag. 

730) Dissertação critica sobre a epidemia de i8o7 e sobre os actos das 
diversas entidades que contra ella figuraram. Memoria dedicada ao povo. 
Lisboa, Typ. dô M. de J. Coelho 18;i8. 8.'» de 151 pag. 

731) Jesus Christo e a Egreja. ou o Ultramontanismo desmascarado 
pelo Evangelho. Opúsculo original. Propaganda contra a reacção dos eape-^ 
culadores de mão sacra. Dedicado ao povo português. Lisboa, Typ. de Josó 
da Costa 1858. 8.* de V^k pag. 

732) O Jesuitismo Lazaro, ou a reacção theoeratico-politica. Propa- 
ganda contra os phariseus do século. Ibi, íia mesma Typ. 1859. 8.*" de li- 
165 pag. 

JOÃO DANIEL WAGENER, de nação allemao, o Professor das lín- 
guas porlngueza e bespanhola, etc. — E. 

733) Novo Diccionario portuguez-allemão, e allemão-portugueis. — Dic- 
cionario portuguez-allemão, que contém muitas vozes importantissimas, que 
não se acham nos Diccionarios até agora publicados. Lipsia, cm casa de En- 
gelhardo Benjamin Schwckcrt 1811. 8.* gr. de 96(^136 pag. 

Tomo 11 (contendo Diccionario allemão-portuguez, letras A-J). Ibi, 
1812. De 78:i pag. 

Tomo III (contendo as letras restantes L-ZJ. Ibi, 1812. De 704 pag. 

Ha outro Diccionario mais moderno. Vej. 110 tomo 11, o artigo Eduardo 
Theodoro Bosche. 

JOÃO DANTAS DE SOIJSA, natural da villa dos Arcos de Val-de-vez 
na província do Minbo, nascido a 31 de Dezembro de 18^15, o ora residente 
no Rio de Janeiro, onde foi um dos Sócios fundadores das Associações Gré- 
mio Litterario Portuguez e Gymnasio Portuguez de, Litteratura. Acaba do 
publicar, iá no corrente anno: 

7^) Poesias de João Dantas de Sousa. Rio do Janeiro, Typ. do F. A. 
de Almeida 1859. 8.^ gr. de 214 pag., volume estampado com toda a ni- 
tidez, e contendo 53 trechos lyricos, parto dos quaes baviam já sido impres- 
sos em folhas periódicas. D'elle tenho um exemplar, que o auctor se dignou 
de offerlar-mo. 

Os seus primeiros ensaios appareceram no Periódico dos Pobres do 
Porto em 1852, quando contava apenas dezeseis annos d'edade. Depois con- 
tinuou inserindo varias producçOes na Gazetilha Portuense, Correio da 
tarde. Marmota Fluminense, etc. ¥01 collaborador effectivo dos jornaos 
A Saudade c Universo illustrado, publicados no Rio, aquellc desde Agosto 
de 1855 a Fevereiro do 1857, o este de Janeiro de 1858 a Fevereiro de 1859. 
Ao presente col labora na redacção do Espelho, Revista semanal de littera- 
tura, modas, industria e artes, cuja publicaçilo começou cm Scptembro deste 
anno. 

FR. JOÃO DE DEUS {l.«), Eremita calçado de Sancto Agostinho; Pro- 
fessou em 15 de Dezembro de 1748. Foi Pregador geral, e Prior no convento 
de Tavira, c no da Penha de França em Lisboa. — N. em Lisboa a 23 de 
Outubro do 1732. M. em — E. 

735) Panegyrico do Beato Lourenço de Brindisi, pregado no 1 .<» dia do 
iriduo em que se celebrou a iua beatificação, Lisboa, na Typ. Nunesiana 
1789. 8.» 
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736) Panpgyrico de Sancto Agostinho, bispo de Hyponia, prêrjado na 
egrfja de N. S. da Graça de Lisboa. Ibi, na mosma Oflic. 1791. H.^ 

Ainda nSo pude verificar se elle, se oiilro do mesmo nome, é o auctor 
da seguinte: 

737) Instrucção para os novos confessores, em que se trácia miuda- 
mente de toda a pratica do Sacramento da Penitencia, Lisboa, 1796. S."* â 
lomos. 

O meu amigo A. J. Moreira tem para si, que este padre houvera parte 
na composição da Academia dos Humtldes e Ignorantes; sem comtudo poder 
fornecer a este respeito idéas mais explicitas. 

FR. JOÃO DE DEUS (2.<»), Franciscano da provincia de Portugal, o 
n'ella exerceu vários cargos importantes, inclusive o de Provincial eleito em 
31 de Março de 1669. Foi prégaaor d'el-rei D. Affonso VI, versado na historia 
e topographia do reino, e na genealogia, do ciue^udo escreveu vários tra- 
ctados, cujos titulos pódom vôr-se na Bibl. de Barbosa, o que provavel- 
mente se perderam, com as livrarias ondo existiam inéditos. — N. na villa 
de Amarante a 23 do Fevereiro de 1618, e m..cm Lisboa a lo de Julho de 
1684. Dos muitos sermões que pregou, só consta que se imprimisse o se- 
guinte: 

738) Sermão na solemne procismo, que fez o reverendo Cabido e Camará 
de Coimbra à Rainha Saneia, cm acção de graças pela gloriosa restaura- 
ção de Évora. Coimbra, por Manuel Dias 1664. 4.* — Ibi, por Thomé Car- 
valho 1672. 4.» 

É documento para a historia do tempo. 

JOÃO DE DEUS ANTUNES PINTO, Bacharel formado era Câno- 
nes pela Universidade de Coimbra, Cónego da Sc de Lisboa, Desembarga- 
dor da Relação e Cúria Patriarchal, Advogado da Casa Keal, ctc. — E. 

739) A calnmnia convencida, ou resposta ás observações do sr. depU'^ 
todo António Luis de Seabra. Lisboa, Typ. de Luis Maigre Hcstier 183S. 4.'' 
de 56 pag.— Teve por assumpto a justiíicaçSo da sua gerência, como Go- 
vernador do bispaao do Leiria, que foi nq anno de 1834. 

740) Resposta á petição de recurso á Coroa, que contra o em.** e ret."'* 
sr. Cardeal Patriarcha levou perante a Relação de Lisboa o er.'"^ e rer."** 
sr. Arcebispo de Mitylene; offerecida no mesmo recurso pelo advogado de 
sua ern."'^ ele. Lisboa, Typ. de Gaudêncio Maria Martins 1836. 8.** gr. do 
im pag. 

Ha tarabom vários artigos seus sobre questões e assumptos de juris- 
prudência na Gazeta dos Tribnnaes; a terá talvez, publicado ainda alguns 
outros escriptos, nâo vindos ao meu conhecimento. 

JOÃO DIAS DO QUINTAL, de cujas circ-umstancias possoaes pude 
apenas apurar que falecera pelos aunos de 1855, pouco mais ou menos. 
— E. 

741) O Americano em Londres, conto orir)inal. Lisboa, 1849, 8.* 

742) Coincidências admiráveis da historia das nações, móimente da 
portunueza. Ibi, 18 i9. 8.* 

743) Alpha e Omcga, cspccin.de Encyclopctiia portugueza, de que pa- 
rece chegaram a imprinnr-so algumas folhas, e cuja publicaçSo foi inter- 
rompida pelo seu faWimonto. 

JOÃO DIAS TALAIA SOUTO-MAIOU, Bacharel em Cânones pela 
Universidade de Coimbra, Capitão das Ordenanças etc. Tiiiha-so por mui 
destro na arte de tourear; mas se havemos de crer o que da sua perícia nos 
diz o celebre Lobo de Guimarães, nos sonetos satyricos com que de veis em 
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quando o mtnioscava, era o mais desas^trado cavalloiro do seu tempo. Ignoro 
a sua naturalidade, bem como o nascimento e óbito. — E. 

744) Rima^. Tomo i. Lisboa, na Oflic de João António da Silva 1790. 
8.*» de 233 pag. — Não se publicou o tomo ii, com ciija.falta me parece quo 
a republica das letras nao soffreu prejuízo de grande monta. 

745) Elogios consafjrados ao sereníssimo sr. D. Gaspar, arcebispo pri- 
mas. Lisboa, na Oflic. de Domingos Gonçalves 1785. 4/ 

Ha também alguns elogios, discursos, etc, nos três tomos das Sessões 
da Academia dos Obsequiosos, que elie reunia em sua casa no logar de Sa- 
cavém, onde morava; e bem assim varias poesias, e outras miudezas avul- 
sãmente impressas, de que me pareceu escusado fazer aqui menção especial. 

JOÃO DOMINGOS BOMTEAIPO, natural de Lisboa, e nascido a 28 
de Dezembro de 1775. Aos vinte annos de edade sabiu de Portugal com o 
fim de aperfeiçoar-se na arte da Musica, que aprend(?ra, e na qual já fizera 
notáveis progressos. Dirigiu-se a Paris, e cie lá a Londres, onde assistiu por 
muitos annos, tornando-se geralmente conhecido e respeitado como insigne 
pianista, e compondo n'esse intervalo numerosas obras, cujo catalogo pôde 
vôr-sc na Mn emosine Lusitana, tomo ii (1817), a pag. 345, ou mais com- 

Í)leto e desenvolvido no Investigador Portuguez n." lxii, a pag. 205. Tam- 
)om n'esle ultimo jornal se tocam algumas espécies interessantes a seu res- 
peito no n.** XXIII, pag. 385, e no n." ux, pag. 359. Tendo regressado a Por- 
tugal pelos annos de 1820, ou pouco antos, fundou em Listoa a primeira 
Academia Pbilarmonica. que não teve duração por motivo dos successos 
políticos de 1823. Em 1833 foi nomeado Mestre do musica de S. M. a se- 
nhora D. Maria 11, e algum tempo dopeis agraciado com a Commenda da 
Ordem de Christo, e nomeado Director geral das Escholas de Musica do 
Conservatório Real. M. em Lisbofe a 13 de Agosto de 1842, e jaz no cemitério 
dos Prazeres em sepultura própria. O sou retrato de lithographia anda em 
lima collecção de Retratos dos homens illustres, que sobresahiram em Por- 
Juqal no século 19.*, de que foi editor Pedro António José dos Sanctos, e 
<la qual se publicaram, creio, doze ou treze estampas, pelos annos de 1843- 
ia4l— E. 

746) Elementos de Musica, e methodo de tocar piano forte, com erer ci- 
cios em todos os qeneros, etc. Obra offerecida á nação portunueza. Londres, 
1816? 

Quanto ás composições propriamente musicaes, omitto-as por brevi- 
dade. Talvez para o diante publicarei mais desenvolvida uma noticia bio- 
graphica d'cste nosso patrício, cuja memoria será sempre de gloriosa recor- 
dação para os portuguezcs nos annaes daf arte, que elle táo desveladamente ' 
cultivou. 

JOÃO D'ORDAZ E QUEIROZ, primeiro Barão de Castcllo-novo, Te- 
nente-general, e Inspector da cavallaria, etc. — N. em Castello-branco a 7 
de Agosto de 1729, e in. em Lisí)oa a 29 de Janeiro de 1804. — Para a sua 
biographia, vej. a Resenha das Familias titulares de Portugal, etc. 

Baibi no Essai Statistique, tomo n, pag. xn, o dá como auctor de uma 
Táctica de carallaria, impressa em Jjisboa, e que iS (diz ello) a única obra 
que os portuguezes possueui com respeito a esta arma. (]oufesso que tendo 
feito as diligoucias possíveis, e solicitado informanV^s das possoas (jue mais 
estavam no caso de fornecol-as, ainda não sei procis.ímente qual seja a obra 
de que se tracta, nem mesmo conheço em portiiguoz sobro tal assumpto mais 
que os Principias da Táctica ãa Cavallaria. ertrahidos e traduzidos de 
Í!r. de Bohan, Lisboa, 1791. 8.* 2 tomos, de cuja edirfío se vendeu a maior 
parte a peso para embrulhos. Será por ventura esta traducção anonyma a * 
obra do Barão de Castello-novo, a que Balhi se referiu ? 
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P. JOÃO DUARTE, Presbytero secular, Parocho na freguczia dos 
Sanctos Reis do Campo-graade, cie. — Addicionou o Tliesouro de CeremtH 
nia$ de JoSo CampcIIo de Macedo, como já fíca dito no artigo compoteate. 

Dá tocar ao presente a necessidade de corrigir um erro, provavelmente 
typographico, que escapou ao abbade Barbosa ; pois dizendo este nç tomo ii 
ãaíBibl., pag. 6o0, que Joio Duarte partira para Pernambuco em compa- 
nhia do bispo D. Francisco de Lima em iGí)4, pouca» linhas roais abaixo 
declara, que elle morrera cónego da sé de Braga a 16 de Fevereiro de 1637. 
Por conseguinte partiu para Pernambuco 57 aunos depois de falecido I 

P. JOÃO BUARTE BELTRÃO, Presbytero secular. Bacharel em Câ- 
nones pela Universidade de Coimbra, formado em 1809. Foi Beneficiado 
collado na CoUegiada de S. Christovam do Coimbra, o Advogado nos audi- 
tórios da mesma cidade; cm cujo exercicio parece não ter gosado de grande 
credito, segundo o testemunho de pessoas insuspeitas que o tractaram. — 
N. na villa de Pedrogâo-pequeno, do priorado do Crato, em 1769, o m. em 
Coimbra a 20 de Agosto de i8oi.— E. 

747) Breve tractado da actual disciplina da Igreja LMsitana solire a 
alternativa dos benefícios ecclesiasticos, Lisboa, na ímp. Regia 1817. 4.* de 
50 paff. 

Além de outros documentos, traz na sua integra a. concordata feita com 
a Sancta Sé a 20 de Julho de 1778, para regular o provimento dos benefi- 
cios, em que entra a alternativa. 

748) Collecção das leis dos hereges pedreiros-divres contra os verda- 
deiros chrislãos. Dividida em duas partes, oriental e occidental. Precedida 
das noções precisas para a verdadeira vitellifiencia d'ellas, e de uma breve 
analyse a cada um artigo, em que se mostra a irreligião da taes hereges, e 
o modo como pretendiam desthronar os soberanos, levando os povos com 
falsas promessas ao maior auge de anarchia e da sua desgraça. Com um 
appenaice de varias e interessantes matérias pertencentes aq mesmo objecto. 
D, e O, a S. R. Magestade o sr, D. João VI. Parte 1.* c tomo i.° Coinibra, 
na Imp. da Rua dos Coutinhos 1823. 4.*^ de 82 pag., com uiais doas no íim, 
que contém as erratas, em numero de 60! ! 1 

Parece aue a segunda parte d esta importaatc obra (a julgarmos pelo 
titulo) nao chegou a vér a luz. 

749) Descoberta da loja de pedreiros-livres chamada dos Chibaras em 
Coimbra^ e das suas alfaias, por um amigo da religião, do rei e do povo, 
Coimbra, na R. Imp. da Universidade 1823. 4.*' do 7 pag. — É dividida cm 
dous capitulos, e tem no fim a nota — Continuar-se^ia — porém nilo consta 
que a continuação apparecesse. 

750) Tabeliã das alçadas dos ministros, e taxas em aue cabe ajuris- 
dicção dos mesmos, Coimbra, na R. Imp, da Universidade 1824. 

• JOÃO DUARTE LISBOA SERRA, Bacharel em Direito pela Uni- 
versidade de Coimbra, do Conselho de S. M. o Imperador do Brasil, e Pre- 
sidente do Banco do Rio de Janeiro. — Foi natural do Maranhão; íaltauí 
porém informações mais miúdas da sua vida c escriplos. 

Na Chronica Litt. da N, A. Dram, de Coimbra, da qual foi coUabora- 
dor, vem alguns artigos seus em prosa e verso. Simiihautemente so acham 
outros na Minerva Brasiliense, etc. 

JOÃO ELEUTERIO BA ROCHA VIEIRA, Cavalleiro da Ordem de 
S. Bento de Avis, Capitão de Fragata da Armada Nacional, etc. Vivia ainda 
em 1834. — Traduziu, ou pelo menos publicou em portu^uez: 

751) A Guerra da Peninsula debaixo do seu verdadeiro ponto de vista, 
ou carta ao sr. abbade F.... a respeito da historia da ultima guerra. Lia- 
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boa, na Imp. Regia 1820. 4.» de 116 pag.— Sem o nome do traductor. O ori- 
jíinal d'este opuscnlo atiribue-se a D. Domingos, condo do Funchal (V. no 
Diccionario tomo ii, n.* D, 334.) 

JOÃO EMYGDIO. (V. P- João Chevalier.) 

«JOÃO ERNESTO VIRIATO DE MEDEIROS, Doutor em Uathe- 
malica pela Eschola do Rio de Janeiro, e actualmente Engenheiro em chefe 
da estrada de ferro de D. Pedro lí.— Ignoro a sua naturalidade, e mais cir- 
r.umstancias.—E. 

752) Dissertação sobre o mcthodo dos limites, e dos infinitamente pe- 
qnenos. These sustentada perante S. M- o Imperador, em z7 de Fevereiro 
de 1850. Rio de Janeiro, Typ. do Francisco de Paula Brito 1850. 4.° gr. de 
27 pag. 

JOÃO DE ESOOBAll, que viveu (diz-se) no reinado de D. Sebas- 
tião.— E. 

753) Auto do Fidalqo de Florença, que teve varias edições, porém n5o 
sei qne d'elle exista hoje algnni exemplar conhecido. 

Jjarbosa nílo declara mais cousa alguma das circumstancias pessoaes do 
auctor, )imitando-se a dizer qae o referido Auto se imprimira muitas ve- 
zes, sem apontar com tudo alguma ediçáo determinada. 

D. JOÃO EVANGELISTA, Cónego regular de Sancto Agostinho, Dou- 
tor cm Theologia, e Reitor do ColJegio de Coimbra. — N. em Lisboa no 
anno de 1G85, e m. a 30 de Dezembro de 1748.— E. 

754) Sermões. Tomo i. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1743. 4.* 
Estes sermões, em extremo applaudidos pelos contemporâneos e ou- 
vintes do auctor, peccam com excesso em todos os defeitos de methodo e 
pslylo peculiares do século em que appareceram, e tornara-se hoje insup- 
porlaveis. 

755) Historia ehronologica dos Papas, Imperadores, e Reis que téem 
reinado na Europa, dof nascimento de ChiHsto até o presente. Traduzida do 
francez e addicionada. Coimbra, por António Simões Ferreira 1731. 12.* — 
Ibi, pelo mesmo, com novas addiçõesl737. 12.® — ^E terceira vez mais correcta 
e augmentada: Lisboa, por António Vicente da Silva 1759. 12. <> de xn-513 
pag. — Em todas as edições anda em nome do P. Damião Goneto da Silva, 
que é puro anagramma do próprio do auctor. 

7o6) Supplemento da Historia chronolofjica dos Papas, Imperadores, e 
Reis, etc. Parte i. Em que ^e dá noticia dos domínios temporaes de que 
são príncipes soberanos os Supremos Pontífices. Lisboa, por Miguel Manes- 
cal da Costa 1741. 12. <* de xx-360 pag. — Tomo ii. Em ^e seda noticiadas 
perseffuições da egreja, heresias, concílios, etc, Lisboa, pelo mesmo 1741. 
i2.«.de viii-412pag. 

Estes dous volumes sahiram em nome de Gelasio António de Sá, que é 
também anagramma de D. Joáo Evangelista, como facilmente se vé. 

Todas estas obras são hoje de pouca estimação. 

JOÃO EVANGELISTA DE MORAES SARMENTO, natural da ci- 
dade do Porto, e filho de Francisco José de Gouv<;a de Moraes Sarmento, . 
Oíficial da Thesouraria geral das tropas, n. a 26 de Dezembro de 1773. Tendo 
ficado orphão de pae na edade de 14 annos, e entregue aos cuidados de sua . 
mãe viuva, completou no Porto os estudos de humanidades, e já cultivava 
com fructo a eloquência e poesia, quando passou aos 18 annos a matricu-* 
lar-se na Universidade de Coimbra, seguindo por necessidade, e não por 
inclinação (segundo se affirma) o curso de Medicina, no qual se formou em 
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i801. Efilabclcceasc dopois na sua pátria, onde adquiriu fama e créditos 
de boni medico, c ainda mais de distinclo poçta, brilhando nâo menos nas 
composições feitas de espaço, que nas de improviso. Tinha também parti- 
cular inclinação para a oratória sagrada, e aCQiuna-sc que couipuzera mui- 
tos sermões, que foram por alguns pregadores recitados como próprios, 
tanto nos púlpitos do Porto, como nos de Guimarães. A actividaae do seu 
espirito nfio correspondia ás suas forças phvsicas; dotado de nimia sensibi- 
lidade nervosa, padecia todos os incommodos a mie de ordinário estáo sub- 
jeitos os indivíduos d'esta compleição. No anuo uo 1823 soíTreu um primeiro 
ataque de paralysia, que debellado em parte pelos soccorros da medicina, 
o dpixou comtuVio sem vigor, tremulo, c quasi impossibilitado de sahir de 
casa. Pouco depois outro novo insulto da mesma enfermidade o prostrou do 
todo, inhabilitando-o a final de ter-se de pé; finalmente^ umapleurisia, se- 
guida de hydrothorax agudo, o levaram á sepultura* em 20 de Outubro de 
1826. Morreu sem deixar successão, posto que tivesse sido duas vezes ca- 
sado. 

As suas composições poéticas, das quaes mui poucas haviam sido avul- 
samente impressas em sua vida, foram, passados mais de vinte annos, dadas 
á luz em collecção com o titulo seguinte: 

757) Poesias de João Evanfjelista de Moraes Sarmento, coIUq idas por vá- 
rios amiqos seus, revistas pelo auctor poucos tempos antes da sua mortej e 
dadas á )uz por alguns de seus admii^adores. Porto, Typ. Gommercial 18i7. 
8.« gr. de xviii-24"7-8i pag. 

Este volume contém no principio a biographia do poeta, de que extcahi 
para aqui a noticia supra, e seguem-se 47 sonetos, uma quadra glosada, uma 
cantata, 11 odes, 7 elegias, e outras composições diversas; vem depois va- 
rias colcheas c motes glosados: um Paneqyrico de S. Jeronymo em prosa, 
e finalmente a traducção era verso do fí)iadamisto, tragedia de Crebillon 
(da qual temos em portuguez outra versão por José António de Araiyo Vel- 
loso, como em seu togar se dirá). 

Entre os sonetos um, que se acha a pag. 3, e começa: «Por Mareia o 
deus de amor, de amor morrendo» é notável, não só pela anecdota curiosa 
que lhe deu orignm, mas porque muitos o attribuiram em tempo ao outro 
poeta portuense João Baptista Gomes, e eu por tal o houve sempre, até que 
os editores dando-o n'esta collecção com a narrativa assas verosímil do modo 
como fora composto, me determinaram a mudar de opinião quanto a esta 
parte. 

Os mesmos editores declaram a pag. ix não terem podido achar algum 
exemplar da ode, que João Evangelista imprimira em 1793, para a reprodu- 
zirem na sua collecção. A esta difliculdade occorreu felizmente o sr. Bar- 
bosa Marreca; que possuindo nos seus papeis vários um d'aquelles exem- 
plares, não só fez inserir textualmente na Revista Universal tomo Vi, n.* 
45, pag. 538, a referida ode, mas também mandou tirar d'ella alguns exem- 
plares cm separado, e no formato da collecção para a esta se ajuntarem: 
eis-aqui o titulo d'esses exemplares : 

758) Odej que para recitar no dia em que os estudantes académicos ce- 
lebravam a feliz rjravidacão da ser .^'^ princeza do Brasil, a senhora D, Car-^ 
lota Joaquina, compoz João Evangelista de Moraes Sarmento, Estudante 
da mesma Academia. Coimbra, na Real Imprensa da Univei^sidade, Anno 
de 1793. Lisboa, reimpressa na Typ. da Gazeta dos Tribunacs 1847. 8.® gr. 
de 7 pag. 

O exame das poesias de João Evangelista nos mostra que este poeta, 
alumno da esch^la franceza, era a muitos respeitos digno do alto conceito 
em que o tiveram seus contemporâneos. As suas composições agradam pela 
energia e brilho dos pensamentos, traduzidos quasi sempre eji\ versos so- 
noros, e bem limados. Áfl5gnra-se-me comtudo, que a sua locução nem sem- 
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pre é t.lo correcta como seria para desejar, c cscapara-lbe a niiudo certas 
improprioclatles de linçuaí^em, quo som duvida evitaria so em vez de dar-se 
do preferencia ao estudo dos livros francezes, tivesse tido mais acurada liçSo 
dos nossos antigos clássicos. ?s'clles adiaria de cerlo copia e abundância 
do vocábulos, adquirindo' Qiais profundo conhecimento das riquezas do 
idioma pátrio, que bem se \è lhe faltou. 

D. FR. JOÃO EVANGELISTA PEIIEIRA DA SILVA, Franciscano 
da Coneregaçfio da terceira Ordem, c Bispo do Pará nomeado a 23 de Agosto 
de 1770. — Foi natural de Gouvães do Douro, n. a 23 de Agosto de 1708, e 
in. no Pará a 14 de Maio de 1782. 

Posto (jue náo déssc á luz (que me conste) cousa alguma de sua com- 
posição, deixou todavia manuscriptas varias obras, mie Fr..Vicent3 Sal- 
gado* menciona no Calalojo dos Escriptores da sua Ordem, já por vezes 
citado, ^ as quaes, segundo este dix, paravam em podei- do arcebispo Cená- 
culo. É pois de suppor que ainda existam na Bibliotheca Eborense; infe- 
lizmente a falta da contiiiuaçáo do importantissimo trabalho, que o sr. Ri- 
vara começou a publicar com respeito aos manuscriptos d'aguella rica 
bibliotheca, nos priva de verificarmos a realidade de tal supposiçâo. 

JOÃO EVANGELISTA TOURIANI, Bacharel formado em Mathe- 
matica pela Universidade de Coimbra, Lento substituto da Academia Real 
de Marinha de Lisboa, e Sócio da Acad. R. das Sciencias da mesma cidade. 
Foi tido cm seu tempo por insigrte mestre de piano. Foi, segundo creio, na- 
tural de Lisboa, e parece que faleceu em Julho de 1821, em edade ainda 
florente. Vej. o que a seu respeito diz Balbi no Essai Statistique, tomo ii, 
pag. xlH.— E. 

7oSj Deãucção de uma formula (leral, que comprehende os theoremas de 
Newton sobre as potencias das raizes das equações.— ^Snhiu no tomo m, 
parte 2.* das Memor. da Academia^ foi. 

JOÃO DE FAllIA, de cuja profissão e mais circumstancias nada diz 
o abbade Barbosa, c só sim que fora natural de Miranda, na provincia de 
Traz-os-montes. — E. 

760) Calendário dos tempos do anno de 1610 (?), e outro do anno de 1611, 
com uma paragonação dos varões illustres antigos com os de Portugal. Lis- 
boa, por Pedro Craesbceck 8.*> — D'este argumento escreveu depois mais 

extensamente Francisco Soares Toscano. 

761) Prognostico, Lunar io, e Calendário dos tempos d' este anno de 1612 
que é htsexto, ao meridiano de Lisboa. Relata-se no fim uma relação ctt- 
riosa dos Arcebispos^ Bispos, Duques, Marquezcs e Condes que ha em Por^ 
tugal. Lisboa, por Pedro Craesbecck. 8.* 

Qualquer d'estes opúsculos é de summa raridade, e náo tive ainda oc- 
casiao de encontrar algum. 

JOÃO DE FARIA MACHADO PINTO UOBY, de cujas circums- 
tancias pessoaes espero informações, promettidas pelo sr. dr. Pereira Cal- 
das, a quem devo também o conhecimento do seguinte opúsculo, que o dito 
imprimiu em sua vida: 

762) Exposição analytica do pronunciamento do dia il de Maio em 
Braga, e dos actos da Junta Provisória nos dias 17 e 18 do dito mez. Porto, 
Typ. Comm. 1846. 8.» gr. de 31 pag. 

FU. JOÃO DA FÉ, Franciscano da provincia de S. João Evangelista 
das ilhas dos Açores, da qual foi Provincial. — N- na ilha do Pico, ignoran- 
do-se comtudo a data do seu nascimento^ bem como a do óbito. — E. 
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763) Paneffyrieo dirigido ao sr. D. João V, rei de Portugal, pregado 
na festa da sud gloriosíssima acclamação, que celebrou a fidelíssima illia do 
Fayal, Lisboa, por António Pedroso Gairão 1708. 4." 

JOÃO FÉLIX PEREIRA, Medico-cirurgiSo pe]a Eschola de Lishoa, 
Professor de Historia, Chronoiogia, e Geographia no Lyceu Nacional da 
mesma cidade, etc. — N. em Lisboa, segundo creio em 182o. 

Tekn sido nos últimos tempos um dos mais fecundos escríptores, que 
com incansável diligencia e força productíva ha feito gemer os prelos de 
Lisboa. No lapso que decorre, desde 1844^ epocba em que appareccú im- 
pressa a primeira producção com que se estreou (As Expedições de Dário 
e Xerxes contra a Greda) até o anno corrente, cm que deu á luz o Epito^ 
meda Historia sagrada em verso rimado hendecasyllaoo (julgado, talvez com 
rispida severidade, no Archivo Universal, tomo ir, pag. 621) nâo menos de 
trinta o seis obras suas vemos publicadas,, bavenao tal que já conta onze 
edições 1 Para dar aqui a resenha, ou enumeração de todas, bastaria na ver- 
dade transcrever o Catalogo d 'cilas, que o auctor se n2o escfuece de col lo- 
car á frente de cada uma: porém ha motivo, que por muito attendiVel a 
meu vér, me dispensa de preencher agora com essa enumeração para mais 
de duas boas paginas do Diccionario. As obras do sr. Pereira, quasi todas 
elementares, são boje assas conhecidas, e mais ainda dos alumnos do Lyccu, 
de que s. s.^ é digno professor e examinador : e é de esperar que elle não 
aíTrouxe na interminável tarefa que se propoz de propagar a instrucçâo 
facilitando á juventude o pasto da boa doutrina em todo o género de co- 
nhecimentos divinos e humanos. Assim, veremos novas obras succederem- 
se rapidamente umas a outras^ e multiplicarcm-se as edições das já exis- 
tentes, talvez com alterações e additamentos, que tornarão inúteis as an- 
teriores. N'este caso julgo de conveniência reservar para o Supplemênto o 
catalogo geral de todas, obviando por esse modo as duplicações desnecessá- 
rias, que de contrario se seguiriam inevitavelmente sem proveito dos lei- 
tores. 

• JOÃO FERNANDES TAVARES, natural do Rio de Janeiro, For- 
mado em Medicina pela Universidade de Coimbra? Medico da Camará de Sua 
Magestade o sr. D. Pedro I, imperador do Brasil, a quem acompanhou para 
a Europa em 1831, e com elle desembarcou no Porto em 1832. Foi em 1833 
nomeaao Physico mór d'este reino. Conselheiro, e teve varias outras con- 
decorações. Pelos annos de 1836, ou pouco depois, regresson para a soa 
pátria, onde creio ainda vive. — E. 

. 764) Soccorros ás pessoas envenenadas e asphixiadas, seguidos dos meios 
próprios a reconhecer os venenos, e para distinguir a morte real da appa- 
rente. Por Mr. Oríila. Traduzidos e ampliados com algumas notas. Paris, 
1823. 12.0 

765) A Estrella do Norte: Elogio dramático. Rio de Janeiro, 1829. — 
Representado no theatro de S. Pedro, para solem nisar o consorcio do im- 
perador com a imperatriz a sr.' D. Amélia de Leuchtemberg, hoje duqueza 
viuva de Bragança. 

766) Oração recitada aos 29 dias do 3.* mez do anno daVr. Lr, 5811 
em a L.\ Regeu.-, na sessão funerária e exéquias do M,\ III.', e Pod.'. 
Ir.'. José António da Camará, etc. — Sahiu com outras em um folheto: 
Collecção de algumas das pranch.'. fúnebres recitadas na R.'. L.'. Cap.'. 
Regen.'. ao Or.'. da cidade de Niciheroy, em acto solemne de exéquias e 
commemoração pelo falecido Ir,'. José António da Camará^ He, etc. Ni- 
ctheroy, na Typ. de M. G. da S. Rego 1841. 4.*de 33 pag. 

JOÃO FERREIRA A. DE ALMEIDA, auctor da primeira YersSo 
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regular dos lirros do Velho e Novo Testamento, qne se publicou na língua 
portugueza, foi natural de Lisboa, e viveu no século xvii. Alguns o têem 
supposto Jesuita, e querem que apostatasse d'esta ordem nos tempos em 

Sue andou pela Ásia: porém tal opinião carece de fundamento plausível . 
I que passa por mais certo é que, sendo Presbytero secular, emigrara de 
Portugal para HoUanda, e ahi abjurara a religião catholíca romana, abra- 
çando a calvinista, e fazendo-se Sacerdote e Ministro pregador do Evange- 
Ibo em Amsterdara, onde assistiu muitos annos. De lá se transportou para 
a costa de Choromandel, reino de Narsinga, e viveu por muito tempo com 
os hollandezes de Tutecurim, ou Tutucurim, sobre a costa da Pescaria. 
Compoz varias obras, pelas quaes mereceu grandes louvores entre os ex- 
trannos, a ainda hoje os recebe pela illustrc memoria que d'elle fazem mui- 
tos letrados da sua communhSo. As poucas linhas, que Barbosa lhe dedicou 
no tomo II da Bthl., pag. 657, sãc) assls deficientes e incompletas; porém, 
para compensar esta falta, temos a Memoria de António Ribeiro dos San< 
ctos, que vem no tomo vn das de Litteratura da Academia, onde de pag. 
^ 33 a 57, discorrendo largamente acerca da versão biblica emprehendida pK)r 
Almeida, se tocam espécies e noticias diversas sobre tudo o que diz respeito 
a essa versão, e ao seu auctor. 

Entre as obras compostas por Almeida, e que Barbosa desconheceu, 
ou omittiu, menciona Ribeiro uos Sanctos uma, que diz ser escripla em 
portuguez; da qual também nSo me foi possivel encontrar até agora algum 
exemplar. Seu iitulo é : 

767) Differença da ckristandade, em qiie claramente se manifesta a 
ffrande deêóonformidade entre a verdadeira e antiga doutrina de Deus, e a 
falia 4outrina dos /lomens. Batavia, 1668. — Diz-se que fora depois reim- 
pressa em Trangambar,'na Offic. da Real Missão de Dinamarca 1726. 

Joio Ferreira começou a sua trasladação da Bíblia pela do Novo-testa- 
meato, e cuido que só esta conseguiu publicar em sua vida. A primeira 
edição BahíVL com o titulo seguinte : 

768) Novo TeUamento, isto é, todos os sacrosantos livros de escriptos 
evangélicos e apostólicos, do novo concerto de nosso fiel senhor, salvador e 
redemptor ' Jêsu Chrisio: agora traduzidos em portuguez pelo padre João 
Ferreira A.' de Almeidoy ministro pregador do Sancto Evangelho. y Com to- 
das as lieenças necesstvrias. Em Amsterdam, Por a Viuva de J. V. Someren. 
iimio 1681. Em 4.0 

Tem muitos erros e faltas typographicas, provenientes de ser o revisor 
pcraco versado na língua portugueza: do que depois se queixou Almeida, 
em uma Advertência, que publicou em Batavia no 1.® de Janeiro de 1683, 
dando junctamente um índice de mais de mil erros, que cumpria corrigir, e 
assim mesmo não chegou a esmiuçar todos os que n*ella havia. A Bibl. Na- 
cional possue um exeDiplar doesta rara edição. 

Seguiu-se a segunda, feita pebs hollandezes estabelecidos na Ásia, para 
uso da: feffreía portugueza de Batavia. Eis-aqui o titulo: 

O ifovo Testamento, isto he, todos os livros do novo concerto do nosso 
fiel Senhor e r^demfêar Jesu Chrisio, traduzido na lingua portugueza pelo 
reverendo padre João Ferreira A. d^Almeida, Ministro pregador do Sancto 
Epangelho n'esta cidade de Batavia em Java maior. Em Batavia, por João 
de Vites, impressor da illustre Companhia, e desta nobre cidade. Anno 1693. 
— Este titulo é gravado no centro de uma portada, aberta em chapa de me- 
tal. E no verso do rosto -traz a seguinte advertência: Esta segunda im- 
pressão do S8. Novo Testqmento emendada, e na margem augmentada com 
os concordantes pcusos da Escriptura sagrada, á luz sahiu por mandado e 
ordem do supremo Governo da tllustre Úompanhia das Unidas Provindas 
na índia oriental; e foi revista com approvação da reverenda Congregação 
eeelesiasíica da cidade de Baitavia, pelos ministros pregadores do Sancto 
TOMO lU ^4 



Digitized by 



Google 



970 10 

Evangelho na Igreja da mesnui eidadê Tkêodoms Za$^ Jaçobm Opdan Àk" 
ibei*.-— 4.<^ gr., em papel de HoUanda, de viii-597 pag. 

Esta edição, incógnita a Barbosa, e de que António Ribeiro dos San- 
ctos 86 fala por informação, não tendo ])odiao descobrir algum exemplar, 
é talvez mais rara e preciosa que a primeira. Brunet accusa um exem- 
plar, mencionado com a nota de raríssimo no Catalogo de Meerman, vol. i, 
pag. 22, n.^' 34, e ahi cotado em 40 florins. Eu possuo com a devida esti- 
mação outro, assas bem conservado, e enquadernado em marroquim, o qual 
comprei no espolio do dr. Rego Abranches. Não me consta que h^ja actual- 
mente mais alguns em Lisboa. 

Fizeram-se n*esta edição mudanças consideráveis, taes como a de se 
eollocarem quasi todos os verbos no cabo da oração, o que torna ás vezes o 
sentido escuro, violenta a phrase, e aflectada a construcção dos períodos. 
Quanto ás faltas e erros da edição anterior, creio que poucos, ou nenhuns 
se emendaram. 

A terceira edição, feita por ordem da mesma Companhia para instruc- 
ção,dos Índios, saniu impressa em Amsterdam, por João Crelliuz 1712. 8.* 
— É a primeira gue Barbosa menciona na sua BibL, e a única de que pa- 
rece ter tido noticia. Posto que mais correcta que as precedentes, contém 
ainda muitas faltas e erratas. 

A quarta edição sahiu em Tran^ambar, na Offic. da Real Missão de Di- 
namarca 1760. S.^ gr. 2 tomos. — Feita á custa da Sociedade da Propagação 
da Fé da cidade de Londres, em benefício da Missão de Dinamarca. 

A quinta edição é de Batavia, por Egbert Humen 1773. 8.*— Esta foi 
de novo conferida com o texto original, e com algumas versões acreditadas, 
e 'sahiu muito melhorada e correcta, restituindo-se os verbos á sua ordem 
natusal, e emendando-se muitas palavras, letras, accentos, etc. 

São estas as edições de que na noticia, feitas até o fim do século pas- 
h^áo. No actual muitas outras téem apparecido^ ora do Novo Testamento 
em separado^ ora fazendo parte da traducção geral da Bíblia; e seria sobre- 
maneira dimcil dar aqui a resenha exacta de todas. 

Suanto á versão em si, affirma Ribeiro dos Sanctos que ella fora tra- 
a sobre o próprio texto gre^o, seeuindo-o o traductor de preferencia 
em todos os logares em que elle discorda da vulgata, não só na interpreta- 
ção, mas também nos accrescimos e diminuições, e até na transposição de 
alguns versículos. E lembra que n'esta conformidade se corrija o logar da 
BtbL Lus., em que se inculca esta obra como traducção da vulgata. 

A interpretação é em tudo mui christã e catholíca ; salvo se lhe qui- 
zerem notar algum resaibo de calvínismo no cap. xxvi de S. Mattheus, ver* 
SOS 26 6 28, em que elle verte: isto é o meu corpo — isto é o meu sangue, 
E nos logares correspondentes de S. Marcos, cap. xvi, versos 22 e 29, e de 
S. Lucas, cap. xxii, versos 17, 19 e 20. E também no cap. xi da Epistolai 
de S. Paulo aos Gorinthios, verso 24. Porquanto, ainda que esta maneira de 
traduzir possa admittir um sentido catholico, que alguns dos nossos theo- 
logos costumam explicar, todavia, na penna de um calvinista, qual era Al- 
meida, e mais sendo por elk empregada em todos os referidos logares, poda 
ser suspeita de sentido heterodoxo . • 

Passando agora a tractar da versão do antigo Testamento, consta que 
Almeida a fizera sobre o original hebraico, usando ao mesmo tempo da 
versão hollandeza impressa em 1618, que passava por muito fiel, e da tra- 
ducção castelhana de Cypriano de Valera, da edição de 1602. Não logrou 
porém arrematar a obra^ por<}ue lhe faltou a vida quando estava com ella 
nos últimos capítulos de.Ezechiel. A parte que faltava foi depois trabalhada 
e addicionada por Jacob Opden Akker, de quem acima se faz menção» e o 
todo sé veiu a publicai^-se completo no meado do século XYiOi com o ti- 
tulo seguinte: 
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769) Do Velho Testamento o primeiro tomo, que contém ot 8S livi^os 
de Moysés, Jotue, Juizes e Ruth, Samuel, Beys, Chronieas, Esra, Neehemias, 
t Esther, Traduzidos em portugvez por João Ferreira A. de Almeida, Mi- 
nistro pregador, etc. Batâvia, na Oílio. do Seminário, por M. Mulder, 

1748. s:» ^ 

Do Velho Testamento o segundo tomo, que contém os SS, livros de Job, 
os P salmos, os Properbios, o Pregador, os Cantares, com ^s Prophetas 
mayôres e menores. Traduzidos em poriuguez por João Ferretra A, de Al- 
meida, e Jacob Opden Akker, Ministros pregadores do Sancto Evangelho, 
etc. Batavia na Ofiic. do Seminário, por G. H. Heasler 1753. 8.* 

Esta primeira edição completa, revista e novamente conferida com o 
original hebraico, e com algumas versões em diversas línguas, foi feita á 
custa da Companhia Hollandeza da índia Oriental. 

Mas anteriormente a ella, havia já sido impressa a parte da Biblia que 
contém os Livros Históricos do Velho Testamento, Trangambar, na Offic. 
de Real MissSo de Dinamarca 1738; 4.*^ — e depois sahiram ts^mbem em se- 
parado Os cinco livros de Moysés, etc, íbi, i757. 4.*; o Livro dos Psat- 
mos, ibi, 1740. 8.% e 1749. 8.^ etc. 

De outras versões da Biblia, e suas diferentes partes na linfiia portu- 
gueza por diversos traductores, tracta o já citado Ribeiro dos Sanctos na 
sobredita Memoria, para a qual yemetto o leitor. 

No que porém aiz respeito em particular ás versões de Almeida, nota 
elie que são mui interessantes, como feitas sobre os textos originaes, ou 
seja para se vér por ellâ o em que concordam, e o em que differem esses 
textos da versão authentica, denominada vulgata; ou para se entenderem 
mais claramente alguns logares escuros da mesma vuleata, e ainda para me- 
lhor apanhar o senuino sentido do texto origina)^ onde elle se não acha ex- 
pressado na traaucção latina com toda a sua força e propriedade. 

A linguagem de Almeida, posto que sóbria e simples, como a tal obra 
convinha, é, no sentir do nosso académico, mui abastada de termos, e mui 
rica de expressões, encerrando em si um bom thesouro do vocabulário do 
idioma portuguez. Não se podendo comtudo dizer o mesmo, quanto á gram- 
niatica, porque apresenta algumas phrases e construcções, que não tem todo 
o sabor da lingua vernácula; ou já porque o traductor se cingisse muito 
estreitamente á trasladação litteral dos originaes; ou por se haver acostu- 
mado ás formas e idiotismos extranhos do páiz onde vivia. 

O mesmo Ribeiro adverte, e corrige algumas faltas do arcebispo Cená- 
culo, no que este diz acerca de João Ferreira de Almeida nos seus Vuidadoi 
Litterarios a pag. 427; principiando por errar-lhe o nome, tractando-o por 
José, em vez de João. Defende-se o mesmo Almeida da taxa de antiquado 
nas suas palavras, de que Cenáculo o accusára. E posto que Ribeiro se não 
dirija descobertamente ao arcebispo, bem se conhece que a censura é feita ' 
a este, confrontando-se as suas palavras no logar indicado, com as citações 
e allusões feitas pelo Ribeiro. 

No presente século téem tido logar varias reimpressões da obra de João 
Ferreira de Almeida, realisadas á custa das Sociedades Biblicas de ínglar 
terra, e da America, o d*ellas téem sido mandados para Portugal numero- 
síssimos exemplares. Advirta-se comtudo, que não obstante as Sociedades 
mandarem distribuil-os gratuitamente segundo consta, poucos ha que dei- 
xem de ser vendidos por preços, que de ordinário regulam entre 800 e 
1:600 réis; porque os sujeitos incumbidos da distribuição fazem d'ella um 
ramo de commercio, em que lucram o que podem. 

Eu possuo dous doestes exemplares (afora outro, da versão de Antónia 
Pereira de Figueiredo, também impresso em Londres, 1821). O titulo do 
primeiro é como se segue : 

A BMia Sagrada, amtinio a novo # o vMi^ TmtimmtOj traãnaido 

24. 
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em portuguez pelo padre João Ferreira de Almeida, Minittro préaador do 
Sàncto Evangelho em Batavia, Londres,,na Ofiic. de R. e A. Taylor 18i9. 
8.<^ gr. de iy-^4 pag., a aue se segue com rosto e numeiuiçSo separados o 
Novo Testamento^ contendo iy-279 pag. 

O segundo exemplar que possuo ó de Nova York, i850. 8.' gr. 886- 
283 pag. 

Terminarei este artigo, advertindo a quem o nSo souber, que a diffe- 
rença principal gue se dá entre as Biblias inglezas de JoSo Ferreira^ e do 
P. António Pereira, consisto em se acharem omittidas n'aquella os livros 
da Escriptura que os nrotestantes nSo reconhecem como canónicos, os quaes 
por essa razSo Almeida, como protestante que era, deixou de traduzir. Fal- 
tam pois na sua versão o Livro de Tobias, com os seus 14 capitulos ; o de /«- 
dithy 16 dilos; o da Sabedoria, 19 ditos; o E eclesiástico. Si ditos; Baruch, 
6 ditos; o primeiro dos MachábeuSy 26 ditos; o segundo, i5 ditos. Suppri- 
mem-se da mesmo sorte no livro de Esther do cap. x, v. 4, até o v. ió, e 
os cap. xi até xvi, e na Prophecia de Daniel do cap. m v. 24 até v. 90; e 
os cap. xiij e xiv. Os fundamentos com que os protestantes pretendem im- 
pugnar a authenticidade d'esses livros, que nHo recebem no todo, ou em 
Íarte, podem vér-se na Bibliothèque de poche, Curiositès litteraires, pag. 
69 a 177, ou no Dictionn. Pkilosophique de Voltaire, na palavra Apocry- 
phesy e mais extensamente na Hist. abrégée de la Litter, saerèe et eecle- 
siastique de Schoell, etc. 

Y. também n*este Diccionario, tomo i, o artigo JBt&/ta Sagrada (a pag. 
386). 

JOÃO FERUEIRA CAMPOS, Cavalleiro da Ordem d' Avis, Coronel 

Sraduado d'£ngenheria. Bacharel formado em Mathematica pela Universi- 
ade de Coimbra, Lente jubilado na Eschola Polytechnica, Sócio corres- 
Sondente da Academia. R. das Sciencias, etc, etc. — N. em Lisboa a i5 de 
»ezembrodel799.— E. 

770) Lições de Álgebra Elementar, para uso dos alumnos da Esckola 
Polytechnica. Lisboa, na Imp. Nacional 1848. 8.* gr.—- Segunda edlçSo, ibi, 
1855. 8.« gr. 

JOÃO FERREIRA DA CRUZ, Membro do Conservatório Dramático 
Brasileiro, e Sócio da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, auctor 
de vários dramas, etc. — Nascido em Portugal, porém reside ha muitos an- 
nos no Brasil. — E. 

771) Álvaro da Cunha, ou o Cavalleiro de Alcacerquibir. Orijginal por- 
tuguês, brama em cinco actos. Lisboa, Typ. Lisbonense de Aguiar Vianna 
1855. S.** gr. de 156 pag., e mais duas no fim com as erratas. Ornado de 
uma estampa. 

Presumo que ha outra ediçSo feita no Rio de Janeiro, e no mesmo anno, 
porém nSo posso dal-o como certo. 

772) O Estudante e o Oazeteiro: comedia em um acto. Rio de Janeiro 
1853. 12.» 

JOÃO- FERREIRA DA ROSA, Medico formado na Universidade de 
Coimbra, e residente por muitos annos no estado de Pernambuco, no século 
xvn, sem que todavia conste qual fosse a sua naturalidade, nem as datas do 
seu nascimento e óbito. — E. 

773) fCJ Tractado único da constituição pestilencial de Pernambuco, 
em que traz preservativos e remédios para o dito mal. Lisboa, por Miguel 
Manescal 1694. 4.» 

Ninffuem até agora, entre nacionaes e extranhos, pretendeu disputar a 
este celebre português a gloria de ter sido o primeiro medico europeu que 
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observou e traeton a febre amarella, nem a de ser o seu livro o mais antigo 
em data que se publicasse acerca de um assumpto, sobre o qual tanto es- 
creveram depois os médicos de todas as naç0es, como o poderá vér quem 
quizer no Dtctionnaire dez Sciences Médicales, tomo xv. Paris 1816, onde 
vem uma ampla biblioçraphia d*esses escriptos, e citada duas vezes a obra 
do nosso Rosa a pag. 344 e371. Além dos auctores do Dictionnaire, outros 
estrangeiros toem feito os merecidos elogios ao nosso medico, e á sua obra; 
entre elles o sábio Humboldt na Histoire de la Nouvelle Espagne, 

Pôde vér-se a respeito do dito livro, e do metbodo curativo íi'elle pres- 
crlpto, o Jornal da Sociedade das Sdendas Medicas, tomo x da 2.* serie, 
pag. 253; onde por inadvertência se trocou o sobrenome ao auctor» cha- 
mando-o JoSo Francisco da Rosa. 

Ultimamente, o dr. Lima Leitão (que já no Discurso da sessão anni- 
versaria da Sociedade das Sdendas Medicas de Lisboa, redtado em 12 de 
Maio de 1839^ impresso no Jornal, e em separado, pagara a JoSo Ferreira 
da Rosa o devido tributo de louvor, como áauelle que nos deixara a pri- 
mdra e mui exacta descripgão da febre amaretla) diz ainda no seu Registo 
Medico, pag. 9, a propósito da obra de que se tracta, e da raridade d'ella: 
« Os exemplares d*esta edição sSo tão raros, que só tenho noticia de um, 
que pertence á Bibliotheca Publica d'esta Corte. Por bem da saúde publica, 
6 por honra nacional o Governo de Sua Magestade deveria mandar fazer 
uma sejjunda edição d'estc precioso livro, annotada convenientemente. » 

Vej. no presente Dicciònario, os ^rtigos Simão Félix da Cunha e K. 
Arditi. 

WÃO FERBEIRA DA SILVA E OLIVEIRA, Cavalleiro da Or- 
dem de N. S. da Conceição, CirurgiSo-medico pela Eschola do Porto, De- 
monstrador das cadeiras da mesma Eschola; e ultimamente promovido a 
Lente substituto; Sócio honorário da Sociedade Pharmaceutica Lusitana; 
da Sociedade Litteraria Portuense etc— N. em Perosinho, a duas léguas 
de dístancia^ do Porto, em 13 de Dezembro de 1815, e' m. prematuramente 
na dita cidade, victima de um ataque de cholera-morbus, a 14 de Agosto 
de 1855. 

Destinado por seus parentes a seguir a vida ecclesiastica, tinha quasi 
concluídos os estudos necessários para entrar na carreira sacerdotal, quando 
os successos politicos de 1832 o nzeram mudar de rumo, assentando praça 
nas fileiras ao exercito liberal, e sendo em seguida nomeado no posto de 
Tenente para um dos batalhões nacionaes de Yilla nova de Gaia ; serviu co- 
mo tal até á terminação da lucta civil. Matriculou-se em 1835 no curso 
medico-cirurgico da Eschola do Porto, e ahi deu provas constantes de ap- 
plicaçáo e talento não vulgar, que lhe mereceram a approvação distincta 
cm 1840. Entrou no exercício aa nova profissão, adquirindo em breve uma 
extensa clinica, c|ue todavia o não embaraçava de entregar-se a estudos e 
trabalhos litterarios de difierentes géneros, e de dar conta de muitas e di- 
versas commiflsOes scientificas e do serviço publico, para que foi successi- 
vaménte nomeado. — V. a sua biographia pelo sr. dr. Rodrigues de Gusmão, 
na Gazeta medica de Lisboa, n.<^'10, 12, 14 e 16 do corrente anno de 1859. 

774) Lições de Physiologia. Da perpetuidade da Medicina, ou da iden- 
iidadê dos prindpios fundamentaes doesta sdeneia, desde que elles foram 
assentes, até hoje. Por o professor Lordat. Traduzido em portuguez. Porto, 
Typ. da Revista 1841. 8.» gr. 

775) Diccionario therapeutico por Lad. A. Szerlechi. Traduzido em 
portuguez, e acerescentado, etc, Ibi, na mesma Typ. 1842. 4.* 

Annunoiando esta publicação, diz a Revista Litteraria do Porto, que 
4 obra é ordenada por um plano novo, e mui útil para servir de memorial 
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aog practicos. Os médicos de todas as seitas e opiniões acham n*eUa regista- 
dos 08 meios curativos dos seus parceiros, e dos seus contrários. 

776) Instrucções populares sobre a cholera morhuSf ou conselhos ao povo 
sobre o que deve fazer para se defender desta epidemia, etc. Porto» Typ. 
Commercial 1848. 8.» (Com o nome de J. Ferreira.)— Houve primeira e se- 
gunda edição. 

777) Febre traumática. These apresentada no concurso para o logar de 
Demonstrador das cadeiras cirúrgicas da Eschola do Porto, em 16 de Feve- 
reiro de 1852. Ibi, na mesma Typ. 1852. (Com o nome de J. Ferreira.) 

O sr. dr. Pereira Caldas, a quem devo parte das referfdas noticias, 
com algumas outras particularidades acerca do íiuado escriptor, seu amiço 
(das quaes faria uso de bom grado, se por miúdas em demasia nSo trans- 
cendessem os limites de concisão e regularidade a que é forçoso subjeitar os 
artigos do DiccionarioJ, diz. que Jo9o Ferreira, além do que nca mencionado, 
e da Gazeta medica do Porto, que ellc começou a publicar em 10 de Outubro 
de 1842, de parceria com os lentes da Escnola^a mesma cidade, Januário 
Peres Furtaao Galvão c Luis António Pereira aa Silva, e continuou depois 
sobre si, formando ao todo 6 tomos completos, e o 7.*" nSo acabado (como 
terei occasiSo de enumerar mais miudamente em outro logar) e de immen- 
sos artigos que fez inserir anonymos nos jornaes politicos do Porto Coalli" 
são. Nacional, Lidador, Jornal do Povo, etc, houvera também parle nas 
seguintes traducçOes, que sahiram sem o seu nome: 

778) A Filha do Regente, por Alexandre Dumas, vertida em português. 
Porto, Typ. de Faria Guimarães 1850. 8.» gr. 

779) Martim o engeitado, ou memorias de um escudeiro, por Eugénio 
Sue: vertido em linguaqem pelo traductor dos Mysterios de Paris, etc. Porto, 
na Typ. da Revista 1846 a 1830. 8.<> gr. 6 tomos. — Foi principal traductor 
em principio o sr. dr. Pereira Heis ; porém de certo tempo cm diante ficou 
só a cargo de João Ferreira. 

• 780) O Judeu errante; por Eugénio Sue, traduzido em vulgar. Porto, 
Typ. de Faria Guimarães 1844 a 1846. 8.<' 10 tomos. — Teve como collabo- 
rador n'esta versío o sr. Pedro Gonçalves fevereiro, então alumno da fes- 
chola Medico-cirurgica do Porto, e boje hábil facultativo da mesma cidade. 

lOÂO DE FIGUEIREDO MAIO E LIMA, nascido na villa das Gal- 
vêas. da provincia do Alemtejo, a 10 de Fevereiro de 1779, e filho de Ber- 
nardo de Figueiredo Maio e Lima, e de D. Joanna Michaela de Bastos. Cur- 
sava os estudos na Universidade de Coimbra, destinando-se para o estado 
ecclesiastico, e sendo já Cavalleiro professo na Ordem de S. Bento d'Avis, 
quando a expulsão dos francozes em 1808, e subsequente reorganisafSodo 
exercito para acudir á defeza do reino, o levaram a assentar praça como 
cadete no regimento de artilheria n.* 3. Serviu como tal até ser cm 1809 
despachado Alferes pára o regimento de infanteria n.** 22, e n'esse posto 
continuou o serviço da campanha. Julga va-se com direito a ser promovido 
ao de capitão, e n*essa conformidade fez seus requerimentos ao governo ; porém 
nSo sendo attendido, pediu por vezes a demissão do serviço, a qual somente 
lhe foi dada depois de finda a guerra em 1814. Reduzido ao estado de pai- 
zano, resolveu-se em fim a seguir a primeira vocação, e entrou como freire 
professo no convento da Ordem d'Avis ; recebeu o crau de presbytero, e 
passados tempos obteve o priorado da egreja matriz da villa de Borba, que 
era da apresentação dos Freires d'AvÍ8. Ao fim de alguns anoos escaceou- 
Ihe a vista, a ponto de a perder de todo. Porém todas estas mudanças e al- 
ternativas nâo foram bastantes para que jamais abandonasse a cultura das 
letras, e o tracto das musas, a que se dera desde a primeira edade. M. 
a 15 de Janeiro de 1851. Das numerosas poesias que compoz, e que tal- 
vez se extraviaram, ou existem inéditas em poder de seus nerdeiros, ap&- 
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nas se imprimifsm avulsas darante a sua vida as poucas que se setfuem, e 
que boje será difficil de colligir, attenta a raridade dos exemplares de quasi 
todas : 

781) Memorial offerecido ao ear."* $r. D. Miguel Pereira Forjaz, teere- 
tario do Gotemo. Lisboa, na Imp« de Alcobia i808. 8.<» de 12 pag.— Em 
versos hendecasyllabos soltos. 

782) Soneto do sr. Manuel Maria de Barbosa du Bocage «NSo mais, < 
oh Tejo meu, formoso e brando » glosadfi em oitavas. Badajoz, 0£9c. do 
5." Exercito Hespanhol 1812. 8.® de 8 pag.— Sahiu sem o nome do auctor. 

783) OitavcLS oferecidas ao ilL^ <r. Manuel de Brito Mousinho, bri- 

âadeiro e ajudante general, pedindo-lke o auctor a sua demissão ... Ofãc. 
o ».• Exercito, 1812. 8.«— S«o 76 oitavas. 

784) Memorial offerecido ao «p.** sr. D. Miguel Pereira Forjas, te- 
nente-general e secretario do Governo. A Pau, cnez Tonnet, Imprimeur- 
libraire, sem anno. 8.» de 14 pag.— -Em versos soltos. 

785) Em agradecimento ao ill."^ sr. João Lobo Brandão de Almeida, 
brigadeiro e governador da praçOi de, Abrantes. Badajoz, Offic. do 5.* Exer- 
cito 1812. 8.« de 13 pag.— É uma silva, e sahiu anonymo. 

786) Ode ao ill.^ sr. João Lobo Brandão de Almeida, brigadeiro go- 
vernador da praça de Abrantes. Toulouse^ na Imp. de Benicbet ainé 1814. 
8.* de 8 paff. — Sahiu com o só appellido «Figueiredo». 

787) Memorial ao ex."^ sr. general Francisco de Paula Leite. Lisboa, 
Imp. Regia 1814. 8.« de 14 pag. 

788) Epistola ao sr. José Agostinho de Macedo , em resposta a outra 
com que me honrou. Lisboa, Imp. Regia 1815. 8.« de 13 pag.— -NSo traz o 
seu nome. 

789) Epistola ao tVÍ.** e re»."* sr. Caetano José Maria Pinto de Moraes 
Sarmento, etc. Lisboa, Imp. Regia 1817. S.^ de 82 pag. 

790) Testamento poético, que fez sendo Prior de Borba, aos cineoenta 
e cinco annos de sua edade ; constando de 230 versos, em forma de ode epo- 
di<^. — Sahiu inserto no Ramalhete, jornal de instrueção e recreio, vol. i, 
paf 190 (1838). 

JOÃO FOGAÇA, de cujas particularidades nada se pôde saber.— É 
comtudo notável o descuido com que Barbosa se houve a seu respeito no 
artigo competente da Bibl., attribuindo-lhe as poesias que vem no Cancio- 
neiro de Resende sob^egual nome, sem reparar na impossibilidade de po- 
der ser auctor d*eHas um homem, que vivia septenta e cinco annos depois 
da impressão do Cancioneiro, isto é, era 1591, por ser n'e8se que o João Fo- 
gaça de que tractamos verteu do francez a obra seguinte : 

791) fCJ Discvrso e Relaçam breve e verdadeira das cousas mais nota- 
ueis que aconteceram no memorável cerco da muito nomeada cidade de Pa- 
ris y defensam delia polh Duaue de Nemurs contra o Vandome. Trelladado 
do francez em português por toam Fogaça. Em Lisboa, impresso com licença 
por Balthesar Ribeiro M. D. XCL 8.*» Consta de 28 folhas, numeradas só no 
recto. 

É opúsculo muito raro, que ainda nSo encontrei, e cuja descripçao devo 
ao sr. Fiffaniere, que me communicou ter visto um, que existia na Real 
Livraria das Necessidades. 

P. lOÂO DA FONSECA, Jesuíta, Mestre de Philosophia em Évora, 
e Reitor do Noviciado em Lisboa. Distinguiu-se em seu tempo na theologia 
ascética, como se comprova das obras que nos deixou, as quaes são ainda 
estimáveis pela correcção e propriedade da linguagem, e pela gravidade dos 
" iLii' 



conceitos. — Foi natural de Vianna do Alemtejo, e m. em Lisboa no coUegio 
de Sancto AntSo^ em o 1.* de Outubro de ITOi, aos 69 annos d'edade.— £. 
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792) (C) Norte espiritual da vida ehristã, pelo qual se deve governar o 
que deseja acertar em o caminho da perfeição. Coimbra, por José Ferreira 
1687. 8."— Ibi, por José Antunes da Silva 1724. 8.^ de viii-312 pag. 

793) (C) Espelho de penitentes. Tracta de como ha de fazer uma con- 
fissão bem feita j o que tracta de re formar su a vida, ele. E[um appendiee so- 
bre a confissão geral. Évora, na OfiSc. da Universidade 1687. 8.» de xiv-i87 

pag. 

794) (C) Escola da doutrina christã, em que se ensina o aue é^obrigado 
a saber todo o christão. Évora, na OíGc. da Universidade lo88. i.» — Ibi, 
na mesma Offic. 1750. 4.<> de viii-373 pag. — Esta segunda edição foi igno- 
rada de Barbosa. 

795) fCJ Guia de enfermos, moribundos e agonisantes. Lisboa, por Mi- 
guel Lopes Ferreira 1689. S.^ 

796) fCJ Instrucção espiritual par(^ antes e depois da sagrada commu- 
'nhão. Lisboa, por Miguel Manescal 1689. 8.« de xxvi-469 pag. 

797) fC) Allivio de queixosos na morte dos que amaram em vida, e como 
se hão de consolar e haver no seu estado os que enviuvarem. Lisboa, por 
Miguel Lopes Ferreira 1689. 8." de xx-224 pag. 

798) (CJ Antidoto da alma para medicina de escrúpulos, remédio de 
tentados, e preservativo de enganos e illusões. Lisboa, por Miguel Manes- 
cal 1690. 8.« 

799) (C) Sylva moral e histórica, que contém a explicação e discursos 
moraes de diversas matérias, confirmadas com seis centúrias de exemplos 
escolhidos, e historias selectas. Lisboa, por Miguel Manescal 1696. 4.* de 
xxviii-736 pag. — O plano d'esta obra é algum tanto similbante ao que o 
P. Bernardes seguiu depois na sua Nova Floresta. Creio até que n^esse ad- 
jectivo Nova teve em vista a Sylva moral, que então já existia desde alguns 
annos. 

800) (C) Satisfação de aggravos, confusão de vingativos, por modo de 
dialogo entre um eremita e um soldado, Évora, na Offic. da Universidade 
1700. 4.» de xvi-450 pag. ^ 

Possuo exemplares de (juasi todas as referidas obras, que já sSo boje 
mui pouco vulgares, especialmente aquellas do que não houve mais que 
uma só ediçSo. 

JOÃO BE FONTES PEREIRA DE MELLO, do Conselho de Sua 
Magestade, GrSo-Cruz da Ordem d*Avís, Condecorado com a Cruz de Cam- 

Sanha da Guerra Peninsular e a Estrella de Ouro da Guerra de Montevi- 
eo. Ministro d'Estado honorário. Chefe de Divisão da Armada Nacional e 
Real, Vogal do Conselho Ultramarino, Sócio Correspondente da Ackdemia 
R. das Scicncias de Lisboa, etc. — M. a 27 de Outubro de 1^6. — E. 

801) Tractado practico do apparelho dos navios. Publicado pela Aca- 
demia R. das Sciencias. Lisboa, na Typ. da mesma Academia 1836. 4.* de 
349 pag. com cinco estampas. 

/OÃO FORTUNATO LEITÃO, que consta fora de proílssSo Medico, 
ignorando-se por agora o mais que lhe diz respeito.— E. 

802) Poesias campestres. Lisboa, na Oific. de SimSo Tbaddéo Ferreira 
1793. 4.» 

803) Segunda Poesia campestre em applauso do nascimento da serenis- 
sima Prineeza da Beira. Lisboa, peio mesmo, 1793. 4.<* 

Se o auctor nSo foi melhor medico que poeta, é para lastimar a sorte 
dos pobres enfermos que lhe cahiram nas máos I 

FR. JOÃO DE 8. FRANCISCO, Franciscano da província dos Al- 
garves, cujo instituto professou no convento de Setúbal a 23 de Março de 
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1629. Foi na sua Ordem Mestre de Philosophia e Theologia, GuardiSo em. 
vários conventos, e exerceu outros cargos importantes. — N. em Lisboa, e 
m. em 1675, com mais de 60 annos d'edade. — E. 

804) (CJ Festa$ annuaes nas maiores solemnidades dos sagrados myste- 
rios de nossa fé^r de Christo senhor nosso, de sím Sanctissima Mãe, e dos 
Sanetos prineipaes, etc» Primeira varie. Liçboa, por Domingos Carneiro 
1671. foi. de Xr296 pag.— A segunaa parte nunca se publicou. 

805) fC) Primavera sagram, ordenada de flores espirituaes de doutrina 
christã, repartida pelos domingos da quaresma, Lisboa, por Domingos Car- 
neiro 1675. foL de xxxvi-òl2 pag., e copiosos Índices no nm sem numeração. 

806) (Cj Poema heróico, victoriosò successo e gloriosa victoria do exer- 
cito de Portugal sobre a hostilidade da cidade de Évora. Lisboa, por Antó- 
nio Craesbeeck de Mello 1666. 4.«— Consta de 1 16. oitavas. —É mui pouco 
vulgar este opúsculo, e d'elle vi um exemplar em poder do sr. Figaniere. 

Afora estas obras, que o collector do denominado Catalogo da Acade- 
niia incluiu na sua resenha, existem de Fr. João de S. Francisco vários 
sermOíes impressos avulsamente, dos quaes se não fez mençSo no Catalogo. 
Eis-aqui os seus títulos : 

807) Sermão na festa do insigne patrAarcha dos pobres S. Francisco. 
Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1646. 4.<^ 

SOS) Sermão do sancto jubileu da Porciuncula, favor especialmente con- 
cedido á religião dos Menores. Lisboa, na Oilic. Craesbeeckiana 1649. 4.^ 

809) Sermão nas exéquias do revT^ P. Fr. João Pereira, commissario 
gei^al apostólico dos frades menores. Lisboa, por Henrique Valente de Oli- 
veira 1660. 4.» de iv-19 pag. 

810)l Sermão do Mandato, pregado na saneta sé de Lisboa. Lisboa, por 
António Craesbeeck de Mello 1666. 4.* 

811) Sermão na festa da beatificação da gloriosa virgem Saneta Rosa. 
Lisboa, por JoSo da Costa 1669. 4.^ de 27 pag. 

812) Sermão no triumpho do altissimo mysterio do divino Sacramento, 
e desaggravo do... furto que se fez na parochial de Odivellas. Lisboa, por 
Domingos Carneiro 1671.4.^ de 20 pag. 

813) Sermão do sagrado descendimento de Christo senhor nosso. Coim- 
bra, por José Ferreira 1696. 4.» 

Todos os escriptos d*este auctor são tecidos com estylo culto, e lingua- 
gem correcta e adequada aos assumptos. Posto que não possa dizer-se exem- 
pto do vicioso gosto, que reinava no seu século, cumpre confessar que en- 
tro os oradores contemporâneos ó elle um dos melhores, e merece por isso 
alguma estimação. 

JOÃO FRANCISCO DELGADO, Ajudante do baUlhão de Artilhei- 
ros Nacionaes de Lisboa Oriental, em cujo exercício estava ainda no anno 
de 1823. Não tenho encontrado memoria das demais circumstancias pessoaes 
que lhe dizem respeito. — E. 

814) Versos de Jonio Lisbonense, dedicados a seus amigos. Lisboa, na 
Imp. Regia 1820? S.^ Uma folha de impressão. 

815) Canção à memoria de Gomes Freire de Andrade. Ibi, 1821. 4.** 

816) Amêndoas dadas aos corcundas. Ibi, 1821. 

Foi também em 1820 redactor da Minerva Constitucional, periódico 
de que sahiram vários números, e que pouco durou; e imprimiu em diver- 
sos tempos alguns outros folhetos avulsos, que não valem a pena de men- 
ção especial. , 

JOÃO FRANCIStíO DUBRAZ, commerciante estabelecido durante 
alguns annos na praça de Campo-jnaior, e hoje em Lisboa, para onde veia 
no de 1858.— E. 
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81T) Aehmet: conto dê Fadas, fkndado «tu Isndoê patrioê, Lisboa, na 
Imp. de Lucas Evangelista Í652.— É um romance em prosa, no gosto da 
D. Branca de Garrett, o qual occupa no volume até pag. 207. D*ahi atépag. 
241 vem diversas poesias do mesmo auctor. Tiraram-se d'esta ediçSo alguns 
poucos exemplares em papel mui superior, dos quaês conservo uni, com 
que me brindou o editor, o s^r. A. M. Pereira. Apezar do cuidado aue elle 
e eu empregámos na revisSo das provas, escapou ainda boa quantidade de 
erratas, que se indicaram no Om, devidas á nimia confusão que reinava 
nas folhas do borrão original, que não houve opportunidade para pôr a 
limpo antes de entrar na impressão. 

O auctor do romance escreveu também alguns artigos no Farol, jornal 
publicado em Lisboa em 1848. 

» JOÃO FttANGISCO LISBOA, Gommendador da Imperial Ordem 
da Rosa, Membro do Instituto Histórico Geoffraphico do Brasil, é Sócio 
correspondente da Academia R. das Sciencías ae Lisboa. — Natural da pro- 
vincia do Maranhão, onde nasceu pelos annos de 1812.— E. 

818) Jornal de Timon, — Esta publicação, emprehendida e continuada 
pelo auctor no Maranhão, e interrompida depois com a sua sabida d'aqnelia 
província em 1855^ conta hoje '12 números, ou volumes, sendo o ultimo 
(que sob um só rosto abrange os n.^' 11.^ e 12.<>) impresso em Lisboa, no 
tempo em aue o mesmo auctor desempenhava n'esta capital uma commissão 
littcraria, ae que fora pelo seu governo encarregado. Conservo lembrança 
de ter visto na secretaria da Academia das Sciencias a collecção de todos, 
ou quasi todos os números publicados, que o próprio sr. Lisooa offertára 
a este estabelecimento; porém tractando agora de procural-os para d^elles 
transcrever as indicações convenientes, não houv^meio de os achar na res- 
pectiva livraria, por maior diligencia que para isso fiz, e bom fora que es- 
tas e similhantes faltas se não repetissem tanto a miúdo! — Apenas posso 
dar noticia exacta do referido volume, que comprehende os n.^' 11 e 12, 

Eor possuir d*elle um exemplar, com que o meu illustrado consócio quiz 
rindar-mo; e foi impresso na Imp. União-Typographica, 1858. 8.' er. de 
xi-415 pag., e mais 3 que contéem o Índice final. O título especial ao vo- 
lume é: Apontamentos, noticias e observações para servirem á historia do 
Maranhão. O auctor^ cingindo-se não tanto aos historiadores que o prece- 
deram no assumpto, quanto 'ao resultado colhido de suas próprias investi- 
gações, e á combinação de numerosos documentos, muitos dos quaes encon- 
trados nos archivos, que pessoal e acuradamente examinara, conseguiu 
apresentar um quadro assas completo da historia civil, económica e admi- 
nistrativa da sua província, desde os primeiros en.<taios de colonisação, ten- 
tados pela metrópole, demorando-se especialmente na exposição das causas, 
progresso, e desastrado fim da revolta, que a miséria publica e as violên- 
cias dos governadores provocaram no anno de 1684. 

JOÃO FRANCISCO DE OLIVEIRA GUIMARÃES, Bacharel for- 
mado em Direito pela Universidade de Coimbra, e de cujas .circumstancias 
pessoaes nada mais sei. — E. 

819) Collecção de poesias lyrieas e heróicas» Lisboa, na Offic. de Ma- 
noel de Jesus Coelho 1^1. 8.^ gr. de 48 pag. 

FR. JOÃO FRANCO, Dominicano, cuja regra professou a 15 de Ju- 
nho de 1704. Foi Prior no convento de Lisboa, sua pátria. Vivia ainda em 
1769.-.E. 

820) Sermões vários. São distribuídos em 12 tomos de 4.*, contendo 
cada um d'estes trinta sermOes, o que dá na totalidade não menos que tre- 
zentos e sessenta sermOes! Sahiram em diversas officSnas, Lisboa, 1734 a 
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a i74i. — Creio que todos, ou alguns volumes, foram reimpressos em 1760. 
Se agradaram aos contemporâneos, hoje ninguém seria capaz de supportar 
a leitura d'elles do principio ao fim. 

D*entre as muitas obras ascéticas do auctor, a única que ó ainda hoje 
conhecida e manuseada pelos devotos é o seu : 

82 i) Mestre da vida, que ensina a viver e morrer sanctamente. Lisboa, 
na Oífic. Augustiniana 1731. S.^ — Este livro já em 1747 contava pito edi- 
ções (vej. a BibL de Barbosa) e d*eUe se haviam vendido dezeseis mil exem- 
plares; além das contrafeições^ que se haviam também feito em erande nu- 
mero, sem faculdade do auctor. D'então para cá téem-se continuado a repro- 
duzir ediçOes successivas, cuja enumeração, aliás difficil de apurar, omitto 
por desnecessária. 

822) Vida portentosa da serva de Deus D. Thomasia de Jesus, Terceira 
professa na Ordem de S. Domingos, que morreu no convento do Salvador 
de Lisboa, em 26 de Maio de 1755. Lisboa, por Mieuel Manescal da Costa 
1757. 4.** de xvi-84 pag., com o retrato da serva de Deus. — D'el]a tenho 
um bom exemplar, em papel de grande formato. 

JOÃO FRANGO BARRETO, Licenceado em Direito Canónico pela 
Universidade de Coimbra. Depois de seguir por algum tempo a vida mili- 
tar, foi Secretario da embaixada mandada a França por cl-rei D. João IV;. 
e ultimamente, depois de enviuvar, tomou ordens ecclesiasticas, e exerceu 
as funcçGes de Vigário da vara no Barreiro, sendo nomeado para este cargo 
em 1648. — N. em Lisboa no anno de 1600; os seus biogranhos não apon- 
tam a data do óbito; porém "sabe-se que ainda vivia em 1674. — V. a seu 
respeito o ensaio Biogr, Crit. de Costa e Silva, no tomo v, pag. 267 a 297. 

823) (C) Cyparisso, fabula mythologica. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 
1631. 4."* — Em outava rima. Esta primeira producção em data de Franco 
Barreto é rara, e não pude ainda vér d'ella algum exemplar. 

824) (C) Relação da viagem' que a Franca fizeram Francisco de Mello, 
monteiro mór do reino, e o doutor António Coelho de Carvalho, por embai- 
xadores extraordinários do rei e senhor nosso D.João o IV a el-rei de 
França Luis XIII, cognominado o Justo. Lisboa, por Lourenço de Anvers 
1642. 4.« — Tanto, ou mais rara que a precedente. D*ella possue o sr . Figa- 
niere um exemplar. 

825) (Cj Catalogo dos christianissimos reis de França, e das rainhas 
suas esposas, prosápia sua, com os annos de sua vida e reinado, e onde 
estão enterrados. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1642. 4.» de n-32 fo- 
lhas numeradas pela frente. — Começa em Pharamundo, c acaba em Luis 
XliL — Ha um exemplar na livraria que foi do convento de Jesus. 

826) (C) Eneida Portugueza, com os argumentos de Cosme Ferreira de 
hrum. Dedicada a Garcia de Mello, monteiro mór do reino, etc. Lisboa, jjor 
António Craesbeeck de Mello 1664. (O Catqjogo chamado da Academia in- 
dica erradamente a data 1666.) 12.» de xvn-139 folhas numeradas pela 
frente. E no fim segue-se sem numeração : Diccionario de todos os nomes 
próprios e fabulas, que n' estes seis livros de Virqilio se cofitém, etc, o qual 
occupa 40 folhas. — Parte ii, que contém os últimos seis livros de Virgílio, 
Lisboa, pelo mesmo 1670. 12.'' de xi-158 folhas. E continua no fim sem nu- 
ineração o Diccionario dos nomes próprios e fabulas, conteudas n*estes seis 
livros, que occupa 25 folhas, e mais três d'erratas. 

Eneida etc. Segunda edição. Lisboa, na Offic de António Vicente da 
Silva 1763. 8.* 2 tomos.— Terceira edição. Lisboa, na Typ. RoUandiana 
1^08. 8.<* 2 tomos de 420-429 pag., e no fim do secundo tem a dedicatória 
do auctor a Garcia de Mello, que sahiu no principio do tomo i da primeira 
<^Çfto. N2o apparecem porém a dedicatória e prologo, que a*aquella edição 
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antecedem o tomo n, e faltam também ouatro sonetos em lonvor do tra- 
ductor, que alli se encontram no tomo i. Comtudo, esta ultima edlçSo feita 
á custa 00 editor Rolland^ é algum tanto mais correcta que a de 1763. 

Sei de alguns exemplares da primeira ediçSo, que é a mais estimada e 
rara, vendidos de 1:440 a 1:920 réis.— Os que possuo das de 1763 e 1808, 
comprados já com bastante uso, custaram-me : aquelle 320, e este 480 réis. 

Posto que a traducçSo da Eneida por Barreto seja em demasia para- 
pbrastica, e que muitas vezes nSo reproduza fielmente o sentido do origina], 
em razSo das difficuldades da rima, a que o traductor quiz subjeitar-se, to- 
davia, a pureza e correcção de linguagem, com que foi escripta, juntas á 
louçania do estylo, e a uma versificação quasi sempre fluida e narmoniosa, 
fazem, e farão sempre com que este tranalho nfto seja de todo esquecido, 
apezar de terem, apparecido depois outras versOes sem duvida mais per- 
feitas. Os nossos poetas traductores mostraram sempre uma particular pre- 
dilecção por Virgílio : e a prova é, que não menos de scpte traducçOes com« 
pletas (que ea saiba) existem hoje na nossa lingua, do épico romano. SSo 
além da de Barreto, as de Luis Ferraz de Novaes, António José de Lima 
Leitão, José Victorino Barreto Feio (concluída por José Maria da Gosta e 
Silva) e Manuel Odorico Mendes, estas impressas — e inéditas as de Leonel 
da Costa e Francisco José Freire; —sem contar a de Manuel Mathias Vieira 
Fialho de Mendonça, que se reputa perdida, salvo o livro iv, que chegou 
a imprimir-se no Investigador Portuguez — e as versOes pareiaes, como por 
exemplo a dó brasileiro João Gualberto Ferreira dos Sanctos Reis, dos 
livros IV e vi, etc, etc. 

827) (CJ Orthographia da lingua portuffuexay offereeida ao senhor P^em- 
eisco de Mello, etc. Lisboa, por João da Costa 1671. 4.<» (e não 1670 como 
tem Barbosa). — No fim tem : Regras geraes de orthographia portuguesa por 
o licenceado Duarte Nunes, com a resposta do auctor. Consta ao todo de 
viu-279 pag. 

É rara, e estimada. O preço dos exemplares tem sido de 1:200 a 1:600 
réis. O que possuo pertenceu n'outro tempo á livraria do nosso erudito es* 
criptor e antiouario, o P. João Baptista de Castro. 

828) (CJ Pios Sanctorum, Historia das vidas e obras insiçnes dos San- 
ctos. Parte i.* pelo P. Pedro de Ribadeneyra, da Companhia de Jesus, é 
outros auctores. Traduzido de castelhano em portuguez. Lisboa, por Antó- 
nio Craesbeeck de Mello 1674. foi.— Ibi, por Manuel Lopes Ferreira 1704. 
foi. 2 tomos. (Advirta-se que n'esta edição estão errados os números das 
pag. de 221 em diante, porque a seguinte que devia ter 222, tem 242, e as- 
sim prosegue na continuação do volume.) 

João Franco Barreto deixou, afora as obras que ficam mencionadas, 
algumas outras inéditas, cujos títulos e assumptos podem vér-se indicados 
na Bibl. de Barbosa. É de suppór que todas, ou quasi todas se extraviassem 

Selos transtornos e vicissitudes dos tempos, e principalmente pelos efieitos 
o terremoto de 1755; ao menos não pude até agora descobrir a existência 
de alguma em local determinado. Entre ellas avultava sem duvida a Biblio^ 
theca Portugueza, emprehendida pelo auctor com o fim de salvar do esque- 
cimento as memorias dos nossos antigos escriptores, e das producç^es com 
que eiles enriqueceram a nossa litteratura. A falta d*este trabalho impor- 
tante seria comtudo mais sensível, se Barbosa não nos declarasse que o ti- 
vera presente, e que d*elle colhera mui amplas noticias, de que tirou todo 
o partido possível na organisação da sua própria obra. 

Na mesma BibL Lus. tomo ii pag. 27, vem um soneto de I. F. Barreto 
em louvor de Fernando Gomes de (obreira. 

FE. lOÃO FREIRE, Augustiniano, Doutor em Theologia e Lente nt 
Universidade de Coimbra, perito naa linguas grega e hebraica, segundo dis 
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Barbosa.— N. em Villa-nova de Gaia^ e m. em Coimbra a 7 de Agosto de 
1670, com 52 annos d'edade.— E. 

829) A Cortesã da Gloria, ou vida da Beata Verónica, religiosa no con-- 
vento de Sancta Maria de Milão, Lisboa, por António Craesbeeck de Mello 
1671. 4.^ de xy-387 pag., e um longo indice no fim. 

Tenho um exemplar d*este livro comprado por 300 réis. 

/OÃO GALVÃO MEXIA DE SOUSA MASCARENHAS, Coronel de 
Cavallaria, graduado em Brigadeiro por decreto de 9 de Julho de 1827. Seguin- 
do depois o partido do sr. D. Miguel, este o nomeou Ajudante general do Exer- 
cito, e lhe fez outras mercês, que ficaram inutilisadas pela convenção de 
Evora-monte. Tendo emigrado em 1834, finda a guerra civil, esteve por 
largo tempo na Itália, d'onde só regressou para Portugal ha poucos annos. 
Nfto ó possível por agora dar indicações mais precisas de suas circumstan- 
cias pe8St)aes, para nSo incorrer em algumas inexactidões.— E. 

830) Direcções para os novos militares, extrahidas da (^a aue publi" 
eoH em França o Barão- d' A.,., Com AUustração dos exemplos aos heroes 
poríuquezes nas quatro partes do mundo, Lisboa, na Imp. Regia 1832. 4.* 
de x-279 pag. 

831) Besposta analytica sobre as brochuras impressas em Paris pelo 
Barão de Satnt^Pardoux, debaixo dos tiiulos de «Campanhas de Portueal 
em 1833 e 1834. «—Lisboa, na Imp. de Francisco Xavier de Sousa 1853. 16." 
gr. de 128 pag. 

As ditas Campanhas, etc* tinham sabido traduzidas em portuguez por 
um anonymo, e foram impressas, Lisboa, na Typ. de J. P. F. Telles 1836. 
8.» gr. de 150 pag. 

É provável, que além dos referidos eseriptos publicasse alguns mais, 
dSo vindos ao meu conhecimento. — Recordo-me apenas de ouvir dizer ha 
perto de trinta annos, a pessoa digna de credito, e hoje falecida, que elle 
emprebendéra e concluíra a versflo completa em verso portuguez das saty- 
ras de Juvenal. 

raÂO. GOMES DA ILHA.— Acerca d*este antigo e quasi ignorado 
poeta, de que apenas se conservam alguns versos no Cancioneiro de Re« 
sende a foi. 68 v. e seguintes, acham-se investigações curiosas Ha Bevista 
dos Açores, tomo i, a pag. 337 e 350. 

JOÃO GOMES DE SERPA, Formado em Direito civil, Desembarga- 
dor da Relação do Porto, e Secretario da embaixada que el-rei D. JoSo IV 
mandou á Rainha de Suécia em 1650.— Foi natural de Santarém; não consta 
a data do seu nascimento, e só sim que falecera em Lisboa a 25 de Janeiro 
de 1665.— E. 

832) CkristiníB coronatcB Begina invictw feliei, serenissimat pro ejus 

(elieissimo et augustissimo coronationis acto anagrammata quatuor. Stock- 
lolmi, 2 die mensis Novembris 1650. foi. 

Esta obra rara, de que Barbosa teve um exemplar, constava (segundo 
elle affirma) de versos latinos, portuguezes, castelhanos, e italianos. Como 
náo tive ainda a possibilidade de a descobrir, limito-me a dar aqui esta 
indicação, fiado na auctoridade d'aquelle nosso bibliograpbo. 

JOÃO GOMES DA SILVA, 4.<' Conde de Tarouca, Commendador das 
Ordens de Christo, e de S. Bento de Avis, Ministro plenipotenciário de Por- 
tugal no congresso de Utrecht, Académico da Academia Real de Historia, 
etc. etc. — N. em Lisboa a 21 de Junho de 1671, em. eqiViennade Áustria 
em 1738.— Barbosa no tomo n da BibL dá suficiente noticia da biographia 
d*eate nosso insigne diplomata, e transcreve os titules de algumas proanc- 
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çOes snas, ^e Acaram manuscríptas. — V. também os áons Elogios, que em 
sua memoria escreveu o marquez de Valença D. Francisco. 

Além do que ahi se menciona, deixou um volume cm 4.' contendo Car- 
tas, que enviara de Inglaterra e Hollanda ao Bispo CapellSo-mór e InoQi- 
sidor geral. A primeira d*estas cartas é datada de 8 de Outubro de 1709, e 
a ultima de Haya a 9 de Fevereiro de 1712. O referido volume pertencia 
ultimamente ao falecido ministro d'e$tado honorário Bento Pereira do Carmo, 
que d'elle deu alguma noticia, e vários extractos na Revista Universal Lis- 
bonense, vol. m da 1.' serie, 1844, apaç. 237. 

O sr. dr. Ayres de Campos possue ainda (segundo me communicou ha 
tempo) na sua valiosa collecção de antigos manuscriptos portuguezes, a que 
já tenho alludido em diversos locares d*este Diccionario, um, cujo titulo é; 

833) Interesses de Portugal, ventilados, debatidos e ajustados no tra- 
etado de paz, que assignaram no Conqresso de Utrecht o conde de Tarouca 
João Gomes da Silva, e D. Luis da Cunha, embaixadores extraordinários e 
plenipotenciários de Sua Magestade portuqueza ao mesmx) Congresso, no anno^ 
de 1715. — SSo todas as cartas, pela ordem dos tempos, que escreveram os 
ditos embaixadores para a corte de Portugal durante aquelle congresso. 
Em foi. de 209 folhas. 

Começam as cartas em 5 de Janeiro de 1712, e findam em 12 de Feve- 
reiro de 1715. Faltam comtudo no manuscripto as folhas 33 a 41, é 180 a 
186, com visos de terem sido cortadas de propósito. Com as copias doestas 
cartas acham-se juntamente as dos projectos, apostillas, e notas, de que os 
embaixadores davam ao rei conta minuciosa no progresso das negociações, 
o que tudo conserva ainda grande importância para a historia politica d'a- 
quella epocha. 

Resta porém para resolver a duvida, que naturalmente occorre, a saber : 
se estes Interesses de Portugal constituem por si obra separada, ou se não 
passam de mero extracto das Negociações, Memorias e Cartas, mencionadas 
na Bibl. de Bar)>osa, e pelo sr. Figaniere no Catalogo dos Manuscriptos do 
Museu Britannico, pag. 288, n.^ 15180? 

lOÃO GONÇALVES DA SILVEIRA. (Y. João Vaz Barradas Mui- 
topão e Mouralo.) 

JOÃO GREGÓRIO RODRIGUES, Cirargião-medico pela Eschola 
de Lisboa.— N. na mesma cidade em 1821.— E. 

834) Opúsculo pathologico da hyperemia maligna, acompanhado de dnco 
observações e quatro estampas. Lisboa^ na Imp. da Epocha 1849. 8.*' gr. de 
137 pag.. 

Esta obra foi censurada no jornal Zacuto Lusitano n.* 19, e parece que 
d*ahi se suscitaram contestações, que a final provocaram resultados desagra- 
dáveis. 

• JOÃO GUALBERTO FERREIRA DOS SANGTOS REIS, Profes- 
sor jubilado da lingua latina na provinda da Bahia— N. na cidade de San- 
eto Amaro a 12 de Julho de 1787, sendo irmSo mais velho de Ladislau dos 
Sanctos Titara, de quem no logar competente farei a devida mencâo. — E. 

835) Tradúcção portugueza do poema bucólico de José Rodrigues dê 
Mello, Lusitano-portuense «Da creaçSo dos bois no Brasil». Bahia, Typ. 
de Manuel António da Silva Serva 1817: 4.* de 96 pag., com o texto latino 
em frente.— O único exemplar que vi em Lisboa d'esta ediçSo, tem-no o sr. 
Francisco de Paula Ferreira da Costa. 

Julgo que o auctor publicou novamente esta traducçSo sob o titulo 
de Gtorgica brasileira, annexando-lhe a tradacçSo do Canto do Assuear, do 
P. ProdeBcioi do Amiral. 
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; Po$tia$. Bahia, Í8d3. 8.» 4 tomos. Aoho-as meneionadasaem mais 
declarações no Catalogo da Bibliotheca Publiba da Bahia, de que obtive ha 

{louco um exemplar, aevido ás prestantes diligencias dos meus activos e ze- 
osos correspondentes no Rio de Janeiro, os srs. J. á M. da Silva Mello Gui- 
marSes. 

Tenho porém idéa de que além d'estes quatro volumes, o auctor publi- 
cara mais alguns em epochas posteriores; e que também imprimira as ver- 
sões dos livros IV e vi da Eneida: não podendo comtudo produzir agora 
indicações mais explicitas, por falta de esclarecimentos precisos; os quaes 
se chegarem, como espero, haverão logai^ no Supplemento. 

JOÃO GUILHEIíaiE CHAISTIANO BIULLEII, nascido em Gottinga, 
na Âllemanha, a 12 de Maio de 1752. Depois de concluir na sua pátria os 
estudos de humanidades, e das linguas orientaes, e o curso de tneologia, 
veiu para Lisboa em 1772, na qualidade de Ministro, ou Pastor da reliffi2o 
lutherana, para desempenhar como tal o serviço na capella da Legação hol- 
landeza n'e8ta Corte. Exerceu este encargo até que em 1790 passou ao ser- 
viço de Portugal, mediante uma pensão annuai de 800^000 róis, que lhe 
foi conferida por decreto de 29 de Dezembro do referido anno. Em 23 de 
Novembro seguinte fez abjuração solemne do lutheranismo, e profis§áo da 
fé romana. Foi então successivamente nomeado Deputado da Meza da Com- 
missão geral sobre o Exame e Censura dos livros, Traductor de linguas do 
Almirantado com a graduação de Capitão de Fragata, Director do Estabele- 
cimento da Impressão Regia, Censor Régio do Desembargo do Paço, e emr 
iregado eventualmente n'outras commissões importantes. Sendo eleito em 
787 Sócio supranumerário da Academia Real das Sciencias de Lisboa, pas- 
sou depois a effectivo, e foi nomeado Secretario, e Director de Classe. M. 
a 15 de Outubro de 1814. — V. o seu Elogio histórico por Francisco Manuel 
Trigoso, inserto no tomo iv parte ii das mmn, da Academia, de pag. lvii a 

LXXIX.— E. 

837^ Memoria sobre a Litteratura Portugueza, traduzida do inglez com 
notas ilíustradoras do texto, por /. G. C. M, — Sem lugar da Offic, nome do 
impressor^ nem anno da impressão. Conjecturo porém, que foi impressa em 
Hamburgo, em 1809. 8.<» de 104 pag. 

Este opúsculo é traducção aç um ensaio, que o bem conhecido histo- 
riador e poeta inglez Roberto Southey pubUcára em Londres no Otiarter-- 
ley Revieío de Maio de 1809. A historia d'esta traducção, e o conceito que 
deva merecer a obra original, podem vôr-se no Elogio histórico citado, a 

Íag. Lxxiv, e mais resumidamente nos Primeiros traços da Resenha da Litt. 
^ortug. do sr. J. Silvestre Ribeiro, tomo i, a pag. 68. 

Por obseauiosa benevolência do sr. A. J. Moreira possuo um exemplar 
da referida Memoria, hoje pouco conhecida, e que dimcilmente se encour 
trará de venda em Lisboa. 

838) Discursos históricos, pronunciados nas sessões publicas da Acade- 
mia Real das Sciencias de 24 de Junho de 1810, eUde Junho de 1812.— 
Andam insertos nas Jíem. da Acad. tomo lu. — Do seeundo d'estes discur- 
sos conservo um exemplar, impresso em separado, 1812, no formato de 4.<', 
de 29 pag.— É provável que também se tirassem em separado do primeiro ; 
porém d'esses não pude até agora vér algum. 

Além d*estes poucos trabalhos impressos, consta do já citado Elogio, que 
Muller escrevera e deixara manuscriptos outros muito?, e mais considerá- 
veis em diversos assumptos, tanto na língua portugueza, como na allemã; 
notando-se n^esta ultima um Commetitario aos Lusiadíu de Camões, que 
parava em poder de seu genro, hoje falecido de bastantes annos, Adolpho 
Frederico Lindemberg, por c^ja morte ignoro que destino levou. Seria tal- 
ves vendido no leiUo a que se procedeu dos livros da sua ^(asta b^bUotM») 
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P. /OÃO DE GUSMÃO, Jesuíta, cujo instituto professou a 24 de No- 
vembro de 1710. — Consta apenas que fora natural de Âlmodovar, no Alem- 
tejo; porém ignoram-se as aemais circumstancias que lhe sSo relativas. — £. 

839) Relação d<u festas da canonisação do* Sanetos Luis Gonzaga e 
Stanislau Koscka, da Companhia de Je$w, celebradas no eollegio de Évora, 
Évora, na Offic. da Univ. 1730 (e nSo 1727, como tem Barbosa). 4.» 

t JOÃO HEimiQUE DE CARVALHO £ MELLO, Capitão de Fra- 
gata da Armada Nacional do Brasil, eto. — E. 

840) Problemas nautico^astronomicos de /. William Norte, para servir 
de continuação á explicação das Taboas náuticas do mesmo auetor, publi- 
cada em 1841. Rio de Janeiro, Typ. Nacional 1844. 4.* de 64 pag. 

Do prologo respectivo, consta que traduzira e publicara anteriormente 
a Explicação do Almanach náutico, e a Explicadio das Taboas náuticas, 
obras egualmentc relativas ao serviço da sua profissão, as quaes ainda nSo 
vi, e por isso omitto a descripção mais particular dos seu títulos. 

JOÃO HENRIQUES DE PAIVA, Formado em Medicina, e filho, se* 
ffundo creio, de outro distincto medico Manuel Joaquim Henriques de Paiva, 
do qual se tractará no logar competente.— If. em Belém, ao qme parece pe- 
los annos de 1833.— E. 

841) Reflexões acerca da doutrina de Rrown, feitas pelo dr, João Pe- 
dro Frank, dirigidas a seu ^Iho José Frank, as quaes servem de continuação 
ãa Practica medica Browntana, publicada no anno passado por Manuel Joa* 
quim Henriques de Paiva, tiradas do latim em lin^gem, e accrescentadas 
com algumas notas. Lisboa, 1803? 

JOÃO HENRIQUES DE SEQUEIRA, Official da Secretaria d*Estado 
dos Negócios Estrangeiros e da Guerra. De suas eircumstanoias pessoaes 
nSo loi possível até agora apurar mais cousa aJguma.-^E. 

842) Tractado conciso de Commercio, ou informaçves imvortantes para 
o negociante e especulante, com um Diccionario económico ae faxendas em 
onze linguas. Tomo i. Lisboa, na Typ. de João Baptista Morando 1818. 4.* 
— Sabia periodicamente aos mezes. Tenho d'e11e dous cadernos que com- 
prehendem viii-80 pag.; mas nSo sei se mais alguns chegaram a publi- 
car-se. 

JOÃO HENRIQUES DE SOUSA, natural da cidade do Rio de Janeiro, 
e nascido ao que se julga entre os annos de 1720 e 1727. Parece que alli 
fizera os seus primeiros estudos, e cpntrahlra particular amisade com o nosso 
insigne gravador Joaquim Carneiro da Silva (de quem falarei em próprio 
logar) quando este foi para o Brasil em 1739. Eram ambos grandes amado- 
res da musica, e como taes frequentavam os concertos e saraus, etc (V. as 
Memorias de Cyrillo Yolkmar Machado a pag. 283). Vindo para Portugal, 
foi elle o primeiro Lento nomeado para a Aula do Commercio, na epocba 
da sua orffanisaf^fto, creio que em 1751^. O Marquez de Pombal tendo conhe- 
cido o sefl préstimo, lhe encarregou o plano da organisaçSo do Erário Reno, 
do qual foi logo nomeado EscrivSo, com o ordenado annual de 1:800^000 
réis (V. as Recordações de Ratton pag. 2o4 e 286). Passados annos foi wo- 
movido a Thesoureiro-mór do mesmo Tribunal, e já o era em 1782. lias 

Sarece oue na gerência d'este car^o nSo correspondera á confiança n*eUe 
epositada. Descubriram-se extravios consideráveis nas sommas entregues 
á sua responsabilidade, e formando-se-]he tal qual processo, com qiianto 
nfto resultassem provas sufiicientes para o condemnar como delapidador, 
appareceram sobejas para ser tido por indolente e incapaz de exercer as 
funcçGes d'aquel]e emprego, do qual foi effectivamente demittido em 1787, 
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00 logo depois. Creio qne poucos annos sobreviveu á sua desgraça. — 
Pôde vér-se a seu respeito uma espécie de panegyrico, escripto por auctor 
anonymo, com o titulo: Ao senhor João Henriques de Smtsa, primeiro pro-- 

Íessor que foi, na Real Aula do Commereio de Lisboa, etc. No fim tem : 
iisboa, na Offic. de Pedro Ferreira 1764. 4.® de 18 pag., e mais 4 que com- 
prehendem as licenças. D*elle tem um exemplar o sr. Figaniere. 

Das obras de JoSo Henriques de Sousa, afora uma Postilla manuscri- 
pta, por elle orffanisada para servir de texto nas lições de escripturaçSo mer- 
cantil da sobredita aula» apenas conheço o seguinte opúsculo, de que con- 
servo um exemplar : 

843) Discurso politico sobre o juro do dinheiro. Lisboa, na Reg. 0£Bc. 
Typ. 1786*. 8.« de 164 pag. — Sahin sem o nome do auctor. Esta publicação 
occasionou uma acalorada polemica da parte de outros escriptores, que con- 
tenderam entre si, apoianao diversas opiniões acerca da legitimidade dos 
juros, e chamando em seu auxilio os princípios theolo^icos e jurídicos, 
que cada qual interpretava a seu modo. Vej. a este respeito os artigos Fr, 
Manuel de Sancta Anna, Fr, Manuel de Sancta Anna Braga, e Joaquim Ti- 
hurcio de Campos Ribeiro, etc, 

P. JOÃO HONORATO, Jesuita, e Provincial da Ordem no Brasil.— 
N. na Bahia de tpdos os Sanctos a 12 de Agosto de 1690, e ahi mesmo foi 
preso* com os mais, e expulso em 1760. Nada sei do seu ulterior destino. — E. 

844) Sermão da immaculada Conceição da Mãe de Deus, pregado no 
dia do apostolo S. Mathias. Lisboa, por António de Sousa da Silva 1735. 8.® 

845) Oração fúnebre nas exéquias de D, Luis Alvares de Figueiredo, 
arcebispo da Bahia, celebradas na cathedral da mesma cidade, no i,^ de 
Outubro de 1735. Lisboa, por António Isidoro da Fonseca 1735. 4.* 

JOÃO HTGINO TEIXEIRA GUEDES, Bacharel formado em Di- 
reito pela Universidade de Coimbra, e actual Professor de Philosophia no 
Lyceu Nacional de Lisboa, etc— £. 

846) O processo criminal organisado segundo a actual reforma judicial, 
contendo as formulas dos autos e termos de qualquer processo crime. Lisboa, 
1845.8.* 

Tem ainda vários artigos seus, insertos na Gazeta dos Tribunaes, e 
talvez terá publicado outros escriptos, nSo vindos ao meu conhecimento. 

JOÃO IGNACIO FERREIRA LAPA, Professor da Eschola militar 
veterinária.— N. em Castello Ferreira de Avis em 1823.— E. 

847) Compendio popular de physica e chymica, applicados a industria, 
etc. Lisboa, Typ. do Centro Commercial 1854. 8.» gr.— O tomo i Physica, 
154 pag. ; o tomo u Chymica, 96 ditas. 

JOÃO JACINTO DE MAGALHÃES, um dos portuguezes que no 
século xvin se tornaram conhecidos na Europa por suas producçOes scien- 
tificas, foi natural da cidade de Aveiro, e nfto de Lisboa como alguém erra- 
damente affirmou. Presava-se de ser oriundo da famiiia do celebra navega- 
dor Fernando de Magalhães, que havendo por mal recompensados seus 
serviços no reinado d'eNreí D. Manuel, se desnaturalisára solemnemente, 
passando ao serviço de Castella, como contam os nossos historiadores. — N. 
em 1722, e aos onze annos d'edade entrou a 21 de Junho de 1743 na con- 
gregação dos Cónegos reeulares de Sancto Agostinho, onde depois' profes- 
sou, tomando o nome de D. JoSo de Nossa Senhora do Desterro. Descon- 
tente ao que parece do estado que abraçara, solicitou e obteve da Cúria 
Romana um breve de secularisaçáo, e sahiu de Portugal para Inglaterra 
pelos annoB de 1764, segando se diz. AUi se applicoa com feliz resultado 
TOMom. 25 
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aos eatudos úa pbysica, pMira c^jos proffrossoft coacorreu noUve)iseDt«, 
como se vé das obras aue publicou. F^i Membro da Sociedade Real de Lon-r 
dres, 6 Sooio da Academi^t das Scieucias de Paris, das de Madrid, S. Pe- 
tersbourg, e de outras roais, etc. Depois de viajar por algum tempo em 
diversos paizes da Europa, fixou a sua residência em Londres, c a final m. 
em Islington a 7 de Fevereiro de 1790.— Vej. a seu respeito a BiographU 
Vniver$elle de Micbaud, no tomo xxvi, onde se notam algumas inexactidões, 
que devem ser corrigidas pelo que fica dito. — E. 

848) A Fé dos catàolicos: obra dirigida a instruir e confírífiar íía nca 
crença os catholicos, e mostrar aos que o não são que não té em razão alguma 
para os accusar de que vivem errados, etc, Escripta pelo aòbade Platel 

S aliás Fr. Norberto^ capucbinbo) e traduzida do franeez. Lisboa^ na Of&c. 
le Francisco Luis Ameno 1763. S.^ de xx-âd3 pag.~Sem o nome do tra- 
ductor no frontispício; mas vem indicado em uma nota na advertência 
prévia do editor. 

849) Novo epitome da Grammatica grega de Porto-Real» composto na 
lingua portugueza para uso das novas escholas. Paris, por F. Didot 1760. 
8."^ de xvi-^82 pag. — Não tem nome de auctor no frontispício; mas no fim 
da dedicatória vem elle assignado com as letras iníciaes, que significam (em 
franeez^ Jean Hyaçinthe de Magellan. — Apparecem comtudo muitos exem- 
plares a'esta edição, nos quaes se cortou a dedicatória e frontispício, sendo 
este substituído por outro, com os seguintes dizeres : 

Novo epitome da Grammatica grega de Porto-Real, accommodado na 
lingua portugueza para uso das novas escholas, por mandado de Sua Mor 
gestade Fideíissima el-rei D. José I, nosso senhor. Lisboa, sem nome do ím- 
pressor, 1760. Examinados estes exemplares, e confrontados com os da edi- 
ção franceza, não resta duvida alguma sobre a identidade de uns e outros. 

850) Description des octants et sextants anglois, ou quarts dt cercle à 
refiection. Avec la maniere de se servir de ces instrumens pourprendre tou- 
tes sortes de distances angulaires, tant sur mer que sur terre. Par M. J. H. 
de Magellan, gentilhommè portugais, etc, Londres e Paris 1775. 4.*^ com fi- 
guras. 

851) Description des nouveaux instrumens circulaires à refiection, pour 
observer avecptus deprecision des distances angulaires. Londres, 1779. 4.^ 
com figuras. 

852) Description et usages des instrumens d'astronomie et dephpsiaue, 
fatts à Londres par ordre de la cour de Portugal en 1778. Adressee dans 
une lettre à son excellence Jlí. Louis Pinto de Sousa Coutinho, envoyé ex- 
traordifiaire á la cour de Londres, etc. Londres, 1779. 4.^ com figuras. 

853) Description et usages des nouveaux baromeires pour mesurer la 
hauteur des montagnes, et la profundeur des mines, Londres, 1779. 4.^ com 
figuras. 

854) Essai sur la nouvelle theorie du feu elementaire, et de la chaleur 
des eorps: avec la description des nouveaux thermometres. Londres, 1780. 
4.^ com figurasi 

855) Nolice des instrumens d'astronomie, de geodesié, de phy tique,,., 
par ordre de la cour dEspagne, Londres, 1780. 4.^ com figuras. 

Alffumas doestas obras, e de outras que compoz, e se podem vér na re- 
ferida Biographie Universelle, foram traduzidas e impresàas em inglez e al- 
lemão. — Advirta-sc comtudo, que estes títulos, taes quaes os deixo trans- 
criptos, foram copiados de um antigo apontamento manuscripto, que possuo, 
sem que tivesse agora opportunidade nara confrontal-os com a referida Bio- 
gramie; por isso não me responsaniliso por qualquer inexactidão que 
n'elles houver. 

Acham-se também muitos artigos seus no JoHmal de Ph^sique do Ab- 
bade Rosier, nos annos de 1778 a i783« etc, etc. 
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JOÃO JANUÁRIO VIAimA DE RESEBTDB, Gavalleiro da Ordem 
de Christo, Doutor em Medicina pela Faculdade de Paris, e Physico roór 
que foi na província e reino de Angola.— É natural de Lisboa, e nasceu 
provavelmente nos primeiros annos do corrente século. — Parece curioso, e 
muito para vér um artigo, que a seu respeito vem no jornal Instrucção Pública, 
n.« 13 de 1838, no qual se acha transcripto um diploma, em que o rei do 
Congo lhe confere brasão d'arma$j e outras mercês, em remuneração de 
serviços prestados. — E. 

856) Dissertation sur la rage. Thé$e presentée et souUnue á la Faculte 
dè Médecine de Paris le 13 avril 1831. Paris, Imp. de F. Didot Júnior 1831. 
4.» gr. de 14 pag. 

857) Jornal de Medicina veterinária. Tomo i. Lisboa, na Imp. da Rua 
dos Fanqueiros 1828. 8.» gr. — Só vi o n.® 1.*, que consta de 32 pag.; e 
ainda ignoro se mais alguns se publicaram. 

858) Jornal Medico, Cirúrgico e Pharmaceutico de Lisòoa.— Lisboa, 
1835. S.^ gr.— Começou em Janeiro do dito anno, e chegou pelo menos 
até Abril. Não sei se depois d'este mez sabiu ainda algum outro numero. 

859) Pharmacopéa veterinariaf ou formulário geral dos medicamentoi 
necessários para o tractamento das doenças dos animaes* Lisboa, 1842. 4.® 

860) Dicdonario pratico das doenças e curativo dos gados, Lisboa, 1842. 
Sabia periodicamente ás folhas; creio porém que poucas chegaram a pu- 
blicar-se. 

Sei que ha ainda mais algumas obras suas, que vi impressas, mas 
de que não podendo tomar em tempo a nota conveniente, 6 agora impossí- 
vel dar delias a descripção exacta. 

FR. JOÃO DE 8. JEROBnnHO, Franciscano da proyincia dos Al- 
garves^ de cujas circumstancias pessoaes nada mais veiu ao nosso conheci- 
mento. — E. 

861) Sermão do divinissimo Sacramento do Altar, em commemoracão 
do Evangelista, pregado no convento de Jesus de Setúbal. Lisbofet, por An- 
tónio Alvares 1632. 4.° 

Raro, como o são quasi todos os sermões d'aquelle tempo, impressos 
avulsamente. 

FR. JOÃO DE JESUS CHRISTO, Franciscano observante da pro- 
vincia de PortuffaL de cujas circumstancias pessoaes nada pôde apurar até 
agora a minha (uliffencia.— E. 

862) Viagem de um peregrino a Jerusalém, e visitas que fez aos logo» 
res sanctos. Lisboa, na Imp. Regia 1819. S.** — Ibi, na Typ. da Academia R. 
das Sciencias 1822. 8.® — Terceira edição mais accrescentadá. Ibi, na Imp. 
de Eugénio Augusto 1831. 8.« sr. de viii-308 pag. — Quarta edição mais 
accrescentada. ibi, na Ofiic. de Elias José da Costa Sanches 1837. 4.* 

A maior parte da edição de 1831 existe intacta, e em papel na Bibl. 
Nacional de Lisboa, segundo ouvi dizer; tendo ido para alli com os livros 
dos extinctos conventos, que se recolheram no deposito respectivo. 

Por falta de conhecimento não posso agora affirmar, se esta mesma Fto- 
gem 6 a que também se imprimiu ha annos no Brasil, e de que ha um exem- 
plar na Bibliotheca Fluminense, como vejo do respectivo Catalogo sob nu- 
mero 3507. Tenho por mais provável que só haverá differença no titulo, 
que conforme o dito Catalogo é: 

A Terra Sancta, ou peregrinação aJeru.mlem, e outros togares sanctos 
da Escriptura Sagrada, etc. Rio de Janeiro, 1851. 24.*' oblongo. 

FR. JOÃO DE JESUS MARIA, Monge Benedietino, Pharmaeeutico 
c Administrador da botica do mosteiro de &incto Thyrso. — E. 

25 • 
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863) Pharmaeopêa dogmática, mediechehmiea e theortcihpractica, ete. 
Tomo I. Porto 175/. foi— Tomo n, ibi i772. foi. 

É obra boje de todo esquecida, e de que não tenho visto algum exem- 
plar, para dar aqui a seu respeito mais miuda indioaçSo. 

JOÃO JOAQUIM: DE ALMEIDA BRAGA, natural da cidade do seu 
appeliido, onde nasceu a 4 de Fevereiro de i836. Ahi aprendeu os rudi- 
mentos das letras, cursando depois com distincçfto no Lyceu Nacional os 
estudos secundários, e obtendo por sua applicaçao os louvores e estima dos 
mestres, e a amisade dos condiscípulos. Deixando a vida commereíal de seu 

f)ae, entregou-se de todo á litteratura amena, a qual cultiva tanto quanto 
h'o consentem as forças de uma saúde, naturalmente melindrosa, e já dete- 
riorada.— E. 

864) Desfiraça e ventura: drama em ires aetot. Braga, naTyp. Lusi- 
tana 1858. 8.* gr. de 79 pag.— D'eile possuo um exemplar, bem como das 
seguintes composições, todos devidos á benévola amisade do seu auctor. 

865) A Grinalda: cantos da juventude, com uma cíírtarprefacio por Tor- 
res e Almeida, Ibi, na mesma Typ. 1857. 8> gr. de 144 pag. — Dos trinta e 
cinco trechos de poesia lyrica, em variados metros, e sobre diversos assum- 

Stos, comprehendidos n*esta coHecção, alguns eram já conhecidos do pa- 
lico, por terem sido insertos em jornaes. 

866) Melodias: cantos da adolescência. Ibi, na mesma Typ. 1859. 8.* 
gr. de 128 pag. — Contém este volume outros trinta e cinco poemas, pouco 
mais ou menos do mesmo género que o antecedente ; entre os quaes o poeta 
introduziu mui de propósito alguns, que versam sobre assumptos já tracta- 
dos na Grinalda, para que do exame comparativo de uns e outros possa resul- 
tar um conceito seguro, acercados progressos do seu espirito na cultura da 
arte, a que táo fervorosamente se dedica. 

Tenho seguido até a^ora como regra invariável o preceito, a que vo- 
luntariamente me subjeitei, de nâo apresentar no Dtcctonariojuizo ou opi- 
nião própria, com respeito ao mérito ou demérito das producçOes litterarias 
de auctores existentes. Esta consideração me obriga a deixar de parte o que 
poderia dizer acerca das poesias d'este nosso contejnporaneo; tanto mais 
que os sentimentos da sympathíca affeição, que consagro ao mo{^ poeta bra* 
charense, seriam já de per si motivo para que a critica mal-avisada preten- 
desse achar parcialidade nos louvores, embora merecidos, que eu aqui lhe 
tributasse. 

O sr. Almeida Braga tem sido desde alguns annos prestavel collabora- 
dor em vários jornaes litterarios, religiosos e noiittcos, pubKcados na ca- 
pital do Minho. D*entre os muitos artigos que Ine pertencem, mencionarei 
especialmente, por tel-os á vista, os que se seguem : 

867) Meditações (em prosa) e vários outros, insertos no Mérmtirio, de 
que foi um dos fundadores. Braga, Typ. de A. P. de Sá Pederneira 1856. 4.* 
gr. Terminou com o n.* 23. 

868) Torquato Tasso: estudo histórico. No Independente, periódico po^ 
litico, htterario e religioso, principiando no n.* 35 de 2 de Septembro de 
1858^ e continuando interpoladamente nos se^^uintes. 

869) A sentida morte do meu auerido amtgo Gabriel de Moura Coutinho, 
Poesia, inserta no n.* 189 da Atalaia Catholiea (20 de Março de 1859). Ha 
no mesmo jornal muitps outros trechos seus, em prosa e verto, do n.* 8 em 
diante. 

Veja-se também o Moderado, n.** 89, 143, 178 é 201, dos annos 1854 
e 1855, etc. 

JOÃO JOAQUm DE ANDBADE, Cavalleiro da Ordem de Christo, 
Presbytero Secular, e Cónego da só episcopal d^Elvis, provido em 20 de 
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Agosto de 1816.— Foi nataral da mesma eidade, e m. de apoplexia em Lis- 
boa a 13 de Outubro de i859, com 69 annos d'edade. 

Cultivou no seu tempo estreita amisade com José Agostinho de Macedo, 
segundo se mostra pelas cartas de correspondência entre aínbos, das quaes 
tive algumas em meu poder. Posto que nSo publicasse com o seu nome, 
que me conste, mais que a biograpbia do dr. Bernardino António Gomes 
(Y. no Diceionario o tomo i, no artigo competente) ins^ta na Gazeta Unir- 
Versai, n/ 25 do 1.* de Fevereiro de i823, aiz-se que mais alguns escriptos 
dera á luz em diversos tempos, quer anonymos, quer sob nomes suppostos : 
do que espero colher mais exacta informação, e o que apurar iH no Sup- 
plemento. 

JOÃO JOAQUIM GASIumiO, Mestre de primeiras letras na cidade 
do Porto, da qual parece ter sido natural, e onde ainda vivia (segundo diz 
Balbi no tomo ii do Essai Statistique) no anno de 1822, n'um esUdo mise- 
rável, apesar do seu innegavel talento. Empreguei ultimamente as diligen* 
cias possíveis para haver a seu respeito informações mais precisas, solici- 
tando-as por alguns correspondentes d*aquelia cidade; porém foram até 
agora infructuosas, pois ninffuem alli se lembra hoje d'aquelle pobre gram- 
matico, falecido na obscuridade ha muitos annos. — £. 

870) Methodo grammatical resumido da lingua portugueza. Porto, na 
OflSc. de António Alvares Ribeiro 1789? Segunda edição, ibi, na mesma 
Offic. 1803. 8.« de vi-128 pag— £ novamente, Lisboa, na Imp. Regia 1815. 
8.«— B mais outra vez, ibi, 1838. 8.* 

Posto que em demasia concisa, esta Grammatica tem boa disposição, e 
ha n*ella que aproveitar, no sentir dos entendidos. 

871) Instrueção litieraria do idioma portuguez, para uso dos seus dis^ 
cipulos ,9 declaração útil ao methodo grammatical de que foi auctor. Lisboa, 
na Typ. Lacerdina 1805. 8.* de 32 pag. 

JOÃO JOAQUIM FIGUEIRA, natural da ilha da Madeira> Doutor 
em Medicina pela Faculdade de Montpellier, e condecorado em França com 
uma medalha de honra pelos serviços prestados no tractamento da cholera* 
morbus.— -E. 

872) Étude de 1'aceouehement prematura artificieL (These sustentada 
a 18 de Março *de 1837 perante a Faculdade de Montpellier.) Imprimeriede 
Mathieu Ducros, 1837. V" de 59 pag. 

JOÃO JOAQUIM BEBELLO, de quem nSo pude apurar mais noti- 
cia, que a de ter sido auctor do opúsculo seguinte, que sahiu sem o seu nome : 

o73) Memoria offerecida aos deputados das Cortes portuguezas de 1821 
sabre algttns objectos de reforma. Lisboa, Imp. Nac. 1821. o.* de 90 pag. 

• JOÃO JOAQUIM DA SILVA GUIMABÃES, de ci:ga naturalidade 
e mais circnmstancias nio colhi ainda informações precisas : escreveu, ou 
publicou: 

874) Miscellanea histórica, curiosa e instructiva, Bahia, 1848. 8.* gr. 

875) Diceionario da lingua geral dos indios do Brasil, reimpresso e au- 
gmentado eom diversos vocabulários, e offerecido a Sua Magestaae ImperiaL 
Bahia, 1854. 8.« gr. 

Fez também uma nova reimpressSo da Grammatica do P. Luis Figueira, 
como se dirá mais d'e8paço no artigo respectivo. 

JOÃO JOBOE DE GABVALHO, a cujo respeito trabalho em vSo 
desde muitos annos por adquirir noticias, estando quasi desenganado JUi 
possibilidade de alcançal-as.— -E. 
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OT6) Écloga: Pastor ea da fimie, <m sesta pastoril: Oferecida ao iH.^ 
e ex.'^ sr. Conde de Tarouca. Lisboa, na Orne. de Domingos Gonçalves 
1781. 4.* de yiii-39 pag. — É toda metrificada em outava rima, e foi, segundo 
declara o auctor^ a sua primeira produeçâo litteraria. 

877) Écloga. Desenqanosde amor, ou pastores descon formes, Lisboa, 
na Offic. Patriarchal de Francisco Luis Ameno 1783. 4.^ de 31 pag. — Com- 
posta em tercetos, mas tem intercalados versos de diíferentes medidas. 

Estas éclogas, e outras que o auctor por ventura escreveria, peccam 
talvez por demasiado extensas; porém nSo me parece que sejam inferiores 
ás que pelo mesmo tempo alcançaram honrosa nomeada* SSo hoje mui pouco 
vulgares, e os exemplares que d'ellas lenho, obtidos nâo ha muito tempo, 
os devo á bondade do meu obsequioso amigo o sr. Varnhagen, que com elles 
me brindou. 

878) Gaticanea^ ou cruelissima guerra entre os cães e os (jatos, decidi- 
da em uma sanguinolenta batalha na grande praça da real villa de Mafra. 
Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno 1781. 8." de xi-126 pag. com 
tree estampas cravadas a buril. — Sequnda edição, Lisboa, 1817. 8.® — Ter- 
ceira edição, ibi, na Offic. de João Nunes Esteves 1828. 8.^ 

Este poema heroi-comico em quatro cantos, escripto em versos ben- 
decassílabos pareados, e no gosto pouco mais ou menos da Batrachomyo- 
machia attribuida a Homero, nâo ó de todo destituído de mérito, na opinião 
de críticos competentes, e denuncia em seu auctor tal qual ingenho e váa 
poética. A prova de que agradou ao publico é, terem-se (l'elle feito não me- 
nos de três edições no lapso de cincoenta annos, ao passo que obras de va- 
lia incomparavelmente mais subida atravessam entre nós um século, e ás 
vezes dous, sem gosarem do benefício da reimpressão! 

D. FR. JOÃO DE S. JOSEPH (i.°). Bispo do Pará, cujo nome já nSo 
entrou na BibL de Barbosa.— E. 

879) Viagem e visita do sertão em o bispado do Grão-Pará, em 1762 e 
1763.— O autographo d'esta Fta(/«m existe na Bibl. Publica Eborense, coroo 
consta do respectivo Catalogo dos Manuscriptos, já por vezes citado, a pag. 
31. Sahiucomtndo impressa a mesma Viagem na Revista trimensal do Ins- 
tituto do Brasil, no tomo iii, a pag. 43, 179 e 476. 

FR. JOÃO JUP S. JOSEPH (2.^), Franciscano da província da Arrá- 
bida, Professor substituto de Theologia no convento de Mafra, etc. — E. 

880) Oração fúnebre recitada nas exéquias do iU.'^ e <?a?."* sr. Conde 
dê Vilhhverde, celebradas na capella de Nossa Senhora da Guia. Lisboa, na 
Imp. Regia 1807. 4.« de 16 pag. 

P. JOÃO JOSÉ DE AMARAL, Presbytero secular, Professor do Rhe- 
torica e Poética na ilha de S. Miguel, sua pátria. Não podendo dar agora 
complemento ao presente artigo, por inconveniente que inesperadamente 
sobreyeiu, reservo para o Supplemento final o que houver para addicio- 
nar-lhe. — E. 

881) As cincoenta razões do Duque de Brunswick para abjurar o pro- 
testantismo, e abraçar a religião catholica romana. Traduzido do inglez. 
Ponta Delgada, Typ. da Rua do Provedor 1844. 4.» de 64 pag. 

882) Elementos, ou primeiras lições de tieographia e Astronomia de J. 
A. Commings, traduzidas e augmeíitadas. Ibi, Typ. da Sociedade Auxilia- 
dora das Letras Açorianas 185... 

883) Glossário Rhetorico, para uso dos alumnos do curso de Rheto- 
rica ê Poética no Lyeeu Nacional de Ponta Delgada. Ibi, na mesm%Typ. 
i85... 

Consta que fora nos annos de 1845 e seguintes um dos. primeiros 
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tiedactores do jornal politieo o Cartista dos Açanè, Foi também collabora- 
dor de outro» económica e litterario, a Revista dós AçorúSj etc. 

JOÃO JOSÉ DE ANDRABE, natural da ilha do Fayal. Por motivo 
idêntico ao que se deu no precedente, deixa também este artigo de sahir 
agora mais completo; e o que faltar será addicionado no Supplementb. — E. 

884) O Thecel, tm o Castilho em zero! como resposta ao seu: « Ou nós, 
ou elles. » Ponta Delgada, Typ. do Cartista dos Açores 1649. 8.^' gr. de 36 
pag. (Vej. no Diecionario o tomo i, n.® A, 660.)— Creio que difficilmente 
se encontrarão em Lisboa tanto este folheto, como o que o occasionou. 

Redigira o Monitor, e na data supra indicada o Cartista dos Açores, etc. 

JOÃO JOSÉ MIGUEL FERREIRA DA SILVA AMARAL, Bacha- 
rel em Leis pela Universidade de Coimbra, e falecido ha poucos annos em 
Yilla-franca de Xira, onde possuia algumas propriedades, e exerceu por 
vezes cargos municipaes, entre elles o de Presidente da respectiva Camará. 
Foi filho do professor Francisco António Ferreira da Silva Beirão, do qual 
já fiz memoria no tomo n d*este Diecionario,— E* 

885) Discurso apologético a favor dos martyres, contra as erróneas 
proposições do artigo «Tolerância» no periódico « O Independente» n.<» 32, 
34, 44 tf 45. Lisboa, na Typ. de António Rodrigues Galhardo 1822. 4.<> de 
43 pag. 

Aleuem me affirmou ser d'clle o seguinte opúsculo, publicado anony- 
mo, e do qual tenho um exemplar: 

886) Discurso religioso-politieo, no qual se mostra não só pelos funda- 
mentos da religião, mas tamoem pelos argumentos tirados do dtreito publico 
e da lei naturalj tanto a auctoridade da igreja, como a legitima proprie- 
dade dos seus bens. Por um verdadeiro portuguez, Lisboa, Typ. Patriótica 

^1823. 4.» de iv-38 pag. 

FR. JOÃO DE S. JOSEPH DO PRADO, Franciscano da provinda 
da Arrábida, cujo instituto professou no convento de Alferraraa 19 de Março 
de 1706. Foi Mestre de Ceremonias no real convento de Sancto António de 
Mafra.— >Sabe-se que nascôra em Lisboa, porém ignoro ainda as datas do 
seu nascimento e morte. — E. 

887) Instrueção ecclesiastiea, ou modo practico. Ceremonias da missa 
resada, como cantada, com reflexões mysticas e moraes, não menos deleitá- 
veis que úteis, Lisboa, na Ofiic. de António de Sousa da Silva 1735. 4.* 

O P. Francisco José da Serra na sua Dissertação Litúrgica pag. ix faz 
pouca bonra a esta obra, e ao seu auctor, accusanao-o, ao que posso iulgar 
com razões procedentes, nâo só de falta de critica, mas de superficial co- 
nhecimento nos assumptos que tractou. 

888) Semana Sancta, regulada com o uso da Sancta Igreja Romana, 
e pratica dos escriptores modernos, e illustrada com reflexões moraes e mys- 
Ucas. Lisboa, pelo mesmo 1737. 4.<» 

889) Jlíontimento sacro, da fabrica e solemnissima sagração da sancta 
basilica do real convento, aue junto á villa de Mafra dedicou a Nossa Se- 
nhora e Sancto António a Magestade Auousta do máximo rei D, João o V, 
Lisboa, na Ofiic. de Miguel Rodrigues 1751. foi. de xxiv-152 pag. com três 
estampas, tendo uma d'esta8 descriptiva da fachada ou frontispício do con- 
vento. 

Para corregir algumas faltas, e addicionar varias noticias, que o auctor 
omittiu n^esta obra, consulte-se o tomo viii do Gabinete Histórico de Fr. 
Gáudio da Conceição. — É de todas as do auctor a que ainda hoje se pro- 
cura peia curiosidade do assumpto, e creio que os exemplares bem tracta- 
dos téem chegado ao preço de 960 réis. 
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Vem a propósito dizer, que Filinto Elysio no tomo v das suas obras a 
paj^. 68 no seu costumado estylo ironico-faceto, chama em nota a esta iiis- 
tona livro muito eurioio, muito explicativo^ e por muitaê rasões mui dou- 
trinal, 

890) Ceremonial moderno da provinda da Arrábida, segundo o rito ro- 
mano e seraphico, dittribuido em nove tractados do choro e altar, e de al- 
gumas acções particulares, dirigidas á reforma da mesmq provincfa. Lisboa, 
na Offic. de Francisco da Silva 1752. foi. 

D. JOÃO JOSÉ ANSBERTO DE NORONHA, da casa dos Marque- 
ses de Anffeja, Conde de S. Lourenço pelo seu casamento com a condessa 
herdeira a*este titulo D. Anna de Mello; foi Deputado da Junta dos Três- 
Estados, Gentil-homem da Gamara d'el-rei D. Pearo III, Académico da Aca- 
demia Real de Historia, etc. etc. Entre os trinta e três indivíduos de todas 
as classes e condiçOes, que o Marauez de Pombal teve reclusos como pre- 
sos d*estado no chamado forte da Junaueira, foi um d'elles o Conde de S. 
Lourenço, que alli permaneceu desde Junho de 1760 até Fevereiro de 1777, 
quando todos foram mandados pór em liberdade pela rainha D. Maria I, 
após o falecimento de seu pae (Vej . a Relação dos ditas presos, pelo Mar- 
quez de Alorna, citada no presente vol., n.<> J, 256). Era o Conde havido 
geralmente como um dos homens mais eruditos do seu tempo, segundo o 
testemunho que disso nos deixaram os contemporâneos; porém se devês- 
semos regular o nosso conceito pelas producçOes que d'elle nos ficaram, a 
sua fama soffreria grande quebra. No ultimo periodo da vida tornou-se mo- 
nomaníaco, consistindo o seu delirio em persuadir-se mui seriamente de 
que convivera e tractára com diversos homens sábios de vários paizes, a 
maior parte falecidos muito antes d'elle vir ao mundo. E era tal a persua- 
são, que chegava a repetir aos seus ouvintes os colloquios e conversas, que 
tivera, dizia elle, com aquellas personagens. — N. a 8 de Agosto de 1725, e 
m. na casa do Espirito ^ancto da Congregação do Oratório, onde vivia re- 
tirado desde alguns annos, a 22 de Janeiro de 1804. — Para a sua biographia 
vej. o G<Ainete Histórico de Fr. Cláudio, tomo xin a pag. 21 e seg. — E. 

891) Oração que na primeira conferencia da Academia Real da Histo- 
ria Poriugueza em 1756 recitou, sendo censor d'ella, etc. Lisboa, na Offic. 
de José da Silva da Natividade 1757. 4.* de 13 pag. 

Nfto sei que deixasse mais cousa alguma impressa. Na livraria do ex- 
tincto convento de Jesus, hoje administrada pela Academia Real das Scien- 
cias, existe no Gab. 5.<» est. 9.* n.* 156 uma copia por letra de Fr. Vicente 
Salgado, de um escripto do conde, que é sem duvida documento curioso e 
interessante para a nossa historia politica dos tempos modernos. Eis^qui 
o titulo: 

892) Carta que escreveu o Conde de S. Lourèn^ ao Marques de Ponte 
de Lona, Ministro e Secretario d' Estado dos Negócios da Fazenda, sobre o 
assento que o Principe com os quatro Secretários d' Estado assignarampara 
a regência do reino, pela gravíssima enfermidade da Rainha, assim como 
sobre o decreto, que a este respeito mandou lavrar e publicar SuaAUesa. 4.® 
de 14 pag. 

N'esta carta o conde patentéa bem claramente a cada passo o ódio que 
professava a José de Seabra, e a Luis Pinto de Sousa Coutinho, entfto minis- 
tros doestado, que parece haviam sido os motores da resolução tomada. 

Diz-se que na sua prisão compuzera um Tractado para a educação do 
Principe; mas devo confessar, que até agora nSo pude encontrar Testigioi^ 
da existência de similhante obra. 

JOÃO JOSÉ DA COSTA, Bacharel formado na Faculdade de Medi- 
cina pela Universidade de Coimbra, em 4 de Agosto de 1806, tendo sido 
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premiado em iodos os annos do curso, e também formado na de Philoso- 
phia, Delegado do Conselho de Saúde Publica no districto de Braga, etc. 
— Foi natural de Braga, e ahi n. a 22 de Janeiro de 1774, e m. em Feve- 
reiro de 1851,-T-E. 

893) Topographia médica do districto de Braga, — Este trabalho scien- 
tifico, organisado na qualidade de Delegado de Saúde, e em vista do pre- 
ceito do decreto e regulamento de 3 de Janeiro de 1837, artigo il^ § 2.^ 
sahiu inserto nos Annaes do Conselho de Saúde Publica do Reino , tomo v, 
parte 2/ (1840), de pag. 176 a 236.— Ahi mesmo, em uma nota a pag. 234 
vem elogiado o auctor, pelo entSo vice-presidente do conselho, Sanctos 
Cruz, pelo zelo e pontualidade com que preenchia as obrigações de Dele- 
gado. — Parece cumtudo, que para o dito trabalho se serviu em parte de 
alffuns apontamentos, que lhe deixara o dr. José. da Gama e Castro, noje re- 
sidente em Paris, na occasião em gue fora seu hospede por alguns dias em 
Braga, >occupando-se entáo de curiosidade própria em uma tarefa análoga. 

Estas noticias me foram communicadas pelo sr. dr. Pereira Caldas. 

* 

JOÃO JOSÉ DA CUNHA FIDIÉ, Commendador da Ordem de Avis, 
Tenente-general reformado, ex-Director do Real CoUegio Militar, etc— M. 
segando creio pelos annos de 1856, pouco mais ou menos. — E. 

894) Breves esclarecimentos acerca do CoUegio militar, Offerecido às 
Cartes. Lisboa, na Imp. de Galhardo & Irmãos 1843. 8.* gr. de 36 pag. 

895) Varia fortvna de um soldado poriuguez. Lisboa, 184... 8.* gr. — 
É uma memoria de interesse pessoal, e comprobativa das preterições, que 
allegava ter soffrido no accesso a postos superiores. 

JOÃO JOSÉ FERREIRA SIMÕES DE MOLE, nomeado Professor 
temporário da cadeira de Grammatica e lingua latina da villa de PombaL 
por decreto de 5 de Maio de 1857. — Parece ser natural de Leiria, igno- 
rando eu porém o mais que lhe diz respeito. — E. 

896) D, João quarto, ou a Independência de Portugal, Drama original 
histórico em verso, Coimbra, Imp. ae Trovão & C* 1842. 8.'' gr. de 84 pag. 

« JOÃO JOSÉ LEAL, de quem me faltam até agora noticias indivi- 
duaes, sabendo só que publicara a composição seguinte: 

897) O Malfeitor de Gadraque, Drama em quatro actos, Pernambuco, 
1848. 4.* 

JOÃO JOSÉ PEREIRA, que no rosto da obra seguinte se declara 
Bacharel, sem comtudo dizer em que Faculdade. — D'elle não pude obter 
roais noticia alguma. — E. 

898) Historia da vida, conquistas e religião de Mafoma, e do governo 
civil e militar do império ottomano, Lisboa, na Oífic. de Simão Thaddéo 
Ferreira. 1791. 8.« de vni-381 pag., com um retrato do falso propheta. 

JOÃO JOSÉ PINTO DE VASGONGELLOS, primeiramente Secre- 
tario do Governo de Angola, e nomeado de[)ois Cônsul geral de Portugal em 
Dinamarca. — Foi natural de Lamego, e vivia ainda, segundo creio, em Lis- 
boa, em 1808.— E. 

899) Compendio histórico da vida, acções e milagres de Saneta Marga- 
rida de Cortona, traduzido do italiano. Lisboa, por Francisco Luis Ameno 
1780. 8.- 

900) Elogio consagrado á saudosa memoria do sr. conselheiro Joaquim 
Jgnacio da Cruz Sobral. Lisboa, na Offic. de Francisco Luis Ameno 1781. 4.* 

901) Ao Augusto Prineipe Regente nosso senhor, na oceasião da paz. 
Ode, e Soneto. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1792. 4.<' de 13 pag. 
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Ml) A(>i dHpúióriúê da ex.^ gr." D, Emitia' Henriqueta Pinto dê 8(m$a 
eom o íK.*' ir. Bernardo José Cotréa Henriques Bettencourt, (Odê Epithã- 
iamita.) Lisboã, na Typ. Nonesiana 1792. S.^" de 12 pag. 

903) Collecção de prosas e versos. Primeira e segunda fktrte, Lisboa, 
na Oflicina de António Gomes 1793. 8.<>~-Gom o nome de JoSo José de Yas- 
toncelloB. 

904) Eioqio fúnebre do sr. conselheiro Anselmo José da Cruz Sobral, 
Lisboa, na 0Í9ic. Nunesiaba 1802. 4.<» de 23 pag. 

905) Os ires tempos, ou os trabalhos passados, e as alegrias de Portfk- 
gal presentes e fiituras. Sem logar, nem anno (mas é de Lisboa, 1808) 4.* 
de 7 pag. — Tem no íim as iniciaes J. J. P. de Y. 

» JOÃO J08É DE 80U8A 8ILVA RIO, Gavalleiro da Ordem de 
Ghristo no Brasil, e OfiBcial da Imperial Ordem da Rosa. N. na cidade do 
Hío do Janeiro em 4 de Julho de 1810, e é irmão do outro distincto eacri- 
ptor da mesma cidade Joaquim Norberto de Sonsa e Sika, do qual se tra> 
ctará de espaço em seu logar. Tendo concluido na sua pátria os cursos de 
humanidades, e de mathematicas puras, entrou no serviço publico, e acha-se 
hoje aposentado no logar de Gontador da Gontadoria gerai da Guerra^ com 
as honras de Official maior. É Secretario do Banco rural e hypothecario 
do Rio de Janeiro, Sócio do Instituto Historico-Geographico do Brasil, e 
do Conservatório Dramático. Além de muitas poesias satyricas e epigram- 
maticas, aue tem sido publicadas anonymas cm vários jofnaes do império, 
é auctor das seguintes composiç($es : 

906) O Engeitado, balata, e o Remorso, ode.— Sahiram na Grinaida- 
poetica (Rio de Janeiro 1854), a pag. 150 e 137. 

907) A Orphã, balata.— Saniu no íris, jornal publicado pelo sr. J. 
Castilho, no Rio. 

908) O Seductor, balata.— No Museu. Pittoreseo (Rio de Janeiro 1848), 
a pag... 

909) O Caloteiro por bailes. Drama cómico em um acto, publicado 
plagiariamente sob iniciaes desconhecidas^ Rio de Janeiro, na 0£Sc. de 
Cremiere 1839. 8.«de 32 pag. — Conserva ainda inoditos outros dramas do 
mesmo género, A Viuva da moda, O Desafio, Cineoenta mil cruzados de 
dote, etc. 

Tem também vários episódios românticos, ou novellas, publicados em 
jornaes, a saber : 

910) O Seductor, — Sahiu no Despertador brasileiro, de que foi assíduo 
coUaborador nos annos de 1839 e 1840. 

911) Virginia, ou a vingança de Nassau. — No mesmo jornal^ e depois 
reproduzida n*outro8 do império. 

912) Uma maldicção. — O ultimo suspiro. — Ambos publicados no Cor- 
reio das modas (Rio de Janeiro, na Typ. d'E. & H. Lammert, 1839). 

E algumas poesias avulsas, publicadas no Jt/ifseuPtttorMco, 1848, Ôabi- 
nete de Leitura, e Sentinella da Monarchia 1849, periódicos litterarios do 
Rio de Janeiro. 

Consta que se occupa actualmente da organisaçSo de um Ensaio sobre 
a Estatistiea do Mpeno, que pretende apresentar ao Instituto, de que 6 
sócio. 

JOÃO JOSÉ DOS SANCTOS, Artista aggregado á Aula de Gravura 
histórica da Academia das Bellas Artes de Lisboa.— N. em 1806.— Vej. a 
seu respeito o Dictionnaire Hist. Artistique du Portugal, do sr. Raczynski, 
a pag. 258.— £. 

913) Discurso fúnebre em memoria do sr. Francisco de Paula Araújo 
Cerqueira, etc. Lisboa, na Typ. de G. M. Martins 1856. 8.« gr. de 17 paf . 
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JOÃO J08É DE 80U8A TELLES, natural de Lisboa» e naàeido a 
i6 de Julho de 1826. Depois de frequentar com aproveitamento as cadeiras 
de Sçicncias naturaes, Physíca e Ghymica na £scnola Polytechnica de Lis- 
boa, matriculou-se como alumno da nova Eschola de Pharmacia, annexa á 
Escola Medico-cirurgica da mesma cidade, cujo curso concluiu, sendo ap- 
provado plenamente, e com louvor. Tem professado em cursos públicos 
e particulares a Materia^medica, Pharmacia, Philosophia e Sciencias natu- 
raes. É Sócio da Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa, da Sociedade 
Pharmaccutica Lusitana, da Associação Industriai Portuense, e de outras 
corporações litterarias e industriaes. — E. 

914) A Filha da Charidade, Romance. Lisboa 1845? 8.« 2 tomos. Esta 
producçSo, escripta e publicada, segundo confessa o auctor, «por um espi- 
rito de leviandade, que só pôde achar desculpa nos poucos annos gue con- 
tava ao dal-a á luz » é hoie por elie considerada como « o seu máximo peo- 
cado litterario* do qual já se penitenciou publicamente, perante uma 
numerosa assembléa, em um dos saraus poetico-musicaes, dados ha annos 
pelo sr. Castilho. 

9i5) Visitas ao Horto^otanico da Eschola Medico-cirurgica de Lisboa, 
Lisboa, Typ. de Lucas Evangelista 1846. S.** de IH pag. 

916) A Açucena, romance ortginaL Ibi, na mesma Typ. 1849. 8.* de 
1Ò9 Dag. 

917) Reflexões acerca da Pharmacopéa do dr. Agostinho Albano da Sil- 
veira Ptnto. Lisboa, na Imp. Silviana 1836. 4.*' de 200 pag. 

Creio que alguns dos judiciosos reparos do auctor foram devidamente 
attendidos pelo sr. dr. Pereira Reis, na edição que ha pouco acaba de pu- 
blicar da referida Pharmacopéa. 

918) O Cicero da Mouraria avaliado por Florêncio Florindo Florido, 
professor de instrucção primaria em Caparica, etc. Obra offerecida a todos 
os Tedeschis, presentes e futuros, Lisboa, Typ. Universal 1856. 8.<> de 28 pag. 

Posto que este pamphleio escripto em estylo critico e chistoso, appa- 
rocesse sob o pseudonyiiio referido, comtudo a voz geral o attribuiu ao 
sr. Telles, e elle náo tem negado até agora a paternidade. Pela minha parte 
posso declarar, que de sua mão recebi um exemplar, bem como de outros 
seus opúsculos, com que por obsequiosa amisade tem querido ás vezes 
brindar-me. 

919) Compendio elementar de Botânica.., 

920) Compendio de introducção á Historia Natural dos três reinos. 
Lisboa, Typ. de José Baptista Morando 1859. 4.* 

Afora o que fica indicado, tem ainda vários artigos sobre especialidades 
medicas o chymicas no EsciUapio, boletim semanal de Medicina, Cirurgia e 
Pharmacia, rediffido por uma sociedade de médicos, cirurgiões e pharmaceu- 
cos. Lisboa, 1849. foi. — Dentre estes artigos aponta- se por notável um, que 
vem no n.* 19, com o titulo Do estudo da Toxicologia em Portugal, que o 
jornal O Bibliophilo, a pag. 127, qualificou de trabalho de grande impor- 
tância. 

Ha também no Jornal de Pharmacia e Sciencicu accessorias de 1858 
artigos de polemica com um seu antagonista, e muitos outros litterarios e po- 
líticos em vários periódicos, de que em diversos tempos foi redactor, ou col- 
laborádor. 

Trabalha actualmente em duas novas composições que intenta dar a pu- 
blico: intitulara-se« uma Compendio de Hygiene privada, e a outra Historia 
dos hospitaes de Lisboa. 

JOÃO JOSÉ DO SOIJTO RODRIGUES, Bacharel formado em Leis 
pela Universidade úe Ck)imbra, de ciyas circumstancias pessoaes nada mais 
pndeaporar.— £. 
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921) Memoiúa dos mais notáveis aeonteeimêntos que houve em Leiria, 
e seus contornos: por occasião do combate dado em b-de Julho de 1808 pelo 
exercito francês commandado pelo general Margaron, e das antecedência* 
aue o occasionaram, 4.*^ de 20 pag. — Não tem indicaçSo de logar, nem aimo 
oa impressão: YÓ-se que é de Lisboa, e de 1808> ou 1809. 

D. JOÃO DE LA.NOASTRE, l.<» Duque de Aveiro, ^Marquez de Tor- 
res-novas e neto d'el-rei D. João II por seu filho bastardo D. Jorge. Foi Em- 
baixador á corte de Castella, encarregado de conduzir para este reino em 
1552 a prince7.a D. Joanna, para desposar-se com o príncipe D. João, filho 
d'el-rei D.João III. Fundou o convento da Arrábida, e outro em Torre»- 
novas, para habitação dos franciscanos reformados da mesma provincia, da 
qual foi universal padroeiro.— N. em 1501, e m. a 22 de Agosto de 1571. 
Se podemos dar fé ao chamadp Catalogo da Academia, compoz e publicoa 
em portuguez : 

922) (C) Paixão de Christo, tirada dos quatro Evangelistas, Lisboa, por 
Luis Rodrigues 1542. 4."* 

Porém cumpre notar, que Barbosa tractando d'esta obra na BibL, tomo 
11, pag. 678^ diz mui claramente que seu auctor a traduzira da língua ita- 
liana de Tullio Grispoldo Realino em a latina, em cujo idioma foi profun^- 
damente versado, N'este caso houve um dos habituaes descuidos do colle- 
ctor do Catalogo, que tomou a obra como escripta em portuguez, sendo-o 
elia em latim I O lacto é, que ainda não pude encontrar exemplar d*esta 
Paixão, com as indicações apontadas, nem n*uma, nem n'outra língua. 

Do inventario da livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa vé-se, 
gue alli existem dous exemplares de um Tractado da Paixão de Christo, 
impresso em 1543, 4.<* caracter gothico, os quaes estão avaliados em 800 
réis cada um. Que relação haverá por ventura entre este Tractado, e a 
Paixão, que o Catalogo dá em nome de D. João de Lancastre? Seja porém o 
que fôr, creio que em todo o caso ha ainda outra Paixão, diversa d'esta8, e 
anonyma, a qual vem adiante no referido Catalogo mencionada a pag. 134, 
e que tenho para mim seria obra do bispo D. Diogo Ortiz deVille^, como 
Já accusei no tomo ii do Diccionario, n.* D, 203. 

923) Carta á rainha D. Catharina no tempo da sua regência, em quê 
pede o titulo de duque para seu filho. — Sahiu no tomo vi das Proíbas da 
Uist. Genealógica da Casa Real, de pag. 36 a 45. 

JOÃO DE LEM08 SEIXAS OiSTELLO-BRANCO, Bacharel for* 
mado em Direito? pela Universidade de Coimbra, Sócio do Instituto da 
mesma cidade. Memoro do Conservatório Real de Lisboa, ete.-^N. a 6 de 
Maio de 1819, e é filho do segundo Visconde do Real-agrado. — E. 

9Íi) Cancioneiro de João de Lemos, Primeiro vohane. Flores e Amores. 
Lisboa, Tjp. de J. 6. de Sousa Neves 1856. S.^ de xi-262 ps f^,^ Segundo volu- 
me, Beligtãoe Pátria. Ihi, namesmaTyp. 1859.8.«de vii-276 pag.— Compre- 
hende o primeiro tomo cincoenta e oito poemas, ou trechos lyricos, e o se- 
gundo quarenta ditos, distribuídos methodica e respectivamente em confor- 
midade com as rubricas adoptadas. 

O terceiro volume, com que deve terminar por agora esta eolleeção, 
ainda não sahiu do prelo. 

Tarde se realisou para os amadores das letras a idéa, concebida desde 
muito tempo e por vezes manifestada, de colligir e ordenar em um só corpo 
as producções do illustre poeta legitimista, cujo nome sda com applauso e 
admiração universaes, tanto em Portugal, como no Brasil: producçdes que 
andavam disseminadas, e dispersas por jornaes políticos e litterarios; em 
differentes epochas, taes como a Revista Universal Lisbonense (tomo iii e 
iv), a Revista Académica de Coimbra, O Prisma, A IllustraçãOy O Trova* 
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dor, A Nação, etc, etc.—- A enumeraçSo especial de todas seria um traba- 
lho longo, talvez incompleto, e actualmente inútil por supérfluo, pois é 
de orer que ninguém irá procural-as com difQculdade n'esses depósitos im- 
mensos de artigos de todos os géneros e assumptos, auando facilmente os 
encontra reunidos e classificados em collecção especial, n'uma edição feita 
sob os olhos do auctor, e por elle revista, segundo se afiirma. 

Já no Brasil se tentara ha hoje doze annos, por especulação industrial, 
um ensaio de collecção similhante, que foi publicada com o titulo: 

925) Poe$ia$ de João dê Lemos Seixas Casiello Branco. Rio de Janeiro, 
Typ. dos editores Raposo de Almeida e Ferreira Monteiro 1847. 8.* de 122 
pag. — Exiffua e sobremaneira deficiente, se comparada á edicáo actual de 
Lisboa, n'elia se acham todavia incorporadas as producções do auctor pu- 
blicadas áquelle tempo, e entre estas as mais notáveis e que estabeleceram 
e firmaram a base da sua reputação, taes como a Lua de Londres^ o Festim 
de Balthasar, o Tumulo de ríero, Nalus est Jesus, etc. — D'este volume pos- 
suo eu um exemplar, que me foi ha pouco enviado do Rio com outras ooras 
peio sr. J. da S. Mello Guimarães. 

926) O Christianismo, (Publicação religiosa,) Coimbra, na Imp. de 
Trovão & C* 1843. 8.* gr.— Sahiu o n.® {.• em Abril, e o 2.» em Dezembro 
do dito anno, contendo ao tudo 64 pag. Não vi, nem sei que se imprimisse 
mais algum numero. Era coilaboraaor n*esU empreza o sr. Joaquim da Ro- 
cha Pinto de Sousa. \ 

927) O livro d'Èlysa. Fragmentos. (Prosa e verso mesclados.) Sahiu 

Í>rimeiro na Revista Académica, 1845, e foi reproduzido no supracitado vo- 
ume das Poesias impressas no Rio de Janeiro. 

928) Maria Paes Ribeira. Drama em quatro actos, representado em 
1845 no theatro académico de S. Paulo de Coimbra, pelos sócios da Nova 
Academia Dramática. Gonserva-se até agora inédito. Veí. acerca d*esta peça 
os juízos críticos que então appareceraro na Revista Universal, tomo iv, 
pag. 903, e na Revista Académica, pag. 1 a 7.— Ha também no Periódico 
dos Pobres dó Porto do mesmo anno outro juizo, do sr. Pereira Caldas; 
não posso indicar o numero d'esse jornal, por não tél-o agora presente. 

Anteriormente á composição do drama, seu auctor publicara no Pris-^ 
ma (jornal de Coimbra, 1842-1843) a pag. 1, 9 e 17, um romance com o 
mesmo titulo Maria Paes Ribeira, o qual se não concluiu por motivo da 
suspensão do dito jornal, que parou em o n.<* 5. 

O sr. J. de Lemos tem sido também um dos principaes redactores do 
jornal politico-Iegitimista A Nação, desde 1848 até o presente. 

D. JOÃO LEOPOLDO, Barão livre de Seegh, e Coronel do regimento 
de cavallaría da praça d'£lvas na guerra da successão de Hespanha. Foi de 
nação allemão; porém ignoro as datas do seu nascimento e ooito. — E. 

929) Vida e virtudes heróicas da augustissima imperatriz Leonor Mag- 
dalena Theresa, esposa de Leopoldo o grande, imperador dos romanos. 
Composta por um religioso da Companhia de Jesus, e traduzida de allemão 
em portuguez. Lisboa, na Patriarchal Offic. da Musica 1727. 4.* de xxxiv- 
487 pag., com um retrato. Tem no fim um elogio, composto pelo conde da 
Ericeira D. Francisco Xavier de Menezes. Ê edição notável pela beileza do 
typo, e boa qualidade do papel. D'elia tenho um exemplar, comprado por 
quantia insignificante. Creio que o preço ordinário é de 600 a 7zO réis. 

JOÃO LIMPO PIMENTEL PEREIRA DE LACERDA, Cavalleiro 
da Ordem de Christo, Licenceado em Direito Canónico pela Universidade 
de Coimbra, Prior da parochia de S. Pedro da cidade d'£vora, Secret^^rio 
do arcebispo D. Joaquim Xavier Botelho de Lima, Desembargador da Re- 
lação Ecelesiastica; e a finai Deputado da Inquisição d'Evora, onde servia 
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de Promotor, quando teve logar a extincçSo do tribunal em482i. Foi tam- 
bém Provisor da Gommenda de Montouto, c Arcediago de Oriola na Sé da 
referida cidade, etc. — N. na vi lia e praça de MourSo, e m. em Évora a 15 
de Junho de 1833.— E. 

930) Mappa kistoricfHnUitar, politico e moral da cidade d'Evora, om 
exacta narração do terrivcl assalto que á mesma cidade deu o general Loi- 
son com um exercito de nove mil homens, em o fatal dia 29 de Julho de 1808. 
Com duas estampas. Por um amigo de Deus e dos homens. Volumes i e n. 
Lisboa, na Offic. de António Ròdtigues Galhardo 1814. 4." — O primeiro 
volume com vni-51, e o segundo com 27 nag. 

Além cl'esta, publicou também uma Memoria em deíeza do Qero Ebo- 
rense, contra um artigo impresso no Investigador Portuguez em Inglaterra, 
da qual por não ter á vista o titulo respectivo, não posso apontar sígora as 
demais indicações. Sahiu egualmente sem o nome do aactor. 

JOÃO LIIXNEU JORDÃO, Professor jubilado do Real GoUegio Mili- 
tar, etc— M. a 14 de Dezembro de 18S4.— E. 

931) Elementos da ri^eza publica. Segunda edição. Lisboa, 1833. 4.* 
Vi d'clle outra obra impressa, com o titulo de Sessões polemicas, que 

versava egualmente sobre assumptos de economia politica, porém não posso 
indical-a agora mais miudamente, por me faltarem as convenientes notas. 

JOÃO LOPES CARDOSO MACHADO, Delegado de Cirurgia e Me- 
dicina em Pernambuco. Nada mais nude jipurar do que lhe diz respeito.— £. 

932) Apologia da Agua de Inglaterra da real fabrica de José Joaquim 
de Castro, Sem logar de impressão (mas sabe-se que foi impressa em Lon- 
dres) 1812. 4.» de 25 pag. 

A este folheto, c a outros do mesmo género, que em diversos tempos 
se publicaram, concernentes a estabelecer e vulgarisar o uso da Agua de In- 
glaterra, e a confirmar a opinião da virtude e elHcacia doeste medicamento 
como poderoso ^nti-febril, podem-se reunir os seguintes, que ponho n'este 
logar por não haver conhecimento de seus auctores : 

9ã3) Direcções para o uso da Agua de Inglaterra, inventada pelo doun 
tor Jacob de Castro Sarmento, hoje preparada n'esta corte com geral aecei- 
tacão por André Lopes de Castro, etc. Lisboa, na Offic. Morazziana 1787. 
8.» de 66 pag. 

934) Aviso ao publico, a respeito da Agua de Inglaterra da composição 
do doutor Jacob de Castro Sarmento, fabricada n'esta corte ha mais de írinia 
annos com publica e innegavel acceitação por André Lopes de Castro, etc. 
Lisboa, na Ofíic. de Simão Thaddeo Ferreira 1799. 8.» de 61 pag. 

JOÃO LOPES CORRÊA, Professor de Cirurgia no Hospital Real de 
Lisboa, e natural de Coimbra. — Ignoro as datas do seu nascimento e óbito. 
— E. 

935) fCJ Castello forte cont7'a todas as enfermidades que perseguem o 
corpo humano, e thesouro admirável, onde se acharão os remédios para ei- 
tos, etc. Tomo i. Lisboa, na Offic. da MusicA 1723. foi. de xxiv-818 pag., com 
uma estampa de Nossa Senhora. — Tomo ii. Ibi, na Ofíic. de Pedro Ferreira 
1726.. foi. de xxvin-734 pag. 

«Este cscriptor, dominado por um génio similbante ao de Curvo Sem- 
medo, e do hespanhol Ribeira, amontoou na sua obra sem escolha nem cri- 
tica, tudo o que lhe pareceu, e assim creou um immenso pélago de repeti- 
ç(Se8 e superffuidades cirurgico-mcdicas, que tornando-se leitura enfadonha 
para os mestres, por sua difusão e inutilidades, ficou ainda mais inaccessivel 
á i^aciencia dos novatos, para quem parece ter sido escripta. Occupani & 
maior parte d'aque]les grossissimos volumes as etymologiaa, aa auctondades 
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dos auctores sagrados e profanos, a pbarmacia e a historia natural, tracta-* 
das á moda do tempo, com todas as futilidades e formulas, quo a suoorsti- 
ç&o tinha inventado para cura de diversos achaques ; tudo sem methoao, or- 
dem ou digosUo. »— V. também o juízo critico acerca d'esta obra nos El^ 
menio$ de Cirurgia do dr, Caetano José Pinto de Almeida, a pag. i6i da 
parte !.■ 

P. JOÃO DE LOUREIRO, Jesuita egresso, e natural de Lisboa, n, 
conforme a opinião mais seguida em 1710. Tendo cursado os estudos no 
collegio de Sancto Antão, vestiu a roupeta da Companhia em 173â, e três 
annos depois partiu para a Ásia, na qualidade de missionário. Viveu trinta 
e seis annos na Cochinchina, e em 1779 chegou a Cantão, d*ond^ ao fim de 
ires annos sahiu para Portugal, trazendo composta a sua Flora Cochinchi- 
nensi$. Entrou em Lisboa em 1782, acbando-se já nomeado Sócio da Acad. 
Real das Scicncias desde 4 de Abril do anno antecedente. Foi também Sócio 
da Sociedade Real de Londres, e mui celebre pelos seus conhecimentos bo- 
tânicos. M. na rua do Sol, a Sancta Eugracia, em 18 de Outubro de 1791, 
como consta da respectiva certidão de óbito, com a qual se convence de 
falsa a opinião dos que o julgavam falecido em 179o. Consta que o abbade 
Corrêa aa Serra escrevera o seu Elogio, porém ignora-se onde pára. — 
?ía Ulustração, jornal universal, vol. u (1846) a pag. 31, sahiu a seu res- 

Í»eito uma noticia biographica, fundada em apontamentos, que para esseiiia 
òrnecéra o sr. Manuel Bernardo Lopes Fernandes: — e tamnem appareceu 
outra mais resumida, e d'a(}uella extrahida, ao que parece, no Jorncu da $o- 
ciedade Phartnaceutica Lusitana, tomo v íl8o4) pag. 368 a 371. — E. 

936) Flora Cochinckinensis, sistens Plantas tn regno Cochinehinm na«- 
centes. Quibus accedunt alirn observatae in Sinensi impetro. Africa orientalis. 
Indioíque locis variis, labore ac studio Joannis de Loureiro, Regia Scien- 
tiarum Âcademice Ulyssiponensis Socii: Jiassu Acad. jR. Scient, in lucem 
edita. Ulyssip. 1790. 4.<^ gr. 2 tomos. — Ha outra edição, mais estimada que 
esta, cum notis C. L. wildonaw, Berolini, 1793. 8.® gr. 2 tomos, da qual 
me comrounicou a noticia o sr. dr. Pereira Caldas. 

Além d'esta obra, de uma Historia natural e civil da Cochinchina, mdí^ 
nuscripta, que se diz existia em Londres em poder do sábio J. Bancks, o 
de alguns escriptos que se conservam no archivo da Acad. R. das Scienr< 
cias, parte d^elles em lingua chineza, o P. Loureiro deixou as seguintea 
Memorias, que se imprimiram nas da mesma Academia, a saber: 

937) Memoria sobre o algodão, sua cultura e fabrico. — Sahiu nas Jtí»», 
Econ.. Tomo i. 

938) Memoria sobre a transplantação das arvores mais tUeis de paizes 
remotos. — No mesmo vol. , . .* 

939) Da incerteza que ha acerca da gomma myrrha. Dá-se noticia de 
um arbtisto, que tem as mesmas aualidades e virtudes. — Na Historia e Mem. 
da Acad. R. das Sc, tomo i, foi. 

940) Memoria sobre uma espécie de petrificarão animal. — Idem, tomou. 

941) Exame physico e histórico « Se ha ou tem havido no mundo diver^ 
sas espécies de homens?* — Dito vol. 

942) Descripção botânica das cuJbeha» medicinaes. — Dito vol. 

943) Consideração physica e botânica da planta Aerides, que nasce, é se 
alimenta no ar.— Dito vol. 

P. JOÃO DE Lt^CENA, Jesuita, natural da villa de Tntocoso, n. em 
1550, e m. em Lisboa na casa professa de S. Roque em 1600, contando pof 
conseguinte 50 annos d'edade, e não 52 como inadvertidamente deixou esca* 
par Biarbosa.— E. 

944) Hiítoria da vida do Padre Francisca de Xavier , $da^ ^e^om 
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na índia o$ mais religiosos da Companhia de Jesus, Composta feio Padre 
Joam de Lucena, da mesma Companhia, portuguez, natural aa viUa de 
Trancos9. Impressa por Pedro Craesbeeck. Em Lisboa.^ Anno do Senhor 
1600. foi.— Tem, afora o frontispício, mais dous retratos gravados em chapas 
de metal, os quaes todavia faltam em vários exemplares que tenho visto. 

Foi traduzida em italiano, e sahiu impressa em Roma, por Zannetti 
1613. 4.% e em castelhano, Sevilha, por Francisco de Lyra 1619. 4.*— Ibi, 
1699; e dizem que o fora também em latim. 

A ediçSo portúgueza de 1600 é pouco vulgar, e assas estimada. D'ella 
fez Bento José de Sousa Farinha uma se^da ediçáo, que elle dá por mui 
fiel, e sahiu: Lisboa, na Ofiic. de António Gomes 1788. 8.* 4 tomos. 

Com esta historia o P. Lucena abriu-se praça entre os mestres mais in- 
signes da pureza da nossa lingua. Suave no estyio, louçSo e polido no di- 
zer, grave nas sentenças, e escrupuloso na escolha das palavras, tem sido 
universalmente respeitado pelos nossos críticos e philologos, todos concor- 
des em reconhecerem e apreciarem o seu grande merecimento. 

Para confirmar este juizo, transcreverei aqui dous testemunhos, cuja 
competência não deve ser contestada. Seja o primeiro o do P. Francisco 
José Freire, nas Reflexões sobre a Ling. Portug,, parte l.*— Diz elle;« O 
P. João de Lucena merece occupar logar na classe aos mestres da primeira 
notac porque a sua vida de S. Francisco Xavier é escripta com tal proprie- 
dade, energia, e pureza de lingua, que os muitos elogios com que os sábios 
honram a sua memoria não são os que bastam para quem tanto honrou 
com a sua pura locução aquella linguagem portúgueza, que a critica sò re- 
conhece por genuina. Foi injustamente arguido de usar de diversos termos 
destituídos de clássica auctorldade, mas o certo é que de todos os que lhe ar- 
guem ha exemplos seguros, como facilmente mostraríamos, se fosse nosso 
assumpto fazer aqui a apologia do P. Lucena.» 

Seja o segundo o do P. José Agostinho de Macedo, no seu opúsculo 
Os Frades, ou reflexões philosophicas, etc, a pag. 67, onde fallando de Lu- 
cena se exprime nos termos seguintes : 

«É um dos nossos melhores clássicos, e muito seguro texto; e sendo 

Sor este lado tão digno do nosso respeito e reconhecimento, ainda o coosi- 
ero mais por outro lado, e vem a ser: pelas noções que nos' dá, e pelas 
noticias que só elle, entre todos os viajantes, nos dá dos costumes, das leis, 
da religião de muitos povos do ultimo oriente. Isto é, dos habitantes das 
ilhas que f(Mrmam o império do Japão, e de muitas outras do Oceano Paci- 
fico, por onde S. Francisco Xavier levado pelos portuguezes, estendeu a 
sua vastíssima e apostólica missão. São dignos do verdadeiro philosopho 
08 maravilhosos quadros daquellas disputas e altercações, em que o sancto 
com os sagacíssimos bonzos de continuo entrava, onde estão expostos os 

Srincipios da theolo^ia natural, por onde sempre começava a convencel-os 
a necessidade da divina revelação. £ estão estas grandes cousas como es- 
condidas e ignoradas no mundo, no canto incógnito de um livro portuguez, 
e o peior é, que de todo ignoradas, ou não attendldas pelos mesmos portu- 
guezes.... Se os francezes tivessem feito aquelle livro, teria mais edições do 
que tem uma folhinha, ou de porta ou de algibeira; e ha quasi trezentos 
annos tem tido duas em Portugal!» 

JOÃO luís CORRÊA JÚNIOR, natural da cidade do Porto e nas- 
cido a 16 de Jlaneiro de 1804, filho de João Luis Corrêa Guimarães, profes- 
f sor de musica na mesma cidade.— Contrariedades da fortuna o impossibili- 
taram de proseguir na Universidade de Coimbra os estudos, que primeiro 
começara na Academia do Porto, e deu-se á vida commercial, que depois 
trocou pelo professorado particular d'ensino primário. Os seus princípios 
políticos o levaram a alistar-se no batalhão de voluntários realistas do Porto 
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em 1828, seguindo as bandeiras do sr. D. Mignel, o era ao tempo da con- 
venção d'Evora-monte empregado na Repartição de contabilidade do Gom> 
missariado do Exercito. Terminada a lucta civil, fiiou a sua residência em 
Barcellos, d'onde passou a exercer as funcçôes de Professor de ensino pri- 
mário no coUegio de D. Fernando em Landim, no concelho de Yilla-nova 
de Famalicão, leccionando egualmente alumnos de algumas disciplinas de 
ensino secundário. Hoje é Professor d'ensino primário, provido em con- 
curso, na freguezia de Cabeçudos, a três léguas de Braea. — E. 

945) Pe(jueno resumo da historia de Portugal, diviaido em duas partes. 
Parte 1.* Braga» Typ. Lusitana 1854. 8.° de 59 pag. — Abrange em resumo 
succinto a historia do paiz, desde os tempos obscuros até o reinado de 
D. Maria L A segunda parto ainda não sahiu á luz. 

946) Pequeno resumo da historia sagrada, para uso da infanda na 
aula d'ensino primário do R. CoUegio de D. Fernando em Burgães, Braga, 
Typ. Lusitana 1858. 8.« de 46 pag.— É extrahido da quarta edição da His- 
toria sagrada elementar de M."« Saint-Ouen escripta em francez. 

947) Breve resumo da sciencia do commercio, para uso dos alumnos do 
R. CoUegio de D. Fernando em Landim. Porto, Typ. de Francisco Pereira 
de Azevedo 1856. 4.« de 37 pag.— É versão livre do francez, com observa- 
ções e additamentos do traductor. 

948) Annaes do CoUegio de Landim, etc, os quzes ainda não vi, e d'el- 
les sahiram cinco ou seis números, segundo me informa o sr. dr. Pereira 
Caldas, a (|uem deVo a maior parte d'estas noticias. O collegio de Landim, 
na freguezia de Villa-nova de Famalicão, cujo fundador e director Luis Cor- 
rêa d* Abreu vivera por aleum tempo em França, no afamado collegio que 
ahi regeu o dr. José da Silva Tavares (Sacra-Familia), é o próprio que- hoje 
existe em Burgães, na freguezia de Sancto Thyrso. 

Tem mais impressas varias poesias em diíferentes jornaes, como por 
exeínplo : uma Ode ao Bispo do Porto na Monarchia, jornal legitimista da 
mesma cidade; uns versos no Vimaranense n.^ 9 de 1859, em louvor do 
auctor do drama A Virgem do campo, etc, etc. 

De obras' suas ainda manuscriptas ha noticia de vários dramas, Branca 
e Falliero, O Orphão e o Tyranno, O Doudo ou as três victimas de um 
erro, A Gruta do monte Pausilippo, etc, pela maior parte versões livres 
do francez, que foram representadas com boa aceitação no theatro do 
Porto, segundo consta : e ultimamente tem eiscripto, por incumbência alheia, 
alguns paneffyricos sagrados, que recitados no púlpito mereceram a appro;- 
vação do auditório. 

JOÃO LUIS LOPES, Capitão do corpo d'Engenheiros, e por al^um 
tempo Director das Obras publicas no districto de Ponta-delgada, na ilha 
de S. Miguel. Assentou praç& no serviço militar em 3 de Junho de 1824, e 
era Sargento de artilhena e alumno do 3.° anno da antiga Academia de For- 
tificação em 1829, quando teve de emigrar, achando-se demittido do serviço 
e expulso da Academia por sua mui pronunciada aíTeição aos principios li- 
beracs. Fez depois parte do exercito constitucional, e com eíle o resto da 
canopanha (como oincial desde 1833) até á convenção d'£vora-monte. O n."" 40 
do Èaratissimo, jornal de que abaixo falarei, offerece minuciosas particula- 
ridades acerca da sua vida è carreira militar, até aue requereu a demissão 
^0 posto que exercia em 6 de Junho de 1847, sendo reintegrado em 1849, 
posto que no Almanach do Exercito do sr. Valdez para 1855, a pag. 160, 
se léa com manifesto equivoco 1848, segundo a judiciosa observação do sr. 
Pereira Caldas.— E. 

949) Memoria sobre o corpo d'Engenheria em Portugal, e sobre a nova 
orgdnisação de que carece para os melhoramentos soeiaes do paiz. Lisboa, 
na Imp. Nacional 1846. 4.* de vni-46 pag. 
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990) O Baratiifimo, ou pequeno Cimli$<tdwr popular; $emãnario de eo^ 

nhecimentos usuaes, e de liU&ratura para a$ ektsies laboriotat. Lisboa, na 

.Typ. da Viuva Coelho ^ C* 1848 e i849. foi. Godiprebende nove series, 

em 42 números, dos auaes o primeiro sahio á luz em ^i de Julho de 1848, 

e o ultimo em i4 de Maio de 1849. 

JOÃO luís de SOUSA PAIíHAlBES, actualmente Alaomo do 
quarto anno da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra, tendo 
também cursado até o quarto anno philosophico. É na mesma cidade Pro- 
fessor particular de Geometria, e IntroducçSo á Historia natural dos três 
reinos.— N. em Melgaço a 24 de Junho de 1832.— E. 

951) Princípios geraet de Arithmetica, compostos por • • «, revi$to$ e 
approvados por algumas pessoas das mais instruídas nesta seiencia. Coim- 
bra, na Imp. da Universidade 1858. S.^ gr. de 78 pag. 

952) Resumo de Geometria geral, contendo o que é vago d'esta seiemeia 
no exame preparatório para a matricula da Universidade, com suas respe- 
tivas estampas. Coimbra, na mesma Imp. 1858. 4.^ de 24 pag., e daas es- 
tampas lithoffraphadas. 

Devo á bondade do auetor os exemplares que possuo doestes primeiros 
fructos da sua applicaçdlo nas sciencias que professa. 

JOÃO luís KINNER, Director do Colleçio de N. S. das Dores da ei- 

dade do Porto. Faltam-me as informações do mais que lhe diz respeito. — E. 

953) Instrucções de Câmbios com as princípaes praças com quem Porist- 
gal tem cambio aberto : reducções de papel moeda, princípios de geographia, 
etc, Porto, Imp. de Gandra 1823. 8.» de 101 pag. 

JOÃO MAGHAM) PINHEIRO CORRÊA DO^MELLO, 1.' Visconde 
de Pindella, agraciado com este titulo em 1854, n. em GuimarSes a 8 de Ja- 
neiro de 1824.— E. 

954) Uma Vingança: drama original portuguez em ^piotro aetos. Porto, 
Typ. de Sebastião José Pereira 1854. 8.» gr. de 121 pag.— Ediçfio mui ni- 
tida, e em tudo mui apurada. 

Tem também varias poesias insertas na Miscelianea Poética, e creio 
que em mais alguns jomaes do Porto. 

FR. JOÃO DA MABRE DE DEUS (l.»}, Franciscano da proseia 
d'Arrabida, na" qual exerceu por vezes o cargo de Guardifio em vários con- 
ventos, etc.— Foi natural de Aldeagallega do Ribatejo, e m. em Santarém a 
IS de Junho de 1625, com 72 annos d'edade.— E. 

955) (CJ Ahuns tratados do seraphico doctor S. Boaventura, em que 
se contém uma aoctHna mui proveitosa e necessária a toda pessoa, princi- 
palmente religiosa; que quiser desarreigar de si os vidos, e plantar as vir- 
tudes, e crescer n'ellas, e âar-se á oração.... Traduzidos do latim por Imm 
religioso capucho da Ordem dos frades menores da provinda de Nossa Se- 
nhora da Arrábida. Lisboa, por António Alvares 1602. 8.« De vn-548 fo- 
lhas numeradas pela frente. — (O nome do auetor consta da approvaçSo que 
se acha no verso da folha do rosto.) 

956) fC) Processo da paixão de Christo nosso redemptor. Com kmmas 
meditações mui pias, e huma breve e douta exposição dos septe Psalmos pe- 
nitenctaes. Lisboa, por António Alvares 1617. 6.* De iv-428-31 folhas nu- 
me^das pela frente. 

Qualquer doestas obras é hoje rara, e merece estimaçfio. 

FR. JOÃO DA MADRE DE DEUS (2.«), do qual nSo mais pude 
apurar que o facto de ser auetor 4a8 obras seguiotes : 
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057) Rhttwiúa eagrada e evangélica, ou Ehauenêia do púlpito, com o 
appendia; da$ Jnstrueções de S. Carlos Borromeu.hishoSí, 17.... 8.^ 

938) O EcâUiiastico instruído, ou reflexões chrisiãs sobre os prinei- 
poêê deveres do Sacerdócio, Lisboa^ 1793. S.^ 

D. JOÃO DA MADRE DE DEUS (3.'*), Cónego regrante de Saneio 
Agostinho, residente ao tempo da suppressão aaa Ordena religiosas no mos- 
teiro de S. Vicente de Fora de Lisboa. — Ignoro a sua naturalidade, e mais 
cireumstaucias, sabendo apenas que era ainda vivo em 1840. — E. 

959) O fervoroso escravo de Jesus Sacramentado, Lisboa, na Imp. Regia 
1819. 8.»— Vi terceira edição, ibi, 1833. 8.» 

960) A Verdade praticada, etc. Lisboa, na Imp. Regia 1817.— Só se 
tiraram d'esia edição 134 exemplares. 

961) Devoção especial do Sanctimmo Sacramento da Eucharistia, Lis- 
boa ....--Gonsta-me que fora reimpressa até quatro ve^es; porém não tenho 
tido á mSo exemplar, do qual podesse tirar as indicações necessárias. 

962j Terço do Sanctissimo Síuramento, ibi, .... 12.' 

963) O Ami^o da religião e do rei. Lisboa, Imp. Rena 1827. 3 folhai. 

964) Ánno Catliolico. Ibi, na mesma Imp. 1830. 8.' de 534 pag.^ 

965) Compendio da vida admirável de Sancto António. Ibi, na mesma 
Imp. 1831. 8.« de 52 pag. 

966) Encantos da solida virtude. Ibi, na mesma Imp. 1837. Opúsculo 
de cinco e meias folhas de impressão, do qual se tiraram duzentos exem- 
plares. 

Todas, ou a maior parte d'esta8 obras sahiram simplesmente com 9s 
iniciaes D. J, M. D. G. R. do nome do auctor, e creio que também com as 
mesmas publicou as que se seguem. 

967) O Defenêor da Religião em disputas com oi tncr«^oi/Lisboa, 
183... 4.* 

968) Cathecismo Catholico. Ibi, 183... 

969) Homilias para todas as domingas e festividades principaes do anno. 
Primeira parte. Ibi, 1840 4.*» 

E com as iniciaes D. J. M. D. A. G. R. deu á luz a seguinte: 

970) Memoria sobre a existência do real mosteiro de Sancta Crux de 
Coimbra, supprimido por um decreto no anno de 1834. Dedicada d serenís- 
sima senhora D. Isabel Maria, infanta de Portugal. Lisboa, na Imp. de 
Caadido António da Silva Garvaiho 1839. 8.<> gr. de 58 pag. — Este opúsculo 
vem pelo sr. Figaniere na Bibliographia Histórica, n.® 1542, mencionado 
entre os anonymos, bem como o Compendio da vida admirável de Sancto 
António, em o n."* 1619, do qual aponta outra edição de 1824, que nAo vi. 



D. JOÃO DE MAGALHÃES E AVELLA&, decimo do nome, Rispo 
do P^rto, Par do Reino em 1826, etc— N. na freguezia de Arneiros, bis- 
pado de Lamego, e foi baptisado a 22 de Dezen^ro de 1754, sendo filho de 
josó de Magalhães e Avellar fiarbedo, e de D. Maria Leonarda Pinto. Tendo 
abraçado o estado ecdiesiastico, matriculou--se na Faculdade de Direito ca- 
nónico da Universidade de Goimbra, cujo curso concluiu tomando o grau 
de Doutor. Foi depois nomeado Lente Óathedraiico da mesma Faculdade, 
Cónego doutoral da Sé de Lamego, Deputado extraordinário da Inquisição 
de Goimbra, etc. Por morte do nispo do Porto D. António José de Gastro 
íoi eleito para succeder-lhe, e depois de confirmado, sasrado a 29 de Junho 
de 18i6. Na occasião da checada ao Porto do Duque de Bragança com o 
exercito constiiucional em 1832, retirou-se da mesma cidade, e foi viver na 
sua casa de Villa-nova de Souto d*£l-Rei, onde m. a 16 de Maio de 1833* 
Jaz na sé de Lamego. Era tido como um dos homens mais eruditos entre os 
seus contemporâneos, TWMdo Mbre tudo em hiatoria e «Btiguidades,' e do- 
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tado de memoria prodigiosa. Consta que começara em diversos tempos Ta- 
rias obras e memorias, sobre diversos assumptos, das quaes umas conelui- 
das e outras imperfeitas existiam na sua riquissima livraria, composta de 
mais de 32:000 volumes, que ajuntara no decurso de mais de trinta annos, 
com avultado dispêndio de sua fazenda. Esta livraria, sequestrada em i83t 
pelo Governo Constitucional, e (^ue serviu de núcleo para a actual Biblio- 
theca publica do Porto, foi depois comprada para o Estado aos herdeiros 
do bispo por 24:000:^000 réis, como se vô do folheto que acerca doeste ne- 
gocio publicou um dos .mesmos herdeiros, o sr. conselheiro Fernando de 
Magalhães e Avellar, juiz do Tribunal do Commercio, com o seguinte ti- 
tulo: 

971) Memoria acerca da livraria dos heí^deiros do bispo do Porto D. João 
de Magalhães e Avellar j vendida ao Estado por escriptura pubUúa, lacrada 
nas notas do tahellião Thomás Isidm'o da , Silva Freire em 1 de Março de 
1844, por effeito da lei de 30 de Junho d/1843. Lisboa, Çyp. de António 
José da Rocha 1846. 8.« gr. de 77 pag. 

O bispo possuia egualmente um precioso monetário, que os ditos seus 
herdeiros fízeram vender em Inglaterra por uma quantia considerável, se- 
gundo ouvi. 

JOÃO MANSO PEREIAA, Professor régio emérito de Grammatiea 

latina no Rio de Janeiro, e empregado algum tempo por ordem do Governo 
em investigações mineralógicas na província de S. Paulo. — Consta que fdra 
natural do Brasil, porém ignoro ainda em que província nasceu, bem como 
as datas do seu nascimento e morte. — E. 

972) Memoria sobre a reforma dos alambiques, ou de um próprio para 
a distillação das aguas-ardentes. Lisboa, 1797. 8.* 

973) Memoria sobre o methodo económico de transportar para Porf»- 
gal a agua-ardente do Brasil, com grande^ proveito dos fabricantes e com- 
merciantes. Ibi, na Offic. de SimSo Thaddéo Ferreira 1798. 8." de 28 pag. 
— Foi depois reimpressa no Auxiliador ^ jornal do Brasil, vol. xui, n.* li, 
pag. 321 e seguintes. 

974) Memoria sobre uma nova construcção de alambi^e,para se fazer 
toda a sorte de distillações com maior economia e proveito. Tradusida do 
francez, e accréscentada com notas. Ibi, na línp. Regia 1805. 8.® 

Além d'estes três opúsculos, o sr. Varnhagen na Historia geral do Bra- 
sil, tomo n, pag. 477, menciona mais duas cartas, que Manso escrevera a 
Fr. José Maçanno Velloso (e que este imprimira em Lisboa em 1800) sobre 
ensaios de nitreiras em Sanctos, S. Sebastião, e Ubatuba; e considerações 
sobre as cinzas do cambará, do imbó, etc. — Ainda nfto tive occasiSo de en- 
contral-as. 

D. JOÃO MANUEL, Bispo de Viseu, de Coimbra, e ultimamente Ar- 
cebispo de Lisboa, e Vicejei de Portugal no tempo da dominação hespa- 
nhola. N. em Lisboa, provavelmente pelos annos ae 1578 a 1580, e m. a 4 
de Julho de 1633. — A sua biograpbia escripta por Pedro José de Figueiredo 
anda na Colleccão de Retratos e Elogios aos Varões e Donas, etc. 

Foram punlicadas e impressas em seu nome as Constituições Synodaes 
do bispado ae Viseu, etc. Coimbra^ por Nicolau Carvalho 1617, das quaes 
já dei conta no tomo ii, n.^ C, 432. 

JOÃO MANUEL DE ABREU, Bacharel formado em Mathematica pela 
Universidade de Coimbra, Lente ná Academia Real de Marinha^ e I^fessor 
de Historia no Real Collegio dos Nobres; Sócio da Academia R. das Scien- 
cias de Lisboa, etc. — Ainda ignoro a sua naturalidade, e data do nascimento. 
Fora na sua mocidade discípulo e amigo de José Anastasio da Cunlu^ sendo 
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soldado no regimento de artilheria do Porto^ onde aqnelle tinha o posto de 
tenente. Com clle, e com outros esteve preso nos cárceres da Inquisição, 
e sahiu penitenciado no acto da fé celebrado na sala do tribunal cm Lis- 
boa, a li de Outubro de 1778; foi-lhe applicada a pena da confiscação de 
bens, e sentenciado a três annos de reclusão na casa dos padres da Congre- 
gação da MissSo, boje mais conhecidos entre nós pela denominação de la- 
zaristas, sita em Rilhafoles, para ahi ser iustruiao na fé. As suas culpas, 
segundo se vé do respectivo processo e sentença, consistiam em que < a li- 
«çSo de livros Ímpios e heréticos, á qual se entregava, o levara á cegueira 
«de negar a sanctidade e auctoridade da escriptura sagrada; tornando-se 
«atheista, ímpio e blasphemo: chegando a sustentar que a alma era mor- 
^9 tal, e que a fornicação simples nâo era peccado. Mais dizia^ que para qual- 
« quer se sanctificar nastava a observância da lei natural, e ser nomem de 
«bem: que sendo a alma mortal, eram inúteis os suffragios e as missas pe- 
« los defunctos, o por isso não eram licitas as esmolas e nonorarios d'ellas. 
« £ ultimamente aífirmava, que os americanos não eram descendentes de 
«Adãp.j» 

É de suppôr que a correcção soifrida operasse em seu animo saudável 
effeito, mostrando-lhe o abysmo em que ia a precipitar-se. Pelo menos não 
ha memoria de que reincidisse nos seus desvarios. Dizem os que o tracta- 
ram muitos annos depois, que era dotado em grau eminente das qualidades 
necessárias para o magistério, e que sabia conciliar a estima e respeito dos 
discípulos. Esteve em França por alguns annos, no ultimo período da vida, 
e lá imprimiu as obras que em seguida descrevo ; regressando para Portu- 
gal, morreu passado pouco tempo, ao que posso julgar nos princípios de 
1814. — É notável que o seu nome figura ainda no Almanach de Lisboa de 
1817, quando de certeza era já falecido em Maio de 1815, como se vé do 
jornal ChPoriuguez, publicado em Londres, no vol. m, pag. 1041— Vej. 
também a seu respeito as Memorias da Academia JR. das Sctencias, tomo iv, 
parte 1.», pag. mi.— E. 

975) Supvfément à la traduction de la Géométrie d^Euclide, de Mr. 
Peyrara, publiée em 1804; et à la Géométrie de Mr. Legendre: suivi d'un 
essai $ur ia vraie théorie des parallèles. A Agen, deTImprim. deRaymond 
Noubet 1809. 8.« gr. de 76 pa^. com uma estampa. 

976) Principes mathémattques de feu Joseph-Anastase da Cunha, pro- 
fesseur à 1'Université de Coimbre (comprenant ceux d'arithmétique, aela 

Í[éométri6, de Talgébre, de son apphcation a la géométrie, et du ealcul díf- 
érentiel et integral, traités d'une maníère entièrement nouvelle) traduit 
litteralement du portugais, A Bordeaux, de Tlmprim. d*André Racle 1811. 
8.® gr. de viii-300 paf. com oito estampas. — Ha segunda edição, com a in- 
dicação de Paris, 1816. Não a vi, mas tenho para mim que será talvez a 
própria de 1811^ com frontispício mudado. O exemplar que possuo da pri- 
meira, pertenceu n'outro tempo ao medico João Francisco de Oliveira, pae 
do falecido Conde do Tojal. 

977) Notas sobre vários lagares da Censura ãos redactores do «Edimburg 
Review» aos Princípios Mathematicos de José Anastasio da Cunha, para 
servirem de supplemento ao prologo da segunda edição dos mesmos Princí- 
pios, —Sahmm no Investigador Portuguez, n.* xxx (Dezembro de 1813) 
pag. 235, n.« xxxi pag. 442, e n.*" xxxn pag. 612 ate 623, em que termi- 
nam. (Vej. no tomo i o artigo Anastasio Joaquim Rodrigues.) 

Occupava-se pouco antes do seu falecimento da publicação de vários 
opúsculos inéditos (quinze ao todo), que possuía de seu finado mestre José 
AÍnastasio; os quaes tiaha colligido, e estava prestes a imprimir com o ti- 
tulo seguinte: Èscriptos posthumos de José Anastasio da Cunha, ordenadas 
relativamente ao systema dos seus^ Princípios Mathematicos, e offerecidos a 
S. A. R, o senhor D. João VI, príncipe regente de Portugal, eíc— Con- 
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setrtí em meti jpòder uma cópia da respectiva dedicatória, que ha annos 
extrabi do próprio autographo, que o acaso me deparou. Quanto aos opús- 
culos não os vi, e apenas pude ooter a indicação dos seus títulos. 

JOÃO MANUEL CORDEIRO, Commendador da Ordem de Cfaristo, 

e Gavalleiro da de N. S. da Conceição; Major graduado dó Estado-maior de 
Artilheria, e Ajudante de Ordens do Inspector gerai do Arsenal do Exer- 
cito, etc— E. 

978) Da exploração do' salitre em Portugal, e com particularidade na 
villa de Moura. Lisboa, na Imp. Nacionlil 1854. 8.^^ gr. ae 72 pag. com três 
estampas. 

Tem sido collaborador na Revista Militar , onde se encontram alguns 
aHigos assignados com o seu nome. 

JOÃO MANUEL NUNES DO VALLE, Formado em Medicina pela 
Universidade de Coimbra, n. em Lisboa pelos annos de 1769. Foi filho de 
Raphael Mendes do Valle, medico do partido da villa de Cezimbra, e de D. 
Branca Joaquina Rosa Henrioues de Castro, filha de Gaspar Lopes Henri- 
ques de Castigo, medico em Oaivellas. Tendo servido na campanha chamada 
vulgarmente do Roussillon, como segundo medico do exercito, veiu a exer- 
cer depois o cargo de Physico-mór, sendo também nomeado Medico da Real 
Camará iio Rio ofe Janeiro pelo príncipe regente D. João. — M. no Rio de Ja- 
neiro no anno de 1819, ou no seguinte. 

Com o fim de rebater as assersões que contra elle aventara o dr. Abran- 
tes íidíS suslS Memoria justificativa j e Supplica (Vej. no Diccionario o tomo i, 
n.« B, 290 e 291), ás quaes dera causa a competência (jue ambos tiveram 
aos logares de Physico-mór e Director dos Hospitaes militares, escreveu em 
1812, achando-se na c(5rte do Rio de Janeiro: 

979) Defeza do doutor João Manuel Nunes do Valle, dirigida a S. A. R. 
o Princtpe Regente. — É vm manuscripto, cuja cópia no formato de 4.* gr. 
com 76 pag. possue o sr. Figaniere; que por ser parente do auctor, teve a 
bem favorecer-me com a sua genealogia. 

«JOÃO MANUEL PEREIRA DA SILVA, Dignitário da Ordem Im- 

Serial da Rosa, Commendador da de Christo no Brasil e da de S. Bento de 
vis em Portugal; Cavalleiro da de N. S. da Conceição de Villa-vi cosa; 
Formado na Faculdade de Direito pela Eschola de Paris; Membro da Ca- 
mará dos Deputados em 1848, e depois varias vezes reeleito pela província 
do Rio de Janeiro; Presidente da mesma província, e da respectiva Assem- 
bléa legislativa; Fiscal do Banco do Brasil ; Consultor do Ministério do Im- 
pério; Advogado do Conselho d'Estado; Sócio do Instituto Historico-6eo- 
graphico do Brasil, Correspondente do de França, e de outras corporações 
litterarias, etc. — N. ria cidade do Rio de Janeiro a 30 de Agosto de 1817, 
sendo filho de pães portuguezes. 

Começou a ser conhecido litterariamente desde o tempo em que por 
alguns annos exerceu no Rio a advocacia, distinguindo-se como orador em 
causas crimes perante o jury; e consta que muitas allegaçôes e defezassuas 
existem impressas. 

Também nas assembléas legislativas se tornaram notáveis os discursos 
que por vezes pronunciou em assumptos de grande alc<<nce, nos, quaes to- 
mou parte, pertencendo sempre ao partido chamado conservador. Taes fo- 
ram entre outras a convençfio com Portugal em 18S6, para repressão do tra- 
fico da moeda falsa; a questão da reforma eleitoral por círculos, e sobre as 
incompatibilidades; a reorganisaçSo da administração da marinha; a colo- 
nisaç&o, etc. 

Como jornalista^ foi em 1838 e 1839 coOaborador do Jornal do$ Beba- 
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in, e do Ckroniêta, folhas politicas; e em 1840 e i84i da Rêvuta Nicthe- 
royensey e RevUta naeionat e estrangeira, periódicos litterarios, etc. Em 
I80I publicou na Revista Popular do Rio de Janeiro uma coUecção de car- 
tas acerca das suas viagens, e outras noticias interessantes. 

£m historia e Jitteratura amena tem escripto até agora as obras seguin- 
tes, algumas das quaes lhe táem adquirido honrosa nomeada no seu paiz, 
efóra d*elJe: 

980) O anniversario de D, Miguel em iSlS: romance histórico. Rio de 
Janeiro, na Typ. Imperial e Gonst. de Junius Villeneuve & C* 1839. S."" 
de 33 pag. 

981^ Religião, Amor e Pátria; romance histórico dividido em três par- 
tes; Cotmbra—Rio de Janeiro— e Porto, Ibi, na mesma Typ. 1839. 8.^ de 
47 pag.-— Creio que também sahiu no Jornal do Commercio do Rio, e foi 
d'ahi reproduzido no Archivo Popular de Lisboa, tomo iii (1839)\i pag. 278, 
282, 294, 302, 306 e 3i2, onde o li. 

982) Jeronymo Côrte-real, çhronica portugueza do século xvi. Ibi, 1840. 
8.'* de 12 pag.— Diz-se que mais alguns romances publicara, de que toda- 
via n2o pude achar especial noticia. . 

983^ D. Ruy Cid de Eivar: tragedia em cinco actos, de P, Comeille, 
traduzida por ••*, revista e emendada por J , if. Pereira da Silva. Ibi, 1843. 
4.* gr. de aO pag. — Faz parte da terceira serie do Archivo Theatral, a cujo 
respeito vei. o viccionario tomo i, n.'' A, 1711. 

984) Parnaso Brasileiro, ou collecção de poesias dos melhores poetas 
brasileiros, desde o descobrimento do Brasil, precedida de uma introducção 
histórica e biographica sobre a litteratura brasileira. Tomo 1, comprehen- 
dendo os séculos xvi, xvii e x^iii. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert 
1843. 8.® de 298 pag., inclusive as do indice, e as da introducção, que 
são 38. 

Tomo II, século xix. Ibi, 1848. 8.* de x-324 pag. (também incluindo 
o índice.) 

Estes dous volumes fazem parte da collecção publicada pelos editores 
com o titulo de Bibliotheca dos Poetas clássicos da linguaportugueza, e ahi 
servem de tomos v e vn. ^ 

98^) Historia criminal do Governo inglez desde as primeiras matanças 
da Irlanda até ao envenenamento dos chinas, por Elias he^nault; traduzida 
do francez, annotada e augmentada com a historia de muitos factos moder- 
nos, tanto no Brasil como em dominios de Portugal, por um Brasileiro. Rio 
de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert 1842. 12.<»Um tomo, dividido em duas 
partes, contendo ao todo xii-584., inclusive a lista dos assignantes. O pri- 
meiro volume comprehende xii-274 pag, e o segundo continua de pag. 27o até 
o fim da obra. — Ha d'e8ta outra traducção, que sahiu no mesmo anno cm 
Lisboa, da qual já fiz menção no Dicctonarto, tomo 11, n.** F, 568, attri- 
buida, segund'o o que então correu, ao sr. dr. Francisco de Assis Castro e 
Mendonça, mas que elle nega pertencer-lhe, como ha pouco me escreveu. 
Este Donto será elucidado convenientemente no Supplemento final. 

986) Plutarco Brasileiro. Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert 
1847. S.° gr. tomos i e 11; aquelle com viii-342 pag., este com 268 pag. 

Esta collecção de biographias de brasileiros iUustres antigos e moder- 
nos, obteve merecida aceitação, alcançando o suflfragio de toda a imprensa 
periódica do Brasil; c mesmo na Europa a Revue Encyclopédique e a des 
deux Mondes falaram d*el]a com louvor. Sem duvida que ao auctor se deve 
cruando menos o feliz pensamento de reunir em um só corpo, mais amplia- 
das c revestidas de cstylo, que alguns acharam demasiadamente fiorido, es- 
sas biographias, cuja maior parte andavam já disseminadas nos diversos to- 
mos da Revista tr,imensal do Instituto, escriptas pelo sr. Varnha^en, pelo 
cónego JanuariOj e por outros, que na averiguação dos factos histoncos. 
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seja dito com verdade, apenas deixaram campo ao sr. Pereira da Silva para 
avançar mui pouco em novas investigações. Eis-aqui a indicação das iiio- 
graphias, segundo a ordem por que appareceram distrihuidas nos referidos 
volumes; a saber: no tomo i: 

Jorge de Albuquerque Coe//ro. -—Muito ampliada sobre a noticia que dera 
Barbosa no tomo ii da Bibl. Lus., e que fora reproduzida na Revista do 
Instituto, tomo v pag. 79. 

P. José de Anchieta,'-' ii escripta pelo sr. Accioli, na Revista, tomo 
VII pag. 551 . 

P. António Pereira de Sousa Ca/áas.— Escripta pelo cónego J. da Cu* 
nha Barbosa na Revista, tomo ii pag. 126. 

Fr. Francisco de S. Carlos. 

José Basilio da Gama.-^H existia inserta no tomo i da Revista^ pag. 
139, e ampliada pelo sr. Yarnbagen na sua ediçSo dos Épicos brasiletsros, 
Lisboa, 1845. 

Thomás António Gonzaga. 

Alexandre de Gusmão. 

Cláudio Manuel da Costa. 

António José da Silva. — Já escripta pelo sr. Yam{iage& na Revista, to- 
mo IX pag. 114. 

Gregório de Mattos. ^láem, pelo cónego J. da G. Barbosa na Revista, 
tomo m pag. 333. 

Fr. José de Saneta Rita Diirõo.-— Idem, pelo sr. Varnhagen, na Re- 
vista, tomo viii pag. 276. 

Ignacio José de Alvarenga Peixoto. 

É no tomou: 

Manuel Ignacio da Silva Alvarenga.-^Escn^^fa, pelo cónego I. daC. B. 
■na Revista, tomo m pag. 338. 

Salvador Corrêa de Sá Benavides. —-láem, pelo sr. Yarnhagea ia Re- 
vista, tomo in pag. 100. 

Sebastião da Rocha Pitta. 

D. José Joaquim da Cunha d'Aseredo Coutinho. -^Pélo cónego Barbosa 
na Revista, tomo i pag. 337, e outra no tomo vii pag. 116, copiada daqae 
veiu na Gazeta Universal de Lisboa, 1821. 

José Bonifácio de Andrade e Silva. — Pelo dr. £. J. da Silva Maia, na 
Revista, tomo viu pag. 116. 

José de Sousa Azevedo Pizarro e Araújo. — Pelo cónego Barbosa na 
Revista, tomo i pag. 340 (ou 352 da nova ediçSa). 

D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho. -^Pélo sr. Yarnba- 
gen na Revista, tomo ii pag. 377. 

José da Silva Lisboa. --Pelo sr. Barão de Cayru na Revista, tomo i pag. 
277 (na segunda ediçSo 238). 

O auctor, tratando de aperfeiçoar a sua obra, melborando-a conside- 
ravelmente, e dando-lhe novos desenvolvimentos, veiu a publicar em Paris 
uma segunda ediçSo, mudando-lhe o titulo no de Varões tílustres do Brasil, 
da qual tracto cm seguida mais de espaço. 

987) Le Brésil en 1858, sous 1'empereur D. Pedro II. — ^Artigo extenso 
c notável, inserto na Revue des deux mondes de 15 de Abril de 1868, que 
encerra um esboço bistorico do império considerado sob todas as suas pna- 
ses politica, financeira, militar, industrial, commercial, ete. — Foi traduzido 
este trabalho em allemão e italiano, e publicado nos jornaes e revistas de 
uma e outra lingua; e também, vertido em portuguez, teve diversas edições 
no Brasil. 

988) Varões illustres do Brasil, durante os tempos coloniaes. Paris, na 
Imp. de Henrigue Plon 1858. 8.<> gr. 2 tomos com 393 e 371 pag. 

É/ como já se disse^ o Plutarco Brasileiro refundido, augmentado ç 
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melhorado, por modo que parece um trabalho inteiramente novo. Seu il- 
lustrado auctor, dócil ás insinuações da critica judiciosa, não só dispoz aa 
biographias segundo a ordem chronologica, que faltava na primeira edição, 
mas aperfeiçoou mais aphrase, cortando peio demasiado viço do estylo, 
conseguindo tornal-o mais cerrado, e próprio do género histórico. Accres- 
cem ás biographiasjá publicadas no Plutarco as de bartholomeu Lourenço de 
Gusmão, e de Francisco de Mello Franco; e no fim um Supplemento bio^ 
qraphicOf que contém breves apontamentos acerca de muitos outros brasi- 
leiros distinctos, que íloreceram desde o século xvi ató o actual, e Notas 
j^ara uma Bibliographia brasileira, isto é, resenha dos livros e escriptos 
impressos em differcntes línguas, por auctores que de propósito, ou inciden- 
temente se occuparam das cousas do Brasil, r 

Os Varões illustres (obra de que conservo com o devido apreço um exem- 
plar, que ha pouco me foi generosamente offertado da parte de seu respei- 
tável auctor) attrahiram sobre si, - como era de esperar, a attenção da im- 
Í)rensa jornalística europea, e os redactores dosmais acreditados periódicos 
rancezes, italianos', inglezes e allemães tractaram de elogial-os em diver- 
sos artigos e juízos críticos, que appareceram successivamente. Gontam-^se 
entre estes periódicos as Revue dês deux mondes, Bevue des races latines, 
Revue Germaniyiej Le Siècle, II Atheneo de Torino, La Revista Contem- 
porânea d' Itália, Quarterly RevieWj Daily netvs, Hamburger's Zeitung, 
Wien*s blatt, etc. 

Longe de mim a idéa de pretender nem remotamente oífuscar a valia e 
mérito da obra, que sou o primeiro a reconhecer, e que já conta em sen 
abono tantos e tão abalísados testemunhos. Todavia, ajusta veneração que 

Sor diversos títulos consagro ao sr. dr. Pereira da Silva, não me impedirá 
e dizer, que muito desejaria que elle tivesse procedido com mais severo 
escrúpulo na verificação de alguns factos, e datas, que nem sempre estão 
de acordo com a verdade sabina. Os pieus reparos caem agora principal- 
mente sobre as JVòía* para a Bibliographia brasileira, onde na verdade abun- 
dam descuidos e incorrecções, provavelmente na maior parte typographicos, 
mas que podem e devem induzir em erro os leitores desprevenidos, occa- 
sionando no futuro trocas, e inexactidões, que multo convém evitar. Estas, 
sendo sempre prejudiciaes, muito mais o são, quando apparecem em obras 
que, como a de que tractámos, hão de viver lon^e tempo, e téem de ser ma- 
nuseadas a cada passo, trazendo na fama e credito de seus beneméritos au- 
ctores um aúctorísado salvo-conducto, a cuja sombra se propagam com maior 
facilidade os enganos que involuntariamente lhes escaparam. A exemplo, 
pois, do que já tenho por vezes practicado, e havida a necessária vénia, ou- 
sarei submetter ao discernimento do illustre historiador e bibliographo bra- 
sileiro os seguintes pontos, que a meu vér carecem de emenda, ou rectifi- 
cação, para serem attendidos na edição subsequente que da obra se fizer, 
a qual é de presumir se não demorará por muito tempo. Advirta-«e, que só 
tracto por agora dos livros e escriptos em lingua portugueza, citados nas 
Notas para a Bibliographia, por ser esta a parte que de mais perto inte- 
ressa ao meu assumpto. Quanto aos estrangeiros, aili eguahnente mencio- 
nados, faltaram-me tempo e meios para occupar-me do respectivo exame e 
confrontação. 

CORRECÇÕES QUE PODEM TER LOGAR NAS «NOTAS PARA A BIBLIOGRAPBIA ' 
BRASOBraA» INSERTA NO TOMO U DOS « VARÕES ILLUSTRES DO BRASIL» 

Pag. 347. Indica-se a Corographia Brasileira de Casal, como impressa 
em 1812^ quando adiante (pag. 363) se lhe assigna a data verdadeira, que 
é 1817. 

Ibi. Dix-se qne o Roteiro da viagem de Martim Afonso de Sousa por 
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Pero Lopes de Sousa íóra pela primeira vez irapreaso peU ÀGademia das 
Sciencias de Lisboa, em 1836. Conyém advertir, que a ohri nâo ae intitula 
Roteiro da viagenn, etc, mas sim Diário da navegação de Pero Lope» de 
Sousa, e foi publicada nfto pela Academia, mas pelo sr. Varobagen, em i839, 
e nSo em 1836 eomo vem citada. 

Pag. 348. Dá -se o Tractado do Descobrimento, etc por António Galvão 
impresso em 1552. Além do transtorno do titulo, queó na realidade, Tror- 
ctado dos diversos e desvairados caminhos, etc., na eneano na data, pois 
não existiu jamais tal edição, sendo a primeira a de 1563 (Vej. o Dicciona- 
riOf no tomo i n.*> A, 720). 

Ibi. Inexactamente se affirma que a Relação do ^naufrágio que passou 
Jorge de Albuquerque Coelho escripta por Bento Teixeira Pinto, fora somente 
impressa na Historia tragico-maritima, Lisboa, 1601: as equivotírçCes an- 
dam aqui emparelhadas; poraue a dita Relação foi de facto impressa pri- 
meiro em folheto avulso em loOl por António Alvares, e só depois repro- 
zida no tomo n da Historia trag» marit., e este impresso em 1736, e não 
em 1601 como se inculca. 

Pag. 349. Cita-se o pretendido escriptor André de Teive, como auctor 
da Istoria delV índia e America, etc. Veneza, 1584; quando esta obra não 
é mais que a traducção da que sob. o titulo de France Antarctique iA iicou 
mencionada na pag. precedente em nome do seu verdadeiro auctor Thevet. 
'. o que a este respeito digo no Diccionario, tomo i, no artigo ^ndré 

Teive.) 

Pag. 350. Vejo apontada no fim d*esta pagina /ornada ao ifaran^o por 
Diogo do Campo em 1615; Lisboa^ 1615. Não pôde deixar de haver en- 
gano duplicado n^estas indicações. Nero a Bibl. Lus., nem s^Biblioth. Ame- 
ricaine de Temaux-Compans fazem menção de tal escripto, muito menos 
como impresso na data que se inculca. Provavelmente quiz-se alludir á 
Jornada do Maranhão feita por Jeronymo de Albuquerque em Í6Í4, escri- 
pta por Diogo de Campos Moreno, e publicada a primeira vez em 1812 pela 
Acaaemia R. das Scicncias (NTej. no Diceionario, tomo ii, n.® D, 123)? 

Pag. 351. O nome do auctor do Cathecismo da lingua brasilica etc, é 
P. António de Araújo, cujo appellido não sei como se omittiu, chamando- 
Iho simplesmente P. António. 

Ibi. Três edições conheço do Exame de Pilotos do Manuel de Figuei- 
redo, a primeira de 1608; a segunda de 1614; e a terceira de 1625; poróo) 
a de 1624 que n'esta pag. vem unicamente citada, tenho para mim que é 
supposta, e que só por incorrecção typographica poderia aqui introdu- 
zi r-se. 

Pag. 352. Creio poder affirmar com segurança, que jamais existiu a edi- 
ção da Zingua geral do Brasil de 1632 mencionada n'esta pag. A primeira 
edição crue se fez da obra do P. Luis Figueira, ciyo titulo mtegralmcntc 
restituído deve ser Arte da Grammatica da lingua do Brasil, diz-se ser de 
1621 ; d'ella não vi comtudo até hoje algum exemplar. A seeunda, que é co- 
nhecida, e não admitte duvida na sua existência, ó de 1687. 

Pag. 353. O Castrioto Lusitano de Fr. Raphael de Jesus só se impri- 
miu em 1679, e jamais existiu a edição aqui notada de 1649. Haverá n'isto 
erro typographico? 

Pag. 354. A Vida do P. José de Anchieta por Simão de Vasconcellos ê 
sem a minima duvida de 1672, e d'ella conservo um exemplar. Não existiu 
jamais a pretendida edição que aqui se indica com a data de 1658. 

Ibi. Seria absolutamente impossivel que as Epanaphoras de D. Fran- 
cisco Manuel se imprimissem em 1560, muitos annos antes d^elle vir ao 
mundo. Houve provavelmente troca de algarismo, quando se imprimiu 
aquelle numero em vez de 1660, que é a data^da primeira edição, á qual se 
seguia a segunda em 1676« — Outro engano 'similhante occorre, quanto â 
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ediçSo do opnsctilo do mesmo anctor Relação das gUcceiêín da Armada, ete.^ 
que é de lo50, e nSo 1660 como se acha impresso. 

Paç. 355. A Chronica da Companhia de Jesus do P. Balthasar Telles 
pela primeira e única vez se imprimiu, o tomo i em 1645, e o ii em 1647. 
A pretendida ediçSo de 1679 aqui apontada é um erro eyidentissimo^ que 
n3o sei a que attribuir. 

Ibi. Apparece mencionada outra supposta ediçSo da Arte de Gramma- 
tica da lingua do Brasil do P. Luis Figueira com a data de 1681^ querendo 
talvez indicar-Ihe a verdadeira de 1687. 

Pag. 356. Ghama-se Mamioni ao auctor do Cathecismo da doutrina 
ehristã na linqua brasileira (devend^-se dizer na lingua brasil da nação 
Kariri), quanào o nome d'este auctor ó P. Luis Yincencio Mamiani. 

Ibi. Também apparece errado o nome do auctor do tractado da Cul- 
tura e opulência do Brasilj pois que sendo, conforme o frontispicio da sua 
obra, André João Antonil, se escreveu e imprimiu António José AntoniL 

Ibi. Similhantemente, o nome de José rreire Montarroio Mascarenhas, 
e o titulo do seu opúsculo Os Orizes conquistados, foram incompetentemente 
transverfidos, chamando-se áquelle José Freire Monteiro Mascarenhas, e á 
obra Prios conquistados. 

Ibi. O arcebispo D. Sebastião Monteiro da Vide nSo foi auctor do Ca- 
talofio dos bispos ao Brasil. Quem escreveu este catalogo foi o jesuita P. 
Prudencio do Amaral, como é sabido. 

Pag. 357. F. A. da Conceição, Princeza Seraphica na região da Ame-' 
rica, sâo erros manifestos. Deve ler-se: Fr. Apollinario da Conceição, Pri- 
masia Seraphica, etc. (V. no Diccionario, tomo i, n.® A, 1694.) 

Pag. 3o8. Nunca vi, nem sei que exista impressa em Lisboa, 1750, a 
Analyse do tractado dos limites de António Pedro de Vasconcellos, nem tão 
pouco a resposta de Alexandre de Gusmão, dada como impressa em 1751, 
mas que só sahiu á luz no século actual. 

Pag. 358. As duas obras mencionadas em nome de Simão Pereira do 
Sá, e dadas como impressas em 1760 e 1761, nunca o foram, que me conste. 
Barbosa só as indica manuscriptas ; e o sr. Figaniere também d'ellas não 
fez menção na Bibliogr. Histórica, 

Pai. 359. É mister corrigir o nome do auctor da Viagem ao rio Negro 
em 1774, que se escreveu F. H. da Veiga e Sampaio, quando realmente ó 
Francisco Xavier Ribeiro de S. Paio. 

Pag. 360. Não existe a edição apontada do Uraguay de José Basilio 
da Gama, accusada como de 1786. — Ha sim a primeira feita em 1769, e as 
outras, que tiveram lopr já no século actual. 

Ibi. Dão-se como impressas varias obras de Alexandre Rodrigues Fer- 
reira, das quaes todas, ou a maior parte se conservam ainda agora inéditas. 

Pag. 361. Do Thesouro descoberto no rio Amazonas, que se diz fora 
somente impresso pelo Instituto Hist. e Gcographico em 1840, havia já pu- 
blicada a Quinta parte, aue sahíra em 1820 no Rio de Janeiro (V. Ao pre- 
sente volume o n.* J, 719). 

Pag. 362. O auctor do Roteiro cujo nome vem indicado Oliveira Bar- 
tos chamava-se Manuel José de Oliveira Bastos. Esta incorrecção escaparia 
provavelmente na revisão das provas da impressão. 

Ibi. Dá-se aqui o Correio Brasiliense como começando em 1812, quando 
já na pag. 339 se declarou com mais exactidão ter principiado em 1807. 
(V. no presente vol. o n.» H, 113.) 

Pag. 364. A Memoria de Gaioso acerca do Maranhão não foi impressa 
em Lisboa, 1822, como se aíErma : foi-o sim em Paris, e em 1819, segundo 
creio, não podendo agora verifical-o por náo ter o livro á vista. 

Ibi. Dos Annaes da provinda do Rio grande pelo Visconde de S. Leo- 
poldo não ha edição alguma de 1825. Ha sim o tomo i impresso no Rio em 
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18i9, e o II em Lisboa, 1822: ou' ambos reunidos em uni só volume, Paris 
1839. Tudo o mais ó inexactidão. 

Pag. 364. A Memoria estatística da província de Goyaz pelo P. Luís 
António da Silva e Sousa, impressa em i832, tinha sido de muitos aunos 
precedida por outra do mesmo auctor, com o titulo de Memoria sobre o des- 
cobrimento da capitania de Goyaz, a qual fdra publicada no JorwU de Coim- 
bra n.* Lxxvi. 

Yarios outros reparos, relativos principalmente a trocas e alterações 
de datas, tenho tido occasiSo de fazer no DiccUmario, por exemplo : nos ar- 
tigos António José da Silva, António de Moraes Silva, P. Eusébio de Afat- 
tos, Fr. Francisco Xavier de Sancta.Theresa (nas correcções fínaes d'e8te 
tomo III), José Francisco Cardoso, José da Natividade Saldanha, Jo$é Eloy 
Otoni, Manuel Ayres do Casal, etc. etc. 

Outro me occorre agora, que cumpre nSo deixar em silencio. A pro- 
pósito da biographia de D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, o 
sr. Pereira da Silva no tomo ii dos Varões, em uma nota a pag. 300, refe- 
re-se a uma Oração fúnebre, que diz ter sido escripta em louvor do bispo 
pôr José Monteiro da Bocha, da qual ahi mesmo transcreve um pequeno 
trecho. Já no Plutarcho Brasileiro, tomo ii a pag. 178, se lia a mesma asser- 
sáo. Ora é mister que se saiba, que José Monteiro da Rocha, vice-reitor da 
Universidade, falecido desde 1819, mal poderia compor orações fúnebres á 
morte do bispo Lemos, falecido em 16 de Abril de 1822. Houve pois con- 
fusão ou engano em attribuir-lhe aquclla Oração, na realidade escripta e 
recitada por Fr. António José da Rocha, frade dominicano, o lento de 
theologia, do qual tractei n'este Diccionario, tomo i. Yej. ahi o n.r A, 
916. 

JOÃO MARIA CAMPELLO, que foi, segundo creio, empregado na 
Secretaria d'£stado dos Negócios da Marinha, e filho do Ofiicial^maior e 
Ministro d 'Estado honorário da mesma Repartição António José Mana Cam- 
pello.— M. a 17 de Novembro de 1848. 

Escreveu alguns artigos de critica acerca do drama Álvaro Gonfalves 
o Magriço (V. Jacinto Heliodoro Aguiar de Loureiro) os quaes sabiram na 
Illustra^ão, jornal universal, 1846, com as iniciaes J. M. C, o outros so- 
bre vários assumptos^ que me persuado de ter visto na Revista Universal 
Lisbonense, e n&o sei se em mais alguns periódicos. 

JOÃO MARIA NOGUEIRA, nascido em Beja no anno de 1816, e fi- 
lho de Joaquim António Nogueira, do qual haverá occasiso de tractar em 
logar próprio. — Era ultimamente OfiScial graduado da Direcção do Gooh 
mercio e Industria da. Secretaria do Ministério das Obras Publicas, Sócio 
da Academia R. das Sciencias de Lisboa, e Deputado eleito pela sua pro- 
víncia ás Cortes, nas quaes comtudo não chegou a tomar assento por fale- 
cer prematuramente, com justa magoa de todos que conheciam o aprecia- 
vam as suas excellentes qualidades, a 16 de Dezembro de 1856, contando 
apenas 41 annos. — Sabiram a seu respeito artigos neorologícos na Revolu- 
ção de Septembro n.'' 4403, e no Portuguez n.^ 1093, de 18 e 19 do, dito 
moz. Os Deputados seus collegas abriram entre si uma subscripçSo, e com 
o producto d'ella lhe fizeram erigir no cemitério dos Prazeres um monu- 
mento decente, no qual se gravaram epitaphios e inscripções mui significa- 
tivas, que podem vérnse com o mais concernente a este assumpto em um 
curioso artigo, inserto na Revolução de Septembro, n* 5001 de 24 de De- 
zembro de 1858.— £. 

989) A Escravidão moderna, por F. Lamennais, traduzida em portu- 
guez. Lisboa, na Imp. Nacional 1844. 8.* de três e meia folhas de impres- 
são. 
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990) Arehivo ConsUtueional e ChristãOy ou CoUeeção de artigos polí- 
ticos e i^eliqiosos de distinctos eseriptores, vertidos em portuguez, Lisboa, 
Tvp. de Maauel de Jesus Coelho 1846. 8.* gr. — Sahiu o n.» 1.* contendo 
5o paff., e nfto sei oue mais algum se pablicasse. (Sem o seu nome.) 

991) A Bibliotneca do socialista, ou excerptos acerca do fouperismo e 
da organisação social. Lisboa, Typ. da Revolução de Septemoro 1849. 8.<* 
gr.— Sahiram somente os n.*' 1.% 2.^ e 3.^ de 16 pag. cada um. (Também 
sem o seu nome.) 

992) Conversações d'Aldéa, por Timon, traduzidas do francez, Lisboa, 
1800.-— Segunda edição, ibi, na Typ. dos Dois Artistas 1830. 8.* gr. de xvm- 
306 pag. 

«Excellente tradncçfio de um livro excellente.» Assim foi qualificada 
na Revista Popular, tomo ii, pag. 314, por occasiSo de se dar ahi conta 
d*esta publicação. 

993) O Guiador do povo, ou conversações politicas de um Cura com os 
habitantes da sua aldéa. Primeira conversação. Lisboa, na Typ. de G. J. G. 
da Silva 1845. 8.» gr. de 20 pag. . 

994) Um livrinho para o povo. Três diálogos politicos por Timon. Lis- 
boa, Typ. do Panorama' 1848. 16.« de 32 pag. 

9^) Que é o Communismof Não é partilha. Por Guerin de Vitry. Lis- 
boa, TvT). de Francisco Xavier de Sousa 1848. 8.<> de 16 pag. 

9^) Necessidade e objecto do ensino primário, O mestre d'Eschola 
(Dialogo de TimonJ. 2.* edição. Lisboa, Typ. dos Dois Artistas 1850. 8.* 
de 116 pag. 

Os últimos quatro opúsculos sahiram sem o seu nome. 

997) Compendio estadistico, ou resumo dos Elementos de Estadistica de 
A, Moreau de Jonnes, contendo os princípios geraes d' esta sciencia, etc, Lis- 
boa, na Imp. Nacional 1851. 8.* 

998) Apontamentos estadísticos, — Lisboa no século XVL-^SsihiTSLm dis- 
seminados por diversos números ^ Panorama, 1855. 

Deixou também publicados vários artigos na Revolução de Septembro, 
e n*ontros jornaes. 

JOÃO M^RIA RODRIGUES DE CASTRO, antigo Empregado do 
Commissariado do Exercito, e depois proprietário de uma Officina typoera- 
pbica, que esteve por alguns annos situada na rua dos Fanqueiros n.* 129 B. 
— É natural da ilha de S. Miguel, e nasceu provavelmente pelos annos de 
1790. 

Foi elle que, segundo se affirma, verteu de francez para portuguez a 
Historia completa das Inquisições de ^Itália, Hespanha e Portugal, publi- 
cada anonyroa em 1822, e da qual fica feita mençSo especial no presente 
volume, n.« H, 93. 

JOÃO MARIA SOARES DE C ASTELLO-BRANCO, primeiramente 
Freire professo na Ordem militar de S. fiento de Avis, e depois Gonego da 
Basílica de Sancta Maria Maior de Lisboa, Deputado do Conselho geral 'do 
Sancto Ofilcio, e Deputado ás Cortes constituintes de 1821, onde se distin- 
guiu pela facúndia dos seus discursos, e pela energia com que advogou e 
defendeu as doutrinas liberaes, como se pôde vér n2o só dos respectivos 
Diários de Cortes, mas da Galeria dos Dejmtados,fÁ por vezes citaiia, pag. 
181 a 191.—- Foi reeleito em seguida ás Cortes ordinárias, e depois do res- 
tabelecimento do governo absoluto em 1823 deportado por algum tempo 
Sara fora da capital.— N. em Lisboa a 7 de Maio de 1767, e ahi m. a 19 de 
íarço de 1831. — Ha dous retratos seus, ambos de gravura, um em formato 
maior, e outro mais pequeno. N'um e n'outro se lé na parte inferior o dis- 
ticho seguinte, allusivo a ser elle membro do tribunal da InquisiçSo: 
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t Svrgitt «8tro cie l«i da torra •rtateia, 
« Almo eysne da lusa toleraaeia. « 

Além dos seus discursos parlamentares, só sei que publicasse a seguinte: 

99d) Oração gratulatoriay pronunciada na festividade que fizeram o 

Presidente, Cónegos e Beneficiados da BasUica de Sancta Maria, em acção 

de graças pela feliz restauração de Portugal. Lisboa, na Imp. Regia i80& 

4.' de 67 pag. 

Á vista da desmesurada extensáo d'este discurso, peemos egualmenle 
maravilhar-nos de que houvesse orador com força de puimóes sufficiente 
para leval-o ao fim, e ouvintes dotados de paciência e resignação bastantes 
para escutai-o I , 

D. JOÃO DE SANCTA MARIA DE JESUS, Cónego rcgranfte àtn 

Sancto Agostinho, Formado em Cânones pela Universidade de Coimbra, e 
Juis de fora da vilia de Silves, antes de tomar a murça de Cónego no mos- 
teiro de Saucta Cruz de Coimbra em i732.— -N. na vi ila da Certa, no Alem- 
tejo, a 23 de Junho de i7iâ.— £., além de muitas obras manuscriptaSy cujos 
titulos se pódeM vér no tomo ly da BibL de Barbosa, as seguintss, que se 
imprimiram: 

iOOO) Quesitos sobre as acções do senhor rei D. Afonso Henriauet, em 
ordem á sua canonisação, Lisboa, por José da Costa Coimbra Í75Í. 12.*— 
Ainda não vi algum exemplar. 

iOOl) Dissertação: Se na divisão que Augusto fez das Hespankoê, a Lu- 
sitânia pertencia ao senado, s€'ao povo romano, se ao imperador^ — Sahiu 
no tomo u da Colleeção da Academia Litúrgica, a pag. 403. 

FR. JOÃO MARIANNO DE NOSSA SENHORA DO CARMO E 
FONSECA, Franciscano da província dos Algarves, etc— Nada mais pude 
saber de suas circumstancias pessoaes. — E. 

i002) Relação da revolução de Campo-maior em i808, dada á luz por 
Francisco Cesário Rodrigues Moacho. Lisboa, 18i3. 8.« de 104 pag. 

JOÃO BIARQUES CORRÊA, Mestre em Artes e formado em Medi- 
cina pela Universidade de Coimbra^ etc. — N. em Be^a em i67i, e oi. na 
mesma cidade a 16 de Jupho de 174^.— E. 

1003) fCJ Tratado physiologico, medico, physico e anatómico da circu- 
lação do sangue, dividido em quatro capítulos. Lisboa, na Offic. de António 
Corrêa de Lemos 173o. 4 <> — âahiu em segunda ediçfto, agora reduzido á 
forma de dialogo, e addicionado, etc, por Alexandre da Cunha, Porto, na 
Offic. de Francisco Mendes Lima 1761. 4.* de 171 pag. • 

D'esta reimpressão, da qual vi um exemplar na livraria do extíncto 
convento de Jesus, fala com bem pouco louvor, ou antes com manifesta 
censura, o auctor da Gazeta Litteraria, n.* 22 do volume 1.^ (Dezembro de 
1761) de pag. 343 a 348. 

P. JOÃO MLARQUES MOREIRA, Presbytero secular: d'eUe se sabe 
apenas que fdra Protonotario apostólico em Macau, ignorando^se tudo o 
mais que diz respeito ás circumstancias de sua pessoa. — £. 

1004) Relação da magestosa, mysteriosa e notável acclamação que se 
fez á magestade d'elrrei D. João o Ir na cidade do Nome de Deus do grande 
império da China, Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1644. 4.* de 40 pag. 

Ha, ou havia d'este opasculo um exemplar na Bibl. Naeionai. 

JOÃO MABOUfiS NOaUEIRA LIMA, natural do Porto, e nascido 
w 16W.— £. 
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1009) A Grinalda, jômal de poetias ineditaSf pMitado e redigido por 
/. M. N. Lima e J. M. È, Carneiro, Porto, 1857. 8.<» cr. 

N'e8ta -empreza teve ao principio por collaborador o seu amigo JoSo 
Martins Barbosa Carneiro; porém falecendo este apoz a publicação do n.° i, 
o sr. Lima continuou por si $ó a dos seguintes, e n'eHes tem insertas varias 
poesias suas. Creio que ainda hoje dura este jornal, segundo as informações 
que nfio ba muito me enviou do Porto o sr. J. P. Ribeiro Júnior, a quem . 
devo agradecido reconhecimento, pela condescendência com que por vezes 
se ha prestado a furnecer-me noticias e esclarecimentos sobre espécies re- 
lativas aos escriptoree d'aquella cidade. 

P. JOÃO SIAIITINS (l.«), Presbytero secular, e Mestre de Musica 
sacra. Ignora-se a sua naturalidade, e o mais que lhe diz respeito. Vé-se que 
floresceu na segunda metade do século xvi.— £. 

10Q6) Arte de Canto-chão, posta e reduzida em sua inteira perfeição 
no 9nodo e pratica d'elle, muito necessária para todo o sacerdote e pessoas 
que hão de saber cantar , e a que mais se usa em toda a christandade, Coim- 
bra, por Manuel de Araújo 1603. 8.* — Sahiu em segunda ediçfto. Agora de 
novo revista e emendada de cousas muito necessárias por o Padre António 
Cordeiro, sub^hantre na sé de Coimbra. Coimbra, por Nicolau Carvalho 
Í6i4 (Barbosa tem 1612) 8.' — E pela terceira vez, ibi, pelo mesmo impres^ 
sor 1625. S,\ 

Apezar das suas três edições, este livro ^ hoje raro, e tanto que. afio 
tenho tido meio de encontrar exemplar de alguma d'ellas. Um, da primeira, 
que existia na livraria do extincto convento de Jesus, tomo ainda se vé do 
respectivo Catalogo, desappareceu do seu logar, bem como tantos outros 

3ue alli faltam, sem que possa dar-se motivo ou explicação d'este8 repeti- 
os extravios. 

JOÃO MARTINS (2.«), cuja pátria e mais circumstancias foram igno- 
radas de Barbosa, mas que, segundo este diz na BibL, tomo u, pag. 693, 
traduziu a Imitação de Christo, impressa em Lisboa por Domingos Car- 
neiro 1679. 12.<^ — É comtudo de notar, que elle próprio Barbosa Já no to-« 
mo I, pag. 704, mencionara aquella mesma edição, attnbuindo entio a versão 
a Diogo Vaz Carrilho, que segundo diz, a publicara sem o seu nome. Á vista 
de tal contradicçSo como resolver o ponto? Ficámos na perplexidade, e 
sem poder decidir qual dos dous, Joáo Martins, .ou Carrilho, foi r^mente 
o traductor da Imitação de Christo: no que, a falar verdade, creio que pouco 
se perde. 

JOÃO MAAUNS (3.<») (V. António de Villas-òoas Sampaio.) 

JOÃO HARTI1V8 DE ALMEIDA, Actor do Theatro de S. Joáo da 
cidade do Porto.-— M. pelos ahnos de ISod. — E. 

1007) Miguel Morando : drama em quatro actos. Porto, Typ. de Faria 
Guimaráes 1844. 8.^ de 81 pag. 

Algumas pessoas entenoidas duvidam, segundo se diz, de que este dra- 
ma (do qual até agora náo vi algum exemplar) seja da própria lavra d'a- 
quelle que o publicou sob o seu nome; julgando-o superior em mérito ao 
que na realidade poderiam dar de si os acanhados talentos do seu supposto 
auctor. 

JOÃO MAEXmS DÊ ALMEIDA E SILVA, náo sei se é o ffi«smo 
de que tracta o precedente artigo, ou se outro diverso d'elle. — E. 

1006) D, Eyria: MEima original portuguez em cíbcq actos, em 1848. 
Bahia, 1854. 8.^ gr. ^^ 
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JOÃO MARTINS BARBOSA GAR1VEIRO, Estudante de Theolocía, 

natural da cidade do Porto, onde n. em Í833, e m. a 24 de Agosto de i&7. 

Publicou alguns pequenos romances, artigos políticos, folhetins e poe- 
'aias, parte das quaes saniram na Grinalda, que redigiu até o n.® 2.* (Y. 
João marques Nogueira Lima), e parle no Bardo {Y.Fauttino Jíagner de 
Novaes), 

Escreveu para o theatro varias imitações e traducçôes, que se conser- 
. vam inéditas, bem como um drama original, e um romance A Voa do Con- 
demnado. 

São estas as informações que pude obter, fornecidas pelo meu presta- 
vel correspondente, o já dito sr. J. P. Ribeiro Júnior. 

D. JOÃO MASCARENHAS, 3."» Conde do Sabugal, Heirinbo-mór do 
reino, etc. Tendo militado por alguns annos nas campanhas de Flandres, 
voltou para Portugal em i6fó, e foi General da cavallaria. Governador do 
Àlemtejo, e Conselheiro de Guerra. — Foi natural de Lisboa, mas nSopude 
averiguar os annos em que nasceu e morreu. — E. 

f009) Manejo e governo da Cavallaria, escripto jpelo conde Galeaço 
Gualdo Priorato, Lisboa, por Miguel Manescal 1707. 8.* de xvi-198 pag., 
com um frontispício gravado aburil. (Sahíu posthumo, e sem o nome do 
traductor.) 

Vi um exemplar doeste livro, que é hoje pouco vulgar, na escolhida 
collecçSo do sr. J. J. de^Saldanha Machado. 

JOÃO DA MATTA CHAPUZET, Commendador da Ordem de Christo, 
Cavalleiro das de Avis e Torre e Espada, Condecorado com a maior parte 
4as medalhas de honra da guerra peninsular ; Brigadeiro do Exercito^ ^ ul- 
timamente Governador da praça a'Elvas.— N. em Lisboa pelos annos de 
1777, e m. na mesma cidade a 8 de Agosto de 1842.— A Revista Universal 
Lisbonense de 11 do dito mez, prometteu dar um summario da sua biogra- 
phia, tanto militar como litteraria ; nâo sei porém que jamais se desempe- 
nhasse de tal promettimento, 

' As producções por elle publicadas em sua vida, e que chegaram ao meu 
conhecimento, a pouco se reduzem. Sáo as seguintes ; 

1010) Lysia libertada: drama allegorico (em verso). Lisboa, na Irop. 
Regia 1808. 8.* 

1011) Lyra Constitucional. Lisboa, na Imp. Regia i8S0f Um» folha de 
impressão. 

1012) Sentimentos de um verdadeiro patriota. Ibi^ 1820. Uma folha de 
impressão. 

1013) Varias poesias avulsas, e algumas não destituídas de mérito, dis- 
persas nos jornaes Telegrapho Portuguez, n.~ 65 e 102 do anno de 1812, e 
n.* 89 de 1814; e Observador Portuguez, toco i n.« 6, etc. 

1014) O coronel Chapuzet aos seus compatriotas : Memoria justificativa 
e documentada, na qual se mostram os motivos porque o coroneí não pode 
encontrar-se na expedição que restituiu o throno de Portugal á sua legttima 
soberana a senhora D. Maria JL Lisboa, na Tvp. de FilippeNery 18^^. 
4.« de 53 pag.— Os documentos n.«* 36 e 37 que fazem parte creste opúsculo 
dSo sufiSciente idéa da carreira militar do seu auctor, e dos serviços que 
prestara na profissão das armas. 

Passa também por ser auctor de uma sat^rra manuscripta em resposta 
a outra, que Josó Agostinho escrevera com o titulo « Assim o querem, assina 
o tenham, » É na mesma espécie de versos, e começa pelos seguintes : 

, « Se inútil Macedo mordas nunca fóraj 
« Se ao bem consagrasse a lingua traidora^ 
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« Se Yenos foijando (a MeditaçSo], 
« Chamasse poema ao que é confasSo; 
«K se outro livrinho (o seu Novo Gama), 
«Eu TJsse afogado na m.... ou na lama^ ele. 

JOÃO DE MATTOS FRAGOSO, nascido em Alvito, na provinda 
do AJemtejo, e filho de António Fragoso de Mattos e de D. Anna de Sousa. 
Foi Cavalleiro professo na Ordem do Christo, e passon a maior parte da 
vida em Madrid, oc.cupando-se principalmente das composições dramáticas, 
com que muitos annos abasteceu o theatro hespanhol, merecendo no seu 
tempo o applauso geral. M. na referida cidade em 18 de Maio de 1692. — 
N^o ha para que fazer aqui -menção das suas numerosas comedias, escri- 
ptas todas em versos castelhanos, e repetidas vezes impressas, já em collec- 
ç5o, já avulsamente. Os titulos de boa parte d'ellas podem vôr-se na Bibl. 
de Barbosa. Mas pareceu-me não omittir aqui uma noticia, que poderá ser- 
vir de tal qual utilidade para os que tractarem de recolher memorias para 
a historia do nosso theatro; e ó, que algumas comedias de Mattos se acnam 
traduzidas, e impressas em portuguez, sem comtudo accusarcm o nome do 
seu auctor, e fazem parte da vastíssima collecção das chamadas de cordel 
(nome que lhes proveiu do modo como os vendilhões costumavam expol-as 
á venda publica, e a que o nosso Tolentino allude n'aquelics versos da sua 
satyra O Bilhar: 

« Todos os versos leu da Estatua equestre, 

« E todos os famosos entremezes, 

a Que no Arsenal ao vago caminhante 

« Se vendem a cavallo n*um barbante. » 

As peças, pois, que foram traduzidas de Mattos, além de outras, que nSo 
posso dar ainda como taes, por me faltar opportunidade para a necessária 
confrontação, sSo as seguintes, quasi todas impressas mais de uma vez : 

Os dous prodigios de Roma. i 

O Bruto de Babilónia. 

O melhor Par entre os doze. 

Só o viedoso é meu filho. 

O Sábio em seu retiro. (Esta é por alguns attribuida a Diogo Henriques 
Villega«.) 

JOÃO DE MEDEIROS CORRÊA, Formado em Direito Canónico, Cor- 
regedor da comarca de Miranda, e Auditor geral do Exercito na província 
do Alemtejo, como se vé do frontispício da sua primeira obra abaixo des- 
cripta, posto que Barbosa, talvez inadvertidamente, diga aue elle exercera 
aquelle cargo na província da Beira. — Foi natural de LisJboa; ignora-se a 
data do seu nascimento, e só consta ^ue m. a 15 de Janeiro de 1671. — E. 

1015) fC) Perfeito soldado, e politica militar. Dedicado a D. Hieronymo 
de Ataide, capitão general e governador das armas do estado do Brasil, 
conde d'Atouguia, senhor de Vinhaes, etc. mestre de campo general da 
provinda do Alemtejo. Com a traducção do Regimento do Auditor geral, 
do Princine de Parma. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1659. 4.*» 
de xvi-191 pag. Com um retrato (gravado em chapa de metal) de D. Jero- 
nymo de Atnaide, o qual todavia falta em vários exemplares que tenho visto. 
Ajs primeiras xvi pag. que são innumeradas, contéem além do rosto, dedi- 
catória, índice, etc. varias poesias dirigidas ao auctor pelos melhores ín- 
f^enhos d*aquelle tempo, taes como António Barbosa Bacellar, António da 
Fonseca Soares, Miguel Botelho de Carvalho, etc. 

É livro mui pouco vulgar, mesmo em Lisboa. Tenho d'elle um exem- 
plar, e o sr. dr. Pereira Caldas me participa ter outro, com a singularidade 
TOMO m 27 
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de nSo se encontrar um só entre as vinte livraHas dos extinctos conventos 
de que se formou a Bibliotheca Publica de Braga. 

A obra é curiosa, e erudita na sua especialidade. O auctor naiostra-se 
assas instruído na matéria que tractoti, confirmando as suas doutrinas com 
exemplos a propósito, e geralmente frísantes. Apresenta comtudo ás vezes 
opiniões, que em boa critica podem merecer o nome, de extravagantes, ta» 
como a etymologia qiie dá a pag. 2i da Castra dos romanos, onae ái% : « É 
para notar que se cnamem os arraiaes em latim Castra, quasi castrados, 
ou castos; porque devem estar livres de todo o appettite c sensualidade: 
aue a castidade é mãe do esforço, e como tal a presavam os antigos solda- 
dos.» — O sr. Pereira Caldas pondera a este respeito, que tal etymologia tem 
seus laivos d'aquellas, a que de justiça se pôde applicar a qui^dra, aue vem 
apag. X dos Vestígios da língua arábica de Fr. João de Sousa, da ealçáo de 
1830: 

ft Âlfana vient cCEquus sans doute ; 

Mais il faat avoaer aussi, 

Qa*ea Tenant de la jusqu'ici 

II a bien changé sur la roate.» 

Continuemos porém na enumeraçSo do mais que nos resta do dr. Me- 
deiros Corrêa. 

1016) fC) Panegyrico a André de Albuquerque Riba fria, mestre de campo 
general na província do Alemtejo, com os elogios que á sua morte se fizeram, 
Lisboa, por Domingos Carneiro 1661. 4.* de iv-60 pag. 

Comprei um exemplar por 240 réis. 

1017) fC) Relação verdadeira de todo o succedido na restauração da Ba- 
hia de todos os Sanctos, desde o dia em que partiram as armaaas de Sua 
Magestade, té o em que em a dita cidade foram arvorados Seus estandartes 
etc. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1623. 4.° de 16 pag., sem o nome do au- 
ctor. — Vi um exemplar em poder do sr. Figaniere, e consta que existe ou- 
tro na Bibl. Nacional. 

1018) fCJ Breve relação dos últimos successos da guerra do Brasil, res- 
tituição da cidade Mauricia, fortalezas do Recife de Pernambuco, e mais 
praças que os hollandezes occuparam n'aquelle estado. Lisboa, na Offic. 
fcraesbeeckiana 1654. 4.' de 30 pag., tambetn sem o nome do auctor.— Consta 
que ha, ou havia um exemplar no Archivo Nacional da Torre do Tomoo. 

D. ^OÃO DE MELLO, Bispo de Silves, e depois segundo Arcebispo 
d'Evora, Doutor em Cânones pela Universidade de Salamanca, Presidente 
do Tribunal do Desembargo do Paço e Regedor das Justiças, etc— Foi na- 
tural de Villa-viçosa, e m. avançado em annos no de 1574.— O sr. A. Hercu- 
lano fala d*elle com pouca honra na sua Historia do Estabelecimento âa In- 
quisição em Portugatf tomoiii, referindo-se ao modo por que D. JoSo desem- 
penhou as funccôos de Inquisidor, primeiro em Evorã, e depois em Lisboa, 
pelos annos de 1536 a 1539. 

Correm com o seu nome as Constituições do Arcebispado d'Evora, im- 
pressas em Évora por André de Burgos cm 1565, das quaes já dei a precisa 
noticia no tomo u n.^ C, 418^ commemorando ahi as inexactidões em que 
incorrera António Ribeiro dos Sanctos ao descrevel-as. 

Egualmentese lhe attribuem as primeiras Constituições do Bispado do 
Algarve, por elle mandadas publicar, e impressas em Lisboa, 1554 (Vej. 
também no tomo ii, o n.* C, 4l2). 

SSo-lhe ainda attribuidos os opúsculos seguintes : 

1019) (C) Princípios e fundamentos da christandade, ou dialogo ccim um 
òfere summario de lembranças dõ que cada um deve guardar no estoao da vida 
que fomoM.— ^rbosa accusa a primeira ediçSo feita em Lisboa, sem desi- 
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çnar-lhe a data, nem o nome do impressor. Reimpresso em Évora, por Anr 
dré de Bnrgos 1566. 12 .« 

103K)) (JC) Mysterios da missaj feitos por mandado do muy illustrado 
senor dom Iodo de Mello, Arcebispo d*Euora, que sãcta gloria aja. E outras 
cousas mttyto denotas pêra todos os fieis, christãos. 158S. — E no fim tem; 
Impresso em Éuora por Martim de purgos. A três de Nouembro de 1585.' 
12.*» Caracter meio eothico. 

Mas o modo pelo qual Barbosa e o auctordo chamado Catalogo da Aca- 
demia descrevem esta obra, bem mostra que nSo a tiveram presente, ou que 
o segundo copiou servilmente o primeiro, na forma costumada. Por quanto 
além de lhe alterarem o titulo, d3o-lhe por auctor D. JoSo de Mello, quando 
do próprio titalo se colhe nâo ser por elle composta, e só sim impressa por 
seu mandado. Também não declaram o anno da impressão, que aliás se acha 
bem expresso, tanto no rosto como no fim do livro. (V. Pedro Margalho.) 

Ha d*este raro opúsculo na livraria (jue foi de Joaquim Pereira da Gosta 
um exemplar, solfado no formato de folio, o qual no respectivo inventario 
se SichsL avaliado em 1:200 réis. 

JOÃO DE MELLO FEIO, que Barbosa diz ser natural de Lisboa, 
foi, conforme elle no tomo n da Bibl. auctor de um liVro. cujo titulo é ; 
1021) Musa entretenida de vários entremezes. Coimbra, 1658. 8.® 
Porém a identidade do titulo, logar da impressão, formato etc. tudo in- 
duz a crer que ha aqui uma duplicação, e que a obra apontada é, nem mais 
nem menos, a que se imprimiu no dito logar e anno com o mesmo titulo, e 
com o nome de Manuel Coelho RebeUo, de que o próprio Barbosa faz a de- 
vida menção no tomo ra. — ^Não posso attingir a causa da equivocação; po- 
rém tenho por indubitável que ella existe, e por isso lanço aqui esta obser- 
vação para ser tida em conta pelos que se derem a corregir a Bibl. Ltisit., 
que bem o precisa ser, como por este Diccionario fica exuberantemente pro- 
vado em tantos togares, e em táo numerosas espécies. 

JOÃO DE MELLO E SOUSA DA CUNHA SOUTO MAIOR, Com- 
mendador da Ordem de Christo, e 2.® Visconde de Veiros pelo seu casamento 
cm 20 de Janeiro de 1836, com.a filha e herdeira da casa do l.<* visconde, 
o tenente-general Francisco de Paula Leite. — Durante o governo do sr. 
D. Mi^el tinha exercido o posto de Coronel do batalhão de Voluntários 
realistas do Porto, d'onde era natural.— -N. a 14 de Julho de 1793, e m. a 
27 de Novembro de 1854.— E. 

i022) Opúsculo consagrado á memoria de José de Sousa e Mello. Lis- 
boa, Tyo. de J. F. Sampaio 1839. 4.« gr. 

i(Èó) Additamento á necrologia de José de Sousa e Mello , Ibi, na Imp. 
Nacional, sem declaração do anno (porém consta ser de 1847.) foi. de 7 
pag. 

1024) Memoria genealógica e biograpkica dos três tenentes-generaes Lei- 
tes, da caga de S. Thomé d' Alfama. Dividida em dous volumes, compre- 
hendendo, o l.*; A descripçõo topographica e histórica da villa de Veiros, 
com a genealogia dos Leites, acompanhada de uma arvore de costado da 
mesma familia, seguida de peças justi^cativas que a compi^ovarA, extrahidas 
de documentos authenticos, e de auctores do maior credito, e ornada com 
differentes estampas. E o 2.*: A biographia, ou necrologia do Visconde de 
Veiros, com a narração dos factos mais salientes da sua longa carreira mi- 
litar. (Parte 1.*) Lisboa, na Typ. da Acad. das Bellas Artes 1838. 4.® gr. 
de xn-103 pag., e no fim: Descripcão do mosteiro das ex.^"^ Commenoa- 
deiras de Sanctos. Lisboa, na Typ. de A. L S. de Bulhões 1838. 4.* gr. de 
8 pag.— É acompanhada', além da arvore de costado, e da planta da villa 
de Veiros^ dos retratos lithographados do tenente-general FernSo Pereira 

27» 
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Leite de Foyos, de seu pae e sua mSe, do secretario Mendo de Poyos, do 
bispo D. António Botado, do cardeal D. José Pereira de Lacerda, de Ale- 
xandra de Sousa Freire, da mulher doeste D. Leonor Maria de Castro, de 
Diogo Lopes de Sousa, de D. JoSo de Castro, e de Ruy Lourenço de Távora: 
ao todo onze retratos. 

(Parte ii) Lisboa, na Imp. Nacional 1841. 4.» gr. de vm-T^xxxn 
ap. — Acompanham esta parte o retrato do !.• visconde Francisco de Paula 
.eite, c o piano do ataque e defeza dEvora, acommettida pelos francezes 
em 29*de Julho de 1808. 

É obra de bastante erudiçSo histórica, e elaborada á custa de muita 
leitura e estudo; e posto que no estylo e disposição das matérias haja por 
vezes alguma confusão, e desalinho, encerra com tudo noticias aproveitáveis 
e offerece espécies interessantes para os que a consultarem. Traz no priív- 
cipio um catalogo de 74 auctores, de cujos escriptos foi na maior parte ex- 
trahida a narrativa dos successos relatados. 

Note-se, que as capas que acompanham os exemplares em brochura tra- 
zpm as indicações de Parte !.■ e Parte 2.*, que faltam nos rostos respecti- 
vos; e a designação de terem sido ambas impressas na Typ. de J. F. Sam- 
paio, 1840; o que tudo ó inexacto, pois a verdade é a que deixo acima 
enunciada, pelo que respeita tanto ás oílicinas, como aos annos da impres- 
são de cada uma. 

JOÃO MENDES DA FONSECA, Presby tero secular, e Cónego da Ca- 
thedral de Lamego, natural do termo da mesma cidade. — Nada mais pude 
apurar do que lhe diz respeito. — E. 

1025) Interpretação titteral ás Satyras de Pérsio, com algumas fmno- 
tacões. Lisboa, na OíRc. de Francisco Luis Ameno 1785. 4.* de 166 pag. 

É uma espécie de commento em prosa. Nao encontrei memoria ae que 
antes d'esta oí)ra existisse alguma outra versão em portuguez d'aquelle sa- 

Srico latino. Posteriormente a ella appareceu impressa em 1837 a do sr. 
irtins Bastos, de que ii fiz a devida menção. Consta-me que ha ainda iné- 
dita outra em verso, pelo professor Maximiano Pedro d' Araújo Ribeiro, cujo 
auto^rapho parece ter ido parar ao Rio de Janeiro, onde também traduEiu 
Pérsio o sr. dr. Luis Vicente de Simoni| que conserva a sua egualmente 
manuscripta. 

102G) InstrueçÕes practicas e necessárias sobre os ritos e eeremonias 
da 3Ussa resada e cantada. Porto, 1787. 8.» 

1027) Memoria Chronologicadõsexcellentissimos Preladosque téem exis- 
tido na Cathedral de Lamego, desde o meio do sexto século até ao octogésimo 
oitavo anno do decimo oitavo. Lisboa, na Offic. de António Rodrigues Ga- 
lhardo 1789. 4.» de ix-134 pag. 

JOÃO MENDES SACCHETI BARBOSA, Medico da Casa Real, S<h 

cio da Academia Medica de Madrid, e Familiar do Sancto OfieiOy etc. — N. 
cm Extcemoz a 24 de Março de 1714, e consta que era já falecido em 1780. 
— E. 

1028) fC) Considerações medicas sobre o modo de conhecer, curar epir- 
servar as epidemias, ou febres malignas, podres, contagiosas e todas a$ «miíí 
que se comprehendem no titulo de agudas .... Applicadoê particularmente ás 
que se seguem aos grandes terremotos, etc. Escriptas em três cartag eum 
appendix. Parte i. Lisboa, por José da Costa Coimbra 1758. 4.* de xxx- 
XLVii-464 pag., com duas estampas. 

Esta parte i (e única publicada) só contém as cartas primeira e segunda, 
faltando por conseguinte a terceira e o appendice. 

Em confutação ás doutrinas d'esta oLra é que o doutor Duarte Rebello 
de Saldanha escreveu e publicou a sua Illustraçâo medica, em dons volu- 
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mes» da qual já dei noticia (V. no tooAo n, n.** D, 394) e ao que lá disse me 
reporto. 

1029) (C) Sobre o progresso e augmento das sciencias, Catalunha, por 
Francisco Guevraz 1731. 4.»— Este escripto, do qufil jamais encontrei exem- 
plar,ncm quem me desse noticia de o ter visto, vem assim apontado no tomo 
iv da Bibl, de Barbosa, e d'ahi passou para o pseudo Catalogo da Academia, 
na forma costumada. Confesso que tenho minhas duvidas acerca da exis- 
tência de similhante obra^ e pôde ser que houvesse da parte de Barbosa 
algum descuido ou troca, confundindo-a talvez com a seguinte^ que não é 
hoje vulgar, mas da qual tenho em meu poder um exemplar: 

1030) Cartas em que se dá noticia da origem o progresso das sciencias, 
escriptas ao dotUor José da Costa Leitão por um seu amigo, e dadas á luz 
pelo mesf^, para utilidade dos curiosos, Lisboa, na OUíc. de Miguel Ma- 
nescal da Costa 1753. 4." de 189 pag., e devia continuar, segundo o recla- 
mo que tem no fim da ultima pag. 

£stas cartas, em numero de oito, sahiram â luz por occasiSo das aca- 
loradas contestações suscitadas pelo apparecimento do Verdadeiro methodo 
de Verney, e fazem parte da extensa polemica que a este respeito se moveu, . 
e durou por alpns annos. Foram puol içadas anonymas, como do titulo se 
vé; porém Barbosa no tomo iv as descreve em nome de Fr. José de S. Mi- 
guel, monge benedictino. Ahi mesmo errou comtudo a data da impressão, 
que diz ser 1751, quando na realidade é 1753 como fica indicada acima. 
Poderá ser, pois, que estas cartas sejam a obra attribuida a Saccheti, e até 
que houvesse d'ella uma ediçáo anterior, feita em Catalunha, etc. Porém 
tudo isto é duvidoso.. Como a experiência de tantos, e t^o repetidos enganos 
e equivocaçOes me traz sempre em desconfiança comi as inaicaç(3es e affir- 
mativas dos nossos bibliographos, não posso dar o ponto por decidido, nem 
sustentar a negativa em quanto não estiver habilitado com lundamcntos mais 
seguros* 

JOÃO IHENDES DA SILVA, Formado em Cânones, Advogado da 
Casa da Supplicaçáo, etc— Natural do Rio de Janeiro, e pae do celebre e 
infeliz António José da Silva, de quem fica feita larga mençilo em seu lo- 
gar. Diz-se que morrera em Lisboa com 80 annos, a 9 de Janeiro de 
1736. 

Das quatro obras, todas de poesia, que Barbosa lhe attribue no tomo iv« 
da BibL, sem declarar ahi que alguma chegasse a ser impressa, julffo que 
ninguém se accusa de as ter encontrado, ou noticia d'ellas. E comtuao, pe- 
los termos com que a este respeito se expressa o sr. dr. Pereira da Silva, 
nos seus Varões tllustres do Brasil, tomo n pag. 217, dir-se-ía que elle as 
tivera presentes; quanto a mim, estou quasi certo de que tal nSo aconte- 
ceu, e creio que só falou fiado na auctoridade dos bibliographos anteriores, 
que estão sem duvida no mesmo caso. 

Como opinião minha própria, já no tomo ii, artigo Fernando Joa^im 
de Sousa, aventei a convicção em que estou de que o poema Christiados 
que se imprimiu em 1754 sob aquelle nome, pôde mui bem ser o mesmo, 
que com titulo idêntico Barbosa attribue a Joáo Mendes da Silva. Ahi dei- 
xei entrever os fundamentos que havia para assim o pensar, e como seria 
ocioso repetil-os agora, fique á discriçíU) dos leitores julgarem o que lhes 
parecer. 

JOÃO MENDES DE TÁVORA, Clérigo secular. Doutor em Theolo- 
gia, Bispo de Portalegre, e depois de Coimbra. — Foi natural de Lisboa, e 
m. de 48 annos em o 1.* de Julho de 1646, estando já nomeado por el-<rei 
D. Jofio'IV Arcebispo de Lisboa.— E. • 

1031) (CJ Sermão no Aeto da Fé, que s$ celebrou em Lisboa em ide 
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Septembrodê 1629. Lisboa, por António Alvares Í6t9. '4.^ de SO folhas nu- 
meradas pela frente. * 

1032) fC) Memorial a El-rei em nome do Deão e Cabido da Sé de Lis- 
boa, em defeíisa da liberdade ecclesiastica violada com a lei que promuUjou 
contra o uso dos coches. Foi. — Posto que nSo tenha anno nem logar deim- 
presisão, diz Barbosa que é de Lisboa. Consta de outo folhas, e é assignado 
no fim por seu auclor. 

Quaesquer d'estes opúsculos sâo raros, e dignos de estimação. 

JOÃO MONIZ CORTE-REáiL^ natural da ilha Terceira.— E. 

1033) Fatalidades do povo da ilha Terceira na sua politica contenda 
contra os rebeldes. Lisboa, na Imp. Regia 1832. 4.'' de vi-41 pag. 

P. JOÃO DE MORAES MADUREIRA FEIJÓ, Jesuita egresso. Ba- 
charel em Theologia pela Universidade de Coimbra, e Prior na yilla de 
Anç2, bispado da mesma cidade.— N. nas proximidades de Bragança, na fre- 
guezia de S. Gens de Parada, a 21 de Março de 1688, e m. a 29 de Outubro 
de 1741— E. 

1034) fC) Arte explicada: 1.* Parte. Principios, Contém todos os no- 
minativos, linguagens, rudimentos, géneros, pretéritos e declinações dos la- 
tinos e gregos, etc. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1733. 4.» — Parte u. Sffn- 
taxe. Lisboa» por Miguel Rodrigues 1730. 4.<'— Coimbra, por Luis Secco 
Ferreira 1739. 4.» 

Appendix da Syntaxe perfeita, e segundo tomo da segunda parte. Es- 
cholios de nomes e verbos. Lisboa, por Miguel Rodrigues Í732. 4.*» — Coim- 
bra, por Luis Secco Ferreira, 1739. 4.« 

Parte ra. Tomo iv. Syntaxe figurada, syllaba e versos, com a medição. 
Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1732. 4. •—Coimbra, por Luis Secco Fer- 
reira 1739. 4.* 

Tanto esta Arte, como a Orthographia abaixo mencionada, foram pelo 
auctor escriptas principalmente paira instrucçâo do duque de Lafões D. Pe- 
dro de Sousa Tavares, do qual era mestre. 

O P. Madureira tem sido sempre reputado por um dos roais conspícuos 
expositores do methodo grammatical do jesuita Manuel Alvares, porque em 
seu tempo se ensinava nas oscholas de todo o reino. Veja-se porém, no que 
diz respeito á inutilidade à^Arte, e ao detrimento que ella viera causar aos 
estudos da boa latinidade o que diz JoSo Pedro do Yalle (isto é, o professor 
António Félix Mendes) na terceira carta das que publicou com o titulo Me- 
morias para a historia litteraria de Portugal, a pag. 5 e seguintes. 

1033) fC) Orthographia, ou arte de pronunciar com acerto a lingua por- 
tugueza. Dividida em três partes. A i* de cada uma das letras, e da sua 
pronunciação ; das vogaes e dithongos; dos accentos, ou tons dapronuncia- 
ção. A 2.*, de como se dividem as palavras; da pontuação; algumas abbre- 
viaturas, conta dos romanos, e latinos. Calendas, Nonas e Idos. A 3.*, dos 
erros do vulgo, emendas da orthographia no escrever e pronunciar toda • 
lingua nortugueza. Verbos irregulares, palavras dúbias, e as suas significa- 
ções, uma breve instruccão para os mestres das escholas. Lisboa, por Mi- 
Çuel Rodrigues 1734.— S^punda edição, Coimbra, por Luis Secco Ferreira 
1739. 4.® de viii-548 pag.— Multiplicaram-se depois as edições successíva- 
mente, sempre com a indicação de mais correctas, até á decima, que é de 
Lisboa, 182i. 4.* Depois d'esta sahiram ainda não sei quantas, uma que 
tenho presente, com a designaçílo de nova edição mais corredta é de Lisboa, 
1836. 4.^'— E o caso i, que todas se acham hoje cidiaustas, por modo que 
SC tracta de publicar com toda a brevidade uma, que me dizem estar no 
prelo. 

Vé-ee pois, que niSo obstante a censura do P. Francisco José Freire, 
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que nas sqas Refifítões $obre a Língua Portiêguêzc^, ohama ao Madureira 
«eégo fautor da orthographía portugueza/ sempre encostada á latina, sus- 
tentando opiniões que os críticos não quizeram adoptar, e aue o uso ainda 
reprova» a sua Orthographía ha sido sempre a mais seguida e geral entre 
nós. ^Sío conseguiram ainda deaapossal-a de todo da supremacia ^e uma 
vez tomou, tantas e tao repetidas tentativas, quaes foram as dos orthogra- 
phos, que no passado e presente séculos eraprehenderam introduzir svste- 
mh» inteiramente diversos, qu modificar o methodo adoptado á vontade de 
cada qual, apoiando-se para esse eífeito em razões mais ou menos plausi- 
veis, e em casos especiosas. Nenhum d'elle8 pôde alcançar para si o trium- 
pho a que aspirava; e o mais que obtiveram todos juntos com suas regras 
e doutrinas encontradas e contradictorias, foi reduzir-nos ao estado anar- 
chico a que chegámos, cujo termo nSo é dado prever por ora. Ninguém ha 
que o naio lamente, e nfio deseje vél-o remediado: mas os alvitres até agora ^ 
propostos, inefficazes uns, inadmissíveis outros, téem augmentado o mal, * 
enredando cada vez mais o negocio. £ assim continuaremos talvez por muito 
tempo na situaçSo excepcional de sermos, creio, a nação única da Europa, 
que ainda não pôde fixar a sua orthographía! 

Os que por necessidade ou conveniência pretenderem consultar' o que 
entre nós se tem escripto de cem annos a esta parte sobre a doutrina e pra- 
ctica orthographicas, e seus controvertidos $ysten)as, acharão as precisas 
indicações nos artigos Bernardo de Lima e Hiello Bacellar, Carlos Auf]Usto 
de Figueiredo Vieira, Francisco Félix Carneiro Souto-maior, Francisco So- 
lano Constâncio, Jeronymo Soares Barbosa, João Chrysostomo do Couto e 
Mello, João da Cunha Neves Carvalho, João Nunes de Andrade, João Pi- 
nheiro Freire da Óunha, Joaquim José Ventura da Silva, Josô Tavares de 
Macedo, Fr, Luis de Monte Carmello, Luis António Vernef, Luis Gonçalves 
Coutinho, Lustina ou Luso-Latina, Manuel Borges Carneiro, Pedro José 
da Fonseca, Rodrigo Ferreira da Costa, etc, e muitos outros que iráo 
apontados no indice final do Diccionario. 

Lembrarei também aos mesmos, que afora estes (que escreveram ex 
professo da matéria) existem muitos artigos e espécies a propósito, disse- 
minadas em jornacs, e n'ouira5 obras, de que poderão recolher algum pro- 
veito. N'este caso estão, a meu vôr, os que passo a indicar: 

Artigo em defeza da orthographía phonica, nelo sr. A. F. de Castilho, 
na Revista Peninsular, vol. u (18á7), ae pag. 5ol a 564. 

Vários artigos, insertos no Pantologo, 1844, attribuidos ao sr. BarSo de 
Fozcõa, assignados com a inicial Y. (Yej. Francisco António de Campos.) 

Dous artigos em defeza do systema de orthographía conforme á pro- 
nuncia, pelo medico António de Almeida, insertos up antigo Jornal Ency- 
clopedico^ Lisboa, quadernos de Março de i789 e Janeiro de 1790. 

Artigo de J. JT. Pedro Lopes, com o titulo: Reflexões sobre qual dos 
sy eternas de orthographía deverá ser adoptado etc, no Jornal Encyclopedico 
do Lisboa, coordenaao pelo P. José Agostinho de Macedo, 1820, no tomo i, 
pag. 225 a 242. 

Um pequeno artigo de Francisco Manuel do Nascimento, no fim do to- 
mo V das suas Obras, da edição de Paris. 

As reflexões de Timotheo Verdier, que vera entresachadas nas suas pre^ 
facões ás edições do poema O Hyssope, feitas em Paris, 1817 e 1821, e nas 
notas á versão da Ode a Camões de Mr. Raynouard. (V. no presente volu- 
me o n." H, 8.) 

Um folheio de 16 pag. de 8.« gr., impresso sem indicação do anno, por 
ordem da Administração geral da Imprensa Nacional, com o titulo: Uuia 
para servir de auxilio na composição das obras em que for mandada seguir 
a orthographía usada na Imprensa Nacional, 

Outro, com iO paginas in folio^ também sem indicação de logar, anno 
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etc, mandado imprimir pela Academia Real das ScicnciaB, unicamente pan 
servir de thema á discussão, que determinara abrir sobre o assamplo, tenáo 
por titulo: Apontamentos para um systema de orthocfraphia. Opiniões do 
sr. Antênio José Viale, e do sr. António de Serpa Pimentel. 

Muitos outros da mesma natureza poderiam ser aqui commemorados; 
porém omitto-os, uns porque a reminiscência me nSo acudiu a ponto coiu 
as suas indicações, outros porque de certo me faltou o conhecimento ou ná>- 
ticia d'eHes. Não me descuidarei comtudo de tomar nota dos que ainda me 
occorrerem, ou com qtie fór benignamente favorecido, para assim concluir 
a resenha geral de todos, descrevendo-os no Supplemento, 

P. JOÃO MOURÃO, foi primeiramente Augustiniano calçado, pro- 
fesso no convento da Graça de Lisboa a 20 de Janeiro de 1785; Doutor cm 

*Theo]ogia pela Universidade de Coimbra. Em 1802 passou d'aquella para a 
Ordem militar de dhristo, como freire professo. Nomeado depois Prior da 
freguezia do Sanctissimo Sacramento de Lisboa, e ultimamente Monçenbor 
Prelado da Sancta Egreja Patriarchal.— N. em Lisboa a 26 de Março de 

' 1768. M. entre os annos de 1818 e 1820. 

Ou porque as suas convicções a isso o levassem, ou por interesses pes- 
soaes, como alguém affirma, era tido por um dos mais conspicuos'e acalo- 
rados fautores da seita ou mania sebastica : o que lhe provocou os apodos 
de José Agostinho, que a elle faz repetidas allusOes no opúsculo Os Seha»- 
tianistas, e nomeadamente pag. 67 a 69, 99, e 104. N&o me consta qoe 
deixãisse outros escriptos impressos, ou manuscriptos, afora o seguinte : 

1036) Oração fúnebre, recitada nas solemnes exéquias, que pela muiio 
alta e muito poderosa irainha a senhora D. Maria /, fez celebrar na egreja 
parochial de S. Julião o Juiz do Povo, e Casa dos vinte e quatro. Li^oa, na 
Imp. Regia 1816. 4.« de 26 pag. 

Esta Oração está ligada á recordação de um facto memorável, isto 6, 
se bem me lembro, ao incêndio do próprio templo, onde sen auctor a reci- 
tara : o qual, acabado de edificar pouco antes á custa de consideráveis des- 
pezas, foi n'es8e dia, creio, pasto das chammaf; sendo o fogo occasionado 
por descuido havido com as tocheiras, ou candelabros que se empregavam 
na liturgia fúnebre; communicando-se de um d'ellc8. á armaçSo da egreja, 
e ateando-se com tal voracidade e presteza, que nSo houve meio de oxtin- 
guil-o. 

JOÃO HOUSINnO DE ALBUQUERQUE, Fidalgo da C R., Bacha- 
rel formado em Direito pela Universidade cie Coimbra, ex-Administrador 
geral da Serenissima Casa de Bragança, ex-Provedor da Casa da Moeda de 
Lisboa, etc. — N. em Lisboa a 21 de Fevereiro de 1797, sendo terceiro filho 
do desembargador do Paço JoSo Pedro-Mousinho de Albuquerque, e irmão 
de Luis da Silva Mousinho do Albuquerque, do qual se faz niençfo em to- 
gar competente. — E. , ^ 

1037) Reflexões sobre a ariricultura^ pátria, com referencia ao decreto 
do Instituto Agrieola, Offerecidat aos lavradores portuguezes pelo seu col- 
lega,' etc. Leiria, Tvp. Leiriense 1854. 8.^ de 24 pag. 

A Associação lypograpbica Leiriense, a quem foi oCferecida esta me- 
moria, a fez imprimir, precedida de uma advertência em que rende ao au- 
ctor os devidos elogios. 

1038) Juízo critico sobre os actos da administração finda com a morte 
de Sua magestade a senhora D. Maria II que Deus haja, Lisboa, na Typ. 
de Manuel de Jesus Coelho 1854. 8.'' de 24 pag. 

Referindo-se a esta Memoria, e como em continuação a ella, traetou o 
mesmo auctor no jornal politico o Futuro de 1858, em uma serie de arti- 
gos^ da Revisão da Carta Constitucional, e appredação de seus defeitos. 
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Publicou também no Jornal da Sociedade Agrícola do Porto, perten- 
(scnte aos annos de i856, 1857 e 1858 outra serie de artigos, ou pequenas 
memorias concernentes á agriculttlra, a saber : 

1039) l.^* Memoria descriptiva de um lagar de azeite de novo invento, 
com uma estampa lithograpbada. — 2.® Roteamentos. — 3.* Mattos, selvas e 
ty erg eis. — 4.' Cereaes, e mais culturas alimentteias, — 5.' Gados e pastos, 
— 6.* Vinhas e olivaes. — 1.^ Montados. — 8.« Tapumes, abrigos, atterros e 
vallc^ens. — 9.^ Considerações sobre a fertilidade ou esterilidade das terras, 
e meios práticos de aproveital-as ou melhoral-as, — 10.« Enxoframento das 
Tainhas. — 11." Architectura riíra/.— 12,® Considerações sobre os tnconce- 
nientes que devem resultar do estabelecimento do dejposito para reexporta- 
ção dos géneros cereaes no porto de Lisboa. — 13.* Lavras, 

Âléín de todo o referido, cuja noticia devo ao sr. dr. Rodrigues de Gus- 
mão, existe mais impresso do mesmo auctor o seguinte opúsculo, de que 
tenho um exemplar. 

1040) Ajs minhas resistências ás ordens superiores, em quanto servi o 
cargo de Provedor da Casa da Moeda, que S, M. J. o Regente me havia 
confiado, sem pedir-lho, etc, etc. Offereddo ao juizo imparcial da opinião 
publica. Lisboa, Ha Imp. de Galhardo e Irmãos 1835. 4.* § 

FR. JOÃO DA NATIVIDADE, Franciscano da província de Sancto 
António, Guardião do collegio de Coimbra, etc.— Foi natural da villa de 
Moncorvo^ e m. em Lisboa a 23 de Outubro de 1652. — E. 

1(^1) Sermão na quarta dominga do advento, na occasião em que Sua 
Magestade eUrei D. João o IV se jurou por legitimo rei d' este reino. Lis- 
boa, por Paulo Craesbeeck 1641. 4.° de vni-28 pag. 

Tenho este Sermão, que além de ser escripto em boa linguagem, ó do- 
cumento curioso e interessante para a historia do tempo. 

FR. JOÃO DE NAZABETH, Franciscano da Provincia da Conceição, 
do qual não pude apurar mais noticias.— E. 

1042) Sermão na solemne acção de graças que a communidade do real 
hospicio aa Bemposta consagrou a Nossa Senhora pelo nascimento da sere- 
nissima sr.' D. Maria Theresa, princeza da Beira. Lisboa, na Offic. de 
Simão Thaddéo Ferreira 1793. 4.» de 15 pag. 

1043) Sermão na solemne acção de graças que a communidade do real 
hospicio da Bemposta consagrou a Nossa Senhora pelo nascimento do sere- 
nissimo sr. D. António, principe da Beira. Lisboa, na Offic. de Simão Thad- 
déo Ferreira 1795. 4.* de 18 pag. 

Yi, afora estes, mais um ou dous sermões impressos do mesmo auctor: 
porém não os tenho presentes para aqui lançar os respectivos titulos. 

• JOÃO NEPOBIUGEIVO DIAS FERNANDES, Doutor em Med|cína 
pela Faculdade do Rio de Janeiro, natural da cidade do Recife, na provin- 
cia do Pernambuco.— E. 

1044) Dissertação sobre os pontos: Qual das theorias hoje conhecidas 
é a que melhor explica os phenomenos chimicos, etc. : 2.* Tractar dos casot 
que reclamam a extirpação do globo ocular, etc. 3.^ Os alimentos que se de^ 
nominam plásticos são unicamente os que tem por base na sua composição a 
proteziaf etc. — These apresentada á Faculdade de Medicina, e sustentada 
a 19 de Dezembro de 18õO. Rio de Janeiro^ Typ. de F. A. de AUneida 1850. 
4.» gr. de 30 pag. 

JOÃO NEPOMUGENO DE SEIXAS, Cavalleiro da Ordem de Christo, 
Professor de rudimentos históricos e recta pronuncia nas Escholas do Con- 
servatório Real de Lisboa, etc— E. 
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(OU) Qputeulo acerca da arigcn da Ungua portuguesa, eh* (O mesmo 
que já fica descripto no presente volume, n.^ F, i467, sob o oome do ou- 
tro collaborador, o sr. Francisco Marti n« de Andrade.) ' 

Muitos artigos sobre Educação e yarios outros assumptos, insertos no 
jornal ínsirucgão Publica de 1853 e 1856; bem como alguns DÍ9curso$ e 
Orações recitadas nos acto^ solemnes do collegio de N. S. da Conceição, etc. 

^OAO NICOLAU DE CARVALHO GRENIER, Professor da aula 
mupicipal d'Gnsino Mutuo de Setúbal.— M. na mesma villa a i6 de Outn- 
bro de 1856, com 49 annos d'edade.— E. 

i046) Systema métrico, ou systema legal dos novos pezos e medidas de 
Portugal, segundo a lei de i3 de Dezembro de ,1852; comparado com as me- 
didas actuaes de Lisboa, Porto e SeiubaL Setúbal, Typ. Setubalense 1853. 4.* 
de 29 paff. 

1047) Systema métrico, ou os novos pezos e medidas de Portugal, copi- 
parados com os actuaes pezos e medidas de Lisboa, Porto, Vianna, Faro, 
Alcácer e SetubaL Segunda edição. Setúbal, Typ. da Emprezado Setuba- 
lense 1856. 12.« de 62 paff. 

1048) As novas moedas portuguezas, postas ao alcance de todos, para 
servir de^iontinuação ao Systema métrico, Lisboa, Typ. de Joaquim Ger- 
mano de Sousa Neves 1856. 12.* de 8 pag. 

JOÃO NOGUEIRA GANDRA, Commendador da Ordem de Christo, 
Cavalleiro da de N. S. da Conceição, condecorado com a medalha n.® 2 da 
Campanha peninsular; ultimamente segundo Bibliothecario da Bibliotheca 
Publica do Porto.— N. na mesma cidade a 17 de Julho de i788, e m. a 5 
de Dezembro de 1858. — Consta que na sua mocidade pretendera seguir a 
profissão da Medicina, porém contrariedades sobrevindas o impediram de 
concluir os estudos respectivos. V. a seu respeito o jornal Braz Tizana, 
n.« 284 de 13 de Dezembro de 1858. 

De. muitas poesias, discursos e outras obras, que compoz (segundo 
consta), e que seu filho determina publicar em collecção, apenas vi impres- 
sas em sua vida as seguintes, ignorando se mais algumas existem : 

1049) O Segredo; canção improvisada no Porto em 5 de Dezembro de 
1827, anniversario natalicio do ex,'" sr, Marquez de Villa-flor. — Sem lo- 
gs^r nem anno. 4.^ de 6 pag. 

1050) Improviso recitado perante Suas Magestades Fidelissimas e Jm- 
periae^ no theatro do Porto, quando esta cidade recebeu a honra de sua vi- 
sita. — Sem logar nem anno. Meia folha de impressão. ' 

1051) Ode heróica a Lord Wellington, por occasião da victoria de 30 
de Julho de 1813. Lisboa, Imp. Regia 1813. 4.« de 10 pag. 

1052) Oração na inauguração do retrato de Sua iiagestade Imperial o 
sr. D. Pearo, duque de Bragança, na Real Bibliotheca Publica da cidade 
do Porto. Porto, Typ. de Gandra & Filhos 1841. 4.* de 28 pag., com uma 
estampa. 

Foi em 1821 e 1822 redactor principal do periódico Borboleta Consti- 
tucional, publicado no Porto; e depois de 183j collaborador da Chronica 
Constitucional, do Artilheiro, e de alguns outros jornaea. 

D. JOÃO DE NOSSA SENHORA DA ANNUNGIAÇAo, Cónego* re- 

Srante de Sancto Agostinho, cujo habito recebeu no mosteiro de Sancta Crus 
e Coimbra a 10 de Abril de 1738. Chamou^e no século João de Sousa de 
Castello-branco, e foi filho de Pedro de Sousa de Castello-braneo, de quem 
farei memoria em seu logar.— N. em Leiria, e foi baptisado a 27 de Ou- 
tubro de 1718. Não sei quando morreu. — E. 

1053) Avisos e reflexões sobre o que deve obrar um rdigio^o para io- 
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tisfater ao sm atado, muito eMoaxes para animar a quem o têm abraçado, 
e desempenhar a sua vocação. Lisboa, por Josó da Costa Coimbra 1751. 8.* 
2 tomos.— É traducçao do francex. Reimpressa era Lisboa, 1778. 8.» 4 to- 
mos. 

1054) Compendio da Historia Saqrada, com as provas da religião. Lis- 
boa, naOflBc. de Miguel Rodrigues 1769. 12.«— Também ó versáo do fran- 
cez. 

D. JOÃO DE N088A SENHORA DA PORTA. (V. D. João Cosme 
da Cunha.) 

D. JOÃO DE NOSSA SENHORA DA PORTA SIQUEIRA, que foi, 
segundo creio, Conexo regrante de Sancto Agostinho, sem que todavia me 
fo^se até agora possível apurar noticia roais circumstanciada a seu res- 
peito. Vivia, ao que parece, na segunda metade do século xvin. — E. 

1055) Breve instrucção do amor de Deus: traduzida do francez. Porto, 
na Offic. de António Alvares Ribeiro 1787. S.^ 

1056) EscAo/a dos bons costumes, ou reflexões moraes e históricas, etc^, 
por Mr. Blanchard. Tradusida em portufjuez. Ibi, 1789. 8.» 4 tomos. 

1057) Incêndios de amor, ou elevações e transportes da ahna, na pre- 
sença de Jesus Christo e de suas imagens, etc. Ibi., 1791. il/^ 

1058) Voz de Jesus Christo pela boca dos parochos e" dos pães de fami- 
lia, intimada aos seus freguezes e filhos nos domingos e festas do annó. Ibi, 
1791. 8.^ f tomos.— Lisboa, 1815. 8.» 2 tomos. 

1069) Voz Evangélica de um Parocho aos seus freguezes, ou nova col- 

lecção de pr adiças para todos os domingos do anno Terceira edição. 

Lisboa, 1817. 8.» t tomos. 

1060) Eschola de politica, ou tractado practico da civilidade portugueza, 

etc Segunda edição. Porto, 1791. 8."— Tem sido depois varias vezes 

reimpressa. A quarta edição ó do Porto, na Offic. de António Alvares Ri- 
beiro 1803. 8..*— Vi outra, de Lisboa 1821. S.^, e ainda existem oão sei, 
quantas mais. 

JOÃO NUNES DA CUNHA, l.« Conde de S. Vicente, do Conselho 
de Estado e do de Guerra, Commendador da Ordem de Christo, Vice-rei da 
Índia, etc. — Foi natura] de Lisboa, e m. em G6a a 7 de Novembro de 1668, 
contando apenas 49 annos d*edade. — E. 

1061) fCJ Panegyrico ao serenissimo rei D. João o IV, restaurador do 
reino lusitano. Lisboa, por António Craesbeeck de Mello 1666. 4." de iv-84 

pag- 

1062) (C) Epitome da vida e acções de D. Pedro, entre os reis de Cas- 
tella o primeiro d' este nome, etc. Ibi, pelo mesmo 1666. 4.» de iv-124 pag. 

Estas duas obras, da segunda das quaes dizia D. Francisco Manuel, qae 
sendo pequena, fazia competência a todos os grandes livros, costumam an- 
dar enc{uadernadas, juntas em um só volume, cujo preço regula de 480 a 
600 réis. (Vej. D. António Alvares da Cunha.) 

JOÃO NUNES DE ANDRADE, Professor particular de Grammatica 
Latina, a qual preleccionou durante alguns annos em vários collegios de 
Lisboa, continuando depois no mesmo exercido no Rio de Janeiro, para 
onde foi em J843. — N. na villa da Covilhã, na província da Beira, prova- 
velmente pelos annos de 1799 a 1800. — E. 

1063) Princípios fundamentaes sobre a regência da Grammatica portu- 
gueza e latina. Lisboa, Typ. de Desiderio Marques LeSo 1834. 8.* de 16 

pag- 

1061) Grammatica elementar da língua portugueza por syztema ^iUh 
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gúphico, Offereeida ao tW."* e êx,^ vr, Jo$é Ferreira Pinto Basto, etc. 
Lisboa, Typ. de António Sebastião Coelho 1841. S,^ gr. de x-97 pag. 

A epigraphe. dedicatória e prefação foram escriptas por D. Gastão 
Fausto da Gamará Coutinho, como vi pelo autographo qm tive em meu 
poder. 

1065) Noções qeraes de Orthograpkia elementar da língua portugueza» 
Lisboa, Typ. da Viuva Coelho &G> 1843. 8.» gr. de 42 pag. 

1066) Novo Compendio de Grammatica laiina, contendo um tr^etado 
de analyse, preceitos essenciaes da j)ersão do latim, regras praticas da 
composição e metrificação latina. Offerecido a S. M^ L o sr. D, Pedro II, 
Bio de Janeiro, Typ. ao Mercantil, de Lopes & C/ 1845. 8.^' de 200 pag. 

1067) Traducção das Bucólicas, dialogo pastoril de Virgilio, offerecido 
ao fáT."* e rev."' s*r. Fr. Marcelíino do Coração de Jesus, etc. Rio de Janeiro 
Typ. Brasiliense de F. M. Ferreira 1846. 8.« de ix-95 pag., e no iim a lisla 
dos subscriptores.— Ê uma espécie de commento, ou glosa paraphraaeada, 
intercaladas as palavras do texto. 

1068) Os Amores de Dido com Enéas, traducção da quarta Eneida tit 
Virgilio. Offerecido ao t//."* sr^José Praxedes Pereira Pacheco, dipiissimo 
patriota e honrado brasileiro auxiliador amante do progresso. Rio de Ja- 
neiro, Typ. Brasiliense de F. M. Ferreira 1847. 8.* de 97 pag., a nue se 
segue a lista dos assignantes.— É também um commento, ou paraphrase, 
com o texto em frente seguido e inteiro. 

1069) Traducção do terceiro livro de Virgilio (com o texto latino ao 
lado). Rio de Janeiro, 1849. 8.» 

1070) PrcBcepta et regula: in proecipuam partem tolius artis P. Ântonii 
Pereira.... Novis curis in lucem edita ^ et auctíe pluribus aliis scholasticiis 
necessariis a Joanne Nunes de Andrade. Rio de Janeiro, Typ. Brasiliense 
de Francisco Manuel Ferreira 1850. 8.» do viii-78 pag. 

1071) Arte nova de versificação portugueza, etc, Novamente impressa. 
Rio de Janeiro, na mesma Typ. 1853. 8.* de iix-47 pag. 

1072J Novo Compendio de eloquência grammatical da lingua portuguesa, 
por systema philosophico. Rio de Janeiro, 1856. 8.' 

Os aue lerem estas obras nSo poderão, a meu vér, deixar de niaravi- 
Ihar-se de que ellas sabissem da penna de um professor de grammatica f 
São taes e tão frequentes os solecismos, as faltas na regência dos períodos, 
as construcçOes anstrusas, as amphibologias e incorrecções de toda a es* 
pecie, em que abundam a cada passo, que julgo diíficil reprimir o senti- 
mento de lastima, inspirado pela leviandade com que o auctor d'eiias se af- 
foutou a dal-as ao prelo, sem as entregar previamente ao juiso de quem 
lh*as corrigisse e castigasse. Perdoe*me elle, se é vivo: que não serão bas- 
tantes o tracto, e amigável familiaridade que n'outro tempo conservámos, 
para me obrigarem a calar o que por zelo da verdade e amor ás letras é 
mister se patentée. 

1073) Novo Diccionario clássico português. Rio de Janeiro, 1852. 8.* gr. 

Não vi ainda esta obra, o só sei que existe por achai-a mencionada uo 
Catalogo do Gíibinete Portuguez de Leitura do Aio de Janeiro, A experien* 
cia e conhecimento de outras producções do auctor me dá azo a presumir, 
que eile tomou n'e8ta composição tarefa superior ás suas forças. 

JOÃO NUNES ESTEVES, Typographo e vendedor de livros em Lis- 
boa, onde teve por muitos annos o seu estabelecimento na Rua Nova d*EI- 
rei, vulgo dos Capellistas n.* «31 B, pela numeração seguida n'essa enocha. 
A perda de um filho, que sendo soldado do 15.® batalhão da Guarda Nacio- 
nal, pereceu desgraçadamente no respectivo quartel, victima da eommoção 
Solitica do dia 13 de Março de 1838, deu logar a certas disposições ou ten- 
encias monomaniacas, a que, segundo ouvi, era já propenso antes d'aqudUe 
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facto. O certo é, que lhe chegou o prurido de ser escriptor, é deu ao prelo 
durante alguns annos na sua officina uma numerosa auantidade de papeis 
soUos, que intitoiaya Jornaes de Annuncios, Ordens do dia, etc, os quaes 
eram por elle distribuídos gratuitamente ás pessoas que os pediam. Aluitos 
curiosos fizeram coliecções d'eiies, e de outras cousas que publicou, entre 
as quaes avulta pelo tamanho a seguinte: 

1074) Historia das Revoluções porluguezas desde 3^ de Agosto de i820 
até hoje, e a biographia de vivos e mortos, que n'eHas mais figuraram: tudo 
extrahidi) dos papeis authenticos, que sahiram nas suas differentes epoehas: 
quando se tractar das biographias respeitarei a sua vida particular: leva 
algtumas notas para mais elucidar a historia, e fazer conhecer o fim de to- 
dos os revolucionários ou regeneradores, que tem appareeido desde 24 de 
Agosto de 1820. Lisboa, Typ. de Elias José da Costa Sanches 1844. 4.''— Um 
grosso volume. 

Todo isto apresenta vestigios characteristicos do seu desarranjo men- 
tal, e seria escusado buscar n 'estas producçOes ordem, nexo, coherencia 
de idéas ou de doutrina, nem ainda a observância dos mais simples precei- 
tos graromaticaes, que o auctor postergava a todo o momento, inteiramente 
falto eomò era dos primeiros rudimentos litterarios. 

P. JOÃO NUNES FREIRE, Presbytero, secular, Capeiláo mór da 
Sancta Casa da Misericórdia do Porto, e Professor da lingua latina na mes- 
ma cidade, da qual foi natural. Nâo ha sido possível verificar as datas do 
seu nascimento e morte, sabendo-se apenas que vivia na primeira metade 
do século XVII. — E. ' 

1075) (CJ Annotaçúes aos géneros e pretéritos da arte nova. Porto, por 
Manuel Cardoso 16dõ. 4.*-- Coimbra, por José Ferreira 1673 4.^' de94pag. 
— Ibi, pela Viuva de Manuel Carvalho 1676. 4.» de 104 pag. ' 

i076| (C) Annotaçúes ad Rudimenta Grammaticw nas regras mais ge^ 
raes d'ella. Porto, por Manuel Cardoso 1643. 4.<^ — Coimbra, por Manuel 
Dias 1656. 4.«— Ibi, por José Ferreira 1676. 4.» 

1077) fC) Margens da syntaxe, com a construcção em português, posta 
na interlinea do texto das regras d'ella pela Arte do P, Manuel Alvares. 
Porto, por Manuel Cardoso 1644. 4.^ — Coimbra, por Manuel Dias 1643. 4.^ 

O usod'e8te8 opúsculos nas aulas caducou de todo com a promulgação 
da lei que aboliu o ensino pela Arte do P. Alvares, á qual serviam de il- 
lustraçSo; e n'essa parte parece que os estudantes tiravam d'elles bastante 
utilidade, segundo confessam os críticos do partido opposto, que estfto como 
taes fora de toda a suspeita. 

1078) (CJ Os Campos Elysios. Porto, por JoSo Rodrigues 1626. 4.« De 
xn-324 pag. (O Catalogo chamado da Acaaemia erradamente dá a impres- 
são como feita em 1624.) 

É uma novella, ou romance pastoril em doze jardins ou capítulos, es- 
cripto á símilfaança da Lusitânia transformada, ou da Primavera etc, de 
Prandseo Rodrigues Lobo, contendo intercalados vários pequenos poemas 
em diversos géneros de metro. Os exemplares sSo hoje mui dimceis de achar, 
e valem no mercado preço subido. 

Tenho por conveniente, para dar melhor idéa da obra, reproduzir 
aqui a censura do revedor, que é característica do tempo, e me parece cu- 
riosa por diversos respeitos. Vai com a própria orthographia do impresso : 

«Vi este livro intitulado Campos Èlysios, composto por JoSo Nunes 
« Freire, nelle não achei cousa algQa contra nossa sancta fé, ou bons cos- 
« tumes. Hé muito curioso, & no género de fingidos amores pastoris dos 
«roais honestos que atee agora, vi; porque assi tracta estas galantarias 
« dos pastores & pastoras, que a ninguém dá matéria de lascivos peusamen- 
« tos, antes entretém^ com algúas humanidades poéticas & históricas : & pois 
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Ir se permittem bntos outros livros de pouco artlflcio & quasi nenhum pro- 
« veito, este q vay tâo cheo de historias á poesias me parece q pode sair á 
« luz para entretenimento dos q honestamente gastam algú tempo em ler 
«livros profanos; que em fim tudo ajuda a bem se filosofar, quando a lição 
« do profano hó bem ordenada & fora de toda a obscenidade, como hé a 
«presente obra. Em Sáo Domingos de Lisboa o i,® de Novembro de 623, — 
<Fr. Tkoma$ de S. Domingos, Magister»* 

JOÃO NI3NES GAGO, Medico da Sancta Casa da Misericórdia do 
Lisboa, onde ainda exercia a clinica em 1785, como se ré do Almanach 
d'esse anno. Depois retirou-se para Tavira, sua pátria, e consta que era 
ainda vivo em 1788. Foi Correspondente da Academia R. das Sciencías de 
Lisboa.— E. 

1079) Tratado physico-chymico-medico das aguas das Caldas da Rai- 
nha; no qual se incorporou a relação da epidemia que em 1778 e 1776 se 
padeceu no sitio do SeixaL Lisboa, Typ. Rollandiana 1779. 8.* de xvi-289 

pag- . 

Parece nSo de todo inútil, pelas noticias que contém. E obra boje qnasi 
ignorada, mas a que alguma eventualidade futura pôde mui bem resuscitar 
do esquecimento, á similhança do que ainda ha pouco se deu, v. g., com o 
opúsculo de Simão Félix da Cunha^ sobre a febre amarella que inviulira Lis- 
boa em 1723. 

O auctor oflfereceu também á Academia das Sciencias em 1788, varias 
Memorias inéditas sobre as a^uas mineraes de diversos pontos do reino, 
como Tavira, Serra de Monchique, Venda-secca, Cabeça de Montachique, 
e da fonte chamada de Maria Viegas. Nenhuma d'ellas comtudo chegou a pu- 
blicar-^. 

JOÃO DE OLIVEIRA DE CARVALHO, do qual não pude achar 
mais noticia que a de haver traduzido do inglez a obra seguinte : 

1080) Ensaio sobre a verdadeira origem, extensão e fim do governo ci- 
vil, por J. Locke, Lisboa, 1834 ? 

P. JOÃO P ACANHA, Presbytero, de cuja Aida e circurastancias nada 
mais veiu ao conhecimento de Barbosa. — E. 

1081) fCJ Compendio da paixão de Nosso Senhor Jesu Christo, tirado 
das meditações do venerável padre F^. Luis de Granada, accreseentado eom 
varias devoções. Lisboa, por António Alvares 1649. 12.® 

Sahiu accreseentado com a Meditação do P. Vasco Pires para a noute 
do natal. Lisboa, por João GalrSo 1676. 12.*— Ibi, por Francisco Villela 
167Í. 24." (V. P. Vasco Pires.) 

FR. lOÃO PACHECO^ Augustiniano, foi successivamente Prior dos 
conventos da sua Ordem em Lamego, Villa-viçosa e Lisboa. — N. em Aldeã- 
galega no anno de 1677, e era ainda vivo em 1747. Depois d*esta data não 
sei mais noticias suas. — E. 

1082) fCJ Divertimento erudito para os curiosos de noticias históricas, 
escholasttcas e naturaes, sagradas e profanas, descobertas em todas as ida- 
des e estados do mundo até* o presente. Tomo i. Lisboa, na Offic. Augusti- 
niana 1734. foi. de xxnr-708 paei 

Tomo II. Ibi, por António de Sousa da Silva 1738. foi. 

Tomo m. Ibi, pelo mesmo 1738. foi. 

Towio IV. Ibi, pelo mesmo 1738. foi. de xx-920 pag. 
• Além doestes quatro grossos volumes, ha ainda na Bibl. Nacional ca- 
tro manuscripto, de grandeza correspondente, que o auctor n5o chegou a 
imprimir. A obra devia comprehender ao todo oito tomos, de qae já exis- 
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tia acabado o jtexto, e principiado o septimo. E ao oitavo devia àegnir-se a 
Historia Universal de todas as series das monarchias, etc. 

É uma espécie de Encyclopedia universal, que o auctor concebeu pôr 
em pratica^ a beneficio dos que nSo téem livrarias próprias, ou se não acham 
com animo de andar buscando um livro em uma parte, e outro em outra, 
este d'esta matéria, e aquelle de aquell'outra : pois todas descobrirá n'estes 
volumes o que as quer saber, ou procura investigar. São pouco mais ou me- 
nos as palavras do auctor no prologo da obra. 

Incompalravelmente mais erudito e noticioso que a Escola Decurial de 
Fr. Fradique Spinola, com a- qual offerece aliás alguma similbanca nos as- 
sumptos, o Divertimento conserva ainda entre muita farragem de inutili- 
dades e doutrinas hoje reprovadas pela sciencia^ cópia de artigos curiosos, 
e que podem ser consultados com mais ou menos proveito, já para recrea* 
çâo, já para estudo; sendo alem d'is8o escripto com linguagem correcta, e 
adequada ao género da obra. Com tudo, é hoje pouco menos que desconhe- 
cido, e talvez a maior parte dos que entre nós se acclamam litteratos, nem ' 
d'elle ouvissem falar. 

P, lOÃO DE I^AlVA, Beneficiado na Gathedral de Lisboa, e depois 
Jesuita, cujo instituto abraçou aos 56 annos d'edade.— Foi natural de Lis- 
boa, e m. a 23 de Março de 1682, contando 78 annos d*edade. — fi. 

1083) (CJ Compendio das ceremonias que se derem observar confoi^me 
o Missal Bomano reformado pelo Papa Urbano VIII. Lisboa, por Domingos 
Carneiro 1671. 4.® de xxvi-Í43 pac., afora as do indice final. 

Sahiu sob o nome supposto do P. João de Brito, e os exemplares sâo 
hoje pouco communs. 

JOÃO PAULO BEZERRA DE 8EIXAS, Formado em Direito pela 
Universidade de Coimbra. Ent)*ando na carreira da magistratura, foi no- 
meado Ouvidor da comarca de Villa-rica em Minas-gcraes, logar de que to- 
mou posse em 18 de Outubro de 1790, succedendo, segundo creio, ao infe- 
liz Thomás António Gonzaga.— Exerceu depois alguns outros cargos, che- 
gando a ser Ministro e Secretario d'Estado no reinado de D. João VI, quando 
este soberano teve a corte no firasil. — Ignoro ainda precisamente a sua na- 
turalidade, mas sabe-se que m. no Rio de Janeiro, de apoplexia, a 29 de 
Novembro de 1817, contando 61 annos, 5 mezes e 2 dias d^edade. — V. um 
artigo necrologico que sahiu no Investigador Portuguez n.° lxxxi, a pag. 66. 

Passava por homem instruído, e dado ás letras : não sei comtudo que 
escrevesse, ou publicasse mais que a seguinte poesia, que a meu ver, não 
é destituida de mérito no seu género: 

1084) Epistola ao sr. Vicente Pedro Nolasco da Cunha, por occasião 
da sua exceltente ode no Investigador n." 28. — Sahiu (posto que então sem 
o seu nome) no mesmo Investigador n.^ xxxiv (Abril, 1814) de pag. 161 a 
167, e em seguida vem uma resposta do dr. Vicente Pedro. 

Será curioso saber-se, que esta Epistola vinha acompanhada da remessa 
de uma letra de dez libras sterlinas, para serem remettidas de Londres a 
Paris, e entregues a Francisco Manuel do Nascimento, comtnissão que odr. 
Vicente cumpriu, como elle próprio me contou, e não foi a única a'esta es- 
pécie de que por mais de uma vez esteve encarregado por outros individuos. 
Creio que JoSo Paub Bezerra quiz assim desempenhar-se, ao menos em 
parte, da obrigação que contrabira para com o nosso grande lyrico, pelo 
motivo da ode que este lhe dedicara, e que anda impressa no tomo v das 
Obras de Filinto, edição de Paris, a pag. 264. 

• JOÃO PAULO DOS SANGTOS BARRETO, do Conselho de S. Ma- 
gestade Imperial, Conselheiro d*£stado, Ministro e Secretario d'Estado em 
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diversas epochas, Tenente-general do exercita imperial, Official da Ordem 
do Cruzeiro, etc— N. no Rio de Janeiro, ao que parece nos últimos an- 
nos do século passado. — E. 

1085) Memoria sobre a Trigonometria. Rio de Janeiro, 1823. 8.*— Náo 
a vi, e só sei que existe d*ella um exemplar, descripto no Catalogo da Bi- 
hliotheca da Marinha do Rio de Janeiro, sob n.® 654. 

Diz o sr. Titara (em uma nota, a pag. 133 do tomo vn das suas Obras 
poéticas) que elle é auctor de boas poesias impressas e inéditas. No mesmo 
sentido fala o geographo veneziano A. Balbi, no Essai statistijue sur le 
royaume de Portugal, tomo ii pag. clxiiij ; chegando até a attribuir-]he uma 
tragedia de Bajazeto, que diz se representara nos theatros do Brasil. De 
tudo isto me faltam mais positivas e especiaes informações, apezar da dili- 
gencia que empreguei para obtel-as. 

Quanto ao Bajazeto, apenas conheço em portuguez uma traducçSo, e 
por signal em bem contornados versos, da tragedia de Racine com este ti- 
tulo, a qual se imprimiu anonyma em Lisboa, e cujo auctor nSo pude ainda 
descobrir; eil-a; 

1086) Bajazelo: tragedia de João Racine, traduzida em versos portu- 
guetes, Lisboa, na Typ- de António Rodrigues Galhardo 1822. 8.* gr. de 
123 pag., e segue uma lista dos assignantes. — No fim tem a data: Abrantes 
30 ae Janeiro de 1820. Será por ventura esta aversSodo sr. Sanclos Bar- 
reto? Creio que elle estava efiecti vãmente em Portugal na epocha indicada. 

JOÃO PAULO DA VIDE PINTO, natural da villa de Alpedrinha, onde 
n. a 17 de Julho de 1800. Exerceu durante alguns annos o magistério em 
Lisboa, como Professor particular de fframmatica e lingua latina, e Director 
de um coUegio d'educaçao. Creio que faleceu ha tempo, sem comtudo poder 
indicar a data precisa. 

Consta que escrevera, e conservava inédita em seu poder uma Vida de 
D. Pedro IV, e historia de Portugal desde 1826 até 1834« em latim, que se- 
gundo dizem os que a viram, era obra de algum mérito. 
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Pap.lin. 

40 8 — n.M38 lêa-se n.° E, 138. 

i2 i4'-FIlANCISCO DE 

MELLO £ TORRES As Cartas d'cste diplomata concernentes á 
negociação do casamento da infanta D.Ga- 
tharina, acham-se agora publicadas, quer 
na integra, quer por extracto, no tomo 
XVII do Qtmdro elementar das relações po- 
liticas e dipUmaticas de Portugal (actual- 
mente coordenado pelo sr. Rebello da Sil- 
va) de pag. 148 até 278, íinal do mesmo 
volume. 
12 23 — FRANCISCO DE 
MELLO DE VAS- 
CONGELLOSE LI- 
MA Era Medico em Lisboa, e secundo me in- 
forma o sr . Abbade Castro, vivia ainda em 
1824, morando entSo na rua das Parrei- 
ras, próxima ao largo do convento de 

14 3 — • FRANCISCO MO- 
NIZ BARRETO. . . Além do que vai referido no artigo, pu- 
blicou mais : 

Clássicos e Românticos, Exerdcios poé- 
ticos. Bahia, 1855. 8.<» gr. 
14 15 — • FR. FRANCISCO 
DE MONTE AL- 
TERNE Nasceu no Rio de Janeiro a 9 de Agosto de 

4784, professou no convento de Sancto 
António da mesma cidade a 3 de Outubro 
de 1802; e m. a 3 de Dezembro de 1858. 
— Na Revista trimensal do Instituto j to- 
mo XXI, pag. 560 a 564, vem a sua necro- 
logia pelo sr . dr. J. M. de Macedo, na Ora- 
ção commemoratoria dos sócios falecidos, 
lida na sessSo solemne de 1858. 
17 Í8 ^FRANCISCO MOR A- 

TO ROMA O sr. dr. Rodrigues de Gusmão declarou- 

me ter em seu poder um exemplar da Luz 

TOMO III zS 
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da Medicina, impresso em Coimbra, por 
JoSo AYitunes, 1712; edíçáo diversa por- 
tanto de todas as que ficam apontadas no 
artigo. 
22 3i — FRANCISCO DE 
PAULA FERREI- 
RA DA COSTA. . . Faleceu de apoplexia a 31 de Dezembro de 
1859, durante a impressão doeste volume. 
32 22— FRANCISCO PE- 
DRO DA FONSE- 
CA, etc, etc Accresce ao que fica mencionado no artigo : 

Oração fúnebre na morte da muito alta 
e poderosa rainha D. Maria L Lisboa^ 
Imp. Regia 1816. 4.* de 20 pag. ; — O sr. 
Figaniere me fez vér um exemplar, ao 
qual se acha reunido um Soneto do mea- 
mo auctor, impresso em separado. 
32 42 — D. FR. FRANCISCO 

PEREIRA Tenho hoje motivo para crer, queestas Ora- 

ções (n.'^ 1678 e i679) nunca cheiram a 
ser separadamente impressas, e sim o fo- 
ram no Auto do juramento d'elnrei D. PV- 
lijj^e, que já fica descripto no tomo i do 
Diceionario, n.° A, 1760. 
39 46— FRANCISCO RO- 
DRIGUES LOBO.. A Primavera, e a Corte na Aldéa, foram 
também reimpressas: Lisboa, por JoSo 
Antunes à Francisco Xavier de Andrade 
1722. 4.0 

32 51 — Vi ultimamente em poder do sr. Figaniere 

um exemplar da Carte na Aldéa, da edi- 
ção de 1619. Contém v-16i folhas nume- 
radas pela frente. 

52 4 — P. FRANCISCO DO 

ROSÁRIO E MEL- 
LO Accrescente-se: 

Novena de 6. Nicolau^ ordenada ã pro- 
mover e augmentar o seu eulto, etc. Lis- 
boa, Typ. do Grátis 1840. 8.« de 56 pag. 

53 — FRANCISCO DE SÁ 

DE MIRANDA No n.*» 1780 cumpre rectificar o que se disse 

do formato da ediçSo das Obras de i596, 

Eois é realmente em 4.'', como tem Bar- 
osa, e nSo em 8.° como nor erro escapou 
a Ribeiro dos Sanctos. Quanto ao logar 
da ediçSo, bem se nresume que fosse de 
Lisboa, e nSo Goimora, pois nSo ha me- 
moria de que Manuel de Lyra tivesse iá- 
mais tvpographia n'esta ultima cidade. 
Mas o facto é, que o rosto do livro n2o 
declara o logar onde ^oi impresso, e s6 
tem o nome do impressor, e o anno. Ad- 
virta-se que no fim d*esta primeira edição 
vem incorporada ar cpmeoia dos Estran- 
geiros, que se omittiu na de 1614. 
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59 48 — II.M804 léa-se: n.» 1804 fCJ. 

62 -^FAANGISGO SI- 
MÕES MARGIO- 

CHI (S.**) Accresce ao já mencionado : 

Relatório da Commissão eleita em 28 de 
Julho de 18c )0 pela Assenibléa geral da 
Companhia Lisbonense etc.j para exami- 
nar o Relatório e Contas de 1858 a 1859. 
Lisboa, Imp. Nacional 1859. 8.° gr. de 
63 pag. 
64 —FRANCISCO SOA- 
RES FRANCO (1.°) Cumpre accrescentar ás obras que ficam 
descriptas, a seguinte, que não vi, mas 
da qual me enviou ha pouco a noticia o 
sr. dr. Raphaei Pinto Lopes, de Torres- 
novas; 

Extracto dos principios fundamentaes 
do systema administrativo de França, por 
Mr, Bonnin, e sua comparação com o de 
Portugal, Lisboa, na Tvp. RoUandiana 
1822. 8.<> de 100 pag. 
64 —FRANCISCO SOA-- 

R£S FRANGO (2.'') É actualmente Cónego da Sé Cathedral da 
Guarda, e parece ter nascido em 1830 ou 
1831.— Ao que fica mencionado accres- 
cente-se : 

O Ermitão da Cabana : drama original 
portuguez em três actos. Coimbra, na Imp. 
de Trovão 1852. 8.» gr. de 54 pai— Fal- 
tou-me o conhecimento d'estapublicaç8o, 
de que só ha pouco me foi mostrado um 
exemplar pelo meu amigo o sr. J. B. Pe- 
reira d'Azambuja. O auctor a deu á lui 
sendo ainda estudante do 2.* anno de Di- 
reito, e bem mostra que a esse tempo se 
achava ainda pouco familiarisado com as 
regras da metrificação portuguéza, pois 
na dedicatória a sua mãe, escripta em ver- 
sos hendecasyllabos, a maior parte does- 
tes peccam (é forçoso dizel-o) uns por mal 
accentuados, outros por expesso ou dimi- 
nuiçáo das syllabas necessárias. 
68 46 — FRANCISCO D£ 
SOUSA £ AlHA- 

DA A Relação do Certame^ ctc, consta de vi-i3 

pag., como vi de um exemplar que pos^ 
sue o sr. Figaniere. 

69 23 — n .• 1862 Confrontando novamente os exemplares das 

duas edições do Manifesto, que me fez vér 
o já dito sr . Figaniere, acho que a de Jorge 
Rodrigues contém realmente 12 pag., e a 
de António Alvares 8 ditas. A discrepân- 
cia que se observa no artigo respectivo da 
Bibliogr. Histórica do mesmo senhor, pro- 
vém de que elle deixara ahi de attender 
28. 
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ás folhas dos rostos em íMnbos os exem- 
plares, quando de ordinário as conta em 
quasi todos os opúsculos em que traz in- 
aícado o numero de folhas, ou paginas que 
as obras contém. 

74 30— i 716 léa-se: 1706, como vi por um exemplar que pos- 

sue o.sr. Figaniere.^A data que copiei da 
Bibl. Lu8, está, portanto, errada. £ mais 
cumpre notar, que Fr. Francisco de S. 
Tiago foi mero publicador da Relação de 
que se tracta, por elle mandada imprimir 
na qualidade de Gommissario geral da 
Terra-sancta, sendo a primeira edição 
de 1617, e havendo outras posteriores 
como terei occasiSo de dizer em seu lo- 
gar. 

79 47 — n.*» 1911 . . .- O sr. Fi^aniere adquiriu ultimamente um 

exemplar da mui rara gravura aberta por 
Gaspar Froes Machado, sobre o desenho, 
^ • ' ou csboceto original de Vieira, de que falo 

n'este artigo. O formato é algum tanto 
maior que o da estampa que acompanha 
o livro O insigne Pintor, etc, e a execu- 
ção artística é incomparavelmente supe- 
rior á da dita estampa, na verdade bem 
grosseira. 

82 ...—» FRANCISCO VIL- 

LEL A BARBOSA. Aceres cente-se ao que fita descripto : 

Traducção do Stabat mater em qua- 
dras. — Sahiu no jornal O íris, tomo ii, 
pag. 637. 

Ode ao visconde de Cayru. — Sahiu na 
Revista trimensal do Instituto, tomo i, 
pag. 246. 

À cantata á Primavera sahiu também 
no Florilégio do sr. Varnhagen, tomo n, 
pag. 653 a 666. 

82 19 — inclusive, e de pag., 

' lêa-se: inclusive; as pag. 45 e 46; e de pag. il5 a 

120. 

84 ...—D. FRANCISCO XA- 
VIER niASGAJlE- 

NHÃS Escreveu mais, além do que fica mencio- 
nado no artigo, o seguinte opúsculo, que 
Barbosa c o pseudo Catalogo da Acade- 
mia nSo accusam^ mas do qual vi um 
exemplar em poder do sobredito sr. Figa- 
niere ; 

Relação do exercido que o coronel D. 
Francisco Xavier Mascarenhas ha dê fazer 
no Terreiro do Paço com o seu regimento : 
à qual se ajuntou um appendix, em que se 
mostra a utilidade dos movimentos do 
mesmo exercido, Lisboa, por José Antó- 
nio da Silva 1737. 4.» de 14 pag. 
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94 —FRANCISCO XA- 
VIER DO REGO 

ARANBLA O sr. dr. Rodrigues de Gusmão descubriu 

que este cscriptor fora natural de Arron- 
cnes no districto de Portalegre, e nâo de 
Elvas, como erradamente se julffava. 

91 27 - 1842 lêa-sc 1742. 

08 —FR. FRANCISCO 
XAVIER DE SAN- 

CTA THERESA. . . O sr. J. M. Pereira da Silva nos seus Va- 
rões illustres do Brasil, tomo ii, pag. 320, 
com manifesta equivocaçâo assigna a data 
do óbito d'estc escriptor ao anno de 1737. 
Para vermos a impossibilidade de que tal 
fosse basta attentar em que temos d'elle 
obras, ainda impressas em sua vida, no 
anno de 1758: vej. o artigo do Dicciona- 
rio, n.o F, 2051. 

99 —FREDERICO FRAN- 
CISCO DE LA FI- 

GANIERE ^Serviu algum tempo, nSo como primeiro 

Áddido, conforme se lé .no texto, mas sim 
interinamente corao Encarregado dos Ne- 
gócios de Portugal em Londres, durante 
a absencia do sr. Conde de Lavradio. 

As Memorias das Rainhas de Portugal 
acham-se de todo impressas ; e o volume 
contém lxxi-336 pag., e as estampas já 
indicadas. 

Fructo de acurado trabalho, e de cons- 
cienciosas investigações este livro offerece 
aos estudiosos da historia nacional muitas 
espécies até agora imperfeitamente conhe- 
cidas, ou de todo ignoradas. N*elle appa- 
recem pela primeira vez á luz alguns do- 
cumentos interessantes. É de esperar (jue 
o bom acolhimento e aceitação ao pubhco 
sirvam ao auctor d*estimulo para dar-nos 
cm breve a continuação. 
117 — GARCIA' D'ORTA.. Posteriormente á impressão d'este artigo, 

o sr. dr. Pereira Caldas, que possue um 
, exemplar da versSo franceza dos Collo- 

quios por Colin, a qual é hoje talvez táo 
rara como a obra original, remetteu-me 
um fac-simile do respectivo frontisçicio, 
por clle confrontado com toda a fidelidade 
e escrúpulo ; aqui o transcreverei na sua 
integra, não só por ser matéria de curiosi- 
dade, mas para cpie por meio d'elle se re- 
ctifiquem certas inexactidões que escapa- 
ram no artigo, com respeito a esta versão 
que não vi, e por isso tive de cital-a cin- 
gindo-me ás indicações de Barbosa. Eis 
ahi o dito frontispício com a divisSo dos 
seus paragraphos, e com todas as irregu* 
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laridades oithoiTftpiúcas que ii'elle se ob- 
servam: 

Histaire des Drogves, Espicertet et dt 
certaim Medicamens simpleM, qvi naissent 
és Indes jf en VAmerique, diuisê en dfui 
parties. 

La primiere comprise en quatre liurtí 
les deux primeri ae M.* ti areie du Jar- 
din, le troisiesme de Mj Christaphie de 
la Coste, jT le qtuitriesme de VEistoire du 
Baulme, adioustée de nouueauen eettese- 
conde edition: òu il est prouué, que nom 
auons le vrày Baulme d'Arabie, contra 
l'omnion des anciens éfmodemes. 

La seconde composée de deux Itures át 
maistre Nicolas Menard, traietant de u 
qui »otM esi apporté de l'Amer%que. 

Le tout fidellement translated en Fran- 
çoiSy par Antoine Colin, maistre Apoli- 
caire luré de la ville de Lyon; par luy 
augmenté de heaucoup d'Annotations, de 
diverses drogues estrangeres Sfillustrée de 
plusieurs figures, non encore veués. 

Seconde edition reueuè êf augmentée, 

A Lyon, Aux despens de lean PilleholU 
à Venseigne du nom de lesus. M. DC. XIX. 
Avee priuilege du Roy. 

De todo o transcripto se concluirá com 
certeza, por meio de um exame facilimo : 
1 .° ({ue o traductor francez não é Arthur 
Colin, mas sim Antoine Colin. â."" que 
Garcia d*Orta é chamado na versão Gar- 
cie du lardin e não Garciam du Jardin : 
3.** que a edição de Lyon, 1619, é segundai, 
e não terceira pelo menos, como se dedu- 
ziria de Barbosa, ainda aue se contassem 
por uma só as duas de lo 19 indicadas no 
artigo. 

A versão de Colin, segundo me escreve 
o sr. Pereira Caldas, está cheia de anno- 
tações a cada capitulo do texto original, 
umas filhas da observação, outras fracto 
da leitura do pharmaceutico lionez. Colin 
viajou muito, segundo se vé das ditas an- 
notações. A pag. 7, annotação ao cap. 1.' 
sobre o âmbar, e a pag. 285, annotação ao 
cap. 46.<^ sobre a pedra de Malaca, mos- 
tra soccorrer-se da leitura do nosso his- 
toriador Castanheda. A pag.. 42, annota- 
ao ao cap. 5." sobre o Òeijoim faz uso 
la auctoridade do nosso Amato Lusitano 
fAymc Portugais), bera como na annola- 
çfio ao cap. 8." (marcado como 9.* por 
lapso typographico) sobre a laeca, a pag. 
54. De sua estada em Portugal, no intuito 
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de observar drogas e especiarias, acha-se 
um testemunho indubitável nas annota- 
çôes ao cap. 26. % sobre a noz da índia, 
a pag. 176, onde diz, palavras formaes : 
«Nous avons vau à Lisbonne des petits 
vases. . . . de — coccos de Maldiue. . .» 
Do seu escrúpulo em n^o citar as infor- 
mações alheias senão como taes, na fé dos 
informantes, vô-se uma prova explicita a 
pag. i75 na mesma annotaçSo aliudida, 
nas palavras « commeTonnousasseuroit.» 
Eguaes testemunhos se encontram das suas 
repetidas peregrinações por um mesmo 
paiz, sempre com o íim de pesquizar dro- 
gas e especiarias. É assim que a pag. 109 
fala da sua terceira viagem a Inglaterra 
em 1381 etc. — Já se vê qu5o valiosas de- 
vem ser estas annotações na elucidação 
do texto de Garcia d'Orta, ao qual o tra- 
duetor contraria algumas vezes, .como v. 
g. a respeito da arvore do incenso, anno- 
taçâo ao cap. 6.'. Pelo que, a emprehen- 
der-se uma reimpressão do nosso raríssi- 
mo clássico, não se deve prescindir de ter 
para ella presente a traaucção de Golin, 
para os importantes c indispensáveis sub- 
sidies que d'tíUa podem tirar-se. 

A Sociedade das Seiencias Medicas de 
Lisboa resolveu em tempo fazer essa reim- 
pressão, eno Jornal de Março de 1841 (serie 
1.* tomo xm) acha-se inserto o prospecto 

fiaraclla'. Merecem lér-sepormuisignifica- 
i vas as observações que ani se encontram a 
pag. 168 e 169, acerca do modo por que 
este trabalho devia^ sor philologicamente 

S reparado. — E no mesmo Jornal do mez 
e Julho de 1844 (serie 1.* lomoxx) vem 
• impresso um fac-simile do Colloquio 3.* de 
Orta, conforme a edição antiga, trazendo 
ao lado o specimen do modo que se havia 
adoptado para a reimpressão, conservando 
sempre ao texto o seu caracter de ancia- 
nidade; tudo em conformidade com o pa- 
recer e conselho do cardeal patriarcha 
S. Luís, que a Sociedade consultara a esse 
respeito. 

Também no mez de Abril de 1844 (se- 
rie l.« tomo xix) promettia o sr. Magalhães 
Coutinho, respondendo a um artigo do jor- 
nal a Restauração n.<>515, que a primeira 
folha da nova edição de Garcia a Orta em 
breve appareceria publicada. Mas o facto 
é, que apezar de taes promessas, este ne- 
gocio não deu de si cousa alguma até 
agbra. 
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121 14— em prologo... léa-se: no prologo. 

128 23 — de 180 folhas . » de 88 folhas. 

129 12— Mcerman » Meerman. 

133 — P. GASPAR PINTO 

CORRÊA O sr. Pereira Caldas cm carta qnc ha pouco 

me escreveu, declara ter na sua livraria 
os três volumes do Commentarii in Vir- 
fjilium mencionado sob n.® 82, todos de 
ediçGes diversas das que ficam ahí indi- 
cadas; a saber: o tomo i, Ulyssip. Occid., 
ex praelo Bernardi Cosli Carvalii 1726. 
4.» de iv-279 pag. — O tomo ii, ibi, pelo 
, mesmo, 1727. 4.» de iv-316 pag.— E o 
tomo ni, Ulyssip. Orientali, ex tvpogra- 
phia Ferreyriana 1724. 4.* de iv-396 pag. 
136 19— Tem no fim varias no- 
tas, etc Houve aqui equivocaçSo, porque as tacs 

notas acham-se coUocadas, n2o no fim, 
mas na parte inferior das paginas, nos 
próprios legares a que se referem. 

154 —GONÇALO AIVNES 

BANDARRA Só depois de impresso o artigo tiveocca- 

sí9o de verificar a existência, nSo só da 
ediçSo de 1822 ou 1823, que na pagina 
apontada deixei em duvida, mas de reco- 
nnecer que ha em logar de uma, duas 
edições das Trovas, respectivas a ambos 
os referidos annos. De uma e outra vi exem- 
plares na copiosa coHecçSo do miscella- 
neas, e papeis vários do sr. Figaniere, c 
cisr-aqui os seus títulos : 

Trovas proféticas de Bandarra, acom- 
panhadas de alguns commentos, e prece- 
didas de um preambulo, em que se dá no- 
ticia da vida, c com auctoridades se prova 
a existência do auctor, ajuntando-se-ihe 
varias reflexões para mostrar a causa de 
se esquecerem, e os tempos em que são lem- 
brados os escriptos que predizem os suc- 
cessos futuros. Quarta edição correcta. 
Lisboa, Ofllc. de Desiderio Marques Leão 
1822. 12.» de xxvm-88 pag. 

Verdade e complemento das profecias do 
servo de Deus Gonçalo Annes Bandarra, 
achados em 1729 na igreja de S. Pedro 
de Trancoso, etc, Lisboa, Typ. Rollan- 
diana 1823. 4.« de 31 pag. 

155 —GONÇALO DIAS 

DE CARVALHO . . Inadvertidamente me escapou indicar que 
da edição da Carta dirigida a el-rei D, 
Sebastião, feita em Lisboa, por Francisco 
Corrêa, já o sr. Figaniere na sua Bibliogr. 
Eist. xí.^ 171 dera a descripçSo completa 
e exacta, á vista de exemplar que teve 
presente, e que, segundo a sua lembrança, 
pertencia ao sr. conselheiro Macedo. 
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161 —GONÇALO XAVIER 

D'AXCAÇOVA — Accresceniesei-^Oraçãoquerecitounapre' 
sença d'elr4'ei nosso senhor D. José 1, em 
6 de Junho de 1775, dia dos annos do 
mesmo sr.^ servindo de censor na Acade- 
mia, Sem logar, nem anno, 4.^ de 4 pag. 
168 —GUIA DE CONTA- 
DORES, etc Vi em poder do sr. Ficaniere um exem- 
plar da mesma ediçSo descripta, mas com 
rosto diverso. N'este supprimiram-se as pa- 
lavras composto por Sebastião Antunes, e 
cm logar d'ellas se imprimiu Na Offícina 
da Universidade, — Os exemplares não 
toem numeraçSo de paginas. 
A maior ^arte d'este opúsculo foi de- 
g pois introduzida no Compendio Arithme- 
tico, obra muito útil para os principian- 
tes, ete. Composto por Francisco de Quei- 
• roz Pereira, natural da villa d'ErmelOj 
etc, Coimbra, no Real Collegio das Artes 
1749. la.^» de xii-356 pag. 
175 — FR-BEITORPINTO.. O sr. dr. F. da F. Corrêa Torres me com- 

municou possuir um exempl^ da primeira 
parte da Imagem da vida christãj que diz 
ser quarta impressam, Lisboa, por JoSo 
da Barreira á custa de JoSo de Espanba, 
1572. 8.*> 
177 — HELIODORO JA- 
CINTO DE ARAÚ- 
JO CARNEIRO . . . Podem ao n^ 9 accrescenjtar-se os seguintes 
escriptos, afórá outros que por ventura 
existam : 

Cartas para illucidarem a conducta do 
Conde de IPalmella, Sem logar, nem anno; 
porém creio que foram impressas em Pa- 
ris, em 1821. 8.» gr. de vi-70 pag. 

Representação ao Congresso das Cortes 
constituintes, que começa pelas palavras : 
Depois de ter a honra de dirigir ao sobe- 
rano Congresso, etc. Lisboa, Typ. Rol- 
landiana 1821. Meia folha de papel. 

Carta sobre a obrigação que os minis- 
tros têem de contrariar nas cortes onde 
estão acreditados qualquer assersão inde- 
corosa ao seu governo, ete, Ibi, na mesma 
Typ. 1821. Meia folha. 
183 —HENRIQUE ERNES- 
TO DALHEIDA 

COUTINHO Eis-aqui o titulo inteiro do opúsculo « O 

protestante confundido, etc, descripto na 
dita pag., sob n.<^ 29: 

O protestante confundido, ou ultimas 
palavras ao auctor ao « Chriato e Anti- 
Christo » provocadas pela nova obrinha, 
que no anno próximo passado fez impri- 
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mir em Lonár$i, $ qu9 tmn par titmio: 
m Quem é o traidor? » Porto, Typ. Comm. 
Portuense 1844. S.^ gr. de ^ pag., e mais 
uma, contendo as erratas. 

Esta polemica foi suscitada por um ar- 
tigo, que o mesmo auctor das Ultimas pa- 
lavras fizera inserir na Revista Litteraria 
do Porto, comtuitendo «s doutrinas do tal 
poema inglez Christo e Anti-Christo. 

As Reflexões sobre o quadro histórico 
d'Eneíis (n.°30) foram impressas nu Porto, 
1845. 

Doto rectificar o que por informação 
escrevi na ultima parte do artigo, com 
respeito á traducçâo da Phedra de Racine. 
Sei affora, por outras informações traos- 
mittidas reclntemente pelo sr. J. P. Ri- 
beiro Júnior, que a traducção de que sr; 
tracta apparecéra em fim, e já existe em 
poder do seu auctor. 
184 — HENRIQUE HEIVRI- 
QUE8 DE NORO- 

NliA O sr. Figaniere me declarou ter visto em 

' casa do sr. Visconde de Torre-bella, pa- 

rente de Henrique Henriques, um retrato 
d'e8te, de meio corpo, pintado a óleo : c 
pareço que o mesmo sr. Visconde possue 
também copia da obra aqui descripta. 
187 —HENRIQUE PA- 
LIART, alias PA- 
LYART. ....*...... Antes da pnbllcaçSo dos opúsculos jnencio- 

nados, imprimiu os dons seguintes : 

Pensamentos sobre os quaes H. Palyari 
jtUga se bazar uma petição para pedir sf 
conceda .... portos francos, aliás feira 

franca^ geral e continua em todo o reino 
de Portugal f etc, Lisboa, Imp. Regia 1820. 
4.0 de 2Ó pag. 

Memoria sobre a conveniência de um 
porto franco de commercio estabelecido 
em Portugal, Lisboa, Imp. Nacional ÍBÍL 
4.<> de 16 pag. 
192 25— satisfazer o titulo fóo-s^; corresponder ao titulo. 
181) —«HENRIQUE VEL- 
LOSO DE OLI- 
VEIRA Accrescente-se aos escriptos mencionados : 

Informação e noticia sóbrio tratamento 
da morféa, etc. Rio de Janeiro, Typ. Cooim. 
^^ de Soares & C.« 1858. 8.» de 13 pag. 

200 — .IGNACIO ACGIO- 
LI DE CERQUEIRA 

E SILVA Parece agora ter bavído alguma leve ine- 
xactidão, no que diz respeito ás datas em 
que foram impressas algumas obras men- 
cionadas n'este artigo, etc. — Esta parte 
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floa dependente^ comttido, de indagaçfio ul- 
terior:— O sr. Accioli nSo é Coronel do 
Exercito, como escrevi menos bem infor- 
mado; foi-o sim, e Chefe de Legião da 
Gnarda Nacional da Bahia. Actualmente 
não tem outro cargo, ou logar publico, 
afora o de Ghronista do Império. 

308 — lONAGIO GARCEZ 

FERREIRA ' Por uma inadvertência que nSo sei expli- 
car, disse no artigo respectivo, que o to- 
mo II da Lusíada publicada por Garcez 
n£o trazia a declaração do anno em que 
fora impresso. Enganei-me, por quanto 
examinando novamente o exemplar que 
tenho em meu poder acho bem expressa- 
mente declarado no frontispício: Roma, 
na Offic de António Rossi MDCC XXXII, 
como com verdade diz Barbosa. 

223 — INNOCENCIOrRAN- 

GISGO DA 81LVA Foi efifectivamente honrado xlurante a im- 
pressão 4'e8te volume com o diploma de 
Sócio correspondente do Instituto de Coim- 
bra. Espera receber em breve o de Mem- 
bro do Instituto Historico-Geographico do 
Brasil, para que consta ter sido proposto 
e approvado em sessão de 21 de Outubro 
de 1859. (Vej. o Correio Mercantil do Rio 
de Janeiro de 24 do dito mez.) 

Como visse annnnciado no Diário do 
Governo n.<^ 245 de 18 de Outubro de 
18o9 o programma, pelo qual em virtude 
da portaria de 15 se abria concurso para 
ò provimento dos quatro logares de pri- 
meiros Officiaes da nova Direcção delns- 
trucção Publica do Ministério do Reino, 
e possuísse as habilitações scientifícas 
exigidas na lei, afora mais algumas su- 
perabundantes, o auctor do Diccionario 
achando-se, tanto quanto lhe é licito jul- 
gar, nos termos de preencher sufficien- 
temente os demais requisitos, com a van- 
tagem adquirida no tirocinio de vinte e 
três consecutivos annos consumidos no 
serviço do Estado, animou-se a entrar no 
numero dos oppositores, apresentando em 
tempo o seu requerimento, que instruiu 
com dozesepte documentos comprobativos 
de habilitações, serviços e aptidão. Sa- 
tisfez egualmente, como pôde, ás provas 
escriptas perante o jury no dia 22 de No* 
vcmbro, gue lhe foi para isso designado, 
e aos mais candidatos. Desgraçadamente 
para elle, não mereceu ser attendido. Ha- 
via sem duvida primazia de mérito da 
parte dos competidores, que lhe ganha- 
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227 24— Outubro léorse: 

» 25 — entra agora. . . . léa-se: 
239 40 — ^Miguel Manescal léa-se: 
247 2— Jacob de Castro, léor-se: 
264 7— Jerumenha .... léa-se: 
268 —JTERONYMO JOSÉ 
DE MELLO 



278 21— i859? léa-se: 

278 23--1859 léa-se: 



ram preferencia nas qualificações do jury. 
Por decretos de 12 de Janeiro corrente, 
publicados no Diário de hoje 17, acabam 
do ser. agraciados c providos nos quatro 
logares, col locados na ordem seguinte, os 
senhores: Francisco Palha, D. António da 
Costa, António Maria de Amorim, e con- 
selheiro Joaquim Xavier Pinto da Silva. 
Todos síío bacharéis em direito (o aue de 
certo lhes não «dava preferencia alguma 
em vista da lei); mas tão eminentemente 
distinctos, o primeiro por abalisadas pro- 
ducçõos Htterarias (vej. n'este volume a 
pag. 20), outros por longos e brilhantes 

. serviços prestados em elevados cargos na 
carreira administrativa, que não é desar 
para alguém o vôr-se excluido pela supe- 
rioridade de taes contendores! Basta isto 
por agora, como explicação áquelles que, 
conhecendo de mais perto o auctor do 
DiccoinariOj chegaram a mostrar-se per- 
suadidos de que eilc poderia ser um dos 
contemplados. 

Abril. 

acha-se actualmente. 

Miguel Deslandes 1703. foi. de vin-490 pag. 

Jacob de Andrade. 

Juromcnha. 

Deve accrescentar-se a este auctor a indi- 
cação dos opúsculos seguintes, de que ha 
pouco me deu noticia o sr. dr. Rodrigues 
de Gusmão; 

A Instrucção Publica, e a proposta de 
lei de 4 de Março de 1843. Coimbra, na 
Imp. da Universidade 1843. 8.» çr. de 29 
pag. — Acerca d*esta obra publicou um 
juízo critico o mesmo sr. Rodrigues de 
Gusmão na Revista Litteraria do Porto, 
tomo XI, pag. 435. 

A Questão da Instr%ccão publica em 
1848. Coimbra, na Imp. da Universidade 
1848. 8.0 gr. de 15 pag. 

A Liberdade d' ensino, e os direitos do 
Estado. Ibi, na mesma Imp. 1855. 8.* gr. 
de 14 pag. 

A Questão do ensino da Medicina e Ci- 
rurgia em 1853. Ibi, na mesma Imp. 1853. 
8.» gr. de 34 pag. 

1859. 8.» gr. de 114 pag.— Edição nitida. 
1859. S,^ de 56 pag.— No Instituto, vol. 
VIII, n.*9, sahiu (anonymo) umjuizo cri- 
tico do sr. Rodriffues de Gusmão acerca 
d'este opúsculo. O mesmo senhor publi- 
cou também no dito jornal, vol. v, n.* 22, 
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a biographia de Jeronymo Soares Bar- 
bosa. 

289 ' —JOÃO ANTÓNIO 

NAS \ Faltou mencionar a seguinte, que deve ac- 

erescentar-se ás indicadas : 

Grammatica inglesa. Lisboa, i853. S.'* 
de 142 pag.— É escripta em portuffuez, 
e com a particularidade de que n^ella se 
ensina a conjugação dos verbos por tan- 
tas formas, quantas são as porque elles 
costumam ser empregados na conversa- 
ção. 

289 ktt—OdeaoVice^eitoryetc. 

léa^se: Ode ao Vice-^eitorj etc. SSo duas, e o fo- 
lheto comprehende 8-5 pag. 

293 9— Silva Accrescente-se : ha segunda edição d'esta 

Oração, com o nome do auctor. Lisboa, 
Imp. Nacional 1835. 4.<» de 15 pag. 

295 11— Lisboa, 1734.. léa-se: Lisboa, sem designação da Typographia 

1734. foi. de xx-328 pag., como verifi- 

?uei por um exemplar, que possue o sr. 
iganíere. 
HOO —«JOÃO BAPTISTA 

GALOGERAS De informações ultimamente vindas do Rio 

de Janeiro, e devidas, como tantas ou- 
tras, á infatigável e perseverante dili- 
gencia dos meus estimaoilissimos corres- 
pondentes, os srs. J. e M. da Silva Mello 
Guimarães (V. a pag. 173 do presente vo- 
• lume) consta, que o Compenaio da Histo- 

ria da edade mediaj n,^ 368, escripto ori- 
ginalmente pelo sr. Galogeras, fora antes 
de impresso retocado, polido, e afeiçoa- 
do no tocante á phrase pelo sr. José de 
Mello Pacheco de Resenoíe (do qual no 
Diecionario tractarei em logar competen- 
te) a iim de tornar a locução mais corrente 
e vernácula, purifícando-a dos resaibos 
de estrangeinsmojaíque de maravilha es- 
capam os cscriptores, que se arriscam a 
compor em idioma diverso do seu próprio. 

300 38— JOÃO léa-se: JOSÉ. 

304 —JOÃO BAPTISTA 
FETAL DA SILVA 

LISBOA Foi natural de Lisboa, e n. na freguezia 

• de Sancta Justa em 1768. M. no Porto em 

1835. Não consta que imprimisse cousa 
alguma, além da Oração descripta no ar- 
tigo. — Devo estas informações ao sr. Ma- 
nuel Bernardes Branco, bem como outras, 
con\ que a sua presta vel diligencia conti- 
nua a favorecer-me. É para lamentar que 
as pessoas a quem elle tem de dirigir-se, 
nem sempre o soccorram a tempo com os 
V apontamentos necessários. 
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307 — iOÃO BAPTISTA 

MARQUES DE CAR- 
VALHO Novãs informaç(5e9 do sr. Abbade Castro 

acabam de rectificar este ponto, collocan- 
do-o agora, a meu vér, na mais clara evi- 
dencia. A Noticia da embaixada etc.^ ap- 
pareceu publicada por extracto no Pano- 
rama j voi. IV (1840), a pag. 58 e 70. Mas 
abi mesmo se declara cr ser tirada da que 
deixara inédita o P. João Baptista Mar- 

âues de Carvalho, capellâo da embaixada. • 
ouve por tanto equivocaçâo ao dar-se 
esta obra como impressa^ quando o não 
foi; e o exemplar que possuia João da 
Cunha Neves Carvalho era realmente, pelo 
que vejo agora, uma cópia manuscripta, de 
que elle extrahiu o resumo que fez inse- 
rir no Panorama, cujo redactor então era. 
907 36-- embaixadores, léa-se: embaixador. 
» 9 — Robin léa-se: Rolim. 

308 —JOÃO BAPTISTA 

FERRÃO DE CAR- 
VALHO BLARTENS É também Sócio da Academia R. das Scien- 
cias de Lisboa. 
3ii —JOÃO BAPTISTA 
DA SILVA LEITÃQ 
DE ALMEIDA GAR- 
RETT O tomo IV das Obras, mencionado sob nu- 
mero 417, da terceira edição (contada co- 
mo primeira a mie da Aaosinda se fizera 
em Londres, 1828), contém de mais que 
a segunda os romances Miragaia (vej. 
adiante o n,"* 451) e Pegas de Cintra. 

O drama Fr, Luis de Sousa foi também 
traduzido em hespanhol, e impresso em 
Lisboa, na Imp. Nacional 1859. 8.'' ^r. 
A pag. 313^ lin. 4, cumpre corrigir as 
* palavras tomo vi, que devem lér-se: tomo 

IV, erro que, como outros muitos, escapou 
na revisfio, apezar de todo o cuidado com 
que esta ha sido feita. — E na linha 10, 
emende-se 1853 em logar de 1858, que se 
imprimiu. 

A pag. 316, depois do n.* 455, deve 
accrescentar-se : O Noivado no Dáfundoy 
ou cada terra com teu uso, cada roca com 
seu fuso. Provérbio, Sahiu posthumo no 
Theatro moderno, n.' 4, da i.» serie, Lis- 
boa, Tvp. de J. G. de Sousa Neves 1857. 
8.» de Sí2 pap. (V. Theatro moderno,) 
391 6— «Ounósouellesv^^a-se; «Ou eu, ou elles.» 
406 — «JOÃOMANUELPE- 

SEIRA DA SILVA'.. Hoje ^ de Janeiro, acabo de receber mais 
ampla e miúda informaçSo acerca de vá- 
rios trabalhos políticos, administrativos 
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e litterarios doeste esoriptor, pablicadós 
em diversas epochas : os qu^es, para nSo 
demorar a conclusão do presente volume, 
deixo para d'elles dar conta, com o mais 
que ainda accrescer, no Supplemento fi- 
nal. 

Outro tanto acontece com um crescido 
numero de auctores brasileiros, de cujas 
obras c mais circumstancias só me cne- 

§ou conhecimento fora do tempo de po- 
er incluil-os na disposição gue por or- 
dem alphabetica lhes competia. 
409 33 — longe léa-se : longo. 
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ADVERTÊNCIA PRÉVIA 



Amigos meus particulares, e ainda outras pessoas, que 
Dão tendo para comigo razões de maior intimidade, se mé^ 
tram comtudo efficazmente interessadas na empreza do Dic- 
cionario BibliographicOj do qual são voluntários e espon- 
tâneos subscríptores, foram concordes em sígnificar-me 
(alguns por mais de uma vez) o empenho de possuirem 
reunidos e appensos ao mesmo Diccionario todos os juizos 
críticos^ pronunciados pela imprensa periódica, dentro e 
fora do paiz, acerca d'esta tentativa, e da sua execução. 

Provas sobejas attestam a meu vêr, que me não faltam 
a docilidade e complacência necessárias para antepor ao 
próprio o alheio conselho, sempre que este se apresenta au- 
ctorisado com fundamento de razões procedentes. E se isto 
assim é pelo commum, como esquivar-me no caso subjeito 
â satisfação de uio desejo, em que ia de mixtura envolta a 
do meu amor pessoal, assas lisonjeado com osr encómios 
que ao meu trabalho teceram sem excepção os poucos que 
d'elle até agora se occuparam? 

Já se vê que sem reluctancia podia e devia acquiescer 
â idéa manifestada. Fazendo-o, nem pretendo arrogar-me 
o mérito de uma condescendência, que não houve; nem 
creio que d'ahi me provenha desar, ou motivo de censura 
justa, em presença oe tantos e tão repetidos exemplos de - 
toda a parte, e de todos os tempos. 

Tractarei pois de transcrever fielmente, com a devida 
vénia e permissão, que espero me não sejam negadas, o 
que de mais notável tem chegado até hoje ao meu conheci- 
mento» ou fôr ainda apparecendo, publicado com respeito 
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ao Diccionario Bihlioffraphico, desde Outubro de 1858, isto 
é, posteriormente á conclusão do tomo i. 

Sou forçado a pôr de parte, para não avolumar a ma- 
téria, e por serem ao presente de menor interesse, varies e 
bem traçados artigos de officiosa recommendação com que, 
não só durante o curso da impressão, mas antes de come- 
çada; e quando se buscavam ainda meios de realisal-a, al- 
gumas folhas periódicas tiveram a bem noticiar a empre- 
za, excitando para ella a attenção e curiosidade publicâs, e 
pedindo favor para uma tentativa, que na obscuridade do 
nome do auctor trazia para muitos o cunho da desconiSança, 
e quem sabe se para alguns o conceito da impossibilidade! 

Um ponderoso dever de reconhecida gratidão exige 
comtudo, que ao menos se conserve acpii registada a indí- 
cação dos jornaes, que mais significativamente advogaram 
a minha causa, ou deram mais prestadio testemunho de in- 
teresse pela obra, e de confiança no seu bom desempe* 
nho. Mencionarei, como os principaes entre elles: a Pá- 
tria, n.* 73; a Nação, n.^ 2554; a Imtrucção PíMica, n.*' 
24; o Boletim do Governo da índia, n.^ 58, todos do anno 
de 1856; e do anno seguinte o Rei e Ordem j tíí^ 181; a 
Revolução de Septemhro, n.*" 4598; a Opinião, n.^ 208; e 
o Jornal do Comtnercio, n.^ 1163. Recebam pois os illus- 
trados coUaboradores d'estes, e dos outros que estão no 
mesmo caso, òs meus afiíectuosos agradecimentos, nela par- 
te que a cada um toca n'estes bons officios; agradecimeo- 
tos com mais particularidade extensivos aos signatários dos 
artigos que vão lêr-se, e aos meus estimáveis amigos reda- 
ctores do Futuro, que tantas demonstrações me toem dado 
por veces de singular e obsequiosa dedicação. 

Só rsproduzirei portanto os artigos criticos, quero di- 
zer, aqueUes em que seus auctores, depois de publicada 
a primeira porção do Diccionario, habilitados conseguinte- 
mente para entrarem no seu exame e apreciação motivada, 
quizeram communicar. ao publico os resultados do estado 
a que se deram, e o conceito que formaram. Nimía indul- 
gência, ou talvez outras razões tèem feito com que até agora 
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esse eonoeito haja sido em eitremo fayorayel â obra e éo 
auctor d'elia: mas se, como é provarei, no futuro outros 
censores mais austeros» analysando o trabalho mais detida- 
mente á luz da critica, e guiados pela imparcialidade^ dis- 
cordarem do voto dos que os precederam, nem por isso os 
seus juíeos, embora severos, serão para mim menos dignos 
de agradecimento; e prometto transcrevêl-os com escrupu- 
losa fidelidade, tirandq o partido que poder dos seus repa- 
ros e correcções. Lastimarei somente que se não antici- 
passem a fazek)s em tempo de mais me aproveitarem, e ao 
publico, obviando as faltas e erros, que assim poderiam 
evitar-se. 

Os que porém se obstinarem a guardar silencio em 
publico, para terem no particular o mau gosto de deprimir 
a obra, transcurando de salto as difficuldades vencidas, e 
desconhecendo ou fingindo ignorar a utilidade e valia de 
um trabalho, que consideram por mui inferior ás peregri- 
nas concepções de suas intelligencias transcendentes, esses 
consintam que lhes repita ainda uma vez aquelle sabido 
passo do Sulmonense {Amor. lib. i, eleg. 15), que o seu egré- 
gio interprete nos deu ha pouco vertido nos seguintes ver- 
sos: 

• Depois de ter aos vivos perseguido * 

Vai morrer sobre os tamulos a Inveja, 
E dá-se o premio a cada qual devido.» 

Fraca, e tardia compensação na verdade! Mas em fim 
temos de com ella nos contentar bem ou mal, os pobres, 
que viemos ao mundo para atravessar esta quadra de * 
egoismo ferrenho, condemnados pelo destino a supportar 
as amarguras da vida, victimas malaventuradas do esque- 
cimento de uns, e dos desprezos de outros, até expirar in- 
glórios, com olhos fitos na posteridade, da qual só esperá- 
mos uma justiça, que de nada nos servirá! ... Qui legit, tn- 
ídligat. Voltemos ao nosso propósito. 

Desejei seguir por mais natural a ordem chronologica, 
transcrevendo os artigos na própria em que foram publi- 
cados. Como porém é possivel, que já alguns saíssem, não 
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vindos ao meu conhecimento, terei forçosamente de alte- 
ral-a, se isso acontecer, dando cabida aos que estiverem 
n'esse caso á proporção que d'elles houver noticia. 

Continuarei collocando no íim de cada volume (a con- 
tar do terceiro) a serie dos que tiverem apparecido no in- 
tervalo da respectiva publicação: mas parecendo-me inne- 
gavel a conveniência de reunil-os depois em um só corpo, 
determinei dar-lhes desde já frontispicio especial, e que as 
paginas vão seguidas sob uma só numeração, e indepen- 
dentes do resto dos volumes, para que os leitores possaai, 
se assim o quizerem, fazer enqúadernar essas porções to- 
das juntas, ao cabo do ultimo tomo. 

DO a vida e a saúde me favorecerem» e não se multi- 
plicarem as interrupções provenientes da falta de papel para 
a impressão, que no decurso do anno findo atrazaram esta 
por Dons cinco mezes, espero que a terminação da obra 
não levará muito «tempo. 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1860. 

I. F. DA SltVA. 
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Da rVaçfto, n.'' 3:300 e 3:316, de 11 e 30 
de Novembro de 1858, 

DlCClOHAklO BIBU06RAPHIC0 P0RTD6UBZ, ETC— TOIO I. 



Estampando, ha annos, na Reffista Litteraria do Porto alguns 
Apontamentos para a continuação da Bibliotheca Liísitana, lamentá- 
vamos com verdadeiro pezar, qae se não proseguisse na descripção de 
todas as obras publicadas depois que sabíra á luz a monumental do 
abbade Barbosa. 

« Seria para desejar, dizíamos nós, que ao menos se fizesse an« 
nualmente uma memoria, que comprehendesse os productos das diver- 
sas typographias do reino. Um trabalho d'esta natureza era bem digno 
deum amante da litleratura pátria, porque, constituindo um dos ele- 
mentos absolutamente necessários para as historias litteraria e typo- 
graphica da nação, cujas bases já estão lançadas cm preciosas memo- 
rias da Academia, eram ao mesmo tempo, interessantíssimos suteidios 
para o continuador da Bibliotheea Lusitana.9 

Dpje, graças ao sr. Innocencio Francisco da Silva, não somente 
se acham satisfeitos os nossos antigos desejos, mas saciada a mais exi- 
gente curiosidade. 

Prestaria o auctor do Diccionario Bibliographico Portuguez um 
importante serviço á sua pátria, se inventariasse os nossos haveres lit- 
terarios, descrevend(H>s tão summariamente, como requer a sua mul- 
tiplicidade. 

Ministrava, d'esta arte, indicações valiosas aos escriptores, que 
houvessem de tractar um assumpto qualquer, mostrando-lnes os sub- 
sídios a que poderiam soccorrer-se; pois, como é notório, muitos tra- 
balhos se emprehendem com grande fadíjga, e diminuto lucro, por se 
ignorar a existência de congéneres, e mais cabaes. 

Porém o auctor do JHccionario Bibliographico Portuguez nio se 
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limitou a um simples inventario; as suas Iacubraç5es comprehendem 
espécies variadas. Expõe revistos, correctos e additados os artigos es- 
senciaes da Bibliotheca do abbade de Sever ; e descreve as obras mais no- 
táveis, que em Portugal e Brasil se bão publicado em todos os ramos 
de artes e sciencias desde 1760 até á actualidade, mencionando ainda 
varias, que escaparam ás diligencias d'aquelle famoso bibliograpfao. 

Commetteriam, por isso, um, erro grosseiro os que julgassem que 
o Diccianario Bibliograpkico Portuguez não ia além de uma compi- 
lação da Bibliotheca de Barbosa; porque, abrangendo a letra A mui 
perto de septecentos artigos, ou nomes de auctores, apenas duzentos 
noventa e três foram extrahidos da Bibliotheca Lusitana, sendo perto 
de auatrocentos totalmente novos. E ainda em grande parte d'aquel- 
les duzentos noventa e três se contèem addições, rectificações, etc. 

Observaremos ainda, que alguns dos nossos livros antigos appa- 
recém, agora, pela primeira vez oesçriptos no Dicdonario Bihliogra- 
phico Portuguez j havendo sido até áo presente ignorados de todos os 
nossos bibliographos. Citaremos, por exemplo, os artigos Abraham 
flaim Jabacob de Selomoh de Meza, fr. Agostinho tf a Cruz, António 
Cordeiro da Silva, António Ribeiro, O Chiado, António Rodrigues Lage, 
António Gomes da Matta, Fr. António de Portalegre, Boosco Deiey- 
toso, etc. 

Accresce ás descripções bibliographicas, base essencial do Diccio- 
narío, as biographias dos escriptores rondadas em documentos irrecu- 
sáveis, por derivarem muitas vezes das^entranhas das obras, que pu- 
blicaram, ou de informações havidas por verdadeiras e exactas. 

Plano tão vasto deveria, por si so, contentar os amantes da iitle- 
ratura pátria, porém o sr. Innocencio ainda o ampliou, apurando os 
quilates do IHecionario Bihliographico. 

Ha duvidas so|)re a autheoticidade de uma obra, discute-se esta 
authentícidade: dividem-se sobre o seu mérito os entendidos, avalia-ee 
a auctoridade dos entendidos; assenta-se, define-se o verdadeiro mé- 
rito: correm, finalmente, sobre uma espécie juizos críticos vários; ex- 
pOem-se, ootejam-se esses juizos criticos, quando se não ousa aventu- 
rar sobre a matéria voto conceituado. 

Quereis saber em oue género de poesia primou o npsso Diniz, 
achareis no Dicdonario Biblioaraphico Portuguez breve, mas substan- 
cial dissertação sobre o valor do Éyssope, e das Odes Pindaricas. 

Apraz-vos conhecer a categoria de Amador Arraez na ordem dos 
nossos clássicos, vereis essa categoria determinada, avaliada a sua 
elocução e estylo, e apontados os melhores de seus diálogos. 

Interessa-vos conhecer as particularidades da vida do celebre An- 
tónio José da Silva, que alguns denominam o Plauto Portuguez, dis- 
criminar as operas que escrevera, das que lhe são attribuidas, achareis 
umas e outras bem discriminadas no Dicdonario Bibliographico Por- 
tuguez, e correctos muitos erros da interessante vida d'este mofino 
poeta. 

Ouvistes, acaso, exaltar os créditos do famoso Falhares na orató- 
ria do púlpito; achareis explicados no Dicdonario estes créditos pela 
confrontação de breves trechos dos sermões do virtuoso frafieiscano 
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com 08 do celebrado jesuita António Yieira, príncipe dos oradores 
portuguezes. 

Foderiamos multiplicar os exemplos de sã critica, e bom gosto do 
auctor do Diccionario Bibliographico; temos porém a certeza de que 
pelos que referimos se poderá já formar da obra Juízo adequado. 

Não se presuma todavia, que, reputando o Éiccionario Bibliogra- 
phico um dos mais notáveis monumentos da litteratura contemporânea» 
o julgámos isento de descuidos, livre de erros, sem omissões ou de- 
feitos: não se reputaria, por ventura, obra acabada, ainda quando a 
organisasse uma numerosa sociedade de litteratos, quanto mais sendo 
trabalho de um só homem, e com pensões que o tolhem de empregar 
todo o seu tempo em tarefas litterarias. 

O que nos maravilha é que no tomo já publicado não haja ainda 
a critica mais perspicaz descoberto erros de vulto, ou omissões cul- 
páveis. 

Em tamanha variedade de matérias, em tantas complicações de 
factos e datas, só pôde attribuir-se a perfeição do que conhecemos do 
Diccionario Bibliographico a um estudo diuturno, methodico, e perse- 
verante, a vasta capacidade intellectual, e a uma contenção de espirito, 
que raro poderá, não dizemos exceder-se, mas;nem sequer imitar«se. 

Prolongue Deus a vida ao auctor do Diccionario, para que leve 
ao cabo esta obra monumental; e coadjuvem-no, como devem, os es- 
criptores contemporâneos com as noticias bibliographicas que lhes res- 
peitem, para o torrarem a omissões involuntárias,. que, em nenhum 
caso, lhe podem ser imputadas. 

E não receie o sr. lonocencío, que faltem leitores ao Diccionario; 
diga-se o que se disser do nosso desamor pélas producções pátrias, é 
verdade incontestável que em Portugal apreciam-se e léem-se com in- 
teresse todas as que «e distinguem por mérito real; e n*este numero 
entra, sem a menor duvida, o Diccionario Bibliographico. 

rUAHCISCO ANTÓNIO RODKIGVBS DB UVSUXO. 

iV. B. Este mesmo artigo foi por seu auctor reproduzido no insil- 
tato de Coimbra, n."" 16 do vol. vii, Novembro 16, de 1858. 



II • 

Do JLrehlvo Plttoreseo, Semaqârio illustrado, 
vol. II, n.'' 20, Novembro de 1858. 

BIBUMIUPIIA — BiCCieilAUO BIBLI06RAPIIC0 PORTUSUIZ, ITC 

Muitas causas poderosas foram parte para que os estudos em Por- 
tugal tenham desde muito tempo parecido paralyticos. Uma d'ella8 
tem sido a campanha prolongada e trabalhosa entre a liberdade e o 
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privilegio para a reconstrucçSo tio espinhosa como iastante do ediO« 

eio politico. 

Povo de tradições livres, e de aspirações magnânimas, a primeira 
das nossas necessidades sociaes foi despre*ndermo*nos de laços ignomi- 
niosos e injustos, e seguirmos o movimento geral impresso no mundo 
velho pela revolução ingleza do xvii século, que convidou todas as 
nações á liberdade e ao movimento. 

Era preciso derrubar as barreiras que para tudo e a todos impe- 
diam passo, e negavam caminho. Quem marcharia rodeado de tantas 
obstrucções? A vista não podia elev^r-se ou alargar^se pelo borisonte, 
sem que a injustiça do poder, ou a muralha que o privilegia levantava 
para resguardar pessoas ou cousas que zombavam da lei commum, lhe 
quebrassem os raios e inclinassem pára aterra o espirito anhelante; o 
pé não podia mover-se sem que o terminus d'um direito de excepção, 
que chegara a ser tal na inlensão c extensão, que quíisi se podia cha* 
mar principio, o não constrangesse a parar e adormecer. 

Então, o primeiro empenho devia ser, e foi desimpedir o cami- 
nho, franquear a estrada, estimular os ânimos. 

Como não seria grande a lucta para conquistar tudo isto? Era 

Erivilegio o domicilio, o tecto que abrigava, o tecido qile vestia, o tra- 
alhoí que sustentava a vida. Era privilegio o pão do corpo e o pão do 
espirito. Os desherdados comiam o que o privilegio lhes consentia ou 
não seauestrava. Privilegio o ensinar, privilegio o aprender, que «li- 
mas podiam medrar n'aquella atmosphera viciada e infecta? O espirito 
publico tinba-se preparado para a resistência; alguns acontecimentos 
não calculados, alguns homens produzidos por elles, e expostos ás vis- 
tas de todos como instrumentos predestinados para a grande transfor- 
mação, aluiram a obra da iniauidade, e começaram a obra da justiça. 
Mas uma e outra eram ae proporções descommunaes. O tempo 
não tem sobrado, e nem todas as resistências se poderam venceria. 

Sara rematar o empenho glorioso, que é o maior brazão d*este século, 
luíto se tem conseguido, mas ha ainda muito velho ediGcío, cujas si- 
nistras ruinas é preciso arrasar; ha ainda muita fundação nova que 
brada ao ceo, c não deve por muito tempo esquecer aos obreiros da 
civilisação e da liberdade. 

A epocha em que somos entrados distingue-se pela feição de pra- 
tica utilidade, que imprime em todas as acções e relações do homem. 
À metaphysica desapparcceu diante dos progressos da sciencia appli- 
cada e applicavel ás satisfações da existência. Os interesses materiaes 
e moraes que se repelliam, conciliaram-se, coexistem, inda que se não 
pode dizer absolutamente, que cada um de per si conserve á mesma 
lei de progresso, que tinha em tempos de condições diversas. Os espí- 
ritos desceram das regiões especulativas; abateram o vôo da altura das 
visões para a realidade da terra; mas vão fazendo da terra um paraíso. 
Todas as attenções estão concentradas no que pôde ipelhoral-a e em- 
bellecel-a. A instrucção publica, primeiro elemento da empreza mo- 
derna, promette alcançar tudo e todos. A ignorância já infama como 
o patíbulo: só a illustração laurea como o capitólio. 

£ para acompanhar o movimento d'este século e attingir os gran- 
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des fins da sociedade moderna, que povos e governos, todos lidam do 
occidente ao oriente, do septentrião ao meio-dia, n'am empenho que 
é a maior gloria do Creador, e da creatura: tida o mundo antigo e o 
mundo moderno; nações yellias para retemperarem a força injectando 
nas veias novo sangue que as vivifique; nações novas para alcançarem 
6 lustre e a preexcellencia que lhes são estimulo permanentef. 

Portugal e Brasil entram, em fim, com energia c confiança na 
campanha da civilisação c da paz. Reclamam instrucção liberal e hão 
de tel-a. À eschola ha de ir procurar todos os cantos, e todos os des- 
validos. As letras que se vulgarisam, a sciencia que se humanisa, e a 
todos escancara as portas do seu templo, vão ser, ao mesmo tempo, 
C4iu8a e efleito da dilatação do estudo, e d'umá grande transformação 
moral. 

Comprehendendo estas tendências, conhecendo a necessidade de 
meios que facilitem a cultura do espirito luso-brasileiro, é que um per- 
severante e illustrado investigador, o mais distincto e respeitado bí- 
bliophilo de Portugal, o maior conhecedor da nossa bibliographia, co- 
meçou a publicação d'uma obra notável por muitos titules, fructo de 
vinte annos de trabalho nunca interrompido, subsidio, e guia indis- 
pensável para estudiosos de Portugal, e de cousas portnguezas. Falía- 
mos do sr. Innocencio Francisco da Silva, e do seu JDiccianario Bihlith 
graphico Portuguez. 

O apparecimento d*esta obra é um acontecimento que merece a 
commemoração da imprensa. As razões que a faziam desejar eram bem 
conhecidas e sentidas. O trabalho bibliographico do abbade de Sever 
não era isento de lapsos, e sobretudo estava atrazado mais d'um sé- 
culo. Continual-o, completal-o, expurgal-o, corrigil-o, foi o que o Dic- < 
cionario se propoz. 

Conseguíl-o-hia? 

plenamente. 

E preciso conhecer o plano da obra, e os interesses a que ella 
quiz acudir, para saber avalial-a com justiça. Estão alli enthesourados ' 
todos os valores da nossa biblioçraphia. O Diccionario dá ao amador 
de livros (^ fio de todas as espécies desde a idéa summaria do auctor 
até ao tomo, merecimento critico, e preço do livro; dá ao estudioso o 
inventario minucioso de todas as nossas fontes litterarias, ou scienti- 



O trabalho era Ímprobo para .'ser tentado por um só braço; mas 
um só braço tentou-o e venceu-o. 

Só depois que se publicou o i volume é que o publico pôde com- 
prehender o alcance do Diccionario, e corresponder ao convite geral, ^ 
que o auctor lhe fez, para que o ajudasse com informações sobre o que 
podéra ter-lhe escapado, ou por circumstancias especiaes de tempo e 
logar não podéra averiguar. 

O Diccionario faz a resenha dos escríptores e publicações moder- 
nas com o maior desenvolvimento. Algumas omissões voluntaria- 
mente commettidas no i volume, com a intenção, agora modificada, 
de não alargar demasiadamente as dimensões da obra, hão de ser sun- 
pridas n'um volume complementar, n'um supplemento que contenha 
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as eoiteeçOes e additamentos inevitáveis em trabalhos e pablíeaçOes 
d'esta natureza. Um volume de indicas dos sentidos mais adequados, 
será a chave doeste valioso monumento, erigido á gloria e á illustra- 
(ão pátria por um homem de modestas pretenções, mas de merecimento 
variado, de erudição não vulgar, o sobretudo d'uma diligencia e cons- 
ciência critica que o fazem admirado e respeitado de todos os que n^esta 
terra cumprem o fadário d'uma vocação fatal> cultivando letras com 
alguma verdade e amor, mas^deíinhando sem galardão nem estimulo. 

O Diccionario ha de concluir com a noticia de todas as academias 
e sociedades scientificas ou litterarias, creadas em Portugal desde o 
meiado do século xvii, com as particularidades apuradas a respeito 
de cada uma, e com o catalogo especial de todos os auctores pseudo- 
nymos. Os Índices geraes dos cscriptores serão um pela ordem dos ap- 
pellidos, e outro remissivo de todas as matérias e assumptos tratados 
nas obras descriptas. 

Este auxiliar poderoso, com que o incançavel bibliopbilo veiu em 
soccorro de todos os (|ue dependem ou cultivam letras, já começou a 
ser cabalmente apreciado no paiz e fora d'elle. 

A procura que tem tido não nos deixa illudir. O trabalho não ca- 
rece de melhor recommendaçâo qué este facto, e o justo conceito que 
merece ^e lhe attrabem desde logo as circumstancias vantajosas que 
acompanham o simples nome do auctor. joit »b toau». 



III 

Do Conlmbrleense^ n."" 520 de 18 de Janeiro 
de 1859. 

• digciouaiio BM-BnuNUPnGo, ire. 

A falta de um DimonaHo BibliograMco era bem para lamentar 
no meio da abundante seara de tantas producções litterarias, com que 
o nosso Portugal se acha enriquecido. Depois aue o ímmortal Barbosa 
illustrou a sua pátria com a publicação da Bmiotkeca Lusiíana (o 1.* 
volume em 17il), muito se escreveu até 1834; e ainda muito mais se 
tem escripto depois d'essa epocha até agora. A liberdade de imprensa 
trouxe-nos comsigo a* mania de escrever; parece que todos se vanglo- 
riam vendo as producções do seu génio, ou da sua instrucçio meta- 
morpboseadas em caracteres typographicos. Avultado numero de pre- 
los trabalham incessantemente, e o publico, em todos os dias, gosa a 
fortuna de poder recrear p seu espirito com os variados productos de 
tão útil, como admirável invenção. 

D'aqui tem resultado uma, quasí innumera, e indecifrável abttA- 
daneia de jornaes políticos e litterarios, livros, folhetos» opuaookia» ele., 
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sem hftver, no meio d'este cabos de riquezas, uma que preste auxiiío ao 
I literato nas variadas c repetidas combinações, que muitas vezes lhe é 
mister faser, para com segurança apreciar o caracter ou o geniò dos 
auctores, e o merecimento dos seus escriptos; porque sem isto o nome 
de litterato será mal cabido. Portanto a Bibliographia, posterior á de 
Barbosa, era tSo necessária ao estudo das letras pátrias, como a tus 
aos que, em tenebrosa noite, transitam por caminnos emnaraçosos. 

Já, desde bastantes annos, eu, e oi}tros muitos esperávamos aue 
uma obra d'esta natureza viesse facilitar a prompta remoção das du- 
vidas, que de continuo empeciam o nosso juizo acerca de muitos livros 
e dos seus aift^tores. Mas d'onde esperávamos nós vèr satisfeita a nossa 
anciedade? Seria dos trabalhos e dedicação de um só escriptor? Não 
por certo; nunca veiu á nossa lembrança que a limitada existência de 
um só homem, não obstante a robustez, força de intelligencia, e in- 
cansável applicaçâo, fosse bastante para começar e concluir uma Biblio^ 
graphia portugueza sob o plano que nós desejávamos. E nunca assim 
o esperámos, porque eram oem patentes as difficuldades que se nos fi* 
guravam irremovíveis; e porque além da descripção, muito embora 
rápida de todas as impressões que foram dadas á luz .desde 17il até 
hoje, havia ainda muitas e mui delicadas circumstancias a que atten- 
der, para a bibliografíhia merecer a acceitação dos entendedores. 

Esperávamos pois que uma bibliographia boa, ou má fosse pro- 
mettida ao publico por uma sociedade especial de litteratura, ou pela 
Academia Real das Sciencias, porque isto era o mais racional. Não foi 
assim; a Academia parece moribunda, e não consta que os litteratos 
de mais esclarecido nome levassem a effeito o pensamento de associa- 
ção para um fim tão plausível. 

Aconteceu o contrario da nossa expectação. Foi um só homem que, 
cônscio do seu génio, da sua instrucção, e forças, tomou as vastas di- 
mensões d'esta grande obra, submetteu-Ihe os hombros; e ella vai ap- 
parecendo em publico, e tendo o acolhiiàento que merece. 

Declaro com a franqueza própria do meu caracter, e da minha 
convicção, que ao receber a noticia da publicação d'um IHccionario 
Bibliographíco, que abrangendo um tão longo periodo promettia ainda 
corrigir e addicionar a Bibliotheca Lusitana, e tudo isto empréza e tra- 
balho de um só homem ; veiu-me logo á lembrança o parturiunt mour 
tes. Porém felizmente enganei-me. Eu não tinha a fortuna de conhe- 
cer pessoalmente o sr. Innocencio Francisco da Silva, nem ainda hoje 
a tenho, para que podesse anteriormente avaliar o seu illustrado ta- 
lento; mas agora desterrando aquelle preconceito, vejo-me forçado a 
confessar que, se pela sua obra se pôde ajuisar o mérito do auctor, 
opus artificem probat, todos os litteratos Portuguezes e Brasileiros são 
oBvedores ao sr. Innocencio Francisco da Silva de reconhecimento de 
eterna gratidão, pelos serviços impagáveis que lhes presta, assentando 
um monumento immortal, e luminoso no meio do obscuro campo lit- 
terarío de ambas as nações. 

Se o sr. I. F. da Silva é digno da minha admiração e pobres elo- 
gios pelo seu Diecionario BibliograpUco, que direi ainda a respeito 
dos sena rudes e ingratos, mas glorio6(»5 esiorços, para alca^^r de pon<- 



Digitized by 



Google 



14 

tos tão variados e distantes da sua habitaçSo, datas infinitamente dis- 
cordes, e as precisas noticias para aos artigos d'aquelle JHecionario 
ajastar uma resumida biographia? Nada; porque é nm trabalho supe- 
rior a toda a expressão; e o leitor perito na matéria, e que não fôr in- 
B*ato, melhor do que eu, aqui por escripto, consultando o IHcoonarto 
<hbibliographico, renderá ao seu auctor os devidos encómios por esta 
obra, com que elle, illustrando a sua pátria, e dando gloria ás leiras por- 
tuguezas, se immortalisa com applauso universal. 

Poderia ir por diante com esta espontânea demonstração de reco- 
nhecimento para com o sr. I. F. da Silva pela sua distincta beneme- 
rência, porque muito ha ainda que dizer em louvor do seu Diacionar- 
rio; mas»limito-me a tão pouco, para que se não pense que a minha 

Í^enna foi rogada; e porque muitos dos pontos, que deixo em silencio, 
oram tocados em o n.° 3:300 do jornal A Nação, peio.sr. Gusmão; 
assim o seu artigo não ficara deturpado por lapso da revisão do jornal, 
deixando-lhe entroncar parte de outro artigo sobre instrucção publica, 
d'onde resultou um todo monstruoso, .ahuei da caníz PEtcnA comino. 



N. B. Seguia-se pela ordem chronologica, o artigo do sr. dr. Pe- 
reira Caldas, começado a publicar no Inde^endeiUe n."* 127, 
de 8 de Agosto de 1859, e continuado no inmediato. Como 
porém falta ainda o seguimento e conclusão, que o auctor lhe 
não deu até agora, por embaraços sobrevindos, entendi qae se- 
ria inconveniente reproduzil-o assim mutilado; por isso me re- 
servo para transcrevel-o quando completo estiver. 



lY. 



Do Athenwum, Jornal de litteratura ingleza e eslran* 

geira, publicado em Londres, n.*" 1:659 de 13 

de Agosto de 1859. 

MRTD6DESB BIBLlOfiRAPHICAL MCTIOHABT, ITC. 

N. B, O que vai lér-se é a traducção fiel do original inglez, 
que um amigo teve a bondade de fazer, para me obsequiar. 
Esta traducção foi inserta no jornal O FtUwro, n.*" 473, 47i e 
175, e appareceu ahi precedida de uma advertência explicativa 
da parte da redacção, na qual se declarou aque*o aucUnrdo 
« Dtccionario julgara dever fazer áquelle juizo critico mnasno- 
« tas, só em honra da verdade, e para acudir aos equívocos em 
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c que incorrea o escríptor inglez, sem pretender por modo al- 
« gam offuscar o mérito incontestável da ajuizada critica do Athe-^ 
« nmm. » Essas notas sio pois as mesmas que acompanham a 
presente reproducção. 

« É caso mui frequente (diz Sismonde de Sismondí) i ao percorrer 
uma bibliotheca de cem mil volumes, colligidos á custa de longas e 
dispendiosas diligencias, que nem um só livro portuguez se encontre 
entre ellesl» — Assim será por ventura, se o escriptor entendeu refe- 
rir-se aos paizes continentaes da Europa; quanto porém á Inglaterra 
estamos persuadidos de que não haverá uma só livraria, por pouco no- 
tável que seja, na qual se não depare ao menos com uma edição do 
Camões. Se attentftmos comtodo nas relações de convivência intima, 
que nós inglezes, de dois séculos a esta parte, mantemos com Portu- 
gal, tanto na paz como na guerra, é realmente para estranhar que o 
conhecimento e estudo da litteratura portugueza. tenha occupado tão 
pouco as attenções dos nossos sábios. Citanoo como os que a tal estudo 
se deram os nomes de Mickle, Southey e Adamson, devemos confessar 
que nenhum outro nos occorre, que possamos ajuntar a estes três. Se 
o segundo tivesse chegado a completar a Historia da Litteratura Por- 
tugueza, tal como a concebera e delineara, é mais que provável que 
com ella conseguiria diffundir entre nós o gosto do estudo da lingua 
d'aquelle paiz: assim o podemos julgar em presença do pequeno es- 
boço que da referida historia nos apresentou no n.*" i."* da Quarterley 
Beview (maio de 1809), e que é inquestionavelmente um dos melhores 
ensaios que de sua penna saíram: tal, que os mesmos portuguezes o 
tiveram em grande apreço, sendo logo traduzido', e ate lido em ses- 
são da Academia. 

^ Dela LUUr. du Midi de VÊurope, tomo ii, pag. 495 da edicSo de Bruxellas 
1837. ' 

2 A iradnccSo a que se aHude saiu com o titulo : Memoria sebre a lUteratura 
Portugueza, traduzida do inglez com notas iUutíradoras do texto, por /. G. C. M. 
— 8.* de 104 pag. NSo declara o logar da impressSo, nem o anno em que foi in)* 
pressa. Presamimos que o seria em Hamburgo, e em 1809. Campre porém obser- 
var, que o tradactor João Guilherme Cjiristiano Muller nSo era portuguez do nas- 
cimento, e s6 o teiD a ser por naturalisaçfto em edade já crescida. Tinha nascido 
em GottiDga em 175S, e passou a Portugal em 1773, na qualidade de pastor ou 
ministro da egreja lutherana, para serviço da capella dos súbditos allemftes resi- 
dentes em Lisboa. 

Quanto á Memoria, eis-aqai o conceito que d*ella, bem como da TorsSo, for- 
ma o sábio académico F. M. Trigoso (no Eloqio do traductor Muller, inserto no to- 
mo IT, parte S.* das ilfemoriof da Acaáimia) : « Este Etísaio, que entre muitas refle- 
« x9es assisadas sobre o merecimento dos nossos clássicos, tanto poetas como pro- 
c sadores, contém coisas muito pouco exactas, e algumas demasiadamente pueris, 
« como é a preferencia que dá entre os poemas portuguezes ao de Vieira Lusitano, 
« nSo merecia a honra de ser traduzido por um sábio, que bem estava capacitado 
«da imperfeiçSo d*aquella obra: mas elle consíderoií-o debaixo de outra relaçSo, 
c qual era ministrar aos portuguezes a oecasiSo de saberem o conceito, que entSo 
c se formava em outros paiies cultos da litteratura da sua naçfto ; e dar-lhes azo 
a de corrigirem os joiíos de um escriptor estranho, que achoa todavia nossas pro- 
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àté agora as hislorias mais amplas, que em o eosbo idioma pos- 
suímos da litteratura portugueza» são: a versão da obra francesa de 
Sismondi por Thomaz Roscoe, e a que Cez Thomasíno Boss da outra 
obra escrípta em allemào por Boulerweck. Não faltará quem se per- 
suada dç que esta espécie de esquecimento ou desalteugão» provém de 
não haver o^aquella litteratura cousa que compauseo trabalho e ap- 
plicação, que seria mister empregar para bem a conhecer. £ de certo 
ue DÓS mesmos estamos bem longe de confoimar-oos com a opinião 
e um enthusiasta das glorias nacíonaes, qual é Freire de Carvalhal 
que no B%n Ensaio sobre a Historia Litteraria de Portugal prebende 
não menos que pôr a litteratura do seu paiz ao nivel da dos povos mais 
cultivados da Europa. 

Durante um largo intervallo^de tem^ foi costume inveterado em 
Portugal, e seguido pelos escriptores nacionaes de maior nomeada, o 
de escreverem na lingua castelhana as suas composições. Houve ainda 
um período, talvez mais longo em duração, no qual os jasuitaa por 
uma parte, e o Santo Officio por outra, conseguiram rebaixar, mais do 

Sue talvez nunca esperaram, a intellectualidadedo paiz, opprimindo-o 
ebaixo de um jugo, que em Portugal foi duplicada e severamen^ pe- 
sado. Às biographias dos poetas e homens de letras da terra dos Lu- 
síadas, offerecem pela maior parte quadros tristíssimos, e provocam 
sensações dolorosas nos que as lêem. Todos sabem qae GamOes mveu po- 
bre e miseravelmente, como diz oseuepitaphio; e que por fim morrera 
em um hospital; entretanto, a sua sorte, apesar de mofina, será dí^ 
de inveja, se a compararmos com a de muitos outros seus compatrio- 
tas. Garção, o eminente poeta lyrico, consumiu-se e findou seus dias ^ 
nas masmorras da Inquisição K Francisco Manuel, que na ultima qua- 
dra de sua longa vida se tornou o amigo intimo do então joven Lamar- 
tine, escapara de egual sorte por uma fuga precipitada, trocando a 
prisão pelo desterro, qnde teve de passar ausente da pátria o resto de 
seus dias. O desgraçado António José, Plauto pArtuguez, como deram 
em chamar-lhe, e o mais eminente poeta comico-dramatico de Portu- 
gal, pereceu nas cbammas do cadafalso.— N'e$ta galeria de quadros his- 
tóricos dos escriptores portuguezes, sente-se uma espécie de allivio 
quando desviámos os olhos dos que soffreram em vida cruéis e ignomi- 
niosas perseguições, para lançar a vista sobre outros, que por menos 



« ducçSes litterarias dignas de estudo. Por isso o traductor, qaereodo deixar este 
« campo livre para D'elle se exercitarem os nossos nacionaes, s4 cuidoa em com- 
« bater ou iUastrar nas notae aqaellas cousas, que acerca da mesma litteratura 
« estrangeira se hafiam escriptò do Ensaio com demasiada parcialidade ou preci- 
apitacio.» 

• 6aWo o respeito deWdo aos illustres críticos, hoaTe aqui eqnivocaçio, que 
Bos cumpre rectificar, em obsequio á yerdade. Garçfto nunca estOTO preso na in- 
quisição, nem as suas culpas, quaesquer que ellas fossem, reaes ou imaginarias» 
se julgaram da competência d'aqueUe tribunal. £ste?e sim na cadeia cítíI^o Li- 
moeiro desde • de Abril de 1771, até (allecer em 1 de Novembro do anno seguinte, 
no próprio áia em que sua esposa, depois de muitas diligencias acabava 4c obter 
para eUe a ordem de soltura, que já nSo Ibe aproveitou. 
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iofelizes experimentaram apenas os effeitos da pobreza, e do abandono 
de seus patrícios. Entram n'essa classe o encantador Tolentino * cujas 
quintilhas deleitosas alegram o coração como os raios de sol brílbante, 
6 o celebre improvisador Barbosa du Bocage, que n'uma occasião tanto 
mortificou o millionario inglez Beckfort de Fontnell. O poeta portu* 
guez mais afamado em nossos dias, Almeida-Garrett, houve de com- 
bater como soldado razo contra a usurpação de D. Miguel, com quanto 
depois viesse a morrer Visconde e Ministro de Estado. O nome d'este 
poeta devia merecer a nós inglezes mais particular predilecção, por 
isso que elle descendendo em parte de origem ingleza, ou mais exa- 
ctamente, de oriçem irlandeza, era admirador apaixonado da nossa lit- 
teratura, e foi o imitador de Moore, Wordsworth e Walter-Scott. Al- 
gumas das suas poesias viram primeiro a luz publica em Inglaterra, e 
com ellas conquistou o primeiro logar entre os poetas portuguezes da 
sua edade. i 

Cremos ter dito quanto basta para mostrar que a historia e bio- 
graphia litteraria de Portugal são assas interessantes, e merecem ser 
estudadas. Apraz-nos vêr que entre os pojtuguezes começa a desen- 
▼olver-se certa tendência para investigarem os seus annaes litterarios, 
com mais perseverança que até agora, fornecendo com isso aos estran- 
geiros os meios de poderem conhecel-os e aprecial-os mais vantajosa- 
mente. No decurso dos annos próximos passados, os dois Figanieres, 
tio e sobrinho, publicaram, um a Bibliographia Histórica Poriuqueza, 
que é um catalogo methodico das obras que versam sobre a historia 
nacional, escriptas no próprio idioma; outro, um Catalogo dos Ma- 
nuscriptos Portuguezes existentes no Museu Britannico. — Costa e 
Silva principiou a publicação do Ensaio critico-bioaraphico sobre os 
melhores poetas portuguezes, obra formada sob taes aimensões, que os 
dez tomos de 8.** já impressos, ainda não a abrangem toda. Appareceu 
também o Ensaio sobre a Historia litteraria de Portugal, por Freire 
de Carvalho, e a Resenha da Litteratura Portugueza, por José Silves- 
tre Ribeiro. Finalmente, não minimo, senão máximo entre todos, sáe 
agora c^IHccionario Bibliographico, a cujo exame destinamos o pre- 
sente artigo. 

Portugl possuia já n'este género uma obra assas voluminosa, 
qual é a Biblíotheca Lusitana Histórica, Critica e Chronologica de 

4 Confessámos nSo saber como possa jttstificar-9e a errada preoccupaçao, 
qtie TOga entre alguns nacionaes e estranhos, pretendendo apresentar-nos Nicolau 
Tolentino como um dos nossos poetas « maltractados pela fortuna. » Pois cabe tal 
qualificaçSo ao homem, que nascido em condiçSo obscura, e sem outra recommen- 
daçSo que os seus Tersos, e a proteccSo d*aquelles a quem os dirigia, passou os 
últimos trinta annos da vida na classe*de official da Secretaria de Estado dos Ne- 
gócios do Reino, condecorado com o habito de Ghristo, com sege sua, como a ti- 
nham entSo todos os empregados d*aqueUa hi'erarchia, a maior a que podiam aspi- 
rar em Portugal na carreira administrativa os que mais se distinguiam por mérito 
6 serriços? E que além dos avultados proventos do seu emprego, e das tenças que 
obteve para suas irmSs, lucrou ainda (a ser verdade o que dizem os biographos), 
doze mil cruiados na venda que fei da edicfto dos dous pequenos volumes das suas 
poesias? 

B 
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Dioi^ Barbosa Machado, puUieada tm quatro tomoa^do folio, de qiie 
o primeiro saiu á luz em 1741, e o ultimo em 1759, É um diocionarío 
bioliographico e biographioo dos escriptores portugueses, formado so* 
bre o mesmo plano seguido por Niootau António na sua Bibliotheca 
Hispana, nova ^ v$êm, que apparecôra impressa sessenta annoa antes, 
António, que viveu no século xvii, tractou promiscuameate de Por tu* 

Sil e Hespanha; e oomtudo a sua obra não excede nas dimensões a de 
arbosa, tractando este apenas de uma província, por assim díter, do 
império que o outro tomara para assumpto das suas inyejBtigaçQes. Os 
portugueses lograram portanto na Bibtiotkeca não só a vantagem de 
acharem mais desenvolvidas e ampliadas noticias, que o bibliographo 
hespanhol tivera de tranacurar ou comprimir nos limites do seu qua* 
dro apertado e secco, mas ainda a de poderem lér na lingua pátria e fa- 
miliar as biographias dos seus naturaes, que o outro eacrevêra em la- 
tim. Os defeitos, que mais sobresáem na BibUotheca, são: a insersâo 
frequente de nomes de individues, oue apenas figuram eomo auctores 

Sor haverem escripto documentos officiaes, ou cartas missivas; amiu- 
adas inexactidões no que dia respeito a datas e outros pontos Iríviaes; 
e critica pouco segura e su|>erficial. De outra censura^ que tambesi 
lhe assacaram; teremos occasiâo de tractar mais adiante. Porém apezar 
doestes defeitos, é fora de duvida que a publicação da BMMkec^ de 
Machado foi um grande beneficio para a sua pátria^ e um valioso pre- 
sente feito a toda a Europa litteraria. Só temos a lamentar que uma 
obra, que de justiça devia ter logar em todas as livrarias publicas, 
chegasse com o tempo a ser também uma raridade bihliographica! A 
destruição parcial de muitos exemplares do terceiro tomo, toro4 cada 
vez mais custosa a possibilidade de completar um jogo. S^» eoauo pre- 
sumimos, o exemplar que pertencia ao sr. Adamson pereceu na eoor 
flagração desastrada da livraria do seu proprietário em Newcastle, «pe^ 
nas conhecemos hoje em Londres o que existe no Museu BrítanaioOi 
nem temos noticia de outro, 

A obra nova emprehendida pelo sr. Silva« cuja recente (MibUca- 
ção nos occupa, é um trabalho em parte completo sobre si, e serve 
por outra parte como supplementar a de Barbosa Machado. — Abrange 
a litteratura portuguesa, desde a sua infância ^até «nossos dias; ^rém 

& Pedimos Tenia aos eruditos censores, para lembrar-lhet qus hajam 4t 
laoçar os olhos mais de evpaço sobre a pag. xiu e xnr da introduoçio as tomo i 
do bicdonario Bibliographieo, e ahi TerSo que o anctor tomara para poDM de par- 
tida, oAo a « iofaDcia da litteratura portuguexa > mas a epocha do primeiro eat*- 
beiecimcDto em Portugal da arte typographica, isto é, os fins do século x^r» Quanto 
ao desejo que deixs|m entrever para o fim d'e8te paragra^ho, de que a acquisiçlo 
do novo Dicclonario tornasse de todo inútil por desnecessária a da antiga BibHothêca, 
esse era por certo o do auclor, se lhe fosse concedido realfsal-o. Mas aaem sabe 
as dificuldades que elle teve de vencer pra conseguir a publicação da obra tal 
como se acha, sabe também que se insistuse na idéa de dar-lhe maior tmplidto, 
nos termos que se propOem, morreria com o desgosto de deixar o manuMriple 
encerrado no armário, para servir de mantimento á traça, ou ir embrulhar adubos 
em alguma loja de mercearia. Qouto portanto de pretenr tudo o que pareceu me- 
nos necessário, ou menos atil. Vej. ainda a sobredita introdaccaa a pi$. ^aa. 
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o «QCtor jalgoii>>8e MOteriraèo â suppriínir de motii próprio os taomes 
tJe algnès escriptores, cujas obras lhe pareceram faibas de interesse, coti* 
sideraDdo-as sobejamente descriptas pelo seu predecessor. Assim como 
Horácio Walpole abandonou a íciéa que tivera de formar uma collec- 
ção completa de retratos inglezes, desanimado com a reflexão da im* 
mensidade de pregadores da seita methodista, cujos retratos lhe seria 
necesaarío incluir, da mesma sorte o auctor do Dkcionario Bibliogra^ 
phico Portugnez estremeceu perante a consideração de que para o tor- 
nar completo havia mister dar conta dos folios e quartos theologicos 
do eecuio xvii, Hvros desiitnidosde qualquer titulo que os recomrocndc, 
quer se atlcnda á matéria, quer ao estylo e linguagem ! Daqui resulta 
contudo, que para alguém possuir uma completa bibliographia portu- 
guesa, ser-lho*ha necessário ter ainda os quatro alentados fólios de 
Machado, e além d'e8tes os (quantos?) oitavos de Silva. Acerca do nu- 
mero de volumes, de que deverá constar a obra, não nos dá o seu au- 
ctor a mais leve informação. Acha-se ella disposta pela ordem alpha- 
bctica, e o volume (|ue temos presente c um nello in 8.** de iOO pag. 
de texto em typo miúdo. Contêm somente as letras A c B, das quaes a 
^meira occupa 820 pag., e a segunda as restantes. Calculando sobre 
as bases que nos fornece a Bibtiotheca de Barbosa Machado, a nova 
obra deitará, quando menos, os seus seis tomos. A letra A em qunl- 
()uer das duas obras oOerece uma extensão desconimunal, provindo 
isso do grande numero de Antonios, nome mui vulgar entre os aiicto- 
res portuçuezes; Só elle preenche 224 pag. das 320 dedicadas no Dic- 
cionario^ letra A. 

Nicolau António foi asperamente censurado no fim do século 
XVII por todos os bibliographos de fora da Peninsula, em razão do sys- 
tema aiitiguado que adoptou, dispoido os auctores segundo a ordem 
alphabetica de seus nomes próprios, em vez de regular-se pela dosap- 
pellidos. Grande admiração causou a obstinação de Barbosa Machado 
em raslrear-lhe o exemplo; porém que diremos hoje ao vôr que o sr. 
Silva persiste cm seguir o mesmo methodo no século xix, contcntan- 
do^se de observar (a pag. xxv da introducção) «que algumas pessoas 
ihe significaram o desejo de que elle dispusesse a serie alphabetica pe- 
los appelliàos; mas que pedindo vénia, não via razão sufficieute de 
preferencia para alterar o methodo seguido pelos bibliographos nacio- 
naes, e que é certamente o mais adaptado aos costumes do paiz, e á 
pratica estabelecida ! q Este período ha de causar estranheza no animo 
dos leitores, mormente quando da intelligencia e discrição que o au- 
ctor patentêa por todo o decurso da sua introducção. parece lhes fi- 
cava direito a esperarem que elle, ou adoptaria de bom grado o sys- 
tema geralmente usado na Europa, cm vez ue acingir-se ao outro, cuia 
inconveniência é obvia, e cujo merecimento não podemos descobrir ^ 

^ Se 08 doutos censores estiTessem de mafs perto famUíarUados com os nos- 
sos usos e costames, que sendo quanto a esta parte, os ipesmos de toda a península 
hispana, dífferem tanto dos do resto da Europa, tahez reconheceriam as diíRcul- 
dades que encontra em Portugal a adopção do systema, que tso fácil e regular se 
lhes afigura. Todos os que ontre nós possuíram alguma instruceão, e se dedicaram 
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ou cohonestaria ao menos o seu proceder n'este caso com algoma ra- 
zão mais plaasivel que a da simples veneração para com o antigo 
trilho. 

Não desconhecemos que algumas razões ha que tornmi menos 
simples este systeroa com applicação á língua portugueza; do que o c 
com respeito a franceza, ou ingleza'. Sabe«se, por exemplo, que houve 
entre os escriptores portuguezes um crescido numero, de irades, os 
quacs pelas constituições e estatutos de suas ordens deixavam os pró- 
prios sobrenomes ou appellidos, para tomarem outros allosivos ao seu 
estado, taes como Fr. António da Immaculada Conceição, Fr. Uanuel 
da Céa do Senhor 7, etc. etc, e que n'estes casos não fica ao biblio- 
grapho outro recurso se não o de empreçar os nomes próprios. Com- 
tudo, esta circumstancia facilmente podia remediar^se peb systema 
adoptado no Catalogo do Museu Britânico, que ordena se use dos no- 
mes pro^ios no caso de não haver sobrenome» on appellido. Porém 



a indagações bibliographicas^ «oaberam em tempos pretéritos, como boje o saben 
Os que eVtao no mesmo caso, que Nicolau António e Barbosa Macbado soffreram 
dos estrangeiros seus contemporâneos censuras análogas ás que os redactores do 
Athenaum dispensam agora sobre este ponto ao auctor do Dkcionarío Bibliographico. 
Mas nem por isbo deixaram de persistir no systoma impugnado, e qnizeram expor- 
se a novas censuras, de preferencia a tentarem introduzir na pratica om methode, 
senão de todo inadmissivel, ao menos incoromodo, e que pelas frequentes e mul- 
tiplicadas excepções, que fugiam á regra geral, ficava sendo de vastagom nnlla, e 
subjeito a continuas irregularidades. 

Foi sem duvida por estas considerações que o methodo, que se inteota pros- 
crever, continuou a ter, assim no século passado como no presente, tantos segui- 
dores quantos foram os que entre nós sq occuparam de trabalhos d*este género. Para 
n&o fazer mais longa enumeração, citaremos só dos mais modernos : Agostinho de 
Mendonça Falcão na Bibliogr/abbrev. da Hist. de Porl. ; Pinto do Sonsa na BiH, 
Hisí. ; Ribeiro dos Sanctos nas Mem. da Litt. doí Judeus Portug. ; Figneircdo nos 
Retratos e Elog. dos Varões e Donas; Feo na Resenha das FamiHas tHuUares; Salgado 
na Bibl. Lusit. Escolhida; Rivara no Catalogo dos Mss. d'Evorã ; Ftganiere na Bibliogr. 
Hist. ; Ganaes nos Estudos Biogr,; D. Francisco de S. Lois na Usta ipt Ãrtistat Par- 
tug., etc. etc. 

O auctor do Dicc. BibL^ apoiado n^estes exemplos, quiz antes errar com tan- 
tos e tao coDspicuos sujeitos, do que introduzir uma novidade, para que se nao jul- 
gou auctorisado, o em que aliás nSo reconhece vantagem que justifique a mudança. 

Uma cousa poderia clle ter feito, com que obviaria o embaraço em que mui- 
tas vezes se acham os estrangeiros, e ainda os nacionaes, a quem por menos ver- 
sados na matéria^ é custoso discriminar d*entre os diversos nomes, sobreaonies e 
appellidos de om individuo, qual seja aquelle que principalmente o distingue, ou 
pelo qual é mais conhecido e tractado. Para isso bastaria compOr na impressão «mo 
appeUido em typo mais graado, v. g. em letras capitães, sendoH» o resto do bobo 
em versaletes, etc. Não occorreu para logo esta ídéa, com quanto pareça de sim- 
ples intuição; nem se julga rasoavel alterar agora a ordem seguida. Ficará, pois, 
essa modificação reservada com outros melhoramentos para a seguinte edição, se 
por ventura fôr dado ao auctor realisal-a ainda em saa vida. 

7 As excepções slmilhantes á que ateste logar se apoatam, e outras q«o te 
dão até com auctores seculares, por exemplo Gil Vicente, Manuel Thomái, Fraa* 
cisco Luís, etc. etc, sobem a milhares, e convertem-se a final em oatros taatos tro- 
peços, que traDstotnariam a cada passo a regularidade do methodo que se propõe. 



Digitized by 



Google 



21 

ha «ma grande differença entre a escolha livre do systema que repro- 
vámos, e a necessidade de recorrer a elle nos casos particulares em que 
as circumstancias não permittem ai fazer. 

Os nomes portoguezes são tão notáveis por sua extensão, e dis- 
postos por tal maneira, qne induzem muitas vezes a perplexidade. Se- 
ria por tanto uma obra de charidade da parte do biblíographo nacional 
{>ara com seus collegas estrangeiros o livral-os da difiiculaade em que 
aboram, indicando-lhes entre os diversos nomes do individuo aquelle 
Eor que realmente deve ser conhecido ^. Tome-se para exemplo o em- 
aixador portnguez em Londres, conde de Lavradio d, cujo nome, se- 
gundo se lê no Dicdonario do sr. Silva a pag. 83 é: António de AN 
meida Portugal Soares Alarcão Mello Castro Athaide Eça Mascarenhas 
Silva e Lencastre. Que terrivel nome para o biblíographo! 

O sr. Silva promette dar no fim da sua obra um indíce de ap- 
peilidos, similhante ao que vem na BibL de Machado. Teremos poisae 
esperar até o final para vér supprida e remediada por este meio a con- 
Tusão, que elle creou com a ordem que se propoz seguir. Cremos que 
não deixará de imitar egualmente o seu predecessor, ajuntando, á si- 
inilhança do que este fez, vários outros Índices, não menos preciosos, 
c qae é para sentir não tenham sido mais geralmente adoptados pelos 
que se dão a trabalhos d*esta natureza. iJllimamente ha sido posto em 
praclica o systema de ajuntar índices alphabetícos ás Encyclopedias; 
inas é forçoso confessar que a arte de fazer bons índices parece não ter 
sabido ainda do seu estado de infância. 

Se no que diz respeito á collocação dos nomes dos escriptores o 
sr. Silva incorreu, a nosso ver, em uma crave falta, não assim 'no to- 
cante ao methodo e deducção dos seus artigos. Quanto a esta parte cap- 
tívou a nossa attenção, e ficámos plenamente satisfeitos, a ponto de 
darmos desde já os parabéns a Portugal, pela boa fortuna de possuir 
um biblíographo tão consummado. Fundindo habilmente no seu Dicdo- 
narío as espécies bibliographicas de mistura com as bio^raphias, dá 
egualmente noticia de livros anonymos, de publicações periódicas, etc. , 
como a dá das obras cujos auctores são conhecidos, as quaes vão decla- 
radas sob os nomes d'estes. Notámos uma círcumstancia, de grande 
proveito para os leitores, e em que elle se afasta muito do systema se- 
guido por Mr. Querard na França Litteraria, Em vez de limitar-se a 
transcrever tão somente os títulos dos livros, dá o que bem se pode cha- 
mar a biographia de cada um d*elle3, com uma oreve notícia da sua 
origem, acompanhada de observações criticas e explicativas, n'aquelles 
em que ha alguma cousa que valha a pena de ser mencionada. Doeste 
modo 08 seus artigos são dignos de lèr-se, tanto para recreio, como para 
consultar o que se houver mister para informação. A sua exactidão pa- 

s Ye]«r€e o que acima dissemos a este respeito, no fim da nota c. 

* Os iUastrados críticos padeceram D'este logar uma notaTel equivocacSo, 
difflcil do explicar em presença do artigo a que se referem. Tracta-se n*elie dó sr. 
marques de Lavradio D. António, que jim^s foi embaixador em Londres. Do sr. 
conde do mesmo titulo, que ao presente o ó n^aquella corte, só se tracta no tomo 
II, a pag. Zíl. 
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rece exeMplartesima; tairez^ haja quem ò jalgue bimiamettte aevero 
para com as faltai e inexactidões commettidas por seas predecessofes ^ : 
mas tem á saa parte uma exceileate qualidaoe; é a de confessar fran* 
caroente as suas- duvidas, quando lhe falta o meto de resolvel^s, ou 
nSo acha nas informações colhidas fundamento sufficiente para apoiai^ 
se. Possue ainda outra virtude, que não é muito commum : a de sub- 
jeitar o próprio entendimento aos conselhos de outrem, k sua obra já 
ia muito adiantada, diz elie, quando lhe foi suggerida a idéa de eori* 
quecel-a, inserindo n'ella os nomes e obras dos auctores brasileiros 
contemporâneos. Perfilhou para logo este pensamento, e o recebeu 
agradecido. N'isso obrou, a nosso vér, mui acertadamente. A antiga 
colónia já é mais importante que a metrópole a diversos respeitos; e 
talvez não tardará a sél-o também no sentido litterario, segunda o in- 
cremento que vai tomando, devido em grande parte ás inclinações e 
gosto peTas letras do actual imperador. Parece que um futuro briHiante 
aguarda a linguagem de Camões nos trópicos. 

Um defeito notámos na obrando sr. Silva; é o não dar^nos algu* 
mas informações de sua pessoa. É verdade que nos apresenta no fron* 
tispicio a seu retrato, no qual vemos um cavalheiro bera disposto, e 
de uma apparencia faskionable, segurando com uma dastmèositoia lu* 
neta, e tendo na outra uma penna em acção de. escrever. Do pream- 
bulo ou introducção á obra colligimosc^ue terá os seus quarenta e cinco 
annos, e que tem empregado mais de vinte em reunir os apofitainentoa 

Sara o Diceionario, o qual ha sido feito nos intervallos on horas de 
escanso, que lhe ficam livres do « diário e activo serviço docargo su- 
balterno que exerce em uma repartição publica por ventura das roais 
laboriosas entre todas as da capital». Para poder dar á luz a sua obra 
(qub seria dispendiosa de mais, para que algum editor d'elta se^eiicar^ 
regasse na esperança de colher grandes lucros) recorreu á proter^o do 
governo portuguez, o qual a tomou á sua conta, e a mandou imprimir 
na Imprensa Nacional. A execução typographíca é oom effeito muito 
boa; e emfim, a obra toda faz muita honra ao paiz, e a seu aiH 
ctor. 

Não ha quasi um único artigo, dos muitos que temos eiamiiiado, 
que não traga alguma nova e valiosa informação. O que diz respeito 
a António José da Silva^ o Plauto portuguez de quem já falíamos acF 
ma, poderá servir de exemplo. Ha duas noticias acerca de António 
José na Bibl. de Machado, uma no primeiro tomo publicado em 17il, 
outra no ultimo, ou volume supplementar, imi>resso em 1759; Estes 
artigos dizem apenas que elle fora natural do Rio de Janeiro; que es- 
tudara em Coimbra; que advogara em Lisboa; que era dotado de in- 
signe talento para a poesia cómica, na qual compuzera varias obras, 
que foram recebidas do publico com applauso; e finalmente, que mor- 
rera no dia 19 de outubro de 1739. Mas nem uma só palavra concer- 
nente a insinuar que elle terminara seus dias queimado em um AtUo 
da fé. Ainda passados vinte annos depois da morte de António José, 

t* Quanto a Mte reparo, se d é, entendemos qne o aoetor do mecioiíoHé já 
dera plena satisfação de si nas Aivertendat prelminant, a pag. xxvii. 
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Barbosa Machado jalgoa necessário oconltar ate factOv Mo ftisèndo a 
elle a menor referencia ! As obras do desgraçado, qae soffireu tio de<- 
sastroso fim, foram publicadas repetidas vezes, sob o titub de Tkeatro 
Cómico Poríugttez, mas sem qae jamais se lhes estampasse na frente o 
nome do ancior. Pelos freaueotadores do theatro eram conhecidas peia 
denominação de Operas ao Judeu, e só misteriosamente se fazia altn- 
são a ellas. Ter professado a religião jadaica; eis o crime imperdoável 
do infeliz auetor dramático! Muitas famílias hebraicas se haviam esta- 
belecido no Brasil, protegidas, ou toleradas pelos hereges hollandezes, 
Íue no decurso do século xvii conquistaram quasi todo aquelle paiz. 
luando os portuguezes se assenhorearam novamente do território, es- 
sas famílias nfio foram para logo processadas abertamente, mas fica- 
ram sendo vigiadas de perto, para serem perseguidas na primeira oc- 
casião. 

António José nasceu no Rio de Janeiro em Maio de 170S. Em 1718 
sua mãe era suspeita de seguir o judaísmo, e mandaram-na com toda 
a fomilia para a Europa, a nm de expiar as suas culpas. Recolhida nos 
cárceres da Inquisição, saio d'elles para o auto da fe em 1713, no qual 
foi publicamente reconciliada e absolvida, mediante a abjuração. Pa- 
rece que por alguns tempos deixaram esta familia em paz. O filho es- 
iodou, como já se disse, na Universidade, e depois de formado veiu 
para Lisboa exercer a advocacia na companhia de seu poe. Em 1726 
rebenioa nova tempestade, e António José foi preso, e accosado de ser 
judeu. Uma das culpas que lhe puzeram foi, que durante a angustia 
das torturas que sofiréra, invocava em sua afflicção o nome de Deus, 
e não o da SanctaVirgem I Escapou por então, abjurando publicamente, 
em quanto que a sna mãe, que com elle fora presa, se permittiu faser 
também nova abjuração. 

Depois de ter experimentado as masmorras do Saneio Offioio, é 
que Asionio José começou a tornar-se conhecido como auetor dramá- 
tico. Dotado de uma véa verdadeiramente cómica, os seus dramas poa* 
i08 em scena excitavam a hilaridade dos expeçtadores, que os applan- 
diam no meio de unisonas e estrepitosas gargalhadas. Apresentava 
comittdo algumas vezes seus rasgos patheticos, e cita-se entre estes a 
fala, que poz na bocca de uma das personagens por elle introduzidas 
na opera, de que é assumpto a historia mythologica de Amphytrião. 
£ um pequeno trecho de versos, que offerèce allusões bem tristes, si- 
gníficativas dos seus passados soffrimentos, e como que nm presagio do 
terrível destino que o aguardava. Não falta quem diga que estas allu- 
sdes, para logo percebidas, despertaram novamente contra elle a sanha 
da Inquisição. O facto é, que em 1737 foi preso pela terceira vez, por 
ordem do tribunal, juntamente com sua mãe, e sua esposa. O pae era 
já n'e8se tempo fallecido, pois morrera no anno anterior, com oitenta 
de edade. A sorte dos ires eccnsados acha-se registada na «lista ofi- 
cial das pessoas que sahiram condemnadas no auto publico da fé, ce- 
lebrado na egreja do convento de,S. Domingos de Lisboa, no domingo 
18 de Outubro de 1739, sendo inquisidor geral o cardeal Nuno da Cu- 
nha.» A mãe e a mulher tiveram sentença de prisão a arbítrio, que se 
lhes tornou provavelmente perpetua para em quanto viveram. O pobre 



Digitized by 



Google 



andor dramático, do qual se diz qae o próprio rei se interessara inn- 
tilmente em seu favor, foi queimado vivo ! 

Felizmente já não existe a Inquisição de Lisboa, e sobre as suas 
minas foi edificado um theatro, no qual algumas das conviediás de An- 
tónio José já foram representadas, e recebidas com applauso ^<. O des- 
graçado fim da rictima forneceu ba annos assumpto para a composi- 
ção de um drama O Poeta e a Inquisição, escripto pelo sr. Magalnães, 
distincto litterato brasileiro. 

O sr. Silva no seu artigo relativo a António José, faz numerosas 
correcções, e emendas sobre factos da vida do infeliz judeu, que tem 
sido contados inexactamente por auctores nacíonaes e estrangeiros. Dá 
também a indicação ou resenna de todas as biographias, e noticias qne 
a respeito d'elle se publicaram, entre as quaes parece dar preferen- 
cia por mais ampla e verídica á que escreveu o sr. Varnhagen, au- 
ctor4)rasileíro, filho de pae allemão, e actual ministro do Brasil na 
corte de Madrid, o qual no seu Florilégio da Poesia Bra%ileira, e 
n'outras publicações tem fornecido valiosos subsídios para a littera- 
tura portugneza. Da vida de António José pelo sr. Vambagen é que 
colhemos parte do que acima deixámos relatado. • 

O sr. Silva apresenta ainda n'esse artigo uma observação sua, que 
até agora escapara a todos os que se deram a investigações acerca de 
António José, sem exceptuar o proprío sr. Varnhagen. Julgára-se que 
no Theatro Cómico, que contém as obras do judeu, não havia o me- 
nor vestígio do seu nome, tendo sido este supprimido por ordem da 
Inquisição. Porém o bibliographo portuguez, analysando uns versos 
que andam impressos no princípio do tomo i do Theatro, veiu a des- 
cubrir que elles são acrósticos, istoé, que as primeiras letras estão 
dispostas de modo, que reunidas seguidamente formam o nome com^ 
• pleto do auctor: António Joseph da Silva. Sismonde de Sismondi ti- 
nha asseverado na sua historia, que o infeliz auctor dramático morrera 
queimado no ultimo auto da fé que houve em Portugal; porém o nosso 
biographo corrige-o também n'esta parte, mostrando que não fdra 
aquelle o ultimo auto, pois que outros se celebraram depois, e nomea- 
damente um em 1761.— Na Hespanha sabemos nós peio testemunho 
da Galeria de Espanoles celebres de Pastor Diaz, que ainda em nos- 
sos tempos um professor de collegio chamado Ripoll fora qoeimado 
como deista em Valência, em 18z6, durante o ministério de Calo- 
marde. 

Esperamos com impaciência pela continuação d'csta preciosa obra, 
da qual nos parece que deveria collocar-se desde já um exemplar cm 
todas as livrarias publicas. 



11 Cremos ter havido engano quanto a esta ultima parte ; pois nSo nos consta 
que no theatro de D. Maria II se representasse até hoje alguma das operas de ktf 
tonio José. 
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V. 



Do lusiliuto. Jornal scíentifico e litterârío, 
YoL Yiii, n." 14, Outubro 15, 1859, 

BICCIOMIO BIBLI06BAPHIC0 P0BIU6DEZ, ITC. 

Bem triste é por certo o juízo, que ainda boje formam muitos 
acerca da nossa litteratura. 

Àpezar de tantos e tao viçosos talentos, que abrilhantam as letras 
pátrias» não obstante muitos livros preciosos, aue por ahi correm, nas 
mãos do publico, o nosso paiz é bem "pouco aramado nas lides da in- 
tellieencia, senão é que em tal ponto o contam alguns como uma nuU 
lidade. 

Circunstancias diversas têem infelizmente concorrido para simí- 
Ihante injustiça e desdouro. 

Pobres como estamos c sem importância politica, somos olhados 
pela mór parte dos de fora como homens onde o lume da intelligeucia 
e a cultura d*ella se amorteceram e apagaram com o desfalecimento 
do poder > como nação, que abraçada á memoria dos tempos passados, 
geme triste o presente descaroavel e feio em que se revolve. 

Injustiça f Faiscas de génio e talento scintillam pelos escriptos de 
Garrett, Herculano, Castilho, Rebello da Silva o outros, cuja palavra 
enérgica e viva proclama alto, que, se já não somos um povo notável 
por extremos de valentia, não perdemos ainda o amor ás sciencias e le- 
tras, e o desejo de pugnar por ellas. 

Gomtudo, as nossas livrarias, ricas de tantos livros, eram ainda 
bem pouco conhecidas; muitas obras de mérito, fructo d'aturado tra- 
balho de íntelligencia, por ahi jaziam no esquecimento de quasí todos, 
ou o que é mais, ignoradas, quando appareceu annunciaao um J9tc- 
cianario, cujo lim era apregoar por toda a parte a existência d*ellas. 

Altamente íllustre e nacional o pensamento, que o fizera conce- 
ber, firme a vontade do auctor na realisação d'elle, e profundos os seus 
conhecimentos. Com tão bons auspícios viu a luz o 1.° tomo do BiccUh 
nario Bibliographico Portuguez, estudos do sr. Innocencio Francisco 
da Silva: obra, que, timbrando de todo o empenho por tornar fallada 
entre nacionaes e estrangeiros a abastança de nossa litteratura, vae 
muito adeante das que sobre o mesmo assumpto a precederam, in- 
cluída a Bibliotheca Lusitana, histórica, chronologíca e critica de Bar- 
bosa, a qual, apezar de haver feito alto serviço á historia litterariá do 
nosso paiz, e ser fructo d'uma íntelligencia habilíssima, não é muito 
exacta nas datas, não abunda em notícias criticas, e por antiga já não 
serve bem ao seu fim. 

Honra ao bom e illustre portuguez, que por tal arte concorre para 
a regeneração do nosso nome litterario. * 

m Instituto, vol. 1^^ n."" 16, appareceram algumas consideraç9es 
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acerca do Diedonario Bibliographico de que escrevemos, elaboradas 

f)ela sábia e clássica penna do sr. Rodrigues de Gusmão. Taes sâo el- 
as e tão auctorisadas, tão perfeitamente descrevem as qualidades e o 
mérito do livro sobre que versam, que em parte entendemos de dever 
transcrevêi-as. 

«O aactor do Diedonario Bibliographico não se limitou a um 
simples inventario; as suas lucubrações comprebendem espécies va* 
riacias. Expõe revistos, correctos e additados os artigos esseociaes da 
Bibliotheca do abbade de Sever; e descreve as obras mais notáveis, 
que em Portugal e Brasil se hão publicado em todos os ramos de artes 
e sciendas desde 1760 até á actualidade, mencionando ainda varias, 
que escaparam ás diligencias d'aquelle famoso bibliograp^o. » 

«Commetleriam, por isso, um erro grosseiro os que julgassem que 
o Diedonario Bibliographico Portnguez, não ia além d-uma compila- 
ção da Bibliotheca de Barbosa ; |)orque abrangendo a letra A mui perCo 
de setecentos artigos, apenas dlizentos noventa e três foram exirahi- 
dos da Bibliotheca Lusitana, sen()o perto de quatrocentos totalmeaie 
novos. E ainda em grande parte d^aquelles duzentos Boventa e trcs, 
se contém addições, rectiflcações, etc. 

« Observaremos ainda, qug alguns dos nossos livros antigos appa* 
recém agora, pela primeira vez, descriptos no Diedonario Bibliogra- 
phico Portugnez, havendo sido até ao presente ignorados de todos os 
nossos bibiiographos. » 

« Accrescem ás des(^ipções bibliographicas, base essencial do Die- 
donario, as biographias dos escriptores, fundadas em documentos ir- 
recusáveis, por derivarem muitas vezes das entranhas das obras, que 
publicaram, ou de informações havidas por verdadeiras e exactas.» 

N'esta parte fez também o sr. Innocencio verdadeiro serviço, apre^ 
sentando, de par com a noticia dos livros, a historia dos nossos prín- 
cípaes litteratos e sábios, e os passos mais singulares da existência 
d'elle8. 

Quem não procurará com avidez a narração da vida do nosso pri- 
meiro bucólico, do tão doce Bernardim Ribeiro? Quem não arderá cm 
desejos de conhecer a vida de Camões, arrastada pela pátria, pdos 

Calmares da Africa e da Ásia até vir expirar pobre e tristemente n*um 
ospital?.... de Francisco Manuel, que fugindo á perseguição, vae 
morrer longe do berço, vivendo os dias últimos, da generosa bolsa do 
marquez de Marialva?...', de Garção, gue victima do seu estro, ex- 
bala o derradeiro suspiro nos cárceres inquisitoriaes? 

Dando-nos conta dos trabalhos por que passaram tantos benemé- 
ritos das letras, o que torna ainda mais estimáveis seus escrinios e no- 
mes, das desditas e infortúnios, que os perseguiram, o que Inês aviva 
o brilho da sua historia, em uma palavra, o Diedonario Bibliogra- 
phico é um monumento erguido á memoria de tantos, que, preaos ao 
sepulchro pelo somno da morte, devem viver na lembrança dea ho- 
mens. 

Não pára aqui porém o mérito d'esta publicação. Rica de noticias 
criticas é ainda ^'um préstimo incontestável. «Ha duvidas sobre a an* 
thentieidade de uma obra, discute-se esta authenticidade; dividem-se 
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sobre o seu meriip os entendidos, avalia-se a auctoridade dos enten^ 
didos, assenta-se, deGne-se o verdadeiro mérito; correm, finalmente, 
sobre uma espécie juizes críticos vários, expõem-se, cotejam-se esses 
juízos críticos, quando se nâo ousa aventurar sobre a matéria voto 
conceituado,» 

Eis-aqui como entre nós era avaliado o Diccianario Bibliogr{h 
ph%CQ. O seu mérito Iqzíu porém até mais longe. Livro escolhido dos 
que amam as letras, transpôz o horisente portuguez, e foi em fora 
apregoar as riquezas litterarias do nosso paiz. 

A imprensa ingleza acaba de dar o seu juízo acerca d^elle n'um 
artigo publicado no n."" 1659 do Athenmm, sob a seguinte rubrica:-*- 
Portuguêse Bibliographical DicHonary — By Innocendo Prunwca da 
S%ha—Nalioml PrtfUing Office. 

A(|ui se aprecia o ímmenso serviço feito por tão prestadia publi- 
cai^o ás letras pátrias, o conhecimento que da dos nossos es^íptorea 
e livfosi e o quanto excede a todas as que no seu género a preceda 
ram. 

D'esie modo, a boa aceitação, que entre nós teve o DiccianariQ 
Bibliographico reproduziu-se longe. No jornal inglez, aue citamos, os 
louvores ao sr. Innocencío não são escassos, e têem todo o valor, quc( 
pôde jprovir d'uma penna conspícua e desinteressada. 

O Athenmum, analysando miudamente a obra, depara apenas n'ella 
com um defeito. Não approva o methodo de ordenar os artigos com 
respeito aos nomes próprios dos auctores, pois entende aue devem ser 
catalogados pelos appellidos, systema preferível ao seguiao, que é a ex- 
pressão d'ura excessivo respeito ao costume. 

Esta censura é talvez injusta, e não se estriba em boas razões. 
E verdade que os bibliographos estrangeiros seguem todos ou quasi 
todos a opinião do illustre crítico, mas embora tal fundamento, entre 
nós não é esta admissível. Estão contra ella a nossa índole e costumes. 
Accresce até que muitos auctores apenas são conhecidos pelos sobre- 
nomes. 

D'aqui vem que todos os nossos bibliographos, desde Nicolau An- 
tónio até aos mais modernos, todos têem seguido o methodo de que o 
sr. Innocencío se serviu, e que se encontra em toda a parte onde ap- 
parecem nomes portuguezes. 

Não foi pois um respeito histórico pelo costume, que aconselhou 
a disposição dos artigos pelos nomes próprios dos auctores, senão uma 
necessidade urgentíssima comprovada e justificada por elle. 

Mas ainda quando não houvesse taes motivos para assim proce- 
á», desanpareçeria a censura com a apparição do índice de appelli- 
dos, aue ha de vir no fim do IKccianario. 

O demais do livro merece a completa approvação do artigo do 
AihmuBwmy que, tendo na devida conta as novas e valiosas informações 
contidas no Diccianario Bibliographico, justamente felicita Portugal 
pela boa fortuna de haver encontrado tão excellente bibliographo. 

/n the matter of the Christian names v>e cannot frui ihink ibat Se- 
nhor ia Silva has fallen into a ^erious error of judgment; in most 
others kis frincifks and pracHce command our asmU ai^ ofprobaiiQn 
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to such a degree that we conaratulate Portugal on its good fortune for 
hamng founa so excellent a bibliogríipber. » 

Louva a franqueza com que o sr. Inuocencio confessa os pontos 
que ignora, e a docilidade com que acata a verdade, ainda quando 
esta Ine é mostrada por outrem— «Aé? has the excellent quality offran- 
kly confessíng where he is ignorant, or where his information ts defe- 
ctxve. Èe has also it appears, the unusual, and indeed heroic, virtue of 
being abk to take advice. i> 

Pôde dizer-se com justiça, que esta obra é a eicpressão d'ama 
vontade enérgica e inabalável, saindo sempre victoriosa de grandes 
difiiculdades, que é fructo d'uma intelligen<;ia robusta, enriquecida de 
pasmosa erudição, e como escreve o critico inglez, notável bonra para 
o paiz onde nasceu e viu a luz. 

Dirá ella por toda a parte, que se não somos o povo senhor e va- 
lente d'outr'ora, porque a pobreza nos bateu á porta, porque fracas 
as armas portu^uezas já não podem apparecer nem brtlnar no campo 
de batalha, ainda não expirou entre nós.o amor ás letras e a dedica- 
ção ás sciencias. 

O Instituto, que no n.** 16 do vol. 7." appreciou devida e excel- 
lentemente o 1.*" tomo do Dicdonario^ annuncia hoje o bom acolhi- 
mento, que elle mereceu em Inglaterra. 

Concluimos como termina o artigo do Athenmum. «Esperámos im- 
pacientes pela continuação de obra tão prestadia e valiosa. 9 

JATMS GON STANTUtO I» FUOTAS MOXIX. 
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